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Paucis natus est, qui populum actatis suae cogitar. 

Sêneca, Epístolas, 79, 17 

1 ºNasceu para poucas pessoas aquele que se dedica só à gente do seu tempo.” (MN. E)   l 
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Apresentação à edição brasileira 

Disponibilizar ao público de língua portuguesa a tradução do segundo 

tomo da obra magna de Schopenhauer, O mundo como vontade e como represen- 

tação, eis uma alegria que espero seja tão grande quanto a do leitor ao lê-la. 

Leitor que encontrará aqui os Ergânzungen, que verti por Suplementos, cerca 

de onze anos após traduzir O primeiro tomo, também publicado por esta 

Editora Unesp. 

Schopenhauer, não querendo estragar o seu texto juvenil, justamente o 

primeiro tomo publicado em 1818 (com data de 1819), realizando corre- 

ções e acréscimos da idade avançada, optou por trazer a lume um segundo 

tomo que, em verdade, constitui, devido ao desenvolvimento inédito dos 

principais temas da sua metafísica, uma outra obra, ou seja, não se trata 

aqui de “tapar buracos” do que fora escrito, mas sim de uma nova expo- 

sição do seu pensamento único. Exposição rica de novas nuances e cores, 

sobretudo no que concerne à elucidativa relação, como o leitor perceberá, 

entre metafísica e psicologia. 

A novidade e riqueza da observação do mundo exterior, bem como a 

agudeza psicológica que as acompanha, fizeram Paul Deussen — que editou 

em 1911 a obra de Schopenhauer como Ausgabe letater Hand, por último 

1 Arthur Schopenhauer, Die Welt als Wille und Vorstellung. Segundo Tomo. Ausgabe letzter 
Hand. Ed. Paul Deussen (Minchen: R. Pipper & Co., Verlag, 1911). Disponível em: 
<hrtps://archive.org/stream/arthu rschopenha0OOdeusgoog * page/n9/mode/ lup>. 
Acesso em: 3/6/2015. 
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autorizada, e que serviu de base, como no caso do primeiro tomo, para 

a presente tradução, e é uma “fiel reprodução do texto autorizado por 

Schopenhauer em 1859 (3 .ed.), cuja paginação se inscreve na lateral desta 

edição — assim expressar-se: 

Se, de um lado, o primeiro tomo é inigualável em seu ardor e fervor da 

primeira concepção, com os quais é articulado o grande pensamento filosófico 

único em múltiplas ramificações, de outro, O segundo tomo é. a seu modo, ines- 

timável em sua madura elaboração, na qual exatamente O mesmo pensamento 

filosófico, verificado e comprovado num sem-número de fatos das ciências da 

natureza, da arte e da vida, é consumado; e não se sabe o que é mais admirável, se 

a sutileza da observação do mundo exterior e das suas relações, o que distingue 

Schopenhauer de quase todos os outros filósofos, ou a agudeza psicológica, e 

muitas vezes crueldade, com que aqui são desnudados os mais profundos mo- 

vimentos do coração humano.” 

2 

Correspondendo ao texto original, os capítulos desta tradução receberam 
numerais arábicos. O filósofo sempre deu preferência a esse tipo de numeração, 
reservando os numerais romanos, em geral, para os capítulos do segundo 
tomo de Parerga e paralipomena. Ademais, os títulos dos capítulos vêm em cai- 
xa-alta, e os destaques de alguns nomes vêm em versalete, correspondendo 
ao que no texto original, impresso em Fraktur, vulgo “gótico”, dá-se pelo 
espaçamento das letras. A esse respeito, servimo-nos da sugestão dada pela 
edição das obras de Schopenhauer feita por Ludger Liitke Ê haus. 

Outra sutileza que conservamos do originaléav ; ariação inicial dos títulos 
os capítulos, que geralmente trazem os termos prepositivos zu, iiber e von. 

  

2 Paul Deussen, Prefácio. In: 
gundo tomo. Ausgabe lerzt 
Verlag. 1911), poi. 

3 Arthur Sc 

Arthur Schopenhauer, Die Welt als Wille und Vorstellung, Se- 
er Hand. Ed. Paul Deussen (Miinchen: R. Pipper & Co, 

hopenhauers Hirke in fiinf Bã ! ânden. Nach den A ben Let; and. He- rausgegeben von Ludger Liitkehaus. Zurich: Haffmans 05 O 
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O mundo como vontade e como representação 

Optamos por, respectivamente, traduzi-los por “a propósito —no sentido de 
“contribuição” —, “sobre”, e “do (a). Assim, temos capítulos intitulados “A 
propósito do ponto de vista idealista” (cap. 1), "Sobre os sentidos” (cap.3), 
“Do conhecimento a priori” (cap.4), dentre os cinquenta suplementos. 

A partir da experiência de tradução de tais capítulos e tendo em vista 
o seu conteúdo, eu me permito esboçar uma interpretação, dizendo que, 
quando Schopenhauer opta por zu, demarca uma contribuição a temas 
gerais da filosofia, que são objeto, portanto, de uma discussão consagrada: 
dessa perspectiva, ele aborda o ponto de vista idealista, o conhecimento 
intuitivo, o conhecimento abstrato, a teoria do risível, a lógica em geral, a 
silogística, a retórica, a teleologia, a arquitetura, a estética da poesia etc., 
ou trata de um tema que no pensamento dele não pode ser metafisicamente 
encerrado, pois significa o indizível, o inefável, como é o caso da negação 
da Vontade de vida. Quando opta por iiber, quero crer que entra num espaço 
de inflexões conceituais decisivas do seu pensamento: sentidos (princípio de 
razão do entendimento intuitivo), associação de pensamentos (dimensão 
inconsciente do pensamento e da ação), uso prático da razão (contra a 
definição de razão prática de Kant e em favor dos estoicos), necessidade 
metafísica do ser humano (diferença entre verdade em sentido próprio e 
verdade em sentido alegórico, isto é, aproximação entre filosofia e religião), 
loucura (como rompimento do fio da memória), essência íntima da arte (a 
arte como lugar da verdade), história (a poesia é mais verdadeira que a his- 
tória, que não é uma ciência), morte e sua relação com a indestrutibilidade 
de nosso ser em si (metafísica da vontade e palingenesia) etc. Quando opta 
por von, encontramos aqui muitos dos conceitos que formam o esqueleto 
da sua metafísica: relação do conhecimento intuitivo com o abstrato, im- 
perfeições essenciais do intelecto, possibilidade de conhecimento da coisa 
em si, primado da vontade na consciência de si, matéria, instinto e impul- 
so industrioso, conhecimento das Ideias, puro sujeito do conhecimento, 
gênio, afirmação da Vontade de vida etc. Já nos poucos capítulos em que 
não usa nenhum daqueles termos, mas imediatamente introduz o tema, 
como um raio que cai, temos, por assim dizer, o cérebro e os nervos da sua 
metafísica: objetivação da vontade no Organismo animal, visão objetiva do 
intelecto, considerações transcendentes sobre a vontade como coisa em si, 
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caracterização da Vontade de vida, observações avulsas sobre beleza natu- 

ral, observações avulsas sobre estética das artes plásticas, vida da espécie, 
* * (cl 

| hereditariedade das características, metafísica do amor sexual, epifilosofia, 

Assim como o espaço empírico está para à geometria, ou seja, permite 

que esta demonstre os seus axiomas, assim está a psicologia schopenhaue- 

riana para a metafísica da vontade, ou seja, permite que as teses desta sejam 

elucidadas. As refinadas observações psicológicas do autor, que caracterizam 

boa parte dos Suplementos, vão até as fronteiras obscuras da vontade como 

puro ímpeto cego e inconsciente, e ali apontam uma natureza humano -ani- 

mal como essencialmente movida por motivações volitivas inconscientes; 

aprofunda-se, dessa forma, a tese central do primeiro tomo de O mundo 

como vontade e como representação, que inverteu a tradição filosófica: se antes a ra- 

zão era considerada primária, e a vontade, secundária, um mero momento 

daquela, agora a pura vontade irracional cega e inconsciente é primária, e a 

razão, secundária, um mero momento dessa vontade em sua manifestação 

cosmológica, À consciência não passa de uma crosta dessa massa volitiva 

inconsciente. Daí capítulos como “Sobre a associação de pensamentos” 
(cap.14), Das imperfeições essenciais do intelecto” (cap.15), Do prima- 

do da vontade na consciência de si” (cap.19), “Sobre a loucura” (cap.32), 
“Metafísica do amor sexual” (cap.44), dentre outros, que procuram, às ve- 

zes com crueldade, como diz Deussen, descortinar os secretos móbiles das 
ações humanas, levadas a efeito pela cega vontade auxiliada por sua lanterna, 
o intelecto. Relação esta entre vontade e intelecto, ou entre inconsciência 
volitiva e consciência raciocinante, que se traduz na impactante imagem 
exposta no capítulo 19, vale dizer, 
carrega nos ombros o “par 
concepção de psicolop 
metafísica da vont 

a vontade é como o “forte cego” que 
| alítico que vê”. São capítulos que explicitam à 
ia em Schopenhauer na sua imediata conexão com à 

ade, abrindo em sua pendular articulação o horizonte em 
ue sem ã icanáli E 

: ê RETA por exemplo, a psicanálise de reud, a filosofia da vontade 
e po ICtzs i : potência de Nietzsche, a psicologia do Inconsciente de Jung. 
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Como na segunda edição do primeiro tomo da Editora Unesp, também 
inserimos neste volume os diacríticos nas citações gregas. Por sua vez, 
a transliteração dos termos sânscritos encontra-se na grafia mais aceita 
atualmente pelos estudiosos.! 

Neste tomo, para as passagens de difícil solução, consultamos as seguin- 
tes traduções: A. Burdeau (Paris: Félix Alcan, 1912); C. Sommer, V. Stanek 
e M. Dautrey (Paris: Gallimard, 2009); E. J. Payne (Nova York: Dover, 
1969); N. Palanga, A, Vigliani (Milão: Mondadori, 1992); PL. de Santa 
Maria (Madri: Editorial Trotta, 2005). 

Externo aqui novamente os meus agradecimentos ao diretor-presidente 
da Editora Unesp, Jézio Hernani Bomfim Gutierre, que aguardou pacien- 
temente por cinco anos a presente tradução. 

Disponibilizo o meu e-mail, jbarboza(Dgmx.net, para as críticas dos 

leitores, em vista de uma segunda edição. A única exigência que faço, para 
as ponderar, é que sejam bem-intencionadas. 

Boa leitura. 

Jair Barboza 

Florianópolis (Brasil), Stadecken-Elsheim (Alemanha), julho de 2015. 

4 Como disse em nota ao primeiro tomo, baseei-me aqui principalmente em The Principal 
Upanishads, trad, Swami Nikhilananda (New York: Dover, 2003); e Bhagavad Gitã, trad. 
Michael von Brick (Frankfurt: Verlag der Weltreligionen, 2007). 
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Suplementos ao livro primeiro 

  

“Warum willst du dich von uns Allen 

Und unsrer Meinung entfernen?” — 

Ich scbreibe nicht ench qu pefallen, 

Ibr sollt Was lernen.! 

Goethe 

1 “Por que queres te distanciar de todos nós /e da nossa opinião?” — / Não escrevo para 
agradar-vos, / Dhenuis aprender alguma coisa. (IN, T)
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Capítulo 1 

A PROPÓSITO DO PONTO 

DE VISTA IDEALISTA 

No espaço infinito, inumeráveis esferas brilhantes. Em torno de cada 

uma delas giram aproximadamente uma dúzia de outras esferas menores 

iluminadas pelas primeiras e que, quentes em seu interior, estão cobertas 

de uma crosta rígida e fria sobre a qual uma cobertura lodosa deu origem 

a seres vivos que pensam; — eis aí a verdade empírica, o real, o mundo. To- 

davia, para um ser que pensa, é uma situação penosa encontrar-se sobre a 

superfície daquelas inumeráveis esferas que vagam livremente no espaço sem 

fim, sem saber de onde veio nem para onde vai, sendo apenas mais um entre 

incontáveis seres semelhantes, que seguem seus ímpetos e impulsos, que se 

atormentam, nascendo e perecendo rapidamente, sem trégua, no tempo sem 

princípio nem fim: nada existe ali de permanente senão a matéria e o retorno 

das mesmas e variadas formas orgânicas, por meio de certos canais, e de cer- 

tas vias inalteráveis. Tudo o que a ciência empírica pode ensinar é apenas a 

característica precisa e a regra de tais processos. — Ora, a filosofia moderna, 

sobretudo mediante // BerkELEY e KANT, clarificou afinal para si que tudo 

o que acabou de ser dito não passa de um FENÔMENO CEREBRAL, que implica 

tão amplas, múltiplas e variadas condições SUBJETIVAS, que a sua pretensa 

realidade absoluta desaparece e deixa espaço para uma ordem de mundo 

inteiramente diferente, que estaria na base do fenômeno, isto é, referir-se-ia 

a este como a coisa em si mesma que se refere àquilo que meramente aparece. 

“O mundo é minha representação” — é, semelhante aos axiomas de Eu- 

clides, um princípio que cada um tem de conhecer como verdadeiro assim 

que o entende; embora o mesmo não seja um princípio que cada um entenda 

assim que o ouve, — Ter trazido esse princípio à consciência e a ele vincu-  
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lado o problema da relação entre o ideal e o real, isto é, entre o mundo na 

cabeça e o mundo exterior à cabeça, constitui, ao lado do enfrentamento 

do problema da liberdade moral, o caráter distintivo da filosofia moderna. 

Pois somente após séculos a fio ter-se praticado um filosofar meramente 

OBJETIVO é que se descobriu que, dentre as muitas coisas sue fazem o mundo 

tão enigmático e problemático, a primeira e mais próxima é que, por mais 

incomensurável e massivo que ele seja, sua existência depende, todavia, de 

um único fiozinho: e este é a consciência de cada um, na qual ele repousa, 

Essa condição, implicada irrevogavelmente na existência do mundo, im- 

prime neste, apesar de toda a sua realidade EMPÍRICA, O selo da IDEALIDADE 

e, com este, o da simples APARÊNCIA; com o que O mundo, pelo menos de 

um lado, tem de ser reconhecido como aparentado ao sonho e colocado na 

mesma classe deste, Pois a mesma função cerebral que durante o sono pro- 

duz como que magicamente um mundo perfeitamente objetivo, intuitivo 

e até mesmo palpável tem de ter participação igual na exposição do mundo 

objetivo da vigília. Esses dois mundos, embora diferentes por sua matéria, 

são evidentemente formados a partir de um mesmo molde. Esse molde é 

o intelecto, a função cerebral, — Aparentemente, DESCARTES foi o primeiro 

a atingir o grau de introspecção exigido para aquela verdade fundamental 

e, em consequência, converteu-a, apesar de apenas provisoriamente e só na 

figura da desconfiança cética, no ponto de partida de sua filosofia. Quando 
ele considerou o cogito ergo sum, // “penso, logo existo”, como unicamente 
certo, e a existência do mundo como provisoriamente problemática, encon- 
trou de fato o ponto de partida essencial, o único correto de toda filosofia 
€ O seu VERDADEIRO ponto de apoio. Esse ponto de apoio absolutamente 
necessário e essencial é O SUBJETIVO, A PRÓPRIA CONSCIÊNCIA. Pois apenas 

esta é é permanece o imediato: qualquer outra coisa, não importa o que, é 
primeiro mediada e condicionada por ela, portanto depende dela. Por isso se 
considera, com razão, que DESCARTES é o pai e inaugurador da filosofia mo- 
derna. Continuando nesse caminho, BERKELEY chegou, n 
IDEALISMO propriamente dito, vale dizer, 
no espaço, isto é, o mundo materi 
nossa REPRESENTAÇÃO, e é f) 

ão muito depois, ao 

ao conhecimento de que o extenso 

al e objetivo existe como tal apenas em 

Iso, um verdadeiro absurdo, atribuir-lhe COMO 
TAL uma existênci ms À existência fora da representação, independente do sujeito que co- 

6
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nhece, portanto, admitir uma matéria existente em si de maneira absoluta. 

Essa intelecção totalmente correta e profunda constitui, entretanto, toda a 

filosofia de BERKELEY propriamente dita: ela esgotou-se nisso. 

Por consequência, a verdadeira filosofia tem sempre de ser IDEALISTA; do 

contrário, não é honesta. Pois nada é mais certo que isto: pessoa alguma 

pode sair de si mesma para identificar-se imediatamente com as coisas 

diferentes de si; tudo aquilo de que alguém está seguro, isto é, de que tem 

percepção imediata, reside no interior de sua consciência. 

para além desta não pode haver certeza IMEDIATA alguma: esta, todavia, LO- 

cia têm de possuir. Ora, é bastante 

cias admitir que o 

Por conseguinte, 

dos os primeiros princípios de uma ciên 

adequado ao ponto de vista empírico das restantes ciên 

mundo objetivo existe de maneira absoluta. O mesmo, todavia, não ocorre 

na filosofia, que tem de remontar ao que há de primeiro e mais originá- 

amente, por isso o fundamento 
rio. Apenas a CONSCIÊNCIA é dada imediat 

isto é, a filosofia é 
DA FILOSOFIA está limitado aos fatos da consciência, 

ente IDEALISTA. — O realismo, recomendável por suas aparências 

ndimento rude, parte justamente de uma hipótese 

na medida em que pula // ou 

essencialm 

de autenticidade ao ente 

arbitrária e é, portanto, um castelo no ar, 

nega O fato primeiro, a saber, tudo o que conhecemos reside no interior da 

consciência. Que a EXISTÊN 

sequentemente, O mundo objetivo existe só COMO 
CIA OBJETIVA das coisas é condicionada por um 

ser que representa e, con 

REPRESENTAÇÃO, não é uma hipótese, muito menos uma sentença apelável 

a disputa em torno de um paradoxo, mas sim a verdade mais certa 

shecimento só é dificultado pelo fato de ser demasiado 

clarividência suficiente para remontar aos 

ou um 

e simples, cujo cor 

simples e nem todos possuírem a 

primeiros elementos de sua consciência das coisas, De modo algum pode 

haver uma existência absoluta e objetiva em si mesma; tal coisa é até mesmo 

impensável, pois o que é objetiv 

ua existência na consciência de um sujeito, é, portanto, sua representação, 

nente, é condicionado por ele e também por suas formas de 

o enquanto tal tem sempre e essencialmente 

5 

consequente! 

representação, as quais dependem 

Que 0 MUNDO OBJETIVO EXISTIRIA ainda que não existisse ser algum que 

go naturalmente certo, já que se pode 

do sujeito e não do objeto. 

conhece parece à primeira vista al 

pensá-lo in abstracto sem que venha a lume a contradição que traz em seu in- 
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terior, — Só quando se quer REALIZAR esse pen samento, vale dizer, remontá-lo 

a representações intuitivas, exclusivamente das quais le (como tudo o que 

é abstrato) pode obter conteúdo e verdade, e assim intentar IMAGINAR UM 

MUNDO OBJETIVO SEM SUJEITO QUE CONHECE, é que se torna evidente que aqui- 

lo uma vez imaginado é em verdade o contrário do que foi intencionado, 

a saber, justamente apenas o processo no intelecto de um ser que conhece, 
que intui um mundo objetivo, portanto, precisamente aquilo que se queria 
excluir. Pois esse mundo intuitivo e real é claramente um fenômeno cerebral: 

por isso é contraditória a suposição de que ele também deveria existir, como 
tal, independentemente de todo cérebro. 

A objeção principal contra a necessária e essencial IDEALIDADE DE TODO 

OBJETO, a objeção despertada em cada um, distinta ou indistintamente, é 

esta: também a minha própria pessoa é objeto para um outro, é portanto 

sua representação; e no entanto sei com certeza que eu existiria mesmo se 
7 esse outro // não me representasse. Na mesma relação no entanto em que 

EU estou para com o intelecto desse outro, estão também para com ele todos 
os outros objetos: consequentemente estes também existiriam, mesmo se tal 

outro não os representasse. — À resposta é: aquele outro, de quem considero 
agora a minha pessoa como o seu objeto, não é em verdade O SUJEITO, mas, 
antes, um indivíduo que conhece. Por isso, ainda que aquele outro NÃO 
existisse, até mesmo se não houvesse outro ser que conhecesse senão eu 
mesmo, nem por isso seria suprimido o SUJEITO, em cuja representação ape- 
nas existem todos os objetos. Pois esse SUJEITO sou também eu mesmo, bem 
como qualquer ser que conhece. Por conseguinte, no caso admitido, minha 
pessoa continuaria a existir, mas de novo como representação, a saber, em 
meu próprio conhecimento. Pois minha pessoa é também por mim mesmo 
conhecida, apenas mediata e nunca imediatamente, já que todo ser-repre- 
sentação é algo mediato. De fato, eu conheço meu corpo como OBJETO, ou 
seja, como extenso, preenchendo o espaço e fazendo efeito, tão somente na 
intuição de meu cérebro: esta é mediada pelos sentidos, com cujos dados o 
entendimento que intui executa a sua função, que é passar do efeito à causa 
e, assim, na medida em que o olho vê o corpo, ou as mãos o tocam, constrói 
a fi à es Er o gura espacial que se expõe no espaço como meu corpo. Contudo, de 
modo ; ão dadac mod! 

ii ilgum me são dadas imediatamente, seja no sentimento comum do
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corpo ou na autoconsciência interna, uma extensão, figura e atividade que 

coincidiriam com o meu ser mesmo, O qual para existir assim não precisaria 

de nenhum outro em cujo conhecimento se apresentasse. Antes, aquele sen- 

timento comum, bem como a autoconsciência, existe imediatamente só em 

referência à VONTADE, vale dizer, como algo confortável ou desconfortável, 

e como ativo nos atos da vontade que se expõem para a intuição exterior 

como ações corporais. Daí segue-se que a existência de minha pessoa ou 

de meu corpo COMO ALGO EXTENSO E QUE FAZ EFEITO pressupõe sempre um 

SER QUE CONHECE distinto dele: porque é essencialmente uma existência na 

apreensão, na representação, portanto, uma existência PARA UM OUTRO. Em 

realidade, trata-se de um fenômeno cerebral, não importando se o cérebro 

no qual ele se apresenta pertence à própria pessoa, ou a um // estranho. No 

primeiro caso, então, a própria pessoa cinde-se em conhecedor e conhecido, 

em sujeito e objeto, os quais aqui, como em toda parte, confrontam-se de 

forma inseparável e incompatível. — Portanto, se minha própria pessoa para 

existir como tal precisa sempre de um conhecedor, o mesmo, pelo menos, 

vale em relação aos demais objetos, para os quais a objeção acima reivindi- 

cava uma existência independente do conhecimento e seu sujeito. 

Entrementes, compreende-se fácil que a existência condicionada por 

um conhecedor é única e exclusivamente a existência NO ESPAÇO, por con- 

seguinte, a de algo extenso e que faz efeito: apenas esta é uma existência 

sempre conhecida, portanto, PARA UM OUTRO. Decerto, tudo o que existe 

dessa forma pode ainda ter uma EXISTÊNCIA PARA SI MESMO, para a qual 

sujeito algum é requerido. No entanto, essa existência para si mesmo não 

pode ser a extensão e a atividade (que juntas preenchem o espaço); mas é 

necessariamente uma existência de outro gênero, a saber, a da COISA EM SI 

MESMA, que justamente enquanto tal jamais pode ser OBJETO, — Esta seria, 

pois, a resposta à objeção principal acima levantada, que, por consequência, 

não invalida a verdade fundamental de que o mundo existente objetivamente 

só pode existir na representação, portanto, só para um sujeito. 

Observe-se aqui que também KANT, pelo menos enquanto permaneceu 

consequente, não pôde ter pensado OBJETO algum sob sua coisa em si. Pois 

ele já parte do fato de ter demonstrado que o espaço, tanto quanto o tempo 

são uma mera forma de nossa intuição, por consequência, não pertencem 
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às coisas em si. Ora, o que não está no espaço, nem no tempo, também não 

o ser das COISAS EM 51 não pode ser OBJET]- 

pode ser ORJITO; nesse sentido, 

ente diferente, vale dizer, um ser 
vo, mas apenas de um gênero completam 

metafísico. Segue-se que, naquele princípio k 

que o mundo OBJETIVO existe só como REPRESENTAÇÃO. 

adamente mal compreendido, por mais 
Nada é mais duradouro e reiter 

que seja discutido, que O IDEALISMO, na medida em que é interpretado como 

alidade EMpíRICA do mundo exterior, Nisso baseta-se o recor- 

o ao entendimento saudável, que // entra em cena 

por exemplo como “CONVICÇÃO 

biana CRENÇA na realidade 

antiano, reside também o de 

negação da re 

rente retorno da apelaçã 

em versões e roupagens as mais variadas, 

FUNDAMENTAL” na Escola Escocesa, ou como jaco 

do mundo exterior. Mas este de modo algum se dá simplesmente a crédito, 

como JacOBI O expõe, e assim é por nós tomado com confiança e fé: se dá 

como aquilo que é, e realiza imediatamente o que promete. Temos de lem- 

brar que Jaco! — que estabeleceu um semelhante sistema de crédito e assim 

felizmente financiou alguns professores de filosofia que por trinta anos filo- 

sofaram confortavelmente às suas custas e lucraram — foi o mesmo que certa 

vez denunciou LESSING como espinosano e depois SCHELLING como ateísta, 

tendo recebido deste o conhecido e merecido castigo. Em conformidade 

com o seu ardor, na medida em que reduziu o mundo exterior a um artigo 

de fé, queria apenas abrir à portinhola à crença em geral e preparar o crédito 

para aquilo que posteriormente o humano deveria de fato adquirir a crédito: 

como se, para emitir papel-moeda, fosse preciso insistir em que o valor da 

moeda corrente é lastreado unicamente na estampa que o Estado lhe impri- 

me. Jacobi, em seu filosofema sobre a realidade do mundo exterior baseada 

na crença, é exatamente o “realista transcendental que brinca de idealista 

empírico”, censurado por KaNT (Crítica da razão pura, 1. ed., p.369).— 

O verdadeiro idealismo, ao contrário, não é propriamente o empírico, 

mas o transcendental. Este deixa intocada a realidade EMpíRICA do mundo, 

todavia assegura que todo OBJETO, portanto o real empírico em geral, é 

duplamente condicionado pelo SUJEITO: primeiro MATERIALMENTE, OU como 

ace de 
OB LIO e Er i x . * a a + ' o 

ag 

um sujci pn a 
: . 

geito e sua representação; segundo, FORMALMENTE, na medida em que 

o MODO de existência do objeto, isto é, de ser representado (espaço; tem- 

LO
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po, causalidade), depende do sujeito, está predisposto nele. Ao idealismo 

simples ou de BERKELEY, que diz respeito ao OBJETO EM GERAL, une-se 

imediatamente o KANTIANO, concernente ao MODO especificamente dado do 

ser-objeto. Isso demonstra que a totalidade do mundo material com seus 

corpos extensos no // espaço e possuidores de uma relação causal entre si 

por conta do tempo, e tudo o mais que daí depende, não constitui uma exis- 

tência INDEPENDENTE de nossa cabeça, mas tem seus pressupostos básicos 

em nossas funções cerebrais, apenas POR MEIO das quais e NAS quais uma TAL 

ordem objetiva das coisas é possível; porque tempo, espaço e causalidade, 

sobre os quais repousam todos aqueles processos reais e objetivos, também 

nada mais são eles mesmos que funções do cérebro; com o que aquela ORDEM 

inalterável das coisas, que confere o critério e o fio condutor de sua realida- 

de empírica, depende do cérebro e exclusivamente por meio deste obtém a 

sua garantia: KANT expôs isso de modo pormenorizado e com profundidade; 

apenas não menciona o cérebro, mas diz: “a faculdade de conhecimento”. 

Ele até mesmo tentou demonstrar que aquela ordem objetiva no tempo, 

no espaço, na causalidade, na matéria etc. — sobre os quais baseiam-se em 

última instância todos os eventos do mundo real — considerada estritamente 

não se deixa uma vez sequer PENSAR como subsistindo por si, ou seja, como 

ordem das coisas em si mesmas, ou como algo absolutamente objetivo e 

incondicionalmente existente, na medida em que, caso se a tente pensar até 

o fim, cai-se em contradições. Expor isso foi a intenção das antinomias: 

todavia, no apêndice à minha obra, demonstrei o fracasso do intento. — Por 

outro lado, a doutrina kantiana, mesmo sem as antinomias, leva à intelecção 

de que as coisas e à maneira de sua existência estão vinculadas inseparavel- 

e com nossa consciência delas; em consequência, quem concebeu isto 
ment 

claramente logo atinge a convicção de que supor a existência das coisas en- 

quanto taís ta mbém exteriormente à nossa consciência e independentes dela 

é realmente um absurdo. O fato de estarmos tão profundamente imersos no 

tempo, no espaço, na causalidade e em todo o processo legal da experiência 

que neles se baseia, e ainda que estejamos aqui (e até mesmo os animais) 

tão naturalmente em casa e saibamos desde o início aí nos orientarmos — 

não seria possível se o nosso intelecto e as coisas fossem completamente 

diferentes; antes, a única explanação de tudo isso é que ambos constituem 

tt
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um todo, o intelecto mesmo cria aquela ordem e existe somente para as 

coisas, e estas, por sua vez, existem apenas para ele. 

// Mesmo prescindindo das profundas intelecções que somente a filo. 

sofia kantiana proporciona, a inadmissibilidade da hipótese tenazmente 

admitida do REALISMO absoluto pode ser demonstrada imediatamente, ou 

ao menos fazer-se sensível, pelo simples esclarecimento de seu sentido 

mediante considerações como a que se segue. — Segundo o realismo, o 

mundo tal qual o conhecemos deve existir também independentemente 

desse conhecimento. Ora, façamos uma vez desaparecer do mundo todo ser 

cognoscente e deixemos apenas a natureza inorgânica e vegetal. Estão ali 

penhasco, árvore, riacho e céu azul: Sol, Lua e estrelas iluminam o mundo, 

como antes; porém, é óbvio que em vão, pois olho algum existe ali que os 

veja. Doravante façamos adicionalmente a inserção de um ser cognoscente, 

Então aquele mundo expõe-se em seu cérebro MAIS UMA VEZ e repete-se em 

seu interior exatamente como era antes fora dele. Assim, pois, ao PRIMEIRO 

mundo juntou-se agora um SEGUNDO, que, embora separado por completo 

do primeiro, assemelha-se a ele como um fio de cabelo a outro. Assim como 

está arranjado o mundo OBJETIVO no espaço OBJETIVO sem fim, exatamente 

assim está agora arranjado no espaço SUBJETIVO conhecido o mundo SUBJETI- 
vo dessa intuição, O último, contudo, leva a vantagem em face do primeiro 

por ter o conhecimento de que aquele espaço ali fora é sem fim, até mesmo 
pode tornar preciso de antemão com minúcia a legalidade completa de 

todas as relações possíveis nele, embora ainda não efetivadas, sem precisar 
para isso de uma experiência prévia: ademais, também pode tornar preciso 
tanto o decorrer do tempo quanto a relação de causa e efeito que rege as 
mudanças exteriores. Penso que tudo isso, numa consideração mais apurada, 
revela o grande absurdo, e assim leva à convicção de que aquele mundo ab- 
solutamente OBJETIVO fora da cabeça, independente dela e ANTERIOR a todo 
conhecimento, que presumimos ter pensado no início, não era outro senão 
o segundo, conhecido SUBJETIVAMENTE, o mundo da representação, que é o 
único que re almente podemos pensar. Eis por que se impõe naturalmente 
a hipótese de que o mundo, tal como o conhecemos, existe apenas para O 
nosso conhecimento, portanto exclusivamente na REPRESENTAÇÃO, jamats 

ade com isso, //a coisa em si, ISTO É, aquilo que 

Iz
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existe independentemente do nosso e de qualquer outro conhecimento, é 

algo completamente diferente da REPRESENTAÇÃO e de todos os seus atribu- 

tos, ou seja, da objetividade em geral. O que seria a coisa em si constituirá, 

a seguir, o tema do nosso segundo livro. 

Ademais, a disputa, trazida a lume em $ 5 do primeiro tomo, sobre a 

realidade do mundo exterior, assenta-se na hipótese aqui criticada de um 

mundo objetivo e de um subjetivo, ambos no ESPAÇO, e sobre a impossibi- 

lidade, nascida dessa pressuposição, de uma passagem, de uma ponte entre 

os dois. Sobre essa disputa tenho ainda de acrescentar O seguinte. 

O que é subjetivo e o que é objetivo não formam contínuo algum: aqui- 

lo que é imediatamente consciente está limitado pela pele ou antes pelas 

terminações nervosas mais exteriores que saem do sistema cerebral. Mais 

além encontra-se um mundo do qual não temos notícia alguma senão por 

meio de imagens em nossa cabeça. Se, e em que medida, a estas corresponde 

um mundo existente e independente de nós, eis a questão. A relação entre 

ambos só poderia ser intermediada pela lei de causalidade, pois apenas esta 

leva de uma coisa dada a outra completamente distinta. Mas esta lei mesma 

tem antes de autenticar sua validade. Sua origem tem de ser OBJETIVA ou 

SUBJETIVA: em ambos os casos situa-se em uma ou outra margem, portanto 

não pode proporcionar a ponte. Se é, como Locke e HuME supuseram, a 

posteriori, por conseguinte extraída da experiência, então é de origem OBJE- 

TIVA, logo, pertence ela mesma ao mundo exterior que está em questão e 

assim não pode garantir a realidade deste: pois senão, segundo o método 

de Lockt, demonstrar-se-ia a lei de causalidade a partir da experiência, e 

a realidade da experiência a partir da lei de causalidade. Se, ao contrário, 

é dada a priori, como KANT acertadamente nos ensinou, então é de origem 

SUBJETIVA, € com isto é claro que com ela sempre permanecemos no SUBJtTI- 

vo. Em realidade, a única coisa dada de fato EMPIRICAMENTE na Intuição é a 

ocorrência de uma sensação no órgão sensorial: o pressuposto de que esta, 

mesmo se apenas de modo geral, tem de ter uma CAUSA, funda-se numa lei 

// enraizada na forma de nosso conhecimento, isto é, nas funções de nosso 

cérebro; esta lei, portanto, tem stta origem tão subjetivamente quanto aquela 

sensação mesma dos sentidos. À CAUSA pressuposta, em consequência desta 

lei, para a sensação dada, expõe-se rapidamente na intuição como OBJETO, 

3  
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à 5 e o tempo. Porém, inclusive ess 

cuja forma de aparecimento são o espaço P ESSAS 

formas mesmas são por sua vez 
: 

são o modo de nossa faculdade de intuição. Aquela passagem da sensação 

dos sentidos para a sua causa, Que, como expus repetidas vezes, está no 

fundamento de toda intuição sensorial, basta para mostrar-nos a presença 

tempo de um objeto empírico, portanto, é por 

a; mas de maneira alguma é suficiente 

de origem totalmente subjetiva, visto que 

empírica no espaço e no 

completo suficiente na vida prátic 

para dar-nos a chave da existência e essênci 7 

inteligível das aparências que dessa forma surgem para nós. Nesse sentido, 

o fato de em determinada ocasião certas sensações que ocorrem em meus 

órgãos sensoriais fazerem surgir em minha cabeça uma INTUIÇÃO de coisas 

a em si, ou antes, do substrato 

espacialmente extensas, temporalmente permanentes e que fazem efeito 

causalmente, de maneira alguma me autoriza a sustentar à hipótese de que 

semelhantes coisas, com tais propriedades que lhes pertenceriam absolu- 

tamente, também existiriam em si mesmas, independentes e fora da minha 

cabeça. — Esse é o resultado correto da filosofia KANTIANA, que se vincula 

a um resultado anterior, igualmente correto, todavia bem mais simples de 

conceber, o da filosofia de LockE. Ainda que também coisas exteriores sejam 

tomadas como causas para as sensações dos sentidos, como admite a dou- 

trina de LOCKE, mesmo assim entre a SENSAÇÃO, na qual consiste O EFEITO, 

e a NATUREZA objetiva da causa que a ocasiona não pode existir semelhança 

alguma; porque a sensação, como função orgânica, é antes determinada pela 

natureza bastante técnica e complicada de nosso instrumento sensorial, por 

consequência é meramente estimulada pela causa exterior, porém depois 

realiza-se em total conformidade com suas próprias leis, portanto é comple- 

tamente subjetiva. — À filosofia de Lockg foi a crítica das funções dos senti- 

dos; KANT, entretanto, fez a crítica das funções do cérebro. — Entrementes, 

é preciso ainda adicionar a tudo isso o resultado da filosofia de BERKELEY, 

por mim renovado, vale dizer, que todo OBJETO, não importa sua origem, já 

[| COMO OBJETO é condicionado pelo sujeito, que dizer, essencialmente não 

passa de sua REPRESENTAÇÃO, A meta do realismo é justamente o objeto sem 

sujeito: mas I e apenas conseguir pensar isso claramente é impossível. 
e toda essa exposição infe De tor re-se segura e claramente que é absolutamer” 

te irrealizável a a no o ntenção de atingir A ESSÊNCIA EM SI das coisas pela via do 

14
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mero CONHECIMENTO E REPRESENTAÇÃO; visto que essa via sempre chega às 

coisas POR FORA e por conseguinte tem de eternamente permanecer DE FORA. 

sMOS nos encontrássemos Aquela intenção só poderia ser realizada se NÓS ME 
nhecido. Em 

no interior das coisas, que nos seria então imediatamente co 

que medida isso de fato é o caso, é o tema considerado em meu segundo 

livro. Pelo tempo, entretanto, em que permanecemos, como é o caso deste 

primeiro livro, na concepção objetiva, logo, no CONHECIMENTO, O mundo 

é e nos permanece uma mera REPRESENTAÇÃO, porque aqui caminho algum 

que nos leve para além dela é possível. 

Ademais, a sustentação do ponto de vista IDEALISTA é um contrapeso ne” 

cessário do ponto de vista MATERIALISTA, De fato, a controvérsia sobre o real 

e o ideal deixa-se também conceber como aquela concernente à existência 

da MATÉRIA. Pois a realidade ou idealidade desta é sobre o que em última 

instância se disputa. À matéria enquanto tal existe apenas em nossa repre- 

sentação ou é independente dela? Neste último caso, seria a coisa em si, € 

quem admite uma matéria que existe em si, também tem de ser, de maneira 

consequente, um materialista, ou seja, convertê-la em princípio de expla- 

nação de todas as coisas. Quem ao contrário a nega como coisa em st é, co 

ipso, idealista. Entre os modernos, apenas LOCKE afirmou diretamente e sem 

rodeios a realidade da matéria: por isso sua doutrina, com a intermediação 

de CONDILLAC, conduziu ao sensualismo e materialismo dos franceses. 

Apenas BERKELEY negou diretamente e sem modificações a matéria. À opost- 

ção mais acirrada é, portanto, entre idealismo e materialismo, representados 

em seus extremos por BERKELEY e os materialistas franceses (Holbach). 

FicHTE não deve aqui ser mencionado: ele não merece lugar algum entre os 

verdadeiros filósofos, entre esses eleitos da humanidade que com grande se- 

riedade buscam não // coisas para si mesmos, mas à VERDADE, e, consequente- 

mente, não devem ser confundidos com quem, sob esse pretexto, apenas tem 

em vista a carreira pessoal, FiCHTE é o pai da FILOSOFIA DE BRINQUEDO, ! do 

1 No original seHrin-pricosorHtr, ao pé da letra, FILOSOFA-APARENTE, Ora, como um 

brinquedo aparenta ser uma coisa verdadeira, optei pela tradução acima, pois também 

conserva a acusação de que a filosofia de Fichre não é séria, mas só tem a aparência de 

sê-lo. (N. T) 
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método DESONESTO que, mediante duplo sentido no emprego das palavras, 

em discursos incompreensíveis e sofismas, procura ludibriar e impor-se em 

tom pomposo, para assim embasbacar o ávido de apretideis O ápice desse 

método, após também ScHELLING tê-lo empregado, foi reconhecidamente 

atingido por HEGEL, que o aperfeiçoou até O charlatanismo propriamente 

dito. Quem, portanto, apenas mencione de maneira séria aquele FicHrk 

ao lado de Kant demonstra não ter noção alguma de quem é Kant. = Pas 

outro lado, também o materialismo tem sua legitimidade. E verdadeiro 

tanto que quem conhece é um produto da matéria quanto que a matéria é 

uma mera representação de quem conhece: mas isso também é unilateral, 

Pois o materialismo é a filosofia do sujeito que esquece de si mesmo em 

sua conta. Eis por que à afirmação de que “eu sou uma mera modificação 

da matéria” tem de ser contraposta e tornada válida a de que “toda matéria 

existe meramente em minha representação — e esta não tem menos razão. 

Um conhecimento ainda obscuro dessa relação parece ter produzido a pas- 

sagem de Platão An «AnBivôv peddoç (materia mendacium verax) 

O REALISMO leva, como se diz, necessariamente ao MATERIALISMO. Pois se a 

intuição empírica fornece as coisas em si, como elas existem independente- 

mente de nosso conhecer, então a experiência também fornece a ORDEM das 

coisas em si, isto é, a única e verdadeira ordem cósmica. Esse caminho, toda- 

via, conduz à assunção de que há somente UMA coisa em si, a matéria, cujas 

modificações são o resto das coisas, já que aqui o curso da natureza é a única 

e absoluta ordem cósmica. Para eludir tal consequência, pelo tempo em que 

o REALISMO foi válido de modo incólume, foi instituído o ESPIRITUALISMO, Ou 

seja, a hipótese de uma segunda substância fora e ao lado da matéria, uma 

SUBSTÂNCIA IMATERIAL. Esse dualismo e ESPIRITUALISMO igualmente abando- 
nado pela experiência, a demonstração e a compreensibilidade, foi negado 

por Espinosa e // demonstrado falso por KanT, que pôde fazê-lo porque 2º 

mesmo tempo restabelecera o IDEALISMO em seus direitos. Em verdade, com 
O REALISMO cai por terra também o MATERIALISMO — para o qual pensou-S€ 9 
ESPIRITUALIS E Na a a 

O curso da natureza tornam-se mera APARÊNCIA condicionada pelo intelecto 

  

au pe + 2 A matéria é uma mentira, e no entanto verdadeira.” (N. T) 
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porque têm a sua existência unicamente na REPRESENTAÇÃO deste. Em função 

disso, O ESPIRITUALISMO é o remédio aparente e falso contra o MATERIALISMO, 

já o real e verdadeiro é o IDEALISMO que, ao postular o mundo objetivo em 

DEPENDÊNCIA DE NÓS, fornece o contrapeso necessário à NOSSA DEPENDÊNCIA 

do mundo objetivo, na qual fomos colocados pelo curso da natureza. O 

mundo, do qual sou separado durante a morte, foi de outro lado apenas mi- 

nha representação. O centro gravitacional da existência recat no SUJEITO. O 

que vem a ser demonstrado não é, como no ESPIRITUALISMO, a independência 

de quem conhece em relação à matéria, mas a dependência de toda matéria 

em relação a quem conhece. Decerto isso não é tão fácil de conceber nem é 

tão cômodo ter em mãos, como ocorre no caso do espiritualismo com suas 

duas substâncias: mas xaherá Tá yaXá.' 

É certo que diante do ponto de partida susjeTIVO “o mundo é minha re- 

presentação”, contrapõe-se provisoriamente com igual legitimidade o ponto 

de partida oBjETIVO “o mundo é matéria” ou “somente a matéria existe ab- 

solutamente” (já que só ela não está submetida ao devir e ao perecimento), 

ou “todo existente é matéria”. Este é o ponto de partida de Demócrito, 

Leucipo e Epicuro. Contudo, considerado mais de perto, o partir do SUJEITO 

permanece uma vantagem real: tem um passo dado adiante completamente 

justificado. De fato, unicamente a consciência é o IMEDIATO: mas sobre 

esta saltamos tão logo vamos à matéria e a tornamos ponto de partida. Por 

outro lado, teria de ser possível construir o mundo a partir da matéria e de 

suas propriedades conhecidas de maneia precisa, plena e exaustiva (para o 

que muito ainda nos falta). Pois tudo o que nasceu se tornou real devido 

a CAUSAS, as quais somente podiam fazer efeito e convergir em virtude das 

FORÇAS FUNDAMENTAIS DA MATÉRIA: estas, todavia, têm de ser completamen- 

te demonstráveis ao menos objectiv, embora subjectiv nunca cheguemos // a 

conhecê-las. Todavia, uma tal explicação e construção do mundo não apenas 

basear-se-ia no pressuposto de uma existência em si da matéria (quando 

em verdade esta é condicionada pelo sujeito) como também ainda teria 
de NEssa matéria fazer valer e deixar absolutamente inexplicáveis todas as 

suas QUALIDADES ORIGINÁRIAS, portanto, como qualitates occultae (cf. $ 26, 27 

3 “O que é nobre, é difícil,” (N. T) 
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do primeiro tomo). Pois a matéria é apenas O sustentáculo dessas forças 

lei de causalidade é 

demais, uma semelhan 

condicionada, seria prop 

o anela uma METAFÍSICA. — Por outro lado, o ponto de 
a ga ai 

o originário O mundo é minha representação” 

apenas aquilo que ordena os seus apa- 

assim como à 
te explicação do mundo seria sempr e 

recimentos. À 
riamente dizendo a o 

apenas relativa, 

FÍSICA que a cada pass 

partida subjetivo e princípi 

também tem a sua inadequação: em 

mais (a saber, coisa em 5 

cidental a ele; em parte, en 

do do objeto pelo sujeito, sem ao mesmo tempo 

al é condicionado pelo objeto. Pois 

parte porque é unilateral, pois o mun 

|, vontade), sim, O ser-representação é 

do é muito 
tretanto, porque meramente 

em certa medida a 

exprime o ser-condiciona 

afirmar que também o sujeito en 

tão falso quanto O princípio do ent 

iria mesmo se não existisse sujelt 

m conhece mesmo se não Civ 

não é consciência alguma. Um 

quanto t 

endimento tosco “o mundo, o objeto, 

oalgum é este: “o sujeito ainda 
ainda exist esse objeto algum, isto é, 
existiria como que 

nsciência sem objeto 

EITOS para seu objeto, um que intui empírica- 

idades correspondentes à sua organiza- 

s formas e determinações fixas do 

representação”. Uma co 

sujeito que pensa tem CONC 

mente tem objetos dotados de qual 

e despojarmos o SUJEITO de todas a 

mento, então desaparecem ao mesm 

resta senão a MATÉRIA SEM FORMA E QUALIDADE, que pode 

s do seu 

ção. 5 

seu conheci 
o tempo todas a qualidades 

do objeto, e nada 

ocorrer tão pouco na ex 

conhecimento, no entanto, per 

tal como seu reflexo, que só pode desaparecer com 

Mesmo se o materialismo presume postular tão somen 

ainda assim acresce inconscientemente não apenas 9 sujeito 

ções 

periência quanto o sujeito sem as forma 

nanece em face do sujeito desnudo enquanto 

e ao mesmo tempo que ele. 

te essa matéria, algo 

como átomos, 

mas também espaço, tempo € causalidade, que repousam em determina 

especiais do sujeito. 

// O mundo como representação, O mundo objetivo, £ 

dois polos opostos: a saber, o sujeito que conhece de modo e 

formas do seu conhecimento, e a matéria bruta sem forma e qualidade. Ambos 

le quem conhece à 

(da. Eno ental” 

Assim, à matéri? 

ntade) ' que 

em, por assim dizes 

strito, sem & 

são absolutamente incognoscíveis: o sujeito, porque é e 

Eenergpçt . à E 

matéria, porque ela, sem forma e qualidade, não pode ser intu 

to, ambos são as condições básicas de toda intuição empírica. 

bruta, informe, completamente morta (isto é, desprovida de vo 
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não é dada em experiência alguma, mas é pressuposta em toda ela, contrapõe- 

-se como puro contrário o sujeito que conhece, meramente como tal, e que 

é igualmente o pressuposto de toda experiência. Esse sujeito não está no 

tempo: pois o tempo é antes a forma mais rígida de todo o seu representar; 

a matéria que se lhe contrapõe é, correspondente ao sujeito, eternamente 

imperecível, permanente durante todo tempo, todavia não é propriamente 

extensa, porque a extensão confere forma, portanto não é espacial. Tudo o 

mais é concebível num nascer e perecer contínuos, enquanto aqueles dois 

expõem os polos inalteráveis do mundo como representação. Pode-se, por 

conseguinte, considerar a permanência da matéria como o reflexo da intem- 

poralidade do puro sujeito tomado simplesmente como condição de todo 

objeto. Ambos pertencem àquilo que aparece, não à coisa em si: mas são o 

esqueleto do que aparece. Os dois são descobertos apenas por abstração, não 

são dados imediatamente de modo puro e por si mesmos. 

O erro fundamental de todos os sistemas é o desconhecimento desta 

verdade: O INTELECTO E A MATÉRIA são CORRELATOS, isto é, um existe apenas 

para o outro, posicionam-se e caem com o outro, um é apenas o reflexo do 

outro, sim, ambos são propriamente dizendo uma única e mesma coisa, 

considerada de dois lados opostos; um dos quais — que eu aqui antecipo — 

é aparência da vontade (ou coisa em si); ambos, portanto, são secundá- 

rios: por conseguinte, em nenhum dos dois deve-se procurar a origem do 

mundo. No entanto, em virtude desse desconhecimento, todos os sistemas 

procuraram (exceção feita em certa medida ao espinosismo) a origem de 
todas as coisas em um daqueles dois. Em alguns casos pôem um intelecto, 
voos, como absolutamente primeiro e ônuiovpyóç* e deixam assim que nele 

uma REPRESENTAÇÃO das coisas // e do mundo anteceda a realidade destes, 

logo, diferenciam o mundo real do mundo como representação; o que é 

falso. Por isso entra agora em cena, como aquilo que diferencia a ambos, 
a MATÉRIA como uma coisa em si, Daí surge o embaraço em produzir essa 

matéria, a ÚAn, para que, quando acrescentada à mera representação do mun- 
do, a este atribua realidade. Mas, assim, aquele intelecto originário tem de 

4 Demiurgo” (N. T) 
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encontrar a matéria como preexistente, e então ela, tanto quanto ele, é am 

absolutamente primeiro, com o que temos dois absolutamente Primeiros, 

o ônutovpyóç e a UAn. Ou a faz nascer do nada: uma hipótese que se opõe 

ao nosso entendimento, pois este é capaz apenas de conceber mudanças 

na matéria, não um nascer ou perecer dela, o que se baseia justamente no 

fato de a matéria ser o seu correlato essencial. Aqueles que se opõem a tais 

sistemas e fazem do outro correlato, portanto da matéria, O absolutamente 

primeiro, põem uma matéria que existiria sem ser representada, o que, 

como ficou suficientemente claro de tudo o acima dito, é uma contradição 

flagrante; pois na existência da matéria pensamos sempre apenas o seu vir-a- 

-ser-representado. Por isso surge-lhes o embaraço de a esta matéria, que com 

exclusividade é o absolutamente primeiro, aportar O intelecto, que afinal de 

contas deve ter a experiência dela. Essa fragilidade do materialismo foi por 

mim descrita em $ 7 do primeiro tomo. — Em minha filosofia, ao contrário, 

matéria e intelecto são correlatos inseparáveis, existem apenas um para o 

outro, logo, apenas relativamente: a matéria é a representação do intelecto; 

o intelecto é aquilo, exclusivamente em cuja representação a matéria existe. 

Matéria e intelecto constituem juntos O MUNDO COMO REPRESENTAÇÃO, que 

é precisamente a APARÊNCIA DE KANT, portanto, algo de natureza secundária. 

O primário é o que aparece, a COISA EM SI MESMA, que como tal reconhecemos 

depois como a VONTADE. Esta, em si, não representa, nem é representada, 

mas é algo totalmente diferente de seu modo de aparecimento. 

Para fechar de maneira enfática essa consideração tão importante quanto 

difícil, gostaria agora de personificar aquelas duas entidades abstratas € 

fazê-las entrar em cena num diálogo, segundo o precedente de PRABODHA 

TscHanDRO Dava: uma comparação também pode ser feita com um diálogo 

semelhante, da matéria com a forma, em Duodecim principia philosophiae de /! 

RAIMUND LULLIUS, capítulos 1 e 2, 

O Sujerro — Eu sou, e fora de mim nada existe. Pois o mundo é minha 

representação. 

À Matéria — Que arrogância néscia! Eu, eu sou, e fora de mim nada 

existe. Pois o mundo é minha forma transitória. Tu és um simples resultado 

de uma parte dessa forma e és totalmente contingente. 
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O Sujerro — Que disparate! Nem tu nem tua forma existiriam sem MIM: 
vós sois condicionados por mim. Quem me abstrai, e ainda assim acredita 
poder pensar-vos, enreda-se numa grande ilusão: pois vossa existência fora 
de minha representação é uma contradição flagrante, um sideroxylon.* vosso 
SER significa unicamente que sois representado por mim. Minha repre- 
sentação é o lugar de vossa existência: por conseguinte, eu sou a primeira 
condição dela. 

A MATÉRIA — Felizmente a presunção da tua assertiva logo será contradita 
de uma maneira real e não por meras palavras. Mais alguns instantes e... 
tu de fato não existirás mais, estarás naufragado no nada com todo o teu 
palavrório, terás, como uma sombra, desaparecido e sofrido a fatalidade de 
cada uma de minhas formas transitórias. Eu, entretanto, permaneço, sem 
feridas e conservada, de milênio em milênio, pelo tempo infinito, e assisto 
inabalável ao jogo de mudança de minhas formas. 

O Sujeito — Esse tempo infinito de que te gabas viver, existe, como o 
espaço infinito que tu preenches, meramente em minha representação, sim, 
é simples forma de minha representação, que trago pronta em mim, na qual 

H21 tu te expões, forma que te // acolhe e pela qual tu unicamente existes. A 
aniquilação, entretanto, com a qual me ameaças, não atinge a MIM; do con- 
trário serias aniquilada COMIGO: antes, ela atinge apenas o indivíduo, que 
por curto espaço de tempo é meu sustentáculo e é por mim representado, 
como tudo o mais. 

A MaTÉRIA — Mesmo que eu te conceda isso e resolva considerar a tua 
existência, que em realidade está ligada inseparavelmente a esses indivíduos 
transitórios, como algo que persiste por si mesmo, ainda assim ela perma- 
nece dependente da minha. Pois tu és sujeito só na medida em que tens | 
um objeto: e esse objeto sou eu. Eu sou o núcleo e conteúdo desse objeto, | 
o permanente nele, o que lhe dá unidade e coesão, sem o que ele seria tão 
inconsistente e desapareceria tão vaporosamente como os sonhos e as | 
fantasias dos teus indivíduos, ainda que eles mesmos tenham haurido de | 

= * 
| mim o seu conteúdo aparente. | 

5 “Ferro-madeira”; neologismo, a partir de duas palavras gregas, para indicar uma con- 
tradição nos termos. (N. T.) 
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O Sujeito — Fazes bem em não quereres disputar sobre a minha exis. 
tência, pelo fato de ela estar ligada a indivíduos: pois tão inseparavelmente 
quanto eu estou atado a estes, estás tu a tua irmã, a forma, e jamais ferias 

Ê aparecido sem ela. Tanto tu quanto eu, despojados e isolados, nunca fomos 

vistos por olho algum: pois nós dois não passamos de abstrações, Há no 

fundo UM ser que se intui a si mesmo e é por si mesmo intuído, mas cujo 

ser em si não consiste no intuir nem no vir-a-ser-intuído, já que isto é 

repartido entre nós. 

II 22 // AMBOS — Desse modo, então, estamos inseparavelmente atados como 

partes necessárias de um todo, que nos abrange e que não subsiste senão 

por nós. Somente um mal-entendido pode nos opor como inimigos e assim 

induzir-nos um a combater a existência do outro, existência do outro com 

a qual cada um mantém a sua e a perde. 

Esse todo que abrange a ambos é o mundo como representação, ou a 

aparência, Feita a sua exclusão permanece apenas o puramente metafísico, 

a coisa em si, que reconheceremos no segundo livro como a vontade. 
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Capítulo 2 

A PROPÓSITO DA DOUTRINA 
DO CONHECIMENTO INTUITIVO 

OU DE-ENTENDIMENTO 

Apesar de toda idealidade TRANSCENDENTAL, o mundo objetivo conserva 
realidade EMpíRICA: de fato, o objeto não é a coisa em si; contudo, como objeto 
empírico é real, Se de um lado o espaço está só em minha cabeça, por outro, 
empiricamente, minha cabeça está no espaço. A lei de causalidade nunca pode 
servir para abolir o idealismo, a saber, na medida em que constrói uma ponte 
entre as coisas em si e o nosso conhecimento delas e, assim, em consequência 

do seu uso, confere realidade absoluta ao mundo que se expõe: só que isso 

de modo algum suprime a relação causal dos objetos entre si, muito menos 
a que indiscutivelmente tem lugar entre o próprio corpo de cada ser que 
conhece e os demais objetos materiais. Mas a lei de causalidade liga mera- 
mente as aparências, não conduz, pois, para além destas. Estamos e perma- 
necemos com essa lei no mundo dos objetos, isto é, das aparências, portanto, 
propriamente dizendo, das representações. Todavia, a totalidade de um tal 
mundo da experiência permanece condicionada antes pelo conhecimento de 
um sujeito em geral, como pressuposto necessário dele, logo, por formas 
especiais de nossa intuição e apreensão, portanto, limita-se necessariamente 
à mera APARÊNCIA sem direito a valer como o mundo das coisas em si mesmas. 
Até mesmo o sujeito (enquanto é meramente aquele que conhece) pertence 
à mera aparência, constituindo a outra metade que a suplementa. 

Sem emprego da lei de causalidade nunca se poderia chegar à intuição de 
um mundo OBJETIVO: // pois essa intuição, como amiúde o expus, é essencial- 
mente INTELECTUAL e não meramente SENSUAL, Os sentidos fornecem mera 
SENSAÇÃO, que ainda está longe de ser INTUIÇÃO. A participação da sensação 
sensorial na intuição foi distinguida por LockkE sob o nome de QUALIDADES 

Es 
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SECUNDÁRIAS, que ele, com razão, recusou à coisa em si mesma, Mas Kant, 

levando mais adiante o método de Locke, distinguiu e separou da coisa em 

si também o que pertence à ELABORAÇÃO daquele estofo (a sensação dos 

sentidos) pelo CÉREBRO, e assim resultou como aqui compreendido tudo o 

que LockE, como qualidades PRIMÁRIAS, havia deixado nas coisas em si, vale 

dizer, extensão, figura, solidez etc., com o que em KANT a coisa em si é = 

x completamente desconhecido. Em consequência, a coisa em si em Lockk 

é algo desprovido de cor, de som, de odor, de gosto, não é quente nem fria, 

não é mole nem dura, não é lisa nem áspera; todavia, permanece algo que 

tem extensão, figura, impenetrabilidade, repouso ou movimento, medida e 

número. Em KANT, ao contrário, a coisa em si foi despojada completamente 

também dessas últimas propriedades; porque estas só são possíveis mediante 

tempo, espaço e causalidade, que entretanto se originam de nosso intelec- 
to (cérebro), exatamente como cores, sons, odores etc. originam-se dos 

nervos dos órgãos sensoriais. Em KANT, a coisa em si tornou-se inespacial, 

inextensa, incorpórea. Aquilo que os simples sentidos fornecem à intuição — 
na qual reside o mundo objetivo — está para o que as FUNÇÕES CEREBRAIS 

fornecem (espaço, tempo, causalidade) a ela, como a massa dos nervos sen- 
soriais está para a massa do cérebro, descontada aquela parte deste ademais 
empregada para o PENSAMENTO propriamente dito, isto é, a representação 

abstrata, a qual em consequência falta aos animais. Pois se de um lado os 
nervos dos órgãos dos sentidos atribuem cor, som, gosto, odor, temperatura 

etc. aos objetos que aparecem, por outro, o cérebro atribui-lhes extensão, 
forma, impenetrabilidade, mobilidade etc., numa palavra, o que só pode ser 
representado por meio de tempo, espaço e causalidade. Quão diminuta é 
a participação dos sentidos na intuição, se comparada com a do intelecto, 
atesta-o também a comparação entre o aparato nervoso para o recebimento 
das impressões // e aquele para a elaboração delas; na medida em que a massa 
dos nervos sensoriais, de todos os órgãos dos sentidos, é bem reduzida se 
comparada com a do cérebro, inclusive nos animais, cujo cérebro não pensa 

propriamente dizendo, isto é, de maneira abstrata, e serve apenas para à 

produção de intuição e, entretanto, lá onde esta é perfeita, portanto nos 
sf. E ) o . . , mamíferos, o cérebro tem uma massa SIGNIFICATIVA; inclusive após desconto 

do cerebelo, cuja função é conduzir de maneira regulada os movimentos. 
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Uma convicção bem sólida sobre a insuficiência dos SENTIDOS na produção 

da intuição objetiva das coisas, bem como sobre a origem não empírica da 

intuição do espaço e do tempo, obtemos, como confirmação das verdades 
kantianas por via NEGATIVA, no excelente livro de THOMAS RED: Inquiry into the 
Human Mind (I.ed. de 1764, G.ed. de 1810). Reid refuta a doutrina lockiana 
de que a intuição é um produto dos SENTIDOS, ao expor de forma profunda e 
arguta que o conjunto das sensações dos sentidos não tem a menor semelhan- 
ça com o mundo conhecido intuitivamente; em especial as cinco qualidades 
primárias de LOCKE (extensão, figura, solidez, movimento, número) não 
nos podem de maneira alguma serem fornecidas por qualquer sensação dos 
sentidos. Em concordância, ele abandona à questão do modo de nascimento 

e origem da intuição como completamente insolúvel. E assim, embora des- 
conhecendo KANT por completo, oferece, por assim dizer, segundo a regula 
falsi, uma prova sólida (em verdade exposta primeiramente por mim, em 
sequência da doutrina kantiana) da intelectualidade da intuição e da origem 
a priori de suas partes fundamentais, por Kant descobertas, ou seja, espaço, 
tempo e causalidade, apenas a partir dos quais surgem aquelas qualidades 
primárias lockianas, fáceis de construir a partir dali. O livro de THOMAS REID 
é bastante instrutivo e digno de leitura, dez vezes mais que tudo o que foi 
escrito filosoficamente desde Kant, tomado em seu conjunto. Uma outra 
demonstração indireta da mesma doutrina, embora por via de erros, é for- 
necida pelos filósofos sensualistas franceses, os quais, desde que CONDILLAC 
seguiu os passos de Locke, empenharam-se em expor efetivamente que nosso 

inteiro representar e pensar retrocedem a meras SENSAÇÕES DOS SENTIDOS // 

(penser c'est sentir)! — que eles, segundo o precedente lockiano, denominam 

idées simples; assim, mediante sua simples combinação e comparação, deve-se 

construir todo o mundo objetivo em nossa cabeça. Esses senhores têm de 

fato des idées bien simples: é cômico ver como eles, aos quais falta tanto a pro- 

fundidade dos filósofos alemães quanto a honestidade dos ingleses, giram 

de cá para lá aquele pobre estofo da sensação dos sentidos e tentam fazer 

1 “Pensar é sentir” (N. T) 

2 “Ideias simples.” (N. T) 

3 “Ideias bem simples.” (N. T) 
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dele algo importante, com o fim de compor o acontecimento Plenamente 

significativo do mundo da representação € do pEnsamento: Porém, O ser 

humano por eles construído, anatomicamente considerado, teria de ser um 

Anencephalus,* um tête de crapaud, com meros instrumentos sensoriais, sem 

cérebro. Como um par dos melhores exemplos dentre inumeráveis outros 

desse tipo de ensaio, menciono apenas CONDORCET no início de seu livro Des 

progrês de Pesprit bumain e TOURTUAL, discorrendo sobre a visão, no segundo 

tomo de Scriptores opbthalmologici minores; editado por Justus Radius (1828). 

O sentimento de inadequação relacionado a uma explicação meramente 

sensualista da intuição mostra-se igualmente na assertiva, expressa pouco 

antes do aparecimento da filosofia kantiana, de que nós não teríamos só 

meras REPRESENTAÇÕES das coisas despertadas pela sensação dos sentidos, 

mas perceberíamos imediatamente AS COISAS MESMAS, embora elas fiquem 

fora de nós; o que obviamente é inconcebível. E isso foi dito não de modo 

idealista, mas afirmado a partir do ponto de vista comum do realismo. O 

famoso EULER expressa aquela assertiva de forma boa e precisa em suas Brir- 

fen an eine Deutsche Prinzessin (tomo 2, p.68). “Eu acredito, portanto, que as 

sensações (dos sentidos) contêm algo mais do que os filósofos imaginam. 

Não são simples percepções vazias de certas impressões feitas no cérebro: 

elas dão à alma não simples IDEIAS de coisas mas TAMBÉM REPRESENTAM PARA 

ELA OBJETOS REAIS existentes fora dela, embora não se possa conceber como 

isso de fato ocorre.” Essa opinião explica-se a partir do seguinte. Apesar 

de, como demonstrei suficientemente, a intuição ser intermediada pelo em- 
prego da lei de causalidade por nós conhecida a priori; todavia, ainda assim, 

126 // na visão, o ato do entendimento pelo qual passamos do efeito à causa de 
modo algum se dá com clara consciência: por conseguinte, a sensação dos 
sentidos não se separa da representação primeiro figurada a partir dessa 

sensação — como estofo bruto — pelo entendimento. Muito menos pode 
aparecer na consciência uma diferença, absolutamente inexistente, entre 

objeto e representação, mas nós percebemos AS COISAS MESMAS de modo 
totalmente imediato e em verdade como situadas FORA DE Nós: embora 

  

4 “Anencéfalo.” (N, E) 
5 “Cabeça de sapo. (N, T) 
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seja certo que o que é imediato só pode ser a SENSAÇÃO, e esta limita-se à 

região subcutânea. Tudo isso é explicável pelo fato de o FORA DE NÓS ser 

exclusivamente uma determinação ESPACIAL, O espaço, entretanto, é ele mes- 

mo uma forma de nossa faculdade de intuição, vale dizer, é uma função do 

nosso cérebro: eis por que o “fora de nós”, para o qual deslocamos objetos 

por ocasião da sensação visual, encontra-se no interior de nossa cabeça. 

Mais ou menos como no teatro vemos montanhas, floresta e mar, e, no 

entanto, tudo permanece no interior da casa. Daí torna-se concebível por 

que vemos as coisas com a determinação FORA e, no entanto, de maneira 

completamente IMEDIATA, em vez de uma representação interior de coisas 

que existiriam lá fora e que seriam diferentes dela. Pois as coisas estão NO 

ESPAÇO, € consequentemente também FORA de nós, apenas na medida em que 

as REPRESENTAMOS: por isso tais COISAS que intuímos imediatamente dessa 

forma, e não a sua mera cópia, são justamente apenas NOSSAS REPRESENTA- 

ÇÕES e como tais existem apenas em nossa cabeça. Portanto, ao contrário 

do que EuLER diz, não é que intuímos imediatamente as coisas mesmas 

situadas fora de nós, mas antes as coisas por nós intuídas como situadas lá 

fora são apenas nossas representações e, por conseguinte, algo percebido 

imediatamente. Assim, toda a correta observação acima feita nas palavras de 

EuLER fornece uma nova confirmação da estética transcendental kantiana e 

da minha teoria da intuição nela baseada, bem como do idealismo em geral. 

A imediatez e inconsciência acima mencionadas, com as quais fazemos na 

intuição a PASSAGEM DA SENSAÇÃO PARA A CAUSA DESTA, podem ser elucidadas 

por um processo análogo que se dá no representar ABSTRATO ou pensa- 

mento. De fato, ao ler // e ouvir recebemos simples palavras, entretanto, 

passamos tão imediatamente destas para os conceitos por elas designados 

que é como se recebêssemos IMEDIATAMENTE OS CONCEITOS; pois de maneira 

alguma estamos conscientes da passagem para estes. Por isso, às vezes não 

sabemos em que língua lemos algo ontem e que agora nos recordamos. No 

entanto, que uma tal passagem sempre se faz é algo notado quando em certa 

ocasião não a levamos a bom termo, isto é, quando, distraídos, lemos sem 

pensar e então nos damos conta de que de fato recebemos todas as palavras, 

todavia conceito algum. Somente quando passamos de conceitos abstratos 

para imagens da fantasia é que tomamos consciência dessa transformação. 
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Ademais, na percepção empírica, a ausência de consciência com que se 

nsação para a causa desta tem lugar propriamente d; 

n sentido estrito, ou seja, na VISÃO; em todas as 

ao contrário, aquela passagem se dá com mais 

dá a passagem da se 

zendo apenas na intuição et 

outras percepções sensíveis, 

ou menos consciência clara; por conseguinte, na apreensão pelos quatro 

sentidos mais grosseiros, a sua realidade pode ser constatada faticamente 

de maneira imediata. Na escuridão apalpamos uma coisa de todos os lados 

tantas vezes quanto for necessário, até podermos, a partir dos seus diversos 

efeitos nas mãos, construir à causa destes como figura determinada. Além 

disso, caso sintamos alguma coisa como li 

da mesma forma, quando alguma coisa 

sa, às vezes perguntamo-nos se 

temos gordura ou azeite nas mãos; 

é sentida como fria, às vezes perguntamo-nos se não temos as nossas mãos 

muito quentes. Quando ouvimos um som, às vezes duvidamos se foi uma 

mera afecção interna do ouvido ou se de fato veio de fora, bem como se 

soava próximo e fraco ou longínquo e forte, em seguida, de que direção 

veio, por fim, se foi a voz de um ser humano, de um animal ou o sopro de 

um instrumento. Portanto, investigamos no efeito dado a sua causa. Como 

olfato e o paladar é comum a incerteza sobre qual é o tipo da causa objetiva 

do efeito que foi recebido: tão distintamente aqui causa e efeito se separam. 

Ora, que a passagem do efeito à causa se dê de maneira inconsciente NA 

VISÃO e com isso nasça a aparência de que semelhante tipo de percepção é 

totalmente imediata, consistente só na sensação dos sentidos, sem operação 

128 do entendimento, tudo isso baseia-se, // em parte, na grande perfeição do 

órgão, em parte, na ação exclusivamente retilínea da luz. Em virtude desta 

última, a impressão mesma já leva ao lugar da causa e, como o olho possui 

a capacidade de receber de um só golpe e com a maior precisão todas as 

nuances de luz, sombra, cor e contorno, bem como os dados segundo os 

quais o entendimento estima a distância — então a operação do entendi- 

mento, nas impressões da visão, ocorre com uma rapidez e segurança cão 

grandes que o que chega daquela à consciência é comparável ao pouco que 

chega do soletrar na leitura; por isso nasce a aparência como se à sensação 

mesma já desse imediatamente os objetos. Em realidade, precisamente Nº 

visão, à operação DO ENTENDIMENTO, consistindo no conhecimento da causa 
oo , ' j : 

a partir do efeito, é a mais significativa: em virtude dessa operação, o que é   28 
o
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recebido duplicado, pelos dois olhos, é intuído de forma simples; ainda em 

virtude dela, a impressão que chega invertida na retina, em consequência do 

cruzamento dos raios na pupila, que coloca de ponta-cabeça o que estava 

endireitado, é de novo endireitada quando a sua causa é buscada de volta na 

mesma direção, ou, como é costume expressar-se, vemos direito as coisas, 

embora a imagem delas no olho esteja invertida; finalmente, em virtude 

daquela operação do entendimento, estimamos grandeza e tamanho numa 

intuição imediata a partir dos cinco diferentes dados imediatos que TH. 

ReID descreve tão bela e distintamente. Tudo isso, bem como as provas que 

demonstram de modo irrefutável a INTELECTUALIDADE DA INTUIÇÃO, foi por 

mim exposto já em 1816 em meu ensaio Sobre a visão e as cores (segunda edição 

em 1854), obra esta que recebeu significativos acréscimos na versão latina 

melhorada que veio a lume sob o título Theoria colorum physiologica eademque 

primaria, encontra-se no terceiro tomo de Srriptores opbthalmologici, editada em 

1830 por Justus RaDius; todavia, de maneira mais detalhada e profunda, 

na segunda edição de meu ensaio Sobre o princípio de razão, $ 21. Remeto a 

tais ensaios, portanto, naquilo que concerne a tão importantes assuntos, 

em vista de não estender ainda mais as presentes elucidações.. 

Por outro lado, pode-se abrir espaço aqui para uma observação // que 

entra no domínio da estética. Em virtude da demonstrada intelectualidade 

da intuição, também a consideração de belos objetos, por exemplo uma bela 

paisagem, é um FENÔMENO CEREBRAL, Por isso a pureza e perfeição da mesma 

depende não apenas do OBJETO, mas também da natureza do cérebro, vale 

dizer, da forma e do tamanho dele, da fineza de sua textura e estimulação 

de sua atividade pela energia do pulsar das artérias cerebrais. Eis por que, 

decerto, a imagem da mesma paisagem em diferentes cabeças, apesar da 

igualdade de sua acuidade visual, aparece tão diferente quanto a primeira 

e a última impressão de uma placa de cobre há muito usada. Nisso baseia- 

-se a grande diversidade na capacidade para a fruição da bela natureza e, 

conseguintemente, também para a reprodução desta, isto é, para a produção 

do mesmo fenômeno cerebral mediante uma outra causa completamente 

diferente, a saber, manchas de cor numa tela, 

Ademais, a aparente imediatez da intuição baseada na sua completa 

intelectualidade, devido à qual, como diz EuULER, apreendemos as coisas 
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guarda analogia com o modo como 

sobretudo quando doem, o que 

fato, assim como presumj. 

situadas fora de nós, 

s de nosso próprio corpo, 

assim que as sentimos. De 
seralmente é o caso | 

| 

5 erceber as coisas imediatamente lá onde estão, quando em verdade 

mos P 

mesmas € como 

sentimos as parte 

te no cérebro, assim também acreditamos sentir a dor 
, 

jo, quando em realidade ela igualmente é sentida 

s nervos da parte afetada. Por isso só são 

isso ocorre efetivamen 

de um membro nele mesn 

no cérebro, ao qual é dirigida pelo 

sentidas as afecções daquelas partes cujo 

daquelas cujos nervos pertencem ao sistema gl Ar; à 

pcionalmente forte afecção destas últimas atinja indiretamente o cére- 

entanto, faz-se notar na maioria das vezes apenas como 

s nervos vão até o cérebro, não 

andular; a não ser que uma 

EXCE 

bro, algo que, no 

mal-estar obscuro e sempre sem determinação precisa de seu lugar. Também 

por isso não são sentidos os ferimentos de um membro cujo tronco nervoso 

foi cortado ou interrompido. Finalmente, também por isso uma pessoa que 

perdeu um membro ainda sente, às vezes, dor no mesmo porque os nervos 

que o ligavam ao cérebro ainda existem. — Portanto, nos dois aconteci- 

mentos aqui comparados, o que ocorre no // cérebro é apreendido como 

fora dele: na intuição, pela intermediação do entendimento, que estende 

seus fios sensórios até o mundo exterior; na sensação dos membros, pela 
intermediação dos nervos. 
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Capítulo 3 

SOBRE OS SENTIDOS 

Repetir o que os outros disseram não é o objetivo dos meus escritos: 

por isso exponho aqui apenas algumas considerações próprias e isoladas 

sobre o tema dos sentidos. 

Os sentidos são apenas prolongamentos do cérebro, mediante os quais 

este recebe de fora o estofo (em forma de sensação) que elabora em vista 

da representação intuitiva. As sensações que deveriam servir principalmente 

para a apreensão OBJETIVA do mundo exterior, nelas mesmas não tinham de 

ser agradáveis nem desagradáveis: o que significa, propriamente dizendo, 

que elas tinham de deixar a vontade completamente intocada. Do contrário, 

a sensação MESMA absorveria nossa atenção e permaneceríamos no EFEITO, 

em vez de, como aqui era intentado, de imediato passarmos para a CAUSA: 

isto se deve à clara prioridade que, em nossa atenção, tem em toda parte a 

VONTADE sobre a simples representação, à qual nos dirigimos quando aquela 

silencia. Em conformidade com isso, as cores e os sons, neles mesmos, e 

desde que a sua impressão não ultrapasse a intensidade normal, não são 

sensações dolorosas nem agradáveis; mas surgem com aquela indiferença 

as qualifica para estofo das intuições puramente objetivas. De fato, 

té onde podia ser possível em um corpo que, em si mesmo, 

ntade, e, justamente nesse sentido, trata-se de algo 

que 

esse É o caso a 

é absolutamente vo 

admirável. Em termos fisioló 

sentidos nobres, portanto nos órgãos da visão e da audição, aqueles nervos 

ão exterior não são suscetíveis de 

gicos, isto se deve ao fato de, nos órgãos dos 

que têm de receber a específica impress 

não reconhecendo outra sensação // senão a que 
sensação alguma de dor, ; 

pção. Em conformidade 
lhe é propriamente peculiar e que serve à mera perce 
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. Spti ão insensíveis a 
tina, bem como o nervo Óptico, São qualquer 

com Isso, à FC 
no tm qu 

esmo ocorrendo com o nervo auditivo: em ambos os órpãos 
ferimento, om 

a dor é sentida apenas em SU 

eles, nunc 

metiva:! no caso dos ouvidos, no meatus auditorius 2 

as partes restantes, nas imediações dos nervos 

coca a nestes mesmos — no caso dos olhos, pre. 
SCnsSOridts proprios a à 

p e 

dominantemente na cont 

O mesmo ocorre inclusive com o cére 

isto é, desde cima, não tem sensação alguma disto. Logo, só em 

ão à vontade, peculiar ao olho, é que as 

bro, já que este, se sofrer uma incisão 

direta, 

virtude dessa indiferença em relaç 

suas sensações são capazes de proporcionar ao entendimento os dados tão 

variados e tão finamente nuançados, a partir dos quais ele, pelo emprego da 

lei de causalidade, e sobre o fundamento das intuições puras do espaço e do 

tempo, constrói o maravilhoso mundo objetivo em nossa cabeça. Precisa- 

mente aquela ausência de efeito das sensações cromáticas sobre a VONTADE 

capacita-as, quando sua energia é aumentada por transparência, como no 

crepúsculo, nas janelas coloridas e semelhantes, a facilmente colocar-nos 

no estado da intuição puramente objetiva e destituída de vontade, a qual, 

como demonstrei no terceiro livro do primeiro tomo, constitui um elemen-   
to capital da impressão estética. Justamente essa indiferença em relação à 

VONTADE faz com que os sons sejam apropriados para fornecer o estofo com 

que se expressa a variedade sem fim dos conceitos da razão. 

Como o SENTIDO EXTERNO, isto é, a receptividade para impressões exter- 

nas enquanto puros dados do entendimento, divide-se em CINCO SENTIDOS, 

estes dirigem-se aos quatro elementos, Isto é, aos quatro estados de agrega- 

ção, junto com o da imponderabilidade. Assim, o sentido para o que é firme 

(terra) é o tato; para o que é fluido (água), o paladar; para o que é gasoso, 

ou seja, volátil (vapor, aroma), o olfato; para o que é elástico permanente 

(ar), a audição; para o que é imponderável (fogo, luz), a visão. O segundo 
imponderável, o calor, não é propriamente objeto dos sentidos, mas da 

sensibilidade em geral, e faz efeito, por conseguinte, sempre de modo di- 

reto sobre a VONTADE, como agradável ou desagradável. Dessa classificação 
deriva-s Siga geo ca 

ag 

a-se a relativa dignidade dos sentidos. À visão ocupa a primeira posição. 

  

1 "Conjutiva,” (N. T) 
2 “Conduto auditivo,” (NT) 
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132 na medida em que sua // esfera é a mais ampla, e sua receptividade a mais 

refinada; baseado no fato de o seu estímulo ser um imponderável, ou seja, 

algo quase não corpóreo, um quasi-espiritual., A audição ocupa à segunda 

posição, correspondente ao ar, Entrementes, o tato permanece um profun- 

do e versátil sábio. Pois, enquanto os outros sentidos nos dão apenas uma 

referência completamente unilateral do objeto, como o seu som Ou à sua 

relação com a luz, o tato, intimamente ligado à sensibilidade em geral eà 

força muscular, fornece de uma só vez ao entendimento a forma, o tamanho, 

a dureza, a lisura, a textura, a solidez, a temperatura e o peso dos corpos, 

e tudo isso com a mínima possibilidade de ilusão e engano, aos quais os 

outros sentidos estão muito mais expostos. Os dois sentidos inferiores, O 

olfato e o paladar, não estão mais isentos a uma estimulação imediata da 

VONTADE, istO é, são sempre afetados de modo agradável ou desagradável, 

portanto, são mais subjetivos que objetivos. 

As percepções da AUDIÇÃO estão exclusivamente no T 

guinte, o ser inteiro da música consiste na medida de tempo, na qua 

baseia tanto à qualidade ou o timbre dos tons através das vibrações, quanto 

a quantidade ou duração destes através do compasso. Por outro lado, as 

percepções da VISÃO estão primária e predom 

dariamente, através de sua duração, também no tempo. 

ntido do ENTENDIMENTO, que intui, a audição é o sentido da 

ge.* Signos visíveis substituem as palavras apenas 

EMPO: por conse- 

| se 

inantemente no ESPAÇO; secun- 

A visão é o se 

RAZÃO, que pensa € inteli 

de modo imperfeito: por isso duvido 

uma do som das palavras, opere de forma tão ágil 
porém não tenha noção alg 

o com os meros signos visíveis de conceitos quanto quem 

audíveis. Se o surdo-mudo não sabe ler, é 

nal sem faculdade de razão; enquanto 

que um surdo-mudo que saiba ler, 

em seu pensament 

o faz com palavras reais, ISLO é, 

reconhecidamente quase como o ant 

a é desde o Início um ser inteiramente racional. 
o cego de nascenç 

tido ATIVO, a audição, PASSIVO. Por isso os sons fazem 

e hostil sobre o nosso espírito, e em verdade 

envolvido for o espírito: eles despe- 

ancamente a sua força. // 

A visão é um sen 

efeito de modo perturbador 

tanto mais quanto mais ativo e des 

133 daçam todo pensamento € embotam moment 

o original vernimmt, do verbo vernebmen, inteligir, na acepção de “ouvir”, (N, T. 
rig ; ç 
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Contrariamente, não há perturbação alguma análoga através do olho, efeito 

Pensa Men to 

istos Sobre ; vontade); mas a multiplicidade a mais variada de coisas diante dos 

imediato algum do que é visto COMO TAL sobre a atividade de 
(pois naturalmente não se trata aqui do influxo dos objetos v 

NOssos 

Ência, q 

EFPétua 

Chance. 

olhos admite um pensamento calmo e imperturbável. Em consequ 
espírito pensante vive em paz perpétua com os olhos e em guerra p 
com os ouvidos. Essa oposição entre os dois sentidos é também 
lada pelo fato de os surdos-mudos, quando curados pelo galvani 
primeiro som que ouvem, tornarem-se mortalmente pálidos d 
(Annalen der Physik, de Gilbert, v.IO, p.382), enquanto os cegos o 
ao contrário, olham a primeira luz com encantamento, e só com r 

smo, do 

E horror 

perados, 
elutância deixam colocar a venda sobre os olhos. Tudo o que foi dito se explica porque à audição produz-se devido a uma percussão mecânica do nervo auditivo, que se propaga em seguida até o cérebro, enquanto a visão, ao contrário, é uma efetiva AÇÃO na retina, que é meramente estimulada e 

luz e as suas modificações: como eu mostrei detalhadamente em minha teoria fisiológica das cores. Em contrapartida, todo esse antagonismo choca-se contra a teoria de um éter colorido que viria tamborilar nos olhos, agora em toda parte desavergonhadamente posta sobre a mesa, rebaixar a sensação 

provocada pela 

que quer 
luminosa do olho a uma percussão mecânica, fato é a sensação auditiva, enquanto nada pode ser mais heterogên efeito plácido, suave da luz e o tambor de alarme do ouvido. Se, associamos a isso a especial circunstância de que, embora ouça dois ouvidos, cuja sensibilidade é frequentes vezes bem divers nunca inteligimos um som de modo du 

vemos de modo duplicado com os dois ol 

como de 

eo que o 

ademais, 

mos com 

plicado, como frequentes vezes 
hos; então seremos levados à su- 

-Se, com o que a impressão torna-se sim 
que o pons Varolii* envolve a medula oblong 
letal cuja injúria 

ples: no entanto, este é o lugar em 
ata, logo, o ponto absolutamente 

causa a morte imediata de qualquer animal, e de onde O 

  

4 “Ponte de Varolio.” (N. T) 
5 “Medula oblonga,” (SA To) 
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nervo auditivo tem apenas um curto trajeto até o labirinto, que é a sede 

da percussão acústica. Precisamente essa sua origem, naquele H perigoso 

ponto, de onde procedem também todos os movimentos dos membros, é 

a causa para que nos sobressaltemos com um estrondo repentino; algo que 

não ocorre com uma iluminação repentina, por exemplo, um relâmpago. Por 

outro lado, o nervo Óptico projeta-se muito mais adiante a partir dos seus 

thalamis (apesar da sua origem primeira talvez situar-se atrás destes), e em 

toda a sua continuação está recoberto com os lóbulos cerebrais anteriores, 

apesar de sempre bem separado destes, até que, tendo alcançado o exterior 

do cérebro, estende-se na retina, na qual primeiro surge a sensação, por 

ocasião do estímulo luminoso, é ali mesmo efetivamente tem o seu sítio; 

como o demonstra meu ensaio sobre a visão e as cores. À partir daquela 

origem do nervo auditivo explica-se também a grande perturbação que a 

faculdade de pensamento sofre através de sons, motivo pelo qual cabeças 

pensantes e em geral pessoas de muito espírito, sem exceção, não conseguem 

suportar ruído algum. Pois perturba a corrente contínua dos seus pensa- 

mentos, interrompe e paralisa o seu pensar, exatamente porque a percussão 

do nervo auditivo propaga-se bem fundo no cérebro, cuja plena massa, 

portanto, sente também retumbar as vibrações produzidas pelo nervo 

auditivo e porque o cérebro de tais pessoas é muito mais fácil de comover 

que o das cabeças comuns. Nessa mesma grande mobilidade e capacidade 

de condução do seu cérebro baseia-se precisamente o fato de, neles, cada 

pensamento suscitar facilmente outros análogos ou aparentados, com o 

que as semelhanças, analogias e relações das coisas em geral lhes vêm bem 

rápida e facilmente à mente, de modo que a mesma ocasião que milhões 

de cabeças comuns tiveram diante dos olhos, os conduz entretanto AO 

pensamento, À descoberta que os demais posteriormente se surpreendem 

por não o terem feito, já que são muito bem capazes de pensar depois, mas 

não antes: assim, o Sol brilhava sobre todas as estátuas; mas apenas a de 

Memnon vibrava. Correspondendo a isso, Kant, Goethe, Jean Paul eram 

todos altamente sensíveis a qualquer ruído, como atestam suas biografias. 

Nos últimos anos de sua vida, Goethe comprou uma casa em ruínas perto 

da sua, apenas para não ouvir os barulhos da reparação desta. Já na sua 

juventude dedicou-se em vão a tocar tambor para tornar-se insensível a 
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w35 ruídos. Não se trata de uma questão de hábito. // Em contraposição, é de 

fato admirável à indiferença verdadeiramente estoica das cabeças Comuns 

em relação ao ruído: nenhum barulho os perturba em seu pensar, ou cá 

sua leitura, escrita e semelhantes; enquanto a cabeça excelsa é posta numa 

completa incapacidade. Mas exatamente aquilo que os faz tão insensíveis 

ao barulho de todo tipo, os faz também insensíveis ao belo nas artes plás- 

ticas e ao que foi profundamente pensado ou finamente expresso nas artes 

  
discursivas, numa palavra, a tudo o que não diz respeito ao seu interesse 

pessoal. Em relação ao efeito paralisante que, ao contrário, o ruído exerce 

sobre os ricos de espírito, cabe a seguinte observação de LICHTENBERG; “É 

sempre um bom sinal quando miudezas impedem artistas de exercitar a sua 

arte convenientemente. E... metia seu dedo em licopódio quando queria 

tocar piano. — — — Tais coisas não importunam à cabeça mediana: — — — ela 

como que possui uma grande peneira” (Vermischten Schriften, 1, p.398). Há 

muito tempo tenho realmente a opinião de que a quantidade de barulho 

que uma pessoa pode impassivelmente suportar está em proporção inversa 

às suas capacidades espirituais e, por conseguinte, pode ser considerada 

como uma medida aproximada destas. Nesse sentido, se por horas a fio 

ouço os cães latirem no jardim de uma casa; então já sei o que esperar das 

capacidades espirituais dos que ali moram. Quem habitualmente, em vez de 

fechar as portas de uma casa com a mão, as bate, ou permite que se o faça 

em sua casa, não é somente uma pessoa mal-educada, mas também tosca 

e limitada. Que em inglês sensible também signifique “inteligente” basela- 

-se, portanto, numa correta e fina observação. Só seremos completamente 

civilizados quando também os nossos ouvidos forem deixados livres e não 

caiba mais à ninguém o direito de cortar a consciência de cada ser pensante 

em mil pedaços, com apitos, vociferações, gritos, marteladas, chicotadas, 

latidos tolerados e coisas semelhantes. Os sibaritas mantinham banidas da 
cidade as ferramentas barulhentas: a honorável seita dos shakers na América 

do Norte não tolerava quaisquer ruídos desnecessários em suas aldeias: O 
mesmo é contado da fraternidade morávia, - Mais sobre esse tema encontra” 

-se no capítulo 30 do segundo tomo dos meus Parerga. 

H1 36 MA partir da exposta natureza passiva da audição explica-se também O 
» a apo mi q a soa Ea qm efeito tão penetrante, imediato, infalível da música sobre o espírito, be 
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como o seu às vezes posterior efeito perdurador, que consiste numa especial 

sublimidade da disposição. As vibrações de tons que se seguem, combinadas 

em numéricas relações racionais, de fato colocam as fibras cerebrais mesmas 

em vibração análoga. Por outro lado, a partir da natureza ATIVA da visão, 

tão oposta à da audição, torna-se compreensível por que não pode haver 

análogo algum da música para os olhos e por que o teclado de cores foi um 

erro risível. Precisamente devido à natureza ATIVA do sentido visual é que o 

mesmo é tão destacadamente acurado nos animais de perseguição, ou seja, 
nos predadores, bem como, inversamente, o sentido PAssIvO, a audição, é 

acurado nos animais perseguidos, que fogem e têm medo; a fim de adivinha- 

rem a tempo o seu perseguidor que se aproxima furtivamente ou correndo. 

Assim como reconhecemos na visão o sentido do entendimento, na au- 

dição, o da razão, então poderíamos nomear o olfato o sentido da memória; 

porque nos evoca mais diretamente que qualquer outra coisa a impressão 

específica de um evento ou cercania. 
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Capítulo 4 

DO CONHECIMENTO A PRIORI 

Do fato de que podemos estabelecer e determinar as leis das relações 

no espaço sem recorrer à experiência, mas só a nós mesmos, PLATÃO inferiu 

(Meno, p.353, Bip.) que todo aprendizado é apenas uma recordação; KANT, 

ao contrário, que o espaço é subjetivamente condicionado, e apenas uma 

forma do poder de conhecimento. KANT, neste caso, está bem acima de 

PLATÃO! 

Cogito, ergo sum! é um juízo analítico: Parmênides inclusive já havia toma- 

do isso como idêntico: Tó yáp aúto voriv Eoriv te xaite xateivor (nam intelligere 

et esse idem est, Clem. Alex., // Strom., VI, 2, $ 23).º Sendo assim, ou então 

apenas como juízo analítico, não pode conter sabedoria especial alguma; 

mesmo se quiséssemos ir ainda mais a fundo e deduzi-lo como conclusão 

da premissa maior non-entis nulla sunt praedicata.” Decerto Descartes quis com 

aquele juízo exprimir a grande verdade de que certeza imediata só cabe à 

consciência de si, logo, ao que é subjetivo; aquilo que é objetivo, portanto 

tudo o mais, como intermediado pela consciência de si, cabe apenas certeza 

mediata; com o que esta, por ser de segunda mão, deve ser considerada como 

problemática. Nisto baseta-se o valor daquela tão famosa proposição. Como 

sua oposta podemos estabelecer, no sentido da filosofia kantiana: cogito, ergo 

est — ou seja, tal como penso certas relações (as matemáticas) entre as coisas, 

precisamente assim têm de ocorrer sempre em toda experiência possível — 

1 “Penso, logo existo.” (N. T.) 
2 “Pois pensareseréo mesmo.” (N. T.) 

3 “O que não existe não possui predicado algum.” (N. T.) 
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este foi um importante, profundo e tardio prot” que e na forma 

do problema da POSSIBILIDADE Dos Juízos cai a e que de fato 

abriu o caminho para um conhecimento ua proSum O ne problema é 

o mote da filosofia kantiana, como a primeira proposição o é da filosofia 

cartesiana, e mostra EE oiwv eiç ola.” no 
De forma bastante coerente Kant coloca suas investigações sobre o tem. 

po e o espaço acima de quaisquer outras. Pois o espírito cepeculativo É antes 

de tudo possuído por estas questões: que é O TEMPO?, que ser é este que 

consiste em puro movimento sem, entretanto, algo que se movimente? —.e, 

que é o ESPAÇO?, este nada onipresente, do qual coisa alguma pode emergir, 

sem cessar de ser algo? — 

Que o tempo e o espaço dependem do SUJEITO, que são o modo e a 

maneira pelos quais é levado a efeito o processo de apercepção objetiva no 

cérebro, há já uma prova suficiente na completa impossibilidade de abs- 

trair O tempo e o espaço, enquanto é muito fácil fazer abstração das coisas 
que neles se apresentam. A mão pode soltar tudo; menos a si mesma. Não 
obstante, gostaria de aqui explicitar mediante alguns exemplos e desenvol- 
vimentos as provas mais precisas já dadas por KANT daquela verdade, não 
para refutar objeções estúpidas, mas para o uso daqueles que futuramente 
deverão ensinar a doutrina kantiana. 

// "Um triângulo retângulo equilátero” não contém contradição lógica 
alguma: pois os predicados isoladamente de modo algum suprimem o su- 
jeito nem são incompatíveis entre si. Só com a construção do seu objeto 
na intuição pura É que nesta entra em cena a sua incompatibilidade. Ora, 
se se quisesse considerar isto uma contradi 
ísica descoberta só há alguns séculos seri 

exemplo, a composição de um met 
mamífero com mais, ou 
Incisiv 

ção, então toda impossibilidade 
a também uma contradição: por 

ala partir dos seus elementos, ou um 
menos, de sete vértebras cervicais,* ou cornos € Os superiores em um mesmo animal, Tão somente à impossibilidade 

— 
4 Intelecção.” (NT) 
5 “Do que em direção a quê,” (N, T) 

| 
Que a Teguiça de três 5 

Ft k 
| 

wen : 1 e tres dedos tem nove deve ser reconhecido 
Como um erro: todavto 

dinda O alirma em Ostéologie COmp., pos 
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LÓGICA é uma contradição, não a impossibilidade física, muito menos a ma- 

temática. Equilátero e retangular não são contraditórios entre si (coexistem 

no quadrado) nem se contradizem cada um com o triângulo. Eis por que 

a incompatibilidade desses conceitos nunca pode ser conhecida pelo mero 

PENSAMENTO, mas resulta apenas da intuição, que, no entanto, é de tal tipo 

que não necessita de experiência alguma nem de objeto real, sendo mera- 

mente mental. Desse tipo também é o princípio de GIORDANO BRUNO que 

também se encontra em ARISTÓTELES: “Um corpo infinitamente grande é 

necessariamente imóvel” — o qual não pode basear-se na experiência nem 

no princípio de contradição; pois fala de coisas que não podem dar-se em 

experiência alguma, e os conceitos “infinitamente grande” e “móvel” não 

se contradizem entre si: mas apenas a intuição pura estabelece que o mo- 

vimento exige um espaço exterior ao corpo, porém a sua grandeza infinita 

não deixa nenhum espaço livre. — Caso alguém quisesse objetar contra o 

primeiro exemplo matemático: tudo depende de quão completo é o conceito 

que aquele que julga tem do triângulo; se for um conceito no todo comple- 

to, conterá a impossibilidade de que um triângulo seja retângulo e todavia 

equilátero; a isto a minha resposta seria: admitindo-se que o conceito de 

triângulo não seja completo; então, sem recorrer à experiência, pode-se 

ampliá-lo // através da simples construção na fantasia, e convencer-se por 

toda a eternidade da impossibilidade daquela combinação de conceitos: esse 

processo é justamente um juízo sintético a priori, ou seja, um juízo através 

do qual formamos e completamos nossos conceitos sem qualquer recurso 

à experiência, e no entanto com validade para toda a experiência. — Pois, 

de modo geral, só é possível determinar se um dado juízo é analítico ou 

sintético em um caso particular, conforme a maior ou menor completude 

do conceito do sujeito na cabeça daquele que julga: o conceito “gato” na 

cabeça de Cuvier contém cem vezes mais do que na cabeça de seu criado: por 

isso os mesmos juízos sobre tal conceito serão sintéticos para este último, 

para o primeiro meramente analíticos. Todavia, se tomamos os conceitos 

objetivamente e queremos decidir se um dado juízo é analítico ou sintético, 

convertamos o predicado dele no seu oposto contraditório, e adicionemos 

este sem cópula ao sujeito: se daí resulta uma contradictio in adjecto, o juízo 

era analítico, do contrário, sintético, 
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Que a ARITMÉTICA se baseia na pura intuição do TEMPO não é algo que salr 
d 

uição do 1140 espaço.* Pode-se, todavia, demonstrar aquilo da seguinte maneira, // Toda 

tanto aos olhos quanto o fato de a geometria basear-se na pura int 

contagem assenta-se na repetida posição da unidade: para sempre saber 
quão frequentemente já pusemos a unidade é que a marcamos a cada vez 
com uma outra palavra — os numerais. Por sua vez, a repetição só é Possível 
mediante a sucessão: esta, vale dizer, uma coisa depois da outra, aSsenta-se 
imediatamente na intuição do TEMPO, sendo pois um conceito compreensível 
somente por meio deste: por conseguinte, também a contagem só é possível 
por meio do tempo. — Essa dependência de toda contagem em relação ao 
tempo é ainda constatada pelo fato de em todas as línguas a multiplicação 
ser indicada com “VEZES”, portanto, mediante um conceito temporal: sexies, 
ECaxIG, six fois, six times. Todavia, a simples contagem já é ela mesma uma 
multiplicação por um, razão pela qual nas escolas de Pestalozzi as crianças 
tinham de aprender a multiplicar sempre assim: “2 vezes 2 é 4 vezes um”. — 
Também ARISTÓTELES já reconhecera o íntimo parentesco do número com 
o tempo e o expôs no 14º capítulo do livro IV da Física. O tempo é para 
ele “o número do movimento” (6 xpóvoç piQuóç tort xivicewç). De modo 
profundo, ele levanta a questão de se o tempo poderia existir se a alma não 

existisse, e responde negativamente. 

* Isto, todavia, não desculpa um professor de filosofia, que, sentado na cátedra de Kant, 
se expressa assim: “Que a matemática enquanto tal contenha a aritmética e a geometria, 
é correto; contudo, é incorreto considerar a aritmética como a ciência do tempo, 
sem outra razão que proporcionar um pendanten (sic) à geometria como a ciência do 
espaço” (Rosenkranz, in Deutschen Museum, 14 maio 1857, n. 20). Estes são frutos 
da hegelharia: se a cabeça foi uma vez a fundo contaminada pelo seu galimatias sem 
sentido, então a séria filosofia kantiana não entra mais nela: e herda-se do mestre à 
audácia de falar diariamente sobre coisas das quais não se entende, e ao fim chega-se 
ao ponto de condenar sem cerimônia, num tom peremptório e decisivo, as doutrinas 
profundas de um grande espírito, como se elas fossem justamente bufonadas hegelia- 
nas. Mas não podemos permitir que tal gentinha se empenhe em pisar nos vestígios 
dos grandes pensadores. Fariam, portanto, melhor se não se esfregassem em KANT, mas 
se conformassem em comunicar ao público as últimas notícias sobre deus, a alma, à 
fática liberdade da vontade e coisas semelhantes aí envolvidas, e depois se entregassem 
a prazeres privados em sua obscura loja de fundo de quintal, a revista de filosofia: af 
podem ocupar-se com o que bem entendem, ninguém os verá, 
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Embora o TEMPO, como o espaço, seja a forma de conhecimento do 
sujeito, apresenta-se, tanto quanto o espaço, como algo que existe inde- 

pendentemente do sujeito e de forma totalmente objetiva. Contra a nossa 
vontade ou sem o nosso conhecimento, ele transcorre rápida ou lentamente: 

perguntamos que horas são e investigamos o tempo como se fossem coisas 
totalmente objetivas. E o que é essa coisa objetiva? Não o transcurso das 

estrelas, ou dos relógios, que como tais servem apenas para medir o curso 
do tempo mesmo: mas algo diferente de todas as coisas, contudo, como 
estas, uma coisa independente do nosso querer e saber. Existe apenas na 

cabeça do ser que conhece; no entanto, a regularidade do seu transcorrer e 

sua independência da vontade conferem-lhe o direito de objetividade. 
Primariamente, o TEMPO é a forma do sentido INTERNO. Antecipando // 

o livro seguinte, observo que o único objeto do sentido interno é a própria 
VONTADE de quem conhece. O tempo é, portanto, a forma pela qual a von- 

tade individual, originariamente em si mesma desprovida de conhecimento, 

chega ao conhecimento de si. No tempo, de fato, a essência em si simples 

e idêntica da vontade aparece distendida num decurso de vida. Mas justa- 

mente devido aquela simplicidade e identidade originárias do que assim se 
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expõe, o CARÁTER desse exposto permanece exatamente o mesmo; razão pela 

qual também o decurso de vida sempre conserva o mesmo TOM FUNDAMEN- 

TAL, sim, Os variados eventos e cenas do decurso de vida são no fundo como 

variações em torno de um único e mesmo tema. — 

Os ingleses e franceses ainda não viram, em parte, a APRIORIDADE DA LEI 

DE CAUSALIDADE, em parte, não a compreenderam corretamente: eis por que 

alguns deles persistem na tentativa antiga de encontrar para ela uma origem 

empírica. MAINE DE BIRAN coloca a sua origem na experiência e diz que o ato 

da vontade como causa é seguido pelo movimento do corpo como efeito. 

Contudo, esse fato mesmo é falso, De modo algum reconhecemos o ato 

propriamente imediato da vontade como algo diferente da ação do corpo, 

e ambos como ligados pelo elo da causalidade; mas os dois são uma única 

e indivisível coisa. Entre os dois não há sucessão alguma: são simultâneos. 

São uma única e mesma coisa percebida de duas formas: o que dá sinal de si 

à percepção interior (à consciência de si) como efetivo ATO DA VONTADE é o 
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Era-s ' ; e OBJETIVAMENTE O corpo, como AÇÃO corporal. Que em termos fisiológicos 

lação en. 

COrporal, 

Os dois se nos apresentassem como causa e efeito, então a sua conexão não seria tão 

a ação dos nervos preceda a dos músculos não entra aqui em cons 
visto que não recai na consciência de si, e, aqui, não se trata da re 
tre músculo e nervo, mas da relação entre ato da vontade e ação 
Porém, estes não se dão a conhecer como relação causal. Caso 

imapreensível como de fato o é: pois o que entendemos a partir de sua causa, 
nós o entendemos até o ponto em que há em geral para nós um entendi. 

142 mento das coisas. Por outro lado, o movimento dos nossos // membros, 
em virtude de simples atos da vontade, é de fato um milagre de Ocorrência 
tão cotidiana que nem mais o notamos: mas basta direcionarmos à nossa 
atenção para isso, e logo entra em cena de maneira viva na consciência o 
inapreensível da coisa: precisamente porque temos diante de nós algo que 
NÃO entendemos como efeito de uma causa, Assim, jamais essa percepção 
poderia levar-nos à representação da causalidade, que não aparece de maneira 
alguma ali, O próprio MAINE DE BIRAN reconhece a total simultaneidade do 
ato da vontade e do movimento (Nouvelles considérations des rapports du physique 
au moral, p377-378), — Na Inglaterra, Thomas Reid (On the First Principles 

of Contingent Truths. Ess. VI, €.5) já enunciara que o conhecimento da relação 
de causalidade tem o seu fundamento na índole mesma da nossa faculdade de 
conhecimento. Recentemente, TH. BROWN ensinou exatamente o mesmo em 
seu livro demasiado prolixo: Inguiry into the Relation of Cause and Effect, 4. ed,, 
1835,a saber, que aquele conhecimento surge da convicção inata, intuitiva 
e instintiva: portanto, no essencial ele está no caminho certo. Imperdoável 
é, entretanto, a crassa ignorância devida à qual neste volumoso livro de 476 
páginas, 130 das quais dedicadas a refutar Hume, menção alguma é feita à 
KanT, que há setenta anos clarcou o assunto, Se o latim tivesse permanecido 
a única e exclusiva língua da ciência, semelhante coisa não teria ocorrido. Em 
que pese a explicação de BROWN, corre 

Inglaterra uma modificação daquela te 
por MAINE Di: BikA 

E + - + a d ta em seu conjunto, introduziu-se n 
. e pos = Ja oria da origem empírica, estabelecic 

. . Deo raio N do conhecimento fundamental da relação de caus 
lidade; visto que não é sem alyuma plausibilidade, De fato, abstraímos à   44 
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lei deeunisalicade a partir do efeito empiricamente percebido do nosso 

próprio corpo sobre os demais corpos. HumE refutara isso. Eu, entretanto, 

no meu livro Sobre a vontade na natureza (p.75, da segunda edição), expus a 

inadmissibilidade de semelhante refutação, já que, para percebermos ob- 

jetivamente, na intuição espacial, tanto o nosso próprio corpo quanto os 

outros corpos, o conhecimento da causalidade tem de já existir, visto que 

é a condição // de tal intuição. Em realidade, a única e autêntica prova de 

que conhecemos a lei de causalidade ANTES DE TODA EXPERIÊNCIA reside na 

necessidade de fazermos uma TRANSIÇÃO da sensação dos sentidos, dada 

apenas empiricamente, à sua CAUSA, para assim chegar à intuição do mundo 

exterior. Substituí, por isso, com esta prova aquela dada por KANT, cuja 

incorreção o demonstrei. A exposição detalhada e fundamentada de todo 

esse importante tema, aqui apenas tocado, ou seja, a aprioridade da lei de 

causalidade e a intelectualidade da intuição empírica, encontra-se na segun- 

da edição de meu ensaio Sobre o princípio de razão, $ 21,20 qual remeto, para não 

repetir aqui tudo o que lá foi dito. Lá demonstrei a grande diferença entre a 

mera sensação dos sentidos e a intuição de um mundo objetivo, revelando o 

profundo abismo entre ambas: a lei de causalidade é a única que cranspõe a 

este, lei que, entretanto, para sua aplicação, pressupõe as duas outras formas 

que lhe são aparentadas, espaço e tempo. Só por meio da união destes três 

representação objetiva. Por sua vez, é essencialmente 
é que se chega a uma 

| chegamos à intuição, nasce através 
indiferente se a SENSAÇÃO, a partir da qua 

da resistência que sofre a exteriorização de força dos nossos músculos ou 

através da impressão de lu 

SENSAÇÃO sempre permanece um mero 

preendê-la como efeito de uma CAUSA diferente dela, que 

z na retina ou do som no nervo auditivo etc.: a 

DATUM para O ENTENDIMENTO, Único 

que é capaz de a 

ele então intuí como alg 

o entendimento anteriormente à qualg 

ssa operação intelectual, para a qual as formas têm de 

de uma mera SENSAÇÃO Interna 

o exterior, isto é, posto na forma do ESPAÇO, que 

tadican 
uer experiência, ocupando-o e 

preenchendo-o. Sem é 

estar prontas em nós, jamais poderia surgir, 

le, à intuição de um MUNDO EXTE 

ntimento de ser impedido num 

seria suficiente para ISTO? 

RIOR OBJETIVO, Como se pode 
à nossa pe 

movimento volun- 
conceber que o mero se | tao 

tário, que, ademais, ocorre também na paralisia, 
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Criores 

MO mo. ste = ã erior, tivos: mas Isto Já pressupõe a apreensão do mundo exterior. De acordo co 

H 44 ESTAS necessariamente tiveram de antes // fazer efeito sobre MIM, co 

a teoria em questão (como já observei no lugar acima mencionado), uma pessoa que nascesse sem braços e pernas seria no todo incapaz de chegar 
representação da causalidade e, por consequência, também à Percepção do mundo exterior. Mas que não seja assim, prova-o um fato publicado im Froriers Norizen, julho de1838,n.13 3,a saber, o relato minucioso e acom. panhado de imagens sobre uma garota da Estônia, Eva LAU 
14 anos, nascida sem braços e pernas, e 
termos: “Segundo a declaração da mãe, 

K, na época com 
que é concluído com os Seguintes 

ela desenvolveu-se espiritualmente de modo tão rápido quanto seus irmãos: em particular, chegou tão rápido 
nho e a distância dos objetos 

se das mãos. — Dorpat, Iº de março 

quanto eles a um juízo correto sobre o tama 
visíveis, sem no entanto poder servir- 
de 1838. Dr A, Hucck”, 

qual dos dois estados, vin 
É CAUSA é qual é grgITO. Por outro lado, no que se refere à absurda afi rmação de muitos professores de filoso- 

e causa e efeito são SIMULTÂNEOS, deve-se refutá-la 

“CBurança, e, com ela, t 
* Por exemplo, s 

à bala tem de tr 
ue este, P 

ambém o transcurso de 
abemos que entre o disparo 

anscorre 

da eSCOpeta e a saída d - 
F UM certo tempo, embora 

não o percebamos, e q 
OF Sua vez, tem de ser dividido em diversos 
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estados que entram em cena numa sucessão estritamente determinada, // 

vale dizer, a pressão do gatilho, a centelha, a detonação, a propagação do 

fogo, a explosão e a saída da bala. Nenhum ser humano percebeu uma vez 

sequer essa sucessão de estados: porém, como sabemos qual estado PRODUZ 

outro, também temos de saber precisamente dessa forma qual estado tem 

de PRECEDER O outro no tempo, conseguintemente, que, durante o curso de 

toda a série transcorre um certo tempo, embora seja tão curto que escapa 

à nossa percepção empírica: pois ninguém afirmará que a saída da bala é 

simultânea à pressão do gatilho. Portanto, conhecemos a priori não apenas 

a lei de causalidade, mas também a sua referência ao TEMPO e a necessidade 

da SUCESSÃO de causa e efeito. Se conhecemos qual de dois estados é causa 

e efeito, então conhecemos também qual deles precede o outro no tempo: 

se, ao contrário, isso NÃO nos é conhecido, mas antes sua relação causal em 

geral, então procuramos entrever empiricamente a sucessão, e, em confor- 

midade com isto, determinamos qual dos dois é causa e efeito. — A falsidade 

da afirmação de que causa e efeito seriam simultâneos mostra-se ainda a 

partir da seguinte consideração. Em realidade, uma cadeia ininterrupta de 

causas e efeitos preenche a totalidade do tempo. (Pois, se ela fosse inter- 

rompida, então o mundo ficaria em repouso, ou, para novamente colocá-lo 

em movimento, teria de surgir um efeito sem causa.) Se cada efeito fosse 

SIMULTÂNEO com a sua causa, então cada efeito seria remontável ao tempo da 

sua causa, e uma cadeia de causas e efeitos com tantos e mesmos membros 

não preencheria tempo algum, muito menos um tempo infinito; mas tudo 

existiria junto num instante. Dessa forma, com a suposição de que causa 

e efeito são simultâneos, o curso do mundo reduz-se a uma coisa de um 

momento. Essa prova é análoga à de que cada folha de papel tem de ter uma 

grossura, do contrário O livro completo não teria grossura alguma. Precisar 

QUANDO a causa termina e o efeito começa é em quase todos os casos difícil 

e amiúde impossível. Pois as MUDANÇAS (isto é, a sucessão dos estados) são 

um continuum, como o tempo, que elas preenchem, e, assim como este, tam- 

bém divisíveis ao infinito. Entretanto, a sua sequência é tão necessariamente 

determinada e // irreversível quanto a sequência dos momentos do tempo 

mesmo: e cada uma delas se chama “efeito” em relação à que a precede, e 

“causa” em relação à que lhe segue. 
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TODA MUDANÇA NO MUNDO MATERIAL SÓ PODE ENTRAR EM CENA NA MEDIpA 

EM QUE UMA OUTRA MUDANÇA A PRECEDEU IMEDIATAMENTE: este É O verdadeiro 

e completo conteúdo da lei de causalidade. No entanto, nenhum conceito 

foi mais abusado na filosofia que o de CAUSA, por intermédio do amado 

truque ou desacerto de concebê-lo de modo muito AMPLO e UNIVERSAL atra. 

vés do pensar in abstracto. Desde a escolástica, na realidade desde Platão e 

Aristóteles, a filosofia é em grande parte um CONTÍNUO ABUSO DE CONCEITOS 

UNIVERSAIS. Como, por exemplo, substância, fundamento, causa, o bom, a 

perfeição, necessidade, e muitos outros. Em quase todas as épocas mostrou- 

-se uma tendência das cabeças para operar com tais conceitos abstratos e 

muito amplamente concebidos: em última instância, tal tendência pode 

basear-se numa certa indolência do intelecto, na medida em que lhe é one- 

roso sempre controlar o pensamento através da intuição. Tais conceitos 

demasiado amplos são então usados paulatinamente quase como símbolos 

algébricos e, como estes, atirados daqui para acolá, com o que o filosofar 

degenera num mero combinar, numa espécie de cálculo, que emprega e re- 

quer (como todo cálculo) apenas capacidades inferiores. Sim, com o tempo 

surge daí um simples PALAVRÓRIO: deste, o exemplo mais monstruoso nos é 

dado pela hegelharia arruinadora de cabeças, cujo palavrório atinge os ex- 

tremos do disparate. Entretanto, já a escolástica amiúde degenerava em 

palavrório. Sim, até mesmo os Topoi de Aristóteles — princípios muito 

abstratos, concebidos de modo completamente geral, que podiam ser apli- 

cados aos objetos dos mais diversos tipos, e trazidos a campo em toda parte 

com o fim de disputar pró ou contra — já têm a sua origem naquele abuso dos 

conceitos universais. Desse seu proceder com tais abstrações, encontramos 

inumeráveis exemplos nos escritos dos escolásticos, especialmente em To- 

MÁS DE AQUINO. Pela via aberta pelos escolásticos a filosofia de fato pros- 

seguiu até LOCKE e KANT, os quais por fim refletiram sobre a origem dos 
conceitos. Encontramos o próprio KanT dos primeiros // anos ainda na- 

quele caminho, em sua prova da existência de Deus (p.191, do primeiro 

tomo da edição Rosenkranz,), na qual os conceitos SUBSTÂNCIA, FUNDAMEN- 

TO, REALIDADE são empregados de um tal modo como jamais o poderiam Ler 

sido, caso um retorno tivesse sido feito à ORIGEM desses conceitos, € po 
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esta a determinação do seu VERDADEIRO CONTEÚDO: pois então ter-se-ia 

encontrado como origem e conteúdo de SUBSTÂNCIA apenas a matéria, de 
FUNDAMENTO (se se trata de coisas do mundo real) apenas a causa, isto é, a 

mudança anterior que produz a posterior, e assim por diante. Isto, obvia- 

mente, não teria conduzido aqui ao resultado intentado. Mas em toda parte, 

como aqui, surgiram falsos princípios a partir de tais conceitos concebidos 

de maneira DEMASIADO AMPLA, em que mais se podia se subsumir do que o 

seu verdadeiro conteúdo podia permitir, e de tais princípios nasceram falsos 

sistemas. Também todo o método de demonstração de EspiNOSA baseia-se 

em tais conceitos não investigados e concebidos de maneira demasiado 

ampla. Aqui reside o eminente mérito de LOCKE, que, para combater todo 

esse abuso dogmático, empenhou-se na investigação da ORIGEM DOS CON- 

CEITOS, remontando com isto à INTUIÇÃO e EXPERIÊNCIA, No mesmo sentido, 

porém tendo em mente mais a física que a metafísica, antes dele empenhara- 

-se BACON no mesmo combate. O caminho preparado por LOCKE foi seguido 

por KanT, porém num sentido superior e mais abrangente, como mencio- 

nado antes. Para os senhores da mera aparência, entretanto, que consegui- 

ram desviar a atenção do público de KANT para si mesmos, os resultados 

kantianos e lockeanos eram incômodos. Mas, num tal caso, sabem ignorar 

muito bem tanto os mortos quanto os vivos. Abandonaram, portanto, sem 

cerimônia o único caminho correto finalmente encontrado por aqueles 

sábios, e filosofaram dias a fio com todos os tipos de conceitos recolhidos 

em toda parte, sem preocupar-se com à St origem e o seu conteúdo, até 

que por fim veio a lume a hegeliana pseudossabedoria, que foi até o ponto 

onceitos não teriam origem alguma, mas, antes, eles 
de afirmar que os c 

— Entrementes, seja dito que Kant errou 
mesmos seriam a origem das coisas. 

ais a intuição empírica em favor da intuição PURA, tema 
ao desprezar dem 

nha crítica da sua filosofia, Em meu pen- 
que tratei detalhadamente em mi 

intuição é por inteiro a fonte de todo conhecimento, Reconheci 

nsidioso // das abstrações, já em 1813, no meu 

e apontei a diversidade das relações que podem 

ais devem ser de fato o 

samento, a 

desde cedo o capcioso ei 

ensaio Sobre o princípio de razão, 

E conceito. Conceitos univers 
ser pensadas sob EST 

a e conserva o seu conhecimento; contudo, 
estofo EM que a filosofia deposit 
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não devem ser a fonte A PARTIR da qual ela o haure: é o terminus ad quem, e não a quo. À filosofia não é, como Kant a define, uma ciência A PARTIR de tó 
ceitos, mas uma ciência EM conceitos. — Portanto, também o Conceito de 
CAUSALIDADE, do qual aqui falamos, sempre foi MUITO AMPLAMENTE COnce. 

Toduzindo. -se nele o que de forma alguma lhe pertence; daí nasceram Princíp 

bido pelos filósofos em favor dos seus intentos dogmáticos, int 

los Como: ns ua + - 
: 

“Tudo o que ExisTE tem uma causa”, — “o efeito não pode conter mais & 
;— “causa est nobilior suo effectu 7” — e muitas outras coisas semelhantes e infundadas. Um e 

detalhado e especialmente 

“a a ” ti que a causa, portanto nada que já não estivesse nela 

Xemplo 
lúcido é dado pela seguinte sofisticaria do mo. nótono tagarela PROCLOS, em seu Institutio theologica, 4 76. Nãv tô áró dxivitoy Yiyvógevov atríac, aueráBântov Exer tijv Úrapérv. mãv 

HetapAntiy. Eiyáp axtvntóv ori TÁVIN TÔMOLODV, OU Did 
eiva rapávei Tô deÚtEpov &q' Eavrod. ( 
tabilem babet essentiam. Quidquid veroam 
Sienim illud, quod aliquid facit, est prorsus immobile, non per motum, sed per producit ipsum secundum ex se ipso.)* Perfeito! Todavia, 
causa imóvel: 

ÕE TO Aró X!VOvyévrE, 
XIVMCEwWÇ AAA aúTo Tá 

Quidquid ab immobili causa manat, immu- 
obili causa manat, essentiam habet mutabilem. 

ipsum Esse 
mostre-me uma única ela é impossível. Aqui, como em muit OS Outros casos, a abs- tração eliminou todas as determinações, até chegar à uma que justamente 

pode existir sem aquelas. -À 
alidade é esta: TODA MUDANÇA TEM IMEDIATAMENTE ANTERIOR, Se algo ACONTECE, isto é, aem cena, vale dizer, se algo MU 

se quer usar, sem observância de que esta não 
única e correta expressão da lei de caus 
SUA CAUSA NUMA OUTRA 

Se um novo estado entr 
DA; então outra coisa 

ado, e assim ao infinito: pois é t numa PRIMEIRA causa quanto é pensar num do espaço. Mais // do que o que foj 
CC mm 

6 “Termo à 

ão impossível pensar 
começo do tempo, ou um limite 

indicado não diz a lei de causalidade: 

que” — “termo do qual”, (N, T) 7 À causa é mais nobre que o seu efeito,” (N. T) 8 “Tudo o 
Imó d que nasce de uma causa imóvel tem uma essência imutável; mas tudo o E 

nasce d Caus ) 
' * uma causa móvel tem UMa essência murável. Pois se aquilo que produz € 
Imóvel em todos os sentido S.hnão Orlginar 

S 
io 

: o, 
: 

das demais Coisas mediante o moviment 

Mas através do seu Próprio ser” (N. T) 

so  
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portanto, as suas exigências são feitas nos casos de MUDANÇA. Pelo tempo 
em que nada MUDA, não há que se perguntar sobre causa alguma: pois não 
há fundamento a priori algum para inferir da existência das presentes coisas 
isto é, estados da matéria, sua inexistência anterior e, desta, a sua origem, 

+, 

logo, uma mudança. Por consequência, a mera EXISTÊNCIA de uma coisa não 

autoriza a inferir que ela tenha uma causa. No entanto, pode haver funda- 
mentos a posteriori, isto é, hauridos da experiência pregressa para a pressu- 

posição de que o estado presente não existiu DESDE SEMPRE, mas antes se 
ORIGINOU em consequência de um outro, portanto, através de uma MUDANÇA, 

cuja causa tem de ser buscada, bem como a causa desta: caímos aqui, então, 
no REGRESSO INFINITO, ao qual sempre conduz a aplicação da lei de causali- 

dade. Acima foi dito: “COISAS, isto é, ESTADOS DA MATÉRIA ; pois apenas a 

ESTADOS relaciona-se a MUDANÇA € a CAUSALIDADE. Tais estados são os que se 

entende por FORMA no amplo sentido do termo: e apenas as FORMAS mudam; 

a matéria permanece. Segue-se que tão somente a forma é submetida à lei 

de causalidade. Porém, a FORMA também constitui A COISA, vale dizer, fun- 

damenta a DIVERSIDADE das coisas; já a matéria tem de ser pensada como 

igual em todas elas. Por isso os escolásticos disseram: forma dat esse rei;? tal 

princípio soaria mais precisamente: forma dat rei essentiam, materia existentiam.!º 

Eis por que a questão sobre a causa de uma COISA concerne apenas à sua 

forma, ou seja, estado, característica, não à sua matéria, e mesmo assim 

concerne ao estado, à característica só na medida em que se têm fundamen- 

tos para supor que não existiram DESDE SEMPRE, mas Originaram-se através 

de uma MUDANÇA. À ligação da FORMA com a MATÉRIA, ou da essentia com a 

existentia, dá o CONCRETO, que é sempre um individual, logo A COISA: e as 

FORMAS são aquilo cuja ligação com a MATÉRIA — isto é, sua entrada em cena 

nesta, por intermédio de uma MUDANÇA — é submetida à lei de CAUSALIDADE. 

Portanto, através da compreensão DEMASIADO AMPLA desse conceito in abs- 

tracto, introduziu-se o abuso de estender a causalidade // à COISA propria- 

mente dita, logo, a toda a sua essência e existência, por conseguinte, também 

  

9 “A forma é o ser da coisa.” (N. T) 
da » ' a F E E, Ê na 

10 “A forma é a essência da coisa, a matéria, a existência, (N. T) 
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or uma € 
: E : P do pressuposto de que, sem justificativa alguma i dizendo 

. 
ropriamente 

a + A . H É ch : xistência UE ser : + existência do mundo a sua Inexis 19 la anter; pode-se inferir d esa Sirerdival inconseguinilide Ai 

à existência: ao fim, a prova cheg 4 Eb Es es Primir 

diretamente a lei de causalidade, unicamente a AS 9 E to fa sua força 

demonstrativa, ao parar em uma primeira causa € ao mai querer ir adiante, 

logo, como que finda num parricídio; como as abe o em matam os zan. 

gões após estes terem realizado o seu trabalho. Todo o np sobre á 

ABSOLUTO retrocede a uma vergonhosa e mascarada prova cosmológica que, 

a despeito da Crítica da razão pura, se passa ps filosofia na Alemanha há 

sessenta anos. O que significa propriamente dizendo o absoluto) — Algo 
que existe, e pronto, e sobre o qual não é permitido perguntar (sob pena de 

punição) de onde e por que existe. Uma preciosa raridade para professores 
de filosofia! — Mas no caso da honestamente exposta prova cosmológica, 
através da suposição de uma primeira causa, portanto, de um primeiro 
começo num tempo que absolutamente não começou, esse começo vai re- 
montando cada vez mais alto através da pergunta: por que não antes), e 
assim chega-se tão alto que ninguém jamais consegue descer dali até o 
presente, mas tem de maravilhar- se que este presente já não tenha existido há milhões de anos. A lei de caus alidade, pois, encontra aplicação EM todas 

no mundo mesmo: p 
ao mundo, não transcendente: COM ELE é posta e CO 

as coisas do mundo, porém não ois tal lei é IMANENTE 

M ELE é suprimida. Em última instância, isto baseia-se em que ela pertence 
entendimento e, junto com o mundo objetivo que | rência, é pelo entendimento condicionada, 

à mera forma do nosso 

através dela é mera apa- 

Assim, a lei de causalidade en 
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efeito, fá-lo devido à própria força originária, por conseguinte, eterna, isto 
é, sem tempo, pelo que seu efeito presente teria de ter entrado em cena 
infinitamente antes, a saber, antes de todo tempo pensável, se a condição 
temporal para isto não tivesse faltado — esta é à ocasião, isto é, a causa 
unicamente em virtude da qual o efeito entra em cena apenas AGORA, porém 
agora com necessidade: permite-lhe o seu lugar no tempo. 

Todavia, em consequência da acima apontada consideração DEMASIADO 
AMPLA do conceito de CAUSALIDADE, no pensamento abstrato, tal conceito 
também foi confundido com o de FORÇA: esta, completamente diferente da 
causa, é aquilo que concede a cada causa a sua causalidade, isto é,a sua pos- 

sibilidade de fazer efeito; como a fundo e de maneira detalhada explanei no 

segundo livro do primeiro tomo, bem como em Vontade na natureza, por 
fim também na segunda edição do ensaio Sobre o princípio de razão, $ 20, 
p.44. Da forma a mais grosseira encontra-se essa confusão no livro acima 
mencionado de MAINE DE BiRAN, sobretudo na passagem citada por últi- 
mo: entretanto, essa confusão é recorrente em outros casos, por exemplo, 
quando se pergunta pela causa de alguma força originária como a gravidade. 
Até mesmo KanT (Sobre a única prova possível, tomo 1, p.211,215, edição 
Rosenkranz) denomina as forças naturais “causas efetivas” e diz: “a gravi- 
dade é uma causa”, No entanto, é impossível obter clareza para o próprio 
pensamento pelo tempo em que força e causa não forem distintamente re- 
conhecidas como completamente diferentes. Para a confusão delas conduz 
com muita facilidade o uso de conceitos abstratos, quando a consideração 
da origem destes é deixada de lado. Abandona-se o conhecimento sem- 
pre INTUITIVO da causa e do efeito, baseado na forma do entendimento, 
para ater-se à abstração CAUSA: simplesmente por isto é que o conceito de 
causalidade, apesar de toda a sua simplicidade, foi com tanta frequência 
falsamente entendido. Eis por que até mesmo em ARISTÓTELES (Metaph., IV, 
2) encontramos as causas divididas em quatro classes, // algo concebido de 
maneira fundamentalmente falsa, sim, tosca. Compara-se com isso a minha 
divisão das causas tal como primeiro as estabeleci em meu ensaio Sobre a vi- 
são e as cores, cap. 1, depois brevemente tratei em $ 6 do nosso Pimeiro Tomo 
(primeira edição, p.29), e em seguida expus ao longo do escrito que con- 
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teu a prêmio Sobre a liberdade da vontade, p-30-33. À cadeia de Causa 
corr 

lidade 

à Natu. 
1 matéria e a força natural. Estas duas são, em verdade, as con TCZa: ad mi 

que é infinita para adiante e para trás, deixa intocados dois seres n 

dições 

Is uma 
danças; a 

og a da causalidade, enquanto tudo o mais é por ela condicionado. Po 
(a matéria) é aquilo EM que entram em cena os estados e as suas mud 
outra (a força natural) é aquilo só EM VIRTUDE do que aqueles podem entrar 
em cena. No entanto, tenha-se aqui em mente o que foi demonstrado no . * E 

o ; 
H 

segundo livro, primeiro tomo, e depois mais a fundo em Vontade na natureza, 
is são idênti ADE em nós, E 

a saber, que as forças naturais são idênticas com a VONT, Õ enquan 
toa matéria apresenta-se como a mera VISIBILIDADE DA VONTADE; de Maneira que ao fim a matéria pode ser considerada, em certo sentido, idêntica com 4 vontade. 

Por outro lado, não é menos correto e verdadeiro o que foi explanado no primeiro tomo, $ 4, e melhor ainda na segunda edição do ensaio Sobreo princípio de razão, $ 21, conclusão, P.77,a saber, que a matéria é a causalida- de mesma apreendida objetivamente, já que toda a sua essência reside no 
eres ma FAZER-EFEITO EM GERAL, a causalidade mesma, portanto, é EFICÁCIA (Evépyeia = efetividade) das coisas em geral, a abstração, por assim dizer, dos seus diversos modos de fazer-efeito. Ora, visto que a essência, essentia da matéria CONsIste NO EAZER-EFEITO EM GERAL, e a efetividade, exist Siste justamente em sua materialidade, 

fazer-e 

entia das coisas con- 
que por sua vez é uma coisa só como feito em geral, segue-se que se pode afirmar da m atéria em geral que nela existentia e essentia coi ncidem e são uma coisa só: pois a matéria não possut 

À MESMA em geral e isenta de qualquer do precisa. Ao contrário, toda m 
tanto O ESTOPO (que OS Nossos atu 
com a matéri 

qualquer atributo senão a EXISTÊNCI 
determinaç 

atéria DADA EMPIRICAMENTE, per 
ais materialistas ignorantes confundem 
tura das FORMAS e // manifesta-se apenas 

porque na experiência cada fazer-efeito 

a), já entrou na envol 
pelas qualidades e acidente s delas; 
é de Upo ol almente dete "minado e especial, nunca um meramente geral. Precisamente por isso a pura matéri a Intuição; q que Je 
DANO BRUNO (Della causa, 
possui extensão, pois est 

à É um objeto do PENSAMENTO apenas, vou PLortiNo (Enneas HH, livro 4,0. 89) e GloR- 
dial, 4) à paradoxal 
aé inseparável d 

não d 

sã tria não asserção de que a matéria nã 
. N- ad forma, &, por conseguinte, é! 
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CORPÓREA; porém, já ARISTÓTELES havia ensinado que a matéria não é corpo 

algum, embora corpórea: cúpa uêv odx &v eív, owuarixm dé (Stob. Ecl., livro 1, 

c. 12, $ 5). De fato, pensamos sob PURA MATÉRIA O mero FAZER-EFEITO in 

abstracto sem levar em conta de que tipo é esse fazer-efeito, portanto, a PURA 

CAUSALIDADE mesma: e como tal ela não é OBJETO EMPÍRICO,!! mas CONDIÇÃO 

da experiência, exatamente como espaço e tempo. Eis o fundamento devido 

ao qual, na aqui anexada tabela dos nossos puros conhecimentos fundamen- 

tais a priori, a MATÉRIA poder ter tomado o lugar da CAUSALIDADE e, ao lado de 

tempo e espaço, figurar como o terceiro elemento puramente formal, e por 

consequência inerente, do nosso intelecto. 

Em realidade, essa tabela contém todas as verdades fundamentais a 

priori que se enraízam em nosso conhecimento intuitivo, expressas como 

princípios supremos e independentes um do outro; todavia, não se registra 

nela a parte especial que constitui o conteúdo da aritmética e da geometria, 

nem aquela parte que resulta da união e aplicação daqueles conhecimentos 

formais, que como tais constituem precisamente o tema dos Princípios meta- 

físicos da ciência da natureza expostos por KANT, para os quais esta tabela é, em 

certa medida, a propedêutica e a introdução, com os quais, portanto, liga- 

-se imediatamente. Nesta tabela tive em vista antes de tudo o PARALELISMO 

bastante notável entre nossos conhecimentos a priori que formam o andaime 

básico de toda experiência e, em especial, o fato de, como explanei no pri- 

meiro livro, $ 4, a matéria (assim como a causalidade) dever ser considerada 

como uma união, ou, se se quiser, como um amálgama entre espaço e tem- 

po. Em concordância com isso encontramos o seguinte: o que a geometria 

é para a pura intuição do espaço, a aritmética // para a pura intuição do 

tempo, é a foronomia de KANT para a pura intuição de ambos em UNIÃO: 

pois a matéria é primariamente o MÓVEL no espaço. O ponto matemático 

nunca pode ser pensado como móvel; algo que ARISTÓTELES já expôs: Phys. 

  

11 Nooriginal, Gegenstand: aquilo que está diante (stand) de mim (gegen), logo, objeto em 
sentido empírico (experiência interna ou externa); termo que em alemão se diferencia 
do latinizado Objekt, objeto, para ser tomado na acepção a mais geral possível — como, 
por exemplo, “liberdade”, “alma”, “pedra”, “bola de bilhar”, “Deus” etc. (N, T.— Esta 

nota é inspirada em aula do meu mestre Rubens Rodrigues Torres Filho.) 
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=” - n ; ambém forneceu o primeiro exemplo VI, 10. Esse mesmo filósofo t ç p meiro e p de am 

gi R . e sexto livros de sua Física de Etna do: tal ciência, quando no quinto emo 

as leis do repouso e movimento. 

Pode-se à vontade considerar esta tabela tanto como uma Compilação 
; nas do mundo, logo omo das leis fundamentais e eternas Li , l go, € 2 base de Uma 

ontologia; ou como um capítulo da fisiologia do cérebro; isto Conforme + 

a 
2 i ist: ] ; em m últim inc; 

adote-se o ponto de vista realista ou idealista; embora em últ à instância   a razão esteja do lado do segundo. Sobre isto jénis pusemos em acordo 
no primeiro capítulo: contudo, quero ainda explicitá-lo de maneira especial 
mediante um exemplo. O livro De Xenophane etc. de ARISTÓTELES começa 
com as seguintes palavras impactantes de Xenophanes: "Atdiov eivaí Pray 
ei tí Eotiv, eimep um Evôéxetar yevécOm undev Ex undevóç (Acternum esse, inquit, 
quicquid est, siquidem fieri non potest, ut ex nibilo quippiam existat ) .“* Aqui, portanto, 
RENOPHANES ajuíza sobre a origem das coisas segundo a sua possibilidade, 

er uma análoga: e 
tampouco ele se refere a alguma experiência; mas ajuíza apoditicamente, portanto a priori. Como pode fazer isto, se olha de fora e como estranho num 
mundo que existe de modo puramente objetivo, isto é, independente do seu conhecer? Como pode ele, um ser transitório e efêmero, ao 
apenas uma mirada furtiv 
experiência e 

algo de que não pode ter experiência alguma, nem segu 

qual é permitida 
a em semelhante mundo, ajuizar de antemão, sem 

apoditicamente, sobre este mundo, sobre a sua existência e origem? 
possibilidade da 

enigma é a de que o homem 
nte com as próprias representações, que, como tais, são à obra do seu cérebro, cuja legalidade, por conseguinte, é apenas o modo e à maneira como pode realizar-se à sua função cerebral, isto é, a forma de sua *epresentação. Ele ajuíza, p ê Prio FENÔMENO CEREBRAL, é 

“Paço e causalidade: está perfeitamente 155 No // mesmo sen tdo, Portanto, deve-se t praedicabilia a priori do tempo, do esp 

— À solução para tal 
lida simplesme 

ia, unicamente sobre o seu proó- 
diz o que entra 

em casa e fala apoditicamente: 
- TABELA dOS omar AQUI A SEGUINTE TABELA d 

aço e da matéria, 

e 

12 “Se algo existe, é eterno, pois é impossível que algo Sur] a do nada,” (N. T.) 
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DO TEMPO 

1. Hã apenas UM tempo, € 

todos os tempos diferentes 

são partes do mesmo, 

a Tempos diferentes não 

são simultâneos, mas 

SUCESSIVOS. 

3. Não se pode fazer 

abstração do tempo, todavia 
tudo pode ser abstraído 

dele. 

40 tempo tem três 

partes: passado, presente e 

futuro, que formam duas 

direções com um ponto de 

indiferença. 

5.0 tempo é divisível ao 

infinito. 

6. O tempo é homogêneo 

e um comntimumin: Isto é, 

nenhuma de suas partes 

é diferente da outra, nem 

separável por algo que não 

fosse tempo, 

7. O tempo não tem começo 
nem fim, mas todo começo 
e fim estão no tempo. 

8. É devido ao tempo que 

contamos, 

Pracdicabilia a priori 

DO ESPAÇO 

1. Há apenas UM espaço, e 
todos os espaços diferentes 
são partes do mesmo. 

2. Espaços diferentes 
não são sucessivos, mas 

simultâneos. 

3. Não se pode fazer 

abstração do espaço, todavia 
tudo pode ser abstraído 

dele, 

4. O espaço tem três 

dimensões: altura, largura e 

profundidade. 

5. O espaço é divisível ao 

infinito. 

6. O espaço é homogêneo 

e um continuam: isto é, 

nenhuma de suas partes 

é diferente da outra, nem 

separável por algo que não 

fosse espaço. 

7, O espaço não tem 

limites, mas todos os 

limites estão no espaço. 

8. É devido ao espaço que 
medimos. 

, 

DA MATÉRIA 

1. Há apenas UMA matéria, € 

todos os diferentes estofos 

são estados diferentes 

dela: como tal ela se chama 

SUBSTÂNCIA. 

2. Matérias diferentes 

(estofos) não existem 

pela substância, mas pelos 

acidentes. 

3. É impossível pensar a 

aniquilação da matéria, 

embora o seja a de todas as 

suas formas e qualidades. 

4. À matéria ExIste, ISLO 

é, faz efeito, segundo 

todas as dimensões do 

espaço e através de todo o 

comprimento do tempo, 

pelo que ela os une e assim 

os preenche: nisto consiste a 
sua essência: ela é, portanto, 
pura causalidade. 

5. À matéria é divisível ao 

infinito, 

6. À matéria é homogênea 
e um continuum: ou seja, 
ela não consiste de partes 
originariamente diferentes 
(homeômeros) nem 

originariamente separadas 
(átomos); portanto, não 
é composta de partes que 
seriam essencialmente 
separadas por algo que não 
fosse matéria. 

7. À matéria não tem origem 
nem fim, mas todo nascer é 
perecer estão NELA. 

8. E devido à matéria que 
pesamos.



9. O ritmo existe apenas no 

tempo. 

10. Conhecemos a priori as 

leis do tempo. 

11. O tempo é intuível a 

priori, embora apenas sob a 

figura de uma linha. 

12. O tempo não tem 

permanência alguma, mas, 

uma vez que Existe, passa, 

13. O tempo é incessante. 

14. Tudo o que está no 

tempo tem uma duração. 

15. O tempo não tem 

duração alguma, porém toda 

duração existe nele, cestaéa 

permanência do que persiste, 

em contraste com o decurso 

incessante do tempo. 

16. Todo movimento é 

possível apenas no tempo. 

17. À velocidade, num 

mesmo espaço, está na 

proporção inversa do 

tempo. 

18. O tempo não é 

mensurável diretamente, 

por si mesmo, mas apenas 

indiretamente através do 

movimento, que como tal 

existe simultaneamente no 

espaço e no tempo: é assim 

que o movimento do Sol e 

aquele do relógio medem o 

tempo. 

Arthur Schopenhauer 

9. À simetria existe apenas 

no espaço. 

10. Conhecemos a priori as 

leis do espaço. 

11. O espaço é 

imediatamente intuível a 

priori. 

12. O espaço jamais pode 

passar, mas permanece 

sempre. 

13. O espaço é imóvel. 

14. Tudo o que está no 

espaço tem um lugar. 

15. O espaço não tem 

movimento algum, porém 

todo movimento existe 

nele, e esse movimento é a 

mudança de lugar do que é 

móvel, em contraste com O 

repouso inabalável do espaço. 

16. Todo movimento é 

possível apenas no espaço. 

17. À velocidade, num 

mesmo tempo, está na 

proporção direta com o 

espaço. 

18. O espaço é por si mesmo 

diretamente mensurável, e 

indiretamente através do 

movimento, que como tal 

existe simultancamente no 

tempo e no espaço: é assim, 

por exemplo, na expressão 

uma hora de caminhada, e na 

distância das estrelas fixas 

expressada através de tantos 

anos-luz, 
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9. O equilíbrio existe apenas 
na matéria. 

10. Conhecemos a priori as 

leis da substância de todos 

os acidentes. 

11. A matéria é meramente 

pensada a priori. 

12. Os acidentes mudam, a 

substância permanece. 

[3. A matéria é indiferente 

a repouso € movimento, isto 

é, não está originariamente 

inclinada a nenhum dos dois. 

14. Todo material tem uma 

eficácia. 

15. À matéria é O 

permanente no tempo co 

móvel no espaço: mediante 

a comparação entre O que 

está em repouso e o que é 

movido medimos a duração. 

16. Todo movimento é 

possível apenas à matéria. 

17. Numa mesma 

velocidade, a QUANTIDADE 
DE MOVIMENTO está em 

proporção geométrica direta 

com a matéria (massa). 

18. A matéria como tal (a 

massa) é mensurável, ISTO 

é, determinável segundo 

sua quantidade, apenas 

indiretamente, a saber, 

mediante a QUANTIDADE DE 

MOVIMENTO que recebe e 

transmite quando é afastada 

ou atraída.
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fenômeno em suas partes constitutivas. As duas forças unidas expõem o 

corpo dentro dos seus limites, isto é, em determinados volumes, enquanto 

uma só o dissolveria dispersando-o ao infinito, e a outra só O contrairia 

em um ponto. Apesar desse equilíbrio ou neutralização recíprocos, o cor- 

po ainda faz efeito com a primeira força, repelindo outros corpos que lhe 

disputam o espaço, e com a outra força atrai todos os corpos em geral, na 

gravitação; de modo que as duas forças não se dissolvem em seu produto, 

o corpo, como no caso de duas forças de choque fazendo efeito igual em 

direções opostas, ou +E e —E, ou oxigênio e hidrogênio em água. Que 

impenetrabilidade e gravidade de fato coincidam exatamente, atesta-o O 

fato de que, ainda que as possamos separar no pensamento, são no entanto 

inseparáveis empiricamente, na medida em que uma não pode entrar em 

cena sem a outra. 

Todavia, não posso deixar de mencionar que a aqui invocada teoria de 

Kant, constituinte dos pensamentos fundamentais do segundo capítulo 

dos seus Princípios metafísicos da ciência da natureza, portanto da sua Dinâmica, 

já foi exposta distinta e detalhadamente ANTES DE KANT, por PRIESTLEY, 

em seu excelente Disquisitions on Matter and Spirit, sect. 1 e 2, livro que, em 

sua segunda edição, foi publicado em 1777, enquanto os Princípios metafi- 

sicos são de 1786. Reminiscências inconscientes podem ser eventualmente 

admitidas em casos de pensamentos secundários, lampejos engenhosos, 

comparações e coisas parecidas, mas não no caso de pensamentos centrais 

e fundamentais. Devemos, então, acreditar que KANT sorrateiramente 

apropriou-se daqueles tão importantes pensamentos de um outro? E isso 

de um livro naquela época ainda novo? Ou, diferentemente, esse livro lhe 

era desconhecido e assim o mesmo pensamento brotou num curto espaço 

de tempo nas duas cabeças? — Também a explicação da real diferença // 

entre o líquido e o sólido dada por Kant nos Princípios metafísicos da ciência da 

natureza (1. ed., p.88; ed. Rosenkranz, p.384) já se encontra, no essencial, 

em Theorie von der Generation, de Kaspar Friedrich Wolf, Berlim, 1764, p.132. 

Mas o que dizer quando encontrarmos a mais impactante e fundamental 

doutrina de Kant, a da idealidade do espaço e da mera existência fenomenal 

do mundo dos corpos, já expressa por MAUPERTUIS trinta anos antes? Algo 

que se pode verificar com mais detalhes nas cartas de Frauenstidt sobre 
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minha filosofia, carta 14. MAUPERTUIS expressa essa paradoxal doutrina tão 

decididamente e, no entanto, sem adição de prova alguma, que se tem de 

supor que também ele a pegou de outro lugar. Seria bastante desejável que 

se prosseguisse na investigação do assunto; e como 18so ge trabalhosa e 

prolongada investigação, uma Academia Alemã poderia muito bem elabo- 

rar uma questão cuja resposta seria premiada. Assim como KANT está para 

PriestLEY — talvez também para KaspaR WOLF, e para MAUPERTUIS ou seu 

predecessor — está LAPLACE para ele; a assombrosa e decerto correta teoria de 

Laplace sobre a origem do sistema planetário, exposta nos seus fundamen- 

tos em sua Exposition du systême du monde, livro V, c. 2, já fora reportada cerca 

de cinquenta anos antes em pensamentos centrais e fundamentais, a saber, 

em 1755, por KaNT em sua História natural e teoria do céu, e de modo mais 

completo em sua Única demonstração possível da existência de Deus, cap. 7; e, visto 

que neste último escrito dá a entender que LAMBERT, em suas Kosmologischen 

Briefe, 1761, havia sorrateiramente tomado dele aquela teoria, e como tais 
cartas, por sua vez, também foram publicadas em francês (Lettres cosmologiques | 
sur la constitution de Punivers) na mesma época, temos de supor que LAPLACE 

conhecia aquela teoria kantiana. Sem dúvida, em conformidade com seus 

profundos conhecimentos astronômicos, ele expõe a coisa de forma mais 

fundamentada, contundente, detalhada e até mais simples que KANT: mas 

no principal, a teoria já está distintamente presente neste último, e, devido 
à grande importância do assunto, bastaria por si só para imortalizar o seu 

nome. — Aflige-nos bastante quando encontramos as cabeças de primeira 
158 ordem sob suspeita de uma desonestidade // que seria uma desonra até 

mesmo para as cabeças de última ordem; porque sentimos que um roubo 
seria menos perdoável a um rico que a um pobre. Entretanto, não temos o 
direito de silenciar: pois aqui somos a posteridade e temos de ser justos; 
do mesmo modo que esperamos que um dia a posteridade será justa co- 
nosco. Por isso, gostaria ainda de acrescentar um terceiro caso paralelo aos 
anteriores, vale dizer, que os pensamentos fundamentais da Metamorfose das 
plantas de GOETHE já haviam sido expressos em 1764 por KaspaR FRIEDRICH 
WoLr em sua Theorie von der Generation, p.148, 229, 243 etc. Por acaso ocorre 
algo diferente com o SISTEMA DA GRAVITAÇÃO?, cuja descoberta, no continente 
europeu, ainda é atribuída a NEWTON): | enquanto da Inglaterra, pelo me- 
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19. O tempo é onipresente: 
cada parte do tempo está em 
toda parte, isto é, simulta- 
neamente em todo o espaço, 

20. Exclusivamente no 
tempo, tudo existiria 
sucessivamente. 

21. O tempo torna possível 
a mudança dos acidentes. 

22. Cada parte do tempo 
contém todas as partes da 
matéria. 

23.0 tempo é o principium 

individuationis. 

24. O agora é sem duração. 

25. O tempo em si é 
vazio e desprovido de 
determinação. 

26. Cada instante é 

condicionado pelo instante 

precedente, e existe apenas 

quando este cessou de 

existir. (Princípio de razão 

do ser no tempo. — Cf. meu 

ensaio Sobre o princípio de 

razão.) 

27. O tempo torna possível 

a aritmética. 

28. O elemento simples da 

aritmética é a unidade. 

19. O espaço é eterno: cada 
parte do espaço existe em 
todo o tempo. 

20. Exclusivamente no 
espaço, tudo existiria 
simultancamente. 

21. O espaço torna 
possível a permanência 

da substância. 

22, Nenhuma parte do 

espaço contém a mesma 

matéria que a outra. 

23. O espaço é o principium 

individuationis. 

24. O ponto é sem 

extensão. 

25. O espaço em si é 

vazio € desprovido de 

determinação. 

26. Pela posição de qualquer 

limite no espaço em relação 
a qualquer outro limite, a 

sua posição em relação a 
todo outro possível limite 

é absoluta e estritamente 

determinada. — (Princípio 

de razão do ser no espaço.) 

27. O espaço torna possível 

a geometria. 

28. O elemento simples da 

geometria Êo ponto. 
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19, A matéria é absoluta: isto 
é, não pode nascer nem pere- 
cer, € seu quantum não pode 
aumentar nem diminuir. 

20. + 21. À matéria une 

o fluxo efêmero do tempo 
com a imobilidade rígida do 

espaço: por isto a matéria é 

a substância permanente dos 

acidentes que mudam. Essa 

mudança é determinada 
em cada lugar e em cada 
tempo pela causalidade, que 

justamente por isso liga 

tempo e espaço e constitui a 

essência inteira da matéria. 

22. Pois a matéria é 

tanto permanente quanto 

impenetrável. 

23. Os indivíduos são 

materiais. 

24, O átomo é desprovido 

de realidade. 

25. À matéria em st é 

desprovida de forma e 

qualidade, igualmente 

inerte, isto é, indiferente a 

repouso e movimento. 

26. Toda mudança na matéria 
só pode ocorrer devido a uma 

anterior que a precede: por 

isso uma primeira mudança 
e também um primeiro 

estado da matéria são tão 

impensáveis como o começo 

do tempo ou um limite do 

espaço. — (Princípio de razão 
do devir) 

27. À matéria, como o 

móvel no espaço, torna 

possível a foronomia. 

28. O elemento simples da 

foronomia é o átomo,
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Observações sobre a tabela anexa 

1) Sobre on. 4 da matéria 
a. om q 

A essência da matéria consiste em fazer-efeito: a matéria é o fazer-efeito 

mesmo, in abstracto, portanto, O fazer-efeito em geral, à parte toda a diver- 

sidade dos modos de efeito: ela é absolutamente causalidade. Justamente 

por isto, ela mesma, conforme a sua existência, não está submetida à lei de 

causalidade, logo, é inascível e imperecível: do contrário, a lei de causalidade 

seria aplicável a si mesma. Ora, visto que a causalidade nos é conhecida a 

priori, segue-se que o conceito de matéria, como fundamento indestrutível 

de tudo o que existe, pode ocupar o seu lugar entre os conhecimentos 

a priori, na medida em que aquele conceito é apenas a realização de uma 

forma de conhecimento que nos é dada a priori. Pois, tão logo intuímos 

algo que faz-efeito, isto expõe-se co ipso como material, e vice-versa, algo 

material expõe-se necessariamente como algo eficiente: de fato, trata-se 

"DB é usada aqui de conceitos intercambiáveis. Eis por que a palavra “wirklio 

como sinônimo de “materiell":!* também em grego xar' Evépyeiav, em con- 

traste com xatá dÚvauiv, atesta a mesma origem, já que Evépyeia significa o 

fazer-efeito em geral: o mesmo vale em latim para actu, em contraste com 

potentiá; do mesmo modo, em inglês “actually” por “wirklich”. — O que se 

denomina densidade ou impenetrabilidade e se toma como a característica 

essencial do corpo (isto é, do que é material) é meramente aquele MODO DE 

EFEITO que pertence sem exceção a TODOS os corpos, a saber, o mecânico. À 

universalidade, devido à qual esse modo de efeito pertence ao conceito de 

um corpo, e segue-se a priori deste conceito, e assim não pode ser eliminada 

sem suprimir a ele mesmo, é exclusivamente o que HF a distingue de outros 

modos de efeito, como o elétrico, o químico, o luminoso, o calórico. Seme- 

lhante densidade, ou modo mecânico de fazer efeito, foi muito corretamen- 

te dividida por KanT em força de atração e força de repulsão, como se divide 
uma dada força mecânica em duas outras através do paralelograma de forças. 

2 * “A . Contudo, este é, no fundo, apenas a análise com clareza de consciência do 

  

13 “Efetivo”, “real.” (N, ER 
14 “Material.” (N, T.) 

bo 
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nos entre as pessoas cultas, sabe-se muito bem que ela pertence a RoBERT 

HooxE, que já no ano de 1666 a expusera em Communication to the Royal 

Society, decerto apenas como hipótese sem prova, no entanto de forma bem 

clara. À passagem principal desse escrito está impressa em Dugald Stewart, 

Philosophy of the Human Mind, v. 2, p.434, e foi provavelmente retirada de R. 

Hooke's Posthumous Works. O desenvolvimento da história, e como Newton se 

viu em apuros com ela, encontra-se também em Biographie universelle, article 

Newton. Como um assunto resolvido, a prioridade de HookE é tratada em 

uma curta história da astronomia, Quarterly review, agosto de 1828. Detalhes 

sobre esse objeto encontra-se em meu Parerga, II, $ 86. A história da queda 

de uma maçã é tão infundada como um adorado conto popular, e carece de 

toda autoridade. 

2) Sobre on. 18 da matéria 

QUANTIDADE DE MOVIMENTO (quantitas motus, já em Descartes) é o prod uro 

da massa pela velocidade. 

Esta lei fundamenta não apenas a teoria do choque na MECÂNICA, mas 

também a teoria do equilíbrio na ESTÁTICA. À partir da força de choque que 
exteriorizam dois corpos em igual velocidade é possível determinar a relação 
recíproca das suas massas: assim, de dois martelos golpeando com igual ve- 
locidade, o de maior massa cravará o prego mais fundo na parede, ou a estaca 

159 mais fundo na terra. Por exemplo, // um martelo de seis libras de peso, a uma 

velocidade = 6, fará tanto efeito quanto um martelo de três libras de peso, a 

uma velocidade = 12: pois em ambos os casos a QUANTIDADE DE MOVIMENTO 

é = 36. De duas bolas rolando à mesma velocidade, a de maior massa im- 

pulsionará uma terceira bola em repouso para mais adiante do que o pode 

fazer a de menor massa: porque a massa da primeira, multiplicada pela 
mesma velocidade, produz um maior QUANTUM DE MOVIMENTO. O canhão 
atira mais longe que a espingarda porque a mesma velocidade comunicada 
à Uma massa muito mator gera um muito maior QUANTUM DE MOVIMENTO, 

que resiste mais tempo ao efeito retardante da gravidade. Por igual razão, o 
mesmo braço atirará mais longe uma bola de chumbo que uma de pedra 
de mesmo tamanho, ou uma pedra grande mais longe que uma pequena. Por 
isso um disparo de cartucho não vai tão longe quanto um de bala. 
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a alavanca e da balança: pois também aqui 
| subjaz à teoria d 

u balança, AO CAIR tem 
ço mais longo da alavanca O 

cada pela qual pode igualar ou até mis 

massa maior encontrada no braço 

A mesma le 

4 massa menor, No bra 

uma velocidade maior, multipli 

UANTIDADE DE MOVIM ENTO 
à 

do de REPOUSO produzido pelo EQUILÍBRIO, essa velo. 

e intencional, ou virtual, potentiá não ac 

exceder em Q 

mais curto. No esta 

cidade existe de modo merament 

tanto quanto se fosse actu, 

azidas à lembrança, a seguinte explanação será mais 
faz efeito, contudo, 

O que Ê bastante notável, 

Após tais verdades tr 

facilmente compreendida. 

A QUANTIDADE DE UMA DADA MATÉRIA pode ser em geral estimada apenas 

segundo sua FORÇA, e esta só pode ser conhecida em sua exteriorização. Tal 

exteriorização, em que a matéria é considerad 

tidade e não em sua qualidade, só pode ser uma MECÂNICA, Isto é, só pode 

consistir no MOVIMENTO que ela comunica à outra matéria. Pois é unicamente 

a meramente em sua quan- 

no MOVIMENTO que a força da matéria se torna, por assim dizer, viva: daí a ex- 

pressão FORÇA VIVA para à exteriorização de força da matéria em movimento. 

Por conseguinte, a única medida para a quantidade de matéria dada é a QUAN- 

TIDADE DE MOVIMENTO. // Se esta for dada, a quantidade de matéria ainda 

entra em cena combinada e amalgamada com seu outro fator, a VELOCIDADE: 

este outro fator, portanto, tem de ser eliminado, caso se queira conhecer a 

quantidade de matéria (a massa). À VELOCIDADE será imediatamente conheci- 

da: pois ela é S/T. Porém, o outro fator, que permanece depois da eliminação 

desta, portanto a massa, é conhecida sempre apenas RELATIVAMENTE, à saber, 

em comparação com outras massas, que por sua vez só são conhecidas por 

meio da QUANTIDADE DE SEU MOVIMENTO, portanto, em sua combinação com 

a velocidade, Tem-se, assim, de comparar um QUANTUM DE MOVIMENTO com 

o outro, em seguida subtrair a velocidade de ambos, para ver quanto cada 

um deles deve à sua massa. Isto é feito mediante a pesagem das massas uma 

contra a outra, em que se compara a QUANTIDADE DE MOVIMENTO que, em cada 

uma das duas massas, produz a força de atração terrestre, que faz efeito em 

ambas apenas segundo a medida de sua QUANTIDADE, Por isso há dois tipos 

de pesagem: ou bem se comunica IGUAL velocidade a ambas as massas em 

comparação, para verificar qual das duas, agora, ainda COMUNICA movimento 

à outra, € portanto é e UR 
(€F to ela mesma TEM um grande quantum de movimento, que 
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como a velocidade é igual nos dois lados, tem de ser atribuído ao outro fator 

da QUANTIDADE DE MOVIMENTO, portanto de massa (balança manual): ou 

então pesa-se investigando quanto a MAIS de VELOCIDADE uma massa tem de 

receber que a outra, para igualá-la em QUANTIDADE DE MOVIMENTO, € assim 

não permitir mais que o movimento seja COMUNICADO à si pela outra; pois na 

proporção em que sua VELOCIDADE tem de exceder aquela da outra, sua massa, 

isto é, a quantidade de sua matéria, é menor que aquela da outra (balança 

romana). Essa estimação das massas mediante PESAGEM reside na circuns- 

tância favorável de que a força motriz, em si mesma, faz efeito sobre ambas 

de maneira equivalente, e cada uma das duas está na posição de COMUNICAR 

imediatamente à outra seu excedente em QUANTIDADE DE MOVIMENTO, com 

o que ele se torna visível. 

// O essencial dessa teoria já foi há tempos expresso por NEWTON é KANT, 

todavia, mediante a conexão e a clareza desta minha exposição, acredito ter- 

-lhe conferido uma apreensibilidade que torna a todos acessível a intelecção 

que julguei necessária para justificar a proposição n. 18.
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Capítulo 5 

DO INTELECTO DESPROVIDO 

DE RAZÃO* 

Deve ser possível um conhecimento completo da consciência dos ani- 

mais; na medida em que podemos construí-la mediante a mera eliminação 

de certas características da nossa. Por outro lado, a consciência animal é 

assaltada pelo instinto, que, em todos eles, é mais desenvolvido que no ser 

humano e em certos animais vai até o impulso industrioso. 

Os animais têm entendimento, sem terem faculdade de razão, portanto, 

têm conhecimento INTUITIVO, mas não abstrato: apreendem corretamente, 

também captam imediatamente o nexo causal, e os animais superiores O 

captam inclusive através dos vários elos da cadeia causal; contudo, propria- 

mente dizendo, não PENSAM. Pois lhes faltam os CONCEITOS, isto é, as repre- 

sentações abstratas. À consequência mais direta disto é a falta de uma 

verdadeira memória, de que carecem até mesmo os mais inteligentes dentre 

eles, e justamente isto fundamenta a principal diferença entre a sua cons- 

ciência e a humana. À perfeita clareza de consciência // baseia-se, em reali- 

dade, na consciência distinta do passado e do eventual futuro COMO TAIS é 

em conexão com o presente. Por conseguinte, a verdadeira memória aqui 

exigida para isso é uma recordação ordenada, coerente, que pensa: seme- 

lhante memória, entretanto, é possível apenas por meio de CONCEITOS 

UNIVERSAIS, de cuja ajuda precisa até mesmo a coisa inteiramente individual, 

para ser invocada em sua ordem e encadeamento. Pois a multidão inabarcável 

das coisas e dos acontecimentos semelhantes e do mesmo tipo em nosso 

decurso de vida não admite imediatamente uma recordação intuitiva e es- 

* Este capítulo, junto com os seguintes, conecta-se com $ 8e 9 do primeiro tomo. 
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pecífica de cada coisa individual, para o que nem as forças da nossa ampla 

capacidade de recordação, nem o nosso tempo seriam suficientes: por 

consequência, tudo isso só pode ser conservado por meio da subsunção a 

conceitos universais e da daí originada remissão a relativamente poucas 

proposições, por meio das quais nós temos, então, constantemente à dis. 

posição um panorama ordenado e suficiente do nosso passado. Tão somente 

cenas isoladas do passado é que podemos presentificar-nos intuitivamente; 

mas o tempo desde então transcorrido e o seu conteúdo nós só temos 

consciência deles in abstracto por meto dos conceitos de coisas e números, 

os quais, então, representam os dias e os anos, junto com o seu conteúdo. 

A faculdade de recordação dos animais, ao contrário, é, como todo o seu 

intelecto, limitada ao que é INTUITIVO e consiste primariamente apenas no 

fato de uma impressão que é recorrente anunciar-se como já tendo existido, 

na medida em que a intuição presente refresca os traços de uma anterior: 

sua recordação, por consequência, é sempre intermediada pelo agora efeti- 

vamente presente. Este estimula justamente a primeira sensação e disposi- 

ção que a primeira aparência havia produzido. Eis por que o cachorro 

reconhece os conhecidos, diferencia amigos de inimigos, encontra o cami- 

nho uma vez percorrido, as casas já visitadas, de modo bem fácil, e, pela 

visão de um prato ou pedaço de pau é de imediato colocado na correspon- 

dente disposição de ânimo. Sobre o emprego dessa faculdade de recordação 

que intuí e do acentuado poder do hábito entre os animais, baseiam-se todos 

os tipos de adestramento: este, portanto, é tão diferente da educação hu- 

mana quanto é o intuir do pensar. Também nós, em casos isolados, /I quando 

a memória propriamente dita falha no seu serviço, ficamos limitados àquela 

reminiscência meramente intuitiva, com o que podemos, por experiência 

própria, avaliar a diferença entre as duas: por exemplo, ao avistar uma pessoa 

que nos é conhecida e vem ao nosso encontro sem que recordemos quando 

e onde a vimos; igualmente, quando adentramos num lugar em que estive- 

mos na primeira infância, portanto, no período em que a razão ainda não 

se desenvolvera, e o havíamos esquecido completamente; agora, entretanto» 

sentimos a impressão daquilo que é presente como algo que já existiu. Desse 

tipo são todas as recordações dos animais. Acresce ao que foi dito que, entr 

os animais mais inteligentes, essa memória meramente intuitiva eleva-se af€ 
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um certo grau de FANTASIA, que, por sua vez, os auxilia, e devido à qual, por 

exemplo, um cachorro tem a imagem do seu senhor ausente pairando diante 

de si, o que estimula a saudade por ele, e devido à qual, no caso da longa 

ausência dele, o procura por toda parte. À consciência dos animais, portanto, 

é uma simples sucessão de momentos presentes, em que cada um destes, 

contudo, não existe como futuro antes de sua entrada em cena, nem como 

passado após o seu desaparecimento; algo que, como tal, é a característica 

distintiva da consciência humana. Justamente por isso os animais têm A 

SOFRER infinitamente menos que nós, porque eles não conhecem outra dor 

senão aquela que é produzida imediatamente pelo PRESENTE. O tempo pre- 

sente, entretanto, é sem extensão; o futuro e o passado, ao contrário, que 

contêm a maioria das causas dos nossos sofrimentos, têm uma vasta exten- 

são, e, ao seu conteúdo real, acrescenta-se o meramente possível, com o que 

se abre um campo a perder de vista para o desejo e o medo: já os animais, 

imperturbáveis diante desse campo, fruem calmos e serenos cada momento 

presente ainda suportável, Seres humanos bastante limitados podem, nesse 

aspecto, aproximarem-se deles. Ademais, os sofrimentos que pertencem 

SOMENTE ao presente só podem ser meramente físicos. Os animais não 

sentem propriamente dizendo nem mesmo a morte: só quando ela entra em 

cena é que eles podem conhecê-la;' mas então não existem mais. Assim, a 

vida do animal é um contínuo presente. Ele aí vive sem introspecção e in- 

teiramente absorvido no tempo presente: até mesmo a grande maioria de 

humanos vive sem introspecção. Uma outra consequência da exposta índole 

do intelecto dos animais é a // precisa concordância da sua consciência com 

o seu entorno. Entre o animal e o mundo exterior não há nada: mas entre 

nóseo mundo exterior encontram-se sempre os nossos pensamentos sobre 

  

1 Resta saber quanto tempo demora a percepção desse entrar em cena da morte. Scho- 
penhauer talvez ainda não tivesse muitas informações da nascente produção industrial 
de carne. Hoje em dia sabe-se que, no transporte dos bichos desde a origem, durante 
O trajeto, até o abatedouro (pensando-se em bovinos e suínos), eles já sentem que 
vão morrer, Os tão vilipendiados porcos gritam altíssimo de desespero, no contêiner 
do caminhão, que é guiado talvez por um racionalmente frio motorista. Todos esses 
animais sofrem, sentem o seu fim inevitável, Sabem sensitivamente sobre a sua con- 
dição furura. (N. T.) 
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o mesmo, o que nos torna frequentes vezes estrangeiros a ele, e ele fre 
tes vezes inacessível a nós. Apenas em algumas crianças e pessoas bem toscas 
é que esse muro às vezes torna-se tão fino que, para saber o que lhes Ocorre es : corre ao seu redor intimamente, precisa-se apenas ver o que O E Por con 

guinte, os animais não são capazes de intento nem e dissimulação, nã 
têm segundas intenções. Nesse aspecto, o cachorro está para O ser humano 
como um copo de vidro está para um de metal, o que contribui muito par 
que o cachorro ganhe tanto valor entre nós: pois ele nos Proporciona um 
grande deleite ao vermos nele, de maneira simples e em clara luz do dia 
todas as nossas inclinações e afetos que tão frequentemente dissimulamos 
Em geral, os animais jogam, por assim dizer, sempre com as cartas desco. 
berto na mesa: por isso consideramos com tanto prazer seu comportamento 
e ações entre st, seja quando pertencem a uma mesma espécie ou a espécies 
diferentes. Um certo selo de inocência os caracteriza ali, em Oposição ao 
comportamento humano, que, como tal, pela entrada em cena da razão, é 
junto com esta a da clareza de consciência, faz perder a inocência da natu- 
reza. Em vez desta, o comportamento humano tem sempre o selo da inten- 
ção calculada, cuja ausência, e o consequente tornar-se-dererminado pelo 
impulso do momento, constitui o caráter fundamental de todo comporta- 
mento animal. Nenhum animal é capaz de uma intenção calculada propria- 
mente dita: concebê-la e segui-la é prerrogativa do ser humano, é uma 
prerrogativa cheia de importantes consequências. Decerto um instinto, 
como o da ave migratória, ou das abelhas, ou também um desejo permanente 
e duradouro, um anelo, como o do cachorro após a a usência do seu senhor, 
pode produzir a ilusão do intento, a qual, todavia, não deve ser confundida 
com o intento propriamente dito. — Tudo isso tem sua última razão de ser 
na relação entre o intelecto humano e o do animal, a qual pode ser assim 
expressa: Os animais têm meramente um conhecimento IMEDIATO, nós ao lado deste ainda temos um conhecimento MEDIATO: e também aqui encontra 
lugar a vantagem que o conhecimento mediato tem sobre o imediato em muitas coisas, por exem 

de máquinas em vez de 
função disso, pode- 
PLES, nós um DUPLO 

plo, na trigonometria e análise, no operar através 

a . m 
por trabalho manual e assim por diante. // É 

É + . “TM= se dizer; os animais têm meramente um intelecto SIN 
a ç .eas ; a saber, ao lado do que intui, ainda um que pensa; € 

Ja
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operações de ambos ocorrem frequentes vezes independentes uma da outra: 
nós intuímos uma coisa € pensamos em outra; amiúde, elas são conectadas 
entre st. Essa relação de coisas torna especialmente compreensível a essen- 
cial franqueza e ingenuidade dos animais acima mencionadas, em oposição 
ao mascaramento humano. 

Entrementes, a lei natura non facit saltus? não é inteiramente abolida, 
tampouco no caso do intelecto dos animais: embora o passo do intelecto 
animal ao humano tenha sido o mais amplo que a natureza deu na produção 
dos seus seres. Um tênue traço de reflexão, de faculdade de razão, de com- 
preensão de palavras, de pensamento, de intento, de ponderação, às vezes 
dá sinal de si nos indivíduos mais seletos das espécies animais superiores, 
para o nosso sempre renovado espanto. Os traços mais notáveis desse tipo 
foram fornecidos pelo elefante, cujo intelecto bastante desenvolvido é ainda 
apoiado e aprimorado pela prática e experiência de uma vida que às vezes 
dura duzentos anos. Ele amiúde nos deu inequívocos sinais de premedita- 
ção, que na maioria das vezes é O que mais nos surpreende nos animais, e 
que por isso se conservaram em bem conhecidas anedotas: em especial a do 
alfaiate, de quem vingou-se por ter recebido dele uma agulhada. Gostaria, 
contudo, de resgatar do esquecimento um caso parecido com este, por- 
que tem a vantagem de ter sido atestado mediante inquérito judicial. Em 
Morpeth, na Inglaterra, no dia 27 de agosto de 1830, foi feito um coroners 
inquest,* em BapTIST BERNHARD, morto por seu elefante: do interrogatório 
soube-se que o dono, dois anos antes, havia maltratado duramente o ani- 
mal e agora este, sem motivo, mas na ocasião apropriada, subitamente o 
agarrou e o despedaçou (ver Spectator e outros jornais ingleses do dia). Para 
um conhecimento especial do intelecto dos animais, recomendo o excelente 
livro de LEROY, Sur Pintelligence des animaux (nova ed., 1802). 

  

2 “A natureza não dá saltos.” (N. T) 
3 Inquérito legista.” (N. T.) 

73



1167 // Capítulo 6 

A PROPÓSITO DA DOUTRINA DO 
CONHECIMENTO ABSTRATO 

OU DE-RAZÃO 

A impressão exterior sobre os sentidos, junto com a disposição parti- 

cular que ela desperta em nós, desaparece com a presença das coisas. Esses 

dois elementos, por consequência, não podem constituir eles mesmos a 

EXPERIÊNCIA propriamente dita, cujo ensinamento deve conduzir a nossa 

conduta no futuro. A imagem daquela impressão, que a fantasia conserva, 

já é de imediato mais débil que a impressão mesma, debilita-se dia a dia 

gradativamente e apaga-se por completo com o tempo. Somente uma coisa 

não está submetida àquele desaparecimento súbito da impressão, nem ao 

gradual da sua imagem, logo, está livre da violência do tempo: O CONCEITO. 

Neste, por conseguinte, tem de ser depositada a experiência instrutiva, e 

unicamente ele qualifica-se como guia seguro de nossos passos na vida, Por 

isso Sêneca diz com acerto: Si vis tibi omnia subjicere, te subjice rationi (ep. 37). E 

eu acrescento a isto que, para na vida real se estar ACIMA dos outros, a condi- 

ção indispensável é ser PONDERADO,? isto é, proceder segundo conceitos. Um 

nto tão importante da inteligência, como é o CONCEITO, manifes- 
instrume 

Êntico com A PALAVRA, este mero sonido, que como tamente não pode ser id 

impressão sensorial se esvanece no presente, ou como fantasma auditivo 

desaparecerá com o passar do tempo. Todavia, o conceito é uma representa- 

ção, cuja consciência distinta e conservação ligam-se à palavra: por isso os 

gregos designavam palavra, conceito, relação, pensamento com o nome da 

1 “Se queres submeter tudo a ti, submete a ti mesmo à razão.” (N. T) 

2 Jogo de palavras entre Úlberlegen, estar acima, ser superior, € iiberlegt, ponderado, que 

pensa. (N. T.) 
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primeira: 6 Aóyoç. Não obstante, o CONCEITO é por inteiro diferente tanto da 

PALAVRA, À qual está conectado, quanto das intuições, das quais originou-se, 

Ele é de natureza completamente diferente destas impressões sensoriais, 

Entretanto, consegue acolher em si todos os resultados da intuição, para 

restituí-los, mesmo depois do mais longo espaço de tempo, inalterados e 

sem diminuição: tão somente desse modo é que nasce A EXPERIÊNCIA. O 

conceito não conserva o intuído, nem o que é aí sentido, mas o seu essencial, 

quintessencial, em figura completamente mudada, // e contudo como um 

adequado representativo daqueles primeiros. Assim, as flores não podem 

ser conservadas, mas o podem o seu óleo etéreo, a sua quintessência, com 

igual aroma e igual força. À ação que teve corretos conceitos como diretrizes 

torna-se, no resultado, coincidente com a realidade intentada. — O valor 

inestimável dos CONCEITOS, e, por conseguinte, da RAZÃO, pode-se medir 

quando lançamos o olhar para a multidão infinita e diversificada de coisas e 

estados existentes sucessiva e conjuntamente, e então consideramos que lin- 

guagem e escritura (os signos dos conceitos) possibilitam, todavia, que uma 

precisa informação nos chegue sobre cada coisa e cada relação, não impor- 

tando quando e onde tenham ocorrido; justo porque relativamente POUCOS 

conceitos abarcam e representam uma infinitude de coisas e estados. — 

No nosso próprio refletir, a ABSTRAÇÃO é um jogar fora a bagagem inútil, 

em vista do manuseio mais fácil do conhecimento que deve ser comparado 

e aplicado aqui e ali. De fato, aqui deixa-se de lado o muito de inessencial 

das coisas reais, que apenas gera confusão, é opera-se com poucas, mas 

essenciais determinações pensadas in abstracto. Mas justamente porque 

conceitos universais só são obtidos pelo desprezo e pela exclusão de deter- 

minações existentes e, por isto, quanto mais universais, mais vazios São, O 

uso desse procedimento limita-se à ELABORAÇÃO dos nossos conhecimentos 

já adquiridos, à qual pertence também a conclusão a partir de premissas 

neles contidas. Novas intelecções fundamentais, ao contrário, são hauríveis 

apenas do conhecimento intuitivo, o único completo e abundante, com à 

ajuda da faculdade de juízo. Ademais, como o conteúdo e a extensão dos 
conceitos es a ER : : o stão numa relação inversamente proporcional, e assim quant 

mais é pensado sos um conceito, menos é pensado NELE; segue-se que 08 

conceitos formam E ; “oulares um escalonamento, uma hierarquia, dos mais partícula 
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até os mais universais, em cuja extremidade inferior o realismo escolástico 

tem razão, e na extremidade superior, o nominalismo. Pois o conceito mais 

particular já é quase o indivíduo, portanto, quase real: e o conceito mais uni- 

versal, por exemplo, o ser (isto é, o infinitivo da cópula), quase nada é senão 

uma palavra. Por isso sistemas filosóficos que permanecem dentro de tais 

conceitos bastante universais, // sem descerem ao real, quase mais nada 

são que simples palavrório. Pois, como toda abstração consiste em mera 

eliminação, então quanto mais se prossegue na abstração, menos se retém. 

Quando, portanto, leio esses filosofemas modernos que se movem conti- 

nuamente em puros e amplíssimos conceitos abstratos, então, apesar de 

toda atenção, de imediato quase não posso pensar mais nada ali; porque 

não recebo estofo algum para o pensamento, mas tenho de operar com 

puras cascas vazias que dão a sensação semelhante âquela que nasce da 

tentativa de arremessar longe corpos bastante leves: a força e o esforço 

estão ali, todavia, falta no objeto o absorvê-los e assim produzir o outro 

instante do movimento. Quem quiser experimentar Isto, leia os escritos 

dos schellinguianos e, melhor ainda, dos hegelianos. Conceitos SIMPLES 

deveriam ser, propriamente dizendo, aqueles tais que seriam indissolúveis; 

por consequência, jamais poderiam ser o sujeito de um juízo analítico: isto 

eu considero como impossível; pois, quando se pensa um conceito, tem-se 

também de poder especificar o seu conteúdo. O que costumeiramente se 

indica como exemplos de conceitos simples não são mais conceitos, porém, 

em parte, meras sensações dos sentidos, como a de uma determinada cor, em 

parte, as formas da intuição que nos são conhecidas a priori, portanto, 

propriamente dizendo, os elementos últimos do CONHECIMENTO INTUITIVO. 

Este, entretanto, é para o sistema de todos os nossos pensamentos aquilo 

que o granito é na geognosia, o último solo firme que tudo sustenta e 

além do qual não se pode ir, Para a DISTINÇÃO de um conceito é exigido não 

apenas que se O decomponha em seus traços característicos, mas também 

que se possa à sua vez analisar estes traços, se também forem abstrações, e 

assim por diante, até chegar-se ao conhecimento INTUITIVO, ou seja, às coisas 

concretas, através de cuja clara intuição comprova-se os últimos conceitos 

abstratos e, com isto, assegura-se a estes realidade, bem como a todas as 

supremas abstrações que neles se baseiam, Eis por que não é convincente a 
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eitos são distintos tão logo se possa fornecer 

a decomposição destes conduz, talvez 

or fim intuições subjazam a 

explicação habitual de que cone 

os seus traços característicos: pois 

repetidamente apenas a conceitos, sem que p 

eles que atribuam realidade a todos aqueles conceitos. Consideremos, por 

exemplo, o conceito “espírito e o analisemos em seus // traços caracterís- 

“um ser que pensa, que quer, imaterial, simples, que não ocupa espaço 

nada de distinto foi aí pensado; porque os elementos 

os por intuições: pois um ser que 

tICOS, 

algum, indestrutível”; 

desse conceito não podem ser comprovad 

pensa sem cérebro é como um ser que faz a digest 

RAS propriamente dizendo são só as intuições, não os conceitos: estes, no 

máximo, podem ser DISTINTOS. Por isso, por mais absurdo que seja, claro 

e confuso” também foram colocados um ao lado do outro e empregados 

conhecimento intuitivo como 

ão sem estômago. (LAS 

como sinônimos, quando se explicou o 

sendo apenas um confuso conhecimento abstrato, já que 

último seria distinto. Isto foi feito primeiro por Duns Scorus, mas no 

fundo também LEIBNIZ tem essa visão, sobre a qual se baseia a sua identitas 

indiscernibilium: veja-se a refutação de KANT da mesma, p.275 da primeira 

unicamente este 

edição da Crítica da razão pura. 

A acima abordada estreita ligação do conceito com a palavra, logo, da 

linguagem com a razão, baseia-se em última instância no seguinte. Toda 

nossa consciência com sua percepção interior e exterior tem como forma 

inextirpável O TEMPO. Os conceitos, por sua vez, como representações ori- 

ginadas da abstração e que são no todo universais e diferentes de todas as 

coisas singulares, têm, nesta característica, decerto como que uma existência 

a, a qual, todavia, não pertence a série temporal alguma. Eis por que, 
objetiv 

nte imediato de uma consciência individual, portan- 
para entrarem no prese 

to, serem inseridos numa série temporal, eles têm de poder ser como que 

reconduzidos à natureza das coisas singulares, como que individualizados 

e, por conseguinte, vinculados a uma representação sensível: a PALAVRA 

Esta é, por conseguinte, O signo sensível do conceito e como tal o melo 

necessário que O FIXA, Isto é, presentifica-o na consciência, inseparável 

da forma temporal, e assim estabelece uma ligação entre à razão, cujos 

objetos são meras e gerais universalia que não conhecem lugar nem tempo 

e a consciência, inseparável do tempo, sensível e nessa medida meramente 
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animal. Tão somente em virtude desse meio é que se torna possível e dis- 

ponível a reprodução arbitrária dos conceitos, portanto, a sua recordação e 

conservação, e também as operações a serem com eles efetuadas, // portan- 

to, julgar, concluir, comparar, limitar e assim por diante. Às vezes decerto 

ocorre que conceitos ocupem a consciência sem seus signos, na medida em 

que ocasionalmente passamos em revista de modo tão rápido uma cadeia 

dedutiva que, nesse tempo, não pudemos pensar nas palavras. Mas estas 

são exceções que justamente pressupõem um grande exercício da razão, 

que ela só pôde conseguir mediante a linguagem. O quanto o uso da razão 

está vinculado à linguagem, vemo-lo no caso dos surdos-mudos, os quais, 

se não aprenderam nenhum tipo de linguagem, dificilmente mostram mais 

inteligência que os orangotangos e elefantes: pois têm faculdade de razão 

apenas potentia não actu. 

Palavra e linguagem, portanto, são os Instrumentos indispensáveis para 

o pensamento distinto. Ora, assim como todo instrumento e toda máquina 

são ao mesmo tempo uma sobrecarga e um entrave, assim também ocorre 

com a linguagem: porque esta força os infinitamente nuançados, móveis e 

modificáveis pensamentos a entrar em certas formas fixas e invariáveis e, 

na medida em que os fixa, ao mesmo tempo os agrilhoa, Esse entrave é em 

parte removido pelo aprendizado de várias línguas. Pois, na medida em que, 

por esse aprendizado, o pensamento é vertido de uma forma para outra € 

em cada uma delas modifica alguma coisa da sua figura, ele remove mais e 

mais aquela forma e carapaça; com o que a sua própria e peculiar natureza 

entra em cena distintamente na consciência e assim ele adquire de novo a 

sua modificabilidade originária. As antigas línguas realizam esse serviço 

muito melhor que as modernas; porque, devido à sua grande diferença, o 

mesmo pensamento é expresso de um modo completamente outro, logo, 

tem de assumir uma forma bem diferente; ao que ainda se acrescenta o fato 

de a gramática mais perfeita das línguas antigas tornar possível uma cons- 

trução mais artística e perfeita dos pensamentos e do seu encadeamento. 

Por isso um grego ou romano, na maioria dos casos, podia satisfazer-se com 

a própria língua. Mas quem não entende mais nada senão um único patois! 

  

3 “Dialeto,” (N. T) 
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moderno, logo revelará na escrita e na leitura essa indigência, na medid 

em que seu pensamento, amordaçado firmemente a formas tão lia f 
estereotipadas, tem de aparecer rígido e monótono. Porém, o pêtio ao 

em tudo, pode perfeitamente remediar isto, por exemplo, em Shakespeare 
Daquilo que eu expus em $ 9 do primeiro tomo, ou seja, que as pala. 

172 vras de um discurso podem ser perfeitamente entendidas // sem ocasionar 

representações intuitivas, imagens em nossa cabeça, disso um tratamento 
no todo correto e bastante detalhado já foi dado por BURKE em seu Inquiry 
into the Sublime and Beautiful (p.5, seções 4 e 5); embora dali ele chegue à 
conclusão inteiramente falsa de que ouvimos, entendemos e empregamos 
as palavras sem conectar a elas representação (idea) alguma; quando teria 
de concluir que nem todas as representações (ideas) são imagens intuitivas 

(images), mas que precisamente aquelas que têm de ser designadas por pala- 

vras são meros CONCEITOS (abstract notions), e estes, segundo a sua natureza, 

não são intuitivos. — Ora, justamente porque palavras comunicam meros 

conceitos universais que são inteiramente diferentes das representações 

intuitivas ocorrerá, por exemplo, na narrativa de um acontecimento, que 

todos os ouvintes recebam de fato os mesmos conceitos; porém, quando 

querem tornar intuível o evento, cada um esboça uma IMAGEM diferente do 

mesmo na fantasia, que se distancia significativamente da imagem corre- 

ta, a qual apenas a testemunha ocular possui, Nisto reside o fundamento 

primário (outros ajuntam-se) do porquê de todo fato, que foi narrado re- 

petidas vezes, necessariamente desfigurar-se: a saber, um segundo narrador 

comunica conceitos que ele abstraiu da SUA imagem na fantasia, dos quais 

um terceiro narrador esboça uma outra imagem para si ainda mais distante, 

que ele de novo converte em conceitos, e assim por diante. Quem é seco 

o suficiente para permanecer nos conceitos que lhe foram comunicados € 

passá-los adiante, será o mais confiável narrador. 

A melhor e mais arrazoada abordagem sobre a essência e natureza dos 

conceitos que eu já encontrei está em Essays on the Powers of Human Mind, de 

THomas Rei (v.2, ensaio 5, cap. 6). - À mesma foi desprezada por DUGALO 
STEWART em sua Philosophy of the Human Mind: sobre este cidadão, gostarta de 

dizer brevemente, para não desperdiçar papel com ele, que pertence aque” 

categoria dos muitos que alcançaram imerecida fama através de favo! 
es É 
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amigos; por isso apenas posso aconselhar a não se perder uma hora sequer 
com as escrevinhações de uma tal cabeça rasa. 

De resto, que a RAZÃO seja a faculdade das representações abstratas, o 
ENTENDIMENTO das intuitivas, o príncipe escolástico Pico DE MIRANDOLA 
já// 0 havia entrevisto, quando em seu livro De imaginatione, c. II, distingue 
cuidadosamente entendimento e razão, esclarecendo esta última como a 
faculdade discursiva e própria do ser humano, e a primeira como a facul- 
dade intuitiva, aparentada ao modo de conhecer dos anjos, sim, de Deus. — 
Também Espinosa caracteriza com todo acerto à razão como a faculdade 
de formar conceitos universais: Etb, H, prop. 40, schol. 2. — Não seria ne- 
cessário mencionar tais coisas não fosse a farsa desempenhada nos últimos 
cinquenta anos por todos os filosofastros da Alemanha com o conceito 
de RAZÃO, na medida em que quiseram, com uma ousadia desavergonhada, 
contrabandear debaixo desse nome uma fictícia faculdade de conhecimentos 
imediatos, metafísicos, os assim chamados conhecimentos suprassensíveis, 
enquanto a verdadeira razão, ao contrário, foi denominada ENTENDIMENTO, 
já o entendimento propriamente dito foi ignorado por completo, como 
algo que lhes era estranho, sendo suas funções intuitivas prescrevidas à 
sensibilidade. 

Como em todas as coisas deste mundo, a cada expediente, a cada van- 
tagem, a cada privilégio juntam-se de imediato também novas desvanta- 
gens; assim, a razão, que confere ao ser humano tão grandes privilégios 
em relação aos animais, traz consigo desvantagens específicas e abre-lhe 

atalhos errados, nos quais os animais jamais podem entrar. Através da fa- 
culdade de razão um tipo completamente novo de motivos, inacessível aos 
animais, adquire poder sobre a vontade; a saber, os motivos ABSTRATOS, os 
meros pensamentos, que de modo algum são sempre retirados da própria 
experiência, mas amiúde chegam apenas por via da fala e do exemplo dos 
outros, da tradição e dos escritos. O ser humano, ao ter feito acesso ao PEN- 

SAMENTO, de imediato também tornou-se aberto ao ERRO. Só que todo erro, 

mais cedo ou mais tarde, provoca dano, e quanto maior for o crro, maior 
será o dano. Quem comete um erro individual tem de em algum momento 
expiá-lo, e amiúde paga caro: o mesmo vale em grandes proporções para os 
erros coletivos de povos inteiros. Daí nunca ser demais repetir que cada 
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erro, não importa onde for encontrado, tem de ser combatido e extinto 

como um inimigo da humanidade, e não há erros privilegiados, ou sancio. 

1174 nados. O pensador tem de atacá-lo, mesmo que a humanidade, igual // 4 

um doente tocado em sua úlcera pelo médico, grite bem alto. — Já o animal 

nunca pode desviar-se muito do caminho da natureza: pois seus motivos 

residem apenas no mundo INTUITIVO, onde tem lugar apenas o possível, sim, 

apenas o real: por outro lado, nos conceitos abstratos, nos pensamentos 

e nas palavras, entra tudo o que é só imaginável, logo, também o falso, o 

impossível, o absurdo, o disparate. Ora, visto que da faculdade de razão 

todos partilham, e da faculdade de juízo, poucos; a consequência é que o 

ser humano frequentemente está exposto a desilusões, na medida em que 

pode ser vítima da mais absurda quimera que se lhe conte, que, fazendo 

efeito como motivo de seu querer, pode induzi-lo a iniquidades e Insensa- 

tezes de todo tipo, a extravagâncias as mais inauditas, bem como a ações 

as mais contraditórias com a sua natureza animal. Formação propriamente 

dita, em que conhecimento e juízo vão de mãos dadas, cabe a bem poucos, 

e menor ainda é o número dos que são capazes de assimilá-la. Para a grande 

massa, a formação é substituída por uma espécie de adestramento: levado a 

cabo através de exemplo, hábito e certos conceitos inoculados o mais cedo 

possível, antes que qualquer experiência, entendimento e faculdade de juízo 

ali estejam para atrapalhar a obra. Assim, implantam-se pensamentos que 

restam tão firmes e inabaláveis em face de qualquer ensinamento como se 

fossem INATOS, e desse modo foram amiúde vistos, inclusive pelos filósofos. 

Por esse caminho pode-se, com igual esforço, imprimir numa pessoa 0 cor 

reto e razoável, ou o maior absurdo, por exemplo, habituá-la a aproximar- 

deste ou daquele ídolo possuída por sagrado horror e, ao pronunciar o nome 

de tal ídolo, a prostrar-se no chão não apenas com o corpo, mas também 

com todo o ânimo; a sacrificar de bom grado as posses e a vida em favor 

de palavras, nomes, na defesa das bizarrices mais inacreditáveis; a atrib 

SE 

utr 

gratuitamente a maior honra ou o mais profundo desprezo a isto ou aquilo, 

cada pessoa 
onsumit 

como 

eritt- 

e, conforme isto, com íntima convicção valorizar ou desprezar 

a renunciar a toda alimentação animal, como no Industão, ou à € 

pedaços de carne ainda quentes e palpitantes cortados do animal vivo, 

na Abissínia; a devorar seres humanos, como na Nova Zelândia, ou à sa 
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175 car crianças ao Moloch; a castrar-se // a si mesma, a gratuitamente atirar-se 
na pira do defunto — numa palavra, pode-se habituar uma pessoa AO QUE SE 
QUISER. Daí as cruzadas, os excessos das seitas fanáticas, daí os quiliastas e 
flagelantes, as perseguições dos heréticos, os autos de fé, e tudo o mais, que o 
longo registro das perversidades humanas ainda tem a oferecer Para que não 
se pense que apenas as épocas obscurantistas fornecem tais exemplos, dou 
alguns recentes. No ano de 1818, emigraram 7 mil quiliastas de Wiirttem- 
berg para as proximidades de Ararat; porque ali deveria nascer o novo reino 
de Deus, anunciado especialmente por Jung-Stilling.* GaLL conta que no 
seu tempo uma mãe matou e assou o próprio filho para curar com a sua ba- 
nha o reumatismo do marido.** O lado trágico do erro e preconceito reside 
na esfera prática, o cômico fica reservado à esfera teórica: por exemplo, se 
conseguíssemos persuadir firmemente a apenas três pessoas que o Sol não 
é a causa da luz do dia; então logo seria possível esperar ver essa persuasão 
valer como convicção geral. Um charlatão repugnante, sem espírito e inigua- 
lável escrevinhador de disparates, HeceL, foi alardeado na Alemanha como 
o maior filósofo de todos os tempos, e muitos o acreditaram piamente por 
vinte anos a fio; inclusive, fora da Alemanha, a Academia Dinamarquesa 
postou-se contra mim e veio a público defender a fama dele querendo fazê-lo 
valer como um summus philosopbus. (Sobre isto conferir o prefácio ao meu 
Problemas fundamentais da ética.) — Essas são, pois, as desvantagens que, devido 
à raridade da faculdade de juízo, envolvem a existência da razão. À esta ainda 
acrescenta-se a possibilidade da loucura: animais não se tornam loucos: em- 
bora os carnívoros estejam sujeitos à raiva, e os herbívoros a um tipo de fúria. 

  

* Hlgen, Zeitscbrift fiir historische Theologie, 1839, primeira parte, p.182. 
“* Gall e Spurzheim, Des dispositions innées, LST, p.253. 
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DA RELA ÇÃO DO CONHECIMENTO 

INTUITIVO COM O ABSTRATO 

Visto que, como foi mostrado, os conceitos pegam de empréstimo o 
seu estofo do conhecimento intuitivo, e, por conseguinte, todo o edifício 
do nosso mundo de pensamentos repousa sobre o mundo das intuições; 
então temos de retroceder, mesmo se através de estágios intermediários, 
de cada conceito, ou dos conceitos dos quais ele é por sua vez a abstração, 
às intuições das quais ele foi imediatamente extraído: isto é, temos de 
poder comprová-lo com intuições, que se relacionam com as abstrações 
na condição de exemplos. As intuições fornecem, portanto, o conteúdo 
real de todo o nosso pensamento, e em toda parte, onde elas faltam, não 

tivemos conceitos na cabeça, mas simples palavras. Sendo assim, o nosso 
intelecto assemelha-se a um banco emissor, que, se deve ser sólido, tem 

de ter dinheiro em espécie no caixa para eventualmente poder pagar todas 

as notas emitidas: as intuições são o dinheiro em espécie, os conceitos, as 

notas. — Nesse sentido, as intuições podem ser bastante apropriadamente 

denominadas representações PRIMÁRIAS, já os conceitos, ao contrário, re- 

presentações SECUNDÁRIAS: não tão adequadamente, os escolásticos, sob a 

influência de Aristóteles (Metaph. VI, 11; XI, 1), denominaram as coisas reais 

substantias primas, e os conceitos substantias secundas. — Livros comunicam só 

representações secundárias. Simples conceitos de uma coisa, sem intuição, 

fornecem um mero conhecimento em geral dela. Uma compreensão abso- 

lutamente profunda das coisas e das suas relações só a obtemos na medida 

em que somos capazes de torná-las representáveis para nós mesmos em 

me 

* Este capítulo está em conexão com $12 do primeiro tomo, 
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intuições puramente distintas, sem a ajuda das palavras. Esclarecer palavras 
com palavras, comparar conceitos com conceitos, algo em que Consiste à 

maior parte do filosofar, é no fundo uma brincadeira com o mover as esferas 

dos conceitos para ver qual delas encaixa em outra, e qual não. No caso mais 

feliz, consegue-se por aí chegar a conclusões: todavia, também conclusões 
77 não fornecem // conhecimento algum novo, mas apenas mostram-nos q que 

já estava contido no conhecimento existente e o que daí talvez seria apli- 

cável a cada caso particular dado. Ao contrário, intuir, deixar que as coisas 
mesmas falem para nós, apreender novas relações entre elas, transportar e 

depositar tudo isso em conceitos a fim de mais seguramente possuí-los; 

isso fornece novos conhecimentos. Porém, se de um lado comparar concei- 

tos com conceitos é uma capacidade que quase todos possuem, de outro, 

comparar conceitos com intuições é um dom dos eleitos: segundo o grau da 

sua perfeição isto condiciona o que é dito espirituoso, a faculdade de juízo, 

a sagacidade, o gênio. No caso daquela primeira capacidade, ao contrário, 

não se vai muito além do que, talvez, algumas considerações arrazoadas. - O 

núcleo mais íntimo de todo real e autêntico conhecimento é uma intuição; 

também toda nova verdade é fruto de uma tal intuição. Todo pensamento 

original acontece em imagens: eis por que a fantasia é um instrumento tão 

necessário do pensamento, e cabeças sem fantasia jamais realizarão alguma 

coisa grandiosa — a não ser na matemática. Por outro lado, pensamentos 

meramente abstratos, que não têm núcleo intuitivo algum, assemelham-se a 

castelos nas nuvens sem realidade alguma. Mesmo escritos e discursos, sejam 

eles didáticos ou poéticos, têm como último fim conduzir o leitor ao mesmo 

conhecimento intuitivo do qual partiu o autor: se não têm esse fim, são ruins. 

Precisamente por isso, a consideração e a observação de algo REAL, assim que 

este oferece algo de novo ao observador, são mais instrutivas que quaisquer 

leitura e ouvir dizer. Pois, em tudo aquilo que é real, se vamos ao fundo, está 

contida toda a verdade e sabedoria, sim, está contido o último mistério das 

coisas, evidentemente apenas in concreto, como o ouro ainda minério: trata-Sé 

então do como extraí-lo. De um livro, ao contrário, recebe-se, no melhor dos 

casos, apenas verdade de segunda mão, amiúde verdade alguma. 

Na maioria dos livros, à parte os realmente ruins, se não são de conteúdo 
q E * = a le 

absolutamente empíricos, o autor de fato PENSOU, porém não INTUIU: € 
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escreveu a partir da reflexão, não da intuição; e é justamente isso o que os 

torna medianos e tediosos. Pois o que seu autor pensou, eventualmente 

o leitor também poderia com algum empenho tê-lo pensado: a saber, são 

de fato pensamentos // arrazoados, explicações detalhadas do que está 

implicite contido no tema. Mas, por aí, nenhum conhecimento realmente 

novo vem ao mundo: o conhecimento novo vem a lume só no instante da 

intuição, da apreensão imediata de um novo aspecto das coisas. Por outro 

lado, quando, no pensamento de um autor, subjaz UMA VISÃO, é como se ele 

escrevesse de um país onde o leitor nunca esteve; ali tudo é viçoso e novo: 

pois foi imediatamente haurido da fonte originária de todo conhecimento. 

Gostaria de ilustrar a aqui mencionada diferença mediante um exemplo 

bastante simples e fácil. Qualquer escritor comum descreverá de modo 

fácil uma profunda e quieta contemplação, ou uma pessoa petrificada pelo 

assombro, com as palavras: “Ele parou como uma estátua”; porém, CER- 

VANTES diz: “como uma estátua vestida: pois o vento movimentava as suas 

roupas (Dom Quixote, livro 6, cap. 19). Dessa maneira, todas as grandes 

cabeças sempre PENSARAM NA PRESENÇA DA INTUIÇÃO e em seu pensamento 

mantiveram fixa a mirada sobre esta. Reconhece-se isso, entre outras coisas, 

pelo fato de que até mesmo as mais heterogêneas cabeças frequentes vezes 

concordam e convergem em casos particulares; justamente porque todas 

falam da mesma coisa que tinham diante dos olhos: o mundo, a realidade 

intuitiva: sim, em certa medida falam até o mesmo e as outras cabeças não 

acreditam nelas. Ademais, pode-se reconhecê-lo até mesmo na precisão e 

expressão, que sempre é adequada ao caso, porque a in- 
originalidade da 

tuição nela habita, bem como na ingenuidade do que é dito, na novidade 

das imagens e na correção das comparações, tudo isso distinguindo sem 

s das grandes cabeças, enquanto sempre falta nas obras das 
exceção as obra 

estas dispõem apenas de expressões banais 
outras cabeças; razão pela qual 

e nunca se permitem ser ingênuas sob pena de mostrar a 
e imagens gastas, 

são afetadas. Por isso disse 
sua vulgaridade em triste nudez: em vez disso, 

q A 

Burrons: le style est Phbomme même.* Quando as cabeças comuns versificam, têm 

algumas disposições, paixões, nobres sentimentos etc. que são tradicionais, 

1 “O estilo é o homem mesmo.” (N. T) 
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de convenção, portanto obtidos in abstracto e que são atribuídos aos heróis 
das suas poesias, que assim se tornam uma simples personificação daquelas 

disposições, portanto, em certo sentido, já são abstrações e, Por conseguin. 

te, insípidos // e tediosos. Se por acaso filosofam, fazem uso de alguns Ene 
ceitos amplamente abstratos que atiram daqui para acolá como se fossem 
equações algébricas e esperam que daí saia algo: no limite, vê-se que todos 
leram a mesma coisa. Um tal atirar daqui para acolá com conceitos abs- 
tratos, como se fossem equações algébricas, que nos dias de hoje se chama 
dialética, não fornece, porém, como a verdadeira álgebra, resultados segu- 
ros; porque ali o conceito representado pela palavra não é uma quantidade 
fixa e precisamente determinada, como a indicada pelas cifras da álgebra, 
mas algo oscilante, de múltiplo sentido e passível de expansão e contração. 
No sentido estrito do termo, todo pensamento, isto é, toda combinação 
de conceitos abstratos, tem no limite como estofo RECORDAÇÕES do que 
foi previamente intuído, e isso indiretamente, na medida em que o intuído 
constitui a base de todo conceito: por outro lado, um conhecimento real, 
ou seja, imediato, é apenas a intuição, a percepção nova e fresca. Entretanto, 
os conceitos que foram formados pela razão e que a memória preservou 
nunca podem estar presentes ao mesmo tempo na consciência, mas antes 
somente um pequeno número deles por vez. Por outro lado, a energia com 
a qual é apreendido o presente intuitivo, no qual propriamente dizendo 
está virtualmente contido e representado o essencial de todas as coisas, 
preenche, com todo o seu poder, a consciência em um momento. Nisso 
baseia-se a infinita supremacia do gênio sobre a erudição: um está para o 
outro como um antigo texto de autor clássico está para o seu comentário. 
Em realidade, toda verdade e toda sabedoria estribam em última instância 
na INTUIÇÃO. Mas infelizmente esta não pode ser conservada nem transmi- 
tida: em todo caso, as condições OBJETIVAS para elas podem ser apresentadas 
a cada um, de maneira purificada e distinta, mediante as artes plásticas e 
de forma ainda mais imediata mediante a poesia; no entanto, a intuição 
também baseia-se em condições SUBJETIVAS, que não estão à disposição de 
todos e nem de uma única só pessoa a qualquer instante; sim, no mais alto 
grau da sua perfeição tais condições subjetivas são o privilégio de poucos. 
Incondicionalmente transmissível é apenas o conhecimento pior, o abstrato, 
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o secundário, o conceito, a mera sombra do conhecimento propriamente 
dito. Se intuições fossem transmissíveis, então haveria uma // transmissão 
que valeria a pena: porém, ao fim, cada um tem de permanecer dentro de 

sua própria pele e de seu próprio crânio e ninguém pode ajudar a outrem. 
Ora, o esforço contínuo da poesia e da filosofia é enriquecer o conceito 
a partir da intuição. — Entrementes, os fins essenciais do ser humano são 
PRÁTICOS; para tais fins, entretanto, é suficiente que o que foi intuitivamente 
apreendido deixe em cada um vestígios graças aos quais se o reconhece no 
próximo caso semelhante: assim é que a pessoa se torna sábia no mundo. 
Eis por que o homem do mundo, via de regra, não ensina a sua verdade e 
sabedoria acumuladas, mas apenas a pratica: ele apreende corretamente tudo 
o que acontece e decide o que é apropriado na situação. — Que os livros não 
substituam a experiência, e a erudição não substitua O gênio, são dois fenô- 
menos aparentados: o seu fundamento comum é que as abstrações nunca 
podem substituir o que é intuitivo. Livros não substituem a experiência 
porque os CONCEITOS sempre permanecem GERAIS e, por conseguinte, não 

alcançam o particular, que é justamente o que tem de ser manejado na vida: 
acresce-se a isso que todos os conceitos são abstraídos justamente A PARTIR 
do particular e intuitivo da experiência, logo, tem-se de já ter conhecido isto 
em vista de também entender adequadamente o geral que os livros comu- 
nicam. Erudição não substitui o gênio porque ela também fornece apenas 
simples conceitos, enquanto o conhecimento genial consiste na apreensão 
das ideias (platônicas) das coisas, portanto, é essencialmente intuitivo. 
No primeiro fenômeno, livros, por consequência, falta a condição OBJETIVA 
do conhecimento intuitivo; no segundo, erudição, a condição SUBJETIVA: a 
primeira condição pode-se conseguir; esta última não, 

Sabedoria e gênio, estes dois cumes do Parnaso do conhecimento huma- 
no, não se enraízam na capacidade de abstração, discursiva, mas na intui- 
tiva. À sabedoria propriamente dita é algo intuitivo, não abstrato. Ela não 
consiste em princípios e pensamentos que alguém carrega consigo como 
resultado da investigação própria ou alheia: mas é a forma inteira como o 
mundo expõe-se em sua cabeça. Tal forma é tão sumamente distinta que, 
através dela, o sábio vive num outro mundo que o do tolo, e o gênio vê um 
outro mundo que o do obtuso. Que as obras do gênio sobrepujem todas as 
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181 demais baseia-se simplesmente em que o mundo // por ele visto, e do qual 
retira as suas expressões, é muito mais claro, por assim dizer, muito mais 
profundamente burilado que o mundo na cabeça dos outros, que reconhe. 
cidamente contém os mesmos objetos, mas está para o mundo do gênio 

como um quadro chinês sem sombra e perspectiva está para uma acabada 
pintura a óleo. Em todas as cabeças o estofo é o mesmo; porém, na perfeição 
da forma que ele assume em cada uma delas é que reside a diferença sobre a 

qual assenta-se em última instância a tão variegada gradação das inteligên- 
cias: tal diferença, pois, já está presente na raiz, na apreensão INTUITIVA e 

não se origina no abstrato. Eis por que a originária superioridade espiritual 

mostra-se tão facilmente em qualquer ocasião e torna-se de imediato sen- 

sível e odiosa aos demais. 

Na prática, o conhecimento intuitivo do entendimento consegue guiar 

imediatamente a nossa conduta e o nosso comportamento, enquanto o 

conhecimento abstrato da razão só o pode fazer pela intermediação da 

memória. Daí nasce a vantagem do conhecimento intuitivo em todos os 

casos que não permitem tempo algum para ponderação, logo, nas relações 

diárias, nas quais as mulheres sobressaem-se precisamente por isso. Apenas 

quem conheceu intuitivamente a essência dos seres humanos, como via de 

regra eles são, e justamente assim apreende a individualidade de quem lhe é 

atualmente presente, saberá tratá-lo com segurança e de maneira correta, Al- 

guém pode ter em mente todas as trezentas regras de prudência de GRACIÁN; 

porém, isto não o protegerá de estupidezes e equívocos, se lhe falta aquele 

conhecimento intuitivo. Pois todo CONHECIMENTO ABSTRATO dá antes de 

tudo simples princípios e regras gerais; porém, o caso isolado quase nunca 

é recortado exatamente segundo a regra: ademais, esta deve ser primeiro 

trazida à memória no tempo certo; o que raras vezes ocorre pontualmente: 

em seguida, a partir do caso presente, deve ser formada a proposítio minor 

e, por fim, a conclusão, Antes que tudo isso ocorra, a ocasião nos dá as 

costas na maioria das vezes, e então aqueles excelentes princípios e regras 

servem no máximo para avaliarmos depois a grandeza do erro cometido. 

Decerto que, através disso e com o tempo, a experiência e o exercício, vai 

crescendo lentamente a sabedoria de mundo; assim, em conexão com esta 

as regras in abstracto podem sem dúvida tornar-se frutíferas. Ao contrário, O 
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[82 CONHECIMENTO INTUITIVO, // que sempre apreende apenas o singular, está em 
relação imediata com o caso presente: regra, caso e aplicação são idênticos 

para ele, e a isso se segue imediatamente a ação. Daí explica-se por que o 

erudito, cujo mérito reside no reino dos conhecimentos abstratos, posta-se 

na vida real tão atrás do homem do mundo, cujo mérito consiste no perfeito 

conhecimento intuitivo, que uma disposição originária lhe concedeu e uma 

rica experiência desenvolveu. Entre os dois modos de conhecimento sempre 

mostra-se a relação entre o papel-moeda e o seu lastro: ora, assim como 

em muitos casos e negócios aquele é preferível a este, também há coisas e 

situações nas quais o conhecimento abstrato é mais útil que o intuitivo. À 

saber, se é um conceito que em determinada ocasião conduz a nossa ação; 

então ele tem a vantagem, uma vez apreendido, de permanecer inalterável; 

assim, sob sua condução, vamos à obra com plena segurança e firmeza. 

Contudo, essa segurança proporcionada do lado subjetivo pelo conceito é 

contrabalançada do lado objetivo pela insegurança que o acompanha: vale 

dizer, o conceito inteiro pode ser falso e sem fundamento, ou o objeto a ser 

tratado não está nele subsumido, visto que não é no todo ou em parte da 

sua classe. Nesse sentido, se num caso particular subitamente percebemos 

algo assim, então nos desconcertamos: se não percebemos, as consequências 

nos ensinarão. Por isso diz VAUVENARGUE: Personne n'est sujet à plus de fautes, 

que ceux qui nºagissent que par réflexion.* — Ao contrário, se aquilo que conduz de 

imediato o nosso agir é a intuição do objeto que tratamos e as suas relações, 

então vacilamos facilmente a cada passo: pois a intuição é sempre modifi- 

cável, é ambígua, tem inesgotáveis particularidades em si, e mostra muitos 

lados um após o outro: agimos, por conseguinte, sem plena confiança. No 

entanto, essa insegurança subjetiva é compensada pela segurança objetiva: 

pois aqui não há conceito algum entre o objeto e nós, não perdemos este de 

vista: por conseguinte, se apenas vemos corretamente o que temos diante 

de nós e o que fazemos, encontraremos o que é correto. Portanto, perfeita- 

mente segura é a nossa ação apenas quando é conduzida por um conceito 

H83 cujo fundamento correto, // plenitude e aplicabilidade ao caso presente são 

  

2 “Ninguém está mais sujeito a erros do que quem age apenas segundo a reflexão.” (N. T.) 
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integralmente certos. À conduta que segue conceitos pode transformar-se 

em pedantismo, e a que segue a impressão intuitiva, id frivolidade. 

A INTUIÇÃO é não apenas a FONTE de todo conhecimento, mas é em si 

mesma o conhecimento Kat" EEoxnv,* o único autêntico, incondicionalmente 
verdadeiro, digno por completo do seu nome: pois apenas ela Proporciona 
INTELECÇÃO propriamente dita, apenas ela é efetivamente assimilada pelo 
ser humano, introjetada em seu imo e pode com plena razão ser chamada 
SUA; enquanto os conceitos apenas colam-se nela. No quarto livro do pri- 

meiro tomo vemos até mesmo a virtude proceder propriamente dizendo 
do conhecimento intuitivo: já que somente as ações que são suscitadas 

imediatamente por ele, portanto que ocorrem a partir da pura impulsão de 
nossa própria natureza, são de fato sintomas do nosso verdadeiro e imutável 

caráter; não as originadas a partir da reflexão e dos seus dogmas, ações estas 
que são frequentes vezes contrárias ao nosso caráter, e, por conseguinte, não 

têm fundamento e solo sólido algum em nós. Mas também a SABEDORIA, à 
verdadeira visão de vida, a mirada correta e O juízo equilibrado procedem 
do modo como o ser humano apreende o mundo intuitivo; e não do seu 
simples saber, isto é, dos conceitos abstratos. Assim como O fundo ou 
conteúdo mais profundo de toda ciência não consiste em provas, nem no 
que é provado, porém no improvável sobre o qual apoiam-se as provas e que 
em última instância é apreensível apenas intuitivamente; assim também o 
fundo da sabedoria propriamente dita e da autêntica intelecção de todo ser 
humano não consiste em conceitos, nem num saber in abstracto, mas no que 
ele intuiu, e no grau de acuidade, correção e profundidade com que o apreen- 
eu. Quem sobressai-se nisso, conhece as Ideias (pl atônicas) do mundo e da 

vida: todo caso isol ado que vê, representa-lhe inumeráveis casos: apreende 
sempre mais cada ser conforme a sua verdadeira natureza, e a sua ação, como , Ed 

* E - + O seu juízo, corresponde à sua intelecção. Paulatinamente, o seu semblante 
assume a expressão da correta mirada, da verdadeira razoabilidade e, ao dr mais longe, assume também o semblante da sabedoria. Pois é tão somente a superioridade no conhecimento intuitivo a que imprime a sua estampa H 84 nas //feições faciais: | ã | 
nas // feições faciais; isto não o consegue a superio ridade no conhecimento 

  

3 “Por excelência ” (N.T) 
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abstrato. Em conformidade com o dito, encontramos em todas as classes 
sociais pessoas de superioridade intelectual, e amiúde sem qualquer eru- 

dição. Pois o entendimento natural pode substituir quase todo grau de 
formação, porém formação alguma pode substituir o entendimento natural. 
O erudito, comparado a tais pessoas, tem, entretanto, uma riqueza de casos 

e fatos (conhecimento histórico) e determinações causais (doutrina da 
natureza), tudo em conexão ordenada e visível no seu conjunto: mas com 
isso ainda não possui a correta e profunda intelecção do que é propriamente 
o essencial em todos esses casos, fatos e causalidades. O pobre de erudição, 
que, no entanto, tem visão acurada e penetração, sabe prescindir de toda 
aquela riqueza: pode-se poupar muito, no entanto pode-se com pouco fazer 

muito. Um caso da sua própria experiência ensina-o mais do que, a um eru- 

dito, ensinam mil casos que este CONHECE, porém não ENTENDE realmente: 

pois o pouco saber daquele que é pobre de erudição é um saber VIVO; na 
medida em que cada fato que conhece é documentado por intuição correta 
e bem apreendida, pelo que esta lhe faz as vezes de milhares de outros fatos 

semelhantes. Ao contrário, o muito saber da pessoa erudita comum é um 

saber MORTO; pois é um saber que, se não consiste, como na maioria dos 

casos, de meras palavras, consiste em conhecimento puramente abstrato, 

que, entretanto, obtém seu valor somente do conhecimento INTUITIVO do 

indivíduo (conhecimento ao qual aquele conhecimento abstrato se refere) 

e que em última instância tem de dar realidade à totalidade dos conceitos. 

Se esse conhecimento intuitivo falta ao erudito, então a sua cabeça é como 

um banco cujas emissões são dez vezes maiores que o seu lastro, com o que 

termina por entrar em bancarrota. Eis por que, enquanto em muitas pessoas 

nas quais falta a erudição a correta apreensão do mundo intuitivo impri- 

miu a estampa da intelecção e da sabedoria nas suas testas, já a fisionomia 

de muitos eruditos não carrega outros vestígios de seus muitos estudos 

senão os do esgotamento e desgaste, em razão do excessivo e forçado tra- 

balho da memória para a acumulação inatural de conceitos: por isso um tal 

tipo amiúde parece tão simples, simplório e acanhado, que até se tem de 

acreditar que o excessivo esforço da faculdade mediata de conhecimento, 

empregada em abstrações, produz direta fraqueza da faculdade imediata e 

intuitiva de conhecimento, e a mirada natural e correta é cegada cada vez 

93 

  

 



1 85 

II 86 

Arthur Scbopenhauer 

a =” 

mais // pela luz dos livros. Ademais, a torrente continua de pensamentos 

alheios tem de travar asfixiar OS próprios pensamentos, sim, com o tempo 

há de paralisar a capacidade de pensar, se esta não tiver o elevado grau de 

elasticidade que permite resistir iquela torrente inatural. Por isso, leitu. 

ras e estudos sem fim arruínam a cabeça; inclusive porque O sistema dos 

nossos próprios pensamentos € conhecimentos perde a-sua completude é 

ininterrupta continuidade, quando é, com tanta frequência, arbitrariamente 

interrompido para ceder lugar a um curso de pensamentos completamente 

estranhos. Afugentar meus próprios pensamentos para dar lugar àqueles 

de um livro seria para mim como o que Shakespeare censurava nos turistas de 

seu tempo, que vendiam o próprio país para ver O dos outros. Todavia, 

à fúria de leitura da maioria dos eruditos é uma espécie de fuga vacui do 

vazio de pensamento da sua própria cabeça, o que forçosamente atrai com 

violência os pensamentos alheios: para terem pensamentos, têm de ler os 

dos outros, como os corpos inanimados só adquirem movimento a partir 

de fora; enquanto o pensador autônomo assemelha-se aos corpos vivos 

que se movimentam por si próprios. É até perigoso ler sobre um assunto 

antes de se ter pensado por si mesmo sobre ele. Pois, com o novo estofo, 

introduz-se ao mesmo tempo na cabeça a visão e o tratamento alheio dele, e 

tanto mais quando a preguiça e a apatia nos aconselhar a poupar o trabalho 

de pensar e a tomar O pensamento já pronto como válido. Este agora faz 

o seu ninho, e doravante os pensamentos sobre o assunto tomam sempre o 

acostumado caminho, igual aos pequenos cursos dágua conduzidos em 

canais: encontrar um pensamento próprio é então duplamente difícil. Isto 

contribui bastante para a falta de originalidade dos eruditos. Acresce-se 

a isto O fato de ainda suporem ter de repartir o seu tempo, como outras 

pessoas, entre prazer e trabalho. Consideram a leitura como o seu trabalho 

e profissão propriamente ditos, nela empanturrando-se até a indigestão. 

Nesse sentido, a leitura não apenas desempenha o papel de preludiar o pen- 
samento, mas assume por completo o seu lugar: pois pensam nas coisas só 

pelo tempo em que leem sobre ela, logo, com uma cabeça alheia, não a pró- 
pria. Se, entretanto, o livro é deix 
diferentes atraem o seu interesse 
pessoais, e 

ado de lado, então coisas completamente 

muito mais vivamente, a saber, // negócios 
spetáculos, jogos de barall rocas. Já 

"Jogos de baralho, boliche, eventos do dia e fofocas. 
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a cabeça pensante caracteriza-se pelo fato de tais coisas não terem interesse 

para ela, mas sim os problemas sobre os quais se debruça, nos quais ela, por 

conseguinte, absorve-se continuamente por si mesma e sem livros: dar-se 

tal interesse, sem o ter, é impossível, Este é o ponto. Aí baseia-se O fato de 

que, enquanto o erudito sempre fala de coisas que leu, a cabeça pensante, 

ao contrário, fala de coisas que meditou, e assim o erudito, como diz POPE: 

For ever reading, never to be read.* 

Conforme a sua natureza, o espírito é um ser livre, não escravo: só aquilo 

que ele faz por si mesmo e com gosto sai bem-feito. Ao contrário, o traba- 

lho forçado de uma cabeça em estudos para os quais não está à altura, ou 

quando já se cansou, ou em geral a sua atividade contínua é invita Minerva) 

embota o cérebro, como a leitura ao luar embota os olhos. Em especial, isto 

é ocasionado pelos esforços do ainda tenro cérebro nos primeiros anos da 

infância: acredito que o aprendizado da gramática latina e grega dos 6 aos I2 

anos de idade funda as bases para o embotamento posterior da maioria dos 

eruditos. Decerto o espírito precisa de alimento, de estofo de fora. Porém, 

como nem tudo o que comemos é de imediato incorporado ao organismo, 

mas só na medida em que é digerido, razão pela qual apenas uma pequena 

parte da comida é realmente assimilada, o restante sendo eliminado: assim, 

comer mais do que aquilo que podemos assimilar é inútil, sim, prejudicial; 

ora, é exatamente essa relação a que se estabelece com aquilo que lemos: só 

na medida em que isto fornece estofo para o pensamento é que multiplica 

a nossa intelecção e o nosso saber próprio. Por isso, Já disse HERÁCLITO, 

rolvuadin vóov ou diáoxer (multiscitia non dat intellectum):º a erudição se me 

apresenta comparável a uma pesada armadura, que decerto torna invencível 

o forte homem, contudo para o fraco é um fardo sob o qual sucumbe por 

completo. a 

4 “Sempre lendo, para nunca ser lido.” [Trad. de Schopenhauer para o alemão: Bestândig 

lesend, um nie gelesen qu werden.) (N. T.) 

5 “Contra a vontade de Minerva.” (N. T) 

6 “Muito saber não forma o intelecto.” (N. T) 
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À exposição detalhada feita em nosso terceiro livro do Primeiro tomo 

sobre o conhecimento das Ideias (platônicas) como o conhecimento Mais 
alto alcançável pelo ser humano e, ao mesmo tempo, como conhecimento 
absolutamente INTUITIVO, // é-nos uma prova de que não é no saber abstrato, 
mas na correta e profunda apreensão intuitiva do mundo que reside a fonte 

da verdadeira sabedoria. Eis por que os sábios podem viver em todas as épo. 
cas e os sábios da Antiguidade permanecem vivos para todas as gerações vin- 
douras; a erudição, ao contrário, é relativa: os eruditos da Antiguidade são 
na maioria das vezes crianças comparadas a nós e precisam de indulgência, 

Para aquele que estuda tendo em vista adquirir INTELECÇÃO, os livros e es- 
tudos são meros degraus da escada pela qual sobe ao cume do conhecimento: 
assim que um degrau o elevou um passo, deixa-o para trás. Por outro lado, 
os muitos que estudam tendo em vista preencher sua memória não usam 
os degraus da escada para subir, mas os desmontam e juntam para carregar 
consigo, alegrando-se com o crescente fardo. Permanecem para sempre 
embaixo, pois sustentam aquilo que os deveria sustentar, 

Sobre a aqui explicitada verdade de que o núcleo de todo conhecimento é 
a apreensão INTUITIVA, baseia-se também a correta e profunda observação de 
HELVETIUS de que as verdadeiramente próprias e profundas visões originais 
de que um indivíduo dotado é capaz — e cuja elaboração, desenvolvimento e 
uso diversificado é a sua obra criada, apesar de produzida muito mais tarde — 
nascem até os 35 anos de idade, quando muito até os 40, sim, são pro- 
priamente dizendo a consequência das combinações feitas na primeira 
juventude. Pois semelhantes visões não são meras conc atenações de con- 
ceitos abstr atos, mas a sua peculiar apreensão intuitiva do mundo objetivo 

ncia das coisas. Ora, que esta apreensão tenha de consumar a sua 
obra até a idade mencionada por Helvetius baseia-se, em parte, no fato de 
que até lá os éctipos de todas as Ideias (platônicas) já se lhe apresenta- 
ram, com o que nenhum lhe aparecerá mais tarde com a força da primeira impressão; em parte, no fato de 

e da essê 

que justamente para essa quintessência de todo conhecimento, para essa gravação avant la lettre da apreensão, é exigida a máxima energia da atividade do cérebro, que é condicionada pelo frescor e pela flexibilidade das suas fibras e pe 
a. 

: | 

| 
lo vigor com que o sangue arterio aflui ao cérebro: este, = ai dE * “ m entretanto, só mantém o seu vigor pelo tempo € 
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que O sistema arterial tem uma decisiva // preponderância sobre o sistema 

venoso, à qual já declina no começo dos 30 anos de idade, até que final- 

mente, após os 42 de idade, o sistema venoso obtém a preponderância; 

como CABANIS O expôs maravilhosa e didaticamente. Por conseguinte, os 

20, e o começo dos 30 anos de idade são para o intelecto o que o mês de 

maio” é para as árvores: só agora brotam as flores cujo desenvolvimento 

são os frutos futuros. O mundo intuitivo fez a sua impressão e assim 

lastreou o fundo de todos os pensamentos ulteriores do indivíduo. Este 

pode através de reflexão tornar distinto para si o que foi apreendido, 

ainda pode adquirir muitos conhecimentos, nutrição para o fruto que já 
germinou, pode ampliar as suas visões, ajustar os seus conceitos e juízos e 

através de infinitas combinações tornar-se finalmente o senhor do estofo 

adquirido, sim, produzirá a maior parte das suas melhores obras só bem 

mais tarde: porém, novos conhecimentos originários procedentes da única 

fonte viva, a intuição, isto ele não deve mais esperar. Com esse sentimento 

prorrompe BYRON nas belíssimas lamentações: 

No more — no more — Ob! never more on me 

The fresbness of the heart can fall like dew, 

Which out of all the lovely things we ser 

Extrarts emotions beautiful and new, 

Hived in our bosoms Like the bag o! the bee: 

Thinkºst thou the honey with those objects grew? 

Alas! “twas not in them, but in thy power 

To double even the swectness of a flower? 

  

7 Mato, ou seja, o meio da primavera no hemisfério Norte; no hemisfério Sul, o mês 
correspondente seria o de novembro, (N, T.) 

8 “Não mais — não mais — Ó, não mais sobre mim / Pode, igual ao orvalho, cair o frescor 
do coração, / Que, dentre todas as coisas amáveis que vemos / Extrai emoções belas 
é novas, / Conservadas em nosso peito como o mel no alvéolo: / Pensas que o mel é 
obra das coisas? / Não!, não elas, senão as tuas próprias forças / Podem duplicar até 
mesmo à doçura da flor.” [ Trad. de Schopenhauer para o alemão: Nicht mebr, — micht mehr, 
— O nimmermebr auf mich/ Kann, gleich dem Thau, des Herzens Frische fallen, Die aus den holden 
Dingen, die wir sebn/ Gefiible ausziebt, neu und wonnevoll;/ Die Brust bewabre sie, wie die Zell" den 
Honig/ Denkst dy, der | Tonig sei der Dinge Werk2/ Ach nein, nicht sie, nur deine eig'ne Kraft) Kann 
selbst der Blume Súpigheit verdoppeln.) (N. To) 
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Mediante tudo o que disse anteriormente espero ter posto em clara | 
a importante verdade de que, assim como todo conhecimento abstrato n 

dScey do intuitivo, também adquire todo o seu valor apenas através de sua ref, 
erên. cia a este conhecimento, ou seja, mediante o fato de que seus conceitos, // 

ou as representações parciais destes, hão de ser realizadas, isto é, compro. 
vadas por intuições; igualmente, que a maior parte daquele conhecimento 
depende da qualidade dessas intuições. Conceitos e abstrações, que em 
última instância não remetem a intuições, assemelham-se a caminhos a 
bosque que não conduzem a parte alguma. À grande utilidade dos conceitos 
reside em que, por intermédio deles, é bem mais fácil ter à mão o estofo 
originário do conhecimento, abarcá-lo em seu conjunto e ordená-lo: porém, 
por mais variadas, lógicas e dialéticas possíveis que sejam as operações com 
eles, destas, entretanto, jamais sairá um conhecimento totalmente Originá- 
rio e novo, isto é, um conhecimento cujo estofo já não estivesse na intuição 
ou não fosse haurido da consciência de si. Esse é o verdadeiro sentido da 
doutrina atribuída a Aristóteles de que nibil est in intellectu, nisi quod antea fuerit 
in sensu:º esse também é o significado da filosofia de Locke, que marcou 
época para sempre na filosofia, ao ter trazido finalmente à tona e de modo 
sério a discussão sobre a origem do nosso conhecimento. É também no 

fundamental aquilo que ensina a Crítica da razão pura. Esta, de fato, também 

quer que não permaneçamos nos CONCEITOS, mas que retornemos à origem 

deles, portanto, às INTUIÇÕES; a crítica kantiana apenas faz o verdadeiro e 

importante acréscimo de que o que vale para a intuição mesma estende-se 

também às condições subjetivas delas, portanto, às formas, como funções 

naturais, que estão predispostas no cérebro que intui e pensa; se bem que 

tais formas precedem, pelo menos virtualiter, a efetiva intuição dos sentidos, 

isto é, são a priori, portanto não dependem desta, porém esta depende delas: 

pois aquelas formas não têm outro fim, nem serventia, senão produzir a 

intuição empírica quando ocorre o estímulo dos nervos sensoriais, como 

as demais formas estão destinadas depois a criar pensamentos in abstracto à 

partir do estofo da intuição empírica. Em consequência, a Crítica da razão 
* k A E ! i 4 É d à pura está para a filosofia de Locke como a análise infinitesimal está par 

9 “Nada está no intelecto que antes não esteve nos sentidos. (N. T) 
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geometria elementar; a Crítica, porém, é para ser considerada no seu todo 
como CONTINUAÇÃO DA FILOSOFIA DE LOCKE. — Por conseguinte, o estofo 
dado de toda filosofia nada é senão a CON SCIÊNCIA EMPÍRICA que se divide 
em consciência do próprio si mesmo (consciência de si) // e consciência 
das outras coisas (intuição exterior). Pois apenas ela é o imediato, o 
realmente dado. Toda filosofia que, em vez de partir dela, escolhe ao seu 
bel-prazer como ponto de partida conceitos abstratos, como absoluto, 
substância absoluta, Deus, infinito, finito, identidade absoluta, ser, essên- 
cia e assim por diante, paira no ar sem apoio, logo, jamais pode conduzir 
a um resultado real. No entanto, filósofos de todos os tempos tentaram 
semelhante procedimento; até mesmo KANT, conforme a fórmula comum, 
e mais por costume que por consequência, define a filosofia como uma 
ciência a partir de meros conceitos. Mas uma tal ciência teria propriamente 
de extrair das meras representações parciais (é o que são as abstrações) o 
que não se pode encontrar nas representações plenas (as intuições), das 
quais as primeiras foram obtidas através de omissão. A possibilidade de 

silogismos leva a isso, porque aqui a combinação de juízos dá um novo 

resultado; embora mais aparente que real, na medida em que o silogismo 

apenas infere o que já estava nos juízos dados; pois a conclusão não pode 

conter mais do que as premissas. Os conceitos são sem dúvida o material 

da filosofia, mas apenas como o mármore é o material do escultor: ela não 

deve trabalhar A PARTIR deles, mas trabalhar NELES, isto é, depositar neles o 

seu resultado, em vez de partir deles como algo dado. Quem quiser ter um 

exemplo realmente flagrante de um tal ponto de partida pervertido desde 

meros conceitos, considere a Institutio theologica de PROCLOS, para assim cla- 

rificar a si a nulidade de todo aquele método. Lá encontram-se abstrações 

como Ev, nAfiDos, iyaBóv, rapáyov xoi Tapayóuevov, aútapxeç, aitiov, xpeittov, 

xivntóv, &xivntov, xivoúpevov (unum, multa, bonum, producens et productum, sibi 

sufficiens, causa, melius, mobile, immobil, motum),'º e assim por diante, mas as 

intuições, exclusivamente às quais essas abstrações devem a sua origem e 

todo o seu conteúdo, são ignoradas e desprezadas com empáfia: logo ele 

10 “O uno, o múltiplo, o bom, o produtor e o produzido, o autossuficiente, à causa, O 
a . O) 

melhor, o móvel, o imóvel, o movido.” (N. T) 
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constrói uma teologia a partir daqueles conceitos, egntérm oculto o fim, 

o Beóç, e assim O procedimento é em aparência totalmente imparcial como 

se desde a primeira página não soubesse O leitor, tão berma quanto o autor 

m91 aonde tudo isso vai dar. Um fragmento disso já /[ citei nei De fato, essa 

produção de Proclos é bastante apropriada para tornar distinto como são, 

no todo, inúteis e ilusórias tais combinações de conceitos abstratos, na 
medida em que ele faz com elas o que bem quer, sobretudo quando ainda 

faz uso da ambiguidade de muitas palavras, por exemplo, xpeitroy. Na 
presença de um tal arquiteto dos conceitos precisa-se apenas perguntar de 

maneira inocente onde estão todas essas coisas de que dá tantas notícias, 

de onde conhece as leis a partir das quais extrai as consequências relativas 

a elas? De imediato seria compelido a remeter à intuição empírica, única na 

qual expõe-se o mundo real, da qual são hauridos aqueles conceitos. Logo, 

ainda se teria apenas de perguntar por que não partiu de maneira honesta 

da intuição dada de um tal mundo, na qual ele a cada passo poderia provar 

através do mundo as suas afirmações, em vez de operar com conceitos, que 

de fato só são extraídos da intuição e, por conseguinte, não podem ter ou- 

tra validade senão a que ela lhes confere. Mas decerto esse é precisamente 

o seu truque, que mediante tais conceitos — nos quais, devido à abstração, 

é pensado de modo separado o que é inseparável, e como unido o que não 
pode ser unido — se vá muito além da intuição que era a sua origem e assim 
para além dos limites da sua aplicabilidade até um mundo no todo diferente 
deste que lhe fornece o material de construção, mas justamente por isto até 

um mundo de quimeras. Mencionei aqui PROCLOS porque justamente nele 
um semelhante procedimento é especialmente distinto mediante a inocente 
ousadia com que o desenvolve: mas também em PLATÃO encontramos alguns 
exemplos desse tipo, embora menos gritantes, e de modo geral a literatura 
filosófica de todos os tempos é pródiga nisso. A de nossa época é rica neles: 
considerem-se, por exemplo, os escritos da escola de SCHELLING, e vejam-sê 
as construções que são erigidas sobre abstrações tais como finito, infinito, — 
ser, nã a E s . + Não ser, outro ser, — atividade, travação, produto, — determinar, vir-a- 

-ser-determinado, determinidade, — limite, limitar, ser-limitado, — unidade, 
pluralidade, multiplicidade, — identidade, diversidade, indiferença, — pen- 
samento, ser, essênci si cd: â 

essência, e assim por diante. O que foi dito acima vale não 
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192 apenas para as construções // a partir de semelhante material; mas estas 

ainda têm um outro inconveniente, a saber, porque aTRAVÉS de semelhantes 

amplas abstrações é pensado infinitamente muito, só muito pouco pode 

NELAS ser pensado: são cascas vazias. Com isso, o estofo de todo o filosofar 

torna-se assustadoramente anêmico e pobre, daí nascendo aquele indizível 

e martirizante entediar típico de tais escritos. Se quisesse agora recordar 

o abuso que HEGEL e seus asseclas praticaram com semelhantes amplas e 

vazias abstrações, teria de me preocupar que tanto o leitor quanto eu sen- 

tiríamos náuseas; pois o mais nauseabundo tédio paira sobre o palavrório 

desse repugnante filosofastro. 

Que também na filosofia PRÁTICA nenhuma verdade é trazida a lume a 

partir de meros conceitos abstratos é a única coisa que se pode aprender 

dos ensaios morais do teólogo SCHLEIERMACHER, cujas preleções sobre tais 

ensaios entediaram a Academia de Berlim por alguns anos, e acabam de ser 

impressos e publicados. Ali são tomados como ponto de partida conceitos 

puramente abstratos, como dever, virtude, bom supremo, lei moral, e coisas 

parecidas, sem introdução alguma a não ser a que sói figurar nos sistemas 

morais, e são então tratados como realidades dadas. Sobre estas fala-se 

sutilmente aqui e ali, porém nunca se aborda a origem daqueles conceitos, 

a coisa mesma, a vida humana real, à qual unicamente aqueles conceitos se 

referem, da qual devem ser hauridos e com a qual a moral tem realmente 

alguma coisa a ver. Precisamente por essa razão são aquelas diatribes tão 

estéreis e inúteis como tediosas; dizem sem eira nem beira coisas demais. 

Pessoas como esses teólogos, muito afeiçoadas a filosofar, encontram-se em 

todos os tempos, famosas enquanto vivem, mas logo depois são esquecidas. 

Eu, ao contrário, aconselho a ler de preferência aquelas que trilharam o 

caminho inverso: pois o tempo é curto € precioso. 

Embora, em consequência de tudo que foi aqui dito, conceitos amplos, 

abstratos, sobretudo os que não podem realizar-se na intuição, não possam 

jamais ser a fonte do conhecimento, não possam jamais ser o ponto de 

partida ou o estofo propriamente dito do filosofar; no entanto, certos re- 

sultados particulares da filosofia são ocasionalmente de tal natureza que só 

podem ser pensados in abstracto, sem, entretanto, serem provados por algum 
H93 tipo de intuição. // Conhecimentos dessa espécie são evidentemente apenas 
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conhecimentos pela metade: eles como que apenas indicam o lu 
contrar a coisa a ser conhecida; esta, todavia, permanece velada 
em caso extremo devemos nos dar por satisfeitos com semelhantes conce 
e só ali quando alcançamos os limites do conhecimento Possível às nos 
faculdades. Um exemplo desse tipo seria, possivelmente, o Conceito de o 
ser fora do tempo; igualmente a proposição: “a indestrutibilidade das 

55 verdadeira essência pela morte não é a existência continuada desta”. Emco 
T- ceitos dessa espécie como que treme o solo firme que sustenta todo o nosso 

conhecimento: a intuição. Por isso, o filosofar pode casualmente, e em cisô 
de necessidade, findar em tais conhecimentos, mas jamais começar por eles, 

À acima censurada operação com amplas abstrações, com o abandono 
completo do conhecimento intuitivo — do qual foram retiradas e que são, 
por conseguinte, o seu controle permanente e conforme à natureza — fo: 
em todos os tempos a fonte principal dos erros do filosofar dogmático, 
Uma ciência construída a partir da mera comparação de conceitos, por- 
tanto a partir de princípios gerais, só poderia ser segura se todos os seus 
princípios fossem sintéticos a priori, como é o caso da matemática: pois eles 

são Os únicos princípios que não admitem exceção alguma. Se, ao contrá- 
rio, Os princípios possuem algum estofo empírico, então temos de ter este 
sempre à mão em vista de controlar os princípios gerais. Pois as verdades 
que de algum modo foram hauridas da experiência nunca são incondicio- 
nalmente certas, têm, por conseguinte, só uma universalidade aproximada; 

porque aqui regra alguma vale sem exceção. Se, agora, encadeio entre si tais 

princípios pela intersecção das suas esferas conceituais, então um conceito 

encontrará facilmente o outro precisamente ali onde reside a exceção: mas 

se isto ocorreu apenas uma única vez no decurso de uma longa cadeia de 

conclusões, então todo o edifício é explodido desde o seu fundamento e voa 

no ar. Se, por exemplo, digo: “Os ruminantes não têm incisos anteriores , € 

aplico isto, e o que daí decorre, aos camelos, então tudo resulta falso: pois 

isso só vale para os ruminantes com chifres. — À tal procedimento pertence 

justamente aquilo que KaNT denomina RACIOCÍNIO ESPECIOSO e que Ra 
94 tanta frequência censura: pois este consiste precisamente em subsumir // 

conceitos sob conceitos, sem observância da origem destes e sem compro 
E sa . nais var a correção e exclusividade de tal subsunção, com o que, mediante 1 
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ou menos rodeios, chega-se a quase qualquer resultado desejado e fixado 

como fim; assim, esse raciocínio difere do sofisma propriamente dito ape- 

nas segundo o grau. Porém, no domínio teórico, o sofisma é precisamente 

aquilo que é a chicana do domínio prático. Não obstante, mesmo PLATÃO 

permitiu-se com bastante frequência o raciocínio especioso: PROCLOS, como 

já mencionado, e à maneira de todos os imitadores, levou muito mais adiante 

o erro do seu modelo. Dionísio AgRrOPAGITA, De divinis nominibus, é também 

fortemente afetado por este erro. Mas também já nos fragmentos do eleata 

MELISSOS encontramos claros exemplos daquele raciocínio (especialmente 

$ 2-5 em Comment. Eleat. de BRANDIS): seu procedimento com os conceitos — 

que nunca tocam a realidade da qual obtêm o seu conteúdo, mas, pairando 

na atmosfera da generalidade abstrata, move-se por sobre ela — assemelha-se 

a tiros com balas de festim. Uma genuína amostra desse raciocínio é ainda o 

livrinho De Diis et mundo, do filósofo SALUSTIO, em especial os capítulos 2 E 

e 17. No entanto, uma autêntica peça primorosa desse raciocinar filosófico, 

que se torna uma decisiva sofisticaria, é o seguinte arrazoar do platônico 

MaxIMUS TYRIUS, que eu, já que é curto, quero aqui reproduzir: “Toda in- 

justiça é a usurpação de algo que é bom: não há outro bom senão a virtude: 

a virtude, entretanto, não pode ser usurpada: portanto, não é possível que 

o virtuoso sofra injustiça de quem é mau. Resta então que injustiça alguma 

pode ser sofrida, ou, quem é mau, a sofre por parte de quem é mau. Só que 

o mau não possui bom algum; pois só a virtude é algo bom: portanto, nada 

de bom pode ser-lhe retirado. Portanto, ele não pode sofrer injustiça alguma. 

Portanto, a injustiça é uma coisa impossível”. — O original, que através de 

repetições é menos conciso, soa: 'Adixia éoti Apaipeoiç Ayabod Tó dE AyaBov Ti 

&v ein dAÃo 1 &peth; 1 dE áperr Avaqaiperov. Ox AdixfgeTa Totvuv 6 THv Apermv 

195 Exwv, 1 ox totiv Gduxia apaipeotç ayadoú ovdEv yáp ayadov apaíperov, ovô // 

arópAntov, 05 EXetóv, oUdE Antoróv. Elev oúv, ovÔ Adixeitar O xpnotóç, ovô vmo 

tod uoxênpod: avapaíperoç yáp. Aeimetor toívuv 1 undéva ádixeicda xadáraé, 1 

tôv uoxônpóv Úrô tod ouotov dAÃa T% uoxônpa oúdevoç uéteotiv dyadod- 1 dE 

adia Av áyadod apaípeorç: à dE un Exwv 6, TI ApaipeBf, ovõE eiç 6, T1 adixndh, 

éxei (Sermo 2). Também adicionarei um exemplo moderno de tais demons- 

trações, a partir de conceitos abstratos, através das quais uma proposição 

manifestamente absurda é estabelecida como verdade, e o faço recorrendo 
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à obra de um grande homem, GIORDANO BRUNO, Em seu livro Del infinito, 

universo e mondi (p.87 da edição de A. Wagner), ele faz um aristotélico provar 

(usando e exagerando a passagem 1, 5, De coelo, de Aristóteles) que além do 

mundo não pode existir NENHUM ESPAÇO. Pois o mundo está encerrado pela 

oitava esfera de Aristóteles; para além desta, entretanto, não pode existir 

NENHUM ESPAÇO. Por que: se ainda houvesse um corpo para além dela, então 

este seria simples ou composto. Em seguida é provado de modo sofístico, 

a partir de puros princípios sacados da cartola, que ali não pode existir 

corpo SIMPLES algum, mas também corpo COMPOSTO algum: pois este teria 

de consistir de corpos simples. Portanto, ali não existe corpo algum — logo, 

também NENHUM ESPAÇO. Pois o espaço é definido como “aquilo em que 

podem existir corpos”: mas justamente se demonstrou que ali não pode 

existir NENHUM corpo. Portanto, também não existe ali NENHUM ESPAÇO. 

Este último é o golpe de mestre dessa demonstração a partir de conceitos 

abstratos. No fundo, ele apoia-se em que a proposição “onde não existe 

espaço, não podem existir corpos” é tomada como uma universal negativa 

e, em consequência, convertida simpliciter: “onde não podem existir corpos, 

não existe nenhum espaço”. Porém, considerada de modo exato, aquela 

proposição é uma universal afirmativa, a saber: “tudo o que é sem espaço 

é sem corpo”: e, assim, não a podemos converter simpliciter. Contudo, nem 

toda demonstração a partir de conceitos abstratos, cujo resultado contradiga 

manifestamente a intuição (como aqui a finitude do espaço), pode ser redu- 

zida a um tal erro lógico. Pois o que é sofístico nem sempre reside na forma, 

mas amiúde na matéria, nas premissas e na indeterminidade dos conceitos e 

do seu perímetro. Inumeráveis provas disto encontram-se // em ESPINOSA, 

cujo método já é, sim, demonstrar a partir de conceitos; que se confira, por 

exemplo, os lamentáveis sofismas de sua Ética, IV. prop. 29-31, mediante 

a ambiguidade dos oscilantes conceitos convenire e commune habere. Todavia, 

isto não impede que para os neoespinosanos dos nossos dias tudo o que ele 

falou valha como um evangelho. Especialmente divertidos entre eles são os 

hegelianos, dos quais ainda existem alguns, e que, através da sua tradicional 

veneração da proposição espinosana omnis determinatio et negativo," e confor- 

  

[1 “Toda determinação é uma negação.” (N. T) 
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me o espírito charlatão da escola, fazem ares de que conseguem fisgar o 

mundo com um anzol; que, porém, não pesca nada; pois até a mais simples 

pessoa compreende que, quando eu, através de determinações, limito algo, 

justamente dessa forma excluo, ou seja, nego o que está para além do limite. 

Portanto, em todos os raciocínios especiosos do tipo acima apresen- 

tado, torna-se nitidamente visível quais são os desvios feitos com aquela 

álgebra dos meros conceitos não controlados por intuição alguma, e que, 

por consequência, a intuição é para o nosso intelecto o que o solo firme em 

que pisamos é para o nosso corpo: se abandonarmos aquela, então tudo é 

instabilis tellus, innabilis unda.'? Perdoar-me-ão, devido à sua natureza instru- 

tiva, o detalhismo nestas análises e exemplos, Com isso queria acentuar e 

provar a grande diferença, sim, oposição até agora pouco considerada entre 

o conhecimento intuitivo e o abstrato ou reflexivo, cujo estabelecimento 

é um traço fundamental da minha filosofia; porque muitas ocorrências 

da nossa vida espiritual só são explicáveis a partir dessa diferença. O elo 

intermediário entre aqueles dois modos tão distintos de conhecimento é 

formado pela FACULDADE DE JUÍZO, como expus em $ 14 do primeiro tomo. 

Decerto essa faculdade também atua no domínio do conhecimento mera- 

mente abstrato, em que compara conceitos com conceitos apenas: por Isso 

todo juízo, no sentido lógico do termo, é de fato uma obra da faculdade de 

juízo, na medida em que nele é subsumido um conceito mais restrito a um 

mais amplo. Porém, tal atividade da faculdade de juízo, na qual ela apenas 

compara conceitos com conceitos, é mais simples e fácil que aquela na qual 

faz a transição do inteiramente particular, o intuitivo, para o essencialmente 

universal, o // conceito. Pois lá, através da análise dos conceitos em seus 

predicados essenciais, há de poder-se decidir sua compatibilidade ou in- 

compatibilidade por via puramente lógica, para o que basta a simples razão 

inerente a cada um; a faculdade de juízo atua lá apenas na abreviação daquele 

processo, na medida em que, quem é dotado dela percebe rapidamente aquilo 

que outrem só extrai através de uma série de reflexões. Mas sua atividade 

no sentido estrito do termo decerto só entra em cena ali onde o que é in- 

tuitivamente conhecido, portanto o real, a experiência, deve ser transmitido 

e — 

12 “Solo instável, água inavegável.” (N. T.) 
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para o distinto conhecimento abstrato e subsumido em conceitos que Ih 
correspondem exatamente, e, dessa forma, depositado no saber refler; e 

Eis por que essa faculdade é a que há de estabelecer os firmes Ba 

TOs de todas as ciências, que como tais consistem sempre naquilo e 
o a a : Que é 
imediatamente conhecido e não mais dedutível de outra coisa, Portanto, à ui 

nos fundamentos é que também reside a dificuldade das ciências, não N 

inferências a partir deles. Inferir é fácil, já julgar, difícil, Falsas inferências 

são uma raridade, já falsos juízos estão sempre na ordem do dia. Em não 

menor medida, a faculdade de juízo há de na vida prática assumir as rédeas 

em todas as resoluções e decisões cruciais; assim como na sentença Judicial, 
que no principal é obra sua. O intelecto em sua atividade, de modo seme- 

lhante ao da lente convergente que reúne os raios solares num foco estrito, 
tem de reunir tão estritamente todos os dados que possui acerca de uma 

coisa, que os apreende de uma mirada, e dessa forma fixa-os corretamente, 

e, com clareza de consciência, torna o resultado distinto para si, Ademais, a 

) grande dificuldade do juízo reside, na maioria dos casos, em que temos de 

ir da consequência para o fundamento, caminho este que é sempre inseguro; 

sim, demonstrei que aqui se encontra a fonte de todo erro. Não obstante, em 

todas as ciências empíricas bem como nas lides da vida real esse é na maioria 

das vezes o único caminho existente. O experimento é já uma tentativa de, 

o percorrer em direção contrária: por isso é decisivo, pelo menos ao trazer o 

erro a lume; isso pressupondo-se que seja corretamente escolhido e hones- 

tamente executado, não como os experimentos newtonianos da teoria das 

cores: mas também o experimento, por sua vez, tem de ser julgado. A plena 

198 segurança // das ciências a priori, portanto da lógica e matemática, reside 

basicamente em que nelas encontra-se aberto para nós o caminho que vai do 

fundamento à consequência, que sempre é seguro. Isso lhes confere o caráter 

das ciências puramente OBJETIVAS, isto é, aquelas sobre cujas verdades todos 

têm de julgar de maneira concordante quando entendem tais verdades; O 

que é tanto mais surpreendente devido ao fato de precisamente tais ciências 

basearem-se nas formas subjetivas do intelecto, enquanto as ciências empl- 

ricas têm a ver apenas com o que é objetivamente palpável. 

Também o engenho e a agudeza de espírito são exteriorizações da facul- 

dade de juízo: no primeiro ela é ativa de modo reflexionante, na segund 
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subsumindo. Na maioria dos seres humanas a faculdade de juízo está 

presente apenas nominalmente; é uma ironia computá-la entre as normais 

faculdades do espírito, em vez de ser atribuída só ao monstris per excessum," 

As cabeças comuns mostram até mesmo nas mais irrisórias questões falta 

de confiança no seu próprio juízo; justamente porque sabem de experiência 

que ele não merece confiança alguma. Nelas o seu lugar é ocupado pelo 

preconceito e o juízo de segunda mão; com o que se mantêm num contínuo 

estado de menoridade, do qual às vezes uma dentre muitas centenas con- 

segue emancipar-se. Obviamente, essa condição não é assumida; visto que 

até para si mesmas aparentam julgar, porém ao fazê-lo sempre observam de 

soslaio a opinião alheia, que permanece o seu secreto ponto de referência. 

Enquanto muitos se envergonhariam de usar uma saia, um chapéu ou um 

sobretudo emprestados, as cabeças comuns todas não têm outra opinião 

senão as emprestadas, que avidamente recolhem onde quer que as consigam, 

para em seguida fazerem-nas passar por suas, vangloriando-se delas. Muitas 

outras cabeças comuns, por sua vez, as emprestam e fazem exatamente a 

mesma coisa. Isso explica a rápida e ampla disseminação dos erros, bem 

como a fama do que é ruim: pois os agiotas profissionais da opinião, por- 

tanto os jornalistas e semelhantes, fornecem via de regra apenas mercadoria 

falsa, como aqueles que emprestam trajes para o carnaval, que não fornecem 

senão peças falsas. 

" cdi e a : E Pz: 

I 3 Monstro por EXCESSO Exceção. Schopenhauer pensa Aju ni pessoa de natureza 

genial. (N. T.) 

107



1199 // Capítulo 8” 

A PROPÓSITO DA TEORIA 
DO RISÍVEL 

Minha teoria do risível baseia-se também na oposição entre representa- 
ções intuitivas e representações abstratas, por mim tão fortemente realçada 
e explicitada no capítulo anterior; por isso o que ainda tem de ser dito como 
acréscimo a semelhante explicitação encontra aqui o seu lugar, embora se- 
gundo a ordem do texto teria de aparecer bem mais adiante. 

O problema da origem universalmente idêntica e da significação real do riso 
já fora um problema conhecido por CÍCERO, porém logo abandonado como 
insolúvel (De orat., II, 58). O mais antigo ensaio que me é conhecido de uma 

explicação psicológica do riso encontra-se em HUTCHESON, Introduction into 
Moral Philosophy 1, c. 1, $ 14. Um escrito anônimo posterior, Traité des causes 

physiques et morales du rire (1 768), tem o seu mérito como ventilação do tema. 

PLaTNER, em sua Antropologia, 4 894, compilou as opiniões dos filósofos, 
de Hume a KANT, que tentaram explicar aquele fenômeno tão peculiar à 

natureza humana. — São conhecidas as teorias de KANT e JEAN PauL sobre 

o risível, Considero supérfluo demonstrar a sua incorreção; pois qualquer 

um que tente remeter casos dados do risível a elas logo ficará convencido 

da sua insuficiência na maioria dos casos. 

Conforme a minha explanação desenvolvida no primeiro tomo, a origem 

do riso é sempre a paradoxal e por isso inesperada subsunção de um objeto 

sob um conceito que, de resto, lhe é heterogêneo, como que o fenômeno do 

riso descreve sempre a súbita percepção de uma incongruência entre aii tal 

conceito e o objeto real pensado através dele, portanto, uma incongruência 

Ta 

% pr | a] e Este capítulo está em conexão com $ 13 do primeiro tomo 
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entre o abstrato e o intuitivo. Quanto maior e mais inesperada for essa 
incongruência na // apreensão de quem ri, tanto Rare frenético será o Iso, 
Por consequência, em tudo aquilo que desperta riso tem de sm Possível 

demonstrar um conceito e um algo particular, portanto, uma coisa ou um 

evento que decerto pode ser subsumido sob aquele conceito, logo, pode 

ser por ele pensado e que, todavia, em otitro e predominante aspecto não 
lhe pertence de modo algum, mas em tudo difere Hagraiiteimente do que de 
resto é pensado através daquele conceito. Quando, E É ocaso sobretudo 

nos ditos espirituosos, em vez de um semelhante objeto real e intuitivo, 
aparece um conceito de espécie subordinado ao conceito superior de gênero, 
então ele despertará o riso só quando a fantasia o realizar, isto é, quando 
o substituir por um representante intuitivo, e assim tiver lugar o conflito 
entre o pensado e o intuído. Sim, pode-se, caso se queira conhecer de modo 
explicite e absolutamente correto a coisa, reconduzir todo risível à um silogis- 
mo da primeira figura, com uma maior indiscutível e uma menor inesperada, 
como que tornada válida apenas por uma chicana; em consequência de cuja 
ligação a conclusão tem em sia qualidade do risível. 

No primeiro tomo considerei supérfluo esclarecer essa teoria mediante 
exemplos; pois cada um, através de um pouco de reflexão sobre casos ri- 
síveis que lembre, facilmente poderá fazê-lo. Todavia, para tirar da inércia 
espiritual aqueles leitores que sempre preferem permanecer em estado 
passivo, prestar-me-ei aqui à ajuda, Inclusive, nesta terceira edição, 
adicionar mais exemplos; com o que resultará inquestionável que aqui, após 
às muitas anteriores tentativas infrutíferas, é estabelecida a verdadeira teoria 
do risível e assim o problema, já levantado por Cícero, porém abandonado, 
é definitivamente resolvido. — 

quero 

Se tivermos em mente que para a existência de um ângulo são requeridas duas linhas que se encontram, as 
todavia a tangente, diferentemen 
ponto corre de fato 
abstrata 

quais intersectam-se quando produzidas, 
te, toca o círculo em um ponto, mas neste 

paralela a ele, e assim presentifi 
da impossibilidade de um ângulo entre a c ea tangente; porém agora sobre o papel temos visi fl então isto facilmente nos arr 

camo-nos a convicção 

ircunferência do círculo 

velmente um tal ângulo; 
ancará um sorriso, Neste caso, o risível é de- certo extraordinariamente débil: Por outro lado, precisamente nele aparece 
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de modo incomumente distinto a origem do riso a partir da incongruência 

entre o pensado e o intuído. — Conforme passemos (quando descobrimos 

uma tal incongruência) do real, isto é, do intuitivo para o conceito, ou, 

ao contrário, do conceito para o real, o risível que daí nasce é ou um dito 

espirituoso, ou uma absurdez, ou, em grau supremo, sobretudo em termos 

práticos, um disparate; como explanei no texto. Para considerar exemplos 

do primeiro caso, ou seja, o dito espirituoso, tomemos em primeiro lugar a 

muito conhecida anedota do gascão de quem riu-se o rei quando no rigoroso 

frio invernal o viu em leves roupas de verão, ao qual aquele retrucou: "Se 

Vossa Majestade houvesse vestido o que eu vesti; então se sentiria bastante 

aquecido —e à pergunta sobre o que havia vestido, respondeu: “todo o meu 

guarda-roupa”. — Sob este último conceito deve-se decerto pensar tanto O 

imenso guarda-roupa de um rei quanto o único traje de verão de um pobre- 

-diabo, cuja visão com o seu corpo tiritando de frio mostra-se, entretanto, 

bastante incongruente com o conceito. — O público de um teatro em Paris 

instou certa vez para que se tocasse a Marseillaise e, como isto não ocorreu, 

irrompeu em sonoros gritos e protestos; até que finalmente um comissário 

de polícia de uniforme apareceu no palco e esclareceu que não era permiti- 

do apresentar-se no teatro outra coisa senão o que constava no programa. 

Então uma voz gritou: Et vous, monsieur, Etes-vous aussi sur láffiche?, intervenção 

esta que produziu unânime gargalhada. — O epigrama: 

Bav ist der treue Hirt, von dem die Bibel sprach: 

Wenn seine Heerde schliift, bleibt er allein noch wach.* 

subsume sob o conceito de um pastor, que vela junto a um rebanho que 

dorme, o tedioso pregador que fez dormir toda a sua comunidade, porém 

continua pregando sem ser ouvido. — Análogo é o epitáfio de um médico: 

“Aqui ele jaz, como um herói, e os abatidos jazem ao seu redor”: subsume 

102 o conceito “rodeado de quem abateu”, // honorável para um herói, sob 

m
m
 

  

1 “E vós, senhor, estais também no programa?” (N. T.) 

2 “Bav é o fiel pastor, de quem a Bíblia diz:/ Quando seu rebanho dorme, apenas ele 

permanece desperto.” (N. T) 
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o de médico, que deve preservar a vida. — Muito frequentemente o dito 
espirituoso reside numa única expressão, através da qual é dado Justamente 
só o conceito sob o qual o caso presente deve ser subsumido, o qual, to. 
davia, é completamente heterogêneo a qualquer coisa pensada sob aquele, 
Assim ocorre em Romeu, quando o vivaz Mercutio, mortalmente ferido 
momentos antes, responde aos seus amigos que prometeram visitá-lo no 
dia seguinte: “Sim, vinde amanhã, e me encontrareis um GRAVE HOMEM”, 
sob cujo conceito é aqui subsumido o morto: em inglês ainda acrescenta-se 
o jogo de palavras, pois a grave man significa ao mesmo tempo um homem 
sério e um homem no túmulo. — Deste tipo é também a conhecida anedota 
do ator Unzelmann: depois que foi terminantemente proibido todo im. 
proviso sobre o palco dos teatros de Berlim, ele teve de aparecer montado 
a cavalo no palco, só que, assim que estava justamente no proscênio, o 
cavalo defecou, com o que o público já foi levado ao riso, todavia muito 
mais ainda quando Unzelmann disse para o cavalo: “Que fazes? Não sabias 
que nos é proibido o improviso?”. Aqui a subsunção do heterogêneo sob 
o conceito mais geral é bastante clara, razão pela qual o dito espirituoso é 
totalmente certeiro e, assim, o efeito alcançado do risível, extremamente 
forte. À esse tipo também pertence uma notícia do jornal de Hall de março 
de 1851:“A banda judia de trapaceiros, da qual falamos, passou por nós, 
com acompanhamento forçado”. Essa subsunção de uma escolta policial 
sob uma expressão musical é bastante feliz: embora Já se aproxime do mero 
jogo de palavras. — Por outro lado, é exatamente o tipo de caso que estamos 
aqui considerando o de SAHIR, quando, numa disputa literária contra O 
ator Angeli, a este descreveu como “Angeli, igualmente grande em espírito 
e em corpo” — em que, devido à diminuta estatura do ator, bem conhecida 
na cidade, apresenta-se de modo intuitivo sob o conceito “grande” o inu- 
sitadamente pequeno: — ou então quando o mesmo SAPHIR denomina as 
árias de uma nova ópera como “boas e velhas conhecidas”, ou seja, traz sob 
um conceito, que em outros casos serve para recomendação, precisamente 
a característica censurável: — também quando, de uma dama cujos favores 

e q 

3 “Acompanhamento de guardas”, “policiais”, (NT) 
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[103 SãO influenciados por presentes, diz-se que sabe unir utile dulci;* // com o 

que trazemos O moralmente ordinário sob o conceito da regra recomendada 

por Horácio em sentido estético: — também quando, ao referirmo-nos a um 

bordel, descrevemo-lo como “um modesto lar de prazeres calmantes”. — À 

boa sociedade, que, em vista de ser completamente insípida, proscreveu 

todas as exteriorizações decididas e com isto todas as expressões fortes 

para designar coisas escandalosas ou de algum modo chocantes, sói recor- 

rer, para contornar a dificuldade, ao artifício de expressar a tais coisas por 

intermédio de conceitos gerais: mas assim sob estes são também subsu- 

midas coisas mais ou menos heterogêneas, daí nascendo o efeito do risível 

em grau correspondente, À isto pertence o acima mencionado utile dulci: da 

mesma forma, “ele teve contrariedades no baile”, — quando foi espancado 

e jogado para fora; ou “ele passou da medida”, — quando estava bêbado; 

assim como “a mulher tem momentos de fraqueza”, — quando mete cornos 

no seu marido; e assim por diante, Eventualmente, pode-se aqui computar 

os equívocos, isto é, conceitos que em e por si mesmos não contêm nada 

de impróprio, porém o caso presente que lhes foi trazido conduz a uma 

representação imprópria. Na sociedade são bem frequentes. Um modelo 
perfeito de equívoco realizado e grandioso é o incomparável epitáfio em 

Justice of Peace, de Shenstone, que, em seu pomposo estilo lapidar, parece falar 
de coisas nobres e sublimes, quando em verdade sob cada um dos seus con- 

ceitos pode-se subsumir coisas completamente diferentes, cujo sentido só 

aparece na última palavra como desfecho inesperado do conjunto, e o leitor 

descobre rindo alto que ele apenas leu um equívoco bastante obsceno. Nesta 

época puritana e de pessoas engomadas é inadmissível citar aqui essa pas- 

sagem e ainda por cima traduzi-la: pode-se encontrá-la em Shenstone's Works, 
sob o título “Inscription”. Os equívocos chegam por vezes até o simples 

jogo de palavra, sobre o que já foi falado o suficiente no texto. 

Essa subsunção do que é heterogêneo em um aspecto sob um conceito 

que de resto lhe é adequado, subsunção na qual baseia-se todo risível, tam- 

bém pode ocorrer de modo intencional: por exemplo, um dos negros livres 
I Vo a 1104 da América do Norte, que se esforçava // por imitar os brancos em tudo, 

e, 

4 O útil ao agradável.” QD) 
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colocou recentemente um epitáfio sobre o seu filho morto, que começay.. 
“Filho adorado, lírio cedo quebrado”. — Por outro lado, se com delibera, 

intenção subsume-se algo real e intuitivo diretamente sob o conceito do seu 

contrário, então surge a rasteira e vulgar ironia. Por exemplo, quando sob 

uma chuva torrencial é dito: “que tempo agradável o de hoje”; — ou de fia 

noiva feia: “ele encontrou um belo tesouro”; — ou de um trapaceiro; “este 

honorável homem”; e assim por diante. Só crianças e pessoas sem qualquer 

formação é que riem de algo assim: pois aqui a incongruência entre o pen- 

sado e o intuído é total. Todavia, precisamente nesse rasteiro exagero para 

lograr o risível entra em cena bem distintamente o caráter fundamental do 

risível, a mencionada incongruência. — Aparentada a esse gênero de risível, 

por conta do exagero e da clara intencionalidade, é a PARÓDIA. Seu método 

consiste em introduzir nos acontecimentos e nas palavras de um poema ou 

drama sério pessoas reles e insignificantes, ou motivos e ações mesquinhos, 

Ela subsume, portanto, as realidades vulgares, por ela mesma expostas 

nos elevados conceitos dados no tema, sob conceitos com os quais essas 

realidades têm agora de ajustar-se em certos aspectos, enquanto noutros 

são completamente incongruentes; com o que o contraste entre o intuído 

e o pensado aparece de maneira bastante clara. Exemplos conhecidos não 

faltam: cito aqui apenas um, tirado de Zobeide de CARLO GOZZI, ato 4, cena 3, 

em que a famosa estrofe de Ariosto (Orl, Fur, 1,22), ob gran bonta de cavalieri 

antichi etc., é colocada palavra por palavra na boca de dois bufões que aca- 

baram de bater-se e, cansados, deitam-se tranquilos um ao lado do outro. — 

Desse tipo é também a aplicação, bastante apreciada na Alemanha, de ver- 

sos sérios, especialmente os de Schiller, a incidentes triviais, aplicação que 

manifestamente contém uma subsunção do heterogêneo no conceito geral 

expresso pelo verso. Assim, por exemplo, quando alguém exibiu um traço 

realmente característico, raramente faltará um que diga: “Nisto reconheço 

o meu povo”. Original e muito espirituoso foi quando alguém, dirigindo-se 

H 105 não sei quão alto a um jovem casal recém-casado, // cuja metade feminina 

agradava-lhe, pronunciou as seguintes palavras finais da balada de Schiller, 

Die Biirgschaft: 

5 “Ó grande bondade dos cavaleiros antigos.” (N, T) 
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Ich sei, erlaubt mir die Bitte, 

In cuerm Bunde der Dritte,* 

O efeito do risível é aqui forte e inevitável porque nos conceitos, através 

dos quais Schiller nos permite pensar numa relação moralmente nobre, é 

subsumida, e assim pensada, uma relação proibida e imoral, porém isso 

é feito de modo correto e sem sobressalto. - Em todos os exemplos de 

ditos espirituosos aqui citados verifica-se que num conceito, ou em geral 

num pensamento abstrato, foi subsumida diretamente, ou ao menos por 

intermédio de uma noção mais estrita, uma coisa real; coisa real essa que, 

a rigor, pertence ao conceito, todavia é amplamente diferente da verdadeira 

e originária intenção e direção do pensamento. Em correspondência, O 

dito espirituoso, como capacidade do espírito, consiste exclusivamente na 

facilidade de encontrar para cada objeto que se apresenta um conceito sob 

o qual ele de fato pode ser pensado, embora seja bastante heterogêneo em 

relação a todos os demais objetos que pertencem ao conceito. 

O segundo tipo de risível, como mencionado, vai na direção contrária, a 

saber, do conceito abstrato para o real, ou intuível por ele pensado, real que 

todavia exibe uma incongruência com o conceito, que fora despercebida, 

nascendo daí uma incoerência, portanto in praxi” uma ação insensata. Visto 

que o drama exige ação, esse tipo de risível é essencial à comédia. Nisto 

baseia-se a observação de VOLTAIRE: ")ºai cru remarquer aux spectacles, qu'il 

ne s'élêve presque jamais de ces éclats de rire universels, qu'a Poccasion d'une méprise” 

(Prefácio a V'enfant prodigue) “ Como exemplos desse gênero de risível podem 

servir os seguintes. Quando alguém expressou que gostava de passear so- 

zinho, um austríaco disse-lhe: “Você gosta de passear sozinho; eu também: 

então podemos ir juntos”. O austríaco parte do conceito de que “se duas 

pessoas apreciam o mesmo prazer, elas o podem desfrutar em companhia” 

e subsume a esse conceito um caso que precisamente exclui a companhia, 

  

6 “Permitam-me ser, ó parceiros, / Em vossa aliança, o terceiro.” (N. T) 

7 “Na prática” (N, T) 
8 “Creio ter observado nos espetáculos, que quase não se ouve essas explosões universais 

de riso senão por ocasião de um equívoco.” (N. T,) 
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Também, o servente que passa // azeite de Macassar na pele usada de fo 
R Ca 

que reveste o baú do seu senhor, para que assim ela volte a ter pelos; aqui ele 
parte do conceito “azeite de Macassar faz crescer os cabelos”: — os soldados 

no posto de guarda, que permitem ao recém-detido jogar cartas com eles, 

mas que, como ele faz chicanas, das quais nasce um conflito, jogam-no fora: 

deixam-se conduzir pelo conceito geral “más companhias atira-se fora”. 

porém esquecem-se que ele é ao mesmo tempo um detido, ou seja, alguém 

que eles devem prender. — Dois jovens campesinos carregaram suas espin- 

gardas com cartuchos grossos, os quais eles queriam sacar para substituí-los 

por outros mais finos, porém sem perder a pólvora. Então um deles colocou 

o orifício de saída do cano no próprio chapéu, que tomou entre as pernas, e 

falou para o outro: “agora dispara bem suave, suave, suave: assim Os cartu- 

chos saem primeiro”. Ele parte do conceito “o retardo da causa provoca o 

retardo do efeito”. — Também são provas disso a maioria das ações de Dom 

Quixote, pois ele subsume, sob conceitos criados a partir de romances de 

cavalaria, as realidades que lhe aparecem e são bastante heterogêneas em 

relação àqueles conceitos, por exemplo, para ajudar os oprimidos, liberta 

os condenados às galés. Também cabem aqui todas as aventuras do Barão 

de Miinchhausen: se bem que não são ações efetivamente ocorridas, mas 

impossíveis, no entanto narradas ao leitor como efetivamente acontecidas. 

Nelas o fato é de tal forma concebido, que, simplesmente in abstracto, por- 

tanto pensado comparativamente a priori, aparece como possível e plausível: 

mas logo depois, quando se desce à intuição do caso individual, portanto a 

posteriori, realça-se o impossível da coisa, sim, o absurdo do que foi assumido, 

o que provoca riso pela evidente incongruência entre o intuído e o pensado: 

por exemplo, quando as melodias congeladas na corneta do postilhão dege- 

lam no aquecido aposento; — quando Miinchhausen, sentado numa árvore 

durante uma severa geada, apanha com o jato gelado de sua urina a faca que 

havia caído no chão, e assim por diante. Desse tipo é também a história 

dos dois leões que durante a noite derrubam o muro que os separa €, em 

seu furor, entredevoram-se; de modo que na manhã seguinte encontram-se 

apenas as suas duas caudas, 

// Ainda há casos de risível nos quais o conceito, sob o qualé trazido o 10º 
E dj . E «nação 

tuível, não precisa ser expressado, nem aludido, mas em virtude de associas 
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de ideias apresenta-se a si mesmo à consciência, O riso em que GARRICK 
irrompeu no meio de uma tragédia, porque um açougueiro que estava na 
plateia, para secar o seu suor, havia colocado a sua peruca em seu grande 
cachorro que, apoiado com as patas dianteiras no limite do palco, olhava o 
cenário, foi um riso intermediado pelo fato de GARRICK partir do conceito 
pensado de um espectador. Justamente nisso assenta-se o fato de certas 
figuras animais, como macacos, cangurus, lebres que pulam, e outras seme- 
lhantes, aparecerem-nos às vezes risíveis, porque algo nelas de semelhante ao 
humano permite-nos subsumi-las sob o conceito de figura humana, do qual, 
partindo de volta, percebemos a sua incongruência com as figuras intuíveis. 

Os conceitos, cuja manifesta incongruência com a intuição nos leva ao 
riso, são ou Os conceitos de um outro, ou os nossos próprios. No primeiro 
caso rimos do outro; no segundo sentimos uma surpresa amiúde agradável, 
no mínimo divertida. Por isso crianças e pessoas toscas riem dos casos mais 

bobos, até mesmo adversos, quando lhes são inesperados, portanto, quando 
desmentem os seus conceitos preconcebidos. — Via de regra o riso é um 
estado prazeroso: a percepção da incongruência entre o pensado e o intuí- 
do, portanto, entre o pensado e a realidade, provoca alegria e de bom grado 
nos entregamos à espasmódica convulsão estimulada por essa percepção. 
À razão disso reside no seguinte. Naquele conflito que surge subitamente 
entre o intuído e o pensado, o intuído conserva sempre o seu inquestionável 
direito: porque o intuído não está de modo algum submetido ao erro, não 
precisa de autenticação exterior, mas garante a si mesmo. Seu conflito com 
o pensado nasce em última instância do fato de este, com os seus conceitos 
abstratos, jamais poder descer até a diversidade sem fim e as nuances finas 
do intuído. Essa vitória do conhecimento intuitivo sobre o pensamento nos 
alegra, Pois a intuição é o modo originário de conhecimento, inseparável 

108 // da natureza animal, no qual expõe-se tudo o que proporciona imediata 
satisfação à vontade: a intuição é o médium do presente, da fruição e da 
alegria: e também não está ligada a qualquer tipo de esforço. Do pensa- 
mento vale o contrário: ele é a segunda potência do conhecimento, cujo 
exercício exige sempre algum, amiúde muito, esforço, cujos conceitos são 

Os que frequentemente se contrapõem à satisfação dos nossos desejos 
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imediatos, na medida em que, como médium do passado, do futuro edo 

sério, fornecem o veículo para os nossos temores, arrependimentos e todas 

as nossas preocupações. Daí que tenha de ser divertido ver ao menos ri 

vez à faculdade de razão, essa governanta rígida, incansável e carregada, ser 

flagrada em sua incompetência. Por isso a expressão facial do riso é bastante 

semelhante à da alegria. 

Devido à carência da faculdade de razão, portanto, de conceitos uni. 

versais, o animal é incapaz tanto de riso quanto de fala. Esta é, portanto, 

um privilégio e uma marca característica do humano. Seja aqui dito de 

passagem que também o único amigo do humano, o cachorro, possui um 

ato análogo que lhe é próprio e característico e lhe avantaja diante de todos 

os animais, a saber, o tão expressivo, amistoso e honesto abanar de cauda, 

Quão vantajosamente contrasta essa saudação que lhe foi outorgada pela 

natureza com as reverências e os testemunhos de cortesia do ser humano, 

saudação aquela que, ao menos para o presente, é mil vezes mais sincera que 

as juras de amizade e devoção. — 

O contrário do riso e da brincadeira é a SERIEDADE. Por conseguinte, a 

seriedade consiste na consciência da perfeita concordância e congruência do 

conceito, ou do pensamento, com o intuitivo, ou a realidade, À pessoa séria 

está convencida de que pensa as coisas como elas são, e de que as coisas são 

como ela as pensa. Precisamente por isso a transição da profunda seriedade 

para o riso é particularmente tão fácil e realiza-se mediante miudezas; por- 

que quanto mais perfeita aparece aquela concordância admitida pela pessoa 

séria, tanto mais facilmente é suprimida por uma pequena incongruência 

que surge inesperadamente. Por conseguinte, quanto mais uma pessoa é ca- 

paz de grande seriedade, tanto mais efusivamente pode rir. Pessoas cujo riso 

1 109 é sempre afetado // e forçado são intelectual e moralmente de pouco valor; 

como também em geral o tipo de riso, e a ocasião que o provoca, é bastante 

característico da pessoa. Que as relações sexuais forneçam o estofo para às 

brincadeiras mais fáceis e sempre à mão, exploradas até mesmo pelas pessoas 

de engenho fraco, como o demonstra a abundância das obscenidades, não 

seria possível se no seu fundo não residisse a mais profunda seriedade. 

Que o riso de outrem, sobre aquilo que fazemos ou falamos de mã- 
Na | 

neira séria, nos ofenda tanto, deve-se ao fato de expressar uma poderos? 
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incongruência entre Os nossos conceitos e a realidade objetiva. Pela mesma 

razão é ofensivo o predicado “risível”. — O riso zombeteiro propriamente 

dito grita triunfante ao adversário vencido o quão incongruente eram os 

conceitos, por ele alimentado, com a realidade que agora se lhe manifesta. 

Nosso próprio riso amargo, quando nos é revelada a verdade terrível que 

exibe como ilusórias as expectativas que alimentávamos, é a vívida expressão 

da descoberta agora feita da incongruência, tola e confiantemente alimenta- 

da, entre os pensamentos sobre as pessoas ou o destino, e a realidade efetiva 

presentemente desvelada. 

Quando algo é INTENCIONALMENTE risível então se tem a BRINCADEIRA: 

é o esforço para estabelecer uma discrepância entre os conceitos do outro 

e a realidade, pelo deslocamento de um destes dois elementos; já o seu 

contrário, a SERIEDADE, consiste numa ao menos intentada adequação exata 

entre os conceitos e a realidade. Mas se a brincadeira esconde-se atrás da 

seriedade, então nasce a IRONIA: por exemplo, quando admitimos as opi- 

niões do outro, contrárias às nossas, com aparente seriedade e simulamos 

compartilhá-las com ele, até que por fim o resultado o deixa desconcertado 

em relação a nós e às suas opiniões. Ássim procedeu Sócrates com Hípias, 

Protágoras, Górgias e outros sofistas, e em geral diante de todos os seus 

interlocutores. — O contrário da ironia seria, por conseguinte, a seriedade 

escondida atrás da brincadeira, e isto é o HUMOR. Poder-se-ia denominá-lo o 

duplo contraponto da ironia. — Explicações como “o humor é a penetração 

recíproca de finito e infinito” nada mais exprimem // senão a total inca- 

pacidade para pensar de quem se satisfaz com tais frases ocas. — À ironia é 

objetiva, a saber, dirigida a outrem; mas o humor é subjetivo, a saber, existe 

primariamente só para o próprio si mesmo. Em conformidade com isso, as 

obras-primas da ironia encontram-se entre os antigos, as do humor entre 

os modernos. Pois, considerado mais de perto, o humor baseia-se numa 

disposição subjetiva, porém séria e altiva, que entra involuntariamente em 

conflito com um mundo exterior vulgar que lhe é bastante heterogêneo, do 

qual, porém, não pode afastar-se, nem a ele renunciar; por isso, em vista de 

uma mediação, procura pensar a própria visão de mundo e aquele mundo 

exterior com os mesmos conceitos, que dessa forma adquirem uma dupla 

incongruência, que reside ora de um lado ora de outro, com o real pensa- 
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do através deles, com o que se produz a impressão do risível intencionil 

Mais 

Mina = 
com um risonho, no humor ocorre o contrário. Como um exemplo de 

portanto, da brincadeira, atrás da qual entretanto esconde-se e reluz 4 
profunda seriedade. Se a ironia começa com um semblante sério e ter 

humor, pode valer a antes citada expressão de Mercutio. Igualmente em 
Hamlet: PoLontus: “Meu honorável senhor, mui humildemente gOStaria 
de pela última vez tomar a vossa atenção e despedir-me. — Hamtgr: Nada 
podeis tomar de mim que com maior gosto concederia; senão a minha vida, 
senão a minha vida, senão a minha vida”. Bem como, antes da representação 
teatral na corte, quando Hamlet diz a Ofélia: “Que deve fazer um homem 
senão estar alegre? Notais como a minha mãe se diverte, embora meu pai 
tenha morrido só há duas horas? — OréLIA: Não, as duas vezes há dois 
meses, honorável senhor, - HamLeT: Há tanto tempo? Então que o diabo 
vista O luto! Para mim, mandarei fazer um traje alegre”. Também no Titan, 
de JEAN PAUL, quando ScHopPE, que se tornou melancólico e medita sobre 
si mesmo, amiúde olhando as suas mãos, diz para si: “Aqui está sentado 
um senhor em carne e osso, e eu nele: mas quem é este senhor?”. — Como 
verdadeiro humorista apresenta-se Heinrich Heine em seu Romancero: atrás 
de todas as suas brincadeiras e burlas observamos uma profunda seriedade 
que tem vergonha de, desvelada, entrar em cena. - Em concordância com 
o que foi dito, o humor baseia-se num // tipo especial de DISPOSIÇÃO” (que 
vem provavelmente do latim Luna, Lua), conceito através do qual se pensa, 
em todas as suas modificações, uma decisiva preponderância do subjetivo 
sobre o objetivo na apreensão do mundo exterior Também toda exposição 
poética ou artística de uma cena cômica ou até mesmo burlesca, de cujo 
fundo oculto transparece entretanto um pensamento sério, é produto do 
humor, portanto, humorística. Tal é, por exemplo, um colorido desenho 
de TiISCHBEIN: expõe um quarto completamente Vazio, que recebe a sua 
iluminação apenas do fogo ardendo na lareira. Diante desta posta-se um 
indivíduo de casaco, de tal maneira que, partindo dos seus pés, a sombra 
da sua pessoa projeta-se sobre todo o quarto. “Eis aí”, comenta TiISCHBEIN, 
ar ” 

E ” alguém para quem nada neste mundo deu certo e que nada fez da vida: 

  

9 No original alemão Laune. (N, L) 
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agora alegra-se em poder projetar uma sombra tão grande.” Se me fosse per- 
mitido exprimir a seriedade escondida atrás dessa brincadeira; então melhor 
o faria com os seguintes versos colhidos do poema persa ANWARI SOHEILI: 

Ist ciner Welt Besita fiir dich Zerronnen, 
Sei nicht im Leid dariiber, es ist nichts; 
Und hast du einer Welt Besitz pewonnen, 
Sei nicht erfreut dariiber, es ist nichts, 
Voriiber gebn die Schmerzen und die Wonnen, 
Geh* an der Welt voriúber, es ist nichtç 1º 

Que hoje em dia na literatura alemã “humorístico” seja usado indiscri- 
minadamente no sentido de “cômico”, deve-se à miserável mania de dar às 
coisas um nome mais nobre do que aquele que lhes convém, a saber, o de 
uma classe superior de objetos: assim, qualquer albergue se chama hotel; 
qualquer cambista, banqueiro; qualquer tenda, circo: qualquer concerto, 
academia musical; o balcão de contagem, escritório; o oleiro, artista da 
argila — portanto, qualquer bufão, humorista. À palavra HUMOR foi em- 
prestada dos ingleses para delimitar e designar um tipo bem característico 
de risível, inclusive, como acima mostrado, aparentado ao sublime, algo 
que os ingleses foram os primeiros a observar; não para denominar qual- 
quer divertimento e qualquer bufonaria, como ocorre hoje em dia na // 
Alemanha, de modo geral e sem oposi ão, por parte de literatos e eruditos: g Pp 
porque o verdadeiro conceito daquela variante, daquela direção de espírito, 
daquele filho do risível e do sublime, seria demasiado sutil e elevado para 
o seu público, o qual esforçam-se por agradar fazendo toda coisa rasteira e 
vulgar. “Pomposas palavras e parco sentido” é em geral o mote do “tempo 
de agora”, ! por conseguinte, nos dias de hoje chama-se humorista o que 
antigamente chamava-se bufão. 

—... 

10 Se perdeste a posse de um mundo, / Não te aflijas, não é nada; / Se ganhaste a posse de um mundo, / Não te alegres, não é nada. / Dor e prazer passam diante do mundo, / Tudo, tudo passa, não é nada.” (N. T) 
H1 No original alemão, fetatzeit, ao pé da letra, “tempo de agora”, o presente, (N. T) 
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Capítulo 9* 

A PROPÓSITO DA LÓGICA 

EM GERAL 

Lógica, dialética e retórica se pertencem, na medida em que constituem a 

totalidade de uma TÉCNICA DA RAZÃO sob cujo título devem também ser con- 

juntamente ensinadas, sendo a lógica a técnica do pensamento propriamente 

dito, a dialética a técnica da disputa com os outros e a retórica a técnica de 

falar para muitos (concionatio); portanto correspondem respectivamente ao 

singular, dual e plural, e ao monólogo, diálogo e panegírico. 

Sob DIALÉTICA entendo, em concordância com ARISTÓTELES (Metapb. HI, 

2, e Analyt. post. 1, 1 I),aarte do diálogo direcionado à investigação comum 

da verdade, em especial da verdade filosófica. Mas um diálogo desse tipo 

transforma-se necessariamente, em maior ou menor grau, em controvér- 

sia; por isso, a DIALÉTICA pode também ser definida como arte da disputa. 

Exemplos e modelos de dialética temos nos diálogos platônicos: mas, em 

termos de contribuiçã 

da disputa, à erística, muito 

ensaio desse tipo e dele forneci uma amostra no segundo volume de Parerpa; 

razão pela qual passarei totalmente por cima da elucidação dessa ciência. 

as figuras retóricas são aproximadamente o que são na 

o à teoria propriamente dita dela, portanto, à técnica 

pouco foi realizado até agora. Trabalhei num 

/! Na retórica, 

s silogísticas, em todo caso, entretanto, figuras retóricas 
lógica as figura 

ão, No tempo de Aristóteles parece que elas ainda 
dignas de consideraç 

não tinham sido objeto de investigação teórica; pois ele não trata delas em 

nenhuma de suas retóricas, e nós, nesse sentido, temos de remeter-nos a 

Rutilius Lupus, o epitomador de um Górgias tardio. 

* Este capítulo, junto com O seguinte, conecta-se com $ 9 do primeiro tomo. 
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Todas as três ciências têm como elemento comum o fato de, sem n 

termos aprendido, seguirmos as Suas regras: que ui verdade SãO Primeiro 

ectrardas desse exercicio natural. - Pórisso'tais-ciencias, apesar do elevado 

interesse teórico, têm mínima utilidade prática: em parte porque decerto 

fornecem a regra, mas não O caso da aplicação; em parte porque duranre 

a práxis comumente não há tempo para lembrar as regras. Elis, Portanto, 

ensinam apenas o que cada um de nós Já sabe e pratica por si mesmo: toda. 

via, o conhecimento abstrato de tais ciências é interessante e importante, 

Utilidade prática não terá facilmente a LÓGICA, ao menos para O pensamento 

propriamente dito. Pois os erros dos nossos arrazoamentos quase nunca re. 

sidem nas conclusões, nem em geral na forma, mas nos juízos, portanto, na 

matéria do pensamento. Por outro lado, na controvérsia podemos às vezes 

extrair alguma utilidade prática da lógica, na medida em que reduzimos à 

estrita forma do silogismo regular a enganosa argumentação do adversário, 

feita com intenção distinta ou vagamente consciente, que ele pronuncia sob 

o adorno e a proteção de um discurso ininterrupto, para assim demonstrar- 

-Jhe as faltas cometidas contra a lógica, por exemplo, a simples inversão de 

um juízo universal afirmativo, silogismos com quatro termos, silogismos 

que vão da consequência ao fundamento, silogismos da segunda figura a 

partir de premissas puramente afirmativas, e coisas semelhantes. — 

Penso que se poderia simplificar a doutrina das LEIS DO PENSAMENTO 

formulando-se tão somente duas delas, a saber, as leis do terceiro excluído 

e de razão suficiente. À primeira soaria assim: “A cada sujeito pode-se ou 

atribuir ou negar qualquer predicado”. No “ou... ou ' já encontra-se que 0s 

dois predicados não podem dar-se ao mesmo tempo, justamente O que é 

asseverado pelas leis de identidade e // de contradição: estas, pois, seriam 

adicionadas como corolários daquele princípio, que diz propriamente que 

quaisquer duas esferas conceituais devem ser pensadas ou como unidas ou 

como separadas, nunca entretanto como as duas coisas ao mesmo tempo; 

logo, que ali onde são combinadas palavras que expressam este último caso, 

as mesmas especificam um processo de pensamento que é inexequível: per- 

ceber esta inexequibilidade é o sentimento de contradição. — À segunda ei 

do pensamento, o princípio de razão, enunciaria que as acima atribuição ot 
negação têm de ser determinadas por algo diferente do juízo mesmo, algo 
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que pode ser uma intuição (pura ou empírica), ou simplesmente um outro 

juízo: esse algo outro e diferente chama-se, pois, a razão ou fundamento 

do juízo." Na medida em que um juízo satisfaz à primeira lei do pensamento, 

ele é PENSÁVEL; na medida em que satisfaz à segunda, ele é VERDADEIRO, ao 

menos lógica ou formalmente verdadeiro, a saber, quando o fundamento do 
juízo é por sua vez apenas um juízo. À verdade material, ou absoluta, é em 

última instância sempre apenas a relação entre um juízo e uma intuição, por 
conseguinte, entre a representação abstrata e a intuitiva. Essa relação é ou 

imediata, ou intermediada por outros juízos, isto é, por outras representações 

abstratas. Daí ser fácil concluir que nunca uma verdade pode destruir as ou- 

tras, mas todas têm de, em última instância, estar em concordância: porque 

no intuitivo, sua base comum, nenhuma contradição é possível. Por isso uma 

verdade não tem nada a temer das outras. Falsidade e erro, ao contrário, têm 

de temer todas as verdades; porque, devido ao encadeamento lógico de todas 

estas, até mesmo a mais distante delas tem de uma vez exercer contra o erro o 

seu choque de repulsão. Essa segunda lei do pensamento é, por conseguinte, 

o ponto de contato da lógica com aquilo que não é mais lógica, mas estofo 

do pensamento. Em consequência, essa concordância dos conceitos, isto é, 

das representações abstratas, com o que é dado na representação intuitiva, 

produz do lado do objeto a VERDADE, e do lado do sujeito, O SABER. 

Exprimir a acima indicada união ou separação de duas esferas conceituais 

é a função da cópula: “é — não é”. Através desta, todo verbo é exprimível por 

meio do seu // particípio. Por isso todo juízo consiste no uso de um verbo, 

e vice-versa. Segue-se daí que a significação da cópula é que o predicado 

seja também pensado no sujeito — nada mais. Agora pondere-se em que 
consiste o conteúdo do infinitivo da cópula “ser”, Este é, não obstante, o 
principal tema dos professores de filosofia dos tempos presentes. Todavia 
não devemos ser tão confidentes deles: a maioria nada mais quer com esse 
termo senão designar as coisas materiais, o mundo dos corpos, ao qual eles, 
como perfeitos e inocentes realistas, atribuem do fundo do coração a mais 

  

1 No original alemão, der Grund des Unbeils, que pode ser traduzido por “a razão do juízo” 
ou “o fundamento do juízo”, já que Grund significa em alemão “razão” no sentido de 
“fundamento”, não no sentido de “faculdade de razão”, O princípio de razão, der Satz 
vom Grunde, seria pois o princípio de fundamentação. (N. T) 
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suprema realidade. Porém, falar tão diretamente dos corpos parece-lhes 

demasiado vulgar: por isso dizem “o ser”, que soa mais elegante — e com 

tal termo pensam nas mesas e cadeiras postadas à sua frente. 

“Pois, porque, por que, portanto, logo, já que, embora, de fato, hão 
obstante, mas, se — então, ou — ou”, e muitas outras semelhantes, são 

propriamente dizendo PARTÍCULAS LÓGICAS; já que seu único fim é exprimir 

a parte formal do processo de pensamento. São, portanto, uma propriedade 
valiosa de uma língua e não pertencem em igual número a todas elas, À 

partícula Zwar? (contração de es ist wabr) parece pertencer exclusivamente 
à língua alemã: refere-se sempre a um aBER* que vem depois dela ou é su- 
bentendido, justamente como a partícula WENN refere-se sempre a um so? 

que vem depois dela. 

A regra lógica de que os JUÍZOS SINGULARES segundo a quantidade, logo, 

os que têm por sujeito um CONCEITO SINGULAR (notio singularis), devem ser 

tratados como os JUÍZOS UNIVERSAIS baseia-se em que de fato são juízos 
universais, que meramente têm a particularidade de que seu sujeito é um 
conceito que só pode ser verificado por um único objeto real, conseguinte- 

mente, só compreende sob si um único objeto: é o caso quando o conceito 

é designado por um nome próprio. Mas isso só se leva propriamente em 

consideração quando se parte da representação abstrata em direção à intui- 
tiva, logo, quando se quer realizar os conceitos. No pensamento mesmo, 

quando se opera com os juízos, essa particularidade não constitui nenhu- 

ma diferença; justamente porque não existe diferença lógica alguma entre 
conceitos singulares e conceitos universais: “Immanuel Kant” significa logi- 

camente: “TODO Immanuel Kant”. Em consequência, a quantidade dos juízos 

é propriamente dizendo apenas de dois tipos: universal e particular, Uma 
1 116 REPRESENTAÇÃO SINGULAR não pode // de maneira alguma ser o sujeito de um 

juízo; porque não é algo abstrato, não é algo pensado, porém algo intuttivo: 
todo conceito, todavia, é essencialmente universal, e todo juízo tem de ter 

por sujeito um CONCEITO, 

2 “É verdade”, “de fato”. EN. T) 
3 “Mas” (N.T) 
4 “Se — então.” (N. T) 
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A diferença entre os JUÍZOS PARTICULARES (propositiones particulares) e os UNI- 

VERSAIS reside amiúde apenas nesta circunstância exterior e acidental de que a 
língua não possui palavra alguma para exprimir por si mesma a parte aqui des- 
tacada do conceito que é o sujeito de um tal juízo, em cujo caso muitos juízos 
particulares tornar-se-iam juízos universais. Por exemplo, o juízo particular 

“algumas árvores portam nozes de galha” converte-se em universal porque há 

uma palavra própria para essa parte destacada do conceito de árvore: “todos 

os carvalhos portam nozes de galha”. O mesmo ocorre com o juízo: “alguns 

humanos são pretos” em relação a: “todos os negros são pretos”. — Ou aquela 

diferença advém de que na cabeça de quem julga o conceito que ele coloca 

como sujeito do juízo particular não foi distintamente separado do conceito 

universal, do qual é designado como parte, do contrário poderia enunciar, 

no lugar do juízo particular, um juízo universal: por exemplo, em vez do 

juízo: “alguns ruminantes têm dentes incisivos superiores”, este: “todos os 

ruminantes sem cornos têm dentes incisivos superiores”. 

Juízos HIPOTÉTICOS E DISJUNTIVOS são enunciados sobre a relação de 

dois (no caso dos juízos disjuntivos até mesmo vários) juízos categóricos 

entre si. — JUÍZOS HIPOTÉTICOS expressam que da verdade do primeiro dos 

juízos categóricos aqui vinculados entre si depende a verdade do segundo, 

e que da inverdade do segundo depende a inverdade do primeiro; logo, que 

essas duas proposições, no que diz respeito à verdade e inverdade, estão em 

aliança direta. — JUÍZOS DISJUNTIVOS, ao contrário, enunciam que da verdade 

de um dos juízos categóricos aqui vinculados depende a inverdade dos ou- 

tros juízos, e vice-versa; logo, que essas proposições, no que diz respeito a 

verdade e inverdade, estão em conflito. — QUESTÕES são juízos, de cujas três 

partes uma é deixada em aberto: logo, ou a cópula: “é Caio um romano — ou 

não?” ou o predicado: "é Caio um romano — ou outra coisa?” ou o sujeito: 

“s Caio um romano — ou o é // um outro”. — O lugar do conceito deixado 

em aberto também pode permanecer completamente vazio, por exemplo, 

QUE é Caio? — QUEM é um romano? 
E x * 1 fg 

A ênaywyi, inductio, em Aristóteles, é o contrário da àraywyn.* Esta com- 

prova a falsidade de uma proposição, na medida em que mostra que aquilo 

5 “Abdução.” (N. T) 

127



CN 

que se seguiria dela não é verdadeiro; logo, por meio da instantia in cont , É 1 F ra- rumo À Eraywyú, por outro lado, comprova a verdade de uma Proposics 
E i disane £ a ão mostrando que aquilo que se seguiria dela é verdadeiro. Leva-nos median te exemplos à admissão de uma coisa; a ânaywyi leva-nos a não admiti-la Po 

a T- 
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tanto, a Eraywyn, ou indução, é uma inferência que vai das consequências aó 
fundamento, e de fato modo ponente: pois a partir de muitos casos estabelece i 
regra, da qual esses casos são de novo as consequências. Justamente por isso 
a ENAYwWy, ou indução, não é inteiramente certa, porém leva no máximo à 
uma elevada probabilidade. Não obstante, essa insegurança FORMAL, através 
do grande número de consequências elencadas, pode dar lugar a uma segu- 
rança MATERIAL; do mesmo modo que na matemática as relações irracionais, 
por meio das frações decimais, podem ser infinitamente aproximadas da 
racionalidade. À &raywyr, ao contrário, é primariamente a inferência que 
vai do fundamento às consequências, depois ela no entanto procede modo 
tollente,” na medida em que comprova a não existência de uma consequência 
necessária e assim suprime a verdade do suposto fundamento. Justamente 
por isso a âmaywyr é sempre perfeitamente certa e, através de um único 

exemplo in contrarium, realiza mais em favor da proposição admitida que a 

indução o faz através de incontáveis exemplos. É muito mais fácil refutar 

que provar, demolir que construir. 

6 “Exemplo em contrário.” (N. T) 

7 “Modo que nega” (N. T) 
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Capítulo IO 

A PROPÓSITO DA SILOGÍSTICA 

Embora seja muito difícil estabelecer uma nova e correta visão funda- 

mental sobre um assunto que vem sendo tratado há mais de dois milênios 

// por inumeráveis autores e que, não bastasse isto, ainda não se deixa in- 

crementar por experiências; mesmo assim não me impeço de submeter ao 

exame dos pensadores o estudo que ora se segue sobre o assunto. 

Um silogismo é a operação da nossa razão em virtude da qual de dois 

juízos, e pela comparação entre eles, resulta um terceiro, sem que se tenha de 

recorrer à ajuda de qualquer outro conhecimento. A condição para isso é que 

tais dois juízos tenham UM conceito em comum: sem o que são estranhos 

e sem ponto algum de contato. Sob essa condição, entretanto, tornam-se 

pai e mãe de uma criança que em si possui traços dos dois. À dita operação 

não é um ato arbitrário, mas da razão, que, entregue à consideração de tais 

juízos, consuma o ato por si mesma conforme as próprias leis: nesse sentido, 

ele é objetivo, não subjetivo, e por isso submetido às mais estritas regras. 

De passagem pode-se perguntar se a pessoa que fez o silogismo realmen- 

te aprende alguma coisa nova, que antes lhe era desconhecida, mediante a 

nova proposição. — De modo absoluto, não; mas em certa medida, sim. O 

que ela aprende, encontra-se no que já sabia: logo, sabendo isto, já sabia 

aquilo. Porém, ela não sabe que já sabia, e assim é como alguém que tem 

algo, mas não sabe que tem; e Isto equivaleria a não ter. Noutros termos, 

ela sabia apenas implicite, agora sabe explicite:' entretanto, essa diferença pode 

——e 

1 “Implicitamente” e “explicitamente”, (N. T) 
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ser tão grande que a proposição conclusiva lhe aparece como uma n verdade. Por exemplo: 
ii 

Todos os diamantes são pedras; 

Todos os diamantes são combustíveis: 
Logo, algumas pedras são combustíveis. 

A essência do silogismo reside, por conseguinte, em levar-nos à distinta 
consciência de haver pensado o enunciado da conclusão Já nas premissas: é 
pois, um meio para ter mais distinta consciência do próprio conhecimento, 
para melhor apreender, ou melhor, reter o que se sabe. O conhecimento que 
a proposição conclusiva fornece era LATENTE, fazia, pois, tão pouco efeito 
quanto o calor latente sobre o termômetro. Quem tem sal, também tem 

1 119 cloro; mas é como se não // tivesse cloro: pois só quando este é separado 
por processo químico é que pode fazer efeito como cloro: logo, nesse caso, 
só assim se o possui efetivamente. O mesmo ocorre com o ganho forne- 
cido por uma simples conclusão tirada de premissas já conhecidas: nesse 
caso, um conhecimento previamente LIGADO ou LATENTE faz-se LIVRE. Essas 
comparações poderiam de fato parecer forçadas, mas de modo algum o são. 
Ora, como muitos possíveis silogismos a partir do nosso conhecimento 
são feitos muito cedo, e rapidamente e sem formalidade, e assim não res- 
ta distinta lembrança alguma deles; parece então que nenhuma premissa 
permanece muito tempo inutilizada para possíveis conclusões, mas para 
todas as premissas, que residem no domínio do nosso saber, também já 
teríamos prontas as conclusões. Mas nem sempre este é o caso: antes, duas 
premissas podem por longo tempo ter uma existência isolada numa cabeça, 
até que enfim uma ocasião as reúne, quando então salta subitamente a con- 

clusão, do mesmo modo que apenas quando o aço e a pedra entrechocam- 
-se é que salta a faísca. Em realidade, as premissas recebidas do exterior 
residem amiúde por longo tempo em nós tanto para inteleções teóricas 
quanto para motivos que produzem resoluções, e, através em parte de atos 
de pensamento indistintamente conscientes, até mesmo desprovidos de 
palavras, são aquelas premissas comparadas com o nosso restante estoque 
de conhecimentos, ruminadas e, por assim dizer, chacoalhadas umas com as 
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outras, até que enfim a correta maior encontra a correta menor, cada uma 

ocupa o seu lugar conveniente e então ali está subitamente a conclusão, sem 

nossa intervenção, como se fosse uma inspiração: e aí não compreendemos 

como nós e os outros desconhecíamos isto por tanto tempo. Sem dúvida 

que na cabeça bem organizada esse processo se dará de maneira mais rápida 

e fácil do que na cabeça ordinária: ora, precisamente porque tal processo é 

espontâneo, sim, consumado sem distinta consciência, não pode ser ensi- 

nado. Por isso Goethe diz: 

Wie etwas sei leicht, 

WkiB, der es erfunden und der es erreicht.? 

Pode-se comparar o descrito processo de pensamento com aqueles 

cadeados que consistem de anéis de letras: são pendurados na mala de uma 

carruagem e são chacoalhados de uma tal maneira até que, enfim, as letras 

das palavras juntam-se na ordem correta e o cadeado abre-se. Ademais, // 

deve-se ter aqui em mente que o silogismo consiste na sucessão mesma dos 

pensamentos, já as palavras e proposições, entretanto, através das quais os 

exprimimos, indicam tão somente os vestígios deles: elas estão para eles 

como as figuras acústicas da areia estão para os tons cujas vibrações expõem. 

Quando queremos ponderar sobre algo, reunimos nossos dados, condensa- 

mo-los em juízos, que são rapidamente justapostos e comparados, e dessa 

forma são instantaneamente deles tiradas as possíveis conclusões pelo uso 

das três figuras silogísticas; mas tais operações são realizadas com uma tal 

velocidade que poucas palavras são usadas, por vezes nenhuma palavra, e 

somente a conclusão é formalmente expressada. Por vezes também ocorre 

que, seja por esse caminho, ou pelo caminho puramente intuitivo, isto é, 

por um feliz aperçu, adquirimos consciência de uma nova verdade e procu- 

ramos para esta as premissas da qual ela é a conclusão, isto é, procuramos 

estabelecer uma demonstração para ela: pois, via de regra, o conhecimento 

existe antes que as suas demonstrações. Nós então vasculhamos o estoque 

dos nossos conhecimentos, para ver se nele não podemos encontrar algu- 

  

2 “Quão fácil seja uma coisa, / Sabe-o quem a inventou e quem a conseguiu.” (N, T) 
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ma verdade na qual já estivesse contida implicite a nova verdade descober 
ou duas proposições de cuja justaposição regular tenha surgido esta nos 

verdade como resultado. — Por outro lado, todo processo judicial fornece o 
mais formal e pomposo silogismo, e de fato na primeira figura. A infração 

civil ou criminal, em virtude da qual se é acusado, é a menor: esta é posta 

pelo acusador. A lei para tal caso é a maior. O juízo é a conclusão, que, por 
conseguinte, como um juízo necessário, é apenas “pronunciada” pelo juiz, 

Doravante, vou ensaiar fazer a mais simples e correta exposição do 

mecanismo propriamente dito do raciocínio silogístico. 

O processo elementar e mais importante do pensamento, O JULGAMENTO, 
consiste na comparação de dois CONCEITOS; já o raciocínio silogístico é a 

comparação de dois juízos. É comum, não obstante, igualmente reduzir- 

-Se nos manuais o raciocínio silogístico a uma comparação de CONCEITOS, 

embora de TRÊS; // na medida em que, da relação que têm dois destes três 

conceitos com um terceiro, conhecer-se-ia a relação que têm entre si, Não 

há como negar verdade a essa concepção, que ademais tem a vantagem 

de tornar a coisa mais facilmente compreensível, pois dá ocasião àquela 

exposição intuitiva das relações silogísticas, também por mim elogiada 

no texto, por meio de esferas conceituais desenhadas. Mas aqui, como em 

tantos outros casos, parece-me que a compreensibilidade é alcançada às 

custas da exatidão da profundidade. Com isso não se conhece o processo de 

pensamento propriamente dito no raciocínio silogístico, do qual dependem 

intimamente as três figuras silogísticas e a sua necessidade. Em realidade, 

no raciocínio silogístico NÃO operamos com meros CONCEITOS, porém com 

JULGAMENTOS completos, aos quais a qualidade, que reside tão somente 

na cópula e não nos conceitos, bem como a quantidade, é absolutamente 

essencial, a elas também acrescentando-se até mesmo a modalidade. Aquela 

exposição do silogismo como uma relação de TRÊS ConcEITOS falha pelo fato 

de começar por decompor os juízos em seus últimos elementos constitu- 

tivos (os conceitos), com o que desaparece o meio de ligação entre estes € 

perde-se de vista o que é próprio aos julgamentos ENQUANTO TAIS e em sua 

completude, que é precisamente o que produz a necessidade da conclusão 

proveniente dos julgamentos. Dessa forma, cai-se num erro análogo àquele 

que se produziria na química orgânica, se esta, por exemplo, na análise das 
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plantas começasse por decompô-las em seus ÚLTIMOS elementos constituti- 
vos, com o que em todas se obteria carbono, hidrogênio e oxigênio, mas as 
suas diferenças específicas seriam perdidas, cuja obtenção requer que nos 
detenhamos nos elementos constitutivos MAIS PRÓXIMOS, Os assim chamados 
alcaloides, para por sua vez dissolver a estes. - De três CONCEITOS dados 

não se pode extrair silogismo algum. Decerto, costuma-se dizer: à relação 
de dois deles para com um terceiro tem de estar ali dada. Mas a expressão 
dessa relação são precisamente os Juízos que ligam aqueles conceitos: logo, 
o estofo do silogismo são JUÍZOS, não meros CONCEITOS. Por conseguinte, O 
silogismo é essencialmente uma comparação de dois Juízos: com estes, com 
Os pensamentos por eles expressados, e não meramente com três conceitos, 
é que ocorre o processo de pensamento em nossa cabeça, mesmo quando é 
incompleto // ou não é de modo algum designado por palavras, e, como 
tal, como uma justaposição de juízos completos, indecomponíveis, tem-se 
de levá-lo em consideração, para entender propriamente o procedimento 
técnico no raciocínio silogístico, do qual resulta, então, a necessidade efe- 

tivamente racional das três figuras silogísticas. 

Assim como na exposição da silogística por intermédio de ESFERAS CON- 
CEITUAIS, estas são pensadas sob a imagem de círculos, também na exposição 

por intermédio de juízos completos estes devem ser pensados sob a imagem 

de bastonetes que se juntam, em vista da comparação, tanto por um fim 

quanto por outro: mas os diversos modos em que isto pode ser feito são 

dados pelas três figuras. Ora, como cada premissa contém o seu sujeito e 

o seu predicado, então esses dois conceitos devem ser representados como 

situados nos dois fins de cada bastonete. Doravante, os dois juízos são 

comparados em relação aos dois DIFERENTES conceitos neles contidos: pois 

o terceiro conceito, como já mencionado, tem de ser o mesmo; por isso não 

está submetido a comparação alguma, sendo aquilo PELO QUAL, isto é, em 

referência ao qual, são comparados os outros dois: é o TERMO MÉDIO. Este, 

por conseguinte, é sempre apenas o meio e não a coisa principal. Por sua vez, 

os dois conceitos díspares são o objeto da reflexão, e o fim do silogismo é 

trazer a lume a sua relação recíproca por intermédio dos juízos nos quais 

estão contidos: eis por que a conclusão fala só daqueles conceitos, não do 

termo médio, que, como simples meio, era uma escala que se deixa de lado 
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após utilizá-la. Se este conceito IDÊNTICO em ambas as Proposições, ou seja 
E 

Mparar tem de ser o seu predicado, e vice-versa. De imediato emerge aqui a priori 

o termo médio, é o sujeito em UMA premissa, então o conceito a co 

a possibilidade de três casos: ou o sujeito de UMA premissa é comparado 
com o predicado da OUTRA, ou o sujeito de uma com o sujeito de outra, ou, 
finalmente, o predicado de uma com o predicado de outra. Daí nascem as 
três figuras silogísticas de ARISTÓTELES: à quarta, que foi acrescentada de 
maneira um tanto atrevida, é espúria e um artifício: é atribuída a GALENO; 

1123 //contudo, este baseia-se meramente em autoridades árabes. Cada uma das 
três figuras expõe um processo completamente diferente, correto e natural 
de pensamento da faculdade de razão no raciocínio silogístico. 

Se, nos dois juízos a comparar, a finalidade da comparação é a relação 
entre O PREDICADO DE UM E O SUJEITO DE OUTRO; então nasce A PRIMEIRA 
FIGURA. Apenas esta tem a vantagem de os conceitos, que na conclusão são 
sujeito e predicado, já aparecerem nessa qualidade nas premissas; enquanto 
que nas duas outras figuras um dos conceitos sempre tem de mudar o seu 
papel na conclusão. Mas, dessa forma, o resultado na primeira figura sem- 
pre tem menos novidade e surpresa que nas outras duas. Aquela vantagem 
da primeira figura só é obtida ao comparar-se o predicado da maior com 
o sujeito da menor; não inversamente: isto é essencial aqui e implica que o 
termo médio ocupe dois lugares de nomes diferentes, isto é eleé o sujeito na 
maior e o predicado na menor; de novo emergindo a sua significação subordi- 
nada, na medida em que figura como um mero peso que se coloca a esmo ora 
num, ora noutro prato da balança. O processo de pensamento nessa figura 
consiste em que o predicado da maior convém ao sujeito da menor, porque o 
sujeito da maior é o próprio predicado da menor: no caso negativo, é o con- 
trário que se produz, e pela mesma razão. Ássim, pois, às coisas pensadas por 
meio de um conceito atribui-se uma propriedade, porque essa propriedade 
pertence a outra que conhecemos já naquelas coisas; ou o contrário. Por isso * + ” a 

a e 

ie tia 

vale aqui O princípio: nota notae est nota rei ipstus, et repugnans notae repugnat rei ipst. 

  

3 "Uma propriedade, que pertence ao 
cado, e uma propriedade, 
predicado.” (N, T) 

predicado, pertence também ao sujeito do predi- 

que contradiz o predicado, contradiz também o sujeito do 
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Se, por outro lado, compararmos dois juízos com a intenção de trazer 

a lume a possível relação recíproca dos SUJEITOS DE AMBOS; então temos de 

tomar O Seu predicado como a medida comum: portanto, este será aqui o 

termo médio e tem pois de ser o mesmo nos dois juízos. Daí nasce a SE- 

GUNDA FIGURA. Aqui é determinada a relação recíproca de dois SUJEITOS por 

meio daquilo que têm com um e mesmo predicado. Mas essa relação só pode 

tornar-se significativa se o mesmo predicado // for atribuído a UM sujeito e 

negado a outro, com o que o predicado se torna um fundamento essencial 

de diferenciação entre ambos. Pois se o mesmo predicado fosse atribuído 

aos dois sujeitos, então ele não poderia decidir nada acerca da sua relação 

recíproca: porque quase todo predicado convém a incontáveis sujeitos. Ainda 

menos seria decidido se se negasse o predicado aos dois sujeitos. Daí se se- 

gue o caráter fundamental da segunda figura, a saber, que as duas premissas 

têm de ter QUALIDADES OPOSTAS: uma tem de afirmar, a outra negar. Por isso 

vale aqui a regra suprema: sit altera negans:* cujo corolário é: e meris affirmativis 

nibil sequitur;” uma regra contra a qual se atenta quando uma argumentação 

oca é dissimulada por muitas proposições intermediárias. Do que foi dito 

resulta distintamente o processo de pensamento exposto por essa figura: 

trata-se da investigação de dois tipos de coisa com o intento de distingui- 

-Jas, logo, de constatar que NÃO são do mesmo gênero; o que aqui é decidido 

pelo fato de ser essencial a um tipo de propriedade aquilo que falta à outra. 

Que esse processo de pensamento assume naturalmente a segunda figura e 

apenas nesta estampa-se nitidamente, mostra O exemplo: 

Todos os peixes têm sangue frio; 

Nenhuma baleia tem sangue frio: 

Logo, nenhuma baleia é um peixe. 

samento é exposto de 
Por outro lado, na primeira figura esse mesmo pen 

modo débil, forçado e, por fim, remendado: 

  

4 “Que a outra seja negativa.” (NT) 

5 “De meras premissas afirmativas não se segue nada.” (N. T) 
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Nada que tem sangue frio é uma baleia; 

Todos os peixes têm sangue frio: 

Logo, nenhum peixe é uma baleia, 

Conseguintemente, nenhuma baleia é um peixe. Es 

Também um exemplo com menor afirmativa: 

Nenhum maometano é um judeu; 

Alguns turcos são judeus: 

Logo, alguns turcos não são maometanos. 

Eu, por conseguinte, estabeleço como o princípio diretor desta figura: 

para os modi com menor negativa: cui repugnat nota, etiam repugnat notatum:* e para 

os modi com menor afirmativa: notato repugnat id cui nota repugnat.” Traduzindo 

de maneira resumida: dois sujeitos, que estão em relação oposta // com um 

predicado, têm entre si uma relação negativa. 

O terceiro caso é aquele em que colocamos dois juízos juntos, em vista 

de investigar a relação de seus PREDICADOS: daí nasce a TERCEIRA FIGURA, na 

qual, portanto, o termo médio aparece como sujeito nas duas premissas. 

Aqui ele também é o tertium comparationis, a medida, que é aplicada aos dois 

conceitos a serem investigados, ou algo assim como um reagente químico, 

pelo qual testa-se os dois conceitos, para, a partir da sua relação com o 

reagente, aprender a que existe entre os dois mesmos: em conformidade 

com isto, a conclusão declara se entre os dois existe uma relação de sujeito 

e predicado e até onde esta se estende. Assim, essa figura expõe a reflexão 

sobre duas PROPRIEDADES que estamos inclinados a considerar ou como 

INCOMPATÍVEIS Ou como INSEPARÁVEIS, e, para decidi-lo, tentamos torná-las 

predicados de um e mesmo sujeito. Daí resulta que, ou as duas propriedades 

pertencem a uma e mesma coisa, conseguintemente, sua COMPATIBILIDADE, OU 

6 “Aquilo que o predicado contradiz, o sujeito desse predicado também contradiz.” 
(N. T;) 

7 O que contradiz o predicado, contradiz o sujeito desse predicado.” (N. T.) 
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então que uma coisa de fato tem uma, porém não a outra, por consequência, 

sua SEPARABILIDADE: O primeiro caso se dá em todos os modos com duas 

premissas afirmativas, o segundo, em todos os modos com premissas ne- 

gativas; por exemplo: 

Alguns animais podem falar; 

Todos os animais são irracionais: 

Logo, alguns seres irracionais podem falar. 

Conforme Kant (Die falsche Spitzfindigkeit, $ 4), esse silogismo seria con- 

clusivo apenas se acrescentássemos em pensamento: “logo, alguns seres 

irracionais são animais”. Mas aqui isso parece totalmente supérfluo e de 

modo algum o processo natural de pensamento. Para realizar diretamente 

o mesmo processo de pensamento por intermédio da primeira figura, eu 

teria de dizer: 

Todos os animais são irracionais; 

Alguns Seres que podem falar são animais. 

O que manifestamente não é o processo natural de pensamento: sim, 

inclusive a conclusão então resultante “alguns seres que podem falar são 

irracionais” teria de ser invertida, para conservar a proposição conclusiva, 

na qual naturalmente a terceira figura termina e onde foi posto o alvo de 

1126 // todo o processo de pensamento. — Tomemos ainda mais um exemplo: 

Todos os metais alcalinos flutuam sobre a água; 

Todos os metais alcalinos são metais: 

Logo, alguns metais alcalinos flutuam sobre a água, 

Se fazemos transposição para a primeira figura, a menor tem de ser inver- 

tida, e então soa: “alguns metais são metais alcalinos ': consequentemente, 

isto afirma apenas que alguns metais estão contidos na esfera “metais 

alcalinos”, assim: 
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Metais 

alcalinos 

  

Porém, o nosso conhecimento real é que TODOS os metais alcalinos estão 

contidos na esfera “metal”, assim: 

Em consequência, sea primeira figura devesse ser a única normal, para 

pensar naturalmente teríamos de pensar menos do que sabemos, e pensar 

indeterminadamente o que sabemos determinadamente. Essa suposição 

tem muito contra si. Assim, pois, em geral deve-se negar que, no raciocínio 

silogístico da segunda e terceira figuras, invertamos em segredo uma pro- 

posição. Antes, a terceira, e também a segunda figura, expõe um processo de 

pensamento tão racional quanto a primetra figura. Consideremos agora um 

exemplo do outro tipo da terceira figura, no qual o resultado é a separabili- 

dade dos dois predicados; por isso aqui uma premissa tem de ser negativa: 

Nenhum buddhista acredita num deus; 

Alguns buddhistas são racionais: 

Logo, alguns seres racionais não acreditam num deus. 

/! Nos exemplos acima citados, o problema da reflexão era a COMPATIBI- 

bém 
LIDADE, agora é a SEPARABILIDADE de duas propriedades, o que aqui tam 

ste demonstra-S€ UMA 

enquanto pela 
a reduzir O 

se decide quando se as compara em UM sujeito e ne 

sem a OUTRA: assim, atingimos O nosso fim imediatamente, 

primeira figura só o podíamos atingir mediatamente. Pois par 
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silogismo à primeira figura, ter-se-ia de inverter à menor, portanto dizer: 
“Alguns seres racionais são buddhistas”, o que apenas seria uma expressão 
canhestra do sentido dela, que é o seguinte: “Alguns buddhistas são, apesar 
de tudo, decerto racionais”, 

Eu, por conseguinte, estabeleço como o princípio diretor dessa figura: 
para os modi afirmativos: ejusdem rei notae, modo sit altera universalis, sibi invicem 
sunt notae particulares; e para os modi negativos: nota rei competens, notae eidem 
repugnanti, particulariter repugnat, modo sit altera universalis. Traduzindo: se dois 
predicados são afirmados de um sujeito, e ao menos um deles universalmen- 
te, então são também particularmente afirmados um do outro; ao contrário, 

são particularmente negados um do outro, assim que um deles contradiga 

o sujeito, do qual o outro é afirmado — só que a contradição ou afirmação 
tem de ser feita universalmente. 

Na QUARTA FIGURA O sujeito da maior deve então ser comparado com o 

predicado da menor: mas na conclusão, ambos têm novamente de trocar 

seu valor e posição, de modo que o que era sujeito na maior aparece como 

predicado e o que era predicado na menor aparece como sujeito. Daí torna- 

-se claro que esta figura é meramente a inversão arbitrária da PRIMEIRA, de 

maneira alguma a expressão de um processo de pensamento real que seja 

natural à razão. 

Já as três primeiras figuras, ao contrário, são o éctipo de três reais e 

essencialmente distintas operações do pensamento. Estas têm em comum 

o fato de consistirem na comparação de dois juízos: mas tal comparação 

só se torna frutífera quando os juízos têm UM conceito em comum. Se 

representarmos as premissas na forma de dois bastonetes, então podemos 

pensar o conceito comum como o gancho que os une: sim, podemos servir- 

-nos de tais bastonetes numa comunicação. Por outro lado, as três figuras 

diferenciam-se pelo fato de aqueles // juízos poderem ser comparados ou 

em relação aos seus dois sujeitos, ou em relação aos seus dois predicados, 
ou, por fim, em relação ao sujeito de um e ao predicado de outro. Como cada 

conceito só tem a propriedade de ser sujeito ou predicado, na medida em 

que já é parte de um juízo, isto confirma a minha visão de que no silogismo 

antes são comparados apenas juízos, e conceitos tão somente na medida em 

que são partes de juízos. Na comparação de dois juízos é essencialmente 
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importante saber em relação AO QUE se os compara, não ATRAVÉS DO QUE se 

os compara: o primeiro, os constitui os conceitos díspares do juízo, o se. 

gundo, os constitui o termo médio, isto é, o conceito idêntico em ambos os 

juízos. Portanto, não é o correto ponto de vista aquele que foi tomado por 

LAMBERT, até mesmo por ARISTÓTELES e quase todos os autores modernos, 

ou seja, partir do termo MÉDIO na análise dos silogismos, torná-lo a coisa 

principal e a sua posição o caráter essencial do silogismo. Antes, seu papel é 

ua posição uma consequência do valor lógico dos 

ados no silogismo. Esses últimos 
meramente secundário e s 

conceitos a serem propriamente compar 

são comparáveis a duas substâncias químicas que devem ser testadas quimi- 

camente, o termo médio, entretanto, seria o reagente EM que se as testa. O 

termo médio, por conseguinte, sempre assume à posição que lhe é deixada 

livre pelos conceitos a serem comparados, e não aparece mais na conclusão. 

O termo médio é escolhido após a sua relação com ambos os conceitos ser 

conhecida e ele for adequado à posição que vai ocupar: por isso pode-se em 

muitos casos também trocá-lo a esmo por outro, sem que O silogismo seja 

afetado: por exemplo, no silogismo: 

Todos os humanos são mortais; 

Caio é um humano: 

posso trocar o termo médio “humano” por “ser animal”. 

No silogismo: 

Todos os diamantes são pedras; 

Todos os diamantes são combustíveis: 

posso trocar o termo médio “diamante” por “antracite”. Como caracterís- 

tica exterior que nos faz reconhecer de imediato a figura de um silogismo, 

o termo médio é decerto bastante útil. Mas o caráter fundamental de uma 

coisa a ser explicada tem-se de extraí-lo daquilo que é essencial nessa coisa: 

m pa rar 

ado de 

e o essencial aqui é se colocamos duas proposições // juntas para co 

os seus predicados, ou os seus sujeitos, ou para comparar O predic 

uma com o sujeito da outra. 
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Assim, para que dois juízos postos como premissas produzam uma 
conclusão, eles têm de possuir um conceito em comum, ademais, ambos 
os juízos não podem ser negativos ou particulares, por fim, no caso de em 
ambos o conceito a ser comparado for o seu sujeito, os dois juízos não 
podem ser afirmativos. 

Como símbolo do silogismo pode-se considerar a pilha voltaica: o seu 
ponto de indiferença localizado no meio representa o termo médio, que 

mantém juntas as duas premissas, devido ao qual estas têm força conclu- 
siva: os dois conceitos díspares, por seu turno, que são de fato o que se 
deve comparar, são expostos pelos dois polos heterogêneos da pilha: só na 
medida em que estes são ligados, por intermédio de seus fios condutores 

respectivos, que simbolizam a cópula dos dois juízos, é que surge a centelha 

em seu contato — a nova luz da concussão. 
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Capítulo 11* 

A PROPÓSITO DA RETÓRICA 

Eloquência é a capacidade de despertar a nossa visão de uma coisa, ou 
a nossa disposição em face dela, também nas outras pessoas, de acender 
nelas o nosso sentimento sobre essa coisa e assim colocá-las num estado de 
simpatia conosco; tudo isso fazendo penetrar, por intermédio de palavras, 
a corrente dos nossos pensamentos em suas cabeças, com uma tal força 
que esta desvia o curso dos pensamentos próprios que as pessoas já haviam 

tomado e assim as faz seguir o curso dos nossos pensamentos. A maestria 
será tanto maior quanto mais o curso prévio dos pensamentos delas separe- 

-se do nosso. Disso é facilmente concebível por que a própria convicção // 

e a paixão tornam eloquentes, e por que em geral eloquência é mais dom 

da natureza que obra da arte: mas também aqui a arte apoiará a natureza. 

Para convencer um outro de uma verdade, que nele entra em disputa 

contra um erro arraigado, a primeira regra a seguir é fácil e natural: DEIXE- 

-SE AS PREMISSAS VIREM PRIMEIRO, EM SEGUIDA A CONCLUSÃO. No entanto, tal 
regra raramente é observada, prevalecendo o contrário; isto por que zelo, 

precipitação e vontade de sempre ter razão nos impulsionam, de maneira 

sonora e barulhenta, a gritar a conclusão àquele que possui o erro contrário. 

Por isso deve-se antes esconder por completo a conclusão e fornecer apenas 

as premissas de modo distinto, pleno, em todos os seus ângulos. Inclusive, 

quando possível, nem se deve exprimir a conclusão: ela apresentar-se-á de 

faculdade de razão dos ouvintes, e a con- maneira necessária é legítima na | 

anca, e ademais acompanhada 
vicção assim nascida será neles tanto mais fr 

= 0 

' ã ã do primeiro tomo. 
Este capítulo está em conexão com à conclusão de $ 9 do p 
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do sentimento de mérito pessoal em vez do sentimento de vergonha, E 

casos difíceis pode-se até mesmo fazer feições de quem quer chegar au ” 

conclusão totalmente contrária àquela efetivamente intentada. Um a 

desse tipo é o famoso discurso de Antônio, em Júlio César de Shakespeare, 

Ao defenderem uma coisa, a muitos passa despercebido que falham io 

adiantar confiantemente em seu próprio favor tudo o que é imaginável 

misturando o verdadeiro, a meia-verdade e o só aparente. Mas o falso logo 

será reconhecido, ou ao menos sentido, e então a suspeita também recairá 

sobre o bem-arrazoado e verdadeiro que também foram postos com o fil. 

so: portanto, deve-se oferecer pura e exclusivamente aqueles, e guardar-se 

de defender uma verdade com fundamentos insuficientes, logo, defendida 

como se tivesse fundamentos suficientes, portanto, sofística: pois o adver- 

sário a derruba e assim transmite a aparência de que também derrubou as 

verdades mesmas nela apoiadas: isto é, ele faz valer o argumenta ad bominem 

como argumenta ad rem." Talvez os chineses vão demasiado longe no sentido 

oposto, na medida em que possuem o seguinte ditado: “Quem é eloquente 

11131 e tem uma língua afiada sempre pode deixar a metade de uma frase // sem 

pronunciar; e quem tem a razão ao seu lado, pode confiantemente sacrificar 

três décimos de sua afirmação”. 

ão. (N. T) dt a o ae tá a 

l Argumento contra a pessoa É dPgumento contra à coisa em quest 
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Capítulo 12* 

A PROPÓSITO DA DOUTRINA 
DA CIÊNCIA 

À partir da análise das diversas funções do nosso intelecto feita em todos 

os capítulos precedentes, torna-se claro que para um uso metódico dele, 

seja com propósito teórico ou prático, é requerido o seguinte: 1) a correta 

apreensão intuitiva das coisas reais tomadas em consideração e de todas 

as suas características e relações essenciais, logo, de todos os DATA.' 2) À 

formação de CONCEITOS corretos a partir desses dados, portanto, a REUNIÃO 

daquelas características sob abstrações corretas, que, doravante, tornam-se 

o material do pensamento subsequente. 3) À comparação desses conceitos, 

em parte com o que foi intuído, em parte entre si, em parte com o estoque 

restante de conceitos; de modo que daí surjam JUÍZOS corretos pertinentes 

à coisa em si mesma, que a esta compreendem e a esgotam por completo: 

portanto correto JULGAMENTO da coisa. 4) À compilação ou COMBINAÇÃO 

desses juízos em premissas para CONCLUSÕES: isto pode ocorrer de modo 

muito variado conforme a escolha e o ordenamento dos juízos, e o verda- 

deiro RESULTADO de toda a operação é primariamente dependente disso. Daí 

depende que, a partir de tantas combinações possíveis daqueles variados 

juízos pertencentes à coisa, a livre ponderação encontre exatamente os de- 

cisivos juízos que servem ao intento. — Se, entretanto, na primeira função, 

portanto, na apreensão intuitiva das coisas e suas relações, algum ponto 

essencial foi perdido de vista; então a correção de todas as operações sub- 

sequentes do espírito não pode impedir que o resultado seja falso: pois lá 

  

* Este capítulo está em conexão com $ Lé do primeiro tomo. 

1 Dados.” (N. T) 
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1 132 encontram-se Os DATA, O estofo de // toda a investigação. Sem a certeza de 

que estes são corretos e completos, devemos abster-nos de qualquer decisão 

definitiva em coisas importantes. — 

Um conceito é CORRETO; um juízo, VERDADEIRO; UM corpo, REAL; uma re- 

lação, EVIDENTE. — Um princípio imediatamente certo é um AXIOMA, Apenas 

os princípios fundamentais da lógica e da matemática hauridos da intuição 

a priori, por fim também a lei de causalidade, possuem certeza imediata. 

Um princípio de certeza imediata é um TEOREMA, e aquilo que propicia 

essa certeza é a demonstração. — Se a um princípio que não possui certeza 

imediata alguma é atribuída uma tal certeza, então trata-se aí de uma petitio 

principii? Um princípio que se refere imediatamente à intuição empírica é 

uma ASSERÇÃO: sua confrontação com a mesma exige faculdade de juízo. — 

A intuição empírica pode fundamentar primariamente apenas verdades 

PARTICULARES, não universais: mediante diversas repetições e confirmação, 

decerto as primeiras também obtêm universalidade, todavia, apenas compa- 

rativa e precariamente, porque sempre permanece sujeita a refutação. — Se, 

contudo, um princípio possui validade universal absoluta, a intuição à qual 

ele se refere não é empírica, mas a priori. Correspondendo a isto, apenas a 

lógica e a matemática são ciências plenamente seguras: elas, entretanto, 

ensinam-nos propriamente dizendo tão somente aquilo que previamente 

já sabíamos. Pois são meras elucidações daquilo que nos é a priori de modo 

consciente, a saber, as formas do nosso próprio conhecimento, a lógica 

sendo a elucidação das formas do pensamento, a matemática a das formas 

da intuição. Nós, portanto, extraímos tais ciências de nós mesmos. Todo 

outro saber é empírico. 

Uma PROVA demonstra DEMAIS quando estende-se a coisas ou casos em 

relação aos quais aquilo a ser demonstrado manifestamente não vale, razão 

pela qual é por eles apagogicamente refutada, — À deductio ad absurdum* con- 

siste propriamente dizendo em tomar como premissa maior a falsa afirma- 

ção estabelecida, introduzir uma menor correta, para extrair uma conclusão 

que contradiz fatos da experiência ou as verdades incontestes. Mediante 

2 "Petição de princípio.” (N, T) 

3 “Dedução ao absurdo”, “levar um argumento a uma conclusão absurda”, (N.T) 

146



=
 

-
 

11 135 

  

O mundo como vontade e como representação 

um rodeio há de ser possível uma tal conclusão para toda falsa doutrina, 

na medida em que o seu defensor conheça e admita alguma verdade: pois 

as // consequências desta, e, por outro lado, as da falsa afirmação têm de 
ir até um ponto em que chegamos a dois princípios que se contradizem 

reciprocamente, Desse belo artifício da autêntica dialética encontramos 
vários exemplos em Platão. 

Uma HIPÓTESE CORRETA é apenas a expressão verdadeira e plena dos fatos 

presentes que o autor dela intuitivamente apreendeu em sua verdadeira 

essência e conexão interna. Pois ela apenas nos diz o que em realidade se 

passa diante de nós. 

À oposição entre MÉTODO ANALÍTICO e MÉTODO SINTÉTICO já a encontra- 

mos indicada em ARISTÓTELES, porém talvez tenha sido pela primeira vez 

distintamente descrita em PROCLOS, quando afirma corretamente: Médodot 

dE mapadidovtar xaAMoTn Hév m Bik TAG Avalúcemwo Ex Apxnv OgoÃoyovuévnv 

aváyovoa Tô lntoúpevov. fv xai NAdrwv, O paor, Anodápavtr TapédwxEV, X-T.À. 

(Methodi traduntur sequentes: pulcherrima quidem ea, quae per analysin quaesitum refert 

ad principium, de quo jam convenit; quam etiam Plato Laodamanti tradidisse dicitur) In 

primum Euclidis librum, 1. 1II.* De fato, o método analítico consiste na redução 

do que é dado a um princípio estabelecido: o método sintético, ao contrário, 

na dedução a partir desse princípio. Por isso são análogos à Eraywyn e à 

ânaywyú discutidas no capítulo 9; apenas que a última não é direcionada 

a fundar, mas a derrubar princípios. O método analítico vai dos fatos, do 

particular, até as proposições, O universal, ou, vai das consequências aos 

fundamentos: o método sintético, de maneira inversa. Por isso seria muito 

mais correto denominá-los MÉTODOS INDUTIVO E DEDUTIVO: pois aqueles 

nomes tradicionais são inadequados e exprimem mal a coisa. 

Se um filósofo quisesse iniciar pensando consigo mesmo sobre o método 

segundo o qual quereria filosofar, assemelhar-se-ia a um poeta que primeiro 

escrevesse para si uma estética e só então, segundo esta, escreveria poesias: 

s belo é aquele que reduz por análise o que há 
4 “Entre os métodos tradicionais, O mai É 

ambém Platão, segundo se diz, 
de ser demonstrado à um princípio admitido, e que t 

[E an E 

transmitiu a Laodamanti.” (NT) 

5 “Indução” e “abdução”, (N. T.) 
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os dois se parecertam a uma pessoa que primeiro cantasse para si uma can-z 
e depois a dançasse. O espírito pensante tem de encontrar o seu co 

peimmaaro a partir de impulsos originários: regra e uso, método e o 

têm de entrar em cena de modo inseparável, como matéria e forma, a 

H 134 após ter-se alcançado o fim, // pode-se considerar o caminho peido 

Estética e metodologia são, conforme a sua natureza, mais jovens que noesi 

e filosofia; assim como a gramática é mais jovem que a linguagem, o bio 
contínuo mais jovem que a música, a lógica mais jovem que o pensamento, 

Cabe aqui de passagem uma observação com a qual, visto que ainda há 

tempo, gostaria de pôr fim a um mal crescente. — Quando o latim deixou 

de ser a língua de todas as investigações científicas, isso acarretou a desvan- 

tagem de não haver mais uma literatura científica imediatamente comum 

a toda a Europa, mas apenas as literaturas nacionais; com o que cada sábio 

está limitado a um público muito menor e, ademais, um público imerso 

na parcialidade e nos preconceitos nacionais. Acresce-se que agora o sábio 

tem de estudar, ao lado das antigas, as quatro línguas europetas principais. 

Ser-lhe-á um grande auxílio que os termini techniciº de todas as ciências (com 

exceção da mineralogia), como uma herança dos nossos predecessores, sejam 

latinos ou gregos. Razão também pela qual todas as nações os conservam 

prudentemente. Apenas os alemães tiveram a pretensão infeliz de querer 

germanizar Os termini tecbnici de todas as ciências. Isso tem duas grandes 

desvantagens. Primeiro, que os investigadores estrangeiros tanto quanto os 

alemães são obrigados a aprender duas vezes todas as expressões técnicas 

de suas ciências, aprendizado dessas expressões que, quando são muitas, 

como por exemplo na anatomia, é uma tarefa inacreditavelmente fastidiosa e 

complexa. Se as outras nações não fossem nesse aspecto mais sensatas que à 

alemã, teríamos o trabalho de aprender cinco vezes cada terminus tecbnicus. Se 

os investigadores alemães continuarem nesse caminho, os investigadores es- 

trangeiros deixarão por completo de ler os seus livros que, além de serem em 

sua maioria excessivamente detalhados, são escritos num estilo descuidado, 

ruim, a maioria das vezes afetado e de mal gosto, frequentemente também 

com uma total falta de cuidado com o leitor e as suas necessidades. — À se- 

6 “Termos técnicos. (N. 1)
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gunda desvantagem é que aquela germanização dos termini technici gera quase 

sempre palavras longas, remendadas, escolhidas de modo desajeitado, lentas, 

malsoantes, não distinguidas de maneira precisa do resto da língua e que por 

isso são difíceis de gravar na memória; enquanto as // expressões gregas e 

latinas escolhidas pelos antigos e inesquecíveis autores das ciências possuem 

todas as boas qualidades opostas e são facilmente memorizadas através da 

sua sonoridade. Que palavra feia, cacofônica é a alemã Stickstoff no lugar de 

Azot!” Verbum, Substantiv, Adjektiv pode-se recordar e distinguir muito mais 

facilmente que as palavras alemãs correspondentes Zeitwort, Nennwort, Beiwort, 

bem como no caso de Adverbium para Umstandswort. Totalmente insuportável 

e ademais vulgar e palavreado de barbeiro é o que ocorre na anatomia. Já 

Pulsader e Blutader são mais facilmente expostas à momentânea confusão que 

Arterie e Vene:“ mas completamente insensatas são expressões como Fruchtbal- 

ter, Fruchtgang e Fruchileiter em vez de uterus, vagina e tuba Faloppii,? que todo 

médico tem de conhecer e que lhe permite sair-se bem em qualquer língua 

europeia; o mesmo se aplica a Speiche e Ellenbogenrôbre em vez de radius e ulna, 

que a Europa entende desde séculos: para que aquela germanização torpe, 

insana, morosa, sim, de mau gosto? Não menos prejudicial é a tradução dos 

termos técnicos na lógica, na qual nossos geniais professores de filosofia 

são os criadores de uma nova terminologia e quase todos têm a sua própria: 

por exemplo, em G. E. SCHULZE, Subjekt'º se chama Grundbegriff," Priidikat se 

chama Beilegungsbegriff:"* há também ali Beilegungsschliisse, Voraussetzungsschliisse 

e Entgegensetzungsschliisse,” os juízos possuem Grôge, Beschaffenhei, Verbáltnif 

e Zuverlissigkeit, isto é, Quantitát, Qualitát, Relation e Modalitát. A mesma 

influência perversa daquela teutomania é encontrada em todas as ciências. — 

As expressões gregas e latinas têm a vantagem adicional de estampar o con- 

ceito científico como um tal e os separar das palavras do uso comum e das 

7 “Ázoto, nitrogênio.” (N. T) 

8 “Artéria e veia.” (N. T) 

9 "Útero, vagina e trompa de Falópio.” (N. T) 

IO “Sujeito.” (N. T) 

11 “Conceito fundamental.” (N. T.) 

12 “Conceito de atribuição.” (N. T.) . 

13 “Raciocínios de atribuição, de pressuposição e de oposição. (N. T) 
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associações de ideias a estas ligadas; enquanto, por exemplo, a palavra alem; 

Speisebrei, em vez de Chymus,'* para falar da comida das crianças, e Lungensaek 

em vez de pleura, junto com Herzbeutel, em vez de pericardium, parecem mais 

termos de açougueiros que de anatomistas. Finalmente, dos antigos termini 
technici pende a imediata necessidade do aprendizado das línguas antigas, 

que, devido ao uso das línguas vivas para a investigação científica, correm o 
11136 risco cada vez maior de serem deixadas de lado. Se // isto de fato ocorrer se 

o espírito dos antigos encarnado nas suas línguas desaparecer da educação 

superior, então grosseria, espírito rasteiro e superficial apoderar-se-ão de 

toda a literatura. Pois as obras dos antigos são a estrela polar de toda realiza- 

ção artística ou literária: se ela desaparecer do horizonte, estamos perdidos. 
Já agora se nota no miserável e tosco estilo da maioria dos escritores que 
eles jamais escreveram em latim. De modo bastante apropriado se denomi- 

nou a ocupação com os escritores da Antiguidade ESTUDOS HUMANÍSTICOS; 
pois através destes o aluno torna-se de novo, antes de tudo, um HUMANO, 

na medida em que adentra o mundo que ainda estava purificado de todas 
as bufonadas da Idade Média e do Romantismo, que depois infectaram tão 
profundamente a humanidade europeia, que ainda hoje cada um vem ao 
mundo envolvido por tais bufonadas, e primeiro tem de livrar-se delas para 
então de novo tornar-se UM HUMANO, Não penseis que a vossa moderna 

sabedoria pode substituir aquela iniciação ao TORNAR-SE HUMANO: não sois, 
como os gregos e os romanos, nascidos livres, filhos sem preconceitos da 

natureza. Sois antes de tudo filhos e herdeiros da tosca Idade Média e das 
suas absurdezas, dos infames enganos clericais e do, metade brutal, metade 
idiota, caráter cavalheiresco. Embora estes dois cheguem gradualmente ao 
seu fim, ainda não podeis todavia sustentar-se com os próprios pés. Sem a 
escola dos antigos, a vossa literatura degenerará em um palavreado vulgar e 

num tosco espírito de filisteu. — Em virtude, portanto, de todas essas razões 
apresentadas, o meu bem-intencionado conselho é que se ponha fim à acima 
censurada mania de germanização. 

Ademais, gostaria de aproveitar aqui a oportunidade para censurar O 
abuso que já há alguns anos pratica-se de maneira contínua com a ortografia 

DT 

I4 “Papa.” (N. T 
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que esta consiste na cuidadosa omissão de 
que decerto pertence tudo o que escrevem —, 

força pelo corte das palavras, como os trapacei- 
em mais nem menos cada sílaba que lhes parece 
cebem o seu valor. 

cessores, com tato, diziam Beweis é Verweis,! 
a sutil diferença, análoga // à existente en 
Betrachtuno,' 

tudo o que é superficial — ao 

mas acreditam que a obtêm à 

ros as moedas, e suprimem s 

superficial, porque não per Por exemplo, nossos prede- 
*e, por outro lado, Nachweisung:! 
tre Versuch e Versucbung,"” Betracht e 

* não é perceptível aos espessos ouvidos e espessos crânios; por 
isso inventaram a palavra Nachweis, que chegou até mesmo ao uso cotidiano: 
pois para um termo tornar-se popular, 
possua uma abreviação bem grosseira. 
foi operada em inumeráv 

basta apenas que seja bem chão e 

Nesse sentido, igual amputação já 
eis palavras: por exemplo, em vez de Untersuchung!? 

escreve-se Untersuch, sim, em vez de allmálig*º milig, em vez de beinabe ” 
nabe, em vez de bestúndio stândig. Se um francês começasse a escrever em 
vez de presque, prês* um inglês em vez de almost, most, ** então todos ririam 
dele como de um néscio; na Alemanha, entretanto, um tal procedimento é 
testemunho de uma cabeça original. Químicos começam a escrever em vez 
de unauflóslich?* loslich e unlóslich, e com isso, caso os gramáticos não usem a 
palmatória, roubarão à língua uma valiosa palavra: LÓSLICH é aplicável aos 
nós, aos laços de sapato, também aos conglomerados cujo cimento amole- 
ceu e a tudo aquilo que lhes é análogo: AUFLÓSLICH, ao contrário, é algo que 
desaparece totalmente num fluído, como o sal na água. Auflôsen?* é o terminus 

15 “Prova e referência.” (N. T.) 

16 “Comprovação.” (N. T) 

17 “Ensaio e tentativa” (N. T) 

18 “Consideração e contemplação.” (N. T) 

19 “Investigação.” (N. T) . 

20 “Gradualmente, paulatinamente, passo a passo. (N. T) 

21 “Quase” (N. T) 

22 Constantemente” (N. T) 

23 “Quase: perto de.” (N. T) 

24 “Quase; mais.” (N. T) 

25 “Não é solúvel, indissolúvel.” (N. T.) 

26 “Dissolver.” EN, T) 
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ad hoc que estabelece isto e não outra coisa, destacando um deter 
conceito: entretanto, os nossos profundos melhoradores da lín 
adicionar à panaceia geral de Lósen: de maneira consequente, d 
em toda parte também grafar lósen em vez de ablôsen 

Minado 
gua o querem 

everiam então 

(relativo a Vigilância 
e desse modo, como 

no outro caso, destituir a língua da determinidade da expressão. Todavia 
1 empobrecer a língua em uma palavra significa empobrecer o pensamento de 

uma nação em um conceito. À isso, entretanto, tendem os esforços unidos 
de quase todos os nossos escritores desde os últimos dez ou vinte anos: pois 

dos guardas), auslósen, einlósen?” e assim por diante, 

O que eu aqui mostrei em UM exemplo pode ser comprovado em centenas 
de outros, e o mais infame raquitismo de sílabas grassa como uma peste, 
Os miseráveis contam de fato as letras e não têm pudor algum em mutilar 
uma palavra ou usá-la num falso sentido tão logo possam com isto fazer 
economia de duas letras. Quem não é capaz de pensamentos novos quer ao 
menos trazer palavras novas ao mercado, e cada borrador de papel sente-se 
no direito de melhorar a língua. Da forma a mais desavergonhada isso é 
praticado pelos jornalistas, // que, como as suas páginas, devido à triviali- 
dade do seu conteúdo, têm a audiência da mator parte do público, o qual 
inclusive não lê outra coisa, e então com tais jornalistas a língua sofre um 
grande perigo; por isso eu aconselho com seriedade que tais profissionais 
sejam submetidos a uma censura ortográfi 

11138 

ca, ou que paguem uma mul- 
ta pelo emprego de cada palavra inusual ou mutilada: pois, que poderia 
ser mais indigno senão que as transformações da língua surgissem do gênero 
mais inferior da literatura? À língua, em especial uma língua relativamente 
originária como a alemã, é o patrimônio mais precioso de uma nação e uma 
obra de arte extremamente complexa, fácil de ser danificada, e impossível 
de ser restaurada, daí um noli me tangere.* Outros povos sentiram isso € 
demonstraram grande piedade por suas lín uas, embora mais imperfeitas: 8 p 8 Pp 
por isso a língua de Dante e Petrarca é diferente da de hoje apenas em 
coisas irrelevantes, Montaigne é ainda completamente legível, e também 
Shakespeare em suas edições mais antigas. — Para o alemão é até mesmo 

  

27 “Soltar, capturar” (N, T.) 
28 "Não me toque,” (N, T) 
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bom ter palavras longas na boca:? pois ele pensa lentamente e elas lhe dão 

tempo para refletir. Mas aquela economia linguística que se propagou se 

mostra em muitos outros fenômenos característicos: por exemplo, contra 

toda lógica e gramática pôem o imperfeito no lugar do perfeito e do mais- 

-que-perfeito; com frequência, guardam no bolso o verbo auxiliar; utilizam 

o ablativo no lugar do genitivo; a fim de fazerem economia de algumas 

partículas lógicas constroem períodos tão encaracolados que temos de 

ler quatro vezes antes de atinar com o sentido: pois querem economizar 

apenas o papel, não o tempo do leitor: nos nomes próprios, semelhante aos 

hotentotes, não indicam o caso mediante a flexão nem mediante o artigo, o 

leitor tem de adivinhar Com especial gosto suprimem a dupla vogal e o b da 

prolongação, essas letras consagradas à prosódia; procedimento comparável 

a querer banir 1 e «w da língua grega e no lugar delas colocar £ e o. Quem 

então escreve Scham, Márchen, Maf, Spaf'º deveria também escrever Lon, Son, 

Stat, Jar, AP! e assim por diante. Visto que a escrita é a cópia da fala, nossa 

posteridade irá imaginar que temos de pronunciar como se escreve: com o 

que restará da língua alemã apenas um rude e abafado ruído de // encontros 

consonantais, de focinhos pontiagudos, e se perderá toda prosódia, Muito 

apreciado também, devido à economia de uma letra, é a grafia Literatur em vez 

da correta Litteratur. Para sua defesa, o particípio do verbo linere é invocado 

como origem da palavra. Contudo, linere significa RABISCAR: até por isso 

pode ser que para a maior parte do mercado livreiro alemão essa forma de 

escrever em voga seja realmente a correta; de modo que se poderia distinguir 

uma bem reduzida Litterartur de uma bem extensa Literatur. — Para escrever 

com brevidade, refine-se o estilo e evite-se toda fofoca e tagarelice inúteis: 

assim não será necessário, por causa do custoso papel, escamotear sílabas e 

letras. Mas escrever tantas inúteis páginas, inúteis cadernos, inúteis livros 

e em seguida pretender compensar tal desperdício de tempo e papel com as 

inocentes sílabas e letras — eis aí verdadeiramente o superlativo daquilo que 

  

29 Alusão às longas palavras compostas cão típicas da língua alemã. 

30 “Vergonha, conto, medida, prazer/gosto.” (N. T) 
31 “Lobn (salário), Sobn (filho), Star (estado), Jabr (ano), Aal (enguia).” (N. T) 
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em inglês se denomina perny wise and pound foolish.”? — E uma pena que n; 
ã 

Arthur Schopenhauer 

exista uma Academia Alemã de Letras para proteger a língua do sans 
i : Es Ê > culo. 

tismo literário, sobretudo num tempo em que inclusive os ignorante 

línguas antigas são autorizados a ocupar as prensas. Em relação à rodas 

imperdoáveis palhaçadas que hoje em dia pratica-se contra a língua alema 

expressei-me também de maneira extensa em meu Parerga, tomo II, cap. 23 ã, 

No que se refere à suprema DIVISÃO DAS CIÊNCIAS, que propus em di 

ensaio Sobre o princípio de razão, 4 51, e também retomada em $ 7 e 15 do 

primeiro tomo, conforme a figura do princípio de razão que nelas predo- 

mina, ainda quero aqui apresentar uma pequena prova, que entretanto, sem 

dúvida, é passível de muita melhora e acabamento. 

I. Ciências puras a priori 

1. A doutrina da razão do ser. 

a) no espaço: geometria. 

b) no tempo: aritmética e álgebra. 

2. A doutrina da razão do conhecer: lógica. 

1 140 /! W. Ciências empíricas ou a posteriori 

Todas segundo a razão do devir, isto é, a lei de causalidade, e em verdade 

segundo os seus três modos 

1. A doutrina das causas: 

a) universal: mecânica, hidrodinâmica, hidráulica, física, química. 

b) particular: astronomia, mineralogia, geologia, tecnologia, farmácia. 

2. A doutrina dos estímulos: 

a) universal: fisiologia das plantas e dos animais, junto com sua ciência auxiliar, 

a anatomia. 

b) particular: botânica, zoologia, zootomia, fistologia comparada, patologia, 

terapia. 

3. A doutrina dos motivos: 

a) universal: ética, psicologia. 

b) particular: doutrina do direito, história. 

32 “Sábio nos centavos e néscio nas libras.” (N. T) 
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A filosofia, ou metafísica, como doutrina da consciência e do seu con- 

teúdo em geral ou do todo da experiência enquanto tal não entra na série; 
porque não se dedica sem mais à consideração exigida pelo princípio de 

razão, mas antes tem a este mesmo como problema. Deve ser vista como o 

baixo fundamental de todas as ciências, porém é de tipo superior a estas, 

e quase tão afim à arte quanto às ciências. — Assim como na música cada 

período singular tem de corresponder ao tom em que justamente chegou 

o baixo fundamental; também cada escritor, conforme o domínio do seu 

conhecimento, carregará a estampa da filosofia dominante em seu tempo. — 

Ademais, cada ciência ainda tem a sua filosofia específica: eis por que se fala 

de uma filosofia da botânica, da zoologia, da história, e assim por diante. 

No entanto, de maneira arrazoada não se deve entender por isso outra coisa 

senão os resultados principais de cada ciência, considerados e sintetizados 

desde um ponto de vista superior, isto é, o mais universalmente possível 

interiormente a essa ciência. Semelhantes resultados os mais universais 

são diretamente associados à filosofia universal, na medida em que lhe 

fornecem dados importantes e a isentam do esforço de procurá-los ela 

mesma no estofo não trabalhado filosoficamente das ciências específicas. 

Tais filosofias específicas, portanto, fazem o papel de intermediárias entre 

as suas // ciências específicas e a filosofia propriamente dita. Ora, visto que 

esta deve fornecer os esclarecimentos mais universais sobre a totalidade 

das coisas; segue-se que tais esclarecimentos devem poder ser aplicáveis ao 

caso singular de todo tipo. À filosofia de cada ciência surge entrementes de 
maneira independente da filosofia geral, a saber, a partir dos dados da sua 

própria ciência: por isso não precisa esperar até que a filosofia geral seja 

encontrada: mas, elaborada de antemão, em cada evento concordará com 

a verdadeira filosofia universal. Esta, entretanto, há de poder obter sua 

confirmação e esclarecimento nas filosofias das ciências particulares: pois a 
verdade mais universal tem de poder ser comprovada pelas verdades especí- 

ficas. Um belo exemplo de filosofia da zoologia foi fornecido por GOETHE 

em suas reflexões sobre o esqueleto dos roedores em DALTON e PANDER 

(Hefte zur Morphologie, 182.4). O mesmo mérito relacionado à mesma ciência 

têm KigLMAYER, DELAMARK, GEOFEROY ST.-HiLaIRE, CÚVIER e outros, na 
medida em que todos destacaram a universal analogia, o parentesco íntimo, 

5  
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o tipo permanente e a conexão sistemática das figuras animais. — Ciênc; 

puramente empíricas, praticadas isoladamente sem tendência filosófi 

assemelham-se a uma face sem olhos. São, entrementes, uma adequada a 

pação para pessoas de boas capacidades, às quais entretanto faltam as da 

das faculdades, que no entanto até seriam um obstáculo para as it 

investigações desse tipo. Tais pessoas concentram toda a sua força e a 

o seu saber num único e limitado campo, no qual, por conseguinte, sob à 

condição de completa ignorância em todos os demais, podem alcançar o 

conhecimento o mais acabado possível; enquanto O filósofo abarca todos 

os campos, sim, em certo grau tem de estar em casa em cada um deles; pelo 

que aquela completude obtida só no detalhe escapa-lhe necessariamente, 

Essas pessoas se parecem com aqueles trabalhadores genebrinos, dentre os 

quais um faz só rodas dentadas, o outro só molas, O terceiro só correias; 

o filósofo, ao contrário, assemelha-se ao relojoeiro, que, a partir de tudo 

isso, produz um todo que tem movimento € significação. Também pode-se 

comparar aq uelas pessoas aos músicos em uma orquestra, cada um dos quais 

é mestre em seu // instrumento, jáo filósofo é comparáv 

modo de tocar de cada instrumento, sem 

el ao regente, que 

tem de conhecer a natureza e O 

no entanto ter de tocar a todos, ou até 

Scorus ERIGENA concebe todas as ciências sob o no 

omina sapientia. Mas há uma comparação bastante 

stipos de atividade espiritual, repetida 

mesmo um único, com perfeição. 

me scientia, em oposição 

à filosofia, que ele den 

feliz e picante da relação entre os doi 

los antigos, que já não se sabe a 

bui a Aristipo, Estobeu (Floril. tit. IV, 110) a Ariston 

sa este (p-8, Berliner Ausgabe), Plutarco 

non 

tantas vezes pe 
quem pertence. Diógenes 

Laércio (11,79) a atri 

de Chios, o escoliasta de Aristótele 

entretanto (De puer. educ. . 10) a Bion, qui ajebat, sicut Penelopes proci, quum 

possent cum Penelope concumbere, rem cum ejus ancillis habuissent; ita qui pbilosopbiam 

3 Em nossa 
ius pretii disciplinis sese conterere. 

nequeunt apprebendere, cos in aliis null 
nada trazer 1580 

época predominantemente empírica e histórica não custa 

à recordação. 

car-se com ela 

  

qaonio poder dei 

o são capazes de 
T) 33 “Que afirmava que, igual aos prerendentes de Penélope 

ambém os que nã 
tinham de contentar-se com as Suas servas, assim t 

1s disciplinas inferiores. (IN. 

aprender a filosofia usam os seus esforços em outr: 
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Capítulo 13* 

A PROPOSITO DA METODOLOGIA 

DA MATEMÁTICA 

O método de demonstração euclidiano deu à luz a mais pertinente 

paródia e caricatura de si mesmo com a famosa disputa sobre a teoria das 

PARALELAS € à tentativa, repetida a cada ano, de demonstrar o décimo pri- 

meiro axioma. Esse axioma enuncia, e em verdade com a mediação de uma 
terceira linha secante, que duas linhas retas que convergem uma em direção 
à outra (pois precisamente isto significa dizer “ser menor que duas retas ) 

têm de sobrepor-se quando se as prolonga suficientemente; entretanto, essa 

verdade deve ser muito complicada para valer como evidente por si mesma e 

por isso precisa de uma prova, que, todavia, não // pode ser produzida, justa- 

mente porque não há nada mais de imediato. Esse escrúpulo de consciência 

me lembra a questão de direito levantada por Schiller: 

Jabre lang schon bedien" ich mich meiner Nase zum Riechen: 

Hab" ich denn wirklich an sie auch ein erweisliches Recht?" 

Parece-me, sim, que o método lógico é levado ali até o disparate. Mas, 

precisamente devido às disputas sobre o tema, junto com as tentativas 
fúteis de expor o IMEDIATAMENTE certo apenas como MEDIATAMENTE certo, 

é que entra em cena a autossuficiência e clareza da evidência intuitiva num 

contraste tão ilustrativo quanto divertido com a inutilidade e dificuldade 

  

* Este capítulo está em conexão com 4 15 do primeiro tomo. 

1 “Háanos me sirvo de meu nariz para o olfato: / Tenho realmente um direito sobre ele 

que pode ser demonstrado?” (N. T.) 
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da prova lógica. De fato, quer-se negar a validade da certeza imediata, viii 

que ela não é puramente lógica e derivada de conceitos, ou seja, não se baseia 

Arthur Schopenhauer 

exclusivamente na relação do predicado com o sujeito segundo o Princípio 

de contradição. Contudo, aquele axioma é um princípio sintético a priori e 

possui como tala garantia da intuição pura, não empírica, que é Exatamente 
tão imediata e certa quanto o princípio de contradição mesmo, do qual 

todas as demonstrações recebem originalmente a sua certeza. No fundo, 

isto vale para todo teorema geométrico, e é arbitrário onde queremos traçar 

aqui os limites entre aquilo que é imediatamente certo e aquilo que primeiro 

tem de ser demonstrado. — Espanta-me que não se ataque o oitavo axioma: 

“Figuras que coincidem são iguais entre si”. Pois O COINCIDIR é ou uma 

mera tautologia, ou uma coisa completamente empírica que pertence não 

à intuição pura, mas à experiência sensível exterior. De fato, ele pressupõe 

mobilidade das figuras: mas o que é móvel no espaço é exclusivamente a 

matéria. Em consequência, essa apelação à coincidência abandona o espaço 

puro, o único elemento da geometria, para transpassar até o material e 

empírico. — À suposta inscrição da Academia de Platão, “Ayewuétpnroç 

unõeiç etoírw,? da qual os matemáticos tão orgulhosos estão, foi sem dú- 

vida motivada pelo fato de PLATÃO ter visto as figuras geométricas como 

entidades intermediárias entre as IDEIAS eternas e as coisas singulares, como 

ARISTÓTELES frequentes vezes relata em sua Metafísica (especialmente em, 

1 144 c. 6., p.887, 998; e Scholia, p.827, ed. Berol.). Ademais, a oposição // entre 

aquelas formas eternas ou Ideias, subsistentes por si mesmas, e as transi- 

tórias coisas singulares, deixar-se-ia mais facilmente apreender nas figuras 

geométricas, e assim alicerçariam o fundamento da doutrina das Ideias, 

que é o ponto central da filosofia de PLATÃO, sim, seu único dogma teórico 

sério e decisivo: para a comunicação deste, partiu da geometria. No mesmo 

sentido nos é dito que ele considerou a geometria como um exercício preli- 

minar através do qualo espírito do aluno acostumava-se com a ocupação de 
objetos incorpóreos, após até ali ter lidado na vida prática apenas com coisas 
corpóreas (Schol. in Arist,, p-12, 15). Esse também é o sentido no qual Platão 

recomendou a geometria aos filósofos: não estamos, portanto, autorizados 

  

2 "Só entra quem sabe geometria.” (N.T) 
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a ampliá-lo. Em vez disso, recomendo, como investigação da influência da 
matemática sobre as nossas faculdades espirituais e sua utilidade para a 
formação científica em geral, um ensaio muito bem fundamentado e rico em 
informações, em forma de recensão de um livro de Whewell, aparecido na 
Edinburgh Review de janeiro de 1836: o seu autor, que mais tarde o publicou sob o próprio nome junto com outros ensaios, é W. HamiLTON, professor de 
lógica e metafísica na Escócia, Aquele ensaio encontrou também na Alema- 
nha um tradutor e apareceu isolado com o título Uber den Werth und Unweth der Mathematik traduzido do inglês, em 1836. À conclusão do ensáio é que 
o valor da matemática é só mediato, a saber, na aplicação a fins alcançáveis 
apenas através dela: em si mesma, entretanto, a matemática deixa O espírito 
onde havia encontrado, e de modo al gum é necessária para a formação geral e 
o desenvoly imento dele, sim, é-lhe até mesmo um obstáculo. Essa conclusão é exposta não apenas mediante fundamentada investigação dianoiológica da 
atividade matemática do espírito, mas também consolidada através de uma série bem erudita de exemplos e autoridades. A única utilidade imediata que se concede à matemática é poder acostumar cabeças dispersas e instáveis a fixar a própria atenção. — Até mesmo DESCARTES, famoso também como matemático, julgou do mesmo modo a matemática. // Em Vie de Descartes, de Baillet, 1693, é dito no livro HI, cap. 6, p.54: “Sa propre expérience Pavait convaincu du peu d"utilité des mathématiques, surtout lorsqu'on ne les cultive que pour elles mêmes. ——— Il ne voyait rien de moins solide, que de soccuper de nombres tou! simples et de fioures ima inaires ,* e assim por diante. Ig e P 

Cm e 

3 “Sobre o valor e desvalor da matemática.” (N. T.) 
4 Sua própria experiência o havia convencido do pouco de utilidade d sobretudo quando se as cultiva apenas por elas mesmas. -- — N sólido que ocupar-se de números absolutamente simples (N.T) 

às matemáticas, 
ão via nada menos 

e de figuras imaginárias.” 
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Capítulo 14 

SOBRE A ASSOCIAÇÃO 
DE PENSAMENTOS 

À presença de representações e de pensamentos em nossa consciência 

está tão estritamente submetida ao princípio de razão em suas diferentes 

figuras quanto o movimento dos corpos está à lei de causalidade. É tão 

pouco possível que um corpo possa entrar sem causa em movimento 

quanto um pensamento entrar sem ocasião na consciência. Tal ocasião é 

ou EXTERIOR, portanto, uma impressão sobre os sentidos; ou INTERIOR, 

portanto, ela mesma um pensamento que leva a outro devido à ASSOCIAÇÃO. 

Esta, por sua vez, baseia-se em uma relação de fundamento a consequência 

entre pensamentos; ou em uma semelhança, e também em uma simples 

analogia; ou, por fim, na simultaneidade da sua primeira apreensão que, 

por seu turno, pode ter como fundamento a proximidade espacial de seus 

objetos. Os dois últimos casos são designados pela expressão francesa à 

propos. O predomínio de um desses três laços da associação de pensamentos 

sobre os outros é característico sobre o valor intelectual de uma cabeça: o 

primeiro predomina nas cabeças pensantes e profundas, o segundo nas ca- 

beças espirituosas, engenhosas e poéticas, O terceiro nas cabeças limitadas. 

Não menos característico é o grau de facilidade com que um pensamento 

evoca outro que de alguma forma se encontra numa relação com ele: tal 

facilidade constitui a vivacidade de espírito. Mas a impossibilidade da en- 

trada em cena de um pensamento sem à Sua ocasião suficiente, mesmo com 

a vontade mais forte de o evocar, é testemunhado por todos os casos nos 

quais inutilmente esforçamo-nos // para RECORDAR algo e então passamos 

em revista toda a série dos nossos pensamentos para 

amento procurado: se encontramos aquele, en- 

encontrar algum que 

esteja associado com o pens 
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tão este também é encontrado. Quem quer evocar uma lembrança Sempre 
procura primeiro um fio condutor no qual esta pende por assOciação de 

pensamentos. Nisto baseia-se a mnemotécnica: ela quer prover-nos de a 

siões fáceis a fim de encontrar, para todos os conceitos, pensamentos ou 
palavras a serem conservados. O ruim disso, entretanto, é que também es. 

sas ocasiões têm de primeiro ser encontradas e, para tal, precisam também 

de uma ocasião. O quanto a ocasião realiza no caso da lembrança, pode-se 

demonstrar no caso de alguém que, após ter lido cinquenta anedotas num 

anedotário e em seguida o deixar de lado, às vezes não consegue recordar 
-se de uma sequer imediatamente depois: mas se uma ocasião surge ou lhe 

ocorre um pensamento que tenha qualquer analogia com alguma daquelas 
anedotas, então essa anedota lhe ocorre de imediato; e por vezes todas 

as cinquenta. O mesmo vale para tudo o que lemos. — À nossa memória 
léxica imediata, isto é, não intermediada por artifícios de mnemotécnica, 

e junto com ela toda a nossa capacidade linguística, baseia-se no fundo na 
imediata associação de pensamentos. Pois o aprendizado da língua con- 
siste no fato de que ligamos tão firmemente e para sempre um conceito a 

uma palavra que, com esse conceito sempre ocorre-nos ao mesmo tempo 
essa palavra, e, com essa palavra, esse conceito. O mesmo processo temos 

de repetir depois durante o aprendizado de cada nova língua. Se todavia 
aprendemos uma língua meramente para o uso passivo, não para O ativo, 

isto é, se a aprendemos para a leitura, não para a fala, como é frequentes 

vezes o caso do grego; então o liame é unilateral na medida em que com a 

palavra nos ocorre o conceito, mas nem sempre com o conceito nos ocorre 

a palavra. O mesmo procedimento de aprendizado da língua salta aos olhos 

em casos singulares quando aprendemos cada novo nome próprio. Mas 

às vezes duvidamos, se, com o pensamento NESTA pessoa, ou cidade, rio, 

montanha, planta, animal etc., o seu nome será associado imediata e tão 

firmemente ao seu pensamento que recordará a este por si mesmo: então 

recorremos à mnemotécnica e associamos a imagem da pessoa ou coisa em 

questão a alguma característica visual cujo nome encontra-se na pessoa ou 
coisa, Todavia, trata-se apenas de um andaime provisório de sustentação: 

/! logo o jogamos fora assim que a associação de pensamentos se torna 

imediata. 
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A procura por um fio condutor da lembrança mostra-se de forma pecu- 

liar quando se trata de um sonho que esquecemos ao despertar e buscamos 

em vão aquilo que há poucos minutos nos ocupava com o poder do mais 

claro presente, e agora, entretanto, desapareceu completamente; por isso 

tentamos agarrar alguma impressão que ficou, na qual penda o fiozinho 

condutor que, devido à associação, possa puxar de novo aquele sonho para a 

nossa consciência. Mesmo do sono magnético-sonambúlico por vezes deve 

ser possível a lembrança por meio de um signo sensível que se encontre 

ao despertar: segundo Kieser, Tellurismus, tomo II, $ 271. Sobre a mesma 

impossibilidade de entrada em cena de um pensamento sem a sua ocasião 

baseia-se também o fato de que, quando propomo-nos fazer alguma coisa 

numa determinada hora, isso só pode ocorrer se até lá não pensamos em 

nada, ou se na hora em questão somos LEMBRADOS dessa coisa por alguma 

outra que pode ser tanto uma impressão exterior, preparada para esse fim, 

ou também um pensamento, que ele mesmo se apresenta com regularida- 

de. Ambos pertencem à classe dos motivos. — Toda manhã, no despertar, 

a consciência é uma tabula rasa que, entretanto, rapidamente se preenche 

de novo. Em primeiro lugar, é o ambiente da noite anterior que, agora, 

entra novamente em cena, o que nos lembra daquilo que justamente nesse 

ambiente havíamos pensado: a isto conectam-se os eventos do dia anterior, 

e assim um pensamento chama rapidamente um outro, até que tudo o 

que ontem nos ocupou se apresente de novo. De que tudo isso transcorra 

adequadamente depende a saúde do espírito, ao contrário da loucura, que, 

como mostrado no terceiro livro do primeiro tomo, consiste precisamente 

no fato de grandes lacunas serem abertas na conexão das recordações. O 

quanto, entretanto, O sono interrompe O fio da memória, de tal forma que 

esta tem de ser reatada a cada manhã, vemo-lo em imperfeições particulares 

dessa operação: por exemplo, uma melodia que à noite não saía da cabeça e 

por vezes no dia seguinte não podemos recordar, 

IH 148 /! Uma exceção ao que foi aqui dito parecem ser aqueles casos nos quais 

um pensamento, ou uma imagem da fantasia, subitamente nos ocorre sem 

eis . : = ê 5 ep Is EO * 

ocasião consciente alguma. Todavia, na mator parte das vezes, Isso é uma 

ilusão, baseada em que a ocasião foi tão reles, o pensamento, entretanto, 

é : a pri ancamente aquela da 
tão claro e interessante, que ele reprime momentaneam q 
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no entanto, uma tal súbita e originária entrada 

ode ter como causa impressões corporais 

utras, ou também do sistema 

consciência: por vezes, 

em cena de uma representação P 

interiores, seja de partes do cérebro sobre O 

ânico sobre O cérebro. 

processo de pensamento e 

sua teoria, pois aqui conv 

sa mais intuitiva comparemos a nossa 

nervoso org 

Em geral, o 

na realidade quanto O éa 

em todo o processo. Para tornar a co! 

consciência com um espelho d'água de certa profundidade, ora, Os pen- 

camentos distintamente conscientes são só a superfície: a massa d água, 

o indistinto, os sentimentos, a sensação ulterior às intuições e 

odo geral, misturados com a própria disposição 

massa de toda a consciência está, 

lectual de cada 

m nosso interior não é tão simples 

ergem diversos fatores 

entretanto, é 

ao que é experienciado dem 

da nossa vontade, núcleo do nosso ser, Essa 

ais ou para menos, conforme a envergadura Inte 
então, para m 

que em consequência deste movimento 
um, em constante movimento, e O 

emerge na superfície são as claras imagens da £ 

ensamentos expressos em palavras, bem como as decisô 

processo de pensamento e decisão reside 

ntamente pensados; 

antasia, ou os distintos e 

conscientes p 
es da 

vontade. Raramente todo o nosso 

na superfície, isto é, consiste numa cadeia de juízos disti 

embora nos esforcemos por isto para poder prestar contas a nós mesmos € 

aos outros: de costume, entretanto, é na obscura profundidade que ocorre 

a ruminação do estofo recebido de fora e através da qual este é convertido 

em pensamento; essa ruminação transcorre de modo quase tão inconsciente 

quanto a transformação do alimento nos sucos e nas substâncias do cor- 

po. Eis por que quase sempre não podemos prestar contas da origem dos 

nossos mais profundos pensamentos: são o rebento do nosso mais miste- 

rioso interior. Juízos, ocorrências, decisões assomam daquela profundeza 

inesperadamente e para nosso espanto. Uma carta nos traz importantes € 

inesperadas notícias, em consequência das quais desencadeia-se uma con- 

fusão em nossos pensamentos e motivos: desvencilhamo-nos do assunto 

naquele momento // e não pensamos mais nele; mas, no dia seguinte, ou no 

terceiro, quarto dia por vezes toda a relação apresenta-se de maneira distinta 

diante de nos junto com o que temos de fazer no caso. A consciência é à 

mera superfície do nosso espírito, da qual, como do globo terrestre, não 

conh inter as ; ecemos o interior, mas apenas a crosta. 
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O que, entretanto, põe em atividade a associação de pensamentos, cujas 

leis foram acima expostas, é, em última instância ou ainda no segredo do 
nosso Interior, à VONTADE, que impulsiona o seu servidor, o intelecto, segun- 
do a medida das forças deste, a enlaçar pensamentos, a evocar o semelhante, 

o simultâneo e reconhecer fundamentos e consequências: pois no Interesse 

da vontade é que em geral pensamos, a fim de nos orientarmos o melhor 
possível em todas as situações. Por isso a figura do princípio de razão que 

rege e conserva em atividade a associação de pensamentos é, em última 
análise, a lei de motivação; porque o que guia o sensorium e o determina 

a seguir nesta ou naquela direção da analogia, ou de outra associação de 

pensamentos, é a vontade do sujeito que pensa, E, assim como aqui as leis 

da conexão de ideias só se mantêm sobre a base da vontade, assim também 

a conexão causal dos corpos no mundo real só se mantém sobre a base da 

vontade que se exterioriza nas aparências deste mundo; razão pela qual a 

explicação mediante causas nunca é absoluta e exaustiva, mas remete a sua 

condição, as forças naturais, cuja essência é justamente a vontade como 

coisa em si — com o que, decerto, antecipei o livro seguinte. 

Ora, visto que as ocasiões EXTERIORES (sensíveis) da presença de nos- 

sas representações fazem efeito continuamente sobre a consciência tanto 

quanto as ocasiões INTERIORES (da associação de pensamentos), e ambas 

independem uma da outra; nasce daí a contínua interrupção no curso dos 

nossos pensamentos, que produz um certo desmembramento e confusão 

do pensar, que pertencem às imperfeições insuperáveis dele, que agora 

queremos considerar num capítulo próprio.   
    
 



// Capítulo 15 
DAS IMPERFEIÇÕES ESSENCIAIS 

DO INTELECTO 

HH 150 

A consciência de si não tem o espaço, mas apenas O TEMPO como forma: 

por isso, diferentemente da nossa intuição, o nosso pensamento não trans- 

corre em TRÊS dimensões, mas meramente em UMA, portanto, numa linha 

sem largura nem profundidade. Disso resultam a maior parte das imperfei- 

ções essenciais do nosso intelecto. De fato, só podemos conhecer as coisas 

SUCESSIVAMENTE, € elas tornam-se-nos conscientes apenas uma de cada vez, 

sim, somos conscientes dessas coisas apenas sob a condição de que naquele 

momento esqueçamos todas as demais, portanto, não estejamos de modo 

algum conscientes delas, com o que naquele momento deixam de existir 

para nós. Com essa característica, o nosso intelecto pode ser comparado a 

um telescópio com um campo visual bem reduzido; precisamente porque 

nossa consciência não é algo estacionário, mas fluido. O intelecto apreende 

de fato apenas sucessivamente e, para reter uma coisa, tem de deixar escapar 

outra, nada dela conservando senão os seus vestígios, que se tornam cada 

vez mais débeis. O pensamento que agora me ocupa de modo vivaz TEM DE 

ser por mim completamente abandonado após um curto espaço de tempo: 

de eu ter uma noite de sono muito bem dormida, pode no caso, entretanto, 

a não ser que ele estivesse conectado ao | 
ocorrer que eu jamais o reencontre; 

meu interesse pessoal, isto é, à minha vontade, que sempre tem O domínio 

de campo, 

zo do intelecto baseia-se o rapsódico e, frequentes Sobre essa imperfeiç 
NOSSO PENSAMENTO, algo já abordado VEZES, O FRAGMENTÁRIO DO CURSO DE 

de passagem na conclusão do capítulo anterior, deles originando-se a DIS- 

E ME Rem s ado, impressões exteriores | 
PERSÃO inevitável de nosso pensamento. De um lado, im | 
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dos sentidos o pressionam, provocando-lhe distúrbio e interrupção, a cada 

momento obrigando-o a ocupar- 

o fio da associação faz com que UM pensamento leve a OUTRO, sendo por 

este reprimido; por fim, o próprio intelecto não é capaz ele mesmo de fixar- 

-se longa e continuamente em UM pensamento: mas, assim como quando 

o olho mira longamente // um objeto logo não é mais capaz de vê-lo dis- 

tintamente, já que os seus contornos dissipam-se, tornam-se confusos e, 

por fim, tudo fica obscurecido; assim também, através de uma contínua e 

prolongada ruminação sobre UMA coisa, O pensamento torna-se aos poucos 

confuso, maçante e termina em total embotamento. Por isso cada meditação 

ou deliberação, que por sorte permaneceram imperturbadas, porém não 

foram levadas ao seu fim, têm de ser deixadas de lado após algum tempo, 

o qual varia de indivíduo para indivíduo, mesmo que digam respeito à 

coisa mais importante e que mais nos afete, para assim descarregarmos da 

se com coisas as mais estranhas, de outro 

nossa consciência o objeto, que para nós era tão interessante, em vista de 

ocuparmo-nos então com coisas insignificantes e indiferentes, por mais 

que o cuidado com aquele assunto nos pese. Durante esse tempo, aquele 

importante objeto não existe mais para nós: ele agora, como o calor na água 

fria, está LATENTE. Se, em outro momento, o retomamos, dirigimo-nos a ele 

como a uma coisa nova, em relação à qual nos orientamos de modo novo, 

porém, com mais rapidez, e a impressão agradável ou adversa dele sobre 

a nossa vontade aparece então renovada. Entrementes, nós mesmos não 

retornamos totalmente imodificados. É que, com a mescla física entre os 

humores e a tensão dos nervos, que mudam continuamente conforme as 

horas, os dias, e as estações do ano, também alteram-se a nossa disposição € 

perspectiva: ademais, os diferentes tipos de representação que nesse ínterim 

ali estiveram, deixaram um eco, cujo tom exerce influências sobre as seguin- 

tes. Por isso a mesma coisa aparece-nos amiúde bem diferente conforme 

diferentes tempos, manhã, tarde, meio-dia ou no outro dia: perspectivas 

opostas dela agora impõem-se e aumentam a nossa dúvida. Daí falar-se em 

“deixar dormir um assunto”, e exigir-se longas ponderações para grandes 

decisões. Embora essa índole de nosso intelecto tenha suas manifestas des- 

vantagens, nascidas da sua fraqueza; por outro lado, propicia a vantagem 

de que nós, após a distração e mudança física de disposição, rerornamos à0 
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assunto comparativamente diferentes, frescos e estranhos, e assim pode- 

mos considerá-lo diversas vezes em luz bastante variada, — A partir disso 

tudo, evidencia-se que a consciência e o pensamento humanos são, // por 

sua própria natureza, necessariamente fragmentários, daí serem falhos na 

maioria das vezes os resultados teóricos ou práticos alcançados mediante a 

combinação de tais fragmentos. Com isso a nossa consciência assemelha-se 

a uma lanterna mágica, em cujo foco só pode aparecer uma imagem de cada 

vez, e cada uma, mesmo que exponha o que há de mais nobre, logo tem de 

desaparecer para dar lugar ao que há de mais heterogêneo e até mesmo mais 

vulgar. — Em questões práticas, os mais importantes planos e decisões são 

estabelecidos em termos gerais: estes subordinam outros, como meios para 

fins, que por sua vez subordinam outros mais, e assim por diante, atéa coisa 

individual, in concreto. Todavia, eles não são executados conforme a ordem de 

sua dignidade, porém, à medida que os planos nos ocupam em conjunto e 

em geral, temos de lutar com os mais ínfimos detalhes e as preocupações do 

momento. Com o que a nossa consciência torna-se ainda mais desconexa. 

De forma geral, ocupações teóricas espirituais nos tornam impróprios para 

assuntos práticos e vice-versa. 

Em consequência do exposto caráter dispersivo e fragmentário de todo 

o nosso pensamento bem como a daí resultante mescla, inerente até mesmo 

ao mais nobre espírito humano, das mais heterogêneas representações, nós 

possuímos em realidade apenas UMA SEMICONSCIÊNCIA, e com ela tateamos 

no labirinto do nosso curso de vida e na obscuridade das nossas investi- 

gações: momentos luminosos clareiam como raios o nosso caminho. Mas 

O que esperar em geral de cabeças dentre as quais até a mais sábia é, noite 

após noite, o cenário dos sonhos mais extravagantes e absurdos e que, ao 

sair destes, deve retomar suas meditações? Manifestamente uma semelhante 

consciência sujeita a tão grandes limitações é pouco apta para a sondagem 

do enigma do mundo, e tal esforço teria de parecer estranho e miserável a 

um ser de tipo superior cujo intelecto tivesse por forma não o tempo e cujo 

pensar, por conseguinte, possuísse verdadeira coerência e unidade. É até 

mesmo admirável que nós, através da mescla tão altamente heterogênea de 
fragmentos de representação e de pensamento de todo tipo que se cruzam 

continuamente em nossa cabeça, não nos tornemos no todo confusos, mas 
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a meada e tudo adaptar e aj 
sempre somos capazes de retomar o fio d p justar 

// Decerto, ainda tem de existir um fio condutor simples no qual tudo é 
4 

. 7 . 

ado: mas qual? Só a memória não basta; pois ela possui limitações 

uais logo falarei, e ademais é bastante imperfeita e pouco 
alinhav 

essenciais das q 

confiável. O assim chamado EU LÓGICO, ou mesmo à UNIDADE SINTÉTICA 

TRANSCENDENTAL DA APERCEPÇÃO, — São expressões € explicações que difi. 

cilmente servirão para tornar à coisa apreensível, antes ocorrerá a muitos; 

Zwar cuer Bart ist kraus, doch bebt ibr nicht die Riegel?” 

A proposição de Kant: “o EU PENSO tem de acompanhar todas as nossas 

representações” é insuficiente: pois o eu é uma grandeza desconhecida, vale 

dizer, é para si mesmo um mistério. Aquilo que confere unidade e coesão à 

consciência, na medida em que, perpassando todas as suas representações, 

é seu substrato, seu sustentáculo permanente, não pode ser condicionado 

pela consciência, logo, não pode ser representação alguma: antes tem de 

ser o prius da consciência, a raiz da árvore da qual aquela é o fruto. Isso, eu 

digo, é a VONTADE: apenas ela é imutável e absolutamente idêntica, e, para 

seus fins, produziu a consciência. Por isso é ela também que dá unidade à 

consciência e mantém coesas todas as suas representações e pensamentos, 

semelhante a um baixo fundamental contínuo que a acompanha. Sem ela o 

intelecto não teria mais unidade de consciência do que a tem um espelho, 
no qual expõe-se em sucessão ora isto ora aquilo, ou, no máximo, tanto 

quanto a tem um espelho convexo, cujos raios convergem num ponto ima- 

ginário por trás da superfície. Mas unicamente a VONTADE é O permanente 
e imutável na consciência, É ela que atribui coesão a todos os pensamentos 

e representações, como meios em vista de seus fins, tingindo-os com a 
COr 4 Fi = , . . ig do seu caráter, da sua disposição e do seu interesse, domina a atenção 

e manipula o fio dos motivos, cujo influxo em última instância põe em 
atividade também a memória e à associação de ideias: no fundo, trata-se 
dela quando uí; ter E q num juízo se diz “eu”, Ela, portanto, é o último e verdadeiro 
onto ; ss P de unidade da consciência e o ligamento de todas as suas funções // 

  

1 "Vossa barba decerto é crespa, mas não levantais o fertolho?" (N.T) 
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e atos: não pertence, todavia, ela mesma ao intelecto, mas é simplesmente 
a sua raiz, origem e dominadora. 

Da FORMA DO TEMPO E DA DIMENSÃO SIMPLES da sucessão das repre- 
sentações, devido às quais o intelecto, para apreender uma coisa, tem de 
abandonar todas as outras, segue-se não só a dispersividade do intelecto, 
mas também o seu TÍPICO ESQUECIMENTO. A maior parte daquilo que ele 
abandonou, nunca o recupera de novo; sobretudo porque a recuperação está 
ligada ao princípio de razão, por conseguinte, necessita de uma ocasião que 
há de ser fornecida antes pela associação de pensamentos e pela motivação; 
ocasião essa, porém, que pode ser tanto mais remota e insignificante, quanto 
mais nossa suscetibilidade a ela é incrementada pelo interesse no objeto. 
Todavia, como já mostrei no ensaio Sobre o princípio de razão, a memória não é 
um depósito, mas uma simples capacidade exercitada de produzir quaisquer 
representações, de tal forma que estas têm de ser mantidas sempre mediante 
a prática do exercício repetido; do contrário, perdem-se paulatinamente. 
Em consequência, o saber até mesmo da cabeça mais erudita existe apenas 
virtualiter, como uma prática adquirida na produção de certas representa- 
ções: actualiter, entretanto, também essa cabeça está limitada a uma única 
representação por vez e só desta está consciente em dado momento. Daí 
nascer um contraste estranho entre aquilo que ela sabe potentiá e aquilo que 
ela sabe actu, isto é, entre o seu saber é o que é o seu pensamento a cada mo- 
mento: o primeiro é uma massa incomensurável, sempre um pouco caótica, 
o segundo é um único pensamento distinto. A relação assemelha-se âquela 
existente entre as inumeráveis estrelas do céu e o reduzido campo visual do 
telescópio: salta aos olhos quando, em certas ocasiões, a cabeça quer trazer 
à distinta recordação alguma especificidade do seu saber, e então tempo e 
esforço são exigidos para extraí-la daquele caos. Aqui a rapidez é um dom 
especial, mas muito dependente do dia e da hora: por isso a memória às 
vezes recusa-se a fazer o seu serviço, mesmo em coisas que em outros mo- 
mentos estão em suas mãos, Essa consideração exige, em nossos estudos, 
empenharmo-nos mais pela obtenção de corretas intelecções, em vez do 
incremento da erudição, e carregarmos no coração que a QUALIDADE do saber 
É mais importante que a sua QUANTIDADE. Esta dá aos livros mera grossura, 

iss // aquela, profundidade e ao mesmo tempo estilo: pois a qualidade é uma 
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uantidade é uma mera grandeza extensiva 
grandeza INTENSIVA, enquanto 

a q 

pletude dos conceitos junto com 

A qualidade consiste na distinção e com 

o dos conhecimentos intuitivos que a eles servem de 

a pureza € correçã 

al todo o conhecimento, em cada uma das suas 

fundamento; razão pela qu 

partes, é por ela perpassado, send 

Com pequena quantidade, porém boa qualid 

om muita quantidade de qualidade ruim. — 

efeito e autossuficiente é O intuitivo: contudo, 

ular, individual. A visão sumária do 

o valioso ou insignificante conforme ela, 

ade de conhecimento, realiza-se 

muito mais do que c 

O conhecimento mais pe 

está limitado ao inteiramente partic 

plural e diverso em UMA representação só é po 

isto é, através do desprezo do que é diferente, com o que O conceito é uma 

forma muito imperfeita de representação. 

o como um universal, a saber, quando 

ssível através do CONCEITO, 

Decerto, O particular também 

pode ser imediatamente apreendid 

é elevado à IDEIA (platônica): mas nesse proc 

livro, o intelecto extrapola já os limites da individualidade e, portanto, do 
esso, que analisei no terceiro 

tempo: porém isso é só uma exceção. 

Essas íntimas e essenciais imperfeições do intelecto são ainda incre- 

mentadas mediante uma perturbação que lhe é em certa medida extrínseca, 

mas inevitável, ou seja, mediante a influência que a VONTADE exerce sobre 

todas as suas operações, tão logo de algum modo esteja envolvida no resul- 

tado delas. Toda paixão, sim, toda inclinação e aversão tinge os objetos do 

conhecimento com a sua cor. O mais comum é o falseamento que O desejo 

e a esperança exercem sobre o conhecimento, na medida em que nos apre- 

sentam o apenas possível como provável e quase certo, e nos tornam quase 

incapazes para a apreensão do contrário a isso: de modo semelhante atua 

o medo; bem como cada opinião preconcebida, cada parcialidade e, como 

dito, cada interesse, cada estímulo e cada inclinação da vontade. 

A todas essas imperfeições do intelecto junta-se ainda o fato de que ele, 

com o cérebro, envelhece, isto é, como todas as funções fisiológicas, perde 

energia nos anos tardios; com o que as suas imperfeições muito aumentam. 

A aqui exposta índole falha do intelecto // não nos causará surpresa, 

todavia, se olharmos retroativamente para a sua origem e destinação, como 

demonstrei no segundo livro. A natureza o criou para O serviço de uma 

vontade individual: por isso ele está destinado a conhecer as coisas apenas 
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na medida em que estas fornecem os motivos para uma tal vontade; e não a 

sondar fundo as coisas ou apreender o seu ser em si. O intelecto humano 

não passa de uma amplificação do intelecto animal: e, assim como o inte- 

lecto animal está completamente limitado ao presente, também o nosso 

intelecto porta fortes traços dessa limitação. Eis por que nossa memória € 

recordação são tão imperfeitas: quão pouco daquilo que fizemos, vivencia- 

mos, estudamos, lemos, podemos recordar!, e mesmo esse pouco o recorda- 

mos apenas de forma laboriosa e incompleta. Pela mesma razão, é-nos tão 

difícil mantermo-nos livres da impressão do presente. — Inconsciência” é o 

estado originário e natural de todas as coisas, portanto, é também a base a 

partir da qual, em espécies particulares de seres, emerge a consciência como 

a sua mais elevada florescência, razão pela qual a inconsciência permanece 

predominante. Correspondentemente a isso, a maioria dos seres são sem 

consciência: agem, entretanto, conforme a lei de sua natureza, isto é, de sua 

vontade. As plantas têm no máximo um bem débil análogo da consciência, 

os animais de escala mais baixa meramente uma penumbra dela. Contudo, 

mesmo depois de ter ascendido através de toda a escala dos seres até o hu- 

mano é a sua razão, a inconsciência vegetativa, da qual se partiu, permanece 

sempre a base dos seres mais acima e pode ser percebida na necessidade do 

sono, bem como em todas as grandes e essenciais imperfeições, aqui expos- 

tas, de todo intelecto nascido de funções fisiológicas: de outro intelecto 

não temos conceito algum. 

As aqui demon stradas imperfeições ESSENCIAIS do intelecto são, em casos 

isolados, sempre ainda incrementadas por outras INESSENCIAIS. O intelecto 

nunca é em TODOS os aspecto 

possíveis perfeições opõem-se de tal modo qu 

EsMo TEMPO Platão e Aristóteles, ou 

so que possivelmente poderia ser. as suas 

e se excluem reciprocamente. 

Por isso ninguém pode ser AO M 

157 Shakespeare e Newton, ou Kant e Goethe. Por outro lado, //as imperfeições 

do incalicos comirem muito banpuado pela qual ele, em realidade, perma- 

  

| 2 Nooriginal, Bewusstlosigkeit, falta, 4usência de consciência, ou seja, inconsciência. Cabe 

as vezes usa O adjetivo unbewusst, Inconsciente, 

inconsciente “tópico”, como o faz Freud. O ressaltar que Schopenhauer repetid 
f . - k 

embora jamais o substantivo Unbewusst, 

assim dizer, em Schopenhauer é a vontade mesma como 

a originariamente inconsciente. (N. T) t
i
 inconsciente “tópico”, por 

| “mero ímpeto cego”, por naturez 

u
t
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nece na maior parte das vezes bem aquém do que poderia ser. Suas funções 

dependem de tantas condições, e só na APARÊNCIA nos são dadas, e nesta as 

podemos conceber anatômica e fisiologicamente, que um intelecto decidi. 

a 
E — = . 

damente excelente, ainda que só em UMA direção, está entre os mais raros 

acontecimentos naturais; por isso justamente suas produções são preser- 

vadas por milhares de anos, sim, cada relíquia de um tão favorecido indiví- 

duo torna-se uma joia preciosíssima. É incontável a gradação que vai desde 

esse intelecto até aquele que se aproxima da estupidez. Correspondendo a 

essa gradação, varia bastante O HORIZONTE ESPIRITUAL de cada um, a saber, 

desde a simples apreensão do presente, que mesmo 9 animal possui, pas- 

sando pelo horizonte que abarca a próxima hora, O dia, o amanhã, a semana, 

o ano, a vida, os séculos, os milênios, indo até uma consciência que quase 

continuamente tem presente, embora numa penumbra indistinta, O hori- 

zonte do infinito, e cujos pensamentos assumem, por conseguinte, O caráter 

apropriado a ele. - Ademais, aquela diferença de inteligências mostra-se na 

rapidez do pensamento, da qual dependem muitas coisas, e cuja gradação 

pode ser tão diversa e progressiva como a dos pontos radiais de um disco 

que gira. À distância existente entre consequências e fundamentos que o 

pensamento de cada um pode apreender parece ter uma certa relação com 

a rapidez do pensamento, na medida em que a máxima tensão da faculdade 

de pensar em geral só pode manter-se por um curto intervalo de tempo, e, 

em realidade, apenas enquanto esse intervalo dura é que um pensamento 

consuma-se em sua completa unidade; razão pela qual o que importa é o 

quão longe o intelecto pode perseguir um tal pensamento em tão curto 

intervalo de tempo, portanto, qual distância pode aí percorrer. Por outro 

lado, em algumas pessoas a rapidez pode ser compensada pela persistência 

num pensamento concentrado. Provavelmente, o pensamento concentrado 

caracteriza a cabeça matemática, enquanto a rapidez do pensamento carac- 

teriza O gênio: O gênio é um voo, já a cabeça matemática é um andar seguro 

sobre solo firme, passo a passo. Que esta última forma de proceder, /[ en- 

tretanto, não é mais suficiente nas ciências, quando não se trata de meras 

grandezas, mas da compreensão da essência das aparências, demonstra-0, 

por exemplo, a teoria das cores de NEWTON, e postertormente Os disparates 

de Biot sobre os anéis de cores, vinculados à consideração atomística ntetra 
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dos franceses acerca da luz e suas molécules de lumiêre* e, em geral Wsuaidéia 

fixa de querer remeter tudo na natureza a meros efeitos mecânicos. Por fim, 
a aqui em discussão grande diferença individual de inteligências mostra-se 
de maneira proeminente no GRAU DE CLAREZA DO ENTENDIMENTO e, em 
consequência, na distinção DE TODO O PENSAR. Uma pessoa já compreendeu 
O QUE uma outra pessoa apenas nota em certa medida: a primeira já concluiu 
e chegou ao fim, enquanto a segunda ainda está no começo; o que para a 
primeira é uma solução, para a segunda ainda é um problema. Isto baseia-se 
na QUALIDADE DO PENSAMENTO e do saber antes mencionada. Ora, assim 
como o grau de clareza é diverso nos quartos, assim também o é nas cabeças. 
Percebemos essa QUALIDADE DE TODO O PENSAMENTO tão logo lemos apenas 
as primeiras páginas de um escritor. Pois ali, de imediato, adentramos o seu 

entendimento e o seu senso de compreensão: por isso, antes até que se saiba 
tudo o QUE ele pensou, já se vê como ele pensa, ou seja, qual é a índole 

FORMAL, à TEXTURA do seu pensamento, que permanece igual em tudo sobre 

o que pensa, e cuja estampa é a sua sequência de pensamento e o seu estilo. 

No estilo, sente-se inclusive o passo a passo, a agilidade, a leveza e até 

mesmo a inspiração do seu espírito, ou, ao contrário, o seu peso, a sua ri- 

gidez, a apatia e índole plúmbea. Pois assim como a língua é a estampa do 

espírito de um povo, o estilo é a estampa imediata do espírito de um escritor, 

a sua fisionomia, Atira-se fora o livro no qual se nota que entramos numa 

região que é mais obscura que a nossa própria; a não ser que se tenha de 

receber dele meros fatos, não pensamentos. Ademais, nos trará proveito 

apenas O escritor cuja compreensão é mais acurada e distinta que a nossa, 

que leva adiante o nosso pensamento, em vez de travá-lo, como a cabeça 

embotada, que nos quer forçar a acompanhar os pulos de sapo do seu // 

pensamento; logo, acha remos profícuo aquele autor cuja cabeça usamos 

interi ; ensível alívio e encora- interinamente para pensar, e que nos proporciona $ 
£ ; ne de Na 

jamento, com o qual sentimo-nos transportados lá para onde não poderia 

a tereIm À vez que, quando lia uma mos chegar sozinhos. GOETHE me disse certa vez que, q 

página de KANT, era como se entrasse num quarto luminoso. Às cabeças 
1 E 

as a “erem distorcidas, e, portanto, julgarem ruins o são assim não apenas por serem d dEy a E 

  

3 “Moléculas de luz.” (N. T) 
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falsamente: mas sobretudo devido à INDISTINÇÃO de todo o seu pensar, 

comparável à vista através de um telescópio defeituoso, no qual todos os 

indisti vados, com o que todos os obje- 
contornos aparecem indistintos e como tur q 

tos se confundem. O entendimento fraco dessas cabeças estremece diante 

da exigência da distinção dos conceitos, e por isso não fazem tal exigência 

a si mesmos; porém, servem-se de um claro-escuro no qual empregam PA- 

LAVRAS para descansar, em especial as que designam conceitos indetermina- 

dos, excessivamente abstratos, incomuns, difíceis de esclarecer, como por 

exemplo infinito e finito, sensível e suprassensível, a ideia do ser, ideias da 

razão, o absoluto, a ideia do bom, o divino, a liberdade moral, força de 

autogeração, a ideia absoluta, sujeito-objeto e assim por diante. Alardeiam 

confiantes tais termos, acham realmente que eles exprimem pensamentos, 

e esperam que todos se satisfaçam com tudo isso: pois para eles o ápice 

visível da sabedoria é justamente, para cada possível pergunta, ter em mãos 

taís palavras prontas. À indescritível SATISFAÇÃO COM PALAVRAS é a caracte- 

rística típica das cabeças ruins: baseia-se justamente na sua incapacidade 

para conceitos distintos, sempre que estes vão além das relações mais triviais 
e simples, logo, baseia-se na fraqueza e indolência do seu intelecto, sim, na 
consciência secreta de tudo isto, que, no caso dos eruditos, liga-se à dura 
necessidade, cedo reconhecida, de fazerem-se passar por seres pensantes, 
com o que consideraram em todos os casos fazerem apropriado uso de tal 
cardápio de palavras prontas. Realmente cômico deve ser assistir em sua 
cátedra a um professor de filosofia dessa espécie, transmitindo bona fide* um 
semelhante amontoado de palavras vazias de pensamento, e diante dele os 
/[ estudantes, também bona fide, isto é, na mesma ilusão, que o ouvem devo- 
tos e tomam notas; quando no fundo nem professor nem estudantes vão 
além das palavras, mas antes estas, junto com o audível deslizar das canetas, 
são à única coisa real na cena. Esse, propriamente dizendo, SATISEAZER-SE COM PALAVRAS contribui mais do que qualquer outr a coisa para a perpetuação dos erros. Pois, 

Ga apoiadas em palavras e frases herdadas de seus predecesso- 
ssa confiantemente sem questionar pelas obscuridades, ou 
s: co m O que estes se propagam séculos a fio, de livro em 

res, cada um pa 

pelos problema 

“ss me 

4 De boa-fé.” (N. T)
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livro, sem serem notados, e a cabeça que pensa fica em dúvida, sobretudo 

nã juventude, se ela é incapaz de entender tais coisas ou se de fato aqui nada 

há de entendível; do mesmo modo, fica em dúvida se o problema que todos 

evitam com uma igual seriedade cômica, pegando o mesmo desvio, de fato 

não é problema algum para os outros, ou se apenas não querem ver ISTO. 

Muitas verdades permanecem sem ser descobertas só porque ninguém tem 

a coragem de encarar de frente o problema e assim enfrentá-lo. — Em con- 

traposição a isto, à distinção de pensamento e a clareza de conceitos, carac- 

terísticos das cabeças eminentes, produzem o efeito de que até mesmo 

verdades conhecidas quando transmitidas através DELAS ganham nova luz 

ou pelo menos novo estímulo: se as ouvimos ou lemos, é como se tivéssemos 

trocado um telescópio sem foco por um com bom foco. Basta ler, por exem- 

plo, nas cartas de EULER a uma princesa, a sua exposição das verdades fun- 

damentais da mecânica e óptica, Aí baseia-se a observação de Diderot, feita 

em O sobrinho de Rameau, de que apenas os autênticos mestres são capazes de 

bem transmitir os elementos de uma ciência; precisamente porque apenas 

eles de fato entendem as coisas, e nunca substituem os pensamentos por 

palavras. 

Mas deve-se saber que as cabeças ruins são a regra; as boas, a exceção; as 

eminentes, sumamente raras; O gênio, um portentum.” Do contrário, como 

poderia o gênero humano, composto de aproximadamente oitocentos 

milhões de indivíduos, mesmo depois de seis milênios, ter ainda tanto 

a descobrir, a inventar, a cogitar e dizer? O intelecto foi calculado para a 

conservação do indivíduo, e via de regra realiza tal tarefa a duras penas. Con- 

tudo, de maneira sábia // a natureza foi bastante econômica na distribuição 

de uma grande medida de intelecto: pois a cabeça limitada pode abarcar 

poucas e simples relações que estão no domínio da sua estreita esfera de 

ação e manejar suas molas com muito mais facilidade que a cabeça eminente, 

que mira em conjunto uma esfera incomparavelmente maior e mais tica, € 

manipula molas muito mais longas. Assim, O inseto vê tudo em seus talos 

e pequenas folhas com a mais minuciosa precisão, e melhor do que nós; 

porém, não percebe o ser humano que se encontra à três passos diante dele. 

mem 

5 “Portento”, “prodígio”, “milagre”. (N. T) 
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Nisto baseia-se a astúcia dos néscios, e este paradoxo: ily a um mystêre dans isto baseta- As f= At 

ática o gênio é tão útil quanto q 
ui n'en ont pas.º Para a vida prática « gêni q m 

Assim sendo, em relação ao intelecto, a natureza é 

ferença que ela aqui estabeleceu é maior que 

nascimento, posição social, riqueza ou 

Desprit des gens q 

telescópio no teatro. — | 

altamente ARISTOCRÁTICA. À di 

a determinada em qualquer país por 

distinção de castas: igual às outras aristocra & ps 

milhares de plebeus para um nobre, muitos tias para um príncipe, € a 

grande massa é mero populacho, mob, rabble, la canaille” Decerto segue-se dis- 

so tudo um gritante contraste entre a lista de classificação da natureza e a da 

cias, também nessa há muitos 

convenção, cujo ajuste compensatório entre ambas seria de esperar-se apenas 

numa época dourada. Entrementes, as pessoas situadas no cume tanto de 

uma lista quanto de outra têm em comum o fato de, na maioria das vezes, 

viverem em destacado isolamento, ao qual BYRON refere-se quando diz: 

To feel me in the solitude of kings, 

Without the power that makes them bear a crown, 

(Propb. of Dante. C. 1)º 

Pois o intelecto é um princípio que diferencia, por conseguinte, que 

separa: suas diversas gradações conferem a cada um, muito mais do que as 

gradações da mera formação, conceitos outros em virtude dos quais cada 

um vive em certa medida num outro mundo, no qual trata imediatamente 
apenas com os que o ombreiam, aos demais, entretanto, somente pode 
gritar-lhes de longe tentando fazer-se compreensível. Grande diferença no 
grau, e, portanto, // na formação do entendimento abre um grande abismo 
entre duas pessoas que só a bondade de coração pode transpor, a qual, ao 
contrário, € O princípio que unifica e identifica cada outrem com o pró- 
prio st mesmo, No entanto, a ligação permanece uma ligação moral: não 
pode tornar-se intelectual. Inclusive, mesmo num grau bastante análogo 

  

6 “Há um mistério no espírito d 
7 “Ralé, turba [inglês], a canalha [francês].” (N. T) 8 “Sentir a solidão dos reis, / Porém Est 

(Profecia de Dante)" [ Trad, de Schope 
der Mach enthebren, wel 

às pessoas que não o têm.” (N. T) 

ar privado do poder que os faz levar uma coroa 
nhauer: Die Einsambeit der Kôni e zu fiiblenv/ Jedoch che sie die Krone tragen lafr,] (N. T;) o 
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de formação, a ESA entre um grande espírito e uma cabeça ordinária 

assemelha-se à viagem comum feita por duas pessoas, uma montada sobre 

um brioso cavalo, outra a pé. Para as duas, logo a viagem torna-se um 

grande fardo e, a longo prazo, impossível, É certo que num curto trecho o 

cavaleiro pode apear do cavalo para ira pé com a outra pessoa; mas então a 

impaciência do cavalo também lhe dará muito trabalho. — 

Nada poderia beneficiar mais o público do que o reconhecimento daquela 

ARISTOCRACIA INTELECTUAL DA NATUREZA, Em virtude de semelhante reconhe- 

cimento, compreenderia que, quando se trata de fatos, ou seja, quando se 

deve relatar algo a partir de experimentos, viagens, códices, livros de histó- 

ria, crônicas, a cabeça normal é suficiente; por outro lado, quando se trata 

simplesmente de PENSAMENTOS, sobretudo aqueles para os quais o estofo, 

os dados estão disponíveis para cada um, e em relação aos quais trata-se 

propriamente dizendo somente de PENSAR À FRENTE dos outros, é impres- 

cindível decidida superioridade, inata eminência, que apenas a natureza con- 

cede, e mesmo assim muito raramente, ninguém merecendo ouvidos a não 

ser que apresente de imediato provas daquelas superioridade e eminência. 

Se se pudesse conferir ao público a intelecção própria nesse tema; ele não 

perderia o seu escasso tempo, consagrado à própria formação, com produ- 

ções de cabeças comuns, portanto, com inumeráveis palavrórios da poesia 

e da filosofia que são chocados todos os dias; não correria sempre atrás da 

última novidade, na ilusão pueril de que os livros, como os ovos, têm de ser 

saboreados frescos; porém, deter-se-ia nas realizações dos poucos autores 

seletos e celebrados de todos os tempos e povos, procuraria conhecê-los e 

entendê-los, para assim paulatinamente poder alcançar a autêntica formação. 

Dessa forma, logo desapareceriam aquelas milhares de produções que não 

merecem ser celebradas, e que, como erva daninha, dificultam o crescimento 

do bom trigo. 
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// Capítulo 16* 
SOBRE O USO PRÁTICO DA RAZÃO 

E SOBRE O ESTOICISMO 

No capítulo sétimo mostrei que, no domínio teórico, o partir de CON- 
CEITOS é suficiente só para realizações medíocres, já as realizações excelsas, 
ao contrário, exigem a criação a partir da intuição mesma, como a fonte 
originária de todo conhecimento. No domínio prático, entretanto, ocorre 
o contrário: aqui o tornar determinado através do intuitivo constitui O 
modo de ser animal, que para o humano, porém, é indigno, visto que possui 
CONCEITOS para guiar a sua conduta e, assim, é emancipado do poder do 
presente intuitivo que se lhe apresenta, ao qual o animal está incondicio- 
nalmente entregue. Na medida em que o ser humano faz valer essa prerro- 
gativa, pode-se denominar a sua conduta RACIONAL, € apenas NESTE sentido 
pode-se falar de RAZÃO PRÁTICA, não no KANTIANO, cujo sentido inadmissível 
eu explanei em detalhes no meu ensaio sobre o fundamento da moral. 

Todavia, não é fácil deixar-se determinar unicamente através de CONCEI- 
TOS: mesmo sobre a mente” mais vigorosa impõe-se forçosamente o mundo 
exterior circundante com sua realidade intuitiva. Mas, justamente ao vencer 
essa impressão, ao neutralizar o seu jogo ilusório, o espírito humano mos- 
tra a sua dignidade e grandeza, Assim, quando a excitação do prazer e do 

ss 
* Este capítulo está em conexão com $ 16 do primeiro tomo, 
1 Cemiith, no original. Pode-se traduzi-lo tanto por “mente”, quanto por “ânimo”, con- 

forme o contexto; daí dizer-se faculdades da “mente”, na primeira acepção, ou estado 
de “ânimo”, na segunda acepção, Aqui, como o autor coloca em foco os CONCEITOS, as 
abstrações ou representações de representações, optamos por “mente”, isto é, o pano 
de fundo da argumentação é o poder dos conceitos da mente, ou da razão prática, 
sobre a conduta humana. (N. T) 
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gozo o deixa impassível, ou a ameaça e a fúria dos raivosos inimigos não q 

abalam, a súplica dos amigos equivocados não o faz vacilar em sua decisão 

as figuras enganosas com as quais intrigas preconcebidas o cercam não o 

excitam, o escárnio dos néscios e do populacho não o fazem ficar fora de s; 

nem equivocar-se sobre o próprio valor: então parece estar sob a influência 

de um mundo de espíritos (que é o dos conceitos) que apenas ele vê, ante 

o qual aquele mundo intuitivo acessível a todos dissipa-se como um fantas- 

1 164 ma. //— Por outro lado, o que confere ao mundo exterior e à realidade visível 

o seu grande poder sobre a mente é a sua proximidade e imediatez. Ora, as- 

sim como a agulha magnética se mantém em sua direção devido ao unificado 

efeito das forças naturais que cobrem amplamente a Terra, e no entanto pode 

“ser perturbada e posta em violenta oscilação por um pequenino pedaço de 

ferro que se lhe aproxime; também às vezes até mesmo um espírito vigoroso 

pode ficar fora de si e perturbado devido a eventos e pessoas insignificantes 

quando fazem efeito sobre ele devido a uma grande proximidade, e a deci- 

são mais ponderada pode transformar-se em irresolução momentânea, em 

virtude de contramotivos insignificantes, porém imediatamente presentes. 

Pois a influência relativa dos motivos está sob uma lei que é inversamente 

proporcional àquela segundo a qual fazem efeito os pesos de uma balança, 

com o que, em consequência daquela lei, um motivo bem diminuto, porém 

situado bem perto, pode sobrepor-se a um motivo em si muito mais forte, 

porém que faz efeito à distância. Todavia, a índole do ânimo” que se deixa 

determinar por essa lei, em vez de conseguir livrar-se dela pela força da verda- 

deira razão prática, é aquilo que os antigos designaram com os termos animi 

impotentia, que significa propriamente ratio regendae voluntatis impotens.” Todo 

AFETO (animi perturbatio) nasce precisamente do fato de uma representação, 

que faz efeito sobre a nossa vontade, entrar em cena de maneira tão podero- 

samente imediata que oblitera todo o resto e nada mais podemos ver senão 

ELA, pelo que, momentaneamente, tornamo-nos incapazes de prestar atenção 

em outra coisa. Um bom remédio contra isto seria chegar a considerar ima- 

ginativamente o tempo presente como se fosse passado, portanto, habituar 

2 Gemiit, no original; cf, nota anterior. (N. T) 

3 “Razão incapaz de reger a vontade,” (N, T.) 
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po pr SS estilo epistolar dos romanos. Por outro lado, somos 
tão bem capazes de considerar o que é remotamente passado como se fora 

vividamente presente que antigos afetos há muito adormecidos despertam 
com toda a sua intensidade. — No mesmo sentido, ninguém se indignaria 

ou ficaria fora de si por causa de um acidente ou de uma contrariedade se a 
razão sempre lhe tornasse presente o que é propriamente o ser humano: o 
ser mais indigente, abandonado, a cada dia e cada hora, a acidentes sem fim, 
grandes e pequenos, Tô deiótaTov lbov, que, portanto, tem de viver com 

preocupação // e temor contínuos. Iv ot: dvApwroç cvupopr) (bomo totus est 

calamitas),* já disse Heródoto. 

O uso da razão no campo prático conduz, antes de tudo, ao resultado 

de ela recompor o que é parcial e desagregado no conhecimento simples- 

mente intuitivo, e usar Os contrastes que este oferece como uma correção 

recíproca, com o que é obtido o resultado objetivamente correto. Por 

exemplo, se temos diante dos olhos a má” ação de um ser humano, nós o 

condenaremos; por outro lado, se considerarmos tão somente a necessidade 

que ali o moveu, nós nos compadeceremos dele: a razão, através dos seus 

conceitos, sopesa as duas coisas, e chega ao resultado de que essa pessoa 

tem de ser coibida, restringida e guiada por uma punição adequada. 

Recordo aqui mais uma vez a sentença de Sêneca: Si vis tibi omnia subjicere, 

te subjice rationi.º Visto que, como exposto no quarto livro, o sofrimento é de 

natureza positiva, o prazer, entretanto, de natureza negativa, segue-se que 

quem toma como norte dos próprios atos o conhecimento abstrato ou da 

razão e, em consequência, sempre pondera sobre suas consequências e o 

uito frequentemente praticar O sustine et abstini na medida 
futuro, terá dem 

senção possível de dor, terá de sacrificar na 
em que, para conseguir amaiori 

4 “O homem é todo calamidade.” (N. T) . ale a alzo “mal” 

5 No original, scblechte Handlung. O termo scblecht, em alemão, equivale a algo mat, po- 

E : alemães possuem o termo bôse, 
rém não em sentido estritamente moral, para O que OS ditls P , ; 

ambíguo, que pode ser traduzido tanto por 
“mau”, em oposição gu!, este um termo guo, ? 

, " Assi blecht e bôse seriam em portugues 
it is “bem”. Assim, seblecht e bOst SEN F £ 

bom” (sentido moral) quanto por bem +" 
N. T. 

mal e mau, e seu oposto gui, bem ou bom. ( ) l 

r tudo a ti, submete-te à razão. 

ad 

“(N.T) 
6 “Se queres submete 

7 “Suportar e abster-se.” (N. T) 
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maior parte das vezes os mais intensos prazeres e alegrias, tendo presente 
a aristotélica passagem: 6 ppóvinoç Tô AAurov duwxer, ou Tô DU (quod dolore 
vacat, non quod suave est, persequitur vir prudens).“ Por isso, para com ele, o futuro 
sempre toma emprestado do presente; em vez de, como no caso dos néscios, 
o presente tomar emprestado do futuro, com o que, empobrecidos, aca- 
bam por ir à bancarrota. Por isso, no primeiro caso, a razão tem de decerto 
assumir na maior parte das vezes o papel de uma mal-humorada mentora 
que constantemente exige renúncias, sem por isto nada poder prometer em 
troca senão uma existência bastante isenta de dor. Isto se baseia no fato de a 

razão, por meio dos seus conceitos, abarcar O TODO da vida, cujo resultado, 

no caso mais feliz possível, não pode ser outro senão o mencionado. 

Quando esse esforço por uma existência isenta de dor, pretensamente 

possível mediante a aplicação e observância da ponderação racional e do 

conhecimento adquirido da verdadeira índole da vida, foi levado adiante 

com a mais estrita consequência e até ao seu // último extremo, deu origem 

ao CINISMO, do qual depois surgiu O ESTOICISMO; algo que gostaria aqui de 

desenvolver em poucas palavras, a fim de fundamentar mais firmemente a 

exposição que encerra o nosso primeiro livro. 

Todos os sistemas morais da Antiguidade (com a única exceção do 

platônico) eram preceitos para uma vida bem-aventurada: disso se segue 

que a virtude, para eles, obviamente não tem o seu fim para além da morte, 

mas neste mundo. Pois a virtude é para eles apenas o reto caminho para a 

vida verdadeiramente feliz; por isso ela elege o sábio. Daí originaram-se Os 

longos debates, conservados para nós em especial por Cícero, e as agudas 

e sempre renovadas investigações sobre se só a virtude é de fato suficiente, 

por si mesma, para a vida feliz; ou se, ademais, ainda seria preciso algo de 

exterior; se o virtuoso e sábio também é feliz na tortura e roda do suplício, 

ou no touro de Phalaris; ou se a coisa não vai tão longe. Pois decerto esta 

seria a pedra de toque de uma ética desse tipo: seu exercício teria de tor- 

nar feliz de modo imediato e incondicional. Se ela não o consegue, então 

não realiza o que deve, e há de ser rejeitada. Por isso é tão correto quanto 

conforme o ponto de vista cristão o fato de AGOSTINHO, em sua exposição 

8 “O prudente aspira não ao prazer, mas à ausência de dor.” (N. T.) 
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do sistema moral dos antigos (De civ, Dei, 1. XIX, c. I), ter anteposto o se- 
guinte esclarecimento: Exponenda sunt nobis argumenta mortalium, quibus sibi ipsi 
beatitudinem facere in hujus vitae infelicitate moliti sunt; ut ab corum rebus vanis spes 
nostra quid differat clarescat. De finibus bonorum et malorum multa inter se pbilosophi 
disputarunt; quam quaestionem maxima intentione versantes, invenire conati sunt, quid 
efficiat bominem beatum: illud enim est finis bonorum.º Gostaria de deixar fora de 
dúvida o mencionado fim eudemonístico da ética antiga através de algumas 
passagens expressivas da Antiguidade. ARISTÓTELES diz em Eth. magna 1, 4: 
Hevdarnovia Ev tw ed Cry êotív, TO dé el Trjv év TO XATA TAG pet Crjv (Felicitas 
in bene vivendo posita est: verum bene vivere est in co posttum, ut secundum virtutem 
vivamus),'º para se comparar com Eth, Nicom,, I, 5. — Cícero, Tusc., V, 1: Nam, 
quum ea causa impulerit cos, qui primi se ad philosopbiae studia contulerunt, ut, // om- 
nibus rebus posthabitis, totos se in optimo vitae statu exquirendo collocarent; profecto spe 
beate vivendi tantam in co studio curam operamque posuerunt." — Segundo PLUTARCO 
(De repugn. stoic., c. 18), CrísipO disse: Tó xará xoxiav Cv TO xaxodaruóvwç 
Civ taútóv Eotiv (Vitiose vivere idem est, quod vivere infeliciter).? — Ibid., c. 26:'H 
ppóvnoiçodx Etepóv Eoti TAÇ evdmpuoviaç xa0 Éavro, AX EvSaruovio (Prudentia 
nibil differt a felicitate, estque ipsa adeo felicitas).º — Estobeu, Ed, 1. II, e. 7: Téhoçõé 
Qaorv ivo Tô evdnovev, oU Evexonávra mpárretos (Finem esse dicunt felicitatem, 
cujus causa fiunt omnia ).* — Ebdomuoviav ouvwvuneiv to Télei Aéyovar (Finem 

bonorum et felicitatem synonyma esse dicunt). — Epicteto, in Árrian, Diss. I, 4: 

9 “Há de expor-se os argumentos com que os mortais esforçaram-se para adquirir a 

felicidade na infelicidade desta vida, a fim de que fique claro a diferença entre a nossa 
esperança e a desses vãos intentos. Muito se discutiu entre os filósofos sobre o su- 

premo bom e o supremo mau; tratando de tal questão com máximo zelo, intentaram 

descobrir o que é que faz o homem feliz: pois isto é o supremo bom.” (N. T) 

10 “Felicidade consiste em viver bem: porém, o viver bem consiste em viver conforme a 
virtude.” (N. T) 

11 “Pois, visto que essa foi a causa que primeiro impulsionou aqueles que estudavam a 

filosofia a, pospondo tudo o mais, devotar-se inteiramente à investigação da melhor 

maneira de conduzir a vida, eles realmente puseram muito cuidado e trabalho nesse 
estudo com a esperança de alcançar uma vida feliz." (N. T) 

12 “A vida viciosa é idêntica à vida infeliz.” (N. T) . 

13 “A prudência em nada difere da felicidade, mas é a felicidade mesma,” (N, T) 

14 “Dizem que a felicidade é o fim em vista de que tudo se faz.” (N. T) 

15 “Felicidade e bem supremo são ditos sinônimos.“ (N, T) 
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“H per taúrnv Exertiv Emoyyeiay, ebbouoviay o (Virtus profitetus É 

felicitatem praestare).'* — Sen. ep. 90: Coeterum (sapientia) a | catum pr tendit, 

illo ducit, illo vias aperit. — Sêneca ep. 108:1 Ilud admoneo, auditionem phi osophorum, 
lectionemque, ad propositum beatae vitae rabenda Hi o 

Esse objetivo da vida feliz também é, portanto; adotado pela ética 
dos CÍNICOS; como o atesta expressamente o imperador JULIANO: Oratio 
VI: Tri Kuvixiiç dé prhocopiaç oxoroç gév EoTI xai TEÃOS, sbonep dn xai Ron 

puocoptas, Tô eúdaruoveiv: TO dé evdmpoveiv Év TO Ghjv xato úorv, AAXá q 

TPOÇ TAG TÓV TTOAAGv DÓGaÇ (Cynicae philosophiae, ut etiam omnis philosophiae, scopus 

et finis est feliciter vivere: felicitas vitae autem in o posita est, ut secundum natarim viva- 
tur, nec vero secundum opiniones multitudinis) Só que os cínicos, em vista desse 

fim, trilharam um caminho por inteiro peculiar, completamente oposto 
ao habitual: o da renúncia levada aos últimos extremos. Nesse sentido, 
partiram da intelecção de que os movimentos nos quais a vontade é posta 
pelos objetos que a excitam e estimulam, e os laboriosos, e na maior parte 
das vezes inúteis esforços para os alcançar, ou, quando são alcançados, o 
temor de os perder, por fim a perda mesma, produzem dores muito mais 
intensas do que a renúncia daqueles objetos. Por isso escolheram, em vista 
de alcançar a vida a mais isenta de dor, o caminho da maior renúncia pos- 
sível, e fugiram de todos os prazeres como de armadilhas, // com as quais 
poderiam depois ser entregues à dor. Desse modo podiam desafiar audaz- 
mente a fortuna e o seu estado de humor Este é O ESPÍRITO DO CINISMO: 
expresso de maneira distinta por Sêneca em De tranquillitate animi, oitavo capítulo: cogitandum est, quanto levior dolor sit, non babere, quam perdere: et intellige- 

quirere, quam amittere. —— — Diogenes effecit, ne quid sibi eripi posset, —— — qui se fortuitis omnibus exuit. — — — Vi detur mibi dixisse: 
pai aa = 
16 “A virtude carre 
17 “Ademais, a sa 

para ele,” 
(N.T) 

8 “O escopo e fim da filosof) 
ig | a dos cínicos, como de tod viver feliz consiste em “ver segundo à natureza, en (N.T) 

| 

ga consigo a parantia da felicidade ” (N. T) bedoria aspira a um esta 
f ? do de felicidade, conduz à ele, abre caminho Recordo que o ouvireler d os filósofos têm como propósito a vida feliz." 

à filosofia, é o viver Feliz: mas o 
ão segundo a opinião da multidão. 
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ape tuum negotium, fortuna: nibil apud Diogenem jam tuum est.'? A passagem mais 

paralela a esta última é a de Estoseu (Ed,, II, 7): Aroyévnç Epn vouíleiv ópãv 

tv TÚxnv Evopoúovoav auto xai Aéyovoav - Totov S'oU dúvauor BáXéerv xúva 

Avoonriipa (Diogenes credere se dixit, videre Fortunam, ipsum intuentem, ac dicentem: 

ast bunc non potui tetigisse canem rabiosum) *º O mesmo espírito do cinismo é 
também testemunhado pelo epitáfio de DIÓGENES em SUIDAS, voce PlOXOS, 
e em Diógenes Laércio, VI, 2: 

Inpáoxer uEv xaxAxo bro xpóvor dá cóv our 

KUdoç O tãç aiwv, Aóyevec, yadeleT 

Moúvoç Erei Prorriç aútápxea SóEav Ederiaç 

Bvnroiç, xai Quriç oluov EXapporárny. 

(Acra quidem absumit tempus, sed tempore numquam 

Interitura tua est gloria, Diogenes: 

Quandoquidem ad vitam miseris mortalibus aequam 

Monstrata est facilis, te duce, et ampla via.)* 

O pensamento fundamental do cinismo é, por consequência, o de que a 

vida em sua figura mais simples e despojada, com as dificuldades com que 

a natureza a dotou, é a mais suportável, portanto a que deve ser escolhida; 

porque todos recurso, conforto, deleite e prazer com os quais se gostaria 

de fazê-la mais agradável apenas produzem moléstias novas e mais intensas 

que as que originariamente lhe pertencem. Por isso tem-se de considerar 

como a expressão nuclear de sua doutrina a seguinte sentença: Atoyéveç 

  

19 “Pense-se o quão menos de dor há, em não ter uma coisa, do que em a perder; e 
compreenderemos que o pobre sofre tanto menos de tormentos pois tem menos a 
perder.” “É mais tolerável e mais fácil, nada adquirir, que perder.” — — — “Diógenes 
deixou estabelecido que nada se podia arrebatar a quem despojou-se de tudo o que é 
fortuito;=s == Diecrrmo que quis dizer: ó fortuna, ocupa-te com os teus assuntos; 
em mim Diógenes nada há que te pertence,” (N, T.) 

20 “Diógenes disse que ele viu a fortuna olhando para ele e dizendo: não consigo pegar 

esse cachorro raivoso.” (N, T) 
21 “Até mesmo o bronze não resiste ao tempo, mas jamais o tempo / Aniquilará a tua 

glória, oh Diógenes: / Pois apenas tu ensinaste uma vida independente / Aos mortais, 

eo caminho mais simples da vida iluminada (NT) 
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EBóa moAÃáxic Aéywv, TOV Tv avBpúrov Biov pádiov vro Tv Bemv dedócda, 

aroxexpúpõe dé aútôv // Intoúvrwv ueÃimnxta xai Húpa xai Tá mapanAnoia 

(Diogenes clamabat sacpius, hominum vitam facilem a diis dari, verum occultari illam 

quacrentibus mellita cibaria, unguenta, et his similia. — Diog. Laert., VI, 2).2 E 

também: Aéov, &vTI TV AXPHOTWV mÓVIWV, TOUÇ XATA qUotv EXouévovç, Civ 

cúBaIuÓVIMO: TTApÁ TI]V E voLav XaxodauovoDoL. — — — TOV aÚTOV Xapaxthpa toi 

Bíov Aéywv dicEáyerv, óvrep xai'HpaxAfiç, undév EXevdepiaç mpoxpivoov (Ouum 

igitur, repudiatis inutilibus laboribus, naturales insequi, ac vivere beate debeamus, per 

summam dementiam infelices sumus. — — — eandem vitae formam, quam Hercules, se 

vivere affirmans, nibil libertati praeferens. — Ibid.).”* Em consequência, os antigos 

e autênticos cínicos, Antístenes, Diógenes, Crates e seus discípulos renun- 

ciaram de uma vez por todas a qualquer posse, a qualquer comodidade e 

prazer, em vista de escapar para sempre dos esforços e cuidados, da depen- 

dência e das dores que inevitavelmente ligam-se a estes, sem que por Isto 

se tenha alguma compensação. Com a módica satisfação das necessidades 

mais básicas e a renúncia a tudo o que era supérfluo pensavam que se saíam 

bem. E assim contentavam-se com o que em Atenas e Coríntio se conseguia 

quase de graça, como tremoços, água, uma capa de segunda mão, uma alforja 

e uma blusa, por vezes mendigavam quando era necessário para conseguir 

tais coisas, porém não trabalhavam. Não aceitavam nada que fosse além das 

necessidades acima mencionadas. Independência no sentido mais amplo do 

termo era o seu objetivo. Despendiam o seu tempo com descanso, cami- 

nhadas pelo entorno, conversa com todo tipo de pessoa, bastante zombaria, 

riso e brincadeira: seu caráter era de despreocupação e intensa jovialidade. 

Visto que com esse modo de vida não tinham de seguir aspiração pessoal 

alguma, nem intentos e fins, e haviam portanto se elevado acima dos esfor- 

ços humanos, e ainda sempre desfrutavam de completo ócio, tornaram-se 

extremamente aptos, como homens de provada força espiritual, a serem 

22 “Diógenes exclamava amiúde aos gritos que os deuses deram uma vida fácil aos 

homens, mas isto ficava oculto para os que buscavam mel, unguentos € coisas seme- 

lhantes.” (N. To) 

23 Vi felizes inútei za. Somos 
3 “Vivem felizes aqueles que, em vez de trabalhos inúteis, seguem a natureza. 

de vida que 
infelizes por causa de nossa loucura. - — — Afirmava levar o mesmo modo 

Hércules, pois o que mais apreciava acima de tudo era a liberdade.” (N. T) 
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os conselheiros e censores dos demais. Por isso diz APULEIUS (Florid., IV): 

Crates, ut lar familiaris apud bomines suae actatis cultus est. Nulla domus ei unquam 

clausa erat: nec erat patrisfamilias tam absconditum secretum, quin co tempestive Crates 

Ho 17O  intervenirei, litium omnium et jurgiorum inter propinquos // disceptator et arbiter?* Tam- 

bém aqui, como em muitas outras coisas, mostram muita semelhança com 

os monges mendicantes dos tempos modernos, ou seja, com os melhores e 

mais autênticos deles, cujo ideal pode-se ver no capuchinho Cristoforo do 

famoso romance de MANzoNnI, No entanto, essa semelhança reside apenas 

nos efeitos, não nas causas. Coincidem no resultado: porém, o pensamen- 

to fundamental de ambos os tipos é completamente diferente: entre os 

monges, como entre os sannyãsis que lhe são aparentados, é um fim que 

transcende a vida; entre os cínicos, é apenas a convicção de que é mais fácil 

reduzir os próprios desejos e as próprias necessidades a um minimum do 

que alcançar um maximum de sua satisfação, o que é até mesmo impossível, 

já que, com a satisfação, os desejos e as necessidades aumentam ao infinito; 

por isso, em vista de alcançar o fim que era o de toda a ética antiga, a maior 

felicidade possível nesta vida, tomaram o caminho da renúncia como o mais 

curto e fácil: 60ev xai Tôv Kuviouóv Eiprixaorv cúvtonov Ex aperrv 0dóv (unde 

et Cynismum dixere compendiosam ad virtutem viam. — Diog. Laert., VI, 9). — À 

diferença fundamental entre o espírito do cinismo e o do ascetismo salta 

aos olhos na humildade essencial ao ascetismo, tão estranha ao cinismo, que, 

pelo contrário, tem como arma o orgulho e o desprezo por todos os demais: 

Sapiens uno minor est Jove, dives, 

Liber, bonoratus, pulcher, rex denique regum.? 

(Hor.) 

õ 

———=— 

24 “Crates foi venerado pelos homens em seu tempo como um deus familiar. Nunca uma 

casa lhe foi fechada: nenhum pai de família tinha algum segredo tão escondido que 

! ele não soubesse no momento oportuno, sendo juiz e árbitro de todos os litígios e 

| disputas entre parentes.” (N. T) 
25 “Também disseram que o cinismo é um atalho para a virtude.” (N. T) 

| 26 “O sábio está abaixo apenas de Júpiter, rico / Livre, venerado, belo, em suma, rei dos 

| reis.” (N. T) 
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Por outro lado, a visão de vida dos cínicos coincide em espírito com a 

de ].-]. RoussEAau, como este a expõe no Discurso sobre a origem da desigualdade: 

pois também ele gostaria de nos reconduzir ao cru estado de natureza, e 

considera a redução de nossas necessidades ao seu minimum como o cami- 
nho mais seguro para a felicidade. — Ademais, os cínicos eram exclusiva- 

mente filósofos PRÁTICOS: eu pelo menos não tenho notícia alguma de sua 

filosofia teórica. 
Deles surgiram os estoicos, ao metamorfosearem o prático em teórico. 

Achavam que a renúncia EFETIVA a tudo o que se pode renunciar não é ne- 

cessária, mas é suficiente que se considere continuamente a posse e o // 

prazer como RENUNCIÁVEIS e estando nas mãos do acaso: assim, se privação 
efetiva ocorresse, não seria inesperada, nem insuportável. Poder-se-ia tudo 

ter e desfrutar; apenas ter-se-ia de sempre ter em mente, de um lado, a 

convicção da falta de valor e da renunciabilidade dos bens, de outro, a sua 

incerteza e fragilidade, logo, estimá-los bem pouco, estando a todo tempo 

preparados para abandoná-los. Inclusive quem, para não ser movimentado 

por tais coisas, tem de realmente renunciar a elas, mostra desse modo que 
em seu coração as considera como bens verdadeiros, os quais, para não se- 
rem cobiçados, têm de ser deixados por completo longe do campo de visão. 

Já o sábio, ao contrário, conhece que elas de modo algum são bens, mas 

antes coisas que lhe são indiferentes, ádiápopa, ou ao menos rponyuéve.” 
Por isso, caso elas lhe sejam oferecidas, as aceitará, porém sempre estará 
preparado para desfazer-se delas com a maior indiferença, se o acaso, ao 
qual pertencem, exigi-las de volta; porque elas são tT&v oUx &q' nuiv.?* Nesse 
sentido diz EPICTETO, cap. 7, que o sábio é semelhante a quem desembarca 
de um navio em um país, e deleita-se com uma moça ou um moço, porém 
sempre preparado, assim que o capitão chame, para deixá-los de novo irem 
embora. — Assim, os ESTOICOS aperfeiçoaram a teoria da indiferença e da 
independência, às custas da práxis, na medida em que tudo remetiam a 
um processo mental e, através de argumentos como os apresentados no 
primeiro livro de Epicteto, sofismaram em relação a todas as comodidades 

  

27 Indiferentes”, “acessórios”. (N. T) 
28 “Aquilo que não está em nosso poder.” (N. E 
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da vida. Contudo, assim o fazendo, deixaram de levar em conta que todas 
as coisas com às quais nos acostumamos tornam-se uma necessidade e, 
por conseguinte, só com dor é possível renunciar a elas: deixaram de levar 
em conta que a vontade não deixa brincar com ela, não pode gozar sem 
amar OS gozos; que um cachorro não permanece indiferente quando se 
passa um pedaço de assado na sua boca, e um sábio, se estiver com fome, 
também não; e que entre desejar e renunciar não há um meio-termo. Eles, 
entretanto, acreditavam satisfazer-se com os seus princípios fundamen- 
tais quando, sentados para um luxuoso banquete romano, não deixavam 
prato algum sem ser provado, todavia asseguravam que aquilo tudo era, 
sem exceção, meros Tponyuéva, não dyáda:;”* ou, para falar em bom alemão, 
comiam, bebiam e aproveitavam o dia, // sem darem um único obrigado ao 
bom Deus, mas antes faziam caras fastidiosas, e bravamente asseguravam 
que para o diabo fossem com toda aquela comilança. Este era o cartão de 
apresentação dos ESTOICOS: eram, por consequência, simples fanfarrões, 
e estão para os CÍNICOS mais ou menos como os bem alimentados bene- 
ditinos e agostinianos estão para Os franciscanos e capuchinhos. Quanto 
mais desprezavam a práxis, mais refinavam a teoria. Agora gostaria de aqui 
acrescentar algumas provas isoladas e alguns suplementos à exposição feita 
do tema no fim do primeiro livro. 

Se nos escritos dos estoicos que nos restaram, todos concebidos de for- 
ma assistemática, investigarmos o último fundamento daquela indiferença 
impassível que é constantemente esperada de nós, então não descobrimos 
outro senão o conhecimento da total independência do curso do mundo 
em relação a nossa vontade e, conseguintemente, a inevitabilidade dos males 
que nos atingem. Uma vez que regulamos nossas aspirações por esta correta 
intelecção, então luto, júbilo, temores e esperanças são uma insensatez, da 

qual não somos mais capazes. Por isso, em especial nos comentários de 

Arrian, assume-se sub-repticiamente que tudo o que é obx Ep huiv (isto é, 
não depende de nós), também seria ou tpoçnHaç (isto é, não nos concerne). 
Por outro lado, em verdade, todos os bens da vida estão em poder do acaso, 

logo, assim que este, exercitando o seu poder, arrebata-os a nós, somos 

Cm, 

29 “Acessórios”, “bens”. (N.T) 
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destino há de subtrair-nos o uso correto da razão, mediante o qual nun 

consideramos todos aqueles bens como nossos, mas apenas como a és 

emprestados por tempo indeterminado: apenas assim jamais os podemos 

perder de fato. Por isso SÊNECA diz (ep. 98): Si, quid bumanarum rerum varietas 

possit, cogitaveril, ante quam senserit,'º e DIÓGENES LAÉRCIO (VII, 1, 87): "Ioov dé 

ÉOTITO KAT Apetrv Cry to xar Eurerpiav tov quoer ovuparvóvewv Cv (Secundum 

virtutem vivere idem est, quod secundum experientiam eorum, quae secundum naturam 

accidunt, vivere) ! Combina bem com isto a passagem de ARRIAN presente 

nos ensaios sobre EPICTETO, III, cap. 24, 84-89; em especial como prova 

1 173 do que eu disse a esse respeito em $ 16 do primeiro tomo, a passagem: // 

Toúto yáp Eoti TO aiTIOV TOIÇ AVBpúmOIÇ TÁVIWV TV XEXGV, TO TAÇ mpoAmperç 

TáC xoivác ui dúvaodar Epappólerv toiç êmi uépovç, ibid. IV; 1. 42. (Haec enim 

causa est hominibus omnium malorum, quod anticipationes generales rebus singularibus 

accommodare non possunt.)*? De maneira similar a passagem em ANTONINUS 

(IV, 29): Eitévoç xóouou à ur yvwpiQuwy Tá Ev aúTa óvra, oux fittov Eévoç xai ó 

LM) yvwpíZwv Tê yiyvógeva, ou seja: “Se é um estranho no mundo quem não 

sabe as coisas que nele há, não é menos estranho quem não sabe como as 

coisas nele se passam”. Também o capítulo onze em De tranquillitate animi de 

Sêneca é uma perfeita prova desse ponto de vista. A opinião dos estoicos, 

em seu todo, sintetiza-se nos seguintes termos: se O ser humano observou 

um instante o capricho da fortuna e faz uso da sua razão, tem de reconhecer 

a rápida mudança dos dados jogados bem como a intrínseca falta de valor 

das fichas e, assim, tem de permanecer impassível. De modo geral, a opi- 

nião dos estoicos também pode ser assim expressa: nosso sofrimento nasce 

sempre da incongruência entre Os nossos desejos e o curso do mundo. Eis 

por que um desses dois tem de mudar e adequar-se ao outro. Ora, como 9 

curso das coisas não está em nosso poder (oUx Eq' quiv), então temos de 

  

ar a . 
je |] as 

30 “[ Ficaremos calmos e resignados] se formos capazes de pensar na inconstância d 

coisas humanas antes de a experimentarmos.” (N. T) 

31 “Viver conforme a virtude é o mesmo que viver conforme o que acon 

(N. T;) 
32 “Pois esta É para os homens a causa de todos os males, nã 

A 
tece na natureza. 

| 

; noções 
o poderem ajustar às noçó 

gerais ao caso particular.” (N. T) 

+ 
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regular o nosso querer e desejo conforme o curso das coisas: pois só a von- 

tade está ép' nuiv. Essa adequação do querer ao curso do mundo exterior, 

portanto, à natureza das coisas, é frequentemente entendida sob o ambíguo 

xatá qúoiv.” Conferir Arrian, Diss. II, 17, 21, 22. SÊNECA expressa depois 

essa opinião quando diz (Ep. II 9): Nibil interest, utrum non desideres, an habeas. 

Summa rei in utroque est eadem: non torqueberis.'* Também Cícero (Tusc., IV, 26) 

através das palav ras: Solum habere velle, summa dementia est. Igualmente ARRIAN 

(IV, 1. 175): OU yap ExmAnpwoer tv Embvuovuévwov EXevbepiarapaoxeváletor, 

aa avaoxevf TAÇ EmBuuiaç (Non enim explendis desideriis libertas comparatur, sed 

tollenda cupiditate).*º 

Como prova do que eu disse no lugar citado sobre o ôuoÃoyovuévioç Cv”? 

dos estoicos, pode-se considerar as citações recolhidas em Historia philoso- 

phiae Graeco-Romanae, de RITTER e PRELLER, $ 398; // igualmente o dito de 

SÊNECA (ep. 31 e de novo ep. 74): Perfecta virtus est aequalitas et tenor vitae per 

omnia consonans sibi** O espírito em geral de Stoa é distintamente indicado 

por esta passagem de SÊNECA (ep. 92): Quid est beata vita? Securitas et perpetua 

tranquillitas. Hanc dabit animi magnitudo, dabit constantia bene judicati tenax.”* Um 

estudo sistemático dos estoicos convencerá a todos que o fim de sua ética, 

bem como da ética do ciNISMO, da qual a primeira origina-se, não era outro 

senão uma vida a mais isenta possível de dor e, dessa forma, a mais feliz 

possível; do que se segue que a moral estoica não passa de um tipo especial 

de EUDEMONISMO. Ela não tem, como a ética hindu, cristã, e até mesmo a 

platônica, uma tendência metafísica, um fim transcendente, mas um fim por 

completo imanente, alcançável nesta vida: a imperturbabilidade (drapagia) 

33 “Viver conforme a natureza.” (N. T.) 

34 "E o mesmo 
a 

a 

mesmo: estar ao abrigo dos tormentos. (N. T) 

35 “Somente querer ter é a suprema loucura.” (N. T) = 

36 “Não se consegue a liberdade com a satisfação do que é desejado, mas com a aniqui- 

lação do desejo.” (N. T.) 

37 “Viver harmoniosamente.” (N. T) | | 

38 “A virtude perfeita consiste na indiferença e num decurso de vida harmonioso consigo 

mesmo.” (N. T) 

39 “Que é a vida feliz? Segurança e serenidade contínuos. Isso é obtido por grandeza de 

decisões do julgamento.” (N. T) 

não desejar uma coisa e a possuir. Nos dois casos o fundamental é o 

ânimo, constância obstinada nas sis 
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negar que os estoicos tardios, em especial Arrian, às vezes perdem de vista 
esse fim e são traídos por uma tendência efetivamente ascética, a qual é Para 
creditar-se ao cristianismo, que então já se espalhava, e em geral ao espírito 
oriental, — Se considerarmos de perto e seriamente o objetivo do estoicismo, 
aquela árapaéia, então nela encontramos um simples endurecimento e falta 
de receptividade em relação aos golpes do destino, que se consegue sempre 
tendo presente a brevidade da vida, a vacuidade dos g0ZOS, à inconstância 
da sorte, como também compreendendo que a diferença entre felicidade 
e infelicidade é bem menor do que nos pode espelhar a antecipação delas. 
Mas isso ainda não é um estado de felicidade, mas apenas o sereno suportar 
do sofrimento previsto como inevitável. Decerto há grandeza de espírito 
e dignidade no fato de suportar-se de modo silencioso e sereno o que é 
mevitável, em paz melancólica, permanecendo indiferente, enquanto os 
outros passam do júbilo para o desespero, e deste para aquele. — Pode-se, 
em consequência, também conceber o estoicismo como uma dieta espiritual 
e, em conformidade com isto, assim como se endurece o corpo contra a 
influência do vento e do clima, contra a adversidade e à fadiga, pode-se 

1175 também endurecer o próprio ânimo contra // a infelicidade, o perigo, a 
perda, a injustiça, a perfídia, a traição, o orgulho e a loucura do ser humano. 

Observo ainda que xaOnxovra dos estoicos, que CÍCERO traduz por officia, 
significam aproximadamente incumbências, ou aquilo que é conveniente 
fazer, em inglês incumbencies, em italiano quel che tocca a me di fare, o di lasciare, 
portanto, em geral o que COMPETE, a um ser racional, fazer. Conferir Diog. 
Laert., VII, 1, 109. — Por fim, o PANTEÍSMO dos estoicos, embora no todo 
inconsistente com as tantas exortações de um ÁRRIAN, é expresso da ma- 
neira mais distinta por SÊNECA: Quid est Deus? Mens universi, Quid est Deus? 
Quod vides totum, et quod non vides totum. Sic demum magnitudo sua illi redditur, qua 
nibilmajus excogitari potest: si solus est omn ia, opus suum etextra et intra tenet (Quaest. 
Natur. 1, praefatio, 12).*º 

  

40 “Quem é Deus? Mente do universo, Quem é Deus? 
vês. Sua magnitude ultrapassa 
dentro e por fora,” (N.T) 

Tudo o que vês e tudo o que não 
toda imaginação: só ele é tudo, e mantém sua obra por 
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SOBRE A NECESSIDADE METAFÍSICA 

DO SER HUMANO 

Nenhum ser, excetuando-se o humano, espanta-se com a própria exis- 

tência; mas, para todos, a existência entende-se por si mesma, ao ponto de 

não a notarem. Da calma do olhar dos animais fala também a sabedoria da 

natureza; porque nos animais a vontade e o intelecto ainda não se separa- 

ram suficientemente para que possam espantar-se um com O Outro quando 

se reencontram. Ássim, aqui, cada aparência pende firmemente do tronco 

da natureza, do qual brotou, e compartilha da inconsciente onisciência da 

mãe de todas as mães. — Só depois, quando a essência íntima da natureza (a 

Vontade de vida em sua objetivação) ascendeu vigorosa e magnanimamente 

pelos dois reinos dos seres sem consciência, e em seguida pela longa e ampla 

série dos animais, é que finalmente, com o aparecimento da faculdade de 

logo no ser humano, a essência íntima da natureza chega pela primeira 

vez à introspecção: então espanta-se com as Hf próprias obras e pergunta-se 

panto dessa “essência íntima da natureza” é 

razão, 

o que ela mesma é. Mas o es 

tanto mais sério pelo fato de aq uí pela p 

FACE DA MORTE e também se impõe, ao lado da finit 

maior ou menor medida, a vaidade de todo esforço. Com essa introspecção 

à NECESSIDADE DE UMA METAFÍSICA, própria 

m animal metaphysicum. No princípio da sua 

como algo que se entende por st mesmo. 

rimeira vez estar com consciência EM 

ude de toda existência, em 

e esse espanto nasce, portanto, 

apenas do humano: este é pois u 

consciência ele também toma a si 

Mas isso não dura muito; muito cedo, simult 

reflexão, surge aquele espanto, que um dia deverá conv 

aneamente com a primeira 

erter-se em mãe 

  

* Eu capítulo está em conxão com $15 do primeiro tomo. 
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da metafísica. - Em conformidade com isso, ARISTÓTELES também diz na 

introdução de sua Metafísica: Aá vp TO davuádery oi Avôpwrol xai vUv xai Tó 

mpútov HpEavro quhocoqeiv (Propter admirationem enim et nunc et primo inceperunt 

homines philosophari).' A disposição filosófica propriamente dita consiste, an- 

tes de tudo, na capacidade de nos espantarmos diante daquilo que é comum 

e cotidiano, com o que justamente temos ocasião de fazer do UNIVERSAL 

da aparência um problema nosso; enquanto os investigadores nas ciências 

reais espantam-se tão somente com escolhidas e raras aparências, e o seu 

problema é meramente reconduzir estas às aparências mais conhecidas. 

Quanto mais baixa é uma pessoa em termos intelectuais, tanto menos de 

enigmático tem a existência mesma para ela: antes, para tal pessoa, tudo 

o que existe, e como existe, parece entender-se por si mesmo. Isto baseia- 

-se em que o seu intelecto permanece inteiramente fiel a sua destinação 

originária, ser servil, como médium dos motivos, à vontade, e por isso está 

intimamente ligado ao mundo e à natureza, como parte integrante destes, 

conseguintemente, está bem longe de, como que se desprendendo do todo 

das coisas, colocar-se em face do mundo como se este subsistisse por si, para 

assim o apreender de modo puramente objetivo. Por outro lado, o espanto 

filosófico que daqui nasce é condicionado no indivíduo por um elevado 

desenvolvimento da inteligência, todavia, em geral, não apenas por esta; 

sem dúvida, é o saber em torno da morte e, junto com este, a consideração 

do sofrimento e da miséria da vida, o que dá o mais forte estímulo para a 

introspecção filosófica e para a // interpretação metafísica do mundo. Se 

a nossa vida fosse sem fim e sem sofrimento, talvez a ninguém ocorresse 

perguntar por que o mundo existe e por que tem precisamente essa ín- 

dole; porém, tudo se entenderia por si mesmo. Em correspondência com 

isso, encontramos que o interesse que desperta um sistema filosófico, ou 

religioso, tem O seu mais forte ponto de atração absolutamente no dog- 

ma de algum tipo de perduração após a morte: e, se bem que os sistemas 

religiosos pareçam tornar o seu tema principal a existência dos seus deuses 

ea esta defenderem com unhas e dentes; no fundo, entretanto, isto é apenas 

porque vinculam a tal existência o dogma da imortalidade e o consideram 

1 “De fato, foi o espanto que levou, como hoje, os primeiros pensadores a filosofar.” (N. T) 
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inseparável dela: apenas esse dogma lhes im porta realmente. Pois se o dogma da imortalidade pudesse ser- Il 1€S assegurado de outra maneira, então o vivo zelo por seus deuses esfriaria de imediato, e, por outro lado, se se pudesse demonstrar-lhes a completa impossibilidade de uma imortalidade, aquele zelo daria lugar a uma total indiferença: p Ois O Interesse na existência dos 
deuses desapareceria com o desaparecim ento da esperança de uma fami- 

naquele resto em que se poderia 

ncia sobre os acontecimentos da 
vida presente, Se se pudesse demonstrar a perduração após a morte como 
incompatível, porque pressupõe a originariedade da essência, com a exis- 
tência dos deuses, então estes seriam rapidamente sacrificados na fogueira 
da própria imortalidade e dariam lugar ao ateísmo. Sobre o mesmo funda- 

liaridade mais íntima com eles, a não ii 

atribuir aos deuses uma possível influê 

mento baseia-se o fato de os sistemas verdadeiramente materialistas, bem 
como os sistemas absolutamente céticos, jamais terem conseguido exercer 
uma influência universal, ou duradoura. 

Templos e igrejas, pagodes e mesquitas, em todos os países, em todos os 

tempos, no esplendor e na grandeza, testemunham a necessidade metafísica 
do ser humano, necessidade que, forte e inextirpável, pisa os calcanhares da 

necessidade física. Decerto alguém com humor satírico poderia acrescentar 

que essa necessidade metafísica é uma garota humilde que se contenta com 

cardápios bem modestos. Na maior parte do tempo ela se deixa satisfazer 

com fábulas sem graça e contos insossos: quando inculcados bem cedo, 

porém, são interpretações suficientes da sua existência e suportes da sua 

moralidade. Considere-se, por exemplo, o Corão: esse livro ruim foi // 

suficiente para fundar uma religião mundial, satisfazer há mais de 1200 

anos a necessidade metafísica de incontáveis milhões de pessoas, tornar- 

-se o fundamento da sua moral e de um significativo desprezo pela morte, 

bem como entusiasmá-las a sangrentas guerras € às mais amplas conquistas. 

Encontramos naquele livro a mais triste e pobre figurado reloma: Muito se 

perde durante as traduções; mas eu não pude descobrir ali um pensamen- 

cessidade metafísica não anda de 
to sequer de valor. O que prova que à ne | | 

ade metafísica. Todavia, quer-me parecer que nos 
mãos dadas com a capacid 

| | 

sma superfície terrestre, as coisas foram 
tempos primevos, sobre esta me 

. ne AG ascimento do 
diferentes e os que estavam bem mais próximos que nós do na 
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o e da fonte originária da natureza orgânica também tinham 
+ gênero human 

gia das faculdades intuitivas de conhecimento, em 
em parte, uma maior ener 

parte, uma disposição mais cor 

de uma apreensão mais pura € imediata da 

estavam em condições de saciar de uma maneira mais digna a necessidade 

reta de espírito, com o que foram capazes 

essência da natureza e com isso 

metafísica: assim, nasceram naqueles ancestrais dos brahmanas, os rishis, 

as concepções quase supra-humanas que depois foram depositadas nos 

Upanishads dos VEDAS. 

Entretanto, nunca faltaram tipos que se esforçavam em tirar O seu sus- 

tento daquela necessidade metafísica do ser humano e explorá-la ao máxi- 

mo; por isso em todos os povos há monopolistas e grandes arrendatários 

dela: os sacerdotes. Seu comércio decerto foi-lhes em toda parte assegurado 

pelo fato de terem adquirido o direito de incutir os seus dogmas metafísicos 

nas pessoas bem cedo, antes que a faculdade de juízo tenha despertado do 

seu sono matutino, logo na primeira infância: pois todo dogma que nessa 

época foi bem inculcado, não importa quão absurdo seja, adere para sem- 

pre. Ora, se os sacerdotes tivessem de esperar até que a faculdade de juízo 

amadurecesse; então os seus privilégios não poderiam ser mantidos. 

Uma segunda, embora não numerosa, classe de tipos que obrém o seu 

sustento da necessidade metafísica do ser humano é composta por aqueles 

que vivem da FILOSOFIA: entre Os gregos eram chamados de sofistas, entre 

1179 os modernos são chamados de // professores de filosofia. ARISTÓTELES 

inclui sem hesitação (Metapb., II, 2) ÁRISTIPO entre os sofistas: a razão 

disto encontramos em Diógenes Laércio (II, 65), a saber, que Aristipo 

foi o primeiro entre os socráticos a cobrar pelos ensinamentos da própria 

filosofia; motivo pelo qual Sócrates devolveu-lhe o presente recebido. 

Também entre os modernos os que vivem DA filosofia são, via de regra, € 

com raríssimas exceções, não apenas no todo diferentes dos que vivem PARA 

a filosofia, como também são muito frequentemente adversários ocultos € 

irreconciliáveis destes últimos: pois toda genuína e significativa realização 

filosófica lançará muita sombra sobra as deles e, ademais, não se curvará 

aos intentos e limitações da sua corporação; motivo pelo qual empenham- 

-Se O tempo todo para impedir que aquela realização venha a público e para 

ISSO Os i ã £ = Ma a a a " 

meios usuais são, conforme a época e as circunstâncias, dissimular, 
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encobrir, silenciar, ignorar, segregar, ou negar, diminuir, censurar, blasfe- 

mar, distorcer, ou denunciar e perseguir. Por isso muitas grandes cabeças 

já tiveram de arrastar-se arquejantes pela vida, desconhecidas, desonradas, 

sem recompensas, até que por fim após a sua morte o mundo livrou-se do 

engano sobre elas e aqueles outros. Entrementes, esses outros alcançaram 

o seu fim, prevaleceram, ao não permitirem que a grande cabeça prevaleces- 

se, e com mulher e filho viveram DA filosofia, enquanto aquela viveu PARA 

a filosofia. Quando a grande cabeça morre, as coisas invertem-se: a nova 

geração daqueles outros, e sempre existe uma, torna-se então a herdeira das 

realizações da grande cabeça, retalhando as realizações desta conforme os 

próprios critérios, e agora vive DELA. Que, entretanto, KANT tenha podido 

viver ao mesmo tempo DA e PARA a filosofia, baseia-se na rara circunstância 

de que, pela primeira vez desde Divo? Antonio e Divo Juliano, um filósofo 

sentou-se no trono: apenas sob tais auspícios pôde a Crítica da razão pura ver 

a luz, Tão logo o rei morreu, vemos KANT, porque pertencia à corporação, 

tomado de medo modificar, castrar e corromper a sua obra-prima na segun- 

da edição, todavia, logo correu o perigo de perder o seu posto; de maneira 

que CAMPE O convidou para ir a Braunschweig e lá viver na sua casa como 

preceptor da sua família (RING, Ansichten aus Kants // Leben, p.68). Via de 

regra, a filosofia universitária trata apenas de casuísmos: o verdadeiro fim 

desta é fornecer aos estudantes, no mais fundo do seu pensamento, aquela 

orientação espiritual que o ministério que paga as cátedras considera a mais 

adequada aos próprios interesses. Do ponto de vista estatal, isto pode ser 

bastante justo: porém, daí segue-se que tal filosofia de cátedra é um nervis 

alienis mobile lignum' e não pode ser considerada séria, mas tão somente uma 

filosofia de brinquedo. Em todo caso, é razoável que semelhante supervisão, 

ou condução, estenda-se só à filosofia de cátedra, não à filosofia real, que 

é séria. Pois, se há uma coisa digna de ser desejada no mundo, tão desejável 

que até mesmo a turba tosca e grosseira em seus instantes de clareza de 

consciência iria valorizar mais que prata e ouro; essa coisa é um raio de 

luz que caia sobre a obscuridade do nosso existir e nos dê um clareamento 

  

2 “Divino.” (N.T) 
3 “Uma marionete movida por forças alheias.” (N. T.) 
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na qual nada é claro senão a sua miséria e 

sobre esta enigmática existência, 
* ” 

Fa 
* 

” 

vaidade. Mas supondo-se que isto seja alcançável, será tornado Impossível 

as soluções do problema. 

s submeter a uma consideração geral os dife. 

forte necessidade metafísica. 

por impostas € forçad 

Agora, entretanto, queremo 

rodos de satisfação dessa tão 

ca entendo todo assim chamad 

mais além da natureza, ou 

rentes nm 

Por METAFÍSI 

mais além da possibilidade da experiência, logo, 

aparência dada das coisas, para fornecer um clareamento sobre aquilo atra- 

vés do que, em um ou outro sentido, estaríamo 

ares, sobre aquilo que se esconde atrás da natureza 

e diferença originária dos poderes de 

o conhecimento que vai 

s condicionados; ou, para 

falar em termos popul 

e a torna possível. — Porém, a grand 

entendimento, acrescida do exigido muito esfor 

vo, cria uma diferença tão grande entre as pessoas, que, às 

ado de rudeza, UMA SÓ metafísica não pode bastar 

dos deparamo-nos invariavelmente 

ço relacionado ao seu culti- 

sim que um povo 

sai por si mesmo do est 

para todos; por isso nos povos civiliza 

com dois tipos distintos de metafísica, cujo di 

certificação INTERIOR A SI, à outra EXTERIOR A SL Como os sistemas metafí- 

sicos do primeiro tipo exigem // reflexão, formação, esforço e juízo para O 

«econhecimento da sua certificação, só podem ser acessíveis a um reduzi- 

díssimo número de pessoas, bem como só podem originar-se e conservar-se 

num grau expressivo de civilização. Por outro lado, para a grande maioria 

das pessoas, dotada da capacidade não de pensar, mas só de acreditar, e é 

ferencial é uma ter a sua 

receptiva não às razões, mas apenas à autoridade, existem exclusivamente os 

- sistemas do segundo tipo: estes podem, por conseguinte, ser denominados 

metafísica popular, em analogia com a poesia popular e a sabedoria popular, 

sob as quais entendem-se os provérbios. Tais sistemas são conhecidos sob 

o nome de religiões e encontram-se em todos os povos, com exceção dos 

mais toscos dentre eles. Têm, como eu disse, a sua certificação exterior a si, 

que como tal chama-se revelação, documentada através de signos e milagres. 

Os argumentos de tais sistemas são principalmente ameaças com eternos, € 

também temporais, males, dirigidos contra os incréus e até mesmo contra 

Os que apen: Í : j ; | que apenas duvidam: como ultima ratio tbeologorum" encontramos, em muitos 

4 “Ultimo argumento dos teólogos,” (N, T) 
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povos, à fogueira ou coisa parecida. Se procuram uma outra certificação, 
ou servem-se de outros argumentos; então fazem uma transição para os 

sistemas do primeiro tipo e podem degenerar num híbrido de ambos; o que 
traz mais perigo que vantagem. A sua mais firme garantia de uma posse 
duradoura das cabeças é-lhes assegurada pela inestimável prerrogativa que 
têm de serem ensinados às CRIANÇAS, com O que os seus dogmas florescem 

como uma espécie de segundo intelecto inato, igual às ramas enxertadas 
numa árvore; enquanto os sistemas do primeiro tipo, ao contrário, dirigem- 
-se sempre apenas aos adultos, porém nestes sempre já encontram um sis- 
tema do segundo tipo na posse das suas convicções. — Ambos os tipos de 
metafísica, cuja diferença pode ser brevemente indicada com as expressões 
“doutrina de persuasão” e “doutrina de fé”, têm isto em comum, que cada 

um dos sistemas a eles pertencentes está em relação hostil com os demais do 

seu tipo. Entre os sistemas do primeiro tipo, a guerra é conduzida somente 

com palavras e escritos, entre os do segundo, também com fogo e espada: 

muitos dos sistemas do segundo tipo devem em parte a sua propagação a 

esse último tipo de polêmica, e todos foram dividindo pouco a pouco a terra 

entre si, e em verdade com uma dominação tão brônzea // que os povos se 

diferenciam e são separados mais segundo eles do que segundo a nacionali- 

dade, ou a forma de governo. Ápenas os do SEGUNDO tipo, cada um em seu 

distrito, são DOMINANTES, já os do primeiro tipo são, quando muito, TOLE- 

RADOS e isto apenas porque, devido ao pequeno número dos seus adeptos, 

não vale a pena combatê-los com fogo e espada; embora, ali onde pareceu 

necessário, também fogo e espada foram usados com sucesso contra eles: 

além disso, são encontrados só esporadicamente. Na maioria das vezes, fo- 

ram tolerados apenas num estado de domesticação e subjugação, na medida 

em que o sistema do segundo tipo que dominava no país prescrevia-lhes que 

adaptassem, em maior ou menor medida, as suas doutrinas à própria, Por 

vezes, foram não apenas subjugados, mas até mesmo feitos servis e usados 

como cavalo adicional de carruagem; o que é um perigoso experimento, já 

que aqueles sistemas do primeiro tipo, quando se veem privados do poder, 
acreditam ter o direito de recorrer à astúcia € sempre portaim uma secreta 

malícia, que às vezes irrompe inesperadamente e causa danos difíceis de 

reparar, Ademais, a sua periculosidade aumenta pelo fato de, em seu conjun- 
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to, as ciências reais, sem excetuar nem mesmo às mais inocentes, serem suas 

aliadas secretas contra os sistemas do segundo tipo, e, sem se declararem 

em guerra aberta contra estes, súbita e inesperadamente causam grandes 

estragos em seu domínio. Ademais, a mencionada subjugação dos sistemas 

do primeiro tipo aos do segundo com o intento de tornar um sistema, que 

originariamente tem a sua certificação exterior a st, num que tenha certifica. 

ção interior a si, é por natureza algo arriscado: pois se fossem capazes de uma 

tal certificação, não necessitariam de uma exterior a si. E em geral é sempre 

uma temeridade querer colocar um novo fundamento num edifício já pronto, 

Como poderia uma religião ainda necessitar do sufrágio de uma filosofia!) 

A religião já tem tudo ao seu lado: revelação, escrituras, milagres, profecias, 

proteção do governo, a mais elevada dignidade, como convém à verdade, 

acordo e respeito de todos, milhares de templos, nos quais ela é anunciada 

e praticada, uma multidão de sacerdotes por juramento, e, o que é mais que 

tudo, a inestimável prerrogativa de poder ensinar as suas doutrinas na tenra 

infância, com o que tais doutrinas tornam-se quase ideias inatas. Com tanta 

riqueza // de meios, ainda desejar o acordo dos pobres filósofos, ela teria de 

ser mais gananciosa, ou, para evitar à contradição entre eles, mais temerária 

do que parece ser compatível com uma boa consciência moral. 

À acima estabelecida diferença entre metafísicas do primeiro e do se- 

gundo tipo conecta-se ainda esta. Um sistema do primeiro tipo, logo, uma 

filosofia, tem a pretensão, e por conseguinte a obrigação, em tudo que ela 

diz de ser verdadeira sensu stricto et proprio: pois ela volta-se para o pensamento 

ea persuasão. Uma religião, ao contrário, destinada à multidão, que, incapaz 

de exame e pensamento, jamais pode apreender as mais profundas e difíceis 

verdades sensu proprio, tem a obrigação de ser verdadeira apenas sensu allegorico. 

A verdade não pode aparecer nua diante do povo. Um sintoma dessa natu- 

reza ALEGÓRICA das religiões são Os MISTÉRIOS encontrados talvez em todas 

elas, a saber, certos dogmas, que jamais podem ser distintamente pensados, 

muito menos literalmente verdadeiros. Sim, talvez pudesse ser afirmado que 

algumas plenas inconsistências, alguns reais absurdos, são um ingrediente 

essencial de uma religião perfeita: pois estes são justamente à estampa da 

sua natureza ALEGÓRICA € o único modo adequado de tornar SENSÍVEL 20 

senso comum e ao entendimento rude o que lhe seria inconcebível, a saber 
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que a religião trata no fundo de uma ordem completamente outra de coisas, 
a das COISAS EM si, diante da qual as leis deste mundo aparente, em confor- 
midade com o qual a religião tem de falar, desaparecem, por conseguinte, 
não meramente os dogm as absurdos, mas também os compreensíveis, são 

propriamente apenas alegorias e acomodações à capacidade humana de 
compreensão. Parece-me que foi nesse espírito que Agostinho e até mesmo 

Lutero filiaram-se aos mistérios do cristianismo, em oposição ao pelagia- 

nismo, que a tudo queria reduzir à rasteira compreensibilidade. Desse ponto 

de vista é também concebível como Tertuliano, sem zombaria, pôde dizer: 

Prorsus credibile est, quia ineptum est: — — certum est, quia impossibiles (De carne Christi, 

c. 5). — Essa natureza ALEGÓRICA das religiões isenta-as das demonstrações 

e em geral dos testes aos quais a filosofia está obrigada: // em lugar disso 

exigem fé, isto é, uma livre aceitação de que as coisas são assim porque são 

assim. E, já que a fé conduz a ação, e a alegoria está de tal forma investida 

que, em relação ao prático, conduz justamente para lá aonde a verdade sensu 

proprio também conduziria, segue-se que a religião promete com justeza, 

aos que têm fé, a bem-aventurança eterna. Assim vemos que, no principal, 

e para a grande maioria incapaz de pensar, as religiões ocupam muito bem 

o lugar da metafísica em geral, cuja necessidade o ser humano sente como 

imperiosa, a saber, em parte para termos práticos, como estrela guia das suas 

ações, como estandarte público da retidão e virtude, nos admiráveis termos 

de KANT; em parte como consolo indispensável nos duros sofrimentos da 

vida, nos quais as religiões fazem perfeitamente as vezes de uma metafísica 

objetivamente verdadeira, na medida em que, tão bem quanto esta, elevam 

o ser humano acima de si mesmo e da existência temporal: nisso mostra-se 

luminosamente o grande valor das religiões, sim, a sua indispensabilidade, 

Pois pilógopov mAijdoç &dúvarov iva (vulgus philosopbum esse impossibile est) ,º 

já o disse Platão e com justeza (De Rep. VI, p.89, bip.). O único pomo 

é este, que as religiões jamais devem atrever-se a 
da discórdia, contudo, 

sue 4 = irmar-se send confessar a sua natureza alegórica, porém hão de afirmar-se como sendo 

Duca Dep a intervenção no domínio 
verdadeiramente sensu proprio. Com Isso fazem uma intervenção 

  

(NT) 
absurdo —— É certo porque É impossível. 

5 “Creio porque é 
P q ra (N. E.) 

6 “É impossível um vulgo filosófico. 
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amente dita e despertam nesta última um antagonismo da metafísica propri 
odas as épocas em que a metafísica não fo; 

que sempre se exprimiu em t 

agrilhoada. — Devido ao desconhecimento da natureza alegórica de toda re- 

ligião é que partidários do sobrenatural e racionalistas enredam-se hoje em 

santes disputas. À saber, ambos querem que o cristianismo seja 
dia em inces 

os primeiros querem afirmá-lo sem 
verdadeiro sensu proprio: nesse sentido, 

reservas, por assim dizer em carne e osso; razão pela qual mantêm um difícil 

posicionamento em face dos conhecimentos e da formação geral da época, 

Os outros, por sua vez, procuram fazer a exegese de tudo o que é caracteris- 

ticamente cristão; com o que retêm algo que não é verdade nem sensu proprio 

nem sensu allegorico, mas antes uma simples trivialidade, 

infame otimismo, // que 

quase só judaísmo, 

ou no máximo raso pelagianismo, e, O que é pior, 

é absolutamente estranho ao verdadeiro cristianismo. Ademais, a tentativa 

de fundar uma religião a partir da razão coloca a religião na outra classe de 

metafísica, naquela em que a certificação é INTERIOR A SI MESMA, logo, coloca- 

-a num solo estrangeiro, O dos sistemas filosóficos, conseguintemente na 

luta que estes, em sua própria arena, travam entre si, por consequência, sob 

a artilharia do ceticismo e o canhão pesado da Crítica da razão pura: querer 

aventurar-se aqui seria para a religião manifesta presunção. 

O mais benéfico para os dois tipos de metafísica seria que permaneces- 

sem nitidamente separados um do outro e se mantivessem no seu domínio 

específico, para assim poderem desenvolver plenamente a sua própria 

natureza. Em vez disso, durante toda a era cristã fez-se o esforço para con- 

seguir uma fusão entre os dois tipos, transmitindo os dogmas e conceitos 

de um para o outro, com o que ambos são arruinados. Da forma mais des- 

carada, isto ocorreu nos nossos dias com aquele estranho hermafrodita ou 

centauro, a assim chamada filosofia da religião, que, como uma espécie de 

gnosis, esforça-se para interpretar a religião dada e explanar o verdadeiro sensu 

allegorico através de um verdadeiro sensu proprio. Só que, para isso, ter-se-ia de 

já conhecer e possuir a verdade sensu proprio: mas então aquela interpretação 

seria supérflua. Pois querer encontrar a metafísica, isto é, a verdade sensu pro- 

explanação, 

omente 

ferro e 

prio, simplesmente a partir da religião, através de interpretação e 

seria uma empresa precária e perigosa, para cuja realização alguém s 

poderia decidir-se se fosse coisa estabelecida que a verdade, igual ao 
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40s outros metais que não sã 
Ê d O nobres, só poderia apresentar-se em estado 

mineral e não em estado puro, portanto, apenas poder-se-ia consegui-la por 
redução do minério. — 
e V 

Religiões são necessárias para o povo, e são-lhes um inestimável be- 

nefício. Todavia, se elas querem opor-se ao progresso da humanidade no 

conhecimento da verdade, então com o máximo de clemência possível elas 
A 

j A 

têm de ser empurradas para o lado. E exigir que até mesmo um grande 

espirito — um Shakespeare, um Goethe — abrace com convicção própria os 

1186 dogmas de alguma religião implicite, bona fide et sensu proprio)” // é como exigir 

que um gigante calce os sapatos de um anão. 

Religiões, na medida em que são calculadas para a capacidade de com- 

preensão da grande massa, só podem ter uma verdade mediata, não uma 

imediata: exigir delas uma verdade imediata é como querer ler os caracteres 

ajustados sobre a placa tipográfica, em vez de ler a folha imprimida. O 

valor de uma religião dependerá, portanto, do maior ou menor conteúdo 

verdadeiro que ela, sob o véu da alegoria, porta em si, em seguida da maior 

ou menor distinção com a qual aquele conteúdo pode ser visto através 

desse véu, logo da transparência desse véu. Quase parece que, assim como 

as mais antigas línguas são as mais perfeitas, o mesmo se dá com as mais 

antigas religiões. Se eu quisesse tomar os resultados da minha filosofia 

como critério de verdade, então teria de conceder ao buddhismo a proe- 

minência sobre as demais religiões. Em todo caso, tenho de alegrar-me ao 

ver a minha doutrina em tão grande concordância com uma religião que 

é majoritária sobre a terra; pois conta com muito mais fiéis que qualquer 

outra. Essa concordância tem de ser-me tanto mais gratificante, quanto 

far, decerto não estive sob o seu influxo. Pois até 1818, 
eu, em meu filoso 

quando o primeiro tomo da minha obra principal foi publicado, podia-se 
a 

assas, 1 it: s: ícias sobre 
encontrar na Europa apenas escassas, imperfeit 1s € lacunosas notíc 

o buddhismo, as quais na sua grande maioria reduziam-se a alguns artigos 
' 

iatic Researches e referiam-se principalmente 
nos primeiros volumes das Ás 

sde então é que de maneira gradual 
ao buddhismo dos birmaneses. Só de 

= a: » essa relíyião, sobretudo 
nos chegaram informações mais completas sobre É 5 ' 

  

entido próprio.” (N, T) 
x “Implicitamente, de boa-fé e ems 
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através dos profundos e instrutivos tratados do meritório acadêmico de 

São Petersburgo, J.J. SCHMIDT, nas memórias de sua academia, bem como 

paulatinamente através de diversos eruditos ingleses e franceses, de modo 

que pude oferecer uma amostragem bastante rica dos melhores escritos 

sobre essa doutrina de fé no meu escrito Sobre a vontade na natureza, sob 

a rubrica “Sinologia”. — Infelizmente, CsoMa KÓRÓSI, esse persistente 

húngaro, que, para estudar a língua e os escritos sagrados do buddhismo, 

passou vários anos no Tibete e especialmente nos mosteiros buddhistas, // 

acabou de ser ceifado pela morte, justamente quando começava a concluir 

os resultados das suas investigações. Entrementes, não posso negar a ale- 

gria, com a qual leio, em seus apontamentos provisórios, muitas passagens 

retiradas imediatamente de KANGYUR, por exemplo, a seguinte conversa de 

BuDDHA na hora da morte com BRAHMÃ, que veio lhe render homenagem: 

There is a description of their conversation on the subject of creation, — by whom was the 

world made. Shakya asks several questions of Brabma, — whether was it be, who made or 

produced such and such things, and endowed or blessed them with such and such virtues or 

properties, — whether was it he who caused the several revolutions in the destruction and 

regeneration of the world. He denies that be bad ever done anything to that effect. At last be 

bimselfasks Shakya bow the world was made, — by whom? Here are attributed all changes 

in the world to the moral works of the animal beings, and it is stated that in the world all 

is illusion, there is no reality in the things; all is empty. Brabma being instructed in his 

doctrine, becomes his follower* (Asiatic Researches, v.20, p434). 

8 “Há uma descrição da sua conversa sobre o tema da criação, — por quem foi feito o 

mundo. BUDDHA coloca várias questões a BRAHMÃ, — se foi ele quem fez ou produziu 
tais € tais coisas, e as dotou ou abençoou com tais e tais propriedades, — se foi ele 

quem causou as muitas revoluções para a destruição e regeneração do mundo. Brahmã 
nega que alguma vez tenha feito algo que provocasse tal efeito. Por fim Brahmã mesmo 
pergunta a BUDDHA o modo como o mundo foi feito, — por quem? Aqui são atribuídas 
todas as mudanças no mundo às obras morais dos seres animais, e é dito que no mundo 
tudo é ilusão, não há realidade alguma nas coisas; tudo é vaidade. BRAHMA tendo sido 
instruído na doutrina de Buddha, torna-se seu discípulo.” [ Trad. de Schopenhauer 
para o alemão: Es finder sich cine Beschreibung ibrer Unterredung, deren Gegenstand die Sebópfung 1st, 
= durch wen die Welt bervorgebrarhr sei? Buddha richtei mebrere Fragen an Brahma: ob er es gowesen, der 
dies oder jenes Ding gemacht, oder bervorgebracht, und es mit dieser oder jener Eigenschaft begabt babe? 

ob er es gewesen, der die versehiedenen Umwilzunpen qur Zerstórung und Wiederberstellung der Welt 

206  



oO 

| 188 

O mundo como vontade e como representação 

Eu não posso, como geralmente é feito, estabelecer à DIFERENÇA FUNDA- 
MENTAL entre todas as religiões pelo fato de serem ou monoteístas, poli- 
teístas, panteistas ou ateistas; mas apenas pelo fato de serem otimistas ou 
pessimistas, ISTO É, se expõem a existência deste mundo como justificada 
por si mesma, portanto, a louvam e celebram, ou a consideram como algo 
que // só pode ser concebido como a sequência da nossa culpa e, por con- 
seguinte, em verdade não deveria ser, na medida em que reconhecem que 
dor e morte não podem jazer na ordem eterna, originária e imutável das 
coisas, não podem jazer naquilo que deve ser em todos os sentidos. A força 
com a qual o cristianismo pôde superar primeiro o judaísmo e depois o 
paganismo grego e romano encontra-se exclusivamente no seu pessimismo, 
na confissão de que a nossa condição é sumamente miserável e ao mesmo 
tempo pecaminosa, enquanto o judaísmo e o paganismo eram otimistas. 

Aquela verdade profunda e por todos dolorosamente sentida abriu caminho 
e teve como consequência a necessidade de redenção. — 

Volto-me agora para a consideração geral do outro tipo de metafísica, 
logo, aquele que tem a sua certificação interior a si e é denominado FI- 
LOSOFIA. Recordo a acima mencionada origem da filosofia a partir de um 
ESPANTO sobre o mundo e sobre a nossa própria existência, na medida em 
que estes se impõem como um enigma ao intelecto, cuja decifração ocupa 
incessantemente a humanidade. Aqui quero em primeiro lugar chamar a 
atenção para o fato de que isso não poderia ser assim se o mundo fosse uma 
“SUBSTÂNCIA ABSOLUTA” em sentido espinosano, algo em nossos dias tão re- 
petidamente reproduzido como panteísmo sob modernas formas e exposi- 
ções, portanto, fosse um ser ESTRITAMENTE NECESSÁRIO. Pois isto quer dizer 
que ela existe com uma tão grande necessidade, que ao lado dela qualquer 
outra necessidade, concebida como tal pelo nosso entendimento, teria de 
aparecer como uma contingência: em verdade, aquela substância seria uma 

Tm 

verursarhi babe? — Brabma leugnet, daf er jemals irgend erwas dergleichen gethan babe. Endlich fragt 
er selbst den Buddha, wie die Welt bervorgebracht sei, — durch wen? Nun werden alle Herinderungen 
der Welt den moralischen Werken animalischer Wesen angeschrieben, und wird gesagt, daf Alles in der 
Welt blope Ilusion sei, keine Realitát in den Dingen, Alles leer. Der also in Budaha's Lebre unterrichtete 
Brabma wird sein Anbhinger.] (N. To) 
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coisa que conteria em si não apenas todo real, nani EA 

possível e de uma tal forma que, como ESPINOSA Enteaiica, pos idade e 

realidade desa existência seriam uma única e mesma coisa, portanto, o sey 

não-ser seria a impossibilidade mesma, logo, algo cujo não-ser, ou ser-de. 

“outro-modo, teria de ser totalmente impensável, portanto, algo que não 

se pode abstrair, tanto quanto, por exemplo, não se peer abstrair o espaço 

ou o tempo. Ademais, na medida em que NÓS MESMOS fôssemos Potes mo- 

dos, atributos ou acidentes daquela substância absoluta, que seria a única 

que em algum sentido poderia existir em algum tempo e lugar; então as 

nossas existências, junto com a sua índole, // muito longe de exporem-se a 

nós como surpreendentes, problemáticas, sim, como enigma insondável e 

sempre inquietante, ao contrário, entender-se-tam mais evidentemente por 

si mesmas que 2 vezes 2 é quatro. Pois teríamos necessariamente de ser 

incapazes de pensar outra coisa senão que O mundo é, e assim é, como é: 

portanto, necessariamente não teríamos consciência da sua existência COMO 

TAL, isto é, como um problema para a reflexão, como não temos sensação do 

movimento inacreditavelmente rápido do nosso planeta. 

Mas de maneira alguma as coisas são assim. Apenas para os animais des- 

providos de pensamento é que o mundo e a existência parecem entender-se 

por si mesmos: para O ser humano, ao contrário, o mundo e a existência 

são um problema, do qual até mesmo o indivíduo mais tosco e limitado, 

em alguns instantes lúcidos, torna-se vividamente consciente, problema 

porém que surge de forma mais distinta e persistente na consciência de 

alguém, quanto mais límpida e clara é a consciência e quanto mais estofo 

para o pensamento ela reuniu através da formação, até que, por fim, nas 

cabeças aptas para o filosofar, tudo isso chega ao platônico Savpáler, ua 

phocopixov rádoç (mirari, valde philosophicus affectus),º a saber, aquele ESPANTO 

que compreende em toda a sua magnitude o problema que ocupa incessan- 
temente a parte nobre da humanidade em todos os tempos e países sem 
dar-lhe trégua, De fato, é a inquietude que mantém sempre em movimento 
o relógi Wo a o, 

gto que nunca para da metafísica, a consciência de que a inexistência 
dé i ; . ) 

ste mundo é perfeitamente tão possível quanto a sua existência. Por isso 

  

9"0 espanto, afeto deveras filosófico.” (N. T) 
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é deturpada a visão espinosana do mundo como um ser absolutamente sário, isto é, como algo . neces 5º Que, estritamente e em todo sentido, teria de e deveria ser, Até mesmo o simples teísmo começa silenciosamente em 
ir da existência do mundo a sua 

portanto, assume previamente que o mundo é algo 
contingente. Sim, mais ainda, de imediato concebemos o mund 
cuja inexistência é não apenas pensável, 

sua prova cosmológica inferindo a part 

nexistência anterior: 

o como algo, 
porém seria até mesmo preferível 

4 a pa] Em l 
a à sua existência; pOr 15so nosso espanto sobre ele facilmente converte-se 

numa cisma sobre aquela FATALIDADE, que não obstante pôde produzir a sua 

existência, e que faz com que uma força tão intensa quanto a exigida para 
a criação e manutenção de um semelhante mundo pôde se voltar // contra 
os seus próprios interesses. O espanto filosófico é, portanto, no fundo, 
consternado e aflito: a filosofia, como na abertura de Don Juan, começa com 
um acorde menor. Disso se segue que ela não pode ser nem espinosismo, 
nem otimismo, — À recém-mencionada índole mais específica do espanto, 
que impulsiona ao filosofar, nasce manifestamente da visão DO MAL E DO 
Mau" no mundo, os quais, mesmo se estivessem em proporção justa um 
com o outro, sim, até se fossem amplamente sobrepujados pelo bom, são 
não obstante algo que absoluta e universalmente não deveriam existir. Ora, 
porque nada pode vir do nada, então o mal e o mau hão de ter o seu gérmen 
na origem, ou no núcleo do mundo mesmo. Admitir isso é-nos difícil, quan- 

do vemos a grandeza, ordem e perfeição do mundo físico, na medida em que 
pensamos que quem teve o poder para produzir um tal mundo, também o 
teve para poder evitar o mal e o mau. É fácil conceber que essa suposição 
(cuja expressão mais correta é Ormuzd e Ahriman) é bem mais difícil para 

o teísmo. É, antes de tudo, para remover o MAU que foi inventada a liberdade 

da vontade: esta, no entanto, é apenas um truque para fazer algo a partir de 

nada; na medida em que ela assume um operari produzido a partir de nenhum 

esse”! (ver Os dois problemas fundamentais da ética, p.58 et seq.). Logo, foi feita a 

tentativa de desfazer-se do MAL, imputando-o à matéria, OU a uma necessi- 

  

TO No original, des Úbels und des Bôsen. Ubel é padecimento, logo, mal no sentido, por assim 

dizer, físico, médico; já Bôse é mau no sentido moral. (N. T) 

1 “Ação de fazer algo”, “ser”. (N. To) 
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dade inevitável; com o que de mau grado o diabo foi deixado de fora, que é 

propriamente falando o correto expediens ad hoc.'* Ao mal pertence também 

a MORTE: O MAU, entretanto, é meramente O transferir-de-si-para-um-outro 

do mal do momento. Logo, como disse acima, o mau, o mal e a morte são 

o que qualificam e elevam ao espanto filosófico: não simplesmente que o 

mundo exista, mas antes que este seja tão sombrio, eis O punctum pruriens” 

da metafísica, o problema que coloca a humanidade numa inquietude que 

não pode ser aliviada nem por ceticismo nem por criticismo. 

Ocupada com a explicação das aparências no mundo encontramos tam- 

bém a Física (no sentido amplo do termo). // Mas já na natureza mesma 

das suas explicações inclui-se que elas não podem ser suficientes. Em rea- 

lidade, a FÍSICA não consegue sustentar-se com OS próprios pés, mas precisa 

de uma METAFÍSICA para apoiar-se; por mais que se vanglorie diante desta. 

Pois a física explica as aparências através de algo ainda mais desconhecido 

que estas mesmas: explica-as através de leis naturais, baseadas em forças 

naturais, às quais também pertence a força vital. É certo que todo o presente 

estado das coisas no mundo, ou na natureza, tem necessariamente de ser 

explicável a partir de puras causas físicas. Mas uma tal explicação, supondo- 

-se que de fato se vá tão longe ao ponto de ela poder ser fornecida, — tem 

de com a mesma necessidade sofrer com duas imperfeições essenciais (por 

assim dizer, com dois pontos fracos, ou com o calcanhar vulnerável de 

Aquiles, ou com o pé de equino do diabo), em virtude das quais tudo o que 

é assim explicado ainda permanece em verdade inexplicável. A primeira 

imperfeição é esta, que O COMEÇO da cadeia de causas e efeitos que tudo 

explica, isto é, as mudanças conectadas, NUNCA pode ser alcançado, porém, 

justamente como os limites do mundo no espaço e tempo, essa cadela re- 

trocede sem cessar e ao infinito; a segunda imperfeição é que rodas as causas 

que fazem efeito, a partir das quais tudo se explica, baseiam-se sempre sobre 

algo completamente inexplicável, a saber, sobre as QUALIDADES originárias 

das coisas e sobre as FORÇAS NATURAIS que nestas se manifestam, devido às 

quais aquelas fazem efeito de uma maneira determinada, por exemplo, 

12 “Expediente para este fim.” (N. T.) 

13 “Ponto incômodo.” (N. T.) 
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gravidade, dureza, choque, elasticidade, calor, eletricidade, forças químicas, 

e assim por diante, as quais em cada explicação dada permanecem como se 

fossem uma quantidade desconhecida e impossível de ser eliminada numa 

equação algébrica que, se não fosse essa quantidade, seria perfeitamente 

solucionada; de modo que não há sequer um ínfimo fragmento de barro 

que não esteja composto de qualidades completamente inexplicáveis. Logo, 

esses dois defeitos inevitáveis de cada explicação puramente fisicalista ou 

causal mostram que uma tal explicação só pode ser RELATIVA e que todo o 

método e tipo desta não são os únicos, não são os últimos, logo não são os 

suficientes, isto é, não são aqueles que em definitivo conseguiriam conduzir 

à satisfatória solução do difícil enigma das coisas e à verdadeira compreen- 

são do mundo e da existência; porém mostram que a explicação FÍSICA, // 

em geral e enquanto tal, ainda precisa de uma explicação METAFÍSICA que 

forneça a chave para todos os seus pressupostos, mas que precisamente por 

isto teria de percorrer um caminho totalmente diferente. O primeiro passo 

para isso é ter clara consciência da diferença entre as duas explicações, e 

a diferença entre FÍSICA e METAFÍSICA. Tal 

ÊNCIA € COISA EM SL 
mantê-la firmemente, portanto, 

diferença baseia-se na distinção kantiana entre APAR 

Justamente porque KANT tomou a última como estritamente incognoscível, 

não haveria, segundo ele, nen 

isto é, mera FÍSICA, que sempre só pode falar de aparências, e, 
huma METAFÍSICA, porém mero conhecimento 

imanente, 

física, uma crítica à razão que tem por objeto a aspiração desta 

ara demonstrar O verdadeiro ponto de ancora- 

uero, e Já antecipando o segundo livro 

junto com a 

última à metafísica. Aqui, P 

gem de minha filosofia kantiana, q 

de suplementos, destacar que KANT, em sua bela explicação da coexistência 

da liberdade com a necessidade (Crítica da razão pura, primeira edição, p.532- 

554, e Crítica da razão prática, p.224-231, da edição Rosenkranz), expõe como 

ão pode ser perfeitamente ex plicada, de um lado, 

ascendo do caráter da pessoa, da influência que ela 

motivos que agora se lhe apresentam, de 

a obra de sua vontade livre: e no 

uma única e mesma aç 

como necessariamente n 

sofreu no decurso de vida e dos 

r vista como 

dos PROLEGÔMENOS: “É certo que ad necessi- 

efeito no mundo sensível, 

outro, entretanto, tem de se 

mesmo sentido ele diz, $ 5.3 

dade natural é inerente à cada conexão de causa € 

a liberdade àquela causa que 
de outro lado, entretanto, pode-se conceder 

ali  
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em si mesma não é aparência alguma (embora esteja no fundamento da 

aparência), logo, natureza € liberdade podem ser atribuídas sem contradição 

à mesma coisa, mas numa relação diversa, uma vez como aparência, a outra 

vez como uma coisa em si mesma”. O que então KANT ensina da aparência 

da pessoa e sua ação, isso a minha doutrina estende a TODAS as aparências 

na natureza, na medida em que põe a VONTADE como coisa em si no fundo 

das mesmas. O meu procedimento justifica-se antes de tudo pelo fato de 

não poder ser admitido que o ser humano é especificamente, toto genere e 

desde o fundo, diferente dos demais seres e das demais coisas na natureza, 

mas só no grau. // — Dessa digressão antecipadora volto à nossa considera- 

ção da incapacidade da física para dar a última explicação das coisas. — Eu, 

portanto, digo: fisicamente, é claro que tudo, mas também nada é explicável. 

Como para o movimento das bolas que se chocam, também para o pensa- 

mento do cérebro tem de ser possível, por fim, uma explicação física em si, 

que torna o pensamento tão concebível quanto é o movimento. Mas justa- 

mente o movimento, que imaginamos compreender (ão perfeitamente, é no 

fundo tão obscuro quanto o pensamento: pois O tIpO de coisa que é a es- 

sência íntima da expansão no espaço, da impenetrabilidade, motricidade, 

da dureza, elasticidade e gravidade, — é algo que permanece, após todas as 

explicações físicas, um mistério, tanto quanto o pensamento. Porque, en- 

tretanto, neste O inexplicável emerge na sua maior imediatez, fez-se aqui de 

súbito um salto da física na metafísica e hispotasiou-se uma substância de 

tipo completamente diferente de tudo o que é corpóreo, — instalando-se 

uma alma no cérebro. Mas se não se tivesse sido tão obtuso, para poder ser 

capaz de impressionar-se apenas pela aparência mais marcante; então ter- 

-se-ia de explicar a digestão, por uma alma no estômago, a vegetação, por 

uma alma nas plantas, a afinidade eletiva, por uma alma nos reagentes, sim, 

a queda de uma pedra, por uma alma nesta. Pois a qualidade de cada corpo 

inorgânico é exatamente tão plena de mistério quanto a vída nos viventes: 

por isso, da mesma forma, a explicação física esbarra em toda parte em algo 

metafísico, através do qual ela é anulada, isto é, cessa de ser explicação. Em 

sentido estrito, pode-se afirmar que qualquer ciência da natureza, no fundo, 

nada a mais fornece do que aquilo que fornece a botânica: a saber, reunir é 

classificar o que é homogêneo. — Uma física que sustentasse que suas €X 
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plicações das coisas, —a partir de causas para o particular e a partir de forças 
para o geral, — fosse efetivamente suficiente e assim exaurisse a essência do 

mundo, eis O que seria O NATURALISMO propriamente dito. De Leucipo, 
Demócrito e Epicuro, passando pelo Systême de la nature, até Lamarck, Caba- 

nis e o materialismo requentado dos nossos dias, podemos passar em revista 

a tentativa renovada de estabelecer uma FÍSICA SEM METAFÍSICA, // isto é, uma 

teoria, que transformaria a aparência em coisa em si. Mas todas a suas ex- 
plicações procuram esconder do próprio explicador e dos outros que a 

coisa principal já está dada como pressuposta. Esforçam-se por mostrar 

que todos os fenômenos, também os espirituais, são físicos: e com razão; 
apenas passa-lhes despercebido que todo físico é, por outro lado, simulta- 

neamente metafísico. Sem KANT é difícil de entender isso: já que Isso 
pressupõe a distinção entre aparência e coisa em si. Não obstante, mesmo 
sem essa distinção, ARISTÓTELES, por mais que fosse inclinado para a empiria 
e se mantivesse alijado da hiperfísica platônica, permaneceu livre daquela 

limitada visão; ele diz: Ei uêv oUv uí ori TIÇ Étépa ovola mapá TáG qúoEl 
oUVECTNXUÍOS, 1 Quoixh &v Ein mpúTn Emiotúun. ei dé Eoti TIÇ odoia Axivntos, 
aún mpotépa xoi prhocopia tpw, xai xadóÃov oúTws, óTI mpwTn: xaimepi tod 

ôvtoç 1] óv, TaúTNÇ dv ein dewprica (Si igitur non est aliqua alia substantia, praeter 

cas, quae natura consistunt, physica profecto prima scientia esset: quodsi autem est aliqua 
substantia immobilis, haec prior et philosopbia prima, et universalis sic, quod prima; et de 
ente, prout ens est, speculari bujus est) Metaph., V, 1.'* Uma semelhante FÍSICA AB- 

SOLUTA, como eu descrevi acima, que não deixaria espaço para METAFÍSICA 
alguma, transformaria a natura naturata em natura naturans:* seria a física 

sentada no trono da metafísica, assumiria, todavia, nessa elevada posição, a 
teatral aparência do inábil político de Holberg que foi nomeado prefeito. 
Inclusive, atrás da acusação de ateísmo, em si mesma insossa e na maioria 

das vezes maliciosa, encontra-se, como sua significação íntima e verdade 

Dan 
14 “Pois se não há nenhuma outra substância exceto aquelas constituídas pela nature- 

za, à física é a ciência primeira; mas se há alguma substância imóvel, a ciência dessa 
substância deve ser anterior e deve ser a filosofia primeira, que é assim dessa forma 
universal precisamente porque é primeira; a esta caberá investigar o ente enquanto 

ente (N.T) 

15 “Natureza naturada (criada)”, “natureza naturante (que érta) EN, T) 
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que lhe confere força, o obscuro conceito de uma semelhante física absoluta 

sem metafísica. Decerto essa física sem metafísica teria de ser destrutiva 

para a ética, e, se foi erroneamente que se considerou que o teísmo não era 

separável da moralidade, isto em certa medida vale para uma METAFÍSICA Em 

GERAL, isto é, O reconhecimento de que a ordem da natureza não é a única 

e absoluta ordem das coisas. Por isso, como O credo necessário de todos os 

justos e bons, pode-se estabelecer este: “eu acredito em uma metafísica”, 

Nesse sentido, é importante e necessário convencer-se // da insustentabi- 

lidade de uma FÍSICA ABSOLUTA; € tanto mais, quanto esta, O verdadeiro NA- 

TURALISMO, é uma visão que se impõe renovadamente e por si mesma ao ser 

humano e só pode ser anulada através de mais profunda especulação, a cuja 

sub-rogação, nesse sentido, certamente também servem todos os sistemas 

e todas as doutrinas de fé, na medida e pelo tempo em que são tomados 

como válidos. Que, entretanto, uma visão fundamentalmente errada impo- 

nha-se por si mesma ao ser humano e só se a pode erradicar artificialmente, 

explica-se pelo fato de o intelecto não estar originariamente destinado a 

instruir-nos sobre a essência das coisas, porém apenas a mostrar-nos as 

relações delas em referência à nossa vontade: ele é, como encontraremos no 

segundo livro, meramente o médium dos motivos. Ora, se o mundo esque- 

matiza-se no intelecto de forma a expor uma ordem das coisas completa- 

mente distinta da estritamente verdadeira, porque justamente O intelecto 

não nos mostra o núcleo, mas apenas a casca exterior do mundo, Isto 

acontece accidentaliter'* e não pode ser motivo de repreenda ao intelecto; e 

tanto menos, quanto este encontra de novo em si mesmo os meios para 

corrigir aquele erro, na medida em que chega à distinção entre aparência e 

essência em si das coisas, distinção esta que, no fundo, existia em todos os 

tempos, só que na maioria das vezes era trazida de maneira bastante imper- 

feita à consciência e, assim, inadequadamente expressada, inclusive amiúde 

trajando excêntricas vestimentas. Já os místicos cristãos, por exemplo, ao 

denominar o intelecto LUZ DA NATUREZA, consideram-no incapaz de apreen- 

der a verdadeira essência das coisas. O intelecto é uma espécie de mera força 

superficial, como a eletricidade, e não penetra no interior dos seres. 

16 “Acidentalmente” (N, T;) 
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A insuficiência do puro naturalismo, como eu disse, aparece em primeiro 

lugar pela via empírica mesmo, no fato de que qualquer explicação fisica- 

lista explica o particular a partir da sua causa, porém a cadeia dessas causas, 

como o sabemos a priori, portanto com total certeza, recua ao infinito de 

tal modo que nenhuma causa pode ser a primeira. Em seguida, no entanto, 

a eficácia de cada causa é remetida a uma lei natural, e esta, por fim, a uma 

força natural, que então deve permanecer como o estritamente inexplicável. 

Esse inexplicável, contudo, ao qual são reconduzidas todas as aparências 

deste mundo, tão claramente dadas e // tão naturalmente explicáveis, desde 

as mais elevadas até as mais baixas, aponta justamente que qualquer expli- 

cação desse tipo é apenas condicional, por assim dizer, apenas ex concessis, '? 

e de modo algum a verdadeira e suficiente; por isso eu disse acima que 

fisicamente é claro que tudo, mas nada é explicável. Aquele estritamente 

inexplicável que atravessa todas as aparências, e que é mais notável nas mais 

elevadas, por exemplo, na procriação, faz-se todavia presente também nas 

mais baixas, por exemplo, nas mecânicas, e aponta para uma ordem de coisas 

completamente outra subjazendo à ordem física das coisas, ordem outra que 

é justamente a que KANT denomina ordem das coisas em si e que constitui O 

alvo da metafísica. - Em segundo lugar, entretanto, a incapacidade do puro 

naturalismo faz-se evidente a partir daquela verdade filosófica fundamental 

que consideramos em detalhes na primeira metade deste livro e que também 

é o tema da Crítica da razão pura: a saber, que todo OBJETO, tanto segundo a 

sua existência objetiva em geral, quanto segundo a maneira (formalmente 

falando) dessa existência, é totalmente condicionado pelo SUJEITO que co- 

nhece, portanto, é mera aparência, não coisa em st; igualmente é abordado 

e explanado em 4 7 do primeiro tomo que nada pode ser mais torpe que, 

à maneira de todos os materialistas, tomar sem mais nem menos o que é 

objetivo como estritamente dado, para dele tudo deduzir, sem consideração 

alguma pelo que é subjetivo, por intermédio do qual, sim, exclusivamente 

no qual, o objetivo existe, Amostras desse procedimento são-nos fornecidas 

prontamente pelo materialismo tão em moda nos nossos dias e que preci- 

samente por isso tornou-se uma filosofia de aprendizes de barbeiros e de 

TT ——e 

17 "Por concessão.” (N. T) 
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farmacêuticos. Para o materialismo, em sua inocência, a matéria, tomada 

sem hesitação como absolutamente real, é a coisa em st, e a força de choque 

é a única capacidade de uma coisa em si, pois todas as demais qualidades só 

podem ser aparências da matéria. 

Assim, o naturalismo, ou o modo puramente fisicalista de explicação, 

jamais será suficiente: assemelha-se a um exercício de cálculo insolúvel 

na aritmética. Cadeia causal sem começo nem fim, forças fundamentais 

insondáveis, espaço infinito, tempo sem começo, divisibilidade sem fim 

da matéria, e tudo isso ainda condicionado por um cérebro que conhece, 

// unicamente no qual existem, justamente como o sonho, e sem o qual 

desaparecem, — tudo isso constitui o labirinto no qual o naturalismo nos 

faz dar voltas incessantemente. A altura que nos nossos dias as ciências 

da natureza escalaram coloca, nesse sentido, todos os séculos precedentes 

em densa sombra e é um cume que a humanidade alcançou pela primeira 

vez. Porém, por mais progresso que a Física (entendida no sentido amplo 

dos antigos) possa fazer; com ele não se terá dado o menor passo para 

a METAFÍSICA; tão pouco quanto uma superfície jamais adquire conteúdo 

cúbico por mais vasta que seja a sua ampliação. Pois semelhante progresso 

sempre complementará apenas o conhecimento da APARÊNCIA; enquanto a 

METAFÍSICA procura perpassar a aparência mesma, até aquilo que aparece. 

E mesmo se tivéssemos toda a experiência em mãos; através disso nada 

no principal seria melhorado. Sim, mesmo se alguém explorasse todos 

os planetas de todas as estrelas fixas; com isso ainda não teria dado um 

passo sequer na METAFÍSICA. Antes, os maiores progressos da FÍSICA tornam 

sempre mais sensível a necessidade de uma METAFÍSICA: justamente porque, 

de um lado, o corrigido, ampliado e mais fundamentado conhecimento da 

natureza sempre mina e por fim invalida as suposições metafísicas até então 

válidas, de outro, apresenta de um modo mais distinto, correto e completo 
o problema da metafísica mesma, separando-o nitidamente de tudo o que 

é meramente físico, e, ademais, o conhecimento mais completo e preciso 
do ser das coisas individuais exige com mais urgência a explicação do todo 
e universal que, quanto mais correta, fundamental e completamente é 

conhecido pela experiência, tanto mais enigmático expõe-se. É claro que 

o simples investigador da natureza, isolado num ramo especial da física, 
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não terá uma imediata e distinta consciência de tudo isso: antes, dorme 

confortavelmente com as suas empregadas escolhidas na casa de Ulisses, 

afastando de si qualquer pensamento em Penélope (cf. final do cap. 12). 

Por isso vemos hoje em dia a CASCA DA NATUREZA ser investigada com a maior 

exatidão, os intestinos dos vermes intestinais e Os parasitas dos parasitas 

serem conhecidos em detalhe: se alguém surge, como por exemplo eu, e fala 

do NÚCLEO DA NATUREZA; então ninguém o ouve, pensam que isso nada tem a 

ver com o assunto e // retiram-se esquadrinhando a sua casca. É-se tentado 

a denominar tais investigadores excessivamente microscópicos e microló- 

gicos da natureza os bisbilhoteiros da natureza”, Mas aqueles que acham 

que crisol e retorta são a verdadeira e única fonte da sabedoria, estão à sua 

maneira tão equivocados quanto o estiveram seus antípodas, os escolásticos. 

Pois, assim como estes, enredados em seus conceitos abstratos, lutavam 

com eles sem nada conhecer ou investigar alguma outra coisa de exterior a 

eles; assim também aqueles investigadores, enredados em sua empiria, nada 

deixam valer senão o que os seus olhos veem, e acham que assim atingem 

o fundamento último das coisas, sem desconfiar que entre a aparência e 

aquilo que nesta se manifesta, a coisa em si, existe um profundo abismo, 

uma diferença radical, que só pode ser esclarecida através do conhecimento 

e da determinação precisa do elemento subjetivo da aparência, e através da 

intelecção de que a informação final e mais importante sobre a essência 

das coisas só pode ser haurida da consciência de si; — sem tudo isso não 

se pode avançar um passo sequer em relação àquilo que é imediatamente 

dado aos sentidos, logo, não se vai além do problema. — Por outro lado, 

deve-se observar que a APRESENTAÇÃO A MAIS CORRETA POSSÍVEL DO PROBLE- 

MA da metafísica passa por um conhecimento o mais completo possível da 

natureza, por conseguinte, ninguém deve aventurar-se na metafísica sem 

antes ter previamente adquirido um conhecimento de todos os ramos das 

ciências da natureza, mesmo que seja um conhecimento apenas geral, porém 

fundamentado, claro é coerente. Pois o problema tem de preceder a solução. 

Em seguida, entretanto, a mirada do investigador tem de voltar-se para 

dentro: pois os fenômenos intelectuais e éticos são mais importantes que 

os físicos, na mesma medida em que, por exemplo, o magnetismo animal é 

um aparecimento incomparavelmente mais importante que o aparecimento 
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os mistérios fundamentais são portados pelo ser huma- 
mineral. Os últim 

essível do modo mais imediato; por isso 
no em seu interior, e este é-lhe ac 

só aqui tem a esperança de encontrar a chave para O enigma do mundo e 

captar em um fio condutor a essência de todas as coisas. O domínio mais 

próprio da METAFÍSICA reside portanto naquilo que se denominou filosofia 

1 199 do espírito. /f 

Du fiibrst die Reiben der Lebendigen 

Vor mir vorbei, und lebrst mich meine Briider 

Im stillen Busch, in Luft und Wasser kennen: 

Dann fiibrst Du mich zur sichem Hoôble, zeigst 

Micb dann mir selbst, und meiner cignen Brust 

Gebeime ticfe Wunder ôfmen sich."* 

Por fim, naquilo que concerne à ORIGEM, OU O FUNDAMENTO do conhe- 

cimento metafísico, já me posicionei claramente antes contra aquela pres- 

suposição, também repetida por KANT, de que ele tem de residir em MEROS 

conceiros. Conceitos não podem ser a primeira coisa em conhecimento 

algum: pois sempre são extraídos de alguma intuição. O que, entretanto, 

deve ter conduzido àquela suposição foi provavelmente o exemplo da ma- 

temática. Esta pode, como ocorre especialmente na álgebra, trigonometria, 

análise, abandonar por completo a intuição e operar com meros conceitos 

abstratos, sim, representados apenas por símbolos em vez de palavras e de 

fato chegar a resultados totalmente seguros, e no entanto tão distantes que, 

se ficasse no solo firme da intuição, jamais teria chegado a eles. Só que a 

possibilidade de tudo isso baseia-se, como KANT mostrou à exaustão, No 

fato de que os conceitos da matemática são extraídos das intuições mais 

seguras e determinadas de todas, a saber, das relações de grandeza a prior, 

e todavia conhecidas intuitivamente, por conseguinte, podem sempre ser 

18 Tu conduzes diante de mim a série dos viventes,/ E me instruis a reconhecer os meus 

irmãos/ Nos tranquilos arbustos, nos ares e nas águas./ [- — — ] Tu me conduzes 

então para as indevassáveis cavernas, e me mostras/ À mim mesmo, e no meu próprio 

peito/ A revelação dos mistérios das maravilhas secretas. (N. T) 
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vo realizados - o 
de novo o € controlados Por essas relações, seja aritmeticamente, 

Per intermédio da realização de cálculos meramente indicados por aqueles 
símbolos, ou geometricamente, por intermédio da assim chamada cons- 

ão de conceitos indi truç dicada por KanrT. Essa vantagem, por outro lado, 

não cabe aos conceitos a partir dos quais achou-se que se podia construir a 
metafísica, conceitos como, por exemplo, essência, ser, substância, perfei- 

ção, necessidade, realidade, finito, infinito, absoluto, fundamento, e assim 
por diante. Pois tais conceitos de modo algum são originários, como caídos 
do céu, ou inatos; porém, como todos os conceitos, são extraídos de intui- 
ções, e, como não contêm, como os conceitos matemáticos, o meramente 

formal da intuição, porém algo mais; então em sua base há intuições em- 
píricas: logo, deles não se pode haurir nada que já não estivesse contido na 
intuição empírica, // isto é, que não fosse matéria da experiência e não fosse 

recebido desta — já que aqueles conceitos são abstrações muito amplas — de 

modo muito mais seguro e em primeira mão. Pois de conceitos não se pode 

haurir mais do que aquilo contido nas intuições das quais são extraídos. 

Caso se queira puros conceitos, isto é, conceitos que não têm origem 

empírica alguma; então estes só podem ser os que dizem respeito ao espaço 

e tempo, isto é, a parte puramente formal da intuição, conseguintemente, 

só os conceitos matemáticos, e quando muito o conceito de causalidade, 

que, é verdade, não tem sua origem na experiência, porém decerto apenas 

por intermédio da experiência (primeiro na intuição dos sentidos) surge 

na consciência; por consequência, se decerto a experiência só é possível 

através dele, também é certo que apenas no domínio desta ele é válido; 

razão pela qual justamente Kant mostrou que O conceito de causalidade 

meramente serve para dar coesão à experiência, não serve para sobrevoá-la, 

que portanto Serve para um uso meramente físico, não ma Certeza 

apodítica a um conhecimento, seguramente, só a sua origem a priori pone 

conceder: mas justamente essa origem a priori limita essa certeza apodítica 

ao meramente FORMAL da experiência em geral, na medida em que mostra 

que esta é condicionada pela índole subjetiva do intelecto. Portanto, tal 

e de conduzir-nos para além da experiência, fornece-nos conhecimento, long 
aber, a FORMAL, perten- 

meramente uma PARTE dessa experiencia mesma, a 5 

É 

a is IVErS: jera forma sem conteúdo. cente a ela sem exceção e por isso universal, logo, n 
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afísica não pode de maneira alguma ser limitada por 

de ter fontes EMPÍRICAS de conhecimento: por- 

conceito de uma metafísica para ser encontrada 

o. É de fato uma petitio principii'º de 

Mas, visto que a met 

isso: então ela também tem 

tanto, aquele preconcebido 

puramente a priori é necessariamente vã 

ele expressa da maneira mais distinta em $ 

pode haurir os seus conceitos e princípios funda- 

de antemão que apenas aquilo 

I dos Prolegômenos, a 
KANT, que 

de que a metafísica não 

mentais a partir da experiência. É assumido 

que conhecemos ANTES de toda experiência pode cheg 

a experiência possível. Apoiado nisso, vem então KANT e demonstra que 

todo esse tipo de conhecimento nada mais é senão a forma do intelecto para 

fins da experiência, consequentemente, jamais pod 

conclui corretamente a impossibilidade de toda metafísica. Mas 

ontrário à verdade que para decifrar o enigma da 

posto // diante de nós, tenhamos de 

ar mais longe do que 

eria ir além desta; do que 

ele então 

não parece diretamente c 

experiência, isto é, do único mundo 

desviar totalmente os olhos dele, ignorar o seu conteúdo e adotar e utilizar 

como nosso estofo apenas as formas vazias das quais estamos conscientes a 

priori? Não seria antes mais apropriado assumir que a CIÊNCIA DA EXPERIÊNCIA 

EM GERAL é como tal é também haurida da experiência? Se o seu problema 

mesmo lhe é empiricamente dado; então por que a sua solução também 

não teria a ajuda da experiência? Não é um contrassenso, que quem fala 

da natureza das coisas, não deva olhar para as coisas mesmas, mas apenas 

ater-se a certos conceitos abstratos? Em verdade, a tarefa da metafísica 

não é a observação de experiências singulares, mas sim a explicação correta 

da experiência em seu todo. O fundamento da metafísica, portanto, tem 

de ser de tipo empírico. Sim, inclusive a APRIORIDADE de uma parte do 

conhecimento humano é por ela apreendida como um FATO dado, do qual 

ela infere a origem subjetiva dessa parte. E precisamente só na medida em 

que a consciência da sua aprioridade acom panha o conhecimento, é que este, 

em Kant, chama-se TRANSCENDENTAL, à diferença de TRANSCENDENTE, que 

significa “para além da possibilidade de toda experiência”, e tem como seu 

oposto IMANENTE, isto é, que permanece nos limites daquela possibilidade. 

Recordo de bom grado o sentido originário dessas expressões introduzidas 

19 “Petição de princípio.” (N. T) 
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or KANT, com as quais, a =" . | P ' q o lado das CATEGORIAS e muitas outras, os atuais 
macacos da filosofia jogam o seu jogo. — Ademais, a fonte de conhecimento 

a não é apenas a experiência EXTERNA, mas também a INTERNA; 
sim, o mais característico dela, e 

da metafísic 

que permite que seja dado o único passo 
er a grande questão, como expus detalhadamente e de 

modo bem fundamentado em Vontade na natureza sob a rubrica “Astronomia 

decisivo para resolv 

física”, consiste em ela colocar em ligação, no lugar correto, a experiência 
externa com a interna e fazer desta a chave daquela. 

A aqui explicitada origem da metafísica, a partir de fontes empíricas 
de conhecimento, que não pode ser honestamente negada, priva-a decer- 
to do tipo de certeza apodítica que é possível exclusivamente através do 
conhecimento a priori: certeza que permanece propriedade da lógica e da 
matemática, ciências que, propriamente dizendo, // ensinam tão somente 
aquilo que cada um já sabe por si mesmo, apenas indistintamente: quando 
muito, os elementos primários da doutrina da natureza podem ser deduzi- 
dos do conhecimento a priori. Mediante essa admissão, a metafísica renuncia 
a uma antiga pretensão, que, em conformidade com o que eu disse acima, 
baseia-se em mal-entendido e contra o qual testemunharam em todas as 
épocas a grande diversidade e variabilidade dos sistemas metafísicos, bem 
como o ceticismo que sempre os acompanhou. Contra a possibilidade da 
metafísica em geral, entretanto, essa variabilidade não pode ser usada; pois 

afeta igualmente todos os domínios das ciências da natureza, química, fio 

sica, geologia, zoologia etc., e até mesmo a história não escapa a ela, Mas se 

alguma vez, até onde permitem os limites do intelecto humano, um correto 

sistema metafísico vier a ser encontrado; então não há dúvidas que tam- 

bém lhe caberá a invariabilidade de uma ciência conhecida a priori: porque 

seu fundamento só pode ser a EXPERIÊNCIA EM GERAL, não as experiências 

singulares e especiais, através das quais as ciências da natureza sempre são 

modificadas e a história é avolumada em seu estofo. Pois a experiência toma- 

da como um todo e em geral jamais substituirá o seu caráter por um novo, 

A próxima questão é: como pode uma ciência haurida da experiência con- 

duzir para além desta e assim merecer o nome de METAFÍSICA? — Não ao modo 

de como a partir de três quantidades proporcionais é encontrada a quarta, ou 

como a partir de dois lados e de um ângulo é encontrado o triângulo. Esse 

2a! 
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pré-kantiano, que, precisamente de acordo 

foi o caminho do dogmatismo | inferir d | 
priori, queria inferir do que foi dado 

leis por nós conhecidas a que É 

consequência o fundamento, logo, da experiência o que 

dado em experiência alguma. KANT expôs a 

ca que percorresse esse caminho, na medi. 

bora não hauridas da experiência, 

com certas 

o não dado, da 

não pode ser possivelmente | 

impossibilidade de uma metafísi 

da em que mostrou que aquelas leis, em 

só têm validade para ela. Ensinou, portanto, co 

além da possibilidade de toda experiência. Porém, 

4. O todo da experiência assemelha-se 

m razão que, de uma tal 

maneira, não podemos ir 

há outros caminhos para a metafísic 

à um escrito cifrado, e a filosofia // à decifração deste, cuja exatidão é con- 

oerência resultante que aparece em toda parte. Se esse todo 

profundidade suficiente e a experiência externa é 

objeto de INTERPRETAÇÃO, EXEGESE a 

firmada pela E 

apenas é apreendido em 

conectada à interna; então ele pode ser 

partir de si mesmo. Depois que KANT nos mostrou de modo irrefutável que 

a experiência em geral surge a partir de dois elementos, a saber, das formas 

do conhecimento e da essência em si das coisas, e que essas duas podem até 

mesmo ser delimitadas reciprocamente na experiência; a saber, como aquilo 

que nos é conhecido a priori e como aquilo que é acrescentado a posteriori; 

pode-se ao menos em geral estabelecer o que na experiência dada, que antes 

de tudo é mera APARÊNCIA, pertence à FORMA dessa aparência condicionada 

pelo intelecto, e o que permanece como COISA EM 5] após a subtração do 

intelecto. E embora ninguém, através do véu das formas da intuição, possa 

conhecer a coisa em si; por outro lado, entretanto, cada um carrega a esta 

dentro de si, sim, é ela mesma: por conseguinte, ela tem de ser acessível 

de algum modo, embora condicionalmente, a cada um na consciência de 

si. À ponte, pois, pela qual a metafísica vai mais além da experiência não é 

outra senão justamente aquela decomposição da experiência em aparência 

e coisa em si, na qual coloquei o grande mérito de KANT. Pois ela contém 

a demonstração de um núcleo da aparência diferente da aparência mesma. 

Este não pode, é certo, jamais ser completamente apartado da aparência, é 
ser considerado por si mesmo como um ens extramundanum porém, sempre 

será conhecido apen Õ ênci | penas em suas relações e referências à aparência mesma. 

20 “Ser extramundano.” (N, T) 
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Tão somente a interpretação e exegese desta, em referência aquele seu 
núcleo íntimo, pode nos dar esclarecimento sobre ela, o qual do contrário 
E FM “a a a y . 
jamais chegaria à consciência. E nesse sentido, portanto, que a metafísica 

vai mais além da aparência, isto é, da natureza, até aquilo escondido atrás 

dela (tó perá TO pÚoixov), considerando-o, entretanto, sempre apenas 

como aquilo que nela aparece, e não como algo independente de toda 
aparência: a metafísica, conseguintemente, permanece imanente e jamais 

será transcendente. Pois ela jamais se afasta por completo da experiência, 
mas permanece a simples interpretação e exegese desta, já que nada fala da 

coisa em si senão em sua referência à aparência. Pelo menos este é o sentido 

// em que eu procurei resolver o problema da metafísica, tendo sempre em 

mente os limites do conhecimento humano demonstrados por KanT: por 

isso adoto e faço valer como meus os seus Prolegômenos a toda metafísica. Em 
consequência, esta nunca vai, propriamente dizendo, além da experiência, 

porém, apenas descortina a verdadeira compreensão do mundo encontrado 

à nossa frente na experiência. Ela não é, segundo a definição de metafísica 

também repetida por KANT, uma ciência a partir de meros conceitos, nem 

é um sistema de inferências a partir de princípios a priori, cuja inutilidade 

para FINS metafísicos Kant expôs. Ao contrário, ela é um saber haurido da 

intuição do mundo exterior e real, e do esclarecimento que o mais íntimo 
fato da consciência de si fornece sobre este mundo exterior e real, depo- 

sitado em conceitos distintos. À metafísica, por conseguinte, é ciência 

da experiência: no entanto, seu objeto e sua fonte não são experiências 
particulares, porém o todo e universal de qualquer experiência. Faço valer 
inteira e completamente a doutrina de KanT de que o mundo da experiência 

é mera aparência e que os conhecimentos a priori só valem em relação a ele: 

eu acrescento a isto, entretanto, que o mundo da experiência, precisamente 

como aparência, é manifestação daquilo que aparece, e que denomino, com 

Kant, de coisa em si. Essa coisa em si, em consequência, tem de exprimir 

sua essência e seu caráter no mundo da experiência, logo, estes têm de ser 

interpretados a partir daquela, e em verdade a partir do estofo e não da 

mera forma da experiência. Em consequência, a filosofia nada é senão a 

compreensão correta e universal da experiência mesma, a exegese verdadeira 

do seu sentido e conteúdo. Este é o metafísico, isto é, meramente vestido 

223



II 205 

Arthur Schopenhauer 

a x 

£ 

na aparência e envolto nas suas formas, é aquilo que está para a aparênci, 

como o pensamento está para as palavras. 

Uma tal decifração do mundo em referência âquilo que nele aparece tem 

de receber a sua certificação a partir de si, através da concordância mútua na 

qual coloca as tão diversas aparências do mundo, e sem a qual não tomamos 

essa decifração por verdadeira. — Se encontramos um escrito, cujo alfabeto 

é desconhecido; então tentamos a sua exegese, até o momento em que nos 

deparamos com uma hipótese da significação das letras, // hipótese que leva 

à formação de palavras compreensíveis e períodos conexos. Com isso não 

resta dúvida alguma sobre a exatidão do deciframento; porque não é possível 

a conexão, nas quais essa exegese coloca todos os 
que a concordância e 

mente casuais, nem é possível que, 
signos daquele escrito, sejam mera 

atribuindo um valor completamente diferente às letras, igualmente poder- 

-se-ia reconhecer palavras e períodos nessa conexão. De modo semelhante, 

a decifração do mundo tem de obter a sua certificação inteiramente a partir 

de si mesma. Tem de espalhar uma luz uniforme sobre todas as aparências 

do mundo e também colocar o mais heterogêneo em concordância, de tal 

maneira que seja resolvida a contradição até entre o que há de mais con- 

trastante. Essa certificação a partir de si mesma é a marca característica da 

+utenticidade. Pois toda falsa decifração, mesmo que sirva para algumas 

aparências, entrará numa contradição tanto mais flagrante com as demais. 

Assim, por exemplo, o otimismo leibniziano entra em contradição com 

ente miséria da existência; a doutrina de Espinosa, de que o mundo é a 

única substância possível e absolutamente necessária, é incompatível com 

o nosso assombro ante o seu ser e a sua essência; a doutrina de Wolff, de que o 

ser humano obtém a sua existentia e essentia a partir de uma vontade estranha, 

a evid 

entra em contradição com a nossa responsabilidade moral pelas ações que 

surgem com estrita necessidade do conflito da vontade com os motivos; 

a doutrina constantemente repetida de um contínuo desenvolvimento da 

humanidade em direção a uma perfeição cada vez mais elevada, ou em geral 

a doutrina de algum tipo de vir a ser através de um processo cósmico, é con- 

tradita pela intelecção a priori de que até qualquer dado ponto do tempo já 

transcorreu um tempo infinito, por conseguinte, tudo o que deveria chegar 

com o tempo já teria de existir; e assim pode-se fazer um registro intermi- 
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nável das contradições entre as suposiçõ O =” 
- 

E a posições dogmáticas e a realidade dada 

das coisas. Por outro lado, tenho de negar que [ 
. | que qualquer doutrina filosófica 

minha possa ser honestamente incluída nesse registro; ss penses ; gistro; precisamente porque 

ca E ú resença ! ! í p esenguna realidade intuída e nenhuma delas 

cem a sua raiz apenas em conceitos abstratos. E, já que na minha filosofia 

há um pensamento fundament: Ê ênci 
: p o tal que se aplica a todas as aparências do 

mun o como a sua chave; então esse pensamento recebe a sua certificação 

n206 de si// como o correto alfabeto sob cuja aplicação todas as palavras e todos 

os períodos têm sentido e referência. À palavra encontrada de um enigma 

revela-se verdadeira no fato de todas as afirmações adequarem-se a sua 

formulação. Assim, a minha doutrina permite ver concordância e coerência 

na contrastante confusão das aparências deste mundo e resolve as inume- 

ráveis contradições que aí se apresentam caso se as mire de qualquer outro 

ponto de vista: ela, por conseguinte, assemelha-se em certa medida a um 

bem resolvido; embora de modo algum no sentido de que não deixe 

cálculo 
ar semelhante coisa 

olver ou questão sem responder. Afirm 

ção dos limites do conhecimento humano em 

tochas que acendamos e o espaço que elas 

rmanecerá cercado por profunda 

problema sem res 

seria uma presunçosa nega 

geral. Não importa o número de 

iluminem; o nosso horizonte sempre pe 

solução do enigma do mund 

aparências. Mas exatamente a estas noite. Pois a última 
o teria de necessariamente 

Ailar só das coisas em si, nã 

e com exclusividade tod 

eender tudo mediant 

mas têm sentido e refer 

esmas e suas possív 

s formas. Por conseguinte, à solução 

o tem de ser algo que O intelecto 

re pensar; de modo que se 

maior esforço para nos 

o mais das 

as as nossas formas de conhecimento: por 

aplicam-s e coexistência, sucessão € relações 

isso temos de apr 

causais. Porém, tais for 
ência meramente em relação 

à aparência: as coisas em sim 
eis relações não podem 

das mediante aquela 

enigma do mund 

ncapaz de apreende 

até nós e fizesse O 

mpreender das sua 

os derradetros, Isto É, 

o, um absoluto, ou como bem 

os, ou seja lá 

ser compreendi 

verdadeira, positiva do 

humano é completamente Í 

um ser de tipo superior chegasse 

ada poderíamos co 

ngem conhecer 

o um ser originári 

s 

velações. Nes- 

revelar tal solução, n 
s revelaç EA 

i 
: 

os primeiros 

se sentido, aqueles que fi 
P 

fundamentos das coisas, log 

queiram chamá-lo, junto com O 

quência dos qua! 

azões, OS motiv 
processo; as r 

ou brota, ou cat, OU é 
surge, 

O que for, em conse 
so mundo 

g 
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“despedido” e mandado a passeio, — fazem 

para não dizer descarados charlatães. 

a filosofia o fato de todas as suas 
produzido, posto na existência, 

são cabeças de vento, 

o um grande mérito da minh 

sido encontradas independente 

o do mundo real, e, no entanto, à unidade e // con- 

o foram objeto da minha preocupação, 

pre apareceram depois por 

fanfarrices, 

Vejo com 

verdades terem 

através da consideraçã 

cordância dessas verdades, que nã 

uma unidade e concordância que sem 

isso também a minha filosofia é ric 

da qual brota todo o alimento das verdades 

qualidade esta que, a julgar pelos 

poderia ser considerada 

mente umas das outras, 

foram 

si mesmas. Por 

solo da realidade intuitiva, 

abstratas: também por isso não é tediosa; 

escritos filosóficos dos últimos cinquenta anos, 

como essencial da filosofia. Por outro lado, se todas a 

e deduzidas umas das outras e por fim inclusive 

tem de ser pobre e magra, portanto, 

a e tem ampla raiz no 

s doutrinas de uma 

filosofia são merament 

de um primeiro princípio; então ela 

também tediosa; pois de um princípio nad 

que ele propriamente já enunciava: ademais, tudo de 

UM princípio, e, mediante um único erro na dedução, a verdade do todo 

a menos garantia fornecem os sistemas que partem 

a mais pode resultar senão o 

pende da exatidão de 

correria perigo. — Aind 

de uma intuição intelectual, isto é, de um tipo de êxtase ou vidência: todo 

conhecimento assim obtido tem de ser re 

problemático. Mesmo se de fato existisse, não seria 
jeitado como subjetivo, individual 

e, por conseguinte, 

comunicável: pois tão somente O conhecimento normal do cérebro é co- 

municável: se é abstrato, por conceitos e palavras; se puramente intuitivo, 

por obras de arte. 

Quando, como ocorre com tanta frequência, reprova-se a metafísica 

por ter feito tão poucos progressos no decorrer de tantos séculos; então 

também ter-se-ia de ter em mente que nenhuma outra ciência cresceu sob 

tanta pressão, nenhuma em todos os tempos foi tão obstada e inibida de 

fora quanto ela pela religião de cada país, religião esta que em toda parte, 

sempre em posse do monopólio dos conhecimentos metafísicos, a vê como 

uma erva daninha ao seu lado, como um trabalhador ilegal, como uma 

horda de ciganos, e via de regra tolera a filosofia apenas sob a condição de 

que esta acomode-se em vista de servi-la e segui-la, Onde de fato existiu à 

verdadeira liberdade de expressão? Muito foi alardeada: mas assim que se 
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queria ir mais além, e desviar-se de alguns dogmas subordinados à religião 

oficial, um estremecimento santo assaltava os apóstolos da tolerância diante 

de tal ousadia, e eles diziam: nenhum passo // a mais! — Que progressos 

seriam possíveis à metafísica sob tal pressão? — Sim, não apenas à COMU- 

NICAÇÃO do pensamento, mas ao PENSAMENTO mesmo estende-se aquela 

coerção exercida pela metafísica privilegiada, ao inculcar seus dogmas na 

tenra, plástica, confiante infância desprovida de pensamento, e isso sob 

uma estudada, solene e séria mímica, gravando-os com tal firmeza que 

desde então crescem junto com o cérebro e quase assumem a natureza de 

pensamentos inatos, pelo que muitos filósofos os tomaram como tal, e hoje 

em dia muitos mais há que pretendem considerá-los assim. Todavia, nada 

pode ser mais diametralmente oposto à apreensão sequer do PROBLEMA da 

metafísica quanto uma solução antecipada dele, imposta e cedo inoculada 

no espírito: pois o ponto de partida necessário para todo autêntico filosofar 

é a profunda sensação socrática: “só sei que nada sei”. Nesse aspecto Os 

antigos também levaram vantagem sobre nós; porque, se é verdade que suas 

religiões oficiais limitavam em certa medida a comunicação do pensamento, 

todavia, não prejudicavam a liberdade de pensamento ela mesma, já que 

formal e solenemente tais religiões não eram inculcadas nas crianças, nem 

eram em geral levadas tão a sério. Por isso os antigos ainda são Os nossos 

mestres na metafísica. 

Naquela reprovação da metafísica pelos seus poucos progressos, e por 

não ter ainda alcançado o seu fim, apesar dos contínuos esforços, deve- 

-se ademais considerar que, no entanto, prestou O inestimável serviço de 

colocar limites às infinitas exigências da metafísica privilegiada e atuar ao 

mesmo tempo contra O naturalismo e materialismo propriamente ditos 

que surgiram como inevitável reação àquela. Pense-se até onde chegaria a 

arrogância do clero de cada religião, caso a crença em suas doutrinas fosse 

tão sólida e cega como de fato pretendem. Lancemos um olhar retrospectivo 

sobre todas as guerras, revoltas, rebeliões e revoluções na Europa do oitavo 

ao décimo oitavo século: quão poucas vezes 
por questões de crença, logo, por 

encontraremos uma que não 

foi movida em seu núcleo, ou pretextada, 

problemas metafísicos que deram ocasião para 

Todo // aquele milênio é um crime contínuo, ora no 

que os povos se lançassem 
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campo de batalha, ora no cadafalso, ora nas vielas, — motivado por questões 

metafísicas! Eu gostaria de ter uma autêntica lista de todos os crimes que 

o cristianismo realmente evitou, e de todas a 

praticou, para poder colocá-los sobre o outro prato da balança. 

Por fim, naquilo que concerne às OBRIGAÇÕES da metafísica, ela tem 

que não tolera nenhuma outra ao lado de 

s boas ações que ele realmente 

apenas uma: trata-se de uma tal 

si: a obrigação de ser VERDADEIRA. Caso se quisesse, ao lado desta, ainda 

colocar outra, algo assim como ser espiritualista, otimista, monoteísta ou 

até mesmo moral, então, de antemão, seria impossível saber se essa outra 

obrigação não se oporia ao cumprimento daquela primeira, sem a qual 

todas as suas demais realizações teriam de ser manifestamente sem valor. 

Nesse sentido, uma dada filosofia não possui outro critério de seu valor 

senão o da verdade. — De resto, a filosofia é essencialmente SABEDORIA DE 

MUNDO; seu problema é o mundo: tão somente com este tem a ver e deixa 

os deuses em paz, esperando, todavia, que, em contrapartida, eles também 

a deixem em paz. 
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Suplementos ao livro segundo 

    

Ihr folger falseher Spur, 

Denhke múcha, wir schergen! 

Est mucht der Kern der Natur 

Menschen im Hergen?' 

Goethe 

| “Seguis vestígios falsos, / Não penseis que brincamos! / Não está o núcleo da natureza 

E No coração do ser humano?” (N, T) 
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// Capítulo 18* 

DA COGNOSCIBILIDADE 

DA COISA EM SI 

A este Livro Segundo, que contém o mais característico e importante 

passo da minha filosofia, a saber, a transição, considerada por KANT im- 

possível, da aparência para a coisa em st, Já unter em 1836 um suplemento 

essencial, que publiquei sob o título Sobre a vontade na natureza (2. ed., 1354). 

Cometeria um grande erro quem tentasse tomar os enunciados alheios, 

aos quais vincules ali as minhas explanações, como o verdadeiro estofo e 

conteúdo daquele escrito, pequeno em extensão, porém importante no 

conteúdo: antes, tais enunciados são meramente a ocasião, partindo dos 

quais cu explicitei ali mesmo aquela verdade fundamental da minha dou- 

Erin, COM Muto Pdror dist INÇÃO equie em qualquer Oro lugar, [azendo-a 

descer até q conhecimento empírico da DACUTCÃaA. E em verdade, ISSO Cr oOrreL 

exaustiva e estritamente sob a rubrica “Astronomia física”; de modo que não 

espero encontrar nunca uma expressão mais exata e precisa, daquele núcleo 

da minha doutrina, do que a que está ali impressa. Quem quer conhecer a 

fundo aminha filosofia e verificá-la seriamente, tem de levar em conta antes 

de tudo à mencionada rubrica. Portanto, // em geral tudo o que for dito 

naquele pequeno escrito constituiria o conteúdo principal dos presentes 

suplementos, se ele não tivesse de permanecer excluído por ter sido publi- 

cado anteriormente; pelo que o pressuponho aqui como conhecido, pois 

do contrário faltaria justamente O melhor. 

Em primeiro lugar, eu quero agora, de um ponto de vista geral, fazer 

algumas considerações preliminares sobre o sentido em que se pode falar 

de um conhecimento da coisa em si e sobre a necessária limitação deste. 

  

* 5 - 

Este capítulo está em concado com 4 18 do primeiro PONTO. 
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Que é CONHECIMENTO? — Ele é primária e essencialmente REPRESENT SENTA. 
- É - “SENTPAICA 7 E a “ra 1 : ção, — Que é REPRESENTAÇÃO: Um comple XO processo FISIOLÓGICO no 

Manifestamente, a relação de uma tal imagem com alguma outra Coisa qu Sa Que 
se ENContra 

só pode ser bastante mediata. — Eis aí talvez a mais simples e 

cérebro de um animal ao fim do qual se tem a consciência de um 

é completamente diferente do animal, em cujo cérebro el 

apreensível 
maneira de revelar 0 PROFUNDO ABISMO ENTRE O IDEAL E O REAL, Abismo que 

pertence em verdade às coisas de que, como o movimento da Terra, Não se 

percebe imediatamente: razão pela qual Os antigos não o perceberam, nem 
o movimento da Terra. Por outro lado, uma vez demonstrado esse abismo 
primeiro por DESCARTES, desde então jamais deixou em paz os filósofos. 
Por fim, depois que KanT expôs com máxima profundidade a completa 
diversidade entre o ideal e o real, foi uma tentativa tão atrevida quanto 
absurda, no entanto, corretamente calculada para a faculdade de juízo do 
público filosófico na Alemanha e por isso coroada com êxito retumbante, 
querer afirmar a IDENTIDADE ABSOLUTA entre ambos através de decretos 
apoiados numa pretensa intuição intelectual, - Em verdade, ao contrário, 
é-nos dada de modo imediato uma existência subjetiva e uma objetiva, um 
ser para st e um ser para outro, uma consciência do próprio si mesmo e 

uma consciência das outras coisas, e os dois elementos apresentam-se de 
forma tão radicalmente diferente, que nenhuma outra diferença se compara 
com esta. De si cada um sabe de forma imediata, de tudo o mais apenas de 

forma muito mediata. 

Por outro lado, se, através de processos ulteriores no interior do cére- 

bro, conceitos universais (universalia) são abstraídos das representações 
mtuitivas // ou das imagens que nele surgem, em vista de combinações 

ulteriores, pelo que o conhecimento se torna RACIONAL e doravante chama- 

-S€ PENSAMENTO, — Isto não é mais o essencial aqui, mas de significação 
subordinada. Pois todos esses CONCEITOS emprestam o seu conteúdo apenas 
da representação intuitiva, que por conseguinte é CONHECIMENTO ORIGINA- 

RIO e, portanto, é o único que entra em consideração na investigação da 

relação entre o ideal e o real. Logo, dá prova de completo desconhecimento 

do problema, ou de bastante inépcia, quem quer descrever aquela relação 

como a entre SER € PENSAMENTO, Em primeiro lugar, o PENSAMENTO tem uma 
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relação tão somente com O INTUIR; o INTUIR, entretanto, tem uma relação 
com o SER EM SI do intuído, e este último é o grande proble 

E ma que aqui 
nos ocupa. O ser empírico, por outro | ' ado, tal como apresenta-se diante de 
nós, nada é senão justamente o ser-dado na Intuição:   mas a relação desta 

:NSAMENTO não é eni com o PE não é enigma algum: porque os conceitos, logo o esto- | 

fo imediato do pensamento, manifestamente são ABSTRAÍDOS da Intuição; 
algo do que nenhuma pessoa razoável pode duvidar. De passagem diga-se o 
quão importante é a escolha das expressões na filosofia pelo fato de que a 
acima censurada inepta expressão, e os mal-entendidos que dela nasceram, | 
converteram-se no fundamento da peseudofilosofia hegeliana, que ocupou 
o público alemão por 25 anos a fio, | 

Entretanto, caso se quisesse falar: “a intuição é já o conhecimento da 
coisa em st: pois a Intuição é o efeito do que existe fora de nós, e, tal como 
este FAZ EFEITO, ASSIM É: seu fazer-efeito é justamente seu ser "; a isso objeta- 
mos: 1) que a lei de causalidade, como exaustivamente provado, é de origem 

subjetiva, tanto quanto a sensação dos sentidos, da qual surge a intuição; 2) 
que igualmente tempo e espaço, nos quais o objeto se expõe, são de origem 

subjetiva; 3) que se o ser do objeto consiste em seu fazer-efeito, isto quer 

dizer que ele consiste meramente nas mudanças que produz em outros, 

portanto, ele mesmo e em si não é absolutamente nada. — Como expus em 

detalhes no texto, e em meu ensaio Sobre o princípio de razão, ao fim do $ 21, 

W216 // só da MATÉRIA é verdade dizer que seu ser consiste em seu fazer-efeito, 

que ela nada é senão causalidade, logo é a causalidade mesma objetivamente 
intuída: por isso justamente ela não é nada em si (1 VAn Tô aAnBivov peidos, 

materia mendacium verax);* mas, como ingrediente do objeto intuído, é uma | 
mera abstração, que não pode ser dada por si mesma em experiência alguma. 

Mais adiante, a matéria será considerada em detalhes num capítulo próprio. 

O objeto intuído, entretanto, tem de ser algo EM SI MESMO e não meramente 

ALGO PARA OUTRO: pois, do contrário, ele seria exclusivamente apenas repre- 

sentação, e nós teríamos um idealismo absoluto, que ao fim seria egoísmo 

teórico, no qual toda realidade desaparece e o mundo torna-se um mero 

fantasma subjetivo. Se, entrementes, sem fazer mais perguntas, permanece- 

  

Et * + = E pn 

2 Matéria É mentira VERAA. (N. 1) 
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mos só no MUNDO DA REPRESENTAÇÃO, então de fato é indiferente se explico 

os objetos como representações em minha cabeça ou como aparências que 

Se expõem no tempo eno espaço: precisamente porque O tempo eo Espaço 

mesmos existem apenas em minha cabeça. É nesse sentido que ainda se 

poderia afirmar uma identidade do ideal com o real: contudo, depois de 

Kant, não haveria novidade alguma nisto. Ademais, por aí, manifestamente 

não se esgotaria o ser das coisas € do mundo aparente; mas, sempre ainda 

se estaria só no lado IDEAL. É que o lado REAL tem de ser algo toto genere' 

diferente do MUNDO COMO REPRESENTAÇÃO, vale dizer, aquilo que as coisas 

são EM SI MESMAS; e essa total diversidade entre o ideal e o real é o que Kant 

demonstrou com máxima profundidade. 

Lockt negou aos sentidos o conhecimento das coisas como elas são em 

si mesmas: KANT também o negou do ENTENDIMENTO intuitivo, sob cujo 

nome reúno aqui o que ele chama sensibilidade PURA e a les de causalidade 

que intermedia a intuição empírica, na medida em que tal lei é dada a prion., 

Não apenas ambos têm razão, como também pode-se notar imediatamente 

que há uma contradição na afirmação de que uma coisa é cognoscível con- 

forme é em ste para st, isto é, fora do conhecimento. Pois todo conhecer 

e como cu disse, essencialmente tm representar. H Mas MU representar, 

exatamente porque é meu representar, jamais pode ser idêntico com o ser 

em si da COIsa EXPETIOT À mim. Ó Ser cm sie para Sl de cada coIsa tem de Ser 

necessariamente SUBJETIVO: na representação de um outro, ao contrário, ele 

existe necessariamente como algo OBJETIVO; uma diferença que jamais pode 

ser compensada, Pois, através dessa diferença todo o modo de sua existên- 

cia for fundamentalmente mudado: ora, como algo objetivo, ele pressupõe 

um sujeito estranho em cuja representação existe, e, ademais, como Kant 

demonstrou, ele entra em formas que são estranhas à sua própria essência, 

porque tais formas pertencem justamente àquele sujeito estranho, cujo 

conhecimento só é possível através delas. Se eu, absorvido em tal consi- 

deração, intuo alguns corpos sem vida de grandeza facilmente observável, 

de forma regular e apreensível, c então intento apreender essa existência 

espacial em suas três dimensões como o ser em si, consequentemente, como 

3 “Em gênero inteiro” (N.T) 
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a existência que é subjetiva às Coisas; então, logo sinto à impossibilidade d ade do 

Nsar aquelas formas objetivas “* Mas antes me torno imedi 
ali para mim é uma 
mim, como sujeito 

intento, na medida em que eu jamais posso pe 
como o ser que é subjetivo às coisa 

dlAmente 

imagem produzida 
Cognoscente, ima- 0,e portanto subjetivo, ser em 

a. Por outro | 

consciente de que o que represento 
em meu cérebro e que só existe para 

gem que não pode constituir o últim 
e | para 

| ado, não posso admitir que 4 EXISTEM tão somente em minha re porém, tenho de conceder-lhes um SER EM si de 

si sequer desses corpos sem vid 
. ESSES COFPOS sem vi mesmo F à vid presentação: 

algum tipo, já que eles têm 
propriedades insondáveis e, devido a estas, atividade eficiente. Mas se esse caráter insondável das propriedades aponta, de um lado, para algo que existe independente do nosso conhecer, de outro, dá à prova empírica de que o nosso conhecer, POTque consiste apenas no REPRESENTAR por intermédio de formas subjetivas, fornece meras APARÊNCIAS, não a essência em si das coisas. À partir disso pode-se explicar por que em tudo o que conhecemos resta oculto um certo algo como completamente insondável, e temos de confessar que não podemos compreender a fundo nem 

218 muns e simples aparências. Pois não 

Mesmo as mais co- 

apenas as produções // mais elevadas 
da natureza, OS seres VIVOS, OU OS lenômenos mais COMPLICADOS do mundo 
inorgânico, nos permanecem insondáveis; mas até mesmo cada cristal de 
rocha, cada pirita de ferro é, devido às suas propriedades cristalográficas, 
Ópticas, químicas, elétricas, um abismo de inapreensibilidade e mistérios 
para à nossa penetrante consideração e Investigação. Isso não seria assim 
se conhecêssemos as coisas como elas são em si mesmas: já que assim, 
pelo menos as aparências mais simples, cujas propriedades não nos seriam 
barradas pela ignorância, tertam de ser-nos compreensíveis até o fundo e 
todo o seu ser e essência poderiam transpassar ao conhecimento. Não se 
trata, portanto, de carências em nossa familiaridade com as coisas, mas 
da essência do conhecimento mesmo. Pois se a nossa intuição, portanto 
toda a apreensão empírica das coisas que se nos expõem, já está essencial e 
principalmente condicionada por nossa capacidade de conhecimento e suas 
formas e lunções; então disso nada pode resultar senão que as ce se ex- 

põem de um modo completamente diferente da sua própria essência e, por 
E ter as quais deixam sempre conseguinte, aparecem como que usando máscaras, as quais « t 
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1 E + no E 

apenas pressupor, porém nunca conhecer, o que se esc onde atrás delas; e isso 

que se esconde cintila como mistério insondável e jamais pode a natureza 

de qualquer coisa transpassar plenamente e sem reserva ao conhecimento, 

menos ainda pode-se construtr a priori um real, como se constróta priori um 

real matemático. Logo, a inescrutabilidade em 

à prova a posteriori da idealidade e mera realidade aparente de 

pírica de todos os seres da 

natureza é um 

sua existência empírica. 

De tudo o que foi dito resulta que, pela via do CONHECIMENTO OBJETIVO, 

portanto, partindo da REPRESENTAÇÃO, nunca iremos mais além da repre- 

sentação, isto é da aparência, logo permaneceremos do lado exterior das 

coisas, nunca sendo capazes de penetrar no seu interior c investigar O que 

possam ser em st mesmas, Isto é, para si mesmas. Até aqui estou de acordo 

com Kant. Só que eu, como contrapeso dessa verdade, salienter aquela 

OLA, segundo | qual não somos apenas o SUJEITO QUE CONHECE, mas Lim- 

bém NÓS MESMOS estamos entre os seres a serem conhecidos, NÓS MESMOS 

SOMOS A COISA EM SI; portanto, uma via DO INTERIOR está aberta a nós para 

aquela ESSÊNCIA própria e íntima das // coisas que não podemos penetrar DO 

EXTERIOR, algo assim como uma passagem subterrânea, um contato secreto 

que, como por traição, introduz-nos rapidamente na fortaleza que desde 

fora era impossível tomar por ataque, — Precisamente como tal, à COISA EM 

st só pode chegar à consciência de maneira completamente imediata, vale 

dizer, FORNANDO-SE A SE MESMA CONSCIENTE DE st: querer conhecê-la obgeti- 

vamente é exigir algo contraditório. Tudo o que é objetivo é representação, 

portanto, aparência, sim, mero fenômeno cerebral, 

O principal resultado à que chegou Kant pode ser no essencial assim 

resumido: ” Todos os concertos aos quais não subjaz uma intuição no espaço 

e no tempo (intuição sensível), ou, por outras palavras, que não são hau- 

ridos de uma semelhante intuição, são totalmente vazios, isto é, não dão 

conhecimento algum, Lra, já que a INTUIÇÃO SÓ pode fornecer APARÊNCIAS, 

não coisas em si; segue-se que não conhecemos de forma alguma as coisas 

em st, = Admito isso em relação a tudo, com exceção do conhecimento «que 

cada um tem do sui próprio QUERER Esse conhecimento não é uma INTUIÇÃO 

(pois toda Intuição é espacial pnem é vazio; antes, É mais real que qualquer 

outro. Também não é um conhecimento a prrori como o meramente formal, 
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porém, inteiramente a pesa por isso não podemos antecipá-lo no caso 

parcicular, mas aqui amiúde estamos sujeitos a erro sobre nós mesmos, — 
Nosso QUERER é de fato a única oportunidade que temos para compreender 

simultaneamente desde seu interior qualquer processo que se exponha 

exteriormente, portanto, O querer é O único algo que nos é IMEDIATAMENTE 

conhecido, e não, como tudo o mais, algo dado meramente na representação. 

Logo, aqui encontra-se o Único datum apropriado a tornar-se a chave de to- 

dos os demais, ou, como eu disse, a única, estreita porta para a verdade. Em 

conformidade com Isso, temos de compreender a natureza a partir de nós 

mesmos, e não o contrário, nós mesmos a partir da natureza. O que nos é 

imediatamente conhecido tem de permitir-nos a exegese do que é apenas 

mediatamente conhecido; não o contrário. Por acaso compreendemos mais 

profundamente a rolagem de uma esfera que recebeu um choque do que 

o movimento de uma pessoa por motivo percebido? Muitos podem assim 

1220 elucubrar; mas eu digo: éocontrário. // Chegaremos entretanto à intelecção 

de que em ambos os processos mencionados o essencial é idêntico, embora 

tão idêntico quanto o é o tom mais grave audível da harmonia com o seu 

homônimo situado dez oitavas mais alto, 

Entrementes, é preciso bem notar, e sempre mantive isto, que tam- 

bém a percepção interna que temos da nossa própria vontade de maneira | 

alguma fornece um conhecimento pleno e adequado da coisa em si. Tal 

seria o caso se semelhante percepção fosse totalmente imediata; porém, 

tal percepção é intermediada, pois, de fato, a vontade cria para si, COM € 

através da corporificação, também um intelecto (em vistas de sua relação 

com o mundo exterior), para através deste conhecer-se como vontade na 

consciência de si (a necessária contrapartida do mundo exterior); daí se 

seguindo que esse conhecimento da coisa em si não é plenamente adequa- 

do. Em primeiro lugar, está ligado à forma da representação, é percepção 

e decompõe-se, como tal, em sujeito e objeto. Pois também na consciência 

de si o eu não é absolutamente simples, mas consiste em um que conhece, 

intelecto, em um que é conhecido, vontade: aquele não é cognoscível, e 

esta não é cognoscente, embora os dois confluam na consciência de um eu. 

Mas justamente por isto, esse eu não é totalmente ÍNTIMO, ou, por assim 

dizer, transparente, porém opaco, e, portanto, permanecer para SE mesmo 
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Logo, também no conhecimento interno ocorre uma diferença 
ogo, 

n si do seu objeto e à percepção do mesmo no sujeito que 

o conhecimento interno está livre de duas formas 

terno, à saber, a forma do ESPAÇO e a da 

um enigma. 

entre O ser ei 

conhece. No entanto, 

pertencentes ao conhecimento ex 

cAUSALIDADE mediadora de toda intuição sensiv 

a do ser-conhecido e do conhecer em geral. 

el. Porém, ainda permanece 

a forma do TEMPO, assim como 

Em conformidade, nesse conhecimento interno a coisa em si despiu-se de 

grande parte dos seus véus, porém a completamente nua. Em 

consequência da forma do tempo que ainda adere à ela, cada am conhece 

a própria VONTADE apenas nos seus SUCESSIVOS ATOS isolados, Rem no tios 

em e para st; daí justamente ninguém conhecer a priori O prSpRO caráter, 

mas só se familiariza com ele na experiência e sempre imperfertamente, // 

Todavia, a percepção na qual conhecemos as agitações e OS atos da própria 

vontade é, de longe, mais imediata que qualquer outra: é o ponto no qual a 

coisa em si irrompe o mais imediatamente na aparência e é iluminada bem 

de perto pelo sujeito que conhece; eis por que esse processo intimamente 

conhecido é o único apto a tornar-se o exegeta de qualquer outro. 

Pois em toda irrupção de um ato da vontade, desde a profundeza obs- 

cura do nosso interior, na consciência que conhece, ocorre uma transição 

imediata da coisa em si, EXTETIOr AO tempo, para a aparência. Conseguinte- 

mente, é verdade que o ato da vontade é apenas o mais próximo e distinto 

APARECIMENTO! da coisa em si; todavia, segue-se daí que se todas as demais 

aparências pudessem ser por nós conhecidas tão imediata é intimamente, 

então teriam de ser consideradas precisamente como aquilo que em nós é a 

vontade. Nesse sentido, portanto, ensino que a essência íntima de cada coisa 
é VONTADE, e chamo a vontade de coisa em si. Dessa perspectiva, é modifi- 

cada a doutrina de KanT da incognoscibilidade da coisa em si, por outros 
termos, a coisa em si não é absoluta e exaustivamente cognoscível, todavia 
podemos conhecer a mais imediata das suas aparências, que, através dessa 
imediatez, diferencia-se toto genere de todas as demais, fazendo as vezes para 
nós da coisa em si, de modo que assim temos de remeter todo o mundo das 
aparências aquela aparência em que a coisa em si se expõe no jdamenda asi 

—s am 
  

4 Erscheinung, aparência. (N, T) 
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+ ad : a tênue, per manecendo aparência tão somente na medida em que o me uInte- lecto, único capaz de conhecimento, sempre pe rmanece diferente de mim 
m porque mesmo na percepção 

a forma cognoscitiva do TEMPO. 
Em consequência, mesmo após este último e 

na minha condição de ser volitivo, e també 

INTERNA O intelecto não se desfaz da su 

mais extremo passo, ainda 
ontade, que se expõe no mundo e como mundo, é absoluta e estritamente em si mesma, 

se coloca a pergunta sobre o que aquela v 

ou seja, o que ela é 
Se expõe como VONTADE, ou em geral APARECE, OU seja, é em geral CONHECIDA, — Es 

completamente à parte o faro de que 

sa pergunta NUNCA poderá ser 
respondida: porque, como eu disse, o ser-conhecido mesmo já contradiz 
o ser-em-st, e todo conhecido já É como tal apenas aparência. Porém, a 
possibilidade dessa pergunta mostra que a coisa em si, // que conhecemos 
o mais imediatamente na vontade, pode, totalmente à margem de todas as 
possíveis aparências, ter determinações, propriedades, modos de existên- 
cia, OS quais são para nós absolutamente Incopnoscíveis e inapreensíveis, e 
que então permanecem como o ser da coisa em si, quando esta, como será 
exposto no quarto livro, suprimiu-se livremente como VONTADE, portanto, 
emergiu completamente da aparência, e, ao nosso conhecimento, isto é, em 
referência ao mundo das aparências, transitou ao nada vazio. Se a vontade 
fosse a coisa em si absoluta e estritamente; então também esse nada seria 
um nada ABSOLUTO; em vez de, como é o caso, dar-se a nós ali expressamente 
apenas como um nada RELATIVO. 

Na medida em que parto, tanto em nosso segundo livro quanto no 
escrito Sobre a vontade na natureza, da fundamentação oferecida da doutrina 
de que em todas as aparências deste mundo objetiva-se em diversos graus 
justamente aquilo que no conhecimento mais imediato anuncia-se como 
vontade, passo então agora a algumas considerações correlatas em vista de 
suplementação, e quero começar com uma série de fatos psicológicos que 

Provam antes de tudo que em nossa própria consciência à VONTADE surge 
sempre como o primário e fundamental e sem concessão afirma a sua prio- 

ridade sobre o intelecto, que, ao contrário, sem exceção, revela-se como o se- 
cundário, subordinado e condicionado. Essa comprovação nos é tanto mais 

Necessária pelo fato de todos os filósotos que me precederam, do primeiro , a jamente dita do ser humano, ou ão último, terem colocado a essência ço dia 
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o seu núcleo, na consciência QUE CONHECE e, por conseguinte, conceberam 

e expuseram o eu, ou, em muitos filósofos, a sua hipóstase transcendente 

chamada alma, como primária e essencialmente COGNOSCENTE, PENSANTE, 

e só em consequência disto, de modo secundário e derivado, como um eu 

QUERENTE. Esse muito antigo e universal erro fundamental, esse enorme 

npútov peddoç' e fundamental votepov npótepov" deve ser eliminado antes de 

tudo para chegar-se a uma plena e distinta consciência da índole natural das 

coisas, Ora, como Isto aqui acontece pela primeira vez depois de milênios 

de filosofar, alguns detalhamentos serão oportunos. O fenômeno marcante, 

de que neste ponto // mais fundamental todos os filósofos erraram, sim, 

inclusive colocaram à verdade de ponta-cabeça, poderia ex plicar-se em 

parte, especialmente no caso dos filósofos dos séculos cristãos, pelo fato 

de que todos tinham o intento de expor o ser humano o mais diferente 

possível do animal, contudo, obscuramente sentiam que à diferença entre 

os dois reside no intelecto, não na vontade; pelo que surgiu nos filósofos 

inconscientemente a tendência de fazer do intelecto o essencial e principal, 

sim, de expor o querer como uma simples função do intelecto. — Eis por que 

Q CONCEITO de ALMA, COMO hipóstase transcendente, não só é inadmissível, 

segundo o mostra a Critica da razão pura; mas também torna-se a lonte de 

irremediáveis erros ao estabelecer de antemão em sua “substância simples” 

uma unidade indivisível entre o conhecimento e a vontade, cuja separação 

é precisamente o caminho da verdade. Aquele conceito, portanto, não tem 

mais autorização para entrar na filosofia, mas há de ser deixado aos médi- 

cos e fisiólogos alemães que, quando pôem de lado escalpelo e espátulas, 

aventuram-se a filosofar com os conceitos que lhe foram incutidos durante 

a crisma. Podem talvez tentar a sua sorte com eles na Inglaterra. Os fistólo- 

gos e zootomustas franceses mantiveram-se (até recentemente) por inteiro 

livres dessa repreenda. 

À consequência direta daquele erro fundamental comum aos filóso- 

fos, e que lhes é a todos bastante incômoda, Eesta: dado que na morte à 

consciência que conhece evidentemente desaparece; então ou eles têm de 

S “Primeiro passo em falso”, “erro primário”, (N. T) 

6 “Consequente no lugar do antecedente” (N, T) 
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aceitar à morte como a aniquilação do ser humano, contra o que se revolta | “E à suposição de uma perduração da 
consciência que conhece, para O que uma grande fé é rec 

| Doce juerida, já que a cada um a própria experiência demonstrou abundante 

o nosso interior; ou têm de apegar- 

| ia mente a contínua e total dependência da consciência que conhece, do cérebro, e é mais fácil acreditar 
numa digestão sem estômago, que numa consciência sem cérebro, Desse 
dilema só escapa a minha Filosofia, que pela primeira vez coloca a essência 
propriamente dita do ser humano não na consciência, porém na vontade, 
vontade que não se encontra essencialmente ligada à uma consciência, po- 
rém está para a consciência, Isto é, para o conhecimento, como a substância 
está para o acidente, como um objeto iluminado para a luz, como a // corda 
para a caixa de ressonância, e invade à consciência desde o interior, como 

o mundo dos corpos a esta invade desde o exterior, Com isso, podemos 
apreender a indestrutibilidade desse nosso autêntico núcleo e verdadeira 
essência, apesar da manifesta extinção da consciência na morte, é da corres- 

pondente inexistência da consciência antes do nascimento. Pois o intelecto 
é tão transitório quanto o cérebro, do qual é produto, ou, antes, ação. O 
cérebro, entretanto, é como todo o organismo, produto, ou aparência, numa 
palavra, coisa secundária à vontade, Única que é imperecível. 
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Capítulo 19* 
DO PRIMADO DA VONTADE 

NA CONSCIÊNCIA DE SI 

À vontade, como coisa em si, constitui a íntima, verdadeira e indestru- 
tível essência do ser humano: porém, em st mesma é sem consciência. Pois 
a consciência é condicionada pelo intelecto, e este é um mero acidente do 
nosso ser, visto que se trata de uma função do cérebro que, junto com os 
nervos e a medula espinhal a ele anexados, é um mero fruto, um produto, 
sim, em verdade um parasita do restante do organismo, na medida em que 
não intervém diretamente em sua maquinaria interna mas tão somente 
serve ao fim da autoconservação, regulando a relação do organismo com o 
mundo exterior. Por sua vez, O organismo mesmo é a visibilidade, a objeti- 
dade da vontade individual, à imagem desta tal qual se expõe precisamente 
naquele cérebro (que no primeiro livro conhecemos como a condição 
do mundo objetivo em geral), por conseguinte, O organismo também é 
intermediado pelas formas de conhecimento do cérebro, espaço, tempo e 
causalidade, conseguintemente, expondo-se como algo extenso e material 
que age sucessivamente, isto é, que faz efeito. Os membros do organismo 

tanto imediatamente objetos de sensação quanto intuídos por meio dos 

sentidos só o são no // cérebro. — Correspondentemente, pode-se dizer: o 

intelecto é o fenômeno secundário, enquanto o organismo é o fenômeno 
primário da vontade, vale dizer, o seu aparecimento imediato; — a vontade 

é metafísica, o intelecto, físico; — o intelecto é, como seus objeros, simples 

e — 

. à . - C MELO COMO. * Este capítulo está em conexão com $ 19 do primeiro form 
E No orpinal alemão Objekrináo, des andividnellen Willens. (IN, 1.) 

243



Arthur 5 chopenhauer 

aparência; corsa em st é unicamente a vontade: — num sentido cada vez mais 

FIGURADO, portanto metafórico, pode-se dizer: a vontade Cd substância do 

ser humano, o intelecto, o acidente: — a vontade é a matéria, O intelecto, à 

“avontade é o calor, o intelecto, a luz. 
forma: 

a, em primeiro lugar, documentar, e dO mesmo tempo ex. 
Queremos agor 

plicitar, essa tese mediante os seguintes fatos pertencentes àvida Interior do 

ser humano; ocasião na qual talvez se ganhará mais sobre o conhecimento da 

sua vida interior do que o encontrado em muitas psicologias sistemáticas. 

1) Não apenas a consciência das outras coisas, Isto é, à percepção do 

mundo exterior, mas também à CONSCIÊNCIA DE SI contém, como antes abor- 

dado, uma parte que conhece e uma que é conhecida; do contrário, não seria 

CONSCIÊNCIA, Pois CONSCIÊNCIA consiste no conhecer: mas a Isto pertence 

uma parte que conhece e uma que é conhecida; eis por que a consciência de 

si também não poderia existir se nela não se contrapusesse ao que conhece 

um conhecido diferente deste. Assim como objeto algum pode existir sem 

sujeito, também sujeito algum pode existir sem objeto, noutros termos, 

ser algum que conhece sem algo diferente dele que é conhecido. Por isso é 

impossível uma consciência que fosse absoluta inteligência. À inteligência 

assemelha-se ao Sol, que não ilumina o espaço se ali não houver um objeto 

que reflita os seus raios. O que conhece, justamente como tal, não pode ser 

conhecido: do contrário, seria O CONHECIDO de outro que conhece. Como 

O CONHECIDO na consciência de si encontramos, todavia, exclusivamente à 

VONTADE, Pois não apenas o querer e decidir, no sentido estrito do termo, 

mas também todo esforço, desejo, fuga, esperança, temor, amor, ódio, 

numa palavra, tudo o que constitur imediatamente O próprio bem-estar € 

mal-estar, prazer e desprazer, é manifestamente apenas afecção da vontade, 

é apitação, modificação do querer e não querer, é justamente aquilo que, 

2 Como autor aqui aproxima vontade de Vont ade, apresentando assim a sua psicologia 

do inconsciente volitivo e desejante, em associação com a sua metafísica da vontade, 

resolvemos, alé porque o filósolo falou logo atras de Obpekitar des amdividuellen Willens, 

objetidade da vontade individual, grafarmos o termo Will, vontade, em boa parte do 

testo com letra minúscula, sem a diferenciar da Vontade metafísica. Pois, parece-me, 

o objetivo desse suplemento é precisamente aproximar cada vez mais metafísica de 

psicologia, sem em momento algum contundi-las. 
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quando faz efeito na direção do exterior, expõe-se como // ato da vontade 
! x É à x propriamente dito.” Mas em todo conhecimento, o que é conhecido é o 

elemento primeiro e essencial, não o que conhece; na medida em que aquele 
É O TPWTÓTUMOÇ e este O ExtTUroÇ.* Por isso também n à consciência de si o 
que é conhecido, portanto a vontade, tem de ser o primeiro e originário; O 
que conhece, ao contrário, apenas secundário, o acrescido, o espelho. Eles 
estão aproximadamente um para O outro como o corpo com luz própria 

está para O que a reflete; ou ainda, como a corda que vibra está para a caixa 
de ressonância, e nesse caso o tom resultante seria à consciência. — Como 
um tal símbolo da consciência podemos também considerar as plantas. 
Estas têm, como sabido, dois polos, raiz e corola: à primeira estorçando-se 
por escuridão, umidade, frio, a segunda por luminosidade, sequidão, calor, 
e, como ponto de indiferença de ambos os polos onde as duas se separam, 
o rizoma rente ao solo (rhizoma, le collet). A raiz é o essencial, originário, 
perdurável, cuja morte atrai para st a da corola, é, portanto, O primário; a 
corola, ao contrário, é o ostensivo, mas que brotou e, sem que a raiz morra, 
perece aos poucos, portanto, é o secundário. À raiz representa a vontade, a 
corola, o intelecto, e O ponto de indiferença de ambos, o rizoma, seria O EU 
que, como ponto limite comum, pertence aos dois. Este cu é o pro tempore* 
idêntico sujeito do conhecer e do querer, cuja identidade já denomimei 
em meu primeiríssimo ensaio (Sobre o princípio de razão), em meu primeiro 
espanto filosófico, o milagre xar' EEoxúv. Trata-se do temporal ponto de 
início e ancoragem de toda aparência, isto é, da objetivação da vontade: de 

  

* Notável é que já AgosTiINHO tenha conhecido isso. De fato, no 14º livro de Civitaie Dei 
(e. 6), ele fala das affectiomibus araras [afecções do ânimo |, epue ele no livro anterior divi- 
dira em quatro categorias, cupiditas, timor lacuna, tristiia | desejo, temor, alegria, tristeza |, 
É diz: voluntas est apueepope er omnthus, emo omnes mubal alimi, quam voluntates SME manto quad est 

enpiditas etlactta, mist voluntas im corum consenstonem, quar volumus? et quid estmeltes alque tristitia, 

mist voluntas im dessenstonem ab bis, guiar nolumus? etc. la vontade está em todos esses movi- 

mentos; todos nada IMtIS SÃO «que vontade: pois que so desejo c alegy 1a senão vontade 

no Consentimento daquilo que queremos? É eque são medo e tristeza senão vontade na 

desaprovação daquilo que no queremos! etc. ). 

) “Protónipo”, “écupo", (NT) 
+ Intermamente”, “temporariamente”, (N. T) 
5 Por excelência.” (N. [.) 
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as é também por ela condicionado. — À 
fato, o eu condiciona a aparência, m 

el // até mesmo à índole individual 
comparação aqui apresentada é extensiv 

do ser humano. Por outros termos, assim como uma grande corola só brota 

também as grandes capacid 

ementes e apaixonadas. Um gênio de caráter 
de uma grande raiz, Assim ades intelectuais só 

são encontradas em vontades ve 

aixões débeis serta comparável a uma planta suculenta que, a 
fleumático e p 

ria uma corola de folhas vistosas; mas tal 
despeito da pequeníssima raiz, Le 

coisa não existe. Ora, que veemência da vontade e passionalidade do cará- 

ter são uma condição de superior inteligência verifica-se fistologicamente 

no fato de que a atividade do cérebro é condicionada pelo movimento das 

à basis cerebri" e comunicam-lhe movimento 
grandes artérias, que chegam até 

atimento do coração, até 
com cada pulsação; eis por que um enérgico b 

mesmo, como diz BiCHaT, um pescoço curto, é requisito para uma grande 

atividade cerebral. O contrário do que acabou de ser dito também se en- 

contra com Frequência: apetites veementes, caráter apaixonado e instável 

em intelecto débil, ou seja, cérebro pequeno e mal conformado em testa 

grossa, aparência tão frequente quanto repugnante: poder-se-ia comparar 

tais tipos a beterrabas. 

2) Contudo, para não descrever apenas figurativ 

gar O que se encontra de 
amente a consciência, 

mas conhecê-la a fundo, temos antes de investi 

maneira igual em cada consciência € que, portanto, comum e constante, 

também é o essencial. Com isso consideraremos o que diferencia UMA 

consciência de outra, logo, o que é acidental e secundário. 

Só conhecemos a consciência como propriedade dos seres animais: nesse 

sentido não devemos nem podemos pensá-la de outro modo senão como 

CONSCIÊNCIA ANIMAL; de forma que essa expressão já é tautológica. é, que, 

entretanto, sempre se encontra em CADA consciência animal, mesmo a mais 

imperfeita e débil, o que em realidade está no seu fundamento é a percep- 

ção” imediata de um DESEJO" e da variável satisfação e não satisfação deste 

6 “Base do cérebro” (N, T) 

7 Nooripinal alemão, Inmewerden, interiorizar, perceber, ter ciência; à outra palavra alemã, 

que mais comumente vertemos por percepção, é Habrnebriung. (No T) 

8 No original alemão, Herlangen, apetite, desejo, demanda; a outra palavra alema, mais 

comum, para desejo é Wensch. (N. T.) 
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em bem diferentes graus. Isso o sabemos, em certa medida, a priori. Pois, 

por mais espantosamente diferentes que possam ser as inumeráveis espécies 

animais Cc por mais estranha que nos apareça uma nova figura delas nunca 

antes vista; sUpomos, no entanto, de antemão e com segurança que o seu 

// mais íntimo ser é bem conhecido, sim, totalmente familiar. Sabemos 

de fato que o animal QUER e até mesmo o QUE ele quer, a saber, existência, 

bem-estar, vida e propagação: ora, na medida em que nisso tudo pressupo- 

mos com Inteira certeza a sua identidade conosco não sentimos hesitação 

alguma em também atribuir-lhe imodificáveis todas as afecções da vontade 

que conhecemos em nós mesmos, e falamos sem hesitação de seu apetite, 

de sua repugnância, de seu medo, de sua raiva, de seu ódio, amor, de sua 

alegria, tristeza, de seu anelo e assim por diante. Ão contrário, tão logo 

falamos das ocorrências do simples conhecimento, caímos em incerteza. 

Não nos arriscamos a dizer que o animal concebe, pensa, julga, conhece: 

apenas lhe atribuímos decerto representações em geral; pois sem estas a 

sua VONTADE não poderia sofrer as excitações acima mencionadas. No que 

se refere a determinados modos de conhecimento deles, e dos seus limites 

precisos numa dada espécie, temos somente conceitos indeterminados e 

lazemos conjecturas; daí também amiúde ser dilícil nos entendermos com 

elesesóo conseguimos à base da experiência e prática. Aqui, portanto, rest- 

dem diferenças de consciência. Ao contrário, é próprio de cada consciência 

desejar, cobiçar, querer ou repugnar-se, fugir, não querer: o ser humano tem 

isto em comum com o pólipo. Isto, portanto, é o essencial e a base de cada 

consciência, À diversidade das exteriorizações desta, nas diversas espécies 

animais, deve-se à diversa extensão de suas esferas de conhecimento em que 

são encontrados os motivos daquelas extertorizações. Todas as ações e atitu- 

des dos animais que expressam movimentos da vontade, compreendemo-las 

imediatamente à partir do nosso próprio ser; por ISSO SIMpatizamos tanto 

com eles de variadas formas. Por outro lado, o abismo entre nós e eles abre- 

se única e exclusivamente pela diversidade do intelecto, Talvez haja uma 

distância bem menor entre um animal muito inteligente e um ser humano 

deveras limitado que entre uma cabeça obtusa e um gênio; por isso que aqui 

também a igualdade de ambos, em outros aspectos originada da semelhança 

de suas inclinações e de seus afetos e que ademais os assimila, por vezes en- 
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tra em cena de modo surpreendente e provoca espanto. — Essa consideração 

torna // distinto que em todos O 

substancial, O INTELECTO, ao contrário, 

nto para O SELVIÇO da primeira que, conforme as exigências 

s seres animais a VONTADE é O primário e 

é o secundário, acrescido, sim, um 

mero mstrume 

desse serviço, apresenta mais ou menos completude e complexidade. Assim 

como, de acordo com os fins da vontade de uma espécie animal, essa espécie 

aparece dotada de casco, garra, mão, asa, chifre ou dente, assim também essa 

espécie aparece dotada de um cérebro mais ou menos desenvolvido, cuja 

função é a inteligência requerida para a sua conservação. De fato, quanto 

mais complicada torna-se a organização na escala ascendente dos animais, 

tanto mais diversificadas tornam-se também as suas necessidades, e tanto 

mais variados e especificamente determinados tornam-se os objetos capa- 

zes de levar à sua satisfação, conseguintemente, mais tortuosos € longos 

serão os caminhos para chegar-se a esta, Os quais agora, portanto, têm de 

ser conhecidos e encontrados: nessa mesma medida, as representações dos 

animais têm de ser mais versáteis, precisas, determinadas e conexas, assim 

como a sua atenção mais tensa, contínua e desperta, logo, o seu intelecto 

tem de ser mais desenvolvido e completo. Em conformidade com Isso, ve- 

mos que o órgão da inteligência, portanto o sistema cerebral junto com os 

ÓFEÃOS SENSOFHMS, VÃO à passos iguais com o Incremento das necessidades € 

coma complexidade do organismo, que 0 aumento da parte da consciência 

QUE REPRESENTA Cum oposição à parte QUE QUER ) expõe-se, corporalmente, 

numa dimensão sempre crescente do cérebro em geral em relação ao resto 

do sistema nervoso, e, em seguida, na do cérebro em particular em relação 

ao cerebelo; pois (segundo FLOURENS) O primeiro é a oficina das represen- 

tações, o segundo, o guia e ordenador dos movimentos, O último passo 

que a natureza deu à esse respeito é, entretanto, desproporcionalmente 

grande, Pois no ser humano a faculdade de representação INTUITIVA, única 

da qual participam as outras espécies de animais, não apenas alcança o seu 

grau mais elevado de perfeição mas à ela também acrescenta-se à represen- 

tação ABSTRATA, O pensamento, vale dizer, à RAZÃO, é com isso a clareza de 

consciência. Através desse significat ivo incremento do intelecto, portanto 

da parte secundária da consciência, ele alcança Uma preponderância sobre 

ad parte primaria Na medida Um que Se CORA predominantemente Ativo. De 
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I 
; 

de seus // apetites 
satisfeitos ou insatisfeitos constitui de longe o conteúdo principal de sua 
consciência, e em realidade tanto mais quanto mais abaixo na escala dos 
seres situa-se esse animal, de tal forma que os animais mais abaixo diferen- 
ciam-se das plantas apenas por um acréscimo de uma confusa representação, 
no ser humano ocorre o contrário. Por mais veementes que sejam as suas 
cobiças, mais até que as de qualquer animal, podendo inclusive crescer até 
a paixão; contudo, permanece a sua consciência contínua é predominante- 
mente ocupada com representações e pensamentos. Sem dúvida, foi sobre- 
tudo isto que deu ocasião aquele erro fundamental de todos os filósofos 
devido ao qual colocaram o pensamento como o essencial e primário da 
assim chamada alma, isto é, da vida interior ou espiritual do ser humano, 
dando-lhe sempre prioridade; e o querer, ao contrário, como um simples 
resultado do pensamento, como algo secundário e adicionado, subsequente. 
Mas se o querer resultasse simplesmente do conhecimento, como podertam 
então os animais, inclusive os mais abaixo na escala dos seres, e apesar do 
conhecimento manifestamente limitado, mostrar uma vontade amiúde tão 
veemente e indomável? Portanto, visto que aquele erro fundamental dos fi-   lósofos transforma, por assim dizer, o acidente em substância, isso os leva a 
desvios dos quais posteriormente não há saída alguma para ser encontrada, — 
Ora, aquela relativa preponderância da parte QUE CONHECE da consciência 

sobre a QUE I ESEJA, portanto, da secundária sobre a primária, que aparece no 

ser humano, pode no caso de alguns indivíduos anormalmente favorecidos | 
tr tão longe que nos instantes de suprema elevação a parte secundária ou I 
que conhece da consciência liberta-se por completo da parte que quer, e 

passa por st mesma a uma atividade livre, ou seja, não mais estimulada pela 
vontade, portanto, sem servi-la, com o que tal indivíduo torna-se puramente 
objetivo, límpido espelho do mundo, vindo daí as concepções do Gênio que 
são o objeto do nosso terceiro livro, 

3) Quando percorremos a série dos seres em sentido descendente, vemos 

9 intelecto cada vez mais débil e incompleto: mas de maneira alguma ob- 

e 

9 No original, das begebrende, à parte que tem apetite, que cobiça, que demanda, numa 
palavra, à que deseja. (NM. T) 
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servamos uma correspondente degradação da vontade. Antes, esta conserva 

em toda parte a sua essência idêntica e mostra-se como grande apego à vida, 

cuidado pelo indivíduo e pela espécie, egoísmo e falta de consideração em 

relação a todos os demais, ao lado dos // afetos daí provententes, Mesmo 

no menor inseto, a vontade está completa e totalmente presente: ele quer 

o que ele quer tão decisiva € completamente quanto o ser humano. A di- 

ferença reside unicamente naquilo QUE o Inseto quer, isto é, nos motivos, 

que todavia são coisa do intelecto. Este, decerto, como secundário e atado 

ao órgão corporal, possui inumeráveis graus de completude e é em geral 

essencialmente limitado e incompleto. Ao contrário, à VONTADE, como 

algo originário e coisa em st, jamais pode ser incompleta; mas todo ato da 

vontade é por inteiro o que pode ser. Devido à simplicidade natural que 

pertence à vontade como coisa em si, como o metafísico da aparência, a 

sua ESSÊNCIA não admite grau algum, mas é sempre integralmente a mesma: 

tão somente à sua ESTIMULAÇÃO possui graus, da inclinação mais débil até a 

paixão, e também a sua excitabilidade, portanto, a sua veemência, do tem- 

peramento mais Aeumático até o mais colérico. Ão contrário, O INTELECTO 

tem não Apenas genus de ESTIMUI AÇÃO, desde à sonolência passando pelo 

humor e o entusiasmo, mas também graus de sua essência mesma, de sua 

perfeição, a qual, por conseguinte, ascende gradativamente desde a mais 

baixa, em animais que percebem apenas confusamente, até O ser humano e, 

neste, desde a cabeça obtusa até o gênio. Só à VONTADE é integralmente ela 

mesma em toda parte. Pois sua função é de máxima simplicidade: CONSISTE 

em querer e não querer, 0 que se efetua com a maior facilidade e sem esforço, 

sem exigir prática alguma; enquanto o conhecer, ao contrário, tem variadas 

funções e nunca se realiza por inteiro sem esforço, que é exigido tanto para 

fixar a atenção € tornar O objeto distinto, como depois em estágio superior 

para pensar e ponderar; por isso é capaz de grande aperfeiçoamento pelo 

exercício e pela formação, Se o intelecto apresenta à vontade um simples 

objeto intuível; então ela expressa de imediato o seu agrado ou desagrado 

sobre ele: o mesmo se dá quando o intelecto laboriosamente ponderou € 

ruminou, para, à partir de numerosos dados, por meio de combinações 

difíceis, finalmente produzir o resultado que melhor parece adequar-se aos 

250 

 



O mundo como vontade e como representação 

interesses da vontade; só que nesse ínterim a vontade descansava ociosa, 

para então, após o resultado alcançado, entrar em cena igual a um sultão no 

divã para apenas de novo expressar O seu monótono agrado ou desagrado, | 

no // que decerto podem variar segundo diversos graus, mas em sua gasbucia | 

permanecem sempre Os mesmos. 

Essa natureza radicalmente diferente da vontade e do intelecto, a sim- 

plicidade e originariedade essencial à primeira em oposição à índole com- 

plicada e secundária do último, torna-se-nos tanto mais distinta caso | 

observemos em nosso interior à peculiar alternância do seu jogo e vejamos em 

-asos singulares como as imagens e os pensamentos que emergem no inte- 

lecto colocam a vontade em movimento, c quão separados e diferentes são 

no todo os papéis de ambos. Isso de fato já podemos perceber em eventos 

reais nos quais a vontade é vividamente estimulada, embora eles sejam pri- 

mariamente e em si mesmos simples objetos do intelecto, Contudo, por 

um lado, não é evidente ali que também essa realidade enquanto tal existe 

antes de tudo apenas no intelecto; por outro lado, na maioria das vezes a 

alternância não se dá com a rapidez necessária para que a coisa seja facil- 

mente abarcável e assim corretamente apreensível. Os dois casos, entretanto, 

ocorrem quando são meros pensamentos e meras fantasias que deixamos   fazer efeito sobre a vontade. Quando, por exemplo, estando a sós conosco 

mesmos ponderamos sobre os nossos assuntos pessoais e presentificamo- | 

-nos vividamente à ameaça de um perigo realmente existente e à possibili- 

dade de um desenlace infeliz; então de imediato a ansiedade comprime o 

nosso coração e o sangue congela nas veias. Mas, se logo o intelecto passa 

à possibilidade do desenlace oposto, e deixa a fantasia pintar a felicidade 

longamente esperada e alcançada, então de imediato o pulso segue um 

batimento saudável e o coração sente-se leve como uma pluma; até que o 

intelecto desperta de seu sonho. Se alguma ocasião leva à lembrança de uma 

ofensa ou injúria há muito tempo sofrida: de imediato raiva e ressentimento 

assaltam o peito até então tranquilo. Mas, em seguida ascende, casualmente 

estimulada, a imagem de uma amada há tempos perdida conectada a todo 

O romance com as suas cenas encantadoras; logo então aquela raiva cede- 

rá lugar ao profundo anelo e à profunda nostalgia. Por tum, se ainda nos 
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ocorre um antigo incidente vergonhoso: encolhemo-nos, gostaríamos de 

sumir, esquenta a nossa face e amiúde procuramos nos distrair e nos livrar 

forçadamente dele mediante alguma sonora // exclamação, como que espan. 

tando os maus espíritos. — Nota-se assim que O intelecto toca, e a vontade 

tem de dançar conforme a música: sim, O primeiro faz a vontade desem- 

penhar o papel de uma criança posta ao bel-prazer por sua babá nos mais 

diversos estados de ânimo ao tagarelar-lhe e contar-lhe alternativamente 

coisas alegres e tristes. Isto baseia-se no fato de que à vontade em si mes- 

ma é desprovida de conhecimento, mas o entendimento que à acompanha 

é desprovido de vontade, Por isso ela comporta-se como um corpo que é 

movimentado, já O intelecto como as causas que à colocam em movimento; 

pois ele é o médium dos motivos. Em que pese tudo isso, o primado da 

vontade de novo torna-se distinto quando esta, apesar de. como vimos, dan- 

gar a música do intelecto e assim permitir-lhe conduzi-la, az-lhe sentir em 

última instância a sua supremacia ao proibir-lhe certas representações e ao 

impedir verminantemente que certas séries de pensamentos venham à tona, 

porque sabe, ISTO é. experiencia pelo intelecto MUST, que Seria colocada 

em algum dos movimentos CINOCIONAIS acima expostos. ela q frena Agora e 

o compele a direcionar-se à outras coisas. Por mais dificil que isso amiúde 

pareça, no entanto, tem de acontecer tão logo à vontade leve a situação a 

sério: pois a resistência ali não provém do intelecto, que como tal sempre 

permanece indiferente; mas da vontade mesma, que em um sentido tem 

inclinação para uma representação que em outro a repugna. De fato, essa 

representação é em si mesma interessante para a vontade justamente porque 

a movimenta; porém, ao mesmo tempo o conhecimento abstrato diz-lhe 

que será posta inutilmente num abalo atormentador ou indigno: à vontade 

então decide-se agora em conformidade com este último conhecimento e 

compele o intelecto à obediência. Isto se chama “ser senhor de st mesmo”: 

aqui manifestamente o senhor é a vontade, o servo, o intelecto; pois em 

última instância a vontade sempre está no comando, portanto, constrtui O 

núcleo propriamente dito, a essência em si do ser humano. Nesse sentido, 

'Hyeuovixov'º seria um título perfeito para a VONTADE: contudo, parece que 

10 “Princípio hegemônico.” (N. T.). 
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õ ques a sul ao INT ELECTO, na medida eaque est diuidutor 

c líder, semelhante ão guia que segue à frente do viajante estrangeiro. Em 
verdade, entretanto, à Comparação mais notável para a relação entre ambos 

é a do forte cego que carrega nos ombros o paralítico que vê, 
ns A relação aqui exposta entre a vontade e o intelecto é ademais reco- 

nhecível no fato de que as decisões da vontade são originariamente por 

completo desconhecidas para o intelecto. Este lhe fornece os motivos: 

contudo, apenas depois, e totalmente q posteriori, É que ele experiencia como 

os mesmos fizeram eleito sobre ela: iguala alguém que faz um experimento 

químico, aplica os reagentes € depois espera o resultado. De fato, o intelecto 

permanece tão excluído das verdadeiras decisões e secretas resoluções da 

própria vontade que às vezes só pode inteirar-se delas espiando, com es- 

panto, como se se tratasse de uma vontade estranha, e tem de surpreendê-la 

em suas exteriorizações para descobrir as verdadetras intenções dela. Por 

exemplo: eu esbocer um plano contra o qual, entretanto, opõe-se em mim 

um escrúpulo; por outro lado, a sua possível exequibilidade é totalmente 

incerta, na medida em que depende de circunstâncias exteriores anda in- 

decididas; por isso seria desnecessário tomar uma decisão sobre o plano, 

pelo que no momento o deixo em paz. No entanto, amiúde não set o quão 

firme ainda estou atado secretamente ao plano, e o quanto desejo, apesar 

dos escrúpulos, realizá-lo: noutras palavras, o meu intelecto não sabe nada 

acerca disso. Mas, logo que surge uma notícia favorável à sua execução: de 

imediato emerge do meu íntimo uma alegria jubilosa e incontida que se 

espalha por todo o meu ser e o assalta duradouramente, para meu próprio 

espanto. Só agora o meu intelecto tem a noção do quão firmemente minha 

vontade já havia abraçado aquele plano e como ele era para esta bastante 

vantajoso, enquanto O intelecto o tinha por inteiramente problemático e 

gravemente comprometido pelos escrúpulos em questão. — Ou, em outro 

caso, assumi com grande zelo um compromisso recíproco que acreditava 

ser bastante conforme àos meus desejos. À medida que as coisas avançam e 

as desvantagens e inconvententes fazem-se sentir, levanto a suspeita de que 

me arrependo em relação iquilo pelo que tão zelosamente me empenhet: 

contudo, livro-me dessa suspeita assegurando-me de que, mesmo se Csse 

compromisso não me obrigasse, ainda assim prossegutria no mesmo camas 
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nho. Mas eis então que o compromisso é inesperadamente dissolvido pela 
outra parte e noto com assombro que isso ocorre para meu grande alívio e 
alegria, // — Com frequência não sabemos o que desejamos ou o que teme. 
mos, Podemos por anos a Ho nutrir um desejo sem admiti-lo e nem se quer 
deixá-lo aparecer na clara consciência porque o intelecto nada deve saber 
acerca dele; pois a boa opinião que temos sobre nós mesmos sofreria um 
abalo; no entanto, se o desejo é satisfeito, sentimos com alegria e não sem 
uma certa vergonha que de fato era 1880 O que desejávamos: por exemplo, 
a morte de um parente próximo do qual somos herdeiros. Às vezes, não 
sabemos o que realmente tememos já que nos falta coragem de trazê-lo à 
clara consciência. — De fato, com frequência estamos completamente en- 
ganados sobre o real motivo que nos leva a fazer ou deixar de fazer alguma 
coisa, — até que finalmente um acaso revela-nos o mistério e reconhecemos 
que o real moLivo não Cri o aque tomaivamos como tal, mas UM OLEro eue 

éramos incapazes de admitir visto que não corresponde de modo algum à 
boa opinião que temos de nós mesmos. Por exemplo, deixamos de fazer algo 
por razões puramente morais, pelo menos assim acreditamos: mas depois 

notamos que foro puro medo o que nos deteve, pois fazemos tal coisa assim 
que qualquer perigo é removido. Em determinados casos isso pode ir tão 
longe que uma pessoa não suspeita qual seja o motivo propriamente dito de 
sua ação, sim, não considera a s1 mesma como capaz de ser movida por um 

semelhante motivo: todavia, é justamente esse o real motivo de sua ação, — 

De passagem temos em tudo isto uma prova e explicitação da regra de La 

Rocheloucauld: "amour-propre est plus babile que le plus habile homme du monde; 
sim, temos aí até mesmo um comentário ao socrático yvaOr cavróv!* e sua 
dificuldade. Se, ao contrário, como todos os filósolos supõem, o intelec- 

to constitui a nossa verdadeira essência, e as decisões da vontade são um 

simples resultado do conhecimento; então precisamente apenas O motivo 

pelo qual supomos ser levados a agir tem de ser decisivo para o nosso valor 
moral; de maneira análoga a que a Intenção, e não o resultado, é decisivo a 

Esse respeito. Mas se assim [osse, então à distinção entre motivos supostos e 

11 "O amor-próprio é mais hábil que a mais hábil pessoa do mundo.” (N. T) 
12 "Conhece-te à uu mesmo” (NT) 
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E 2 motivos reais é impossível. — Todos os casos aqui + RL ul 

| 
Xpostos, e todos es 

análogos nos quais uma pessoa dtent ns ps 4 
a pode observar em stmesma, permite- int stranho à vontade // que chega a ser por ele mistificada: pois ele, decerto, fornece-lhe não penetra na secreta oficina de suas de 

-nos ver como o intelecto é tão e 
até mesmo 

Os motivos, porém 
cisões. E decerto um confidente da 

vontade, todavia, um confidente que não sabe de tudo. Uma confirmação à É E E 

disto é também dada pelo fato de que a matorta das pessoas alguma vez terá 
tido a oportunidade de observar em si mesma que às vezes o intelecto não 
confia totalmente na vontade. De fato, quando tomamos alguma grande e 
ousada decisão — que enquanto tal É, propriamente dizendo, apenas uma 

E "aa: E AIM F - Me ! “lp 
[ 

promessa feita pela vontade ao intelecto —, permanece em nosso íntimo uma 
leve e inconfessa dúvida se a coisa é realmente séria, se na sua execução não 

iremos vacilar ou recuar, ou se realmente teremos a firmeza e à determinação 
necessárias para levá-la a bom termo. É preciso, portanto, o fato consumado 
para convencermo-nos da sinceridade da decisão. — 

4) O INTELECTO se cansa; à VONTADE é incansável. — Após prolongado 

trabalho da cabeça sentimos a fadiga do cérebro, como sentimos a fadiga 

dos braços após prolongado trabalho corporal. Todo CONHECIMENTO está 

ligado a esforço: QUERER, dO contrário, é nossa essência espontânea, verda- 

deira, cujas exteriorizações ocorrem sem qualquer esforço e por si mesmas. 

Por isso quando nossa VONTADE é veementemente estimulada, como em 

todos os afetos, portanto na tra, no medo, na cobiça, na aflição etc. e somos 

exortados ao CONHECIMENTO, talvez com a Intenção de corrigir os motivos 

daqueles afetos; então a violência que ali temos de fazer-nos testemunha o 

trânsito da atividade originária, natural e espontânea à derivada, mediata e 

forçada. Pois somente a vontade é aútóuaroç'* e por aí Axaparoç xai ayriparoç 

ruarta návra (lassitudinis et senit expers in sempiternum) .* Somente ela é ativa de 

maneira espontânea, por conseguinte, amiúde demasiado cedo, em RreRaRO 

e não conhece cansaço algum. Crianças recém-nascidas, que mal exibem os 

primeiros traços tênues de inteligência, já são plena vontade própria: através 

de seu choro e grito incontroláveis c sem fim mostram 0 impeto volitivo 

  

13 “Que se move por st mesma” (N. T) 
14 scansárel º que nunca envelhece. (N. T) 
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1237 do qual estão cheias, // embora o seu querer não tenha objeto algum, isto é, 

elas querem sem saber o que querem. Aqui também cabe aquilo que Capanis 

observa: Toutes ces passions, qui se succedent d'une maniêre si rapide, et se peignent aveç 

tant de naiveté, sur le visage mobile des enfans. Tandis que les faibles muscles de leurs bras 

et de leurs jambes savent encore à peine former quelques mouvements indécis, les muscles 

de la face expriment déjá par des mouvemens distincis presque toute la suite des affectons 

générales propres à la nature bumane: et Pobservateur attentif reconnant facilement dans 

ce tableau les trasts caractéristiques de Phomme futur ( Rapports du physique et moral, 

v.l, p.123 1." O intelecto, ao contrário, desenvolve-se lentamente, seguindo 

o aperfeiçoamento do cérebro e a maturação de todo o Organismo, que é a 

sua condição; justamente porque o intelecto não passa de uma função so- 

mática. Ora, como já ao sétimo ano O cérebro atingiu O seu tamanho total, 

as crianças, a partir daquela idade, tornam-se notavelmente inteligentes, ! 

ávidas de saber e razoáveis, Após isso surge a puberdade: em certa extensão 

ela contere o cérebro tum apoio ou reSSONÂNCIA, e, de tim só golpe, eleva o 

intelecto a um grau mais alto, semelhante a uma ottava, correspondente à 

queda de uma voz em igual medida. Mas, do mesmo tempo, Os desejos Coads 

paixões animais que entram em cena opõem-se agora à razoabilidade que 

ANces predominava, C UssAd SIEUAÇÃO é Progressiva. Da indole incansável da 

vontade testemunha-o amda aquele Crro tu, para Maia OL para menos, é 

próprio à natureza de todo ser humano e só corrigível mediante formação: 

a PRECIPITAÇÃO, Esta consiste no fato de a vontade fechar antes do tempo o 

Seu negócio. Este é Rn! parte puramente diva Cc executiva “ue só deve encrear 

em cena quando a parte explorativa e dehberativa, portanto, a que conhece, 

tiver levado a eleito por completo O seu negócio. Porém, raras vezes esse 

lapso de tempo é eletivamente observado. Basta q conhecimento apreender ! 

e acumular superticialmente alguns poucos dados sobre as circunstâncias 

presentes, Ou Os eventos ocorridos, ou as opiniões alheias compartilhadas, 

15 “Todas essas palixões, Que se sucedem de uma maneira o rápida, eso pintadas com 

tanta ingenuidade na feição móvel das crianças, Enquanto os fracos musculos de 

MU Lis braços cade suas pernas puto sabem articular alguns ever Ene ds nelecisos, Os 

músculos da ER e E ea prrnena por ovni distintos Apuase toda 4 sequência de I 

afecções gerais próprias à natureza humana e o observador atento reconhece facal- 

Meio mesa quadro 1% Erdções CAPACLETÍSLICOS do ut Mrs Ser humano. (N. L;) 
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para logo emergir sem ser chamada, do fundo de nosso ânimo, a sempre 

preparada e nunca fatigada vontade, mostrando-se como terror, medo, 

esperança, alegria, // desejo, inveja, aflição, zelo, ira, coragem, e impele a 

238 a À 
atos OU rápidas palavras, dos quais seguem-se na maior parte das 

rápidos 

vezes arrependiment
o, depois de o tempo ter ensinado que o hegemônico, 

o intelecto, não foi capaz de concluir sequer pela metade o seu negócio de 

apreender as circunstâncias,
 ponderar as suas conexões e decidir sobre o 

aconselhável, porque a vontade não esperou, mas bem antes do seu tempo 

saltou adiante com um “agora Isso é comigo!”, e de imediato assumiu a 

parte ativa, sem que O intelecto pudesse opor resistência, já que é um mero 

escravo e servo da vontade e não, como esta, auTógaros, nem é ativo com 

força e ímpeto próprios; por Isso é facilmente posto de lado pela vontade 

e conduzido ao repouso com um simples aceno dela; enquanto ele, por seu 

turno, raramente e com extremo esforço consegue trazê-la a uma simples e 

breve pausa, à fim de ter a palavra. Por isso são bastante raras as pessoas — 

encontradas quase exclusivamente
 entre espanhóis, turcos € possivelmente

 

entre ingleses — que, mesmo sob as circunstânci
as mais provocativas,

 

MANTÊM A CABEÇA NO LUGAR, prosseguem imperturbávei
s na apreensão e 

investigação do estado das coisas e, ali onde outros já estariam fora de st, 

com mucho sositgo" fazem uma OULTA pergunta
, q aque é totalme

nte diferent
e da 

serenidade de muitos holandeses e alemães bascada na fleuma e apatia. Uma 

ustração incomparável dessa elogiável qualidade foi feita pelo ator IEFLAND, 

como Hetmann dos Cossacos, em Benjowski, quando os conjurados o atraem 

a sua tenda e apontam-lhe o fuzil à cabeça indicando que atirartam se gri- 

tasse; IEELAND então sopra no cano do fuzil para saber se ele estava mesmo 

carregado, — De dez coisas que nos afligem, nove não o conseguiriam,
 caso 

as compreendêss
emos a fundo a partir das suas causas e conhecêssemo

s 

assim à sua necessidade e verdadeira índole: isso lograríamos com muito 

mais frequência se as convertéssem
os em objeto de ponderação antes de 

lazê-las objeto de zelo e desgosto. — Pois o que a rédea é para um cavalo 

desenfreado, isso é no ser humano O intelecto para à vontade: por tal rédea 

a vontade tem de ser guiada por meio de ensinamento, exortação, formação 

  

16 "Com muito sossego. (NT) 
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1 239 tc. pois em simesma a vontade é um impeto ção selvagem e empestuoso H 

como a força que aparece na queda d'água, — sim, como sabemos, no fundo 

é idêntica com essa força. No grau mais elevado de ira, na embriaguez, no 

desespero, a vontade tomou as rédeas entre os dentes, deixou de ser guiada 

e segue a sua natureza originária. Na manta sin delirio perdeu por completo 

as rédeas, e mostra então da forma mais distinta a sua essência originária, 

equeo intelecto é tão diferente dela quanto as rédeas do cavalo: também 

pode-se compará-la nesse estado ao relógio que, após ter certo parafuso 
removido, recebe corda sem parar, 

Por conseguinte, também essa consideração mostra-nos a vontade como 

o originário e, portanto, metafísico, o intelecto, ao contrário, como algo 

secundário e físico. Pois, como tal, o intelecto, como tudo o que é físico 

está submetido à vis inertiae, portanto, só se torna ativo quando é impul- 

stonado por algo outro, pela vontade, que o domina, controla, estimula-o 

ao esforço, numa palavra, confere-lhe a atividade que originariamente não 

lhe é merente. Por isso descansa voluntariamente assim que lhe é permitido 

e amiúde mostra-se INDOLENTE e indisposto para a atividade: através de es- 

torço contínuo fatiga-se atéo total embotamento, torna-se esgotado como 

a pilha voltaica após repet idas descargas. Eis por que todo trabalho inte- 

lectual com ínuo requer pill e descanso: do CONTrÁrIO, SERUE-se estupidez 

e incapacidade; em princípio só provisoriamente, Mas SO USSC repouso for 

constantemente negado ao intelecto, o mesmo torna-se tenso de modo ex- 

CÓSSIVO E ininterrupto; a | consequência é tum embotamento permanente aque 

na idade avançada pode chegar até à incapacidade total, ao infantilismo, à 

idiotice e loucura. Não à idade em e por si mesma, porém à longa e contínua 

sobretensão tirânica do intelecto, ou cérebro, deve-se atribuir à razão desse 

mal quando ele aparece nos últimos anos de vida. Daí explicar-se por que 

SWIFT tornou-se louco, KANT infancil, WALTER ScorT e tumnbém WORDS- 

WORTH, SOUTHEY € muita minormwm pentium!" tornaram-se embotados e inca- 

pazes. GOETHE permaneceu até o fim de sua vida lúcido, VIZOrOSO E ativo 

intelectualmente: porque, sempre um homem da corte e do mundo, jamais 

17 Força inercial” ONT) 

ES “Gente de menor expressão. (N. T) 
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exerceu com autoconstrangimento as suas ocupações espirituais. O mesmo 

vale de WIELAND, e KNEBEL em seus 91 anos, bem como de VOLTAIRE. Tudo 

11240 // isso, entretanto, mostra O quao secundário, físico e um simples instru- 

mento é O intelecto. Justamente por isso também necessita, durante quase 

um terço do seu tempo de vida, da completa suspensão de sua atividade no 

sono, isto é, da completa suspensão de sua atividade no repouso do cére- 

bro, do qual é simples função, cérebro este que, portanto, o precede assim 

como o estômago precede a digestão, ou o corpo os seus impactos, e junto 

com o qual, na idade avançada, torna-se deteriorado e exausto. — Por outro 

lado, à VONTADE como coisa em si nunca é indolente, mas absolutamente 

infatigável, sua atividade é sua essência, jamais cessa de querer, e, quando, 

durante o sono profundo, é abandonada pelo intelecto e por conseguinte 

não pode atuar para fora via motivos, é então ativa como força vital, cuida 

com tanto menos interrupção da economia Interna do organismo e, como 

vis naturae medicatrix,* volta também a pôr em ordem as irregularidades que 

se introduziram nele, Pois a vontade não é, como o intelecto, uma função 

do corpo; mas O CORPO É SUA FUNÇÃO: portanto, ordini rerum,” precede-lhe 

como seu substrato metafísico, como o em si da sua aparência. Comunica, 

na duração da vida, a sua infatigabilidade ao CORAÇÃO, este primum mobile” do 

organismo ue, correspondentemente, tornou-se SC simbolo E sinônimo. 

Ademais, a vontade não declina na idade avançada, porém continua a querer 

O que sempre quis, sim, torna-se mais dura e inflexível que na juventude, 

mais irreconciliável, mais obstinada, mais indomável, já que o intelecto se 

tornou menos receptivo: daí que não se pode manejá-la senão servindo-se da 

fraqueza deste. 

Também a usual ERAQUEZA E IMPERFEIÇÃO do intelecto, tal qual ela revela- 

-se na falta de juízo, limitação, perversidade e insensatez da maioria dos 

seres humanos seria completamente mexplicável se o intelecto não fosse 

algo secundário, acrescido, meramente instrumental, e sim a essência ime- 

diata e originária da assim chamada alma ou, em geral, do interior do ser 

  

19 “Poder curador da natureza” (N.T) 

20 “Na ordem das coisas. (N. T) 

21 "Primeiro móvel”, “movimento”. (N. T) 
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humano; como foi assumido por todos os filósofos até agora. Pois, como 
poderia a essência originária em sua função imediata e própria falhar e errar 

com tanta frequência? O REALMENTE originário na consciência humana, à 
QUERER, É sempre perfeito: cada ser quer sem cessar de maneira vigorosa 

11241 //e decidida. Considerar o imoral na vontade como uma imperfeição dela 
seria um ponto de vista fundamentalmente falso: antes, a moralidade tem 
uma fonte que reside propriamente já para além da natureza, por conse- 
guinte, está em contradição com as expressões desta. Justamente por isso à 
moralidade opõe-se diretamente à vontade natural, que enquanto tal é em 
si absolutamente egoísta, sim, O prosseguimento no caminho moral conduz 
à supressão do querer. Sobre isso remeto ao nosso quarto livro e ao meu 
ensaio (que concorreu a prêmio) Sobre o fundamento da moral.” 

5) Que a VONTADE é o real e essencial no ser humano, o INTELECTO, 
entretanto, apenas o secundário, condicionado, gerado, torna-se claro no 
fato de que este só pode desempenhar de maneira completamente pura e 
correta a sua função pelo tempo em que a vontade silencia e faz pausa; por 
outro lado, a função do intelecto é perturbada através de cada estímulo 
observável da vontade que, por sua interferência, [alseia os resultados dele: 
O inverso não se observa, ou seja, que o intelecto seja de maneira semelhante 
um empecilho à vontade. Assim, a Lua não pode fazer efeito quando o Sol 
está no céu; de fato, não é empecilho para este, 

Um grande HORROR amiúde priva-nos dos nossos sentidos, e assim 

quedamos petrificados ou fazemos exatamente o contrário do que devemos 
fazer, por exemplo, na irrupção de incêndio corremos diretamente para as 
chamas. À IRA não nos deixa mais saber o que fazemos, muito menos O 

que dizemos. À PAIXÃO, por isso chamada de cega, torna-nos incapazes de 

ponderar os argumentos dos outros ou até mesmo de escolher os nossos 
próprios e ordená-los. A ALEGRIA faz-nos imprevisíveis, sem consideração 
e audazes: efeito quase igual faz o DESEJO intenso, O MEDO impede-nos de 

ver e recorrer a meios de ajuda ainda existentes e amiúde próximos, Por 

ISSO, SANGUE-ERIO E PRESENÇA DE ESPÍRITO são as qualidades essenciais para 

  

22 Concorreu em [840 à prêmio pela Real Sociedade de Ciências da Dinamarca, Cope- 
nhague, e não for premiado. (N, o) 
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livrar-nos de súbitos perigos bem como para lutar contra adversários e ini- migos. À primeira qualidade consiste no silêncio da vontade em vista de o 
intelecto poder agir; a segunda, na atividade imperturbável do inte | lecto sob 
a pressão dos acontecimentos impactantes no querer: por isso Justamente o 

sangue-frio é condição da presença de espírito, e ambos são estreitamente 
afins, raros, existentes só em porções limitadas. São, todavia, de valor ines- 

242 timável, pois permitem o uso do intelecto /[ nos momentos em que mais 

precisamos dele, e, nesse sentido, conferem decisiva superioridade, Quem 

não possur tais qualidades só sabe o que fazer ou dizer depois que a ocasião 
passou. Muito acertadamente diz-se daquela pessoa possuída pelos afetos — 

isto é, cuja vontade está tão estimulada que suprime a pureza da função 

do intelecto — que ela está ULTRAJADA:É pois nosso conhecimento correto 

das circunstâncias e relações é nossa defesa e arma na luta com as coisas € 

pessoas. Nesse sentido, diz BALTASAR GRACIÁN: es la passion enemiga declarada 

de la cordura (die Leidenschaft ist der erklirte Feind der Klugheit).* — Se o intelecto 

não fosse algo totalmente diferente da vontade, mas, como se concebeu 

até agora, conhecer e querer fossem na raiz uma única e mesma coisa € 

constituíssem funções igualmente originárias de um ser absolutamente 

simples; seguir-se-ta que, com a excitação e intensificação da vontade (em 

que consiste o afeto), o intelecto também teria de intensificar-se: só que, 

como vimos, por aí o intelecto é antes entorpecido e deprimido, motivo 

pelo qual os antigos chamaram o afeto de animi pertubatio** Em realidade, 

o intelecto assemelha-se à superfície de um espelho d'água, a água dele, 

entretanto, assemelha-se à vontade, cujo abalo, conseguintemente, suprime 

de imediato a sua pureza e a distinção das suas imagens. O ORGANISMO é 

a vontade mesma, é VONTADE corporificada, isto é, objetivamente intuída 

no cérebro: por isso muitas das funções do organismo, como respiração, 

circulação sanguínea, secreção biliar, força muscular são intensificadas e 

  

23 No original alemio. entriistei, OU seja, ao pé da letra, Sem armas, desarmado, por neéga- 

ção, ent, do armar-=se, nústen. 
24 “A paixão é a inimiga declarada da cordura. | Entre parêntesis, a tradução de Scho- 

penhauer do castelhano para O alemão. “Cordura” é traduzida por ele como Klugheu, 

prudência. | (MN. T) 

25 “Perturbação do ânimo.” (N. T) 
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aceleradas pelos alegres, e em geral, pelos robustos afetos. O INTELECTO, 

10 contrário, é a mera função do CEREBRO, que é alimentado e sustentado, 

como se fosse um parasita, pelo organismo: por consequência, toda pertur- 

bação da VONTADE, e com ela do ORGANISMO, tem de perturbar ou paralisar 

a função cognitiva do cérebro, que, existindo para si mesma, não conhece 

outras necessidades senão as do repouso e da alimentação. 

Mas esse influxo perturbador da atividade da vontade sobre o intelec- 

to não é demonstrável apenas nas perturbações produzidas pelos afetos; 

mas também em muitos outros mais graduais, e por consequência, mais 

persistentes falseamentos do pensamento através de nossas inclinações. A 

ESPERANÇA deixa-nos mirar o que desejamos, e o medo, o que nos preocupa, 

como algo // provável e próximo — ambos aumentam o seu objeto. PLATÃO 

(segundo Eliano, Variae Historiae, 13, 28) chamou de modo bastante belo a 

ESPERANÇA de sonho do desperto. A essência da esperança reside em que a 

vontade, quando seu servo, O INTELECTO, não é capaz de fornecer o objeto 

desejado, obriga-o ao menos a pintá-lo e a em geral assumir o papel de 

consolador, apaziguando desse modo o seu senhor como a ama o taz com 

a criança ao narrar-lhe contos de fada e sustentar a estes de forma que ga- 

nham ares de verossimilhança; com isso o intelecto tem de fazer violência 

à própria natureza, na medida em que é compelido, contrário às suas leis, 

a tomar por verdadeiras coisas que não são verdaderras, nem prováveis, e 

amiúde raramente são possíveis — tudo Isso em vista de apaziguar, acalmar 

e fazer dormir por instantes a inquieta e indômita VONTADE. Aqui vê-se cla- 

ramente quem é SENHOR e quem é stkvo. — Talvez muitos já tenham feito a 

observação de que, quando um assunto importante para eles admite diversos 

desfechos que foram todos trazidos a um único juízo disjuntivo, que na 
própria opinião é considerado completo, a saída entretanto é inteiramente 
diferente e no todo inesperada: mas talvez não tenham observado que essa 
saída fora então quase sempre a mais desfavorável para eles. Isto pode ser 
explicado pelo faro de que, quando o INTELECTO supunha ter contemplado 
exaustivamente todas as possibilidades, a ptor de todas permaneceu-lhe por 

completo invisível; porque a VONTADE, por assim dizer, a manteve tapada 
com a mão, isto é, dominou de tal maneira o intelecto que ele não foi capaz 

de mirar o pior de todos os casos, embora este, visto que se tornou real, 
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era o mais provável, No entanto, em ânimos predominantemente melancó- 

licos ou marcados por este sentimento, o processo inverte-se, pois aqui a 

preocupação desempenha o papel que lá é desempenhado pela esperança. Já 

o primeiro sinal de perigo coloca-os em estado de horripilante medo. Se o 

intelecto começa a Investigar as coisas; então é rejeitado como incompeten- 

te, sim, Como sofista enganoso, porque é no coração que se deve acreditar, 

cuja apreensão é agora justamente tomada como argumento válido para a 

realidade e grandeza do perigo. Nesse sentido o intelecto não tem permissão 

de procurar Os bons contra-argumentos que logo reconhecerta, se abando- 

244 nado a si mesmo; // mas é obrigado a representar até mesmo a saída mais 

infeliz, apesar de ele mesmo só poder pensá-la como possível, 

Such as we know is false, yet dread in sooth, 

Because the worst 1s ever nearest truth, 

(Byron, Lara, c. 1)" 

AMOR e ÓDIO falsetam por completo o nosso juízo: em nossos Inimigos 

vemos apenas defeitos, em nossos entes queridos, puros méritos e mesmo os 

defeitos destes parecem-nos dignos de apreciação. Um poder oculto seme- 

lhante a esse é exercido por nosso PRECONCEITO, não importa O tipo, sobre 

o nosso juízo: o que é adequado ao preconceito aparece-nos de imediato 

como equitativo, justo, razoável; o que lhe é contrário se apresenta a nós 

em plena seriedade como injusto e repugnante ou contraproducente e ab- 

surdo. Daí tantos prejuízos relacionados a classe social, ocupação, nação, 

seita, religião, Uma hipótese admitida confere-nos olhos de lince para tudo 

o que a confirme e nos torna cegos para tudo o que a contradiga. O que 

se contrapõe do Nosso partido, ao nosso plano, ao nosso desejo, d NOSSA 

esperança amiúde não podemos sequer apreender e romprecndes ER 

para todas as demais pessoas está claro: ao contrário, aquilo que Engl a 

tudo isso salta de longe aos nossos olhos. O que se opõe ao coração, a cabeça 

não admite. Durante toda a vida aferramo-nos à muitos erros € tomamos o 

mm, 

26 “Algo que reconhecemos como falso, contudo tememos seriamente, / Porque o-pror 

da verdade.” [ Trad. de Schopenhauer para 0 alemão: Erwas, 
sempre está mais próximo A der Wabrbeit 

das wir als falsch erkennen, dennoch ermsilich fúrcben; weil das Seblimenste stets der Wabrheit am 

nachsten lego.) (N. T.) 
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cuidado de nunca examinar os seus fundamentos, simplesmente por causa 
azer a descoberta de 

que acreditamos e afirmamos por tanto tempo e com tanta Frequência o que 

de um temor, inconsciente em nós mesmos, de poder t 

é falso. — Assim, nosso intelecto é diariamente seduzido e corrompido pelas 
miragens da inclinação. Isso foi expresso de maneira muito bela por Bacon 
DE VERULAM nas palavras: Intellectus luminis sicci non est; sed recipit infusionem 
a voluntate et affectibus: id quod generat ad quod vult scientias: quod enum mavult homo, 
id potius credit. Inmumeris modis, tisque interdum imperceptibilibus, affectus intellectum 
imbuit et inficit (Org. nov, 1, 14). Evidentemente, é isso o que também se 

H 245 contrapõe a todas aquelas novas visões nas ciências e a todas as // refutações 
de erros sancionados: pois ninguém verá facilmente a correção de algo que 
testemunha a própria inacreditável falta de pensamento. Exclusivamente 
isto explica por que as verdades tão claras e simples da teoria das cores de 
Goethe ainda são negadas pelos físicos: com o que até mesmo GOETHE teve 
de experienciar o quão mais árdua é a posição de alguém que promete ins- 
trução às pessoas e não entretenimento; por Isso é muito mais afortunado 
ter nascido para ser poeta que para ser filósofo. Por outro lado, quanto 
mais obstinadamente um erro foi sustentado, tanto mais vergonhoso é que 
depois se o prove como tal, No caso de um sistema refutado, como no de um 
exército vencido, o mais prudente é aquele que primeiro bate em retirada, 

Um pequeno e risível exemplo, no entanto notável, daquele misterioso 
e imediato poder que a vontade exerce sobre o intelecto encontra-se nos 
casos das contas que frequentemente erramos mais em nossa vantagem que 
desvantagem, e em verdade sem a menor intenção desonesta, simplesmente 
através de uma inclinação inconsciente para diminuir nosso débito e au- 
mentar nosso rrédito. 

Por fim, correspondentemente ao aqui dito pertence o fato de que, quan- 
do se trata de dar um conselho, o conselheiro sempre se deixa gutar por suas 
intenções, que preponderam na maior parte das vezes sobre a sua intelecção, 

27 “O imtelecto não é uma luz seca, mas recebe influência da vontade e dos afetos, com os 
quais produz conhecimentos conforme a nossa vontade: o ser humano prefere antes 
de tudo acreditar naquilo que mais quer. O afeto influencia e afeta o intelecto de 
mumeráveis modos, que por vezes são imperceptíveis.” (N. T) 
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por maior que esta seja; por conseguinte, não deve 
a su 

mesmo de pessoas de outra forma hone 

=. h mos assumir que ele fale e dest; ando des i , | c À 
a partir desta quando desconfiamos da sua intenção. O quão pouco, até 

stas, podemos espe | rar uma perfeita retidão de caráter assim que interesses pe Ssoais estejam em Jogo, pode-se verificar justamente naqueles casos em que fre quentes VEZes enganamos à 

Pora, ou o temor nos transtorna, ou A suspeita nos atormenta, ou a vaidade nos inf] 

nós mesmos quando a esperança nos e 

à, Ou uma hipótese nos cepa, 
a Obstrui uma grandiosa porém distante: 

pois em tudo isso vemos a imediata e inconsciente influência danosa da vontade sobre o conhecimento. Por isso n 

ou uma pequena e próxima met 

do nos deve surpreender que, em 
casos de questionamento e conselho, a vontade da pessoa questionada de 
imediato dita a resposta antes mesmo que a questão possa entrar no fórum 
de seu juízo. 

Com breves palavras gostaria aqui de apontar para aquilo que expli- 
carei detalhadamente no livro seguinte, vale dizer, que // o mais perfeito 
conhecimento, portanto o puramente objetivo, isto é, a apreensão genial do 
mundo, é condicionado por um tão profundo silêncio da vontade que, en- 
quanto prolonga-se, até mesmo a individualidade desaparece da consciência 
ea pessoa permanece apenas como PURO SUJEITO DO CONHECIMENTO, que é 
o correlato da Ideia. 

A demonstrada influência perturbadora da vontade sobre o intelecto 
através de todos aqueles fenômenos e, ao contrário, a fragilidade e debi- 
lidade deste devido à qual é incapaz de operar corretamente enquanto a 
vontade está de algum modo em movimento, fornece-nos, portanto, mais 
uma prova de que a vontade é o radical em nosso ser e faz efeito com poder 
Originário, já o intelecto, como algo acrescido e condicionado de diversos 
modos, só pode fazer efeito secundária e condicionalmente. 

Não existe uma perturbação imediata da vontade pelo conhecimento 
correspondente às ex postas perturbações e turvamentos daquela sobre 
este: sim, não podemos sequer fazer-nos o conceito de uma tal coisa. 
Ninguém tentará interpretar ao contrário dizendo que motivos talsamen- 

te apreendidos levam a vontade a errar; pois aqui trata-se de um defeito 
do intelecto em sua função própria, produzido exclusivamente em seu 
âmbito, e cuja influência sobre a vontade é por inteiro meciata. Mais plau- 
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sível seria entender por aí a INDECISÃO, como no caso em que, mediante q 

conflito dos motivos apresentado pelo intelecto à vontade, essa queda em 

suspenso, portanto é travada. Somente por uma consideração mais meti. 

culosa tornar-se-á bem mais distinto que a causa dessa travação não reside 

na atividade do INTELECTO enquanto tal, mas única e exclusivamente nos 

OBJETOS EXTERIORES intermediados por ele, e que, dessa vez, estão numa 

tal relação com a vontade aqui interessada que a atraem para diferentes 

direções com semelhante força: essa verdadeira causa faz efeito meramente 

«TRAVÉS do intelecto como o médium dos motivos; embora, evidentemente, 

apenas sob a pressuposição de que ele seja suficientemente aguçado para 

apreender os objetos e as suas diversas relações. Irresolução, como traço de 

caráter, é condicionada tanto por propriedades da vontade quanto do inte- 

lecto. Não é, evidentemente, própria de cabeças extremamente limitadas; 

em parte porque o entendimento débil delas não lhes permite descobrir // 

tantas variadas características e relações nas coisas, em parte porque são tão 

incapazes do esforço de ponderar e ruminar tais coisas e depois sobre as 

consequências prováveis de cada passo, que antes preferem logo decidir-se 

conforme a primeira impressão ou algum tipo simples de regra de conduta. 

O inverso disso ocorre com pessoas de considerável entendimento: por 1sso 

tão logo a estas surge uma leve preocupação com o próprio bem-estar, Isto 

é, um egoísmo bastante sensitivo que de modo algum quer perder e sempre 

pretende estar a salvo; produz-se a cada passo um certo temor e, portanto, 

a irresolução. Essa propriedade, por conseguinte, de modo algum indica 

falta de entendimento, mas de coragem. Contudo, cabeças bastante emt- 

nentes abarcam as relações e os seus desdobramentos prováveis com uma 

tal rapidez e segurança que, caso apenas sejam apoiadas por certa coragem, 

adquirem aquela célere resolução e firmeza que as capacitam à desempenhar 

um significativo papel no mundo dos negócios, se tempo e circunstâncias 

dispombilizarem a oportunidade para isso. 

A única decidida travação e perturbação imediata que a vontade pode 

sofrer do intelecto enquanto tal, embora bastante excepcional, é aquela em 

consequência de um desen olvimento anormalmente preponderante dele, 

portanto, em consequência daquele elevado dom chamado gênio. Este, de 

fato, é decididamente obstrutivo à encrga do caráter e, por consequência, 
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ao poder de ação. Eis por que não são os espíritos propriamente grandiosos 

os que estão destinados 2 serem caracteres históricos, na medida em que 
estes, capazes de conduzir e dominar a massa da humanidade, desbravam 

caminhos no mundo dos negócios; mas aqui até mesmo pessoas de muito 

menor capacidade de espírito conseguem ser aptas para isso quando têm 

grande firmeza, resolução e tenacidade de vontade, como não existem em 

inteligências altamente elevadas; nestas, de fato, se dá o caso no qual o 
intelecto trava diretamente a vontade, 

6) Em oposição aos mencionados obstáculos e travações que O Inte- 

lecto sofre da vontade, gostaria agora de mostrar em alguns exemplos 

como, inversamente, as funções do intelecto são por vezes fomentadas 

e incrementadas // pelo estímulo e a espora da vontade; de maneira que, 

também nisso, reconheceremos a natureza primária de uma e a secundária 

do outro e tornar-se-á visível que o intelecto está para vontade numa relação 

de instrumento. 

Um motivo que faz efeito poderosamente como o desejo anelante e 

a necessidade premente eleva por vezes o intelecto a um grau do qual 

antes jamais o acreditávamos capaz. Circunstâncias difíceis que trazem a 

necessidade de certas realizações desenvolvem em nós talentos completa- 

mente novos cujos gérmens permaneceram-nos ocultos, Ê para Os quais 

não acreditávamos ter capacidade alguma, — O entendimento da pessoa 

mais obtusa torna-se aguçado quando se trata de objetos que intimamente 

dizem respeito à sua vontade: ela agora observa, considera e diferencia 

com grande fineza também as mais reles circunstâncias que têm relação 

com os seus desejos ou temores. Isso em muito contribui para a astúcia 

dos néscios, amiúde observada com surpresa. Eis por que Isaías diz com 

razão vexatio dat intellectum* que, por conseguinte, também é empregado 

como provérbio: afim a ele é o provérbio alemão “a necessidade é a mãe das 
artes”, — do qual, no entanto, há de excluir-se as belas-artes; pois o núcleo 
de cada uma das obras destas, a saber, a concepção, tem de provir de uma 
intuição completamente destituída de vontade e apenas assim puramente 

objetiva, se pretenderem ser autênticas. — Até mesmo O entendimento dos 

28º 
im 

À necessidade dá intelecto.” (N.T) 
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is é sipnifical »v -essidade, de tal modo qu 

animais é significativamente elevado pela necessidade, de t: que em 

s realizam coisas que nos espantam: por exemplo, quase 

situações difícei 
| | 

ais seguro não fugir quando acreditam 
todos os animais calculam que é m 

não serem vistos: daí a lebre ficar quieta n 

a ela; Insetos, quando não podem escapar, fazem-se de 
o sulco do campo e deixar o ca- 

çador passar junto 
| | 

ante. Pode-se conhecer mais exatamente tal tipo de 
mortos, € assim por di 

al história de autoinstrução do lobo sob a espora 
influência através da espec 

ande dificuldade de sua posição na Europa civilizada: é encontrada 
da gr 

Lettres sur Vintellipence et la perfectibilité des 
na segunda carta do excelente livro 

animaux. Logo depois, na terceira carta, segue-se à escola de altos estudos 

da raposa que, em situação igualmente difícil, possui muito menos forças 

corporais que, todavia, são substituídas nela por um maior entendimento, 

o qual, no entanto, alcança o elevado grau de astúcia que a caracteriza, 

especialmente na idade avançada, apenas mediante a luta contínua contra, 

de um lado, a necessidade, e, de outro, O perigo, [| portanto, sob a espora 

da vontade. Em todas essas elevações do intelecto, a vontade desempenha 

o papel de um jóguer que, com a espora, impulsiona o seu cavalo para além 

da medida natural de suas forças. 

De maneira semelhante, também o nível da MEMÓRIA é elevado pelo 

ímpeto da vontade. Ainda que fraca em outros casos, mesmo assim retém 

perfeitamente o que tem valor para a paixão predominante. O enamora- 

do não esquece oportunidade alguma que lhe é favorável, o ambicioso, 

circunstância alguma adequada aos seus planos, O avaro jamais esquece a 

perda sofrida, o orgulhoso, a injúria sofrida, o vaidoso guarda cada palavra 

de louvor e até mesmo a mais ínfima distinção que lhe foi feita. Também 

isso estende-se aos animais: o cavalo para diante da estalagem na qual há 

muito tempo foi alimentado: cães têm uma excelente memória para todas 

as ocasiões, momentos € lugares que lhes proporcionaram um bom bocado 

de comida; e raposas uma excelente memória para os diversos esconderijos 

nos quais depositaram uma rapina. 

A auto-observação dá oportunidade para as mais finas considerações 

nesse sentido. Às vezes, devido a uma perturbação, foge-me completa- 

mente o que estava naquele momento pensando, ou até mesmo qual foi 

a notícia que acabou de chegar aos meus ouvidos. No entanto, se a coisa 
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cinha apenas um interesse distante e pessoal; permanece o eco do efeito da 

impress 

Jo agradável ou desagradavelmente afetou-me e também da maneira 
do q Li 

al como ocorreu, à saber, se, mesmo num grau débil, ofendeu-me ou 

ão que exercet sobre a VONTADE: fico completamente consciente 

especi 

amedrontou-me, trritOu=-ME OU afligiu-me, ou se, ao contrário, despertou 

as afecções contrárias a estas. Portanto, somente a relação da coisa com a 

minha vontade conservou-se em minha memória, após a coisa mesma ter- 

«me escapado, e amiúde essa relação torna-se de novo o fio condutor para 

eetornar à coisa mesma. De maneira análoga, às vezes faz-nos efeito a visão 

de uma pessoa, na medida em que apenas nos recordamos de maneira geral 

de termos travado algum contato com ela sem contudo sabermos onde, 

quando e em que circunstâncias, muito menos quem ela seja; por outro lado, 

n250 a sua // visão ainda desperta exatamente a mesma impressão que outrora O 

contato com ela estimulara em nós, a saber, se agradável ou desagradável, 

também em que grau e de que tipo foi: nesse sentido, somente a aprovação 

ou desaprovação da VONTADE foi conservada na memória, não Aquilo que a 

produziu. Ora, Aquilo que subjaz à esse processo poderíamos denominar 

a memória do coração: que é muito mais íntima que a memória da cabeça. | 

No fundo, entretanto, a conexão entre as duas memórias vai tão longe que, 

se meditarmos a fundo sobre o assunto, chegaremos à conclusão de que a 

memória em geral precisa da base de uma vontade como um ponto de con- 

tato, ou antes, como um fio condutor no qual enfileiram-se as lembranças 

e que as retém juntas firmemente; ou então, à vontade é, por assim dizer, a 

superfície na qual colam-se as lembranças isoladas e sem a qual as mesmas 

não poderiam ser fixadas; portanto, não se pode conceber a memória em 

uma pura inteligência, isto é, num ser que só conhece e completamente 

desprovido de vontade. Por conseguinte, a antes mencionada elevação da 

aixão dominante é apenas O grau superior Daqui- memória pela espora da p 

ão e lembrança; na medida em que sua base e 
lo que ocorre em toda retenç 

condição é sempre a vontade. — Portanto, também em tudo isso que acabou 

de ser dito torna-se evidente o quão muito mais íntima que O intelecto nos 

é a vontade, Os seguintes fatos também podem servir de comprovação. 

ea vontade: por exemplo, quando queremos 

— O Mesmo OCOFTC quan- 

O intelecto amiúde obedec 

relembrar algo e con seguimos após algum estorço: 
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do queremos meditar acurada e cuidadosamente sobre algo, e em outros 

casos semelhantes. Às vezes também o intelecto não obedece à vontade, por 

exemplo, quando tentamos sem êxito fixar-nos em algo ou em Ea exigimos 

de volta da memória algo que a ela confiáramos: em tais ocasiões a ira da 

vontade contra o intelecto torna facilmente reconhecível a sua relação para 

com ele e a diferença entre os dois. Inclusive há ocasiões em que o intelecto 

atormentado por essa ira fornece solícito aquilo que lhe foi exigido às vezes 

horas depois, ou até mesmo na manhã seguinte, de maneira completamen- 

te inesperada e fora de hora. — Ao contrá rio, a vontade jamais obedece 

ao intelecto; mas este é tão somente o gabinete daquela soberana: ele lhe 

coloca // em frente todos os tipos de coisas, das quais a vontade escolhe 

as que são conformes à sua essência, se bem que aí se determinando com 

necessidade; porque essa essência permanece imutável, e os motivos agora 

estão à sua frente, Eis por que não é possível ética alguma que modelasse e 

melhorasse a vontade mesma. Pois toda doutrina faz efeito apenas sobre o 

CONHECIMENTO: este, entretanto, jamais determina a vontade nela mesma, 

Isto é, O CARÁTER FUNDAMENTAL do querer, mas meramente à sua aplicação 

nas circunstâncias existentes. Um conhecimento corrigido só pode modi- 

ficar a conduta na medida em que demonstre mais precisamente à vontade 

os objetos acessíveis à sua escolha e permita julgar mais corretamente; com 

o que a vontade, doravante, avalia mais corretamente a sua relação com as 

coisas, vê mais distintamente O que quer e, por conseguinte, está menos 

submetida ao erro no momento de sua escolha. Mas sobre o querer mesmo, 

sobre à sua ortentação capital, ou sobre a sua máxima fundamental, o inte- 

lecto não tem poder algum, Acreditar que o conhecimento determine efetiva 

e radicalmente o QUERER é como acreditar que a lanterna que alguém segura 

à noite é o primum mobile de seus passos. Quem, instruído pela experiência 

ou advertência alheia, reconhece e lamenta um erro Fundamental de seu 

caráter, pode firme e honestamente assumir O propósito de melhorar a st 
mesmo e corrigir O seu caráter: no entanto, apesar de tudo isso, na próxima 

ocasião depara-se com o livre curso de seu erro. Novo arrependimento, novo 

propósito, nova recaída. Quando passa por isso diversas vezes, torna-se-lhe 
evidente que não pode melhorar a si, que a falha reside em sua natureza € 

personalidade, sim, é uma única e mesma coisa com esta, Doravante, repro- 
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vará e condenará a sua natureza e personalidade, terá um doloroso sentimen- rorgi pode elevar-se até a dor de consciênci a: todavia, não consegue mudar 
aque! ados Aquilo que condena e Aquilo 
que é condenado: vemos o primeiro como um pode 

as. Aqui vemos distintamente separ 

EMmeramente teórico que 
ável e por conseguinte de 

segundo, entretanto, como alyo real e invariav 

pinta € apresenta O modo de vida louv sejável; o 
elmente existente, que, apesar do primeiro, segue um curso por inteiro diferente: e logo voltamos a ver o 

primeiro ficar atrás com reclamações impotentes sobre a índole do ouro, 
através dessa mágoa. Vontade 

e intelecto separam-se aqui distintamente um do outro. Aqui a vontade 
mostra-se como o elemento // mais forte, invencível 

como qual de novo identifica-se justamente 

| imutável, primitivo 
e ao mesmo tempo também como o essencial, do qual tudo depende; ao 
passo que o intelecto lamenta os defeitos dela e não encontra consolo algum 
na correção do CONHECIMENTO como sua função própria, Este, portanto, 
mostra-se como totalmente secundário, a saber, em parte como espectador 
dos atos alheios, os quais acompanha com Iimpotentes louvor é censura, 
em parte como determinável do exterior, na medida em que, instruído pela 
experiência, formula e muda os seus preceitos. Especial explicitação desse 
assunto encontra-se em Parerga, tomo 2, $ 118, — Em conformidade com 
isso, a comparação do nosso modo de pensar nas diversas idades da vida 
oferece uma peculiar mescla entre firmeza e mutabilidade. Por um lado, 
à tendência moral da pessoa adulta e da pessoa anciã é a mesma que a da 
jovem: por outro, tantas coisas estranhas aconteceram que a pessoa não co- 
nhece mais a si mesma é espanta-se como pôde fazer ou dizer isto e aquilo, 
Na primeira metade da vida, O hoje, na maioria das vezes, ri do ontem, sim, 
inclusive o mira com desprezo; na segunda metade, ao contrário, mais e 
mais 0 hoje olha para o ontem com inveja. Mediante uma investigação mais 
minuciosa, entretanto, encontra-se que o elemento mutável foi o INTELECTO 
Com as suas funções de intelecção e conhecimento, as quais, apropriando-se 
diariamente de novos estofos do exterior, apresenta um sistema continua- 
Mente alterado de pensamentos; ora, o intelecto, com o vicejar e murchar do 
S'panismo, eleva-se e decai ele mesmo. Ão contrário, como o inalterável na 

idas : ea base dela, : ade, portanto, às 
Consciência identificamos precisamente à base dela, a vontade, portanto, a 

: E Es : salder MU inclinações, às paixões, Os afetos, O caráter; contudo, temos aí de comp 

271



  CT TT TT TT 

Arthur Sebopenhauer 

as transformações dependentes das capacidades corporais para as Fruiçõe é 
portanto, dependentes da idade. Assim, por exemplo, a avidez por vozo 

” & “a m = Ê às . 5 sensíveis aparece na infância como glutonaria, na juventude e maturidade 
como tendência à volúpia, e na idade avançada novamente como glutonaria 

7) Se, contorme a suposição geral, a vontade procedesse do conhecimento 

como seu resultado ou produto; então onde há muita vontade também terta 
de haver muito conhecimento, muita intelecção, muito entendimento. Mas 
de modo algum é assim: antes, encontramos em muitas pessoas uma vontade 

253 forte, isto é,// decidida, resoluta, constante, inflexível, obstinada e veemente 
ligada à um entendimento deveras débil e incapaz; de tal modo que quem tem 
contato com tais pessoas é levado ao desespero na medida em que a vontade 
delas permanece inacessível à quaisquer razões e representações e assim não 

se chega até cla; de tal forma que, por assim dizer, tal vontade está enfiada 

num saco, de onde cegamente quer. Os animais, com uma vontade amiúde 

vecmente c obstnada, possuem ainda menos entendimento: As plantas, por 

fim, possuem somente vontade SE qualquer conhecimento. 

Seo querer nascesse só do conhecimento, a nossa IRA teria de ser exata- 

mente proporcional À St OCASIÃO correspondente, Ou do menos proporcional 

à nossa compreensão dessa ocasião (visto que nada mais seria do que o resul- 

tado do conhecimento dd val J. Mas CARAS VCZCS É Assim: Antes, d ira ultrapassa 

em muito a sua ocasião. Nossa raiva e fúria, o furor brevis, amiúde em insig- 

nificantes ocasiões e sem erro acerca delas assemelha-se à cólera apristonada 

de um demônio malvado que só espera a oportunidade para irromper e pubila 

por tê-la encontrado. Isso não poderia ser assim sc O fundo do nosso ser 

fosse algo COGNOSCENTE e O querer um simples resultado do CONHECIMENTO: 

pois como haveria no resultado mais do que o contido nos elementos que O 

produz? A conclusão não pode conter mais do que as premissas. A vontade, 

portanto, também mostra-se aqui como uma essência completamente dife- 

rente do conhecimento, que se serve dele apenas para comunicação com O 

mundo exterior, mas então segue as leis da sua própria natureza, tomando 

O conhecimento apenas como um pretexto. 

O intelecto como mero instrumento da vontade é tão completamente 

diferente dela como o martelo o é do ferreiro. Uma conversação permanece 

| - — a 1 É E aj e al 

FRIA pelo tempo que nela apenas o intelecto está ativo. E quase como 5 
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pessoa mesma não estivesse ali, Com o , que, Propriame soa não poderá comprometer-se, m 

àS Quando muito c 
entra no jogo é que 

vamente presente: agora se torna Ac 

nte dizendo, a pes- 
Ontradizer-se, Tão 

à Pessoa encontra-se efeti- ALORADA, sim, frequentes veze “e se atribui calor de vid 
investiga 1254 termos, pensar sem a influência d 

somente quando a vontade 

Sas coisas 
d: 20 Contrário, fala-se Se FRIAMENTE uma coIs 

à vontade. — // Caso tente-se inverter à ade como instrumento do se se fizesse do ferreiro instrumento do m 
Nada é mais fastidioso do que disputar com argumentos e explicações com alguém, empregar todo o esforço para convencê-la supondo lidar meramente com O seu ENTENDIMENTO, — para ao fim descobrir que ela não QUER entender; portanto, lidávamos com a sua VONTADE, que se verdade e arbitrariamente | 

ARDEM. Sempre É à VONTADE q 

de FRIO entendimento ou de 

relação e considerar a vont 
intelecto; então é como 

artelo. 

furtava à 
ançava mão de mal-entendidos, chicanas, sofis- mas, entrincheirando a si mesma atrás do seu entendimento e sua pretensa falta de intelecção. Nad d Se conseguirá com tal indivíduo: POIS ARGUMENTOS 

E DEMONSTRAÇÕES EMPREGADOS CONTRA A VONTADE são como o Impacto 
das imagens de um espelho côncavo projetadas contra um corpo sólido. 
Daí a expressão frequentemente repetida: Stat pro ratione voluntas. — A vida 
cotidiana fornece provas suficientes do que foi dito. Mas infelizmente 
elas também são encontradas no domínio das ciências. Em vão espera-se o 
reconhecimento das verdades mais importantes e das realizações mais raras 
daqueles que têm interesse em não deixá-las valer, seja porque contradizem 
aquilo que eles mesmos ensinam diariamente, seja porque não lhes é permi- 
Udo utilizá-las e difundi-las, ou, se não for assim, porque a palavra de ordem 
dos medíocres sempre será: Si quelgu'un excelle parmi nous, qu'il aille exceller 
ailleurs,*" que foi como HELVETIUS reproduziu maravilhosamente o provér- 
bio dos efésios do Quinto Livro tusculano de Cícero (c. 36); ou, como no 

dito do abissínio Frr ARARI: “O diamante está proscrito entre os quartzos”, 
Assim, quem espera uma justa apreciação das próprias realizações desse 

-S€-À E ado, e talvez or instantes sempre numeroso bando, encontrar-se-á engan p 

ma es 
, : smuieM 1 . 29 “A minha vontade dispensa razões. (N, T) Ihures.” (NT) 

à destacatase Us. o JO “Se alguém destaca-se entre nós, que vá destacar-se alhures. ( 
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não possa absolutamente compreender o comportamento deles; até que por 

fim se dá conta de que, enquanto dirigia-se ao CONHECIMENTO, lidava com 

a VONTADE, portanto, encontrava-se por inteiro na situação acima descrita, 

sim, assemelhando-se àquele que apresenta seu caso diante do tribunal cujos 

membros foram todos corrompidos. Mas em situações particulares obterá 

a mais conclusiva prova de que era à VONTADE e não a // INTELECÇÃO deles q 

que se lhe opunha: a saber, quando um ou outro deles decide-se pelo plágio. 

Com o que então verá com assombro quão finos conhecedores são, com 

tato apurado para o mérito alheio, e quão habilmente descobrem o melhor: 

assemelhando-se aos pardais que jamais perdem as cerejas mais maduras. — 

O contrário da aqui exposta resistência vitoriosa da vontade contra o 

conhecimento entra em cena quando, na exposição de nossos argumentos 

e demonstrações, temos a nosso favor a vontade daquele a quem falamos; 

então aí tudo é de imediato convincente, todos os argumentos são conclusi- 

vos e a coisa é logo clara como o dia. Isso o sabem os oradores populares, — 

Tanto em um quanto em outro caso a vontade mostra-se como aquilo que 

tem força originária, contra a qual o intelecto nada pode fazer. 

8) Agora, entretanto, queremos levar em consideração as propriedades 

individuais, portanto, de um lado, os méritos e defeitos da vontade e do 

caráter, de outro, os méritos e deleitos do intelecto, à fim de tornar clara a 

completa diferença de ambos, as capacidades fundamentais em sua relação 

recíproca é em seu valor relativo. História e experiência ensinam que os 

dois entram em cena completamente independentes um do outro. Que a 

mais esplêndida emimência da cabeça não é facilmente encontrada unida à 

uma igual eminência de caráter é algo suficientemente explicado a partir da 

imexprimível raridade de ambas; enquanto as propriedades opostas a elas 

estão em geral na ordem do dia: por isso encontra-se a estas diariamente 

unidas. Entrementes, nunca se conclui uma boa vontade a partir de uma 

destacada cabeça, nem se conclui uma destacada cabeça a partir de uma boa 

vontade, nem o oposto de uma destas a partir do seu oposto: mas qualquer 

pessoa imparcial as constdera como propriedades completamente separa- 

das, cuja existência particular de cada uma delas só pode ser constatada 

na experiência, Grande linutação de cabeça pode coexistir com grande 

bondade de coração, e não acredito que BaLtasar GRACIAN (Discreto, p. 406) 
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tem razão ao dizer: No bay simple, que no sea púilicáião 

nicht boshaft wáre),'' embora tenha 

necedad anduvo sin malícia (Nie gebt di 

(Es giebt keinen Tropf, der 
a seu favor o ditado espanhol: Nunca la 
e Dummbeit obne Bosheit ).'* Não obst 

pode ser que muitos estúpidos tornem-se maliciosos pelo mesmo motivo 
de // muitos corcundas, a saber, pela amargura em face da desconsideração 
sofrida da natureza, e na medida em que ocasion 

ante, 

almente acreditam poder 
a, O que lhes falta em entendimento, buscando assim 

um breve triunfo. Daí, diga-se de passagem, ser t 

suprir, com a msídi 

ambém compreensível por 
que quase todo mundo torna-se facilmente m alicioso frente a uma cabeça 
bastante superior. Por outro lado, os e stúpidos com muita frequência têm 
a fama de possuírem uma especial bondade de coração, que, entretanto, se 
confirma tão raramente, que me surpreendia como conseguiram essa fama, 
até que pude lisonjear-me por ter encontrado a chave para o caso no seguin- 
te. Movido por uma atração oculta, cada um escolhe para seu trato mais 
próximo de preferência uma pessoa diante da qual é um pouco superior em 
entendimento: pois apenas na companhia desta sente-se à vontade, porque, 
segundo HOBBES, omnis animi voluptas, omnisque alacritas in eo sita est, quod quis 
habear, quibuscum conferens se, possit magnifice sentire de se ipso (De Cive, 1,5). Pela 
mesma razão, todos fogem de quem LHE é superior; eis por que LICHTEN- 

BERG observa com toda correção: “Para certas pessoas, alguém com cabeça é 
uma criatura mais fatídica que o mais declarado vilão”, em consonância com 
isso, diz HELVETIUS: Les gens médiocres ont un instinct sr et prompt, pour connaitre 
et fuir les gens d'esprit,'* e Dr. JOHNSON assegura-nos que there is nothing by which 
a man exasperates most people more, than by displaying a superior ability of brillianey in 
conversation, They seem pleased at the time; but their envy makes them curse him at their 

31 “Não hã simplório que não seja malicioso. Entre pastaitenih; à tradução de Scho- 
penhauer do castelhano para o alemão, na qual “malicioso” é traduzido por boshafi, 
malvado. (N. T) 

o . 
32 "Nuncaa estupidez vai sem malícia.” Entre parêntesis, a tradução de senepenhguerdo 

castelhano para o alemão, na qual “malícia” é traduzida por Bosheit, malvadeza. (NT) 
53 “Toda satisfação e toda jovialidade de ânimo dependem de termos uma pessoa com- 

parada à qual possamos nos sentir magnificamente conosco mesmos, AN, [3 

54 "As pessoas mediocres Lêm um instinto seguro e pronto para conhecere fugirda gente 
de espírito, EN. T) 
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hearts (Boswell; art. anno 743.9 Para trazer mais implacavelmente à luz do dia 

essa tão universal e cuidadosamente oculta verdade, acrescento a expressão 

de Mekk, o famoso amigo de juventude de Goethe, para à mesma, encon. 

trada em seu conto Linbor: “Ele possuía talentos que lhe foram dados pela 

natureza e que adquiriu através de conhecimentos, e isso lhe permitiu que 

na maioria das sociedades em muito ultrapasse os ali presentes, Se, // no 

momento da apreciação de um ser humano extraordinário, o público sorve 

as suas vantagens sem de imediato levar-lhes a mal; todavia, permanece para 

trás uma certa impressão dessa aparência, que, se repetir-se com frequência, 

em ocasiões sérias pode trazer futuras consequências nefastas para aquele 

que é culpado dela. Sem que cada um note com consciência que nessa 

ocasião for olendido, secretamente estará disposto a bloquear o caminho 

de promoção daquela pessoa afortunada”. — Por isso, grande superioridade 

espiritual isola mais que qualg UCr OULTA, E, pelo menos secretamente, 

provoca ódio. O contrário é o que torna os estúpidos tão universalmente 

amados; sobretudo porque, apenas neles, muitos podem encontrar o que 

têm de buscar, conforme à acima mencionada lei da natureza. Contudo, 

ninguém confessará para si mesmo, muito menos para Os Outros, essa 

verdadeira razão de uma tal inclinação, e como plausível pretexto desta 

atribuirá à pessoa de sua escolha uma especial bondade de coração, que, 

como dito, é extremamente rara e apenas casualmente é alguma vez de fato 

encontrada junto com a limitação espiritual, — Por conseguinte, à carência 

de entendimento de modo algum é favoráve] OL aparentada à bondade de Cal= 

ráter. Mas, por outro lado, não se pode afirmar que o grande entendimento 

SU Jal assim: ANDes, SEM Este, jamais EXISTIU Lim grande facíinora. Inclusive, 

até mesmo a mais elevada eminência intelectual pode coexistir com a ptor 

das depravações morais, Um exemplo disto for Bacon DE VERULAM: mal- 

-agradecido, sedento de poder, malvado e infame, for por fim tão longe 

que, como lorde grão-chanceler e juiz supremo do império, frequentes 

35 “Não há nada que contrarte mais à matoria das pessoas que mostrar habilidade superior 

e brilhantismo na conversação, Sentem-se no momento comprazidos; mas Cm seus 

corações a inveja os faz amaldiçõãr.” Trad, de Schopenhauer para o alemão: Dire nicks 

enumert Comer dee mensten Menscben mebr als dadurch. daf Fr Ste Ueberlegenhen in der Konversation 

qu plancen an den Lag legr Pur den Augenblick schemmen sie Honloefallen daran au buben: aber um beem 

Herzen verfluchen sie abn, aus Neid | (NT) 
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vezes deixou-se subornar em processos cíveis: acusado diante de seus 
pares, declarou-se culpado, foi exonerado da Casa dos Lordes, condenado 

a pagar 40 nul libras e encarcerado na Torre (conferir a recensão da nova 
edição das obras de Bacon na Edinburgh Review, ago. 1837). Por isso PorE o 
denomina the wisest, brightest, meanest ofmankind'* (Essay on Man, IV, 281). Um 
exemplo semelhante foi o do historiador GuiCcIARDINI, de quem Rosint // 

diz em suas Notizie storiche, a partir de boas fontes da época, recolhidas em 

seu romance histórico Luisa Strozgi: Da coloro, che pongono !ingegno e il sapere al 

di sopra di tutte le umane qualita, questo uomo sará riguardato come fra 1 pi grandi del 

suo secolo: ma da quelli, che reputano la virti dovere andare innangt a tutto, non potra 
esecrarst abbastanga la sua memoria, Esso fu il prix crudele fra à cittadini a perseguitare, 

uecidere e confinare etc. º 

Portanto, quando se diz de uma pessoa: “ela tem um bom coração, mas 

uma cabeça ruim”; de uma outra, entretanto: “ela tem uma cabeça muito 
boa, mas um coração ruim”; todos sentem que, no primeiro caso, o louvor 

em muito ultrapassa a censura; no segundo, o contrário, Correspondendo 
a ISSO VEMOS que, quando alguém pratica uma má ação, seus amigos, € ele 

mesmo, empenham-se em transferir a culpa da VONTADE para O INTELECTO e 

fazer passar os erros do coração pelos erros da cabeça; às péssimas desfeitas 
chamarão de DESLIZES, dirão que se tratou apenas de mera falta de enten- 

dimento, falta de ponderação, ligeireza, desvario; sim, se preciso, alegarão 

paroxismo, momentâneo distúrbio mental e, caso trate-=se de grave delito, 

até mesmo loucura, apenas para isentar à VONTADE de culpa. E, inclusive nós 

mesmos, quando causamos um acidente ou dano, acusar-nos-emos de bom 

  

36 O mais sábio, brilhante e vil dos homens.” [ Trad. de Schopenhauer para o alemão: 
Den wersesten, plangendesten, medertrachrgsten der Menseben. | (UN. T.) 

37 “Aqueles que põem o engenho e o saber acima de todas as outras humanas qualidades, 
computarão este homem entre os maiores do seu século: mas aqueles que consideram 
que a virtude deve preceder a tudo o mais, não conseguirão amaldiçoar o suficiente a 
sua memória, Foro mais cruel dos cidadãos em perseguir, matar e confimar” | Trad, 

de Schopenhauer pára O alemão: Von Denen, welche Geist und Gelebrsamkei úber alle andem menscblichen Ligensebaften stellen, wird dieser Manu dem própesten semes fubrbunderis bespezablt 
werden aber von Denen, welche die Tupend allem Andero vorgebn lassen, wird sem Andenken nie 

eenup verfluch werden kônnen. Er war der grausamste unter deu Burgerm, um Verfolpen, Lodten und 
verbanmen. | (NT) 
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grado diante de nós e dos outros, de stultitia,** apenas para esquivarmo-nos 

da acusação de malitia,“* Correspondendo a isso, no caso de uma igualmente 
injusta sentença do juiz, a diferença é imensa entre se ele errou ou prevari- 

cou. Tudo Isso atesta suficientemente que só a VONTADE é o real e o essencial, 
o núcleo do ser humano, e que o intelecto, ao contrário, é apenas seu ins- 
trumento, que sempre pode ser falho sem que ela esteja implicada nisto, 
A acusação de // falta de entendimento não vale nada diante do tribunal 
moral; antes, ela aqui até mesmo traz vantagens. O mesmo acontece nos 
tribunais do mundo, perante os quais, para livrar um criminoso de qualquer 
condenação, é em toda parte suficiente transferir a culpa de sua vontade 
para seu INTELECTO, na medida em que fica comprovado um erro inevitável 
ou distúrbio mental: pois aí não há maior consequência que no fato de a 
mão ou o pé terem escorregado involuntariamente. Isto o expheitei de modo 

detalhado no apêndice “Sobre à liberdade intelectual” ao meu ensaio Sobrea 
liberdade da vontade, ao qual aqui remeto para evitar ser repetitivo, 

Em toda parte, a pessoa que leva à efeito algum tipo de realização, no 
caso de esta não ser satisfatória, sempre invoca que não lhe faltou boa 
vontade. Com isso acredita ter salvaguardado o essencial, aquilo pelo que 
é propriamente responsável, e o seu próprio eu: tal pessoa vê a ineficiência 

das próprias faculdades apenas como a falta de um instrumento confiável. 
Se uma pessoa É ESTÚPIDA, à desculpamos dizendo que não é sua culpa; 

mas se igualmente quiséssemos desculpar a pessoa que é MA, então seríamos 
objetos de riso. E, todavia, tanto uma coisa quanto a outra é inata. Isso 
comprova que a vontade é o ser humano propriamente dito, o intelecto, 
seu mero instrumento, 

Portanto, sempre é apenas o nosso QUERER que é considerado como 

dependente de nós, isto é, como exteriorização de nosso verdadeiro ser, € 
pelo qual, por conseguinte, somos considerados responsáveis, Justamente 
por isso, é absurdo e injusto quando alguém quer-nos pedir justificativas 
por nossas crenças, portanto, por nosso conhecimento: pois, ainda que este 
governe em nós, somos obrigados a vê-lo como algo que está tão pouco em 

38 “Insensatez (NT) 

39 "Malícia" (NT) 
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nosso poder como os acontecimentos do mundo exterior Também aí, por 
conseguinte, torna-se claro que unicamente a VON TADE É O Íntimo e próprio 
do ser humano, o INTELECTO, ao contrário, com suas operações que ocorrem 
com a mesma legalidade que a do mundo exterior, está para a vontade como algo extrínseco, um mero instrumento, 

Elevados dons espirituais foram vistos em todos os tempos como um 
11260 PRESENTE da natureza, ou dos deuses: precisamente por Isso se os // deno- 

minou Gasen, Begabung, ingemia dotes, gifis (a man highly gifted) *º considerando- 
-0s como algo diferente do ser humano e que veto ao seu encontro como 
um favor. Nunca, ao contrário, alguém considerou da mesma maneira OS 
méritos morais, embora estes também sejam inatos: antes, sempre se os viu 
como algo que provém do ser humano e que lhe pertence essencialmente, 
sim, CONSTITUI O SEU próprio st mesmo, Segue-se daí mais uma vez que a 
vontade é à essência propriamente dita do ser humano, o intelecto, ao con- 
trário, é secundário, um instrumento, uma dotação. 

Correspondendo a isso, todas as religiões prometem uma recompensa 
além desta vida, na eternidade, para os méritos da VONTADE ou do coração; 
mas nenhuma a promete para os méritos da cabeça, do entendimento. À vir- 

tude aguarda sua recompensa naquele outro mundo; a inteligência a espera | 
neste; O gênio nem neste nem naquele: ele é sua própria recompensa. Em 

concordância com isso, a vontade é a parte eterna, o intelecto, a temporal, 

Vínculos, comunidade, trato com as pessoas baseiam-se, via de regra, | 

em relações concernentes à VONTADE, raramente em tais que concernem 

dO INTELECTO: O primeiro upo de comunidade pode SCI denominada d 

MATERIAL, à segunda, a FORMAL. Do primeiro tipo são os laços de família e   de parentesco, assim como todos os vínculos baseados em algum fim ou 
interesse comum, como o de comércio, posição social, corporação, partido 
e assim por diante. Aqui, em realidade, trata-se apenas da disposição, a in- 
tenção; com as quais podem COCXISTIE à grande diversidade de capacidades | 

intelectuais e sua formação. Por isso, não apenas cada um pode viver com 
cada um em paz e unidade, mas também cooperar e aliar-se para o bem-estar 
de todos. Tunbém o casamento é uma aliança de corações, não de cabeças. | 
Ce 

E" 
VIENA + Y 40 “Bom talento; dotes de engenho, dotes (uma pessoa altamente dotada)" (N. T) | 
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As coisas são diferentes, contudo, quando concernem à mera comunidade 

FORMAL, que objetiva apenas um intercâmbio de pensamentos: ela requer 

uma certa igualdade das capacidades intelectuais e da formação, Grandes 

diferenças a esse respeito abrem entre as pessoas um abismo intransponível, 

por exemplo, o existente entre um grande espírito e uma cabeça parva, entre 

um indivíduo culto e um aldeão, entre um cortesão // e um marinheiro, 

Tus seres heterogêncos, por conseguinte, têm dificuldade em entender-se 

tão logo se trate da comunicação de pensamentos, representações € VISÕES, 

Não obstante, estreita amizade MATERIAL pode existir entre eles, que po- 

dem ser fielmente aliados, conspiradores e comprometidos. Pois em tudo 

o que concerne exclusivamente à VONTADE — O que inclui amizade, inimi- 

zade. honestidade, fidelidade, falsidade, traição —, todos são plenamente 

homogêncos, são formados da mesma massa, e sequer espírito ou formação 

fazem ali alguma diferença: sim, aqui amiúde o tosco provoca vergonha ao 

instruído, o marinheiro ao cortesão. Pois ao lado dos mais diversos graus 

de formação existem as mesmas virtudes e vícios, afetos e paixões, e, apesar 

de modificados em suas exteriorizações, logo reconhecem-se, mesmo nos 

mais heterogêneos indivíduos, com o que aqueles afins em sentimentos 

unem-se, é aqueles contrários tornam-se inimigos. 

Grandes qualidades de espírito obtêm admiração, mas não simpatia: esta 

Ereservada às qualidades morais, às qualidades do caráter. Todos escolherão 

como amigo antes quem é honesto, o de boa índole, sim, até mesmo o com- 

placente, tolerante e fácil de lidar, em vez do meramente rico de espírito. 

Em relação à este muitos O preterirão em favor de alguém com qualidades 

insignificantes, CASUMIS E EXTCFOFES Que respondam exatamente Às próprias 

inclinações. Somente quem tem em si mesmo muito espírito desejará Os 

ricos de espírito para sua sociedade; todavia, sua amizade direcionar-se-á 

para as qualidades morais: pois sobre estas baseia-se a sua verdadeira estima 

de mm mer humano, na qual um ÚNICO PAÇO bom de CAPÁDEE encobre “ echipsa 

grande carência de entendimento. À reconhecida bondade de um caráter 

nos torna pacientes € rolerantes frente à fraqueza de entendimento, bem 

como à obtusidade e do modo de ser infantil da idade avançada, Um Card- 

ter decididamente nobre, apesal da completa Fava de méritos intelectuais 

e formação, ali está como alguém a quem não laltasse nada; ao contrário, 
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o maior dos espíritos, caso tor acompanhado de graves defeitos morais, 

sempre aparecerá como censurável. — Pois assim como tochas e fogos de 

artifício tornam-se pálidos e imperceptíveis à luz do sol, assim também o 

espírito, O gênio mesmo, bem como a beleza, // obscurecem-se e são eclpsa- 

dos diante da bondade de coração. Onde esta aparece em elevado grau pode 

substituir à carência das qualidades de espírito em tal extensão que alguém 

se envergonha em ter lamentado a ausência destas. Até mesmo o mais limi- 

tado entendimento e a mais grotesca feiura, tão logo a incomum bondade 

de coração fez-se a st mesma sua acompanhante, tornam-se de imediato 

transfigurados, aureolados por uma beleza de tipo superior, na medida em 

que a partir deles fala agora uma sabedoria em presença da qual toda outra 

tem de calar-se. Pois a bondade de coração é uma qualidade transcendente, 

pertence a uma ordem de coisas para além desta vida e é incomensurável 

com qualquer outra perfeição. Onde está presente em elevado grau, torna O 

coração tão grandioso, que envolve o mundo, de tal forma que agora tudo 

está nesse coração e nada mais é exterior a ele; pois a bondade de coração 

identifica todos os seres consigo mesma. Com o que, também, pratica com 

todos os outros aquela ilimitada indulgência que, via de regra, cada um tem 

apenas consigo mesmo. Essa pessoa não é capaz de inflamar-se: inclusive, 

quando seus próprios defeitos físicos ou intelectuais suscitam a maliciosa 

zombaria e o desprezo dos outros, em seu coração repreende apenas a si 

por ter sido a ocasião de tais exteriorizações, e, por conseguinte, continua, 

sem constranger-se, a Lratar aqueles da maneira a mais afável possível, espe- 

rando contiantemente que se desvencilharão dos seus erros a seu respeito 

e também nele reconhecerão a si próprios. Comparada a tal pessoa que é o 

engenho e o gênio? Quem é Bacon de Verulam? 

Também a apreciação do nosso próprio st mesmo conduz ao mesmo 

resultado que obtivemos aqui a partir da consideração de nossa apreciação 

dos outros. Quão fundamentalmente diferente da intelectual, é a satisfação 

moral consigo mesmo! Esta surge quando, olhando retrospectivamente 

para a nossa conduta, vemos que praticamos lealdade e honestidade com 

grande sacrifício, que a muitos ajudamos, à muitos perdoamos, que fomos 

melhores com os demais do que eles conosco, de modo que podemos dizer 

com o rei LEAR: “Sou um homem contra o qual mais se cometeu taltas do 
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que eu as cometi”; e surge em mator envergadura quando talvez brilha em 
ar recordação um possível nobre ato! Uma profunda seriedade acom- 

panhará a calma alegria que nos proporciona um tal xamesda e Se vemos 

outros inferiores a nós a esse respeito; Isso não nos provocará júbilo algum, 

antes lamentaremos e desejaremos sinceramente que fossem como nós. 

Ao contrário, quão no todo diferente faz efeito o conherimento de nossa 

superioridade intelectual! Seu baixo fundamental é propriamente dizendo 

a já citada passagem de HosBEs: omnis animi voluptas, omnisque alacritas in eo 

sita est, quod quis babeat, quibuscum conferens se, possit magnifice sentire de se ipso. Ar- 

rogância, vaidade triunfante, orgulhoso e desdenhoso desprezo em relação 

aos demais, prazer desenfreado na consciência da decidida e significativa 

superioridade, aparentado ao orgulho das vantagens corporais, — eis aí o 

resultado. Essa oposição entre os dois tipos de satisfação consigo mesmo 

mostra que uma diz respeito ao nosso verdadeiramente íntimo e eterno 

ser, a outra mais a uma vantagem exterior, apenas temporal, quase apenas 

corporal, De fato, o INTELECTO é a mera função do cérebro, a VONTADE, ao 

contrário, é Aquilo cuja função é o ser humano inteiro, conforme seu ser 

e essência. 

Se, mirando para fora, ponderamos que 6 Bíoç Bpaxvç, m dE Téxvn poxpá 

(vita brevis, ars longa) e consideramos como os maiores e mais belos espí- 

ritos são ceifados pela morte quando amiúde apenas alcançaram o ápice de 
sua capacidade de realização, um destino semelhante ao de grandes sábios, 
ceifados logo após terem alcançado uma intelecção profunda em sua ciência; 
então tudo isso também confirma-nos que o sentido e o fim da vida de 

modo algum é intelectual, mas moral, 

A Nagrante diferença entre as qualidades espirituais e morais finalmente 
também dá-se à reconhecer pelo fato de que o intelecto sofre mudanças 
bastante significativas através do tempo, enquanto a vontade e o caráter 

permanecem intocáveis por ele, - O recém-nascido que ainda não faz uso 

do entendimento, o adquire todavia dentro dos primeiros dois meses, até 
chegar à intuição e apreensão das coisas do mundo exterior; processo este 

que expus Mais detalhadamente no ens, HO Sobre a visão é as cores (plo, da 

41 “Vida breve, arte longa.” (N, T) 
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2.ed)). À este primeiro e mais importante passo segue-se 
je ai 

com muito mais lentidão, e na maioria das vezes não antes do te reeiro ano, o desenvolvi- 
àO pensamento, Contudo, a ra i j Imente presa à tolice e estupidez: em primeiro lugar, porque ainda falta ao cé 

alcançada aos sete anos de idade, [ 

1264 mento da razão, até chegar à linguagem e// primeira infância permanece irrevogave 

rebro a perfeição física que é 
anto no que diz respeito ao seu tamanho 

quanto à sua textura. Depois, para sua enérgica atividade é ainda requerido 
al; por isso essa atividade começa apenas 

com a puberdade. Mas esta última por su 

o antagonismo do sistema genit 

a vez confere ao intelecto à sim- ples CAPACIDADE para o seu desenvolvimento psíquico: que nele mesmo só 
pode ser conquistado com exercício, experiência e instrução. Eis por que o 
espírito, assim que se livrou da tolice infantil, cai nos laços de inumeráveis 
erros, pré-juízos, quimeras, alguns deles do tipo mais absurdo e crasso, aos 
quais apega-se obstinadamente, até que deles é liberto gradativamente pela 
experiência, muitos deles no entanto se esvaecendo sem que perceba: tudo 
ISSO acontece apenas no decorrer de muito anos; de tal forma que se concede 
a maioridade só após os vinte anos de idade, contudo, a completa maturi- 
dade só é alcançada aos quarenta anos, a idade do discernimento. Contudo, 
enquanto esse desenvolvimento psíQuICO com a ajuda do exterior segue 
ainda o seu crescimento, a energia FÍSICA interna do cérebro já começa de 
novo a diminuir. Esta, de fato, tem seu ponto de culminação propriamente 

dito por volta dos trinta anos, tanto porque depende da pressão sanguínea e 

do efeito da pulsação sobre o cérebro, da preponderância do sistema arterial 

sobre o venoso e da fresca delicadeza das fibras cerebrais, quanto da energia 

do sistema genital; após os 35 anos já se nota uma pequena diminuição 

dessa energia física, o que se torna cada vez mais notável mediante o pro- 

gressivo predomínio do sistema venoso sobre o artertal e com à consistência 

cada vez mais dura e quebradiça das fibras cerebrais, o que seria muito mais 

acentuado se não fosse, por outro lado, compensado pelo aperfeiçoamento 

PsíQuico obtido por prática, experiência, aumento do conhecimento e 

adquirida destreza para manejá-los; felizmente, esse antagonismo persa 

até a idade avançada, na medida em que o cérebro é cada vez mais comparável 

à um Instrumento que Se LOCA. Contudo, a diminuição da energia Originaria 

1265 do intelecto baseada em condições inteiramente orgânicas avança, // lenta- 
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arável: o poder da concepção original, 
mente, é certo, mas de modo irtep 

| 

nam-se notavelmente mais fracos, E 

fantasia, à plasticidade, a memória to! 

até a loquaz, desmemoriada, meio sem consciência 
passo à passo declinam 

e por fim pueril senilidade. 

Por sua vez, à VONTADE não € 

transformação, mas é do princípio ao fim 1 | 

como o conhecer, ser aprendido, mas irrompe perfei- 

atingida por todo esse devir, mudança e 
nvariavelmente a mesma, O 

querer não precisa, 
" e n Pe -s Y Sa a 

tamente de Uma sÓ vez. O recém-nasc ido movimenta-se IME Cluosamente, 

enraivece-se e grita; embora ainda não saiba o que quer. Pois o médium 

dos motivos, o intelecto, ainda não está completamente desenvolvido: a 

vontade encontra-se às escuras em relação ao mundo exterior, onde jazem 

seus objetos, e enraivece-se agora, semelhante a um pristoneiro contra os 

muros e as grades do seu calabouço. Mas gradativamente faz-se luz: de 

imediato anunciam-se os traços fundamentais do querer humano em geral 

e ao mesmo tempo a sua modificação individual a ser encontrada. O cará- 

ter que já emerge mostra-se, é certo, em traços fracos e oscilantes devido 

ao deficiente serviço do intelecto que tem de apresenta r-lhe os motivos; 

porém, ao observador atento, esse caráter logo anuncia a sua plena presen- 

ça que em breve far-se-á mequívoca, Entram em cena os traços característi- 

cos que permanecem por toda a vida: expressam-se as principais tendências 

da vontade, os afetos facilmente estimuláveis, a paixão dominante. Por isso, 

na matoria das vezes, Os acontecimentos na escola estão para aqueles do futu- 

ro decurso de vida como o prelúdio mudo em Hamlet (que precede o drama a 
ser encenado na corte e cujo conteúdo anuncia-se em forma de pantomima) 
está para o drama mesmo. No entanto, as futuras capacidades intelectuais 

do adulto de modo algum deixam-se assim prognosticar a partir daquelas 

que se mostram na criança: antes, OS ingenia praecocia,** as crianças prodígio 
tornam-se via de regra cabeças planas; O gênio, por seu turno, é na infância 

amiúde de concepções lentas e apreende com dificuldade. 
precisamente por- 

que apreende de maneira profunda. Corresponde | ntemente, todos contam, 
rindo e sem reservas, as tolices € estupidezes de 
E ae sua infância, por exemplo, 

GOETHE quando atirou janela afora // tod as as panelas de cozinhar (1 Dichrung 
e 

42 “Engenhos precoces,” (N, T) 
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und Wabrheit, €. 1, p.7): pois sabe-se que tudo isso concerne apenas ao que é 

mutável. Ao contrário, uma pessoa prudente não revela os seus traços ruins 

as maliciosas e pérfidas travessuras da sua juventude: pois Rendo que dé 

ainda dão testemunho do seu presente caráter. Alguém me contou que o 

frenologista e investigador do gênero humano GaLL, quando tinha de 

travar relação com um homem ainda desconhecido para ele, fazia-o falar 

sobre OS SEUS dNos € ds SUAS [rAVESSUCAS juvenis, para, se possível, extrair | 

dele os traços característicos; já que seu caráter também agora tinha de ser | 

o mesmo. Justamente nisso baseia-se o fato de que, enquanto olhamos re- 

trospectivamente de modo indiferente, sim, com riso de satisfação para as 

tolices e a falta de entendimento dos nossos anos juvenis, Os traços ruins 

de caráter precisamente daqueles anos, as malevolências e os sacrilégios 

então cometidos ainda existem, mesmo na idade avançada, como censuras 

indeléveis que alarmam nossa consciência moral, — Portanto, tal como apa- 

receu definido, assim permanece invariável o caráter até a idade avançada. 

Os ataques da idade que gradualmente ceifam as forças intelectuais deixam 

intocadas as qualidades morais, À bondade de coração torna o ancião ainda 

mais respeitado e amado, embora a sua cabeça já mostre as fraquezas que 

novamente começam a aproximá-lo da infância. Brandura, paciência, ho- 

nestidade, franqueza, desapego, altruísmo etc. conservam-se durante toda 

avida e não se perdem com as fraquezas da velhice: em cada instante lúcido   
do decrépito ancião essas qualidades entram em cena inteiras, como o Sol 

por entre as nuvens de inverno. Por outro lado, malevolência, pertídia, ava- | 

reza, dureza de coração, falsidade, egoísmo e ruindade de todo tipo também 

permanecem sem diminuição até a idade mais avançada. Não acreditaría- 

mos, mas riríamos de alguém que nos dissesse: “Nos anos juvenis fui um 

canalha de má índole, agora, entretanto, sou um homem probo e nobre. 

Por isso, WALTER ScorT, em Nigels Fortunes, mostra muito belamente como 

em um velho agiota ainda encontram-se em plena flor a avareza ardente, O | 

egoísmo e a desonestidade (semelhante às plantas venenosas no outono) 

que se EXLCRIOCIZAM veementemente mesmo após o intelecto ter-se tornado 

0267 infantil. As únicas transformações que ocorrem em nossas inclinações // 

são aquelas que são consequências imediatas da diminuição de nossa força 

física e, com isto, de nossa capacidade de fruição: assim, a volúpia dará lugar 
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glutonaria, a luxúria à avareza, e a vaidade à ambição; semelhante à um 

em m que, quando a sua barba ainda não tivesse crescido, se colasse um, 

postiça, e mais tarde, quando a própria barba se tornar cinza, à tingirá de 

marrom. Assim, enquanto todas as forças orgânicas, a firmeza muscular, os 

sentidos, à memória, o engenho, entendimento, gênio tornam-se gastos e 

embotam com a idade, unicamente a vontade permanece incólume e imutá- 

vel: o ímpeto e a direção do querer permanecem os mesmos. Sim, em vários 

aspectos a vontade mostra-se na idade avançada ainda mais decidida: assim, 

no apego à vida, que reconhecidamente aumenta; portanto, na firmeza e 

perseverança em relação quilo que uma vez foi adquirido, na obstinação; o 

que se explica pelo tato de ter diminuído a receptividade do intelecto para 

outras Impressões e, com isso, ter diminuído a excitabilidade da vontade 

pela afluência de motivos: dai a implacabilidade da ira e do ódio dos velhos: 

The young man's wrath is like light straw on fire; 

But like red-hot steel as the old man's are. 

(Old Ballad) * 

A partir de todas essas considerações, é inequívoco ao olhar penetrante 

que, enquanto O INTELECTO tem de atravessar uma longa série de desen- 

volvimentos graduais e depois, como tudo o que é físico, submeter-se à 

decadência, à VONTADE não toma parte nisso a não ser na medida em que, 

no início, tem de lutar com a imperteição de seu instrumento, O Intelecto, 

e ao fim de novo com o desgaste dele, mas ela mesma entra em cena como 

algo pronto e permanece imutável, não submetida às leis do tempo e do vir 

a ser e do perecer. Com isso, ela dá-se a conhecer como o metafísico, não 

pertencente ela Mesma do mundo da aparência, 

9) As expressões universalmente usadas e sempre muito bem entendidas 

CORAÇÃO € CABEÇA originam-se de um justo sentimento da diferença funda- 

mental aqui abordada; por 18so são acertadas e significativas e encontram-se 

43 “A cólera do jovem é como palha no logo; / Mas como ferro ardente é a ira do velho. 

Trad, de Schopenhauer para o alemão: Dem Strokfew'r glewch, ist Jiinglings Zorm macho seblimn: 

/ Rothglw ndem Eisem glevchr des Alten Crimm. | (No To) 
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n268 em todas as línguas. Nec cor nec caput haber“ // diz Sêneca sobre o imperador 

cuDio (Ludus de morte Claudii Caesaris, c.8). Com inteira razão elegeu-se 

o coração, este primum mobile da vida animal, como símbolo, sim, sinônimo 

da VONTADE como o núcleo originário de nossa aparência, para designá- 

Jo em oposição ao INTELECTO, que é exatamente idêntico com a cabeça. 

Tudo o que, no amplo sentido do termo, é coisa da VONTADE, como desejo, 

paixão, alegria, dor, bondade, malevolência, também aquilo que se procura 

entender com o termo “ânimo” e que Homero expressa como qíÃov Arop* 

são atribuídos ao CORAÇÃO. Por isso diz-se; ele tem um coração ruim; — pôs 

todo o coração nessa coisa; — vem-lhe do fundo do coração; — foi para ele 

uma punhalada no coração; — despedaçou-lhe o coração; — seu coração san- 

gra; — o coração salta de alegria; — quem pode entender o coração de uma 

pessoa? — Isso rasga O coração, destrói o coração, quebra o coração, eleva 

o coração, comove o coração; — ele tem bom coração, tem o coração duro, 

é sem coração, de coração valente, de coração fraco e assim por diante. De 

modo inteiramente especial, os envolvimentos amorosos são chamados 

casos do coração, affaires du coeur, porque o impulso sexual é o foco da 

vontade e à escolha relacionada ao mesmo constitui a principal questão 

do querer natural humano, cujo fundamento demonstrarer num capítulo 

detalhado deste quarto livro de suplementos. Byron, em Don Juan (c. LI, 

v. 34), satiriza o tema dizendo que para as damas o amor é coisa da cabeça 

em vez do coração. — Ão contrário, a CABEÇA designa tudo o que é coisa do 

CONHECIMENTO, Correspondentemente: uma pessoa de cabeça, uma cabeça 

inteligente, cabeça refinada, cabeça ruim, perder a cabeça, cabeça empinada 

etc. Cabeça e coração designam o completo ser humano, Contudo, a cabeça 

é sempre à segunda, a derivada: pois não é o centro, mas a suma eflorescên- 

cia do corpo, Quando um herói morre, embalsama-se o seu coração, não o 

seu cérebro: ao contrário, conserva-se de bom grado os crânios dos poetas, 

artistas e filósofos. Assim, o crânio de Rafael foi conservado na Academia 
di S. Luca em Roma, todavia, recentemente demonstrou-se que não era 

  

44 “Não tem coração nem cabeça” (N. T) 

45 "O amado coração. (N. T) 
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autêntico: no ano de I 820, O crânio de [ JESCartes foi vendido em leilão pú- 

blico na cidade de listocolmo.* 

1 269 /4 Um certo sentimento da verdadeira proporção entre vontade, intelecto 

vida, está também expresso na língua latina. O intelecto É mens, vodÊ; a vei 

de, ao contrário, é anus, que vem de anima, que por sua vez vem de Ávepioç, 

Amma é a vida mesma, O sopro vital, PuxM; amimus, entretanto, é o princípio 

vital é ao mesmo tempo a vontade, o sujeito das inclinações, intenções, 

paixões € afetos: por Isso também est mui aminas, — fert amimus, — por “Estou 

animado para”, também animi causa, entre outros exemplos; é o grego Oúpoc, 

portanto, O germânico Gemiit,*º não a cabeça. Amin perturbatio” é o afeto, e 

mentis perturbano*” significaria a insanidade. O predicado immortalis* é atribuí- 

do ao amimus, não à mens.*º Tudo isso é a regra abstraída da grande maioria das 

passagens; embora, tratando-se de conceitos tão proximamente aparentados, 

não pode deixar de ocorrer que AS VEZES AS palavras se confundam. Sob Wuxn 

parece que os gregos entenderam primeiro e ortginariamente a força vital, 

o princípio vivificador; pelo que de imediato surgiu a desconfiança de que 

tinha de ser algo metafísico, que, por conseguinte, não seria atingido pela 

morte. Isto é comprovado, dentre outras coisas, pelas investigações acerca 

da relação entre vobç e puxn preservadas por Estobeu (Ecl., 1,c. 51, $ 7-8). 

IO) Em que se baseia à IDENTIDADE DA PESSOA? — Não na matéria do 

corpo esta é outra após alguns poucos anos. Não na forma dele: esta muda 

no todo e em cada uma das suas partes; exceto na expressão dos olhos, pela 

qual, pn HF conseguinte, mesmo depois de MAUuncos ANOS, ainda reconhecemos 

Ima pesso, a! que demonst PA aque, Apesar de todas As mudanças nela pro- 

duzidas pelo tempo, ainda assim algo permanece completamente intocado: 

precisamente aquilo que, por mais longa que seja a ausência, faz com que 

oh reconheçamos C nela pecncontremos quem era OULFOPAÇO MESmo se passa 

COISA, pos por mais velhos que nos COrMemos, ainda ASSIM Sentimo-nos 

“The lume. DS out 1845; segundo o Athenacum. 

4d “Amma N.] 

47 “Anuno perturbado CNT 

48 Men pertui lada “AN. T. 

49 “Imortal MS, E 

40 “Mente CONT 
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no íntimo como aquele que por Inteiro éramos na juventude, sim, até mes- 

mo quem éramos quando criança. Isto, o inalterado e que sempre permanece 
absolutamente o mesmo sem envelhecer é justamente o núcleo do nosso ser, 

que não está no tempo. — Acredita-se que a identidade da pessoa baseia-se na 

da consciência. Se, entretanto, entende-se por esta meramente a recordação 

coerente do decurso de vida; // então não basta. Em todo caso, sabemos 

algo mais do nosso decurso de vida do que de um romance outrora lido; no 

entanto, esse algo mais é bem pouca coisa. Os principais eventos, as cenas 

interessantes ficaram marcados: porém, para uma única ocorrência que foi 

conservada milhares de outras foram esquecidas. Quanto mais avançamos 

na idade tanto mais as coisas escapam-nos sem deixar vestígios. Envelhe- 

cimento, doença, lesão cerebral, loucura podem roubar completamente à 

memória. Mas a identidade da pessoa não se perdeu com isso. Esta bascia- 

-se na VONTADE idêntica e no seu caráter imutável. É precisamente ela que 

torna inalterável a expressão dos olhos. É no CORAÇÃO que encontramos 

o ser humano, não na cabeça. É certo que, em consequência da nossa rela- 

ção com o mundo exterior, estamos acostumados a considerar o sujeito do 

conhecer, o eu que conhece, como o nosso st mesmo propriamente dito, 

que à noite se cansa, no sono desaparece, pela manhã resplandece com reno- 

vadas forças. Contudo, isso é a mera função cerebral, não o nosso próprio 

si mesmo. Nosso verdadeiro si mesmo, o núcleo do nosso ser é o que se 

encontra atrás disso e nada conhece propriamente dizendo senão querer 

e não querer, estar satisfeito ou insatisfeito, com todas as modificações 

dos movimentos que denominamos sentimentos, afetos e paixões. Eis aí 

O si mesmo que produz aquele outro; não dorme, quando o outro dorme, 

e também permanece intocado, enquanto aquele outro desaparece com a 

morte. — Por outro lado, tudo o que pertence ao CONHECIMENTO está sujeito 

ao esquecimento: às vezes, após anos, não podemos recordar completamente 

nem mesmo das ações de significado moral e não sabemos de modo preciso e 

detalhado como nos comportamos num caso crítico. Contudo, do CARÁTER 

MESMO, do qual os atos dão simples testemunho, não podemos esquecê-lo: 

ele é agora exatamente igual ao que era antes. A vontade mesma, só e por si, 

permanece: pois apenas ela é imutável, indestrutível, não envelhece, não é 

física mas metafísica, não pertence à aparência mas é o que aparece mesmo, 

289 

  

 



  

11 271 

  

Arthur Schopenhauer 

No capítulo 15, demonstrei como também a identidade da consciência em E 

toda à sua extensão baseia-se na vontade, com o que me dispenso de deter. 

-me novamente no assunto. 

11) ARISTÓTELES, // no livro sobre a comparação das coisas desejáveis, 

diz de passagem: “bem viver é melhor que viver” (Pétiov Tod Crjv ró ed ty, 

Topica, 11, 2). Daí poder-se-ta intfertr por dupla contraposição: não viver 

é melhor que viver mal. Isto é evidente ao intelecto: no entanto, a grande 

maioria das pessoas prefere viver muito mal a não viver. Esse apego à vida, 

portanto, não pode ter seu fundamento no seu próprio OBJETO, já que a vida, 

como foi mostrado no quarto livro, é propriamente dizendo um contínuo 

sofrimento, ou pelo menos, como será exposto no capítulo 28, um negócio 

cujos custos não cobrem o investimento: por conseguinte, aquele apego 

à vida só pode estar fundamentado no SUJEITO que a prova, Mas não está 

fundado no INTELECTO, não é consequência alguma de ponderação, nem em 

geral objeto de escolha; ao contrário, esse querer-a-vida é algo que se enten- 

de por si mesmo: ele é o prius do INTELECTO mesmo. Nós mesmos somos à 

Vontade de vida: por isso temos de viver,” bem ou mal, Só a partir disso, 

de que esse apego à uma vida, nela mesma de tão pouco valor, é totalmente 

d priori endo d posteriori, explica-se Úú exagerado medo da morte radicado 

em todo vivente, que La Rochefoucauld expressou com rara franqueza e 

ingenuidade em sua última reflexão, e sobre o qual baseia-se em última 

instância a eficácia de todas as tragédias e de todos os feitos heroicos, que 

seria suprimida caso avaltássemos a vida apenas segundo o seu valor objeti- 

vo. Sobre esse inexprimível horror mortis fundamenta-se também o princípio 

favorito de qualquer cabeça ordinária, de que quem tira a própria vida tem 

de ser louco, mas não em menor medida também aquele assombro ligado 
a uma certa admiração que sempre suscita semelhante ação, mesmo nas 
cabeças pensantes, porque tal ação é tão oposta à natureza de todo vivente 

, Ê 

51 No orginal wir selbst sind der Walle cum Leben: daber múissen wir leben; ou seja, num primeiro 

momento o termo Leben é empregado como substantivo, com imicial maiúscula, Isto é, 

vida; num segundo momento, o mesmo termo é empregado como verbo, com imicial 
minúscula, vo traduzimos por viver, Como se percebe, “im português Lemos dulis 

diferentes termos que nos transmitem uma sutil diferença, coisa de que, neste caso, 
carece a lingua alemã. (N. T) 
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que, em certo sentido, temos de admirar aquele que a consegue consumar, 

sim, até mesmo enconitramps uma certa consolação no fato de que, nos 

piores casos, tal saída de fato encontra-se aberta, coisa de que poderíamos 

duvidar se ela não fosse confirmada pela experiência. Pois o suicídio provém 

de uma resolução do intelecto: entretanto, o nosso querer-a-vida é o prius do 

intelecto. — Portanto, também a presente consideração, que o // capítulo 28 
discute em detalhes, confirma o primado da VONTADE na consciência de si. 

12) Por outro lado, nada demonstra mais distintamente a natureza se- 

cundária, dependente, condicionada do INTELECTO que sua periódica inter- 

mitência. No profundo sono interrompe-se todo conhecer e toda formação 

de representações. Tão somente o núcleo do nosso ser, o que é metafísico 

nele, necessariamente pressuposto pelas funções orgânicas como o seu pri- 

mum mobile, nunca entra em pausa, caso a vida não deva cessar e, como algo 

metafísico que é, portanto, incorporal, não precisa de repouso, Por isso Os 

filósofos, ao considerarem esse núcleo metafísico como uma ALMA, ISTO é, 

um ser essencial e originário QUE CONHECE, foram forçados à asserção de que 

ela é absolutamente infatigável em sua formação de representações e em seu 

conhecer, os quais, portanto, continuam até mesmo no sono mais profundo; 

apenas não restam recordações deles ao acordarmos. Todavia, serta fácil 

notar a falsidade dessa afirmação tão logo puséssemos de lado aquela alma, 

em consequência da doutrina de KanT. Pois o sono e o despertar mostram 

com a maior distinção ao sentido imparcial que o conhecer é uma função 

secundária e condicionada pelo organismo, tanto quanto qualquer outra. 

Infatigável é apenas o CORAÇÃO; porque seu batimento e fluxo sanguíneo 

não são condicionados imediatamente pelos nervos, mas são justamente a 

exteriorização originária da vontade. Também persistem durante o sono 

todas as demais funções fisiológicas governadas meramente pelos nervos 

ganglonares e que possuem uma ligação só mediata e distante com o cére- 

bro, embora as secreções ocorram mais lentamente; até mesmo o batimento 

cardíaco torna-se mais lento devido a sua dependência da respiração, que é 

condicionada pelo sistema cerebral (medula oblongata). O estômago é talvez o 

mais ativo durante o sono, algo para ser atribuído ao seu especial consenso 

com o cérebro, agora em repouso, consenso este que ocasiona perturbações 

recíprocas. Somente O CÉREBRO, e com ele o conhecer, faz completa pausa 
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no sono profundo. Pois ele é meramente o ministério do exterior, como q 

sistema ganglionar é o ministério do interior. O cérebro com sua função de 

1273 // conhecimento nada é senão uma SENTINELA posta pela vontade um Vista 

de seus fins que são encontrados no exterior, sentinela que, lá da torre de 

observação, olha em redor de st pelas janelas dos sentidos para ver de onde 

vem o perigo e onde se encontram os benefícios, com o que, segundo seus 

informes, a vontade toma a sua decisão. Tal SENTINELA, como qualquer 

outra em serviço ativo, está em estado de tensão e fadiga, portanto, sente. 

-se alegre quando é de novo aliviada após cumprir a sua vigilância; como 

se alegra qualquer guarda quando é substituído em seu posto, Semelhante 

substituição é o adormecer, que por isso é tão doce e agradável e para o qual 

estamos tão bem-dispostos: já ser despertado do sono, ao contrário, não 

é bem-vindo, porque subitamente convoca de novo à SENTINELA para O seu 

posto: aqui geralmente se sente o reaparecimento da penosa diástole após a 

benéfica sístole, sente-se mais uma vez à separação do intelecto em relação à 

vontade. Ora, uma assim chamada ALMA, que fosse originária e radicalmente 

um ser QUE CONHECE, teria de estar, ao contrário, animada ao despertar, 

como o peixe que retorna à água. No sono, em que apenas a vida vegetativa 

prossegue, a vontade atua exclusivamente segundo a sua natureza essencial 

e originária, sem ser perturbada do exterior, sem redução de sua força pela 

atividade do cérebro e pela fadiga do conhecimento, que é a função orgânica 

mais difícil, mas que para O organismo é mero meto, não fim: por ISSO, NO 

sono toda a força da vontade dirige-se à conservação, e, onde necessário, à 

reparação do organismo; razão pela qual toda cura, todas as crises salutares 

têm lugar no sono; na medida em que a vis naturae medicatrix”? só joga o seu 

livre jogo quando é liberada do fardo da função cognitiva. O embrião, que 

ainda tem de formar o corpo, dorme continuamente, e o recém-nascido, a 

maior parte do tempo, Nesse sentido, BURDACH também explica (Physiologie, 

tomo 3, p.484) com todo acerto o sono como o ESTADO ORIGINÁRIO. 

Em relação ao cérebro mesmo, eu explico mais detalhadamente a neces- 

sidade do sono através de uma hipótese que parece ter sido pela primeira 

vez formulada no livro de NEUMANN, Von der Krankbeiten des Menschen, 1834, 

  

52 “Poder curador da natureza.” (N.T) 
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tomo 4, $ 216. E esta: que a nutricã : o q ção do cérebro, portanto, a renovação da sua substância // com o sangue É + Não pode ocorrer durante a v : an lotar iá 
que a tão elevada e eminente função org gília; já 

ç | dnica do conhecer e do pensar seria 
a tão baixa e materi 

explicar-se por que O sono não é um est 

perturbada ou suspendida pel al função da nutrição. Daí po ado puramente negativo, simples 
pausa da atividade cerebral, mas ele mostra ao mesmo tempo um caráter 
positivo. Este já dá sinal de si pelo fato de entre sono e despertar não ee 
apenas diferença de grau, mas uma fronteira bem de | marcada que, tão logo 
o sono ocorre, dá sinal de si através de image ns oníricas, que são completa- 
mente heterogêneas em relação aos nossos prévios e densos pensamentos. 
Uma prova a mais disso é que, quando temos sonhos angustiantes, em vão 

esforçamo-nos por gritar, ou defender ataques, ou chacoalhar o sono; de 

modo que é como se houvesse sido suprimido o membro que conecta o 

cérebro aos nervos motores, ou o cérebro ao cerebelo (como regulador dos 

movimentos): pois o cérebro permanece em seu isolamento, e O sono nos 

apristona firme como se tivesse garras de ferro, Por fim, o caráter positivo 

do sono pode ser esclarecido pelo fato de precisarmos de um certo grau 

de força para dormir; por conseguinte, muita fadiga, assim como fraqueza 

natural, impede-nos de pegar no sono, capere somnum. Algo que se explica 

porque O PROCESSO DE NUTRIÇÃO tem de ser introduzido quando o sono 

ocorre: o cérebro como que tem de começar a alimentar-se. Também o 

incremento do fluxo de sangue no cérebro durante o sono explica-se pelo 

processo de nutrição; bem como a posição instintivamente assumida dos 

braços colocados juntos sobre a cabeça, porque assim o processo é favoreci- 

do; igualmente explica-se por que as crianças, pelo tempo em que o entetro 

cresce, necessitam de muito sono, enquanto na idade avançada, ao contrário, 

na qual entra em cena uma certa atrofia do cérebro, bem como de todos 

os órgãos, o sono torna-se escasso; finalmente, porque o sono excessivo 

produz um certo embotamento da consciência, devido a uma hipertrofia 

transitória do cérebro que, em caso de habitual sono excessivo, pode tornar- 

-se duradoura e produzir a idiotia: vin xat noAVG UIVOÇ a es dá multus 

- seu] pn em conformidade com O 

somnus)** (Od., 15, 394). A necessidade do sono, 

—= 2a 

al” (N. T) 
Tr e E a” * a * " 

53 Também o sono excessivo € prejudici 
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1275 que foi dito, é diretamente proporcional // à intensidade da vida cerebra] 
portanto, à limpidez de consciência. Aqueles animais cuja vida cerebral é 

débil e monótona, dormem pouco e levemente, por exemplo, répteis e pei- 

xes: aqui recordo que a hibernação”! é um sono quase que apenas no nome, 

já que não é uma inatividade só do cérebro, mas de todo o organismo, por- 

tanto, um tipo de morte aparente. Animais de inteligência mais significativa 

dormem profunda e longamente. Também os seres humanos precisam tanto 

mais dormir quanto mais é desenvolvido, conforme a quantidade e qualida- 

de, e quanto mais ativo é o seu cérebro. MONTAIGNE conta que ele sempre 

foi dorminhoco, passou boa parte da sua vida dormindo, e até mesmo na 

idade avançada dormia entre oito c nove horas seguidas (Liv. HJ, ch, 13). 

Também de DESCARTES é-nos relatado que dornua bastante (Bailler, Vie 

de Descartes, 1693, p288). KANT permitia-se sete horas de sono: porém, 

seguia isto com tanta dificuldade que ordenou ao seu criado para forçá-lo 

a levantar-se em determinada hora, mesmo contra a sua própria vontade e 

sem dar ouvidos às contraordens (Jachmann, Immanuel Kant, p.162). Pois, 

quanto mais plenamente desperta é uma pessoa, Isto é, quanto mais clara e 

animada é à sua consciência, tanto mator É para ela a necessidade do sono e 

assim tanto mais profunda e longamente dorme. Portanto, o muto pensar 

ou o tenso trabalho da cabeça aumentará a necessidade do sono. Que da 

mesma forma a contínua tensão muscular produza sono explica-se pelo fato 

de que aí o cérebro, por meio da medulta oblongata, da medula espinhal e dos 

nervos motores comunica continuamente estímulo aos músculos, atuando 

sobre a irritabilidade destes, o que, por conseguinte, esgota a própria força 

do cérebro: assim, O cansaço que sentimos nos braços e nas pernas tem O 

seu verdadeiro lugar no cérebro; precisamente como a dor, sentida em tais 

partes, é expertenciada propriamente dizendo no cérebro: pois o cérebro 

relaciona-se com os nervos motores do mesmo modo que com os nervos 

sensitivos, Eis por que os músculos que não são postos para atuar pelo 

cérebro, por exemplo, os do coração, não se cansam, Pela mesma razão 

explica-se por que, tanto durante, quanto após grande esforço muscular 

  

54 No original, Wimerscblaf, que em alemão, ao pé da letra, significa sono (Seblaf) o 
inverno (Winter). 
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não se pode pensar de maneira acurada. 
5 

Que no verão tenh nos energia espiritual que no inv erno é em p 
no verão dormirmos menos: pois qu 

amos bem me- 
arte explicável pelo fato de f 

ais profundamente 
Crtos, animados” somos 

não nos autoriza a prolongar O sono mais do que o dev 
perde em intensidade, isto é, profundidade 

ANto m 
n 

dormimos tanto mais perfeitamente desp 
depois. Mas isso 

ido; porque ele então 
e solidez tanto quanto g 

ra perda de te 
pensa Goethe, quando ele (na segunda 
no: Schlaf ist Schaale: wirf sie fort.** 

anha em extensão; € assim se torna uma me mpo. Isto é o que também 
parte do Fausto) diz do sono matuti- 

— Em geral, portanto, o fenômeno do sono 
consciência, percepção, conhecer, pensar, 
nós, mas um estado condicionado, secun- 

comprova admiravelmente que 
não são nada de originário em 

dário. E um luxo da natureza, e em verdade o seu mais elevado, o qual ela 
então, quanto mais elevado o impulsiona, t anto menos ele pode prosseguir 
sem interrupção. Trata-se do produto, da eflorescência do sistema nervoso 
cerebral, o qual ele mesmo, como um parasita, é alimentado pelo resto do 
organismo. Isso conecta-se também com aquilo que é mostrado no nosso 
terceiro livro do primeiro tomo, que o conhecimento é tanto mais puro e 
perfeito quanto mais desvinculou-se e separou-se da vontade, com o que 
entra em cena a apreensão estética, puramente objetiva; igual a um extrato 
que é tanto mais puro quanto mais separa-se daquilo de que foi extraído e 
assim mais depurou-se de todo sedimento. — O contrário mostra a VONTADE, 

cuja exteriorização mais imediata é toda a vida orgânica e, primariamente, 
o incansável coração. o 

Esta última consideração já está aparentada ao tema do próximo capítulo, 
para o qual ela, portanto, constitui a transição: a em pertence E EEE 
observação. No sonambulismo magnético a consciência dup cachê Paseem 

duas séries de conhecimento, cada uma coerente em si mesma, porém, coro e- 

tamente separada da outra; a consciência desperta não sabe nada da RI 

sonambúlica. No entanto, a vontade conserva em ambas o mesmo ee 

permanece absolutamente idêntica: exterioriza em ambas as mesmas incli- 
A icada, não a essência em si, . - g sã de ser duplicada, não a essência en nações e aversões. — E que a função pode P 

E — — 

55 Sono é casca: atira-a fora” (N. T) 
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// Capítulo 20% 

OBJETIVAÇÃO DA VONTADE 
NO ORGANISMO ANIMAL 

Compreendo por OBJETIVAÇÃO o expor-se-a-si no mundo real dos corpos. 
Entrementes, este mundo real, como colocado de maneira detalhada no pri- 

meiro livro e nos seus suplementos, é por inteiro condicionado pelo sujeito 
que conhece, logo, pelo intelecto, portanto, é absolutamente impensável 

exteriormente ao conhecimento do sujeito: pois o mundo real dos corpos 

é antes de tudo apenas representação intuitiva e como tal fenômeno cere- 

bral. Após a sua supressão, restaria a coisa em si. Que esta seja a VONTADE 

é o tema do segundo livro, em que ela é primariamente demonstrada nos 

organismos humano e animal. 

O conhecimento do mundo exterior também pode ser definido como 

a CONSCIÊNCIA DE OUTRAS COISAS, em oposição à CONSCIÊNCIA DE sI. Após 

termos encontrado nesta última a vontade como o seu objeto propriamente 

dito, ou o seu estofo, agora levaremos em consideração, com o mesmo 

intento, a consciência das outras coisas, logo, o conhecimento objetivo. 

Sobre este, aqui está a minha tese: O QUE NA CONSCIÊNCIA DE SI, LOGO, SUB- 

JETIVAMENTE, É O INTELECTO, EXPÕE-SE NA CONSCIÊNCIA DE OUTRAS COISAS, 

LOGO, OBJETIVAMENTE, COMO O CÉREBRO: E O QUE NA CONSCIÊNCIA DE SI, LOGO, 

SUBJETIVAMENTE, É A VONTADE, EXPÕE-SE NA CONSCIÊNCIA DE OUTRAS COISAS, 

LOGO, OBJETIVAMENTE, COMO O ORGANISMO EM SEU CONJUNTO. 

Às provas deste princípio, fornecidas tanto em nosso segundo livro, 
quanto nos dois primeiros capítulos do ensaio Sobre a vontade na natureza, 

tCrescento os seguintes suplementos e elucidações. 

Cm dr 
Este capítulo conecta-se com $ 20 do primeiro tomo. 
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A fundamentação da primeira parte daquela tese foi feita em sua Maior 

parte no capítulo precedente, já aque Mal necessidade do SONO, Nas mudanças 

durante a idade, e na diferença da // conformação anatômica, demonstrou-se 

que o intelecto, sendo de natureza secundária, depende no todo de um único 

órvão, o cérebro, do qual é função, como o agarrar € função da mão; logo, 

que o intelecto é físico, como a digestão, não meta físico, como a vontade. 

Assim como a boa digestão exige um est ômago saudável, forte, e à força 

atlética, braços musculosos, vIgOrOSOS; também a inteligência extraordinária 

exige um cérebro Incomumente desenvolvido, belamente construído, des- 

tacado por fina textura e vivificado por enérgica pulsação. Ão contrário, a 

indole dá vontade não depende de e nem pode ser prognosticada por órgão 

algum. O maior erro da frenologia de GaLL é que ele estabeleceu órgãos do 

cérebro também para as características morais. — Ferimentos na cabeça com 

perda de substância cerebral via de regra fazem efeitos muito prejudiciais 

ao intelecto: têm, por consequência, completa ou parcial idiotia, ou esque- 

cimento definitivo ou temporário da língua, embora às vezes só uma de 

muitas línguas conhecidas, às vezes, de novo, esquecimento meramente dos 

nomes próprios, ou igualmente a perda de outros conhecimentos possuídos, 

c assim por diante. Ao contrário, nunca lemos que, após uma infelicidade 

desse tipo, O CARÁTER tenha sofrido uma mutação, que o indivíduo teria 

se tornado moralmente pior ou melhor, ou teria perdido certas inclinações 
ou paixões, ou ainda adquirido novas; nunca, Porque a vontade não possui 

sua sede no cérebro, e, ademais, ela, como o metafísico, é o prius do cérebro, 

como de todo o corpo, por conseguinte, não sofre mu ações por ferimentos 
do cérebro. — De acordo com um experimento realizado por SPALLANZANI € 

repetido por VOLTAIRE, * um caracol, do qual se cortou a cabeça, permanece 
vivo, e após algumas semanas cresceu-lhe uma nova cabeça, junto com os 

cornos: com aquela reaparecem consciência e representação; enquanto, até 
então, o animal dava a conhecer, através de movimentos irregulares, mera 
vontade cega. Também aqui encontramos, portanto, // a vontade como a 

  

.U : : A Spallanzan, Resultati di espertenzi sopra la riproduzione della testa nelle lumache 
terrestro, In: Memorie di matematica e fisica della Sociera Ltaltana, tomo |, p.581. Volture, Les 
columaçõns du réverend pere Pescarbotier. 
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substância que permances, O intelecto, ao contrário, condicionado por 

órgão, como O acidente que muda. Pode-se definir o intelecto como o 

ador da vontade. 
seu 

revul 

Talvez tenha sido TIEDEMANN quem primeiro comparou o sistema ner- 

voso cerebral a um PARASITA (Tiedemann e Treviranus, Journal fiir Physiologie, 

v1, p.62). E uma feliz comparação, já que o cérebro, junto com a medula 

espinhal e os nervos a ele anexados, é, por assim dizer, implantado no orga- 

nismo e por este alimentado sem de sua parte contribuir DIRETAMENTE para 

manutenção da economia do organismo; por conseguinte, à vida pode 

subsistir mesmo sem cérebro, como no caso dos abortos acéfalos, tam- 

bém das tartarugas que ainda vivem três semanas após terem suas cabeças 

cortadas; apenas tem-se de preservar-lhes a medula oblongata, como órgão da 

respiração. Até mesmo uma galinha da qual FLOURENS extirpou o grande 

cérebro seguiu vivendo por meses e cresceu. Mesmo entre os humanos não 

é a destruição do cérebro que leva diretamente ao óbito, mas antes disso se 

morre por falência dos pulmões e, em seguida, do coração (Bichat, Sur la vie 

at la mort, 11, art. 11,6 1). Em compensação, o cérebro controla as relações 

com o mundo exterior: este é o seu único ministério, e com ele paga a sua 

dívida com o organismo que O alimenta; pois a existência do organismo é 

condicionada pelas relações exteriores. Por isso o cérebro é a única de suas 

partes que precisa de sono: porque sua ATIVIDADE é completamente separada 

de sua CONSERVAÇÃO, à primeira consome meramente forças e substância, 

a segunda é feita pelo restante organismo, como sua ama de leite: logo, na 

medida em que a atividade do cérebro em nada contribui para a própria 

manutenção, esgota-se, € só quando há uma pausa, no sono, é que sua 

alimentação transcorre sem obstáculos. 

A segunda parte de nossa tese acima apresentada precisará de uma 

explicitação mais detalhada, mesmo após tudo o que eu já disse sobre o 

tema nos mencionados escritos. Já no capítulo 18, demonstrei que a coisa 

em si, que tem de estar no fundo de cada aparência, logo também da nossa 

própria, despe-se na consciência de si de UMA de suas formas aparentes, 

a, O tempo; por isso manifesta-se 

r outro lugar, // com o que nós, 

«a chamamos vontade. No 

O espaço, e mantém unicamente à outr 

segundo esta mais desvelada de suas aparências 
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entanto, no mero tempo apenas, não pode expor-se SUBSTÂNCIA PERMANENTE 
alguma como é o caso da matéria; porque uma tal, como mostrado em 4 ) 

do primeiro tomo, só é possível através da íntima união do espaço com 

o tempo. Por isso na consciência de si a vontade não é percebida como ê 

substrato subsistente de suas agitações, logo, não é intuída como substân. 

cia permanente; porém, apenas seus atos isolados, movimentos e estados, 

tais como resoluções, desejos e afetos são conhecidos sucessivamente e, 

no tempo de sua duração, imediatamente, porém de modo intuitivo. O 

conhecimento da vontade na consciência de si não é, por conseguinte, uma 

INTUIÇÃO da vontade, mas uma percepção” totalmente imediata das suas 

agitações sucessivas. Por outro lado, o conhecimento voltado para Fora, 

intermediado pelos sentidos e consumado no entendimento, tem junto com 

o tempo também o EsraçO como forma e vincula a ambos da maneira mais 

íntima através da causalidade como função do entendimento, tornando-se 

assim INTUIÇÃO, e, desse modo, o que na percepção imediata interna foi 

apreendido como VONTADE, expõe-se INTUITIVAMEN TE Como CORPO ORGÂNI- 

Co, cujos movimentos isolados tornam visíveis para nós os atos, e as partes 

e formas, as aspirações, o caráter fundamental da vontade individualmente 

dada, sim, à dor e o bem-estar do corpo são atecções totalmente imediatas 

dessa vontade mesma. 

Percebemos essa identidade do corpo com a vontade, em primeiro lugar, 

nas ações isoladas de ambos; pois nestas, O que na consciência de si é co- 

nhecido como alo mais imediato e real da vontade, expõe-se exterrormente, 

de modo simultâneo e inseparável, como movimento do corpo, e as reso- 

luções da vontade que entram em cena instantaneamente acompanhando 

a instantaneidade dos motivos que as provocam, cada um logo as vê tão 

fielmente refletidas em outras tantas ações do próprio corpo, como o são 

as ações do corpo Na Stud sombra; daqui NASCE da MANCICA Mais simples 

para o observador imparcial a intelecção de que o seu corpo é meramente 

a aparência exterior da sua vontade, isto é, o modo e a maneira como a sua 

vontade expõe-se no seu intelecto que intui; ou a sua vontade mesma sob à 

E Innewerden, que, como dito eum nota anterior, significa interiorizar, perceber, Ler CIÊNCIA. 

(MN, L) 

3 UU



TO 

O mundo como vontade é Como representação 

forma da representação. Quando, fazendo-nos violência, privamo-nos deste 
originário e simples H ensinamento, é que podemos espantar-nos por um 

ão corporal como um milagre, 
vontade e a ação corporal não haver 

realmente conexão causal alguma: pois eles são imediatamente IDÊNTICOS, 
e sua aparente diferença deve-se unicamente ao fato de aqui uma única e 
mesma coisa ser percebida por dois modos diferentes de conhecimento, o 
interior e o exterior, — O verdadeiro querer é em realid 

21 Ro H instante com o processo de nossa própria aç 
que reside no fato de entre o ato da 

ade inseparável do 
agir, € um ato da vontade no sentido estrito do termo é apenas aquele que 
é estampado pelo agir. Ao contrário, meras resoluções da vontade são, até 
a execução, apenas propósitos e, por conseguinte, exclusivamente coisa do 

intelecto: tais resoluções enquanto tais têm seu lugar só no cérebro e nada 

mais são do que cálculos efetuados da força relativa dos diferentes motivos 

que se opõem entre si, e que têm por conseguinte de fato grande probabi- 

lidade, mas nunca infalibilidade, Podem, assim, resultar falsos, não apenas 
mediante mudança das circunstâncias, mas também porque a estimativa do 
respectivo efeito dos motivos sobre a vontade própria era errônea, o que 
então se mostra lá onde à ação trai o propósito: daí justamente nenhuma 
decisão ser certa antes da sua execução. Logo, A VONTADE MESMA só é ativa na 
ação real, portanto, na ação muscular, por consequência, na IRRITABILIDADE: 

logo, nestes objetiva-se a VONTADE propriamente dita. O grande cérebro é o 
lugar dos motivos, é lá onde, através destes, a vontade torna-se arbítrio, isto 
é, torna-se precisamente determinada através de motivos. Tais motivos são 
representações, as quais originam-se por ocasião dos estímulos exteriores 
nos órgãos sensoriais e mediante as funções do cérebro e também são ela- 
boradas em conceitos, em seguida em decisões. Quando produz-se um ato 

efetivo da vontade, esses motivos, cuja fábrica é o grande cérebro, fazem 
efeito por intermediação do cerebelo sobre à medula espinhal e os nervos 
motores que desta saem, os quais por sua vez fazem efeito sobre os múscu- 
los, todavia meramente como ESTÍMULO da sua irritabilidade: pois também 
estímulos galvânicos, químicos e até mesmo mecânicos podem provocar o 
Mesmo efeito de contração que aquele produzido pelo nervo motor, Logo, 

9 que no cérebro era MOTIVO, faz efeito, quando chega através dos condutos 7 ana 282 nervosos até os músculos, como puro ESTÍMULO. À sensibilidade em st // é 

301



H 283 

Arthur Schopenhauer 

talmente incapaz de contrair um músculo: isto só o músculo ele mesmo 
to - 

fazê-lo, e sua capacidade para Isto chama-se IRRITABILIDADE, isto é. 
pode 

SUSCETIBILIDADE A ESTIM 
| 

a sensibilidade é uma propriedade exclusiva do nervo. O nervo, é verdade, dá 
[ULO: é uma propriedade exclusiva do músculo; como 

ao músculo a OCASIÃO para à sua contração; mas de modo algum é ele que o 

contrai mecanicamente: porém, Isto acontece única e exclusivamente devi- 

do à IRRITABILIDADE, que é uma força própria do músculo. Esta, apreendida 
exteriormente, é uma qualitas oculta; e apenas a consciência de si à revela 

como à VONTADE. Na cadeia causal aqui brevemente exposta, que vai desde o 

influxo do motivo externo até à contração do músculo, a vontade não entra 

em cena como o último membro da cadeia; mas é o substrato metafísico 

da irritabilidade do músculo: logo, a vontade desempenha aqui exatamente 

o mesmo papel que desempenham às misteriosas forças naturais que estão 

no fundo do processo de Uma cadela fiste d UM quimica, torças estas que 

como tais não são elas mesmas concebidas como membros da cadeta causal, 

porém conferem a todos os membros dessa cadeia a capas idade de tazer 

efeito; como o expus detalhadamente em y +60 do primeiro tomo. Por 1sso 

também atribuiriamos à contração do músculo uma semelhante misteriosa 

força natural; caso essa contração não se desvelasse à nós por uma fonte de 

conhecimento inteiramente dilerente, E consciência de si COMO VOS TADE. 

Eis por que, como eu disse acima, quando partimos da vontade, o nosso 

próprio movimento muscular parece-nos um milagre, porque, é verdade, 

desde o motivo externo até a ação muscular transcorre uma estrita cadeia 

causal, contudo a vontade mesma não é concebida nessa cadeia como um de 
seus membros, mas, como o substrato metalisico da possibiidade de uma 
atuação do músculo via cérebro e nervo, subjaz à presente ação muscular; 
por conseguinte, esta não é propriamente EFEITO da vontade, mas APARÊN- 

cia da vontade. Como tal, entra em cena no mundo da representação, que 
é completamente diferente da VONTADE em st mesma, mundo este que tem 
por forma a lei de causalidade; pelo que, quando partimos da VONTADE para 
a reflexão atenta, aquela aparência adquire o aspecto de um milagre, porém 
para à investigação mais protunda oferece a mais imediata c ertificação da 
grande verdade de que aquilo AA que na aparênci d entra em cena como corpo 
É SCu fazer-efe e o! » ! ie : E eu tazer-eteito é em st mesmo VONTADE. — Se se corta O nervo motor que 
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conduz até a minha mão; então a minha vontade não pode mais movimentar 
Ra mão cessou de ser, como cada | parte de meu corpo, a objetidade, a mera visibilidade da vontade, ou, com | 

aminha mão. Isso não significa que a minha 

outras palavras, que a irritabilidade desapareceu; mas significa que o influxo 
dos motivos, io devido ao qual posso movimentar à minha mio, 

não pode alcançá-la e assim não pode fazer efeito como estímulo sobre seus 
músculos, porque o conduto do cérebro até ela foi interrompido. Logo, 
nesta parte, minha vontade em verdade apenas subtraiu-se ao influxo dos 
motivos. À vontade objetiva-se imediatamente na irritabilidade. não na | 
sensibilidade. 

Para evitar todos os mal-entendidos neste ponto importante, em espe- 

cial aqueles que procedem da fisiologia praticada de maneira puramente | 
empírica, quero examinar mais a fundo todo o processo. — Minha doutrina 

afirma que o corpo todo é a vontade mesma expondo-se na intuição do 

cérebro, conseguintemente, entrando em suas formas de conhecimento. 

Daí se segue que a vontade presentifica-se uniformemente no corpo todo; 

como é demonstravelmente o caso; pois as funções orgânicas são obras da 

vontade tanto quanto as funções animais. Como, no entanto, é possível 

aqui conciliar que as ações ARBITRÁRIAS, estas mais inegáveis exteriorizações   da vontade, manifestamente procedem do CÉREBRO, e só depois, através 

da medula espinal, chegam às raízes nervosas, que finalmente colocam os 

membros em movimento, raízes cuja paralisia ou intersecção suprime a 

possibilidade de movimento arbitrário? Em conformidade com isso, até 

dever-se-ia pensar que a vontade, tanto quanto o intelecto, tem a sua sede 

no cérebro e, tanto quanto o intelecto, é uma simples função do cérebro. 

Mas esse não é o caso; o corpo todo é e permanece a exposição da vontade 

na intuição, logo, é a vontade mesma objetivamente intuída graças às fun- 

ções do cérebro. Aquele processo que ocorre nos atos da vontade baseta-se 

em que a vontade, que, segundo minha doutrina, exterioriza-se em cada 

H 284 aparência da natureza, mesmo nas aparências vegetais e inorgânicas, //entra 
em cena no corpo humano r animal como uma VONTADE CONSCIENTE. Uma 

pi , É E nse- consciência, no entanto, é essencialmente algo uniforme e exige por co 

Buinte sempre um ponto central de unidade. A necessidade da consciência, 

Como amiúde expliquei, é produzida pelo fato de, em função da crescente 
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si »s de um Organisi “to das variadas necessidades gANIsmMO, os 
complexidade e com isto das varti 

tos da vontade terem de ser guiados por MOTIVOS E TIÃO, COMO NOS Braus 
atos di t 

asc bd - meros estímul 
mais abaixo, por me aa 

F na dotado de uma consciência que conhece, logo, 

o médium e lugar dos motivos, Esse intelecto, 

os. Para semelhante trabalho, o organismo 

tinha que entrar em ce 

com um intelecto como ea 

quando é ele mesmo intuído objetiv 

às suas ramificações, logo, medula espim , 

xteriores, nascem as representações que se 

amente, expõe-se como o cérebro e 

hal e nervos. E no intelecto que, 

por ocasião das impressões € aim a a 
cornániimotivos para a vontade. lais representações su me tem-se ademais 

no intelecto RACIONAL à uma reelaboração através de reflexão e ponderação. 

Portanto, um tal intelecto tem de, antes de tudo, unir em UM ESRas todas 

as impressões, junto com à reelaboração destas pelas próprias lunções ii 

vista de simples intuições ou conceitos, com O que esse ponto, por assim 

dizer, converte-se no foco de todos os seus raios, e nasce daí aquela UNIDADE 

da consciência que é O EU TEÓRICO, O sustentáculo da consciência toda, na 

qual ele mesmo expõe-se como idêntico com o eu QUE QUER, do qual é mera 

função de conhecimento. Aquele ponto de unidade da consciência, ou o eu 

teórico, é precisamente a unidade sintética da apercepção de Kant, na qual 

enfileiram-se todas as representações como num colar de pérolas e devido 

à qual o “eu penso”, como o fio do colar, “tem de poder acompanhar todas 

as minhas representações”, — Logo, esse ponto de encontro dos motivos, 

onde se dá a sua entrada em cena no foco uniforme da consciência, é O 

cérebro. Aqui, na consciência desprovida de razão eles são meramente in- 

tuídos, na consciência RACIONAL são clarificados mediante conceitos, logo, 

antes de tudo pensados e comparados in abstracto; com o que a vontade, em 
conformidade com o seu caráter individual e imutável, decide-se, e então 

à RESOLUÇÃO ocorre, o que doravante coloca em movimento os membros 
exteriores por meio do cerebelo, da medula espinhal e das raízes nervosas. 

Pois, // embora a vontade também esteja imediatamente presente nestes, 
já que os mesmos são a sua mera aparência; quando tem 

segundo MOTIVOS, OU segundo ponderação, faz-se pr 

para apreensão e elaboração das representações em t 

de movimentar-se 

eciso um tal aparato 

ais motivos, conforme 
OS QUAIS SEUS ALOS ua E 

judia seus atos surgem aqui como resoluções; — exatamente como na 
n | “4 a » ” E E 4 
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intestino nos quais o quilo é Preparado, e entã o flui na corrente sanouí através do ductus thoracicus, que aqui desempen empe- 
Ê ha o papel que lá desempe- 

ais simples e geral, a coisa pode 
tatamente presente como irrita- 

nhava a medula espinhal, — Da maneira m 
ser apreendida assim: a vontade está imed 

bilidade em todas as fibras musculares, como um esforço contínuo para a 
atividade em geral. Mas se esse esforço deve realizar-se, logo, exteriorizar- 
-se como movimento; então e | SS€ movimento, precisamente como tal, tem 
de ter alguma direção: porém, essa direção tem de ser DETERMINADA por 
algo: isto é, precisa de um guia: este é o sistema nervoso, Pois para a mera 
irritabilidade, que como é encontrada nas fibras muscul ares e em si é pura 
vontade, todas as direções são indiferentes: logo, não se determina por dire- 
ção alguma, mas comporta-se como um corpo igualmente atraído por todas 
as direções; permanece parado. Com a intervenção da atividade nervosa 
como motivo (nos movimentos reflexos como estímulo), a força que se em- 
penha, isto é, a irritabilidade, toma uma determinada direção e produz então 
o movimento. — Entretanto, aqueles atos exteriores da vontade, que não 

precisam de motivo algum, logo, também não precisam da reelaboração de 

meros estímulos em representações, para que estas justamente se tornem 

motivos no cérebro, tais atos seguem-se imediatamente dos estímulos, 

a maioria Internos, é constituem os movimentos reflexos que partem da 

mera medula espinhal, como os espasmos e as convulsões, nos quais a 

vontade faz efeito sem participação do cérebro. — De maneira análoga, a 

vontade opera na vida orgânica por meio de estímulos nervosos que não vêm 

do cérebro. A saber, a vontade aparece em cada músculo como irritabilidade, 

e está, por conseguinte, por si mesma em condições de contraí-lo; todavia, 

apenas EM GERAL: para que uma determinada contração, num dado instante, 

seja produzida, faz-se preciso, como em toda parte, uma causa, que aqui 

tem de ser um estímulo. Este é em toda parte dado pelo nervo // que vai até 

o músculo. Se esse nervo está conectado ao cérebro; a contração é um ato 

consciente da vontade, isto é, acontece por motivos que, em consequência 

de influxos EXTERIORES, originaram-se no cérebro como representações. 

Se o nervo NÃO está conectado ao cérebro, mas dO sympathicus maximus, à 

o gos sergio sê sida » dize ato a serviço da vid: contração é involuntária e inconsciente, vale dizer, um ato d Se ÇO «li da 

A 4 x " z e Ê Co 3] i » M 
orgânica, e o estímulo nervoso para este ato € ocasionado por um influxo 
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à dimento ingerido sobre o estôma 
INTERIOR, por exemplo, pela pressão do alimento inger! 

" 

quilo sobre os intestinos, OU 7 

conforme a pressão, de digest 

atida do coração, e assim por diante. 

so; então encontraremos que os 

do fluxo sanguíneo sobre as paredes do 
ou do 

! , 

ão estomacal, ou de motus 
coração: Erata-Se, 

peristalticus, ou de b 

Se voltarmos um passo nesse proces 

ã » solidificaçã sangue, sim, são, em 
músculos são produto e obra de solidificação do sang certa 

medida, apenas sangue que congelou, por assim 

assimilaram em st quase malterados o estofo 

dizer, sangue coagulado ou 

cristalizado; pois os músculos 

fibroso (fibrina, cruor) e a pigmentação do sangue ( 

p-686). À força, no entanto, que formou o músculo a partir do sangue 

não pode ser tomada como diferente da que, depois, como irritabilidade, 

Burdach, Physilogie, t. 5, 

movimenta o músculo através de estímulo nervoso fornecido pelo cérebro; 

caso em que a força anuncia-se à consciência de si como aquilo que chama- 

mos VONTADE, Ademais, à estreita conexão entre O sangue e à irritabilidade 

também é demonstrada em que, onde, devido a uma disfunção da circulação 

menor, uma parte do sangue retorna sem oxidar ao coração, a trritabilidade 

é de imediato incomumente fraca; como nos batráquios, Também o movi- 

mento do sangue, como o dos músculos, é autónomo e originário, ele não 

precisa uma vez sequer, como a irritabilidade, do influxo dos nervos, e é 

independente até mesmo do coração; algo evidenciado com a maior clareza 

pela circulação sanguínca de retorno através das veias até O coração, porque 

esta não é propulsionada por uma vis a tergo,/ como no caso da circulação 

arterial, e todos os demais casos de explicação mecânica, tal qual o de uma 
força de sucção no ventrículo direito, são inadequados (cf. BURDACH, Phy- 
srologie, E. 4,4 763; e ROSCH, Uber die Bedentung des Bluts, // p. 11 erseg.). É 
CUrIOSO ver como os franceses, que nada conhecem senão forças mecânicas, 

disputam entre st COM raz0Es insuficientes por am bos OS lados, BicHAT 

atribuindo a circulação sanguínea de retorno através das veias à pressão dai 

paredes dos vasos capilares, enquanto MARGENDIE , ão contrário, a atribui 
O impulso que segue atuando do coração (Précis de physiologie, por Margen- 

die, t. 4, $ 763). Que o movimento do sangue é inde pendente do sistema 
nervoso, ao menos do sistem A NCrVOSO cerebral, é algo testemunhado pelos 

2 "Força que impele desde trás." (N, [) 
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fetos, que (segundo a Physiologie de Miiller), sem cérebro e sem medula es- 

pinhal, têm no entanto circulação sanguínea. E também FLourens diz: Le 

mouvement du coeur, pris em soi, et abstraction faite de tout ce qui nºest pas essentiellement 

lui, comme sa durée, son énergie, ne dépend mi inmédiatement, ni coinstantanément, du 

eustême Nervenx central, et conséquemment c'est dans tout autre point de ce systême que 

dans les centres nerveux cux-mêmes, qu “il fal chercher le principe primitif et immédiat 

de ce mouvement (Annales des sciences natureltes, por Audouin e Brongniard, 

1828, v.13). — Também Cuvier diz: La cireulation survit à la destruction de tout 

Vencéphale et de tout la moélle épiniaire (Mémoires de Pacadémie des sciences, 1823, 

v.6: Histoire de Pacadémie, por Cuvier, p. cxxx).* Cor primum vivens el ultimum 

moriens,* diz HaLLER. À batida do coração cessa por último na morte. — Os 

vasos mesmos foram feitos pelo sangue; pois este aparece no embrião antes 

daqueles: vasos que são apenas os caminhos livremente tomados e trilhados 

pelo sangue, que finalmente aos poucos se condensam e se fecham; como já 

o enssmou Kasrar WoLrr, em Theorie der Generation, 4 30-35. Também o mo- 

vimento do coração, inseparável daquele do sangue, é, embora ocasionado 

pela necessidade de enviar sangue aos pulmões, um movimento originário, 

na medida em que é inc ependente do sistema nervoso e da sensibilidade: 

como BURDACH o expôs em detalhes. “No coração”, ele diz, “aparece, com o 

máximo de irritabilidade, um mínimo de sensibilidade” (Physiologie, 8 769). 

O coração pertence tanto ao sistema muscular quanto ao sistema sanguíneo 

ou vascular; do que mais uma vez visivelmente depreende-se que os dois 

são intimamente aparentados, sim, são um todo. Ora, como o substrato 

metafísico da força que movimenta // o músculo, logo a irritabilidade, é a 

VONTADE, então esta é também O substrato metafísico que subjaz ao movi- 

mento e à formação do sangue por meio da qual o músculo foi produzido. 

10 movimento do coração, tomado em st, e abstração feita de tudo o que não é essen- 

cialmente ele, como sua duração, sua energia, não depende nem umediatamente, nem de 

maneira constante, do sistema Netvoso central, e consequentemente é em ouLro ponto 

completamente diferente desse sistema, em vez de nos centros nervosos cles mesmos, 

que é preciso procurar O princípio prumILIVO E imediato desse movimento.” (MN. 1.) . 

4 "A circulação sobrevive à destruição de rodo o encétalo e de toda à medula espinhal, 

(N.T) 
sá 1. sas tt Fi] = 

5 Ocoração é o primeiro a nascer co último a morrer (MN. To) 
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s determina, ademais, a figura e o tamanho de todos 
A corrente das artéria 

E | 

nte, toda a figura do corpo é de cima a baixo 
os membros: conseguinteme 

j CONTE S ínea. 
determinada pela corrente sanguíne: 

fe 

partes do organismo, como também, na condição de fluido 
Logo, o sangue tanto alimenta normal- 

mente todas as j - E 

oe forma-o a partir de si mesmo; e a alimentação das partes 
originário, gera- sm À | 

conhecidamente constitui a função capital do sangue, 
do organismo, que re Ra ao das mesmas, Essa verdad 

é apenas a continuação daquela originária geração das Ro Rs E cr ade 

encontra-se à fundo e admiravelmente explanada no acima citado escrito de 

RóscH, Úber die Bedentung des Blutes, 1839. Mostra que o sangue é o elemento 

animado originário e a fonte tanto da existência quanto da manutenção de 

todas as partes do organismo; que a partir dele derivaram-se todos os órgãos, 

e simultaneamente com estes, para regular as suas funções, O sistema nervo- 

so, o qual, ordenando e guiando, preside como sistema PLASTICO a vida das 

partes isoladas no interior do corpo, e como sistema CEREBRAL, a relação do 

corpo com o mundo exterior. “O sangue”, diz ele, p. 25, “era carne e nervo 

ao mesmo tempo, e no mesmo momento em que o músculo se desgarrou 

dele, o nervo, também separado, permaneceu contraposto à carne,” Daí 

entende-se por si mesmo que o sangue, antes que aquelas partes sólidas 

se separem dele, também tem uma índole algo diferente da subsequente: o 
sangue é, como RóscH o descreve, um fluido caótico, vivificado, viscoso, por 

assim dizer, uma emulsão orgânica, na qual estão contidas implicite todas as 
partes subsequentes: tampouco possui a cor vermelha desde o início. Isso 
elimina a objeção que poderia advir do fato de o cérebro e a medula espinhal 
formarem-se desde o início, antes de a circulação sanguínea ser visível e o 
coração nascer. Nesse sentido diz também ScHuLTZ (System der Cirkulation, 
p.297): “Não acreditamos que se sustente a visão de BAUMGARTNER segunda 
a qual o sistema nervoso se Forma antes que o sangue; porque BAUMGARTNER 
calcula a origem do sangue unicamente à partir da formação das vesículas, 
enquanto bem antes, no embrião e na série animal, o sangue // aparece em 
eia de puro plasma”. — E mesmo se o sangue dos invertebrados nunca 
adquire a cor vermelha, nem por isso, à diferença de Aristóteles, negamos 

ne o a - É digno de nota que, segundo o informe de Justinus Kerner (Geschichte zweier Somnambule, p-78), uma sonâmbul À 
à com elevado grau de ncia diz “Masai es vidência diz: “Desci tão à fundo em mim mesma até o limite da possibili- 
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dade humana; a força da minha vida terrena me pareceu ter a sua origem no 

sangue, atraves do qual ela, mediante a circulação nas artérias, se transmite 

pelos nervos ao corpo todo, enquanto a parte mais nobre do sangue se eleva 

e se transmite ao cérebro”, 

De tudo isso depreende-se que a vontade objetiva-se mais imediatamente 

no SANGUE, que originariamente cria e forma o organismo, completa-o 

pelo crescimento e depois o conserva continuamente, tanto pela regular 

renovação de todas as partes quanto pela restauração extraordinária das 

que porventura estejam feridas. Os primeiros produtos do sangue são os 

seus próprios vasos e depois os músculos, em cuja irritabilidade a vontade 

surge para a consciência de si, e, junto com aqueles, também o coração, que 

é simultaneamente vaso e músculo, por conseguinte, o verdadeiro centro 

e primum mobile de toda a vida. Para a vida individualizada e permanência 

no mundo exterior, a vontade precisa, porém, de dois sistemas auxiliares: a 

saber, UM para guiar e regular as próprias atividades interior e exterior, c um 

QUTRO para à continua renovação da massa sanguínea; logo, um sistema que 

dirija e outro que mantenha. Daí a vontade criar para stos sistemas nervoso 

e intestinal: logo, às funcitones vitales, que são as mais Ortginárias e essenciais, 

associam-se subsidiariamente as functiones animales e as functiones naturales, 

Portanto, no SISTEMA NERVOSO a vontade objetiva-se apenas mediata e se- 

cundariamente; a saber, na medida em que esse sistema entra em cena como 

um mero órgão auxiliar, como uma organização na qual à vontade chega a 

conhecer as mst igações, em parte intertores e em parte EXTCTIOTES, À partir 

das quais há de exteriorizar à st mesma conforme os próprios fins: as im- 

pulsões INTERIORES são recebidas pelo sistema nervoso PLÁSTICO, logo, pelo 

nervo simpático, este cerebrum abdominale, como puros estímulos, e a vontade 

reage no lugar sem que o cérebro seja consciente; as impulsões EXTERIORES 

// são recebidas via CÉREBRO, como MOTIVOS, € à vontade reage mediante 

ações conscientes direcionadas para fora. Portanto, todo o sistema nervoso 

constitui, por assim dizer, os tentáculos da vontade, que ela estende para 

dentro e para fora. Os nervos do cérebro e da medula espinhal dividem-se, 

na sua raiz, em sensitivos e motores. Os sensitivos recebem dados de fora, os 

rebro e ali mesmo elaborados, resultando 
quais são reunidos no fogão do cé 

daí representações, antes de tudo como motivos. Os nervos motores, como 
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carteiros, levam o resultado da função cerebral ao músculo, resultado este 

que faz efeito como estímulo sobre o músculo, cuja Bectegtnl gado é à apa- 

rência imediata da vontade, Provavelmente, os nervos plásticos dividem-se 

igualmente em sensitivos e motores, embora numa escala subordinada. - O 

papel desempenhado pelos gânghos no organismo é para ser pensado como 

um papel diminutivo do cérebro, como que um clucida o outro. Os gânglios 

estão em todas as partes nas quais as funções orgânicas do sistema vegetativo 

requerem uma supervisão. É como se ali a vontade, para atingir Os seus fins, 

não o conseguisse com o seu direto e simples fazer-cteito, mas precisasse de 

uma condução e, por conseguinte, de um controle desse tazer-efeito; iguala 

quando, executando uma tarefa, a memória da pessoa não é suficiente e ela 

sempre tem de anotar tudo o que faz. Para o interior do organismo bastam, 

para esse fazer-eleito, meros gânglios Nervosos; precisamente porque tudo 

OCOFIE NO próprio domínio mterior daquele. Ão contrário, para O domínio 

exterior, fez-se necessária uma muito complicada organização de mesmo 

tipo: esta é o cérebro com seus tent áculos, Os nervos sensoriais, que ele es- 

tende até o mundo exterior, Porém, quando se trata de casos bem simples, 

mesmo nos órgãos comunicando-se com esse grande centro nervoso, não 

é preciso levar o assunto às instâncias superiores; porém, uma instância 

subordinada é suficiente para decidir O que é necessário: uma tal instância 

é a medula espinhal nos movimentos reflexos descobertos por MARSHALL 

Hat, como o espirro, bocejo, VÔMILO, d segunda parte da deglutição, dentre 

outros. À vontade mesma está presente em todo o OFPANISMO, pois este é tão 

somente a sua visibilidade: O sistema nervoso existe em toda a parte apenas 

para tornar possível uma DIREÇÃO do agir mediante um controle deste, // 

existe, por assim dizer, apenas para servir à vontade como espelho, de modo 

que ela veja o que faz; como nós ao servirmo-nos de um espelho quando 

fazemos à barba, Desse modo, surgem no interior pequenos sensórios, 

os gânglios, em vista de especiais e, portanto, simples tarefas: contudo, 

O sensório principal, o cérebro, é o grande e engenhoso aparato para as 

complexas e mul: ifacetadas tarefas referentes ao mundo exterior que muda 

contínua e irregularmente, Onde no organismo os nervos confluem num 

gânglio, ali em certa medida existe um animal independente e separado, o 

qual, por intermédio do gânglio, possut uma espécie de débil conhecimento 

cuja esfera, no entanto, limita-se às partes das quais tais nervos procedem 
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imediatamente, Contudo, o que nessas partes atua, fazendo-as capazes de 
quasi-conhecimento, é manifestamente VONTADE, sim, nem conseguimos 
pensar de outro modo. Nisso baseia-se a vita propria de cada parte, bem como, 

a espinhal possuem um duplo cordão 
nervoso com gânghos a distâncias regulares, a capacidade de cada parte, | 
após a separação da cabeça do resto do tronco, ainda continuar a viver por | 
dias; por fim, também as ações que, em última instância, não são motivadas | 
pelo cérebro, Isto é, instinto e impulso industrioso. MARSHALL HALL, cuja 
descoberta dos movimentos reflexos eu mencionei acima, forneceu-nos em 

nos insetos, que em vez da medul 

verdade na mesma à TEORIA DOS MOVIMENTOS INVOLUNTÁRIOS.! Parte destes 
são normais ou fisiológicos: como o fechamento dos orifícios de entrada e 
saída do corpo, logo dos sphincteres vesicae et ani (que vem dos nervos da me- 
dula espinhal), das pálpebras no sono (a partir do quinto par de nervos), da 

laringe (a partir do n. vagus) quando a comida passa por ela ou nela pretende- 
-se introduzir ácido carbônico, bem como a deglutição a partir da faringe, 
o bocejo, espirro, a respiração (por completo no sono, e parcialmente na 

vigília), por fim, a ereção, ejaculação, e também a concepção etc. Outra parte | 
dos movimentos involuntários é anormal e patológica: como a gagueira, O 

soluço, o vômito, e também os espasmos e as convulsões de todo tipo, espe- 

cialmente na epilepsia, no tétano, na hidrofobia, finalmente, as contrações   produzidas por estímulo galvânico ou de outro tipo e que acontecem sem 

1292 sentimento e consciência em membros paralisados, isto é,// desconectados 

do cérebro, bem como as contrações de animais decapitados, finalmente, 

todos os movimentos e as ações de crianças nascidas sem cérebro. Todos 

os espasmos são uma rebelião dos nervos dos membros contra a soberania 

do cérebro: por outro lado, os movimentos reflexos normais são a legítima 

autocracia de funcionários subordinados. Todos esses movimentos são, 

portanto, involuntários, porque não partem do cérebro e, por conseguinte, 

não acontecem por motivos, mas por meros estímulos. Os estímulos que | 
Os ocasionam chegam só até a medula espinhal, ou à medula oblongata, e daí 

  

6 No original alemão mmwilkiirtiche Bewegungen, ou seja, movimentos não arbitrários, pois 
mmwnlleirhob nega willkmrteh, arbirário, que remete à HWillkwr, arbítrio, Portanto, em vista   de compreendermos semanticamente à argumentação do filósolo, tenha-se em mente 

que, dequre na sequência “involuntário” e “imvoluntariamente são o mesmo que “não- 
a ja Ia LT» | 

arbitrário” e não-arbicrarramente (MS. L.) | 
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| açã | to. À mesma relaçã 
acontece de imediato a reação que provoca o movimen A a relação 

que tem o cérebro com o motivo 

woluntários, e o que é sentient and voluntary nerv parao 

a espinhal o incidente and motor nerv. Que, no entanto, 

a é a VONTADE, é tanto 

e a ação, a tem a medula espinhal com 

aqueles movimentos H 

cérebro, é para a medul 

num caso e noutro, O que propriamente moviment 

mais evidente quanto os m úsculos movimentados involuntariamente são em 

grande parte os mesmos que em outras circunst 

cujo primuem mobile nos é conhecido 

âncias são movimentados à 

partir do cérebro nas ações arbitrárias, 

através da consciência de st como VONTADE. O excelente livro de MARSHALL 

Haut, On the diseases of the nervous system, é em especial indicado para tornar 

distinta a diferença entre arbítrio e vontade” e assim confirmar a verdade 

da minha doutrina fundamental, 

A fim de ilustrar tudo o que foi aqui dito, recordemo-nos agora daquele 

nascimento de um organismo que é o mais acessível à nossa observação, 

Quem faz o pintinho no ovo? Por acaso um poder e uma arte vindo de 

fora e penetrando na casca? Ó não! O pintinho faz a si mesmo, e a força 

que executa e termina essa obra extremamente complicada, bem calculada 

e ajustada a fins, é precisamente aquela que, tão logo a sua obra foi consu- 

mada, irrompe através da casca e efetua então, sob a denominação VONTADE, 

as ações exteriores do pintinho, Essas duas coisas ela não podia relizar ao 

mesmo tempo: antes ocupada com a elaboração do organismo, sua aten- 

ção não era direcionada ão exterior, Contudo, depois que o organismo foi 

concluído, essa atenção entra em cena, sob a condução do cérebro e dos 

seus tentáculos, os sentidos, que são O Instrumento previamente prepara- 

do para este fim, // e cujo serviço começa assim que o intelecto desperta 

na consciência de si, intelecto que é a lanterna dos passos da vontade, seu 

hyeuovixóv,* e ao mesmo tempo o sustentáculo do mundo objetivo exterior, 

por mais que o horizonte deste seja limitado na consciência de um frango. 

O que, no entanto, agora, O frango, com a mediação desse órgão, consegue 

realizar no mundo exterior é, como aquilo que é mediado por algo secun- 

dário, infinitamente mais insignificante do que aquilo que foi realizado em 

sua originariedade, pois ali ele fazia-se a si mesmo, 

7 Noorginal alemão Untersebied qwischen Willkir und Wille. Confira-se nota anterior. (N. T) 
8 Principio condutor” (N, 1.) 
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Acima reconhecemos o sistema nervoso cerebral como um ÓRGÃO AU- 
xILIAR da vontade, no qual esta, por conseguinte, objetiva-se SECUNDARIA- 

MENTE. Aqui, siste na cerebral, embora não intervindo diretamente no 

âmbico das tunções vitais do organismo, mas só guiando as suas relações 
com o exterior, tem todavia no organismo a sua base e é alimentado por 

ele como pagamento dos seus serviços; logo, assim como a vida cerebral 
ou animal deve ser vista como produto da vida orgânica, também o cérebro 

e sua função, o conhecer, logo, o intelecto, pertencem mediata e secunda- 

riamente à aparência da VONTADE: também nele à vontade objetiva-se e, é 
verdade, como vontade de percepção do mundo exterior, logo, como um 

QUERER-CONHECER. Por consequência, por maior e fundamental que seja a 

diferença entre o querer e o conhecer; o último substrato dos dois perma- 
nece no entanto o mesmo, a saber, à VONTADE como a essência em si de toda 

a aparência: o conhecer, entretanto, o intelecto, que se expõe na consciência 

de si inteiramente como secundário, deve ser visto não apenas como aci- 

dente da vontade, mas também como sua obra, e assim há de novamente 

reconduzir a ela através de um desvio. Assim como o intelecto apresenta-se 

fisiologicamente como a função de um órgão do corpo; metafisicamente 

deve ser visto como uma obra da vontade, cuja objerivação, ou visibilidade, 

é o corpo todo. Logo, a vontade de CONHECER, objetivamente intuída, é o 

cérebro; assim como a vontade de ANDAR, objetivamente intuída, é o pé; a 

vontade de AGARRAR, à mão; a vontade de DIGERIR, O estômago; de PROCRIAR, 

os genitais, e assim por diante. Toda essa objetivação existe em última 

instância só para O cérebro, como sua intuição: nesta, a vontade expõe- 

-se como corpo orgânico. Mas, // na medida em que o cérebro CONHECE, 

não é ELE MESMO conhecido; porém, é o QUE CONHECE, O sujeito de todo 

a em que o cérebro SE TORNA CONHECIDO conhecimento. Porém, na medid 

na intuição objetiva, isto é, na consciência de OUTRAS COISAS, logo, secun- 

dartamente, pertence ele, como órgão do corpo, à objetivação da vontade. 

Pois todo o processo é O CONHECIMENTO DE SI DA VONTADE, começa a partir 

aquilo que KANT denominou APARÊNCIA, 

guintemente, O que SE TORNA CONHECIDO, 
desta e retorna a cla, e constitui 

em oposição à coisa em st. Conse 

o que SE TORNA REPRESENTAÇÃO, é a VONTADE: € ESsd representação é oque 

denominamos CORPO, o qual existe como algo extenso espacialmente e que se 
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movimenta no tempo por intermédio unicamente das funções do cérebro, 

logo, apenas neste. Por outro lado, o que CONHECE, O que POSSUI AQue 4 

REPRESENTAÇÃO, é O CÉREBRO, que entretanto não conhece a si mesmo, porém 

torna-se consciente de si mesmo apenas como intelecto, isto é, como algo 

QUE CONHECE, logo, apenas subjetivamente. O que, quando visto de den. 

tro, é faculdade de conhecimento, é, quando visto de fora, o cérebro. Esse 

cérebro é uma parte justamente daquele corpo, porque o cérebro mesmo 

pertence à objetivação da VONTADE, ou seja, O QUERER-CONHECER desta, à 

sua orientação para o mundo exterior está nele objetivada. Nesse sentido, o 

cérebro, portanto, O intelecto, é imediatamente condicionado pelo corpo, e 

este por sua vez pelo cérebro, — contudo, o corpo é condicionado pelo cére- 

bro apenas mediatamente, a saber, como algo espacial e corpóreo, no mundo 
da intuição, não em si mesmo, isto é, como vontade. Portanto, o todo é em 

última instância a vontade, que se torna representação para si mesma, e é 

aquela unidade que expressamos por “eu”, O cérebro mesmo, na medida 

em que É REPRESENTADO, — logo, na consciência de outras coisas, portanto, 

secundariamente, — é apenas representação. Em st mesmo no entanto e na 

medida cm que REPRESENTA, ele ca vontade, porque esta é o substrato real de 

toda a aparência: o querer-conhecer da vontade objetiva-se como cérebro e 

funções cerebrais. — Podemos ver à pilha voltarca como parábola, imperfeita 
é verdade, todavia em certa mediada ilustrativa, do ser da aparência humana 

tal como este foi agua considerado: os metais, junto com o fluido, seriam o 

corpo; a ação química, como base de todo o fazer-eleito, seria a vontade, € 

1295 a tensão elétrica daí resultante, que produz // descarga e faísca, o intelecto. 
Contudo, omne simile claudicat.” 

Nos últimos tempos, Hinalmente prevaleceu na patologia a visão EFISIATRI- 

Ca conforme a qual as doenças mesmas são um processo de cura da natureza, 
aque Usa introduziu para acabar, pela eliminação de SUAS CAUSAS, COM LUMA 

desordem surgida em alguma parte do Organismo, momento em que, na 
batalha decisiva, na crise, à natureza ou consegue a vitória € atinge seus 
fins, ou sucumbe, Tal visão adquire toda a sua racionalidade só à partir do 
nosso ponto de vista, que permite reconhecer a VONTADE na força vital que 

9 “Toda comparação coxera (NT) 
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cena como vis n , O 4 
aqui entra em cen aturae medicatrix,'º vontade esta que no estado 

saudável é fundamento de todas as funções orgânicas, mas agora, pela en- 

trada em cena da desordem que ameaça toda a sua obra, investe-se de poder 

ditatorial para sufocar as potências rebeldes através de medidas totalmente 

extraordinárias e operações completamente anormais (a doença) € recon- 

duzir tudo ao seu correto trilho. Por outro lado, é um tosco mal-entendido 

dizer que a VONTADE MESMA está doente, como o expressa repetidamente 

Brasis em linhas do seu livro Uber die Anwendung der Káilte, que cu citei na 

primeira parte do meu ensaio Sobre a vontade na natureza. Tenho em mente 

isso e ao mesmo tempo observo que BRANDIS, em seu primeiro livro, Uber 

die Lebenskraft, de 1795, em nada suspeita que essa força é em sta VONTADE, 

mas antes diz pei3: “Impossível que a força vital possa ser a essência que 

conhecemos apenas pela nossa consciência, Já que a maioria dos movimen- 

tos ocorrem sem nossa consciência. À afirmação de que essa essência, cuja 

única característica que nos é conhecida é a consciência, também [az efeito 

sem consciência sobre O corpo, é ao menos arbitrária e indemonstrável"; e na 

p. 14: “Ao meu ver, as objeções de Haller à opinião de que todo movimento 

vital é cferto da alma me parecem irrefutáveis — se, ademais, tenho em 

mente que o seu livro Úber dic Anwendung der Kúlte, no qual a vontade entra 

em cena súbita e decisivamente como força vital, foi escrito quando ele 

era septuagenário, uma idade na qual ninguém concebe pela primeira vez 

pensamentos originais e fundamentais; — e se ainda // levo em conta que ele 

se serve exatamente da minha expressão “vontade e representação , em vez 

da muito mais usual "faculdade de desejar e de conhecimento : — então, € 

contra a minha pressuposição primeira, tenho agora à convicção de que ele 

pegou de mim o seu pensamento fundamental, com a típica honestidade 

prevalecente hoje cm dia no mundo erudito, e nada disse 4 Pespeito. Mais 

detalhes sobre isso encontram-se na segunda edição E 
vontade na natureça, pe [+ 

ese que nos ocupa no presente capítulo, Para confirmar é explicitar at | 

azão, livro de BicHar, Sur la 
nada mais apropriado do que o famoso, € com € 

So cacminhas ADolAm=se reciprocamente, 

we et la mort, As suas considerações € as minhas apotat | 

10 “Poder de cura da natureza” (Not) 
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na medida em que as suas são O comentário fistológico das minhas, e as 

minhas são o comentário filosófico das suas, e a melhor maneira para sermos 

entendidos é lendo-nos um ao lado do outro. Sobretudo refiro-me aqui à 

primeira parte de sua obra intitulada Recherehes phystologiques sur la vie, Ele baseia 
4 sua análise na oposição entre vida ORGÂNICA € ANIMAL, que corresponde à 

minha oposição entre vontade e intelecto. Quem atém-se ao sentido, não às 

palavras, não se enganará pelo fato de Bichat atribuir à vontade à vida animal: 

já que por essa vontade ele entende, como é comum, meramente o arbítrio 

consciente, que decerto procede do cérebro, no qual, entretanto, como eu 

disse acima, não existe um querer real, porém amera ponderação e o cálculo 

de motivos, cuja conclusão, ou produto, entra em cena em última instância 

como ato da vontade. Tudo o que atribuo à VONTADE propriamente dita, ele 

confere à vida ORGÂNICA, € tudo O que concebo como INTELECTO, é nele a vida 

ANIMAL: à vida animal tem para ele à sua sede apenas no cérebro e nos seus 

apêndices; a vida orgânica, ao contrário, no resto do organismo, À universal 

oposição que ele demonstra entre as duas corresponde à que para mim existe 

entre vontade e intelecto, Como anatomista e fistólogo, ele parte do objetivo, 

isto é, da consciência de outras coisas; cu, como filósofo, parto do subjetivo, da 

consciência de st; é uma alegria ver como nós, semelhantes às duas vozes de um 

dueto, avançamos em harmonia um com o outro, // embora cada um deixe 

ouviralgo diferente. Assim, quem quiser me entender, leta-o; e quem o quiser 

entender mais a fundo do que ele mesmo se entendeu, leta-me. Pois no artigo 

4. BICHAT nos mostra que à vida ORGÂNICA começa antes e extingue-se depois 

da vida ANIMAL, conseguintemente, esta dura quase o dobro que a outra, já 

que a vida animal é suspensa durante o sono; em seguida, nos artigos 8 e 9, 

mostra-nos que a vida orgânica realiza ela mesma tudo perfeitamente e de 

maneira imediata, a vida animal, ao contrário, precisa de um prolongado 

exercício e educação. Mais interessante é ele no sexto artigo, onde expõe que 
a vida ANIMAL está completamente restrita às operações intelectuais, por 
conseguinte, Cranscorre fria e indiferentemente, enquanto os afetos e as 
paxões têm à sua sede na vida ORGÂNICA, embora as ocasiões para eles resi- 

dam na vida animal, isto é, na vida cerebral: aqui ele tem dez preciosas pági- 
nas, que eu bem poderia coptá-las na integra, Na p.50, ele diz: [est sans doute 

etonnant, que les passions m'ayent jamais leur terme ni leur orwine dans les divers organes 

de la vie amumale; qu'au contranre les parties servant aux fonchons infernes, soient constam 

3106



HI 298 

O mundo como vontade + romo representação 

ment affectées par elles, et même les déterminent suivant |! 
cependant ce que la stricte observarion nous pronve. Je dis 

stamn Ê di passon, COMSDA ME clranper À la VIE animalr, est 

étai ou elles se trouvent. Tel est 
dabord que ['effet de toute espêce 
de faire naitre un cbanpement, 

une altératon quelconque dans la vie orgamique." Em seguida, ele explica como a 
anguinea e o batimento cardíaco, depois como a alegria, e finalmente como o medo: de 

estômago, os intestinos, Fígado, glâindul 

Ira laz efeito sobre a circulação & 

sde aqui, como os pulmões, o 
as € pâncreas são afetados por aque- 

las e outras comoções afins, e como à mágoa diminui a nutrição; e então 
a cerebral, permanece intocada por tudo isso 

seu curso, Refere-se também ao fato de, para 
indicar operações intelectuais, 

como a vida animal, isto é, a vid 

e calmamente prossegue o 

levarmos a mão à cabeça, e, ao contrário, 
colocamos a mão no Coração, no estômago, nos intestinos, qua ndo queremos 
exprimir nosso amor, alegria, tristeza ou ódio, e nota que teria de ser um 
péssimo ator aquele que, ao falar da sua mágoa, tocasse a cabeça, e ao falar 
dos seus // esforços espirituais, tocasse o coração; também diz que, enquanto 
os eruditos situam a assim chamada alma na cabeça, o povo sempre indicou 
com acertadas expressões a bem sentida difere 
d 

nça entre intelecto e afecções 
a vontade, na medida em que, por exemplo, falam de uma cabeça capaz, 

estuta, eminente, porém, ao contrário, falam: um coração bom, um coração 
sensível; ou ainda, “a ira ferve em minhas veias, me agita a bílis, — minhas 
entranhas ardem de alegria, o ciúme envenena o meu sangue”, € assim por 
diante. Les chants sont le langape des passions, de la vie organique, comme la parole ordi- 
natre est celur de Pentendement, de la vie animale: la déclamation tent le milicu, elle anime 
la langue froide du cervean, par la langue expressive des organes imtérieurs, du cour, du foie, 
de Pestomar ete.* — Seu resultado é: La vie organique est le terme ou aboutissent, et le 

EE sem dúvida umpresstonante que as paixões jamais tenham o seu fim nem à sua ori- 
gem mos din CESLIS AM pi 1% da 1 va animal, que, MO CONTRATO, 1% pra PES SuT vitido TE funções 

MODE SC pa TES DAE E aletadas pelas palxces, pu Abe mentos ais determinam 
segundo o estado cm que clas se encontram. Isto é o que nos prova sestrita observação, 
bu digo que o efeito de toda especie de parcão, sempre estria À vida amimal, é fazei 
Nascer uma mudança uma alteração qualquer na vida vegamica (NL 
Os cantos sio à hnguagem das parsões, da vida orgânica, como à palaves ordinária é à 
Inguagem do encendimento, da vida animal: a des Lamação é o meto-termo, ela aim 
4 lingua tra do cérebro pela lingua expressiva dos órgãos interiores, do cotação, do 
Hgado, do estomago ec (NS. LT 
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centre d'oia partenmt les passtons.* Nada é mais apropriado que esse admirável « 

lo livro para confimar e tornar evid 

ada (isto é intuída através das lunções cerebrais 
nte que o corpo nada é sen; 

profune nte dg | FÉ senão à 

vontade mesma corporil JU 

tempo, Espaço Ú causalidade), do aque se segue «ue a vontade to pri- 

lopo, 
| 

e o intelecto, ao contrário, como mera função cerebral, 
MAFIO E Originário, 

é o secundário e derivado. Todavia, o que é mais admirável e para mim gra- 

gificante No LrANSCUESO de pensamento de BicHAT é que esse grande anato- 

mista, na via de suas considerações puramente fisiológicas, chegou até 

muesmo d esclarecer à imutabilidade do CARATER MORAL a partir do fato de 

que apenas à vida ANIMAL, logo, a tunção do cérebro, está submetida à in- 

Auência da educação, exercício, formação e hábito, enquanto O CARÁTER 

MORAL pertence à vida ORGÂNICA, que O mundo exterior não modifica, ou 

seja, pertence ao resto do corpo. Não posso me furtar à aqui citar a passagem; 

ela encontra-se no artigo 9, 4 2. Felle est done la grande différence des deux vies de 

animal [vida cerebral ou animal, e vida orgânica | par rapport à Pinégalité de 

perferton des divers systêmes de fonctions, dont chacune résulte; savoir, que dans Dune la 

pródominance ou Vinfériorité d'un systême, relativement aux autres, tient presque toujours 

à Pactivité ou à Vimerte plus grandes de ce systême, à Phabitude // d'agir ou de ne pas agir, 

que dans Dantre, au contraire, cette pródominance om cette mnfériorité sont muneêdiatement 

hées à la texture des organes, ct jamais à lemr éducation. Voila pourquoi le tempéramem 

physaque et le caractêre moral ne sont pomt susceptibles de changer par Peducation, qui 

modifie si prodipicusemem les artes de la vie animale; car, comme nous Pavons vu, tous deux 

appartennent à la vie organique, Le caractere est, st je puis m ex promer amsa, la 

phystonomie des passions; le tempérament est celle des fonetions internes: or les unes et les 

autres érant tonjones les mémes, ayant une direction que Phabitude et Pexercice ne dérangemt 

jamais, iBest manifeste que le tempérament et le caractêre doivent être aussi soustrans ú 

Pempive de Déducation. Elle pour modérer Pinfluence du second, perfectionner asse te juge- 

ment et la réflexion, pour rendre leur empire supéricur au sien, fortifier a vic amimale, afin 

quelle résiste aux impulsions de Porganique. Mais voutoir par elle dénatmurer de caractere, 

adoncir ou exalter les passtons dont il est expression babituelle, aprandir ow resserrer leur 

sphere, c'est une entreprise analogue à celle d'un medecin qui essaierart d'élever ou d'abuisser 

tá J A, à E 
. 

13 A vida orgânica é o ponto final onde desembocam, e o centro de onde partem as 

parsões (NL) 
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de quelques degrés, et pour toute la vie, la force de contraction ordinaire au corur dans Vétal 
de santé, de précipiter ou de ralentir habituellement le mouvement naturel aux artêres, et qui 
est nécessaire à leur action etc. Nous observerions à ce médecin, que la circulation la respi- 
ration etc. ne sont point sous le domaine de la volonté (Willkiir) | 

modifiées par home, sans passer à Détai maladifete. Faisons la 

wi croient qu'on change le caractere, et par-lá même 
1 p esp 

«qu'elles ne peuvent être 

même observation à ceux 

asstons, puisque celles-ci sont un 
produit de action de tous les organes internes, ou qu'elles y ont au moins spé- 

; “A 4 . a sas E u a 

cialement leur sitge. * O leitor familiarizado com a minha filosofia pode pensar 

consigo mesmo como foi grande a minha alegria quando descobri que as 

convicções adquiridas em um campo totalmente diferente, por um homem 

extraordinário, tão cedo arrebatado do mundo, eram, por assim dizer, como 

a prova artimética das minhas convicções, 

14 “Tal é, portanto, a grande diferença entre as duas vidas do animal [vida cerebral ou 

animal, e vida orgânica | em relação à desigualdade de perleição dos diversos sistemas 

de funções, dos Aphis cada mA resulta; R] saber, que Cm uma, d predominância CMI ad 

inferioridade de um sistema, relativamente aos outros, quase sempre depende da at- 

vidade ou inércia maiores desse sistema, do hábito de agir ou não agir; que na outra, 

ao contrário, essa predominância ou essa inferioridade estão imediatamente ligadas à 

textura dos órgãos, e jamais à sua educação. Eis por que o temperamento físico e o carater 

moral não são suscetíveis de mudança pela educação, que modifica tão pre idigrosamente 

os atos da vida animal; pois, como vimos, aqueles dois pertencem à vida orpâmica O caráter, 

se posso Mme ex premir assim, É à fistononia das paixões; o temperamento, éadas funções 

internas: ou umas é outras sendo sempre as mesmas, tendo uma direção que o hábito 

e o exercício jamais perturbam, é manifesto que o temperamento c o capáter devem ser 

também subtraídos ao império da educação. Esta pode moderar a influência do segun- 

do, aperfeiçoar bastante o julgamento € à reflexão, para fazer o seu epnalio superior 

cer a vida animal a fim de que resista aos impulsos da orgânica. Mas 
ao daquele, fortale 

Sh i: FE 1 E Ç v É Da = O Es ul “ 

querer pela educação desnaturalizar O CAPALCT, adoçar OL CX altar as paixões das «quais o 

: : E adiar i úunuir a sua esfera, é uma táreta aniloga 
caráter é a expressão habitual, aumentar ou dim E 

, 2 ; sacras axar em alguns graus, é por toda a vida, à 
aquela de um médico que tentasse elevar ou baixa guns y p 

' ay «nracã ss; » saúde, de acelerar ou desacelerar 
força de contração ordinária do coração no est do de satíc 

artérias, é que é necessário para à sua ação 
permanentemente O movimento natural das artérias, € q ' | 5 

edi irculação, é ação etc. não estão sob o 
médico que a cire ulação, a respiração etc 3 

etc. Nós objetariamos a esse a 
as não podem ser modificadas pelo homem, sem 

domínio da vontade [arbitrio |, que el 

passar ao estado doentio etc. Fazemos 

ambém as paixões. pois estas são um 

especial assento. (MN. IB) 

a mesma objeção àqueles que creem que se muda 

produto da ação de todos os órgãos 
o caráter, € com 1sso E 

internos, ou ao menos têm neles seu 
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para a verdade de que o organismo é a mera visi. 

// Uma prova es ecial 
; 

P Pp ada pelo fato de que quando cachorros, 

bilidade da vontade nos é também d 

animais mordem tomad 

rtal, sim, quando vinda de um cachorro, pode 

os da mais violenta ralv 
gatos, galos e outros 

é à 

ferida pode tornar-se mo 

produzir hidrofobia na pessoa mordid 

ais extrema é justamente apenas a mais decidida 
a, sem que O cachorro seja louco ou 

venha a sê-lo. Pois a raiva m 

ontade de aniquilar seu objeto: 

amente uma força perniciosa que 
e veemente v isso aparece justamente aqui 

no fato de a saliva adquirir momentane 

em certa medida faz efeito mágico, e testemunha assim que vontade e or- 

ganismo são em verdade uma coisa só. Precisamente ISTO também infere-se 

do fato de que veementes cóleras podem dar rapid 

aque o bebê de imediato morre em convulsões. 

amente ao leite materno 

uma qualidade tão pernícios 

som a 

OBSERVAÇÃO AO QUE FOI DITO SOBRE BICHAT 

BicHAT, como eu expus acima, lançou um profundo olhar na natureza 

humana e em consequência legou-nos análises absolutamente admiráveis que 

pertencem ao que há de mais profundamente pensado em toda a literatura 

francesa. Não obstante, agora, sessenta anos mais tarde, entra em cena de 

repente o sr, FLOURENS polemizando em seu escrito Di la vie et de P'intelligence, 

e, sem vergonha na cara, declara sem rodeios como falso tudo o que BiCHAT 

esclareceu sobre esse importante tema no qual era especialista. E o que lhe 

atira contra? Contra-argumentos? Não, contra-afirmações* e autoridades e, 

é verdade, tão inadmissíveis quanto estranhas: a saber, Descartes — e Gall! — 

O sr. Flourens crê que de faro é um cartesiano, E, para ele, ainda no // ano 

de 1858, DescaRTES é “le philosophe par excellence”, - Sem dúvida, Descartes 

é um grande homem, porém, apenas como pioneiro: no conjunto dos seus 

dogmas, no entanto, não há sequer uma palavra verdadeira; invocar a sua au- 

* “Touter qui est relanf à Pemtendement appartent à la vie amimale”, dit Bichar, et pusque-lã port de 

doute; “tout ce qui est relanf aux passtons appartent à la vie orgamique, — et cecr est absolument fans”. 

Como?! — derrevir Florentus magnus, [Tudo o que é relativo ao entendimento pertence 

à vida animal”, diz Bichat, até aí nenhuma dúvida: “tudo o que é relativo às paixões 

pertence à vida orgânica, — e isto é absolutamente falso”. Como?! Assim decretou 
Fourens magno. -N, T. | 
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toridade nos dias de hoje é de fato risível, Pois no século XIX, um cartesiano 

na filosofia é justamente aquilo que seria um ptolomaico na astronomia, 

ou um stahliano na química. Para o sr. Flourens, entretanto, os dogmas de 

Descartes são artigos de fé. Descartes ensinou: les volontés sont des pensées;" 

logo, é assim; embora cada um sinta em seu interior que querer e pen- 

sar são diferentes, como preto e branco; por isso no capítulo dezenove 

pude expor e elucidar isto em detalhes, a fundo, sempre seguindo o fio 

condutor da experiência. Mas antes de tudo há para Descartes, o oráculo 

do sr. Flourens, duas substâncias fundamentalmente diferentes, corpo e 

alma: conseguintemente, o sr, Flourens, como ortodoxo cartesiano, diz: Le 

premier point est de séparer, même par les mois, ce qui est du corps de ce qui est de Vâme 

(1,72). Ensina-nos ainda que esta âme réside uniquement et exclusivement dans le 

cerveau (11, 137);” de onde ela, conforme uma passagem de Descartes, envia 

os spiritus animales como correios aos músculos, todavia ela mesma só pode 

ser afetada pelo cérebro, por conseguinte, as paixões têm a sua sede (siége) 

no coração, que é alterado por elas, porém o seu lugar (place) no cérebro. 

É assim mesmo o modo como fala o oráculo do sr. Flourens, sr. este que 

é de tal modo edificado por isso, que faz a sua repetição maquinalmente 

duas vezes (1, 33;c 11,35), para incontestável vitória em face do ignorante 

BicHaT, o qual não conhece alma nem corpo, mas meramente uma vida 

orgânica e uma vida animal, e ao qual ele ensina condescendentemente que 

se deve diferenciar a fundo as partes onde as paixões têm a sua SEDE (siêge) 

daquelas partes que as paixões AFETAM, Logo, segue-se daí que as paixões 

FAZEM EFEITO em UM lugar, enquanto ESTÃO em outro. Coisas corpóreas soem 

fazer efeito apenas ali onde estão: mas com uma tão alma imaterial, as coisas 

podem ser diferentes. O que de fato podem ter pensado em geral ele c o seu 

oráculo com essa diferença entre place e sitge, entre // sitger e affecter? — O erro 

fundamental do sr. Flourens e do seu Descartes origina-se propriamente 
de confundirem os motivos, ou ocasiões das paixões, os quais, como repre- 

sentações, decerto residem no intelecto, isto é, no cérebro, com as paixões 

  

15 “As vontades são pensamentos.” (N. To) 
6 Opus ponto é separar, mesmo que seja por palavras, o que é do corpo e o que 

é da alma.” (N. T) 
17 “Reside única e exclusivamente no cérebro” (NT) 
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sc mentos da vontade, residem em todo 
mesmas, às quais, como movimentos d: O corpo, 

)Jéa vontade mesma intuída. — À segunda autoridade 
que (como sabemos 

Eu disse com toda clareza no início 
do sr. Flourens é, como eu disse, GALL. 

deste vigésimo capítulo (inclusive na primeir 

frenologia de GaLL é que ele estabeleceu órgãos do cérebro também pur 

as características morais”. 

Elourens louva e admira: pois ele carrega no coração o fes volontés 

Descartes. Em conformidade com isso ele diz, p.144: 

à la physiologie (2) a été de ramener le moral à 

a edição): “O maior erro da 

Mas o que eu censuro € rejeito é justamente q 

que o st 

sont des pensées de 

Le premier service que Gall a rendu 

Pintellectuel, et de faire voir que les facultés morales ei les facultés intellectuelles sont des 

facultés du même ordre, et de les placer toutes, autant les unes que les autres, uniquement 

et exclusivement dans le cerveau.'* Em certa medida, minha filosofia inteira, 

especialmente no capítulo dezenove deste tomo, consiste numa refutação 

desse erro fundamental. O sr. Flourens, por outro lado, não se cansa de 

celebrar precisamente esse erro como uma grande verdade e Gall como 

seu descobridor: por exemplo, p.147: St jen étais à classer les services que nous a 

rendu Gall, je dirais que le premier a été de ramener les qualités morales au cerveau. — E 

p.153: Le cerveau seul est Porgane de | âme, et de Vâme dans toute la plénitude de ses 

fonetions (vê-se a ALMA simples cartesiana encravada, como n úcleo da coisa, no 

pano de fundo); il est le siige de toutes les facultés morales, comme de tontes les facultés 

intellectuelles, — — — Gall a ramené te moral à Vintellectuel, il a ramené les qualités 

morales au même sitpe, au même organe, que les facultés intellectuelles,'* — Ó, como eu 

e Bichat deveríamos nos envergonhar diante de tamanha sabedoria! Mas, 

falando sério, o que pode ser mais deprimente, ou antes, mais ultrajante do 

que ver o verdadeiro e profundamente pensado ser rechaçado, e, por outro 

18 “O primeiro serviço que Gill prestou à fisiologia (2) foi reduzir o moral ao intelectual, 

É lazer vei que as faculdades morais e as faculdades intelectuais são faculdades de 

mesma ordem, cas colocar todas, tanto umas quanto as outras, única c exclusivamente 

no cérebro UN, T) 

19 "Se tivesse de hrerarquizar os serviços que nos prestou Gall, eu diria que o primeiro 

tor reduzir as qualidades morais ao cérebro. "O cérebro apenas é o órgão da alma, e da 
alma em toda a plenitude de suas lunções; ele é à sede de todas as faculdades morais, 
bem como de todas as faculdades intelectuais. -—— Gall reduziu o moral ão intelectual, 
reconduziu As qualidades mordis à mesma sede, ao mesmo órgão das faculdades 
intelectuais. UN, T) 
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lado, o falso e confuso ser preconizado?; // do que vivenciar que importan- 

es verdades que estavam a fundo ocultas e vieram a lume com dificuldade e 

tardiamente, são de novo ceifadas, e em seu lugar são colocados os antigos 

e rasteiros erros tardiamente vencidos?; sim, do que ter de temer que com 

tal procedimento de novo retrocedam os tão difíceis progressos do saber 

humano?! Mas tranquilizemo-nos: pois magna est vis veritatis e! praevalebi *" — 

O st. Flourens é indiscutivelmente um homem de muito mérito, mas con- 

quistou este principalmente pela via experimental, Contudo, exatamente 

as verdades mais importantes não são reveladas através de experimen- 

tos, mas exclusivamente através de reflexão e penetração. Assim também 

BicHaT, através da sua reflexão e do seu olhar profundo, trouxe a lume uma 

verdade que pertence àquelas inalcançáveis pelos esforços empíricos do sr. 

Flourens, mesmo que este, como autêntico e consequente cartestano, ainda 

torture centenas de animais até a morte. Porém, deveria ter-se dado conta 

há tempos e pensar: “Cuidado, cabeça-dura, pois a casa pode pegar fogo”. 

Mas a ousadia e autossuficiência, como só conferida pela superficialidade 

unida com a falsa presunção, com as quais o st. Flourens tenta refutar a um 

pensador, como BicHaT, através de meras contra-afirmações, convicções de 

velhacas ce autoridades fúteis, inclusive repreendê-lo, admoecstá-lo « quase 

caçoar dele, têm a sua origem no corpo da Academia e seus assentos, nos 

quais, entronados e saudando-se reciprocamente como illustre confrêres”* os 

senhores não podem menos que igualar-se aos melhores que já existiram, 

considerando-se a si mesmos como oráculos e, em conformidade com isso, 

decretando o que deve ser falso e verdadeiro. Isso me agita e me leva a dizer de 

maneira franca que os espíritos verdadeiramente superiores e privilegiados, 

nascidos de vez em quando para iluminar os demais, e aos quais decerto 

pertence BicHaT, o são “pela graça de Deus” e, por conseguinte, estão para 

a Academia (na qual quando muito ocuparam a cadeira de número quarenta 

eum)” e para Os seus ilustres confrêves como os príncipes de nascença estão 

  

20 “Grande é à força da verdade e prevalecerá” (N. T) 

21 “Ilustres confrades." (N. T) 

22 Numa Academia Francesa com quarenta assentos. (N. 1) 
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| deveria advertir os senhores acadê: 

E ência (a secret awe) u 
e s/a 

HA PEVCrCNC 
de n 

cruzarem CO! 

E ações 
fundamentos par | no AÇÕES e remis 

* de Descartes, algo que hoje em dia é bastante risível, 

nda -táio espíritos grandiosos, — Se não tiverem e 
z E 50 

a opor-lhes, mas simples contra-afirm tdos 
Ses ; 

placita” 

E 

23 "Precenos (N. T) 
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l Capítulo 21 

VISAO RETROSPECTIVA 
E CONSIDERAÇÃO MAIS GERAL 

Se o INTELECTO não fosse, como os dois capítulos precedentes expuse- 

ram, de natureza secundária; então tudo o que se realiza sem ele, ou seja, 

sem intervenção da representação, como por exemplo a procriação, o desen- 

volvimento e a conservação do organismo, a cura das feridas, a substituição 

ou suplementação vicária de partes mutiladas, a crise curativa nas doenças, 

as obras do impulso industrioso dos animais e as criações do instinto 

em geral, não seria infinitamente melhor e mais perfeito do que o que se 

produz com a ajuda do intelecto, que são todas as conscientes e Intencio- 

nais realizações e obras do ser humano, as quais, comparadas com aquelas 

outras, são falsificações baratas. De maneira geral, NATUREZA significa O 

que faz efeito, o que impulsiona, o que cria sem a ajuda do intelecto. Que 

justamente Isto seja idêntico com aquilo que em nós encontramos como 

VONTADE, é O tema universal deste segundo livro, bem como do ensaio Sobre 

a vontade na natureza. À possibilidade deste profundo conhecimento baseia- 

-se em o mesmo ser iluminado imediatamente EM NÓS pelo intelecto, que 

aqui entra em cena como consciência de si; do contrário, conheceríamos a 

vontade tampouco em nós quanto fora de nós, e teríamos de permanecer 

sempre diante de forças naturais insondáveis. Temos de recusar a ajuda 

do INTELECTO se queremos apreender a essência da vontade em si mesma e 

penetrar tanto quanto possível no interior da natureza. 

Por isso, diga-se de passagem, o meu antípoda direto entre os filósofos é 

ANAXAGORAS; visto que ele tomou arbitrariamente como o elemento primei- 

ro e originário, de onde tudo provém, um vodç, uma inteligência, um // que 

representa, e ele é considerado o primeiro filósofo que teve uma tal visão. 
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| 10, compartilha o desri ssa E 

' | stá presente em toda parte, é em toda 
parte O que propriamente movimenta e form 
o organismo inteiro, ou scja, el 

liga a órgão especial algum, porém e 

1, portanto, o que condiciona 
| a de fato constitui o substrato metafísico de 

toda a aparência, consepuintemente, não é, como o intelecto, um posterius 
mas o prius desta, que é dependente da vontade, não a vontade da aparência. 

Rae E £ £ = . a O corpo, no entanto, é até mesmo reduzido a uma mera representação, na 
medida em que é apenas o modo como à VONTADE expõe-se na intuição do 
intelecto, ou cérebro. Ora a v : E Taca intelecto, ou cérebro. Ora, a VONTADE, que em todos os sistemas filosófi- 
cos anteriores, em outros ASPectos (ão divergentes, sempre entra em cena 

como um dos últimos resultados, é para mim o que há de primeiríssimo. 
Como mera função do cérebro, o INTELECTO é afetado pelo ocaso do corpo; 

a VONTADE, ao contrário, de modo algum é afetada. A partir da heteroge- 

neidade de ambos, junto com a natureza secundária do intelecto, torna-se 

compreensível como o ser humano, na profundeza da sua consciência de si, 

sente-se eterno e indestrutível, embora não possa ter, nem a parte ante nem a 

parte post, recordação alguma além do seu decurso de vida. Não quero aqui 

antecipar a discussão sobre a verdadeira indestrutibilidade do nosso ser, a 

qual tem o seu lugar no quarto livro, mas apenas indicar o ponto ao qual 

ela se conecta, 

Se numa expressão unilateral, mas do nosso ponto de vista verdadeira, 

o corpo é denominado uma mera representação, isso se baseia em que uma 

existência extensa no espaço e mutável no tempo, porém estritamente deter- 

minada nos dois pelo nexo causal, só é possível na REPRESENTAÇÃO, em cujas 

formas repousam todas aquelas determinações, logo, em um cérebro, no 

qual, por conseguinte, uma tal existência entra em cena como algo objetivo, 

isto é, estrangeiro. Por isso mesmo o nosso próprio corpo só pode ter esse 

tipo de existência em um cérebro. Pois o conhecimento // que tenho do 

meu corpo como algo extenso, que preenche o espaço e ques Fomento 

é meramente MEDIATO: é uma Imagem em meu cérebro, instituída por meio 

dos sentidos e do entendimento. É -me o corpo dado de modo IMEDIATO 

apenas na ação muscular e na dor ou deleite, os quais pertencem primária 

EEE o = N.T | Recordação relacionada ào antes (passado) e ao depois (futuro). ( ) 
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Em conformidade com esta, o mundo teria existido antes na mera represen. 

tação, em vez de em st mesmo; enquanto para mim é a VONTADE desprovida 

de conhecimento que funda a realidade das coisas, cujo desenvolvimento 

já tem de ter avançado bastante, antes que por fim chegue, na CONSciência 

animal, à representação e inteligência; de maneira que, para mim, o pensa- 

mento entra em cena como o último. Entrementes, segundo O testemunho 

de ARISTÓTELES (Metaph., 1, 4), O próprio ANAXAGORAS não soube muito 

bem o que fazer com o seu vodg, mas tão logo o estabeleceu, deixou-o de 

lado na entrada como um santo pintado, sem servir-se dele para as suas 

investidas da natureza, a não ser em casos emergenciais, quando não sabia 

mais a quem recorrer, — Toda fisicoteologia é o coroamento do erro oposto 

à verdade (expresso no início deste capítulo), a saber, de que o mais perfeito 

tipo de produção das coisas é o intermediado por um INTELECTO. Por isso, 

precisamente, ela põe a perder toda exploração mais profunda da natureza. 

Desde o tempo de Sócrates até os nossos dias encontramos como um 

objeto central da interminável disputa dos filósofos aquele ens rationis cha- 

mado ALMA. Vemos a maioria deles defender a imortalidade desta, o que 

significa que ela é uma entidade metafísica. Outros, entretanto, apotados 

em fatos que expõem de modo irrefutável à completa dependência do 

intelecto dos órgãos corporais, sustentam incansavelmente O contrário, 

Aquela ALMA foi tomada por todos e antes de tudo como ESTRITAMENTE 

SIMPLES: pois precisamente à partir daí é que toi demonstrada a sua essência 

metafísica, sua imatertalidade e imortalidade; embora de modo algum estas 

se sigam Necossariamento dal:: pola, embora possamos pensar al dest ruIção 

de um corpo formado unicamente pela decomposição em suas partes; daí 

não se segue que a destruição de uma entidade simples, da qual não temos 

conceito algum, não seja possível através de outra forma, algo assim como 

o gradual desaparecimento. Eu, ao contrário, começo suprimindo a pres- 

suposta simplicidade da nossa essência subjetivamente consciente, ou eu, 

na medida em que demonstro // que as exteriorizações das quais se inferia 

aquela simplicidade possuem duas fontes bem diferentes, e que ademais O 

INTELECTO é fisicamente condicionado, é à função de um Órgdo material, 

por conseguinte, dependente deste, e sem este é tão impossível quanto O 

agarrar sem à mão, consequentemente, o intelecto pertence à mera aparên- 
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e imediatamente à vontade, — Mas a conjunção desses dois modos distin. 

tos de conhecimento do meu próprio corpo permite-me posteriormente a 
intelecção adicionada de que todas as outras coisas, que possuem também 

a descrita existência objetiva, que primariamente só o é em meu cêreiyis je 
jo o seriam de modo algum fora dele, também têm de ser EM sj por ISSO n 

em última instância o que se anuncia na consciência de si como VONTADE 
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Capítulo 22% 

VISÃO OBJETIVA DO INTELECTO 

Há dois modos fundamentalmente distintos de considerar O intelecto, 

que se assentam na diversidade dos pontos de vista, € que, por mais que 

em função desta eles oponham-se entre si, têm no entanto de ser trazi- 

dos à concordância. — Um deles é SUBJETIVO, que, partindo do INTERIOR 

é tomando à CONSCIÊNCIA como o dado, exibe-nos por qual mecanismo o 

mundo expõe-se na mesma, e como, a partir de materiais que os sentidos e 

o entendimento fornecem, o mundo é ali construído. Temos de ver LOCKE 

como o autor desse modo de consideração; KanT o levou a uma perfeição 

incomparavelmente superior, € O nosso primeiro livro, junto com os seus 

suplementos, é também dedicado a ele. 

O modo oposto a este de considerar do intelecto é o OBJETIVO, que parte 

do EXTERIOR, e toma como objeto não à própria consciência, mas Os seres 

dados na experiência exterior que são conscientes de si mesmos //e do mun- 

do, e então investiga que relação o intelecto deles tem com as suas restantes 

propriedades, como ele se tornou possível, como se tornou necessário, e O 

que pode realizar para eles. O ponto de vista desse modo de consideração 

é o empírico: toma o mundo e os seres animais nele existentes como ab- 

solutamente dados, na medida em que parte deles. É, pois, primariamente 

zoológico, anatômico, fisiológico e só se torna filosófico através de sua 

conexão com aquele primeiro modo de considerar e com o ponto de vista 

superior ali obtido. Os únicos fundamentos dados até agora para esse modo 

objetivo de consideração temos de agradecer aos zootomistas e fissólogos, 

a 

e 
Este capítulo conecta-se à segunda metade de $ 27 do primeiro tomo, 
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sobretudo aos franceses. Em especial devemos aqui mencionar Camanto 
cuja excelente obra Des rapports du physique au moral, escrita no método fsio: 
lógico, é pioneira nesse modo de consideração. Simultaneamente fez efeito 
o famoso BicHar, cuja temática, todavia, era bem mais ampla. Mesmo Cam 
deve aqui ser mencionado; embora tenha fracassado em seu objetivo prin. 
cipal. Ignorância e preconceito lançaram a acusação de materialismo Contra 
esse modo de consideração; porque o mesmo, atendo-se exclusivamente ; 
experiência, não conhece a substância imaterial, à alma. Os mais recentes 
AVANÇOS Na fisiologia do sistema nervoso, através de CHARLES Beto, Mages. 
DIE, MARSHALL HaLL, entre outros, também enriqueceram e melhoraram 0 
estofo desse modo de consideração. Uma filosofia que, como a kantiana, 
ignora por completo esse ponto de vista para o intelecto, é unilateral e 
justamente por isso insuficiente. Ela abre entre nosso saber filosófico e fi- 
siológico um insondável abismo, diante do qual jamais podemos encontrar 
satisfação, 

Embora o que disse nos dois capítulos precedentes sobre a vida e ativi- 
dade do cérebro já pertença a esse modo de consideração, bem como todas 
as explicitações dadas sob a rubrica “Fisiologia das plantas” no ensaio Sobre 
a vontade na natureza, e uma parte das explicitações encontradas sob a rubri- 
ca “Anatomia comparada” ser-lhe dedicada, não será de maneira alguma 
supérilua a exposição que agora se segue dos seguintes resultados gerais, 

O flagrante contraste entre os dois modos de considerar o intelecto 
acima // contrapostos um ao outro é percebido em sua maior vivacidade, se, 
ao levar as coisas ao extremo, temos em mente que, aquilo que um assume 
de imediato como pensamento conscientemente claro e intuição vívida é 
disso faz o seu estofo, para o outro nada é senão à função fisiológica de 
um órgão, o cérebro; sim, estamos justificados a afirmar que todo o mundo 
objetivo, tão ilimitado no espaço, tão infinito no tempo, tão insondável na 
perfeição é propriamente apenas um certo movimento ou afecção da massa 
cerebral no crânio. Então, perguntamo-nos com assombro: o que é esse 
cérebro, cuja função produz um tal fenômeno de todos os fenômenos? Que 
é a matéria, que pode ser refinada e potenciada numa tal massa cerebral, 
cuja estimulação de algumas das suas partículas torna-se o sustentáculo 
condicionante da existência de um mundo objetivo? A vergonha perante 
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tais questões impulsionou a hipóstase da substância simples de uma alma 

imaterial, que simplesmente moraria no cérebro. Nós dizemos sem medo: 

cambém essa massa pastosa, como qualquer parte vegetal ou animal, é uma 

formação orgânica semelhante a todas as outras massas pastosas que lhe 

são aparentadas e de natureza mais baixa que habitam na mais modesta mo- 

rada das cabeças dos nossos irmãos irracionais, até o mais baixo de todos, 

que mal consegue apreender alguma coisa; todavia, aquela orgânica massa 

pastosa é o último produto da natureza, que já pressupõe todos os demais. 

Porém, em st mesmo e exteriormente à representação, o cérebro também é, 

como tudo o mais, VONTADE, POIS SER-PARA-UM-OUTRO É SER REPRESENTADO, 

SER-EM-SI É QUERER: justamente por isso nunca poderemos pelo caminho 

puramente OBJETIVO chegar ao Interior das coisas: mas, quando tentamos 

encontrar por fora e empiricamente o seu Inferior, esse interior, em nossas 

mãos, sempre de novo torna-se um exterior, — tanto a medula da árvore 

quanto a sua casca, tanto o coração do animal quanto a membrana que 

o envolve, tanto a clara e gema do ovo quanto a sua casca. Ao contrário, 

pelo caminho SUBJETIVO o interior é-nos a todo momento acessível: pois o 

encontramos primariamente como A VONTADE em nós mesmos e, com o fio 

condutor da analogia com nosso próprio ser, podemos decifrar os demais 

seres, na medida em que adquirimos a intelecção de que um ser em si inde- 

pendente do // ser-conhecido, isto é, do expor-se-a-si num intelecto, só é 

pensável como um QUERER. 

Se agora retornamos tanto quanto podemos à apreensão OBJETIVA do in- 

telecro; então encontramos que a necessidade ou carência de CONHECIMENTO 

EM GERAL nasce da pluralidade e da existência SEPARADA dos seres, isto é, da 

individuação. Pois se pensamos que existe apenas UM ÚNICO ser; então um tal 

ser não precisa de conhecimento: porque nada existiria que fosse diferente 

dele mesmo e cuja existência ele, portanto, só poderia apreender em si me- 

diatamente, através de conhecimento, isto é, de imagem e conceito. Um tal 

ser já seria justamente ele MESMO tudo em tudo, logo, nada lhe permaneceria 

a ser conhecido, isto é, nada de estrangeiro que como objeto empírico, ! 

  

1 No original, Gegenstand, ou seja, aquilo que está diante de mim. (N. To) 
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pudesse ser apreendido. Já em meio à pluralidade dos 
objeto em geral, 

indivíduo encontra-se num estado de isolamento seres, ao contrário, cada 

de todos os demais, e disso se segue a necessidade de conhecimento, O 

sistema nervoso, por intermédio do qu 

smo, é limitado pela pele: porém, elevando-se no cé- 
al o indivíduo animal toma primeiro 

consciência de st me 

rebro ao intelecto, ele atravessa esses limites por meio da forma cognitiva 

da causalidade, e assim nasce a intuição, como uma consciência de OUTRAS 

coisas, como uma imagem de seres no espaço e tempo, seres estes que so- 

frem mudanças conforme a causalidade. — Nesse sentido, seria mais correto 

dizer: “apenas pelo diferente é o diferente conhecido”, em vez de, como diz 

EMPÉDOCLES, “apenas pelo igual é o igual” conhecido, que era um princípio 

bastante oscilante e ambíguo; embora também se possa conceber pontos de 

vista a partir dos quais ele é verdadeiro; é o caso, diga-se de passagem, de 

HeLverius, quando ele observa de maneira bela e tocante: [n'y a que Pesprit 

qui sente Vesprit: c'est une corde qui ne frémut qu'a Vumison;' — que coincide com a 

passagem de Xenófanes: copôv eivaii Bei TÓv EmIyVwCÓLEVOV TÔV COpÓV (sapien- 

tem esse oportet eum, qui sapientem agruras st)*eéuma grande aflição. Porém, 

por outro lado, sabemos de novo que, inversamente, a pluralidade do que é 

congênere só é possível mediante tempo e espaço, logo, mediante as formas 

de nosso conhecimento. O espaço surge só na medida em que o sujeito que 

conhece olha para fora: // 0 espaço é o modo como o sujeito apreende algo 

como diferente de si. Contudo, acabamos de ver que o conhecimento em 

geral é condicionado por pluralidade e diferença. Logo, o conhecimento e 

a pluralidade, ou individuação, mantêm-se e desfazem-se juntos, na medida 

em que se condicionam reciprocamente. — Deve-se disto concluir que para 

além da aparência, no ser em si de todas as coisas, que tem de ser alheio à 

tempo e espaço, e por conseguinte também alheio à pluralidade, também 

não deve existir conhecimento algum. Por conseguinte, um “conhecimento 

da coisa em si”, no sentido estrito do termo, seria impossível, porque onde 

começa o ser em si das coisas, termina o conhecimento, e todo conheci- 

2 No original, Objekt, ou seja, objeto no sentido mais geral do termo. /(N. T) 
+ Apenas O espírito sente 0 espírico: é uma corda que só vibra no unissono. (N, T) 

4 E preciso ser sábio para reconhecer o sábio.” (N, T) 
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mento já em sua essência própria dirige-se apenas a aparência 
de uma limitação, através da qual é tornado necessário, « 

os lnuites. 
Na consideração objetiva, o cérebro é 

s. Pois nasce 

m vista de ampliar 

a Alorescência do organismo; 
por isso, só quando este alcança a sua suprema perfeição e complexidade é 
que aquele entra em cena em seu pleno desenvolvimento. O organismo, por 
sua vez, nós O reconhecemos no capítulo precedente como a objetivação 
da vontade: portanto, o cérebro, que é uma parte dessa objetivação, tem 
também de participar dela. Ademais, a partir do faro de o org 
apenas a visibilidade da vontade, logo, em si é esta vontade mesma, inferi 
que cada afecção do ORGANISMO afeta simultânea e imediatamente à VON- 
TADE, Ou seja, é sentida como agradável ou dolorosa, Todavia, por meio do 
aumento da sensibilidade associado ao pleno desenvolvimento do sistema 

AMNMISMO SEr 

nervoso, entra em cena a possibilidade de que nos órgãos sensoriais mais 
nobres, Isto É, OS OBJETIVOS (visão, audição), as afecções que lhe são pró- 
prias, extremamente delicadas, sejam sentidas sem afetar em si mesmas e 
imediatamente a vontade, isto é, sem ser agradáveis ou dolorosas, noutros 
termos, tais afecções entram na consciência como sensações em si mesmas 
indiferentes, meramente PERCEBIDAS, No cérebro, entretanto, esse aumento 
da sensibilidade atinge um tão elevado grau que, na impressão sensorial 
recebida, nasce até mesmo uma reação que não parte imediatamente da 
vontade, mas antes é uma espontaneidade da função do entendimento, que 
faz a transição da sensação percebida dos sentidos até a sua CAUSA, e desse 
modo, na medida em que o cérebro ali produz ao mesmo tempo // a forma 
do espaço, nasce a intuição de um OBJETO EXTERIOR. Assim, O ponto onde 
o entendimento faz a transição da sensação da retina (que ainda é uma 
mera afecção do corpo e por isso da vontade) até a CAUSA daquela sensação 
(que ele projeta, pela sua forma do espaço, como algo exterior diferente da 
própria pessoa) — pode ser considerado a fronteira entre o mundo como 
vontade e o mundo como representação, ou também o local de nascimento 

deste último. Contudo, no ser humano, a espontaneidade da atividade cere- 
bral, que em última instância é decerto conferida pela vontade, vai além da 
mera intuição e da apreensão imediata das relações causais; a saber, vai até 
à formação de conceitos abstratos à parcir daquelas intuições, e mais além 
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) o o 

até a operação com tals conceitos, Isto é. até O PENSAR, no qual consiste q 

RAZÃO humana. Os PENSAMENTOS, portanto, são o que há de mais distante 

das afecções do corpo, às quais, 
se dor nos próprios órgãos sensoriais. Assim 

porque este é a objetivação da vontade, po- 

dem pela intensificação tornar- 

em conformidade com o que foi dito, representação e pensamento podem 

também ser considerados como a eflorescência da vontade, na medida em 

a perfeição e incremento do organismo, este, 
que se originam da suprem 

exteriormente à representação, é a VONTADE, E 
entretanto, em st mesmo € 

certo que, em minha explanação, a existência do corpo pressupõe o mundo 

di representação; na medida em que também o corpo, como coisa corpórea 

ou objeto real, existe apenas nesse mundo: por outro lado, a representação 

mesma pressupõe em igual medida o corpo, já que ela só nasce mediante 

a função de um órpão deste. O que subjaz a toda a aparência, o que uni- 

camente é em si mesmo ce originário, é exclusivamente a VONTADE: pois 

esta é O que justamente, através desse processo, assume à forma da REPRE- 

SENTAÇÃO, isto é, entra na existência secundária de um mundo de objeros 

empíricos, ou na cognoscibilidade. — Os filósofos anteriores a KANT, com 

poucas exceções, abordaram do lado invertido a explanação do processo de 

nosso conhecimento. À saber, partiram de uma assim chamada alma, uma 

entidade cuja natureza íntima e função própria consistiria no pensar e, em 

verdade, particularmente no pensar abstrato com meros conceitos, Os quais 

lhes pertenceria tanto mais perfeitamente // quanto mais longe estivessem 

de toda intuitibilidade. (Aqui peço para o leitor consultar a nota ao fim de 

$ 6 do meu escrito de concurso Sobre o fundamento da moral.) Essa alma entrou 

de maneira incompreensível no corpo, no qual ela sofre apenas perturbações 

em seu puro pensar, primeiro através das impressões sensoriais e intuições, 

ainda mais através dos desejos que estas excitam, finalmente através dos 

afetos, sim, paixões, nas quais estes por sua vez transformam-se; enquanto 

o elemento próprio e originário dessa alma é o puro pensamento abstrato, 

abandonado ao qual ela tem por objeto apenas universais, conceitos inatos 

e acternas venitates, e deixa tudo o que é intuitivo bem abaixo de st. Daí resulta 

também o desprezo com o qual ainda hoje os professores de filosofia se 

referem à “sensibilidade” e ao “sensível”, sim, inclusive tornando-os à fonte 

principal da imoralidade; enquanto precisamente os sentidos, visto que em 
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conjunto com as funções apriorísticas do intelecto, produzem a INTUIÇÃO, 

são a fonte mais pura e inocente de todos os nossos conhecimentos, fonte 

da qual primeiro todo pensamento toma emprestado o seu conteúdo, Poder- 

-se-ta realmente acreditar, que ao falar de sensibilidade aqueles senhores 

pensam sempre apenas no SUPOSLO Sexto sent ido dos franceses. — Assim, em 

conformidade com o que foi dito, no processo do conhecimento, o último 

produto dele, o pensamento abstrato, converteu-se no primeiro e originário, 
e dessa forma, como disse, aborda-se à coisa do lado invertido. — Assim 

como, segundo a minha exposição, o intelecto brota do organismo e por 

isso da vontade, portanto, sem esta não poderia existir; assim também sem 

ela não poderia encontrar estofo e ocupação alguma: porque tudo o que é 

cognoscível é tão somente a objetivação da vontade. 

Mas não apenas a intuição do mundo exterior, ou a consciência de outras 

coisas, é condicionada pelo cérebro e por suas funções, mas também a cons- 

ciência de st. À vontade em st mesma é sem consciência e assim O permanece 

na maior parte das suas aparências, O mundo secundário da representação 

tem de emergir para que a vontade se torne consciente de si; assim como a 

luz só se torna visível mediante os corpos que a retletem e sem eles perde-se 

sem eleito na escuridão. Na medida em que a vontade, para apreensão das 

suas relações com o mundo exterior, // produz um cérebro no indivíduo 

animal, nasce nesse cérebro a consciência do próprio simesmo por meio do 

sujeito do conhecer, o qual apreende as coisas como existentes, o eu como 

querente, Noutros termos, a sensibilidade, que no cérebro intensifica-se ao 

máximo, porém distribui-se em suas diferentes partes, tem antes de tudo de 

unificar todos os raios da sua atividade, por assim dizer, concentrá-los num 

foco, que todavia não recai para fora, como nos espelhos côncavos, porém, 

como nos espelhos convexos, para dentro: com esse ponto a sensibilidade 

descreve primeiro a linha do tempo, na qual tudo que ela representa tem de 

expor-se e que é a primeira e mais essencial forma de todo conhecimento, ou 

à forma do sentido interno. Esse foco de toda a atividade cerebral é aquilo 

que Kant denominou unidade sintética da apercepção: só por intermédio 

dele é que a vontade torna-se consciente de si mesma, na medida em que 

esse foco da atividade cerebral, ou o que conhece, apreende-se como idêntico 

à SLI própria base, o) que quer, da qual brotou, e ASSIM NASCO O eu, Antes 
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de tudo, entretanto, ESSE foco da atividade cerebral nada é senão o Simples 

sujeito do conhecer, capaz como tal de ser o espectador frio e indiferente, 
simples guia e conselheiro da vontade, bem ERAS sem consideração desta 

e do seu bem-estar ou da sua dor; de conceber de forma puramente objetiva o 

mundo exterior. Porém, assim que se dirige para o interior, reconhece como 
base da sua própria aparência a vontade, e portanto converge com esta na 
consciência de uni cu. Aquele foco da aúvidade cerebral (ou O sujeito do 

conhecimento) é, como ponto indivisível, decerto simples, mas nem por 

isso é uma substância (alma), mas um simples estado. E aquilo de que ele é 

o estado, ele só pode conhecer indiretamente, como que por reflexo: mas a 

cessação desse estado não pode ser vista como a aniquilação daquilo de que 

é estado. Esse eu QUE CONHECE e é consciente, está para a vontade, queéa 
base da aparência do mesmo, como a imagem no foco do espelho côncavo 

está para esse espelho mesmo, e, como tal imagem, tem apenas uma realidade 
condicionada, sim, propriamente dizendo apenas aparente. Longe de ser 
o absolutamente primeiro (como, por exemplo, o ensinou FicHTE), é no 
fundo terciário, na medida em que pressupõe o organismo, e este por sua 
vez a vontade. // Concedo que tudo o que acabou de ser dito é, em realidade, 
apenas imagem e parábola, em parte hipóteses: todavia, encontramo-nos 
num ponto alcançado pelo pensamento só à duras penas, para não falar das 
provas. Peço, pois, para que o leitor compare 0 aqui enunciado com o que 
ensinei detalhadamente sobre esse tema no vigésimo capítulo. 

Embora a essência em st de cada coisa existente consista na sua vontade, 

co conhecimento, junto com a consciência, é acrescido apenas como um 
secundário nos EIALIS mais elevados da aparência; COCONEETOS, todavia, eJue 

a diferença estabelecida entre um ser e outro ser pela presença e pelos di- 
versos praus de consciência e intelecto é muito grande e rica de consequên- 
cias. À existência subjetiva das plantas temos de imaginá-la como um débil 
anilogo, como uma mera sombra do bem-estar ê mal-estar: emesmo nesse 

grau extremamente débil, a ciência de algo que a planta tem é apenas de si, 
não de algo fora de st. Por outro lado, já o animal mais abaixo e próximo 
dela é mduzido, por necessidades mais intensas e mais precisamente espe- 
cificadas, a ampliar a esfera da própria existência para além dos limites do 
Seu corpo. Isso ACONTECE ALrAVvÉS do conhecimento: ele tum uma vaga per- 
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cepção do seu entorno imediato, do qual surgem motivos para o seu agir 
em vista da sua conservação. Com isso entra então em cena o MÉDIUM DOS 

MOTIVOS: e este é o mundo objetivamente existente no tempo e espaço, o 

MUNDO COMO REPRESENTAÇÃO; por mais pálido, vago e crepuscular que seja 

esse seu primeiro e mais humilde espécime. Porém ele vai-se formando cada 

vez mais distinto, cada vez mais amplo e profundo à medida que, na série 
ascendente das organizações animais, o cérebro é produzido com perfeição 

cada vez maior. Essa potenciação do desenvolvimento cerebral, logo, do 

intelecto e da clareza de representação, nesses graus cada vez mais elevados 

é, entretanto, produzida pelas NECESSIDADES cada vez maiores e mais com- 

plexas dessas aparências da vontade. Tais necessidades têm de sempre for- 

necer a ocastão para aquela potenciação: pois sem necessidade a natureza 

(isto é, a vontade que nela se objetiva) não produz nada, ao menos a mais 

difícil das suas produções, um cérebro mais perfeito; em consequência de 

sua lex parsimoniae: natura // nibil agit frustra et nibil facit supervacaneum.* A natu- 
reza dotou cada animal com os órgãos necessários para a sua conservação, 

com as armas necessárias para a sua luta; como expus detalhadamente em 

meu escrito Sobre a vontade na natureza sob a rubrica “Anatomia comparada”: 

por conseguinte, conforme a mesma escala, ela outorgou a cada um o mais 

importante dos órgãos dirigidos para fora, o cérebro com sua função, o 

intelecto, De fato, quanto mais complicada fazia-se a sua Organização atra- 

vés de desenvolvimentos mais elevados, tanto mais variada e especialmente 

determinadas tornaram-se as suas necessidades, conseguintemente, mais 

difícil e dependente das oportunidades a procura dos metos para satisfazê- 

las. O que demandava, pois, um círculo mais ampliado de visão, uma 

apreensão mais apurada, uma distinção mais correta das coisas no mundo 

exterior em todas as suas circunstâncias e relações. Em conformidade com 

Isso, vemos as capacidades de representação com os seus órgãos, cérebro, 

nervos e instrumentos sensoriais, aparecerem cada vez mais perfeitas quanto 

mais ascendemos na escala dos animais: e à medida que o sistema cerebral 

desenvolve-se, o mundo exterior expõe-se na consciência cada vez mais 

distinto, multifacetado, perfeito. A apreensão do mundo exterior exige 

mm 
dá . . a - 2 t te r 

* Leide parcimônia: a natureza não faz nada em vão e não cria nada supérfluo.” (N. T.) 
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agora cada vez mais atenção e, por vezes, isso pode ir até a necessidade de 

perder de vista a sua relação com a vontade, de modo que essa apreensão 

do mundo possa ocorrer tanto mais pura e exatamente. Isto entra em cena 

de modo inteiramente decisivo primetro no ser humano: unicamente nele 

encontra-se uma PURA SEPARAÇÃO ENTRE O CONHECER E O QUERER, E esse é 

um dos pontos mais importantes, que aqui apenas toco para assinalar 0 seu 

lugar e poder retomá-lo mais tarde, — Porém, esse último passo na ampliação 

e no aperfeiçoamento do cérebro e com isso na elevação das capacidades de 

conhecimento, a natureza o dá, como em tudo o mais, meramente em 

consequência das NECESSIDADES elevadas, logo, a serviço da VONTADE. O que 

esta almeja e alcança no humano é em verdade no essencial o mesmo, e nada 

mais, que constitui o seu fim no animal: alimentação e propagação. Mas 

através da organização do ser humano as exigências para alcançar tal fim 

multiplicaram-se, elevaram-se e especificaram-se tanto que, para o alcance 

do lim, foi preciso, ou ao menos era o meto mais fácil, uma intensificação 

do intelecto bem maior // que a dos estágios anteriores, Ora, como o Inte- 

lecto, em conformidade com a sua natureza, é um instrumento de uso 

bastante variado e aplicável igualmente aos fins mais diversos; então a na- 

tureza, fiel ao seu espírito de parcimônia, quis cobrir exclusivamente com 

ele todas as exigências das necessidades que se tornaram tão multifacetadas: 

por isso, criou o ser humano sem vestimenta, sem armas naturais de defesa 

ou ataque, com força muscular relativamente reduzida, com muita vulne- 

rabilidade e pouca resistência contra os influxos adversos e as privações, 

confiando apenas naquele ÚNICO E importante WStrumento, dO qual juntou 

as mãos que havia conservado do animal um estágio mais abaixo, 0 macaco. 

Através do intelecto preponderante que aqui entra em cena, não só aumenta 

infinitamente ú apreensão dos mocivos, ad multiplicidade destes e em geral 

o horizonte dos fins, mas também eleva-se ao mais alto grau a distinção 

Coma qual a vontade torna-se consciente DE SI MESMA, EM consequência da 

clareza de toda a consciência que emerge, que, apoiada na capacidade de 

conhecimento abstrato, agora chega d plena clarividência. Mas por isso, bem 

como pela veemência necessariamente pressuposta da vontade como sus- 

tentáculo de um intelecto tão elevado, entra em cena uma elevação de todos 

OS AFETOS, sim, à possibilidade das PAIXÕES, as quais, propriamente dizendo, 
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os animais não conhecem. Pois a veemência da v 

| 

| 
Ê 

ontade segue o mesmo passo | 
do aumento da inteligência, justamente porque esta brota propriamente | 
dizendo sempre das necessidades mais elevadas e exigências mais prementes | 
da vontade: ademais, inteligência e vontade apoiam-se reciprocamente. Em 
realidade, a veemência do caráter vincula-se ao aumento de energia dos 

| 

| 
batimentos cardíacos e da circulação sanguínea, que por sua vez incremen- | 
tam fisicamente a atividade do cérebro. Por outro lado, a clareza de inteli- | 
gência faz com que aumente de novo, por meto da mais vívida apreensão 
das circunstâncias exteriores, os afetos por estas produzidos. Assim, por 
exemplo, jovens bezerros deixam-se tranquilamente ser armazenados num 
carro que os transportar: jovens leões, entretanto, se são apenas separados 
das mães, permanecem numa agitação contínua e rugem sem cessar da ma- 
nhã à noite; crianças numa tal situação gritariam e se atormentariam quase 

318 até a morte. // À vivacidade e veemência do macaco conectam-se diretamente 
à sua já bastante desenvolvida inteligência. Ora, precisamente nessa influên- 
cia recíproca é que se b 

  
aseia o fato de o humano sujeitar-se em geral a mais 

intenso sofrimento que o animal; mas também a mais intensa alegria nos 
afetos satisfeitos e felizes. Do mesmo modo, o intelecto avantajado o torna 
mais suscetível ao tédio que o animal, mas também, quando individualmente | 
é bastante bem acabado, torna-se uma fonte inesgotável de passatempo. No 
conjunto, O aparecimento da vontade no humano está para o aparecimento 
da vontade no animal de uma espécie mais elevada como um tom dado está 
para a sua quinta tocada duas ou três oitavas abaixo. Mas também nas di- 
versas espécies de animais a diferença de intelecto, e com esta de consciência, 
é grande e de infinda gradação. O mero análogo de consciência que temos 
de atribuir à planta está para o ser subjetivo ainda mais abafado de um corpo 
inorgânico, aproximadamente como a consciência do animal mais abaixo 
está para aquela quasi consciência da planta. Podemos tornar intuível as 
inumeráveis gradações no nível de consciência recorrendo à imagem das 

diversas velocidades dos pontos de um disco em rotação situados a dife- 
rentes distâncias do centro. Porém, a imagem mais apropriada, sim, como 
foi ensinado no nosso terceiro livro, natural daquela gradação, é fornecida 
pela escala musical em todo o seu espectro, desde o tom mais grave ainda 
audível até o mais agudo. E o grau de consciência que determina o grau de 
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existência de um ser. Pois toda existência imediata é subjetiva: a existência 
= aa 

f ae 

objetiva está presente na consciência de um outro, logo, apenas para este, 

é completamente mediat 

«eres tão diferentes como são Iguais atraves da vontade, na medida em que 
portanto a. Através do grau de consciência são os 

esta é O comum em todos eles. 

O que, entretanto, acabamos de observar entre planta e animal, em se- 

guida entre as diversas espécies de animais, encontra-se também entre ser 

humano e ser humano. À saber, também aqui o secundário, O intelecto, es- 

tabelece, por meto da clareza de consciência e da distinção de conhecimento 

aque do intelecto dependem, LA fundamental e imensurável diferença no 

á à ciliar sá 
modo Inteiro, € consequentemente no grau, de existência. // Quanto mais 

a consciência se eleva, tanto mais distintos e conexos são Os pensamentos, 

mais claras as intuições, mais íntimas as sensações. Com isso tudo ganha 

em profundidade: a emoção, a nostalgia, à alegria e a dor. As ordinárias ca- 

beças superficiais realmente não são capazes de uma alegria autêntica: vivem 

num estado de embotamento. Enquanto para um à própria consciência 

só presentifica-lhe a própria existência junto com os motivos que têm de 

ser apreendidos para os fins de conservação e divertimento numa magra 

apreensão do mundo exterior, para outro à própria consciência é uma camera 

obscura na qual expõe-se O MACTOCOSITO! 

Er fiiblei, dafº er cone kleine Heli 

In seinem Gebirne brutend balt, 

Daf die fângt an qu wirken und qu leben, 

Daf er sie perne mochte von sich geben.º 

A diferença do modo inteiro de existência, estabelecida entre humano 

ce humano pelos extremos da gradação das capacidades intelectuais, é tão 

grande, que frente a ela parece pequena a existente entre rei e trabalhador 

assalariado. E também aqui, como entre as espécies animais, é demonstrável 

6 "Ele sente que tem em seu cérebro / Um pequeno mundo que germina, / Que esse 

mundo começa a fazer cfe aver / N ec «o c Eq d fazer efeito Cad viver, / Mundo ESSU aque ele gostaria de projeta para 

fora de si, (N, dj 
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- 
A É uma conexão entre a veemência da vontade e à elevação do intelecto. Gênio é 

condicionado por um temperamento apaixonado, e um gênio fleumático 
é impensável: parece que a natureza não podia dotar-se de um intelecto 
anormalmente elevado senão na existência de uma vontade excessivamente veemente, logo, violenta nas suas exigências, à qual esse intelecto ajusta-se; 
basta dar-se conta de que a mera consideração física do gênio aponta para 
a malor energia com que as artérias da sua cabeça movimentam o cérebro e 
aumentam a turgescência deste, Decerto à quantidade, qualidade e forma do 
cérebro mesmo é a outra e incomparavelmente mais rara condição do gênio. 
Por outro lado, os fleumáticos possuem via de regra faculdades espirituais 
bem medianas: e, assim, os povos nórdicos de sangue frio e fleumático 
geralmente ficam em termos espirituais marcadamente atrás dos povos 
sulinos, vIvaZes é apaixonados, se bem que, como Bacon observou de modo 

bastante apropriado,* caso um nórdico seja altamente dotado pela natureza, 
/f ele pode então alcançar um grau nunca alcançado por um sulino. Por 
conseguinte, é tão errôneo quanto comum tomar como critério de compa- 
ração das forças espirituais das diversas nações os grandes espíritos delas: 
pois 1sso significa querer estabelecer a regra através das exceções. Antes, 

é a grande pluralidade de cada nação que se tem de considerar: pois uma 
andorinha só, não faz verão. — Deve-se ainda aqui observar que justamente 
a passionalidade, que é condição do gênio, ligada à sua vivida apreensão das 

coisas, produz na vida prática, onde a vontade entra em jogo (sobretudo 
em acontecimentos súbitos), uma tão grande excitação dos afetos que 
atrapalha e confunde o intelecto; enquanto o Aeumático ainda conserva 

o pleno uso das suas, bem mais fracas que sejam, faculdades espirituais e 
assim realiza praticamente muito mais do que o consegue o maior dos gê- 
nos. Conseguintemente, um temperamento apaixonado favorece a índole 

originária do intelecto, um temperamento fleumático, o seu uso. Por isso 
O gênio propriamente dito é talhado apenas para as realizações teóricas, 

em relação às quais pode escolher o tempo e esperar; tempo este que será 

justamente aquele no qual a vontade repousa por completo e onda alguma 
turva o límpido espelho da apreensão do mundo: já para a vida prática, 

Ss 
* Di augm. sowent., VI, 3. 
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ao contrário, o gênio é inábil e inutilizável, por Isso quase sempre infeliz 

Nesse sentido é que [oi composto o Tasso, de GOETHE. Ora, assim como q 
gênio propriamente dito baseia-se no vigor ABSOLUTO do intelecto, Vigor 
este que tem de ser pago com uma correspondente veemência desmesurada 
de ânimo, também, ao contrário, a grande preponderância na vida prática, 
que faz generais e homens de Estado, baseia-se no VIgOr RELATIVO do inte. 
lecto, a saber, no elevado grau que este pode alcançar sem grande excitação 
dos afetos, nem grande veemência de caráter, e que por conseguinte, mesmo 

na tempestade, resiste, Muita firmeza de vontade e imperturbabilidade de 
ânimo, ao lado de um entendimento hábil e refinado, são aqui suficientes; 
o que var além disso faz efeito nefasto: pois o excessivo desenvolvimento da 
inteligência entrava diretamente a firmeza do caráter e à resolução da vonta- 
de. Por isso esse tipo de eminência não é tão anormal [fe é cem vezes menos 
rara que aquela outra: assim vemos grandes generais e grandes ministros em 
todos os tempos, tão logo as circunstâncias exteriores tornem-se lavoráveis 
à sua atividade. Grandes poetas e filósolos, ao contrário, deixam-se esperar 
por séculos: no entanto, à humanidade pode dar-se por satisfeita com essa 
tara aparição deles; pois suas obras permanecem e não existem só para o 
tempo presente, como as realizações daqueles outros. — Também está em 
plena concordância com a acima mencionada lei de parcimônia da natureza 
que esta outorgue à eminência espiritual geralmente a um reduzidíssimo 
número, e O gênio apenas às mais raras exceções já à grande massa do gê- 
nero humano, a natureza dota tão somente com as capacidades espirituais 
necessárias para a conservação do indivíduo e da espécie. Pois as grandes 
necessidades do gênero humano, incrementad às constantemente por sua 
própria satisfação, fazem preciso que a ampla m autoria do gênero humano 
passe a vida dedicada a grosseir os trabalhos corporais e completamente 
mecânicos: para o que haveriam de servir-se de um espírito vívido, de uma 
fantasia brilhante, de um entendimento sutil, de uma argúcia afiada? Tais 
propriedades apenas as fariam impróprias e infelizes. Por isso a natureza foi 
menos pródiga com o mais valioso dos seus produtos, De sde esse ponto de 
vista, deveríamos também, para Julgarmos equitativamente, fixar as nossas 
expectativas sobre as realizações espirituais do ser humano em geral e, por 

exemplo, considerar inclusive os eruditos, que via de regra assim se fizeram 
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devido às circunstâncias ex tertores | j dntes como homens que a natureza 
destinou propriamente al agricultura 

ú : “SIM, Mesmo os prolessores de filoso- 
fia deveriam ser avaliados conlorme esse metro e assim as suas realizações . 

abas ada Sd Llado ' a - 

corresponder ão a todas as expectativas razoáveis, — Digno de nota é que no 
Sul, onde as necessidades da vida Pesam menos para o gênero humano e per- 

tem mais ócio, também as c; 1 Ss esptri a 3 mi i m as capacidades espirituais, inclusive das massas, 
tornam-se mais ativas e refinadas. — Em termos fistológicos, é notável que 

a preponderância da massa do cérebro sobre a da medula espinhal e a dos 
Nervos, preponderância que, segundo 1 perspicaz descoberta de SOMMERING, 

fornece a verdadeira e mais direta medida do grau de inteligência, tanto nas 

espécies amimais quanto nos // Indivíduos humanos, aumenta ao mesmo 

tempo a mobilidade imediata, a agilidade dos membros; porque, devido à 

grande desigualdade de proporções, a dependência de todos os nervos mo- 

tores em relação ao cérebro torna-se mais decisiva; a isso ainda acrescenta-se 

que da perfeição qualitativa do grande cérebro também participa o cerebelo, 

esse diretor imediato dos movimentos; através de ambos, portanto, todos 

os movimentos arbitrários ganham mais facilidade, velocidade e destreza, e 

através da concentração do ponto de partida de toda atividade nasce aquilo 

que LICHTENBERG louva em GARRICK: “que ele parecia onipresente nos mús- 

culos do seu corpo. Por conseguinte, lentidão na marcha do corpo indica 

lentidão NA marcha dos pensamentos e como d languidez dos ErAÇOS faciais Cv 

a obtusidade do olhar, é considerada um stgno da ausência de espírito, tanto 

em indivíduos quanto em nações. Um Ouro sintoma da reterida proporção 

fisiológica de coisas é o fato de que muita gente tem de subitamente parar, 

tão logo a sua conversação com alguém que a acompanhe começa a ganhar 

alguma coerência; porque, tão logo o cérebro tem de articular em conjunto 

alguns pensamentos, não tem força suficiente para manter em movimento 

as pernas pelos nervos motores: tão estreitamente talhado tor tudo em tais 

pos de pessoa, 
A partir de toda essa consideração objetiva do intelecto e da sua origem, 

infere-se que ele está destinado à apreensão de fins, de cujo alcançamento 

depende a vida individual e a sua propagação, mas de modo algum a repre- 

sentar a essência em si das coisas e do mundo, que existe independentemen- 

= ae * SP pm i 4 E Cen IV 4 E 

te de quem conhece, À função que desempenha na planta a receptividade 
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para a luz, em consequência da qual direciona o seu crescimento na direção 

esma função que em cada espécie animal desempenha o conhe. 

incluindo-se aqui aquele que é próprio ao 

à medida que cresce a demanda de 

desta, éam 

cimento próprio a cada uma, 

humano, se bem que aumente em grau 

cada um desses seres. Em todos eles a percepção permanece um mero ter 

ciência das suas relações com as outras coisas, € de modo algum está desti- 

nada a expor uma vez sequer na consciência de quem conhece a essência 

própria e absolutamente real dessas coisas. Ântes de tudo o intelecto, como 

brotando da vontade, // está destinado só ao serviço desta, logo, à apreensão 

dos motivos: para isto foi insttuiído, portanto é de tendência estritamente 

prática. Isso vale também quando concebemos como ética a significação 

metafísica da vida: pois também nesse sentido encontramos o humano 

conhecendo apenas em vista de sua conduta. Uma tal faculdade de conhe- 

cimento, que existe exclusivamente para fins práticos, apreende, conforme 

sua natureza, sempre apenas as relações das coisas entre si, não a essência 

propriamente dita destes, tal como ela é em si mesma. No entanto, const- 

derar o complexo dessas relações como a essência absoluta e existente em 

si mesma do mundo, e o modo como elas necessariamente expõem-se, se- 

gundo as leis pré-formadas no cérebro, como as leis eternas da existência 

de todas as coisas, e a partir daí fazer ontologia, cosmologia e teologia, — 

esse foi propriamente o antigo erro fundamental ao qual a doutrina de KANT 

pôs um fim. Aqui, pois, a nossa consideração objetiva do intelecto, portanto 

em grande parte fisiológica, vat ao encontro da sua consideração transcen- 

dental, sim, entra em cena, em certo sentido, até como uma intelecção a 

priori nesta, na medida em que, desde um ponto de vista exterior a cla, 

permite-nos conhecer geneticamente, por conseguinte, como NECESSÁRIO, 

o que a consideração transcendental, partindo de dados de consciência, 

expõe apenas como existindo nos fatos. Pois em consequência da nossa 

consideração objetiva do intelecto, o mundo como representação, tal como 

existe estendido no espaço e tempo, e tal como segue legalmente o seu 

movimento segundo a estrita lei de causalidade, é primariamente apenas 

um fenômeno fisiológico, uma função do cérebro, que este exerce é verdade 

na ocasião de certos estímulos exteriores, porém em conformidade com as 

próprias leis. Daí compreende-se previamente que aquilo que se produz 
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nessa função mesma, conseguintemente, através dela e para ela, de modo 

algum pode ser tomado como a índole das COISAS EM st, que diferem por 
completo dessa função e existem independentemente dela, mas em verdade 
o ali produzido expõe primariamente apenas o modo dessa função mesma, 
que como tal sempre pode receber apenas uma modificação bastante secun- 

dária daquilo que existe por completo independente dela, e que, por meio 

de estímulo, a coloca em movimento. Em conformidade com Isso, assim 

como LOCKE negava às coisas em si, e atribuía aos órgãos dos sentidos, tudo 

o que por meio da SENSAÇÃO chegava à percepção; // assim também KanT, 

com o mesmo intento e seguindo pelo mesmo caminho, demonstrou que 

tudo o que faz a real INTUIÇÃO possível, a saber, espaço, tempo e causalidade, 
nada é senão função cerebral; se bem que se absteve de usar essa expressão 

fisiológica, à qual no entanto conduz necessariamente o nosso presente 

modo de consideração, vindo do lado real, oposto ao seu. Kant chegou, por 

sua via analítica, ao resultado de que o que conhecemos nada é senão APA- 

RÊNCIA. O que esse termo enigmático realmente diz, torna-se claro a partir 

da nossa consideração objetiva e genética do intelecto: as aparências são 

motivos, para os fins de uma vontade individual, tal como eles expõem-se 

no intelecto produzido pela vontade para esse objetivo (intelecto que, 

objetivamente, APARECE como cérebro), motivos que, apreendidos até onde 

Se pode Seguir O seu encadeamento, fornecem tm sua CONEXÃO O mundo 

objet ivamento estendido no tempo e CSpaço, que el denomino mundo como 

representação. A partir no nosso ponto de vISLa, desaparece o aque há de 

chocante na doutrina KANTIANA: segundo Kant, o intelecto conhece, em vez 

das coisas como elas são em st, apenas simples aparências, e é por aí con- 

duzido a paralogismos e hipóstases infundadas derivados de “sofisticarias, 

não das pessoas mas da razão mesma, das quais nem o mais sábio pode li- 

vrar-se, o qual talvez, após muito esforço, pode evitar o erro, porém jamais 

eliminar a zombeteira ilusão que incessantemente o provoca”, — palavras 

estas que nos levam a pensar que o intelecto foi intencionalmente destinado 

a conduzir-nos ao erro. Ora, a visão objetiva do intelecto aqui dada, que 

contém uma gênese do mesmo, faz compreensível que ele, destinado exclu- 

sivamente a fins práticos, É o simples MEDIUM DOS MOTIVOS, portanto, 

cumpre a sua destinação através da correta exposição destes, e que, se pre- 
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tendemos construir o ser das coisas em sta partido complexo c da legali- 
dade das aparências que aqui se nos expõem objetivame E Fagitiáilo por 
e própria conta e risco, De lato, Feronhe cemos que a Ouça inte o da 

natureza, que originariamente é desprovida e conhecimento e impulsiona. 

-se na escuridão, e que, // quando atuou até alcançar a RES de si, 
desvela-se a esta como VONTADE, só atinge esse grau por meio da produção 
de um cérebro animal, e do conhecimento como função deste, instante à 
partir do qual surge nesse cérebro o fenômeno do mundo intuitivo. Ora, 

declarar esse mero fenômeno cerebral, junto com a legalidade que invaria- 

velmente pertence a suas funções, como o próprio ser em si objetivo do 
mundo e das coisas nele existentes — ser em st que existe independente desse 

fenômeno, antes dele e depois dele — é manifestamente dar um salto ao qual 

nada nos autoriza. À partir desse mundus phacnomenon, a partir dessa intuição 
nascida sob tão variadas condições, são entretanto hauridos todos os nossos 
conceitos, que têm todo o seu conteúdo apenas a partir dela, ou em relação 
a ela, Por isso, como diz Kant, os conceitos são de uso imanente, não trans- 
cendente: ou Seja, ESSES NOSSOS CONCEITOS, ESSE primeiro material do pensa- 
mento, por conseguinte, ainda mais os juízos que nascem da sua combinação, 
são impróprios para a tarefa de pensar a essência das coisas em si e o enca- 
deamento verdadeiro do mundo e da existência: sim, essa empresa seria 
análoga à de expressar o conteúdo estereométrico de um sólido em polega- 
das quadradas. Pois nosso intelecto, originariamente destinado apenas a 
apresentar a uma vontade individual os fins miúdos dela, apreende, em 
conformidade com isso, tão somente RELAÇÕES das coisas e não penetra no 
seu interior, na sua essência propriamente dita: é, por conseguinte, uma 
força superficial aderida à crosta das coisas e capta apenas species transitivas, 
não a verdadeira essência dos seres. Daí vem que não podemos entender 
nem conceber em sua plenitude uma única coisa sequer, mesmo a mais 
simples e mínima; mas em cada uma permanece algo de completamente 

porque o intelecto é um produto da natureza 
e por isso calculado apenas par 

inexplicável, — Ora, justamente 

aos seus fins, os místicos cristãos o deno- minaram de maneira correta a “luz da natureza co levaram aos seus limites: 
ara o qual exclusivamente eleéo sujeito. Aquela expressão já subjaz propriamente o pens 

pois a natureza é o objeto, p 

amento do qual originou-se a Crítica 
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da razão pura. Que não podemos conce ber o mundo pela via imediata, isto é, 
através da aplicação direta e acrítica do intelecto e dos seus dados, mas, na E 
reflexão // sobre o mundo envolvemo-nos cada vez mais fundo num enigma insolúvel, provém precisamente do fato de que o intelecto, logo o conheci- 

undário, um mero produro gerado através do 
desenvolvimento da essência do mundo, que 

mento mesmo, ser já um sec 

conseguintemente até então 
lhe precedia e ele por fim entrou em cena, das profundezas obscuras do 
estorço inconsciente, como uma irrupção em direção à luz, intelecto cuja 
essência expõe-se como VONTADE na consciência de st, que simultaneamente 
nasceu nessa trrupção. O que precedeu o conhecimento como sua condição, 
aquilo que primeiro o tornou possível, logo a sua base, não pode ser 
apreendido imediatamente por ele; como o olho não pode ver a si mesmo. 
Antes, o que lhe concerne são unicamente as relações entre um ser e outro, 
relações estas que se expõem na superfície das coisas, e isso se dá apenas 
por intermédio do aparato do intelecto, à saber, por suas formas, espaço, 
tempo, causalidade. Precisamente porque o mundo se fez sem a ajuda do 
conhecimento, sua essência toda não entra no conhecimento, porém este já 
pressupõe a existência do mundo, razão pela qual a origem do mundo não 
entra em seu domínio. O conhecimento, por consequência, está limitado 
às relações entre as coisas existentes, e assim é suficiente para a vontade 
individual, para cujo serviço apenas ele surgiu. Pois o intelecto, como eu 
mostrer, é condicionado pela natureza, reside NELA, pertence a ela, e não 
pode contrapor-se a ela como um completo estranho para assim absorver 
em si a inteira essência dela de maneira absolutamente objetiva e desde o 
fundo. Ele pode, se tiver sorte, entender tudo NA natureza, mas não a natu- 
reza mesma, pelo menos imediatamente, 

Por mais desanimador que possa ser para a metafísica essa limitação 
essencial do intelecto, que provém da sua índole e origem; tal limitação, no 
entanto, tem um lado bastante consolador. À saber, retira das afirmações 
imediatas da natureza a sua validade incondicional, em cuja defesa consiste 
O NATURALISMO propriamente dito. Se, portanto, à natureza nos expõe cada 
vivente como vindo do nada e, após uma existência efêmera, retornando ao 
nada para sempre, e se ela parece comprazer-se em incessantemente tudo 
criar de novo, para incessantemente poder tudo destruir, sem ao contrário ser 
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MATO caps de trazer a lime qualquer corsa de permanenteç// se, CM CONSequênçi 

temos de reconhecer MATERIA COMO UNICA COISA permanente, que incriado 
Ivindo daí D 

seu nome mater vermnd e seção Lado da matéria, temos de reconhecer 4 | ORMA 

e amperectvel geva tudo q partir do próprio ventre, parece que q 

como uma espécie de pan das cosas, forma que, tão fugidi QUANO à miatér, 
é constantes muda a todo momento, é apenas pode CONSCEVIt=so pelo tempo 
CNPAquie o parasita da matéria porem uma parteç OP CM OUEra), porém de. 
SAparero quando perde por completo Ens ponto de apoio, como atestam os 
paleotérios e os tetiossauros; então temos de nisso reconhecer, é verdade, 
umediatve sincera abemação da natureza; contudo, em virtude da explicação 
dada acima sobre Origem e da correspondente INDODE DO INTELECTO, não 
podemos atribune AUS alimação e TUENA VERDADE ESCOND TONAL, antes 

apenas uma verdade CONDICIONAL, que Rant assim caracterizou de maneira 
correta, chamando-a ABMRÊNCIA em oposição À COISA EM st — 

Apesar dessa limitação essencial do imtelecio, é possivel chegar a uma 
certa compreensão do mundo e da essência das cosas servindo-se de um 
desvio, a saber, recorrendo à eellesão levada do seu limite e graças À ligação 
attticial do conhecimento objetivo, dirígido para o exterior, com os dados 
da consciência de su contudo, essa compreensão servi bastante limitada, to- 
tabmente mediatae relativa, a saber, uma tradução em parábolas, nas Formas 
do conhecimento, logo, tum quado prodire temas, que sempre tem de deixar 
muttos problemas tasolúvers. — Por outro Lido, o erro Cundamental do an- 
UZO DOGMA PISA destruído por Kan era em todas às SUIS lormas, “ partir 

estettamente do CONHECIMEN | O isto É do MUNDO COMO RI PRESENTAÇÃO, € 

deduzir e construrr tudo o que existe em geral a partie das leis do conhe- 
cimento, com o que tomava o mundo da Pepresentação, junto com as suas 
leis, como algo estritamente existente e absolutamente real; enquanto toda 
vexistência desse mundo é fundamentalmente relativa eum mero resultado 
ou fenômeno da essência em si que lhe subjaz, — ou, em outras palavras, O 
dogmatismo construa uma ontologia, onde havia estolo apenas para uma 
dianoiologia, KANT, partindo da própria legalidade do CONHECIMENTO, des- 

7 Mãe das cosas CON, T) 

8 Avançar até um certo ponto (NT) 
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cobriu que este é subjetivamente condicion ado e por isso absolutamente 
imanente, // Isto é, impróprio para uso tr anscendente: pelo que de maneira 
bastante apropriada denominou a sua doutrina CRITICA DA RAZÃO PURA, Ele 

monstrar a parte considerável e 
universalmente apriorística do nosso conhecime 

chegou a tal resultado, parcialmente ao de 

nto, que, sendo absoluta- 
mente subjetiva, atrofia toda objetividade: parcialmente ao expor osten- 
sivamente que Os princípios do conhecimento, tom ado como puramente 
objetivo, conduzem a contra dições quando seguidos até o fim. Mas ele 
apressadamente ASSUMIU que, tora do conhecimento OBJETIVO, ISTO É, fora 
do mundo como REPRESENTAÇÃO, nada nos é dado, a não ser a consciência 
moral, a partir da qual construiu o pouco de metafísica que restava, a saber, 
a teologia moral, à qual no entanto concedeu uma validade estritamente 
prática, de modo algum teórica. — Passou-lhe despercebido que, apesar de o 
conhecimento objetivo, ou o mundo como representação, nada nos fornecer 
além de aparências, junto com o seu encadeamento fenomenal e regresso 
ao infinito; nosso próprio ser todavia pertence também necessariamente 
ao mundo das coisas em st, na medida em que nele se enraíza: a partir daí, 
mesmo que a raiz não possa ser trazida diretamente à luz, no entanto tem 
de ser possível apreender alguns dados para esclarecer a ligação do mundo 
das aparências com a essência em st das coisas. Aqui, portanto, encontra-se 
o caminho pelo qual eu fui além de KanT e dos limites por ele traçados, 
contudo sempre me mantendo no solo da reflexão, portanto, da honesti- 
dade, por conseguinte, sem recorrer a procedimentos de cabeças de vento, 
vale dizer, sem recorrer à intuição intelectual, ou ao pensamento absoluto, 
que caracterizou o período da pseudofilosofia entre mim e KANT. Em sua 
demonstração da inaptidão do conhecimento racional em penetrar na es- 
sência do mundo, KANT partiu do conhecimento como um FATO fornecido 
por nossa consciência e, assim o fazendo, procedeu a posteriori. Eu, todavia, 
neste capítulo, bem como no escrito Sobre a vontade na natureza, procurei 
demonstrar o que é o conhecimento na sua ESSÊNCIA E ORIGEM, à saber, um 

secundário, destinado a finalidades individuais: do que se segue que ele 
TEM DE SER inapto para penetrar na essência do mundo; cheguei, portanto, 
!/ a prion ao mesmo fim. Não se conhece uma coisa total e perfeitamente, 
até que se tenha rodado em torno dela e chegado pelo outro lado ao ponto 
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de partida. Por isso, também no caso do importante conhecimento funda 
como o fez Kaxt 

meramente tr do intelecto para o conhecimento do mundo, m 

mental aqui tomado em consideração, não é suficiente, 

as também, 
como eu aqui intenter, anda temos de 1r do mundo tomado Como existente 
para o intelecto, Assim, essa consideração fisiológica, no sentido amplo do 
termo, torna-se o suplemento daquela consideração ideológica, como dizem 
os franceses, ou, mais acertadamente. transcendental. 

Mais acima, para não interromper o fio da exposição, adiei à explicitação 
de um ponto que toquei: na medida em que pela série ascendente dos 
animais o intelecto desenvolve-se cada vez mais, é entra em cena mais 
perfeito, O CONHECER SE SEPARA cada vez mais distintamente DO QUERER, 
€ com isso torna-se mais puro. O essencial sobre esse assunto encontra- 
-Se no meu escrito Sobre a vontade na natureza, sob a rubrica “Fisiologia das 
plantas” (p.68-72, da 2. ed.), à qual, para não me repetir, remeto o leitor 

e aqui apenas adiciono algumas observações. Na medida em que a planta 
não possui irritabilidade nem sensibilidade, mas nela a vontade objetiva-se 
unicamente como plasticidade ou força de reprodução; segue-se que não 
tem músculo nem nervo. Nos graus mais baixos do reino animal, nos zoó- 

fivos, vale dizer, os pólipos, anda não podemos reconhecer distintamente 

a separação dessas duas partes constituintes, todavia as pressupomos como 

existentes, embora num estado de fusão; porque percebemos movimentos 

que não ocorrem, como os das plantas, por meros estímulos, mas por 

motivos, isto é, em consequência de uma certa percepção; justamente por 

isso consideramos esses seres como animais. Se prosseguimos na série dos 

ANIMAIS, encontramos equio o sistema nervoso vo muscular se SEPARAM cada 

vez mais distuntamente um do outro, até que o primeiro, nos vertebrados 

e com a máxima perfeição nos humanos, divide-se em um sistema nervoso 

orgânico e um sistema nervoso ce rebral, e este último, por sua vez, desenvol- 

ve-se no extremamente complexo aparato composto do cérebro e cerebelo, 

prolongados pela medula espinhal e alongada, pelos nervos cerebrais e es- 

pinhais, pelos feixes nervosos sensitivos e motores, — sendo que, de rodas 

essas partes, unicamente // o cérebro, junto com os nervos sensitivos a ele 

adicionados, e os feixes nervosos espinhais posteriores, estão destinados 
a Sa * Is a 4! à RECEPÇÃO dos motivos do mundo exterior, enquanto todas as demais, a€ 
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contrário, à TRANSMISSÃO dos motivos aos músculos nos quais a vontade 
exterioriza-se diretamente; na mesm a medida, na CONSCIÊNCIA se SEPARAM 
cada vez mais distintamente o MOTIVO do ATO DA VON FADE que ele provoca, 
logo, a REPRESENTAÇÃO da VONTADE: com isto aumenta continuamente a 
OBJETIVIDADE da consciência, na medida em que nesta as representações 
expõem-se cada vez mais distintas e puras. Todavia, ambos os processos 
de separação são, propriamente dizendo, um único e mesmo, que nós 
aqui consideramos de dois lados, à saber, do | ado objetivo e do subjetivo, 
ou primeiro na consciência de outras coisas, e em seguida na consciência a co EE . de st. No grau dessa separação fundamenta-se à diferença e gradação das 
capacidades intelectuais, tanto entre as diversas espécies animais quanto 
entre os indivíduos humanos: ele, portanto, dá o critério para a perfeição 
intelectual desses seres. Pois dele depende a clareza de consciência do mun- 
do exterior, a objetividade da intuição. Mostrei numa passagem acima que o 
animal percebe as coisas só na medida em que estas são MOTIVOS para a sua 
vontade, e que mesmo o mais inteligente dos animais raramente ultrapassa 
tais limites; porque seu intelecto ainda está firmemente preso à vontade, 
da qual brotou. Por OUITo lado, até o mais obt LISA dos humanos já de certa 

maneira apreende as coisas de modo osjETIVO, na medida em que as conhece 
não apenas no que são em relação a ele, mas também algo do que são em 

relação a si mesmas e às outras coisas. Contudo, é numa minoria que a se- 
paração alcança o grau em que estariam em condições de examinar e julgar 
uma coisa de modo puramente objetivo: porém, “isso eu tenho de fazer, 
isso eu tenho de dizer, nisso eu tenho de acreditar” é o fim para 0 qual, em 

cada ocasião, a maioria dirige em linha reta o seu pensamento e onde o seu 
entendimento logo encontra O bem-vindo repouso. Pois para a cabeça fraca 

é tão insuportável o pensar quanto para o braço fraco o levantar uma carga: 
por isso ambos correm para descansar. À objetividade do conhecimento, 
e antes de tudo do intuitivo, possui inumeráveis graus que se baseiam na 

energia do intelecto e na sua separação da // vontade, sendo que o mais 
elevado grau encontra-se no GÊNIO, no qual a apreensão do mundo exterior 
tomasse tao pura e objetiva, que para ele o que se revela imediatamente nas 

coisas individuais é inclusive mais do que estas mesmas, a saber, o ser de 

toda a sua ESPÉCIE, isto é, à IDEIA platônica delas; o que é condicionado pelo 
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fato de a vontade desaparecer completamente da consciência. Aqui está o 

ntos fisiológicos conecta-se ao objeto do nosso Terceiro Livro, logo, à metafísica do be 

ponto onde a presente consideração, que parte de fundame 

lo, na 
qual a apreensão estética propriamente dita — que em seu grau mais elevado 
é própria apenas do gênio, enquanto estado do conhecer puro, isto é, total. 
mente destituído de vontade e justamente por isso perfeitamente objetivo — 
é detalhadamente considerada. Em consequência do que foi dito, a eleva- 
ção da inteligência desde a mais abafada consciência animal até à humana 
É um progressivo DESPRENDIMENTO DO INTELECTO EM RELAÇÃO À VONTADE, 
desprendimento este que de forma perfeita entra em cena, embora apenas 
como exceção, no GÊNIO: por ISSO podemos delimir este como o grau mais 

elevado de OBjETIVIDADE do conhecimento. A tão rara condição para o gênio 
é uma quantidade de inteligência decisivamente superior à que é exigida 
para o serviço da vontade que, de tal inteligência, constitui a fundação: 

este excedente que se torna livre é o que percebe correta e propriamente o 
mundo, isto é, apreende-o de modo perfeitamente OBJETIVO e em seguida 
cria obras de arte, de poesia, de pensamento. 
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SOBRE A OBJETIVAÇÃO DA VONTADE 

NA NATUREZA DESPROVIDA 

DE CONHECIMENTO 

Que a VONTADE que encontramos em nosso interior não procede, antes 

de tudo, como a filosofia até agora admitiu, do conhecimento, nem é uma 

mera modificação deste, logo, não é // secundária e derivada, nem, como o 

próprio conhecimento, algo condicionado pelo cérebro; porém, é o prius do 

conhecimento, o núcleo do nosso ser e a força originária mesma que cria € 

mantém o corpo animal, na medida em que executa tanto as suas funções 

conscientes quanto inconscientes; — este é o primeiro passo no conheci- 

mento profundo da minha metafísica. Por mais paradoxal que agora pareça 

a alguns que a vontade em si mesma seja desprovida de conhecimento, até 

mesmo os escolásticos já haviam de algum modo reconhecido e visualizado 

isso, pois o grande especialista em sua filosofia JuL. CAs. VaNINUS (esta 

célebre vítima do fanatismo e da fúria clerical) diz em Ampbitheatro, p. 181: 

Voluntas potentia coeca est, ex scholasticorum opimione.' — Que ademais é essa mesma 

as gemas nas plantas para desenvolver a partir delas folhas 

a forma regular do cristal é apenas O vestígio que ficou 

que em geral é essa vontade, como o verdadeiro 

vontade a que põe 

e flores, sim, que 

da sua ânsia momentânea, 

e único ávtóuarov” no sentido próprio do termo, 

1s da natureza inorgânica e joga e atua nas variadas 

que também está no 

fundo de todas as forç: 

aparências desta, empresta à força às 

bruta dá-se à conhecer como gravidade; 

suas leis, € que mesmo na matéria mais 

— essa Intelecção é o segundo passo 

  

se com $ 23 do primeiro LOMO. * E £ = 

Se capítulo COMCoLa- á . z ta 7 

olásticos, à vontade é uma potência cega. (N. T.) 
1 “Segundo à opinião dos esc 

2 “Que age a partir de si mesmo.” (N. T) 
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naquele conhecimento profundo da minha meta Fisica, ejá mediado por uma 

reflexão ulterior. O mais grosseiro de todos os equívocos seria, entretanto, 

pensar que se trata aqui apenas de uma PALAVRA para designar ana grandeza 

desconhecida: antes é o mais real de todos os conhecimentos reais que aqui 

é trazido à língua. Pois é à redução daquilo que é totalmente inacessível ao 

nosso conhecimento imediato, por conseguinte, nos é em essência estranho 

e desconhecido, e que desighamos com a expressão FORÇA NATURAL, áquilo 

que nos é conhecido da maneira mais precisa e íntima, mas que só nos é 

imediatamente acessível no nosso próprio ser, e que portanto tem de ser 

transmitido deste às demais aparências. E a intelecção de que o íntimo e 

originário, em todas as mudanças e em todos os movimentos dos corpos, 

por mais variados que sejam, é em essência idêntico; que, todavia, temos 

apenas UMA OCASIÃO para conhecê-lo mais precisa e imediatamente, a saber, 

// nos movimentos do nosso próprio corpo; a partir de cujo conhecimento 

somos levados a denominar aquele íntimo de VONTADE. E à intelecção de que 

aquilo a agir e impulsionar na natureza e expor-se em apa rências cada vez 

mais perfeitas, após ter-se elevado tão alto que a luz do conhecimento cal- 

-Jhe de imediato — ou seja, depois de ter alcançado o estado da consciência 

de st —, apresenta-se doravante como aquela VONTADE, que é O que mais 

precisamente conhecemos e por isso não pode ser ex plicada por mais nada, 

mas, antes a tudo dá a explicação. Trata-se, por conseguinte, da COISA EM 

st, até onde esta pode ser de algum modo alcançada pelo conhecimento, 

Portanto, é aquilo que em cada coisa do mundo, de alguma forma, tem de 

exteriorizar-se: pois é a essência do mundo e o núcleo de todas as aparências, 

Ora, como o meu ensaio Sobre a vontade na natureza é inteiramente dedi- 

cado ao objeto deste capítulo e também elenca os testemunhos de isentos 

empiricistas sobre esse ponto capital da minha doutrina; então aqui tenho 

apenas de acrescentar alguns suplementos ao que toi ali dito, os quais, por 

conseguinte, seguem-se de maneira um tanto quanto fragmentária. 

Em primeiro lugar, em referência à vida das plantas, chamo a atenção 

para os notáveis dois primeiros capítulos do tratado de ARISTÓTELES sobre 

as plantas. O mais interessante ali, como é frequente em Aristóteles, são as 

opiniões por ele recolhidas dos primeiros e mais profundos filósofos, Ali 
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as plantas deviam O movimento do seu crescimento ao APETITE (Emibuuia) 
inerente a elas; que imelusive atribuíam a elas alegria e dor, logo, sensação; 
PLATÃO, entretanto, atribuda-lhes apenas APETITE, e em verdade devido ao 

forte impulso de nutrição delas (cf. Platão, Timen, p-403, Bip). ARISTÓTELES, 
por sua vez, ticl ao seu habitual método, desliza sobre à superfície das 

coisas, detém-se em características isoladas e conceitos fixados por expres- 
«ões correntes, e afirma que sem sensação não serta possível apetite algum, 

recusando a sensação às plantas, porém o seu discurso confuso testemunha 

que estava em sérios apuros, até que, também em seu caso “onde faltam os 

conceitos, // uma palavra aparece no momento certo”, a saber, TO Opertixóv, 

a faculdade nutritiva: as plantas teriam essa faculdade, logo, teriam uma 

parte da assim chamada alma, conforme a sua adorada divisão em anima ve- 

getativa, sensitiva, et intelectiva, Mas isso é justamente uma quidditas escolástica 

c diz: plantae nutriuntur, quia habent facultatem nutritivam; é, portanto, uma 

substituição ruim para a investigação mais profunda dos seus antecessores 

que ele criticara. Também vemos, no segundo capítulo, que EMPEDOCLES 

inclusive havia reconhecido a sexualidade das plantas; coisa que ARISTÓTELES 

critica, e esconde a sua falta de conhecimento verdadeiro do assunto com 

princípios gerais, como este, que as plantas não podem reunir nelas os dois 

sexos porque senão seriam mais perfeitas que os animais, — Através de um 

pre wcedimento no todo análogo, ele destronou ocorreto sistema astronômi- 

co cósmico dos pitagóricos e através dos próprios princípios fundamentais 

absurdos, que ele expõe especialmente em De coelo, dá ocastão para o sistema 

de Prolomeu, mediante o qual a humanidade foi privada por quase dois mil 

anos de uma já descoberta verdade de suma importância. 

Porém, não posso deixar de citar o dito de um excelente biólogo dos 

nossos tempos que comcide exatamente com a minha doutrina. G, R. TRE- 

VIKANUS É quem, em sua obra Uber die Erschemmungen und Gesetze des organischen 

Lebens, 1832, 1, sec. 1, p.49, diz: “É, no entanto, possível pensar numa forma 

de vida na qual o efeito do exterior sobre O Interior ocastona meros senti- 

mentos de prazer e desprazer e. conseguintemente, APETITES, Tal éa vida 

DAS PLANTAS, Nas tormas Puts elevadas de vida ANIMAL O EXTErIor É sentido 

5 7As plantas alimentam-se porque têm uma faculdade de nutrição. (MN. E) 
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como algo objetivo”. TREVIRANUS fala aqui a partir de uma pira e imparcial 

apreensão da natureza e está tão pouco consciente da emportdncia ma alásica 

do seu dito quanto da contradictio in adjecto que subjaz ao conceito de “sentido 

como algo objetivo”, que ele até mesmo desenvolve amplamente. Ele não 
sabe que toda sensação é essencialmente subjetiva, qualquer coisa objetiva, 

entretanto, é intuição, portanto, produto do entendimento. Isto, entretan- 

to, não provoca prejuízo algum ao verdadeiro e importante do seu dito. 

// De fato, a verdade de que a vontade pode existir também sem conheci- 

mento é evidente, poder-se-ia dizer palpável, na vida das plantas. Pois aqui 

vemos um empenho decisivo, determinado por necessidades, modificado 

de maneiras variadas é adaptando-se à diversidade das circunstâncias, — to- 

davia, manifestamente sem conhecimento. — E justamente porque a planta 

é desprovida de conhecimento, ela exibe sem pudor os seus órgãos genitais, 

em completa inocência: nada sabe deles. Assim que o conhecimento, ao 
contrário, entra em cena na série dos seres, OS Órgãos genitais deslocam-se 

para um lugar escondido. O ser humano, que os tem menos escondidos, 

cobre-os intencionalmente: envergonha-se deles. — 

Primariamente, portanto, a força vital é idêntica à vontade: mas todas as 
demais forças naturais também o são; embora isto seja menos evidente. Se, 
portanto, encontramos em todas as épocas, com maior ou menor distinção 
do conceito, o reconhecimento de um apetite, ISTO É, de uma vontade como 

a base da VIDA DAS PLANTAS; a redução das forças da natureza INORGÂNICA à 
mesma fundação, ao contrário, é tanto mais rara na medida em que o distan- 
ciamento dessas forças da natureza do nosso ser é tanto maior. — De fato, O 
limite entre o orgânico e o morgânico é o mais nitidamente demarcado em 
toda a natureza e talvez O Único que não admite transição alguma; de modo 
que o dito natura non facit saltus* parece sofrer aqui uma exceção, Apesar de 
muitas cristalizações mostrarem uma figura exterior bastante semelhante 
à figura vegetal, todavia, permanece uma diferença essencial entre o mais 
simples líquen, o mais diminuto fungo, e toda a natureza inorgânica. Nos 
corpos INORGÂNICOS o essencial e permanente, logo, aquilo em que se baseia 
a sua identidade e integridade, é o estofo, a matéria; por outro lado, o ines- 

  

4 “A natureza não dá saltos.” (N. T) 
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senciale mutável é a FORMA. Com os corpos ORGÂNICOS ocorre exatamente O 
ua existência como algo orgânico, consiste 

precisamente na mudança contínua do ESTOFO em meio à permanê 

contrário: pois sua vida, isto é, s 

ncia da 

FORMA. Portanto, seu ser e sua identidade residem unicamente na FORMA. 

Por consequência, O corpo INORGÂNICO tem a sua permanência através do 

REPOUSO e do isolamento em relação a influxos exteriores: é apenas isto o 

que o faz preservar a própeia existência e, se // esse estado é perfeito, um tal 

corpo tom duração sem lim, O corpo ORGÂNICO, contrariamente, tem a sua 

permanência justamente através do ininterrupto MOVIMENTO e da contínua 

recepção de influxos exteriores: quando estes desaparecem e cessa nele o 

movimento, ele morre e deixa de ser orgânico, embora ainda permaneça por 
algum tempo o vestígio do organismo que existiu. — Em conformidade com 

1sso, é também no todo inadmissível o discurso, tão adorado nos dias atuais, 

sobre a vida do inorgânico, até mesmo sobre a vida do globo terrestre, e que 

Este globo, bem como o sistema planetário, seria um organismo. O predica- 

do “vida” cabe apenas ao orgânico. Cada organismo é por inteiro orgânico, 

é isto em todas as suas partes e nenhuma destas, mesmo as partículas mais 

diminutas, é montada por agregação a partir do inorgânico. Se a Terra fosse 

um organismo; então todas as montanhas e todos os rochedos e todo o 

interior da sua massa teriam de ser orgânicos e assim nada de inorgânico 

existiria, portanto, o conceito de imorgânico desapareceria por completo. 

Por outro lado, que o aparecimento de uma VONTADE esteja tão pouco li- 

gado à vida e à organização quanto ao conhecimento, portanto, que também 

O inorgânico possui uma vontade, cujas exteriorizações são todas as suas 

propriedades fundamentais não ulteriormente explanáveis, isto é um ponto 

essencial da minha doutrina; embora o vestígio de um tal pensamento seja 

muito mais raro de encontrar nos escritores que me precederam do que o 

de uma vontade nas plantas, nas quais à vontade é também desprovida de 

conhecimento. 

Na precipitação de um cristal vemos, por assim dizer, um projeto, um 

ensaio de vida, que no entanto não se realiza, porque o líquido que constitui 

O cristal, como todo vivente, no Instante em que aquele movimento se pro- 

duz, não é, como em todo vivente, envolvido por uma MEMBRANA, por con- 

Sepuimte, não possui VASOS NOS quais aquele movimento poderia prosseguir 

337 

 



o
 

E 

Arthur 5, chopenhauer 

nem algo que o poderia isolar do mundo e 
logo apodera-se daquele movime 
vestígio como cristal. — 

xterior, Por isso a solidificação 
nto Instantâneo, do qu al resta apenas q 

Também às AFINIDADES ELETIVAS de GOETHE subjaz, como o título | 
autor, O pensamento de que 

que consutui a base do nosso próprio se 

À indica, embora fosse algo inconsciente ao 
à VONT à VONTADE, H 337 

Ê já ' €a mesma que já se 
aparências inorgânicas mais baixas, pelo que a legalidade d 
mostra perfeita analogia. 

Anuncia nas // 
as duas aparências 

MECÂNICA e ASTRONOMIA nos mostr um propriamente como se comporta 
essa VONTADE na medid a em que, nos graus mais baixos de seu aparecimento, 
entra em cena meramente como gravidade, rigidez e inércia. Já a HIDRAU- 
LCA mostra-nos o mesmo lá onde à rigidez desaparece e o estofo líquido 
entrega-se sem freio à sua paixão dominante, à gravidade. Nesse sentido, 
a hidráulica pode ser concebida como uma descrição do caráter da água, 
na medida em que este nos fornece as exteriorizações da vontade às quais 
a água é movida pela gravidade: ora, como em todos os seres privados de 
individualidade imexiste O caráter particular ao lado do genérico, aquelas 
extertorizações sempre são precisamente adequadas aos influxos exteriores, 
logo, através da experiência feita com a água, é fácil reduzir essas exteriori- 
zações a traços fixos fundamentais, chamados leis, que indicam exatamente 
como a água, em todas as diversas circunstâncias, val comportar-se devido 
à sua gravidade e tendo em conta a mobilidade incondicionada de suas 

part Us CU Sid falta de elasticidade. Como dd gravidade conduz O líquido va 

repouso, ensina-nos a hidrostática, como ao movimento, a hidrodinâmica, 

que deve considerar outros obstáculos opostos pela aderência à vontade 

da água: essas duas ciências em conjunto constituem à HIDRÁULICA, — Do 

mesmo modo, à QUÍMICA Nos ensina como se comporta a vontade quando 

As qualidades intrínsecas de um estolo obtêm livre jogo através do estado 

produzido de Nudez, emergindo então aquele maravilhoso processo de 

atração e repulsão, união e separação, liberação de um elemento para Rea 

de um outro, o que cada precipitado testemunha, e tudo 1850 é denota » 

AFINIDADES ELETIVAS (expressão tomada sem dúvida alguma de empréstimo 

da vontade consciente). — ANATOMIA € à FISIOLOGIA nos permitem ver como 

ená anté-lo por ara "ole » a vida e mantê-lo | a vontade comporta-se para instituir O fenômeno d; 
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algum tempo: — Já o POETA, por fim, mostra-nos como a vontade comporta- 

«se sob a influência dos motivos e da reflexão. Ele, por conseguinte, na 

maioria das vezes expõe a vontade nas suas mais perfeitas aparências, em 

seres racionais, cujo caráter é individual, e cujas ações e sofrimentos reci- 

procos ele nos apresenta como drama, epopeia, romance etc. // Quanto mais 

exata, quanto mais estritamente conforme a natureza se dá a exposição dos 

seus caracteres, maior a sua glória; por isso SHAKESPEARE está no topo. — O 

ponto de vista aqui concebido corresponde no fundo ao espírito no qual 

GOETHE cultivava e amava as ciências da natureza; embora ele não estivesse 

consciente do tema in abstracto. Mais do que por meio dos seus escritos, eu 

sei disso a partir das suas declarações pessoais a mim feitas. 

Se consideramos a vontade onde ninguém a nega, logo, nos seres cog- 

noscentes, então encontramos em toda parte como profundo empenho seu 

em todos os seres, à AUTOCONSERVAÇÃO: omnis natura vult esse conservatrix sui 

Todas as exteriorizações desse profundo empenho podem ser sempre reme- 

tidas a um procurar ou perseguir, a um evitar ou fugir, conforme a ocasião. 

Isso pode ser demonstrado até mesmo nos mais baixos graus da natureza, 

isto é, da objetivação da vontade, a saber, ONDE os corpos fazem efeito ape- 

nas como corpos em geral, e são portanto objetos da MECÂNICA € levados 

em consideração apenas segundo as exteriorizações da impenetrabilidade, 

coesão, rigidez, elasticidade e gravidade. Aqui, ainda, a exteriorização do 

procurar mostra-se como gravitação, à exteriorização do FUGIR, entretanto, 

como recepção de movimento; quanto à MOBILIDADE dos corpos através 

de pressão ou choque, que constitui a base da mecânica, é no fundo uma 

exteriorização do seu empenho por AUTOCONSERVAÇÃO que também neles 

habita. De fato, visto que como corpos são impenetráveis, esse É o Único 

meto para salvar a sua coesão, logo, a sua subsistência, à cada instante. O 

ado seria pulverizado pelo corpo que o golpeou 
corpo golpeado ou pression 

À coesão, não se subtraísse à violência dele 
ou pressionou, se, para salvar a su 

* 

mediante a fuga; e onde não se subtrai, de tato é 

pos ELÁSTICOS como os MAIS VALENTES, que procuram 

am de ulterior perseguição. Assim, 

pulverizado. Sim, pode- 

mos considerar Os cor 

rechaçar o inimigo, ou ao menos o priv 

— 

5 “Todo ser na natureza empenha-se pel 
  

aa a ' " 

a própria conservação, (N. To) 
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no único mistério (ao lado da gravidade) deixado de lado pela tão clara me cânica, a saber, a comunicação do movimento, vemos uma exteriorização d 0 profundo empenho da vontade em todas as suas aparências, logo, o impuls ao O 1339 de autoconservação, // que pode ser reconhecido como o mais essencial até nos graus mais baixos das aparências, 
Na natureza inorgânica a vontade objetiva-se antes de tudo nas forças 

universais e só mediante estas nos fenômenos das coisas individuais produ- 
zidos por causas. A relação entre causa, força natural e Vontade como Coisa 
em st, eu examinei detalhadamente em $26 do primeiro tomo. Vê-se a partir 
daí que a metafísica nunca interrompe o curso da física, mas apenas retoma 
o fio lá onde esta o deixa, à saber, nas forças naturais originárias, em que 
todas as explicações causais têm o seu limite. Em cada fenômeno físico, em 
cada MUDANÇA das coisas mat ertais, temos de demonstrar em primeiro lugar 
à Sud CAUSA, que é justamente uma Mt DANÇA particular que entrou em cena 
imediatamente antes: em seguida temos de demonstrar à FORÇA NATURAL ori- 
ginária devido à qual essa causa era capaz de tazer efeito; e, sobretudo, como 
a essência em si dessa força, em oposição à aparência, deve ser reconhecida 
na VONTADE, Todavia, esta manifesta-se Lo imediatamente na queda de uma 
pedra, quanto na ação de um ser humano: à única diferença é que aqui a sua 
exteriorização particular é produzida por motivos, enquanto lá é produzida 
através de uma causa que faz efeito mecanicamente, por exemplo, a remoção 
de um apoio, todavia em ambos os casos com igual necessidade, só que no 
caso humano esta é baseada num caráter individual, no caso da pedra, numa 
força universal da natureza. Essa identidade do essencialmente fundamental 
é até mesmo óbvia quando, por instantes, observamos atentamente como 
um corpo que perdeu seu equilíbrio, devido a sua forma particular, roda 
daqui para acolá, até que reencontra o seu centro de gravidade, quando 
então se nos impõe uma certa aparência de vida e sentimos de imediato que 
também aqui está ativo um princípio análogo àquele da vida. Isto, decerto, 
é a força universal da natureza, que, entretanto, em st idêntica à VONTADE, 
aqui torna-se, por assim dizer, a alma de uma brevíssima quasi-vida. Logo, 
o que é idêntico nos dois extremos da aparência da vontade dá-se aqui a 
conhecer tenuemente até à intuição imediata, na medida em que esta nos 

desperta um sentimento de que também aqui um inteiramente originário, 
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e conhecemos apenas // a partir dos atos da nossa própria vontade, chega 

imediatamente à aparência. 
5 

De um modo completamente diferente e majestoso podemos chegar a um 

conhecimento intuitivo da existência e da atividade da vontade na asia 

inorgânica se estudamos a fundo o problema dos três corpos, e, portanto, 

conhecemos mais precisa e detalhadamente o curso da Lua em torno da 

Terra. Dependendo das diversas combinações produzidas pela mudança 

constante das respectivas posições desses três corpos, a marcha da Lua ora 

é acelerada, ora é retardada, e à Lua ora aproxima-se, ora afasta-se da Terra: 

e de forma distinta no periélio e no afélio da Terra; tudo isso provoca uma 

tal irregularidade na órbita lunar, que esta adquire um aspecto realmente 

caprichoso, na medida em que até mesmo a segunda lei de Kepler não é 

mais invariavelmente válida, porém a órbita da Lua varre em tempos iguais 

superfícies destguais. À consideração dessa órbita é um pequeno e acabado 

capítulo da mecânica celeste, mecânica esta que se distingue da terrestre de 

forma sublime pela ausência de todo choque e pressão, logo, dessa vis a tergo 

tão apreensível por nós, bem como pela ausência de toda queda real, na me- 

dida em que, tirante a vis iertiae/ não conhece outra força motriz e diretora 

senão a gravitação, este anelo pela união que emerge do próprio interior dos 

corpos. Se, portanto, neste caso em questão nos representamos em detalhes a 

atividade da gravitação, então reconhecemos distinta e imediatamente nessa 

força motriz justamente aquilo que na consciência de si nos é dado como 

vontade. Pois as variações nas órbitas da Terra e da Lua, conforme um desses 

astros, por sua posição, esteja mais Ou menos exposto à influência do Sol, 

a evidente analogia com a imfluência dos novos aparecidos moti- 

ontade e as modificações da nossa ação que daí decorrem. 

lucidativo de exemplo é o seguinte. LigBio (Chemie in 

possuem um 

vos sobre a nossa v 

Um outro tipo e 

Anwendung auf Agrikultur, p.501) diz: “Se introduzimos cobre umedecido no 

ar que contém ácido carbônico, ao contato com este a afinidade do metal 

com o oxigênio aumentará à um tal ponto que os dois // combinam-se; a 

superfície do cobre é tomada de esverdeado óxido de cobre misturado com 

6 “Força impelindo de trás.” (N.T) 

7 Força de inércia.” (N. T.)
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ácido carbônico. — Porém, dois corpos que têm a capacidade de se comb. 

nar assumem opostos estados elétricos no momento em que se põem em 

contato. Por isso, se colocamos em contato O cobre com o ferro, mediante 

o estímulo de um particular estado elétrico, anula-se a capacidade do cobre 

de entrar em combinação com o oxigênio: e mesmo nas condições acima 

assinaladas ele permanece brilhante”. — O faro é conhecido e de utilidade 

técnica. Eu o cito para dizer que aqui a vontade do cobre, absorvida e ocupa- 

da em sua oposição elétrica ao ferro, desperdiça a ocasião que lhe é oferecida 

para entrar em afinidade química com o oxigênio e o ácido carbônico, É 

exatamente o caso da vontade de uma pessoa que renuncia a uma ação, para 

a qual em outra circunstância sentir-se-ia movida, em vista de realizar uma 

outra que lhe é exigida por um motivo mais forte, 

Mostrei no primeiro tomo que as forças da natureza residem fora da 

cadeia de causas e efeitos, na medida em que constituem a condição impres- 

cindível, a fundação da mesma e assim conservam-se eternas e onipresentes, 

isto é, independentes de tempo e espaço. Mesmo na inegável verdade de 

que o essencial de uma CAUSA como tal consiste em que ela produzirá em 

qualquer tempo futuro o mesmo efeito que agora, já está contido que na 

causa há algo que é independente do curso do tempo, Isto é, encontra-se 

fora de todo tempo: Isto É à força natura) que nela se extertoriza. Quando 

se apreende pelos olhos a impotência do TEMPO em face das forças naturais, 

podemos em certa medida até mesmo convencermo-nos empírica e fatica- 

mente da mera IDEALIDADE dessa forma de nossa intuição. Se, por exemplo, 

um planeta é colocado por uma causa exterior em movimento rotatório, 

então este durará ao infinito se nenhuma nova causa intervir. Isto não po- 

deria ser assim se O tempo fosse algo em st mesmo e Livesse uma existência 

objetiva, real, pois senão ele também teria de fazer efeito de algum modo. 

De um lado, pois, vemos aqui as forças naturais que se exteriorizam naquela 

rotação infinitamente depois de iniciadas // sem cansarem-se, ou extingui- 

rem-se, portanto, conservam-se como absolutamente reais e existindo em 

si mesmas; e, de outro, O TEMPO, como algo que consiste apenas no modo 

como apreendemos aquela aparência, já que ele não exerce poder algum € 

influência alguma sobre esta; pois o que não FAZ EFEITO, também não existe. 
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Nós temos uma inclinação natural para, sempre que possível, explicar 

MECANICAMENTE toda aparência da natureza; sem dúvida porque a mecânica 

recorre ao mínimo de forças originárias e, portanto, inexplicáveis, por outro 

fado, ela contém muito que é cognoscível a priori e por conseguinte fundado 

nas formas do nosso próprio intelecto, de onde resulta para essa ciência o 

mais elevado grau de inteligibilidade e clareza. KANT, entretanto, nos Prin- 

cípios metafísicos da ciência da natureza, reduziu a atividade mecânica ela mesma 

à atividade dinâmica. À aplicação de hipóteses explicativas mecânicas, por 

seu turno, para além do demonstrável mecanicamente, no que se inclui, 

por exemplo, a acústica, é totalmente injustificada, e jamais acreditarer 

que até mesmo a mais simples combinação química, ou ainda a diversidade 

dos três estados de agregação, ou com mais forte razão as propriedades da 

luz, do calor e da eletricidade, possam ser explicadas mecanicamente. Es- 

tas admitirão sempre apenas uma explicação dinâmica, isto é, uma tal que 

explica as aparências a partir de forças originárias, que são completamente 

diferentes daquelas do choque, da pressão, do peso etc., por conseguinte, 

de tipo mais elevado, ou seja, são objetivações mais distintas da vontade, 

que em todas as coisas chega à visibilidade. Penso que a luz não é emanação, 

nem vibração: ambas as visões são aparentadas AQuEIA que explica a trans- 

parência pela porosidade e cuja manifesta falsidade demonstra que a luz 

não está submetida a lei mecânica alguma. Para obter disso a mais imediata 

convicção, basta apenas observar os vfeitos de um furacão que tudo verga, 

derruba e destrói, enquanto um rato de luz que perfura as nuvens permanece 

inteiramente inabalável e mais firme que uma rocha, dando imediatamente a 

conhecer que pertence a uma outra ordem de coisas diferente da mecânica: 

imóvel paira ali. como um fantasma. Mas // o que é um absurdo revoltante 

são as construções, saídas da lavra dos franceses, que formam a luz a partir 

de moléculas e átomos. Como uma expressão gritante de tais construções, 

como em geral de toda a atomística, podemos considerar um artigo sobre 

a luz e o calor publicado por AMPÉRE, este homem de resto tão arguto, 

na edição de abril de 1835 dos Annales de chimie e de physique. Lá ele diz que 

substâncias sólidas, fluidas e elásticas são constituídas dos mesmos áto- 

mos, e todas as diferenças surgem apenas a partir da sua agregação: sim, diz 

que, se é verdade que o espaço é divisível ao infinito, a matéria porém não 
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o é; porque, se a divisão atingisse os átomos, toda divisão ulterior teria de 
cair nos intervalos separando os átomos! Luz e calor são, então, vibrações 
dos átomos, o som no entanto é uma vibração de moléculas compostas de 

a dos eruditos 
franceses, que, portanto, falam sobre eles como se os tivessem visto, Ade- 

átomos, — Em verdade, contudo, os átomos são uma ideia fix 

mais, temos de nos maravilhar que uma nação tão propensa ao empirismo, 
uma tal matter of fact nation,” como os franceses, apegue-se tão firmemente 
a uma hipótese no todo transcendente, que sobrevoa toda possibilidade 
da experiência, consolando-se assim em erigir construções no amplo céu 
azul, Esta é precisamente uma consequência do estado de atraso no qual 
a metafísica ficou entre Os franceses, que tanto a negligenciam, metafísica 
que, apesar de toda a boa vontade do senhor COUSIN, à sua rasa é escassa 
faculdade de juízo não o faz um bom defensor dela. Os franceses, através 
da influência primeira de CONDILLAC, no fundo ainda permanecem LOCKIA- 
Nos. Por isso para eles a COISA EM si é propriamente a MATÉRIA, à partir de 
cujas propriedades fundamentais, como impenetrabilidade, figura, dureza 
e demais primary qualíties, tudo no mundo tem de ser em última instância 
explicável: disso não se deixam dissuadir, e sua pressuposição tácita é a de 
que a matéria só pode ser movimentada por forças mecânicas. Na Alemanha, 
a doutrina de KANT obstou à propagação dos absurdos da atomística e da 
física puramente mecânica; se bem que, no momento presente, essas visões 
também grassem por aqui; O que é uma consequência da superficialidade, 
rudeza e ignorância fomentadas por Hegel, — Entrementes, não se pode 
negar que // não apenas a manifesta índole porosa dos corpos naturais, mas 
também duas doutrinas especiais da física moderna aparentemente apoia- 
ram esse abuso da atomística: à saber, à cristalografia de Hauy, que reduz 
qualquer cristal a sua figura nuclear, que é sim um elemento último, mas 

indivisível só RELATIVAMENTE; bem como a doutrina de BERZELIUS dos Átomos 
QUÍMICOS, que são todavia meras expressões das proporções de combinação, 

portanto, apenas grandezas aritméticas e no fundo nada mais senão fichas 

de jogo. — Por outro lado, a tese KANTIANA da segunda antinomia, decerto 
instituída apenas para Hins dialéticos, é, como eu demonstrei na crítica da 

  

8 “Nação de fatos”, isto é, afeita aos fatos. (N. T,) 

164 

 



O mundo como vontade e como representação 

sua filosofia, um mero sofisma, e jamais o nosso entendimento mesmo nos 

conduz necessariamente à aceitação de átomos. Pois, assim como não estou 
obrigado a pensar que o MOVIMENTO de um corpo diante dos meus olhos, 

lento porém um! forme, consiste de inumeráveis movimentos absolutamente 
rápidos mas interrompidos e separados por momentos de repouso abso- 

jutamente breves, mas antes sei muito bem que a pedra lançada voa mais 

jentamente que a bala disparada sem que em seu caminho sofra uma parada; 

tampouco estou obrigado a pensar que a massa de um corpo consiste de 

átomos e seus Intervalos, isto é, do absolutamente denso e absolutamente 

vazio: mas, antes, concebo sem dificuldade essas duas aparências como 

continua ininterruptas, das quais uma PREENCHE UNIFORMEMENTE O TEMPO, a 

outra, O ESPAÇO, Entretanto, assim como UM movimento pode ser MAIS RAPI- 

DO que o outro, isto é, pode atravessar mais espaço em tempo igual, também 

um corpo pode ser especificamente MAIS PESADO que O outro, isto é, pode 

conter mais matéria num espaço igual; nos dois casos a diferença consiste 

na intensidade da força que faz efeito, pois Kant (seguindo o precedente 

de PRIESTLEY) reduziu muito corretamente a matéria a forças. — Contudo, 

mesmo que, não atribuindo validade alguma à analogia aqui estabelecida, se 

quisesse insistir Que à diversidade dos pesos específicos só pode ter O seu | 

fundamento SEMP Apenas Na porosidade, ainda ASSIM CESSA hipótese jamais 

0345 nos levaria 1 átomos, mas meramente a uma matéria plenamente densa ff e 

dividida desigualmente nos diversos corpos, que, por conseguinte, esta ma- | 

téria, lá onde nenhum poro a atravessasse, decerto não seria ulteriormente 

COMPRIMÍVEL, mas, como o espaço que ela preenche, sempre permaneceria 

DIVISÍVEL ao infinito; pois a ausência de poros não suprime a possibilidade 

de LIMA força Cdpas de romper R continuidade das SLAS partes espaciais, 

Pois dizer que isto em geral só é possível através de ampliação de intervalos 

preexistentes é uma afirmação totalmente arbitrária. 

A hipótese dos átomos baseia-se justamente nos dois fenômenos em 

questão, a saber, na diversidade dos pesos específicos dos corpos e na sua | 

compressibilidade, diversidade e compressibilidade estas que podem ser 

Comodamente explicadas pela hipótese dos átomos, Mas então os dois fenô- | 
menos sempre deveriam existir em igual proporção — o que de modo algum | 

É O caso. À água, por exemplo, tem um peso específico muito inferior ao de 
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todos os metais propriamente ditos, e deveria portanto ter menos átomos e interstícios mais largos que os dos metais e, por conseguinte, ser bastante 
comprimível; no entanto, a água é quase totalmente incomprimível, 

Poder-se-ia detender a teoria dos átomos partindo da porosidade e dj 
zendo algo do tipo: todos os corpos possuem poros, logo, também todas as 
partes de um corpo; mas, se se prosseguisse na divisão ao infinito, então ao 
fim nada restaria de um corpo senão seus poros, — À refutação desse argu- 
mento consistiria em dizer que o que resta decerto tem de ser considerado 
como sem poros e, neste sentido, como absolutamente denso; todavia, isto 
não significa que consistiria de partículas absolutamente indivisíveis, áto- 
mos; por conseguinte, seria de fato absolutamente incomprimível, mas não 
absolutamente indivisível; do contrário ter-se-ia de afirmar que a divisão de 
um corpo é possível penetrando-se em seus poros; uma hipótese que não é 
completamente demonstrada, Todavia, caso se assuma isto, tem-se decerto 
átomos, isto é, corpos absolutamente indivisíveis, logo, corpos de tão po- 
tente coesão em suas partes espaciais que nenhuma possível violência pode 
separá-los: mas tais corpos, entretanto, podemos supô-los indiferentemente 
ou como grandes ou como pequenos, e um átomo poderia ser tão grande 
quanto um boi, desde que resistisse à todo ataque possível, 

Pensemos dois corpos completamente heterogêneos despojados de todos 
Os seus poros por compressão, // como por meio de marteladas, ou através 
de pulverização; — Seriam, então, Os seus pesos específicos os mesmos? — 
Este seria o critério da dinâmica. 
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Capítulo 24 

DA MATÉRIA 

Já nos suplementos ao primeiro livro, no quarto capítulo, na considera- 
ção da parte do nosso conhecimento que nos é dada a priori na consciência, 

a matéria foi objeto de discussão. Ali, todavia, ela só podia ser considerada 

de um ponto de vista unilateral, porque naquele lugar nós tínhamos diante 

dos olhos meramente a referência da matéria às formas do intelecto, não 

à coisa em st, portanto, nós a investigamos apenas do lado subjetivo, ou 

seja, na medida em que é nossa representação, não do lado objetivo, ou seja, 

segundo “q que possa Serem si mesma, No primeiro aspecto chegamos ao 

resultado de que ela é a ErICACIA em geral objetivamente apreendida, toda- 

via sem determinação mais precisa; por isso, na ali acrescentada tabela do 

nosso conhecimento a priori, ela ocupa a posição da CAUSALIDADE.* Pois O 

que é material é o que FAZ EFEITO (efetivo) em geral, abstrando-se o modo 

específico do seu fazer-eleito. Justamente por Isso à matéria, meramente 

como tal, não é objeto de INTUIÇÃO, mas apenas de PENSAMENTO, portanto, 

propriamente dizendo é uma abstração: na intuição, ao contrário, a matéria 

apresenta-se só se ligada à forma e à qualidade, como corpo, isto é, como 

um modo totalmente DETERMINADO de fazer eteito. Somente quando abs- 

; = e ss “RIA como tal, traímos essa determinação mais precisa é que pensamos a MATÉRIA como 

isto é, separada da forma e qualidade: conseguintemente, pensamos sob ela 

O FAZER-EFEITO ESTILO E universal, logo, a EFICACIA IH abstracto. O lazer-eteito 

à SE é : então € o ACIDENTE da 
mais precisamente DETERMINADO apreendemos então como 

  

«mo latino Kausalitát. Mais adiante, numa ocorrência 
L No original Schopenhauer usa O Ea 

NEN -F : utor (N. L) 
rara, úsavá o termo germânico Ursachlichke. CÍ. a próxima nota do trad Ú ) 
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gorá 
matéria: todavia, unicamente por intermédio deste é que el 
TUÍVEL, 

à COrna-se IN- 
Isto É, ExpÕe-se como corpo e objeto da experiência, HA MATÉRIA 

xpus na Crítica da filosofia kantiana, 
údo do conceito de substânci 

pura, ao contrário, Única que, como eu e 
constitui o verdadeiro e legítimo conte a éa 

amente, portanto, como causalidade 
nO espaço e, por conseguinte, como preenchendo a este. 
de 

CAUSALIDADE ela mesma, pensada objetiv 

Em conformida- 
- aa 

ga dita h i A 
COM ISTO, toda dUSSCNCIA da Materia consiste em FAZER-EPEITO: dpenas 

através deste é que ela preenche o espaço e permanece no tempo: ela é pura 
e absoluta causalidade, Portanto, onde é feito eleito, existe matéria, e o 
que é material, é o que faz efeito em geral, — Ora, a causalidade mesma é à 
forma do nosso EN FENDIMENTO: pois à causalidade, tanto quanto o espaço 
€ o tempo, nos é dada a priori na consciência. Logo, NESTE SENTIDO e até 
este ponto, a matéria pertence à parte FORMAL do nosso conhecimento, e é, 
por conseguinte, à forma da CAUSALIDADE mesma do nosso entendimento, 
ligada d espaço e tempo, portanto, objetivada, isto é, apreendida como 
preenchendo o espaço. (O exame mais detalhado desta doutrina encontra-se 
na segunda edição do ensaio Sobre o principio de razão, p.77.) Mas neste senti- 
do, a matéria não é, propriamente dizendo, OBJETO EMPÍRICO, mas CONDIÇÃO 
da experiência; como o puro entendimento mesmo, do qual, neste ponto, 
ela é a função. Por isso, da matéria pura há apenas um conceito, não uma 
intuição: à matéria entra em toda experiência exterior como uma compo- 
nente necessária desta, porém não pode ser dada em experiência alguma; 
mas é apenas PENSADA, e em verdade como o absolutamente Inerte, Inativo, 
amorto, sem qualidades, contudo é o sustentáculo de todas as formas, de 
todas as qualidades e de todos os efeitos. Conseguintemente, a matéria é 
O SUBSTRATO permanente de todas as aparências passageiras, logo, de todas 
as exteriorizações das forças naturais e de todos os seres vivos, substrato 
necessariamente criado pelas formas do nosso intelecto, no qual expõe-se 

o mundo como REPRESENTAÇÃO. Enquanto tal e como brotada das formas 
do intelecto, a matéria relaciona-se com aquelas aparências mesmas de modo 

absolutamente INDIFERENTE, isto é, ela está pronta para ser o sustentáculo 
tanto desta quanto daquela outra força natural, tão logo no fio condutor 
da causalidade entrem em cena as condições para isso; enquanto ela mesma, 
justamente porque sua existência é propriamente dizendo apenas FORMAL, 

3668



[1348 

O mundo como vontade e como representação 

Isto É, baseada no INTELECTO, tem de ser pensada como o estritamente 

permanente, logo, como o estritamente sem começo e fim no tempo, em 

meio a toda aquela mudança. // Nisto baseia-se o pensamento, ao qual não 
podemos renunciar, de que tudo pode provir de tudo, por exemplo, ouro, 

do chumbo; para isto seria exigido apenas que se descobrisse e produzisse 

os estados intermediários pelos quais a matéria, em si indiferente, teria 

de percorrer naquele caminho. Pois nada nos permite ver a priori por que 

a mesma matéria que agora é sustentáculo da qualidade chumbo não po- 

deria alguma vez tornar-se sustentáculo da qualidade ouro. — À matéria, 

como algo simplesmente PENSADO a priori, diferencia-se das INTUIÇÕES a 

priori propriamente ditas pelo fato de podermos abstraí-la por completo; 

espaço e tempo, ao contrário, jamais o podemos; mas ISto significa apenas 

que podemos representar espaço e tempo eles mesmos sem a matéria. Pois 

a matéria que uma vez foi introduzida neles, e por conseguinte pensada 

como EXISTENTE, jamais podemos abstraí-la de uma maneira absoluta, isto 

é, como desaparecida e aniquilada, porém sempre a representamos apenas 

como colocada num outro espaço: neste sentido, portanto, ela encontra-se 

tão inseparavelmente vinculada à nossa faculdade de conhecimento, como 

o espaço e o tempo eles mesmos. Contudo, essa distinção de que a matéria 

tem de primeiro ser ali colocada a esmo como existente já indica que ela 

não pertence tão integralmente e em todos os aspectos à parte FORMAL do 

nosso conhecimento, como é o caso do espaço e do tempo, mas contém 

simultaneamente um elemento que é dado apenas a posteriori. À matéria é, em 

realidade, o ponto de ancoragem da parte empírica do nosso conhecimento 

com a parte pura e apriorística, logo, é a verdadeira pedra angular do mundo 

da experiência. 

É antes de tudo lá onde cessa toda asserção a priori, logo, na parte INTEIRA- 

MENTE EMPÍRICA do nosso conhecimento dos corpos, portanto na forma, na 

qualidade e no modo determinado de fazer efeito dos corpos, que se mani- 

festa a VONTADE, que nós Já reconhecemos e estabelecemos como a essência 

em si das coisas. Estas formas e qualidades aparecem sempre apenas como 

propriedades e exteriorizações precisamente daquela MATÉRIA cuja existência 

e essência repousa nas formas subjetivas no nosso intelecto: 

formas e qualidades tornam-se VISÍVEIS apenas na matéria, por conseguinte 

ou seja, estas 
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por intermédio desta. Pois tudo o que se nos expõe sempre é apenas uma 

MATÉRIA que faz efeito de modo especificamente determinado. A partir das 

propriedades interiores e não mais Ex planáveis de uma tal matéria resulta 

todo modo determinado de fazer efeito // dos corpos dados; contudo, a ma- 

téria mesma nunca é de fato percebida, mas tão somente aqueles efeitos e as 

propriedades determinadas que estão no fundamento destes, propriedades 

que, quando delas abstraímos a matéria, esta é necessariamente pensada por 

nós como aquilo que aimda permanece: pois a matéria, conforme o exame 

acima feito, É à CAUSALIDADE? mesma objetivada. — Em consequência, a 

matéria é aquilo através do que a VONTADE, que constitui à essência íntima 

das coisas, entra na percepribilidade, tornando-se intuível, VISÍVEL. Nesse 

sentido, portanto, a matéria é a mera VISIBILIDADE da vontade, ou o liame do 

mundo como vontade com o mundo como representação. Pertence a ESTE, 

enquanto é o produto das funções do intelecto, e AQUELE, na medida em 

que aquilo que se manifesta em todos os seres materiais, Isto é, aparências, 

é à VONTADE. Por conseguinte, rodo objero como coisa em st é vontade, e 

como aparência, matéria. Se pudéssemos despir uma dada matéria de todas 

as propriedades que lhe cabem a priori, isto é, de todas as formas da nossa 

intuição e apreensão; então sobraria a coisa em st, a saber, aquilo que, por 

meio das formas da nossa intuição e apreensão, entra em cena como o ele- 

mento empírico puro na matéria, a qual ela mesma já não apareceria mais 

como dotada de extensão e fazendo efeito: Isto é, não teríamos mais matéria 

alguma diante de nós, porém a vontade. Precisamente esta coisa em si, ou 

a vontade na medida em que se torna aparência, Isto é, entra nas formas do 

nosso intelecto, apresenta-se como à MATÉRIA, Isto é, como o sustentáculo 

invisível, no entanto, necessariamente pressuposto, de propriedades que só 

são visíveis devido a ele: neste sentido, portanto, a matéria é a visibilidade 

da VONTADE. Assim, PLOTINO e GIORDANO BRUNO teriam razão, não apenas 

em seu sentido, mas também no nosso, quando enunciaram a paradoxal 
asserção, mencionada no quarto capítulo, de que a matéria mesma não é 
  

  

2 No original alemão Ursachhchken, que vem de Ursache, causa. Como adiinter na Dota 
anterior Ursachlvebker não é um termo comum em Sehopenhaner, que quase sempre 
opta pelo termo Litino Kawsalitát para reterir-se à causalidade, em especial no trata- 
mento do tema da matéria. N. [ 
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extensa, consequentemente, é incorpórea. Pois o espaço, forma da nossa 

intuição, é que confere extensão à matéria, e à corporeidade consiste no 

fazer-efeito, que por sua vez repousa na causalidade, portanto, na forma do 

nosso entendimento. Por outro lado, toda propriedade determinada, logo, 
todo empírico da matéria, até mesmo a gravidade, repousa sobre aquilo que 

se torna visível só MEDIANTE à matéria, sobre à coisa em st, a vontade. // À 

gravidade é, no entanto, O grau mais baixo de objetivação da vontade; por 

conseguinte, mostra-se sem exceção em TODA matéria, logo, é inseparável 

da matéria em geral. Mas, de fato, precisamente porque a gravidade já é 

manifestação da vontade, ela pertence ao conhecimento a posteriori, não ao 

a priori. Por isso podemos eventualmente nos representar uma matéria sem 

gravidade, mas não uma matéria sem extensão, sem força de repulsão e sem 

permanência; caso contrário, tal matéria seria sem impenetrabilidade, logo, 

sem densidade, isto é, sem EFICÁCIA: mas é precisamente no FAZER-EFEITO, 

isto é, na causalidade em geral, que consiste a essência da matéria enquanto 

tal: e à causalidade repousa na forma a priori do nosso entendimento, por 

conseguinte, não se pode eliminá-la do pensamento, 

Em consequência, a matéria é à VONTADE mesma, porém não em st, mas 

enquanto ÉINTUÍDA, Isto é, na medida em que assume a forma da representa- 

ção objetiva: logo, o que objerivamente é matéria, subjetivamente é vontade. 

Correspondendo al tudo ISSO, como cu demonstrei dtima, NOSSO corpo é 

apenas a visibilidade, objetidade, da nossa vontade, e exatamente assim cada 
corpo manifesta algum grau de obpetidade da vontade. Tão logo a vontade 

expõe-se ao conhecimento objetivo, ela entra nas formas intuttivas do in- 
telecto, isto é, tempo, espaço e causalidade: e então, graças a estas formas, 

posiciona-se como um objeto MATERIAL, Podemos representar forma sem 

matéria; mas não O inverso: porque à matéria, despojada de forma, seria a 

VONTADE mesma, que, porém, só se torna objetiva através da sua entrada 

no modo de intuição do nosso intelecto, por conseguinte, só mediante a 

obtenção da FORMA. O espaço é a forma de intuição da matéria, porque ele 

é o estofo da forma pura, e a matéria só pode aparecer na forma, 

Na medida em que a vontade torna-se objetiva, isto é, transita para a 

representação, a matéria é o substrato universal dessa objerivação, ou antes, 

é a objerivação mesma tomada in abstracto, isto é, abstraída de toda forma. 

Ju!
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À matéri Ê i a, portanto, é a VIS o; ade e tal, fã À 
er + i à VISIBILIDADE da vontade « m geral, pocaráter das a % Rea » a 4 do E E a e 

h 
aparências determinadas desta vontade exprime-se na FORMA e qualidade. O 
que, por conseguinte, na aparência, isto é, para a representação 
em st mesmo é VONTADE, // Consegumtemente, o que é valido par 

É MATÉRIA, 

da matéria 
sob as condições da experiência e da intuição, também é válido para a vonta- 
de em simesma, ea matéria rellete em imagem temporal todas as referências 
e propriedades da vontade. Em consequência, a matéria É O ESTOFO do 

mundo INCUTTIVO, COMO à VONTADE É à essência em si de todas as coisas, As 
rguras são incontáveis, à matéria é una: justamente como a vontade é una 
em todas as suas objetivações. Assim como esta não se objetiva como uni- 
versal, isto é, como vontade absoluta, porém sempre como algo particular, 
isto é, sob determinações especiais e sob um dado caráter; também a matéria 
nunca aparece como tal, porém sempre em ligação com alguma forma e 
qualidade. Na aparência, ou objetivação da vontade, a matéria representa a 
totalidade dessa vontade mesma, que é una em tudo, como a matéria é una 
em todos os corpos, Assim como a vontade é o núcleo mais íntimo de todos 
os seres que aparecem; também a matéria, por sua vez, é a substância que 

permanece após à supressão de todos os acidentes. Assim como a vontade 

é o absolutamente indestrutível em tudo o que existe; também a matéria, 

por sua vez, é no tempo o imperecível que permanece em meto a todas as 

mudanças. — Que a matéria por si mesma, logo separada da forma, não pos- 

Sad SC entuída OL representada, Fepousa em «que ela em si mesma e como o 

puramente substancial dos corpos é propriamente dizendo a VONTADE; esta, 

entretanto, não pode ser objetivamente percebida ou intuída em si mesma, 

porém só sob as condições completas da REPRESENTAÇÃO, por conseguinte, 

apenas como APARÊNCIA; sob tais condições, no entanto, a vontade expõe-se 

de imediato como corpos, isto é, como matéria revestida de forma e qua- 

lidade. A forma, entretanto, é condicionada pelo espaço, e a qualidade, ou 

eficácia, pela causalidade: forma e qualidade, portanto, repousam sobre as 

funções do mtelecto. Sem aquelas duas, a matéria seria justamente à coisa 

em si isto é, a vontade mesma. Só assim PLoTINO e GIORDANO BRUNO pu- 

deram, como eu disse, chegar por um caminho completamente objetivo à 

asserção de que a matéria, em e para st, É sem extensão, consegumtemente, 

sem espacialidade, logo, sem corporeidade. 
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Ora, visto que a matéria é a visibilidade da vontade, e toda força, no entan- 
to, é em si mesma vontade, seg ue-se que força alguma pode entrar em cena 
sem substrato material, C inversamente, corpo algum pode Ser sem forças 

que lhe são inerentes, as quais constituem justamente sua qualidade. // Daí 

à, UNIÃO esta que se chama estofo. 
Força e estolo são inseparáveis porque, no fundo 

que o corpo é a união de matéria e form 

| SÃO UMA coIsa só: pois, 

como KANT o expôs, a matéria mesma só nos é dada como a união de duas 
forças, notadamente as de expansão e atração. Entre força e estofo, portanto, 

não há oposição alguma: antes, os dois são de fio a pavio uma coisa só. 
Conduzidos pelo curso da nossa investigação até este ponto de vista, e 

chegando a esta visão metafísica da matéria, admitiremos sem resistência 
que a ORIGEM temporal das formas, das figuras, ou espécies, não pode legi- 
timamente ser procurada senão na matéria. Desta elas devem ter emergido 

um dia; precisamente porque esta é a mera VISIBILIDADE DA VONTADE, que 

constitui a essência em side todas as aparências. Na medida em que a vontade 
se torna aparência, Isto é, expõe-se OBJETIVAMENTE ao intelecto, a matéria, 

como visibilidade da vontade, toma FORMA por meio das funções do intelec- 
to. Por isso os escolásticos falavam: materia appetit formam." Que a origem de 

todas às figuras dos viventes for esta, eis algo de que não se pode duvidar: 

não se pode pensá-la um instante sequer de outro modo. Se nos dias atuais, 

em que as vias estão abertas para a perpetuação das figuras e a natureza as 

assegura e mantém com um cuidado e zelo ilimitados, ainda há lugar para 

a generatio aequivoca,* é alyo que apenas a experiência pode decidir; antes de 

tudo porque poder-se-ia invocar como contra-argumento a natura mibil fact 

frustra” reterida às vias de propagação regular. Todavia, apesar das mais re- 

centes objeções, considero a generatio aequivora como altamente plausível, em 

graus bem baixos, antes de tudo nos entozoários e cpizoários, especialmente 

aqueles que surgem em consequência de especiais caquexias dos organismos 

animais; porque em realidade as condições para a vida daqueles dão-se ape- 

nas excepcionalmente, portanto, a sua figura não pode propagar-se pela via 

  

3 CA matéria AS pira à forma (NT) 

4 Geração espontânea” (N. To) 

5 “A natureza não faz nada em vão. (N. T) 
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regular, e por isso tem de originar-se sempre de novo quando apresenta-se 
a ocasião. Por conseguinte, assim que, em consequência de certas doenças 
crônicas, ou caquexias, surgem as condições de vida dos epizoários, nascem, 
segundo o caso, pediculus capitis, ou pubis, ou corporis,º espontaneamente e sem 
ovos; Isto, por mais // complexa que seja a estrutura desses insetos, pois a 
putrefação de um vivente corpo animal fornece estofo a produções mais 
elevadas que aquelas que se originam de feno na água, que dá lugar a sim- 
ples infusórios. Ou prefere-se que os ovos dos epizoários sempre paíram 
cheios de esperança no ar? — (Horrível de pensar!) Que antes se relembre 
a phibiriasis que aparece mesmo nos dias de hoje. — Um caso análogo entra 
em cena quando, através de circunstâncias especiais, acham-se realizadas 
as condições de vida de uma espécie até então estrangeira ao LUGAR, Assim, 
no Brasil, após o incêndio de uma floresta virgem, AUGUSTE ST. HiLalRE viu 

florescer das cinzas recém-esfriadas uma grande quantidade de plantas, cujas 
espécies não se encontravam a quilômetros de distância; e bem recentemente 
Perir-THoOUARs, diante da Académie des Sciences, relatou que as ilhas de corais 
da Polinésia, as quais estão se formando, paulatinamente revestem-se de um 
solo que, em parte à Seco, Um parte na dyua, é tomado pela vegetação e pro- 

duz árvores de espécies totalmente exclusivas de tais ilhas (Comptes Rendus, 
17 jan. 1859, p.147). — Em toda parte onde ocorre putrelação, aparecem 
mofo, fungos e, em líquidos, nfusórios. À Ipótese tão amada nos dias de 

hoje de que esporos e ovos de espécies incontáveis de vários gêneros parram 

em toda parte no ar, e, por longos anos, esperam uma Ocasião favorável, é 

mais paradoxal que a generatio aequivoca. Putrefação é a decomposição de um 
corpo orgânico, primeiro em seus elementos QUiMICOS MAIS IMEDIATOS; Ora, 

como estes são mais Ou menos Os mesmos em todos os seres vivos, então a 
onipresente Vontade de vida pode nesse instante apoderar-se deles em vista 
de, agora, conforme as circunstâncias, produzir novos seres que, revestindo- 
-se de uma figura conforme a fins, isto é, objetivando em cada caso o seu 
querer, sofrem de tal modo um processo de coagulação a partir daqueles 
elementos, como O pintinho a partir do líquido do ovo. Onde, entretanto, 
esse processo não ocorre, os estofos em putrefação decompõem-se em seus 

6 Piolho de cabeça”, ou “de púbis” ou "de corpo”. (N. T) 
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elementos MAIS REMOTOS, que são os estofos químicos fundamentais, € 
assim reentram no grande ciclo da natureza. A guerra conduzida há 10-15 
anos contra à generatio aequivoca, com seus gritos prematuros de vitória, foi o 
prelúdio da guerra de negação da força vital, //e a esta negação é afim. Mas 
pelo menos não nos deixemos enganar pelos ditames e afirmações feitas com 
frontes arrogantes de que as coisas estariam decididas, estabelecidas e univer- 
salmente reconhecidas. Antes, toda a visão mecânica e atomística da natureza 
caminha para a bancarrota, e os defensores dela têm de aprender que atrás 
da natureza encrava-se algo mais que choque e contrachoque. A realidade da 
generatio aequivoca e a nulidade da hipótese aventureira de que em toda parte e 
em todo tempo vagam na atmosfera bilhões de germes de todos os fungos 
possíveis e bilhões de ovos de todos os infusórios possíveis até que por fim 
um e outro encontre casualmente o medium que lhe é adequado foram a fun- 
do e vitoriosamente expostas recentemente (1859) por PoucHET diante da 
Academia Francesa, para grande desgosto dos demais membros da Academia. 

Nosso espanto com o pensamento sobre a origem das formas a partir 

da matéria assemelha-se aquele espanto do selvagem que pela primeira 
vez vê um espelho e assombra-se com a própria imagem que lhe vem de 
encontro, Pois nossa própria essência é a VONTADE, cuja simples VISIBILIDA- 

DE é a matéria, que, entretanto, nunca entra em cena senão com o VISÍVEL, 

isto é, sob a vestimenta das formas e qualidades, por conseguinte, nunca é 

imediatamente percebida, porém, sempre apenas pensada como o idêntico 
em todas as coisas sob a diversidade das qualidades e formas, sendo justa- 
mente assim o substancial propriamente dito em todas elas. Precisamente 

por isso, à matéria é um princípio de explicação antes metafísico que mera- 
mente físico das coisas, e dela fazer brotar todos os seres significa de fato 

explicá-los a partir de algo bastante misterioso; só não o reconhece quem 

confunde o atacar com o compreender.” Em verdade, de modo algum deve-se 
procurar na matéria a última e esgotante explicação das coisas, mas antes à 

  

7 No original alemão há um jogo de palavras entre Angrafen atacar] e Begreifen [com- 
preender), e o sufixo das duas palavras, greifen, significa pegar, agarrar, segurar, Ou seja, 
pega-se, agarra-se, segura-se algo pelo intelecto, isto é, compreende-se, ou pode-se pegar, a 1 a=38, 5 =. 

agarrar, segurar algo/alguém fisicamente, isto é, ataca-se algo/alguém. (N. To) 
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origem temporal das formas inorgânicas e dos seres orgânicos. — Todavia 
parece que a criação originária das formas orgânicas, a produção das Eóplcios 
mesmas da natureza, é quase tão difícil para a natureza de realizar quanto 
para nós de compreender: isso o indica os cuidados ininterruptamente 

exagerados dela para conservar as espécies uma vez existentes. No entanto, 
sobre a atual superfície /! deste planeta, a Vontade de vida percorreu três 
vezes a escala das suas objetivações, e em cada uma dessas vezes de modo 
completamente independente e com modulação diversa, mas também em 

perfeição e completude as mais diversas. A saber, o Velho Mundo, a América 

e a Austrália reconhecidamente possuem cada um a sua série animal carac- 

terística, independente e por completo diferente das duas outras. Em cada 

um desses grandes continentes, as espécies são consistentemente outras, 

possuem, todavia, já que os três continentes pertencem ao mesmo planeta, 

uma ampla analogia entre si que transcorre paralelamente; por Isso os genera 

são em grande parte os mesmos, Na Austrália, só muito incompletamente 

é que se consegue perseguir à analogia, porque sua fauna é muito pobre 

em mamíferos e carece de feras e macacos; por outro lado, entre o Velho 

Mundo e a América, a analogia salta aos olhos e em verdade de tal forma 

que a América sempre nos exibe o pror análoyo em mamíferos, porém, ao 

contrário, o melhor análogo em pássaros e répteis. Assim, a América tem a 

vantagem do condor, da arara, do coibri e dos grandes batráquios e ofídios: 

em compensação, em vez do elelante, tem a anta, em vez do leão, o puma, 

em vez do tigre, o jaguar, em vez do camelo, a lhama, e em vez do macaco 

propriamente dito, apenas guenons. Já a partir desta última carência pode-se 

inferir que na América a natureza não pôde produzir o ser humano; pois 

mesmo desde os graus imediatamente mais abaixo dele, desde o chimpanzé 

e orangotango ou pongo, O passo até o humano foi excessivamente grande. 

Correspondendo a Isso, encontramos que as três raças humanas que sem 

dúvida são igualmente originárias, por razões tanto fisiológicas quanto 

linguísticas, a saber, à caucasiana, a mongólica e a etíope, têm por pátria 

apenas o Velho Mundo, já à América, por outro lado, está povoada por um 

ramo mongólico misturado ou climaticamente modificado que deve ter 

vindo da Ásia. Sobre a super Ccie terrestre imediatamente anterior à atual, à 

natureza deve ter chegado gradativamente ao macaco, mas não ao humano. 
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A partir desse ponto de vista da nossa consideração, que nos permite re- 

conhecer a matéria como a visibilidade imediata da vontade que aparece em 

todas as coisas, sim, até mesmo permite reconhecer a matéria como a origem 

das coisas para a investigação meramente física que segue o fio conduie do 
tempo e da causalidade, // somos facilmente levados à perguntar se, mesmo 

em filosofia, não poderíamos partir indiferentemente do lado objetivo ou 

subjetivo e em seguida colocar como a verdade fundamental o princípio: 

“em geral, nada existe senão a matéria e as forças inerentes a ela”, — Mas com 

as aqui tão facilmente destacadas “forças inerentes”, devemos de imediato 

nos lembrar que, em sua pressuposição, reduzimos toda explicação a um 

milagre completamente incompreensível, neste nos detemos, ou antes dele 

partimos: pois uma determinada e imexplicável força natural, que subjaz 

aos diversos efeitos de um corpo inorgânico, é em verdade tão milagrosa 

quanto a força vital que se exterioriza em todo corpo orgânico; — como eu 

expus em detalhes no capítulo 17, e ali mostrei que a física jamais poderá 

ocupar o trono da metafísica, precisamente porque aquela tem de deixar por 

inteiro intocadas a acima mencionada e muitas outras pressuposições; pelo 

que a física de antemão renuncia ao direito de dar uma última explicação 

das coisas. Ademais, tenho aqui de recordar a demonstração dada, no fim 

do primeiro capít ulo. da inadmissibilidade no materialismo, na medida em 

que este, como lá foi dito, é a filosofia do sujeito que, em seus cálculos, 

esquece de si mesmo. O conjunto dessas verdades repousa sobre o faro 

de que tudo o que é OBJETIVO, tudo o que é exterior, visto que é sempre 

apenas algo perceptível, cognoscível, sempre permanece 

e nunca pode tornar-se o último fundamento de 

algo mediato e se- 

cundário, por conseguint 

explicação das coisas, ou o ponto de p 

exige necessariamente como ponto de partid 

nte apenas aquilo que é dado à consciência 

artida da filosofia. Esta, em verdade, 

a o estritamente Imediato: 

este, entretanto, é manifestame 

ci “UBIET IS é de fi ão eminen ri 
de st, O Interior, O SUBJEI IVO. Eis por que É de fato um tão em te merito 

de DESCARTES o fato de ele ter sido o primeiro a | 

Por esse caminho prosseguiram desde então os autênti- 

kg. BERKELEY € KANT, cada um à sua maneira, 

azer a filosofia partir da 

consciência de st. 

cos filósofos, em especial Loc 

e, em consequência de suas Investigações, eu fui conduzido a reconhecer 

e identificar na consciência de st não UM, mas dois data do conhecimento 
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imediato, completamente diferentes // um do outro, a representação e à 

vontade, através de cuja aplicação combinada pode-se ir bem mais longe 

na filosofia. na mesma extensão em que numa tarefa algébrica pode-se ir 

ando, em vez de apenas uma, duas grandezas são dadas, 
bem mais longe qu º 

foi dito, o erro inevitável do MATERIALISMO 
Em conformidade com o que € 

consiste antes de tudo em partir de uma petítio principii," que, considerada 

mais de perto, mostra-se inclusive como um npútov peddoç,” a saber, da 

suposição de que a matéria é algo estrita e incondicionalmente dado, vale 

dizer, existe independentemente do conhecimento do sujeito, logo, é 

propriamente dizendo uma coisa em si. O materialismo atribui à matéria 

(e com isso também às suas pressuposições, tempo e espaço) uma existên- 

cia ABSOLUTA, isto é, uma existência independente do sujeito que percebe; 

este é o seu erro fundamental. Ademais, se quiser proceder honestamente, 

o materialismo tem de deixar como imexplicadas, e delas partir, as qualida- 

des inerentes aos materiais dados, isto é, aos estofos, junto com as forças 

naturais que nestes se exteriorizam, por fim também a força viral, como 

insondáveis qualitates oceultar da matéria; como de fato o fazem a física e a 

fisiologia (justamente porque não invocam o direito à explicação última 

das coisas). Mas precisamente para evitar 1sso, 0 materialismo, pelo menos 

do modo como até agora entrou em cena, NÃO procede honestamente; vale 

dizer, ele nega todas aquelas forças originárias, na medida em que reduz 

ostensivamente e em aparência todas elas, ao fim também a força vital, à 

mera eficácia da matéria, logo, às extertorizações da impenetrabilidade, 

forma, coesão, força de choque, inércia, gravidade etc. propriedades estas 

que, a bem dizer, são as menos imexplicáveis, justamente porque repousam 
em parte sobre o que é certo a priori, ou seja, nas formas do nosso próprio 

intelecto, que são o princípio de toda compreensibilidade. O materialismo, 

entretanto, tunora por completo o intelecto como condição de todo ob- 

jeto, logo, de toda aparência. À intenção do materialismo é reduzir todo 
qualitativo a um mero quantitativo, na medida em que refere o primeiro à 

Mera PORMA, CIN C ASE C lo : a ; : ' meontiaste com a MATERIA propriamento dita: das verdadeiras 

8 “Peução de prmeipro” NM. T 

bi h E ha Es e + 

9 “Primeiro passo em falso”, “erro originário (NT) AN. T) 
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qualidades EMPÍRICAS, ele deixa para a matéria apenas a gravidade porque esta // Já surge em st como um quantitativo, a saber, como a única medida da 
quantidade de matéria. Este caminho o conduz necessariamente à ficção dos 

partir do qual ele pensa edificar as 
as as forças originárias, Porém, aí não 

dizendo, comam 
dada, mas com uma matéria que não pode 

átomos, que então se tornam o material à 
tão misteriosas exteriorizações de tod 
se tem nada mais a ver, propriamente atéria empiricamente 

ser encontrada in rerum natura, mas 
antes é uma mera abstração daquela matéria real, uma matéria que não tem 
outras propriedades senão as mecânicas, as quais, com exceção da gravidade, 
pode-se construir perfeitamente q priori, justamente porque repousam nas 
formas do espaço, do tempo e da causalidade, portanto, no nosso intelecto; 
é a este miserável estofo, portanto, que o materialismo se vê reduzido ao 
erguer os seus castelos no ar, 

Aqui ele imevitavelmente torna-se ATOMISMO; tal como ocorreu na sua 

infância, com Leucipo e Demócrito, e volta agora a ocorrer, já que a idade o 

levou à uma segunda infância: torna-se atomismo entre os franceses, porque 
nunca conheceram a filosofia kantiana, e entre os alemães, porque a esta es- 

queceram, É nesta segunda mfância age mais estranhamente que na primet- 

ra: não apenas os corpos SÓLIDOS devem consistir em átomos, mas também 

Os LÍQUIDOS, à água, até mesmo o ar, os gases, sim, a luz, a qual deve ser a 

ondulação de um totalmente hipotético e absolutamente improvado éter 

que consiste em átomos, cujas diferentes velocidades causam as cores; uma 

hipótese que, exatamente como se deu há tempos com a das setes cores de 

Newton, parte de uma analogia, arbitrariamente assumida e desenvolvida 

de modo forçado, com a música. É preciso de fato possuir uma credulidade 

inaudita para deixar-se convencer de que as inumeráveis e diferentes tremu- 

lações do éter, saídas da multiplicidade sem fim das superfícies coloridas 

deste multifacetado mundo, não cessam de se propagar e cruzar entre stem 

todas as direções, cada uma em seu ritmo, sem no entanto uma interferir 

na outra, mas antes, através de todo esse tumulto e desordem, engendram o 
. rã : são iluminadas, aspecto prol undamente calmo da natureza e da arte quando da 

0359 // Credar Judacus Apella!'º A natureza da luz é de fato para nós um mistério, 

  

10 “O judeu Apella deve acreditar misto” (N. T) 
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É pede Eru »orias ruins o caminho 
mas é melhor admitir Isso que obstruir com teoria do 

conhecimento futuro. Que a luz é algo completamente diferente de um 

ânico, ondulação ou vibração e tremulação, sim, que 
mero movimento mec e 

ela é um tipo de estofo. demonstram-no já os seus efeitos químicos, dos 

e foi recentemente apresentada por CHEVREUL diante da 

ele levando a luz solar a fazer efeito sobre estofos de 

lo é o de um rolo de papel branco 

quais uma bela séri 

Académie des Sciences, 

diferentes cores; o experimento mais be 

que, após ser exposto à luz solar, continua a produzir os mesmos efeitos, 

em realidade mesmo após 6 meses, se durante esse tempo é conservado num 

tubo de metal hermeticamente fechado: por acaso a tremulação fez uma 

pausa de 6 meses e agora retorna a tempo?" — (Comptes rendus de 20 de dezem- 

bro de 1858). Toda essa éter-átomo-tremulação-hipótese é não apenas uma 

quimera, mas uma torpe grosseria que iguala as hipóteses democritianas 

no que estas têm de pior, no entanto é desavergonhada o suficiente para 

fazer ares nos dias de hoje de coisa estabelecida, com o que conseguiu que 

milhares de escrevinhadores de todos os gêneros, desprovidos de qualquer 

conhecimento no tema, a recitem devotamente e nela acreditem como se 

fosse um evangelho, Todavia, a doutrina atômica em geral val mais longe 

ainda: em breve será o caso de dizer Spartam, quam nactus es, orna!* Diferen- 

tes e incessantes movimentos, de rotação, de vibração etc. são atribuídos a 

todos os átomos de acordo com a sua função: igualmente, cada átomo tem 

a sua atmosfera feita de éter, ou vá lá se saber do que mais, dependendo 

da cabeça do fantasiador. - O que foi fantasiado pela filosofia da natureza 

schellinguiana e pelos seus adeptos foram coisas amiúde ricas de espírito, 

Aorescentes, ao menos engenhosas: já o que sai da cabeça daqueles outros 

fantasiadores é, ao contrário, grosseiro, tosco, pobre c torpe, cabeças inca- 

pazes de pensar, primeiro, outra realidade que não seja uma matéria fabulada 

desprovida de propriedades, uma matéria que seria um objeto absoluto, isto 

é, um objeto sem sujeito, e, segundo, nenhuma outra atividade que não seja 

movimento e choque: só esses dois princípios lhes é apreensível, e que tudo 

seja reduzido a eles é a sua pressuposição a priori: pois eles são a sua COISA 

11 Expressão musical indicando o retorno de uma peça ao andamento inicial. (N. T) 

12 "Agora que conquistaste Esparta, orna-al” (N, T) 
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11360 EM SI. Para alcançar esse fim, [fa força vital é reduzida a forças químicas 
(que são instdiosa € injustificadamente denominada 

É as forças moleculares), e 
todos os processos da natureza inor 

ganica são reduzidos a mecanismo, isto 

é, choque e contrachoque. E ao fim o mundo inteiro, com todas as coisas 
nele contidas, seria meramente um aparelho mecânico, semelhante aqueles 
brinquedos que, movidos por alavancas, rodas e areia, expõem uma mina 

ou uma exploração agrícola. — A origem do mal é que, através do excessi- 
vo trabalho manual de experimentação, deixou-se de exercitar o trabalho 

intelectual do pensamento. O crisol e à pilha voltaica devem substituir as 

funções do pensamento: daí a profunda aversão a qualquer filosofia, — 
Poder-se-ia dar uma volta no assunto dizendo que o materialismo, como 

até agora apresentou-se, fracassou meramente porque não CONHECIA sufi- 

clentemente a MATÉRIA, a partir da qual pensava construir o mundo, e, assim, 

em vez dela, assumiu um bastardo desta desprovido de propriedades: se, 

ao contrário, em vez disso o materialismo tivesse de fato tomado a matéria 

real e dada EMPIRICAMENTE (isto é, o estofo, ou antes, os estofos), equipada, 
como ela é, com todas as propriedades físicas, químicas, elétricas e também 

com aquelas propriedades que fazem surgir espontaneamente a vida a partir 

da matéria mesma, logo, se tivesse de fato tomado a verdadeira mater rerum, 

a partir de cujo obscuro selo surgem todas as aparências e figuras, para 

depois um dia a ele retornarem; então a partir desta, isto é, desta matéria 

plenamente apreendida e exaustivamente conhecida, poderia o materialismo 

construir um mundo, do qual não precisaria envergonhar-se. Totalmente 

correto: apenas o artifício teria consistido em colocar os quacsita”* dentro 

dos data, e tomar como dada e ponto de partida das deduções, só em apa- 

rência a matéria pura, mas em realidade todas as forças plenas de mistério 

da natureza que são inerentes a esta, ou melhor dizendo, que por intermédio 

desta se nos tornam visíveis; — mais ou menos como sob o nome “prato” 

entende-se a comida que ele contém. Pois, de fato, a matéria é para o nosso 

conhecimento apenas O VEÍCULO das qualidades e forças naturais, as quais 

13 “Mãe das cosas ONT) 

14 "O que está sendo investigado.” (IN, T.) 

15 Dados. (N. T) 
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entram em cena como os seus acidentes: e precisamente porque eu reduz; 

estes à vontade, denomino // à matéria a mera VISIBILIDADE DA VONTADE, 

Porém, se despojada de todas essas qualidades, a matéria permanece algo 

desprovido de propriedades, a caput mortuum"* da natureza, com a qual ho- 

nestamente nada pode ser feito. Por outro lado, se, da maneira mencionada, 

a DEIXAMOS com todas aquelas propriedades, então cometemos uma velada 

petitio principii, na medida em que fazemos valer de antemão os quaesita como 

data. Mas, o que DISTO resulta não é mais um MATERIALISMO propriamente 

dito, porém simples NATURALISMO, Isto é, uma FÍSICA absoluta, a qual, como 

já mostrado no mencionado capítulo [7, jamais pode ocupar e preencher 

o lugar da metafísica, precisamente porque a física começa só após muitos 

pressupostos, portanto, jamais assume a tarefa de esclarecer as coisas desde 

o seu fundo. O simples naturalismo, portanto, baseta-se essencialmente em 

puras qualitates oceultae, além das quais jamais se pode ir senão recorrendo, 

como eu fiz, à ajuda da fonte suBjeriva do conhecimento, o que decerto 

conduz ao longo e penoso desvio da metafísica, na medida em que este 

pressupõe a completa análise da consciência de st, e do intelecto e da von- 

tade nestes dados. — Entrementes, a partir do OBJETIVO, ao qual subjaz a tão 

distinta e apreensível INTUIÇÃO EXTERIOR, é um caminho tão natural e que se 

oferece por st mesmo ao ser humano, que O NATURALISMO e, em consequência 

deste, porque não é exaustivo, é não pode satisfazer, O MATERIALISMO, são 

sistemas pelos quais a razão especulativa tem de necessariamente passar e 

antes de quaisquer outros: daí que logo no início da história da filosofia 

vemos surgir O naturalismo, nos sistemas dos filósofos jônicos, e na sua 

sequência O materialismo, nas doutrinas de Leucipo e Demócrito, sim, 

também de tempos em tempos os vemos ressurgir renovados. 

  

16 “Cabeça morta” (NL) 
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// Capítulo 25 

CONSIDERAÇÕES TRANSCENDENTES 

SOBRE A VONTADE COMO COISA EM SI 

Já a simples consideração empírica da natureza nos permite reconhecer, 

desde a mais simples e mais necessária exteriorização de alguma força unt- 

versal da natureza, até a vida e consciência do ser humano, uma transição 

progressiva, por sutil gradação, com limites meramente relativos e na 

maioria das vezes oscilantes. Ora, a reflexão que prossegue nessa visão € 

com ela atinge um ponto mais profundo e penetrante logo será conduzida à 

convicção de que, em todas aquelas aparências, a essência íntima, o que ali se 

manifesta, o que ali aparece, é uma única e mesma que irrompe cada vez mais 

distintamente; que, por conseguinte, o que se expõe em milhões de figuras 

infinitamente variadas e assim desempenha o mais multicolorido e mais 

barroco espetáculo sem princípio nem fim é essa Única e mesma essência, 

essência esta que se esconde tão densamente velada atrás de todas aquelas 

máscaras, que não reconhece a si mesma e por isso amiúde trata à si mesma 

de maneira rude. Eis por que a grande doutrina do Ev Kai rãv, no Oriente 

e Ocidente, cedo veto a lume e, apesar de todas as oposições, manteve-se 

ou renovou-se constantemente. Mas nós agora, iniciados, já fomos mais 

fundo ainda no mistério, na medida em que, através do que for dito antes, 

chegamos à intelecção de que onde aquela essência subjacente 1 todas 45 

aparências apresenta-se particularmente em algumas destas acompanhada 

de uma CONSCIÊNCIA QUE CONHECE, à qual dirigida para o Interior torna-se 

CONSCIÊNCIA DE SI, expõe-se a esta justamente como aquele elemento ao 

mesmo tempo ão familiar é MISLEFIOSO, designado pela palavra VONTADE, 

| "Uno e tudo.” (N. T) 
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Conseguintemente, denominamos essa essência íntima e universal de todas 

as aparências, de acordo com a manifestação na qual cla se dá a conhecer 

da maneira mais desvelada, A VONTADE, palavra esta com a qual de modo 

algum designamos um x desconhecido, porém, ao contrário, designamos 

aquilo que, pelo menos de um lado, nos é mfinitamente mais conhecido e 

Fumiliar que qualquer QUETA COISA. 

Recordemos agora uma verdade cuja demonstração mais detalhada // e 

fundamentada encontra-se em meu escrito que concorreu a prêmio Sobre 

a liberdade da vontade, a saber, que em virtude da validade universal da lei de 

causalidade, o agir ou fazer-efeito de todos os seres deste mundo sempre 

entra em cena com rigorosa NECESSIDADE através das causas que o produziu 

em cada caso: e, nesse sentido, não faz diferença alguma se o que produziu 

uma tal ação foram causas no sentido mais estrito do termo, ou estímulos, 

ou finalmente motivos, na medida em que tais diferenças referem-se tão 

somente ao grau de receptividade dos variados tipos de seres. Em relação a 

isso não podemos criar-nos ilusões: a lei de causalidade não admite exceção 

alguma; mas tudo, desde o movimento de uma partícula de pó, até o agir 

bem ponderado do ser humano, está submetido com igual rigor à let de 

causalidade. Por isso, em todo o curso do mundo, nem uma partícula de 

pó poderia descrever em seu voo uma outra linha que a que descreveu, nem 

um humano agir de outro modo que o modo como agiu, € verdade alguma 

é mais certa do que esta; tudo o que acontece, seja pequeno ou grande, 

acontece de forma absolutamente NECESSARIA. Por conseguinte, em cada 

instante dado, o estado completo de todas as corsas está fixa e precisamente 

determinado pelo estado imediatamente anterior; tanto na torrente ascen- 

dente do tempo, ao infinito, quanto na torrente descendente do tempo, ao 

infinito. Em consequência, O decurso do mundo assemelha-se ao de um 

relógio depois que foi montado e dado corda; portanto, desde esse inegável 

a, o mundo é uma mera máquina, cuja finalidade não anteve- 
ponto de vist 

mos. Mesmo se sem justificativa alguma e, no fundo, apesar de todas as leis 

do pensamento quiséssemos supor um primeiro começo, ainda assim nada 

em essência mudaria. Pois esse primeiro estado das coisas arbitrariamente 

posto teria, em sua origem, irrevogavelmente fixado e determinado o estado 

imediatamente seguinte no seu conjunto € até no mais diminuto detalhe, e 
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este estado, por sua vez, O seguinte, e assim por diante, per secula seculorum;” 
pois à cadeia da causalidade com seu rigor que não admite exceção, — este 

laço férreo da necessidade e do destino, — produz irrevogável e inalterada- 
mente cada aparência tal como ela é. A diferença seria simplesmente que, 

em uma das hipóteses, // teríamos diante de nós um relógio em que foi 

dado corda, e, na outra, um perpetuum mobile, porém, a necessidade do curso 

seria a mesma. Que o agir do ser humano não pode constituir exceção al- 
guma, eu O demonstrei de modo irrefutável no escrito já mencionado que 

concorreu a prêmio, na medida em que mostrei como o agir do ser humano 

nasce a cada vez e com estrita necessidade de dois fatores, do seu caráter 

e dos motivos que se lhe apresentam: aquele é inato e imutável, estes são 

necessariamente produzidos no fio da causalidade através do estritamente 

determinado curso do mundo. 

Portanto, de um ponto de vista que absolutamente não podemos evitar, 

porque está fundado nas leis do mundo válidas de modo objetivo e a priori, O 

mundo, com tudo o que ele contém, aparece como um jogo sem finalidade 

e por isso inapreensível de uma necessidade eterna, de uma insondável e 

mexorável 'Avayxn. O chocante, sim, o revoltante dessa inevitável e irrefutá- 

vel visão de mundo não pode ser radicalmente neutralizado por nada senão 

pela outra hipótese de que, assim como cada ser neste mundo, se de um lado 

é aparência e é necessariamente determinado pela lei da aparência, de outro é 

em si mesmo VONTADE, e em verdade VONTADE absolutamente LIVRE, visto que 

toda necessidade nasce apenas através das formas que pertencem por inteiro 

à aparência, a saber, através do princípio de vazão em suas diferentes figuras: 

a uma semelhante vontade, entretanto, também tem de pertencer aseidade, 

pois a vontade como livre, isto é, como cotsa em sie por conseguinte não sub- 

metida ao princípio de razão, não pode, tanto em seu ser e essência, quanto 

em seu agir e fazer-efeito, depender de alguma outra coisa. Somente através 

dessa hipótese é que tanta LIBERDADE é posta, como necessário é, para contra- 

balançar a inevitável e rigorosa NECESSIDADE que impera no curso do mundo. 

Por isso nós temos propriamente dizendo apenas a escolha de ver no mundo 

  

2 “Através dos séculos.” (N. T.) 

3 “Necessidade.” (N. T) 
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uma simples máquina com movimento necessário, ou de reconhecer uma 

vontade livre como a essência em si do mundo, cuja exteriorização imediata 

não é o fazer-efeito das coisas, mas antes à EXISTÊNCIA E ESSÊNCIA delas, Esta 

liberdade é, por conseguinte, transcendental, e coexiste com a necessidade 

11365 empírica, // como a idealidade transcendental das aparências coexiste com 

a sua realidade empírica. Em Sobre a liberdade da vontade expus que é somente 

sob a suposição dessa liberdade transcendental que o agir de um humano, 

apesar da necessidade com a qual ele o pratica a partir do seu caráter e dos 

motivos, é de fato o seu PRÓPRIO agir: justamente por isso atribui-se AsEI- 

DADE ao seu ser. A mesma relação vale para cada coisa do mundo. — À mais 

rigorosa NECESSIDADE, estabelecida com honesta e brônzea consequência, e 

a mais perfeita LIBERDADE, elevada até à onipotência, tinham de entrar em 

cena juntas e simultaneamente na filosofia; porém, sem ferir a verdade isso 

só poderia ser feito colocando-se toda a NECESSIDADE nO FAZER-EFEITO E 

AGIR (operari), toda à LIBERDADE, ao contrário, no SER E ESSÊNCIA (esse ). Com 

isso decifra-se um enigma, que é tão antigo como o mundo só porque até 

agora sempre procedeu-se de maneira inversa c absolutamente procurou-se 

E a liberdade no operari, a necessidade no esse. Eu, ao contrário, digo: cada ser, 

sem exceção, FAZ-EFEITO com rigorosa necessidade, no entanto EXISTE e É O 

E é em virtude da Sua LIBERDADE. Em munha obra, portanto, não SC CNCOM=- 

tra nem mais e nem menos liberdade e necessidade que em qualquer outro 

sistema anterior; embora pareça tender tanto para um sentido quanto para 

O OU, conforme um se escandalizeé por atribuirmos VONTADE à eventos 

Naturais Cx plicados até Agora FR pa FLIr da pura necessidade, Qu pelo fato de aque 

à motivação é atribuída a mesma rRgorosa necessidade que a da causalidade 

mecânica. Mas apenas houve troca de lugares: a liberdade foi colocada no esse 

e a necessidade limitada ao operar, 

Em suma, O DETERMINISMO está firme e sólido: em vão já quinze sécu- 

los esforçaram-se por miná-lo impulsionados por certos caprichos bem 

conhecidos, que entretanto não se podia chamar pelo seu nome, Ora, em 

consequência desse determinismo, porém, ÚQ mundo torna-se um jogo de 

marionetes movidas por fios (motivos ), sem que ao menos possamos saber 

para diversão de quem: sea peça tem um plano, então O diretor É o FATUM, SE 

11366 não, é a necessidade cega. — Dessa absurdez não há outra salvação // exceto 
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o conhecimento de que já O SER E A EssÊncIA de todas as coisas são o apa- 

recimento de uma verdadeira VONTADE LIVRE que justamente aí se conhece 

4 si mesma: pois O AGIR E FAZER-EFEITO de tais coisas não podem ser salvos 

da necessidade. Para colocar a liberdade a salvo do destino ou do acaso, foi 

preciso deslocá-la da ação para a existência, — 

Assim como à NECESSIDADE pertence só à aparência, não à coisa em st, Isto 

é não à verdadeira essência do mundo; o mesmo ocorre com a PLURALIDADE. 

Isso foi suficientemente exposto em $ 25 do primeiro tomo. Tenho aqui 

à acrescentar apenas algumas considerações que comprovam e explicitam 

Essa verdad Cl 

Cada um conhece de maneira totalmente imediata apenas UM ser: sua 

própria vontade na consciência de si. Todas as demais coisas, cada um as 

conhece de maneira meramente mediata, c as julga então conforme a analo- 

gia com aquele ser, analogia que ele estende segundo o grau de sua reflexão. 

Tudo isso origina-se no fundo de que, propriamente dizendo, existe APENAS 

UM SER; já a ilusão da pluralidade (mãyã), originada das formas da apreensão 

exterior e objetiva, não pode penetrar na simples consciência Interior, por 

[sso esta sempre encontra diante de st apenas um ser. 

Se consideramos a perfeição nunca suficientemente admirada nas obras 

da natureza, perfeição que, mesmo nos últimos e menores organismos, por 

exemplo, nos órgãos de fecundação das plantas, ou na estrutura interior 

dos insetos, foi executada com cuidado tão infinito e trabalho in atigável 

como sea obra que a natureza tinha diante de si fosse, portanto, a única na 

qual podia aplicar toda a sua arte e poder; se encontramos essa perfeição 

repetindo-se infinitamente em cada singularidade dos sem-número de 

indivíduos de cada espécie, sem que O cuidado e a perfeição sejam menores 

naquele que habita o mais solitário e isolado canto do mundo no qual até 

agora nenhum olho penetrou, se seguimos d composição das partes de cada 

organismo até onde podemos, € contudo nunca nos deparamos com um 

elemento totalmente simples e por 18so último, para não mencionar um 

inorgânico; SU, por fim, perdemo-nos no cálculo da finalidade de rodas Essas 

partes orgânicas para à manutenção // do todo, finalidade em virtude da 

qual cada vivente, em e para si mesmo, é perfeito; se ponderamos que cada 
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uma dessas obras-primas, mesmo de curta duração, já foram renovadamente 

produzidas um sem-número de vezes e, no entanto, cada exemplar da sua 

espécie, cada inseto, cada flor, cada folha, ainda aparece curdadosamente ela. 

borado, como o fot o primeiro da própria espécie e que, portanto, a natureza 

de modo algum se cansa e assim começa a fazer obras malfeitas, mas, com 

igual e paciente mão de mestre, consuma à última obra como consumou à 

primeira: então conscientizamo-nos, em primeiro lugar, de que toda arte 

humana é completamente diferente, não somente segundo o grau, mas 

também segundo o tipo, da criação da natureza; em seguida, entretanto, que 

a força originária atuante, a natura naturans,* está IMEDIATAMENTE PRESENTE 

INTEIRA E INDIVISA em cada uma das suas inumeráveis obras, nas mais dimi- 

nutas, como nas maiores, na última, como na primeira: do que se segue que 

ela, como tal e em si, não conhece espaço e tempo. Ademais, se temos em 

mente que a produção daquelas hipérboles de todas as formações artísticas 

nada custa entretanto à natureza, de modo que ela, com inconcebível pro- 

digalidade, cria milhões de organismos que jamais chegam à maturidade, e 

entrega sem proteção todo vivente a milhares de acasos, mas que de outra 

parte também, quando favorecida pelo acaso, ou conduzida pela intenção 

humana, fornece de bom grado milhões de exemplares de Uma espécie, da 

qual até então só havia um, conseguintemente milhões deles não lhe custam 

mais do que um; então tudo isso também nos leva à intelecção de que a 

pluralidade das coisas tem a sua raiz no modo de conhecimento do sujeito, 

todavia é estranha à coisa em si, isto é, à força originária que se manifesta 

no íntimo delas; que, portanto, espaço e tempo, nos quais repousam a pos- 

sibilidade de toda pluralidade, são meras formas de nossa intuição; sim, que 

até mesmo aquele inconcebível artifício” da estrutura, associado à profusão 

mais cega das obras na qual aplica-se, no fundo, também origina-se só do 

modo como apreendemos as coisas; a saber, quando o empenho originário, 

simples e indivisível da vontade como coisa em si expõe-se como objeto 

em nosso conhecimento cerebral, tem de aparecer como um encadeamento 

4 “Natureza naturante”, expressão tomada de empréstimo de Espinosa. (N. T) 

5 No original alemão, Kinsilichkeit, que também poderíamos traduzir por artificialidade, 

ou seja, a capacidade de criar arte, artifício. (N. T) 
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1368 engenhoso” de partes separadas // desenvolvido com máxima perfeição para 

que as partes sejam meios e fins umas das outras. 

À aqui indicada UNIDADE DAQUELA VONTADE, na qual reconhecemos a es- 

sência em st do mundo aparente, e que se encontra para além da aparência, 

é uma unidade metafísica, portanto o conhecimento desta é transcendente. 

isto é, não repousa nas funções do nosso intelecto, por conseguinte não 

pode ser propriamente apreendida por este. Daí que aquela unidade abre 

para a consideração um abismo, cuja profundidade não permite clara e com- 

pleta intelecção de conjunto, porém apenas miradas isoladas, as quais nos 

permitem conhecer a referida unidade nesta ou naquela relação de coisas, ora 

no subjetivo, ora no objetivo, com o que no entanto sempre são suscitados 

novos problemas, que não me comprometo a resolver em sua totalidade, 

mas, antes, tenho em mente esi quadam prodire tenus,” e sou cuidadoso para 

evitar a veiculação de qualquer coisa falsa ou arbitrariamente inventada, 

abdicando de para tudo dar maçante justificativa — mesmo correndo o risco 

de aqui fornecer apenas uma exposição fragmentária. 

Se recordamos e examinamos em detalhes a teoria da origem do siste- 

ma planetário, que foi tão sagazmente estabelecida primeiro por KANT e 

depois por LarLACE, de cuja exatidão pouco se pode duvidar; então vemos 

que as forças naturais mais baixas, mais cruas, mais cegas, ligadas à mais 

rígida legalidade, erigem, por intermédio do seu conflito por uma única e 

mesma matéria dada e pelas consequências acidentais dele resultantes, os 

alicerces do mundo, logo, erigem os alicerces da futura moradia adaptada 

de um sem-número de seres vivos, como um sistema de ordem e harmonia, 

diante do qual tanto mais nos assombramos quanto mais aprendemos a 

entendê-lo distinta e precisamente. Aprendemos, por exemplo, que cada 

planeta, devido a sua velocidade presente, só pode manter-se precisamente 

onde de fato tem o seu lugar, pois, mais perto do Sol, neste cairia, mais 

distanciado, perder-se-ia no espaço; e também ao inverso, se tomamos o 
lugar do planeta como dado, neste só pode permanecer com a sua presente 

e 

6 No original, kiúnstlic, que também se poderia traduzir por artificial, artístico, artifi- 

cioso. Cf. nota anterior. N, To) 
7 “Avançar até um certo ponto. “ Palavras já citadas, cf. nota 8 (p348). (N. T) 
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velocidade e nenhuma outra, pois, se mais rápido, teria de voar espaço afora, 
mais lento, // teria de cair no Sol; de modo que apenas UM determinado 
lugar convém a cada determinada velocidade de um planeta; e só consegui- 
pagas esse problema resolver-se pelo fato de a mesma causa física que faz 
efeito necessária e cegamente, e que lhe assinalou o seu lugar, repartiu-lhe 
ao mesmo tempo e precisamente a velocidade adequada a apenas este | uu ga Ff, 

em consequência da lei natural de que um corpo em revolução aumenta a 
sua velocidade na mesma proporção em que seu círculo se torna menor; 
por fim, e sobretudo, aprendemos como a todo sistema está assegurada 
uma duração sem fim, em virtude de que todas as perturbações recíprocas, 
que imevitavelmente ocorrem no curso dos planetas, com o tempo têm de 
ser de novo compensadas; assim, a irracionalidade mesma da relação dos 
tempos de revolução de Júpiter e Saturno impede que as suas perturbações 
recíprocas repitam-se numa mesma posição na qual sertam perigosas, fa- 
zendo com que sempre entrem em cena em longos intervalos e numa outra 
posição, com o que têm de suprimir-se de novo, comparáveis dessa forma 
às dissonâncias musicais que de novo se dissolvem na harmonia. Reconhe- 
cemos por intermédio dessas considerações uma finalidade e perteição, 
como se estas só pudessem ter sido realizadas pelo arbítrio mais livre 
guiado pelo entendimento mais penetrante é pelo cálculo mais exato, E, no 
entanto, seguindo o fio condutor daquela cosmogonia laplaciana tão bem 
pensada e tão precisamente calculada, não nos podemos furtar à intelecção 
de que forças naturais completamente cegas, fazendo efeito conforme leis 
naturass imutáveis, através do seu conflito ec em seu jogo mútuo sem fina- 
lidade, nada poderiam produzir senão justamente esse alicerce do mundo. 
igualável à obra de uma combinação hiperbolicamente elev ada. Diferen- 
temente de ANAXÁGORAS, que recorreu à ajuda de uma INTELIGÊNCIA que 
nos é conhecida apenas a partir da natureza animal e calculada só para os 
fins desta, inteligência que, proventente do exterior, teria astutamente se 
servido das forças da natureza já existentes e dadas junto com as leis dela, 
em vista de dUngir os próprios fins estranhos a essas forças, nós reconhe- 
cemos já mesmo nas forças naturais mais baixas, aquela mesma vontade 
Una que justamente aqui Cem à sua primeira exteriorização, vontade que, 

avés das leis originárias daquelas forças, // 
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crabalha para atingir a sua finalidade última, e, assim, tudo o que acontece 

conforme cegas leis naturais tem de necessariamente servir e corresponder 

a essa finalidade da vontade; e isso não poderia ser de outro modo, visto 

ue todo material nada mais é senão justamente a aparência, a visibilidade, 

a objetidade da Vontade de vida, que é una. Portanto, já as forças naturais 

mais baixas mesmas são animadas por aquela mesma vontade que depois, 

nos seres individuais dotados de inteligência, assombra-se com a própria 

obra, como o sonâmbulo pela manhã em relação ao que fez durante o sono; 

ou, mais exatamente, como alguém que se espanta com a própria figura que 

vê no espelho. A aqui demonstrada unidade do casual com o intencional, do 

necessário com o livre — devido à qual as coincidências mais cegas porém 

baseadas em leis naturais universais são, por assim dizer, as teclas sobre as 

quais o espírito cósmico toca as suas melodias plenas de sentido — é, como 

eu disse, um abismo da consideração, no qual também a filosofia não pode 

lançar luz plena, mas apenas um lampejo. 

Agora volto-me para uma consideração SUBJETIVA conexa aqui ao tema, 

consideração à qual, todavia, atribuirer ainda menos distinção que a con- 

ferida à objetiva recém-exposta, na medida em que só através de imagens e 

comparações é que poderei expressá-la. — Por que, pergunto, por um lado a 

nossa consciência é tanto mais clara e mais distinta quanto mais avança para 

o exterior e à sua grande claridade encontra-se na intuição sensível, a qual 

já em metade pertence às coisas exteriores a nós, e, por outro lado, torna-se 

tanto mais obscura quanto mais avança para O interior, de maneira que, se 

descemos até os limites dela, chegamos a uma escuridão na qual cessa todo 

conhecimento? — Tudo isso depende, cu respondo, do tato de à consciência 

pressupor INDIVIDUALIDADE, esta no entanto já pertence à mera aparência, 

pois, como pluralidade daquilo que é da mesma espécie, é condicionada 

pelas formas da aparência, tempo e espaço. O nosso interior, ao contrário, 

tem a sua raiz naquilo que não é mais aparência, mas coisa em si, lá onde 

não alcançam as formas da aparência, com o que então faltam as condições 

principais da individualidade e com elas desaparece a consciência distinta 

das coisas. Nesse ponto de enraizamento da existência, cessa a diversidade 

1371 dos // seres, como no centro de Uma esfera CCssa dd diversidade dos CAlOS: E 

assim como na esfera à superfície nasce onde os raios terminam e rompem, 
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também a consciência só é possível onde a essência em si desemboca na apa- 

rência, através de cujas formas é possível a individualidade separada, na qual 

repousa a consciência, que justamente por 18SO está limitada às aparências. 

Por conseguinte, todo o distint 

na direção do exterior, sobre essa superfície da esfera, 
o e bem compreensível da nossa consciência 

encontra-se sem pre 

Por outro lado, assim que d 

abandona, — no sono, na morte, em certa medida também no fazer-efeito 
aí nos afastamos por completo, a consciência nos 

tico ou mágico: pois todos estes passam pelo centro. Mas precisa- 
magné 

a distinta das coisas, como condicionada pela su- 
mente porque à consciênci 

pertície da esfera, não está dirigida para o centro, decerto conhece os outros 

indivíduos como da mesma espécie, mas não como idênticos, que é o que 

de fato eles são em si. A imortalidade do indivíduo poderia ser comparada 

ao escape de um ponto da superfície pela tangente; a imortalidade de roda 

a aparência, devido à eternidade da essência em st, poderia ser comparada ao 

retorno desse ponto, pelo rato, em direção ao centro, do qual a superfície é 

mera extensão. À vontade como coisa em st está Inteira e indivisa em cada 

ser, assim como o centro é parte integrante de cada um dos raios: enquanto 

o extremo periférico do raio está na mais rápida revolução com a superfície, 

que representa o tempo e o seu conteúdo, já O outro extremo, no centro, 

sede da eternidade, permanece no mais profundo repouso, porque o centro 

é o ponto cuja metade ascendente não difere da descendente. Por isso é 

dito em BHaGavaD Gira: Haud distribuem ammantibus, et quase distributum tamen 

insidens, animantimnque sustentaculmm id cognoscendum, edax et rursus genstale* (lect, 

13, 16, versão de Schlegel). - Decerto caímos aqui numa linguagem mística 

figurada: mas ela é a única na qual alguma coisa ainda pode ser dita sobre 

esse tema completamente transcendente. Logo, também podemos admitir 

essa parábola, a saber, que podemos representar figurativamente o gênero 

humano como um animal compositum,;” forma de vida da qual exemplos são 

fornecidos por muitos pólipos, em especial os Alutuantes, como veretillum, 

8 “Indiviso Ele está nos seres, e no entanto é como se neles estivesse dividido. Deve-se 

conhecé-lo ao mesmo tempo como sustentáculo, aniquilador e criador dos seres. 

(N. TO 

9 “Animal composto (N. T) 
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aso destes à parte d 
arte inferior dotad 

ade de um proce 
o cérebro dotado de consciência isol 

aco a 
a cabeça isola cada animal individual, e, ao contrário, a P a de um estômago comum os vincula todos à unid 

Sso vital; assim também 
à Os Indivíduos humanos, enquanto a 

aLva, COM seu sistem 
a consciência cerebral desaparece dur 

» inconsciente, a vida veoe parte Inconsciente, dveger à ganglionar, na qual 
ante O sono e assim assemelha-se à 

: : m a + pai ] 

é 
a um lótus que de noite afunda na corrente, é uma vida comum a todos, por 

xcepcionalmente comu 
fato ocorre, por exemplo, quando sonhos comuni 

quando os pensamentos do magnetiz 

intermédio da qual podem até e nicar-se, o que de 
dm-se imediatamente, 

ador transitam para o do sonâmbulo, 
agnéticas, ou em geral mágicas, provocadas 

por um querer intencional, Quando se produz uma tal 
re” diferente de qualquer outra produzida através 
medida em que é propriamente dize 

finalmente também nas ações m 

ação, ela é toto pene- 

do influxus physicus, na 
ndo uma actio in distans, que embora 

seja executada pela vontade emanando do indivíduo, trat a-se da vontade em 
sua qualidade metafísica, como o substrato ompr esente de toda a natureza, 
Também poder-se-ta dizer que, assim como um fraco resto da FORÇA CRIA- 
DORA originária da vontade, que já realizou a sua obra nas figuras existentes 
da natureza, e aí extinguiu-se, Às vezes entra em cena excepcionalmente na 
generatio arquivora; assim também a ONIPOTÊNCIA originária da vontade, que 
realiza a sua obra na exposição e conservação dos organismos, € aí absorve- 
-se, pode excepeionalmente por uma espécie de excedente tornar-se ativa 
em tal fazer-efeito mágico. Em Sobre a vontade na natureza falei detidamente 
sobre essa propriedade mágica da vontade, e de bom grado renuncio aqui a 
considerações que dizem respeito a fatos incertos, mas que não podem ser 
totalmente ignorados ou negados. 

IO "Em gênero inteiro”. (N. T) 
11 “Influência Física.” (N. T) 
12 “Ação a distância." (N. T) 

393 

=
 

c
o
m
e
m
 
a



133 
// Capítulo 26% 

A PROPOSITO DA TELEOLOGIA 

A finalidade presente em toda parte na natureza orgânica, destinada à 

assegurar a manutenção de cada ser, bem como a conformidade da natureza 

orgânica à inorgânica não podem mais facilmente encontrar o seu lugar na 

conexão de um sistema filosófico senão naquele que faz subjazer à exis- 

tência de cada Ser natural UMA VOM TADE, aque, por conseguinte, exprime a 

sua essência € aspiração não apenas primariamente nas ações, mas também 

já na FIGURA do organismo que aparece. No capítulo precedente apenas 

indiquei como a nossa linha de pensamento procede com esse tema, após 

já tê-lo exposto na abaixo mencionada passagem do primeiro tomo, porém, 

com especial distinção e detalhes em Sobre a vontade na natureza sob a rubrica: 

“Anatomia comparada”. A isso acrescento as seguintes explicitações. 

A assombrada admiração que costumeiramente nos assalta quando da 

consideração da finalidade infinita na estrutura dos seres orgânicos repousa, 

no fundo, na pressuposição decerto natural, todavia falsa, de que aquela 

CONCORDÂNCIA das partes entre st € delas com a totalidade do organismo 

e com os seus fins no mundo exterior percorreu à mesma via pela qual a 

apreendemos e julgamos por intermédio do CONHECIMENTO, portanto, 

percorreu a via da REPRESENTAÇÃO; logo, como essa finalidade existe PARA O 

intelecto, também teria sido produzida ATRAVES do intelecto. De fato, NÓS 

só podemos trazer a bom termo algo de regular e na sua legalidade, como 

por exemplo é cada cristal, sob a condução de let e regra, e igualmente só 

| podemos produzir finalidade nas coisas sob a condução do conceito de fim; 

  

* Este e o capítulo seguinte conectam-se com $ 28 do primeiro tomo. 
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mas de modo algum estamos autorizados à transmitir essa nossa limita. 
ção à natureza, // que nela mesma é um prius de todo intelecto e, como fo; 
dito no capítulo precedente, possur um fazer-efeito que se diferencia por 
completo do nosso, Ela produz O que parece bastante conforme à fins e 
bastante ponderado, porém sem ponderação e sem conceito de fim, porque 
o faz sem representação, que como tal é de origem totalmente secundária. 
Consideremos em primeiro lugar o que é meramente regular, ainda não 
conforme a fins, Num foco de neve, OS Seis raios Iguais e separados por 
ângulos iguais não foram pré-medidos por conhecimento algum; trata-se 
em verdade da simples aspiração da vontade originária, que assim se expõe 
para o conhecimento, quando este sobrevém. Ássim como aqui a vontade 
produz sem matemática a figura regular, também produz sem fisiologia a 
figura Orgânica € perfeitamente organizada conforme a fins. À forma regular 

no espaço existe apenas para a intuição, cuja forma intuitiva é o espaço; 
assim, a finalidade do Organismo existe meramente para a taculdade de razão 
que conhece, cuja ponderação está ligada aos conceitos de fim e meio. Se nos 
fosse permitida uma intelecção imediata no fazer-efeito da natureza: então 
teríamos de reconhecer que o acima mencionado assombro telcológico é 

análogo aquele do selvagem, citado por Kant em sua explanação do risível, 
quando viu a espuma jorrar de uma recém-aberta garrafa de cerveja e ex- 
pressar seu maravilhamento não em relação ao jorro da espuma da garrafa, 
mas em como for nela introduzida: pois também aqui nós pressupomos que 

a Himalidade dos produtos da natureza foi introduzida pela mesma via em 

que sat para a nossa consideração. Por isso o nosso assombro teleológico 
pe de ser igualmente comparado aquele provocado pelas primeiras obras da 

técnica de prensa móvel, naqueles que, pressupondo-as como obras de uma 

pena, recorram em seguida, para explicá-las, a uma ajuda do diabo. — Pois, 

Sal quit dito mais UMa VOZ, é O Nosso intelecto que, «O apreender COMO 

objeto, por intermédio de suas próprias formas (espaço, tempo e causalida- 

dei, o ato da vontade, em si mesmo metafísico e indivisível e que se expõe 

na aparência de um animal, primeiro produz a pluralidade e diversidade das 

partes e das suas funções, // para em seguida assombrar-se com à perfeita 

concordância e conspiração que provêm da unidade primitiva; com o que, 

portanto, em certo sentido, maravilha-se com a própria obra. 
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Se nos entregarmos à conside ração da estrutura inetável e infinitamente 

engenhosa de um animal, mesmo o mais comum dos insetos absorvendo- 
PARA NE f 

nos na admiração dela, porém logo ocorrer-nos que a natureza submete 
sem consideração precisamente CUSSES Organismos tão excessivamente en- 

genhosos € altamente complexos diariamente e aos milhares à aniquilação 
| á ee rm 

através do acaso, da voracidade animal e crueldade humana: então esse in- 
| . 

sano desperdício coloca-nos em assombro. Contudo, tal assombro repousa 
t = + à . 

| numa anfibologia dos conceitos, na medida em que ali temos em mente a 
É i ! à . 

obra de arte humana, a qual é instituída por intermediação do intelecto e 
) 

através da dominação de um estofo estranho que resiste, consequentemente 

custando muito esforço. À natureza, ao contrário, as suas obras não custam 

absolutamente nada, por mais engenhosas que sejam; porque aqui a vontade 

E em obra já é a obra mesma; na medida em que, como eu já disse, o organismo 

' é meramente a visibilidade produzida no cérebro da aqui existente vontade. 

8 Em consequência da mencionada índole dos seres orgânicos, à teleologia, 

4 enquanto pressuposição de uma finalidade de cada parte, é um fio condutor 

é inteiramente seguro na consideração do conjunto da natureza orgânica; ao 

H contrário, do ponto de vista metafísico, para explanação da natureza além 

n da possibilidade da experiência, só pode ser atribuída à teleologia uma 

tr validade secundária e subsidiária, para confirmação de outros princípios ex- 

di planativos fundamentados de outra maneira: pois aqui ela mesma pertence 

u aos problemas de que se deve dar conta. — Por conseguinte, quando em um 

a animal encontra-se uma parte da qual não se vislumbra fim algum, jamais 

“ estamos autorizados a assumir a hipótese de que a natureza a produziu 

4 desprovida de fim, como se estivesse apenas brincando e por mero capricho. 

g Eventualmente isso poderia ser pensado como possível, se se leva em conta a 

ê hipótese de Anaxágoras segundo a qual a natureza recebeu seu arranjamento 

por meio de um entendimento ordenador, que como tal serve a um arbítrio 

Ê estranho: mas não se se leva em conta a hipótese de que a essência em si 

» 1376 (isto é, exterior à representação) de cada // organismo é pura e simplesmen- 

” te SUA PRÓPRIA VONTADE: POIS aí cada parte só pode existir sob a condição 

y de servir à vontade que lhe subjaz, de exprimir e realizar alguma tendência 

P dela, conseguintemente, de contribuir de algum modo para a conservação 

$ desse organismo. Pois, tirante a VONTADE QUE NELE APARECE, € às condições 
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do mundo exterior sob as quais ele decidiu livremente viver e no conflito 
com as quais, por conseguinte, já toda a sua hgura e arranjamento for: um talhados, nada pode ter exercido influênci a sobre ele e ter determi ado à sua forma e as suas partes, lopo, arbítrio algum, C apricho algum, Por Isso 

por conseguinte, as CAUSAS | 
(causar finalis) são o fio condutor para a compreensão d 

tudo nele tem de ser conforme à um Lim: INais 

t natureza orgânica, 
(causae eficientes) o são para à compre 

à natureza imorgânica. Nisso baseia-se o fato de que, quando n E 

“ssim como as causas eficientes 

d 

Cena zoologia não podemos encontrar o tim de Lam p 

ensdo 

ad ANAtOMIA 
Arte existente, o Nosso 

entendimento recebe um choque, que é semelhante aquele que deve d ar- 
-se na física quando permanece oculta à causa de um cleo: e, assim como 
esta causa, também pressupomos aquele tim como necessário, pomo-nos a 
procurá-lo, por mais que tsso já tenha sido feito c em vão. Este, por exemplo, 
é o caso do baço, sobre cujo fim renovadas hipóteses são arquitetadas, até 
que um dia uma delas se prove correta, O mesmo ocorre com os grandes 
dentes em espiral do barbirusa, com as protuberâncias em forma de cornos 
de algumas lagartas e outros casos semelhantes. Também casos negativos 
são por nós julgados conforme à mesma regra, por exemplo, que em uma 
ordem tão uniforme em seu todo como a dos sáurios, uma parte tão impor- 
tante como q bexiga esteja presente CI muitas espécies, MAs talta UM OLULEAS, 
igualmente que os golfinhos e alguns cetáceos que lhe são aparentados 
careçam completamente de nervos olfativos. enquanto os demais cetáceos 
Cale Us Peixes Ú possuem; Ora, Lem de haver tm lundamento para ES 50, 

Exceções reais e isoladas para essa ler geral da finalidade na natureza 
orgâmica foram decerto encontradas. e tals exceções foram objeto de grande 
assombro; entretanto, como é possível dar para estas uma outra explicação, 
vale nesse caso O princípio exceprio firmar regulam." P Or exemplo, // que os 
urinos do sapo-pipa ainda têm caudas e guelras embora não esperem por 

k po-pil k | sua metamortose nadando, 

11377 

Como todos Us QULPOS tIrInoOs, Mas Ns COSTAS 
da mãe; — que o canguru macho tem um rudimento de osso, que na fêmea 
sustenta à bolsa; — que também os mamíferos machos têm mamilos: — 
que mus typblus, uma rata, tem olhos, embora diminutos, porém sem uma 

LCA exceção confirma a regra. (N, 1) (a Ma .] 
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abertura para Os mesmos na epiderme, que, coberta de pelos, tapa-os; e que 

a toupetra dos Apeninos, e também dois peixes, murena caccilia et e gastro- 

-branchus, estão no mesmo caso; igualmente o proteus anguinus. Essas raras € 

surpreendentes exceções das regras da natureza em outros casos tão rígida, 

essas contradições em que ela cai consigo mesma, temos de explicá-las a 

partir da íntima conexão que as suas aparências têm umas com as outras 

em virtude da unidade daquilo que nelas aparece, conexão devido à qual a 

natureza tem apenas de indicar algo em um animal simplesmente porque um 

outro, conectado com aquele, O possui realmente. Por isso o antmal macho 

posstl O rudimento de um órgão que na fêmea está realmente presente. As- 

sim como aqui a diferença dos sEXOS não pode suprimir o tipo da ESPÉCIE; 

também o tipo de uma ORDEM intetra, por exemplo a dos batráquios, se 

mantém mesmo quando em uma espécie particular (pipa) uma de suas de- 

terminações Lorna-se supérflua. Muito menos a natureza pode permitir que 

uma determinação (olhos) pertencente a todo o tipo de uma CLASSE FUNDA- 

MENTAL (vertebrata), desapareça por completo sem deixar traços, mesmo se 

essa determinação deva atrofiar-se como supérflua numa espécie particular 

(mus typhlus); porém a natureza tem de aqui também indicar, pelo menos de 

maneira rudimentar, O que realiza inteiramente em outras espéctes. 

Desse ponto de vista mesmo pode-se ver em certa extensão em que se 

baseia aquela HOMOLOGIA no esqueleto, antes de tudo dos mamíteros e em 

sentido amplo de todos os vertebrados, detalhadamente exposta em especial 

por R. Owen em sua ( stéolopie comparée, devido à qual por exemplo todos Os 

mamíferos têm sete vértebras cervicais, cada osso da mão e do braço huma- 

nos tem o seu análogo na barbatana da baleia, o crânio da ave // no ovo tem 

exatamente o mesmo número de ossos que o do feto humano, e assim por 

diante. Tudo isso em verdade indica um princípio que é independente da 

teleologia, o qual, no entanto, é o fundamento sobre o qual ela editica, ou 

o estofo dado de antemão para as suas obr 

Geollroy Saint-Hilaire apresentou como 0 “elemento anat 

al-arquetípico” do mundo animal mais elevado, 

as, € é precisamente aquilo que 

ômico”. E a unite 

de plan, o tipo-fundament 

  

2 No oripinal alemão, Ur-Grund-Iypus. (N. o] 
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por assim dizer o tom musical arbitrariamente escolhido, a partr do qual 
a natureza aqui toca. 

A diferença entre causa eficiente (causa efficiens) e causa final (causa fi. 
nalis) já foi corretamente assinalada por ARISTÓTELES (De part anm. | |) 
com a palavras: AÚO TpÓrOI THÇ airiaç, TO OU Évexa Kai Tô EE AváyKnÇ, Kai Ser 
Aéyovraç Tuyxáveiv uáliota pêv aupoiv (Duo sunt causae modi: alter Cujus grana, 
etalter é necessitale; ar porssimunt ulrunque eruere oportet ).* À causa EFICIENTE é 
aquela MEDIANTE à qual algo é, a causa final é aquela EM RAZÃO da qual algo 
é: a aparência que deve ser explicada tem, no tempo, a primeira ATRAS de s;, 
esta DIANTE de si, Só nas ações arbitrárias de seres animais é que as duas 
coincidem imediatamente, na medida em que aqui a causa Final, o fim, entra 
em cena como MOTIVO: um tal motivo, no entanto, é sempre a verdadeira e 
própria CAUSA da ação, é a sua causa absolutamente EFICIENTE, à mudança que 
a precede, mediante a qual a ação NECESSARIAMENTE entra em cena e sem à 
qual esta não poderia acontecer, como o expus no meu ensaio que concorreu 
a prêmio Sobre a liberdade da vontade. Pois, não importa o que fistologicamente 
se intercale entre o ato da vontade e o movimento do corpo, reconhecida- 
mente sempre permanece aqui a VONTADE como aquilo que movimenta, 
sendo ELA por sua vez movimentada pelo morivo que vem do exterior, 
logo a causa finalis; que, consequentemente, entra em cena aqui como causa 
efficiens. Ademais, sabemos a partir do que foi anteriormente abordado que 
o movimento do corpo é no fundo uno com o ato da vontade, como sua 
mera aparência na intuição cerebral. Essa coincidência da causa finalis com a 
causa eficiente, na única aparência que nos é INTIMAMENTE conhecida, que 
por isso mesmo permanece em sentido estrito nosso fenômeno originário, 
deve ser seguramente retida: pois nos conduz diretamente a admitir que, 

1 379 pelo menos na natureza orgânica, cujo conhecimento // tem como fio 
condutor as causas finais, existe uma VONTADE como artífice de figuras. De 
fato, não podemos pensar distintamente uma causa final senão como um 
fim intencional, isto é, um motivo. Sim, se considerarmos precisamente as 
causas finais na natureza, em vista de exprimir a sua essência transcendente, 

3 “Há dois tipos de causas, a final e a que opera por necessidade, e, tanto quanto possível, 
no que for discutido temos de levar as duas em consideração.” (N, É) 
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não temos de temer uma contradição, e devemos dizer com audácia: a causa 
final é um motivo que faz efeito sobre um ser que não o conhece. Pois, 

decerto, OS ninhos das térmitas são o motivo que produziram a mandíbula 

sem dentes do tamanduá, junto com a sua longa língua pegajosa e filiforme: 
+ dura casca do ovo que mantém o pintinho encerrado é, decerto, o motivo 

da extremidade córnea de que está provido o seu bico para romper e trans- 

passar aquela casca, após o que ele se desfaz dessa extremidade córnea como 

inútil. Igualmente, as leis da reflexão e refração da luz são o motivo para 

aquele tão excessivamente engenhoso e complicado instrumento óptico, O 

olho humano, com a transparência de sua córnea, a densidade diferente de 

seus três humores aquosos, a figura de seu cristalino, a negritude de sua co- 

roide, a sensibilidade de sua retina, a capacidade de contração de sua pupila, 

e sua musculatura, calculados por ele precisamente de acordo com aquelas 

leis. Contudo, aqueles motivos já faziam efeito antes mesmo de terem sido 

percebidos: e não podia ser de outro modo; por mais contraditório que Isso 

pareça. Pois aqui encontra-se a transição do físico para o metafísico. Este, 

contudo, nós o reconhecemos na VONTADE: por Isso temos de vislumbrar 

que a mesma vontade que estende a tromba do elefante para um objeto é 

! também a que, antecipando objetos, figurou e fez nascer essa tromba. — 

k Em concordância com tudo 1sso há o fato de que, na Investigação da 

t natureza ORGÂNICA, sempre somos remetidos a CAUSAS FINAIS, procuramos 

' ESTAS em toda parte, e tudo explanamos à partir DELAS; às CAUSAS EFICIENTES, 

ao contrário, ocupam na natureza orgânica apenas uma posição totalmente 

| subordinada, como mero instrumento das causas finais, e, justamente como 

à no caso dos movimentos arbitrários dos membros que admitidamente são 

| produzidos por motivos exteriores, elas aqui são mais supostas que de- 
monstradas. Na explanação das FUNÇÕES fisiológicas, quando é preciso, 

à recorremos às causas eficientes, mas em vão na maioria das vezes; porém, 

o M380 na explanação do NASCIMENTO // DAS PARTES já não o fazemos, e nos limita- 

mos unicamente às causas finais: quando muito temos aqui ainda algum 
| Princípio geral como o de que quanto mais larga é uma parte, tanto mais 

forte tem de ser a artéria que lhe aporta sangue; mas, das causas EFICIENT Es 

propriamente ditas que, por exemplo, permitem instituir o olho, o ouvido, 

9 cérebro, delas nada sabemos. Sim, até mesmo na explanação das meras 
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FUNÇÕES, a CAUSA FINAL É muito mais importante e apropriada que a EFICIEN- 

TE: eis por que, se apenas aquela é conhecida, somos instruídos sobre o 

principal e nos satisfazemos, enquanto só a causa EFICIENTE em pouco nos 

ajuda. Por exemplo, se realmente conhecêssemos a CAUSA EFICIENTE da cir- 

culação sanguínea, que de fato não conhecemos, mas ainda à procuramos; 

isso de pouco nos ajudaria sem à CAUSA FINAL, à saber, que O sangue tem de 

ir aos pulmões para a oxidação, e de novo retornar para a nutrição: portanto, 

através da causa final, e mesmo sem a causa eficiente, uma grande luz nos 

foi acendida. Ademais, penso que, como disse acima, a circulação sanguínea 

não tem propriamente dizendo causa eficiente alguma, porém aqui a von- 

tade está tão imediatamente ativa, como no movimento muscular, onde ela, 

por intermédio da condução dos nervos, é determinada por motivos, de 

modo que também aqui o movimento é imediatamente provocado pela causa 

final, logo, pela necessidade de oxidação nos pulmões, necessidade esta que 

aqui faz efeito sobre o sangue em certa medida como motivo, todavia de tal 

maneira que falta a intermediação do conhecimento, porque tudo se passa 

no interior do organismo. — À assim chamada metamorfose das plantas, um 

pensamento ligeiramente esboçado por Kasrar WoLE, e que sob essa hiper- 

bólica denominação Goethe ex pôs pomposa e complicadamente como 

criação própria, pertence à explanação do orgânico a partir da causa EFICIEN- 

rE; embora ele no fundo apenas diga que a natureza em cada uma das suas 

criações não começa desde o princípio nem cria à partir do nada, porém, 

por Ass dizer continm uando descrever no mesmo estilo, aAncora-se no 

UXISTENTe, Us as figuras preexistentes, desenvolve-as Cas potencia num nível 

mais elevado em vista de continuar a sua obra; como ela o fez na pradação 

do reino animal, fiel à regra: natura non facit saltus, et quod commodissimum in 

ommibus suis operatiomibus sequitur // (Arist., De incessu animalium, c. 2 e 8).* Sim, 

explicar uma for dizendo que ela apresenta em todas as suas partes a forma 

da folha parece-me quase como que explicar a estrutura de uma casa mos- 

trando que rodas as suas partes, andares, balcões e áticos são compostos 

apenas de tijolos e meras repetições da unidade originária do tijolo. Tão 

E) “A natureza não dá saltos e em rodas As SUAS operações, ela Segue o caminho mis 

convemente. (MN. L) 
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puim € mais problemática me parece a explanação do crânio a partir das 

vértebras; embora aqui seja evidente que a envoltura do cérebro não é ab- 

solutamente heterogênea e completamente dispar da medula espinhal, da 

qual ela é o prosseguimento c o capitel final, mas antes a continua da mesma 

maneira. Todo esse modo de consideração pertence à acima mencionada 

homologia de R, Owen. — Todavia, a seguinte explanação da natureza da 
flor a partir de sua CAUSA FINAL, dada por um italiano cujo nome me escapa, 

me parece dar uma solução muito mais satisfatória. À finalidade da corola 

é: 1) proteção do pistilo e dos stanuna; 2) através dela são preparados os 

mais refinados sucos que estão concentrados no pollen e no germen; 3) a partir 

das glândulas de sua base é segregado o óleo etéreo que, na maioria das vezes 

em lorma de vapor aromático, ao rodear as anteras € o pist o, de certo modo 

os protege do influxo do ar úmido. — Entre as vantagens das causas finais 

encontra-se também que, cada causa EFICIENTE, em última instância, repousa 

sempre sobre algo insondável, a saber, uma lorça natural, isto é, uma qualitas 

oceulta, por conseguinte, a causa eficiente só pode dar uma explanação RELATIVA; 

enquanto a causa final, em seu domínio, fornece uma explanação completa e 

suficiente, Plenamente contentes decerto só o estamos quando reconhece- 

mos, simultancamente e no entanto separadas, as duas, à causa eficiente, 

também denominada por Aristóteles m diria EE aváyknç e a causa final, 1 

xápiv to PeAriovoç," pois então nos surpreendemos com a maravilhosa cons- 

prração de ambas, em virtude da qual à perfeição entra em cena como neces- 

sidade absoluta, e à necessidade, por sua vez, entra em cena como se fosse 

perteição e de modo algum NECOSSÁFIA: pois ali nasce em nós o pressentimento 

de que ambas as causas, por mais di ferentes que sejam a sua origem, coincidem 

na sua raiz, na essência da coisa em st. No entanto, um tal duplo conhecimen- 

to // é raramente alcançável: na natureza ORGÂNICA, porque à causa EFICIENTE 

raramente nos é conhecida; na natureza INORGÂNICA, porque a CAUSA FINAL 

permanece problemát toa. Entrementes, quero Hustrar esse conhecimento 

mediante tim par de exemplos, até onde od encontro no domínio dos IME LIS 

conhecimentos fistolópi US, exemplos estes que Os fistologistas poderão k k 

5 Acausa necessária UN, T) 

6 A causa em vesta do melhocC UN, T) 
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substituir por outros mais distintos e marcantes. O prolho do negro é preto, 

Causa final: para a segurança do piolho. Causa eficiente: porque a rete Mal. 
pighi” preta do negro é seu alimento, — À tão variada e brilhantemente vivida 
plumagem das aves dos trópicos é explanada, embora apenas de maneira 
geral, a partir do forte efeito da luz nos trópicos, — como sua causa eficiente. 

Como causa final eu indicaria que aquelas plumagens brilhantes são os 
pomposos uniformes sob os quais os indivíduos das ali inumeráveis espé- 

cies, amiúde pertencentes ao mesmo genus, reconhecem-se entre st; de modo 

que cada macho encontra a sua fêmea. O mesmo vale para as borboletas das 

diversas zonas e latitudes. — Observou-se que mulheres tuberculosas no 

último estágio de sua doença engravidam facilmente, que durante a sua 

gravidez a doença se detém, porém após o parto esta volta mais forte ainda 
e então na maioria das vezes leva à morte: semelhantemente, que a maioria 

dos homens tuberculosos, nos últimos dias de suas vidas, ainda procriam 

uma criança. Agur à CAUSA FINAL é que a natureza, em toda parte tão ansio- 

samente cuidadosa pela conservação da espécie, quer substituir com rapidez, 
com um novo indivíduo, o desaparecimento de um outro ainda na flor da 

idade; à CAUSA EFICIENTE, por sua vez, é o incomum estado de estimulação 

do sistema nervoso que entra em cena na fase final da tuberculose. À partir 

da mesma causa final explica-se o fenômeno análogo de a mosca envenenada 

com arsênico (conforme Oken, Die fenpuno, p-65) ainda copular, por um 

impulso mexplicável, e morrer na cópula, — Causa FINAL do pubes” nos dois 

sexos, e do mons veneris” no feminino, é que, mesmo nos casos de sujeitos 

muito magros, durante a cópula os ossa pubis “ não devem ser sentidos, o que 

poderia provocar repugnância: CAUSA EFICIENTE, por sua vez, deve-se procu- 

1383 rar no fato de que, em toda parte onde // a mucosa transita para a pele ex- 

tertor, nascem pelos ao redor; também no fato de que, cabeça e genitais, em 

certa medida, são polos opostos um do outro, por conseguinte têm entre 

si muitas relações e analogias, às quais também pertence o serem peludos. — 

7 Tecido da epiderme, conforme o nome de Marcello Malpigh. (MN. T.) 

& "Púbiso (MN. T) 

9 “Monte de vênus. (N. T) 

10 “Ossos pubianos. (N, T) te
? 
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A mesma causa eficiente também vale para a barba dos homens: a CAUSA 

FINAL da mesma suponho que esteja em que o patognomônico, logo as Tá- 

pidas mudanças das feições faciais reveladoras de cada movimento interno 

do ânimo, são visíveis principalmente na boca e no seu entorno: assim a 

natureza (que sabe que homo bomini lupus), para dissimular tais indícios do 

olhar perscrutador do adversário, indícios estes amiúde perigosos em ne- 

gociações ou em súbitos incidentes, deu a barba ao homem. À mulher, ao 

contrário, à barba foi dispensada, porque nela a dissimulação e o domínio 

de si mesma (contenance) são matos, — É possível, como eu disse, encontrar 

muitos exemplos MARCANTES para demonstrar como o [azer-efeito comple- 

tamente cego da natureza coincide no resultado com o aparentemente in- 

tencional mecanismo da natureza, ou, como KANT o denomina, com a sua 

técnica; o que indica que os dois têm a sua origem comum para além dessa 

diferença, na vontade como coisa em si, Para esclarecimento desse ponto de 

vista, em muito contribuiria, por exemplo, se se pudesse encontrar a causa 

eficiente que conduz os troncos flutuantes às regiões polares sem árvores; 

ou também aquela que concentrou a terra firme do nosso planeta princi- 

palmente na metade hemisférica setentrional; enquanto a causa final disto 

deve ser vista no fato de que o Inverno naquela metade, ao ocorrer na época 

do periélio que acelera o curso da Terra, dura oito dias a menos e, portanto, 

é mais moderado. Todavia, na consideração da natureza INORGÂNICA, a causa 

final sempre é ambígua, e, sobret udo quando a causa EFICIENTE é encontrada, 

nos deixa em dúvida se não se trata de uma simples visão subjetiva, uma 

aparência * condicionada pelo nosso ponto de vista. Mas nesse aspecto à 

causa final é comparável a muitas obras de arte, por exemplo aOS MOSAICOS 

de cacos, às decorações de teatro, ao deus Apenino em Pratolino (perto de 

Florença) composto de blocos de rocha, todos os quais só fazem efeito a 

distância, // efeito este que desaparece na proximidade, na medida em que 

no seu lugar tOrna-Se agora visível a causa EFICIENTE da aparência: porém, 

as figuras existem realmente e não são mera ilusão. Algo análogo, portanto, 

11 “O homem é o lobo do homem.” ON. T) 

12 No orpinal, Schein. Termo este aparentado a Erscheinung, que também traduzimos por 

aparência. (N, T.) 
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ocorre com as causas finais na natureza inorgânica quando entram em cena 

AS EFICIENTES. Sim, quem tem uma ampla visão das coisas talvez não obje- 

tasse se se acrescentasse que algo semelhante ocorre no caso dos omina 

Ademais, se alguém quisesse abusar da finalidade EXTERNA, sempre duvi- 

dosa, como eu disse, para a aplicação em demonstrações físico-teológicas, 

como ainda se faz nos dias de hoje e esperemos que só por parte dos 

ingleses; então há desse gênero suficientes exemplos in contrarimum, logo 

ateleologias, para lhes desconcertar a concepção. Um dos mais fortes nos é 

fornecido pela impotável água do mar, em consequência da qual o ser hu- 

mano não corre mator perigo de morrer de sede senão justamente no meio 

da grande massa aquosa do seu planeta. “Para que finalidade a água do mar 

é, portanto, salgada? , pergunte-se ao nosso inglês. 

Que na natureza INORGÂNICA as causas finais recuem por completo para 

o segundo plano, de maneira que uma explanação dada exclusivamente a 

partir delas não é mais válida, mas antes sempre se exige as causas EFICIENTES, 

repousa em que a vontade, que também se objetiva na natureza inorgânica, 

aqui não aparece mais em indivíduos, os quais constituem para stum todo, 

mas em forças naturais e em seu fazer-eteito, pelo que os fins e os metos 

separam-se demasiado uns dos outros para que a sua relação possa ser 

clara e assim consigamos neles reconhecer uma extertorização da vontade. 

Isso ocorre em certos graus já na natureza ORGÂNICA lá onde a finalidade é 

EXTERNA, Isto é, O fim está em UM indivíduo, o meio em OUTRO. Todavia ela 

permanece aqui ainda indubitável, desde que os dois indivíduos pertençam 

à mesma espécie, sim, ela torna-se até mesmo mais destacada, Nesse gênero, 

deve-se computar em primeiro lugar a organização genital mutuamente 

adaptada dos dois sexos, em seguida algumas condições que favorecem a 

cópula, por exemplo, no lampyris noctiluca (pirilampo), a circunstância de 

somente o macho, que não emite luz, ter asas para // poder buscar a fêmea, 

enquanto esta, por sua vez, desprovida de asas, e que sat apenas à noite, 

possui a luz fosforescente para poder ser encontrada pelo macho. Todavia, 

no caso do lampyris italica, ambos os sexos emitem luz, o que deve ser credi- 

tado ao luxo da natureza meridional. Mas, um exemplo marcante, porque 

[3 “Presságios. o (N.T) 
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bastante especial do tipo de finalidade aqui em questão, é dado pela bela 

descoberta feita por GtorrROY ST. HiLaIRE nos últimos anos de sua vida, 

da índole mais precisa do aparato de aleitamento dos cetáceos. Ora, visto 

que toda sucção das tetas exige a atividade da respiração, tal sucção só pode 

acontecer num meto respirável, não embaixo da água, que não obstante é 

onde o filhote da baleia pende nos mamilos da mãe: para solucionar isso, 

o aparato de aleitamento dos cetáceos foi modificado, de modo que se 

tornou um órgão de injeção que, posto na boca da cria, esguicha-lhe leite, 

sem que esta precise mamar, Onde, ao contrário, o indivíduo que presta 

ajuda essencial a um outro é de espécie completamente diferente, inclusive 

pertence a um outro reino natural, duvidaremos dessa finalidade externa do 

mesmo modo que o fazemos no caso da natureza inorgânica; a não ser que 

a olhos vistos a conservação das espécies manifestamente dependa dessa 

finalidade. É, contudo, o caso de muitas plantas, cuja polinização só ocorre 

através dos insetos que ou transportam o pólen ao estigma, ou dobram os 

estames até o pistilo: o bérberis comum, muitos tipos de íris e à aristolochia 

elemantis não podem de modo algum polinizar sem a ajuda dos insetos (Chr. 

Conr. Sprengel, Entdecktes Gebemmunis etc. 1793. — Wildenow, Grundriss der 

Krauterkunde, 454), Muitas dioicias, monotcias € polígamas, por exemplo 

pepinos e melões, encontram-se no mesmo caso. O apoio recíproco que o 

mundo das plantas co mundo dos INSCLOS recebem um do outro, encontra- 

«se admiravelmente exposto na grande Physiologie de BURDACH (1, $ 203). 

Muito belamente ele ali acrescenta; “Não se trata de assistência mecânica 

alguma, de recurso de emergência, como se a natureza tivesse figurado 

Ontem ads plantas Ê comendo tim crio que ela AgOrA procura corrigir dtra- 

vés dos insetos; antes se trata de uma profunda simpatia existente entre O 

mundo das plantas e o mundo dos animais. À identidade de ambos // deve 

manifestar-se: ambos, filhos da MESMA mal, dev em cxestirum como couLro 

e um para o outro”, — E mais adiante: “Mas também em relação ao mundo 

morgânico encontra-se o mundo orgânico numa tal simpatia” etc, — Uma 

prova desse consensus naturae é também dada pela observação feita no segundo 

tomo da Introduction into Entomology de Kirby e Spence de que os ovos dos 

Insetos, que passam o Inverno aderidos aos ramos arbóreos que servem de 

alimento para à sua larva, abrem-se justamente no momento em que os l q 
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ramos dão brotos, assim, por exemplo, o aphis da bétula sai do ovo um mês 

antes que o do freixo: semelhantemente, os insetos das plantas perenes 
passam o inverno sobre elas, como ovos; porém, os das meramente anuais, 

porque não podem fazer isso, passam o inverno em estado de crisálida, — 

Três grandes homens rejeitaram por completo a telcologia, ou a ex- 

planação a partir de causas finais, — é muitos outros homens menores os 

seguiram. São eles: LucrícIO, BACON DE VERULAM E EsPINOSA. Em todos 

os três sabe-se direitinho a fonte dessa rejeição: é que eles consideravam a 

teleologia como inseparável da teologia especulativa, e esta lhes inspirava 

um tal horror (que Bacon prudentemente tentou disfarçar), que queriam 

ver a teleologia bem longe do próprio caminho. Completamente enredado 

nesse preconceito encontramos até mesmo LEIBNIZ, que, em sua carta a M, 

Nicaise (Spinozae, Op, ed. Paulus, 2, p.672), expressa-o com ingenuidade 

característica como algo que se entende por st mesmo: fes causes finales, ou 

ce qui est LA MÊME CHOSE, la considération de la sagesse divine dans Pordre des choses.'* 

(Ao diabo com a même chose!) Com o mesmo ponto de vista encontramos 

inclusive ingleses dos dias de hoje, a saber, os homens do tratado Bridgewater, 

Lord Brougham etc., sim, até mesmo R. Owen, em sua Ostéologie comparée, 

pensa exatamente como Leibniz; o que eu já repreendi no primeiro tomo. 

Para todos eles a teleologia é sinônimo de teologia, e a cada finalidade que 

reconhecem na natureza, em vez de pensar e aprender a entender a natureza, 

gritam como crianças design! design! ,* entoando assim o refrão da filosofia de 

velhas senhoras, e tapam os ouvidos para todos os fundamentos da razão, 

tais como os que o grande Hume // já lhes havia apresentado.* O principal 

culpado de toda essa miséria Inglesa é principalmente o desconhecimento 

14 “As causas finais, ou, O que É A MESMA COISA, à consideração da sabedoria divina na 

ordem das coisas.” (NT) 

15 “Desígnio, desígnio.” (N. T) 

* De passagem observe-se aqui que, a julgar pelas publicações alemãs desde Kant, 

teríamos de acreditar que roda a sabedoria de HuME consistiu em seu ceticismo palpa- 

velmente falso contra a lei de causalidade, ceticismo esse que é à única coisa discutida 

da sua obra, Para conhecer Hume, tem-se de ler a sua História natural da religião e OS 

seus Diálogos sobre a religião natural: aí o vemos na sua grandeza, e tais escritos, junto 

com Sobre o caráter nacional, são aqueles devido aos quais — e cu não saberia dizer nada 

de melhor em sua honra — ele é ainda hoje odiado pelos clérigos ingleses. 
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até agora, verdadeiramente vergonhoso após setenta anos, da filosofia kan- 
Hana entre os eruditos ingleses, desconhecimento que por sua vez re asi 
em sua maior parte, na perniciosa influência daquele sito dia 
inglês, que carrega no coração a tarefa de imbecilização gesal, para assim 

| ação inglesa, de resto tão inteli- 
gente, escrava do bigotismo mais degradante; 

poder manter O maltor tempo possível an 

| por isso, animado pelo mais 
vil obscurantismo, opõe-se com todas as suas forças à instrução do povo, à 
investigação da natureza, sim, ao fomento de todo o saber humano em geral, 
tanto por meto das suas relações quanto pelas su as escandalosas e injusti- 
ticáveis riquezas que aumentam à miséria do povo, e também estende a sua 
influência até os eruditos universitários e escritores, que por consequência 
acomodam-se (por exemplo Th. Brown, On cause and effect) em reticências e 

subterfúgios de todo UPo, simplesmente para evitarem opor-se, mesmo se 

de longe, aquela “Fria superstição” (como PÚCKLER bastante acertadamente 

chama a sua religião) Ou Os argumentos correntes em seu lavor, — 

Quanto aos três grandes homens aqui em discussão, visto que viveram 

muito tempo antes do aparecimento da filosofia kantiana, deve-se perdoar, 

por causa da sua origem, aquela repulsa à teleologia; VOLTAIRE mesmo con- 

siderava a prova físico-teleológica como irrefutável. Todavia, quero me apro- 

ximar mais ainda de cada um daqueles homens. Em primeiro lugar, deve-se 

dizer que a polêmica de LucrEcIO (IV, 824-858) contra a teleologia é tão 

dura e grosseira que contradiz a si mesma e convence do contrário. — Naquilo 

que diz respeito a Bacon (De augm. scient., HI, 4), em primeiro lugar // ele 

não faz diferença alguma, em relação ao uso das causas finais, entre natureza 

orgânica e inorgânica (o que é essencial no assunto), na medida em que, nos 

seus exemplos das mesmas, confunde uma com a outra. Em seguida, bane 

as causas finais da física para à metafísica: esta no entanto é para ele, como 

para muitos nos dias de hoje, idêntica com a teologia especulativa, Assim, 

considera as causas finais inseparáveis desta última, e vai nesse sentido tão 

longe que reprova ARISTÓTELES por ter feito forte uso das causas finais (pelo 

que logo a seguir o elogiarei especialmente), sem jamais tê-las vinculado à 

teologia especulativa. — ESPINOSA, por fim (Eth. |, prop. 36, appendix), traz 

a lume da maneira mais clara que ele identifica a teleologia com a físico- 

teologia, contra a qual ele descarrega à sua amargura, à ponto de explanar que 
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Lts naturam mibil frustra agere;!* hoc est, quod in ustem hominum non sit; !? Similarmente: 
omnia naturalia tanquam ad summon utile media considerant, et credunt al iquem alium esse, 
qui illa media paraverit;'* bem como: hine statuerunt, Deos omnia in usum bominum 
fecisse et dirigere."” Nisso ele então apoia a sua afirmação: naturam finem nyllum 
sibi pracfixum babere et omnes causas finales nibil, nisi humana esse figmenta* Para 

ele tratava-se apenas de barrar o caminho ao teísmo, e reconheceu b astante 
acertadamente que a arma mais poderosa deste era a prova físico-teológica, 
Porém, for reservado a Kant realmente refutá-la e a mim dar à correta inter- 
pretação do estofo dela; com o que satisfiz a máxima est enim verem index sui et 
falsi** Espinosa não soube ajudar a st mesmo senão recorrendo ao desespe- 
rado expediente de negar a teleologia mesma, logo, a finalidade nas obras da 
natureza, uma asserção cuja monstruosidade salta aos olhos de todo aquele 
que chegou a conhecer com um pouco mais de exatidão a natureza orgânica. 
Esse limitado ponto de vista de Espinosa, junto com a sua total ignorância da 
natureza, testemunha suficientemente à sua completa incompetência nesses 
assuntos e a idiotice daqueles que, baseados em sua autoridade, acreditam 
dever julgar com desprezo as causas finais. — 

HI 389 É para grande vantagem de ARISTÓTELES que ele, nesse ponto, // contrasta 
com os filósofos modernos, o que constitui o seu lado mais brilhante, Sem 
prejuízos ele vai até à natureza, desconhece qualquer físico-teologia, nada 
de semelhante lhe ocorreu, e jamais considerou o mundo como se este fosse 
uma obra de baixa qualidade: ele está limpo disso tudo no próprio coração; 
bem como formula hipóteses (De generar, anim., 1,1 1) sobre a origem dos 
animais e dos humanos, sem cair com isso em cadeias de raciocínio físico- 
«teológicas. Ele sempre diz | qÚoiç morei (natura facit)* jamais À qo 

16 “A natureza não faz nada em vão.” (N, E) 

17 Não faz o que não é útil ão ser humano” (N. T) 
[8 “Considera todas as corsas da natureza como meios para o seu benefício e acreditam 

que há um outro que preparou tais meros. (N. T) 
19 “Deduzem que os deuses os fizeram e prepararam tudo para o uso dos seres humanos.” 

(NT) 
20 “Anatureza não se propôs fim algum e todas as causas finais não passam de invenções 

humanas (NT) 
21 “O verdadeiro é Índice de si mesmo e do falso," (N. T.) 
22 “A natureza cria” (N, T) 
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nenoínrar (natura facta est) * Mas, após ter estudado honesta e aplicadamente 

a natureza, encontra que ela em toda parte procede com finalidade e diz: 

gárnv OPpWuEv OVÕEV TOLODOAV THV QÚorv (naturam mibil frustra facere cermnus );* 

De respir., c. 10 — e nos livros De partibus animalium, que são uma anatomia 

comparada: OvdE mepicpyov ovdév, ovte uáTnv  qúoiç noi. —'H qúoiç Evexá 

tou molEi návIa. — Iavraxod dé Aéyonev Tóde tovde Evexa, ónou &v paivntai 

tédOÇ TI, TTPÔG O NM xivnoIç nepaíver Wore elva pavepóv, óri Éori TI TOLODTOV, 

à dm xai xaÃoúuev quorv. — Erei Tô owua Opyavov: EvExá TIVOÇ Yáp Exaotov 

twv uopiwv, Ouolwç dE xai TO GÃov (Nihil supervacaneum, mibil frustra natura fa- 

cit. — Natura rei alicujus gratia facit omnia. — Rem autem hanc esse illius gratia asserere 

ubique solemus, quotes finem intelligimus aliquem, in quem motus terminetur: quocirca 

ejusmodr aliquid esse constat, quod Naturam vocamus. — Est enim corpus instrumentum: 

nam membrum unumquodque rei alicujus gratia est, tum vero totum ipsum ).** Com 

mais detalhes, nas páginas 645 e 663 da edição berlinense im quarto — bem 

como em De imcessu animalium, c. 2: 'H qÚoIç oUdEVv motel uárnv, GAA»ÓEI, EX 

tv EvDExOuÉVvwV TI] OLoia, mEpi Exaotov yévoç lwou, Tô Aprotov (Natura mhil 

frustra facit, sed semper ex dis, quae euique animalium generis essentiac contingunt, id 

quod optimuem est) “* Expressamente ele recomenda a teleologia na conclu- 

são dos livros De generation animal, e censura que DEMÓCRITO a tenha 

negado, o que Bacon, em sua estreiteza, precisamente elogia. Entretanto, 

especialmente na Física, 1, 8, p.198, ARISTÓTELES Fala ex professo”” das causas 

finais e as coloca como o verdadeiro princípio da consideração da natureza. 

De fato, // toda boa e regrada cabeça tem de ser conduzida à telcologia, na 

consideração da natureza orgânica, mas de modo algum à físico-teologia 

nem à antropo-teologia censurada por Espinosa. — No que concerne a 

23 A natureza forcriada. (N. T) 

24 “Vemos que a natureza não faz nada em vão. (N.T) 

25 “A natureza não faz nada de supértluo e nada em vão. = À natureza faz tudo em vista 

de um fim. = Em coda parte dizemos que algo foi ferro para 15LO, ali onde aparece um 

fim ao qual tende o movimento, se nada o para, de modo que é evidente que existe 

UEL COISA apuro chamamos Natureza. — Porque o corpo é um instrumento, pois cada 

uma das stas partes, € também o corpo inteiro, existem em vista deum Bim ON. To) 

26 “A natureza não faz nada em vão, mas sempre realiza o que é melhor para cada espécie 

animal. ON, T 

27 Abertumente, como professor (N. T;) 

qui
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ARISTÓTELES em geral, quero aqui ainda chamar a atenção para o fato de a 

sua doutrina, no que se refere à natureza INORGÂNICA, ser cheia de erros e não 

servir para nada, na medida em que ele professa os mais crassos erros relati- 

vamente aos conceitos fundamentais da mecânica e da física, € Isso É tanto 

mais imperdoável quando se tem em vista que antes dele os pitagóricos e 

Empédocles já estiveram no correto caminho e ensinaram coisas muito me- 

lhores: EMPÉDOCLES, como vemos no segundo livro de De coelo (c. 1, p-284) 

de Aristóteles, inclusive havia concebido o conceito de uma força tangencial 

engendrada pela rotação e oposta à gravidade, o que ARISTÓTELES por sua 

vez rejeitou. De modo completamente oposto relaciona-se ARISTÓTELES em 

relação à consideração da natureza ORGÂNICA: aqui é O seu campo, aqui o 

seu abundante conhecimento, a sua penetrante observação, por vezes a sua 

profunda intelecção, nos assombram. Assim, apenas para dar UM exemplo, 

ele já reconhecera nos ruminantes o antagonismo no qual se encontram os 

cornos e os dentes da mandíbula superior, em virtude do que estes faltam 

lá onde aqueles estão presentes, e vice-versa (De partib. amm., HI, 2). — Daí 

sua correta estima das causas finais. 
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Capítulo 2 
DO INSTINTO 

E DO IMPULSO INDUSTRIOSO 

E como se, nos impulsos industriosos dos animais, a nature colocar nas mãos do inve stigador um comentário e efeito dela segundo causas finais e 

za quisesse 
xplicativo sobre o fazer- 

a admirável finalidade das produções 
ais impulsos mostram da maneira mais 

dem, com a mais firme d 

orgânicas daí resultantes, Pois r 
distinta que os seres po 

ccisão e determinidade, // trabalhar em favor de um fim que eles não conh 
representação alguma. Este é 
da aranha, do buraco das 

ecem, sim, do qual não têm 
O caso, por exemplo, do ninho da ave, da teia 

formigas-leão, da engenhosa colmeia das abelhas etc., pelo menos para aqueles indivíduos animais que realizam tais obras pela primeira vez; pois nem a figur a da obra que vai ser concluíd sua utilidade podem ser conhecid 
da nem a 

as. Mas é precisamente assim que também faz efeito à NATUREZA QUE ORGANIZA: pelo que, no capítulo precedente, 
que a causa final é um motivo que faz efeito sem ser conhecido. E do mesmo modo que, no faze 

dei a paradoxal explicação de 

refeito proveniente 
do impulso industrioso, o que está em atividade é clara e patentemente a VONTADE; assim também é a vontade que verdadeiramente faz-efeito na 
natureza que organiza. 

| 
Poder-se-ia dizer; a vontade dos seres animais É posta em movimento de 

duas maneiras diferentes: por motivação, ou por instinto; logo, do exterior, 
ou do interior; por uma ocasião externa, ou por um impulso interno: Ê 
primeira é explanável porque reside no exterior, diante de nós, o Rita 
inexplanável porque é meramente interior, Contudo, se se RR o 
de perto, a oposição entre os dois não é tão forte, sim, no fundo remetem à 
uma diferença de grau. A saber, o motivo faz efeito em realidade apenas sob 
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à pressuposição de um impulso íntimo, isto é, de uma determinada índole 

da vontade, que se chama o CARÁTER desta; O motivo dá ao caráter em cada 

caso apenas uma direção decisiva, — individualiza-o para o caso concreto, 

Do mesmo modo, o instinto, embora seja um impulso decisivo da vontade, 

não faz efeito, feito uma mola, totalmente do interior; porém, também ele 

espera por uma circunstância externa necessariamente exigida que determi- 

na ao menos o momento de sua exteriorização: tal circunstância é a estação 

do ano, para a ave nugratória; é a chegada da frutificação, e do material a sua 

disposição para o ninho, para a ave que constrói o seu ninho; é a cesta ou o 

oco da árvore e a entrada em cena de muitas circunstâncias particulares e fa- 

voráveis às tarefas seguintes, para a abelha antes da construção; é um ângulo 

bem apropriado, para a aranha; é a folha adequada, para a lagarta; é o lugar 

quase sempre muito especialmente determinado e amiúde raro, para o inseto 

que deposita seus ovos, lugar no qual as larvas que emergem encontrarão 

de imediato o seu alimento, e assim por diante. // Disso se segue que nas 

obras do impulso industrioso está ativo antes de tudo o instinto, todavia, 

subordinadamente, também o intelecto desses animais: de fato, o instinto 

dá o universal, a regra; o intelecto, o particular, a aplicação, na medida em 

que preside os detalhes da execução nos quais, por conseguinte, o trabalho 

desses animais manifestamente adapta-se tendo em vista as circunstâncias 

dadas a cada vez. De tudo isso resulta que a diferença entre o instinto e o 

simples caráter pode ser assim estabelecida: o instinto é um caráter que só 

pode ser colocado em movimento por um motivo NO TODO ESPECIALMENTE 

DETERMINADO, pelo que a ação daí decorrente é sempre exatamente a mesma; 

enquanto o caráter, tal como O possuem cada espécie animal e cada indivíduo 

humano, é verdade que seja realmente uma índole permanente e imutável, 
todavia pode ser colocado em movimento por motivos muito variados e a 

estes adaptar-se, pelo que a ação daí decorrente pode ser bastante diferente, 

segundo a sua índole material, porém a cada vez portará a estampa do mes- 

mo caráter, por conseguinte o exprimirá pondo-o à luz do dia, de modo que, 

para o conhecimento do caráter, a índole material da ação na qual ele entra 

em cena é no essencial indiferente: poder-se-ia então definir O INSTINTO 

como um CARATER UNIDIRECIONAL E RIGOROSAMENTE DETERMINADO, A par- 
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tir dessa exposição segue-se que o vir-a-ser-determinado! através da mera 
à amplitude da esfera de conhecimento, 

amente desenvolvido; por isso é algo próprio dos animais mais elevados, e avantajad 

MOTIVAÇÃO Já pressupõe uma cert 
logo um intelecto mais perfeir 

amente do ser humano: enquanto 
o vir-a-ser determinado através do instinto exige apenas o suficiente de 
intelecto que é necessário para perceber o motivo no todo especialmente 
determinado que se torna a única e exclusiva ocasião para exteriorização do 
InStINto; razão pela qual se dá em esferas de conhecimento extremamente 
limitadas, por conseguinte Não se encontra, via de regra e em graus mais 
elevados, senão em animais de classes mais baixas, notadamente Os Insetos. 
Como, então, as ações desses animais precisam apenas de uma extremamen- 
re simples elimitada motivação do exterior o medium desta, logo o Intelecro 
ou o cérebro, neles desenvolve-se de manetra bastante débil, e suas ações 
exteriores encontram-se na maioria das vezes sob a mesma condução das 
funções // fisiológicas interiores que ocorrem por meros estímulos, logo, 
do sistema ganglonar. Este, por conseguimte, é neles preponderantemente 
desenvolvido: seu tronco nervoso principal estende-se na figura de dois fios 
que formam em cada membro do corpo um gânglio amiúde apenas pouqui- 
nho menor que o cérebro e chegam até debaixo do abdômen, « é, segundo 
Cuvier, um análogo, não tanto da medula espinhal, mas do nervo simpático. 
Em conformidade com tudo o que foi dito, mstinto e condução por mera 
motivação encontram-se num certo antagonismo, em consequência do qual 
O instinto encontra o seu máximo nos insetos, à condução por mera motiva- 
ção, nos humanos, e entre esses dois extremos há o agir dos outros animais, 
em gradação variada, conforme em cada caso seja preponderantemente de- 
senvolvido o sistema cerebral ou ganglionar. Justamente porque o agir ins- 
tntivo e as tarefas industriosas dos insetos são conduzidos principalmente 
pelo sistema ganglonar, cai-se num absurdo quando se os considera como 
resultantes exclusivamente do cérebro, e assim se os quer explanar, pois é 
como usar uma chave falsa para abrir a porta. À mesma particularidade dá 
à tal forma de agir uma significativa semelhança com a do sonâmbulo, que 
se explana igualmente dizendo que, no lugar do cérebro, o nervo simpático 
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assumiu também a condução das ações exteriores: portanto, os insetos são 
em certa medida sonâmbulos naturais, Ora, certas coisas que não podemos 

atingir diretamente, temos de apreendê-las por uma analogia: a que ACa- 

bei de mencionar fará isso em elevado grau se recorrermos ao fato de que 

no Jelurismo de KigrER (t. 2, p.250) é mencionado um caso “onde à or. 
dem do magnetizador à sonâmbula, para realizar uma determinada ação 

no estado desperto, foi por ela seguida quando despertou, sem que ela se 

lembrasse claramente da ordem”, É como se ela tivesse de realizar aquela 

ação sem saber bem por quê, Isso decerto tem à máxima similaridade com 

aquilo que ocorre no impulso industrioso dos animais: para a jovem aranha 

é como se tivesse de tecer à própria tera, apesar de ela não conhecer nem 

entender à sua finalidade. Aqui também nos lembraremos do demônio de 

Sócrates, devido ao qual este possuía O sentimento de que tinha de abster- 

-se de uma ação à qual melinava-se ou que estava quase realizando, // sem 

que soubesse por quê: — pois havia esquecido o seu sonho profético sobre 

o assunto, Análogo a este temos muitos outros casos bem constatados nos 

nossos dias; por isso apenas brevemente os trago à lembrança. Um homem 

havia reservado O Seu lugar num NAVIO: Mas quando CSte did LAP, não cuis 

de maneira alguma ficar a bordo, sem saber a razão: o navio naufragou. Um 

OUtro anda com companheiros na direção de tim barril de pólvora: chegan- 

do Ml Sil proximidade, nao quer de modo algum prossegiir, mas retorna 

rapidamente, assaltado pelo medo, sem saber por quê: o barril explodiu. 

Um terceiro, no oceano, sente-se numa noite, sem razão alguma, inclinado 

a não se despir, porém deita-se com roupas e botas, até mesmo com os ócu- 

los: à noite o barco pega fogo, e ele está entre os poucos que se salvam no 

bote. Tudo 1sso repousa sobre o efeito distante e surdo de sonhos fatídicos 

esquecidos e nos dá a chave para uma compreensão analógica do instinto e 

do impulso industrioso. 

Por outro lado, como eu disse, o impulso industrioso dos insetos lança 

bastante luz sobre o fazer-efeito da vontade desprovida de conhecimento na 

engrenagem interior do organismo e na sua formação. Pois de maneira intet- 

ramente natural pode-se ver no formigueiro ou na colmeia a imagem de um 

organismo decomposto e levado à luz do conhecimento. Nesse sentido diz 

BurDACH (Fisiologia, t. 2, p.22):"A formação e o pôr dos ovos cabe à rainha, 

416



  

1395 

O mundo como vontade e como representação 

à semeadura e o cuidado pelo desenvolvimento cabe às operárias: naquela 

personificou-se, por assim dizer, o ovário, nesta O útero”, Numa sociedade 
Insetos, Assim COMO NO orpanis im; 

de insetos; é organismo animal, a vita propria de cada parte está 
subordinada à vida do todo, e o cuidado pelo todo precede o cuidado pela 
existência individual; sim, esta é querida apenas condicionalmente, aquela 
incondicionalmente: por isso até mesmo os indivíduos são ocasionalmente 

sacrificados em favor do todo; como nós deixamos amputar um membro 
para salvar o restante do corpo. Assim, por exemplo, quando a caravana de 

formigas encontra o caminho barrado pela água, as formigas que estão na 

frente atiram-se corajosamente nela, até que os seus cadáveres acumulados 

tenham formado uma espécie de dique para as que vêm atrás. Os zangões, 

quando se tornam inúteis, são picados até a morte. Se há duas rainhas na 

colmeia, // elas são cercadas e têm de lutar entre si até que uma morra. À 

tormiga-mãe, depois de passado o período da fecundação, corta a si mesma 

as asas, que não poderiam ser senão um obstáculo às suas novas funções 

sob a terra de cuidar de uma nova família (Kirby e Spence, v. 1). Assim 

como o fígado nada mais quer senão secretar bílis para o serviço de digestão, 

sim, quer existir tão somente para a sua finalidade, como qualquer outra 

parte do corpo; também a abelha operária nada mais quer senão recolher 

mel, secretar cera e construir celas para os ovos da rainha; os zangões nada 

mais senão fecundar; a ramba nada mais senão pôr ovos: todas as partes, 

portanto, trabalham meramente para a conservação do todo, que é o único 

fim incondicional: exatamente como fazem as partes do organismo. À única 

diferença é que no organismo à vontade atua de modo completamente cego, 

na sua originartedade; na sociedade dos insetos, ao contrário, a coisa se pas- 

sa já à luz do conhecimento, ao qual é permitido uma decisiva cooperação e 

inclusive alguma escolha, mas apenas nos incidentes de detalhe, nos quais 

ele ajuda e adapta às circunstâncias aquilo que deve ser levado a eteito. Mas, 

no conjunto, os insetos querem o tin 

“az efeito segundo causas finais: mesmo a escolha 

Sem O conhecer; exatamente como 

a natureza orgânica que Í e 

é permitida aos insetos, mas lhes é permitida 

o sie detalh: "jos em cada caso particu- 
meramente a disposição mais detalhada dos meios em cac P 

E “eu agir não é de modo algum mecânico; 
lar, Mas justamente por isso O seu agir não b 

O que se torna distuintamente v 

dos metos em seu todo não 

isível quando se colocam obstáculos no 
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caminho da sua atividade. Por exemplo, a lagarta fia o seu casulo na fo. 
lha, sem conhecimento do fim; mas caso a teia seja destruída, a lagarta à 
repara habilmente, As abelhas adaptam desde o início a sua construção às 
circunstâncias que encontram, e incidentes que ocorrem, como destruições 
intencionais, são remediados por elas da forma mais conveniente em cada 
caso particular (Kirby e Spence, Introd, to Entomol.; Huber, Des abeilles). Tais 
coisas estimulam a nossa admiração, porque a percepção das circunstâncias 
e a adaptação a estas manifestamente são assunto do entendimento; e se 
atribuímos a mais industriosa previsibilidade para a geração por vire parao 
futuro distante, sabemos muito bem que não é guiada pelo conhecimento: 

11396 // pois uma previsibilidade desse po que proceda dele demanda uma ati- 
vidade cerebral tão elevada quanto a da faculdade de razão. Ao contrário, 
para a modificação e disposição do particular conforme as circunstâncias 
existentes ou que se apresentem, até mesmo o intelecto dos animais mais 
abaixo na escala dos seres é suficiente; porque, conduzido pelo instinto, o 
intelecto tem apenas de preencher as lacunas deixadas por este. Ássim vemos 
as formigas levarem as suas larvas quando o lugar em que estão se torna 
muito úmido ou muito árido; elas não conhecem o fim. portanto não são 
aqui conduzidas pelo conhecimento; todavia, a escolha do momento em que 
o lugar não é mais conveniente às larvas, assim como à de um outro lugar 
para onde possam agora levá-las, é deixada ao seu conhecimento. — Aqui 
gostaria de mencionar mais um fato que me foi pessoalmente contado pela 
própria pessoa que o experienciou; se bem que depois o encontrei citado 

  

por BURDACH, seguindo GLEDITSCH, Para testar O besouro-enterrador (Ne- 

crophorus vespillo ), aquela pessoa amarrou uma rã morta e estendida na terra 

a um fio cuja outra extremidade foi amarrada na extremidade superior de 
uma vara fixada obliquamente no chão: depois que alguns besouros, como 
era do seu costume, escavaram por debaixo da rã, não puderam, como espe- 

ravam, enterrá-la: após muitas e confusas idas e vindas, escavaram também 

debaixo da vara. — No organismo, como algo análogo a esta ajuda prestada 
ao instinto e à melhoria das obras do impulso industrioso, encontramos à 

FORÇA CURATIVA da natureza, que não apenas cicatriza feridas, e até mesmo 

repara a massa Óssea e nervosa, mas também, quando em razão da perda de 

uma ramificação venosa ou nervosa, uma ligação é interrompida, abre uma 
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nova ligação, pela ampliação das outras veias ou dos nervos, sim, talvez até 
mesmo pela produção de novas ramificações; ademais, faz com que uma 
parte ou função doente seja substituída por outra; na perda de um olho, 

o outro é aguçado, e na perda de um sentido, todos os demais são aguçados; 
às vezes até fecha uma úlcera intestinal em si mesma mortífera fazendo 

crescer o mesentério e O peritônio; numa palavra, procura tratar todo dano 
e toda perturbação da maneira mais engenhosa. Quando, ao contrário, O 
dano é absolutamente incurável, trata de apressar a morte, € tanto mais, 

quanto mais O organismo é elevado na escala dos seres, logo, mais sensível, 

Até 1850 tem o seu análogo /! no instinto dos insetos: de fato, as vespas 

que, durante todo o verão, com grande esforço e trabalho alimentaram as 

suas larvas com o produto das suas tapinas, em outubro, quando veem a 

última geração delas prestes a morrer de fome, matam-nas ( Kirby e Spence, 
v 1, p374). Sim, analogias ainda mais raras e especiais podem ser encon- 

tradas, por exemplo esta: quando a fêmea da abelha terrestre (apis terrestres, 

bombylmus) põe os ovos, as abelhas operárias são assaltadas por um ímpeto 

para comé-los que dura de seis a oito horas, e seria satisfeito se a mãe não 

os delendesse VIgiasSse zelosamente, Após esse tempo, no entanto, as abe- 

lhas operárias não mostram absolutamente prazer algum para devorar os 

ovos, mesmo quando lhes são oferecidos; ao contrário, elas agora pôem-se 

d cuidar Cai alimentar Zzelosamente as larvas aque sim dos OVOS, Isso pode 

ser naturalmente interpretado como um análogo das doenças infantis, 

notadamente a da dentição, quando justamente os futuros encarregados 

de alimentar o organismo fazem um ataque a ele que com frequência lhe 

custa a vida, — À consideração de todas essas analogias entre a vida orgânica 

co instunto, junto com a consideração do impulso industrioso dos animais 

mais abaixo na escala dos seres, serve para fortificar cada vez mais a convic- 

ção de que é a VONTADE que subjaz no fundamento tanto de um quanto de 

outro, na medida em que também agui se demonstra o papel subordinado 

do conhecimento no fazer-efeito da vontade, papel que é ora mais, ora 

menos limitado, ora nulo. 

Mas aimda há outro aspecto em que o instinto e a organização animal 

esclarecem-se reciprocamente: à saber, na ANTECIPAÇÃO DO FUTURO que se 

manifesta em cada um deles. Por intermédio do instinto e do impulso 
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industrioso os animais cuidam da satisfação de necessidades que eles 
ainda não sentem, sim, cuidam não apenas das próprias mas inclusive das 
necessidades das suas futuras crias: trabalham, portanto, em vista de um 
fim que ainda lhes é desconhecido: e isso vai tão longe, como o elucidei em 

a edição), no exemplo da Bombex ? 
que antecipadamente perseguem e matam os inimigos dos seus futuros 
ovos. Igualmente, 

Sobre a vontade na natureza, p-45 (segund 

em toda a corporização de um animal vemos os seus fins 
distantes c as suas necessidades futuras antecipados através das fe rramentas 
orgânicas para o seu alcançamento e a sua satis! ação; daí resultando aquela 
adequação perfeita // da estrutura de cada animal ao seu modo de vida 
aquela provisão de todas as armas necessárias para O ataque contra as suas 
presas e para a defesa contra os seus inimigos, aquele projeto de toda a sua 
figura para o elemento e entorno nos quais aparecerá como perseguidor, o 
que descrevi em detalhes no meu escrito Sobre a vontade na natureza sob a ru- 
brica “Anatomia comparada” 
t 

-— Todas essas antecipações, manifestando-se 
anto no instinto quanto na Organização dos animais, poderíamos subsumir 

no conceito de um conhecimento a priori, se um CONHECIMENTO EM GERAL 
estivesse em seu fundamento. Mas, como disse, esse não é O caso: sua OrI- 
gem reside mais profundamente, mais além do domínio do conhecimento, 
a saber, reside na vontade como a coisa em si, que como tal permanece livre 
também das FORMAS do conhecimento: eis por que em referência a ela o 
TEMPO não possui significação alguma, port anto, o futuro lhe é tão próximo 
quanto o presente. 

2 Bicho-da-seda” (NT) 
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CARACTERIZAÇÃO 
DA VONTADE DE VIDA 

Nosso segundo livro encerra-se com a pergunta sobre o fim e a meta 

daquela vontade que se revelou como a coisa em si de todas as coisas do 

mundo. Em vista de completar a resposta ali dada de maneira geral, servem 

as seguintes considerações, na medida em que expõem o caráter daquela 

vontade em geral. 

Uma tal caracterização é assim possível porque conhecemos, como essên- 

cia íntima do mundo, algo que é absolutamente real e dado empiricamente. 

Ão contrário, a denominação “alma cósmica”, com a qual muitos se rete- 

riram àquela essência íntima, dá em vez desta apenas um mero ens rationis: 

pois “alma” quer dizer uma unidade individual da consciência que mant- 

festamente não convém àquela essência, e em geral o conceito de // “alma” 

não pode ser justificado nem empregado porque ele hipostasia o conhecer 

e o querer numa ligação inseparável e com isso independente do organismo 

animal. Essa palavra não deveria ser aplicada em outro sentido senão como 

o de um tropo: pois ela de modo algum é tão inofensiva como a Puxi ou 

anima, que como tal significam sopro, — 

Ainda muito mais inapropriado é, no entanto, o modo de expressão dos 

assim chamados panteístas, cuja filosofia inteira consiste principalmente 

em intitular “deus” à essência íntima do mundo, que lhes é desconhecida; 

com o que até mesmo acreditam ter realizado um excelente trabalho. Ao 

levá-los a sério, o mundo seria uma teofania, Mas, dessa perspectiva, apenas 
ancemss um olhar para este mundo de seres de contínuas necessidades, que 

* Este capítulo conecta-se com $ 29 do primeiro tomo, 
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só podem sobreviver VET POR UM TEMPO se se é ] se sc entredevorarem que pas ' ' C passam À Sy 
a É n 

. 

| neve amiúde suportam terríve 
que ent “au + braç | micaem nos braços da morte: quem apreende isso distintam ; | a SUMEamente WI n 

E “ 4 + . + E 

à 

com os olhos, dará razão a Aristóteles, quando ele diz: 1 qo dmpoví » ovia, 4 'ou Orla torf (natura dacmonia est, non divina = ! De divinat., c. 2 p463); 

avjurá a y existência sob medo e carê 
| Is tormentos, até 

sum teríamos de admitir que um deus, se decidisse metamorfoscar-se num 
SCr possuído pelo diabo, — Sei muito his a tou Eai ds maque os supostos filósofos deste século seguem aguia EspiNOSA e as 

tal mundo, de fato teria realmente de 

À sim 
erp justiticados, Só que EspiNOsA tinha razões especiais para nomear 
deus" a sua substância Única, para pelo menos salvar a palavra, embora não 

a coisa. Às fogueiras de Giordano Bruno e Vanini ainda estavam frescas na 
memória: de fato, estes também foram sacrificados no altar daquele deus 
em cuja honra incomparavelmente muito mais pessoas perderam o seu 

sangue que nos altares de rodos os deuses pagãos de ambos os hemisférios 

juntos. Se, por consegumte, EspiNOSA chama o mundo deus, então isso é 

exatamente, e nada mais, como quando ROussEAU, no Contrato social, sempre 

se relere ao povo com a expressão le sonverain;” também se poderia compa- 

rar isso com o caso do príncipe que tentou abolir a nobreza em seu país, 

e chegou ao pensamento de enobrecer todas a pessoas, para não despojar 

nenhuma delas das suas propriedades. Aqueles sábios dos nossos dias têm 

decerto ainda uma outra razão para O termo [fora em questão, mas é tão 

pouco convincente quanto as outras, De fato, todos partem em suas filo- 

sofias não do mundo ou da nossa consciência deste, porém de deus como 

algo dado e conhecido: deus não é o seu quaesitem, mas seu datum.' Se fossem 

crianças, cu lhes explicaria que isso é uma petttio principit: mas eles o sabem, 

tão bem quanto eu. Apenas depois que Kant demonstrou que O caminho 

do anterior e honesto dogmatismo, que queria ir do mundo a deus, a este 

não chegava — é que agora tais senhores acham que teriam encontrado uma 

correta saída, e se fazem de astutos. O leitor de tempos pósteros me perdoe 

por Falar de pessoas que não conhecem. 

LA natureza é demoníaca, não divina” (N. T) 

2 “O soberano” (UN, T) 

3 “Questão”, “dado”. (N. E) 

422



  

H 401 

O mundo como vontade e como representação 

Qualquer olhar para o mundo, mundo este cuja explicação é tarefa do 
filósofo, confirma e estabelece que VONTADE DE VIDA, longe de ser hipóstase 

| a expressão verdadeira para a essên- 
cia mais íntima do mundo. Tudo tem ímpeto e impulso p 
se possível para a existência ORGÂNICA, Isto é, 

a maior elevação possí 

arbitrária, ou uma palavra vazia, é a únic 

ara à EXISTÊNCIA, 

para a VIDA, e com Isso para 
vel dela: na natureza animal salta aos olhos que a 

VONTADE DE VIDA é O tom fundament al do seu ser, sua única propriedade 
imutável e incondicionad a. Considere-se esse universal ímpeto de vida, 

veja-se à infinita solicitude, facilidade e exuberância com a qual a Vontade 
de vida, entre milhões de formas, em toda parte e 

termédio de fecundações e germes, sim, onde estes faltam, por intermédio 
da generatio aequivora, precipita-se impetuosamente na existência, agarrando 

a cada instante, por in- 

qualquer oportunidade, apossando-se avidamente de cada estofo capaz de 

vida; lance-se em seguida um olhar no terrível alarme e na selvagem rebelião, 

quando, nalguma das suas aparências individuais, tem de sair da existência, 

sobretudo lá onde isso ocorre com consciência distinta. É como se nessa 

única aparência o mundo todo devesse ser aniquilado para sempre, e O ser 

inteiro de tm assim ameaçado vivente se metamorfosecasse de imediato na 

mais desesperada resistência e defesa contra a morte. Observe-se, por exem- 

plo, o medo inacreditável que sente uma pessoa com a sua vida em perigo, e a 

rápida e séria simpat ta de cada testemunha com ela e o júbilo sem limites // 

após a sua salvação, Observe-se o arrepiante pavor com que uma sentença de 

morte é ouvida, o horror profundo com que miramos os preparativos para 

a sua execução, e a dolorosa compaixão que nos assalta quando a execução 

é realizada, Acreditar-se-ia que se trata aqui de algo bem diferente que 

simplesmente abreviar em alguns anos uma existência vazia, triste, amar- 

gurada por pragas de todo tipo e sempre incerta; antes, ao contrário, não 

poderíamos deixar de pensar como é extraordinário um indivíduo chegar 

alguns anos mais cedo lá onde, após esta efêmera existência, resta-lhe ainda 

estar por bilhões de anos. — Em tais aparências torna-se então visível que eu 

tive razão em colocar como princípio inexplicável, mas fundamento próprio 

de toda explicação, a VONTADE DE VIDA, QUe, longe de ser uma palavra Oca 

como “o absoluto”, “o infinito”, “a ideia” e semelhantes expressões, é o 

mais estritamente real que conhecemos, sim, o núcleo da realidade mesma. 
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Entretanto, se agora fazemos por instantes abstração dessa interpretação, 

que haurimos do nosso interior, e nos colocamos diante da natureza como 
estranhos em vista de apreendê-la objetivamente, então encontramos que 

cla, desde o grau da vida orgânica, tem apenas uma intenção: a CONSERVA. 

ÇÃO DE TODAS AS ESPÉCIES. Para isto a natureza trabalha através do excesso 

desmesurado de germens, através da veemência aflitiva do impulso sexual e 

da avidez deste para adaptar-se a todas as circunstâncias € oportunidades, 

o que vat até a procriação de bastardos, e através do instintivo amor ma- 
terno, cuja força é tão grande que, em muitas espécies antmais, prepondera 

sobre o amor de si mesmo, de modo que a mãe sacrifica a própria vida 

para salvar a vida dos jovenzinhos. O indivíduo, ao contrário, tem para a 
natureza apenas um valor indireto, a saber, apenas na medida em que é o 

meio para conservar a espécie. Ademais, a existência do indivíduo é indife- 

rente para a natureza, sim, esta até o leva à ruína assim que ele deixa de ser 
apropriado aos seus fins. Ora, À pergunta — para que existe O indivíduo?, a 

resposta seria clara: mas à pergunta: para que existe a espécie mesma? Para 

esta pergunta a natureza, considerada do lado puramente objetivo, não nos 

fornece resposta alguma, Pois em vão procuramos, na sua contemplação, 

descobrir um fim para essa agitação sem trégua, // para esse ímpeto violento 

em vista da existência, para esse cuidado angustiado pela conservação das 

espécies. As forças e o tempo dos indivíduos consomem-se no esforço de 

manutenção de si mesmos c dos seus jovenzinhos, e mal dão para Isso, € 

por vezes até mesmo faltam. Se, no entanto, por acaso resta uma vez um 

excedente de força e com ele de bem-estar — e também um excedente de 

conhecimento no caso de UMA espécie racional —, então Isso é demasiado 

insignificante para ser visto como o objetivo de toda aquela atividade da 

natureza, — À considerar as coisas de maneira puramente objetiva e com 

um olhar estrangeiro, parece até mesmo que é como se a natureza tivesse 

como única preocupação não perder nenhuma das suas Ideias (platônicas), 

isto é, as formas permanentes: assim, estaria tão sausfeita consigo mesma 

pela invenção e disposição dessas Ideias (para o que as três populações 

anteriores de animais sobre a face da terra foram o esboço), que agora a 

sua única preocupação seria que alguma dessas belas invenções se perdesse, 

vale dizer, que alguma daquelas formas pudesse desaparecer do tempo e 
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da série causal. Pois os indivíduos são passageiros como a água no regato, 
as Ideias, ao contrário, são permanentes como os redemoimbhos do re gato: 
apenas O esgotamento da água também aniquilaria os rede moinhos, — 
Teríamos de permanecer nessa enigmática visão se a natureza nos fosse 
dada apenas de fora, portanto, de forma puramente OBJETIVA, € teríamos de 
aceitar que, assim como é apreendida pelo conhecimento, também nasceu 
do conhecimento, isto é, no domínio da representação e + por conseguinte, 

teríamos de nos manter nesse domínio para decifrar o seu enigma. Contu- 
do, as coisas passam-se de modo diferente e nos é permitido uma olhada 
no INTERIOR DA NATUREZA; a saber, na medida em que este nada é senão o 
NOSSO PRÓPRIO INTERIOR, no qual a natureza, chegando até o grau mais 
elevado em que ela podia elevar-se por seu trabalho, é então imediatamente 
iluminada pela luz do conhecimento na consciência de si. Aqui A VONTADE 
se nos mostra como algo toto genere diferente da REPRESENTAÇÃO, na qual a 
natureza existia desdobrada em todas as suas Ideias, e nos dá agora, de um 
só golpe, o esclarecimento que nunca poderíamos encontrar pelo caminho 
meramente OBJETIVO da REPRESENTAÇÃO. // O subjetivo, portanto, dá aqui a 

chave para a interpretação do objetivo. 

Acabamos de expor acima, na caracterização do subjetivo, ou da vontade, 
uma desmesurada tendência de todos os animais e humanos para conservar 
a vida e a prolongar o máximo possível: para reconhecer nessa tendência 

algo originário e incondicionado é ainda exigido que tenhamos a clara 
consciência de que essa tendência não é de modo algum o resultado de 
um CONHECIMENTO objetivo sobre o valor da vida, porém é independente 
de todo conhecimento; ou, com outras palavras, que aqueles seres não se 

apresentam como que atraídos por algo adiante, mas como que impelidos 
por algo atrás. 

Se, com essa visão, passamos em revista primeiro a inabarcável série 

dos animais e a variedade sem fim das suas figuras como estas se expõem 

sempre continuamente modificadas conforme o seu elemento e o seu modo 
de vida, e ao mesmo tempo consideramos a arte inimitável e igualmente 

perfeita que em cada indivíduo preside a sua estrutura € O seu mecanismo, 

e por fim o dispêndio inacreditável de força, destreza, astúcia e atividade a 
que cada animal tem de incessantemente recorrer durante toda a sua vida; 
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se, por exemplo, indo mais longe, nos representamos o zelo infatigável 

das miseráveis e pequenas formigas, o admirável trabalho industrioso das 

abelhas, ou se observamos como esse coveiro (necrophorus vespillo) enterra 

sozinho durante dois dias o cadáver de uma toupeira quarenta vezes maior 

que ele para al depositar os seus ovos € assim assegurar O alimento das 

futuras crias (Gleditsch, Physik, Bot, Ockon. Abbandl., 1, 220), e se ademais 

temos em mente como em geral a vida da mator parte dos insetos nada é 

senão um trabalho incansável para preparar os alimentos e a estadia das 

futuras crias nascidas dos seus ovos, crias estas que, após terem devorado 

os alimentos e se transformado em criaturas constituídas, entram em cena 

na vida, simplesmente para reiniciarem de novo desde o princípio o mesmo 

trabalho; e se ainda, semelhantemente, a vida dos pássaros é em grande parte 

transcorrida em longas e penosas migrações, depois na construção do seu 

ninho e em achar e trazer o alimento para os seus jovenzinhos, os quais eles 

próprios, nos anos seguintes, terão de desempenhar o mesmo papel, e que 

assim tudo trabalha para o futuro, que depois entra em bancarrota; — então 

1404 não podemos // nos furtar à pergunta sobre qual a recompensa de toda 

essa arte e pena, qual o fim que, tendo diante dos olhos, faz com que os 

animais esforcem-se tão incessantemente? Numa palavra: o que resulta de 

tudo isso? O que é alcançado durante a existência animal que exige tantas 

disposições a perder de vista? — E nada nos pode ser mostrado senão a sa- 

tisfação da fome e do impulso sexual e eventualmente um breve momento 

de bem-estar, como cabe em partilha a cada indivíduo animal no meto das 

suas misérias e fadigas sem fim. Se se computa os dois, ou seja, de um lado 

a indescritível engenhosidade da obra instituída, a riqueza indizível dos 

meios, e de outro a mediocridade do que por aí é objetivado e obtido, então 

impõe-se a intelecção de que a vida é um negócio cujo lucro está longe de 

cobrir os custos do investimento. Isso salta aos olhos em muitos animais 

com modos de vida especialmente simples. Considere-se, por exemplo, a 

toupeira, esse incansável trabalhador. Escavar intensamente com suas patas 

enormes, — é a ocupação de toda a sua vida: noite contínua a envolve: seus 

olhos embrionários ela os possut apenas para fugir da luz, Somente ela é 

um verdadeiro animal nocturmunt; não gatos, corujas € morcegos, que veem 

ida pleno 
à noite. O que, no entanto, ela consegue com esse decurso de v 
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de fadiga e vazio de alegria? Comida e cópula: logo, apenas o meio para 

prosseguir no mesmo triste caminho, e o recomeçar num novo indivíduo. 
Em tais exemplos torna-se claro que não há relação alguma entre as fadigas 
e os tormentos da vida e o rendimento ou o lucro desta. Entre os animais 
que veem, a consciência do mundo intuitivo, embora neles estrit 
subjetiva e limitada ao efeito dos 

amente 

motivos, dá à sua existência uma ilusão 
de valor objetivo. Mas ad CEGA toupeira, com sua organização tão perfeita e 

sua incessante atividade, limitada à oscilação entre alimentar-se de larvas 
de insetos e sofrer de fome, faz saltar aos olhos à desproporção entre meto 
e fim. — Nesse sentido, também a consideração do mundo animal abando- 
nado a si mesmo em regiões desabitadas é especialmente instrutiva. Um 
belo quadro de um mundo assim e do sofrimento que a natureza ela mesma 
prepara para o mundo animal, sem a participação do ser humano, é dado 

por HumBoLDT em // Ansichten der Natur, segunda edição, p.30 et seq.: ele 
também não deixa, p.44, de lançar um olhar sobre o sofrimento análogo 
do gênero humano, sempre e em toda parte em discórdia consigo mesmo. 
Entretanto, é na vida simples dos animais, facilmente avaliável pelo olhar, 

que é mais fácil apreender a nulidade e futilidade dos esforços de toda a 
aparência. A variedade das organizações e a engenhosidade dos meios pelos 

quais cada uma destas conforma-se ao seu elemento e à sua presa contras- 

tam distintamente com a ausência de qualquer suposto alvo final; no lugar 

deste, apenas um fugidio bem-estar, um gozo passageiro condicionado pela 

privação, muito e duradouro sofrimento, luta incessante, bellum omnium, 

todos são caçadores e todos são caças, tumulto, privação, necessidade e 

medo, grito e urro, é o que se nos expõe: e Isso continuará assim, in secula 

seculorum, ou até que mais uma vez rompa-se a crosta do planeta. JUNGHUHN 

conta que observou em Java um vasto campo tomado por carcaças e que 

ele julgou ser um campo de batalha: as carcaças nada eram, contudo, senão 
as de grandes tartarugas, longas em cinco pés, três de largura e de altura, 

que, ao satr do mar para pôr os seus ovos, pegam esse caminho e então são 

atacadas por cães selvagens (canis rutilans), que, com a força da matilha, 

viram-nas de costas, arrancam-lhes a carapaça inferior, logo as pequenas 

placas da barriga, e assim as devoram vivas. Mas amiúde então um tigre 

pula sobre os cães. E todo esse tormento repete-se por milhares e milhares 
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de vezes, ano após ano. Para isso nasceram, portanto, essas tartarugas? Por 

qual crime têm de sofrer tal tormento? Para que todas as cenas de horror) 

À única resposta é: assim objetiva-se a VONTADE DE VIDA, Basta considerar 

bem a esta e apreendê-la em todas as suas objetivações: e então chega-se à 

compreensão da sua essência e do mundo; não, entretanto, pela construção 

de conceitos universais e, com estes, de castelos de cartas. À apreensão do 

grande espetáculo da objetivação da VONTADE DE VIDA e a caracterização da 

sua essência exige decerto consideração mais precisa e detalhamento mais 

apurado que dar ao mundo o nome de Deus e assim o considerar como 

entendido, ou, com uma estupidez que só a pátria alemã // é capaz de ofe- 

recer e fruir, explicar o mundo como sendo o "ser-outro da ideia”, — coisas 

que durante vinte anos foram a diversão dos tolos do meu tempo, Decerto, 

segundo o panteísmo e o espinosismo, dos quais aqueles sistemas do nosso 

século são apenas travestimentos, a trama do todo desenrola-se realmente 

sem fim, através da eternidade. Pois o mundo é um deus, ens perfectissimum:* 

isto é, não pode haver nem ser pensado nada de melhor, Portanto, o mundo 

não precisa de uma redenção; conseguintemente, não existe redenção algu- 

ma, Para que, no entanto, existe toda a tragicomédia, é algo que nem sequer 

podemos vislumbrar; pois ela não tem especl ador algum vos atores mesmos 

aguentam flagelos infinitos, ao lado de um módico e negativo prazer. 

Levemos agora mais uma vez em consideração O gênero humano; então 

a coisa é de fato mais complicada e adquire decerto um aspecto mais sério: 

contudo, o caráter fundamental permanece o mesmo. Também aqui à vida 

de modo algum expõe-se como um presente a ser fruído, mas como uma 

tarefa, um pensum a ser executado, e correspondendo a isso vemos, tanto no 

grande quanto no pequeno, aflição universal, esforço incessante, Ímpetos 

permanentes, luta sem fim, atividade forçada, com excessiva exigência de to- 

das as forças do corpo e do espírito. Milhões de pessoas unem-se em povos 

e trabalham pelo bem-estar comum, e cada indivíduo pelo seu próprio; mas 

muitos milhares são sacrificados para isso, Não tarda, e vemos as Insanas 

ilusões e as sutilezas da política os inflamarem à guerra: com o que o suor 

e sangue da grande massa têm de jorrar para realizar os planos ou explar 

4 “Ser perfeitíssimo (N. To) 
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os erros de alguns indivíduos. Na paz, a indústria e o comércio são ativos, 

invenções operam milagres, mares são singrados, delícias afluem de todos 

os cantos do nn, as ondas sugam milhares. Todos são impelidos, uns 

pensando, outros agindo, o tumulto é indescritível. — Todavia, qual é o fim 

último de tudo isso? À existência de indivíduos efêmeros e atormentados, 

assegurada por curto espaço de tempo, no caso mais feliz com necessidade 

suportável e relativa ausência de dor, que entretanto logo pode ceder lugar 

ao tédio; por fim, a reprodução dessa espécie e da giá agitação. — [esse 

ponto de vista, € devido a essa manifesta desproporção entre o esforço e a 

1407 recompensa, aparece-nos // a Vontade de vida, objetivamente, como uma 

insanidade, ou, subjetivamente, como uma ilusão, da qual todos os viventes 

estão possuídos, e que os faz trabalhar com a máxima tensão de suas forças 

no sentido de algo que não tem valor algum. Tão somente através de uma 

consideração mais precisa é que também encontraremos que aqui se trata 

antes de um ímpeto cego, de um impulso completamente sem fundamento 

e imotivado. 

Em verdade, a lei de motivação, como eu detalhei em $ 29 do primeiro 

tomo, estende-se apenas às ações individuais, não ao querer no TODO E EM 

GERAL. Daí resulta que, quando apreendemos o gênero humano no TODO E 

UNIVERSALMENTE, este não se apresenta como se tivéssemos em vista as ações 

particulares, como num teatro de marionetes, as quais, usualmente, são 

movimentadas através de fios exteriores; porém, daquele ponto de vista, 

são como marionetes colocadas em movimento através de um mecanismo 

interior. Pois se comparamos, como fizemos acima, OS Incessantes, sérios € 

que obtém ou algum dia poderá 
fatigantes esforços do ser humano como 

obter em recompensa, então à desproporção que expusemos LOLNA-SC Magran- 

te, na medida em que se reconhece que aquilo a ser alcançado, considerado 

como força motriz, é absolutamente insuficiente para a explanação daquele 

movimento e daquela agitação sem fim. O que é, em realidade, um breve 

adiamento da morte, um pequeno alívio da necessidade, uma ausência de 

dor uma momentânea satisfação dos desejos, — em face do frequente e certo 

triunto da morte? Qual seria O poder det 

motrizes reais de um mcontável gênero humano constantemente renovado, 

ac 
a-se, CM 

ais vantagens tomadas como causas 

atormenta-se, inquieta-se 
que sem descanso se move, ag npetuoso, ator nt | 
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e desempenha a completa tragicomédia da história mundial, sim (e isto fala 
mais do que qualquer outra coisa), que PERSEVERA O máximo possível em 
semelhante zombeteira existência? — Manifestamente tudo isso não pode ser 
explanado, se procuramos as causas motrizes exteriormente às figuras e pen- 
samos o gênero humano como empenhando-se, devido a uma ponderação 
da razão, ou de algo análogo a esta (espécie de fios diretores), por bens que 
lhe são apresentados e cuja obtenção seria uma adequada recompensa às suas 

fadigas e Plagelos sem fim. Se fosse assim, há muito tempo // cada um teria 

dito Le jeu ne vaut pas la chandelle* e abandonado a partida. Mas, ao contrário, 
cada um guarda e protege a própria vida como um precioso penhor que lhe 

foi confiado sob grave responsabilidade, e isso em meio a infinitos cuidados 
e frequentes necessidades entre os quais se passa a existência. O alvo e o 
motivo, o ganho final de tudo isso, naturalmente que o indivíduo não vê, po- 

rém aceitou sem questionar o valor daquele penhor, com boa-fé e confiança, 
sem saber em que consiste. Por isso eu disse que aquelas marionetes não 
são movidas desde o exterior, porém cada uma porta em si o mecanismo do 

qual resultam os seus movimentos. Esse mecanismo é à VONTADE DE VIDA, 

manifestando-se como um propulsor infatigável, um impulso irracional, que 

não tem o seu fundamento suficiente no mundo exterior. É a Vontade de 
vida que mantém firmemente os indivíduos nesta cena e é o primum mobile dos 

seus movimentos; enquanto os objetos exteriores, Os motivos, meramente 

determinam a direção desses movimentos no caso particular: do contrário, 
a causa não seria de modo algum adequada ao efeito. Pois, assim como cada 

exteriorização de uma força natural possui uma causa, porém a força natural 

ela mesma não a possut; assim também cada ato particular da vontade possul 

um motivo, porém a vontade em geral não o possui: sim, no fundo esses 

dois casos são uma única e mesma coisa. Em toda parte a vontade, como 

o metafísico, é o marco fronteiriço de qualquer consideração além do qual 

esta não pode ir. À partir da exposta originariedade e incondicionalidade da 

vontade, pode-se explanar por que o ser humano acima de tudo ama uma 

existência plena de necessidade, flagelo, dor, medo, ou ainda plena de tédio, e 

que, considerada e avaliada objetivamente, teria antes de abominar, e também 

5 “O jogo não vale a vela.” (N, T) 
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por que acima de tudo teme o fim dessa existência, O qual todavia é a única 
coisa certa para ele.* — Em conformidade com isso, v emos amiúde uma figura isediel, deformada e curvada pela idade, carência | e doença, implorar desde 
o fundo do coração por nossa ajuda para prolongar uma existência cujo fim 
teria de parecer absolutamente mais desejável caso um juízo objetivo fosse 
aquio determinante. Porém, em vez de um juízo objetivo, o que aqui aparece 

C, portanto, a vontade Cega, que entra em cena como impulso de vida, prazer 
de vida, ânimo vital: // é o mesmo impulso que faz as plantas crescerem. Esse 
ânimo vital poderia ser comparado a uma corda estendida sobre o teatro de 

marionetes do mundo humano e da qual penderiam as marionetes por meio 
de fios invisíveis, enquanto apenas APARENTEMENTE são sustentadas pelo solo 
sob elas (o valor objetivo da vida). Se um dia a corda enfraquece, então a 
marionete desce; se aquela arrebenta, então a marionete tem de cair, pois só 
aparentemente O solo sob esta a sustenta: Isto é, O enfraquecimento daquele 
prazer de vida mostra-se como Inpocondria, spleen, melancolia; e o esgota- 
mento completo dele desperta a tendência para o suicídio, que então pode 

ser cometido na ocasião mais insignificante, sim, numa ocasião meramente 

imaginária, na medida em que agora a pessoa como que procura conflito 

consigo mesma para matar-se, como muitos procuram com outros com a 

mesma finalidade, — até mesmo, na necessidade, o suicídio será cometido 

sem ocasião especial alguma. (Provas encontram-se em Esquirol, Des maladies 

mentales, 1838.) Assim como no caso da persistência na vida, assim também 

é com a agitação e o movimento da vida. Não se trata de algo livremente 

escolhido: mas enquanto cada um ficaria contente em usufruir do repouso, 

necessidade e tédio são as freiras que mantêm o pião rodando. Por isso o 

conjunto v cada indi íduo portam maria de um estado forçado, e cada 

um, na medida em que internamente é indolente e anela por repouso, tem 

contudo de seguir adiante, aparentando-se ao seu planeta, que só não cai no 

Sol porque uma força o impele adiante e não o permite. Assim, tudo está 

em permanente tensão e forçado movimento, e a marcha do mundo, para 

usar uma expressão de Aristóteles (De coelo, HI, 13), efetua-se ob quoei, AAA 

e 

é 
o Agosunho (De Crvit Dei, livro XI, c. 27) merece ser comparado como um interessante 

comentário do aque aqui tou dio. 
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Brg (motu, non naturalr, sed violento) .º Os humanos são apenas aparentemente 
puxados por algo à frente, pois propriamente dizendo são empurrados por 
algo atrás: não a vida os atrai, mas a necessidade os impele à ir adiante, A le; 
de motivação é, como toda causalidade, mera forma da aparência. - Diga-se de 
passagem, aqui reside à origem do cômico, do burlesco, grotesco, do lado 
ridículo da vida, pois ao serem impelidos adiante contra a própria vontade. 
todos se comportam como podem, e a confusão que dai resulta produz amiú- 
de um efeito bufo: por mais graves que sejam as penas que ali se ocultam, 

Logo, em todas // essas considerações torna-se-nos distinto que a Von- 
tade de vida não é uma consequência do conhecimento da vida, de modo 
algum é uma conclusio ex praemessis” e em geral nada tem de secundária: antes, 
à Vontade de vida é o primário e incondicionado, à premissa de todas as pre- 
missas e justamente aquilo que tem de ser o ponto de parTIDA da filosofia: 
na medida em que a Vontade de vida não se apresenta em consequência do 
mundo, porém o mundo em consequência da Vontade de vida. 

Eu somente preciso bem chamar a atenção para O fato de que as conside- 
rações com as quais aqui encerro o segundo livro já apontam contundente- 
mente para O grave tema do quarto livro, sim, levariam diretamente a ele se 
a minha arquitetônica não fizesse necessário que primeiro eu inserisse entre 
os dois, como uma segunda consideração do MUNDO COMO REPRESEN FAÇÃO, 
O nosso terceiro livro com seu jovial conteúdo, cuja conclusão, no entanto, 
de novo aponta para O mesmo grave tema. 

6 "Não natural mas violentamente.” (N, T.) 
7 “Conclusão a partir de premissas.” [N. T) 
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Et is similis spectatori est, quod ab omni 

Separatus spectaculum vider.! 

Oupnekhar, v. 1, p304. 

e 

| É ele é semelhante à um espectador, / porque, separado de tudo, vê um espetáculo.” 
(N. T)
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// Capítulo 29* 

DO CONHECIMENTO DAS IDEIAS 

O intelecto, que for até agora considerado apenas em seu estado originá- 

rio e natural de servidão à vontade, entra em cena no terceiro livro liberto 

daquela servidão; todavia, deve-se do Mesmo tempo observar “ue não se 

trata aqui de uma libertação duradoura, mas meramente de uma breve hora 

de recreto, stm, trata-se só de uma excepcional e, propriamente dizendo, 

momentânea emancipação do serviço da vontade. — Como esse tema foi 

tratado de maneira suficiente e pormenorizada no primeiro tomo, tenho 

aqui a fazer apenas algumas considerações complementares, 

Assim, pois, como abordado em $ 33,0 intelecto em sua atividade a servi- 

ço da vontade, ou seja, em sua função natural, conhece, propriamente dizen- 

do, apenas RELAÇÕES de coisas: antes de tudo, suas relações com a vontade 

mesma, À qual pertence, com o que aquelas se tornam motivos da vontade; 

mas também, em vista justamente da completude deste conhecimento, as 

relações das coisas entre st. Este último conhecimento entra em cena com 

alguma extensão e significado primariamente no intelecto humano; // no 

intelecto animal, por outro lado, até mesmo ali onde ele já é bastante de- 

senvolvido, apenas dentro de estreitos limites. Manifestamente, a apreensão 

das relações que as coisas têm ENTRE Sl ocorre só MEDIATAMENTE NO serviço 

da vontade. Tal apreensão faz, portanto, a transição para O conhecimento 

puramente objetivo e completamente independente da vontade: se, por um 

lado, aquela apreensão é científica, por OULro, USSC conhecimento é artístico. 

De fato, quando diversas e variadas relações de um objeto são apreendidas 

Re : mo. 
Este capítulo conecta-se com $ 30-32 do primeiro ton 
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imediatamente, segue-se que a partir delas a natureza própria dele aparece 
cada vez mais distintamente e assim é gradativamente construída a partir de 
puras relações, embora em si mesma seja totalmente diferente de tais rela. 
ções. Ao mesmo tempo, nesse modo de apreensão, a servidão do intelecto à 
vontade torna-se cada vez mais mediata e reduzida. E, se o intelecto possuir 
força suficiente para obter à preponderância e abandonar por completo as 
relações das coisas com a vontade, portanto, em vez delas apreender a pura 
natureza objetiva de uma aparência que se expressa em todas essas relações: 
então, junto com o serviço da vontade, ele abandona ao mesmo tempo a 
apreensão das meras relações e, com esta, propriamente dizendo, também a 

da coisa isolada enquanto tal. O intelecto então flutua livre e sem pertencer 
a vontade alguma: nas coisas isoladas conhece tão somente O ESSENCIAL € por 

conseguinte toda a ESPÉCIE delas, consequentemente tem dgora por objeto 

as IDEIAS em meu sentido, O qual concorda com o originário e platônico 

dessa palavra tão abusivamente mal empregada; logo, o sentido de FIGURAS 

permanentes, imutáveis, independentes da existência temporal dos seres 

isolados, as species rerum! que constituem em verdade o que é puramente 

objetivo nas aparências. Uma Ideia assim apreendida ainda não é a essência 
da Cosa vm SI mesma, precisamente porque OTIAnA-se do conhecimento de 

meras relações; no entanto, como resultado da soma de todas as relações, 

  

É O CARATER propriamente do da coisa e, dessa forma, à expressão com- 

pleta da essência que se expõe à intuição como objeto, apreendida não em 

referência a uma vontade individual, mas como exprime-se por st mesma, 

det erminando desse modo q contunto de SLIAS relações, «que cram as únicas 

até então conhecidas, A Ideia é ÚQ ponto de enraizamento de todas Ussas 

11415 relações e, portanto, à APARÊNCIA // completa e perfeita ou, como exprimi 

no texto, a objetidade adequada da vontade neste grau de seu aparecimen- 

to. Até mesmo a forma c a cor, imediatas na apreensão intuitiva da Ideia, 

não pertencem no fundo a esta, mas são apenas o medium de sua expressão; 

pois, em sentido estrito, O espaço é-lhe tão estranho quanto o tempo. 

Nesse sentido, já disse o neoplatônico Olimpiodoros em seu comentário 

ao Alcebiades de Platão (edição Kreuzer de Proclo e Olimpiodoros, tomo 2, 

1 “Espécies de coisas (N. T) 
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p.82): Tó eidoç peradedwyxe pêv rhÇ popy ; Áç Th VAR Guepeç dé dv neteÃápev ÉE 
&uTiÇ TOU didotatov: isto é, a Idei d CM si Inextensa atribui Higura à matéria, ma x mas a extensão só adquire desta, | — Portanto, como dito, as Ideias ainda não manifestam a essência em si, mas apenas o caráter objetivo das coisas, 
portanto, sempre apenas à aparência; é Mesmo este caráter nós não o com- preenderíamos se a essência Íntima das Coisas não nos fosse conhecida de 
outro modo, ao menos de maneira indistinta e em sentimento. De fato, essa 
essência mesma não pode ser compreendida a partir das Idetas nem em geral 
ALPAVES de tum conhecimento meramente OBJETIVO; sendo ASSIM, permane- 
cera eternamente um mistério se não tivéssemos acesso a ela por um lado 
completamente diferente. Apenas na medida em que cada ser cognoscente 
é ao mesmo tempo indivíduo e desse modo parte integrante da natureza é 
que lhe permanece aberto o acesso ao intimo da natureza em sua própria 
autoconsciência, na qual esse íntimo dá sinal de si da maneira mais imediata 
e, portanto, assim o descobrimos, como VONTADE. 

Aquilo que é a IDEIA platônica considerada como pura imagem objetiva, 
pura figura e, desse modo, fora do tempo e de todas as relações é, tomada 
empiricamente eno tempo, A SPECIES OU ESPÉCIE: este é, por conseguinte, O 

correlato empírico da Ideia, À Ideia é, propriamente dizendo, eterna, já a 
espécie é de duração infinita, mesmo que a aparência dela possa extinguir- 
«se na face de um planeta, Também os seus nomes convertem-se reciproca- 
mente: 10éq, cido, species, espécie. À Ideia é species, mas não genus: cis por que 
às speces são obra da natureza, os genera obra do ser humano: são todavia 
meros conceitos. Há species naturales, mas apenas // genera logica. Não há Ideias 
de artefatos, mas meros conceitos, vale dizer, penera logica, subdivididos 
em species logicar. Aquilo que foi dito neste sentido no tomo |, 8 41, quero 
anda acrescentar: também ARISTÓTELES (Metapb., 1,9,e XIII, 5) diz que os 
platônicos não admitiram Ideias de artefatos, olov oixia, xal duxtulios, WV 

OU quoiv eivar ein (ut domus et anmulus, quorum ideas dari negant) é Compare-se 
com o escoliasta, p.562-563, da edição in-quarto berlinense, — Ademais, diz 
Aristóteles na Metafísica (XI, 3): GAA' eimep (supple eiôn Éoti) Emi tv qúoer 

(or). dio BM oU xaxwç é NAárwv Epn, Ori ibn Eoriv ôróca qúoer (si quidem 

Di me 

E . er ideias. (N, T 2 "Por exemplo, uma casa e um anel, dos quais negam haver ide t 
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ideae sunt, in is sunt, quac natura fiunt: propter quod non male Plato dixit, quod species 
cormm sunt, quae natura sunt) ao que o escoltasta observa (pSOooO 1: Xal todro 
Apéoxei xal aúroic ToiÇ rág idÉuç Depévoiç. ruv yáp Unô réxvng yivogévwv ibéac 
elval oúx EXeyov, AAA tov Uno quoew (hor etiam ipsis ideas statuentibus plaret: non 
eum arte factorum ideas dart ajebant, sed natura procreatorum ) * De resto, à doutrina 
das Ideias procede originariamente de Pitágoras; caso não duvidemos da 
informação de Plutarco no livro De placitis philosophorum, 1, c. 3. 

O indivíduo enraíza-se na espécie, e o tempo na eternidade; e assim como 
cada indivíduo só existe como tal na medida em que tem em sta essência 
da sua espécie, assim também ele só tem duração temporal na medida em 
que existe simultaneamente na eternidade. No livro seguinte dedica-se um 
capítulo especial à vida da espécie, 

Em 4 49 enfatizei suficientemente à DIFERENÇA entre Ideia e conceito. 
Sua SEMELHANÇA, entretanto, reside no seguinte. À unidade originária e 

essencial de uma Ideia é, através da intuição sensível e cerebralmente condi- 
cionada do indivíduo que conhece, estacelada na pluralidade das coisas iso- 

ladas. Em seguida, mediante a reflexão da razão, aquela unidade é novamente 

restabelecida, todavia, apenas nm abstracio, como conceito, universale, o qual 

iguala a Ideia em EXTENSÃO, contudo assumiu uma FORMA completamente 

outra, perdendo assim a natureza inturtiva e com esta a total determinidade, 

Nesse sentido // (e em nenhum outro), pode-se denominar na linguagem 

dos escolásticos as Idetas wmversalia ante rem e os conceitos untversalia post rem: 

entre ambos encontram-se as coisas isoladas, cujo conhecimento os animais 

também possuem, — Decerto o realismo dos escolásticos nasceu da confusão 

das Ideias platônicas, às quais, por serem ao mesmo tempo as espécies, se 

lhes pode atribuir sem dúvida uma existência objetiva e real, com os meros 
E | si: “semelhante existência, € conceitos, dos quais Os fr alistas queriam atribuir seme lhante ex 

assim provocaram a triuntante Oposição do nominalismo. 

- E A “por Tatão não 4 “Se se tem de admitir Ideias, então estas são de coisas naturais, per 1950 I 
; à , a 1 1 

estava errado do dizer que há tantas Ideras quanto há espécies da natureza (NT 
“não há le as 

4 “Losso satisdas aqueles aque ademtemas Ideris, pets diziam que nao há Idetas de cors 
ta ! 1. 

produzidas pelas pécnica mas só Ideias de corsas produzidas pela natureza. (No d) 
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Capítulo 30* 

DO PURO SUJEITO DO CONHECIMENTO 

À apreensão de uma Ideia, a sua entrada em nossa consciência, só ocorre 

mediante uma mudança em nós que também se poderia considerar como um 

ato de autoabnegação; pois consiste no fato de o conhecimento desprender- 

-se uma vez totalmente da própria vontade, portanto, perdendo de vista 

completamente a preciosa prenda que se lhe confiou, para então considerar 
as coisas de tal maneira como se estas jamais pudessem afetar a vontade. 

Exclusivamente desse modo é que o conhecimento se torna espelho límpido 

da essência objetiva das coisas. Na base de toda autêntica obra de arte tem 

de encontrar-se um conhecimento assim condicionado como sua origem. A 

exigida mudança no sujeito para tal conhecimento, justamente por consistir 

Na eliminação de todo querer, não pode provir da vontade, portanto, não 

pode ser um ato de arbítrio, isto é, não está ao nosso bel-prazer. Antes, surge 

unicamente de uma temporária preponderância do intelecto sobre a von- 

tade, ou, considerada fistologicamente, de um forte estímulo da atividade 

cerebral intuitiva sem qualquer estímulo das inclinações ou dos afetos. Para 

elucidar isso mais precisamente recordo que a nossa consciência possui dois 

lados: em parte // é consciência do PRÓPRIO SI MESMO, que é a VONTADE; em 

parte consciência das OUTRAS COISAS, € enquanto tal é antes conhecimento 

intuitivo do mundo exterior, apreensão de objetos. Quanto mais um dos 

lados de toda a consciência entra em primeiro plano, tanto mais O outro 

desaparece ao fundo. Por conseguinte, à consciência das OUTRAS COISAS, 

logo, o conhecimento intuitivo, torna-se tanto mais perfeito, Isto é, mais 

  

: : "ão é primeiro tomo. 
* Este capítulo está em conexão com 633e34do] 
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objetivo, quanto menos estamos conscientes do próprio st mesmo, Aqui, 

de fato, produz-se um antagonismo. Quanto mais estamos conscientes do 
objeto, tanto menos estamos do sujeito! ao contrário, quanto mais este 

toma conta da consciência, tanto mais tênue € imperfeita é nossa intuição 
do mundo exterior, O exigido estado para a pura objetividade da intuição 

tem em parte condições permanentes na perfeição do cérebro, e, em geral, 
na índole fistológica favorável à sua atividade; em parte tem condições pas- 

sageiras, na medida em que é favorecido por tudo aquilo que incrementa a 

tensão e receptividade do sistema nervoso cerebral, porém sem o estímulo 

de paixão alguma. Não pensemos aqui em bebidas alcoólicas ou em ópio: 

primariamente, o que se requer é uma noite calma e bem dormida, um banho 

frio e tudo o que, pelo efeito calmante da circulação sanguínea e das paixões, 

proporciona à atividade cerebral uma preponderância natural. São preferen- 

cialmente esses meios naturais de fomento da atividade nervosa do cérebro 

os que produzem o efeito — o qual é tanto melhor quanto mais desenvolvido 

ec enérgico em geral é o cérebro — de levar o objeto a desvincular-se cada 

vez mais do sujeito e, por fim, produzir aquele estado de pura objetividade 
da intuição, que por st mesmo elimina a vontade da consciência e no qual 

todas as coisas colocam-se diante de nós com mais límpida claridade e 

distinção; de tal forma que quase sabemos tão somente DELAS e pouco ou 

nada de NÓS MESMOS; por consequência, roda nossa consciência quase nada 

mais é senão o medium pelo qual o objeto imtuído entra em cena no mundo 

como representação. Logo, o puro conhecimento destutuído de vontade é 

alcançado na medida em que a consciência das outras coisas potencia-se 

tão elevadamente que desaparece a consciência do próprio st mesmo. Pois 

só apreendemos o mundo de maneira puramente objetiva quando não mais 

sabemos que pertencemos a ele; e todas as coisas apresentam-se // tanto 

mais belas quanto mais estamos conscientes meramente delas e tanto me- 

nos de nós mesmos, — Visto que todo sofrimento provém da vontade, que 

constitui O si mesmo propriamente dito de cada um, então com a passagem 

desse lado da consciência ao segundo plano suprime-se ao mesmo tempo 

toda possibilidade de sofrimento, com o que o estado de pura objetividade 

da INTUIÇÃO origina plena felicidade: eIs por eque O demonstrel como um 

dos dois componentes da fruição estética. Mas tão logo a consciência do 
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próprio si mesmo, portanto a subjetividade, isto é, a vontade, obtém de novo 
um grau correspondente de mal-estar e 

dida em que a corporeidade (o organismo, que em stéa vontade) torna-se de novo sensível; de inquietude, na medida 
al, preenche novamente a consciência com desejos, afetos, paixões, cuidados, Pois a vont 

q preponderância, surge também 

inquietude: de mal-estar, na me 

em que a vontade, por via espiritu 

ade, como o princípio da sub- + E ê 
+ a 

E 
jetividade, é em toda parte o OPosto, sim, o antagonista do conhecimento. À máxima concentração de subjetividade consiste no ATO DE VONTADE 
propriamente dito, no qual por conseguinte 
cinta do nosso próprio si mesmo. Todos o 

temos a consciência mais dis- 
s outros estímulos da vontade 

são simples preparações para este ato; nele mesmo ele é para a subjetivida- 
de aquilo que o salto da faísca é para o aparelho elétrico. — Toda sensação 
corporal é em si estímulo da vontade « em verdade mais frequentemente 
da noluntas que da voluntas." O estímulo da vontade por via espiritual se dá 
mediante motivos; aequi, pois, a subjetividade é despertada e posta em jogo 
pela objetividade mesma, Isso acontece quando algum objeto não é mais 
apreendido de maneira puramente objetiva, ou seja, desinteressadamente, 
mas, de maneira mediata ou imediata estimula desejo ou aversão, nem que 
seja por meio de uma lembrança, que então faz efeito já como motivo, no 
sentido mais amplo do termo. 

Observo aqui que O pensamento abstrato e a leitura, que são conectados 
a palavras, de fato pertencem no sentido amplo do termo à consciência 
das OUTRAS COISAS, logo, à ocupação objetiva do espírito; todavia, apenas 
mediatamente, E] saber, por meto dos conceitos: mas Ustes, por seu turno, 

são neles mesmos o produto artificial da faculdade de razão e, portanto, 
já uma obra da intencionalidade. Em toda ocupação espiritual abstrata a 
vontade é a guia, // fornece-lhe sua direção conforme as próprias intenções 
e também fixa a atenção; eis por que àquela ocupação sempre está ligado 
algum esforço: este, entretanto, pressupõe atividade da vontade. Em seme- 
lhante atividade espiritual não tem lugar, portanto, a objetividade perfeita 
da consciência tal qual esta acompanha como condição a apreensão estética, 
Isto é, o conhecimento das Ideias. 

a a 
| Noluntas, não-querer (contrariedade); voluntas, querer (N. L) 
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Em conformidade com o dito acima, a pura objetividade da intuição, 
devido à qual não se conhece mais a coisa isolada enquanto tal mas a Ideia 
da sua espécie, é condicionada pelo fato de o contemplador não estar mais 

consciente de si mesmo mas exclusivamente dos objetos intuídos, perma- 

necendo pois a própria consciência apenas como sustentáculo da existência 

objetiva desses objetos. O que dificulta semelhante estado e, por conse- 

guinte, O torna raro é que nele, por assim dizer, o acidente (o intelecto) 

domina e suprime a substância (a vontade), embora só por um breve ins- 

tante. Aqui também reside a analogia e até mesmo o parentesco desse estado 

com a negação da Vontade exposta no final do próximo livro. — Apesar de 

o conhecimento, como demonstrado no livro precedente, brotar da vonta- 

de e enraizar-se na sua aparência que é o organismo, torna-se no entanto 

impuro precisamente por ela, como a flama torna-se impura pelo material 

de combustão e a sua fumaça. Daí decorre que só podemos apreender a 

pura essência objetiva das coisas, as IDEIAS que nelas aparecem, quando 

não temos interesse algum nelas, ou seja, na medida em que não estão em 

relação alguma com a nossa vontade. Daí também resulta que as Ideias dos 

seres falam mais facilmente a nós a partir da obra de arte que da realidade 

efetiva. Pois o que apenas miramos em quadros ou em poesias situa-se fora 

de qualquer possibilidade de algum tpo de relação com a nossa vontade, 

VISTO que já em st mesmo existe simplesmente para o CONHECIMENTO e 

imediatamente dirige-se só a este. Ão contrário, apreender as Ideias a partir 

da REALIDADE pressupõe em certo sentido um abstrair-se da própria vontade, 

uma elevação por sobre os seus interesses, o que exige um especial poder de 

arrebatamento do intelecto. Em grau mais elevado e com certa duração, Isto 

é próprio apenas do gênio, o qual consiste justamente na existência de uma 

medida maior // da faculdade de conhecimento para além daquela exigida no 

serviço de uma vontade individual, excedente este que se torna livre e então 

apreende o mundo sem referência à vontade. Ora, que a OBRA DE ARTE facilite 

tanto a apreensão das Ideias na qual consiste a fruição estética não se deve 

somente ao fato de a arte expor as coisas mais nítida e caracteristicamente 

ao acentuar o essencial e eliminar o inessencial, mas também igualmente 

porque o total silêncio da vontade exigido para a pura apreensão objetiva da 

essência das coisas é alcançado da maneira mais segura se o objeto intuído 
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não se encontrar no âmbito das coisas que podem ter uma rel ação com a 
vontade, visto que não é algo re al mas uma simples imagem. Isto vale não 
apenas para as obras de artes plásticas mas também para a poesia, cujo 
efeito é igualmente condicionado pela apree nsão desinteressada, destituída 
de vontade, portanto, puramente objetiva. E precisamente esta apreensão 
puramente objetiva que permite a um obje to intuído aparecer como PIC- 
TÓRICO, € a um evento da vid a real, como POÉTICO: visto que só cla espraia 
sobre os objetos da realidade aquela luminosidade mágica que nos objetos 
intuídos sensivelmente é denominado o pietórico, e nos intuídos apenas 
na fantasta, o poético, Quando os poetas cantam a jovial manhã, o belo 
entardecer, a calma noite de luar e coisas semelhantes, em verdade o objeto 
propriamente dito de sua celebração, embora isto lhes seja inconsciente é 
o puro sujeito do conhecimento evocado por aquelas belezas da natureza 
e cujo aparecimento [az desaparecer da consciência a vontade, com o que 
entra em cena aquela paz de coração que, de outro modo, não se alcança no 
mundo. Por exemplo, como de outro modo poderia o verso 

Nox erat, et coelo fulgebar luna sereno, 

Inter minora sidera,' 

fazer um efeito tão aprazível sobre nós, sim, mágico mesmo? — Ademais, 
a novidade e completa estranheza dos objetos favorecem uma semelhante 
apreensão desinteressada e puramente objetiva destes, e isso explica por 
que certos objetos provocam no estrangeiro ou simples viajante o efeito do 
pictórico ou do poético que são incapazes de provocar no habitante nativo: 
assim, por exemplo, a// vista de uma cidade totalmente estranha faz amiúde 

no viajante uma impressão especialmente agradável, a qual de maneira 
alguma é produzida no habitante daquela, pois essa impressão nasce de o 

  

2 No original unbewufi, adjetivo também ultertormente usado por Freud para se refe- 

rir, como aqui, a significativos processos inconscientes que são decisivos para a vida 

consciente do indivíduo. Os suplementos que em Schopenhauer antecipam ipsis lineras 

à psicanálise neste aspecto são, como vimos, os anteriores capítulos 14, “Sobre a asso- 

" x do da v de na consciência de si”. (N T) ciação de pensamentos”, e 19, "Do primado da vontade na consciência: ANS E, 

3 “Era noite, e a lua fulgia no céu sereno, / Entre pequenas estrelas . (N, To) 
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viajante, ao estar à margem de qualquer relação com essa cidade e os seus 

habitantes, intuí-la de maneira puramente objetiva. Nisto baseia-se em parte 

o prazer das viagens. Também aqui parece residir O motivo para se tentar 

incrementar o efeito das obras dramáticas ou narrativas remetendo suas 

cenas a tempos e países distantes: da Alemanha para a Itália ou Espanha; 

da Itália para a Alemanha, Polônia e até mesmo Holanda. — Se a apreensão 

intuitiva totalmente objetiva e purificada de todo querer é condição da 

ERUIÇÃO de objetos estéticos; então tanto mais ela o é da PRODUÇÃO destes, 

Toda boa pintura, todo autêntico poema porta a estampa do descrito estado 

de ânimo. Pois somente o que brota da intuição e em verdade da puramente 

objetiva ou é imediatamente por ela estimulado contém a semente viva à 

partir da qual podem crescer autênticas realizações originais: não apenas nas 

artes plást cas, mas também na poesta, sim, inclusive na filosofia. O punctum 

saliens* de toda bela obra, de todo grande ou profundo pensamento é uma 

intuição inteiramente objetiva. Esta, contudo, é inteiramente condicionada 

pelo total silêncio da vontade, que deixa a pessoa só como puro sujeito do 

conhecimento. À disposição à predominância desse estado é precisamente 

o gênio, 

Com o desaparecimento da vontade da consciência suprime-se propria- 

mente dizendo também a individualidade e, com esta, seu sofrimento e sua 

carência. Por isso descrevi o puro sujeito do conhecimento, que aí resta, 

CoOmo o Cireno olho cósmico, olho CÓSMICO Este que, embora com graus bem 

diversos de clareza, vê a partir de cada ser vivo, incólume frente a todo nascer 

e perecer destes, e, assim, idêntico consigo mesmo, como continuamente 

um € o mesmo e o sustentáculo do mundo das Ideias permanentes, Isto é, 

da objetidade adequada da vontade; enquanto o sujeito imdividual, turvado 

em seu conhecimento pela individualidade nascida da vontade, só tem por 

objeto coisas isoladas e, como estas, é perecível, - No sentido aqui indicado, 

11423 pode-se atribuir a cada pessoa uma // dupla existência. Como vontade, € 

por conseguinte como indivíduo, é apenas um e exclusivamente este um, 

assim tem muito de trabalhar e sofrer, Como quem representa, de maneira 

puramente objetiva, É o puro sujeito do conhecimento, em cuja consciência 

4 “Ponto saliente O ON, T)
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apenas o mundo objetivo tem sua existência: enquanto tal é TODAS AS Col- 

SAS, Na medida em qu 1 ! ala nie js - que as intui, e nele a existência destas não traz fardo 

nem fadiga. E de fato SUA existência, na medida em que esta existe em SUA 
representação: contudo, aqui é existência destituída de vontade. Mas: do 

contrário, enquanto é vontade, não existe nele. Para cada um é agradável o 

estado em que se é todas as coisas; horrível aquele em que se é aiteliáávas 

mente um, — Cada estado, cada pessoa, cada cena da vida precisam apenas ser 

apreendidos de maneira puramente objetiva c serem feitos objetos de uma 

descrição, seja com pincel ou com palavras, para assim aparecerem de forma 

interessante, agradável, invejável; todavia, se alguém ali se intromete, se é 

ele mesmo, — então (como se diz usualmente) só o diabo o aguenta. Por 

isso GOETHE diz: 

Was im Leben uns verdricht, 

Man im Bilde gern geniepr 

Em meus anos juvenis passei por um período no qual sempre me em- 

penhava em vera mim mesmo e às minhas atividades desde o exterior e 

descrevê-los para mim: — provavelmente em vista de me fazê-los fruíveis. 

Ora, como a consideração aqui desenvolvida nunca for objeto de discus- 

são antes de mim, quero ainda adicionar algumas elucidações psicológicas. 

Na intuição imediata do mundo e da vida consideramos via de regra as 

coisas meramente em suas relações, por conseguinte, não conforme o seu ser 

e existência absolutos, mas apenas relativos. Por exemplo, consideraremos 

c 

e em sua adequação a esta; consideramos pessoas com o pensamento em 

asas, navios, máquinas e coisas afins com o pensamento em sua finalidade 

sua relação para conosco, se a tiverem; e por fim suas relações recíprocas, 

seja em seu afazer e tarefa presentes ou em sua posição € Negocio de vida, 

talvez julgando sua capacidade para eles, e assim por diante. Podemos 

prosseguir mais ou /| menos numa semelhante consideração das relações 

até o membro mais distante de sua cadeia: a consideração ganha assim em 

precisão e extensão; mas segundo a sua qualidade e o seu tipo permanece a 

. “AN 
5"QO que na vida nos contraria, / Nos agrada num quadro. (MN. T) 
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mesma. É a consideração das coisas em suas relações, sim, POR MEIO delas, 

logo, em conformidade com o princípio de razão. Na matoria dos Fuso este 

é via de regra o modo de consideração das pessoas: acredito inclusive que a 

maioria dos seres humanos não é capaz de outro modo de consideração. — 

Todavia, se excepcionalmente experimentamos uma momentânea elevação 
da intensidade de nossa inteligência intuitiva; então vemos de imediato as 

coisas com olhos inteiramente outros, na medida em que as apreendemos 

não mais segundo suas relações, mas conforme Aquilo que são em e para 

si mesmas, e então percebemos subitamente, fora a sua relativa, também 

a sua existência absoluta, De imediato todo indivíduo torna-se represen- 

tante da sua espécie, com o que apreendemos agora O universal de cada 

ser, O que conhecemos desse modo são as IDEIAS das coisas: à partir delas, 
entretanto, fala agora uma sabedoria superior àquela que só conhece meras 
relações. Nós mesmos também saímos das relações e assim tornamo-nos o 
puro sujeito do conhecimento. — Mas o que excepcionalmente produz esse 
estado tem de ser processos fissológicos internos que purificam e elevam 
a atividade do cérebro num tal grau que dela nasce uma maré alta. Esse 
mesmo estado é condicionado de fora pelo fato de sermos completamente 
estranhos à cena a ser contemplada, dela permanecendo apartados, de modo 
algum envolvendo-nos ativamente com ela. 

Para nos convencer como uma apreensão puramente objetiva, e por con- 
seguinte correta, das coisas somente é possível quando as consideramos 
sem qualquer interesse pessoal, portanto sob completo silêncio da vontade, 
basta presentificarmo-nos como cada afeto, ou paixão, turva e falseia o 
conhecimento; sim, cada inclinação ou repulsa distorce, colore, deforma não 
apenas o juízo mas até mesmo a intuição originária das coisas. Re cordemos 
como, ao estarmos contentes com um éxito afortunado, o mundo inteiro 
logo assume uma cor jovial e um aspecto risonho; ao contrário, quando os 
cuidados nos oprimem, o mundo aparece cinza e sombrio; inclusive, até 
mesmo // uma coisa inanimada, que todavia deve tornar-se O instrumento 
de algum acontecimento abominável, parece adquirir uma fisionomia hor- 
rorosa: por exemplo, o patíbulo, a praça de execução aonde seremos condu- 
zidos, o instrumental cirúrgico, o coche de vi agem da amada etc., sim, até 
mesmo números, letras, selos podem abordar-nos temerariamente e fazer 
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efeito sobre nós como monstros medonhos, Ao contrário, os instrumentos 
apropriados à satisfação de nossos desejos parecem-se logo agradáveis e 

amáveis, por exemplo, a velha corcunda com a carta de amor, o side com o 

louis d'ors,º a escada de corda para fugir etc, Assim como aqui, no caso de uma 
aversão ou amor decididos, o falseamento da representação pela vontade é 

inegável; também o mesmo se dá em menor grau em cada objeto que tenha 

qualquer relação remota com nossa vontade, isto é, com nossa inclinação 

ou aversão. Apenas quando a vontade com seus interesses deixa limpa a 

consciência e o intelecto segue livre suas próprias leis e espelha o mundo 

objetivo como puro sujeito, e, assim, com empenho próprio porém sem a 

espora de qualquer querer, encontra-se em elevada tensão e atividade, é que 

as cores e figuras das coisas emergem em sua plena e verdadeira significa- 

ção: só a partir de uma tal apreensão é que autênticas obras de arte podem 

ser criadas, cujo valor permanente e sempre renovada aprovação devem-se 

precisamente ao fato de exporem o puramente objetivo que está no funda- 

mento das várias intuições subjetivas ( por conseguinte, distorcidas) como o 

elemento que é a todas comum e o único fixo: e é também o que resplandece 

como o tema comum através de todas aquelas variações subjetivas. Pois é 

certo que a natureza estendida diante de nossos olhos expõe-se de formas 

bem diferentes nas diferentes cabeças: e, seja pelo pincel, ou pelo cinzel, seja 

por palavras, Ou por gestos no palco, cada um só pode reproduzi-la como 

a vil. Apenas a objetividade capacita alguém a ser artista: no entanto, ela 

somente é possível quando o intelecto desvencilha-se de sua raiz que é a 

vontade, Alutuando livre, e no entanto ativo de modo sumamente enérgico, 

Ão jovem, cujo intelecto intuitivo atua anda com fresca energia, a natureza 

amiúde apresenta-se com perfeita objetividade e, por conseguinte, em plena 

1426 beleza. Mas a // fruição de uma semelhante vista por vezes é perturbada pela 

reflexão soturna de que os objetos presentes a apresentarem-se tão belos 

também não têm uma relação pessoal com ele, em virtude da qual poderia 

interessar-se e alegrar-se com aqueles: de fato, espera que a sua vida decorra 

na forma de um interessante romance. “Atrás daquele destacado rochedo 

teria de esperar-me o grupo montado a cavalo de meus amigos, — naquela 

  

6 Moeda francesa primeiramente introduzida no reinado de Luís XII. (N. T) 
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cachoeira descansar a minha amada, — este belo edifício iluminado ser à 

sua moradia e aquela a janela à qual posso subir a do seu quarto: — todavia, 

este belo mundo é para mim um ermo!” etc. Tais exaltações melancólicas de 

juventude anseiam propriamente dizendo algo que é contraditório consigo 

mesmo. Pois à beleza com a qual aqueles objetos se apresentam reside pre- 

cisamente na pura objetividade — isto é, desinteresse — de sua intuição, que 

seria pois de imediato suprimida pela relação com a própria vontade que o 

jovem dolorosamente anseia, por consequência, todo o encanto que lhe é 

agora proporcionado por uma fruição, embora mesclada com certa dor, não 

existiria. — De resto, o mesmo vale para qualquer idade e em qualquer relação: 
à beleza dos objetos de uma paisagem, que agora nos enleva, desapareceria 

se nos colocássemos frente a eles numa relação pessoal da qual sempre 
permanecêssemos conscientes. Tudo é belo apenas enquanto não nos diz 

respeito. (Agui não tratamos de paixão amorosa, mas de fruição estética.) A 
vida NUNCA é bela, mas apenas as suas imagens o são, vale dizer, no espelho 
transfigurador da arte ou da poesia; sobretudo na juventude, quando ainda 
não conhecemos a vida. Muitos jovens alcançariam grande tranquilidade caso 
se pudesse ajudá-los com essa intelecção. 

Por que a visão da Lua cheia faz efeito tão benéfico, tranquilizante e 
sublime? Porque a Lua é um objeto da intuição, mas jamais do querer: 

Die Sterne, die begcbrt man mich, 

Man freut sich ibrer Pracht, — G. 

Ademais, a Lua é SUBLIME, Isto é, gera uma disposição elevada, porque, 
sem referência alguma a nós, eternamente alheia à atividade na Terra, // 

gira em torno desta e tudo vê, porém não toma parte em nada. Quando 
da sua visão, portanto, à vontade com sua perene carência desaparece da 
consciência, e permite que esta seja algo que conhece puramente, Talvez aí 
também se mescle um sentimento de que compartilhamos essa visão com 
milhões de pessoas, cuja diferença individual ali extingue-se, de tal forma 
que nessa contemplação somos um; o que igualmente eleva a impressão do 

7 As estrelas, não as desejamos, / Alegramo-nos com o seu esplendor.” - Goethe. (N, T.) 
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sublime. Esta, por fim, é também fomentada pelo fato de a Lua brilhar sem 

aquecer; nisto decerto residindo o motivo pelo qual foi denominada casta 

e identificada com Diana.* — Como consequência dessa impressão intei- 
ramente benéfica sobre o nosso ânimo, a Lua torna-se aos poucos a nossa 

amiga do peito, coisa que o Sol, ao contrário, nunca será, pois, igual a um 

benteitor exuberante, não somos capazes de olhá-lo na cara. 

Como acréscimo ao que foi dito em 38 do primeiro tomo sobre o prazer 

estético proporcionado pela luz, pelos objetos refletidos e pelas cores, cabe 

aqui a seguinte observação. À alegria completamente imediata, trrefletida 

mas também inexprimível despertada pela impressão das cores intensifica- 

das pelo brilho do metal e anda mais pela transparência, como por exemplo 

nas janelas coloridas, porém ainda mais pelas nuvens e seu reflexo no pôr do 

sol, — reside em última instância no fato de que aqui toda à nossa partici- 

pação no conhecimento é garantida da maneira a mais fácil possível, quase 

fisicamente necessária, sem qualquer tipo de estímulo de nossa vontade; 

com isso entramos no estado de puro conhecimento, embora no essencial 

este consista numa simples sensação da afecção da retina, a qual, todavia, 

como é em si completamente livre de dor e prazer, sem qualquer estímulo 

direto da vontade, pertence portanto ao puro conhecimento. 

  

ão é substantivo masculino, der Mond, já “Sol” é 
8 Digno de nota é que “Lua” em alem 

do em diversas línguas, O autor refere-se no 
feminino, die Sonne. Apesar disso, versa ! 1 

u io 

apesar do artigo masculino der, “o”, usado na lrase. 
original alemão à Lua como Diana, 

| 

al. Mas, como bem sabemos, a partição dos 
Algo bastante curioso de ser lido no origin é ne 

substantivos en masculinos e feminitos;€ também em neutros, é uma tareta arbucrária 

em todas as línguas. (N. 1.) 
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// Capítulo 31* 

DO GÊNIO 

A capacidade preponderante para o modo de conhecimento descrito 
nos dois capítulos precedentes, do qual nascem todas as autênticas obras 
da arte, da poesia e mesmo da filosofia, é, propriamente dizendo, aquilo 

que se designa com o nome gênio, Visto que tais obras têm por objeto as 
IDEIAS platônicas, que todavia não são apreendidas im abstracto mas apenas 
INTULTIVAMEN TE, à essência do gênio tem de residir na perfeição e energia 
do conhecimento INTUITIVO, Correspondentemente, ouvimos serem de- 
signadas da maneira mais decisiva como obras do gênio as que provêm 

imediatamente da intuição e à esta se dirigem, portanto, obras das artes 
plásticas, em seguida da poesia, que têm as suas intuições intermediadas 
pela fantasia. — Aqui também já é observável à diferença entre O gênio e O 
mero talento, que é uma vantagem que reside mais na grande habilidade e 
acuidade do conhecimento discursivo que do intuitivo, O dotado de talento 
pensa de maneira mais rápida e correta que as restantes pessoas; O gênio, 

por sua vez, contempla um outro mundo, diferente de todos os dos outros, 
embora apenas na medida em que penetra mais profundamente o mundo que 
também está diante dos demais, porque o mesmo expõe-se em sua cabeça de 
modo mais objetivo, por conseguinte, mais pura € distintamente. 

O intelecto é, conforme sua destinação, meramente o medium dos moti- 
vos: por consequência, ele nada apreende originariamente das coisas senão 
às suas relações com a vontade, as diretas, as indiretas, as possíveis, Nos 

animais, em que ele se restringe quase exclusivamente às relações diretas, a 

a 

* Este capítulo está em conexão com 4 33c34 do primeiro tomo, 
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coisa salta aos olhos: aquilo que não tem referência à sua vontade inexiste 

para eles. Eis por que às vezes vemos espantados como mesmo animais 

inteligentes não observam de modo algum colsas flagrantes, por exemplo, 

não manifestam estranheza sobre mudanças explícitas em nossa pessoa ou 

nas cercanias. No caso dos seres humanos normais, // são adicionadas à 

sua vontade as relações indiretas c ainda as possíveis, cuja soma constitui 

o continente dos conhecimentos úteis; mas também aqui o conhecimento 

permanece preso às RELAÇÕES. Por isso, justamente as cabeças normais não 

alcançam uma imagem completamente pura e objetiva das coisas; porque 

sua força de intuição, tão logo deixa de ser esporada pela vontade e posta em 

movimento, de imediato estanca e torna-se inativa, na medida em que não 

possui energia suficiente para, a partir da própria elasticidade e SEM FINALI- 

DADE, apreender o mundo de forma puramente objetiva, Ao contrário, onde 

isso ocorre, onde a força do cérebro que representa possut um tal excedente 

que uma imagem pura, nítida, objetiva do mundo exterior se apresenta SEM 

FINALIDADE, sem utilidade para os intentos da vontade e que em elevados 

graus é até incômoda e pode inclusive ser-lhe prejudicial; — então aí já existe 

ao menos o dispositivo para aquela anomalia designada com o nome GÊNIO, 

que indica que aqui parece ter-se tornado ativo algo estranho à vontade, isto 

é, ao eu propriamente dito, por assim dizer um centts vindo de fora. Mas 

para falar sem metáforas: 0 gênio consiste em a capacidade de conhecimento 

ter alcançado um desenvolvimento significativamente mais elevado que o 

exigido para O SERVIÇO DA VONTADE, unicamente para a qual aquela nasceu 

originariamente, Por isso à fistologia poderia, em sentido estrito, computar 

um tal excesso de atividade cerebral, e com ela do cérebro mesmo, em certa 

medida entre os monstris per excessum, OS quais reconhecidamente são clas- 

sificados ao lado dos monstris per defectum” e dos per sttum mutatum.” O gênio, 

por conseguinte, consiste num anormal excesso de intelecto que só pode 

encontrar O Seu Uso ao ser empregado no universal da existência; pelo que 

então se obriga ao serviço de todo o gênero humano, como 0 intelecto nor- 

1 “Monstros por EXCESSO. (MN. TT) 

2 “Manstros por defeno. (NT) 

3 “Por deslocamento.” (N. T) 
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mal, ao do indivíduo. Para tornar o assunto mais compreensível, poderíamos 
dizer; se o ser humano normal consiste em 2/3 de vontade e 1/3 de intelecto, 
o gênio, ao contrário, consiste em 2/3 de intelecto e 1/3 de vontade. Isto 

também pode ser elucidado com um exemplo da química: a base e o ácido 
de um sal neutro diferenciam-se porque em cada um deles o radical tem 

uma relação com o oxigênio inversa à do outro, De fato, à base ou álcali o 
é porque pele o radical predomina sobre // 0 oxigênio, coácido o é porque 

nele o oxigênio é predominante. Do mesmo modo, em referência à vontade 
cao intelecto, relacionam-se o ser humano normal e o gênio. Dai nasce entre 

eles uma profunda diferença já visível em todo o seu ser, modo de atuar e 
agir, mas que de fato vem propriamente a lume em suas realizações. Poder- 
-se-1a ainda adicionar à diferença de que enquanto aquela oposição entre 
os estofos químicos fundamenta a mais vigorosa afinidade eletiva e atração 
entre eles, no gênero humano é antes 'o contrário o que o corre, 

À primeira manifestação advinda de um tal excesso da faculdade de 
conhecimento mostra-se a maior parte das vezes no conhecimento mais 

originário e essencial, isto é, O INTUITIVO, e ocasiona à repetição dele numa 
imagem: assim nasce O pintor e o escultor. Nestes, portanto, o caminho 
entre a apreensão genial e a produção artística é o mais curto: por isso aqui 
à forma na qual o gênio e a sua atividade expõem-se é a mais simples, e a 
sua descrição à mais fácil. Mas justamente aqui é demonstrada a fonte de 
origem de toda autêntica produção em cada arte, inclusive na poesia e na 
filosofia; embora nestas o processo não seja tão simples, 

Recordemos o resultado obtido no primeiro tomo, segundo o qual toda 
intuição é intelectual e não meramente sensual. Se agora acrescentamos 
21850 à explanação aqui dada e ao mesmo tempo levamos em conta que a 
filosofia do século anterior designou o poder de conhecimento INTULCivO 
com o nome de “faculdade anímica inferior”; então, de fato, não acharemos 
fundamentalmente absurda e nem merecedora do ácido sarcasmo de JEAN 
Pain em sua obra Vorscbule der Asthetik à colocação de ADELUNG — que tinha 

m 

de falar à linguagem de seu tempo — segundo a qual o gênio consiste e 
uma força notável das faculdades anímicas inferiores”. Apesar dos muitos 

méritos que tem a acima mencionada obra desse admirável homem; tenho 
todavia de observar que em toda parte onde uma explicitação teórica e um 
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] ral sã ME do, não é conveniente uma exposiçã 
ensinamento ge ral são o fim pre tendido, 

posição 

cheia // de chistes e à base de simples comparações. 

Mas à INTUIÇÃO é, pois, aquilo em que primeiro a essência própria e 

verdadeira das coisas se 

dicionada. Todos os conc | 

ntações parciais de intuições, originadas só por meio da 

abre c se manifesta, embora de maneira ainda con- 

estos, tudo o que é pensado são apenas abstrações, 

portanto, represe | : 

ão de algo pelo pensamento. Todo conhecimento profundo, até 
eliminaç 

doria propriamente dita, enraíza-se na apreensão INTUITIVA mesmo a sabe 

das coisas: como em detalhe o consideramos nos suplementos ao primeiro 

livro. Uma apreensão INTUITIVA ton sempre o processo de criação no qual 

cada autêntica obra de arte, cada pensamento imortal recebeu a sua chama 

de vida. Todo pensamento original ocorre em imagens. De CONCEITOS, ao 

contrário, nascem as obras do mero talento, os pensamentos meramente 

racionais, as imitações e em geral tudo o que é calculado exclusivamente 

para a necessidade corrente e audiência de cada época. 

Se nossa intuição estivesse sempre ligada à presença real das coisas, seu 

estofo ficaria sempre à mercê do acaso, que raras vezes produz as coisas 

no seu devido tempo, raras vezes as ordena com regularidade, e na mator 

parte das vezes as apresenta em exemplares bastante defertuosos. Por isso a 

FANTASIA é requerida em vista de completar, ordenar, colorir, fixar e repetir 

ao bel-prazer todas as imagens plenamente significativas da vida, segundo 

o que requerem os Hins de tm conhecimento profundamente penetrante 

e uma obra plena de significação que deve comunicá-lo. Nisso baseia-se o 

elevado valor da fantasia como uma ferramenta indispensável do gênio, Pois 

só mediante a fantasia pode o gênio tornar presente em imagens vívidas 

cada objeto ou acontecimento, conforme a exigência de composição de seu 

quadro, de sua poesia ou de seu pensamento, e assim sempre haurir alimento 

fresco da fonte originária de todo conhecimento, à intuitiva. O dotado de 

fantasia como que consegue evocar espíritos que em tempo certo lhe reve- 

lam a verdade que a nua realidade das coisas só débil e raramente apresenta 

e na maioria das vezes em tempo errado. Nesse sentido, o desprovido de 

fantasia está para ele como o molusco preso à rocha que tem de esperar o 

que o acaso lhe traz está para // o animal que se move livremente ou voa. 

Pois um tal imdivíduo não conhece outra senão a intuiçãorealidos sentidos: 
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a chegue, te * TOCI CONCei * abstraçõ TE ant até que esta chegue, tem de roer conceitos € abstrações, os quais no entanto 
são apenas casca € pele, não o núcleo do conhecimento. Jamais produzirá 
go de grandioso, a não ser no âmbito do cálculo e da matemática. — As 

É k , A - 
| obras das artes plásticas e da poesia, como as realizações da mímica, podem 

dos que não têm fantasia c de facilitar o seu emprego nos dela dotados. 
Embora, portanto, o modo próprio e essencial de conhecimento do 

gênio seja O INTUITIVO; as coisas isoladas contudo não constituem o seu 
objeto propriamente dito, mas as Ideias platônicas que nelas se expressam 
(como dito no capítulo 29 dedicado à análise de sua apre ensão). Sempre 
ver no particular o universal é precisamente à marca registrada do gênio; 
já o ser humano normal, por seu turno, reconhece no particular apenas o 
particular enquanto tal, pois só enquanto tal pertence à realidade, que é a 
única Coisa que tem interesse para ele, isto é, relações com sua VONTADE. O 
grau com que cada um em face de uma cosa particular não só a pensa, mas 
nela mira diretamente um algo mais ou menos universal, ascendendo até 
o mais universal da espécie, é o critério de sua proximidade com o gênio. 
Correspondendo a isso, o objeto propriamente dito do gênio é sempre a 
essência das coisas em geral, o universal nelas, o todo: a investigação dos 
tenômenos isolados é o campo do talento nas ciências do real, cujo objeto 
é. propriamente dizendo, apenas as relações d   as COISAS Entre sl. 

Aquilo que tor detalhadamente mostrado no capítulo precedente, vale 
dizer que a apreensão das IDEIAS É condicionada pelo fato de cure quem 
conhece é 0 PURO SUJEITO do conhecimento, ou seja, que a vontade de SAPa- 
rece por completo da consciência, ainda p ermanece-nos aqui presente, — À alegria que temos em muitas das canções de GOETHE, que trazem paisagens diante dos olhos, ou nas descrições da natureza de Jean PauL reside em 1433 nossa participação na objetividade daqueles espíritos, // isto é, na pure- 
24 com a qual neles o mundo como representação separou-se do mundo 
como vontade e como que se livrou completamente deste. — O fato de que 

purificado de todo 
não provêm de intenção 

alt ele é conduzido por uma necessidade instintiva, — O 
ação, O momento 

9 modo de conhecimento gental está essencialmente 
querer e suas relações acarreta que as obras dele 
ou arbítrio, mas 
que chamamos de o despertar do gêmo, a hora da inspir 
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do entusiasmo nada mais é senão o tornar-se livre do intelecto quando, 

abandonando momentaneamente o serviço da vontade, não mergulha na 

inatividade ou apatia, mas por instantes devém ativo de maneira totalmente 

solitária é espontânea, Então é de máxima impidez e torna-se 0 claro espe- 

lho do mundo: pois, separado de sua origem, a vontade, o intelecto é agora 

o mundo como representação mesmo concentrado em UMA CONSCIÊNCIA. 

Em tais instantes é como se à alma fosse fecundada por obras imortais. Por 

outro lado, em toda reflexão intencional, o intelecto não é livre, visto que 

a vontade o conduz e prescreve-lhe o tema. 

À estampa da mediocridade, a expressão da vulgaridade impressa na 

grande maioria dos rostos consiste, propriamente dizendo, em que neles 

é visível a estrita subordinação de seu conhecer ao seu querer, a firme cor- 

rente que une a ambos, e a daí resultante impossibilidade de apreender as 

coisas livres de relação com a vontade e seus Lins, ÀÃo contrário, à expressão 

do gênio, que constitui a notória semelhança de família entre todas as 

pessoas altamente dotadas, reside em ali lermos com distinção a alforria, a 

manumissão do intelecto, do serviço da vontade, o predomínio do conhe- 

Cer sobre Ú querer. v porque todo tormento procede da vontade, enquanto 

O conhecimento é eme por si mesmo indolor C jovial, [550 confere à Sud 

testa avantajada e ao seu olhar claro e contemplativo não subordinados ao 

serviço da vontade e suas necessidades aquele toque de grande e como que 

supraterrena jovialidade, que de tempos em tempos eclode e harmontza- 

-se muito bem com a melancolia dos demais traços faciais, em especial da 

1434 boca; // essa vinculação pode-se acertadamente descrever com o mote de 

GioRDANO BRUNO: In tristitia hilaris, am bilaratate trostas.* 

A vontade, que é a raiz do intelecto, opõe-se a qualquer atividade dele 

que não seja direcionada aos seus fins. Eis por que ele só é capaz de uma 

apreensão objetiva e profunda do mundo exterior quando desprendeu-se, 

ao menos provisoriamente, dessa sua raiz. Enquanto permanece ligado à 

vontade, é incapaz de atividade pelos próprios meios, mas antes permanece 

imerso em um tórpido sono, a menos que a vontade (0 interesse) o desperte 

e o coloque em movimento. Quando isso acontece ele é bastante apto para 

4 “Alegre na tristeza, triste na alegria. (N. T) 
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reconhecer as relações das coisas em conformidade com o interesse da von- 
tade, como faz a cabeça sagaz, que há de ser sempre uma cabeça desperta, 
isto é vivamente estimulada pelo querer; mas justamente por ISSO O Inte- 
lecto não é capaz de apreender o ser puramente objetivo das coisas, Pois o 
querer c os fins O tornam tão unilateral) que vê nas coisas apenas aquilo que 
se relaciona a Isso, O resto, entretanto, em parte desaparece, em parte entra 
falseado na consciência. Assim, por exemplo, um viajante com medo e pressa 
verá no rio Reno com suas margens só uma linha transversal que obsta a sua 
rota, € a ponte sobre o mesmo só como uma linha que permite eliminar esse 
obstáculo. O mundo aparece na cabeça do ser humano preenchida por fins 
pessoais como aparece uma bela região no plano de um campo de batalha. 
Evidentemente, trata-se aqui de casos extremos tomados pelo amor à clareza: 
mas qualquer mínimo estímulo à vontade terá como consequência algum 
falscamento cognitivo desse gênero, O mundo somente pode entrar em cena 
na sua verdadeira cor c figura, na sua significação completa e correta, quando 
o intelecto, liberto do querer, paira livre sobre os objetos e, sem ser esporado 
pela vontade, é no entanto encrgicamente ativo. Isso, contudo, é contrário à 
natureza É determinação do intelecto, portanto, em certa medida antinatural 
e justamente por ISSO TATO: porém, precisamente aí reside a essência do GÊNIO, 
único no qual se dá aquele estado em alto grau e de maneira sustentável, 
enquanto nos demais indivíduos entra em cena apenas aproximada e excep- 

1435 cionalmente. — No // sentido aqui empregado é que leio Jtan PauL (Vorschule 
der Asthetik, $ 12) quando ele põe a essência do gênio na CLARIVIDÊNCIA. De 
fato, o ser humano normal está afundado no redemoinho e tumulto da vida, 
à qual pertence pela sua vontade: seu intelecto está preenchido com as coi- 
sas e os acontecimentos da vida: todavia, não tem ciência destas coisas e da 
vida mesma em sua significação objetiva; semelhante ao corretor da bolsa de 
Amsterdam que compreende perfeitamente o que seu vizinho diz mas não 

5 No original, Besonnenher, clarividência, clareza de consciência. Vem do particípio 
besonmen, do verbo vevegular bestmmen, e significa o poder de ver à si mesmo e ix Outras 
corsa de maneira clara e distinta (cf. dicionário Adelung da língua alemã). Trata-se do 
mesmo substantivo usado pelo autor na abertura do tomo | de sua obra magna para 
referir-se à “clarividência filosófica”, com o que deixa ali claro que o gênio também é 
requerido na filosofia. (NT) 
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urmúrio contínuo de toda a bolsa — parecido ao E lgum om a ouve de modo a 5 r distanciado. Ão contrario, no 
barulho do mar — que surpreende o observado 

gel ' 

| I + 4 E ncob e o mundo e as coisas mesmas; mas torna- 

objetiva: nesse sentido, o gênio é CLARIVIDENTE. e, si 

É esta CLARIVIDÊNCIA O que capacita o pintor a reproduzir te men € sobre 

a tela a natureza diante de seus olhos, e ao poeta evocar de FRane Ita preta 

o presente intuitivo, por meio de congeitos Abstratos na medida em que 

os expressa e assim Os traz à consciência distinta; bem cómo e em 

palavras aquilo que os demais meramente sentem. — O anima vive sem 

qualquer clarividência, Consciência ele tem, vale dizer, reconhece as e ao 

seu bem e mal-estar, assim como aos objetos que provocam estes. Porém, seu 

conhecimento permanece sempre subjetivo, nunca se torna objetivo: tudo 
o que ali se apresenta aparece-lhe entendível por st mesmo e assim nunca 
pode converter-se em objeto (de exposição) nem em problema (objeto de 
meditação). Sua consciência é, portanto, totalmente IMANENTE, Decerto, a 
consciência do tipo humano ordinário não é dessa espécie, no entanto é de 
índole aparentada na medida em que a sua percepção das coisas e do mundo 
também é predominantemente subjetiva e assim permanece imanente. Esse 
tipo humano percebe as coisas no mundo, mas não o mundo; seu próprio 
agir e sofrimento, mas não a si. Ora, à medida que aumenta a distinção de 
consciência em infinitas grad ações, entra em cena de modo paulatino a 
clarividência, chegando Os poucos até o ponto em que, por vezes, embora 
raramente e de novo em muitos diversos graus de distinção, um relâmpago como que corta a cabeça com um “que é tudo isso?” ou “como tudo ISSO 

primeira questão, caso alcance elevada // cl 
az o filósofo, e a outr 

artista ou poeta. À elevada estim 

foi realmente feito?”, À isa 
e contínua presença, | à, em iguais condições, faz o 

a destes últimos, por conseguinte, desce a sua raiz na clarividência, que nasce antes da distinção com a qual percebem o mundo e a si mesmos e daí os têm claro como a luz do sol. Todo o pro- 

  

6 Mantendo à harmonia com a tradução do substantivo Besonnenhei por clarividência, aqui traduzo q adje Livo besomnen por clarividente. (N. Cl) 
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intelecto chega até o completo d 
maneira que se torna aqui compl 
REPRESENTAÇÃO atinge 

estacamento de sua raiz, a 
et 

vontade, de tal 
amente livre, com o que o MUNDO COMO 

Ira vez a objetivação perfeita, — 
ações concernentes à individualid 

pela prime 
Doravante, algumas observ 

nio. — Segundo Cícero (Tuse. 1 
melancholicos:;” o que se 

ade do gê- 
+33), já ARISTÓTELES observou omnes ingeniosos 

m dúvida se refere à passagem dos Problemata, 30, L, de Aristóteles. Também GOETHE diz: 

Meine Dichtergluth war sebr geri ng, 
So lang ich dem Guten enteegenging: 
Dagegen brannte sie licbterlob, 

Wamn ich vor drobenden Uebel flob, — 
Zart Gedicht, wie Regenhogen, 

Wird nur auf dunkeln Grund gesogen: 

Darum bebagt dem Dichterpenie 

Das Element der Melancholie.* 

Tudo isso explica-se pelo fato de que, como a vontade sertipie faz valer o 

seu originário domínio sobre o intelecto, este, em meio à relações pessoais 

desfavoráveis, furta-se mais facilmente à vontade; já que de bom grado 
desvia-se de circunstâncias adversas, em certa medida para distrair-se, : 
assim // com tanto mais energia direciona-se ao estranho mundo exterior, 

logo, torna-se puramente objetivo de modo mais fácil. Relações pessoais 
1 

2: a IN] T. 5 cas. e 7 “Todos os homens engenhosos são melancóli ( 
é 1º fui ao encontro do bem. 8 “Meu ardor poético foi muito escasso, / Pelo tempo em que É eus 

E = / Delicado sas do mal ameaçador. — / 
/ Ao contrário, ardeu em chamas, / Quando bati à E 

iris, ! É haurido apenas de obscuro solo: / Po 
iris, / E poema, como arco- “(N.T) 

colia. 
gênio poético / O elemento da melanco 
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favoráveis fazem o contrário. Porém, no todo e em geral, a melancolia que 

acompanha o gênio repousa no fito de a Vontade de vida, quanto maior for 

a clareza do intelecto no qual encontr 

be a miséria de seu estado. — A sombria disposição de ânimo 
1-se iluminada, tanto mais distinta- 

mente perce 

frequentes vezes observada nos espíritos altamente dotados tem a sua ima- 

gem emblemática no MONT-BLANC, cujo cimo está quase sempre coberto 

de nuvens; mas quando às vezes, sobretudo pela ma nhã, o véu de nuvens 

dissipa-se e a montanha toda avermelhada pela luz do sol desce de sua al- 

tura celeste sobre as nuvens até CHAMONIX, então temos ali uma vista pela 

qual o coração de cada um é mais fundamente tocado. Semelhantemente, 

o gênio, amiúde melancólico, também mostra por vezes à acima já descrita 

jovialidade característica, possível apenas a ele, nascida da mais perfeita 

objetividade de espírito, e espraiada como um rato de luz radiante em sua 

testa elevada: in tristítia bilaris, in bilartate tristis. — 

Todos os paspalhões são o que são porque em última instância O seu 

intelecto, unido com demasiada firmeza à vontade, só com a espora dela 

entra em atividade e, portanto, permanece inteiramente do seu serviço. 

Em consequência, não são capazes de outros fins senão os pessoais. Cor- 

respondentemente, criam pinturas ruins, poesias sem espírito, filosofe- 

mas superficiais, absurdos, com frequência legíveis, quando se trata de 

recomendar-se com devota deslealdade a elevadas autoridades. Todo o seu 

fazer € pensar é, pois, de natureza pessoal, Por conseguinte, quase sempre 

apropriam-se em forma de maneirismos do exterior, acidental e arbitrário 

das autênticas obras de arte estrangeiras, das quais, em vez do núcleo, pegam 

a casca e, todavia, supõem que alcançaram tudo, sim, inclusive superaram 

aquelas. Mas se O fracasso é manifesto, ainda assim muitos acreditam ao 

fim atingir O sucesso com à própria boa vontade. Porém, é justamente essa 

boa vontade que torna tudo impossível; porque a mesma gira em torno 

apenas de fins pessoais: com estes, entretanto, nem arte, nem poesta, nem 

filosofia podem ser levadas a sério. À tais tipos aplica-se apropriadamente 

o dito: iluminam-se com a própria luz. Não desconfiam que tão somente O 

W 438 intelecto que fugiu do império da vontade e de todos os seus // projetos € 

assim tornou-se livremente ativo é capaz de autênticas produções, porque 

apenas um tal intelecto confere o selo do verdadeiramente sério: € é bom 
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que nem desconfiem, pois do contrário atirar-se-iam ao mar. — BOA VONTADE 
é tudo na MORAL; mas na arte | Kunst | não é nada: visto que aqui, como já 
indica a palavra, vale somente o PODER |Kônnen | — Em última instância, 
tudo depende de onde reside o SÉRIO propriamente dito do ser humano, 

Em quase todos, esse sério reside exclusivamente no próprio bem-estar, e 
no dos seus parentes próximos; eis por que encontram-se em condições 

de fomentar só a isso e nada mais; porque justamente nenhum propósito, 
nenhum esforço arbitrário e intencional atribui, ou substitui, ou corrige O 

verdadeiro, profundo e propriamente sério, Pois o verdadeiro e profundo 
sério permanece sempre lá onde a natureza o colocou: sem ele, entretanto, 

só pela metade as coisas são levadas a bom termo, Eis por que, pela mesma 

razão, indivíduos gemais amiúde cuidam mal da própria vida. Assim como 
um pêndulo de chumbo sempre traz de volta um corpo à posição requeri- 
da pelo centro de gravidade determinado pelo primeiro; assim também o 

verdadeiro sério do ser humano sempre atrai de volta a força e atenção do 
seu intelecto até ONDE ESSE SERIO RESIDE: tudo o mais move o ser humano 

SEM SÉRIO VERDADEIRO, Por isso apenas os raríssimos e anormais seres cujo 

verdadeiro sério não reside no que é pessoal e prático, mas no que é obje- 

LIVO C LEÓFICO, UStão em condições de apreender OQ essencial das COISAS E do 

mundo, portanto, As supremas verdades É reproduzi-las em alguma forma. 

Pois um semelhante sério, que recai fora do indivíduo no que é OBJETIVO, é 

algo estranho à natureza humana, inatural, é, para dizer a verdade, sobre- 

natural: no CANTO, apenas por meto dele um ser humano é GRANDE E, em 

conformidade com isso, a sua criação é atribuída a um gênio dilerente de 

si, que o possui, À um tal ser sua pintura, poesia e pensamento é FIM, aos 

demais é MEIO. Estes procuram em tais criações PROVEITO PRÓPRIO e sabem, 

via de regra, como as promover, já que se msinuam aos seus contemporâneos 

prontos a servir suas necessidades e humores: motivo pelo qual vivem em 

felizes condições; já aquele outro ser, amiúde, vive na miséria, pois sacrifica 

  

9 Jogo de palavras permitido pela língua alemã entre die Kunst, a arte, que vem da subs- 
tantivação abstrata do verbo kômmen, poder, sendo, pois, a arte das Kônmen, o talento para 
fazer algo, logo, a capacidade que naturalmente se domina para fazer algo. O artista, 
por sua vez, é der Kúnstler, isto é, aquele que tem o talento, o poder para fazer algo. 

NT) 
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o bem-estar pessoal ao FIM objetivo; não pode fazer outra coisa, pois aqui 
1439 reside o seu sério. Os demais procedem de maneira inversa, // Por isso são 

PEQUENOS, ele, no entanto é GRANDE. Correspondentemente, sua obra é 
para todos os tempos, mas o reconhecimento dela começa à maior parte 
das vezes na posteridade: já OS DEMAIS vivem e morrem com 9 seu tempo. 
GRANDE em geral é apenas aquele que em sua atividade, prática ou teórica, 
NÃO PROCURA PROVEITO PRÓPRIO, mas tão somente persegue um fim oBjerI. 
VO; e o é inclusive quando no prático esse fim é mal entendido e até mesmo, 
como consequência disto, constitua um crime, Que ELE NÃO PROCURE A SI 
MESMO E SEUS PROVEITOS torna-o GRANDE em todas as circunstâncias. Ao 
contrário, PEQUENO é todo esforço dirigido a fins pessoais; porque quem 
assim põe-se em atividade encontra e reconhece a si mesmo apenas em sua 
própria e diminuta pessoa, Por outro lado, quem é GRANDE reconhece a si 
mesmo em tudo e, por conseguinte, no todo: não vive, como aquele, tão 
somente no microcosmo, mas mais ainda no macrocosmo. Eis por que o 
todo lhe concerne e procura apreendê-lo para expô-lo ou explicá-lo, ou 
agir praticamente sobre ele. Pois isso não lhe é estranho: sente que lhe diz 
respeito. Devido a essa ampliação de sua esfera, chamam-no GRANDE. Em 
consequência, só ao verdadeiro herói, em certo sentido, e ao gênio cabe 
aquele sublime predicado: significa que, contra a natureza humana não 
procuraram proveitos próprios, não viveram para st mesmos, mas para to- 
dos. — Assim como manifestamente à maioria SEMPRE tem de ser pequena e 
NUNCA pode ser grande, o contrário não é possível, ou seja, uma pessoa ser 
em absoluto, sempre e a todo instante, grande: 

Denn aus Gemeinem ist der Mensch gemacht, 

Und die Gewobnheit nennt er seine Amme “9 

De fato, todo grande ser humano tem de amiúde ser apenas o indivíduo, 
apenas ter a SI MESMO em vista, € a isso chama-se ser PEQUENO. Aí baseia-se 
a bem acertada observação de que herói algum o permanece diante de seu 

IO “Pois do elemento comum é feito o ser humano, / E o costume, ele o chama de sua 
enfermeira” (N. T) 
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criado de quarto; mas não porque o criado de quarto não saiba como avaliar 
o herói; — como Goethe sugere, enquanto algo que ocorre a Ottilie, nas 
Afinidades eletivas (tomo 2, cap.5 ), — 

[1 O gênio é à sua própria recompens 
à: pois o melhor que alguém é, tem 

de sê-lo necessariamente para si me smo. Quem nasceu COM um talento, 

paRA UM talento, encontra nele a sua mais bela existência”, diz GOETHE. 
Quando lançamos um olhar para uma pessoa m agnânima de tempos preté- 
ritos não pensamos: “Como é feliz em ainda se r admirado por todos nós”, 
mas “quão leliz deve ter sido na fruição imediata de um espírito cujos 
vestígios remanescentes são regalos de séculos inteiros” - Não na fama, mas 
naquilo mediante o que se a alcança, reside o v alor e o prazer na geração 
de filhos imortais, Por conseguinte, aqueles que procuram demonstrar a 
nulidade da fama póstuma, dizendo que quem a alcança não a experimenta, 

são comparáveis aquele pedante que, a uma pessoa que lançasse um olhar 

invejoso a um monte de ostras no jardim do seu vizinho, muito sabichosa- 
mente quisesse demonstrar-lhe à completa inutilidade delas. 

Correspondendo à exposição apresentada da essência do gênio, segue-se 
que este é antinatural, na medida em que o seu intelecto, cuja destinação 
propriamente dita é o serviço da vontade, emancipa-se deste serviço para 
ser ativo por conta própria. Por conseguinte, o gêmio é um intelecto que 
se tornou infiel à sua destinação. Nisso baseiam-se as DESVANTAGENS que O 
acompanham, em CL caminho de consideração dgOrA entramos, compa- 

rando O gênio com a preponderância menos decidida do intelecto. 

O intelecto da pessoa normal, estritamente ligado ao serviço da própria 

vontade, portanto ocupado, propriamente dizendo, apenas com a recepção 

de motivos, pode ser visto como o complexo sistema de fios próprios a co- 

locar em movimento cada uma dessas marionetes no teatro do mundo. Daí 

nasce a árida, grave seriedade da maioria das pessoas, superada apenas pela 

dos animais, que nunca riem. Ão contrário, o gênio, com seu intelecto des- 

vinculado, poderia ser comparado a um vivente que representa um dos papéis 

entre as grandes marionetes do famoso teatro de marionetes de Milão, e que, 

único a compreender o mecanismo, de bom grado deixa por instantes // o 

palco para fruir a peça desde a plateia: — eis aí a clarividência genial. - Mas 

até mesmo o homem extremamente inteligente e racional, que quase pode 
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chamar-se de sábio, é bastante diferente do gênio, e em verdade porque seu 

intelecto mantém uma direção PRÁTICA ao lidar com a escolha dos melhores 

meios e fins, por consequência, permanece a serviço da vontade e, portanto, 

está, propriamente dizendo, ocupado em conformidade com à natureza, À 

firme e prática seriedade de vida que os romanos descreveram com o termo 

gravitas pressupõe que o intelecto NÃO abandone o serviço da vontade por 

errâncias que não concernem a ela: por isso não admite aquela separação 

entre intelecto e vontade que é a condição do gênio. À cabeça inteligente e 

inclusive eminente, talhada para grandes realizações no domínio prático, 

o é precisamente porque os objetos estimulam vivamente a sua vontade 

e lhe são uma espora para que siga investigando sem trégua relações e 

referências volitivas. Também seu intelecto cresceu firmemente unido à 

vontade. Ao contrário, diante da cabeça genial, em sua apreensão objetiva, 

flutua o aparecimento do mundo como algo estranho, um objeto de con- 

templação que reprime o querer da consciência. Em torno desse ponto gira 

a diferença entre a capacidade para os FEITOS e à para as OBRAS. A última 

requer objetividade e profundeza de conhecimento, cujo pressuposto éa 

completa separação do intelecto da vontade: a primetra, por sua vez, requer 

aplicação do conhecimento, presença de espírito e resolução, que exigem 

que o intelecto procure ininterruptamente o serviço da vontade. Lá onde 

o vínculo do intelecto com a vontade é dissolvido, o intelecto, desviado de 

sua destinação natural, negligenciará o serviço da vontade: por exemplo, 

mesmo na necessidade do momento ainda fará valer a sua emancipação e 

possivelmente não se furtará a apreender a impressão pictórica de cercanias 

que, com perigo eminente, ameaçam à sua pessoa. Ao contrário, o intelecto 

do ser humano arrazoado e judicioso está sempre a postos, direcionado às 

circunstâncias € suas exigências: por Isso em todos os casos decidirá e execu- 

tará o que for apropriado ao assunto, por conseguinte, jamais catrá naquelas 

excentricidades e deslizes pessoais, // sim, insensatezes às quais O gênio 

está exposto, visto que O intelecto deste não permanece exclusivamente 

ão da sua vontade, mas, em matror ou menor medida, 
como guia € guardi 

tre OS 
pelo que é puramente objetivo. À oposição existente en 

diferentes de capacidade aqui abstratamente 

a por GOETHE no contraste entre fasso € 

é absorvido 

dois tipos inteiramente 
apre- 

sentados foi-nos tornada inturtiv 
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Antônio, À tão frequentemente notada afinidade entre o gênio e a loucura 
reside principalmente naquela separação do intelecto da vontade, essencial 
ao gênio, no entanto inatural, Contudo, de modo algum semelhante sepa- 
ração deve ser atribuída ao fato de 9 gémio ser acompanhado de uma menor 

antes condicionado por um caráter veemente 
e apaixonado: mas é explicável porque 

intensidade voliciva; pois ele é 

o ser humano destacado em termos 
práticos, em termos de feitos, simplesmente tem a total e plena medida 
de intelecto requerida para uma vontade enérgica, enquanto à maioria das 
pessoas falta inclusive Istoço gemo, por seu turno, consiste num excedente 
real e completamente anômalo de intelecto além do exigido para O serviço 
da vontade. Justamente por isto os autores das obras originais são mil vezes 
mais raros que os autores dos feitos. Precisamente devido aquele anômalo 
excedente é que o intelecto alcança o predomínio decisivo, liberta-se da 
vontade e então, ignorando a sua origem, é livremente ativo pela própria 
força e elasticidade; daí nascem as criações do gênio. 

Ora, justamente porque o gênio consiste no fazer-efeito livre do intelec- 
to emancipado do serviço da vontade, segue-se daí que as suas produções 
não servem a fim utilitário algum. O gênio fará música, ou filosofia, ou pin- 
tura, Ou poesta; — uma obra do gêmo nada tem de utilitário. Ser destituída 
de utilidade pertence ao caráter da obra do gênio: é seu título de nobreza. 
Todas as demais obras humanas estão aí para a conservação ou alívio de nos- 
sa existência; apenas as obras aqui em pauta não: só estas existem por conta 
própria e devem, nesse sentido, ser vistas como a flor ou o lucro líquido da 
existência, Por isso nosso coração queda-se absorvido na fruição delas: pois 
ali emergimos da // pesada atmosfera terrestre das necessidades. — Ademais, 
analogamente, raras vezes vemos o belo unido ao útil. As árvores altas e 
belas não dão fruto algum: as árvores frutíferas são pequenas, mutiladas, 
feias. Não dá frutos a rosa cheia do jardim, mas a pequena, silvestre, quase 
sem odor. Os mais belos edifícios não são os úteis: um templo não é uma 
moradia. Um ser humano de elevados e raros talentos espirituais, obrigado 
à exercer uma ocupação meramente utilitária, para a qual seria suficiente O 
tipo mais ordinário, assemelha-se a um precioso vaso adornado com belis- 
simas pinturas servindo de panela na cozinha; e comparar as pessoas úteis 
com as pessoas de gênio é como comparar tijolos com diamantes, 
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O ser humano meramente prático usa, portanto, seu intelecto naquilo à 
que a natureza O destinou, a saber, na apreensão das relações iai Coisas, 
seja das relações das coisas entre st, seja delas ear vontade do indivíduo 
que conhece. O gênio usa, de maneira diferente, o inner Contrariamente 
à sua destinação na apreensão da essência objetiva das coisas. Sua cabeça, 
pois, não lhe pertence, mas ao mundo, para cuja iluminação contribuirá de 
algum modo. Em virtude disso, ao indivíduo assim agraciado tem de surgir 
muitas e variadas DESVANTAGENS, Visto que seu intelecto mostrará em geral 
as falhas típicas de todo instrumento usado naquilo para o que não foi feito, 
Em primeiro lugar, será, por assim dizer, o servo de dois senhores, na medida 
em que em toda ocasião liberta-se do serviço designado por sua destinação 
para seguir os próprios fins, com o que amiúde abandona 1 ntempestivamente 
a vontade e, assim, o indivíduo dotado nesses moldes torna-se mais ou 
menos sem serventia para a vida, sim, em sua conduta lembra às vezes a 
loucura. Logo, devido a sua elevada faculdade de conhecimento verá nas 
coisas mais o universal que o particular; enquanto o serviço da vontade exige 
principalmente o conhecimento do particular. Todavia, quando ocasional- 
mente toda aquela anormal e elevada faculdade de conhecimento direciona- 
-se subitamente com toda à sua energia para os casos e as misérias da 
vontade, então a estes fácil apreenderá bem vividamente, a tudo verá em 
cores demasiado vibrantes, em luz demasiado intensa, em formas monstruo- 

H 444 samente exageradas, // com o que o indivíduo cai em puros extremos, Para 
explicar ainda melhor tudo ISSO, serve O seguinte, Todas as grandes realiza- 
ções teóricas, não importa o tipo, são levadas a bom termo na medida em 
que o seu criador direciona todas as forças do seu espírito a um único ponto, 
no qual deixa que elas reúnam-se e concentrem-se, tão forte, fixa e exclusi- 
vamente que todo o mundo restante desaparece-lhe, e seu objeto preenche- 
“lhe toda realidade, Justamente essa grande e violenta concentração, que 
pertence ao privilégio do gênio, entra em cena às vezes para ele também em 
objetos da realidade efetiva ou casos da vida diária, os quais então, levados 
a um tal foco, adquirem um aumento tão monstruoso que se expõem como 
uma pulga com estatura de elefante ao ser observada num microscópio solar. 
Daí resulta que indivíduos altamente dotados às vezes são assaltados em 
tace de miudezas por afetos veementes de diversos tipos, incompreensíveis 
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para os demais, que Os veem cair em tristeza, alegria, preocupação, temor, 

cólera etc., por coisas diante das quais um ser humano comum permanece 

sereno. Por isso falta ao gênio a SOBRIEDADE, que consiste precisamente em 

não ver nas coisas mais do que realmente lhes pertence, em especial naquilo 

referente aos dg possíveis fins: por isso nenhum ser humano sóbrio 

pode ser um gênio. Às desvantagens citadas, junta-se ainda a excessiva sen- 

sibilidade, que traz consigo uma anormalmente elevada vida nervosa e ce- 

tebral, na realidade unida à veemência e paixão da vontade, condições do 

gênio que se expõem fisicamente como energia do batimento cardíaco. De 

tudo isso nasce muito Facilmente aquela exaltação de ânimo, aquela vee- 

mência dos afetos, aquela mudança rápida de humor, sob melancolia pre- 

dominante, que GOETHE nos trouxe diante dos olhos em Tasso. Por seu 

turno, que razoabilidade, que quieta apreensão, que entendimento da si- 

tuação, que certeza plena e regularidade de conduta são mostrados pelo ser 

humano ordinário bem-dotado, em comparação com os ensimesmados 

sonhos ou afetos apaixonados do indivíduo genial, cujo tormento Interior 

é o ventre de obras imortais. — À tudo isso, acrescente-se a vida essencial- 

mente solitária do gênio, Ele é demastado raro // para conseguir encontrar 

facilmente o seu semelhante, e demasiado diferente dos demais para estar 

Cm sia companhia, Nele q predominante é q conhecer, nos OUTPOS, dd querer. 

por ISSO SUAS alegrias não são as deles, e a as deles não são as suas, Eles são 

seres meramente morais e têm meras relações pessoais; ele é ao mesmo 

tempo um intelecto puro, e, enquanto tal, pertence a toda a humanidade. 

O curso de pensamentos do intelecto destacado do seu solo materno, a 

vontade, solo ao qual retorna apenas periodicamente, torna-se logo no todo 

diferente do curso de pensamentos do intelecto normal preso ao seu tronco, 

Eis por que, devido à desigualdade dos passos que dão, o intelecto destacado 

não é apropriado a pensamentos ordinários, Isto é, à conversação com os 

outros: terão tão pouca alegria com ele e a sua impressiva superioridade 

quanto ele terá com eles. Por conseguinte, sentir-se-ão confortáveis com 

seus iguais, e ele preferirá o entretenimento com seus iguais, embora isto 

via de regra só seja possível mediante as obras que estes deixaram, Portanto, 

muito acertadamente diz CHAMPORT: Il y a peu de vices qui empéchent un home 
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davoir beanconp d'amis, autant que peuvent le faire de trop grand qualités."* De tudo 

o que toi dito resulta que, embora o gênio possa até tornar bastante Feliz a 

pessoa com ele dotada, durante as horas em que esta se entrega à ele e o 

desfruta sem impedimentos, todavia, de maneira alguma ele é apropriado 
para proporcionar-lhe um curso de vida Feliz, antes o contrário, Isto também 

é confirmado pela experiência relatada em biografias, Adicione-se ainda uma 

má relação com o exterior, Já que o gênio, em suas atividades e realizações, 
entra na maioria das vezes em contradição e conflito com o seu tempo, Os 
simples homens de talento sempre surgem na época certa: pois, como são 
estimulados pelo espírito do seu tempo, e são chamados à existência pelas 
necessidades dele, segue-se que também são capazes de satislazer apenas às 
necessidades dele. Assim, engajam-se num processo progressivo de forma- 
ção de seus coctâncos, ou no fomento gradual de uma ciência específica: 
daí advém sua recompensa c aprovação. Para a próxima geração, entretanto, 

as // suas obras não são mais fruíveis: têm de ser substituídas por outras, 
que não deixarão de surgir. O gênio, ao contrário, surge em sua época como 
um cometa surge nas órbitas planetárias de ordem regular e observável, na 
qual é estranho o seu curso totalmente excêntrico. Correspondentemente, 
não pode intervir no curso de formação regular tal como encontrado em 
sua época, mas lança suas obras mais além no caminho que está diante de 
si (como o imperador que, entregando-se à morte, arremessa sua lança aos 
pés dos inimigos), e que apenas com o tempo serão recolhidas. Sua relação 
com os homens de talento, que culminam em sua época, poderia ser expressa 

nas palavras do Evangelista: “O xaipôç à Euôç oúrw mápeoriv. 6 dé xaipôç 6 
LuÉTEPOÇ návrOoTÉ ÉotIv Etoruoç (João 7, 6). O TALENTO consegue realizar 
o que ultrapassa a capacidade de realização, mas não a de apreensão dos 
demais: por isso encontra de imediato os seus apreciadores, Ão contrário, 

a realização do GÊNIO vai além não apenas da capacidade de realização, mas 
também de apreensão dos outros: por isso não se dão conta dele de imedia- 
to, O talento é como o atirador, que acerta um alvo que os demais não o 

[1 “Poucos vícios impedem uma pessoa de ver muitos amigos do que possuir NILiCAs 
qualidades.” (NT) 

12 “Meu tempo não chegou, enquanto o vosso tempo está sempre pronto” (N. T)
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podem; o gênio é dá o bom atirador, que acerta um alvo que os demais 

nem conseguem ver: eis por que estes se inteiram do caso apenas mediata- 

mente, portanto tarde, e até mesmo o aceitam só de boa-fé. Em conformi- 

dade com Isso, diz Goethe numa epístola didática: “A imitação nos é inata; 

aquilo a ser imitado não é facilmente reconhecível. Raras vezes O que é 

excelso é encontrado, mais raramente ainda apreciado”. E CHaMFORT diz: 

Hen est de la valeur des bommes comme de celle des diamants, qui, à une certame mesure 

de grosseur, de pureté, de perfection, ont un prix fixe et marqué, mais qui, par-delà cette 

mesure, restent sans prix, et ne trouvent point d'acheteurs.* Também Bacon de Veru- 

lam assim expressou-se: Infimarum virtutum, apud vulgus, laus est, mediarum ad- 

mirátio, supremarum sensus nullus (De augm. scient., livro VI, c.3).* Talvez alguém 

pudesse opor: apud vulgus! — À quem eu viria em assistência com a afirmação 

de Maquiavel: Nel mondo non ê se non volgo; // também THILO observa (Uber 

den Rubm) que alguém sói comumente pertencer mais à grande massa do 

que acreditamos. — Uma consequência desse reconhecimento tardio das 

obras do gênio é que elas raramente são desfrutadas pelos seus coetâneos 

e, portanto, na viçostdade do colorido que lhes confere a simultaneidade e 

o presente, mas, como os figos e as tâmaras, são desfrutadas muito mais 

em estado seco que fresco. — 

Se finalmente ainda consideramos o gênio pelo lado somático, então o 

encontramos condicionado por diversas propriedades anatômicas e fisio- 

lógicas que isoladas raramente existem de forma perfeita, mais raramente 

ainda juntas e completas, e, no entanto, são todas inexoravelmente requeri- 

das; daí explica-se por que o gênio surge apenas como uma exceção no todo 

isolada, quase portentosa. À condição fundamental é uma anômala prepon- 

derância da sensibilidade sobre a irritabilidade e a força de reprodução, e, em 

verdade, o que torna a coisa mais difícil, num corpo masculino (mulheres 

13 “O valor dos homens é como o dos diamantes, que, até uma certa medida de tamanho, 

de pureza, de perfeição, têm um preço fixo e marcado, mas que, além dessa medida, 

permanecem sem preço, e não encontram compradores. (N. To) 

14 “As virtudes inferiores recebem aplauso do vulgo, as intermediárias admiração, as mais 

elevadas nenhum reconhecimento.” (N. T.) 

15 “Não há nada no mundo senão vulgo.” [Trad. de Schopenhauer para o alemão: Es giebt 

nichis Anderes auf der Welt, als Vulgus.] (N. To) 
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podem ter talento importante, mas não gênio: pois elas permanecem sempre 
subjetivas). De manetra similar, o sistema cerebral tem de estar nitidamente 
separado do ganglionar através de isolamento perfeito, de modo que esteja 
em perfeita oposição a este, com o que o cérebro leva sua vida de Parasita 
sobre o organismo de forma bem decidida, isolada, enérgica e independente. 
Com isso naturalmente o cérebro faz efeito hostil sobre o restante do Orva- 
nismo e, através de sua vida intensa e atividade sem descanso, cedo esgota o 
Organismo, caso este não tenha enérgica força vital e seja bem constituído: 
esta última também sendo uma das condições do gênio. Sim, até mesmo um 
bom estômago deve pertencer-lhe, por causa do íntimo e especial consenso 
desta parte com o cérebro. No principal, entretanto, O cérebro tem de ter 

desenvolvimento e tamanho incomuns, ser especialmente largo e alto: por 
outro lado, sua dimensão em profundidade será inferior e o grande cérebro 
preponderará anomalamente em proporção ao cerebelo, Da sua figura no 
todo e das suas partes dependem sem dúvida muitas coisas: porém, nosso 
conhecimento amda não consegue determinar tudo isso de modo preciso; 
embora facilmente reconheçamos a forma de um crânio que anuncia à nobre 
e elevada inteligência. A textura da massa cerebral tem de ser de extrema 

11448 fineza e perfeição // e ser constituída da substância nervosa mais pura, 
clarificada, delicada e excitável: decerto, a proporção quantitativa entre a 
substância branca e à cinzenta também tem uma influência decisiva, que 
entretanto também ainda somos incapazes de explicar. Entrementes, o relato 
da autopsia no corpo de Byron? diz que nele a substância branca estava 
numa proporção incomumente elevada com a cinzenta: e que seu cérebro 
pesava 6 libras. O cérebro de CUVIER pesou 5 libras: o peso normal é 3 li- 
bras.!'* — Em contraste com o cérebro preponderante, a medula espinhal eos 
nervos têm de ser incomumente delgados. Um crânio belamente abobadado, 
elevado e largo, com uma massa óssea delgada tem de proteger o cérebro sem 
limitá-lo. Toda essa índole do cérebro e sistema nervoso é herança da mãe; 
assunto ao qual retornaremos no livro seguinte. Todavia, é completamente 

  

* Em Medwin. Conversarions of 1. Byron. p.333. 
16 Em números aproximados: 6 libras = 2,72 kg; 5 libras = 2,27 ke; 3 libras = 1,36kg. 

(N. T) 
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insuficiente para produzir o acontecimento do gênio se não se lhe adiciona, 

como herança do pai, um temperamento vívido, apaixonado, que se expõe 

somaticamente como energia incomum do coração e, em consequência, da 

circulação sanguínea, sobretudo na direção da cabeça. Pois desse modo é, 

em primeiro lugar, incrementada à turgescência típica do cérebro, devido | 

à qual este pressiona suas paredes, razão pela qual ele salta por qualquer | 

orifício produzido por uma lesão; em segundo lugar, através da força do | 

coração, o cérebro recebe aquele movimento interior (diferente do contínuo | 

movimento de expansão e contração que acompanha cada respiração) que | 

consiste numa agitação de toda a sua massa em cada pulsação das quatro | 

artérias cerebrais e cuja energia tem de corresponder à sua quantidade de 

massa aqui incrementada, justamente porque esse movimento é em geral 

uma condição indispensável à sua atividade. Precisamente por isso uma 

pequena estatura e, em especial, um pescoço curto são favoráveis à mencio- | 

nada atividade, já que, pelo caminho mais curto, o sangue chega com mais | 

energia ao cérebro: eis por que raramente grandes espíritos têm grandes 

corpos. Contudo, aquela brevidade do caminho não é indispensável: por 

exemplo, GOETHE era de altura mais que mediana. No entanto, se falta toda 

449 à condição referente à circulação sanguínea procedente do pai, // a índole 

cerebral favorável que descende da mãe produzirá no máximo um talento, 

um entendimento refinado, sustentado pela fleuma que então aparece: no 

entanto, um gênio fleumático é impossível. A partir desta condição do gênio 

herdada do pai explicam-se muitas das suas falhas de temperamento acima 

descritas. Entretanto, quando esta condição se dá sem a primeira, isto é, 

num cérebro ordinário ou até mesmo mal conscutuído, tem-se vivacidade 
sem espírito, calor sem luz, o que produz doidivanas, pessoas de insuportá- 

vel inquietude e perulância. Que dentre dois irmãos apenas um possua gênio 

e em geral o mais velho, como foi por exemplo o caso de KanT, explica-se 

antes de tudo pelo fato de que apenas em SUA geração o pai estava na idade 
da força e apaixonado; se bem que a outra condição herdada da mãe pode   ter-se atroftado por circunstâncias desfavoráveis. 

Gostaria ammda de acrescentar uma especial observação sobre o caráter 
PUERIL do gênio, isto é, sobre uma certa semelhança que existe entre o gênio 
ea idade infantil. — De fato, na infância, como no gênio, o sistema cerebral e 
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nervoso são de preponderância decisiva, pois seu desenvolvimento adianta. 

-se muito ao do restante do organismo; de tal modo que já no sétimo ano 

de vida o cérebro alcançou toda a sua extensão e massa. Por isso, BiCHaT 

diz: Dans enfance le systême nerveux, comparé au musculaire, est proportionnellemen 

plus considérable que dans tous les áges suivans, tandis que, par la suite, la pluspart dês 

autres systêmes prédominent sur celu-ct, On sait que, pour bien voir les nerfs, on choisit 

toujours les enfants” (De la vie et de la mort, art. 8,46). Só mais tarde começa o 

desenvolvimento do sistema genital, e tão somente com a chegada da idade 

viril é que irritabilidade, reprodução e função genital estão com plena força, 

quando então, via de regra, têm o predomínio sobre a função cerebral. Daí 

explicar-se por que crianças são em geral tão espertas, arrazoadas, ávidas de 

saber e fáceis de ensinar, sim, no todo são mais dispostas e aptas para qual- 

quer ocupação teórica que os adultos: de fato, possuem, em consequência 

daquele // processo de desenvolvimento, mais intelecto do que vontade, ou 

seja, mais intelecto do que inclinação, apetite, paixão. Pois intelecto e cére- 

bro são uma coisa só, assim como o sistema genital é uma coisa só com o 

mais veemente de todos os apetites: por isso denominet os genitais O foco da 

vontade, Ora, precisamente porque a terrível atividade desse sistema ainda 

dormita enquanto a do cérebro já está em plena pujança, é a infância a idade 

da inocência e da felicidade, o paraíso da vida, o Eden perdido para o qual 

nostálgicos voltamos o olhar pelo resto de nosso decurso de vida. À base 

a felicidade, porém, é que na infância toda a nossa existência reside 

r que no querer; estado esse que, ademais, é reforçado na 

a novidade de todos os seus objetos. Por isso na aurora da 

-se diante de nós tão viçoso, tão encantadoramente 

daquel 

mais no conhece 

exterioridade pel 

vida o mundo apresenta 

Os pequenos apetites, as oscilantes inclinações, e Os 
mágico, tão atraente. 

da infância são apenas um débil contrapeso aquela 
insignificantes cuidados 

minância da atividade cognoscitiva. Do que foi dito também se explica 

e às 
predo 

o olhar inocente e claro das crianças, no qual reconfortamo-nos e qu 

vezes, em casos isolados, alcança a expressão sublime, contemplativa, com à 

  

a, O sistema nervoso, comparado ao muscular, é proporcionalmente mais 

17 “Na intânci 
depois, a maioria dos outros 

erável que em todas as idades seguintes, enquanto, 
consid 

ara melhor examinar os nervos, escolhe- 
sIsLEMAS predominam sobre ele, Sabe-se que, p 

-se sempre os infantis. (N. E) 

472



  

ii
 

qu
 
p
n
 

a
 

a
 
—
 

[1451 

O mundo como vontade é COMO representação 

qual RaraEL glorificou os seus anjos. Em conformidade com isso, as faculda- 
em-se bem mais ce 

estão destinadas a servir: e nisto, 

des do espírito desenvolv 
| 

do que as necessidades às quais 
como em toda parte, à natureza procede 

em conformidade a fins. Pois nesse te mpo da inteligência predominante, o 
de conhecimentos para necessidades futuras 

que no momento ainda lhe são alhei 

ser humano forma um estoque 

| as. Eis por que agora seu intelecto está incessantemente ativo, apreende anetitocima Rai incessantemente ativo, apreende apetitosamente todas as aparências, medita 
sobre elas e as armazena com cuidado para o tempo vindouro, — tal qual a 
abelha, que acumula muito mais mel do que pode consumir, pressentindo as 
necessidades futuras, Decerto, o que o ser humano adquire em intelecção e 
conhecimento até a entrada da puberdade é, tomado e m conjunto, mais do 
que apre nde depois, não import ando a sua erudição: pois se trata ali do fun- 
damento de todos os conhecimentos humanos. — À plasticidade predomina 
até a mesma época no corpo infantil, plasticidade cujas forças, após terem 
consumado a sua obra, passam por metástase ao sistema de reprodução, com 
o que o impulso sexual entra em cena // na puberdade, e agora a vontade 
obtém paulatinamente a preponderância, Então, à infância basicamente 

teórica e ávida de aprendizado segue-se à inquieta juventude, por vezes 
impetuosa, por vezes pesarosa, depois passando à veemente e séria idade 

adulta. Justamente porque na criança falta aquele impulso sinistro, o seu 
querer é tão moderado e subordinado ao conhecimento, pelo que daí nasce 

aquele caráter de inocência, inteligência e razoabilidade próprio à infância. 

— Preciso aimda dizer, para consolidar a semelhança entre a infância e o gê- 

nio, apenas isto: que ela consiste no excesso da faculdade de conhecimento 

além das necessidades da vontade, e no daí originado predomínio da pura 

atividade cognoscitiva, De fato, toda criança é em certa medida um gênio, 

e todo gênio é em certa medida uma criança. O parentesco entre ambos 

mostra-se antes de tudo na inocência e sublime simplicidade que são uma 

marca registrada do autêntico gênio: revela-se além do mais em muitos ou- 

tros traços; de tal modo que decerto pertence ao caráter do gênio uma certa 

puerilidade. Nos informes de RIMER sobre GOETHE é mencionado (tomo |, 

p.181) que Herder e outros diziam sobre Goethe, em tom de censura, que 

ele sempre fora uma criança grande: decerto o disseram com razão, mas o 
censuraram sem razão. Também de MOZART se disse que por toda a vida 
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permaneceu uma criança (Biografia Nissen de Mozart, p.2 e 529). O ne. 

crológio de Schlichregroll (de 1791, tomo II, p.109) diz sobre ele: “Cedo 

em sua arte tornou-se um homem; em todos os outros aspectos, entretanto, 

sempre permaneceu uma criança. Todo gênio é já uma criança pelo simples 

fato de contemplar o mundo como algo alheio, um espetáculo, portanto, 

com Interesse puramente objetivo. Por conseguinte, não tem, tanto quanto 

a criança, aquela árida seriedade do indivíduo comum que, não sendo capaz 

de outro interesse senão o subjetivo, sempre vê nas coisas meros motivos 
para a própria ação. Quem em seu decurso de vida não permanece em certa 
medida uma criança grande, mas torna-se um homem sério, sóbrio, com- 

posto, racional, pode ser um cidadão bastante útil e eficiente deste mundo; 

mas jamais um gênio. De fato, o gênio o é porque aquele predomínio do 
1452 sistema sensitivo e // da atividade cognoscente, típico da infância, é nele 

conservado de maneira anômala, portanto, torna-se aqui um predomínio 
perene. Um traço disso prolonga-se também em certas pessoas ordinárias 
até a idade juvenil; eis por que, por exemplo, é inegável em certos estudan- 

tes uma pura aspiração do espírito e uma excentricidade genial. Porém, a 
natureza retorna ao seu curso: tais pessoas ordinárias metamorfoseiam-se 

em crisálidas e surgem na idade adulta como filisteus empedernidos, com 
O que nos espantamos quando anos depois os reencontramos. — Em todo 
o processo aqui descrito ancora-se também a bela observação de Goethe: 
“Crianças não cumprem O que prometem, pessoas jovens Muito raramente; 

e quando mantêm a palavra, o mundo não a mantém com elas” (Afinidades 
eletivas, tomo 1, cap. 10). Mundo este que promete as suas coroas aos que têm 

mérito, para as colocar finalmente na cabeça dos que se tornam instrumen- 

tos dos seus vis propósitos, ou que sabem enganá-lo. — Em conformidade 
ao que foi dito, pode-se ainda dizer que, assim como há uma simples beleza 
juvenil, que quase todos possuíram alguma vez (beauté du diable),'* também 
há uma simples intelectualidade juvenil, um certo ser espiritual inclinado 
e apto a apreender e compreender e aprender, que todos têm na infância, 
alguns ainda na juventude, mas depois perde-se, precisamente como perde- 
-se aquela beleza, Apenas numa pequenissima minoria, os eleitos, tanto uma 

18 “Beleza do diabo.” (N, T) 
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coisa quanto a outra dura por toda a vida, de tal forma que até mesmo na 

idade avançada permanece um vestígio delas; estes são os seres humanos 

verdadeiramente belos e verdadeiramente geniais. 

O aqui considerado predomínio do sistema nervoso cerebral e da inte- 

ligência na infância, ao lado do declínio dele na idade madura, recebe uma 

explicitação e confirmação importante no faro de na espécie de animais 

mais próxima da humana, os macacos, a mesma relação encontrar-se num 
grau impressionante. Paulatinamente tornou-se certo que o tão inteligente 

orangotango é um pongo jovem, que, ao amadurecer, perde a sua grande 

semelhança de feição com a humana e, ao mesmo tempo, perde a sua assom- 

brosa inteligência, visto que a parte inferior, animal, do rosto engrandece 

e assim à testa apequena-se, ademais grandes cristae para a sustentação da 

musculatura dão ao crânio uma figura animal, a // atividade do sistema 

nervoso diminui, e no seu lugar desenvolve-se uma extraordinária força 

muscular que, suficiente para a própria conservação, torna agora supérflua 

a grande inteligência, Especialmente importante é O que a esse respeito 

diz FRIEDRICH CUVIER e que FLOURENS explana numa recensão da Histoire 

naturelle do primeiro, encontrada no Journal des Savans de setembro de 1839 

e também impressa em separata, com alguns acréscimos, sob o título: Résu- 

mé analytique des observations de Fr. Cuvier sur Pinstinct et Pintellipence des animaux, 

p. Flourens, 1841. Aí mesmo, na página 50, encontramos: “U'intelligence de 

Porang-outang, cette intelligence si développée, et développée de si bonne beure, décroit avec 

l 'âge. Vorang-outang, lorsqu “il est jeune, nous étonne par sa pénétration, par sa ruse, par 

som adresse; "orang-outang, devenu adulte, nºest plus qu'un animal grossier, brutal, in- 

traitable. Et il en est de tous les singes comme de Porang-outang. Dans tous, [intelligence 

décroit à mesure que les forces s'accroissent. L'animal qui a le plus d"intelligence, n'a toute 

cette intelligence que dans le jeune âge”.ºº — Mais adiante, na página 87: “Les singes 

19 “A inteligência do orangotango, esta inteligência tão desenvolvida, e tão cedo de- 

senvolvida, decresce com a idade. O orangotango, quando é jovem, espanta-nos por 

sua penetração, por sua sagacidade, por sua perícia; O orangotango, quando se torna 

adulto, não passa de um animal grosseiro, brutal, intratável. Com todos os macacos 

ocorre o mesmo que com os orangotangos. Em todos, a inteligência decresce à medida 

que as forças se incrementam, O animal que tem mais inteligência só a tem por inteiro 

na idade juvenil.” (N. T) 
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de tous les penres offrent ce rapport inverse de Pâge et de Pintelligence. Ainsi, par exemple, 

PEntelle (espêce de guenon du sous-genre des Semno-pitheques et [un des singes vénerés dans 

la religion des Brames) a, dans le jeune áge, le front large, le muscau peu saillant, le crâne 

élevé, arrondi, etc. Avec Pâpge le front disparait, recule, le muscau proémine; et le moral ne 

change pas moins que le physique: "apathie, la violence, le besoin de solitude, remplacent la 

pénetration, la docilné, la confiance. Ces differences sont si grandes, dt Mr. Fred, Cuvier, 

que dans U'babitude ou nous sommes de juger des actions des animaux par les nótres, nous 

prendrions le jeune animal pour un individu de P'âge, oi toutes les qualités morales de 

Despêce sont arquises, et DP Entelle adulte pour um individu qui nºanrai encore que ses forces 

physiques. Mais la nature n'en agit pas ainsi avec ces animaux, qui ne doivent pas sortir 

de la sphêre étroite, qui leur est fixée, et à qui il suffu en quelque sorte de pouvoir veiller a 

leur conservation. Pour cela Pintellipence // étaut nécessarre, quand la force n'existait pas, 

et quand celle-ci est acquise, toute autre puissance perd de son utilné .*º — E na página 

118: "La conservation des especes ne repose pas moins sur les qualités intellectuelles des 

animaux, que sur leurs qualités organiques" Esta última passagem confirma o 

meu princípio de que o intelecto, tão bem quanto as garras € Os dentes, não 

passa de um instrumento a serviço da vontade. 

20 “Os macacos de todos os tipos mostram essa relação inversa entre à idade e a inteligên- 

cia, Assim, por exemplo, o entellus (espécie de guenon da subespécie dos semnopitecos 

e tum dos de bota venerados nl religião brdmane fem, UM Std idade juvenil, 4 testo 

larga, o focinho pouco saliente, o crânio elevado, arcedondado etc, Com o passar 

do tempo, a testa desaparece, recua, à focinho torna-se proeminente; e o moral não 

muda menos que O físico: à apatia, à violência, a necessidade de solidão, substituem 

a penetração, d docilidade, a confiança. Estas diferenças são tão grandes, diz Mr. 

Fréd. Cuvier, que no hábito que temos de julgar as ações dos animais pelas nossas, 

tomaríamos o jovem animal como um individuo da idade em que todas as qualidades 

morais da espécie são adquiridas, eo entellus adulto como um indivíduo que teria ainda 

suas Forças físicas. Mas à natureza não age assim com esses animais, que não devem 

sair da estera estrenta que lhes é fixada e que é suficiente em certa medida para poder 

velar por sua preservação. Para isto for necessária à inteligência, quando a força não 

existia, é quando esta é adquirida, todo outro poder perde à sua utilidade.” (N. T) 

21 “A conservação das espécies não repousa menos nas qualidades intelectuais dos animais 

que nas suas qualidades orgânicas, (N. T.) 
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Capítulo 32* 

SOBRE A LOUCURA 

A saúde propriamente dita do espírito consiste na perfeita recordação. 

Esta decerto não deve ser compreendida no sentido de que a nossa memória 

conserve tudo, Pois nosso pretérito decurso de vida contrai-se no tempo, 

como contrai-se no espaço o decurso do andarilho que olha para trás; por 

vezes torna-se difícil distinguir os anos isolados; os dias tornam-se irreco- 

nhecíveis na maioria das vezes. Propriamente dizendo, entretanto, apenas 

devem confundir-se na lembrança os eventos completamente iguais que se 

repetem inumeráveis vezes, cujas imagens, por assim dizer, sobrepõem-se — 

umas às outras até tornarem-se individualmente irreconhecíveis: ao con- 

trário, todo evento característico ou significativo tem de ser novamente 

encontrado na lembrança; se o intelecto for normal, forte e completamen- 

te saudável, - No texto expus a LOUCURA como O ROMPIMENTO do fio da 

memória, embora esta continue a Aluir regularmente, porém com contínua 

perda de conteúdo e distinção. Como confirmação disto serve a seguinte 

consideração. 

À memória de uma pessoa sã que foi testemunha de um evento propor- 

11455 ciona-lhe uma certeza sobre este que pode ser considerada tão // sólida e 

segura como a sua percepção presente de uma coisa; por isso, quando jura 

que testemunhou o evento, o mesmo é aceito perante um tribunal. Ão 

contrário, a simples suspeita de loucura logo enfraquece a declaração de 

uma testemunha, Aqui, portanto, repousa O critério para diferenciar saúde 

mental de insanidade. Tão logo eu duvido se um evento do qual me lembro 

CC 

* z 

Este capítulo está em conexão com $46, segunda parte, do primeiro tomo. 
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de fato aconteceu, lanço sobre mim mesmo a suspeita de loucura; a não 

ser que não estivesse seguro se fora um simples sonho. Se alguém duvida 

da realidade de um evento por mim relatado como testemunha, sem des- 

confiar da minha honestidade, considera-me insano. Quem pela repetição 

frequente da narrativa de um evento, originariamente por si inventado, 
chega por fim a acreditar nele, já é neste ponto propriamente um louco, 

Pode-se creditar a uma pessoa insana momentos espirituosos, perspicazes 

pensamentos isolados, até mesmo juízos corretos: mas não se atribuirá 

validade alguma ao seu testemunho sobre acontecimentos passados. Em 
Lalitavistara, reconhecidamente a biografia do Buddha Shakyamunt, conta-se 

que, no instante do seu nascimento, no mundo inteiro todos os doentes se 

curaram, todos os cegos voltaram a ver, todos os surdos a ouvir, e todos os 

loucos “recuperaram a sua memória”. Esta última passagem é até mesmo 

mencionada em dois lugares. 

Minha própria experiência de muitos anos levou-me à conjectura de 

que é entre os atores que a loucura incide proporcionalmente numa maior 

frequência. No entanto, que abusos praticam tais pessoas contra a própria 

memória! Diartamente têm de decorar um papel novo ou refrescar um an- 

Hgo: ESSES papéis, entretanto, são por completo desconexos CNtre si, sim, 

  

estão em contradição e contraste uns com os outros, e toda noite o ator tem 

de esforçar-se para esquecer totalmente de si, para ser alguém por completo 

diferente. Tudo isso pavimenta o caminho direto para a loucura. 

A exposição feita no texto da origem da loucura será mais facilmente 

apreensível se recordarmos com que desagrado pensamos em coisas que 

10456 lerem demancira profunda NOSSO INLETESSC, NOSSO // orgulho ou nossos de- 

sejos, com que dificuldade nos decidimos a submetê-las a uma investigação 

mus minuciosa e séria por parte do próprio intelecto, por outro lado, com 

que facilidade desfazemo-nos ou escapamos delas inconscientemente e, 

por seu turno, como casos agradáveis vêm por si mesmos à mente e, quan- 

do afugentados, sempre se nos avizinham de novo, com o que por horas 

os sonhamos despertos. Naquela resistência da vontade em permitir que 

* Reyva Teher Rob Pa, Hist de Buddha Shakyamune, trad. do úbetano por Foucaux, 848, 

pole uu, 
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aquilo que é contrário a ela se apresente à inspeção do intelecto, encontra- 

-se o lugar no qual a loucura irrompe no espírito. Em realidade, todo novo 

incidente adverso tem de ser assimilado pelo intelecto, isto é, receber um 

lugar no sistema de verdades relacionadas à nossa vontade e aos seus inte- 
resses, por mais que esse incidente tenha de reprimir o que é gratificante. 

Tão logo o processo se consuma, o incidente dói bem menos: mas essa 

operação mesma é amiúde bastante dolorosa e na maioria das vezes ocorre 

apenas com lentidão e relutância. Mas a saúde do espírito só se mantém na 

medida em que semelhante operação consuma-se a cada vez corretamente. 

Ao contrário, se num caso isolado a resistência e oposição da vontade para 

aceitar um conhecimento atinge tal grau que aquela operação não é realizada 

de maneira pura; por consequência certos eventos ou circunstâncias são 

completamente escamoteados do intelecto porque a vontade não suporta a 

sua visão; e depois, em razão da concatenação necessária, as lacunas surgidas 

são arbitrariamente preenchidas; — então aí temos a loucura. Pois o Intelecto 

renunciou à sua natureza para agradar à vontade: a pessoa afigura agora para 

st algo inexistente. Todavia, a loucura assim nascida torna-se O Lete' dos 

sofrimentos insuportáveis: foi o último meio de ajuda da natureza angus- 

tiada, isto é, da vontade, 

Seja aqui mencionada de passagem uma prova notável da minha visão. 

CARLO Gozz1, em Mostro turchino, ato |, cena 2, apresenta-nos uma perso- 

nagem que bebeu uma poção mágica que produz o esquecimento: essa 

personagem aparece exatamente como um louco. 

Correspondendo à exposição acima, pode-se, portanto, considerar a ori- 

gem da loucura como um violento “expulsar da mente” alguma coisa, o que, 

todavia, só é // possível por um “pôr na cabeça” outra coisa. Mais raro é O 

processo inverso, ou seja, que O “pôr na cabeça” venha em primeiro lugar e 

o “expulsar da mente” em segundo lugar. Não obstante, ocorre nos casos em 

amente presente a ocasião pela qual tornou- 
que a pessoa conserva continu 

-se louca e não pode desvencilhar-se dela: dá-se, por exemplo, nas muitas 

“ Mn. significa “esquecimento” ou “ocultação”; portanto, em opo- 

ade”, “desvelamento”, Termo também 

N. T.) 

| Em grego “léte 

sição a “aléthria”, aAnDeia, que signilica “verd 

usado para o Fio do eseqquecimento na mitologia Brega. , 
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loucuras de amor, erotomanias, em que a ocasião persiste indelével; também 
é o caso da loucura nascida do horror provocado por um súbito e espantoso 
acontecimento, Tais doentes, por assim dizer, agarram-se convulsivamente 
ao pensamento concebido, de tal forma que nenhum outro, pelo menos um 
que se lhe oponha, pode introduzir-se. No entanto, em ambos os processos, 
a essência da loucura permanece a mesma, a saber, a impossibilidade de uma 
recordação uniformemente coerente, base de nossa sã e racional clareza de 
consciência. — Talvez a oposição aqui apresentada nos modos de nascimento 
poderia, se aplicada com juízo, proporcionar um acurado e profundo prin- 
cípio de divisão da demência propriamente dita. 

De resto levei em consideração apenas a origem psíquica da loucura, 
portanto, produzida por ocasiões externas, objetivas. Amiúde, todavia, ela 
reside em causas puramente somáticas, em más-formações ou desorganiza- 
ções parciais do cérebro ou dos seus invólucros, também no influxo exercido 

por outras partes doentes sobre o cérebro. Principalmente pelo último 
tipo de loucura podem produzir-se falsas intuições sensíveis, alucinações. 
Contudo, na maioria das vezes as duas causas da loucura participam uma 
da outra, sobretudo a psíquica participa da somática. Dá-se o mesmo no 
suicídio: raramente este é cometido apenas devido à ocasião externa, mas 
no seu fundamento encontra-se uma certa moléstia corporal e, conforme 

o grau de alcance desta, maior ou menor é à ocasião externa exigida; só no 
grau mais elevado de moléstia corporal é que a ocasião externa não é exigida. 
Por conseguinte, infelicidade alguma é tão grande que leve alguém ao suicí- 
dio, e nenhuma é tão pequena que já não tenha levado alguém a cometê-lo. 
Abordet a origem psíquica da loucura como ela, pelo menos segundo todas 
as aparências, produz-se em pessoas saudáveis mediante uma grande inFe- 

licidade. No caso // de pessoas já fortemente predispostas a ela em termos 
somáticos bastará uma mínima contrariedade: por exemplo, lembro-me 

de ter visto num manicômio um homem que foi soldado e enlouqueceu 

só porque o seu oficial o tratou como um subordinado, usando a terceira 

pessoa do singular “ele”. No caso de uma decidida predisposição corporal, 

e quando esta amadurece, ocasião alguma é exigida. À loucura nascida de 

causas meramente psíquicas pode talvez, devido à violenta inversão do curso 

de pensamento gerado por ela, produzir algum tipo de paralisia ou outra 
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degeneração de algumas partes do cérebro, que, se não tratada de imediato 
torna-se permanente; eis por que a loucura só é curável 

: 
de início, não depois 

de muito tempo. 

| o por EsSQUIROL, é desde então muito foi dito a favor 

e contra. À questão somente pode ser decidida empiricamente, Todavia, 

se de fato um tal estado se produz, pode-se explicá-lo pelo fato de aqui a 

vontade subtratr-se por inteiro periodicamente ao domínio e à condução 

do mtelecto e, portanto, dos motivos, com o que então a vontade entra em 

cena como força natural cega, impetuosa e destrutiva e, por conseguinte, 

exterioriza-se como mania de aniquilar tudo o que encontra pela frente. À 

vontade liberada dessa forma assemelha-se à corrente d'água que rompeu a 

barragem, ao cavalo que derrubou o ginete, ao relógio do qual retirou-se os 

mecanismos de retenção. Ora, é apenas a razão, portanto o conhecimento 

REFLEXIVO, que é afetada por essa suspensão, não o conhecimento INTULTI- 

vo; do contrário a vontade permaneceria completamente sem direção, por 

conseguinte à pessoa permaneceria imóvel. Antes, o enfurecido percebe os 

objetos, visto que se precipita contra estes; também tem consciência do que 

está fazendo e depois recorda-se disso. Mas está completamente privado 

de reflexão, logo, sem direção alguma da razão, por conseguinte é no todo 

incapaz de alguma ponderação e cuidado relacionados ao que é ausente, 

passado e futuro. Quando o ataque de fúria termina e a razão assume as 

rédeas, esta funciona regularmente, já que sua atividade própria não foi aqui 

alienada ou corrom pida, mas a vontade simplesmente encontrou o meio para 

subtralr-se totalmente ad ela por algum momento.



11459 
// Capítulo 33 * 

OBSERVAÇÕES AVULSAS 
SOBRE BELEZA NATURAL 

O que contribui para tornar a vista de uma bela paisagem tão aprazível 

é, dentre outras coisas, à VERDADE E CONSEQUÊNCIA universal da natureza. 

Esta não segue aqui, evidentemente, o fio condutor lógico na conexão de 

princípios de conhecimento, de antecedentes e consequentes, de premissas 

e conclusões; mas sim o análogo fio condutor da lei de causalidade na co- 

nexão visível de causas e efeitos. Toda modificação que recebe um objeto, 

seja a mais leve, medtante sua posição, diminuição, ocultação, distancia- 

mento, iluminação, perspectiva aérea e linear etc., dá-se ao olho imediata 

a em conta de manetra precisa: O 
e infalivelmente por seu efeito e é levad 

bra” encontra aqui 
provérbio indiano “todo grão de arroz projeta a sua som 

ão. Eis por que tudo aqui se mostra tão 

ado e escrupulosamente correto: aqui 
a sua confirmaç 

absolutamente 

consequente, bem calculado, conect 

não há subterfúgio algum. Por outro lado, se considerarmos a visão de um 

belo panorama apenas como FENÔMENO CEREBRAL, então, dentre todos os 

complicados fenômenos cerebrais, ela é o único sempre regular, irretocável 

s, sobretudo nossas próprias operações de 
e perfeito, pois todos os demal 

nor grau de falhas e imprecisões 

pensamento, padecem em maior ou mei 

rmal quanto material. À partir d 

-se antes de tudo explicar-se o harmônico e o absolu- 

essão bem como o efeito favorável que tem 

em sua parte formal torna-se melhor 

medida em que aquele único 

tanto no aspecto fo 
essa vantagem da visão 

da bela natureza deve 

tamente gratificante da sua impr 

sobre todo o nosso pensamento, que 

disposto e em certo sentido mais límpido, na 

* Este capítulo está em conexão com 4 38 do primeiro tomo. 
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fenômeno cerebral totalmente irretocável põe o cérebro em geral numa ação 
completamente normal e o pensamento doravante procura seguir aquele 
método da natureza na consequência, conexão, regularidade e harmonia 
de todos os seus processos, após ter recebido dela o // arrebatamento ne- 
cessário. Um belo panorama é, por conseguinte, um catártico do espírito, 
assim como a música, segundo Aristóteles, é do ânimo, e na presença dele 
à pessoa pensará da maneira mais correta, — 

Que a visão de uma CADEIA DE MONTANHAS que subitamente se eleva 
diante de nós coloque-nos tão facilmente numa disposição de ânimo sé- 
ria € até mesmo sublime pode em parte apotar-se no fato de que a forma 
das montanhas e os contornos que gera são a única linha PERMANENTE da 
paisagem, pois somente as montanhas resistem à queda, que rápido arrasta 
todo o resto, antes de tudo nossa própria e efêmera pessoa. Não que na 
visão da cadeia de montanhas tudo isso apareça em nossa clara consciência, 
mas um sentimento obscuro disso torna-se o baixo fundamental da nossa 
disposição de ânimo, — 

Gostaria de saber por que, no tocante à figura e ao semblante humanos, a 
iluminação vinda do alto é indubitavelmente à mais vantajosa, já a de baixo 
a mais desfavorável, enquanto no tocante à natureza paisagística ocorre 

exatamente o contrário. — Como a natureza é estética! Qualquer pedaço 
de terra selvagem intocado, isto é, abandonado livremente a si mesmo, por 
menor que seja e desde que permaneça liberto das garras do ser humano, é 
por ela decorado de imediato com o gosto mais refinado e adornado com 
plantas, flores e arbustos, cujo ser espontâneo, graça natural e agrupamento 
encantador dão o testemunho de que não cresceram sob o punho do grande 
egoísta, mas aqui a natureza atuou livremente. Qualquer pedacinho de terra 

abandonado torna-se de imediato belo. Nisto baseia-se O princípio dos jar- 

dins ingleses, que consiste em camuflar o melhor possível a arte, para que 

então eles apareçam como se a natureza ali tivesse atuado livremente. Pois 

somente dessa forma a natureza é perfeitamente bela, isto é, mostra em sua 

maior distinção a objetivação da Vontade de vida ainda sem conhecimento, 

que aqui desdobra-se em sua grande ingenuidade, porque as figuras não são 

determinadas por fins exteriores, como no mundo animal, mas exclusiva e 

imediatamente pelo solo, pelo clima e um terceiro elemento misterioso em 
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virtude do qual tantas plantas, embora brotadas originariamente do mesmo 

solo e clima, todavia mostram figuras e caracteres tão variados. 

A grande diferença entre os jardins ingleses, mais corretamente seria 

dizer // jardins chineses, e Os antigos jardins franceses, agora cada vez mais 

raros, todavia ainda presentes em alguns prestigiosos exemplares, reside em 

última instância no fato de que aqueles são dispostos em sentido objetivo 

Cc CSLes, subjetivo. De fato, naqueles d vontade da natureza, tal qual ela se 

objetiva em árvore, arbusto, montanha e curso d'água, é trazida à expressão 

mais pura possível dessas suas Ideias, logo, de sua própria essência. Nos 

jardins franceses, ao contrário, espelha-se apenas a vontade do proprietário, 

que subjugou a natureza, de modo que à natureza, em vez de suas Ideias, 

traz as formas pertencentes ao proprietário, e que à ela foram impostas 

como marca da sua escravidão: cerca de arbustos talhados, árvores podadas 

em todos os tipos de figura, alamedas retas, arcadas etc. 
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Capítulo 34* 

SOBRE A ESSÊNCIA ÍNTIMA DA ARTE 

Não apenas a filosofia, mas também as belas-artes trabalham, no fundo, 

para solucionar o problema da existência. Pois em cada espírito que uma 

vez se entregou à pura consideração objetiva do mundo ativa-se, mesmo se 

inconsciente e oculto, um esforço para compreender a verdadeira essência 

das coisas, da vida, da existência. Somente isso tem interesse para o intelecto 

enquanto tal, isto é, para o sujeito do conhecer liberto dos fins da vontade, 

portanto puro, assim como para o sujeito aque conhece enquanto mero 

indivíduo somente tem interesse os fins da vontade. — Por isso, o resultado 

de cada apreensão puramente objetiva, portanto, artística das coisas é uma 

expressão a mais da essência da vida e da existência, uma resposta à mais à 

questão: “Que é a vida?”. — À esta questão responde completa e acertada- 

mente, à sua maneira, cada obra de arte autêntica e bem realizada. Todavia, 

as artes falam de modo completo apenas a // língua ingênua e infantil da 

intuição, não à abstrata e séria da REFLEXÃO: sua resposta é, por conseguinte, 

uma imagem fugaz; não um conhecimento universal e permanente, Portan- 

to, para a intuição, cada obra de arte responde àquela questão, cada pintura, 

cada estátua, cada poema, cada cena teatral: também a música a responde; e 

em verdade, mais profundamente do que qualquer outra arte, na medida em 

que exprime, numa linguagem compreensível imediatamente — todavia não 

craduzível na da razão =, à essência mais íntima de toda vida e existência, 

As demais artes, portanto, exibem em conjunto ao perquiridor uma imagem 

a at a + A ' bg a k ad é dé 

intuitiva e dizem: “Vê aqui, eis a vida! .— Sua resposta, por mais correta que 

  

* Este capítulo está em conexão com $ 49 do primeiro tomo. 
| 
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possa ser, sempre proporcionará apenas uma satisfação provisória, não uma 
completa e definitiva. Pois elas fornecem sempre apenas um fragmento, um 
exemplo em vez da regra, não o todo que como tal só pode ser oferecido na 
universalidade do CONCEITO. Por conseguinte, fornecer para este, portanto, 
para a reflexão e in abstracto, uma resposta permanente e válida para sempre 
aquela questão — é a tarefa da filosofia. Entrementes, vemos aqui em que se 
baseia o parentesco da filosofia com as belas-artes, e podemos comprovar 
em que medida, embora a capacidade para ambas seja bastante díspar na sua 
orientação e no secundário, na raiz é a mesma. 

Cada obra de arte está, em conformidade com o dito, propriamente em- 
penhada em mostrar-nos a vida e as coisas como elas em verdade o são, mas 
não podem ser imediatamente compreendidas por todos através da névoa 
das contingências objetivas e subjetivas. Essa névoa a arte remove, 

As obras dos poetas, escultores e artistas figurativos em geral contêm 
reconhecidamente um tesouro de profunda sabedoria: justamente porque a 
partir delas fala a sabedoria da natureza mesma das coisas, cujo depoimento 
elas apenas traduzem por elucidação e pura repetição. Por isso, cada um que 
lê poesia, ou contempla obra de arte, decerto tem de contribuir com meios 
próprios para trazer à luz aquela sabedoria: em consequência, cada um com- 
preende apenas o tanto que permite a sua capacidade e sua formação; como 
no mar profundo cada navegador deixa descer sua sonda até onde alcança o 
comprimento do cabo. Diante de um quadro, // cada um tem de postar-se 
como se fora diante de um príncipe, aguardando se este falará, c O que, para 
ele; e, como diante dele, também não lhe dirigir a palavra: pois senão ouviria 
apenas a si mesmo. — Por tudo isso, toda sabedoria está, de fato, contida nas 
obras de artes figurativas, todavia apenas virtualiter ou implicite: em contra- 

partida, apresentá-la artualiter ou explicite é o empenho da filosofia, que neste 
sentido está para as artes figurativas como o vinho para o cacho de uvas. O 
que a filosofia promete fornecer seria, por assim dizer, um ganho já realizado 
e líquido, uma posse segura e permanente; enquanto aquele proveniente das 
realizações e obras de arte é apenas um ganho a ser reaplicado. Em compen- 
sação, a filosofia faz exigências duras, difíceis de serem cumpridas, não só aos 
que criam as suas obras, mas também aos que devem fruí-las. Por conseguinte, 
seu público permanece pequeno, enquanto o das artes é grande, — 
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A colaboração acima exigida do espectador para a fruição de uma obra de 
cada obra de arte apenas pode fazer 

nas à, Por conseguinte, ela tem de estimul 
tasta e nunca lhe permitir ficar inativa e fora de 

arte baseia-se em parte no fato de que 
efeito pelo medium da Fantasi 

ar a fan- 

jogo. Isso é uma condição 
damental de todas as belas- 

arte nem tudo pode ser fornecido 
| | nas O tanto quanto é exigido para 

conduzir a fantasia pelo reto caminho: par 

do efeito estético e, por conseguinte, uma lei Fun 
«artes. Daí se segue que através da obra de 
diretamente aos sentidos, mas antes ape 

à esta tem sempre de restar ainda 
| mesmo o escritor tem sempre de deixar 

algo para o leitor pensar; VOLTAIRE disse muito acertad 

algo a fazer e na verdade o último. Até 

amente: Le secret d'être 
' 1] i 

ennuyeux, C'est de tout dire! Na arte, ademais, o melhor de tudo é demasiado 

espiritual para ser fornecido diretamente aos sentidos: tem de nascer na fan- 
tasta do espectador, embora venha a ser engendrado pela obra de arte.” Eis por 
que os esboços dos grandes mestres frequentemente ocasionam mais efeito 
do que seus quadros pintados; para o que decerto contribui outra vantagem, 

a de que são concluídos de UM jato, no instante da concepção; enquanto o 
quadro elaborado, na medida em que o entusiasmo não pode ser mantido 

até o seu acabamento, apenas é instituído sob esforço contínuo, mediante 

ponderação cuidadosa e intencionalidade permanente. — À partir // das leis 

estéticas fundamentais aqui consideradas, explica-se ainda por que as FIGU- 

RAS DE CERA, embora justamente nelas a imitação da natureza possa atingir 

O grau mais elevado, nunca produzem um efeito estético e, por conseguinte, 

não são obras propriamente ditas das belas-artes. Pois elas nada deixam à 

fantasia. À escultura na verdade fornece a mera forma, sem a cor; a pintura 

fornece a cor, mas a mera aparência da forma: ambas, portanto, dirigem-se 

à fantasia do espectador. À figura de cera, ao contrário, fornece tudo, forma e 

cor ao mesmo tempo; daí nasce a aparência de realidade e a fantasia fica fora 

do jogo. — Em compensação, a POESIA dirige-se somente à fantasia, à qual ela 

coloca em atividade mediante simples palavras. o 

  

É + pn ca r T [O segredo para sermos tediosos, é tudo dizer” (N. T) 

2 Interessante como esta passagem de Schopenhauer, “ aquela aque ela remete, MME 

o conceito de “obra de arte aberta” útil para compreendermos muttas das vanguardas 

artísticas dos séculos XX e XXI, para as quais 0 espe tador podia REDE pe como 

que coautor da obra. (N. T.) 
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Um jogo arbitrário com os meios da arte, sem conhecimento próprio do 
seu fim, é, em cada caso, o caráter fundamental da obra mal realizada. Isso 
se mostra nos suportes que nada sustentam, nas volutas sem função, nos 
arqueamentos e saliências da má arquitetura, nos corredores e Figuras que 
nada dizem, ao lado do ruído sem finalidade da música malsoante: nos sons 
desagradáveis das rimas de poemas pobres de sentido, e assim por diante, — 

Em consequência dos capítulos precedentes e de toda minha visão da 
arte, o seu fim é a facilitação do conhecimento das IDEIAS do mundo (em 
sentido platônico, o único que reconheço para O termo IDEIA). ÀS IDEIAS, en- 

tretanto, são essencialmente algo intuitivo e, por conseguinte, Inesgotáveis 
em suas determinações pormenorizadas. A comunicação deste algo apenas 
pode acontecer, portanto, pela via da intuição, que é a da arte. Quem, pois, é 
preenchido pela apreensão de uma IDEIA, está justificado, caso escolha a arte 
para medium de sua comunicação, — O mero CONCEITO, ao contrário, é algo 

perfeitamente determinável, por conseguinte, a ser esgotado, a ser claramente 
pensado, e que, segundo seu conteúdo inteiro, deixa-se comunicar de modo 
frio e insípido mediante palavras, Querer comunicá-lo por uma OBRA DE 

ARTE é um rodeio muito inútil, sim, pertence justamente aos mencionados 
jogos repreensíveis com os metos da arte, sem conhecimento do seu fim. Por 

conseguinte, uma obra de arte cuja concepção provero só de conceitos claros 
é, sem exceção, uma obra imautêntica. Se, na consideração de uma // obra 

de arte plástica, ou na leitura de uma poesia, ou na audição de uma música 

(que intenta descrever algo determinado), transparece por todo o rico meio 

artístico o claro, limitado, frio, insípido conceito e ao fim vemos entrar em 

cena o que fora o núcleo dessa obra, cuja concepção inteira, portanto, con- 

sistiu apenas em pensar claro esse conceito e, assim, é esgotada a fundo na 

comunicação dele; então sentimos repulsa e indignação: pois nos sentimos 

iludidos e ludibriados em nossa participação e atenção. Só estamos inteira- 

mente satisfeitos com a impressão de uma obra de arte quando esta deixa 

algo que, apesar de toda reflexão sobre ela, não podemos reduzir à clareza de 

um conceito. À marca registrada daquela origem híbrida a partir de meros 

conceitos é que o autor de uma obra de arte, antes de iniciar a sua execução, 

pode relatar em palavras o que intenta expor: pois por intermédio dessas 

palavras mesmas o seu fim inteiro seria alcançável, Por consequência, é um 
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empreendimento tão indigno quanto disparatado se alguém, como hoje em 

dia frequentes vezes se laz, quer reconduzir um poema de Shakespeare ou 

de Goethe a uma verdade abstrata cuja comunicação seria o fim do poema. 

Decerto, o artista deve pensar na disposição de sua obra: mas apenas O pen- 

sado, que foi INTUÍDO antes de ser pensado, tem depois, na comunicação, 

força estimulante, e assim torna-se imperecível. - Aqui não queremos elidir 

a observação de que as obras feitas a partir de UM jato, como os já menciona- 

dos esboços dos pintor »s, concluídos no entusiasmo da primeira concepção 

e como que desenhados de modo inconsciente, assim como a melodia que 

chega sem qualquer reflexão e inteira mediante a inspiração, por fim também 

o próprio poema lírico, a mera canção na qual a disposição profundamente 

sentida do presente e a impressão do meto ambiente deixam-se aflorar invo- 

luntariamente em palavras, cujo ritmo e rima brotam por si mesmos — tudo 

isso, ta dizer, possut o grande mérito de ser a pura obra do entusiasmo ins- 

tantâneo, da inspiração, da livre agitação genial, sem qualquer interferência 

de intencionalidade e reflexão; eis por que essas obras são integralmente // 

agradáveis e fruíveis sem casca e caroço, e seu efeito é muito mais infalível 

que o das grandes obras de arte, de execução mais lenta e ponderada. Em 

todas estas, portanto nos grandes quadros históricos, nas longas epopetas, 

nas grandes óperas etc, a reflexão, a intenção e à escolha ponderada têm 

uma participação significativa: entendimento, técnica e rotina têm de aqui 

preencher as lacunas deixadas pela concepção genial e pelo entusiasmo, e uma 

mescla de acessórios necessários sempre tem de perpassá-las como cimento 

das únicas partes propriamente brilhantes e genuínas. Por aí explica-se por 

que todas essas obras — excetuando-se só as mais perfeitas obras-primas 

dos mais excelsos mestres (como Hamlet, Fausto, a ópera Don Juan ) — contêm 

misturadas a st algo de insosso e tedioso, que em certa medida atrapalha a 

sua fruição. Como prova cite-se à Messiade, Gerusalemme liberata, até mesmo 

Paradise Lost e a Eneida; já Horácio faz a audaz observação: Quandoque bonus 

dormitat Homerus.* Mas que 1sso aconteça é uma consequência da limitação 

das forças humanas em geral. ma 

  

3 “[Me indigno] quando o insigne Homero dormita.” (N. T) 
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A mãe das artes utilitárias é à carência; a das belas-artes, a abundância, 
Como par aquelas têm o entendimento, estas, O gênio, que é ele me 
tipo de abundância, a saber, da faculdade de conhecimento além d 
exigida para o serviço da vontade, 

smo um 

a medida 

492



  

11467 

Capítulo 35 * 

A PROPÓSITO DA ESTÉTICA 
DA ARQUITETURA 

Em concordância com a derivação, feita no texto, do puramente estético 

da arquitetura a partir dos graus mais baixos de objetivação da vontade, ou 

da natureza, cujas Ideias essa arte aspira a trazer à intuição mais distinta — 

seu único e permanente // tema é SUSTENTAÇÃO E PESO e sua lei fundamental 

é nenhum peso sem sustentação suficiente e nenhuma sustentação sem 

peso adequado, logo, a proporção entre esses dois tem de ser precisamente 

equilibrada. A mais pura execução desse tema é coluna e entablamento: por 

conseguinte, a ordenação das colunas tornou-se, por assim dizer, o tom 

grave geral da arquitetura inteira. Na coluna e no entablamento, sustentação 

e peso estão COMPLETAMENTE SEPARADOS, motivo pelo qual torna-se evidente 

o seu efeito recíproco e a sua proporção. Em realidade, qualquer simples 

muro decerto já contém sustentação € peso, só que aqui os dois ainda estão 

amalgamados. Tudo aqui é sustentação, € tudo é peso: por isso nenhum 

efeito estético. Este só entra em cena pela SEPARAÇÃO e de acordo com o grau 

dela. Pois entre a colunata e o simples muro há muitos graus intermédios. 

Já no muro de uma casa aberto meramente para colocar janelas e portas 

procura-se ao menos indicar aquela separação por meio de pilastras planas 

destacadas (antas) com capiteis debaixo de cornijas, sim, se necessário, são 

expostas meramente pintadas para de algum modo indicar o entablamento 

e uma ordem de colunas. Pilares reais assim como consoles e sustentácu- 

los de todo tipo já realizam mais eficazmente aquela pura separação entre 

* Este capítulo está em conexão com $ 43 do primeiro tomo. 
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sustentação e peso, que é sempre intentada pela armulrena, Relativas à 
essa separação, o pilar com a abóbada estão bem próximos da coluna e do 
entablamento, todavia como construção peculiar que não imita a estes, Os 
primeiros, decerto, nem de longe alcançam o efeito estético destes últimos; 
porque lá sustentação e peso ainda não estão PURAMENTE SEPARADOS, mas 
mesclam-se um ao outro e amalgamam-se. Na abóbada mesma, cada pedra é 
ão mesmo tempo peso e sustentação e até os pilares, sobretudo na abóbada 
cruzada, mantêm-se em sua posição graças à pressão dos arcos opostos, pelo 
menos aparentemente; bem como, justamente devido a essa pressão lateral, 
não apenas a abóbada mas inclusive Os simples arcos não devem repousar 
sobre colunas, requerendo antes os mais massivos pilares quadrados. Apenas 
na colunata a separação é perfeita, na medida em que o entablamento apa- 
tece como puro peso e a coluna como pura sustentação. Em consequência, 
a relação entre uma colunata e um muro completamente liso é comparável 

1 468 à que poderia existir entre uma escala musical ascendente // em intervalos 
regulares e um som que, partindo da mesma profundeza, alcança, pouco a 
pouco e sem gradação, a mesma altura, O que produziria só um mero uivo 
Pois Lanto em um quanto em outro caso o estoto é o Mesmo, E sua poderosa 
diferença resulta apenas da PURA SEPARAÇÃO, 

  

Ademais, d sustentação Cal HEQUADA du peso não só quando sustenta 
apenas suficientemente, mas quando o consegue de forma tão cômoda e 
plena que, à primeira vista, sentimo-nos completamente confortáveis sobre 
isso, Todavia, mesmo esse excedente da sustentação não deve ultrapassar um 
certo grau; do contrário, nuramos sustentação sem peso, o que é o oposto do fim estético. Para determinação daquele grau os antigos idealizaram 
como regulação a LINHA DO EQUILÍBRIO, que se obtém ao prolongar-se o es- 
treitamento da grossura da coluna de baixo até em cima até que ela termine 
num ângulo reto, com o que a coluna se torna um cone: com isso qualquer corte transversal que façamos deixará à parte de baixo tão forte que esta é suficiente para sustentar a parte de cima cortada. Contudo, normalmente 
se constrói com uma estabilidade vinte vezes maior, 
cada sustentação apenas 1/20 do que no máximo esta poderia sustentar, — Um claro exemplo de peso sem sustentação é 

isto é, coloca-se sobre 

oferecido aos olhos pelos mirantes salientes nas esquinas de muitas casas construídas no estilo cheio 
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de gosto dos “tempos atuais”, Não se vê o que os sustenta: parecem flutuar 

e inquietam O ânimo. 

Que na Itália inclusive o edifício mais simples e sem adornos provoque 

uma Impressão estética, e na Alemanha não, bascia-se principalmente em 

que Já os tetos são bem planos. Um teto elevado não é sustentação nem 

peso: pois suas duas metades apotam-se mutuamente," o conjunto porém 

não tem um peso correspondente à sua extensão. Por conseguinte, esse teto 

oferece aos olhos uma massa estendida que é completamente alheia ao fim 

estético, e que serve tão somente à utilidade, portanto, perturba aquele fim, 

cujo tema é sempre apenas sustentação e peso, 

A forma das colunas tem sua razão de ser unicamente no fornecer a sus- 

tentação mais simples e mais funcional possível. O caráter não funcional das 

colunas torcidas aparece como uma afronta intencional e, // por conseguin- 

te, insolente: por isso são à primeira vista condenadas pelo bom gosto. O 

pilar quadrado, já que a diagonal excede os lados, tem desiguais dimensões 

de grossura, não motivadas por fim algum, mas ocasionadas pela eventual 

maior facilidade de execução: desse modo agradam-nos muito menos que 

as colunas. Já o pilar hexagonal ou octogonal é mais agradável porque apro- 

xima-se mais da coluna redonda: pois a forma desta apenas é determinada 

exclusivamente pelo fim. E assim o é também em todas as suas restantes 

proporções: sobretudo na proporção de sua grossura com a altura, dentro 

dos limites admitidos pela diferença das três ordens de coluna. Dessa forma, 

o estreitamento no primeiro terço de sua altura, bem como uma leve dilata- 

ção nesse preciso lugar (entasis Vitr.), devem-se ao fato de ali a pressão do peso 

exercer-se com mais força: até recentemente acreditava-se que essa dilatação 

seria característica apenas das colunas jônica e coríntia; no entanto, novas 

medições a demonstraram também na coluna dórica, inclusive em Paestum.? 

Portanto, tudo nas colunas, sua forma absolutamente determinada, a pro- 

  

| Provavelmente Schopenhauer refere-se aqui aos tetos em forma de V invertido, por- 

tanto altos, típicos da Alemanha, Áustria e Suíça, concebidos sobretudo para fazer com 

que a neve acumulada sobre eles escorregue mais facilmente € assim não comprometa 

a estrutura da construção. (N. T) 

2 Cidade grega, depois romana, localizada na Campânia, ao sul da Itália, Nela se encon- 

tram três templos dóricos dedicados a Hera, Apolo e Atena. (N. T) 
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também a arquitetura não é de forma alguma uma arte imitativa; — embora 

as duas tenham sido erroneamente consideradas como tals. 

A satisfação estética (como exposto detalhadamente no texto) repousa 

sempre na apreensão de uma Ideia (platônica). Para a arquitetura, con- 

siderada apenas como bela arte, o tema propriamente dito são as Ideias 

dos graus mais baixos da natureza, portanto, gravidade, rigidez, coesão; e 

não, como se supôs até agora, tão só a forma regular, proporção e simetria 

que, como algo puramente geométrico, são propriedades do espaço e não 

Ideias, por conseguinte, não podem ser o tema de uma bela arte. Inclusive, 

na arquitetura tais propriedades do espaço são de origem apenas secundária 

e têm uma significação subordinada que eu a seguir ressaltarei. Se fosse ape- 

nas ISso O que à arquitetura como bela arte tivesse como tarefa apresentar, 

então à maquete terta de provocar o mesmo efeito que a obra executada. No 

entanto, este absolutamente não é o caso: mas antes as obras arquiteturais 

têm de ter um tamanho contemplável para assim // fazerem efeito estéti- 

co; sim, nunca podem ser demastado grandes mas podem facilmente ser 

demasiado pequenas. De fato, cateris paribus,' O efeito estético é diretamente 

proporcional ao tamanho do edifício; visto que só massas volumosas fazem 

a ação da força gravitacional visível e impressionante em elevado grau. Por aí 

confirma-se mais uma vez a minha visão de que o estorço e o antagonismo 

daquelas forças fundamentais da natureza const UEM O CSI oto propriamen- 

te dito da Arte das const ruções, “ qual, em conformidade à Sua NALUTCZA, 

requer Massas volumosas para CoEnar-se visível, sim, receptível ao sentimen- 

to. - Como mostrado acima no caso das colunas, as formas na arquitetura 

são determinadas sobretudo pela imediata finalidade construtiva de cada 

parte. Mas, na medida em que resta algo de indeterminado, entra em cena a 

lei da mais perfeita intuitividade, portanto, também da apreensão mais fácil: 

tudo Isso porque a arquitetura tem sua existência primariamente em nossa 

intuição espacial e, por consequência, dirige-se ao nosso poder a priori desta, 

Tal apreensão, por sua vez, origina-se sempre mediante a grande regularida- 

de das formas e a racionalidade das suas proporções. Em conformidade com 

isso, a bela arquitetura escolhe figuras puramente regulares, compostas de 

  

3 “Mantido o resto inalterado.” (N. E) 
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porção de sua altura com a grossura, bem como destas com os intervalos 
das colunas, e de toda a fileira com o entablamento e com o peso que nelas 
repousa, é o resultado rigorosamente calculado da proporção da necessária 
coluna a cada peso dado. E, visto que o peso é uniformemente distribuído, 
também devem ser as suas sustentações: por isso grupos de coluna são sem 
gosto. Por outro lado, nos melhores templos dóricos as colunas de esquina 
situam-se um pouco mais próximas umas das outras, porque o encontro dos 
entablamentos na esquina aumenta O peso; mas justamente aqui exprime-se 
distintamente o princípio da arquitetura, que soa: as proporções estrutu- 
Fats, Isto é, entre sustentação e peso são as essenciais e a elas devem capitular 
as da simetria, como subordinadas. Sempre em conformidade com a massa 
de todo o peso escolher-se-á a ordem dórica ou as duas outras mais leves, 
pois a primeira, não apenas pela sua maior grossura mas também pelo típico 
posicionamento de suas colunas próximas, é calculada para pesos de massa 
volumosa; para esse fim também adequa-se a quase rude simplicidade do 
seu capitel, Os capiteis geralmente têm por finalidade tornar visível que as 
colunas suportam o entablimento sem estar nele introduzidas como pinos: 
// ao mesmo tempo aumentam por meio de seu ábaco a superfície que é 
suportada. Ora, como todas as leis da ordenação de colunas, logo também 
a forma e proporção delas em todas as suas partes e dimensões, seguem-se 
até o mínimo detalhe do conceito bem compreendido e consequentemente 
seguido da sustentação perfeita e adequada a um peso dado, portanto, nes- 
se sentido são determinadas a priori; então salta aos olhos a hipocrisia do 
pensamento frequentemente repetido (infelizmente também veiculado por 

Vitrúvio, IV, 1) de que troncos de árvore ou até mesmo figuras humanas são 

o modelo das colunas. Pois se a forma das colunas fosse puramente acidental 
para a arquitetura e recolhida de fora, não poderia impactar-nos de maneira 

tão harmônica e prazerosa assim que a avistamos em sua peculiar simetria; 
nem, por outro lado, poderia cada ínfima desproporção nas colunas ser ao 
mesmo tempo recebida por um sentido fino e cultivado como desagradável, 
perturbadora, parecida à dissonância na música. Isto só é possível porque, 

segundo fim e meio dados, todo o resto é determinado essencialmente a 

priori, igual à música, na qual, segundo melodia e tom fundamental dados, 

determina-se essencialmente toda à harmonia. E, assim como a música, 
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linhas retas ou curvas elípticas, bem como os corpos que destas resultam, 

como cubos, paralelepípedos, cilindros, esferas, pirâmides e cones; por 

outro lado, usa como aberturas às vezes círculos ou elipses, via de regra 

todavia quadrados, e mais frequentemente retângulos, estes últimos com 

uma proporção de lados extremamente racional e de muito fácil apreensão 

(não de 6:7 mas de 1:2, 2:3), por fim, também recessos ou nichos de pro- 

porções regulares e apreensíveis. Pela mesma razão atribuirá de bom grado 

aos edifícios mesmos e às suas grandes divisões uma racional e facilmente 

apreensível proporção da altura para coma largura, por exemplo, a altura de 

uma fachada será a metade de sua largura, e as colunas estarão posicionadas 

de tal modo que cada três ou quatro delas com seus espaços intermédios 

meçam uma linha que é igual à sua altura, formando assim um quadrado. O 

mesmo princípio da intuitividade e fácil apreensão exige também fácil visão 

de conjunto: isso produz a simetria, que ademais é necessária para traçar 

a obra como um todo e diferenciar sua delimitação essencial da acidental; 

assim, por exemplo, às vezes é possível reconhecer unicamente pelo // fio 

condutor da simetria se temos diante de nós três edifícios situados um ao 

lado do outro ou apenas UM. Pois somente por meio da simetria é que a 

obra arquitetônica anuncia-se de imediato como unidade individual e como 

desenvolvimento de um pensamento fundamental, 

Embora, como acima mostrado de passagem, a arte das construções não 

imite de modo algum as FORMAS da natureza, como troncos de árvore ou até 

figuras humanas; tem, entretanto, de criar a partir do EspiRiTO da natureza, 

a saber, fazendo sua a lei natura nibil agit frustra, mibilgue supervacaneum, et quod 

commodissimum in omunibus suis operanombus sequitur,* por conseguinte, evita tudo 

o que é desprovido de fim, mesmo se apenas aparente, e sua intenção — seja 

puramente arquitetônica, isto é, estrutural, ou relacionada aos fins da utili- 

dade — é sempre realizada pelo caminho mais curto e natural e assim fica ex- 

posta abertamente na obra mesma. Com tsso alcança uma certa graça, análoga 

à que têm os seres vivos na espontaneidade e adequação de cada movimento 

e posição ao seu intento. Em conformidade com isso, vemos, no bom estilo 

  

4 “A natureza não faz nada em vão nem supérfluo e cm todas as suas operações segue o 

caminho mais conventente (NT) 
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antigo de construção, cada parte do prédio, não importa se pilar, coluna, arco, 
entablamento, ou porta, janela, escada, balcão, alcançarem seu fim da maneira 
mais direta e simples possível, exibindo-o desvelada e ingenuamente: igual 
ao que taz a natureza Otgdnica mesma em suas obras. Ao contrário, o estilo 
de construção sem gosto procura em cada coisa desvios inúteis, de leitando- 
-se com arbitrariedades e, desse modo, enred a-se em inúteis entablamentos 

quebrados que entram e saem, em colunas agrupadas, cornijas subdivididas 
em arcos de porta e em frontões, voluras sem sentido, arabescos e coisas pare- 
cidas: brinca, conforme apresentado antes como caráter do trabalho malfeito, 
com os meios da arte sem entender seus fins, como crianças brincam com os 
aparelhos de adultos. Desse tipo é já qualquer interrupção sem fim aparente 
de uma linha reta ou qualquer mudança no movimento de uma curva. Por 
outro lado, é justamente aquela ingênua simplicidade na apresentação e con- 
secução do fim que corresponde ao espírito no qual a natureza cria e forma, 
o que confere à antiga cerâmica dos vasos uma tal belez a e graça que sempre 
de novo nos espantamos diante de les; porque contrasta de modo tão nobre 
com nossos modernos vasos de // gosto original que carreg am a estampa da 
vulgaridade, indiferentemente se são feitos de porcelana ou argila. Ão vermos 
os vasos e utensílios dos Antigos, Sentimos que dA NACureza, Caso quisera criar 

L ais coisas, teria feito nessas formas, — Portanto, na medida em que vemos a 
beleza da arquitetura nascer principalmente da apresentação desvelada dos 
fins e da realização destes pelo caminho mais curto e natural possível; segue- 
-Se que, aqui, à minha teoria contradiz diretamente à kant ana, que coloca a 
essência de toda beleza numa aparente finalidade sem fim. 

O aqui apresentado como único tema da arquitetura — sustentação e peso — 
é tão simples que justamente por isto essa arte, na medida em que é BELA 
arte (e não enquanto serve à utilidade”), já está aperfeiçoada e consumad mo 

essencial desde o melhor período grego, pelo menos não é m ais capaz de um 
rquiteto moderno não pode 

notavelmente distanciar-se das regras e dos modelos antigos sem entrar no 

enriquecimento significativo. Por seu turno, o à 

caminho da decadência. À ele, por conseguinte, só resta praticar a arte que 
lhe foi legada pelos antigos, aplicando suas regras na medida em que isto é 
possível sob as limitações inevitavelmente impostas pela necessidade, pelo 
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clima, pela época e pelo seu país. Pois nesta arte, assim como na escultura, 

a aspiração ao ideal coincide com a imitação dos ao o 

Escusado é lembrar que em todas essas considerações o eu 

tive em mente exclusivamente o estilo de construção antigo e não o assim 

chamado estilo gótico que, de origem sarracena, foi introduzido em toda 

a Europa pelos godos na Espanha. Talvez não se possa negar no todo uma 

certa beleza típica a este estilo: mas o atrevimento de o comparar àquele 

como seu igual é uma presunção bárbara que jamais deve ser admitida. 

Quão balsâmico atua sobre o nosso espírito, após a contemplação de tais 

enormidades góticas, a visão de um edifício simétrico construído no estilo 

antigo! Sentimos de imediato que este é o // Único estilo correto e verda- 

deiro. Se pudéssemos conduzir um antigo grego em torno de nossas mais 

famosas catedrais góticas, que ele diria?! — Báppapor!* — Nossa satisfação 

em obras góticas decerto bascia-se em grande parte sobre associações de 
pensamento e lembranças históricas, portanto, num sentimento estranho 

à arte. Ora, tudo o que disse do fim propriamente estético e sentido e tema 

da arquitetura perde sua validade no caso de tais obras. Pois o entablamento 

livremente estendido desaparece e com ele as colunas: o tema aqui não é 
mais sustentação e peso ordenados e distribuídos para a contemplação da 
luta entre rigidez e gravidade. Também não se encontra mais aqui aquela 
pura racionalidade universal em virtude da qual tudo admite um cálculo 
estrito, sim, que logo se apresenta por st mesma ao contemplador pensante 
e que pertence ao caráter do estilo antigo de construção: nos damos conta de 
que, em vez daquela racionalidade, imperou aqui uma arbitrarie dade guiada 
por conceitos estranhos; por ISSO MUItas coisas permanecem obscuras para 

nós. Pois só o estilo antigo de construção é pensado em sentido puramente 
OBJETIVO, O gótico mais em sentido subjetivo. — Reconhecemos que o típico 
pensamento estético fundamental da arquitetura antiga é o desdobr amento 
da luta entre rigidez e gravidade; se, todavia, quisésse mos encontrar também 
na arquitetura gótica um análogo pensamento fundamental, então teria de ser este: que nela deve ser exposta a completa dominação e vitória d a rigidez 

sobre a gravidade, Pois, em concordância com ISTO raquia linha horizontal, 

5 “Bárbaros!” (N, T) 

soo 
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ques a do peso, desapareceu quase por completo e a ação da gravidade en- 
tra em cena apenas indiretamente, a saber, disfarçada em arcos e abóbodas 
»nquanto a linha vertic; Eu dia UE R 
eng tical, que é a da sustentação, impera sozinha e torna 
sensível a ação vitoriosa da rivides + . sensívi Ç sa da rigidez em contrafortes excessivamente altos, 

e formas pontiagudas incontáveis que sobem sem peso 

algum. Por outro lado, enquanto na arquitetura 

torres, torrezinhas, 

| ' antiga a pressão e o ímpeto 

de cima para baixo, bem com de baixo para cima, estão igualmente repre- 

sentados e expostos, na arquitetura gótica imperam os últimos; com o que 

surge aquela analogia com o cristal frequentes vezes observada, cuja cris- 

talização ocorre também com a dominação da gravidade. Se quiséssemos, 

portanto, atribuir esse sentido e pensamento fundamental à // arquitetura 

gótica e apresentá-la assim como legitimamente oposta à antiga; então 

teríamos de lembrar que a luta entre rigidez e gravidade, que a arquitetura 

antiga expõe de modo tão sincero e ingênuo, é de fato verdadeira, fundada 

na natureza; Já a completa subjugação da gravidade pela rigidez, ao con- 

EFÁTIO, permanece uma mera aparência, uma ficção certificada por ilusão. — 

Cada um poderá facilmente tornar claro para st como o caráter misterioso 

e hiperfísico atribuído à arquitetura gótica resulta do pensamento funda- 

mental] Ju exp So, das peculiaridades acima observadas dessa forma de 

construção. Como já mencionado, nasce principalmente do fato de aqui o 

arbitrário tomar lugar do puramente racional, apresentando-se como per- 

feita adequação do meto ao fim. Às muitas coisas sem finalidade, porém 

cuidadosamente terminadas, levam à suposição de fins desconhecidos, in- 

sondáveis, secretos, isto é criam a aparência do misterioso. É, no entanto, O 

lado brilhante das igrejas góticas é o interior; porque aqui impacta no ânimo 

o efeito das abóbadas cruzadas erguidas nas grandes alturas sustentadas 

por pilares esbeltos que se elevam como cristais e que, com o desapareci- 

mento do peso, prometem segurança eterna; à maioria dos inconvenientes 

mencionados encontra-se no exterior. Nos edifícios antigos o lado exterior 

é o mais vantajoso; porque lá sustentação e peso são melhor avistados; no 

interior, entretanto, o teto plano sempre tem algo de opressivo e prosaico. 

Na maioria dos templos dos antigos, a despeito das muitas obras exteriores 

de grande envergadura, o interior propriamente dito era pequeno. Um traço 

mais sublime é obtido através da abóboda esférica de uma cúpula, como no 

so! 
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Panteon, da qual também os italianos, construindo nesse estilo, fizeram um 

amplo uso. Com tudo isso harmoniza-se o fato de que os antigos, como 

povos meridionais,* viviam mais ao ar livre do que as nações setentrionais, 

que preferiram a arquitetura gótica, — Quem, entretanto, insiste tenazmente 

em fazer valer o estilo de construção gótico como essencial e justificado, 

pode, caso goste de analogias, nomeá-lo o polo negativo da arquitetura, ou 

ainda, o seu tom em modo menor. — Em nome do bom gosto hei de desejar 

que grandes somas de dinheiro sejam dispendidas no que é objetivamente, 

11476 ou seja, realmente // bom e justo, não naquilo cujo valor repousa em me- 

ras associações de ideias. Quando vejo como esta incrédula época termina 

com tanta aplicação as igrejas góticas deixadas incompletas pela crédula 

Idade Média, ocorre-me que é como se quisessem embalsamar o defunto 

cristianismo. 

6 Ou seja, a região Sul (mediterrânea) quente da Europa, em oposição à gélida região 

Norte. (N. 1.) 
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OBSERVAÇÕES AVULSAS SOBRE 

A ESTÉTICA DAS ARTES PLÁSTICAS 

Beleza e praça são as coisas principais na escultura: na pintura, entretan- 

to, expressão, paixão e caráter adquirem a preponderância; por isso muitas 

exigências de beleza têm de ser postas de lado pela pintura. Pois uma beleza 

total de todas as figuras, como a escultura exige, seria um atentado ao ca- 

racterístico e ademais cansaria devido à monotonia. Eis por que a pintura 

também pode expor rostos feios e figuras esquálidas: a escultura, ao con- 

trário, requer beleza, embora nem sempre perfeita, mas em todo caso força 

e plenitude das figuras. Correspondendo a isso, um Cristo magro pregado 

na cruz, um esquálido são Jerônimo moribundo consumido pela doença e 

a velhice, como na obra-prima de Domenichino, são temas apropriados à 

pintura: ao contrário, o mármore de Donatelo na Galeria de Florença que 

representa João Batista reduzido a pele e osso pelo jejum provoca um efeito 

repulsivo, apesar da mestria da realização. — Deste ponto de vista a escultura 

parece ser adequada para a afirmação, a pintura para à negação da Vontade 

de vida, e daí poder-se esclarecer por que a escultura foi a arte dos antigos, 

a pintura a dos tempos cristãos. — 

Em complemento à // exposição festa em $ 45 do primeiro tomo de que 

a descoberta, o conhecimento e a fixação do tipo da beleza humana repousa 

numa certa antecipação desta e, por conseguinte, é em parte fundamentada 

a priori, penso que tenho ainda de acentuar que essa antecipação precisa 

todavia da experiência para, através desta, ser estimulada; algo análogo ao 

instinto dos animais que, embora guie a priori à ação, nas especificidades 

Cp 

+ 
Este capítulo está cm concaÃo COM 4 44-50 do primeiro tomo, 
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desta precisa, todavia, da determinação por motivos. De fato, a experiê 
cia 

e a realidade apresentam ao intelecto do artista figuras nas qu dis em Uma 
ou outra parte à natureza [oi exitosa, mas como que lhe solicitando um 
juízo, e, assim, conforme o método socrático, a partir daquela obscura an- 
tecipação produz-se o conhecimento distinto e determinado do ideal Os 
escultores gregos eram vantajosamente alimentados pelo fato de o clima 
e os costumes do seu país dar-lhes durante todo o dia a oportunidade de 
observar figuras parcialmente nuas, e, nos ginásios, totalmente nuas. Com 
isso cada membro convidava o seu sentido plástico a julgá-lo e compará- 
“lo com o ideal que repousava sem desenvolvimento em sua consciência. 
Assim, exercitavam continuamente seu juízo em todas as formas e todos os 

nte 
abafada antecipação do ideal da beleza humana pôde pouco a pouco elevar- 

membros até as mais sutis nuances destes, com o que a sua originariame 

-se a tal clareza de consciência que foram capazes de objerivá-lo em obras 
de arte, — De forma completamente análoga, a experiência própria do poeta 
é-lhe útil e necessária em vista de sua exposição de caracteres, Pois, apesar 
de ele não trabalhar segundo a experiência e as notícias empíricas, porém 
segundo a clara consciência da essência da humanidade como a encontra 
em seu próprio interior; no entanto, de fato, a experiência serve de esque- 
ma a essa consciência, ao fornecer-lhe estímulo e exercício. Desse modo, 
seu conhecimento da natureza humana e da sua diversidade, embora no 
principal proceda a prior e por antecipação, contudo primeiro obtém vida, 
determinidade e extensão através da experiência, — Apoiando-nos no livro 
anterior e no capítulo 44 mais à frente, podemos ir ainda mais fundo no 
admirável senso de beleza dos gregos — que apenas a eles, entre todos os 
povos da Terra, tornou capazes de descobrir o verdadeiro tipo normal da 
figura humana e dessa forma instituir o modelo [1 de beleza e graça para 
imitação em todos os tempos — e dizer: o senso de beleza que, quando 
permanece inseparável da VONTADE dá impulso sexual com fina e estrita 
escolha, isto é, AMOR SEXUAL (que reconhecidamente entre os gregos estava 
submetido a grandes desvios); precisamente o mesmo, quando, devido à 

  

1 Ou seja, o suplemento intitulado “Metafísica do amor sexual”, (N, T) 
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existência de um anômalo predomínio do intel 
mas segue ativo, torna-se SENSO OBJETIVO DE BE 
que se mostra então antes de tudo como senso 
que pode chegar até o des 

partes € Proporções; este foi, por exemplo, o caso em Fídias, Praxíteles, Es- copas, dentre outros — cumpre -S€ Então o que Goethe deixa ao artista falar: 

Dap ich mit Gôttersinn 

Und Menschenhand 

Vermôge zu bilden, 

Was bei meinem Weib' 

Lcb animalisch kann und mup.? 

Também, de maneira análog à, O Que no POETA caso permanecesse insepa- rável da VONTADE d aria simples SABEDORIA DE MUNDO, quando separado da vontade, devido ao anômalo p redomínio do intelecto, torna-se capacidade 
de EXPOSIÇÃO objetiva, dramática. — 

À escultura moderna, independentemente do que possa realizar, é aná- 
loga à moderna poesia latina e, como esta, uma filha da imitação nascida 
de reminiscências. Se ela procura ser original, 
descaminhos, e pelo pior, formar segundo a na 
de si em vez de pe 

então logo envereda por 
tureza encontrada diante 

las proporções dos antigos. CANOva, THORWALDSEN € 
muitos outros são comparáveis a JOHANNES SECUNDUS € OWENUS. Com 
d arquitetura OCOrre exatamente O mesmo: só que aqui a COISA tunda-se 

Dê arte mesma, cuja parte puramente estética é de pequena envergadura 
e foi já esgotada pelos antigos; eis por que o moderno arquiteto só pode 

H 479 distinguir-se na arquitetura pela sábia aplicação de suas regras; // e há de 

  

2 “Que com o senso divino / E a mão humana / Eu sou capas de formas 4 O que ao re de minha mulher / Eu posso € devo lazer aimpnnte: Aqui santhe usa : ver 
alemão kômnen, “kann”, para dizer “posso v devo fazer animalmente e ad é miui- 
lher Cratestaspe dé mesmo veibo que, na sua subscantivação dbstrara: à origem ao 
termo Kunst, arte. Decerto temos aqui a referência à sublimação do amor Em E 
em princípio pode ou gerar filhos, ou pode, sublimado, gerar obras de arte. (N. T.) 
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saber que sempre se distancia do bom gosto à medida que se afasta do estilo 
e modelo dos gregos. — 

A arte do pintor, considerada apenas na medida em que intenta produ 
zir a aparência de realidade, é em última instância remissível ao fato de ele 

AÇÃO, Portanto à 
nte, de sua CAUSA 

isto é, dos objetos do mundo exterior cuja intuição origin 

saber SEPARAR claramente O que na visão é a simples sens 
afecção da retina, isto é, o único EFEITO dado imediatame 

à-Se primeiro 
no entendimento; com o que o pintor, com a ajuda da técnica, está em 
condições de produzir no olho o mesmo efeito mediante Uma causa com. 
pletamente diferente, à saber, pela aplicação de manchas de cor, com o que 
nasce no entendimento do contemplador a mesma intuição pel 
remissão à causa habitual. 

a inevitável 

Caso se considere como em cada FISIONOMIA HUMANA há algo de tão 
inteiramente Originário e genuíno, e como isso mostra uma totalidade 
que só pode pertencer a uma unidade constituída de partes absolutamente 
necessárias, em virtude da qual reconhecemos um indivíduo conhecido 
entre milhares de outros mesmo depois de muito anos, embora as possíveis 
variedades de traços humanos fisionômicos circunscreva-se à limites bem 
estreitos, em especial os de UMA raça; então temos de duvidar se algo de uma 
tão essencial unidade e de uma tão primária originariedade possa emergir 
de outra fonte senão da misteriosa profundidade do interior da natureza: 
mas daí seguir-se-ta que artista algum seria capaz de realmente conceber à 
originária peculiaridade de uma fisionomia humana, ou mesmo compô-la 
conforme a natureza a partir de reminiscências. O que ele traria à luz nessas 
condições seria sempre uma composição meio verdadeira, ou talvez impossí- 
vel, pois como poderia compor uma unidade fisionômica se O princípio dessa 
unidade lhe é propriamente desconhecido? Por conseguinte, em presença de 
toda fistonomia concebida por um artista pode-se levantar a dúvida se de 
fato ela é possível, e se a natureza, como mestra de todos os mestres, não a 
denunciaria como uma farsa ao demonstrar as suas contradições absolutas. 

1480 Isso decerto nos levaria // a este princípio fundamental de que em pinturas 
históricas não deveriam figurar sendo aqueles retratos escolhidos com o 

maior cuidado e ligeiramente idealizados, Reconhecidamente, grandes artis- 
tas sempre pintaram a partir de modelos vivos e fizeram muitos retratos. — 
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Apesar de, como explicado no texto, o fim propriamente dito da pintura 

como da arte em geral, seja facilitar-nos a apreensão das Ideias (platônicas) 
dos seres deste mundo, pelo que simultaneamente somos postos no estado 

do puro con hecimento destituído de vontade; pertence-lhe ademais uma be- 

leza Inc ependente e subsistente por simesma, que é produzida pela simples 

harmonia das cores, pelo agradável da disposição das figuras, pela distri- 

buição favorável de luz e sombra e pelo tom de toda a pintura. Este tipo de 
beleza acrescida e subordinada favorece o estado do puro conhecimento e é 

na pintura aquilo que na poesia é a dicção, o metro e a rima: nenhuma das 

duas coisas é o essencial, mas é o que primeiro c imediatamente faz efeito. 

Acrescento agora mais algumas provas ao meu juízo sobre a inadmis- 

sibilidade da ALEGORIA na pintura, feito em $ 50 do primeiro tomo. No 

Palácio Borghese, em Roma, encontra-se o seguinte quadro de Michelangelo 

Caravaggio: o menino Jesus, com cerca de dez anos de idade, pisa na cabeça 

de uma serpente, todavia sem medo e com grande serenidade e sua mãe que 

o acompanha permanece com a mesma indiferença: ao lado dos dois está 

santa Isabel, solene e tragicamente elevando seu olhar ao céu, O que poderia 

pensar diante desse hieróglito quirológico alguém que nunca tenha ouvido 

falar da semente da mulher destinada a esmagar a cabeça da serpente? Em 

Florença, na sala da biblioteca do Palácio Riccardi, encontramos, no teto 

pintado por Luca Giordano, a seguinte alegoria que deve significar que a 

ciência liberta o entendimento dos laços da ignorância: o entendimento é 

um homem forte, livre de suas ataduras que caem justamente nesse momen- 

to: uma ninfa segura diante dele um espelho, uma outra olerece-lhe uma 

grande asa desprendida: acima deles senta-se sobre um globo a ciência, € 

junto desta, com um globo na mão, a // verdade nua. — Em Ludwigsburg, 

próximo a Stuttgarr, um quadro nos mostra O tempo, na forma de Saturno, 

cortando com uma tesoura as asas de Amor: o que deve significar que quan- 

do envelhecemos cessa à inconstância no amor; no que tem toda razão. — 

Para relorçar a minha solução do problema de por que LAOCOON TE 

não ERA, serve O seguinte. Podemos cONVEnCcer-nos faticamente do eleito 

equivocado que produz a exposição do grito mediante as obras das artes 

plásticas, essencialmente mudas, no Massacre dos Inocentes de Guido Rent que 

Se encontra na Academia de ÁTIus de Bolonha, no qual US grande APLista 
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cometeu o equívoco de pintar seis bocas abertas gritando. — Se alguém 

ainda quer uma prova mais distinta disso, pense numa apresentação de 

pantomima no palco, e numa de suas cenas uma ocasião premente para o 

grito de um dos personagens: se o dançarino que representa tal persona- 

gem quisesse expressar O grito permanecendo um momento com a boca 

bem aberta; a gargalhada geral de todo o teatro testemunharia O mau gosto 

da coisa. Já que, por razões que não estão no objeto representado, mas na 

essência da arte plástica, o grito de Laocoonte teve de ser omitido; o pro- 

blema então era como o artista devia motivar esse não-gritar em vista de 

tornar plausível que um homem em tal situação não gritasse. Este problema 

foi resolvido quando ele representou a mordida da serpente não como já 

consumada, nem como uma ameaça, mas como acontecendo naquele exato 

momento, e em verdade em parte das costas inferiores de Laocoonte: pois 

dessa forma o abdômen contrai-se e assim o grito rorna-se impossível. Esta 

razão próxima do tema, mas propriamente secundária e subordinada, foi 

antes corretamente descoberta por GOETHE e exposta ao fim do décimo 

primeiro livro de sua autobiografia, bem como no artigo sobre Laocoonte 

no primeiro caderno de Propileus; contudo, a razão mais remota e primária 

e que condiciona aquela outra é a por mim exposta. Não posso escusar-me 

de lazer aqui al observação de que neste assunto novamente encontro-me nad 

mesma relação a Goethe que o estive no caso da sua doutrina das cores. — 

Na coleção do duque de Aremberg, em Bruxelas, encontra-se uma antiga 

cabeça de Laocoonte, // que foi posteriormente descoberta. Mas a cabeça no 

mundialmente famoso grupo não é uma cabeça restaurada, como também 

se conclui da tabela especial de todas as restaurações desse grupo que se 

encontra ao fim do primeiro tomo de Propileus, o que é ademais confirmado 

pelo fato de que a cabeça posteriormente descoberta é muito semelhante à 

do grupo. Temos portanto de supor que deve ter existido uma antiga repe- 

tição do grupo, à qual pertencia a cabeça de Aremberg. Na minha opinião, 

essa cabeça supera tanto em beleza quanto em expressividade aquela do 

grupo: a boca Foi significativamente mais aberta que a deste, todavia sem 

chegar ao grito propriamente dito. 
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A PROPÓSITO DA ESTÉTICA DA POESIA 

Como definição à mais simples e correta da poesia gostaria de estabelecer 
esta, a de que éa arte de pôr em jogo a imaginação mediante palavras. Como 

logra isto, já o expus em $ 51 do primeiro tomo. Uma confirmação especial 
do ahi dito fornece a seguinte passagem de uma carta de WiELaND a MERK, 

que foi nesse ínterim publicada: “Passei dois dias ocupado com uma única 
estrofe, em que no fundo o tema estava numa única palavra que eu neces- 

sitava é não conseguia encontrar. Virava e revirava a coisa de todos os lados 

em meu cérebro: porque, quando se trata de uma descrição pretórica, de 

maneira naturalmente solícita gosto também de trazer diante do meu leitor 

a mesma visão determinada que pairava diante de mim, e com frequência, 

ut nosti/ tudo depende de um único instante ou traço ou reflexo” (Bricfe an 

Merk, editadas por Wagner, 1835, p.193).— Visto que a fantasia do leitor é 

o estofo no qual a poesia expõe suas imagens, esta tem a vantagem de as suas 

descrições mais sutis e os seus traços mais refinados aparecerem // na fan- 

tasia de cada um de tal forma que é a mais adequada à sua individualidade, à 

sua esfera de conhecimento e ao seu humor, e, dessa forma, o estimula mais 

vivamente; ao contrário das artes plásticas, que não conseguem adaptar-se 

tão bem assim, mas, aqui, UMA imagem, UMA figura deve satisfazer a todos: 

tal figura, entretanto, sempre carregará alguma marca da individualidade 

do artista ou do seu modelo, como um acréscimo subjetivo ou casual sem 

eficácia; embora tanto menos quanto mais objetivo, isto é, mais genial for 

e a 
De a Ena 

Este capítulo está em conexão com $51 do primeiro tomo, 

| “Como sabeis.” (N. T) 
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o artista, Por aí explica-se em parte por que as obras da poesia exercem um 

efeito muito mais forte, profundo e universal que O dos quadros e das es- 

tátuas: de fato, estes deixam os povos quase sempre totalmente frios e em 

geral são as artes plásticas as que exercem mais débil efeito. Disso dá uma 

prova especial a tão frequente descoberta de quadros de grandes mestres 

em residências privadas e em localidades de todo tipo, onde eles, através de 

muitas gerações, permaneceram pendurados não propriamente em porões 

e ocultos, mas simplesmente despercebidos, portanto sem efeito. No meu 

tempo em Florença (1823), foi até mesmo descoberta uma Madona de 

Rafael que por anos a fio ficou pendurada na parede da sala de serviços de 

um palácio (no Quartiere di S. Spirito): e isso acontece entre os italianos, 

essa nação a mais bem agraciada dentre todas com o senso de beleza. O 

que comprova quão pouco direto e imediato é o efeito das obras de artes 

plásticas e que sua apreciação, muito mais do que a de quaisquer outras 

artes, requer formação e conhecimento. Por outro lado, uma bela melodia 

que toca o coração faz infalível à sua viagem ao redor do mundo, e uma 

poesia esplêndida viaja de povo em povo. Os grandes e ricos consagram seu 

apoto mais poderoso justamente às artes plásticas e despendem considerá- 

veis somas apenas em SUAS obras, sim, inclusive hoje em dia uma idolatria 

no sentido estrito do termo sacrifica o valor de uma vasta propriedade de 

terra só pelo quadro de um famoso mestre antigo, o que se bascia sobre- 

tudo na raridade das obras-primas, cuja posse por conseguinte alimenta 

o orgulho, mas também no fato de a fruição delas exigir pouco tempo é 
esforço e estarem disponíveis a todo momento; enquanto à poesia e mes- 
mo a música requerem condições // incomparavelmente mais difíceis, Em 

correspondência com isso pode-se carecer de artes plásticas: povos inteiros, 
por exemplo os maometanos, existem sem elas: mas povo algum existe 

sem música e poesia, 

O intento, todavia, com o qual o poeta põe em movimento a nossa fan- 
tasta é o de manilestar-nos as Ideias, isto é, mostrar em um exemplo o que 

é a vida, o que é o mundo, À primeira condição para Isso é que ele mesmo 
a tenha conhecido: sua poesia virá a lume conforme o seu conhecimento 

profundo ou superficial da vida. Assim como há inumeráveis gradações de 

profundidade e clareza na apreensão da natureza das coisas, assim também 
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há poetas Cada um deles tem de considerar-se excelente na medida em que 
nd ca 

às corretamente O que ELE conheceu e sua imagem corresponde ao SEU 
expo: 

: 

11: tem de ombrear-se à quem é o melhor, porque na imagem deste não 
1910 

pa mais do que na sua própria, vale dizer, tanto quanto na natureza 

mesma, pois sua mirada simplesmente não penetra mais fundo. O melhor 

reconhece a st mesmo enquanto tal no fato de ver quão superficial era a 

mirada dos outros, O quanto de coisas ainda estavam ocultas e eles eram 

incapazes de reproduzi-las porque não as viam, e o quanto lhes sobrepassa 

no alcance da sua mirada e imagem. Se compreendesse os superficiais tão 

pouco quanto estes a ele, então teria de desesperar-se, pois precisamente 

porque já é requerido um homem extraordinário para fazer-lhe justiça e 

os poetas FUINS podem tão pouco compreendê-lo, como ele a eles, tem de 

viver durante muito tempo com a sua própria aprovação, antes que chegue a 

aprovação do mundo, — Entrementes, é privado até mesmo dessa aprovação, 

pois espera-se que seja educadamente modesto. Todavia, é tão impossível 

que quem possui méritos e sabe o que eles valem seja cego em relação a isto 

quanto um homem de seis pés de altura não notar que se eleva acima dos 

demais. Se da base da torre até o topo há 300 pés, decerto há o mesmo tanto 

desde o topo até a base. Horácio, Lucrécio, Ovídio e quase todos os antigos 

falaram com orgulho de simesmos, assim como Dante, Shakespeare, Bacon 

de Verulam e muitos outros. Que alguém seja um grande espírito sem notar 

algo disto, eis aí uma absurdez da qual só a desconsoladora incapacidade 

pode CeEntar convencer a Si mesma à fim de fazer passar por modéstia O semn- 

485 timento da // própria nulidade. Um inglês observou de maneira espirituosa 

e correta que merit e modesty nada têm em comum a não ser à primeira letra, 

Sempre tive suspeitas se as celebridades modestas de fato tinham razão; e 
CornEiLLE diz sem rodeios: 

La fausse bumulité ne met plus en crédit: 

fe squis ce que je vaux, et crois ce qu'on m'en dit? 

"AF Vo 
A falsa modéstia não encontra mais crédito: / Se vo que valho, e acredito no que me 
dizem sobre isto (NT) 

Sr 
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Por fim, disse Goethe de maneira franca: "Apenas os velhacos são modes. 

tos”, Todavia mais infalível seria a afirmação de que aqueles que com tanto 

gelo exigem modéstia alheia insistem na modéstia e sem cessar gritam: 

“Seja modesto”, pelo amor de Deus, apenas seja modesto!” sãO DECERTO 

VELHACOS, ISTO É, pobres-diabos sem mérito, produtos de lábrica da nature 

za membros ordinários da plebe humana, Pois quem tem méritos próprios 

também deixa valer os méritos alheros, — obviamente, Os autênticos e reais, 

Mas quem carece de toda qualidade e todo mérito deseja que estes não exis- 

tam: a mirada de qualidade e méritos nos outros o tortura; é corroído no 

íntimo pela inveja pálida, verde e amarela; gostarta de aniquilar e exterminar 

todas as pessoas com qualidades pessoais privilegiadas; se, todavia, essas 

pessoas infelizmente têm de viver, então deve sé-lo apenas sob a condição 

de que escondam as suas qualidades, neguem-nas completamente, sim, 

renunciem a clas. Essa é, portanto, a raiz do tão comum louvor à modéstia, 

É quando tais arautos da modéstia têm a oportunidade de asfixiar o mérito 

no seu nascimento, ou pelo menos impedir «que se mostre, que se Lorne 

conhecido, — quem duvidará que o farão? Pois essa é à práxis da sua teoria, — 

Embora o poeta, como qualquer artista, exiba-nos sempre apenas o 

singular, o individual; amda assim o que ELE conheceu e quer propiciar- 

nos conhecer é à Idera (platônica), a espécie inteira: por conseguinte, suas 

unagens estarão impregnadas, por assim dizer, do tipo dos caracteres hu- 

manos c do upo das situações. O poeta narrativo, também o dramático, 

colhe da vida o que é completamente particular co descreve exatamente em 

sua individualidade, todavia, dessa forma revela toda a existência humana: 

na medida em que aparentemente lida com o particular, mas em verdade 

lida com aquilo que existe em toda parte e em todos os tempos. Daí resulta 

HM aMo que sentenças, em especial dos poetas dramáticos, mesmo sem serem 

mamas umversars, constantemente encontram aplicação na vida real. = À 

POCSESTA para a Edosotia como à experiência está para a ciência empírica, 

De lato, a expel ência nos taz conhecer à aparência no singular E IMANCIDA 

de exemplo a ciência abrange o todo das aparências mediante conceitos 

universais Assim à poesia nos quer lazer conhecer as Ideias | platônicas) 

dos seres por intermédio do singular e à maneira de exemplo; a filosofia 

nos quer ensinar a conhecer no todo e universalmente a essência intima das 
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coisas que aí se exprime. — Aqui se vê que a poesia porta mais o caráter da 

juventude, a filosofia, da idade avançada. Em realidade, o dom poético flo- 
resce, propriamente dizendo, apenas na juventude: também a receptividade 

para à poesia é frequentes vezes apaixonada na juventude: o jovem já sente 
alegria Só nos versos eles mesmos e frequentes vezes contenta-se com coi- 

sa de qualidade inferior. Com os anos decresce gradualmente a inclinação 

poética, e na idade avançada prefere-se a prosa. Através daquela tendência 

poética da juventude o senso de realidade é facilmente corrompido. Pois a 

poesia diferencia-se da realidade pelo fato de naquela a vida transcorrer de 

modo interessante e, no entanto, sem dor; mas na realidade, ao contrário,   pelo tempo em que a vida é sem dor, é a vida desinteressante, mas tão logo 

se torna interessante, não permanece sem dor. À juventude que foi cedo 

iniciada na poesia antes de o ser na realidade exige então desta o que apenas 

aquela pode fornecer; eis uma das principais fontes do mal-estar que oprime 

Os MAs destacados jovens, — 

Metro e rima são grilhões mas também uma carapaça que o poeta usa € 

sob al qual permite-se falar COS equie de Ouro modo não poderia: C Isso é 

O que nos repoziga. — De fato, ele é apenas metade responsável por tudo o 

que fala: melo Ca CUIDA são responsáveis pela Outra metade. E O metro, 

ou medida, tem, como simples rumo, sua essência só no TEMPO, que é uma 

intuição pura a priori, pertence, portanto, para falar com KANT, meramente 

à SENSIBILIDADE PURA; à rima, ao contrário, é coisa da sensação do órgão 

auditivo, portanto, da sensibilidade EmpíRiCA. Eis por que o ritmo é um 

expediente muito mais nobre E digno aque ad CUINa, que por conseguinte 

1487 os antigos desprezaram, // e que teve sua origem nas línguas imperfeitas 

nascidas da corrupção, na época dos bárbaros, das primeiras línguas. À 

pobreza da poesia francesa baseia-se principalmente no fato de cla, sem 
metro, estar limitada só à rima e é ainda mais empobrecida porque, em vista 

de encobrir a sua carência de meios, dificulta suas rimas através de uma 

multidão de princípios pedantes, como o de que apenas sílabas escritas de 

forma igual é que rimam, como se fossem para os olhos e não para o ou- 

vido; o hiato é malvisto, uma série de palavras não se permute empregar, € 

Coisas parecidas, algo a que todas as mais novas escolas francesas de poesia 

Procuram pôr um fim. — Em nenhuma outra língua, todavia, a rima provo- 
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ca, pelo menos para mim, uma tmprtasso tão agradável e poderosa quanto 
na latina: as poesias latinas medievais rimadas possuem um encanto bem 

peculiar. É que a língua latina é sem comparação mais acabada, mais bela e 

mais nobre que todas as linguas modernas e move-se graciosamente sob os 

ornamentos e ouropéis próprios a estas últimas, embora originariamente os 

desdenhasse. 

À consideração séria pode parecer quase uma grande traição contra a 

faculdade de razão quando a menor violência é ferta a um pensamento ou 

à sua expressão correta e pura, com a pueril intenção de que após algumas 

sílabas o mesmo som de palavras seja de novo ouvido, ou mesmo que tais 

sílabas exponham uma certa cadência. Porém, sem semelhante violência pou- 

cos versos vêm a lume: a essa violência deve-se atribuir a dificuldade muito 

maior que temos para compreender os versos que a prosa de uma língua 

estrangeira. Caso pudéssemos dar uma espiada na fábrica secreta dos poetas; 

então encontraríamos com frequência dez vezes maior que o pensamento é 

procurado para a rima, em vez de a rima ser procurada para o pensamento: 

mesmo este último caso não é fácil sem uma certa flexibilização do pensa- 

mento. — À arte da versificação, todavia, desafia essas considerações e tem 

ao seu lado todos os tempos e povos: tão grande é o poder que metro e 
rima exercem sobre o ânimo e tão impactante é O Mmasterioso lenocinium que 

lhes é próprio. Gostaria de explicar 1sso dizendo que um verso rimado de 

maneira feliz estimula através de seu efeito indescritivelmente enfático à // 
sensação de que o pensamento ali expresso já estava predestinado na língua, 
sim, estava ali pré-formado e o poeta apenas teve de descobri-lo. Até mesmo 
eventos triviais alcançam por meio de ritmo e rima um ar de importância, 
figuram nesses ornamentos como, entre moças, figuram os rostos comuns 
que cativam os nossos olhos pela sua aparência elegante. Inclusive pensa- 
mentos distorcidos e falsos ganham através da versificação uma aparência 
de verdade. Por outro lado, até mesmo as mais famosas passagens dos 
famosos poetas murcham e tornam-se insignificantes quando fielmente 
reproduzidas em prosa. Se só o verdadeiro é belo, e o mais amado adorno 
da verdade é a nudez, então um pensamento que entra em cena na prosa de 

  

3 “Sedução”, “atração (NT) 

514



IL 489 

Mo 

O mundo como vontade e como representação 

maneira bela e grandiosa terá mais valor verdadeiro do que um pensamento 
que faz o mesmo efeito em versos. — Que meios tão insignificantes, aparen- 
temente pueris, como o metro e à rima exerçam um efeito tão poderoso é 
algo bastante notável e digno de investigação; explico-o da seguinte maneira. 
Aquilo que é dado imediatamente ao ouvido, isto é, o mero som das palavras, 
adquire, através do ritmo e da rima, uma certa perfeição e um certo signifi- 

cado em si mesmo ao converter-se por aí numa espécie de música: portanto, 

parece agora existir por si mesmo e não apenas como simples meto, simples 

signo de um significado, a saber, do sentido das palavras. Parece que toda a 

sua destinação é deleitar o ouvido mediante o seu som e, com Isso, parece 

tudo conseguir e satisfazer todas as exigências. Que, entretanto, ao mesmo 

tempo ainda contenha um sentido que expresse um pensamento, ISSO EX põe- 

-se ali agora como um acréscimo mesperado, como as palavras na música; 

é como um presente inesperado que nos surpreende agradavelmente e, por 

conseguinte, já que não fizemos exigência alguma desse tipo, satisfaz-nos 

de maneira bastante fácil: se, contudo, esse pensamento é um tal que, em si 

mesmo, portanto dito em prosa, seria significativo; então ficamos encan- 

tados. Recordo-me que em minha primera infância deleitei-me durante 

muito tempo com a sonoridade agradável dos versos antes mesmo de fazer 

a descoberta de que geralmente também continham sentido e pensamento. 

Correspondente a isso há, em todas as línguas, também uma simples poesia 

sonora com quase total ausência de sentido. O sinólogo Davis, no prefácio 

à sua tradução do Laou-sang-urb ou An beir in old age // (Londres 1817), ob- 

serva que os dramas chineses consistem parcialmente em versos cantados, 

acrescentando: “o sentido deles é amiúde obscuro e, conforme a própria 

declaração dos chineses, o fim de tais versos é antes acariciar os ouvidos, 

com o que o sentido é desprezado e até mesmo completamente sacrificado 

em favor da harmonia”. Quem não se recorda aqui dos coros de tantas tra- 

gédias gregas tão frequentemente difíceis de decifrar? 

O signo pelo qual reconhece-se da maneira à mais imediata O autêntico 

poeta, tanto o de gêneros superiores quanto O de inferiores, é a espontancida- 

de das suas rimas: estas lhe ocorreram por si mesmas, como que por decreto 

divino: seus pensamentos surgem-lhe já em rimas. Já o prosador disfarçado, 

ão contrário, procura a rima para o pensamento; enquanto o diletante verse- 
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jador procura o pensamento para à rima. Com muita frequência pode-se de 

um par de versos rimados descobrir qual deles originou-se do pensamento, 

qual da rima. À arte consiste em camuflar o pensamento a fim de que os 

versos não entrem em cena como uma mera sequência de bouts-rimés.* 

Tenho o sentimento (provas não cabem aqui) de que a rima é, segundo 

a sua natureza, meramente binária: sua eficácia limita-se a um único retor- 

no do mesmo som e não é reforçada por repetições frequentes. Portanto, 

tão logo uma sílaba final recebeu outra que com ela rima, esgota-se o seu 

efeito: o terceiro retorno do tom faz efeito apenas como uma rima repeti- 

da que casualmente tem a mesma sonoridade, todavia sem incremento do 

efeito: entra na série da rima anterior, contudo sem unir-se a ela para uma 

impressão mais pujante. Pois o primeiro tom não ressoa mediante o segundo 

no terceiro: eis aí, portanto, um pleonasmo estético, uma dupla mas inútil 

audácia. Esses acúmulos de rima estão longe de merecer o pesado sacrifício 

que eles custam em oitavas, tercetos e sonetos e que são a causa do martírio 

espiritual sob o qual às vezes se lê tais produções: pois a fruição poética é 

impossível sob quebra-cabeças. Que o grande espírito poético às vezes ul- 

trapasse também aquelas formas e as suas dificuldades e com leveza e graça 

possa por elas movimentar-se não é suficiente // para se as recomendar, pois 

em si mesmas são tão ineficazes como dificultosas. E mesmo quando os 

bons poetas servem-se de tais formas, vê-se constantemente a luta entre à 

rima e o pensamento, em que ora uma, ora outro obtém a vitória, portanto 

o pensamento é atrofiado pela rima, ou esta tem de satisfazer-se com um 

fraco à peu prés.* Por ser justamente assim, não considero uma prova de 

ignorância, mas de bom gosto, o fato de Shakespeare em seus sonetos ter 

dado rimas diferentes para cada um dos quartetos. Em todo caso, o seu 

efeito acústico não é dessa forma afetado o mínimo sequer e o pensamento 

preserva muito mais os seus direitos do que o faria se tivesse sido calçado 

com as tradicionais botas espanholas, 

É uma desvantagem para a poesia de uma língua haver muitas palavras 

que não são usuais na prosa, e, por outro lado, não poder usar certas pala- 

4 “Finais rimados.” UN. T) 

5 “Aproximadamente”, “quase.” (N. T) 
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vras da prosa. O primeira caso é típico do latim e do italiano, o segundo 

do francês, tendo sido recentemente de maneira bem acertada denominado 

la béguenlerie de la langue française; ambos os casos são menos encontrados na 

língua inglesa e menos ainda na alemã. Tais palavras pertencentes exclusit- 
vamente à poesia permanecem de fato estrangeiras ao nosso coração, não 

nos falam imediatamente, por conseguinte, nos deixam frios. São uma lin- 

guagem poética convencional e, por assim dizer, meras sensações pintadas 

em vez de reais: excluem a intimidade. — 

A diferença tão propalada em nossos dias entre poesia CLÁSSICA € RO- 

MÂNTICA parece-me que no fundo se baseia em que a primeira não conhece 

outros motivos senão os puramente humanos, reais e naturais; a segunda, ao 

contrário, faz valer como eficazes também motivos artificiais, convencionais 

e imaginários: entre os quais encontram-se os provenientes do mito cristão, 

em seguida os provenientes do quimérico e extravagante princípio de honra 

cavalheiresco, bem como os da risível e insípida veneração germânico-cristã 

da mulher, por fim os do disparatado e lunático enamoramento hiperfísico. 

Mesmo nos melhores poetas da geração romântica, por exemplo // Calde- 

rón, pode-se ver até que tipo de grotesca deformação das relações humanas 

e da natureza humana conduz tais motivos. Deixando de lado os autos, 

menciono somente peças como No stempro el peor es cierto (Nem sempre o ptor 

é certo) e Lil postrero duelo en Espana (O último duelo na Espanha), e análogas 

comédias en capa y espada; iqueles elementos ainda associam-se aqui a sutl- 

leza escolástica que amiúde entra em cena na conversação, O que na época 

fazia parte da formação intelectual das classes superiores. Com que decidida 

vantagem posta-se diante dessas Invenções a poesia dos antigos! Sempre 

sica tem uma verdade e correção incondicionais, 
fiel à natureza, a poesta clás 

já a romântica apenas condicionais; relação essa semelhante à existente entre 

a arquitetura grega e a gótica. — Por outro lado, entretanto, deve-se aqui 

notar que todos os poemas dramáticos ou narrativos que situam o cenario 

de suas ações na Grécia ou em Roma sofrem uma desvantagem, visto que 

o nosso conhecimento da Antiguidade, em especial referente aos detalhes 

GTA pudicícia da língua Francesa. (N. T) 

7 "De capa e espada.” (N. T.) 
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da vida, é insuficiente, fragmentário e não é haurido da intuição. Isso, por 

consequência, obriga o poeta a fazer vários rodeios e a apotar-se em genera- 

lidades, com o que cai na abstração e a sua obra perde aquela intuitividade e 

individualização absolutamente essenciais à poesia. Isso confere a tais obras 

peculiar característica de vazio e tédio. Só as exposições de Shakespeare 

desse tipo estão livres dessa característica, porque ele, sem hesitação, sob 

os nomes de gregos e romanos, expôs ingleses do seu tempo. — 

Muitas obras-primas da poesia LÍRICA, em especial algumas odes de Ho- 

rácio (veja-se, por exemplo, a segunda do terceiro livro) e várias canções 

de Goethe (por exemplo, “Lamento do pastor”), foram censuradas porque 

careceriam de coerência e seriam contínuos sobressaltos do pensamento. 

No entanto, abdicou-se aqui intencionalmente da coerência lógica, substi- 

tuindo-a pela unidade da sensação fundamental e disposição ali expressas, 

que é assim mais realçada, visto que passa como um fio através de pérolas 

separadas e permite a rápida transição dos objetos da contemplação, como 

na música a transição de um tipo de tom a outro é mediado pelo acorde de 

sétima através do qual o // tom fundamental nele ainda soando converte- 

-se em dominante do novo tom. Do modo o mais distinto, até O exagero, 

encontra-se a qualidade aqui descrita na canção de Petrarca que assim 

começa: Mai non vo” pitk cantar, com” 10 soleva.* — 

Se, portanto, na poesia lírica predomina o elemento subjetivo, na dramá- 

tica, ao contrário, está presente única e exclusivamente o elemento objetivo. 

Entre ambas ocupa um amplo espaço intermédio a poesia épica em todas 

as suas formas e modificações, do romance narrativa até o épico no sentido 

estrito do termo. Pois embora no assunto principal seja objetiva; todavia 

contém um elemento subjetivo que entra em cena numa maior ou menor 

medida e que encontra a sua expressão no tom, na forma do relato, bem 

como nas reflexões intercaladas. Não perdemos o poeta tão completamente 

de vista como no drama, 

O propósito do drama em geral é mostrar-nos num exemplo o que é a 

essência e a existência do ser humano. Para o que podem nos ser apresen- 

tados o lado triste ou jovial delas, ou também as transições entre estes. 

  

8 “Nunca mais cantarei, como eu costumava.” (N. T) 
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Mas já à expressão “essência e existência do ser humano” contém o gérmen 

para à controvérsia se O assunto principal é à essência, isto é, os caracteres, 

ou a existência, isto é, 0 destino, O acontecimento, a ação, Ademais, ambas 

encontram-se tão intimamente amalgamadas entre si que até se pode separar 

seu conceito, mas não sua exposição, Pois somente as circunstâncias, OS 

destinos, Os acontecimentos levam os caracteres à exteriorização da pró- 

pria essência, e apenas dos caracteres origina-se a ação, da qual procedem 

os acontecimentos. Decerto na exposição pode-se destacar mais um ou o 

outro lado; dependendo da direção escolhida, formam-se os dois extremos, 

a saber, a peça de caracteres e a de intrigas. 

O objetivo comum do drama e da epopeia, que é, dados os caracteres e as 

situações significativos, expor as ações extraordinárias suscitadas por esses 

dois fatores, será alcançado da maneira mais perfeita pelo poeta quando ele 

primeiro apresentar-nos os caracteres em estado de calma, tornando visível 

só o colorido geral destes, porém em seguida introduzindo um motivo que 

provoca uma ação, que faz surgir um novo e mais forte motivo, que, // por 

sua vez, produz uma ação mais significativa ainda, que gera motivos novos 

e cada vez mais fortes, com o que, no período apropriado à forma da obra, 

entra em cena, no lugar da calma originária, a excitação apaixonada com a 

qual então acontecem as ações mais significativas, nas quais aparecem em 

clara luz, punto com o curso do mundo, as qualidades até então ocultas dos 

CAMACÍUIOS, — 

Grandes poetas metamorfoseiam-se por inteiro em cada uma das perso- 

nagens que são expostas e falam a partir de cada uma delas como ventrílo- 

quos; num dado momento como o herói, logo em seguida como a jovem e 

inocente donzela, e tudo com igual verdade e naturalidade: assim o fizeram 

SHAKESPEARE € GOETHE. Já poetas de segundo escalão metamorfosetam a 

Si mesmos em personagem principal: assim o fez Byron; com o que as 

personagens secundárias amiúde permanecem sem vida, assim como nas 

obras dos poetas medíocres a personagem principal, — 

Nosso prazer na TRAGÉDIA não pertence ao sentimento do belo, mas ao do 

sublime; sim, é 0 grau mais elevado desse sentimento. Pois assim como pela 

visão do sublime na natureza desviamo-nos do interesse da vontade para 

nos comportarmos de maneira puramente contemplativa, assim também 
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na catástrofe trágica desviamo-nos da Vontade de vida mesma, De fato, na 
tragédia, o lado terrível da vida nos é apresentado, à miséria da humanidade, 

o império do acaso e do erro, a queda do justo, o triunto do ati portanto, 

é-nos trazido diante dos olhos a índole do mundo que contraria diretamente 
a nossa vontade. Perante tal visão nos sentimos instados a desviar-nos da 

nossa Vontade de vida, a não mais querer e amar à vida. Mas precisamente 

desse modo damo-nos conta de que ainda resta algo outro em nós que não 

podemos de forma alguma conhecer positiva, mas apenas negativamente 

como aquilo que NÃO quer a vida, Assim como o acorde de sétima exige o 

acorde fundamental, assim como a cor vermelha exige a verde e até mesmo 

a produz nos olhos; também toda tragédia exige um tipo de existência to- 

talmente diferente, um outro mundo cujo conhecimento só nos pode ser 

dado de maneira Indireta, como precisamente aqui no caso da tragédia. No 

instante da catástrofe trágica é-nos mais distinta que nunca a convicção 

de que a vida é um pesadelo do qual // temos de acordar, Neste sentido, o 

eleito da tragédia é análogo àquele do sublime dinâmico, pois, como neste, 
eleva-nos por sobre a vontade e O seu Interesse € dispõe o nosso ânimo de 
tal forma que encontramos satisfação na vista daquilo que contradiz dire- 
tamente a vontade, O que confere a todo trágico, não importa à figura na 
qual apareça, a peculiar tendência à elevação é o brotar do conhecimento de 
que o mundo, à vida não pode proporcionar-nos prazer verdadeiro algum, 
portanto, nosso apego a ela não vale à pena: nisto consiste O espírito trágico: 
ele conduz por consequência à resignação. 

Concedo que na tragédia dos aNtIgOS raras vezes vemos esse espírito de 
resignação entrar em cena e expressar-se diretamente. Édipo em Colono 
decerto morre resignado e voluntariamente: porém ele se consola com a 
vingança exercida contra a sua pátria. Ifigênia em Áulide está completamente 
disposta a morrer; porém, o que a consola e produz a mudança da sua dis- 
posição moral é pensar no bem da Grécia, graças ao que aceita voluntaria- 
mente a morte, da qual a princípio fugia de todas as formas. Cassandra, em 
Agamenon do grande Esquilo, morre voluntariamente, dpyeíta Bioç” (1306); 
mas também d consola o pensamento da vingança. Hércules, nas Traquincas, 

  

9 “É o suficiente da vida.” (N. T) 
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abandonado à necessidade, morre sereno, mas não restgnado. O mesmo 
des, em cujo caso surpreende-nos que 

Artemis, aparecendo para o consolar, prome 

se passa com 0 Hipólito de Eu rípe 

te-lhe templo e glória póstuma, 
contudo não faz referência alguma a uma existência após a vid acoabandona 

no instante da morte, como fazem todos os deuses diante do moribundo: — 
no cristianismo, quedam-se diante deste: bem como no bralhmanismo e no 
buddhismo, por mais que nestes os deuses sejam exóticos, Hipólito, por- 
tanto, como quase todos os heróis trágicos dos antigos, mostra submissão 

ão fatídico destino e à inflexível vontade dos deuses, mas não mostra renún- 

cia alguma à Vontade de vida mesma. Assim como a indiferença de ânimo 

estolca distingue-se radicalmente da resignação cristã pelo fato de só ensi- 

nar serena resistência e tranquila expectativa diante do mal fatidicamente 

necessário, O cristianismo contudo ensina abnegação, renúncia da vontade; 

assim também os heróis trágicos dos antigos mostram firme submissão aos 

IWNCXOTÁVEIS golpes do destino, enquanto as // tragédias cristãs, dO contrário, 

mostram renúncia de toda a Vontade de vida, alegre abandono do mundo, na 

consciência de sua falta de valor e vaidade, — Ademais. sou da opinião de que 

a tragédia dos modernos encontra-se num patamar mais elevado que a dos 

antigos, Shakespeare tem uma grandeza bem superior à de Sófocles: em face 

da Ifigêma de Goethe quase poderíamos qualificar a de Eurípedes como tosca 

e vulgar. As Barantes de Eurípedes são um revoltante esforço dramático feito 

em louvor dos sacerdo! vs pagãos. Diversas peças antigas não têm tendência 

trágica alguma; como Alrestes e Ifigênia em Táuris de Eurípedes: algumas têm 

motivos repugnantes e asquerosos; deste tipo são Antígona e Filoctetes. Quase 

todas mostram o gênero humano sob o horrível império do acaso e do erro, 

entretanto não mostram a resignação por estes ocasionada e que deles nos 

redime. Tudo, porque os antigos ainda não haviam alcançado o ápice e o alvo 

da tragédia, sim, a visão da vida em geral. 

Por conseguimte, embora os antigos pouco exponham o espírito de re- 

signação, o desvio da Vontade de vida na disposição moral de seus heróis 

trágicos mesmos; permanece, entretanto, a única tendência propriamente 

dita e efeito da tragédia o despertar aquele espírito no espectador e pro- 

duzir, apesar de apenas passageiramente, aquela disposição, Os horrores 
no palco põem diante do espectador à amargura e a falta de valor da vida, 
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portanto, a vaidade de todo o seu esforço: o efeito desta impressão tem de 

ser a percepção, apesar de apenas por sentimento obscuro, de que é melhor 

livrar o seu coração do apego à vida, desviar dela a sua vontade, não amar 
o mundo nem a vida; pelo que justamente em seu íntimo mais profundo 

é estimulada a consciência de que para um querer de outro tipo também 

tem de haver uma existência de outro tipo. — Pois se não fosse assim, não 

fosse a tendência da tragédia à elevação por sobre todos os fins e bens da 

vida, o desvio desta e dos seus atrativos e a indicação aí presente para um 

OUETO LIPO de existência (apesar de completamente inconcebível por nós); 

como então seria em geral possível que à exposição do lado terrível da vida, 

trazido diante dos nossos olhos em plena luz, pudesse fazer efeito tão 

poderoso sobre nós e proporcionar-nos uma fruição de natureza superior? 

Terror e compaixão, em cujo // estímulo Aristóteles colocava o fim último 

da tragédia, em verdade não pertencem em si mesmos às sensações agradá- 

VeIs; não podem, pois, ser fim, mas apenas meio. — Portanto, a verdadeira 

tendência da tragédia, o fim último da exposição intencional do sofrimento 

da humanidade, permanece sendo a exigência do desvio da Vontade de vida, 

inclusive lá onde essa elevação resignada do espírito não nos é mostrada no 

herói mesmo, mas meramente estimulada no espectador pela visão do gran- 

de sofrimento imerceido, ou mesmo merecido. — Igual aos antigos, alguns 

modernos também contentam-se em despertar no espectador a descrita 

disposição através da exposição objetiva da mtelicidade humana em sua 

grandiosidade; enquanto outros fazem-no ao expor no herói mesmo a inver- 

são da disposição moral efetuada pelo sofrimento: os primeiros, por assim 

dizer, dão apenas as premissas e deixam a conclusão por conta do especta- 

dor; enquanto os últimos dão também a conclusão, ou a moral da fábula, 

como inversão da disposição moral do herói, ou também como consideração 

na boca do coro: por exemplo, Schiller na Noiva de Messina: “A vida não é O 

supremo bom”. Mencione-se aqui que o autêntico efeito trágico da catás- 

trole, portanto, a resignação e elevação espiritual do herói por ele produzida, 
raras vezes é tão puramente motivado e nitidamente expresso quanto na 

ópera NORMA, em que ele ocorre no dueto “Qual cor tradisti, qual cor perdest”",*º 

10 “O coração que traíste, o coração que perdeste.” (N. T.) 
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no qual a conversão da vontade é nitidamente indicada através da súbita 

calma introduzida na música. De modo geral, essa peça — sem contar a sua 

excelente música, bem como a dicção, que só pode ser a de um libreto —, se 

considerada só do ponto de vista de seus motivos e da sua economia interna, 

é uma tragédia de suma perfeição, um verdadeiro modelo de combinação 

trágica dos motivos, de progressão e desenlace trágicos da ação, assim 

como do efeito destes sobre a disposição moral dos heróis, que se eleva por 

sobre o mundo, o que também é transmitido ao espectador: de fato, o efeito 

alcançado é tanto mais incontroverso e mais característico da verdadeira 

essência da tragédia porque aqui não aparecem os cristãos nem a disposição 

moral cristã. — 

[| A tão censurada neghyência dos modernos em relação à unidade de 

tempo e lugar só se torna errônea quando var tão longe que suprime a uni- 

dade da ação; com o que resta apenas a unidade da personagem principal, 

como em Henrique VIII de Shakespeare. No entanto, a unidade da ação não 

precisa ir tão longe a ponto de sempre se Falar do mesmo assunto, como nas 

tragédias francesas, que de modo geral a observam tão estritamente que O 

transcurso do drama assemelha-se a uma linha geométrica sem largura: nelas 

diz-se a todo momento “Sempre adiante, Pensez à votre affaire!” e a coisa É 

totalmente expedida e despachada como numa negociação, sem ninguém 

deter-se em trivialidades que não lhe concernem ou desviar o olhar para a 

direita e a esquerda. À tragédia shakespeariana, ao contrário, assemelha-se 

auma linha que também tem largura; dá a si mesma tempo, exspatatur; ocor- 

rem falas. até mesmo cenas inteiras que não fomentam a ação, inclusive nada 

têm a ver com ela, mas através das quais conhecemos mais intimamente as 

à suas circunstâncias, com o que também com- 
personagens E agem OL 

preendemos mais prol undamente a ação. Esta, decerto, permanece à COISA 

principal, todavia não de forma tão exclusiva que esquecemos que em última 

instância trata-se da exposição da essência € existência humana em geral, — 

O poeta dramático, ou O épico, há de saber que ele é o destino e, como 

s » L a “a n Ê E , o implacável; igualmente, que é o esp lho do gênero humano 

RP “às vezes desaln x 
é, por consequência, retrata muitos CArACUCTES FUINS E ÀS VEZ desalmados, 

LE “Pensem em seus negócios” N.T.)
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Assim como muitos néscios, excêntricos e loucos, vez ou outra um razoável, 
um prudente, um honesto, um bom e apenas como exceção a mais rara, um 
espírito nobre. No meu entendimento, em todo Homero não é exposto 
caráter algum de espírito nobre propriamente dito, embora alguns sejam 
bons e honrados: em toda a obra de SHAKESPEARE pode-se encontrar aqui 
e ali um par de caracteres nobres, mas de forma alguma além da medida 
comum, talvez Cordélia, Coriolano, dificilmente outro: no entanto, está 
povoado pelos outros tipos atrás indicados. Por outro lado, as peças de 
IFELAND e KOTZEBUE têm muitos caracteres de espírito nobre; enquanto as 
de GOLDONI mantiveram aquilo que antes recomende, pelo que mostram 
que se situa num nível mais elevado. Por sua vez, Minna von Barnhelm, de // 
LessinG, labora forte numa nobreza excessiva é universal. O Marquês de 
Posa" decerto oferece sozinho mais nobreza que a oferecida por toda a obra 
completa de Goethe: mas há uma pequena peça alemã, Pflicht um Pflicht* (um 
título que parece ter sido tirado da Crítica da razão prática ), que tem apenas 
três personagens, todavia as três de excessivo espírito nobre, — 

Os gregos tomaram como heróis das suas tragédias geralmente persona- 
gens régios; também os modernos nã maior parte das vezes, Com certeza, 
não porque a posição confira mais dignidade à quem age ou sofre: e porque 
o único fim é aqui pôr em jogo as paixões humanas, então o valor relativo 
dos objetos mediante os quais isso acontece é indiferente e tanto aldeias 
quanto reinados realizam mesmo, Tampouco As tragédias burguesas de- vem ser incondicionalmente rejeitadas. Contudo, pessoas de grande poder e prestígio são as mais apropriadas para a tragédia porque a infelicidade na 
qual devemos reconhecer o desuno da vida humana há de ter uma grandeza 
suliciente para aparecer como terrível ao espectador, seja este quem tor. 
Porém, as circunstâncias que põem uma família burguesa numa situação 

são amiúde demasiado insignific 
dos grandes e ricos e podem ser resolvidas com 

de necessidade e desespero antes aos olhos 

a ajuda humana, sim, às 
vezes através de uma miudeza: POr isso tais espectadores não podem ser tragicamente comovidos por elas. Ao contrário, os casos de infelicidade 

12 Personagem do Den Carlos de Schiller, (NT) 
13 “Dever pelo dever,” (N, L) 
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dos grandes e poderosos são incondicionalmente terríveis | o , inacessíveis à 
ajuda exterior, pois os reis têm de ajudar 

ao sicumbi Adicianesseá ie à St mesmos com o próprio poder 

Eua Ra: . Se à 1850 que a queda do alto é bem maior. Às 

personagens burguesas falta, portanto, altura para a queda. — 

Ora, se descobrimos que a tendência e o intento último da TRAGÉDIA é 

uma viragem à resignação, à negação da Vontade de vida; então facilmente 

reconheceremos na sua oposta, a COMÉDIA, a exortação à afirmação continuada 

da vontade. Decerto, a comédia também há de trazer diante da vista sofri- 

mentos e contrariedades, como é inevitável a toda exposição da vida huma- 

na: só que nos // mostra como algo passageiro, dissolvido em alegrias, em 

geral misturado com êxitos, vitórias e esperanças que ao final prevalecem; e 

em tudo isso acentua-se o inesgotável estofo do riso, estofo do qual a vida 

está cheia, acentuam-se até mesmo as contrariedades da vida, e tudo isso 

deveria em todas as circunstâncias manter-nos de bom humor. À comédia, 

portanto, afirma em seu resultado que a vida é no seu todo de fato boa e 

particularmente divertida. Mas naturalmente tem de apressar-se para deixar 

cair a cortina do teatro no momento da alegria, para que não vejamos o que 

se segue; enquanto a tragédia, via de regra, finda de tal Forma que nada mais 

pode seguir-se. Ademais, se alguma vez contemplamos seriamente aquele 

lado burlesco da vida tal qual se mostra nas inocentes expressões e nos gestos 

que o embaraço fútil, o temor pessoal, a ira momentânea, à inveja secreta 

e os muitos afetos semelhantes imprimem nas figuras da realidade que aqui 

se espelha, figuras consideravelmente distantes do tipo da beleza; — então 

desde esse lado, e em verdade de um modo inesperado, o contemplador 

à convicção de que a existência e Os esforços de tais 
ponderado pode chegar 

SEres não podem cons CCL, em st mesmos, um tim, que, ao CONErArIo, tais 

a porque erraram O caminho e, assim, 
seres só puderam chegar à existênci 

o objeto desse tipo de exposição é algo que seria melhor que não existisse. 
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Capítulo 38* 

SOBRE HISTÓRIA 

Mostrei detalhadamente na seção abaixo indicada do primeiro tomo 

como e por que a poesia, mais do que a história, contribui para o conhe- 

cimento da essência da humanidade: nesse sentido, é de se esperar mais 

instrução da primeira que da segunda. Isto também foi reconhecido por 

ARISTÓTELES, pois ele diz: xai quiocoquwrepov // xai orovômóTepov moínoiç 

totopíaç Eotív (et res magis philosophica, et melior poésis est, quam historia)! (Poética, 

c. 9).** Contudo, para evitar qualquer mal-entendido em relação ao valor 

da história, gostaria de aqui exprimir Os meus pensamentos sobre o assunto. 

Em todo tipo e gênero de coisas, os fatos são inumeráveis, Os seres stn- 

gulares infinitos em número e à multiplicidade da sua diferença mabarcável. 

Uma mirada em tudo isso assalta de vertigem o espírito ávido de saber: vê 

a si mesmo, por mais que investigue, condenado à ignorância. — Mas eis 

que chega a CIÊNCIA: ela separa o muito incontável, recolhe-o em conceitos 

de espécie, e estes, por sua vez, em conceitos de gênero, com o que abre o 

caminho para um conhecimento do universal e do particular, conhecimento 

que também abarca as inumeráveis coisas singulares, na medida em que ele 

vale para tudo, sem que tenhamos de considerar cada coisa por si mesma. 

* Este capítulo está em conexão com 451 do primeiro tomo. 

LA poesia encerra mais filosofia e elevação do que a história.” (Trad. Jaime Bruna in: 

A poeta classica, São Paulo: Cultrix, 2005.) (N. L) 

** De passagem, observe-se aqui que a partir dessa oposição entre noinoiç e latopia 

destaca-se de modo incomum € distinto a origem cu sentido propriamente dito da 

primeira palavra: que significa, de fato, o que é feito, o que e criado, em UposIção 40 

que é indagado. 
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Com isso a ciência promete repouso ao espírito que investiga. Assim, as 

ciências colocam-se uma ao lado da outra e por sobre o mundo real das coi- 

sas singulares que elas repartiram entre si. Acima de todas paira a filosofia 

como o saber mais universal e, por conseguinte, O mais Importante, que 

promete o esclarecimento para o qual as outras apenas prepararam o cami. 

nho. — Apenas A HISTÓRIA não pode, propriamente dizendo, figurar nessa 

série; pois não pode vangloriar-se da mesma vantagem das outras: é que lhe 

falta o caráter fundamental da ciência, a subordinação do conhecimento, no 

lugar do qual exibe a sua simples coordenação. Por consequência, não há sis- 

tema algum de história, como há em toda outra ciência. À história é decerto 

um saber, mas não uma ciência. Em lugar algum conhece o particular por 

intermédio do universal, mas tem de apreender o particular imediatamente 

e, por assim dizer, continuar a rastejar no campo da experiência; enquanto as 

ciências reais pairam sobre isso na medida em que conquistaram conceitos 

abrangentes pelos quais dominam o que é particular e, ao menos dentro de 

1 501 certos limites, preveem a // possibilidade das coisas que estão no seu domí- 

nio, de tal modo que também podem tranquilizar-se sobre aquilo que ainda 

está por vir. Ás ciências, visto que são sistemas de conceitos, falam sempre 

de espécies; a história, de indivíduos. Ela seria, portanto, uma ciência de 

indivíduos; o que implica uma contradição. Ademais, segue-se da primeira 

asserção que as ciências em seu conjunto falam daquilo que sempre é; a 
história, ao contrário, daquilo que é uma vez e depois nunca mais é. Mais 

ainda: como a história tem a ver com o estritamente particular e individual, 
que, segundo sua natureza, é mesgotável; ela conhece tudo apenas imper- 
feitamente e pela metade, Acrescente-se a tudo que ela tem de ao mesmo 
tempo deixar-se ensinar a cada novo dia em sua cotidianidade sobre aquilo 
que ela anda não sabe, — Caso se quisesse objetar que na história também 
se encontra a subordinação do particular ao universal na medida em que os 
períodos de tempo, os governos e as demais mudanças de chefes e de Estado, 
em suma, tudo o que se encontra nas tabelas de história, s 
qual subordina-se O CdsO espec 

ão o universal ao 

ífico; então essa objeção basear-se-ia numa 
falsa concepção do conceito de universal. Pois o universal aqui E Rcado-ná 

história é meramente um SUBJETIVO, isto é, um tal cuja universalidade nasce 
unicamente da insuficiência do CONHEC IMENTO individual das coisas, não 
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um OBETIVO, Isto É, UM conceito no qual as coisas efetivamente já foram 

pensadas juntas. Ae mesmo o mais universal na história é nele mesmo só 

um particular e individual, a saber, um longo segmento de tempo ou um 

acontecimento relevante: O particular está para estes como a parte está para 

o todo, mas não como o caso está para a regra; como ocorre em todas as 

ciências propriamente ditas, já que fornecem conceitos, não meros fatos. 

Precisamente por isso pode-se pelas ciências, através de conhecimento 

correto do universal, determinar seguramente o caso particular por vir. Por 

exemplo, se conheço a lei do triângulo em geral; posso também de acordo 

com ela indicar quais as propriedades de um triângulo que se me apresente: e 

o que vale para todos os mamíferos, por exemplo, que têm dois ventrículos, 

exatamente sete vértebras cervicais, pulmões, diafragma, bexiga urinária, 

cinco sentidos etc., isso também posso afirmá-lo de um estranho // morcego 

apreendido antes de conhecer a sua anatomia. Porém, não ocorre assim na 

história, na qual a universalidade não é a objetiva do conceito, mas simples- 

mente uma subjetiva do meu conhecimento, O qual pode ser dito universal 

só enquanto é superficial: por consequência, posso ter um saber em geral 

sobre a Guerra dos Trinta Anos, que ela foi uma guerra religiosa travada no 

século XVII: mas esse conhecimento universal não me permite especificar 

algo de mais detalhado sobre o seu curso. — À mesma oposição comprova- 

-se também no fato de que nas ciências reais O especial e o individual são o 

mais certo, já que repousam na percepção imediata: por sua vez, as verdades 

universais são abstraídas a partir daqueles; daí que nestas verdades algo de 

errônco pode ter se introduzido. Na história, ao contrário, o mais umiver- 

sal é o mais certo, por exemplo, os períodos de tempo, a sucessão dos reis, 

as revoluções, guerras e tratados de paz: por sua vez, a especificidade dos 

acontecimentos € a sua conexão são Incertas e serão tanto mais quanto mais 

entramos nos detalhes. Por isso a história é tanto mais interessante quan- 

to mais especializada for, mas também por aí torna-se menos confiável, e 

aproxima-se então em todos os aspectos dos romances, — De resto, 0 que O 

elogiado pragmatismo da história tem a seu favor, poderá melhor apreciá-lo 

à pessoa que recordar que às vezes só compreendeu os acontecimentos da 

própria vida em sua verdadeira conexão após vinte anos, embora os dados 

para à compreensão já estivessem por completo disponíveis: tão difícil é à 
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combinação dos motivos em seu fazer-efeito, sob a contínua intervenção do 

acaso e a dissimulação dos intentos. — Na medida, então, em que a história 

tem por objeto, propriamente dizendo, sempre apenas o particular, o fato 

individual, e considera este como o exclusivamente real, ela é o oposto e 

contrário da filosofia, que nela mesma contempla as coisas do ponto de vista 

mais universal, € expressamente tem por objeto o universal que permanece 

idêntico em cada particular; eis por que sempre vê neste somente aquele, e 

reconhece como inessencial à mudança na sua aparência: prhoxaBóÃou yãp 

ó qihócoços (generalium amator philosophus).* Ora, enquanto a história nos 

1503 ensina que em cada época existiu algo de diferente, // a filosofia empenha- 

-se por fazer-nos alcançar a intelecção de que em todas as épocas sempre 

existiu, existe € existirá exatamente o mesmo. Em verdade, à essência da 

vida humana, bem como da natureza em geral, encontra-se por inteiro em 

cada momento presente e, portanto, precisa apenas da profundidade de 

apreensão para ser conhecida de maneira plena. A história, ao contrário, 

espera substituir a profundidade pela longitude e largura: para ela cada 

momento presente é apenas um fragmento que tem de ser complementado 

com o passado, cuja longitude contudo é infinita, com a qual, por sua vez, 
liga-se um futuro infinito, Eis aí onde reside à contraposição entre as cabe- 

SS ças filosóficas e as históricas: as primeiras querem fundamentar; as últimas, 

relatar até o fim. À história mostra de todos os lados apenas o mesmo sob 

diversas formas: porém, quem não conhece uma tal coisa, em uma ou algu- 

mas de suas formas, dificilmente obterá o conhecimento dela percorrendo 

todas as formas. Os capítulos de história dos povos são diferentes, no 

fundo, apenas pelos títulos e pelas datas: mas o conteúdo verdadeiramente 

essencial é, em toda parte, o mesmo. 

O estofo da arte é a IDEIA, o estofo da ciência O CONCEITO — vemos as 
duas ocupadas com Aquilo que sempre existe, sempre do mesmo modo, em 
vez de agora existir e depois não mais existir, agora ser de um jeito e depois 
de outro: eis por que justamente as duas lidam com Aquilo que PLATÃO 
estabeleceu como objeto exclusivo do verdadeiro saber. O estofo da história 
é, ao contrário, o individual em sua individualidade e contingência, o que 

2 "O filósofo ama o universal. (MN. T) 
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existe agora uma vez € depois nunca mais, as complexidades efêmeras de um 

mundo humano que se move como nuvem ao vento, complexidades estas 

que amiúde são inteiramente transformadas pelo acaso mais insignificante. 

Deste ponto de vista o estofo da história quase não nos aparece como um 

objeto digno de uma séria e esforçada consideração do espírito humano, este 
que, justamente porque é perecível, deveria escolher para sua consideração 

o imperecível. 

Por fim, naquilo que diz respeito ao esforço empreendido em especial 

pela corruptora e perniciosa pseudofilosofia hegeliana, de compreender 

a história do mundo como um todo planificado ou, como eles dizem, de 

“a construir organicamente”; // ora, tal esforço baseia-se, propriamente 

dizendo, num tosco e raso REALISMO que considera a APARÊNCIA como a 

ESSÊNCIA EM 81 do mundo e acredita que tudo depende das figuras e dos 

processos deste; nisso ainda é secretamente apoiado por certas concepções 

mitológicas que tacitamente pressupõe: poder-se-ta até perguntar: para qual 

espectador foi de fato encenada uma semelhante comédia? — Pois, visto que 

tão somente o indivíduo, não a espécie humana, tem real e imediata unidade 

de consciência, segue-se que a unidade do decurso de vida da espécie é uma 

mera ficção. Ademais, assim como na natureza apenas as espécies são reais 

e os gêneros meras abstrações, também no que se refere ao humano apenas 

os indivíduos e seu decurso de vida são reais, os povos e a sua vida meras 

abstrações. Por fim, as histórias construtivas conduzidas por otimismo raso 

deságuam em seu último término num Estado confortável, que alimenta, 

rico, com constituição justa, boa justiça e polícia, técnica e indústria, e 

quando muito em aperfeiçoamento intelectual, que, em realidade, é o úmi- 

co aperfeiçoamento possível, pois o que é moral permanece no essencial o 

mesmo. Mas, em conformidade com o testemunho da nossa consciência 

mais íntima, é do moral que depende tudo: e ele reside exclusivamente no 

indivíduo, como a orientação da sua vontade. Em verdade, apenas o decurso 

de vida de cada indivíduo possui unidade, conexão e verdadeira significação: 

é para ser visto como uma instrução, € O sentido desta é moral, Tão somente 

Os processos do mundo INTERIOR, na medida em que concernem à VONTADE, 

têm verdadeira realidade e são acontecimentos efetivos; porque só a vontade 

é a coisa em st. Em cada microcosmo encontra-se rodo o macrocosmo, e este 

Jo 

E
T
 

O 
"o



1 505 

  

Arthur 5, chopenhauer 

não contém mais do que aquele. A pluralidade é aparência, e os processos 
do mundo exterior são meras configurações do mundo aparente, não têm 
portanto realidade nem significação imediatas, mas apenas mediatas através 
da sua referência à vontade do indivíduo. O esforço para interpretá-los e 
explaná-los imediatamente assemelha-se ao esforço para ver grupos de hu- 
manos e animais nas formações de nuvem. — O que a história narra é, em 

realidade, apenas o longo, pesado e confuso sono da humanidade, 

/! Os hegelianos, que inclusive veem a filosofia da história como o fim 
principal de toda filosofia, deveriam ler Platão, que incansavelmente repete 
que o objeto da filosofia é o imutável e imperecível, não o que ora é assim, 
ora é de outro jeito. Todos aqueles que erigem tais construções do curso do 

mundo, ou, como as chamam, da história, não entenderam a verdade capital 

de toda filosofia, a saber, que por todo o tempo existe o mesmo, e que todo 

devir e todo nascimento é apenas aparente, as Ideias são as que unicamente 

permanecem, o tempo é ideal. Isso é o que quer dizer Platão, isso é o que 

quer dizer Kant. Deve-se portanto investigar O que É, O que realmente É 

hoje e para sempre, — isto é, conhecer as IDEIAS (em sentido platônico). Os 

obtusos, ao contrário, acreditam que alguma coisa deve primeiro surgir na 

existência. Por isso, atribuem à história um lugar central em sua filosofia e 

constroem a mesma segundo um preestabelecido plano de mundo em con- 

formidade com o qual tudo tende ao melhor, que finaliter' deve entrar em 

cena e será um grande esplendor. Correspondentemente, tomam o mundo 

como o real perfeito, e põem o seu fim na miserável felicidade terrena, 

que, por mais que seja cultivada pelos seres humanos e favorecida pela 

fortuna, é no entanto uma coisa vã, enganosa, efêmera e triste, que nem as 

constituições e legislações, nem as máquinas a vapor e telégrafos poderão 

algum dia melhorar substancialmente. Os ditos filósofos e glorificadores 

da história são, por consequência, realistas ingênuos, otimistas, eudemo- 

nistas, logo, companheiros simplórios e filisteus contumazes, ademais, 

são, propriamente dizendo, péssimos cristãos; pois o verdadeiro espírito € 

núcleo do cristianismo, bem como do brahmanismo e do buddhismo, é o 

conhecimento da nulidade da felicidade terrena, o completo desprezo da 

3 “Finalmente” (N. T) 
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mesma € a viragem para um tipo de existência totalmente diferente e até 

oposta: este, eu digo, é o espírito e propósito do cristianismo, o verdadei- 

ro “espírito da coisa”; não, como acreditam, o monoteísmo: eis por que 

o buddhismo ateísta é parente bem mais próximo do cristianismo que o 

judaísmo otimista € a sua variante, o Islamismo. 

Portanto, uma verdadeira filosofia da história, ao contrário do que fa- 

zem todas as outras, não deve considerar o que (para falar da linguagem 

// de Platão) sempre VEM A SER e nunca É, e tomar Isso como a essência 

propriamente dita das coisas; mas ela deve ter diante dos olhos o que sem- 

pre é e nunca vem a ser nem perece. Logo, não consiste em elevar os fins 

temporais dos seres humanos a fins eternos e absolutos, e então construir 

artificial e imaginariamente o seu progresso em meio a todas as vicissitudes; 

mas, antes, consiste na intelecção de que a história é mentirosa, não apenas 

em sua composição mas já em sua essência, na medida em que, narrando 

sobre meros indivíduos e acontecimentos particulares, pretende rodas 

as vezes contar coisas diferentes; quando, de cabo a rabo, sempre apenas 

repete o mesmo sob diferentes nomes e diferente roupagem. À verdadeira 

filosofia da história consiste na intelecção de que em meio a todas essas 

mudanças sem fim e seus torvelinhos sempre tem diante de si a mesma 

essência idêntica e imutável, que hoje atua da mesma forma que atuou on- 

tem e sempre: a verdadeira filosofia da história deve, portanto, conhecer o 

idêntico em todos os eventos, tanto dos tempos antigos quanto modernos, 

tanto do Oriente quanto do Ocidente, e, apesar de todas as diferenças das 

circunstâncias específicas e dos trajes e costumes, em toda parte mirar a 

mesma humanidade. Esse idêntico e permanente sob toda mudança consiste 

nas qualidades fundamentais do coração e da cabeça humanos, — muitas 

ruins, poucas boas. À divisa da história em geral teria então de soar: Eadem, 

sed aliter.* Se alguém leu Heródoto, segue-se que, em termos filosóficos, já 

estudou o suficiente de história. Pois ali já se encontra tudo o que compõe a 

subsequente história universal: o esforço, a ação, o sofrimento, o destino do 

gênero humano, bem como aquilo que procede das mencionadas qualidades 

e do transcurso físico terreno. — 

  

4 “O mesmo, mas de outro modo.” (N. T.) 
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Se anteriormente vimos que à história, considerada como meio para 

a da humanidade, posiciona-se atrás da poesia; 
conhecimento da essênci 

rito do termo, não é uma ciência; por fim que o 
e, ademais, no sentido est 

empenho de construí-la como um todo com começo, meio e fim dotado 

de coerência é algo vão e baseado num 

valor, a não ser que demonstremos em que este 
mal-entendido; então pareceria que 

queremos negar-lhe todo 

consiste. De fato, após ser superada pela arte e /! excluída da ciência, resta- 

-Jhe um domínio que é diferente destes e é-lhe bem próprio, e no qual ela 

situa-se altiva com plenas honras. 

A HISTÓRIA ESTÁ PARA O GÊNERO HUMANO COMO A RAZÃO ESTÁ PARA O 

nvivíduo. Devido à faculdade de razão, o ser humano não se limita ao 

restrito presente intuitivo, como O animal; porém conhece o passado, que 

é incomparavelmente amplo, com o qual está ligado e do qual procedeu: 

sá assim obtém de fato um entendimento propriamente diro do presente 

mesmo e pode até tirar conclusões sobre o futuro. Enquanto o animal, 

ao contrário, cujo conhecimento sem reflexão limita-se à intuição e assim ao 

aga entre os seres humanos ignorante, 
presente, ainda que domesticado, v 

— Ao animal é análogo um 
confuso, simples, desamparado e dependente. 

povo que não conhece a sua própria história, limitado ao tempo presente 

agora vivem: com isso não entende a st nem ao seu próprio 

é incapaz de referi-lo ao passado ea partir deste, explicar 

através da histó- 

das gerações que 

presente; porque 

o presente; muito menos ainda pode antecipar o futuro. Só 

o torna-se plenamente consciente de si mesmo. Por isso a 
ria é que um pov 

do gênero humano 
história deve ser vista como a consciência de si racional 

e é para este o que à clara e conexa consciência é para O indivíduo condicio- 

a razão, cuja carência faz o animal permanecer confinado ao estreito 
nado pel 

acuna na história é como uma 
presente intuitivo. Por conseguinte, toda | 

morativa de um ser humano; diante de um 

como 
lacuna na consciência de st reme 

monumento de tempos arcaicos que sobreviveu a sua própria nação, 

irâmides, templos e palácios em Yucatán, permanecemos 
por exemplo as p 

umana em 
tão desconcertados e ignorantes como O animal diante da ação h 

olvido, ou como um ser humano diante do seu próprio ESCTITO 
que está env 

um sonâmbulo 
há bastante tempo cifrado cuja chave esqueceu, sim, como 

ncontra de manhã diante de si aquilo que fez no sono. Nesse sentido, 
que e 
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portanto, à história deve ser vista como a razão ou à clara consciência do 

gênero Rena faz as vezes de uma consciência de si imediatamente co- 
mum a todo o gênero, de modo que só em virtude da história é que o gênero 

humano se torna de fato um // todo, uma humanidade. Este é o verdadéiro 
valor da história; e, em conformidade com ele, o tão universal e prepon- 

derante interesse por ela reside principalmente no fato de ser um assunto 

pessoal do nosso gênero. — A linguagem está para a faculdade de razão dos 

indivíduos, como uma condição indispensável do seu uso, como a ESCRITA 

está para a aqui demonstrada faculdade de razão de todo o nosso gênero: 

só com a escrita começa q real existência da faculdade de razão do gênero 

humano; assim como só com a linguagem começa a da razão individual. 

A escrita serve, em verdade, para restabelecer a unidade da consciência do 

nosso gênero que é constantemente interrompida, logo, fragmentada pela 

morte; de modo que o pensamento surgido lá no ancestral possa ser pensado 

até o fim pelo seu bisneto: a escrita remedia a ruptura do gênero humano, e 

a ruptura da sua consciência em um sem-número de indivíduos efêmeros, € 

assim desafia o tempo que corre sem cessar e em cujas mãos vai O passado. 

Tanto quanto os escritos, os monumentos PETREOS devem ser considerados 

como uma tentativa de realizar isso, alguns destes sendo mais antigos que 

os primeiros. Pois quem irá querer acreditar que aqueles que com custos 

incalculáveis puseram em movimento as forças humanas de milhares por 

anos a fio para erigir pirâmides, monólitos, sepulcros de rocha, obeliscos, 

templos e palácios, que ainda estão de pé depois de milhares de anos, tinham 

em vista apenas a si mesmos, na breve duração de suas vidas, insuficiente 

para ver o fim da construção, ou, ainda, quem irá querer acreditar que 

tinham em mente o escopo ostensivo que a massa ignorante os obrigava 

a pretextar? — Manifestamente, o seu verdadeiro objetivo era falar para a 

posteridade tardia, criar uma relação com esta e assim restabelecer a unidade 

da consciência da humanidade. As construções dos hindus, egípcios, mesmo 

nos foram calculadas para muitos milênios, porque o 

les, devido à sua formação superior, era mais amplo; 

a Idade Média e dos tempos modernos tiveram 

ulos; o que se deve também ao fato de que, 

dos gregos e rom 

horizonte de visão de 

enquanto as construções d 

em vista no máximo alguns séc 
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mais ainda depois de, do seio dela, ter nascido a arte de imprimir livros, Não 
obstante, também nos edifícios dos tempos mais recentes nota-se o ímpeto 
de falar para a // posteridade: por isso é uma vergonha quando se os destrói 
ou desfigura para que sirvam a fins inferiores, utilitários. Os monumentos 
escritos devem temer menos os elementos, porém mais a barbárie, que os 
monumentos pétreos: aqueles realizam muito mais. Os egípcios queriam 
unificar ambos os tipos ao cobrir os monumentos pétreos com hieróglifos; 
sim, acrescentaram inclusive pinturas, para o caso de os hieróglifos já não 
poderem mais ser entendidos. 
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A PROPÓSITO DA METAFÍSICA DA MÚSICA 

Da minha exposição no lugar abaixo mencionado! do primeiro tomo, 

que o leitor deverá lembrar-se, do significado propriamente dito dessa arte 

excelsa, concluiu-se que entre as suas realizações e o mundo como represen- 

tação, isto é, a natureza, tem de encontrar-se não uma semelhança mas um 

PARALELISMO distinto, que também foi demonstrado. Algumas determina- 

ções mais precisas e dignas de atenção desse paralelismo tenho ainda aqui a 

fazer. — As quatro vozes de toda harmonia, portanto, baixo, tenor, contralto 

e soprano, ou, tom fundamental, terça, quinta e oitava correspondem às 

quatro gradações na escala dos seres, logo aos reinos mineral, vegetal, animal 

e humano. Isso recebe uma confirmação extra e notável na regra fundamen- 

tal da música que estabelece que o baixo deve permanecer num intervalo 

muito maior das vozes superiores do que estas entre st; de tal forma que não 

pode aproximar-se delas nunca mais do que, quando muito, de uma oitava, 

todavia, na maioria das vezes permanecendo mais abaixo, pelo que, então, 

o acorde perfeito tem seu lugar na terceira oitava do tom fundamental, Em 

conformidade com isso, o efeito da harmonia ESTENDIDA, onde o baixo per- 

manece distante, é muito mais belo e poderoso que o da harmonia estrita, 

onde ele aproxima-se mais; harmonia esta introduzida apenas devido // ao 

âmbito limitado dos instrumentos. No entanto, toda esta regra de modo 

algum é arbitrária, mas desce a sua raiz na origem natural do sistema tonal, 

a saber, na medida em que os mais curtos intervalos harmônicos que soam 

* Este capítulo conecta-se com $ 52 do primeiro tomo. 

| Ou seja, $ 52 do primeiro tomo. (N. T) 
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em consonância por meio de vibrações concomitantes são a oitava e à sua 
quinta, Nesta regra reconhecemos então o análogo musical da Constituição 
fundamental da natureza, em virtude da qual os seres Orgânicos têm uma 
relação de parentesco muito mais próxima entre si do que com a massa sem 
vida, inorgânica do reino mineral. Ora, entre esta e aqueles encontra-se 
fronteira mais nítida e o abismo mais profundo de toda a natureza, — O 
fato de a voz alta que canta a melodia ser ao mesmo tempo parte integrante 
da harmonia, e nesta conectar-se até mesmo ao baixo mais profundo, pode 

ser considerado como o análogo do fato de A MESMA matéria, que num or- 
ganismo humano é sustentáculo da Ideia de humanidade, também ter de 

sustentar e expor ao mesmo tempo as Ideias de gravidade e das qualidades 
químicas, portanto os graus mais baixos de objetivação da vontade. 

Visto que a música, diferentemente de todas as demais artes, não apre- 
senta as Ideias ou graus de objetivação da vontade, mas a VONTADE MESMA 
imediatamente, explica-se daí que semelhante arte atue tão diretamente 
sobre a vontade, isto é, sobre os sentimentos, as paixões e os afetos do 

ouvinte, de forma que os intensifica rapidamente ou os altera. 

Tão certo que a música, bem longe de ser uma mera auxiliar da poesia, 

é uma arte autônoma, sim, a mais poderosa dentre todas as artes, € por 

conseguinte alcança seus fins a partir de meios totalmente próprios; tão 

certo também é que ela não precisa das palavras do canto ou da ação de uma 
ópera. À música enquanto tal conhece tão somente os tons e não as causas 

que os produzem. Em conformidade com isso, também a vox humana é para 
ela originária e essencialmente apenas um tom modificado, tanto quanto o 

de um instrumento e, como qualquer tom, tem as vantagens e desvantagens 

próprias do instrumento que o produz, No presente caso, é uma circunstân- 

cia casual que justamente esse instrumento sirva, além do mais, como órgão 

da linguagem para a comunicação de conceitos, o que secundariamente pode 

W 511 levar a música a procurar uma ligação // com a poesia; todavia, nunca deve 

fazer desta a coisa principal nem ser unicamente destinada à expressão de 

versos (como o quer Diderot em O sobrinho de Rameau), que na maioria das 

vezes são essencialmente insossos. As palavras são e permanecem para à 

música um adendo estranho, de valor subordinado, pois o efeito dos tons 

é incomparavelmente mais poderoso, infalível e rápido que o das palavras; 
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estas, por conseguinte, caso sejam incorporadas à música, têm de assumir 

uma posição totalmente secundária e adequar-se por completo a ela. Mas 

, relação inverte-se quando se trata da poesia dada, como o canto, ou o li- 

breto de ópera, aos quais uma música é acrescida. Mas logo a arte dos sons 

mostta nestes o seu poder e a sua superior capacidade, na medida em que, 

agora, para além da sensação expressa em palavras ou da ação apresentada na 

ópera, fornece o seu sentido último, mais profundo e misterioso, exprime a 

essência própria e verdadeira delas e nos faz conhecer a alma mais Interior 

das ocorrências e dos acontecimentos, dos quais o palco oferece-nos apenas 

o invólucro e o corpo. No que diz respeito a essa preponderância da música 

e na medida em que está para o texto e a ação na relação em que o universal 

está para O particular ou a regra para o caso, talvez seja mais apropriado que 

o texto seja escrito para a música, em vez de a música ser composta para O 

texto. Entrementes, no método usual as palavras e ações do texto conduzem 

o compositor às afecções da vontade que estão na base delas e despertam 

nele mesmo as sensações a serem expressas, fazendo efeito, portanto, como 

estimulantes de sua fantasia musical. — Que, de resto, seja-nos tão bem- 

-vindo o adendo da poesia à música e um canto com palavras compreensíveis 

nos alegre tão intimamente, isso se deve ao fato de aí serem estimulados ao 

mesmo tempo e em união os nossos modos de conhecimento mais imediato 

e mais mediato: o mais imediato é aquele para O qual a música expressa 

as agitações da vontade mesma, O mais mediato entretanto é aquele dos 

conceitos denotados por palavras. Mas na linguagem das sensações a razão 

não permanece de bom grado ociosa. A música consegue de fato expressar 

com seus próprios meios cada movimento da vontade, cada sensação; no 

entanto, com o adendo // das palavras obtemos ademais os objetos destas, 

Os motivos que ocastonam as sensações. A música de uma ópera, tal qual a 

a existência para St completamente independente, 

s acontecimentos e as pessoas da peça 

s imutáveis; por conseguinte, 

partitura a expõe, tem um 

separada, como que abstrata, à qual o 

são estranhos, € segue suas próprias regra 

a música de uma ópera faz o seu efeito pleno mesm 

a levando em conta o drama, é por 
o sem o texto. Esta 

música, entretanto, porque foi compost 

assim dizer a alma deste, pois em sua ligação com os acontecimentos, com 

as pessoas e as palavras, torna-se à expressão da sua significação Interior € 
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da, nesta baseada, necessidade última e secreta de todos aqueles eventos 
Num sentimento obscuro disto reside propriamente dizendo a fruição E 
espectador, caso não seja um mero bocejante. Na ópera, por outro lado, à 
música mostra a sua natureza heterogênea e essencialidade superior por 
meio de sua total indiferença em face de qualquer material dos aconteci- 
mentos; em consequência disso, expressa a tempestade das paixões e o páthos 
das sensações sempre da mesma forma, acompanhando a estas sempre com 
a mesma altivez de seus tons, indiferentemente de Agamenon e Aquiles ou 
a desavença de uma família burguesa fornecerem o material da peça. Tudo 
Isso porque para a música existem apenas as paixões, os movimentos da 
vontade, e ela vê, como Deus, somente os corações. Ela jamais assimila-se ão 
estofo: em consequência, mesmo que acompanhe as mais risíveis e libertinas 
farsas da ópera cômica, ainda assim guarda a sua beleza, pureza e sublimu- 
dade essenciais, e sua mescla com aqueles acontecimentos não é capaz de 
fazê-la despencar de sua altura, à qual todo risível é propriamente estranho. 
Assim, a significação séria e profunda de nossa existência paira sobre a farsa 
e miséria sem fim da vida humana, sem abandoná-la um instante sequer. 

Lancemos agora um olhar à música puramente instrumental; então uma 
sinfonia de Beethoven mostra-nos a maior confusão, à qual, no entanto, 

subjaz a ordem mais perfeita; a luta mais aguerrida, que no instante seguinte 
se transfigura na mais bela concórdia: é a rerum concordia discors” uma estampa 
perfeita e fiel da essência do mundo que roda num redemoinho inabarcável 

de figuras incontáveis // e conserva a si mesma na contínua destruição. Ao 

mesmo tempo, entretanto, todas as paixões e os afetos humanos falam a 

partir dessa sinfonia: a alegria, a tristeza, o amor, o ódio, o horror, a esperança 

etc. em inumeráveis nuances, todavia isso tudo, por assim dizer, in abstracto e 

sem qualquer especificidade: trata-se da sua mera forma sem o estofo, como 

um puro mundo espiritual sem matéria. Decerto, na audição temos a ten- 

dência para realizá-la, revesti-la com carne e osso na fantasia, e assim ver nela 

todas as cenas da vida e da natureza. Todavia, no todo, isso não promove sua 

compreensão nem sua fruição, mas antes fornece-lhe um adendo estranho e 

arbitrário: por isso é melhor apreendê-la de maneira pura e em sua imediatez. 

2 “Concórdia discordante das coisas.” (N, T.) 
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Após ter considerado a úsica nos presentes parágrafos, bem como no 

texto, apenas do lado metafísico, portanto em referência à significação 

interior de suas realizações, é apropriado agora também submeter a uma 

consideração geral os meios pelos quais ela, agindo sobre o nosso espírito, 

leva a bom termo tais realizações, por consequência, demonstrar a conexão 

entre aquele lado metafísico da música e o seu suficientemente investigado 

e conhecido lado físico. — Parto da teoria geralmente conhecida, e de modo 

algum abalada por recentes objeções, segundo a qual toda harmonia tonal 

baseia-se na coincidência das vibrações. Quando dois tons soam ao mesmo 

rempo, semelhante coincidência ocorre grosso modo em cada segunda, ou 

terça, ou quarta vibração, com o que eles são a oitava, à quinta, ou a quarta 

um do outro e assim por diante. Pelo tempo em que as vibrações de dois 

tons têm uma proporção racional entre si, exprimível em pequenos núme- 

ros, podem ser captadas em nossa apreensão, mediante sua coincidência 

amiúde recorrente: os tons entremesclam-se e assim entram em consonân- 

cia. Ao contrário, se aquela proporção é irracional, ou exprimível apenas em 

números elevados, nenhuma coincidência apreensível das vibrações entra 

em cena, mas obstrepunt sibi perpetuo, pelo que resistem a serem captados 

juntos em nossa apreensão, e por conseguinte são chamados de dissonância. 

Como resultado dessa teoria a música é um meio para tornar apreensível 

proporções numéricas racionais e irracionais, // não ao modo da aritmética, 

com a ajuda de conceitos, mas trazendo-as a um conhecimento sensível 

totalmente imediato e simultâneo. A conexão do significado metafísico 

da música com este seu fundamento físico e aritmético assenta-se no fato 

de que aquilo que resiste a nossa APREENSÃO, O trracional ou a dissonância, 

torna-se a imagem natural do que contraria a nossa VONTADE; € vice-versa, 

a consonância ou o racional, moldando-se facilmente à nossa apreensão, 

torna-se a imagem da satisfação da vontade. Ora, como aquele racional e tr- 

racional nas proporções numéricas das vibrações admite inumeráveis graus, 

nuances, sequências e variações, através destes a música torna-se o estofo 

no qual todos os movimentos do coração humano, isto é, os movimentos 

da vontade, que em essência conduzem à satisfação e insatislação, embora 
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em inumeráveis graus, podem ser fielmente estampados e reproduzidos 

em todas as suas modificações e matizes mais sutis; O que se dá por meio 

da invenção da melodia. Vemos, portanto, aqui os movimentos da vontade 

espelhados no domínio da pura representação, que é o cenário exclusivo das 

realizações de todas as belas-artes; pois estas exigem incondicionalmente 

que a VONTADE MESMA permaneça fora do jogo e nós nos comportemos 

sempre como puro CONHECEDOR. Em consequência, as afecções mesmas 

da vontade, portanto, dor e prazer reais, não devem ser estimuladas mas 

apenas suas substitutas, aquilo que é adequado ao INTELECTO como IMAGEM 

da satisfação da vontade, e aquilo que lhe resiste em maior ou menor grau 

como IMAGEM da dor mais ou menos intensa. Tão somente assim a música 

nunca nos causa sofrimento real, mas ainda permanece aprazível mesmo em 

seus acordes mais dolorosos, e ouvimos de bom grado em sua linguagem 

a história secreta de nossa vontade e de todas as suas agitações e esforços, 

com suas múltiplas demoras, entraves e tormentos, inclusive nas melodias 

mais melancólicas. Ao contrário, quando é a nossa VONTADE MESMA que é a 

estimulada e atormentada, na realidade, com seus horrores, então aí nada 

temos a ver com tons e suas proporções numéricas, mas agora nós mesmos 

somos a corda tensionada que vibra e treme. 

11515 Como, ademais, em consequência dessa teoria // física de fundo, o 

elemento propriamente musical dos tons reside na proporção da rapidez 

de suas vibrações e não em sua força relativa, o ouvido musical sempre 

prefere seguir na harmonia o tom mais alto e não o mais forte: por conse- 

guinte, mesmo no acompanhamento orquestral mais poderoso, o soprano 

sobressai-se e por isso adquire um direito natural na execução da melodia, 

no que é ao mesmo tempo apoiado pela grande flexibilidade que lhe dá a 

rapidez das vibrações, como se mostra nas frases figuradas: com isso O 

soprano se torna o representante adequado da sensibilidade elevada, que é 

receptiva à mais sutil impressão e por esta determinável, consequentemente, 

da consciência mais distinta situada no nível mais elevado da escala dos 

seres. O seu contrário, por causas inversas, é figurado pelo baixo, pesado 

nos movimentos, que sobe e desce apenas em grandes intervalos, terças, 

quartas e quintas, e em cada um de seus passos é guiado por regras fixas, 

com isso ele é o representante natural do reino inorgânico, sem sentimento, 
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sem receptividade para impressões sutis, determinável apenas conforme leis 

universais. O baixo inclusive nunca pode elevar-se um tom, por exemplo, da 

a para a qu nt a, pois Isto produz a sequência defeituosa da quinta e da 

altas: por 1sso, originariamente e em sua natureza própria, o 
quart 

4 VOZCS 

ode executar a melodia, Se esta lhe é atribuída, isto ocorre por 

onto, isto é, trata-se de um baixo TRANSPOSTO, vale dizer, 

s do baixo: ele então realmente 

oitava na 

baixo nunca P 

meto do contrap 

uma das VOZes altas abaixou e fez as veze 

do baixo fundamental para seu acompanhamento. Essa 
precisa de um segun 

baixo 

falta de naturalidade de uma melodia no baixo faz com que as árias de 

com acompanhamento completo nunca nos proporcione o puro € perfeito 

ária do soprano que, em conexão com a harmonia, é à única natu- 

a dito, no sentido de nossa metafísica da música, que 

io poderia ser 

prazer da 

ral. De passagem se) 

melódico obtido forçadamente por transpostç 
um tal baixo 

pusesse a forma humana: 
comparado aum bloco de mármore no qual se im 

justamente por isso é tão maravilhosamente adequado ao convidado de 

pedra em Don Juan. 

Agora, entretanto, queremos aind jaIs à fundo na GÊNESIS da 
a descer n 

decomposição dela // em suas partes 

“ à deleite nascido de trazer 

cidas in concreto, 

melodia, o que lograremos mediante à 

constitutivas; ademais, Isso nos proporcionar 

à consciência distunta e abstrata coisas que nos são conhe 

ganham a aparência de novidade. 

de dois elementos, um rítmico 

antitativo, O segundo como 

pelo que 

A melodia consiste 

descrito como o elemento qu 

à duração, o segundo à altura 

e outro harmônico: O 

primeiro pode ser 

á que o primeiro diz respeito 

Na notação musical, O primeiro 

4is. No fundamento de ambos encontram-se 

de tempo: em um caso, à duração 

o qualitativo, j 

e gravidade dos tons. 

verticais, o segundo às horizont 
port anto, 

lativa de suas vibrações. O elemento 

a harmonia con- 

pertence às linhas 

puras proporções numéricas, 

relativa dos tons, em outro, à rapidez re 

|, visto que por si mesmo e sem 

melodia, como ocorre, por exemplo, no tambor: 

s elementos. Esta consiste, de faro, 

rítmico é O mais essencia 

segue expor um Lipo de 

todavia, a melodia perfeita re 

numa DISCÓRDIA E RECONCILIA 

quer os doi 

ÇÃO alternadas de ambos, 

4 falei atrás do elemento harmônico, quero 

como logo a seguir 

mostrarei; mas antes, € como J 

considerar mais de perto O elemento rítmico. 

543 

—
—
 
—.

. 
e
m



H 517 

Arthur Schopenhauer 

O RITMO é no tempo o que a SIMETRIA é no espaço, ou seja, divisão em 

partes iguais correspondentes entre si, primeiro em partes maiores, que por 

sua vez são divisíveis em menores subordinadas às primeiras. Na série das 

artes, por mim estabelecida, ARQUITETURA E MÚSICA formam os dois extre- 

mos. Também são as mais heterogêneas e em realidade verdadeiras antípodas 

uma da outra, conforme sua essência íntima, sua força, o alcance de suas es- 

feras, e sua sigm ficação: essa oposição estende-se até mesmo à forma de seu 

aparecimento, na medida em que a arquitetura está apenas no ESPAÇO, sem 

referência alguma ao tempo, e a música apenas no TEMPO, sem referência al- 

guma ao espaço.* Dali então nasce sua única analogia, // a saber, assim como 
na arquitetura a SIMETRIA é o que ordena e mantém coeso, na música é o RIT- 
MO — com o que também aqui se confirma que les extrêmes se touchent.* Assim 
como as últimas partes componentes de um edifício são pedras exatamente 
iguais, as últimas partes componentes de uma peça musical são compassos 
exatamente iguais; todavia, seja pela subida ou descida de tom, ou em geral 
pela fração que indica o tipo de compasso, estes são por sua vez divididos 
em partes iguais que eventualmente podem ser comparadas às dimensões 
da pedra. O período musical consiste de vários compassos, e também tem 
duas metades iguais, uma ascendente, ansiando, a maioria das vezes che- 
gando até a dominante, e uma descendente, calmante, reencontrando o tom 
fundamental. Dois ou mais períodos musicais constituem uma parte, que na 
maioria das vezes é como duplicada simetricamente pelo sinal de repetição. 
De duas partes faz-se uma pequena peça musical ou o movimento de uma 
maior; e assim um concerto ou uma sonata pode consistir de três partes, 
uma sinfonia de quatro, uma missa de cinco. Vemos, portanto, que uma peça 
musical, mediante a divisão simétrica é repetida até chegar aos compassos e 
às suas Irações, em meto a uma permanente subordinação, superordenação 

* Seria uma falsa objeção dizer que também a escultura e à pintura estão meramente no 
espaço: pois suas obras estão conectadas com o tempo, não imediatamente, claro, mas 
só mediatamente, na medida em que expõem vida, movimento, ação. Igualmente falso 
seria dizer que também a poesia, como discurso, pertence exclusivamente ao tempo: 
isto vale imediatamente apenas em relação às palavras, mas seu estofo é tudo o que 
existe, portanto, o espacial, 

4 Os extremos se tocam.” (N. T.) 
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e coordenação de seus membros, combina-se e fecha-se num todo precisa- 
apenas aquilo que neste 

à está exclusivamente no tempo, O 
à trouxe a lume repetidas vezes nos últimos 
à arquitetura é música congelada! do mesmo deve ser remetida a GOETHE, 

com ECKERMANN, tomo II, p.88, disse: 

mente como um edifício mediante a sua simetria; 
está exclusivamente no espaço, naquel 

mero sentimento dessa analogi 

trinta anos o dito espirituoso ' - A origem 
pois este, segundo as Conversações 

“Encontrei entre meus papéis uma fo- 
lha na qual denomino a arquitetura uma música petrificada: e de faro ela tem 
algo disso: a disposição de ânimo proveniente da arquitetura aproxima-se do a os " 

É 
| ri 

efeito da música”, Provavelmente ele deixou escapar aquele dito espirituoso muito antes em suas conversações, momentos em que, como se sabe, nunca 
faltaram pessoas que recolhiam o que ele assim deixava cair no chão, para 
depois vangloriarem-se disso, Ademais, independentemente do que quis 

1518 dizer Goethe, // à analogia da música com a arte das construções aqui por 
mim remetida ao seu único fundamento, a saber à analogia do ritmo com a 
simetria, estende-se unicamente à sua Forma exterior, de modo algum à na- 
tureza íntima de ambas as artes, que é vastamente diferente, Seria inclusive 
risível querer igualar no essencial à mais limitada e fraca de todas as artes 
com a mais vasta e eficiente, Como amplificação da demonstrada analogia 
poder-se-ia ainda acrescentar que quando a música, por assim dizer atacada 
num surto impetuoso de independência, aproveita a oportunidade de uma 
pausa para livrar-se da coerção do ritmo e assim entregar-se à livre Fantasia 
de uma cadência tigurada, uma semelhante peça musical privada de ritmo é 
análoga à ruína privada de simetria, e, portanto, na linguagem ousada daque- 
Je dito espirituoso, poder-se-ia denominar tal ruína uma cadência congelada. 

a me 

$ Goethe é mais modesto e refere-se à um "nobre filósofo” como o autor do dito espirituoso, ou seja, provavelmente Schelling, de cujo curso Filosofia da arte, ministrado 
em 1804-1805, poderia ter recebido notícia, no qual enunciou que a arquitetura é “Música no espaço , e, por assim dizer, "música petrificada”, Teria o regar enganado sobre à autoria da própria frase, deixando-a car no chão, e assim foi recolhida por 
OUtrem, como quer Schopenhauer? A frase teria sido ouvida por Schelling € publicada em sala de aula, para novamente, ouvida pelo poeta, ser tomada como de autoria alheia? 
UNE) 
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Após essa discussão sobre o RITMO vou agora Expor como a essência d | € a melodia consiste na DISCÓRDIA E RECONCILIAÇÃO continuamente renov ada 
| Seu elemen. 

to harmônico tem como pressuposto o tom fundamental — as 

do seu elemento rítmico com o elemento harmônico, De fato 

SIM como q 
elemento rítmico tem O tipo de compasso — e consiste num desviar-se dele 
através de todos os tons da escala, até alcançar, por desvios mais ou menos 
longos, um grau harmônico, a maioria das vezes à dominante ou a subdo- 
minante, que lhe proporciona um repouso imperfeito: mas então Segue-se, 
por um caminho igualmente longo, seu retorno ao tom fundamental, com 
o qual entra em cena o repouso perfeito. Ambas as coisas têm de acontecer 
de tal modo que tanto o alcance do mencionado grau harmônico quanto o 
reencontro do tom fundamental coincidam com certos pontos de tempo 
privilegiados do ritmo, do contrário não se obtém efeito. Portanto, assim 
como a sequência harmônica tonal requer certos TONS, preferencialmente 
a tônica, depois a dominante e assim por diante, assim também o ritmo, 
por sua vez, exige certos PONTOS DE TEMPO, certos compassos contados e 
certas partes desses compassos chamadas tempos fortes ou tempos bons, 
ou partes acentuadas, em oposição aos tempos ligeiros ou tempos ruins, ou 
partes não acentuadas. Nesse sentido, à DISCÓRDIA daqueles dois elementos 

1519 fundamentais consiste em que, enquanto a exigência de um é satisfeita, //a 
do outro não é; e a RECONCILIAÇÃO, por seu turno, consiste em que os dois 

são satisfeitos ao mesmo tempo e de uma só vez. De fato, aquele vagar da 
sequência tonal até alcançar um grau mais ou menos harmônico tem de 
encontrá-lo somente após um determinado número de compassos, e tam- 

  

bém apoiado numa BOA partição destes, com o que aquele grau se converte 
num certo ponto de repouso para a sequência tonal; e, do mesmo modo, o 
retorno da tônica tem de reencontrar um ponto de repouso após um igual 
número de compassos, e da mesma forma sobre uma BOA partição, fazendo 
com que então entre em cena a satisfação plena. Pelo tempo em que a re- 
querida coincidência da satisfação dos dois elementos não for atingida, o 
ritmo pode, por um lado, seguir seu curso regular, e, por outro, as requeri- 
das notas podem ocorrer com suficiente frequência; rodavia, permanecerão 

totalmente sem aquele efeito pelo qual nasce a melodia, Como explicitação 
Serve O exemplo d Seguir, extremamente simples; 
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Aqui a sequência harmônica tonal encontra a tônica exatamente no final 

do primeiro compasso, todavia, assim não encontra satisfação alguma, 

porque o ritmo é concebido na pior partição do compasso. Logo depois, 

no segundo compasso, O ritmo tem a boa partição, porém a sequência 

tonal chegou até a sétima. Aqui, portanto, os dois clementos da melodia 

encontram-se completamente DISCORDANTES e nos sentimos inquietos. Na 

segunda metade do período tudo se encontra invertido, e eles, no último 

tom, RECONCILIAM-SE. Este processo pode ser demonstrado em qualquer 

melodia, embora na maioria das vezes numa extensão muito maior, À cons- 

tante DISCÓRDIA E RECONCILIAÇÃO entre os dois elementos que aqui ocorre 

é, metafisicamente considerada, o reflexo do nascimento de novos desejos, 

e em seguida a satisfação deles. Justamente por aí à música acaricia tão pro- 

fundamente o nosso coração, pois sempre lhe espelha a satisfação perfeita 

de seus desejos. Considerando mais de perto, vemos que nesse processo da 

melodia coincidem uma condição em certa medida INTERIOR (a harmônica) 

e uma EXTERIOR (a rítmica), como por ACASO — que decerto o compositor 

provoca e nesse sentido // é comparável à rima na poesia; ora, justamente 

isso é o reflexo da coincidência dos nossos desejos com as condições exte- 

riores favoráveis e independentes deles, portanto, a imagem da felicidade. 

— Também merece aqui ser levado em conta o efeito do RETARDO. Trata-se 

de uma dissonância que adia a esperada e certa consonância final; com o 

que o anseio por esta é reforçado e sua entrada em cena produz tanto mais 

satisfação; manifestamente um análogo da intensificada satisfação volitiva 

produzida por retardamento. À cadência perfeita exige um acorde de sétima 

que preceda a dominante porque só ao anseio mais angustiante pode seguir- 

-se a satisfação mais profundamente sentida e o repouso total, À música, 

portanto, consiste sempre numa alternância continua entre acordes mais, 

Ou menos, inquietantes, IStO é, acordes que despertam ANSCIOS, E aqueles 

que mais, ou menos, nos fazem repousar e satislazem; precisamente como 
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a vida do coração (a vontade) é uma contínua alternância entre grandes e 
insignificantes inquietações mediante desejo e temor, e repousos diversos 
que lhes correspondem. Em conformidade com isso, a progressão har. 
mônica consiste na alternação artisticamente regulada entre dissonância 
e consonância, Uma sequência de acordes meramente consonantes seria 
saturante, cansativa e vazia, como o languor" produzido pela satisfação de 
todos os desejos. Eis por que dissonâncias têm de ser introduzidas, embora 
elas sejam inquietantes e façam efeito quase penoso, todavia apenas para 

que tornem novamente a resolver-se, com adequada preparação, em conso- 
nâncias. Sim, em toda a música há somente dois acordes fundamentais: o 
acorde dissonante de sétima e a tríade harmônica, aos quais são referidos 
todos os demais acordes que se apresentam. Isso corresponde exatamente 
ao fato de que, no fundo, só há para a vontade insatisfação e satisfação, 
por mais variadas que sejam as figuras sob as quais estas se exponham. E 
assim como há duas disposições básicas e universais de ânimo, jovialidade 
ou ao menos viçosidade, e aflição ou até mesmo angústia; assim também a 
música tem dois modos universais correspondentes àquelas disposições, o 
maior € o menor, € sempre tem de encontrar-se em um destes dois. Mas é 
de fato assustadoramente surpreendente que haja um signo de dor que não 
é fisicamente doloroso, nem convencional, mas antes é ao mesmo tempo 
agradável e inconfundível: // 0 modo menor. À partir disso pode-se estimar 
quão fundo desce a música na essência das coisas e dos seres humanos. — 
Entre os povos nórdicos, cuja vida está submetida a severas condições, € 
penso aqui especialmente nos russos, predomina o modo menor, até mesmo 
na música sacra, — Allegro em modo menor é muito frequente na música 
francesa e a caracteriza: É como se alguém dançasse de sapatos apertados. 

Acrescento ainda algumas considerações subsidiárias. - Com à mudança 
da tônica, e com ela a do valor de todos os intervalos, em consequência do 
que o mesmo tom figura como segunda, terça, quarta e assim por diante, 

assumir ora este, Ora 
aquele papel, enquanto a sua pessoa permanece à mesma. O fato de que 
essa pessoa muitas vezes não é precisamente talhad 

as notas da escala são análogas aos atores que têm de 

a para um papel é algo 

  

6 “Langor”, “tédio”. (NT) 
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comparável à inevitável impureza de todo sistema harmônico (mencionada 
na conclusão de $ 52 do primeiro tomo), impureza que tornou necessário 
o temperamento igual. — 

Talvez alguém pudesse escandalizar-se com o fato de à música, que 

amiúde provoca tanta exaltação em nosso espírito, como se parecesse falar 

de outros e melhores mundos que o nosso, conforme a presente metafísica 
deste, em realidade apenas acaricia a Vontade de vida, na medida em que 

expõe a sua essência, pinta-lhe de antemão os seus êxitos e ao fim expressa 

à sua satisfação e O seu contentamento. Ora, para apaziguamento de tais 

dúvidas, leve-se em conta a seguinte passagem dos Vedas: Etanand sroup, quod 

forma gaudii est, TÓV pram Átma ex hoc dicunt, quod quocunque loco gaudium est, parti- 

cula e gaudio ejus est (Oupnekhar, v.], p.405, e de novo v.ll, p.215).7 

o 

7 "E chamamos anandsroup, que é um tPpO de alegria. pram Átman [Alma sie cós- 

mica), pois onde quer que haja alegria, esta é uma parte da sua alegria” (N. T) 
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Suplementos ao livro quarto | 

Ce 

[Todos os homens desejam unicamente livrar-se da morte; não sabem livrar-se da 

vida,” (MN, E) 

  

Tous les bommes désirent uniquement se délivrer de la mort; 

ls ne savent pas se délivrer de la vie.! 

Lao-tseu-Tao-te-King, ed. Stan. Julien, p.184.



  

// Capítulo 40 

PRÓLOGO 
11525 

Os suplementos a este quarto livro seriam bastante consideráveis se 

dois dos seus temas preferenciais, notadamente a liberdade da vontade e 

o fundamento da moral, não tivessem recebido de mim um tratamento 

detalhado em monografias, por ocasião de perguntas de concurso das duas 

academias escandinavas, e que sob o título Os dois problemas fundamentais da 

nica vieram a público no ano de 1841. Em conformidade com isso, pressu- 

ponho tão incondicionalmente do meu leitor o conhecimento desse escrito 

quanto pressupunha o conhecimento do escrito Sobre a vontade na natureza na 

ocasião dos suplementos ao segundo livro. Para quem quiser conhecer bem 

a minha filosofia, de modo geral faço a exigência de que leia cada uma das 

linhas que publiquei, Pois não sou um escritor prolixo, nem um fabricante 

de compêndios, nem um assalartado, nem alguém que com seus ESCTILOS 

procura a aprovação de um ministro, numa palavra, não sou um autor 

cuja pena encontra-se sob a influência de fins pessoais: não me empenho 

senão pela verdade, e escrevo, como os antigos escreviam, com a única 

intenção de preservar os meus pensamentos, para que um dia beneficiem 

aqueles que saberão como meditá-los e apreciá-los. Justamente por Isso, SE 

1526 pouco escrevi, // foi entretanto ponderadamente e em LONGOS intervalos 

de tempo e, em conformidade com isso, reduzi ao máximo as repetições, 

m escritos filosóficos devido à coerência, repetições 

de modo que a maioria do que tenho 
às vezes inevitáveis € 

das quais filósofo algum está livre, 

a dizer pode ser encontrado num só lugar. Logo, quem quiser aprender 

não pode deixar de ler nada do que escreva. 
algo de mim e me entender, 

azer tal exigência, é algo que se Quanto a me julgar e criticar sem satisl 
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pode fazer, como a experiência mostrou; € desejo muito prazer a quem o fi 

fazer agora. 
Entrementes, o espaço ganho neste quarto livro de suplementos, pela 

eliminação daqueles dois temas capitais, será muito bem-vindo. Pois, como 

aqueles esclarecimentos, que acima de tudo tocam o coração humano e, por 

conseguinte, em cada sistema formam, como último resultado, o topo da 

sua pirâmide, estão concentrados no MEU último livro; segue-se que cada 

leitor alegremente não recusará um espaço mais amplo para toda justificação 

mais sólida ou detalhamento mais preciso. Ademais, pode-se aqui levantar 

e explicitar uma questão ligada à doutrina da “afirmação da Vontade de 

vida” que ficou intocada no nosso quarto livro mesmo, e que também foi 

completamente desprezada por todos os filósofos que me antecederam: 

refiro-me à significação íntima e à essência em st do amor sexual, que às 

vezes se intensifica até à paixão mais violenta; um tema cuja absorção na 

parte ética da filosofia não soaria paradoxal, caso se tivesse reconhecido a 

sua importância, ami 
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// Capítulo q1º* 

SOBRE A MORTE E SUA RELAÇÃO 
COM 4 INDESTRUTIBILIDADE DE NOSSO 

SER EM SI 

A morte é propriamente dizendo o gênio inspirador ou o Musagete' 

da filosofia, pelo que Sócrates também definiu a filosofia como Gavárou 

uelérn.* Dificilmente ter-se-ia filosofado sem a morte. Por conseguinte, é 

justo que uma consideração especial sobre esse tema tenha aqui o seu lugar 

na abertura do último, mais sério e mais importante dos nossos livros. 

O animal vive sem conhecimento propriamente dito da morte: por isso O 

indivíduo animal frui imediatamente toda a imperecibilidade da espécie, na 

medida em que não tem consciência de si senão como a de um ser sem fim. 

Com a faculdade de razão apareceu, necessariamente entre Os humanos, a 

certeza assustadora da morte. Mas, como na natureza a todo mal é sempre 

dado um remédio, ou ao menos uma compensação; então à mesma retle- 

xão que produz o conhecimento da morte ajuda também nas concepções 

METAFÍSICAS consoladoras em face dela, das quais O animal não necessita nem 

é capaz. Principalmente para esse fim estão orientadas todas as religiões e 

todos os sistemas filosóficos, que são, portanto, antes de tudo, o antídoto 

contra a certeza da morte, fornecido pela razão reflexionante à partir dos 

próprios meios. O grau, no entanto, em que atingem esse fim é bastante 

diverso, e com certeza UMA religião ou filosofia capacitará o ser humano, 

muito mais do que outra, a lançar um olhar tranquilo para a face da morte. 

O brahmanismo e o buddhismo que ensinam o ser humano a considerar-se 

  

* Este capítulo conecta-se com 454 do primetro tomo. 

| Referência à Apolo Musagete, líder das musas. (N. T) 

2 Preparação para a morte” (N. E) 
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ser originário, O Brahman, ao qual todo nascer e perecer é 

como o próprio 
| j 

conseguirão muito mais a esse respeito do que as 

essencialmente estranho, 

RES, . é fe artir do nada, e dei 
religiões que dizem que o ser humano é festoa p xam efe. 

tivamente a sua existência, recebida de um outro, começar com 0 nascimen. 

to. Em conformidade com Isso, encontramos na India uma confiança e um 

desprezo pela morte, dos quais não se tem nenhuma noção na Europa. H E, 

de fato, uma coisa questionável imprimir precocemente ne ser humano, nes- 

se assunto tão importante, conceitos fracos € Ras gstentaleis é assim torná- 

-Jo para sempre incapaz de adquirir outros conceitos mais justos e sólidos, 

Por exemplo, ensinar-lhe que só há pouco veio do nada, consequentemente, 

que nada foi durante uma eternidade e não obstante deve ser imperecível 

no futuro, é exatamente como ensinar-lhe que, embora seja por completo a 

obra de um outro, deve ser todavia responsável por toda a eternidade pelas 

próprias ações e omissões. Se, mais tarde, com o espírito maduro e a entrada 

em cena da ponderação, a insustentabilidade de tal doutrina impuser-se, 

então nada terá de melhor para colocar no seu lugar, sim, nem mesmo será 

capaz de entendê-lo, perdendo assim o consolo que também a natureza lhe 

destinara como compensação para a certeza da morte. Em consequência 

de tal desenvolvimento, vemos agora (1844) mesmo, na Inglaterra, os so- 

cialistas entre os trabalhadores de fábrica corrompidos, e na Alemanha, os 

jovens hegelianos entre estudantes corrompidos, afundarem-se numa visão 

física absoluta, que conduz ao resultado: edite, bibite, post mortem nulla voluptas' 

e que, portanto, pode ser caracterizada como bestialismo. 

Entrementes, de acordo com tudo o que foi ensinado sobre a morte, não 

se pode negar que, pelo menos na Europa, a opinião do vulgo, muitas vezes 

até de um mesmo indivíduo, oscila de novo com frequência daqui para acolá 

entre a concepção da morte como aniquilação absoluta e a hipótese de que, 

por assim dizer, somos imortais em carne e osso. Ambas são igualmente 

falsas: a esse respeito, não se trata tanto de encontrar um justo meio, mas 

antes de conquistar o ponto de vista superior, a partir do qual tais concep- 

ções se desvanecem por si mesmas. 

Nestas considerações quero antes de tudo partir de um ponto de vista 

inteiramente empírico. — Um primeiro fato inegável apresenta-se a nós, de 

3 “Comei, bebei, depois da morte não há mais prazer” (N, T) 
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acordo com à consciência natural, vale dizer, o ser humano teme à morte 
mais do que qualquer outra COIsa, não apenas d da sua pessoa, mas também 

chora com intensidade a dos seus próximos, e em verdade, é manifesto, não 

egoisticamente devido a sua própria perda, mas por compaixão, pela grande 

desgraça que lhes aconteceu; por isso ele também censura como duro de 

coração € desprovido de amor aquele que, em tais casos, // não chora nem 

mostra aflição. Paralelamente a isso encontra-se que a sede de vingança, em 

seu grau mais elevado, procura a morte do adversário como o maior mal a 

ser-lhe infligido. — Opiniões mudam com o passar do tempo e o lugar: mas 

a voz da natureza permanece sempre e em toda parte igual, é portanto para 

ser ouvida antes de tudo o mais. Ela parece então dizer aqui claramente 

que a morte é um grande mal. Na linguagem da natureza, MORTE significa 

aniquilação. Que com a morte se trata de algo sério, deixa-se já inferir do 

fato de que a vida, como cada um sabe, não é uma brincadeira. Parece que 

nada merecemos de melhor senão essas duas. 

De fato, o medo da morte é independente de todo conhecimento: pois 

o animal o possui, embora não conheça a morte. Tudo o que nasce já o 

traz consigo ao mundo. Esse medo a priori da morte é, no entanto, apenas 

o reverso da Vontade de vida, que nós todos somos. Por 1sso, em cada ant- 

mal, ao lado do cuidado com sua conservação, é inato o medo diante da 

própria destruição: esse medo, portanto, e não o mero evitar a dor, é o que 

se mostra na precaução angustiosa com a qual o animal procura colocar a 

st, € ainda mais a sua prole, em segurança diante de cada coisa que possa 

ser perigosa. Por que o animal foge, treme e procura esconder-se? Porque é 

pura Vontade de vida, mas como tal está destinado à morte e quer ganhar 

tempo. Por natureza, com o ser humano é a mesma coisa. O maior dos ma- 

les, o que de pior em geral pode nos ameaçar, é a morte, a maior angústia 

é a angústia da morte. Nada nos arrebata tão trresistivelmente à mais viva 

participação quanto o perigo que ameaça à vida de um outro: nada é mais 

horrível que uma execução. o apego sem limites à vida, que aqui aparece, 

não pode, no entanto, ter nascido do conhecimento e da ponderação: diante 

destes, parece antes tolo; pois O valor objetivo da vida é bastante incerto e 

resulta pelo menos duvidoso se a ela não fosse preferível o não --ser, e mesmo 

se a experiência e a ponderação tivessem à última palavra, o não-ser teria 
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e se batresse nos túmulos para perguntar aos mortos se estes 
de triunfar. S 

| 

diriam a cabeça negando. Nessa mesma direção 
querem ressuscitar, eles sacu 

a opinião de SÓCRATES na Apologia de Platão, e até mesmo o 
vai também 

não dizer: on aume la vie; mais le néany 
// jovial e amável VOLTAIRE não pode se 

s d'avoir du bon;* e ainda: je ne sais pas cé que c'est que la vie éternelle, mais 
ne laisse pa | j 

+ Ademais, em todo caso a vida tem de findar: 
celle-ci est une manvaise plaisanteri 

assim, Os poucos anos que talvez ainda se tenha p | - 

mpo sem fim no qual não mais se existirá. Por isso, diante 
ara viver desaparecem por 

completo ante ote 

da reflexão, parece até mesmo risível preocupar-se t 

de tempo, tremer tanto, quando a própria vidaouade 

ervo único no temor da 

anto com tão breve espaço 

um OLEro encontra-se 

em perigo, e compor tragédias, cujo horror tem seu n 

morte. Portanto, aquele poderoso apego à vida é irracional e cego: só é expla- 

nável pelo fato de que todo o nosso ser em si mesmo já é Vontade de vida, 

para a qual esta vida tem de valer como o bem supremo, por mais amarga, 

breve e incerta que sempre possa ser; € pelo fato de que a vontade, em sie 

originariamente, é desprovida de conhecimento e cega. O conhecimento, ao 

contrário, bem lonpe de ser a origem daquele apego à vida, atua em sentido 

oposto, na medida em que desvela à ausência de valor desta e assim, com- 

bate o medo da morte. - Quando o conhecimento vence, e por conseguinte 

o ser humano vai corajoso e sereno de encontro à morte; então esse humano 

é honrado como grandioso e nobre e festejamos o triunto do conhecimento 

sobre a cega Vontade de vida, que, no entanto, é O núcleo do nosso próprio ser. 

De maneira similar desprezamos o humano no qual o conhecimento é der- 

rotado naquele combate, que, portanto, se apega incondicionalmente à vida, 

insurgindo-se contra à morte que se aproxima, recebendo-a com desespero:* 

e todavia nele expressa-se apenas a essência originária do nosso st mesmo € 

da natureza. Aqui se pode perguntar de passagem como o amor sem limites 

4 “Ama-se a vida, mas o nada não deixa de ter algo de bom.” (N, T) 

5 “Não seio que é a vida eterna, mas esta aqui é uma brincadeira de mau gosto.” (N. T) 
* In pladiatoras pugrus timidos et supplices, et, ut vivere licear, obsecrantes erram oisse solemus, fortes et 

animosos, et se aeriter 1psos mort offerentes servare cupimus. Cie. Pro Milone, c. 34. [ "Na luta dos 

gladiadores abominamos os tímidos e suplicantes que imploram pela sua vida; já dos 

valentes e animosos, que à simesmos se oferecem tempestuosos à morte, procuramos 

CONSCRVAD vida, - N. LT] 
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daco empenho para conservá-la de qualquer maneira o mais longamente 

âul 

possível po 

nos dos segui 
tes para ser reconhecido com gratidão. // Como poderia o despre- 

deriam ser considerados mesquinhos, desprezíveis e assim indig- 

dores de cada religião, se a vida fosse um presente dos deuses 

penevolet 

20à vida apare 

confirmam: 1) 
n si desprovida de conhecimento, cega: 3) o conhecimento é um 

TR cer como grande e nobre? — Entrementes, essas considerações 

a Vontade de vida é a essência mais íntima do ser humano; 

é ci 2) ela ue 

princípio origin 

juta contra a vonta 

ariamente estranho, acrescido à vontade; 4) o conhecimento 

de, e o nosso juízo aprova a vitória do conhecimento 

sobre à vontade. 

Se o que fizesse a morte aparecer-nos como tão terrível fosse o pensa- 

mento do NÃO-SER, então teríamos de pensar, com calafrio igual, no tempo 

em que ainda não éramos. Pois é incontestavelmente certo que o não-ser 

após a morte não pode ser diferente daquele anterior ao nascimento, 

consequentemente, também não é lastimável, Uma infinidade inteira fluíu, 

quando nós AINDA NÃO éramos: mas isto não nos aflige de modo algum. Ao 

contrário, o fato de que após o intermezzo momentâneo de uma existência 

efêmera deva seguir-se uma segunda infinitude, na qual NÃO MAIS seremos, 

achamos duro, sim, insuportável. Deveria então essa sede de existência ter 

nascido do fato de que nós agora a degustamos e a achamos deveras ado- 

rável? Como já foi acima abordado de passagem: com certeza não; antes, 

a expertência que foi ganha poderia muito bem ter despertado um anelo 

infinito pelo paraíso perdido do não-ser. Também a esperança da imortali- 

dade da alma vem sempre associada à de um “mundo melhor” = um sinal de 

que o mundo presente não vale lá muita coisa, — Apesar de tudo, a pergunta 

pelo nosso estado depois da morte for com certeza mil vezes mais abordada 

em livros e oralmente do que a do nosso estado antes do nascimento. Em 

termos teóricos, entretanto, um problema é tão natural e legítimo quanto o 

outro: quem resolvesse um também lançaria clara luz sobre o outro. Temos 

belas declamações sobre como seria chocante pensar que o espírito humano, 

Lã abarca o mundo e tem pensamentos tão elevados, também descesse para 

ê túmulo: mas sobre o fato de como esse espírito deixou transcorrer uma 

infinitude inteira antes de ter nascido com esses seus atributos, e o mundo 
tenha « BRA x e se arranjado por tão longo tempo sem ele, não se ouve nada. No en- 
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tanto, ao conhecimento não corrompido pela vontade, nenhuma pergunta 

1532 apresenta-se mais // natural do que esta: um tempo infinito Fluiu antes do 

meu nascimento; o que cu era durante todo esse tempo? — Em termos meta. 

físicos talvez se pudesse responder: “eu fui sempre eu: a saber, todos aqueles 

que durante aquele tempo diziam eu, esses eram justamente eu”, Contudo, 

prescindamos disso, e voltemos ao nosso ponto de vista ainda inteiramente 

empírico e admitamos que eu não tivesse existido. Mas, então, eu posso 

me consolar sobre o tempo infinito após a minha morte, quando não mais 

existirei, com o tempo infinito em que não existia, como um estado habitual 

e que em verdade é bastante confortável, Pois a infinitude a parte postº sem 

mim não pode ser mais terrível que a infinitude a parte ante” sem mim, na 

medida em que as duas em nada se diferenciam senão pela interposição de 

um efêmero sonho de vida. Também todas as demonstrações em favor da 

perduração após a morte deixam-se igualmente bem aplicar in partem ante, 

com o que então demonstram a existência antes da vida, admissão com a 

qual os hindus e buddhistas mostram-se, por conseguinte, bastante conse- 

quentes. Só a idealidade do tempo de Kant resolve todos esses enigmas: mas 

ainda não é o momento de tratarmos dela. Do que jd toi dito, entretanto, 

resulta que é tão absurdo afligir-se sobre o tempo em que não mais existi- 

remos, quanto o seria sobre o tempo em que aimda não existíiamos: pois é 

indiferente se o tempo, que a nossa existência não preenche, relaciona-se, 

para com o tempo que ela preenche, como futuro ou como passado. 

Abstraindo totalmente essas considerações temporais, é obviamente 

absurdo considerar o não-ser como um mal; pois cada mal, como cada 

bem, tem a existência por pressuposto, sim, até mesmo a consciência; esta, 

entretanto, cessa com a vida, como também no sono e no desmaio; assim, 

a ausência de consciência, como não sendo mal algum, é bem conhecida e 

familiar e, em todo caso, a entrada em cena de uma tal ausência é coisa de 

um momento, Foi a partir desse ponto de vista que EPICURO considerou à 

morte, € disse com inteiro acerto ô Bávaroç undév npôç Muãç (a morte não 

nos afeta); elucidando que, quando somos, a morte não é, e, quando a morte 

6 “Posterior” (NT) 

7 “Anterior” (N. T.) 
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é, não somos (Drogents Laércio, X, 27). A perda daquilo cuja ausência não 
cê 

E + 4 

se pode constatar manifestamente não é mal algum: portanto, O tornar-se 

não-ser pode tão pouco nos incomodar quanto o não-ter-sido. // Do ponto 

de vista do conhecimento, portanto, parece não haver fundamento algum 

para temer à morte: ora, à consciência consiste no conhecimento; por isso 

para esta à morte não é mal algum. De fato, não é essa parte COGNOSCENTE 

do nosso eu que teme a morte, mas é unicamente da VONTADE cega que 

provém a fuga mortis,* vontade essa que preenche todo vivente. Para este, en- 

tretanto, como já foi mencionado acima, ela é essencial, justamente porque 

todo vivente é Vontade de vida (cuja essência inteira consiste no ímpeto 

para a vida e para à existência), à qual o conhecimento não é originariamente 

inerente, porém o conhecimento só cabe à vontade depois da objetivação 

desta nos indivíduos animais. Quando, então, mediante tais indivíduos, a 

Vontade de vida avista a morte, como o fim da aparência, com a « ual ela 

identificou-se e pela qual se vê portanto limitada, todo o seu ser insurge-se 

contra esse fim com violência, Se de fato há algo na morte para ser temido 

pela vontade, é O que nós Investigaremos à seguir e recordaremos nesse mo- 

mento a verdadeira fonte aqui demonstrada do medo da morte, assim como 

a diferenciação própria entre a parte volitiva e a cognoscente do nosso ser. 

Em conformidade com o dito, o que nos torna a morte tão temível não é 

tanto o fim da vida, pois isto não pode parecer a ninguém como particular- 

mente digno de receio; mas antes à destruição do organismo: propriamente 

dizendo, porque este é a Vontade de vida mesma que se expõe como corpo. 

Essa destruição, contudo, nós a sentimos realmente apenas nos males da 

doença, ou da idade: ao contrário, a morte mesma consiste para O SUJEITO 

apenas no momento em que à consciência desaparece, na medida em que 

cessa a atividade do cérebro. À extensão ulterior dessa cessação a todas as 

partes restantes do organismo já é propriamente um evento posterior à mor- 

morte concerne apenas à consciência. 
te. Portanto, em termos subjetivos, à 

pode de certo modo 
aparecimento desta, cada um 

ento: melhor conhecerá o que é esse desapareci- 

eiro desmaio, no qual a transição 

Quanto ao que seja o des 

julgar a partir do adormecim 

mento, entretanto, quem já teve um verdad 

a 

8 “Fuga da morte” (N. T.) 
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não é tão gradativa nem intermediada por sonhos, mas primeiro desaparece, 

ainda com plena consciência, à capacidade visual, e depois imediatamente 

entra em cena a mais profunda ausência de consciência: aqui a sensação, 

enquanto dura, é apenas desagradável e, // sem dúvida, assim como o sono 

é o irmão, o desmaio é o Irmão gêmeo da morte. Também a morte violenta 

não pode ser dolorosa; mesmo ferimentos graves via de regra quase não são 

sentidos, mas só depois de algum tempo, € frequentemente só são notados 

por seu aspecto EXLErIOr!: SE SÃO rapidamente mortiferos, a consciência 

desaparece antes dessa descoberta: se levam mais tarde à morte, é como no 

caso das outras doenças. Também todos os que perderam a consciência na 

água, ou por vapores de carvão, ou por estrangulamento, declaram, como é 

bem conhecido, que isto aconteceu sem tormento. E, por fim, até mesmo à 

morte propriamente natural, a por velhice, a eutanásia, é um gradual desapa- 

recimento e uma gradual evaporação da existência, de maneira inobservável, 

Pouco a pouco, extinguem-se na velhice as paixões e os apetites junto com 

a suscetibilidade para os seus objeros; os afetos não encontram mais estí- 

mulo algum: pois a faculdade de formar representações torna-se cada vez 

mais fraca, suas imagens cada vez mais foscas, as impressões não aderem 

mais, transcorrendo sem vestígio, os dias passam sempre mais rápido, os 

acontecimentos perdem a sua Importância e tudo se empalidece. O ancião 

cambaleia de cá para acolá, ou repousa num canto, apenas uma sombra, 

um fantasma do seu ser anterior. O que ainda resta nele para ser destruído 

pela morte? Um dia então, a soneca é à última, e os seus sonhos são — — — 

aqueles pelos quais Hamlet pergunta, no famoso monólogo. Eu acredito 

que nós sonhamos esses sonhos justamente agora. 

Deve-se aqui ainda observar que a conservação do processo vital, em- 

bora tenha um fundamento metafísico, não se dá sem resistência, por 

consequência não sem fadiga. É a esta que o organismo sucumbe todo fim 

de dia e devido à qual suspende a função cerebral e diminui algumas secre- 

ções, a respiração, o pulso e a temperatura. Disso deve-se concluir que a 

inteira cessação do processo vital tem de ser um alívio maravilhoso para à 

sua própria força motriz: o que talvez tenha participação na expressão de 

doce contentamento na fisionomia da maior parte dos mortos. Em geral, 

o instante da morte pode ser semelhante ao acordar de um grave pesadelo. 
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O que resulta até aqui é que a morte, por mais // temida que seja, não 
pode ser propriamente mal algum, Muitas vezes ela aparece até como um 
bem, como algo desejado, uma amiga bem-vinda. Qu 

[1535 

alquer LIM que se 

Xistência, ou para suas 
deparou com obstáculos intransponíveis para sua e 
aspirações, que solra doenças mcuráveis, ou desgostos inconsoláveis, tem 
como último relúgio, que muitas vezes se oferece por st mesmo, o retorno 
ao ventre da natureza, do qual, como também toda outra coisa, por breve 

condições mais propícias de | 
existência do que as que encontrou e a partir de onde 

tempo emergira, seduzido pela esperança de 

o mesmo caminho, 
para a saída, sempre lhe permanece aberto. Esse retorno é a cessio bonorum” | 
do vivente. Entretanto, também isso só se dará depois de uma luta física 
ou moral: tanto que cada um recusa-se a retornar para lá de onde veio, tão 
fácil e solícito var em direção a uma existência que tem a oferecer tantos 
sofrimentos e tão poucas alegrias. - Os hindus dão ao deus da morte, YAMA, 
duas faces: uma bastante temível e terrível e uma bastante alegre e benévola. 
Isso se explica em parte pela consideração que acabo de expor, 

Do ponto de vista empírico, no qual anda permanecemos, a consideração 

que se segue olerece-se por st mesma, € merece, portanto, mediante escla- 
recimento, ser traçada de modo preciso em seus limites. O exame de um 
cadáver mostra-me que sensibilidade, irritabilidade, circulação sanguínea, 
reprodução etc, aqui cessaram, Concluo disso com segurança que aquilo 
que até então nele atuava e, no entanto, era algo sempre desconhecido para 
mim, não mais atua nele agora e, portanto, dele separou-se, — Se eu, entre- 
tanto, quisesse acrescentar que esse algo teria sido justamente o que eu 
conheci apenas como consciência (alma), portanto como inteligência, então 
essa seria não apenas uma conclusão injustificada, mas manifestamente 
falsa. Pois à consciência sempre se mostrou para mim não como causa, mas 
como produto e resultado da vida orgânica, aumentando e diminuindo em 
consequência dela, a saber, nas diversas idades da vida, na saúde e doença, 
no sono, desmaio, despertar etc., tendo portanto sempre aparecido como | 
eleito, nunca como causa da vida orgânica, sempre mostrando-se como algo | 

536 que | surge e desaparece, // e surge de novo, enquanto existirem condições 

a ge a 

9 "Doação de todos os bens.” (N. T.) 
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para tal, mas não fora disso. Sim, posso também ter visto que a completa 
perturbação da consciência, a loucura, longe de conseguir reduzir e deprimir 

aumenta, so. 
bretudo a irritabilidade ou a força muscular, prolongando a vida em vez de 
encurtá-la, caso não concortam outras causas. — Ademais: conheci à indivi- 

as outras forças, ou colocar em perigo a vida, em verdade as 

dualidade como atributo de cada organismo, logo também da Consciência 
Ê 

se se trata de um organismo autoconsciente. Não existe motivo algum para 
concluir agora que tal individualidade seja inerente aquele princípio inde- 
pendente, que doa a vida e me é inteiramente desconhecido; tanto menos 
quando vejo que, em toda parte na natureza, cada aparência particular é à 
obra de uma força universal, ativa em milhares de aparências iguais. — Mas, 
por outro lado, tampouco há motivo para concluir que, porque a vida or- 
gânica cessou, também por isso aniquilou-se aquela força que até então nela 
era ativa; — como tampouco se deve concluir da imobilidade da roda de fiar, 
a morte do fiandeiro. Se um pêndulo, mediante o reencontro do seu ponto 
gravitacional, finalmente chega ao repouso, cessando assim a aparente vida 
individual dele; ninguém presumirá que a gravidade foi agora aniquilada, 
mas cada um compreende que cla está ativa como antes em inumeráveis 
aparências, Certamente pode-se objetar contra essa comparação que mesmo 
aqui nesse pêndulo a gravidade não cessou de ser ativa. mas apenas de ex- 
ternar de modo evidente a sua atividade: quem quiser insistir nesse ponto 
pode pensar, em vez do pêndulo, num corpo elétrico, no qual, depois da sua 
descarga, a eletricidade de fato cessou de ser ativa. Quis apenas mostrar 
com Isso que nós mesmos reconhecemos imediatamente nas formas mais 
baixas da natureza uma eternidade e ubiquidade, com o que em nenhum 
momento nos imduzimos a erro por causa da transitoriedade das suas 
aparências fugidias. Tanto menos pode nos ocorrer de tomar o cessar da 
vida como sendo à aniquilação do princípio vivificante, logo, a morte como 
o completo desaparecimento do ser humano. Porque o braço forte que há 
três mil anos retesou o arco de Ulisses não mais existe, nenhum entendi- 
mento razoável e bem regrado considerará a força que era ativa nesse braço 

1537 como // totalmente aniquilada, mas também, por conseguinte, não consi- 
derará, em ulteriores reflexões, que a força que hoje retesa um arco começou 
a existir com o braço que o retesa. Muito mais correto é O pensamento de 
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quea força que antes ativava uma vida, agora evadida, é a mesma que é ativa 
na vida que agora floresce: sim, esse pensamento é quase inevitável. Sabemos 
com certeza (como exposto no livro segundo) que apenas o transitório é 

envolvido pela cadeia causal: esse envolvimento, no entanto, atinge apenas 

os estados e as formas. Ao contrário, imunes à mudança produzida pelas 

causas, permanecem de um lado a matéria, de outro as forças naturais: pois 

esses dois elementos são o pressuposto de todas as mudanças. O princípio 

que nos vivifica, entretanto, temos de pensá-lo pelo menos como uma força 

natural, até que uma Investigação mais profunda nos permita reconhecer o 

que ele é em st mesmo. Assim, já considerada como força natural, a força 

vital permanece inteiramente imune à mudança das formas e dos estados 

que a série das causas e dos efeitos produz e que são os únicos submetidos 

ao nascer e perecer, como a experiência o atesta. Até aqui, portanto, deixa-se 

já demonstrar com segurança a indestrutibilidade do nosso verdadeiro ser. 

Mas Isso, é certo, não satislará as exigências que se está acostumado a fazer 

em relação às provas da nossa persistência após a morte, nem proporcionará 

o consolo que se espera dessas provas. No entanto, é sempre alguma coisa 

e quem teme a morte como o próprio aniquilamento absoluto não pode 

desdenhar a plena certeza de que o princípio mais íntimo da própria vida 

permanece intocado pela morte. — Sim, pode-se estabelecer o paradoxo que 

também aquele segundo elemento, vale dizer, a matéria, que, ao lado das 

formas naturais, permanece intocada pela mudança contínua dos estados 

no fio condutor da causalidade, assegura-nos mediante a sua constância 

absoluta uma indestrutibilidade em virtude da qual poderia ao menos con- 

solar, com uma certa imortalidade, quem não é capaz de conceber nenhuma 

outra. “Como?”, dir-se-á, “a perduração do mero pó, da matéria bruta, 

deveria ser vista como uma continuação do nosso ser?” — Oh! Conheceis 

então esse pó? Sabeis o que é, o que pode? Aprendei a conhecê-lo, antes de 

desprezá-lo. Essa matéria, que agora aí está // como pó e cinza sob a luz 

solar, se dissolvida na água logo se torna sólida como cristal, brilha como 

metal, solta faíscas elétricas, exterioriza mediante sua tensão galvânica uma 

força que, desfazendo as mais firmes ligações, reduz terra a metal: sim, cla 

transfigura-se por st mesma em planta, em animal, e desenvolve a partir do 

seu ventre pleno de mistério aquela vida diante de cuja perda, em vossa li- 
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mitação, vos inquietais tão medrosamente. Então é absoluta e inteiramente 

nulo continuar a existir como uma tal matéria? Eu afirmo com seriedade 

que mesmo essa permanência da matéria testemunha a favor da indestruti- 

bilidade de nosso verdadeiro ser, mesmo se apenas em imagens e alegorias, 

ou, antes, apenas em silhueta. Para nos convencermos disso temos apenas 

de recordar à discussão sobre a matéria feita no capítulo 24, da qual resultou 

que a matéria pura e informe, — nunca percebida por st mesma, mas pres- 

suposta como sempre existente e base do mundo da experiência, — é o reflexo 

imediato, a visibilidade em geral da coisa em st, portanto da vontade; por 

isso para a matéria, sob as condições da experiência, vale o que cabe estri- 

tamente à vontade em si, matéria que reproduz a verdadeira eternidade da 

vontade sob a imagem da imperecibilidade temporal. Se, como já dissemos, 

a natureza não mente, então nenhuma consideração nascida de uma sua pura 

concepção objetiva e conduzida com pensamento consequente pode ser no 

todo falsa, mas é, no pior dos casos, apenas bastante unilateral e incompleta. 

Tal é indiscutivelmente o caso do materialismo consequente, como o de 

EriCURO, assim como do idealismo absoluto que lhe é oposto, o de Berkeley, 

e em geral é o caso de qualquer consideração filosófica fundamental advinda 

de um justo aperçu honestamente desenvolvido. Contudo, tais concepções 

são altamente unilaterais; por conseguinte, apesar das suas oposições, são 

SIMULTANEAMENTE verdadeiras, a saber, cada uma a partir de um determinado 

ponto de vista: todavia, assim que nos elevamos acima desse ponto, elas 

aparecem agora como relativa e condicionalmente verdadeiras. Apenas o 

mais elevado ponto de vista, a partir do qual se as vê e se as reconhece me- 

ramente em sua verdade relativa (indo mais além, entretanto, se as reconhece 

em sua falsidade), pode ser o da verdade absoluta, até onde uma tal verdade 

é em peral alcançável, /! Em conformidade com isto, vemos, como acabou 

de ser demonstrado, mesmo na mais tosca € por conseguinte mais antiga 

consideração fundamental do materialismo, a indestrutibilidade de nosso 
verdadeiro ser em st como representada por meio de uma mera sombra dela, 

a saber, mediante à permanência da matéria; bem como, no já mais elevado 
naturalismo de uma física absoluta, mediante a ubiquidade e eternidade das 
forças naturais, dentre as quais deve-se computar pelo menos a força vital, 

Ê “% a E 

Logo, até mesmo essas toscas visões fundamentais contêm à asserção de 
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o ser vivente não sofre com a morte nenhum aniquilamento absoluto, 
que 

mas €O 

As considerações que nos conduziram até aqui, com as explicações sub- 

ntinua à subsistir em e com toda a natureza. — 

sequentes que à elas conectam-se, tiveram por ponto de partida o notável 

medo da morte que assalta todo ser vivente. Agora, entretanto, queremos 

mudar o ponto de vista e uma vez considerar como, em oposição ao ser 

individual, comporta-se o TODO da natureza em relação à morte; no que, 

todavia, sempre permaneceremos no terreno empírico. 

Decerto não conhecemos nenhum jogo de dados mais importante do que 

aquele em que a vida e a morte são os adversários: aguardamos cada decisão 

com extrema tensão, participação e temor: pois, aos nossos olhos, ali aposta- 

-se tudo. — Ão contrário, A NATUREZA, que nunca mente mas é aberta e since- 

ra, fala sobre esse tema de modo bastante diferente, a saber, como Krishna 

em Bhagavad Gita. A declaração dela: a morte ou a vida do indivíduo não têm 

valor. O que a natureza o exprime abandonando a vida de cada animal bem 

como a de cada ser humano aos acasos mais insignificantes, sem intervir 

pelo seu salvamento. — Considera! o inseto no vosso caminho: uma peque- 

na, inconsciente mudança do vosso passo é decisiva para a vida ou à morte 

dele, Vede o caracol da floresta, sem nenhum meio para a fuga, a defesa, a 

dissimulação, para o ocultamento, uma presa pronta para qualquer um. Vede 

o peixe descuidado jogar-se na rede ainda aberta; o sapo impedido, devido a 

sua lentidão, da fuga que poderia salvá-lo; o pássaro que não divisa o falcão 

que paira sobre ele; a ovelha que o lobo, na moita, fixamente observa. Todos 

540 eles vão, // munidos de pouco cuidado, sem suspeita, de encontro ao perigo 

que os rodeia e naquele momento ameaça a sua existência. Portanto, na 
medida em que a natureza abandona os seus organismos tão indizivelmente 

engenhosos não apenas à voracidade do mais Forte mas também ao acaso 

mais cego, ao humor de cada louco e ao capricho de cada criança, ela exprime 
que o amiquilâmento desses indivíduos lhe é indiferente, não a prejudica, 

não significa nada, e que, nesses casos, o efeito importa tão pouco quanto 
a causa. Ela exprime isso de modo bastante claro é nunca mente: apenas não 
comenta as próprias sentenças; antes, fala no estilo lacônico do oráculo. 
Ora, se a Grande Mãe envia tão sem cuidado seus filhos desprotegidos de 

encontro aos mil perigos ameaçadores; Isto só pode ser porque ela sabe que 
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caso eles caiam, recaem em seu ventre onde estão protegidos, e, por isso, 

a sua queda é apenas uma brincadeira. Ela se AME com Os humanos 

do mesmo modo que com os animais. Sua declaração, portanto, contém 

isto: vida ou morte do indivíduo lhe são indiferentes. De acordo com isto, 

deveria, num certo sentido, ser-nos também indiferente: pois nós mesmos 
somos à natureza. Com certeza, se nosso olhar penetrasse bem fundo nas 

coisas, concordaríamos com a natureza e consideraríamos a morte e a vida de 

modo tão indiferente quanto ela, Entrementes, mediante a reflexão, temos 

de interpretar a ausência de cuidado e a indiferença da natureza diante da 
vida dos indivíduos no sentido de que a destruição de uma tal aparência 

não atinge em nada a sua essência verdadeira e própria. 
Se ainda tivermos em mente que não apenas, como acabou de ser levado 

em consideração, a vida e a morte são dependentes dos mínimos acasos, 

mas que a existência dos seres orgânicos é em geral efêmera, que animais e 

plantas nascem hoje e amanhã morrem, e que nascimento e morte seguem- 

-se em rápida sucessão, enquanto é assegurada ao remo imorgânico, situado 

tão mais abaixo, uma duração muito mais longa, todavia apenas à matéria 

absolutamente informe uma duração infinitamente longa, a qual reconhe- 
cemos até a priori; — então penso que já à concepção puramente empírica, 

contudo objetiva e imparcial de uma tal ordem das coisas, tem de seguir- 
-Se O pensamento de que essa ordem é apenas um fenômeno superficial, 
e que esse contínuo // nascer e perecer de maneira alguma concerne à raiz 
das coisas, mas só pode ser relativo e mesmo aparente, e que a verdadetra 
essência íntima de cada coisa, furtando-se por toda parte à nossa mirada e 
sempre cheia de mistério, não é atingida, mas antes subsiste indestrutível: 
isto temos de admiti-lo, embora não possamos perceber nem conceber à 
maneira como tudo isto se passa, e por conseguinte temos de pensá-lo só 
em geral como uma espécie de tour de passe-passe.* Pois que o mais imperfeito, 
o que está situado mais abaixo, o inorgânico continue intacto, e justamente 
Os seres mais perfeitos, Os viventes, com suas organizações infinitamente 
complicadas e inconcebíveis na sua plena engenhosidade devam sempre, à 
partir do fundamento, nascer de novo e após um lapso dé tempo tornarem- 

LO “Truque de mágica.” (N. T) 
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sc absolutamente nada, para ceder de novo lugar aos seus iguais, que, a 

+rtir do nada, surgem na existência — eis aí algo tão evidentemente absurdo 

ão pode ser nunca à ordem verdadeira das coisas, mas antes só um p 
que P - ; : 
invólucro que a esconde ou, falando de modo mais correto, um fenômeno 

condicionado pela índole do nosso intelecto. Sim, todo o ser e não-ser mes- 

mo desses seres particulares, em relação aos quais morte e vida são opostos, 

só pode ser relativo: a linguagem da natureza que os dá como absolutos não 

pode, portanto, ser a verdadeira e última expressão da índole das coisas e da 

ordem do mundo, mas de fato apenas um patois du pays," isto é, algo apenas 

relativamente verdadeiro, algo “por assim dizer”, algo para entender-se cum 

grano salis'* ou, para falar mais apropriadamente, algo condicionado pelo 

nosso intelecto. — Eu afirmo que uma convicção imediata, intuitiva, como 

a que aqui procurei descrever com palavras, impor-se-á a qualquer um: quer 

dizer, decerto só àquele cujo espírito não é da espécie a mais comum, espécie 

esta que só é capaz de reconhecer o particular enquanto tal e fica estrita- 

mente limitada ao conhecimento dos indivíduos enquanto tais, ao modo do 

intelecto animal. Quem, ao contrário, mediante uma capacidade um pouco 

mais potenciada também começa a vislumbrar nos seres particulares a sua 

universalidade, as suas Ideias, esse também compartilhará num certo grau 

1542 daquela convicção, entendendo-a como imediata e certa. De fato, // são 

apenas cabeças pesuicnas v limitadas que temem a sério ad morte como sendo 

o próprio aniquilamento: todavia, semelhante temor fica completamente 

afastado daqueles que são decisivamente privilegiados. Platão fundou com 

acerto a filosofia inteira sobre o conhecimento da doutrina das Ideias, isto 

é, sobre a visão do universal no particular, Sobremaneira vivaz, entretanto, 

deve ter sido à convicção aqui descrita, provinda imediatamente da con- 

cepção da natureza, naqueles sublimes e quase impensáveis como simples 

humanos, criadores dos Upanishads dos Vedas, pois esta obra, a partir das 

Suas inúmeras sentenças, fala-nos de maneira tão penetrante, que temos de 
atribuir essa iluminação imediata do seu espírito ao fato de que esses sábios, 
estando mais próximos, segundo o tempo, da origem do nosso gênero, 

a mg me 

FE “Dialeto de província” (N. T) 
12 Com a devida limitação.” (N. [.) + 
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conceberam a essência das coisas mais clara e profundamente do que a raça 

já enfraquecida olo vov Bporoí eior.'* Com certeza, entretanto, também 

veio sua concepção ao encontro da natureza da Índia, animada de uma vida 

bem mais intensa que aquela do nosso Norte. — Entrementes, a reflexão 

metódica, como a seguida pelo grande espírito de KanT, também conduz, 

por outro caminho, até ali, pois nos ensina que o nosso intelecto, no qual 

se expõe aquele mundo aparente que tão rapidamente muda, não apreende 

a verdadeira e última essência das coisas, mas apenas a aparência dela, e de 

fato, como eu acrescento, porque o intelecto é na sua origem determinado 

só para apresentar motivos à nossa vontade, ou seja, servi-la na persecução 

dos seus diminutos fins. 

Mas continuemos ainda na nossa consideração objetiva e imparcial da 

natureza. — Se eu matasse um animal, fosse um cão, uma ave, uma rã, mes- 

mo só um inseto, é propriamente impensável que esse ser, ou antes a força 

originária em virtude da qual uma aparência tão digna de admiração, que se 

apresentava um momento antes em sua plena energia e prazer de vida, deva 

tornar-se nada mediante minha maldade ou ato descuidado. — Por outro 

lado, os milhões de animais de todo tipo que a cada momento e em variedade 

infinita emergem na existência com plena força e vigor nunca puderam ter 

sido absolutamente nada antes do ato da sua procriação e assim ter saído do 

1 543 nada para um começo absoluto. Se, então, vejo // um animal dessa maneira 

subtrair-se ao meu olhar, sem jamais saber para onde vai, e um outro apa- 

recer, sem saber de onde veio, tendo ambos, no entanto, a mesma figura, a 

mesma essência, O mesmo caráter, diferindo apenas na matéria que durante 

a sua existência continuamente despendem e renovam; — então apresenta-se 

de fato a hipótese de que o que desaparece e o que entra em cena ali naquele 

lugar é um único e mesmo ser, que experimentou só uma pequena mudança, 

uma renovação da forma de sua existência e, portanto, o que o sono é para 

o indivíduo, é a morte para a espécie; — e essa hipótese, digo, impõe-se 

de tal modo que é impossível não chegar a ela, à menos que a cabeça seja 

transtornada na primeira juventude por impressões de falsas concepções 

fundamentais, apressando-se de antemão por temor supersticioso em Crar 

  

13 “Como os mortais são agora” (N. T) 
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aquela hipótese do caminho, Sustentar, ao contrário, a hipótese de que o 
nascimento de um animal é um devir à parur do nada e, em conformidade 

amento absoluto, e acrescentar 
em seguida que o ser humano, também saído do nada, tem todavia uma 

com isto, que a sua morte é o seu aniquil 

continuidade individual e sem fim e com consciência, enquanto o cão, o 
macaco, o elefante seriam aniquilados pela morte, é no ent 
o qual o bom senso revolta-se e tem de declarar como absurdo. — Se, como 
já se repetiu sutictentemente, à comparação dos resultados de um sistema 
com os enunciados do saudável entendimento humano deve ser a pedra de 
toque da sua verdade; então desejo que os partidários daquela concepção 

| 

anto algo contra | 

| 

| 

fundamental transmitida de Descartes até os ecléticos pré-k | antianos, € 

ainda agora dominando um grande número de pessoas cultas da Europa, 
| 

queiram finalmente aqui empregar tal pedra de toque. | 
Sempre e por toda parte o autêntico símbolo da natureza é o círculo, | 

porque ele É o esquema do retorno: esta é de fato à forma mais geral na | 
natureza, que ela adota em tudo, desde o curso das estrelas até à morte € | 
o nascimento dos seres orgânicos, e apenas por meio da qual, na torrente | 
incessante do tempo e do seu conteúdo, torna-se possível uma existência 
permanente, Isto é, uma natureza. 

1 544 Se se observa no outono o pequeno mundo dos insetos // e se vê como 
um prepara seu leito para dormir o longo, letárgico sono invernal; o outro 
se enovela como crisálida para invernar e um dia na primavera despertar 
rejuvenescido e aperteiçõado; por fim, a maioria que tenciona repousar no | 
braço da morte só para, com cuidado, preparar um depósito apropriado para 
O seu ovo e assim, um dia, dali ressurgir renovada; — então isto é a grande 
doutrina de imortalidade da natureza, que gostaria de nos ensinar que entre 
9 sono e à morte não há nenhuma diferença radical, mas que a morte, tão 
Pouco quanto o sono, coloca em perigo a existência. O cuidado com que o 
inseto prepara uma cela, ou fossa, ou ninho para pôr o seu ovo, ao lado de 

Provisões para a larva que daí surgirá na próxima primavera, e depois morre, | 
é no todo semelhante ao cuidado com o qual o ser humano, à noite, deixa | 
preparados a sua roupa e o seu desjejum para a manhã seguinte, indo depois | 
dormir tranquilamente; e no fundo as coisas não seriam assim se O inseto 
que morre no outono não fosse em si mesmo e conforme a sua essência | 
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idêntico ao inseto que sairá do ovo na primavera, como o ser humano que 

adormece é idêntico ao que se levanta. 

Após essas considerações retornemos à nós e à nossa espécie e lancemos 

um olhar bem adiante para O futuro, procurando nos presentificar as gera- 

ções vindouras com os seus milhões de indivíduos, nas figuras estranhas dos 

seus costumes e usos, porém interrompendo-nos para perguntar: De onde 

virão todos? Onde estão agora? — Onde encontra-se o rico ventre do nada 

prenhe de mundos que as encerra agora, às estirpes futuras? — À verdadeira 

e sorridente resposta seria: onde deveriam estar senão lá onde o real sempre 

foi e será, no presente e no seu conteúdo, portanto em ti, nO Interrogador 

fascinado, que, nesse desconhecimento do próprio ser, assemelha-se à folha 

da árvore, que, no outono murchando e na iminência de carr, chora o seu 

desaparecimento e não quer ser consolada com a visão do fresco verde que 

revestirá a árvore na primavera, mas, lamentando-se, exclama: “Isso com 

certeza não sou eu! Essas são folhas totalmente diferentes!” — Ó folha tola! 

1545 Para onde // queres ir? E de onde devem vir as outras? Onde é o nada, cujo 

abismo tu temes? — Conhece a tua própria essência, justamente aquela que 

é tão sedenta de existência, reconhece-a de novo na força íntima, misteriosa, 

na força ativa da árvore, força esta que em geral permanece sempre UMA 

única e a mesma em todas as gerações de folhas, intocada pelo nascimento 

e a morte. E então, 

Oin nep pUAAwv yeven, toir dE Kai avópwr. 

(Qualis foliorum generatio, talis et homi.) ** 

Se a mosca, que agora zumbe em torno de mim, adormece esta noite € 

amanhã de novo zumbe; ou se morre à noite, e na primavera zumbe uma 

outra mosca nascida do seu ovo; Isto é em si a mesma coisa: daí que O 

conhecimento que apresenta tudo isto como duas coisas fundamental- 

mente diferentes não é incondicionado, mas relativo; é um conhecimento 

da aparência, não da coisa em si. À mosca ainda existe na manhã seguinte; 

ela também ainda existe na primavera. Que diferença há para ela entre O 

  

t4 “Semelhante às folhas das árvores, assim são as gerações dos humanos.” (N. É) 

572



O mundo como vontade * COMO representação 

inverno e a noite? — Na Fisiologia de Bi IRDACH, y. | 
d Hã aindarã a o $ 275, lemos: “Até IO 

s da manhã ainda não se vê (na infusã . ua horas di ( tsã0) nenhuma Cercaria ephemera (um 

à à água formiga del 
manhã seguinte nascem outras de novo, As 

imfusório): e às 12 horas tod as. À noi 
infusório) 

às. À noite morrem, e na 
sim o observou NrrzscH Seis 

dias seguidos à 

Assim, tudo dura só um instante e corre para a morte. À planta e o inseto 
animal, o ser humano, depois de alguns anos: 

a morte ceifa incansavelmente, Entretanto 

morrem no fim do verão, o 

 Malgrado isso, é como se não 
fosse de modo algum assim, tudo sempre existe em seu lugar e posição, jus- 
tamente como se tudo fosse imperecível, A planta sempre verdeja e floresce, 
o inseto zune, o animal e o ser humano estão aí em vicejante juventude, e as 
cerejas, que já foram fruídas milhares de vezes. nós as temos a cada verão de 
novo diante de nós. Também os povos estão aí como indivíduos imortais; 
mesmo se às vezes mudam de nome: mesmo o seu agir, laborar e sofrer são 
sempre os mesmos; embora a história sempre pretenda contar algo dife- 
rente: pois ela é como o caleidoscópio, que a cada giro mostra uma nova 
configuração, enquanto, na verdade, temos sempre a mesma coisa diante dos 

11546 olhos. O que, pois, // impõe-se mais irrestistivelmente do que o pensamento 

de que O nascimento e à morte não atingem o ser próprio das coisas, mas 

que este permanece Inacio Cc, portanto, é imperecível, e que portanto todos 

e cada coisa que QUER existir realmente existe duradouramente e sem fim? 

De acordo com Isso, todas as espécies animais, do mosquito ao elefante, a 

cada momento dado estão todos reunidos. Já se renovaram muitos milhares 

de vezes e, apesar disso, permaneceram os mesmos. Eles não sabem dos 

outros seus iguais que viveram antes deles ou viverão depois deles: a espé- 

Cie é o que vive por todo tempo, e, na consciência da sua imortalidade e da 

própria identidade com a espécie é que os indivíduos levam bem confiantes 

à sua existência. A Vontade de vida aparece no presente sem fim; porque 
O presente é a forma de vida da espécie, que por isso não envelhece, mas 

permanece sempre jovem. À morte é para a espécie o que 2 sono é para o 

indivíduo, ou o que é o piscar para o olho, por cuja ausência reconhece-se 

as divindades indianas quando estas aparecem em forma humana. Assim 

como, pela entrada da noite, desaparece o mundo, que todavia em nenhum 
momento deixa de exist hr, do mesmo modo aparentemente perecem com a 
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morte o humano e o animal, subsistindo, no entanto, indestrutível o seus Seu ser 
ida em vibrações infini- tamente rápidas e se tem diante de si a objetivação dur 

verdadeiro. Pense-se na alternância da morte e da v 

adoura da vontade as Ideias permanentes dos seres, Ideias imóveis como o arco-íris sobre à queda d'água. Eis a imortalidade temporal. Em consequência dela, malgrado milênios de morte e decomposição, nada ainda se perdeu, nenhum átomo de matéria, muito menos algo da essência íntima que Se expõe como natureza, Por isso podemos a cada momento exclamar animados: “Apesar de tempo 
morte e decomposição, eis-nos todos sempre reunidos!”. 

Talvez uma exceção pudesse ser feita para quem uma vez tivesse dito 
desde o fundo do coração: Basta desse jogo”. Mas aqui ainda não é o lugar 
para se falar disso, 

Todavia, é importante chamar aqui a atenção para o fato de que as dores 
do nascimento e à amargura da morte são as duas condições constantes sob 
as quais a Vontade de vida mantém-se na sua /! objetivação, ou seja, sob as 
quais O nosso ser em st, imune ao curso do tempo e à morte das gerações, 
existe num presente contínuo é goza o fruto da afirmação da Vontade de 
vida. Isto é análogo à circunstância de que nós só podemos estar despertos 
de dia sob a condição de dormir a cada noite; este último fato mesmo é o 

comentário que a natureza faz para a compreensão daquela difícil passagem. 
O substrato ou preenchimento, TAúpwpa, ou o conteúdo do PRESENTE 

é, através de todo tempo, propriamente o mesmo. À impossibilidade de 
conhecer imediatamente essa identidade é justamente O TEMPO, uma forma 
e limitação do nosso intelecto. Ora, que por causa do tempo o futuro por 

exemplo ainda não exista, baseia-se numa ilusão da qual nos conscientiza- 
mos quando ele chega. Que à forma essencial do nosso intelecto produza 

uma tal ilusão, explica-se e justifica-se pelo fato de o intelecto ter saído das 
mãos da natureza não para a apreensão da essência das coisas, mas só para a 

apreensão dos motivos, portanto para o serviço de uma aparência individual 
e temporal da vontade. 

O conjunto das considerações aqui apresentadas nos permite entender 

o verdadeiro sentido da paradoxal doutrina dos ELEATAS de que não há nas- 

cimento nem morte, mas o todo permanece numa imobilidade constante: 

Mapueviônç xai MélIGCOÇ AvÁpouv yéveoiv xai pBopáv, dá Tô vouílerw TO máv 
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doxivntov (Parmenides et Me lissus ortum ct interitum tollebant, quomiam nibil moveri pu- 

z = - i a £ a 

rabant. Stob. Eel., 1, 21 3. Também luz é aqui lançada sobre a bela passagem 

de EMPÉDOCLES que Plutarco nos conservou no livro Adversus Coloten (c. 12): 

Nrjmor ob yáp opiv Solixóppovéç eia uépiuvor, 

Ot 6m yiveoda mápoç oux Eóv EAnilovon, 

“Hm xaradvioxerv xai EGOAAvoda dráven. 

OUx àv AvMp Torta copóç prol pavreúoairo, 

'nç óppa uév te Piúor (TO br Piorov xakéovo), 

Tówpa gv obv Eloiv, xai aprv mápa deriva xai EobÃá, 

Mpiv dé máyev te Pporoi, xai Emei AúdEv, ovdév dp eloiv. 

/! (Stulta, et prolixas non admittentia curas 

Pectora: qui sperant, existere posse, quod ante 

Non fui, aut ullam rem pessum protinss ire; — 

Non animo prudens homo quod praesentat ullus, 

Dum vivunt (namque hoc vitar nomunte signant), 

Sunt, et fortuna tum conflicantur utraque: 

Ante ortum núbil est bomo, nec post funera quidquam.) º 

Não é aqui menos merecedora de menção a colocação tão notável, e 

surpreendente em seu lugar, no Jacques le fataliste de Diderot: “un cháteau im- 

on lisait: Je n'appartiens a personne, et j 'appartiens a tout le 
mense, au frontispice duquel , [ ] 

avant que d'y entrer, vous y serez encore, quand vous en sortirez id 
monde: vous y élicz 

humano na procriação nasce do 
No senTIDO, decerto, em que o ser 

nada, será através da morte reconduzido ao nada. Todavia, conhecer de fato 

15 “Parmênides e Melissos negavam a geração € a corrupção porque acreditavam que o 

todo era imóvel (N, 1.) 

16 “São tolos e o seu espírito de pequena envergadura, / aqueles que imaginam que al. 
er existido, / ou que qualquer coisa pode morrer 

ocorrerá ao sábio que é / apenas durante à vida 

eo bem eo mal nos afeta, / e que antes do 

guma coisa pode nascer sem antes E 

e ser totalmente aniquilada. / Nunca 

[1480 aque Si designa vida) [que exists 

nascimento e depois da morte não seríamos nada.” (IN. T) 

em cuja fachada se lia: 'Não pertenço a ninguém, e pertenço 
17 "Um castelo imenso, 

antes de lá entrar, e vós lá ainda estareis quando 
a todo o mundo: vós lá estivestes 

tiverdes de lá saído” (N. L) 
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propriamente esse nada seria bastante interessante, pois é exigida apen 
ds 

uma sagacidade mediana para entendermos que esse nada empírico não é 

Já 

ais 

de modo algum absoluto, ou seja, um tal que seria nada em todo sentido 
a observação empírica leva a entender que todas as características dos o 

reencontram-se na criança procriada, e que eles assim superaram a morte 
Sobre isso, no entanto, falarei num capítulo especial, 

Não há maior contraste do que aquele entre a fuga irresistível do tem- 
po com todo o conteúdo que carrega e a rígida imobilidade do que existe 
realmente e é indêntico em todo o tempo. E se, a partir desse ponto de vista, 
apreendemos bem objetivamente os acontecimentos imediatos da vida; então 
O nunc stans'* nos aparecerá claro e visível no centro da roda do tempo. — Para 
um olho que vivesse incomparavelmente mais e que abrangesse o gênero 
humano em toda sua duração, com UM único olhar a mudança contínua de 
nascimento e morte se apresentaria apenas como uma vibração continuada, 

e por conseguinte não lhe ocorreria ver aí um devir sempre novo a partir do 

nada e para o nada; mas, assim como para o nosso olhar a faísca, girada ra- 

pidamente, aparece como círculo permanente, a mola, vibrada rapidamente, 
1 549 // como um triângulo fixo, a corda que oscila, como um fuso, a espécie lhe 

apareceria como o existente e permanente, a morte e O nascimento como 

vibrações, 

Sobre a indestrutibilidade do nosso verdadeiro ser pela morte sempre 

teremos conceitos falsos, enquanto não nos decidirmos a estudá-la primeiro 

nos animais, em vez de atribuirmos apenas a nós uma indestrutibilidade 

à parte, sob o pomposo nome de imortalidade. Essa atribuição, porém, e 

a limitação da concepção dela decorrente, é o único fator devido ao qual a 

maior parte das pessoas opõe-se de modo tão obstinado a reconhecer a ver- 

dade clara como a luz do sol de que, segundo o essencial e principal, somos 

o mesmo que os animais; dessa limitação decorre de fato que as pessoas 

tremam com qualquer indício do nosso parentesco com os animais. Tal 

negação da verdade, entretanto, é o que, mais do que qualquer outra coisa, 

barra-lhes o caminho para o conhecimento real da indestrutibilidade de 

nosso ser. Pois, se se procura algo por um falso caminho, então justamente 

  

18 “Presente contínuo. (N. T) 

576



  

[1550 

O mundo como vontade e como representação 

por 1550 En nem aquele não se alcan JO s cança ao 

fim senão desilusões tardias. Portanto, eu persegui desenvolto a verdade 
da a Je, 

não segundo caprichos preconcebidos, mas pelas mãos da natureza! Antes 

de tudo, devemos reconhecer, pela consideração de cada ovemcanimal) a 

existência da espécie que não envelhece c que, como um reflexo da sua ju- 

ventude eterna, transmite uma juventude temporal a cada novo indivíduo, 

deixando-o aparecer tão novo € viIÇoso como se o mundo datasse de hoje. 

Pergunte-se honestamente se à andorinha da primavera atual é em tudo 

diferente da andorinha da primavera primeira, e se realmente entre as duas 

o milagre de uma criação a partir do nada renovou-se por milhões de vezes 

para trabalhar e terminar outras tantas VOZES na aniquilação absoluta. — Bem 

ser que, se afirmasse com sertedade à alguém que o gato que brinca agora 

no quintal é amda O mesmo que há trezentos anos saltou os mesmos saltos 

e fez as mesmas artimanhas, essa pessoa me tomaria por louco: mas sei 

também equi Cmato madror loucura acreditar «ue o gato atual Se Jd absoluta 

e radicalmente diferente daquele Aro de trezentos anos atrás. — É preciso 

apenas aprofundar-se honesta € seriamente no exame de um desses verte- 

brados superiores // para conscientizar-se de modo claro que é impossível 

que esse ser insondavel, tal como existe e considerado no seu todo, venha a 

aniquilar-se: e no entanto conhece-se por outro lado a sua transitortedade. 

Isso baseta-se em que nesse animal a eternidade de sua Ideia espécie) está 

estampada na finitude dos indivíduos. Pois, em certo sentido, é sem du- 

vida verdadeiro que, no indivíduo, temos sempre diante de nós um outro 

ser, ou seja, no sentido atribuído pelo princípio de razão. sob o qual estão 

compreendidos também o tempo e o espaço, que constituem o principium 

individuationis. Noutro sentido, entretanto, Isto não é verdadeiro, ou seja, no 

sentido em que a realidade concerne apenas às formas permanentes das cot- 

sas, às Ideias, no sentido em que brilharam tão claramente a Platão, que delas 

tez o seu pensamento fundamental, o centro da sua filosofia, cuja apreensão 

tornou-se para ele o critério de capacidade para o filosofar em geral. 

Como as gotas pulverizadas da queda d'água estrondosa que mudam com 

rapidez de relâmpago, enquanto O arco-íris do qual el 

amente imune a essa Incessante 

as são o sustentáculo 

está fixo em imóvel calmaria, e complet 

mudança; assim, como o arco-íris, permanece cada IDEIA, Isto €, cada ESPÉCIE 
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ntocada pela mudança contínua dos seus 

de ser vivente, completamente 1 

indivíduos. À IDEIA, contudo, ou espécie, é à 
IER ns ão pricrã 4 

amente enraiza-se € manifesta-se: por isso mesmo só a existência 

é que verdadeiramente lhe importa, Por exemplo, os leões que 

erão são como as gotas da queda d'água; mas a leonitas, 

ante ao arco-íris imperturbável, E por 

quilo em que a Vontade de vida 

propri 

da espécie 

nasceérão ou morr 

a IDEIA, ou figura de leão é semelh 

e PLATÃO atribui somente às IDEI 

apenas nascimento e perect 

a da sua imortalidade, origina-se 

isso qu 
AS, Isto é, às species, espécies, um ser 

verdadeiro, aos indivíduos 

partir da consciência mais Íntima 

nento Incessantes, À 

e profund 

propriamente também a segurança € à tranquilidade de ânimo com a qual 

cada indivíduo animal e também humano move-se sem 

cada momento o podem aniquilar e que, de 

s seus olhos reflete- 

inquietação em meto 

a uma multidão de acasos que a 

à morte: entrementes, no 

de modo algum é afetada por esse 

Os dogmas inseguros e mutantes 

lidade. Mas, como foi 

resto, o conduzem de encontro 

-sea tranquilidade da espécie, espécie que 

desaparecimento nem se importa com ele. 

não poderiam con ferir ao ser humano essa tranqui 

dito, a consideração de cada animal // ensina que para O núcleo d 

ão, à morte não é um obstáculo. Que mistério 

a vida, a 

vontade em sua manifestaç 

profundo jaz em cada animal! Observar o mais próximo de vós, observal O 

vosso cão: como se mostra contente e tranquilo! Muitos milhares de cães 

uveram de morrer antes que este chegasse a viver: mas O sucumbir daqueles 

milhares não afetou a IDEIA de cão; esta não foi minimamente turvada por 

todas aquelas mortes. Por isso ali está o cão, tão fresco e forte, como se esse 

dia fosse o seu primeiro e jamais pudesse haver um último dia, e nos seus 

olhos brilha o princípio indestrutível que O anima, O archaeus. O que então 

morreu com aqueles milhares? — Não o cão, ele está ileso diante de nós, 

mas só a sua sombra, a sua cópia no nosso modo de conhecimento ligado 

ao tempo. Como se pode então acreditar que desaparece aquilo que sempre 

existe € preenche todo o tempo? — Decerto a coisa é explicável em termos 

empíricos: a saber, na medida em que a morte aniquilava os indivíduos, à 

procriação gerava outros. Mas essa explicação empírica é apenas uma ex- 

plicação aparente: ela coloca um enigma no lugar de outro. À compreensão 

metafísica da corsa, embora não tão fácil de adquirir, é a única verdadeira 

e suficiente. 
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Kant. em seu procedimento subjetivo, revelou à grande verdade, embo- 
ra negativa, de que o tempo não pode pertencer à coisa em st, porque ele 

encontra-se pré-formado na nossa apreensão, Ora, a morte É o fim temporal 

da aparência temporal: mas, assim que suprimimos o tempo, não há mais 

fim, C essa palavra perde todo o seu significado. Todavia, estou agora empe- 

nhado em demonstrar, pela via objetiva, o lado positivo da coisa, a saber, que 

a coisa em st permanece imune ao tempo e quilo que só é possível através 

dele, o nascimento e à morte, e que as aparências no tempo não poderiam 

nem sequer possuir aquela existência incessantemente fugaz e próxima ao 

nada se nelas não existisse um núcleo de eternidade. Decerto à ETERNIDADE 

é um conceito cujo fundamento não é uma intuição: trata-se, portanto, de 

um conceito de conteúdo meramente negativo, significa uma existência 

intemporal. Por sua vez, O TEMPO é uma mera imagem da eternidade, // 

ó xpóvoç Elywv TOU aiwvoç, como disse Plotino: do mesmo modo, a nossa 

existência temporal é uma mera imagem do nosso ser em si, Este tem de 

encontrar-se na eternidade, precisamente porque o tempo é apenas à forma 

de nosso conhecimento: devido à essa forma conhecemos o nosso ser, e O 

de todas as coisas, como transitório, finito e destinado ao aniquilamento, 

No segundo livro desenvolvi em detalhes que 1 objet idade adequada da 

vontade como coisa em si, em qualquer de seus graus, é à IDEIA ( platônica jz 

no Cerociro livro, aque As Ideias dos SU Pos tóm por correlato o puro SUJUto do 

conhecer, SOnseuenTemente, o] conhecimento delas EnCr Cm CUNA penas 

de maneira exceperonal, em oportunidades especiais e passagetras, Ao con- 

LEARIO, pera 1 conhecimento mndividual, portanto no tempo, A TDEIA expõe-se 

na fotima de spred da JLC éadbeia desdobrada e estendida pela sua entrada no 

tempo, Por ISSO, A SPECUN É A objecivação MMudis imediata da COISA CM Sto Isto 

é da Vontade de vida, De acordo com isso, a essência mais Íntima de cada 
amina] E também de cada humano Encontra-se na SProdrs:; Nesta, pa MPN, y 

ndo no individuo, entalza-se a (ão poderosamente ardente Vontade de vida. 
No indivíduo, ao contrário, encontra-se apenas a consciência imediata: por 

isso ele presume ser diterente da espécie, eentão teme a morte À Vontade de 

vida mamfesta-se em referência ao indivíduo como fome e medo da morte: 
em relação à species, como impulso sexual é zelo apaixonado pela prole, Em 
Concordância com 1580, CNCONELAMOS 4 Natureza, que enquanto tal é livre 
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daquela ilusão do indivíduo, muito ri si a EE da 

espécie e indiferente ante o sucumbir dos indivic E ur tes sem- 

pre apenas meios, à espécie sendo portanto o seu fim. | º 50 ee um 

contraste flagrante entre a avareza da natureza Ep Sos ivíduos e 

a sua prodigalidade quando se trata da espécie. Para ca mera vezes são 

produzidos de UM indivíduo anualmente Es de milhares de ENE, 
poriezemplo, de árvores, peixes, caranguejos, térmitas etc. Ão contrário, 

quando se trata dos indivíduos, a cada um são dados escassAmelita forças 

e órgãos, de modo que este só pode prorrogar a sua vida à custa de um 

esforço incessante, fazendo com que um animal, se estiver mutilado Ou 

debilitado, via de regra tenha de morrer de fome. // E onde era possível 

uma economia ocasional, já que se podia prescindir de uma parte, esta fica, 

por exceção, faltando: daí, por exemplo, faltarem olhos a muitas lagartas: os 

pobres animais tateiam às escuras de folha em folha e, devido à ausência de 

antenas sensíveis, movImentam-se no ar daqui para acolá com três quartos 

do seu corpo, até encontrarem um objeto; pelo que, muitas vezes, passam 

ao lado do seu alimento sem encontrá-lo. Mas isto ocorre em consequência 

da lex parsimoniae natura," para cuja expressão, natura mibil facit supervacaneum 

pode-se ainda acrescentar et mibil largitur! — À mesma orientação da natureza 

mostra-se também no fato de, quanto mais O indivíduo, devido a sua idade, 

é apto para a reprodução, tanto mais vigorosa expressa-se nele a vis natura 

medicatrix” suas feridas por isso saram com facilidade e ele facilmente 
restabelece-se de doenças. Esse poder de cura diminui com a diminuição da 
capacidade de procriação e baixa ainda mais depois que ela se extingue: pois 
agora, para os olhos da natureza, o indivíduo tornou-se sem valor, 

Lancemos agora um olhar para a escala dos seres, junto com a gradação de 
consciência que os acompanha, do pólipo até o humano; então vemos essa 

pirâmide maravilhosa manter-se em oscilação incessante mediante a contí- 
nua morte dos indivíduos, que, todavia, por meio do vínculo da procriação 
da espécie, permanecem na infinitude do tempo, Como foi acima abordado, 

19 “Lei de economia da natureza.” (N. T) 
20 “A natureza não faz nada de supérfluo.” (N. T) 
21 “E não concede generosidades." UN, 1 
22 Poder de cura da natureza.” (N. T) 
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o elemento OBJETIVO, à espécie, expõe-se como indestrutível, enquanto o 

elemento SUBJETIVO, que enquanto tal consiste apenas na consciência de si 

desses seres, parece ser da mais curta duração e fadado à destruição inces- 

sante, para ressurgir do nada muitas vezes, de maneira inconcebível. Em 

verdade, tem-se de ter uma vista muito curta para deixar-se enganar por 

essa aparência e não compreender que, se a forma da perduração temporal 

cabe só ao objetivo, o subjetivo, — isto é, a VONTADE que vive € aparece em 

tudo, é com ela o sujeito do CONHECER no qual esta se apresenta, — não 

deve ser menos indestrutível; de fato, a perduração do objetivo, ou do 

exterior, só pode ser o aparecimento da indestrutibilidade do subjetivo, 

// ou do interior, já que aquele objetivo nada possui que não tenha recebido 

do subjetivo por empréstimo; essencial e originariamente não pode existir 

algo objetivo, uma aparência, e depois, secundária e acidentalmente, algo 

subjetivo, uma coisa em si consciente de st. Pois manifestamente aquele ob- 

jetivo pressupõe, como aparência, algo que aparece, pressupõe como ser para 

outro, um ser para st, e como objeto, um sujeito; mas não O inverso: porque, 

em toda parte, a ratz das coisas tem de residir naquilo que elas são para si 

mesmas, portanto no subjetivo, e não no objetivo, naquilo que elas são só 

para outro numa consciência estranha. De acordo com isso, descobrimos, 

no primeiro livro, que o ponto de partida correto da filosofia é essencial e 

necessariamente o subjetivo, isto é, o idealista; e também que o ponto de 

vista oposto, que parte do objetivo, conduz ao materialismo. — No fundo, 

entretanto, somos uma única é mesma coisa com o mundo, muito mais do 

que estamos acostumados a pensar: sua essência íntima é nossa vontade; sua 

aparência é nossa representação. Para quem pudesse ter clara consciência 

dessa única e mesma coisa, desapareceria a diferença entre a persistência do 

mundo exterior após a morte, e à própria persistência após a morte: ambas 

se apresentartam para ele como uma única mesma coisa, sim, ele riria da 

ilusão que as pretendesse separar. Pois a compreensão da indestrutibilidade 

do nosso ser coincide com a compreensão da identidade do macrocosmo 

com o microcosmo. Entrementes, pode-se elucidar o aqui dito por meio 

de um singular experimento que pode ser seguido pela fantasia e que se 

poderia chamar de experimento metafísico. À saber, tentemos presentifi- 

car vivamente O tempo, por certo não muito distante, em que estaremos 
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mortos. Abstraiamos, então, a nós mesmos do mundo e deixemos que ele 

subsista, e logo descobriremos, para a nossa surpresa, que ainda existimos. 

Pais supusemos representar o mundo sem ns só que na consciência q eu é 

o imediato, através do qual o mundo é mediado, e apenas para o eu é que o 
mundo existe. Pretender suprimir esse centro de toda existência, esse núcleo 

de toda realidade, e, no entanto, deixar o mundo subsistir: é um pensamento 

0555 que pensamos im abstracto, mas irrealizável. H 2 esForao para se fazer ISSO, 

a tentativa de pensar o secundário sem o primário, o condicionado sem q 

condição, o que é sustentado sem o sustentáculo, fracassa sempre, mais ou 

menos como o esforço para pensar um triângulo retângulo equilátero, ou 

um aparecimento e desaparecimento da matéria, e outras impossibilidades 
semelhantes. Em vez do que fot intentado, impõe-se-nos ali o sentimento 
de que o mundo não está menos em nós, do que nós nele, e de que a fonte 
de toda realidade reside em nosso interior. O resultado é de fato este: 0 
tempo, no qual não existirei, chegará objetivamente: mas subjetivamente 
ele nunca poderá chegar. — Por conseguinte, deve-se perguntar até onde 
cada um de fato acredita, no seu coração, numa coisa que ele propriamente 
não pode pensar; ou se talvez aquele mero experimento intelectual, já feito 
de modo mais ou menos claro por cada um, assocte-se antes a consciência 
íntima da indestrutibilidade do nosso ser em si, e à própria morte seja no 
fundo a coisa mais fabulosa do mundo. 

A convicção profunda da nossa indestrutibilidade pela morte, que, como 
atestam Os inevitáveis escrúpulos de consciência quando ela se aproxima, cada 
um traz no tundo do próprio coração, depende inteiramente da consciência 
da nossa originariedade e eternidade: por isso assim à expressa EsPINOSA: 
sentumus, experimurque, nos acternos esse! Pois uma pessoa racional só pode 
pensar a st como imperecível se pensa a si como sem princípio, como eterna, 
como propriamente desprovida de tempo. Quem [ão contrário, constdera- 
-se como vindo do nada tem de també m pensar C|ue de novo retornará ao 
nada: pois é monstruoso pensar que uma infinitude transcorreu antes aque 
ele tivesse existido, e depois uma segunda tenha começado, através da qual 
ele nunca cessará de existir. De fato, o fundamento mais sólido para nossa 

23 “Sentimos é experimentamos que somos eternos.” (N, E 
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indestrutibilidade é a antiga sentença: Ex múbilo mibil fit, er im mibilum mibil potest 

rewrti* De modo bastante acertado, portanto, fala THEOPHRASTUS PARA- 

ceusus (Werke, Strasburg, 1603, v.2, p.6): "A alma em mim veio de algo; por 

isso cla não Irá para O nada, pois procede de algo”, Ele fornece o verdadeiro 

fundamento. Para quem, entretanto, considera o nascimento de uma pessoa 

como 0 seu começo absoluto, a morte tem de ser o seu fim absoluto. // Pois 

ambos são o que são, no mesmo sentido; consequentemente, cada um só 

pode pensar a si como IMORTAL na medida em que se pensa como INCRIADO, e 

no mesmo sentido. Tal como o nascimento, assim também é a morte, segun- 

do a essência e o significado; é a mesma linha traçada em duas direções. Se O 

nascimento é um real surgimento a partir do nada, então a morte é também 

uma real aniquilação. Mas em verdade é apenas através da ETERNIDADE do 

nosso ser verdadeiro que é pensável a sua imortalidade, que, portanto, não é 

temporal. A hipótese de que o ser humano é criado a partir do nada conduz 

necessariamente à de que a morte é o seu fim absoluto. Neste ponto, por- 

tanto, o Antigo Testamento é no todo consequente, pois uma c riação à partir 

do nada não admite nenhuma doutrina da imortalidade. O cristianismo 

do Novo Testamento possut uma doutrina da imortalidade porque é de 

espírito indiano e, por conseguinte, mais do que provavelmente, é também 

de proveniência indiana, embora apenas sob a intermediação egípcia. Para o 

tronco judeu, no qual aquela sabedoria indiana tinha de ser enxertada na terra 

prometida, tal doutrina adapta-se tão pouco quanto aquela da liberdade da 

vontade adapta-se o CriacIONISMO, ou Como 

Humano capitt cervicem prtor equinam 

Jungere se velar 

É sempre ruim quando não se pode ser completamente original e talhar 

na madeira maciça, — Ào contrário, O brahmanismo e o buddhismo de modo 

bastante consequente têm para a existência continuada após a morte uma 

antes do nascimento, para cuja expiação existe esta vida. O quão claramente 

E 
E 

24 “Do nada, nada vem, e nada pode converter-se em nada ON. T) 

25 Se um pintor quisesse ajustai sob uma cabeça humana o pescoço de um cavalo.” (N, T) 
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também estão conscientes da consequência necessária dessas ASSertivas, 
mostra-o a seguinte passagem da História da filosofia indiana de CoLEBROOKE, 

em Transact of the Asiatic London Society, v.1, p.577: Against the system of the Bha- 
sais ubielo bn pia lly beretical, the objection upon which the chief stress is laid by 

Vyasa is, thai the soul would not be eternal, 1f tt were a production, and consequently bad 

a beginning.” Mais adiante, na Doctrine of Buddbism, de Upham, p-IIO, é dito: 

1557 // The lot in hell of impious persons calPd Demty is the most severe: these are they, who 

discredining the evidence of Buddha, adhere to the beretical doctrine, that all living beimps 

had their beginning in the mother's womb, and will have their end in death.” 

Quem concebe a própria existência como casual, com certeza tem de 

temer perdê-la com a morte. Ao contrário, quem reconhece, mesmo que 

apenas de maneira geral, que essa existência repousa numa certa necessi- 

dade originária, não acreditará que esta última, que produziu uma coisa 

tão maravilhosa, limite-se a um tal espaço tão curto de tempo, mas antes 
que atua para sempre. Por outro lado, conhecerá a própria existência como 

algo necessário quem tem em mente que até o presente momento em que 
existe Já decorreu um tempo infinito, portanto, também uma infinitude de 

alterações, mas que, malgrado estas, ele existe: logo, toda a possibilidade 

de todos os estados já se esgotou sem poder suprimir a sua existência. SE 
ALGUMA VEZ PUDESSE NÃO SER, ENTÃO JA NÃO SERIA AGORA, Pois a infinitude 

do tempo já decorrido, com a possibilidade nele esgotada dos seus acon- 
tecimentos, garante que O que EXISTE, EXISTE NECESSARIAMENTE. Logo, cada 

26 “Contra o sistema dos Bhagavaras, que é só parcialmente herético, a objeção a que 

Wyasa atribui o maior peso é esta, que a alma não seria eterna se fosse produzida, e por 
conseguinte, tivesse um princípio.” [ Trad, de Schopenhauer para o alemão: Cigen das 
System der Bbugavatas, welebes nur qum Theal ketcerisch ist, ist die Eimwendung, auf welehe VVASA 
das grosfre Gewrcht legr, diese, daf die Seele nicht ewig seym wiirde, wenn sie bervorgebrachi ware mund 
folglich einen Anfang hútre.) (MN. T) 

27 “No imlerno a pena mais dura é a dos ímpios, chamados Deitty: estes são os que, 
não crendo no testemunho de Buddha, aderem à doutrina herética de que todos os 
Seres viventes Tiveram um começo no seio materno e terão um fum na mocte” [ Trad. 
de Schopenhauer para o alemão: In der Holle ist das húrteste Loos das qener lrreligiosen, die 
DEPETY genannt werden: dies sind solehe, welehe, das Zeupi Buddha 's verwerfend, der ketgerischen 
Lebre anhángen, daf alle lebenden Wesen ahren À nfang um Muntertebe nebmen und ibr Ende im Tode 

erreichen. | (NT) 
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um tem de conceber-se como um ser necessário, isto é, como um ser cuja 

existência se seguiria de sua verdadeira e exaustiva definição, se a tivesse. 

Nessa sequência de pensamentos reside de fato a única prova imanente, 

(sto é, que Se mantém no domínio dos dados conformes a experiência, da 

indestrutibilidade de nosso verdadeiro ser. À este, a existência tem de ser 

inerente, porque ela se mostra como independente de todos os estados 

possíveis de serem produzidos pela cadeia causal: pois estes já fizeram a sua 

arte, €, no entanto, a nossa existência permaneceu tão inabalável quanto 

or 

tir de formas próprias conduzir-nos a um estado bem-aventurado; então 
vo de luz pelo furacão que ele atravessa. // Se o tempo pudesse a par- 

já estaríamos nele há muito tempo: pois um tempo infinito encontra-se 

atrás de nós. Mas também: se o tempo pudesse conduzir-nos ao desapare- 

cimento, então há muito tempo já não existiríamos mais. À partir do fato 

de que existimos agora, segue-se, pensando bem, que temos de existir para 

sempre. Pois nós mesmos somos o ser que o tempo acolheu em si para 

preencher O seu vazio: por isso esse ser preenche TODO O tempo, presente, 

E pride = - da existênci: 
passado e futuro, de igual modo, enos é Lo impossível sair da CXISECNCIA 

quanto nos é impossível sair do espaço. — Considerado de modo preciso, é 

impensável que o que existe uma vez com toda a força da realidade seja em 

algum momento aniquilado e então por um tempo mnfinito não deva mais 

existir. Daí provém a doutrina cristã da ressurreição de todas as coisas, a 

doutrina hindu da criação sempre renovada do mundo por Brahmã, ao lado 

de dogmas semelhantes dos filósofos gregos. — O grande mistério de nosso 

ser e de nosso não-ser, para cuja explicação foram inventados esses e ou- 

tros dogmas afins, repousa em última instância em que a mesma coIsa que 

constitui objetivamente uma série temporal infinita é subjetivamente um 

ponto, um presente indivisível e sempre existente: mas quem compreende 

isso? Do modo o mais claro o expôs KANT na sua doutrina imortal da idea- 

lidade do tempo e da única realidade da coisa em si, Pois a partir dessa 

doutrina resulta que o propriamente essencial das coisas, do humano, do 

mundo, encontra-se de modo permanente € duradouro no Nun stans, fixo e 

imóvel; e a mudança das aparências € dos eventos é uma mera consequência 

da nossa apreensão destes por meio de nossa forma intuitiva do tempo. 
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Daí, em vez de dizer às pessoas: "Vós surgistes pelo nascimento, mas sois 

imortais”, dever-se-ia dizer-lhes: “Vós não sois um nada”, e ensinar-lhes 

a entender isso, no sentido da sentença atribuída a Hermes Trismegistus: 

Tó yáp dv dei Fora (Quod enim est, erit semper. ** Stob., Eel., 1, 43, 6). Se, no 

entanto, por aí não se obtém êxito, mas O coração angustiado entoa 0 seu 

antigo canto lamentoso: “Vejo todos os seres surgirem do nada através do 

nascimento e de novo recaírem no nada depois de breve tempo: também à 
1559 minha existência, // agora no presente, logo estará no passado remoto, 

eu serei aniquilado!” — então a resposta correta é: ” Tu não existes? Não q 

possuis, esse presente inestimável, ao qual vós todos, filhos do tempo, tão 

avidamente aspirastes? Tu compreendes como chegaste a ele? Tu conheces 
os caminhos que te conduziram a ele, de modo que pudesses reconhecer que 

eles estariam barrados pela morte? Uma existência do teu si mesmo após a 
destruição do teu corpo te é impossível e inconcebível, mas acaso te é mais 
incompreensível do que a tua atual existência e de como chegaste a ela? Por 
que deverias duvidar que os caminhos secretos que te foram abertos para 
este presente não o estariam também para todo presente por vir?” 

Se, portanto, considerações desse tipo são decerto apropriadas para 
despertar a convicção de que em nós há algo que à morte não pode destruir, 
ISTO SÓ acontece por meio de uma ascensão a um ponto de vista a partir 
do qual o nascimento não é o começo de nossa existência. Daí se segue, 
todavia, que aquilo que é evidenciado como indestrutível pela morte não é 
propriamente o indivíduo, que, de resto, surgido pela procriação e trazendo 
em si as características do pare da mãe, manifesta-se enquanto uma mera 

diferença da species e, como tal, só pode ser finito. Do mesmo modo, assim 
como o indivíduo não tem nenhuma recordação de sua existência antes do 
nascimento, assim também não poderá ter nenhuma recordação da sua atual 
existência após a morte. Ora, é na CONSCIÊNCIA que cada um põe o seu eu: 
este lhe aparece como ligado à individualidade, com à qual sucumbe tudo o 
que é próprio do indivíduo e que o diferencia dos outros. A persistência sem 
a individualidade lhe é, por isso, indiscernível da persistência dos outros 
seres, e ele vê o seu cu naufragar. Quem, no entanto, vincula à própria exis- 

28 “Pois ou que é, será sempre.” (N. T) 
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rência 3 identidade da CONSCIÊNCIA € ASSIM exige para ela uma persistência 

sem fim após à morte, deveria refletir que uma tal persistência só pode em 
tado CASO SCF alcançada à Custa de tm passado igualmente sem fim antes 

do nascimento. Mas como não tem nenhuma recordação de uma existência 

antes do nascimento, e assim sua consciência principra com o nascimento, 

tem de olhar o nascimento como o surgimento de sua existência // à partir 

do nada. Mas então ele compra o tempo infinito de sua existência após a 

morte, aO preço de um tempo igualmente infinito antes do nascimento; pelo 

que a conta fecha sem vantagem para ele, Se, ao contrário, a existência que 

a morte deixa intacta é diferente daquela da consciência individual; então 

aquela existência tem de ser independente tanto da morte quanto do nas- 

cimento € a esse respeito, por conseguinte, é igualmente verdadeiro dizer: 

“eu sempre existirei” e “eu sempre exist”, o que então dá duas infinitudes 

no lugar de uma, — Na palavra “eu”, entretanto, encontra-se propriamente 

o Mmator dos equivocos, como sem mais reconhecerá quem tiver presente 

o conteúdo do nosso segundo livro e a distinção ali feita entre as partes 

volmtiva e cognoscente do nosso ser. Segundo a maneira que compreendo 

aquela palavra, posso dizer: “a morte é o meu inteiro Hum ou também: “do 

mesmo modo que sou uma parte tão infinitamente pequena do mundo, 

assim também essa minha aparência pessoal É uma parte igualmente pe- 

quena do meu ser verdadeiro. Mas o eu é o ponto obscuro na consciência, 

COMO na Fetindoo ponto de entrada do nervo ótico é cego, como 0 próprio 

cérebro é totalmente insensível, o corpo solar é obscuro, e o olho tudo vê, 

menos a st mesmo, Nossa faculdade de conhecimento é completamente 

direcionada para o exterior, de acordo com o fato de que ela é o produto 

de uma função cerebral, surgida para o fim da mera autoconservação, logo, 

para a procura de alimento e captura de presa, Por isso cada um sabe de si 

apenas como esse indivíduo, como ele se apresenta à intuição exterior. Se 

ele pudesse no entanto tomar consciência do que é fora isso € para além 

disso, então deixaria voluntariamente escapar a sua individualidade, sorriria 

da tenacidade da sua lealdade para com esta € diria: "Que me importa a 

perda dessa individualidade se trago em mim a possibilidade de imumenáveis 
individualidades?” Keconheceria que, mesmo que não He fosse assegurada 

uma perduração de sua individualidade, é como se à tivesse; porque ele 
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porta em si mesmo uma perfeita compensação para ela. — Além do mais, 

poder-se-ia ainda ter em mente que a individualidade da maior parte das 

pessoas é tão miserável e indigna, que elas em verdade nada perdem com 

ela, e o que nelas ainda pode ter algum valor é o // humano em geral: e à 

este pode-se assegurar a imortalidade. Sim, já a imutabilidade rígida e à 

limitação essencial de cada individualidade como tal teriam de produzir 

finalmente com sua persistência sem fim, pela sua monotonia, um fastio 

tão grande que, para ficar livre dela, melhor seria não ser nada. Desejar a 

imortalidade da individualidade significa propriamente querer perpetuar 

um erro ao infinito. Pois, no fundo, cada individualidade é apenas um erro 

especial, um passo em falso, algo que seria melhor não ser, sim, algo em 

relação a que a meta de toda vida é encontrar uma saída. Isso encontra a 

sua confirmação no fato de que quase todos, sim, propriamente falando 

todos os humanos, são feitos de tal modo que não poderiam ser felizes, não 

importando o mundo em que fossem colocados. Pois na medida em que 

nesse outro mundo a necessidade e a fadiga fossem evitados, cairiam presas 

do tédio, e na medida em que este fosse prevenido, seriam agarrados pela 

necessidade, pelo flagelo e sofrimento. Para um estado de felicidade do ser 

humano não seria de modo algum suficiente que se O transportasse para um 

“mundo melhor”, mas também ainda seria exigido que nele próprio se desse 

uma alteração fundamental, logo, que ele não mais fosse O que é, mas em 

vez disso se tornasse o que não é. Mas para isso ele primeiro tem de deixar 

de ser o que é: esta exigência é satisfeita provisoriamente pela morte, cuja 

necessidade moral já pode ser apreendida a partir desse ponto de vista. Ser 

transportado para um outro mundo e alterar todo o seu ser — é no fundo 

uma única e mesma coisa. Sobre isso baseia-se, por fim, também aquela 

dependência do objetivo em relação ao subjetivo, exposta pelo idealismo 

do nosso primeiro livro: por conseguinte, reside aqui o ponto de ligação da 

filosofia transcendental com a ética, Se se levar isso em consideração, en- 

contrar-se-á que só é possível acordar do sonho da vida se com ele também 

se desfaz toda trama do seu tecido: este é no entanto o seu órgão mesmo, 

o intelecto com suas formas, com o qual o sonho seria tecido ao infinito; 

tão estreitamente ambos se relacionam. Quanto âquilo que propriamente 

sonhou o sonho, e que é diferente do sonho, eis o que unicamente perma- 
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nece. Ao contrário, quem se preocupa com o fato de tudo poder findar com 
pensa que há apenas 

Í POIS que uma consciência individual 
tivesse desaparecido através da morte, seria então dese) 

ns62 à morte, deve ser comparado com quem num sonho A 
sonhos, sem um sonhador. — Ora, de 

ável que ela fosse de 
rte do seu conteúdo 

uma torrente de pensamentos mesquinhos, 
ações sem fim: deixai-a enfim repousar! Com 

inteira razão, portanto, gravavam os antigos em 

novo ressuscitada para subsistir ao infinito? A maior pa 
nada é, quase sempre, senão 

terrenos, pobres, de preocup 

sua pedra tumular: securi- 
tati peipetuae — ou bonae quiet.” Entretanto, se se quisesse aqui, como com 
frequência acontece, exigir a persistência da consciência individual para a 
ela vincular uma recompensa ou castigo no além; então com isso, no fundo, 
visar-se-ta apenas a compatibilidade da virtude com o egoísmo. Ambos, to- 
davia, nunca se abraçarão: são fundamentalmente opostos. É, ao contrário, 
bem fundada a convicção imediata provocada pela visão das ações nobres de 
que o espírito do amor, que faz com que alguém poupe os seus inimigos, ou 
que um outro se interesse, com perigo para a própria vida, por alguém que 

nunca viu antes, jamais poderá dissipar-se e ser reduzido a nada. — 
À resposta mais profunda à questão acerca da existência continuada 

do indivíduo após a morte encontra-se na grande doutrina de Kant da 

IDEALIDADE DO TEMPO, à qual justamente aqui mostra-se particularmente 

fértil e rica de consequências, pois, por meio de uma concepção no todo 

teórica mas bem demonstrada, substitui dogmas que por uma via ou ou- 

tra conduz a absurdos, e resolve de uma vez por todas a mais excitante de 

todas as questões metafísicas. Começar, findar e durar são conceitos cujo 

significado é extraído única e exclusivamente do tempo, consequentemente 

valem apenas sob a pressuposição do mesmo. Ora, o tempo não possui 

uma existência absoluta, ele não é o modo do ser em sit das coisas, mas 

meramente a forma de nosso CONHECIMENTO da existência e do ser de nós 

mesmos e de todas as coisas, conhecimento que e por isso mesmo é bastante 

imperfeito e limitado às meras aparências. Só em relação a estas, portanto, 
é que os conceitos de findar e durar encontram aplicação, não em relação 

ao que neles está se expondo, a essência íntima das coisas, aplicados à qual 

-— 0 
29 Segurança eterna”, “Bom repouso”. (N. L.) 
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11 563 aqueles conceitos, por conseguinte, [| não possuem mais sentido algum, 

É o que também se mostra no fato de que, à pri es is 

por esses conceitos temporais, torna-se impossive (e a º : e Pode essa 

resposta, num sentido ou noutro, expoe-se à decisivas O eae Es. FOdCr-se-ta, 

em verdade, afirmar que o nosso ser em si perdura após a AE Prue 

é falso dizer que ele sucumbe; mas poder-se-ia igualmente afirmar que ele 

sucumbe, porque é falso dizer que ele perdura: do fundo, ta proposição é 

tão verdadeira quanto a outra. Aqui, por conseguinte, int ttui-se algo como 

uma antinomia. Só que ela repousaria sobre puras negações. Negar-se-ta ao 

sujeito do juízo dois predicados cont raditoriamente PRE apenas porque 

toda a categoria destes não seria aplicável aquele sujeito. Se, entretanto, se 

nega a este ambos os predicados, não juntos mas separadamente, tem-se 

a aparência de que o oposto contraditório do predicado, negado em cada 

caso do sujeito, seria assim provado por ele. Isto se baseia, no entanto, no 

fato de que aqui grandezas incomensuráveis são comparadas, no sentido 

de que o problema transporta-nos a uma cena que suprime O tempo, e não 

obstante coloca perguntas segundo determinações temporais, com o que, 
por conseguinte, é igualmente falso atribuir ou negar tais determinações 

ão sujeito. Isto significa que o problema é transcendente. Nesse sentido, a 
morte permanece um mistério. 

Pode-se, ao contrário, mantendo-se aquela diferença entre aparência e 
coisa em si, afirmar que o ser humano é em verdade perecível como aparên- 
cia, embora o seu ser em si não seja afetado por isso, portanto este ser em 
si é realmente indestrutível, embora não se possa atmibuir a ele nenhuma du- 
rabilidade, devido à eliminação das noções temporais que esta implica. Por 
conseguinte, seríamos levados aqui ao conceito de uma imdestrutibilidade 
que, todavia, não seria nenhuma duração. Eis aí um conceito que, obtido 
pela via da abstração, é pensável no máximo in abstracto, porém como não 
está apotado em intuição alguma, não pode propriame nte tornar-se distnto. 
Por outro lado, deve-se aqui firm ar que nós, diferentemente de KANT, não 
renunciamos em absoluto ao conhecimento da coisa em st, mas sabemos 

1564 que ela deve ser procurada na vontade, Todavia, nós não afirmamos um // 
conheciment CL CXALISTIVO E absolut U da COISA um SI, nas antes reconhecemos 

muito bem que é impossível conhecermos o que ela seja absolutamente em 
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sie para si mesma. Pois tão logo eu CONHEÇO, tenho uma representação 
que, no entanto, justamente porque é minha repre sentação, não pode ser idêntica com o que é conhecido, mas, faze ndo de um ser para si um ser 
para Outro, a representação o reproduz numa forma inteiramente diferente, 

à APARÊNCIA daquele ser, 
independentemente da sua constitul- 

ção, não lhe podem ser dadas senão aparênci 

e ela, portanto, não deve ser vista senão como um 

Para uma consciência QUE CONHECI] 

as. Isso não é evitado nem se 

o objeto de conhecimento for o meu próprio ser: pois, enquanto o meu 
ser estiver na minha consciência QUE CONI IECE, já é um reflexo do meu ser, 
algo diferente deste, logo, em certo sentido, já é uma aparência. Assim, na 
medida em que sou alguém que conhece, cu mesmo tenho, no meu próprio 
ser, propriamente dizendo apenas uma aparência: ao contrário, na medida 
em que cu mesmo sou imediatamente esse ser, não sou alguém que conhece, 
Que o conhecimento é apenas uma propriedade secundária do nosso ser e 
é produzido através da natureza animal deste, está demonstrado de modo 
suficiente no segundo livro. Em termos estritos, conhecemos também nossa 
vontade sempre apenas como aparência e não segundo o que ela possa ser 
absolutamente em e para st. Mas nesse mesmo segundo livro, assim como no 
escrito Sobre a vontade na natureza, encontra-se exposto de maneira pormeno- 
tizada e demonstrado que, se nós, para penetrarmos no interior das coisas, 
abandonando o que é dado apenas mediatamente e a partir do exterior, nos 
ativermos à Única aparência em cuja essência nos é acessível uma intelecção 
imediata do interior, então encontramos incontestavelmente como último 
núcleo da realidade justamente a vontade, na qual por conseguinte reco- 
nhecemos a coisa em st, na medida em que esta não mais possui ali espaço, 
embora tenha ainda o tempo por forma, e com isso nós a reconhecemos na 
sua manifestação mais imediata, com a reserva de que esse seu conhecimento 
não é exaustivo nem inteiramente adequado. Nesse sentido, pois, retemos | 
aqui o conceito de vontade como coisa em si. | 

Ão ser humano, como aparência no tempo, o conceito de findar é decerto 
1565 aplicável e o conhecimento empírico // expõe abertamente a morte como 

o fim dessa existência temporal, O fim da pessoa é precisamente tão real | 
Yuanto for o seu começo, e, precisamente no sentido em que não existíiamos 

a , t ' - 
| 

antes do nascimento, não existiremos depois da morte. Entretanto, pela 
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morte não pode ser suprimido senão aquilo que foi posto pelo nascimento, 

mas por ela não se pode suprimir aquilo que tornou O nascimento possível. 

Nesse sentido, natus et denatus'º é uma bela expressão. Ora, todo o conheci- 

mento empírico fornece apenas aparências: por [8so, tão somente estas são 

atingidas pelo processo temporal de nascimento e morte, mas não aquilo 

que aparece nelas, à essência em si. Para esta, não existe de modo algum à 

oposição, condicionada pelo cérebro, entre nascer e perecer, que aqui perdeu 

o sentido e a significação. À essência em st permanece, pois, inatacável pelo 

fim temporal de uma aparência temporal e sempre conserva aquela existên- 

cia à qual não se aplicam os conceitos de começo, fim e duração. Tal essência, 

entretanto, até onde a podemos seguir em cada ser que aparece, é a vonta- 

de nesse ser: assim também no ser humano. À consciência, ao contrário, 

consiste no conhecer: este, entretanto, como demonstrei suficientemente, 

pertence como atividade do cérebro, logo, enquanto função do organismo, 

à simples aparência, findando por conseguinte com esta: só a vontade, cuja 

obra, ou antes, cuja efígie é o corpo é o indestrutível, À precisa distinção 

entre vontade e conhecimento, ao lado do primado da vontade, teses que 

constituem o caráter fundamental da minha filosofia, é por conseguinte a 

única chave para a contradição que se manifesta de diversas maneiras e que 

ressurge sempre de novo em cada consciência, até mesmo nas mais toscas, 

de que a morte é o nosso fim, mas que, apesar disso, temos de ser eternos € 

indestrutíveis, como expresso por ESPINOSA: sentimus, experimnrque nos aeternos 

esse. Todos os filósotos erraram ao terem posto o metafísico, o indestruti- 

vel, o eterno do ser humano no INTELECTO; o eterno do ser humano reside 

exclusivamente na VONTADE, que é completamente diferente do intelecto e 

somente ela é originária. O intelecto, como exposto a fundo no segundo 

livro, é um fenômeno secundário e condicionado pelo cérebro, por conse- 

guinte, começa e finda com ele. À vontade unicamente é o condicionante, 

/! o núcleo de toda aparência, e por isso livre das formas desta, às quais 

pertence o tempo, portanto, a vontade é também indestrutível. Com a morte 

perde-se de fato à consciência, mas não aquilo que a produziu ea manteve: 

30 “Nascido e desnascido.” (N, T) 

31 “Sentimos é experimentamos que somos eternos.” (N, T) 
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, vida extingue-se, mas não se extingue com ela o princípio de vida que 

nela se manifesta. Por isso, um sentimento seguro diz a toda pessoa que há 

nela algo absolutamente imperecível e indestrutível. Até mesmo o frescor 

ea vivacidade das recordações dos tempos mais longínquos, da primeira 

infância, mostram que alguma coisa em nós não se move com o tempo, não 

envelhece, mas permanece inalterável, Todavia, o que seja esse imperecível, 

não se pode explicar de maneira clara, Não é a consciência, muito menos O 

corpo, sobre O qual manifestamente repousa a consciência. É, antes, aquilo 

sobre O qual repousa tanto o corpo quanto a consciência. Esse imperecível é 

justamente aquilo que, quando se dá para a consciência, apresenta-se como 

vonTADE. Além desse mais imediato aparecimento dela não podemos Ir, 

porque não podemos ir além da consciência: por conseguinte, permanece 

sem resposta a pergunta sobre o que seria O imperecível se NÃO se desse à 

consciência, ou seja, O que é ele absolutamente em st mesmo? 

Na aparência e por intermédio de suas formas, tempo e espaço, como 

principium individuationis, expõe-se que o indivíduo humano perece, enquanto 

o gênero humano permanece e vive de modo continuado. Mas na essência 

em si das coisas, que como tal é livre daquelas formas, desaparece toda a 

diferença entre indivíduo e gênero, e ambos são imediatamente uma única 

e mesma coisa. Toda à Vontade de vida encontra-se no indivíduo, tal como 

no gênero, e por conseguinte a existência continuada da espécie é apenas a 

imagem da indestrutibilidade dos indivíduos. 

É porque a compreensão tão infinitamente importante da indescrutbili- 

dade de nosso verdadeiro ser em si pela morte repousa inteiramente na dife- 

rença entre aparência e coisa em st, que gostaria agora de pôr ESSA diferença 

na mais plena luz, clucidando-a a partir do oposto da morte, portanto, a 

partir da origem dos seres animais, Isto é, da PROCRIAÇÃO. Pois esse processo, 

[! ão pleno de mistério quanto a morte, nos põe diante dos olhos da ma- 

neira a mais imediata a oposição fundamental entre a aparência ea essência 

em si das coisas, Isto é, entre o mundo como representação e O mundo como 

vontade, e também a completa heterogeneidade das suas respectivas leis. A 

saber, 0 ato de procriação apresenta-se para nós de modo duplo: primeiro, 

para a consciência de si, cujo único objeto, como muitas vezes o demons- 
tres, Ea vontade com todas as suas afecções, e, depois, para a consciência 
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das outras coisas, ou seja, do mundo como representação; ou da realidade 

empírica das coisas. Do lado da vontade, portanto interiormente, subjetiva- 

mente, para a consciência de st, apresenta-se aquele ato da satisfação a 

mais imediata e a mais perfeita da vontade, isto é, como volúpia. Do lado da 

representação, ao contrário, portanto exteriormente, objetivamiérite; para a 

consciência das outras coisas, é esse mesmo ato a trama para o tecido mais 

artístico de todos, o fundamento do organismo animal inexprimivelmente 

complexo que o desenvolvimento ulterior tornará visível para Os nossos 

atônitos olhos. Esse organismo, cuja complexidade e perfeição infinitas só 

as conhece quem estudou anatomia, somente pode ser concebido e pensado, 

do lado da representação, como um sistema concebido com a mais planejada 

combinação e executado com arte e precisão insuperáveis, como a obra mais 

laboriosa da mais profunda reflexão. Ora, do lado da vontade sabemos, pela 

consciência de st, que a produção do organismo é a obra de um ato que é o 

preciso oposto de toda reflexão, é a obra de um ímpeto cego e tempestuoso, 

de uma sensação de extrema voluptuosidade. Essa oposição é exatamente 

aparentada com o contraste infinito demonstrado acima entre, de um lado, 
a facilidade absoluta com que à natureza produz as suas Obras, junto com 
a falta de cuidado sem limites com que as abandona à destruição, — e, de 
outro lado, a construção incalculavelmente engenhosa e pensada precisa- 
mente dessas obras, que, a julgar-se a parúr delas, teria de ser infinitamente 
difícil fazê-las e, por isso, a conservação delas teria de ser velada com todo o 
cuidado imaginável; e temos, no entanto, O oposto diante dos olhos, — Ora, 
mediante esta consideração, por certo incomum, // colocamos um diante 
do outro da maneira mais crua os dois lados heterogêneos do mundo e os 
abarcamos de UMA só vez; assim, temos então de mantê-los com firmeza 
para nos convencer da completa invalidade das leis do mundo da aparência, 
ou da representação, para o mundo da vontade ou da coisa em st; dessa for- 
ma, ser-nos-á mais compreensível que, enquanto do lado da representação, 
isto é, do mundo das aparências, apresenta-se ora um nascimento à partir 
do nada, ora uma completa aniquilação daquilo que nasceu, do outro lado, 
pelo contrário, ou em si, há uma essência, à qual a aplicação das noções 
de nascimento e morte não possui mais sentido algum. Pois há pouco, 

quando descemos ao ponto radical, em que por meio da consciência de sta 
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aparência ca essência em si encontravam-se, como que pegamos com a mão 

que as duas são abso Hraimente incomensuráveis, e todo o modo de ser de 

uma, com todas as suas leis fundamentais, estritamente nada significa para 

a outra. — Acredito que esta última consideração será bem compreendida 

apenas por poucos, e será desagradável e mesmo ofensiva a todos os que 

não à compreendem: todavia, nem por Isso omitirei coisa alguma que sirva 

para elucidar os meus pensamentos fundamentais. — 

No começo deste capítulo expus que o grande apego à vida, ou antes o 

medo da morte, de modo algum origina-se do CONHECIMENTO, que nesse 

caso seria o resultado do reconhecimento do valor da vida; mas, em vez 

disso, o medo da morte enraíza-se diretamente na VONTADE, provém de sua 

essência originária, que é desprovida de conhecimento e, por conseguinte, 

cega Vontade de vida. Ássim como somos seduzidos pela vida devido ao 

impulso totalmente ilusório da volúpia, do mesmo modo agarramo-nos à 

vida pelo medo, também por certo ilusório, da morte. Ambos originam-se 

de modo imediato da vontade, que é em si desprovida de conhecimento. Se 

o ser humano fosse, ao contrário, um mero ser QUE CONHECE, então a morte 

teria de ser para ele não apenas indiferente, mas até mesmo bem-vinda. Ora, 

a consideração à qual aqui chegamos nos ensina que aquilo que é atingido 

pela morte é apenas a consciência QUE CONHECE, Já à // VONTADE, ao contrá- 

FIO, VISTO que é a coisa em si e se encontra no fundamento de toda aparência 

individual, está livre de todas as determinações temporais e, portanto, é 

imperecível, Seu esforço por existência e manifestação, do qual provém o 

mundo, sempre será satisfeito, pois este à acompanha como a sombra ao 

corpo, sendo apenas à visibilidade de sua essência. Se, no entanto, ela teme 

a morte em nós, isto vem de que, aqui, 0 conhecimento apresenta-lhe a 

sua essência só na aparência individual, e daí nasce para ela a ilusão de que 

sucumbe com a aparência, algo assim como se a minha imagem no espe- 

lho quebrado parecesse aniquilar-se com ele: 1sso, portanto, como sendo 

contrário a sua essência originária, que é ímpeto cego para à existência, 

enche-a de horror, Daí se segue que aquilo que em nós unicamente é capaz 

de temer a morte € que unicamente a teme, à VONTADE, não é atingida por 

ela; ao contrário, aquilo que é atingido e de fato sucumbe é o que, segundo 

à sua natureza, não é capaz de temor algum, bem como não é capaz, em 
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geral, de nenhum querer ou afeto e por Isso é indiferente com respeito ao 

ser ou não-ser, refiro-me ao mero sujeito do conhecer, o intelecto, cuja 

existência consiste na sua relação com O mundo da EG pREREntaçãO, Isto é, 

com o mundo objetivo, do qual é o correlato e com cuja existência a sua, 

no fundo, identifica-se. Se, portanto, a consciência individual não sobrevive 

à morte, sobrevive, ao contrário, aquilo que unicamente se rebela contra 

ela: a vontade. Daí se explica a contradição de que os filósofos, a partir do 

ponto de vista do conhecimento, demonstraram em rodos os tempos, com 

fundamentos justos, que a morte não é mal algum; contudo, o medo da 
morte permanece inexpugnável: porque ele não se em raíza no conhecimento, 

mas na vontade. Justamente porque a vontade apenas, não o intelecto, é o 

indestrutível, todas as religiões e filosofias reconheceram na eternidade uma 

recompensa apenas às virtudes de vontade e de coração, não às do intelecto 

ou da cabeça. 

Para elucidar essa consideração, serve amda o que se segue. A vontade, 

que constitui a nossa essência em st, É de natureza simples: ela meramente 

quer e não conhece. O sujeito do conhecer, ao contrário, é uma aparência 

secundária que provém da objetivação // da vontade: ele é o ponto unifi- 

cador da sensibilidade do sistema nervoso, como que o foco para O qual 

convergem os ratos da atividade de todas as partes do cérebro. Com este, 

ele tem de sucumbir, Na consciência de si encontra-se ele como o único que 

conhece, colocado como espectador diante da vontade e que, embora tenha 

aflorado desta, reconhece-a como algo diferente de si, como algo estranho, 

por conseguinte, experimenta as decisões da vontade sÓ a posteriori e com 

frequência, bastante mediatamente, apenas de maneira empírica, no tempo, 
por fragmentos, nos estímulos e atos sucessivos dela. Daí explica-se por 
que o nosso próprio ser é um enigma para nós mesmos, Isto é, até para 

o nosso intelecto, e por que o indivíduo vê a si mesmo como nascido de 
novo e perecível, embora sua essência em si seja algo atemporal, portanto, 
eterna. Se à VONTADE não CONHECE, O intelecto, dO CONETÁTIO, OU O sujeito 

amente algo QUE CONHECE, sem jamais 
querer. Isto é demonstrável até fisicamente, 

do conhecimento, é única e exclusiv 

pois, como já mencionado 
no Segundo livro, de acordo com BicHar, os diversos afetos abalam ime- 

diatamente todas as partes todas as partes do organismo e provocam distúrbios nas suas 
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funções, com exceção do cérebro, o qual, apenas mediatamente, isto é, por 

causa daqueles distúrbios, pode ser afetado (De la vie et dela mort art. 6,42). 

Disso, entretanto, segue-se que o sujeito do conhecer, por st mesmo e como 

tal, não pode tomar parte ou ter interesse em nada, mas o ser ou não-ser de 

cada coisa, € até mesmo o seu próprio, é-lhe indiferente. Por que então esse 

ser apartidário deveria ser imortal? Esse ser que conhece finda com o fim 
da aparência temporal da vontade, isto é como indivíduo, do mesmo modo 

como nasce com ele. Ele é a lanterna do indivíduo que é apagada depois que 
prestou o seu serviço. O intelecto, como o mundo intuitivo que existe para 

ele, é mera aparência, mas a finitude de ambos não atinge aquilo do qual 

eles são a aparência. O intelecto é função do sistema nervoso cerebral: mas 

este, como o resto do corpo, é a objetidade da VONTADE. Por conseguinte, 

o intelecto depende da vida somática do organismo: este mesmo depende 

da vontade. O corpo orgânico pode, portanto, em certo sentido, ser visto 

1571 como elo imtermediário entre a vontade e o intelecto; embora o corpo, // 

propriamente falando, seja apenas a vontade mesma que se expõe espacial- 

mente na intuição do intelecto, O nascimento e a morte são a contínua 

renovação da consciência da vontade, esta que em st mesma é sem começo 

nem fim, que unicamente é como a substância da existência (todavia, cada 

renovação desse tipo traz consigo uma nova possibilidade de negação da 

Vontade de vida). À consciência é a vida do sujeito do conhecer, ou do cé- 

tebro, e a morte é o fim dessa vida. Por conseguinte, à consciência é finita, 

sempre nova, começando a cada vez. Só a VONTADE permanece; mas também 

só a ela concerne a permanência: pois ela é a Vontade de vida. Ao sujeito 

que conhece, por si mesmo, nada disso concerne, No eu, entretanto, ambos 

estão ligados. — Em todo ser animal a vontade adquiriu um intelecto, que é 

a luz com a qual ela persegue Os seus fins. — Dito de passagem, o medo da 

morte pode depender em parte do fato de que a vontade individual se separa 

a contragosto do seu intelecto, que lhe coube pelo curso natural das coisas, 

separa-se do seu guia e guardião, sem O qual ela se sabe sem ajuda e cega, 

Com essa exposição concorda, por fim, também aquela experiência mo- 

ral cotidiana, que nos ensina que só a vontade é real e que, ao contrário, 

os objetos dela, enquanto condicionados pelo conhecimento, são apenas 

aparências, espuma e vapor, igual ao vinho que Melistófeles serve na cave 
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de Auerbach: a saber, após cada fruição sensível nós também nos dizemos: 

“É como se eu tivesse bebido vinho. 

O terror em face da morte depende em grande parte da falsa ilusão de 

que nesse instante O eu desaparece, e o mundo permanece. Mas antes q 

contrário que é verdadeiro: o mundo desaparece, enquanto o núcleo mais 

íntimo do eu, o sustentáculo e produtor desse sujeito, em cuja representa- 

ção o mundo possuía sua existência, permanece. Com o cérebro sucumbe q 

intelecto e, com este, o mundo objetivo, sua mera representação. Que em 

outros cérebros, depois como antes, um mundo semelhante paire e viva, é 

indiferente no que tange ao intelecto que sucumbe. — Se, por conseguinte, 

a realidade verdadeira não residisse na VONTADE € O que sobrevivesse após a 

morte não fosse a existência MORAL, então, visto que O intelecto se extingue 

com o seu mundo, a essência das coisas // em geral nada seria senão uma 

sequência sem fim de sonhos breves e sombrios, sem conexão alguma entre 

eles: pois a permanência da natureza sem conhecimento consiste apenas na 

representação temporal da natureza que conhece. Portanto, um espírito do 

mundo que sonhasse sonhos em geral bastante sombrios e graves, sem fim 

nem objetivo, seria então tudo o que existiria. 

Quando um indivíduo sente medo da morte, tem-se então propriamente 

o estranho, até mesmo o risível espetáculo mostrando que o senhor dos 

mundos, que preenche tudo com a sua essência, e apenas mediante a qual 

tudo isso que é tem a sua existência, desespera-se e teme sucumbir e afundar 

no abismo do nada eterno; — enquanto, na verdade, tudo está cheio dele, e 

não há lugar algum no qual ele não esteja, ser algum no qual ele não viva; 

pois não é a existência que o sustém, mas ele que sustém a existência. No 

entanto, é ele quem se desespera no indivíduo que sofre com o medo da 

morte, já que ele fica à mercê da ilusão produzida pelo principium indivi- 

duationis, de que a sua existência é limitada à do ser que agora morre: esta 

ilusão pertence ao grave sonho no qual ele caiu como Vontade de vida. Mas 

se poderia dizer àquele que morre; “Tu cessas de ser alguma coisa que seria 

melhor que jamais tivesses sido”. 

Até que sobrevenha a negação daquela vontade, o que de nós sobrevive 

após a morte é o germe e o núcleo de uma outra existência completamente 

outra, onde se reencontra um novo indivíduo tão viçoso, tão originário, que 
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ele se põe à meditar maravilhado sobre si mesmo. Daí a tendência sonha- 

dora € exaltada dos jovens nobres, no tempo em que esta consciência viçosa 

desenvolveu-se por completo. O que o sono é para o indivíduo, isto é a morte 

para a vontade como coisa em si. Ela não suportaria continuar por toda uma 

infinitude o mesmo laborar e sofrer se não houvesse verdadeiro ganho, se 

ela conservasse a recordação da individualidade. Ela os descarta, eis aí o rio 

Lete, em que, refrescada pelo sono da morte e dotada de um outro intelecto, 

ressurge como um novo ser: “À novos rios nos convida um novo dia”. — 

Como Vontade de vida que se afirma, o ser humano tem a raiz de sua 

existência na espécie. Pelo que então // a morte é a perda de uma indivi- 

dualidade e a obtenção de uma outra, por conseguinte, uma mudança de 

individualidade sob a condução exclusiva da sua própria vontade. Pois 

apenas na vontade reside a força eterna que pode produzir a existência da 

individualidade juntamente com o seu eu, mas que, devido à constituição 

desse eu, não o pode manter na existência. Pois a morte é o démenti,* que a 

essência (essentia) de cada um recebe na sua pretensão à existência, é O vir 

a lume de uma contradição que reside em cada existência individual: 

Denn Alles was entstebr, 

Est werth dass es zu Grunde gebr." 

Todavia, a esta mesma força, portanto à vontade, está à disposição um 

número infinito justamente de tais existências, com seus eus, que no en- 

tanto também serão igualmente nulos e perecíveis. E como cada eu possui 

a sua consciência parucular; então, em relação a cada uma destas, o número 

infinito de consciências não diferirá de uma consciência única. — À partir 

deste ponto de vista não me parece casual que acvim, aiwv, signifique ao 

mesmo tempo a duração da vida individual e o tempo sem fim: daqui pode- 

-S€ entrever, embora vagamente, que em ste no fundo ambos são à mesma 

coisa; pelo que, de fato, não haveria diferença alguma se eu existisse pela 

duração da minha vida ou por um tempo infinito. 

  

32 “Desmentido.” (ON. T) E 
33 "Pois tudo o que nasce, / é digno de perecer. (N. T) 
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É certo que não podemos obter a representação de tudo o que foi diro 
ILOS : estes entanto, devem ser excluí 

acima sem conceitos de tempo: estes, no dai 

quando se trata da coisa em si. Mas percençe aos dep da do 

nosso intelecto que este não pode se libertar por completo do tempo como 

a forma primeira e mais imediata de todas as suas representações e assim 

operar sem ela. Daí decerto sermos conduzidos aqui a uma espécie de me. 

tempsicose; embora com a significativa diferença de que a nossa metempsi- 

cose não diz respeito à inteira puxh, vale dizer, não diz respeito ao ser que 

CONHECE, mas apenas à VONTADE; assim, MuUItos absurdos que acompanham 

a doutrina da metempsicose são descartados; com a consciência de que a 
forma do tempo entra em cena aqui apenas como acomodação inevitável 

à limitação de nosso intelecto. Se, ademais, apoiamo-nos no fato a ser 

exposto no capítulo 43 de que o caráter, Isto é, a vontade, é herdado do 

574 pai, //e o intelecto, ao contrário, da mãe, então entra na concatenação da 

nossa visão que a vontade da pessoa, vontade em si individual, separa-se na 

morte do intelecto recebido da mãe, quando da procriação, e então recebe, 

por outra procriação, um novo intelecto em conformidade com a sua agora 

modificada índole sob o guia do curso do mundo, que se harmoniza com 

a sua natureza, com 0 que à vontade, com esse novo intelecto, torna-se um 
novo ser que não tem recordação alguma de uma existência anterior, pois o 
intelecto, único que possui a capacidade de memória, é à parte mortal, ou à 

forma; a vontade, no entanto, é a parte eterna, ou à substância. De acordo 

com isso, a palavra palingenesia é mais precisa do que metempsicose para 
designar essa doutrina. Esses contínuos renascimentos constituiriam então 
a sucessão dos sonhos de vida de uma vontade em st indestrutível até que 
ela, instruída e melhorada mediante LANtOSs E L ão diversos conhecimentos 
SUCESSIVOS, UM Sempre novas formas, se suprimisse Ad SE MmeEsma, 

Com esta concepção se acorda também a autêntica e, por assim dizer, 
»sotéric, ni amos c | | 
esotérica doutrina do buddlusmo, como tomamos conhecimento por meio 
das mais novas investigações, na medida em que essa doutrina não ensina à 

metempsicose, mas uma particular palingenesia, assentada numa base mo- 
ral, a qual ela expõe e desenvolve com grande sentido de profundeza, como 
Su pode ver na interessantissima e notável exposição do assunto no Manual 
of Buddhism de Spence Hardy, p.394-6; para comparar-se com p.429 e 445 
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do mesmo livro, cuja confirmação encontra-se em Prabodb Chandro Daya de 

Taylor, Londres, 1812, p.35; igualmente em Burmese empire de Sangerma- | 

no. p.6: bem como em Asiatic Rescarcbes, v.6, p.179; e 4.9, p.256. Também 

o bastante útil compêndio alemão do buddhismo de KóppEN fornece o | 

correto sobre esse ponto. Para a grande massa dos buddhistas, todavia, essa 

doutrina é demasiado sutil; daí, como sucedâneo compreensível, é pregada | 

a metempsicose. 

De resto, não se pode deixar de ter em conta que até mesmo razões empí- 

ricas falam em favor de uma palingenesia desse tipo. De fato, há uma relação 

entre O aparecimento dos novos seres na vida e a morte dos que a deixam: 

n575 essa relação mostra-se // na grande fecundidade do gênero humano que se 

origina em consequência de epidemias devastadoras. Quando; no duda 

XIV, a peste negra despovoou a maior parte do Velho Mundo, sucedeu-se 

uma fecundidade extraordinária do gênero humano, e o nascimento de gê- 

meos foi frequente: muito estranho foi nesta ocastão que nenhuma criança 

então nascida recebeu a dentição completa; a natureza, dispendendo muito 

esforço, era econômica nos detalhes. Isso o narra F. ScHNURRER, Chronik 

der Seuchen, 1825. Também CaspER, em Úber die wabrscbeinliche Lebensdaner des 

Menschen, 1835, confirma o princípio de que o número de nascimentos, 

que vai sempre de par com a mortalidade, tem uma influência das mais 

decisivas sobre a duração de vida e sobre a mortalidade numa dada popula- 

ção, de modo que os casos de morte e nascimentos sempre, e em coitesigê 

lugares, aumentam e diminuem na mesma proporção, o que ele deixa fora | 

de dúvida mediante inúmeras provas recolhidas em muitos países e suas 

diversas províncias. E, todavia, não é possível estabelecer um nexo causal 

FÍSICO entre a minha morte prematura e à fecundidade de um leito conjugal 

de outrem, ou inversamente. Aqui, portanto, aparece inegavelmente e de | 

maneira estupenda o metafísico como imediato fundamento de explicação | 

do que é físico. — Cada novo ser nascido entra em cena viçoso e lépido na | 

nova existência e à fruit como um presente, embora não haja e não possa | 

haver nisto um presente dado. Sua existência é paga com a velhice e a morte | 

de alguém que saiu da vida, mas que continha o germe indestrutível do qual | 

nasceu esse novo ser: ambos são UM ser. Mostrar a ponte entre os dois seria | 

com certeza a solução de um grande enigma. 
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A grande verdade aqui expressa não era inteiramente desconhecida, se 

'oi remetida ao seu sentido exato e correto, O que só é pos. 
bem que nunca | 

ado e da essência metafísica da vontade, 
sível mediante a doutrina do prim 

assim como da natureza secundária, meramente orgânica do intelecto. De 

encontramos a doutrina da metempsicose, que provem dos tempos 
fato, 

sempre espalhada sobre a 
mais antigos € mais nobres do gênero humano, 

1576 Terra, como a crença da grande maioria do gênero humano, // e mesmo 

como doutrina de todas as religiões, com exceção da judaica e das duas 

religiões desta derivadas: entretanto, a encontramos no buddhismo do 

modo o mais sutil e o mais próximo da verdade, como já dito. Enquanto os 

cristãos consolam-se com o reverso num outro mundo, no qual a gente se 

reencontra e de súbito se reconhece como uma pessoa completa, naquelas 

outras religiões o reverse já está agora em processo, Mas incógnito: vale 

dizer, no círculo de nascimentos e na força da metempsicose, ou palinge- 

nesia, as pessoas, que agora estão em contato ou relação íntima conosco 

também nascerão na próxima geração, ao mesmo tempo, conosco, € terão 

relações e disposições, se não as mesmas, ao menos análogas diante de 

nós, sejam estas amigáveis ou hostis. (Veja-se, por exemplo, o Manual of 

Buddbism de Spence Hardy, p.162.) O reconhecimento se limita, é certo, a 

um pressentimento obscuro, a uma reminiscência que não pode ser trazida 

à clara consciência e que acena para uma distância infinita; — com exceção, 

todavia, do Buddha mesmo, que tem o privilégio de conhecer com clareza 

os nascimentos anteriores, tanto Os seus como os dos outros; — tal como 

isso é descrito em IatakAs. Mas, de fato, se se concebe de modo puramente 

objetivo em momentos favoráveis as ocupações dos humanos na realidade, 

então impõe-se a convicção intuitiva de que não apenas, segundo as Idetas 

(platônicas), não só o nosso modo de agir sempre é o mesmo, mas também 

a geração atual, segundo seu verdadeiro núcleo, é em substância idêntica a 

cada uma que a precedeu. Pergunte-se apenas em que consiste esse núcleo e 

a resposta, que a minha doutrina fornece, é conhecida. À dita convicção in- 

tuitiva pode ser pensada como surgindo do fato de que o tempo e o espaço, 

estas lentes de multiplicação, sofrem momentaneamente uma intermitência 

da sua eficácia. — Em relação à universalidade da crença na metempsicose, 

diz OBRY com razão no seu excelente livro Du nirvana indien, p.13: Cette vieille 
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eroyance a fail le tour du monde, et était tellememt répandue dans la haute antiquité, qu'un 

docte Anglican Davait jugée sans pére, sans mêre, et sans géncalogie'* (Ths. Burnet, em 

Beausobre, Hist. du manichéisme, M! E p:591). Já ensinada nos Vidas: come 

em todos Os livros sagrados da India, a metempsicose é, como se sabe, o 

núcleo do brahmanismo e do buddhismo, e reina até hoje em toda a Ásia não 

islamizada, portanto, em mats da metade de todo o gênero humano, como a 

mais firme convicção e com in Fluência prática inacreditavelmente forte. Ela 

foi também a crença dos egípcios (Herod. II, 123), dos quais Orteu, Pitá- 

goras € Platão a adotaram com entusiasmo, mas, sobretudo, os pitagóricos 

4 mantiveram de maneira firme. Que ela tenha sido ensinada nos mistérios 

dos gregos resulta de maneira inegável do nono livro das leis de Platão (p.38 

e 42, ed. Bip.). NEmesius (De nat. horn., c. 2) diz até mesmo: Kotvf] uév oUv 

mnávreçEXANVEÇ, Oi THV Yuxmv dBávarov dropnvágevol, TV NETEVOLWHÁTWO!V 

doyuariçovor (Commnniter igitur omnes Craeci, qui animam immortalem statuerunt, 

cam de uno corpore in aliud transferri censuerunt ).É O Edda, notadamente em Vo- 

luspa, ensina a metempsicose, Ela era igualmente o fundamento das religiões 

dos druidas (Caes., De bello gall., VI. A. Pieter, Le mystêre des bardes de L'lle de 

Bretagne, 1856). Há até uma seita maometana no Hindustão, os bohrahs, 

dos quais Colebrooke fala com pormenores em Asiatic Rescarches, v.7, p.336 

et seg. que acredita na metempsicose e, em consequência, abstém-se de 

cCOMEer qualquer po de carne. Mesmo entre Os Americanos € povos negros, 

e até mesmo entre os australianos, encontram-se traços dela, como resulta 

de uma descrição exata, dada no jornal inglês The Times, de 29 de janeiro de 

1841, da execução de dois selvagens australianos condenados por incêndio 

eassassinato. Lá é dito: “O mais jovem deles foi ao encontro do seu destino 

com ânimo firme c resoluto, O qual, como aparentou, objetivava a vingança: 

pois da única expressão inteligível, da qual ele se serviu, resultava que ele de 

novo ressurgiria como homem branco , e isso lhe dava a sua firmeza “Num 

livro de UNGewiTTER, Der Welttbeil Australien,1 85 3, conta-se que os papuas 

na Nova Holanda consideravam os brancos como parentes que retornaram 

  

34 “Esta velha crença fez a volta ao mundo, e era de tal modo difundida na Alta Antigui- 

dade, que um douto anglicano a julgou sem par, sem mãe, e sem genealogia” (N. T) 

35 “E comum a ti wlus DS gregos, que explicavam + alma como imortal, Crença no CEÂNSICO 

dela de um corpo para outro.” (N. L) 
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ao mundo. // Por tudo isso, apresenta-se a crença na metempsicose como à 

convicção natural do ser humano, desde que ele medite sem preconceitos 

Seria de fato isso, e não o que Kant falsamente afirma de suas três preten- 

sas ideias da razão, um filosofema natural da razão humana, derivado dis 

formas próprias desta; e onde esse filosofema não for encontrado, é porque 

foi reprimido por outras doutrinas religiosas positivas. Eu observei que 

todos os que o ouvem pela primeira vez, entendem-no de imediato. Veja-se 

apenas com quanta seriedade Lessing fala dele nos últimos sete parágrafos 

de sua Ergiehung des Menschengeschlechs. Também Lichtenberg diz na sua Selbe- 

tcharakteristik: “Não posso me libertar do pensamento de que eu já morrera 

antes de ter nascido”, O próprio Hume, tão excessivamente emprrista, diz 

no seu ensaio cético sobre a imortalidade, p.23: The metempsychosis is therefore 

the only system of this kind that philosophy can hearken to.* O que se opõe a essa 

crença, difundida por todo o gênero humano, e evidente para os sábios, 

assim como para os povos, é o judaísmo com as duas religiões que dele 

derivam, na medida em que ensinam a criação do humano a partir do nada, 

humano que depois tem a difícil tarefa de conectar a esse ensinamento a 

crença de uma duração sem Fim a parte post. Se é certo que, a ferro e logo, 

essas religiões conseguiram reprimir na Europa e numa parte da Ásia aquela 

crença originária e consoladora da humanidade, ainda resta saber por quanto 

tempo, Como, todavia, isso foi difícil, mostra-o a história // antiga da Igre- 

ja: à maior parte dos heréticos, como por exemplo simonistas, basilidianos, 

valentinianos, marcionitas, gnósticos e maniqueus, admitiam aquela crença 

originária. Os próprios judeus chegaram em parte a ela, como Tertuliano e 

“OA metempsicose é, portanto, O único sistema desse tipo ao qual a filosofia pode dar 
ouvidos | Trad. de Schopen haucr para o alemão: Die Metempsyohose 1st daber das congage 

System dieser Art, auf welehes di Philosophre koren kann | - Esse tratado póstumo encontra-se 

nos Essays on Suicide and the Immortaliry of the Soul, por David Hume, Basil, 1799, comer- 
cializado por James Decker. Graças a esta reimpressão, aquelas duas obras de um dos 

maiores pensadores e escritores da Inglaterra puderam ser salvas do desaparecimento, 

depois que elas, no seu próprio país, em consequência da est úpida e desprezível beatice 

que la remmava, e mediante a influência de uma potente e impertinente ação de padrecos, 

foram suprimidas, para vergonha perene da Inglaterra, Essas obras são investigações 

SCPenas Eramente FÁACIDINAIS sobre Us dois Euimais mencionados. 
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Justino (em seus diálogos) nos relatam. No Talmud é cont 

de Abel passou para Ó corpo de Seth Cv depois para o de M 

, passagem bíblica, em Mateus 16, 13-14, só adquire 

ado que a alma 

oisés. Até mesmo 

um sentido razoável 
«e se à entende sob a pressuposição do dogma da metempsicose, Lucas 
que certamente também a tem (9,1 8-20), acrescenta mi mpowiienc tic Tv 

ioitaliov avéotn, atribuindo portanto aos judeus à suposição de que um 

antigo profeta poderia muito bem ressuscitar em carne e Osso, mas, como 

eles sabiam que já estava no túmulo por 600 ou 700 anos, e assim há muito 

tempo tornado pó, tal ressurreição seria um palpável absurdo. De resto, no 

cristianismo, NO lugar da transmigração das almas e da expiação por metro 

desta de todos os pecados cometidos numa vida anterior, entra em cena a 

doutrina do pecado original, isto é, da expiação pelo pecado de um outro 

indivíduo. Ambas as doutrinas identificam, e por certo com tendência 

moral, o humano existente com um outro que existiu anteriormente: a 

transmigração das almas diretamente, o pecado original indiretamente. — 

A morte é a grande correção que a Vontade de vida, e o egoísmo essencial 

a esta, recebem durante o curso da natureza; morte que pode ser concebida 

como uma punição para a nossa existência; é o desatar doloroso do nó que 

a procriação amarrou com volúpia e é à destruição violenta, vinda de fora, 

do erro fundamental de nosso ser: é a grande desilusão. No fundo somos 

algo que não deveria ser: por Isso cessamos de ser, - O egoísmo consiste 

em verdade no fato de que o ser humano limita toda a realidade à sua pes- 

s0a, pois se imagina existir apenas nesta pessoa, não nas outras. À morte 

o ensina algo de melhor, na medida em que suprime essa pessoa, de modo 

que a essência do humano, que é a sua vontade, não existirá doravante 

senão nos outros indivíduos, enquanto o seu intelecto, que pertencia ele 

mesmo apenas À aparência, isto é, ao mundo como representação, [| e era 

só a forma do mundo exterior, continuará a existir como ser-representação, 

Isto É, DO ser OBJETIVO das coisas ENQUANTO TAIS, portanto, só na existência 

daquilo que até então foi o mundo exterior Todo o seu eu, por conseguinte, 

doravante vive apenas naquilo que ele até então considerava como não-eu, 

já que cessa a diferença entre exterior € Interior. Recordemos aqui que O 

  

16 “Ducum dos antigos profetas ressuscitou. (IM. T.) 
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humano melhor é aquele que faz a mínima diferença entre si e os outros 

e não os considera como não-eu absoluto, enquanto para o humano mau 

essa diferença é grande e mesmo absoluta; — como O demonstre: no ensaio 
de concurso Sobre o fundamento da moral. É conforme essa diferença que se 

determina, de acordo com o exposto acima, O grau com que à morte pode 
ser vista como a aniquilação de um humano. — Mas se partirmos do prin- 

cípio de que a diferença entre o que é exterior a Euto e O que é Interior em 

mim, enquanto espacial, reside apenas na aparência, não na colsa em si, e 

que, portanto, não é absolutamente real, então veremos na perda da própria 

individualidade apenas a perda de uma aparência, portanto, apenas uma 

perda ilusória. Por mais realidade que tenha essa diferença na consciência 

empírica, ainda assim, do ponto de vista metafísico, as sentenças: “eu pe- 

reço, mas o mundo perdura” e “o mundo perece, mas eu perduro” não são 

no fundo verdadeiramente diversas. 

Acima de tudo, entretanto, a morte é a grande oportunidade de não ser 

mais eu: ditoso quem a aproveita. Durante à vida, a vontade do ser humano 

é sem liberdade: sobre a base de seu caráter imutável, O seu agir se dá com 

necessidade ao longo da cadeia dos motivos. Ora, cada um traz em sua 
memória muitas coisas que fez e sobre as quais não está contente consigo 

mesmo. Se vivesse para sempre, então, em virtude da imutabilidade do cará- 
ter, agiria sempre da mesma maneira, Por isso tem de cessar de ser o que é, 
para poder, a partir do germe do seu ser, ressurgir renovado e transformado, 
Ássim à morte rompe quaisquer vínculos: a vontade torna-se de novo livre, 
pois a liberdade reside no esse, não no operari. Finditur nodus cordis, dissolvuntur 
omnes dubitationes, ejusque opera evanescunt'S é um muito famoso dito dos Vedas, 
que todos os vedistas repetem à saciedade.* A morte é o momento de liber- 
tação da unilateralidade de uma individualidade que não constitui o núcleo 
mais íntimo de nosso ser, mas antes representa um tipo de aberração dele: 

  

37 Ser", “ação de fazer algo”. (N. T) 
38 Desatado está o nó do coração, dissipam-se todas as dúvidas, desvanecem-se todas 

as suas obras.” (N, T) 

* Sankara, seu De ibeologumenis vedanticorum, ed. E H. H. Win seischmann, p. 37. Oupnekbar, 
vil, p.387 e 78. Colebrooke's Miscellaneous essays, v.l, p.363. 
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q verdadetra, originária liberdade aparece de novo nesse momento que, no 

sentido já indicado, pode ser considerado como uma restitutio in intra 

Apazea calma na face da maior parte dos mortos parece provir daí. Serena 

e tranquila é, via de regra, a morte de todo bom humano: mas o morrer 

voluntariamente, morrer de bom grado, morrer alegre, é prerrogativa do re- 

signado, daquele que renuncia e nega a Vontade de vida. Pois apenas ele quer 

morret REALMENTE € não só APARENTEMENTE, conseguintemente não precisa 

nem deseja permanência alguma da sua pessoa. Renuncia voluntariamente 

à existência tal como a conhecemos: o que lhe ocorre é aos nossos olhos 

NADA; porque a nossa existência NADA é em referência ao que lhe ocorre. É a 

isto O que a crença buddhista chama NIRVÂNA, Isto é, extinção.” 

  

39 “Restituição ao estado anterior” (N. T.) 

* A eúmologia da palavra siuvina é dada de maneira diversa. Segundo COLEBROOKE 

(Transactions of the Roval Astane Society, vl, p.366), ela vem de VÃ, SOPRAR como o vento, 

como prefixo negativo NIR, significa portanto calmaria, mas como adjetivo “extinto”. 

— Também Obry, em Du nirvana indian, diz na po3: Nirvanam en sanserit signifie à la tener la 

extinenton, telle que celle d'un feu [Nirvâna em sânscrito significa ao pé da letra extinção, 

gundo o Astatic Journal, v.24, p.7 35, NIRVANA deriva 
como à extinção de um fogo]. — Se 

aniquilação). — Em Eastern mo- 
de NERA, sem, é VANA, vida, c O sentido seria anmbilatio | 

nachism, de Spence Hardy. p.195, sirváNa é derivada de vÂna, desejo pecaminoso, com 

a negação NIR.—]. |. Schmidt, na sua tradução da Geschichte der Ostmongolien, p.307, diz 

à NIRVANA É traduzida na língua mongólica mediante uma frase 
que a palavra sânscril 

= “liberto da miséria. Segundo as preleções do 
que significa: “separado da miséria”, 

Petersburgo, NIRVANA É o oposto de saNSaRA, que é 

do desejo e da cobiça, da ilusão dos sentidos 

ahice, da doença e da morte. — Na lín- 

mesmo estudioso, na Academia de 

o mundo dos contínuos renascimentos, 

e das formas mutantes, do nascimento, da v 

gua birmane, à palavra NIRVANA, segundo analogia com as OUENdIS palavras SÂnsCritas, 

transforma-se em NIEHAN é é traduzida por “total 

germano, Desenpron of the Burmese Empare. trad. de Tandv, Roma. 1833, 427. Na primeira 

edição de 1819, cu também escrevi Nil BAN, porque naquela altura nós conhecíamos o 

ficientes notícias fornecidas dos birmanes, 

desaparecimento”, Veja-se, de San- 

buddhismo apenas à partir das insu 
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Capítulo 42 

VIDA DA ESPÉCIE 

No capítulo anterior, foi trazido à recordação que as IDEIAS (platônicas) 

dos diferentes graus de ser, que são a adequada objetivação da Vontade 

de vida, expõem-se no conhecimento do indivíduo, vinculadas à forma 

do TEMPO, como as ESPÉCIES, Isto é, como os indivíduos sucessivos e con- 

gêneres ligados pelo laço da procriação, que, portanto, a espécie é a IDEIA 

(eidoç, species) estentida no tempo. Por conseguinte, o ser em si de cada 

vivente reside antes de tudo em sua espécie: mas esta, por sua vez, tem a 

sua existência apenas nos indivíduos. Apesar de só no indivíduo a vontade 

chegar à consciência de si e assim reconhecer-se imediatamente apenas como 

indivíduo; ainda assim há no fundo de nós mesmos a consciência de que, na 

verdade, é na espécie que o nosso ser se objetiva, o que aparece no fato de 

que os interesses da espécie, enquanto espécie, ou seja, as relações sexuais, a 

procriação e a alimentação da prole são incomparavelmente mais importan- 

tes e mais dignos de atenção para o indivíduo do que qualquer outra coisa. 

Daí também, entre os animais, o cio (de cuja veemência encontra-se uma 

excelente descrição em Physiologie, de Burdach, v.1, $ 247, 257), e, entre os 

humanos, a escolha cuidadosa e caprichosa do outro indivíduo para a satis- 

fação do impulso sexual, que pode intensificar-se até O amor apaixonado, 

à cuja investigação aprofundada dedicarei um capítulo especial: enfim, daí 

também resulta o amor exaltado dos pais pela sua prole. 

Nos suplementos ao segundo livro, a vontade foi comparada à raiz, O 

intelecto à copa das árvores: assim o é do ponto de vista interior ou psicoló- 

gico, Exteriormente, entretanto, ou fisiologicamente, a raiz são os genitais, 

à copa é a cabeça, Sem dúvida os órgãos de nutrição não são Os genitais, mas 
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as vilosidades intestinais: não obstante, estas não são a raiz, € sim aqueles: 
porque através dos órgãos genitais o indivíduo conecta-se à espécie, na qual 

enraíza-se. Pois fisicamente o indivíduo é uma produção da espécie, metafi. 

11583 sicamente, uma imagem mais ou menos imperfeita // da IDEIA, que, na forma 

do tempo, expõe-se como espécie, Em concordância com a relação aqui 
expressa, a grande vitalidade, assim como a decrepitude, do cérebro e dos 
genitais, são simultâneas e conexas. O impulso sexual deve ser visto como 

a tração interior da árvore (da espécie) em que a vida do indivíduo cresce 
como uma folha, que é alimentada pela árvore e contribui para alimentá.- 
-la: daí a força desse impulso, que surge da profundeza da nossa natureza, 
Castrar um indivíduo é como cortá-lo da árvore da espécie, onde ele cresce, 
e assim deixá-lo secar separadamente: a consequência será a degradação das 
suas forças espirituais e corporais, — Que após o serviço em favor da espécie, 
Isto é, após a fecundação, em todos os animais se segue instantaneamente 
um esgotamento e relaxamento de todas as forças, na maioria dos insetos 
até mesmo a morte imediata, razão pela qual CeLsus disse seminis emissio est 
partis ammee jactura; e que nos humanos a extinção da força de procriação 
mostra que o indivíduo vai ao encontro da morte: que em todas as idades o 
emprego exagerado dessa força encurta a vida, mas que a abstinência, pelo 
contrário, incrementa todas as forças, especialmente a força muscular, razão 
pela qual tal abstinência fazia parte da preparação dos atletas gregos; que 
a mesma abstinência chega inclusive a prolongar a vida dos insetos até a 
primavera seguinte; — tudo isso indica que a vida do indivíduo é, no fundo, 
apenas emprestada da espécie e que toda força vital é, por assim dizer, a 
força da espécie travada por represamento, E tudo isso deve ser explanado 
pelo fato de o substrato metafísico da vida manifestar-se imediatamente na 
espécie, e somente por intermédio desta no indivíduo. Em conformidade 
com isso, venera-se na Índia o lingam” e o yoni" como o símbolo da espécie 
e da imortalidade desta, e é por isso que, como contrapeso à morte, faz-se 
deles justamente os atributos da divindade que preside a morte, Siva. 

  

1 TA ejaculação do esperma é a perda de uma parte da alma.” (N, T) 
2 Representação simbólica da parte genital masculina. (N. T;) 
3 Representação simbólica da parte genital feminina: portanto, o yoni recebe o ligam. (N.T) 
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+ 4 
x Mas, mito € símbolo à parte, a veemência do impulso se 

| 
xual, o vivo ardo a seriedade profunda com que cada animal, gu 

; 
almente o humano, perse- 7 am que, pela função destinada 

àquilo em que reside 

mente o seu verdadeiro ser, // a saber, na ESPÉCIE; 

que às exigências desse impulso testemunh 
fazê-lo, O animal pertence 

4 satistazé-lo, 
própria e 1 

| 
ae principal- 

enquanto todas as outras 
modo imediato somente ao indivíduo, cuja existência é no fundo apenas secundária. Na veemênci 

funções € Os órgãos servem de 

| a desse impulso, que 
é à concentração de toda a essência animal, exprime-se ainda a consciência 

anto, tudo tem de ser posto em 
favor da conservação da ESPÉCIE, como aquilo em que reside a verdadeira 

dequeo indivíduo não perdura e que, port 

existência do indivíduo. 

Imaginemos agora, para esclarecimento do que foi dito, um animal em 

seu cio e em ato de procriação, Vemos nele uma seriedade e um zelo até 

então desconhecidos. O que se passa com ele? — Será que sabe que tem 

de morrer e que através do seu atual negócio nascerá um novo indivíduo 

completamente semelhante a ele para tomar o seu lugar? — Nada disso sabe, 

pois não pensa. Porém, cuida tão zelosamente da continuação da sua espécie 

no tempo, que é como se soubesse de tudo isso. Porque está consciente de 

que quer viver e existir, e exprime o grau mais elevado deste querer através 

do ato de procriação: eis tudo o que se passa em sua consciência. E isso é 

no todo suficiente para a continuidade dos seres; precisamente porque a 

vontade é o radical, enquanto o conhecimento é o adventício. Justamente 

por isso, a vontade não precisa sempre ser guiada pelo conhecimento; mas 

tão logo ela tenha se decidido em sua originariedade, esse querer se obgeti- 

vará por si mesmo no mundo da representação. Ora, se essa figura animal 

determinada, tal como a representamos, é a que quer à vida e a existência; 

então de modo algum quer a vida e a existência de modo geral, mas as quer 

realizadas precisamente nessa figura. Por isso é a visão da sua figura na 

fêmea da sua espécie o que estimula a vontade do animal à procriação. Esse 

seu querer, visto de fora e sob a forma do tempo, expõe-se como semelhante 

figura animal conservada ao longo de um tempo sem fim através da sempre 

repetida substituição de um indivíduo por um outro, logo, através do jogo 

de alternâncias entre morte € geração, as quais, assim consideradas, apare- 
r T 

E ' 

. : Rs ecies) preservada cem somente como a pulsação daquela figura (idéa, exdoS, sp DP 
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através dos tempos. Pode-se compará-las às forças de atração e repulsão, 

1585 // em cujo antagonismo consiste a matéria. — O que aqui toi demonstrado 

em relação ao animal também vale para O humano: pois embora neste q ato 

de procriação esteja acompanhado pelo pleno conhecimento da sua causa 

final, não é todavia conduzido por este, mas tal ato procede imediatamente 

da Vontade de vida, da qual é a concreção. Trata-se, por conseguinte, de 

contá-lo entre as ações instintivas, O animal é tão pouco conduzido na pro- 

criação pelo conhecimento do fim quanto o é nos impulsos industriosos: 

também nestes exterioriza-se a vontade, no principal, sem à intermediação 

do conhecimento, ao qual, aqui como ali, cabem somente detalhes. A pro- 

criação é, por assim dizer, o mais admirável dos impulsos industriosos, € à 

sua obra a mais espantosa de todas. 

A partir dessas considerações explica-se por que o apetite sexual possuy 

um caráter bem diferente de qualquer outro: não é somente o mais forte, mas 

é até mesmo de tipo mais específico mais poderoso que todos os outros. 

É em toda parte implicitamente pressuposto como necessário e inevitável, 

e não é, como os outros desejos, uma questão de gosto e humor, Porque ele 
é o desejo que constitui à essência mesma do ser humano. Não há motivo 

algum tão forte que tem a sua vitória assegurada ao entrar em conflito 

com esse desejo. Que tanto é a coisa principal para nós, que nenhum outro 
gozo compensa a privação da sua satisfação: também por sua causa, animal 
e humano enfrentam qualquer perigo, qualquer luta. Uma expressão bem 
ingênua desse sentimento natural é a celebre inscrição nas portas do fornix* 
de Pompeia, adornadas com um falo: Heic habita! felicitas;* Isso era ingênuo 
para os que ali entravam, irônico para os que dali saíam, e em si mesmo hu- 
morístico. — Com seriedade e dignidade, ao contrário, O excessivo poder do 
impulso de procriação é expresso na inscrição que Osiris gravara numa colu- 
na por ele consagrada aos deuses imortais: ( segundo THEoON de Esmirna, De 
musica, cap. 47) Ao Espírito, ao Céu, ao Sol, à Lua, à Terra, à Noite, ao Dia, 
e ao pai de tudo o que é e será, Eros”; — excessivo poder que é igualmente 

1 586 expresso pela bela apóstrofe com que LuCRÉCIO abre à sua obra: M 

  

4 “Lupanar” (N. T) 

5 “Aqui mora a felicidade.” (N. T;) 
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Ancadum genetrix, hominmun divômque voluptas, 

Alma Venus ete* 

A tudo isto corresponde o importante papel que a relação sexual de- 
sempenha no mundo humano, no qual é propriamente o invisível ponto 

central de qualquer ação e conduta, transparecendo em toda parte, apesar 
de todos os véus jogados sobre ela. É a causa da guerra e o objetivo da paz, 

o fundamento dos assuntos sérios e o alvo dos gracejos, a inesgotável fonte 

dos ditos espirituosos, a chave de todas as alusões e o sentido de todo sinal 

secreto, de toda proposta tácita e de todo olhar furtivo, é a divagação e 

aspiração diária do jovem e amiúde também do velho, o pensamento diário 

do impudico ea constantemente repetida fantasia do pudico mesmo contra 

a sua vontade, o estofo sempre pronto para o gracejo, justamente porque a 

mais profunda seriedade jaz em seu fundamento. O lado picante e zombe- 

teiro do mundo é justamente que o principal assunto de todas as pessoas 

seja secretamente perseguido e ostensivamente ignorado tanto quanto 

possível. Mas, de fato, vê-se a todo instante esse impulso colocar-se como 

o verdadeiro e hereditário senhor do mundo, unicamente pela sua onipo- 

tência, sentado sobre seu trono ancestral e, com olhar sarcástico, de lá rir 

das medidas que se toma para domá-lo, encarcerá-lo, ao menos limitá-lo, 

e se possível ocultá-lo ao máximo, ou dominá-lo de tal modo que apareça 

apenas como uma totalmente subordinada e secundária questão da vida. — 

Porém, tudo isso concorda com o fato de o impulso sexual ser o núcleo da 

Vontade de vida, consequentemente, a concentração de todo querer; por 

isso mesmo é que no texto eu chamei os genitais de foco da vontade. Sim, 

pode-se dizer que o ser humano é impulso sexual concretizado em corpo; 

pois seu nascimento é um ato de copulação, e o desejo de seus desejos é 

anda um ato de copulação, e esse impulso apenas perpetua e dá coesão a 

toda a sua aparência, A Vontade de vida exterioriza-se antes de tudo como 

esforço de conservação do indivíduo; todavia, isso é somente um estágio 

no esforço de conservação da espécie, esforço este que tem de ser mais 

inibetuosona médida em que a vida da espécie supera à do indivíduo em 

am 

6 “Mãe dos Enéadas, prazer de homens e deuses, 6 Vênus nutriz ete” (N. E) 
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11587 duração, extensão e valor. Eis por que o impulso sexual // é a mais perfeita 

exteriorização da Vontade de vida, o seu tipo mais característico: e isso está 

perfeitamente de acordo seja com o fato de a origem dos indivíduos se dar a 

partir dele quanto por ele possuir o primado sobre todos os outros desejos 

do humano natural. 

Cabe aqui ainda uma observação fisiológica, que lança uma luz sobre à 

minha doutrina fundamental exposta no segundo livro. Assim como o im- 

pulso sexual é o mais veemente dos apetites, o desejo dos desejos, a concen- 

tração de todo nosso querer e, portanto, a sua satisfação que corresponda 

exatamente ao desejo individual de alguém dirigido a um indivíduo determi- 

nado é o auge e coroamento da sua felicidade, o fim último dos seus esforços 

naturais, satisfação cujo alcançamento lhe é semelhante a tudo ter alcançado 

e cuja perda lhe é semelhante a tudo ter perdido; — também, como correlato 

fisiológico disso encontramos, na vontade objetivada, logo, no organismo 

humano, o esperma como a secreção das secreções, a quintessência de todos 

os sucos, o resultado final de todas as funções orgânicas, e nisto, ademais, 

temos uma prova renovada de que o corpo é apenas à objetidade da vontade, 

isto é, da vontade mesma sob a forma da representação. 

À procriação conecta-se a conservação da prole, e ao impulso sexual, o 

amor dos pais; é, portanto, desse modo que a vida da espécie se perpetua. 

Conseguintemente, o amor do animal por sua prole tem, semelhantemente 

ao impulso sexual, uma intensidade que supera em muito aquela dos esfor- 

ços voltados meramente para o próprio indivíduo. Isto mostra-se no fato de 

até mesmo os animais mais dóceis estarem prontos, por sua prole, a aceitar 

a mais desigual luta de vida ou morte e, em quase todas as espécies animais, 

no fato de a mãe, para a proteção dos filhotes, ir de encontro a todo perigo, 

sim, em muitos casos até enfrentar a morte certa. Entre os humanos, esse 

instintivo amor dos pais é guiado e intermediado pela razão, isto é, pela 

ponderação, mas às vezes também travado pela mesma razão, podendo che- 

gar, nas pessoas de caráter ruim, até a completa renegação desse instinto: daí 

podermos observar os efeitos desse amor em estado mais puro nos animais. 

Em si mesmo, porém, ele não é menos intenso nos humanos: aqui também o 

casos isolados, ultrapassar completamente o amor de si// elevar 
[1 588 vemos, em 

até ao sacrifício da própria vida. Ássim, por exemplo, jornais da França ainda 
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quco noticiaram que em CHaHAR, no Depart há p 
| amento de Lot, um pai se 

suicidou para que seu filho, selecionado para o | 
Serviço militar, agora como 

o ma € al ser dispensado (Calignani's Messenger, 22 de junho de 1843). Entre os animais, contudo, visto que nã A * a LO 

Só capazes de ponderação alguma, o instintivo amor materno (o macho ' ' na 
q . A a ei matoria das vezes não está consciente da sua paternidade 

is velho de uma viúva, tivesse que como t 

) mostra-se sem 

stinção e em toda 
a sua intensidade. No fundo, ele é a expressão da consciê 

intermediação e sem falseamento, portanto, com total di 

ncia do animal 
de que a sua verdadeira essência reside mais imediatamente na espécie do 

que no indivíduo, com o que, em caso de necessidade, sacrifica a sua vida 

para que a espécie venha a conservar-se nos filhotes. Aqui, portanto, como 

no caso do impulso sexual, a Vontade de vida torna-se, em certa medida, 

transcendente, já que a sua consciência, ultrapassando o indivíduo, ao qual 

é inerente, estende-se até a espécie. Para não dar apenas abstrações em 

torno desta segunda exteriorização da vida da espécie, e apresentá-la ao 

leitor em sua grandeza e efetividade, quero mencionar alguns exemplos da 

extraordinária intensidade do amor materno. 

A lontra-marinha, quando perseguida, agarra O seu filhote e submerge 

com ele: quando ela, para respirar, volta à superfície, cobre-o com o próprio 

corpo e, enquanto ele se salva, recebe as flechas dos caçadores. — Mata-se 

uma jovem baleia apenas para atrair a mãe, que corre para aquela e raramente 

a abandona enquanto ainda esteja viva, mesmo que também seja ferida pelos 

vários arpões (Lagebuch einer Reise auf den Wallfischfang, de Scoreby, p.196; trad. 

do inglês por Kries ). — Na ilha Três Reis, Nova Zelândia, vivem focas co- 

lossais, denominadas elefantes-marinhos (phoca proboscidea ). Eles nadam em 

torno da ilha em grupos ordenados e alimentam-se de peixes, contudo Cem 

sob a água decerto inimigos cruéis que nos são desconhecidos, dos quais 

muitas vezes recebem graves ferimentos: por Isso O nado em conjunto exige 

deles Uma tática apropriada. As fêmeas parem Mal prata: depois, mo período em 

Ito semanas sos machos fecham 
que amamentam, o que dura de sete a Oito semanas, todos os! 

. A emela fome entrar Us um eltcula emróiho delas /) para impedi-las de, movidas pela fome, entra 

cê so de idas. Assim, 
no mar, e quando elas o tentam, obstam-lhes por meio de mordic 

; “magrecem muito, 
todos passam fome juntos de sete a O!O semanas e todos emag 

E Ê ia “estejam em simplesmente para que os filhotes não entrem no mar antes que J 
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boas condições para nadar e observar devidamente a tática requerida na qual 

são instruídos através de empurrões e mordidas (Freycinet, Voy. aux terres 

australes, 1826). Aqui também se mostra, como o amor dos pais, semelhante 

a todo esforço intenso da vontade (cl, cap. 19, 6), desenvolve e aumenta à 

inteligência. — Patos selvagens, rouxinóis e muitas outras aves, se o caçador 

aproxima-se do ninho, voam com ruidosos guinchos diante dos pés deste, 

revoam daqui para acolá como se as suas asas estivessem paralisadas, para 

desviar a atenção desde a cria para st mesmas. — À cotovia procura atrair O cão 
para longe do seu ninho, oferecendo-se ela mesma em sacrifício. Da mesma 
forma o fazem as fêmeas cervo e as corças, oferecendo-se como caça, para que 

os seus filhotes não sejam atacados. — Andorinhas voaram para dentro de ca- 

sas em chamas a fim de salvar os seus filhotes, ou com eles perecer. Em Delft, 

durante um grande incêndio, uma cegonha deixou-se queimar no ninho para 

não abandonar os seus tenros filhotes que ainda não podiam voar (Hadr. 

Jumius, Descriprio Hollandiae). Galos silvestres e galinholas deixam-se apanhar 

chocando sobre o ninho. Muscicapa tyrannus defende o seu ninho com peculiar 

coragem e inclusive contra a águia. — De uma formiga que foi cortada em 

duas, foi vista a metade anterior pondo em segurança as suas pupas. — Uma 

cadela, cujo ventre foi aberto para dele extirpar-se os filhotes, arrastou-se 

morrendo até estes, acariciou-os e só começou a gemer violentamente quan- 

do se os tomou dela (Burdach, Physiologie als Erfabrungswissenschafi, t. 2 e 3). 
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Capítulo 43 

HEREDITARIEDADE DAS 
CARACTERÍSTICAS! 

Que, com a procriação, as sementes aportadas pelos pais propagam não 
apenas as particularidades da espécie, mas também as dos indivíduos, no que 
diz respeito às características corporais (objetivas, exteriores), eis algo que 
a experiência cotidiana mais comum ensina e que sempre foi reconhecido 

em todas as épocas: 

Nalturar sequitur sentina quisque suae., 

Catull,* 

Se 1sso também vale para as características espirituais (subjetivas, inte- 
riores), de modo que também estas sejam uma herança legada pelos pais aos 

filhos, é uma questão frequentemente levantada e quase sempre respondida 

de forma afirmativa. Mais di Fícil, porém, é o problema de saber se é possível 

  

I 

2 

Dm 

No original Erblichkeir der Figenschaften. O Wôrterbuch von Jacob und Wilhelm Grimm sugere 

Quatro acepções possíveis para o termo: 1) proprictas, propriedade; 2) Eigenheir, 1dios- 

sincrasta, peculiaridade, singularidade; 3 ) qualitas, qualidade; 4) domine, propriedade, 
Ora, como Schopenhauer aqui se refere áquilo que define o CAKAU TEM de uma pesso, O 

que lhe é próprio, a sua propriedade, algo embutido no próprio termo Eigensehafi, afim 

4O termo alemão para propriedade, Eigenthum, optet pelo termo CARACTERÍSTICA, devido 

“Sud Carga semântica em lingua portuguesa, que abriga todas aqueles sentidos, porque, 
segundo o Dicionário Houaiss, O termo remete imediatamente a caracterizar, “evidenciar, 

destacar q Caráter, as particularidades” de alguém, Isto é, O seu “ErAÇO, propriedade, 

ou qualidade distintiva fundamental”, (N. T) 

“Cada um segue às sementes de sua natureza. Em realidade, não Catulo, mas Propér- 
cio. (NM, T) 
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distinguir o que al pertence ao pai e o que pertence à mãe, logo, qual heran- 

ça espiritual recebemos de cada um dos nossos pais. Se lançarmos uma luz 

UI SO E cimento fundament; 
sobre esse problema a parti do nosso conhecimento h ental de que 

a em si, o núclco, o elemento radical no ser humano; a VONTADE É à essênc 

enquanto o INTELECTO, do cont rário, é O secundário, o adventício, o acidente 

da substância: então, antes de consultar a experiência, devemos pelo menos 
assumir como provável que na procriação, O pai, como sexus pottor! é princípio 

procriador, e fornece à base, o radical da nova vida, logo, à VONTADE, Já a 

mãe. como sexus sequior e princípio meramente receptivo, fornece o elemento 

secundário, O INTELECTO; portanto, devemos assumir que à pessoa herda 

seu componente moral, seu caráter, suas inclinações, seu coração, do pai, 

por outro lado. O prau, à indole e a orientação da SL inteligência, herda-os 

da mãe. Essa hipótese encontra uma confirmação real na experiência; só 

que tal confirmação não pode ser aqui decidida através de um experimento 

físico, mas em parte provém de cuidadosas e finas observações de muitos 

anos, Cm parte do testemunho da história. 

A experiência pessoal tem a vantagem de possuir completa certeza 

e maror especificidade, o que compensa, e muito, a desvantagem de a 

experiência pessoal ter uma esfera limitada c Os seus exemplos não serem 

universalmente conhecidos. Eu, assim, // remeto cada um À experiência 

pessoal. Em primeiro lugar, considere a si mesmo, confesse suas inclinações 

e parsões, suas Lalhas de caráter e fraquezas, seus vícios, bem como, se os 

Cem, seus méritos € virtudes: então pense retrosaltivamente cem seu par, C 

não dersará de perceber também neste todos aqueles Eraços de caráter, Na 

mac do contrário, Frequentemente encontrará um caráter completamente 

diterente, e um acordo mu ral com esta será das COISAS ADS PATAS, dd saber, 

através do raro acaso da semelhança de Caráter dos dois vemitores, Que su 

Laça esse cxsme, por exemplo, em relação à irascibilidade ou À paciência, 

avareza ou prodigalidade, tendência à volúpia ou à gula ou do Ovo, InSen- 
i , o l : 

sibilidade Abi o” sidade k hone stidade “LI hupos Pista, orvulho UI amabilidade, 

coragem ou covardia, pacifismo ou be lcosidade, espírito reconciltador ou 

foras pomário NT 

do êcau secutidarnio Ml 
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Os exemplos históricos têm a vantagem sobre os da vida privada por se- 

rem universalmente conhecidos; porém, em compensação, são prejudicados 

pela incerteza e pelo frequente falscamento de qualquer tradição, e também 

pelo fato de, via de regra, conterem apenas a vida pública, não a vida privada, 
1 ' k % 

por conseguinte, apenas as ações de estado, não as Expemorizações SUIS do 

caráter humano. Entrementes, quero comprovar d verdade aqui em questão 

através de alguns exemplos históricos, Os quais, sem dúvida, poderão ser 

completados por um número muito maior ainda de exemplos, igualmente 

marcantes, pelas pessoas que fizeram da história O seu estudo principal 

Sabe-se que P Dicius Mus, com magnanimidade heroica, sacrificou à 

própria vida pela pátria, precipitando-se com a cabeça coberta no meto do 

exército dos latinos, enquanto consagrava à st mesmo e os InIMIZOS dos 

deuses subterrâneos. Cerca de quarenta anos depois, seu filho de mesmo 

nome fez exatamente O mesmo, na guerra contra Os gauleses (Liv. VII, 6; 

X, 28). Logo, uma correta prova para a sentença de Horácio: fortes creantur 

fortibus et bomis; — cuja fórmula inversa é fornecida por Shakespeare: 

Cowards father cowards, and base things sire base” 

Cymb,, IV,2// 

A história da Roma antiga nos apresenta famílias inteiras cujos membros 

em numerosa sucessão distinguiram-se pelo patriotismo e pela bravura ab- 

negados: assim, a gens Fabia e à gens Fabrica, — ALEXANDRE, O GRANDE, foi tão 

ávido de poder e conquista quanto o seu pai FELipE, Bastante digna de atenção 
é a árvore genealógica de Nero, que SUETÔNIO (c. 4 e 5) nos antepõe, com 

intento moral, à descrição desse monstro. É a gens Claudia, que ele descreve, 
e que floresceu em Roma durante seis séculos a fio e produziu homens pu- 
ramente ativos, mas petulantes e cruéis. Dali brotaram Tibério, Calígula e 
finalmente Nero. Já no avô, e mais fortemente ainda no pai, mostravam-se tO- 

das as características atrozes que alcançariam seu completo desenvolvimento 
só em Nero, em parte porque a alta posição deste lhe deixava livre campo de 

6 “Os bravos nascem dos bravos e bons.” (N, T) 

7 “Covardes nascem de covardes, e a baixeza nasce da baixeza.” [Trad de Schopenhauer 

para o alemão: Memmen zeugen Memmen, und Niedertrachriges Nierdertrachtiges. | (N. T) 
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ancoroso, € assim por diante. Depois faça-se essa investigação em todos 

les cujo cara 
guir com atenção, com juízo correto e sinceridade, então não fal- 

aque ter é cujos pais tornaram-se precisamente conhecidos. Se 

se prosse 

cará à confirmação para O nosso principio. Assim, por exemplo, encontrará 

a inclinação espec! 

em dois irmãos; porque à herdaram do pai: eis por que a comédia O 

lho é psicologicamente correta. — Mas é preciso ter em mente 

um al para a mentira, comum a tantas pessoas, em igual 

grau 

mentiroso € SEM, fi 

duas restrições inevitáveis, que só a injustiça evidente poderia inter- 
aqui 

o subrerfúgios. Em primeiro lugar, pater semper incertus.* Apenas 
pretar com 

uma decidida semelhança corporal com o pat remove essa restrição; uma 

superficial semelhança corporal não é suficiente para fazê-lo: pois existe 

um efeito tardio de uma fecundação anterior em virtude da qual às vezes 

os filhos de um segundo cas 

e os filhos gerados em adultério, com o pai legítimo. 

inda foi observado tal efeito tardio em animais. À 

o pai sem dúvida reaparece no filho, 

amento ainda têm uma leve semelhança com 

o primeiro marido, 

De forma mais distinta à 

segunda restrição é que O caráter moral d 

mas com à modificação que recebeu de um outro INTELECTO amiúde bem 

diferente (a herança da mãe), pelo que uma correção da observação torna-se 

necessária. Tal modificação, conforme a proporção daquela diferença entre 

ível, // mas nunca tão grande 
os intelectos, pode ser significativa ou desprez 

am, mesmo sob tal 
que os traços fundamentais do caráter paterno não poss 

modificação, ser vistos € reconhecidos; mais ou menos como se reconhecem 

o traços de uma pessoa que se disfarçou com traje inteiramente estranho, 

peruca e barba. Se, por exemplo, devido a sua herança materna, uma pessoa 

é dotada de preponderante faculdade da razão, logo, de capacidade de refle- 

xões, herdadas do pai, serão em parte 
xão, de ponderação; então as suas pai 

o chegar à exteriorização 
contidas, em parte ocultadas, de modo que só vã 

numa forma regular e metódica ou secreta, do que resulta um 

diferente daquela do pai, dotado talvez de uma cabeça bastante limitada: da 

se, — As inclinações e paixões 

a aparência bem 

mesma forma, o caso inverso pode produzir- 

da mãe, ao contrário, não se reencontram nas crianças jamais, e muitas vezes 

o di 
que aqui se observa é o oposto delas. 

a 

5 “É sempre incerto quem é o pai.” (N.T) 
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ão, é em parte porque além disso ainda tinha por mae A irracional mênade 

Agripina, algum que freasse as suas 
paixões E por ISSO que, totalmente em nosso sentido, SUETÔNIO rel 

que não fot capaz de legar a ele intelecto 

ala que 

no nascimento de Nero praesagio fuit etiam Domitii, patris, vox, inter gratulationes 

amicoruim, negantis, qu idquam ex se et Agrippina, nisi detestabile et de malo publico nasci 

peruisse.* — ÃO contrário, CiMoN foio filho de MiLciabes, e ANíBAL foi o filho 
de AMÍLCAR, € OS SemiONS formaram toda uma família de heróis e nobres 

defensores do seu país, E Já CESAR BÓRGIA, filho do papa ALEXANDRE VI, fo! 

no entanto o abom inável retrato deste. O filho do lamigerado duque de Alba 

também fot tão cruel e malvado quanto o seu par, — O malicioso e injusto 

Eure Iv da França, conhecido especialmente por sua cruel tortura e execução 

dos cavalheiros templários, teve como filha IsabEL, esposa de EDUARDO II da 

Inglaterra, a qual insurgiu-se contra o marido, encarcerou-o e, após fazê-lo 

assinar a abdicação, e como a tentativa de matá-lo com repetidos maus-tratos 

fracassou, fez com que o matassem no cárcere de uma forma demasiado atroz 

para que eu a reproduza aqui, — O sanguinário tirano e defensor fidei" HENRIQUE 

vit da Inglaterra teve como filha do primeiro casamento a rainha Maria, que 

se distinguiu igualmente pelo fanatismo e pela crueldade, // e que, por sua 

numerosa queima de hereges, ganhou à alcunha de bleody Mary.“ A filha do 

segundo casamento de Henrique VII, EvisaserH, herdou da própria mãe, 

Ana BoLena, um destacado entendimento, que a fez controlar o fanatismo, 

relreando em si o caráter paterno, mas não o suprimindo; de modo que este 

anda brilhava ocastonalmente e emergiu em plena luz no tratamento cruel 

dispensado contra Maria da Escócia. — VAN GEUNS,* seguindo Marcus Do- 

hatus, conta o seguinte de uma moça escocesa cujo pai tinha sido queimado 
como um salteador e canibal, quando ela tinha apenas um ano de idade: que, 
embora ela tenha crescido entre pessoas completamente diferentes, desen- 

volveu-se nela, em idade mais avançada, o mesmo apetite por carne humana 

8 "Foium presságio as palavras do seu pai Domício, que em resposta às felicitações dos 

amigos, disse que dele cde Agrpina si podia NASCUI algo de detestável e mau para O 

mundo "UN, 1.) 
t) “Defensor da fé." EN, T) id 
2 Maria Sanguinária.” (N, T) 

Dispuranio de corporum babitudine, animar, hupusque virimm imdice, Harderov, 1789, 4 9. 
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e, ao ser surpreendida satisfazendo-o, foi enterrada viva. — No Freimiithigen, 

de 13 julho de 1821, lemos a notícia de que, no departamento de Aube, a 

polícia perseguiu uma moça, porque ela assassinara duas crianças, que deveria 

conduzir ao hospício de crianças abandonadas, só para apropriar-se do pouco 

de dinheiro a elas destinado. Por fim, a polícia encontrou a moça afogada, 

na estrada para Paris, perto de Romilly, e o seu próprio pai foi identificado 

como o assassino. —- Mencionemos aqui, enfim, um par de casos dos tempos 

recentes que, consequentemente, não têm outra garantia senão os jornais. 

Em outubro de 1836, na Hungria, o conde BELECZNAI foi condenado à morte 

porque havia matado um funcionário e ferido gravemente os próprios paren- 

tes: seu irmão mais velho já tinha sido executado por parricídio e também seu 

pai tinha sido um assassino (Frankfurter Postzeitung, 26 de outubro de 1836), 

Um ano mais tarde, o irmão mais novo do conde, na mesma rua em que este 

assassinara o funcionário, disparou uma pistola, sem sucesso, contra O agente 

do fisco encarregado do controle das suas propriedades (Frankfurter Journal, 

16 de setembro de 1837). No Frankfurter Postzeitung, de 19 de novembro de 

1857, uma carta de Paris anuncia a condenação à morte de um salteador mui- 
to perigoso, LEMAIRE, e de // seus companheiros, e acrescenta: “A tendência 

criminosa parece ser hereditária na sua família e na dos seus cúmplices, já 

que vários dos seus familiares já haviam morrido no cadafalso”. — Os anais da 

criminalidade decerto apresentarão muitas gencalogias do mesmo tipo. — É 
sobretudo a tendência ao suicídio que é hereditária. 

Por outro lado, quando vemos o excelente Marco Aurélio ter como filho 
o detestável Cômodo; isto não nos deve induzir a erro: pois sabemos que a 
Diva FAUSTINA era uma uxor infamis,"! Apontamos esse caso, por outro lado, 
para presumir que em situações análogas existe um fundamento análogo: 
por exemplo, que Domiciano tenha sido verdadeiro irmão de Tito é algo 
que nunca pude acreditar, no entanto acredito sim que também Vespasiano 
foi um marido enganado, — 

No que diz respeito à segunda parte do nosso exposto princípio, logo, 
a hereditariedade do intelecto materno, isto goza de uma aceitação muito 
mais universal do que a primeira parte, à qual opõem-se o liberum arbitrium 

11 “Esposa mal-afamada”, “adúltera”, (N, T) 
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2 consideram ol a 2 mdifferentiaes se a co Os em st, e a simplicidade e indivisibilidade daalma, se à consideramos na sua concepção específica. Já a velha e popular 
Rm a 

«são Mutterwilz * atesta que o reconhecimento dado a essa segunda expre 

verdade data de longe, verdade que repousa na experiência feita de que os 
méritos intelectuais, tanto pequenos quanto grandes, são o dom daque- 
les cujas mães eram relativamente distinguidas pela inteligência. Que, do 

contrário, as características intelectuais do pai n ão são transmitidas ao 

filho, comprova-o tanto os pais quanto os filhos de homens destacados 
pelas capacidades mais eminentes, na medida em que, via de regra, tais pais 

e filhos foram cabeças completamente comuns e sem um traço de dons 

espirituais paternos. Se, entretanto, produz-se uma exceção isolada contra 
essa experiência multiplamente confirmada, como por exemplo no caso de 

Prrr e do seu pai lord CHaTAM; temos então o direito, aliás, somos obriga- 

dos a atribuir tal exceção ao acaso, e certamente dos mais extraordinários, 

em vista da extrema raridade dos grandes talentos. Aqui vale, no entanto, a 

regra: é improvável que o improvável NUNCA aconteça. De resto, o que faz 

de alguém um grande estadista (como já mencionei no capítulo 22) são 

tanto as características de caráter, // herança paterna, quanto as vantagens 

da própria cabeça. Por outro lado, entre artistas, poetas e filósofos, únicos 

cujas realizações devem ser atribuídas ao GÊNIO propriamente dito, não 

conheço caso algum análogo àquele. É verdade que o pai de RaragL foi um 

pintor, mas mediano; o pat e o filho de Mozart foram músicos, mas me- 

díocres. O que entretanto temos de admirar é que a sorte, que determinou 

para aqueles dois grandes homens, supremos em suas artes, uma duração 

de vida tão curta, cuidou para que, como uma espécie de compensação, lhes 

fosse economizada a perda de tempo na juventude, comum em muitos ou- 

tros gênios, fazendo-lhes receber desde a infância, através do exemplo e da 

instrução paternos, a iniciação necessária na arte para a qual foram exclusi- 

vamente destinados, na medida em que os fizeram nascer no atelier em que 

deveriam trabalhar. Esse secreto e enigmático poder que parece reger a vida 

do indivíduo foi objeto de especiais considerações minhas apresentadas no 

—00 

12 “Decisão livre da vontade não influenciada em direção alguma.” (N. L) 
| “p= . = , e 4 

* Engenho materno”, “espírito materno , (MN. 1) 
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ensaio Sobre a aparente intencionalidade no destino do indivíduo (Parerga, 1). — Ob. 

servemos ainda aqui que certas ocupações científicas, é verdade, pressupõem 

boas capacidades inatas, todavia não propriamente raras Ê extraordinárias, 

e para as quais as principais exigências são empenho Aedlicado; diligência, 

paciência, instrução precoce, estudo continuado e muita prática, Daí, e não 

na hereditariedade do intelecto paterno, explica-se que universalmente q 
filho gosta de seguir o caminho do próprio paí, fazendo de certas ocupa- 

ções o apanágio hereditário de algumas famílias, e daí também procede que 

em certas ciências, que requerem antes de tudo diligência e perseverança, 

algumas famílias mostrem uma sucessão de homens de mérito; tais são os 

Scaligers, Bernouillis, Cassinis, Herschels. 

No que concerne à hereditartedade real do intelecto materno, O número 

de testemunhos seria bem maior do que o que temos, se o caráter e a des- 

tinação do sexo feminino não carregassem consigo o fato de que raramente 

as mulheres dão prova pública de suas capacidades espirituais, seguindo-se 

daí que os méritos delas não são historicamente reconhecidos e, portanto, 

não chegam ao conhecimento da posteridade. Além disso, // devido à cons- 

tituição geralmente mais fraca do sexo feminino, essas capacidades mesmas 
jamais atingem na mulher o grau que, em circunstâncias favoráveis, podem 

passar para o filho: até mesmo em virtude de tudo isso, temos de ter um 
apreço proporcionalmente mais elevado das suas realizações. Em confor- 
midade com isso, ocorrem-me apenas os seguintes exemplos como provas 

da nossa verdade. Joseph II era filho de Maria Theresa. — CARDANUS diz no 
terceiro capítulo de De vita propria: mater mea fuit memoria et ingenio pollens.!* — 
No primeiro livro das Confissões, diz ].-]. ROussEau: La beauté de ma mêre, son 
esprit, ses talents — elle en avait de trop brillans pour son étar, e assim por diante, 
e cita então um gracioso couplet'* escrito por ela, D'aLEMBERT era o filho 
legítimo de Claudine de Tencin, uma mulher de inte lecto superior e autora 

  

14 “Minha mãe destacava-se pela memória e pelo engenho” (N, T) 
15 “A beleza da minha mãe, seu espírito, seus 1 

para a sua condição,” (N. T) 
16 Verso.” (N, T) 

alentos — ela os tinha muito brilhantes 
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época € que ainda são fruíveis (cf. sua biografia em Bliinern fiir litterarische 

Unterhaltng, MANSO de 1845,n.71-73). - Que a mãe de Burron tenha sido 
ci mulher destacada, comprova-o a seguinte passagem de Voyage à Momibar, 

or Hérault de Séchelles, que Flourens cita em Histoire des travaux de Buffon, 

p.288: Buffon avait ce principe qu'en général les enfants tenaient de leur mêre leurs 

qualités intelleetuelles et morales: et lorsqu'il Pavair développé dans la conversation, il en 

farsant su p-le-cha mp ! “app! ication à | ui-méême, en faisant un éloge pompenx de sa mêre, qui 

avait en effet, beaucoup dPesprit, des connaissances étendues, et une tête três bien organisée 

Que ele também mencione as características morais, ou é um erro cometido 

pelo narrador, ou um erro baseado no fato de o acaso ter dado a sua mãe um 

caráter idêntico ao seu e ao do próprio pai. O contrário disso nos é oferecido 

por inumeráveis casos em que mãe e filho possuem caracteres opostos: eis 1 

por que em Orestes e Hamlet os maiores poetas dramáticos puderam expor 

mãe e filho em conflito hostil, no qual o filho entra em cena como o repre- 

sentante moral e vingador do próprio pai. Ão contrário, no caso inverso, 

se 0 filho entrasse em cena como representante moral e vingador da mãe 

WS9A contra o próprio pai, /f seria algo revoltante e ao mesmo tempo quase ri- Hl 

sível. Isto repousa em que entre pai e filho há real identidade de essência, b| 

que é a vontade, mas entre mãe e filho existe mera identidade de intelecto, e | 
mesmo esta de maneira condicional. Entre mãe e filho pode existir O maior 

contraste moral, entre pai e filho apenas um contraste intelectual. Também 

à partir deste ponto de vista deve ser reconhecida da lei sálica: a mulher 
não pode dar continuidade à linhagem. — Em sua breve autobiografia, 

q i ' i a Er P | Hume diz: Our mother was a woman of singular merit.'* Sobre a mãe de KANT, a of SINE 

  

biografia mais recente de E. W, ScHusERT diz; “Segundo o próprio juízo do | 
seu filho, ela era uma mulher de poderoso entendimento natural, Naqueles | 
dias, quando havia tão pouca oportunidade para a instrução das moças, ela | 
eta excepcionalmente bem informada e mais tarde cuidou por st mesma da | | 

— | 
17 “Buffon tinha Usse princípio de aque em geral lã Crianças vinham de SLi mic as quali- | 

dades intelectuais e morais: € quando o desenvolvia em sua conversação, de imediato | 

aplicava-o 1 st mesmo, fazendo um elogio pomposo de sua mãe, que de fato vinha | 

=" ii espírito, conhecimentos vastos, v uma cabeça bastante organizadas (N. T) | 

9ssa mãe era uma mulher de mérito singular.” [ Trad. de Schopenhauer para o | 

demão: Unsere Mutter war eme Frau von ausgezeibneten Vorgiigen. | (IN. L) À 
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continuidade da própria instrução. — — Nos passeios, ela chamava a atenção 

do filho para todos os fenômenos da natureza e tentava explicá-los pelo 

poder de Deus”, — Que a mãe de GogrHE era uma mulher de entendimento 

incomum, rica de espírito e ponderada, é agora de todos conhecido. Quanto 

não se escreveu sobre ela na literatura!, mas de seu pai nada: Goethe mesmo 

o descreve como um homem de capacidades medíocres. — A mãe de ScHiLigR 

era receptiva à poesia e ela mesma escrevia versos, dos quais um fragmento 

pode ser encontrado em sua biografia escrita por SCHWAB, — BÚRGER, este 

autêntico gênio poético, ao qual cabe talvez o primeiro lugar entre Os poetas 

alemães depois de Goethe, pois, em face de suas baladas, as de Schiller 

parecem ras e artificiais, forneceu um relato dos seus pais que para nós é 

significativo, e que seu amigo c médico ALTHOF, na sua biogra fia, publicada 

em 1798, repete com estas palavras: “É verdade que o pai de Biirger possuía 

vários tipos de conhecimento, segundo o tipo de estudos da época, além 

de ser um homem bom e honesto: todavia, ele gostava tanto do seu calmo 

conforto e do seu cachimbo de tabaco, como meu amigo costumava dizer, 

11599 que sempre primeiro tinha de respirar fundo, // se precisasse usar um breve 

quarto de hora na instrução do seu filho. Sua esposa era uma mulher de 

dons espirituais dos mais extraordinários, que, no entanto, eram tão pouco 

cultivados, que com dificuldade aprendeu a escrever de modo legível. Birger 

era da opinião de que sua mãe, com cultura apropriada, teria se tornado a 

pessoa mais fimosa do seu sexo; embora por várias vezes ele tenha externado 

uma forte aversão aos diversos traços do seu caráter moral. No entanto, ele 

acreditava que tinha herdado alguns dispositivos de espírito da sua mãe, 

mas em relação ao próprio par uma concordância de caráter moral”, — À 

mãe de WALTER SCOTT era uma poetisa e relacionava-se com os belos es- 

píritos do seu tempo, como o noticia o obituário de WALTER ScorT de 24 

de setembro de 1832, no Globe inglês. Que poemas de autoria de sua mãe 

foram publicados em 1789, eu o encontrei num artigo intitulado Mutterwil&, 

publicado por BrockHaus em Blútter fiir linerarische Unterhaltuno, de 4 de 

outubro de 1841, que fornece uma longa lista de mães ricas de espírito e 

seus filhos Limosos, dentre as quais gostaria de mencionar apenas duas: À 

mãe de Bacon era uma linguista destacada, que escreveu e traduziu várias 

obras e demonstrava em cada uma delas erudição, argúcia e gosto. — À mãe 
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de BOERHAVE distinguiu-se por conhecimentos médicos”. — Por outro lad 
ks 

HALLER conservou-nos uma prova robusta da hereditariedade da fraqueza 

de espírito da mãe, quando diz: E duabus patriciis sororibus, ob divitias ins 
naciis, quam tamen fatuis essent proximae, novimus in nobilissimas gentes nunc a seculo 

retro eus morbi manasse senna, ut eltam in quarta peneratione, quintave, omnium 
pestrorum aliqui fatui supersint. (Elementa physiol., L. XXIX, $8).ºº — Segundo 

EsQUIROL, também a loucura é herdada com mais frequência da mãe, não do 
pai. Mas se for herdada deste, eu a atribuo às disposições de ânimo cujos 

efeitos a ocastonaram. 

O nosso princípio parece ter por consequência que os filhos da mesma 

mãe têm iguais faculdades espirituais, e, se um for sumamente talentoso, 

também o outro teria de sê-lo, De tempos em tempos é assim: exemplos são 

os CARRACCI, Joseph e Michael HavDn, Bernard e Andreas ROMBERG, Georg 

e Friederich CuviER: // eu também acrescentaria os irmãos SCHLEGEL; se O 

mais jovem, Friedrich, pelo vergonhoso obscurantismo praticado no último 

quarto de sua vida conjuntamente com Adam Muller, não se tivesse feito 

indigno da honra de ser mencionado ao lado do seu excelente, inatacável e 

destacado irmão, August Wilhelm. Pois obscurantismo é um pecado, talvez 

não contra o Espírito Santo, mas certamente contra O espírito humano, 

e que por isso nunca deve ser perdoado, mas deve-se guardar implacável 

rancor contra quem culpadamente o praticou e em toda ocasião possível 

mostrar-lhe desprezo, pelo tempo em que viver, e mesmo depois da sua 

morte. — Mas a acima mencionada consequência amiúde não se segue; como, 

por exemplo, no caso do irmão de Kant, que era um homem totalmente 

comum. Para explanar isso, recordo o que foi dito no Capítulo 31 sobre as 

condições fisiológicas do gênio. Não apenas é exigido um cérebro extraor- 

dinariamente desenvolvido, e figurado estritamente para O fim requerido 

(parte que cabe à mãe), mas também um movimento de coração bastante 

enérgico para animá-lo, isto é, subjetivamente uma vontade apaixonada, 

me 

tá 

o ds 

9 Duas imãs, de origem aristocrática, encontraram marido em virtude da riqueza delas, 

mos «que desde um século os 

de modo que, até a quarta 
(NT é 

Su quinta geração, alguns dos seus descendentes são idiotas. (MN. L) 

embora fossem quase completamente imbecis; vra, sabe 

Ê 

E 
: 

gérmens dessa doença penetraram nas Famílias mais nobres, 
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um temperamento vivaz: esta é a herança do pai. Porem; SEA Encontra-se 

em sua plenitude apenas nos anos mais vigorosos do pai, Raitde envelhece 
mais rapidamente ainda. Em conformidade com isso, os filhos sumamente 

talentosos, via de regra, são os mais velhos, engendrados na plena torça de 
ambos os genitores: assim, o irmão de Kant era onze anos mais jovem que 
ele. Mesmo no caso de dois irmãos destacados, o mais velho será, via de re- 
gra, o mais excelso. Mas não só a idade, também cada decréscimo passageiro 
das forças vitais, ou outros distúrbios de saúde dos pais no momento da 
procriação, pode atrofiar o aporte de um ou de outro dos pais, e impedir o 
aparecimento de um raro e eminente talento. Dito de passagem, é à ausência 
de todas as diferenças que acabamos de assinalar que, nos gêmeos, é a causa 
da quase identidade do seu ser. 

Se casos isolados podem ser encontrados em que um filho altamente 
talentoso não teve uma mãe espiritualmente destacada; isso pode ser expla- 
nado pelo fato de que essa mãe mesma tivera um pai Aeumático, pelo que o 
cérebro incomumente desenvolvido dela não fora adequadamente animado 
pela correspondente energia da circulação sanguínea // — uma exigência que 
eu expliciter acima, no capítulo 31. No entanto, O sistema nervoso e cere- 
bral extremamente perfeito dela teria sido legado ao filho, que neste caso 
teria, além disso, um par animado e apaixon ado, com enérgica atividade do 
coração, pelo que aqui teria aparecido nele a outra condição somática da 
grande força espiritual. Talvez este tenha sido o caso de BYRON: pois em 
lugar algum encontramos mencionados os mé FILOS espirituais da sua mãe. — 
À mesma explanação vale ainda para o caso de uma mãe de um filho genial, 

ais, porém ela mesma teria tido uma 
at desta última teria sido Aleumático. 

destacada em termos de talentos espiritu 
mãe desprovida de espírito; é que o p 

O desarmônico, desigual, oscilante no caráter da maioria das pessoas talvez pudesse provir de o indivíduo não ter uma origem simples, mas re- ceber a vontade do pai, e o intelecto da mãe, Quanto mais heterogêneos e inadequados os pais foram um em relação dO OULTO, Tanto maior será essa 
desarmonia, esse conflito íntimo no car áter. Enquanto alguns são excelsos pelo seu coração, outros pela sua c 
apenas numa certa harmonia e unid 
coração e cabe 

abeça, há outros cuja vantagem reside 

ade de todo o ser, nascida de que neles 
ça são tão completamente adequados Um ao outro que se 
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-Iprocamente; Isto nos leva : Ea apoiam recit ; à conjecturar que os seus pais tinham 
uma especial adequação e concordância entre si. 

No que concerne ao aspecto fisiológico da nossa teoria aqui exposta, 
quero apenas did que io IRDACH, apesar de assumir erroneamente que 
4 mesma característica psíquica pode ser herdada tanto do pai quanto da 

mãe, acrescenta (Phystologie als Erfabrungswissenschafr, v. 1, $ 306): “ Tomado em 
seu conjunto, O elemento masculino tem mais influência na determinação 

da vida trritável, e o elemento feminino, ao contrário, mais na determinação 

da sensibilidade”. — Também se pode acrescentar a tudo isso o que LINEU 

diz no Systema naturae, £. 1, p.8: Mater prolifera promut, ante generationem, vivum 

compendium medullare novi amimalis, suique simillimi, carimam Malpighianam dictum, 

tanquam plumiunlam vegetabilium: hoc ex genitura Cor adsociat ramificandum in corpus. 

Punetum enim saliens ovi incubantis avis ostendit // primurma cor mucans, cerebrumque 

cum medulla: corculum hoc, cessans a fripore, excitatur calido halitu, premitque bulla 

airea, sensim dilatata, liquores, secundum canales fluxiles. Punctum vitalitatis itaque in 

viventibus est tanquam a prima creatne continuata medullaris vitae ramificatio, cum 

ovum sit gemma medullaris matris q primordio viva, licet non sua ante proprium 

cor paternum. EP 

Se colocamos em conexão a convicção que agora obtivemos, a respeito 

da hereditariedade do caráter paterno e do intelecto materno, com a nossa 

consideração anterior da enorme distância colocada pela natureza entre 

uma pessoa e outra, tanto do ponto de vista moral, quanto intelectual, e se 

ademais acrescentamos o nosso conhecimento da completa imutabilidade 

tanto do caráter quanto das capacidades espirituais; então seremos con- 

  

20 “Uma mãe fércil produz, antes da procriação, um vivo esquema medular do novo animal, 

que se lhe assemelha completamente, e é denominado carinam malpighana, semelhante 

a ; E c = Ra a E rat 

a plumulam dos vegeldts: ADOOS dd procriação, o coração junta-se aessa hormaçem vistd « 

ed E mio , e do MOS LEA CI 

ramificá-la no corpo. De fato, o ponto saliente no ovo que a ave incuba 

princípio um coração que palpita e um cérebro com a medula: esse pequeno coração 

sob à influência do frio é estimulado a bater com o 

que gradualmente ex pande-se. É assim, O 

uma ramificação medular 

ar quente, e pressiona Os Fluidos 

através dos canais por meio de uma vesícula 

ponto de vitalidade nos seres vivos é, por assim dizer, como 

| 
ã é uma gema medular da mãe, viva 

da vida, que prossegue a partir da procriação, pois O 0v0 € uma gema és 

I ã ; »s de receber o coração 

desde o primeiro momento, embora não tenha vida propria ante de rec 

paterno.” (N. T) 
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ale fundamental melhoria do gênero 
que uma re 

do exterior, mas sim a partir 
a não tanto à partir 

ento e formação, mas antes pelo 

quando, no quinto livro 

duzidos à perspectiva de 

humano pode ser alcançad | 

do interior, logo, não tanto por doutrinam 

caminho da geração. Platão já tivera Isso em mente 

de sua República, expôs o seu extravas ano de multiplicação e enobreci- 

rreira. Se se pudesse castra 
mento da sua casta gue 

todos os estúpidos para um mosteiro, € providenciar aos homens de caráter 

procurar homens, de fato o 

ntendimento; então logo nascer 

icles. — No entanto, sem 

ante pl e 

r todos os patifes e enviar 

nobre um harém, e 
s homens íntegros, para todas 

as moças de espírito e e 
a uma geração que 

de superior à do século de Pér 
produziria uma ida 

“se levar em consideração que, se a 
entrar em tais planos utópicos, pode 

dura depois da pena de morte, como 

o caso de alguns povos antigos, 

ras de patifes; e tanto 

pena de castração fosse a segunda mais 

efetivamente foi, se não estou enganado, 

então ter-se-ta erradicado do mundo linhagens inte 

mais certamente que, é bem sabido, a maioria dos crimes são cometidos 

entre as idades de 20 e 30 anos. Da mesma form 

ria mais proveitoso que Os dotes públicos 

a, poder-se-ta ponderar se, 

em vista das consequências, não se 

oferecidos em certas ocasiões especiais não fossem mais outorgados, como 

sucede agora, às moças pretensamente mais virtuosas, mas sim às mais bem- 

“dotadas de entendimento e esprrituosas; especialmente porque é muito 

difícil emitir um juízo em matéria de virtude: // pois, como se diz, apenas 

Deus vê os corações; às OCASIÕES Para manifestar um caráter nobre são raras 

e sujeitas ao acaso; ademais, a virtude de muitas moças apota-se firmemente 

em sua feiura: ao contrário, aqueles que estão eles mesmos bem-dotados 

de entendimento podem julgar sobre ele com grande segurança após um 

breve exame, - Uma outra aplicação prática é a seguinte. Em muitos países, 

inclusive no Sul da Alemanha, predomina o péssimo costume de mulheres 

transportarem cargas, muitas vezes bem pesadas, sobre as suas cabeças. Isso 

deve fazer um efeito prejudicial sobre o cérebro; com o que este se detertora 

progressivamente nas mulheres do povo, e, como é a partir do sexo feminino 

que o masculino recebe o seu, o povo todo torna-se cada vez mais estúpido; 

Ora, em muitos casos Isto já não é mais necessário. Erradicando esse costu- 

me, portanto, o quantum de inteligência em todo o povo seria aumentado, 

o Se amente DE pi i a : 
que gur mente promove Had O grande incremento da FuqueZA nacional,
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Mas deixemos agora tais aplicações práticas aos outros, e voltemos ao 

nosso ponto de vista particular, logo, ao ponto de vista ético-metafísico; 

e veremos que à conexão do conteúdo do capítulo 41 com o conteúdo do 

presente capítulo 43 apeesennnrennaç o seguinte resultado que, apesar de 

toda a sua transcendência, possui no entanto um imediato apoio empí- 

rico. — Trata-se do mesmo caráter, e por conseguinte da mesma vontade 

individualmente determinada, que vive em todos os descendentes de uma 

linhagem, desde o seu remoto ancestral até o primogênito atual, Só que em 

cada um deles há um outro intelecto para o caráter, logo, um outro grau e 

um outro modo de conhecimento. Com isso, a cada um, a vida apresenta-se 

de forma diferente e numa outra luz: recebe uma nova perspectiva, uma nova 

instrução. Sem dúvida, como o intelecto extingue-se com o indivíduo, essa 

vontade não pode suplementar diretamente a intelecção ligada a tal decurso 

de vida com a intelecção ligada a um outro decurso de vida. Somente em 

consequência de cada nova perspectiva fundamental da vida, que somente 

uma renovada personalidade pode fornecer, é que seu querer mesmo recebe 

uma outra direção, experimenta portanto uma modificação, e, o que é mais 

importante, à vontade há ou de afirmar de novo a vida ou negá-la. Desse 

1604 modo, // esse arranjo natural derivado da combinação necessária de ambos 

os sexos na procriação, arranjo que associa, numa mudança constante, a 

conexão de uma vontade com um intelecto, torna-se a base de uma ordem 

da salvação. Pois devido a esse arranjo, a vida não cessa de apresentar novos 

aspectos para a vontade (da qual a vida é imagem e espelho), dando voltas, 

por assim dizer, sem cessar diante dos seus olhos, o que sempre lhe permite 

ensaiar diferentes modos de intuição, de tal forma que a partir de cada um 

destes a vontade possa decidir pela afirmação ou pela negação, ambas as 

quais estão constantemente abertas a ela; só que, uma vez que ela resolveu- 

-se pela negação, todo o fenômeno, junto com a morte, desaparece para ela. 

Por conseguinte, é essa renovação incessante, E Essa completa mudança do 

intelecto, proporcionando uma nova visão de mundo à mesma vontade, o 

que mantém aberto o caminho da salvação, mas O intelecto mesmo vem da 

mãe; e talvez aqui resida o fundamento profundo devido ao qual todos os 

povos (com muito poucas e oscilantes exceções) abominam e proíbem o 

Cisamento entre irmãos, sim, até mesmo por isso um amor sexual não surge 
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de modo algum entre irmãos, a não ser em raríssimas exceções, devido à uma 
perversidade natural dos impulsos, quando não pela ilegitimidade de um 
deles. Pois de um casamento entre irmãos nada poderia resultar senão sem- 
pre a mesma vontade com o mesmo intelecto, tal como já existem unidos 
em ambos os genitores, logo o resultado seria a repetição desesperançada 
da aparência já existente, 

Se agora apreendemos no detalhe e bem de perto a inacreditavelmente 
grande e, no entanto, explícita diversidade dos caracteres, encontrando aqui 
um tão bom e benevolente, o outro tão malvado, sim, cruel, ali um justo, 
honesto e sincero, o outro completamente falso, hipóc rita, vigarista, traidor, 
patife incorrigível; então se nos abre um abismo da consideração, na medi- 
da em que inutilmente meditamos sobre à origem de uma tal diversidade. 
Hindus e buddhistas resolvem o problema dizendo: “é a consequência dos 
atos praticados no decurso de vida anterior”. Essa solução é em verdade 
a mais antiga, bem como a mais apreensível e procede dos mais sábios da 
humanidade: mas isto apenas afasta a questão. // E, no entanto, é difícil 
encontrar uma solução que mais nos satisfaça. Do ponto de vista de toda a 
minha doutrina, só me resta ainda dizer que, aqui, onde falamos da vontade 
como coisa em si, o princípio de razão, como mera forma da aparência, não 
encontra mais aplicação, e com ele perdem sentido todos os “porquê” e 
“de onde”. A absoluta liberdade consiste justamente em que algo não está 
submetido ao princípio de razão como o princípio de toda necessidade: uma 
tal liberdade, por conseguinte, provém apenas da coisa em si, m as esta É 
precisamente a vontade. Esta encontra-se em sua ap arência, portanto in ope- 
rari, submetida à necessidade: in esse, contudo, e m que determinou-se como 
coisa em si, é LIVRE. Ora, assim que che Zamos neste ponto, como acontece 
aqui, cessa toda explanação por meio de fundamentos é consequências, e 
nada mais nos resta senão dizer: aqui se exterioriza a verdadeira liberdade 
da vontade, que lhe pertence, na medida em que é a coisa em si, que pre- 
cisamente como tal é sem fundamento, isto é, para essa liberdade não há 
porque algum. Justamente por isso cessa para nós aqui todo entendimento; 
porque nosso entendimento repousa no princípio de razão, na medida em 
que consiste na mera aplicação deste. 
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Capítulo 44 

METAFÍSICA DO AMOR SEXUAL 

Ihr Weisen, boch und nef gelabrt. 

Die ibr's ersinnt und wiBt, 

Wie, wo und wann sich Alles paart? 

Warum sich's liebr und kúpr? 

Ihr hoben Weisen, sagt mir's an! 

Ergriúbelt, was mir da, 

Ergriibelt RUE, WO, WE und wann, 

Wiarum mir so geschah?' 

Biiryer 

Este capít ulo é o último de uma série de quatro, cujas relações diversas 

e recíprocas formam, por assim dizer, um todo subordinado, que o leitor 

atento // reconhecerá sem que eu precise, através de referências e remissões 

aos outros capítulos, interromper a minha exposição. 

É costume vermos os poetas ocupados principalmente com a descrição 

do amor entre os sexos. Este é, via de regra, o tema capital de todas as 

obras dramáticas, tanto trágicas quanto cômicas, tanto românticas quanto 

clássicas, tanto indianas quanto europeias: ele é também, em larga escala, 

0 estofo da maior parte da poesia lírica, bem como da épica; especialmente 

O 
dy ps e . no E . a 

| Vós, sábios de alta e profunda erudição, / Que meditais e sabeis, / Como, onde e 

quando tudo se une, / Por que tudo se ama e se beija? / Vós, grandes sábios, instrui- 
«me! / Revelai-me O que sinto. / Revelai-me onde, como e quando, / Por que tudo isso 

Me aconteceu,” (N. T.) 
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se quisermos acrescentar à esta O grande número dos romances que, há sé. 

culos, em todos os países civilizados da Europa são gerados a cada ano tão 

regularmente como os frutos do solo. Todas essas obras, em seu conteúdo 

substancial, não passam de descrições multifacetadas, sucintas ou extensas 

da paixão ora em questão. As mais bem-sucedidas dessas descrições, como 

por exemplo Romeu e Julieta, a Nova Heloisa, o Werther, alcançaram fama imortal. 

Se. todavia, LA ROUCHEFOUCAULD é da opinião de que o amor apaixonado é 

como os fantasmas, dos quais todos falam mas ninguém viu; e de maneira 

semelhante, LICHTENBERG, em seu ensaio Uber die Macht der Liebe, contesta 

e nega a realidade e conformidade à natureza dessa paixão; então ambos 

cometem um grande erro. Pois é impossível que algo alheio à natureza hu- 

mana e tão contrário a ela, portanto, mero conto da carochinha, pudesse ter 

sido exposto de modo incansável em todos os tempos pelo gênio poético e 

acolhido com interesse inalterável pela humanidade; pois, sem verdade, não 

pode existir belo artístico algum: 

Rien nºest beau que le vrai; le vrai sent est aimable” 

Bol 

Ademais, a experiência, embora não a cotidiana, via de regra também 

confirma que aquilo a aflorar apenas como uma inclinação vivaz, todavia 

ainda controlável, pode sob certas circunstâncias aumentar até uma paixão 

que excede a qualquer outra em veemência, e então põe de lado todas as 

considerações, ultrapassa todos os obstáculos com a mais inacreditável 

força e perseverança e, para sua satisfação, arrisca à vida sem hesitar, sim, 

se tal satisfação é recusada, a pessoa sacrifica o viver. Os Werthers e Jacopo 

Ortis não existem só // nos romances; mas a cada ano na Europa há para 

mostrar-se deles pelo menos uma meia dúzia: sed sgnotis perierunt mortibues illi:* 

pois seus sofrimentos não encontram outros cronistas senão os escrivães 

de protocolos oficiais, OU OS repórteres dos jornais. Os leitores dos levan- 

tamentos judiciário-policiais em diários ingleses e franceses atestarão a 

2 “Só o verdadeiro é belo; somente o verdadeiro é amável." (N, T) 

3 “Todavia tiveram uma morte ignorada” (N. T) 
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- “mi “claraçõ as ai O 

correção das minhas declarações. Mas ainda maior é o número daqueles 

ue a referida paixão conduz ao hospício, Por fim, cada ano há de mostrar 
q 
um 

por circunstâncias exteriores, aqui, entretanto, permanece-me inexplicável 

e outro caso de suicídio em comum de um par de amantes transtornado 

como pessoas que, certas do amor mútuo, esperando encontrar no deleite 

deste a mais elevada bem-aventurança, preferem, por diligências exteriores, 

não enfrentar todas as situações e padecer cada desventura, renunciando, 

com a vida, a uma felicidade além da qual, para eles, nenhuma outra maior 

é pensável. — No que diz respeito aos graus inferiores e aos meros acessos 

dessa paixão, cada um os tem cotidianamente diante dos olhos e, enquanto 

não é velho, na matoria das vezes também no coração. 

Portanto, segundo aquilo aqui trazido à recordação, não se pode duvidar 

da realidade nem da importância da coisa, e dever-se-ta, em vez de admirar 

que também um filósofo trate desse tema, constante em todos os poetas, 

admirar antes que um assunto a desempenhar papel tão significativo na vida 

humana até agora quase não tenha sido tomado em consideração pelos filó- 

sofos e coloque-se perante nós como um estofo não trabalhado. Quem mais 

se ocupou com ele foi PLATÃO, especialmente em O banquete e Fedro: todavia, O 

que alega se circunscreve ao domínio dos mitos, fábulas e ditos espirituosos, 

e concerne na maior parte das vezes apenas à pederastia grega. O pouco que 

Rousseau diz no Discurso sobre a desigualdade (p.96, ed. Bip.) sobre nosso tema 

é falso e insuficiente. A abordagem feita por Kant do objeto, na terceira 

parte de seu ensaio Sobre o sentimento do belo e do sublime (p.435 ct seg, edição 

Rosenkranz), é bastante superficial e sem conhecimento do assunto, por 

conseguinte, em parte, também incorreta. Por fim, o tratamento dado ao 

assunto por PLATNER em sua Antropologia, 4 1347 et seg, /f qualquer um 

achará rasteiro e leviano. Por outro lado, a definição de EsPINOSA, devido à 

sua ingenuidade extremada, merece ser mencionada para regozijo: Amor est 

mtillario, concomitante idea causae externae* (Eth., IV, prop- 44, dem.). Por con- 

Seguinte, não tenho predecessores para LIsar, mem para refutar: O assunto 

impôs-se a mim de maneira objetiva e entrou por si mesmo na concatenação 

da munha consideração de mundo, — À propósito, à mais ínfima aprovação 

e 

+ Oumor é prazer acompanhado da ideia de uma causa exterior” (NS T) 
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tenho a esperar precisamente daqueles que são dominados por essa paixão 

e procuram, então, expressar seus sentimentos extremados nas imagens 

as mais sublimes e etéreas: para eles, a minha visão aparecerá demasiado 

física, demasiado material; por mais que no fundo seja metafísica, sim, 

transcendente. Tais pessoas, por instantes, poderiam ter em mente que o 

objeto amoroso de seu entusiasmo, merecedor de madrigais e sonetos, se 

tivesse nascido dezoito anos antes, não ganharia delas quase nenhum olhar. 

Pois todo enamorar-se, por mais etéreo que possa parecer, enraíza-se uni- 

camente no impulso sexual, sim, é absolutamente apenas um impulso sexual 

mais bem determinado, mais bem especializado, mais bem individualizado 

no sentido rigoroso do termo. Quando, então, retendo-se firmemente isso, 

considera-se o papel importante que o impulso sexual desempenha, em to- 

das as suas gradações e nuances, não só nas peças de teatro é romances, mas 

também no mundo real, onde ele, ao lado do amor à vida, dá mostras de si 

como a mais forte e ativa das molas impulsoras, absorve ininterruptamente 

a metade das forças e pensamentos da parte mais jovem da humanidade, é a 

meta final de quase todo esforço humano, exerce influência prejudicial nos 

mais importantes casos, interrompe à toda hora as mais sérias ocupações, 

às vezes põe em confusão até mesmo as maiores cabeças, não tem pejo de se 

intrometer e atrapalhar, com toda sua bagagem, as negociações dos homens 

de Estado e as investigações dos eruditos, consegue inserir seus bilhetes 

de amor e suas madeixas até nas pastas ministeriais e nos manuscritos 

filosóficos, urde diariamente as piores e mais iIntricadas disputas, rompe 

as relações mais valiosas, desfaz os laços mais estreitos, às vezes toma por 

vítima a vida, ou a saúde, às vezes a riqueza, a posição e a felicidade, // sim, 

faz do outrora honesto um inescrupuloso, do até então leal um traidor, por 

conseguinte, entra em cena em toda parte como um demônio hostil, que a 

tudo se empenha por subverter, confundir e passar a rasteira; — quando se 

considera tudo isso, é-se levado a exclamar: Para que o barulho?! Para que o 
ímpeto, o furor, a angústia e a aflição? Trata-se aqui simplesmente de cada 

João encontrar a sua Maria:* por que uma tal ninharia deveria desempenhar 

* Não pude aqui exprimir-me de maneira mais apropriada: o leitor benévolo pode, por 

conseguinte, traduzir a frase para uma linguagem avistolanesca, 
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” papel tão importante € trazer sem cessar percurb u q 

vida humana bem regrada? — Mas ao investigador 
, - o CEsSDposSd z E a desvela aos poucos a resposta: não se trata 

ação e confusão para a 
sério o espírito da verdade 

aqui de uma ninharia; antes, a 
importância da coisa é perfeitamente adequada à seriedade e ao ardor das impulsões. O fim último de toda disputa amorosa, seja ela com borzeguim 

que todos os outros fins da vida humana, e, portanto, merece por inteiro a seriedade profund 
cada um o persegue. De fato, o que aí é decidido não é nad 

COMPOSIÇÃO DA PRÓXIMA GERAÇÃO. Às dramatis personae' que 

ou coturno, é realmente mais importante 

a com a qual 

a menos senão A 

entrarão em cena 
quando dela sairmos, são aqui, segundo sua existência e índole, dete rminadas 
mediante essas tão frívolas disputas amorosas, Ássim como o se Fa existentia 

dessas pessoas vindouras é condicionada por nosso impulso sexual em geral, 
do mesmo modo a essência, a essentia das mesmas o é pela escolha individual 
para satisfação desse impulso, isto é, o amor sexual, e é assim estabelecida 
de modo irrevogável em todos os aspectos, Essa é a chave do problema: nós 
a conheceremos melhor, pelo uso, se percorrermos os graus do enamorar-se, 
da mais fugaz inclinação até a mais veemente paixão, quando reconheceremos 
que a diferença das mesmas origina-se do grau de individualização da escolha. 

Às completas DISPUTAS AMOROSAS da peração presente tomadas em con- 
junto são, pois, para todo o gênero humano, a séria meditatio compositionis 

610 generationis futura, e qua utermm pendent innumerae penerationes.S // Sobre essa 
elevada importância da contenda, na qual não se trata, como nas outras, do 
bem e mal INDIVIDUAIS, mas da existência e constituição especial do gênero 
humano nos tempos vindouros, e, em consequência, a vontade do indivíduo 
entra em cena numa mais elevada potência, como vontade da espécie, é sobre 
essa Importância que repousa o patético e sublime das contendas amorosas, 
9 transcendente dos seus enlevos e das suas dores, € que, há séculos, em 
inumeráveis exemplos, os poetas não se cansam de expor; porque nenhum 
tema pode igualá-lo em interesse, já que, enquanto concerne ao bem e mal 

d ESPÉCIE, está para todos os demais temas, que concernem apenas ao bem 

e 

5 Personagens do drama. (N. T) 
b Meditação sobre à composição da geração futura, da qual dependem, por sua vez, 

Mumeráveis outras gerações.” (N, 1 
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do indivíduo, como os corpos o estão para a superfície plana. Justamente 

por isso é tão difícil conferir interesse a um drama sem disputas amorosas, 
e, por outro lado, apesar de objeto das conversações diárias, o referido tema 

nunca se deteriora. 

O que se anuncia na consciência individual como impulso sexual em 

geral e sem orientação para um indivíduo determinado do outro sexo, é 

simplesmente a Vontade de vida em st mesma e exterior à aparência. O 

que, entretanto, aparece na consciência como impulso sexual orientado 

para um indivíduo determinado é a Vontade de vida em st mesma como um 

indivíduo precisamente determinado. Neste caso, então, o impulso sexual, 

embora em si uma necessidade subjetiva, sabe tomar de modo bastante 

hábil a máscara de uma admiração objetiva e, assim, ilude a consciência: 
pois a natureza precisa desse estratagema para atingir seus fins. Contu- 

do, por mais objetiva e sublime que possa parecer essa admiração, todo 
enamoramento tem em mira unicamente a procriação de um indivíduo 
de determinada índole, o que se confirma no fato de o essencial não ser 

a simples correspondência amorosa, mas a posse, Isto é, O gozo físico. À 
certeza daquela não pode de modo algum consolar a ausência deste: antes, 
em semelhantes condições, muitos já meteram uma bala na cabeça ou no 
peito. Em contrapartida, pessoas fortemente enamoradas, se não podem 
obter a correspondência amorosa, contentam-se com a posse, isto é, o gozo 

físico. Disso dão provas todos os casamentos forçados, bem como os tão 
frequentes favores comprados de uma mulher, apesar de sua aversão, // com 
valiosos presentes ou outros sacrifícios, e também os casos de estupro. Que 
esta criança determinada seja procriada, eis o verdadeiro, embora incons- 
ciente para seus partícipes, objetivo de todo romance de amor: à maneira de 
atingi-lo é assunto secundário. — Por mais alto que possam gritar, também 
aqui, as almas elevadas e sentimentais, sobretudo as enamoradas, contra 
o realismo áspero da minha visão; digo-lhes que cometem erro. Pois não 
é a determinação precisa das individualidades da próxima geração um fim 
muto mais elevado e mais digno que aqueles seus sentimentos extremados 
e bolas de sabão suprassensíveis? Sim, pode haver entre os fins terrenos 
um mais importante e elevado? Apenas ele corresponde à profundeza com 
a qual o amor apaixonado é sentido, a seriedade com a qual este entra em 
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cena, €d importância que atribui até às mais insignificantes inhari j SÉ S Mnharias que 
o cercam e ocastonam. Só quando se concebe ESTE fim como o verd : rc 
i : rtúvios, Os esforcç ícios inf: 
é que os subtertúgios, os e lorços e suplícios infindos para 
jeto amado aparecem como adequados à coisa, Pois é 

adeiro 

alcançar o ob- 
à geração vindoura 

ante aquelas impulsões e esforços, adquire ímpeto para a existência. Sim, el 

em toda a sua determinação individual que, medi 

à mesma já se aviva na escolha circunspecta, determinada e obstinada da satisfação do impulso 
sexual, chamado amor. À inclinação crescente entre dois amantes é, pro- 
priamente falando, já a vontade vital do novo indivíduo, que eles podem e 
gostariam de procriar; sim, já no encontro dos seus olhares plenos de anelo 
acende-se a nova vida, anunciando-se como uma individualidade vindoura 

harmônica e bem constituída. Eles sentem o anelo para uma efetiva união e 

fusão num único ser, para, asstm, apenas nele continuarem a viver; tal anelo 

se satisfaz na criança procriada por eles, na qual as qualidades hereditárias 

de ambos continuam a viver fundidas e unidas num único ser, Pelo contrá- 

rio, a aversão mútua, firme e persistente entre um homem e uma moça é o 

indicador de que a criança que poderiam procriar seria apenas um ser mal 

organizado, em si desarmônico e infeltz. Por isso há um sentido profundo 

[! em Calderón introduzir a horrenda Semíramis, a quem denomina de 

filha do vento, como a filha de um estupro ao qual seguiu-se O ASSASSINATO 

do esposo, 

O que, por fim, atrai com tal poder e exclusividade dois indivíduos de 

sexo diferente um em direção ao outro é à Vontade de vida que se expõe 

em toda a espécie, e aqui, numa objetivação que corresponde aos seus 

fins, antecipa a sua essência no indivíduo que ambos podem procriar, Esse 

indivíduo terá do par a vontade, ou caráter, da mãe o intelecto, de ambos a 

constituição corporal: no entanto, na maioria das vezes a figura se ajustará 

mais à do par, a grandeza mais à da mãe — conforme a lei de procriação hi- 

brida dos animais, baseada sobretudo em que a grandeza do feto tem de se 

ajustar à grandeza do útero. Tão inexplicável quanto toda individualidade 

particular e exclusivamente específica de cada humano é também roda pai- 

xão particular e individual entre dois amantes; — sim, no fundamento mais 

profundo ambas são uma única € mesma corsa: na primetra está expliente o 
. ” a Spade de que na última era umplicite. Deve-se considerar como o pt MINCLCO INS TA 
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o indivíduo e o verdadeiro punctum saliens” de sua vida, , 
nascimento de um no 

e Os seus pais começam a se amar — to fancy each other, 
justamente aquele em qu 

| «reta expressão inglesa — e, como dito, no encontro 
segundo uma muito correta expressao Inghese 

: ; nasce a primeira semente do novo ser que, 
e enlace de seus olhares anclados nasce a primei q 

todavia, como todas as sementes, murcha na matort ; 

indivíduo é, de certo modo, uma nova Ideia (platônica ): e assim como todas 

e “mência para entrarem na aparênci; as Ideias esforçam-se com a maior veemência para ent parencia, 

a das vezes. Esse novo 

agarrando com avidez a matéria que a lei de causalidade reparte entre elas; 

também essa Ideia particular de uma individualidade h umana entnrande 

com a maior avidez e veemência por sua realização na aparência. Essa avi- 

dez e veemência é justamente a paixão de um pelo outro dos futuros pais. 

Essa paixão tem inumeráveis graus, cujos extremos pode-se designar como 

"Appoditn návônuoç e ovpavia:” — todavia, segundo a essência, ela é a mesma 

em toda parte. Mas, segundo o grau, será tanto mais potente /! quanto mais 

INDIVIDUALIZADA for, isto é, quanto mais o indivíduo amado, em virtude de 

todas as suas partes e qualidades, é exclusivamente apto a satisfazer o desejo 

e a necessidade, estabelecidos por sua própria individualidade, do indivíduo 

que ama. Na sequência do texto ficará mais claro do que se trata aqui. Em 

primeiro lugar, e por essência, a inclinação enamorada é orientada para a saú- 

de, a força e a beleza, conseguintemente, para a juventude; porque a vontade, 
antes de tudo, reclama o caráter genérico da espécie humana, como a base 
de toda individualidade: o amor vulgar e cotidiano ( Aypoditn rávônuoç) 
não vai muito além, À essas, logo em seguida juntam-se exigências mais 
especiais, que mais adiante investigaremos em detalhe, e com as quais, onde 
elas veem satisfação diante de si, à paixão aumenta. Os graus mais elevados 
desta, entretanto, originam-se daquela adequação de duas individualidades 
uma para com a outra, em virtude da qual a vontade, isto é, o caráter do paie 
o intelecto da mãe plenificam em sua ligação precisamente aquele indivíduo 
no qual a Vontade de vida em geral, que se expõe em toda a espécie, sente um 
anelo adequado à sua grandeza, cujos motivos residem fora do âmbito do 

7 "Ponto saliente” /N, T) 
8 “Entusiasmar-se um pelo outro." (N, Ji) 
9 “Amor vulgar e amor celeste,” (EN) 
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intelecto individual, e que, por conseguinte, excede a medid 
- Ê 

ad de UM COracã 

mortal. Essa é, portanto, a alma de uma 
ação E mo autêntica e intensa paixão. — Quanto 

ação mútua de dois indivíduos em cada um dos vários aspectos a serem considerados m 

mais perfesta, então, é a adequ 

ais adiante, tanto mais forte será 
4 sua paixão mútua. Como não há dois indivíduos totalmente iguais, tem 
de a cada homem determinado corresponder do modo o m ais perfeito uma 

mulher determinad à, — € Isso sempre tendo em vista à criança a ser procriada. 
Tão raro, quanto o acaso desse encontro, é o autêntico amor apaixonado 

Entretanto, como em cada um subsiste a possibilidade de semelhante amor 
as exposições do mesmo nas obras poéticas são-nos compreensíveis. — Ora, 

justamente porque a paixão enamorada gira propriamente em torno da 
criança a ser procriada e suas características, e aqui reside seu núcleo, pode 

haver amizade entre dois jovens bem formados e de sexo distinto, em vir- 

tude da sua concordância de mentalidade, caráter e orientação espiritual, // 

sem que o amor sexual se imiscua; em relação a este pode até subsistir entre 

eles uma certa aversão. O fundamento deve ser procurado no fato de que, 

caso uma criança fosse procriada por eles, teria características corporais 

ou espirituais desarmônicas, ou seja, sua existência e índole não corres- 

ponderiam aos fins da Vontade de vida tal qual ela se expõe na espécie. Em 

caso oposto, apesar da heterogeneidade mental, de caráter e de orientação 

espiritual, apesar da aversão daí resultante, sim, hostilidade, o impulso 

sexual vem à tona e perdura; então, torna-os cegos para tudo o mais: e, se 

induz ao casamento, este será bastante infeliz. — 

Passemos agora a uma investigação mais profunda do assunto. — O 

egoismo é uma característica tão profundamente enraizada em toda indivi- 

dualidade em geral que, para estimular a atividade de um ser individual, os 

fins egoísticos são os únicos com os quais se pode contar com segurança. 

É verdade que a espécie tem sobre O indivíduo um direito anterior, maia 

rígido e maior que a efêmera individualidade: todavia, quando o indivíduo 

deve ser ativo e até prestar sacrifício para a conservação € O aprimoramento 

da espécie, a importância da questão pode não se sa compreensível 

para o seu intelecto, calculado enquanto tal apenas para fins divino e 

atuando de modo consequente com essa finalidade. Por conseguinte, em tal 

; 1 implantar no indivíduo uma 
Caso, a natureza só pode alcançar o seu fim se implantar 
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certa ILUSÃO, em virtude da qual aparece como algo bom para si, o que em 

verdade é algo bom só para a espécie, de modo que serve a esta, enquanto 
presume servir a si mesmo; em todo esse processo uma efêmera quimera 

paira diante dele e se oferece como motivo no lugar de uma realidade, Essa 
ILUSÃO é O INSTINTO. Na matoria dos casos ele deve ser considerado como 

o sentido da ESPÉCIE, que expõe à vontade aquilo que é favorável à espécie, 

Mas como aqui a vontade tornou-se individual, ela tem de ser iludida de 
tal maneira que perceba pelo sentido do INDIVÍDUO aquilo que o sentido 

da espécie a ela apresenta; portanto, presume seguir um fim individual, 

enquanto na verdade persegue apenas um fim geral (tomando-se aqui a 

palavra na sua acepção própria). // À aparência exterior do instinto nós o 

observamos da melhor maneira nos animais, pois é nestes que seu papel é 

mais significativo; mas O seu processo intertor, como toda interioridade, 

nós só o podemos aprender a conhecer em nós mesmos. Opina-se que o 

ser humano quase não tem instinto, quando muito o do recém-nascido, a 

fazê-lo procurar e agarrar o seio materno. Mas, em realidade, temos um 

instinto bem determinado, nítido, complicado sim, a saber, o da escolha 

tão sutil, séria e obstinada do outro indivíduo para a satisfação sexual. Essa 

satisfação nela mesma, ou seja, na medida em que é um gozo sensual baseado 

numa necessidade imperiosa do indivíduo, nada tem a ver com a beleza ou 

a fealdade do outro indivíduo. Portanto, a zelosa e persistente tomada de 

consideração das mesmas, ao lado da escolha que daí se origina, manifesta- 

mente não se relaciona com quem escolhe, embora ele o presuma, mas com 

o verdadeiro fim, a criança a ser procriada, na qual o tipo da espécie deve 

ser conservado do modo o mais puro e íntegro possível. Embora mediante 

mil acidentes físicos e contrariedades morais nasçam muitas deyenerações 

da figura humana, ainda assim o tipo genuíno da mesma, em todas as suas 

partes, é sempre de novo restabelecido; graças à orientação do sentido da 

beleza, que todas as vezes se prepõe ao impulso sexual, e sem o qual este 

decai em uma necessidade repugnante. Em conformidade com isso, cada 

um, em primeiro lugar, preferirá resolutamente e cobiçará com veemência 

os indivíduos mais belos, isto é, aqueles nos quais o caráter da espécie é 

estampado do modo o mais puro; mas depois almejará no outro indivíduo 

especialmente AS perfeições que faltam a si; sim, até acharão belas as im- 
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ecfeições que são o oposto das suas próprias: assim, por exemplo, homens 

pequenos procuram mulheres grandes, os louros amam as negras etc, — O 

arrebatamento vertiginoso que assalta o homem pela visão de uma mulher 

cuja beleza é para ele das mais adequadas, e lhe espelha a união com ela 

mo o sumo bom, é justamente O SENTIDO DA ESPÉCIE, que, reconhecendo 

a estampa da espécie nitidamente impressa, gostaria de perpetuá-la, Sobre 

essa decisiva inclinação para a beleza repousa a conservação do // tipo da 

espécie: por isso à beleza faz eleito com tão grande poder. As considera- 

co 

ções que a envolvem serão tratadas de modo especial mais adiante. O que, 

portanto, guia aqui a pessoa é realmente um instinto, orientado para o 

melhor da espécie, enquanto ela presume procurar apenas o supremo gozo 

pessoal. — Em realidade, temos aí uma revelação instrutiva sobre a essência 

intima de TODO Instinto que, quase sempre, como aqui, põe o indivíduo 

em movimento para o bem da espécie, Pois é manifesto que o cuidado com 

o qual o inseto busca uma determinada flor, ou fruto, ou esterco, ou carne, 

ou, como os ichneumonídios, uma larva estrangeira de inseto para APENAS 

LÁ depositar Os seus ovos, é para atingir tal objetivo não evita canseira nem 

perigo, é bastante análogo aquele com o qual um homem, tendo em vista a 

satisfação sexual, escolhe cauteloso uma mulher de qualidade determinada 

que lhe apraza individualmente, e então esforça-se zeloso por ela; sendo que, 

para atingir esse fim, muitas vezes, à despeito da razão, sacrifica sua própria 

felicidade de vida mediante casamento insensato ou disputa amorosa que 

lhe custam poder, honra e vida, inclusive mediante crimes, como o adulté- 

Ho ou o estupro; tudo 1sso apenas para, em conformidade à em toda parte 

soberana vontade da natureza, servir à espécie do modo o mais conveniente 

possível, mesmo se às custas do indivíduo. Em toda parte, o instinto é como 

um fazer-efeito segundo um conceito de fim, e no entanto totalmente 

sem este. À natureza implanta o instinto lá onde o indivíduo que age seria 

incapaz de entender o fim ou se indisporia a persegui-lo: por conseguinte, 

via de regra, o instinto é dado apenas aos animais, de preferência aos mais 

abaixo na escala dos seres, possuidores de mínimo entendimento, mas, quase 

Somente no caso aqui considerado, também ao humano, que em verdade 

poderia entender o fim, mas não O perseguiria com o ardor necessário, à 

saber, às custas do seu bem-estar individual. Aqui, portanto, como em todo 
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instinto, a verdade assume a figura da ilusão, a fim de fazer efeito sobre à 

vontade. Uma ilusão voluptuosa é a que se espelha ao varão lazendo-o crer 

que encontrará nos braços de uma mulher, cuja beleza lhe apraz, um grande 

gozo, em vez de encontrá-lo nos braços de outra mulher qualquer; Su; di- 

recionada exclusivamente para um ÚNICO Indivíduo, convence com firmeza 

que a sua // posse lhe outorgaria uma felicidade extrema. Em consequência, 

o varão presume empregar esforço e sacrifício em favor do próprio gozo, 

enquanto os mesmos dão-se apenas para a conservação do SAPO regular da 
espécie, ou em favor de uma individualidade bem determinada que deve 

chegar à existência, e só pode provir de tais pais. Tão completo é aqui o 
caráter do instinto, portanto, o existir de um agir segundo um conceito de 

fim e no entanto totalmente sem o mesmo, que quem é impulsionado por 

essa ilusão muitas vezes até detesta e gostaria de evitar O único fim que o 

direciona, a procriação: como ocorre em quase todas as ligações amorosas 

não conjugais. Em conformidade com o caráter exposto do assunto, cada 

enamorado, depois do gozo finalmente obtido, experimenta uma estranha 

decepção e espanta-se que algo cobiçado com tanto anelo não propicie mais 

do que aquilo alcançado em qualquer outra satisfação sexual; de modo que 
aí não se vê muito fomentado. O desejo sexual está para todos os desejos 
restantes como a espécie o está para o indivíduo, portanto, é como o infinito 

perante o finito. Mas a satisfação não é propriamente aproveitável senão à 
espécie e por isso não é acessível à consciência do indivíduo, que, aqui, ani- 
mado pela vontade da espécie, com total sacrifício serviu à um fim que não 
era de todo o seu. Por conseguinte, cada enamorado, depois da realização 
final da grande obra, acha-se ludibriado: pois a ilusão desapare ceu, por 
meio da qual o indivíduo foi aqui o enganado da espécie. Em acordo com 
isso, diz Platão com inteiro acerto: ndovn anávrwv dAalovéotatov (voluptas 
omni maxime vaniloqua ).'º 

Tudo isso lança luz nova sobre os instintos e impulsos industriosos dos 
animais. Estes, sem dúvida, são também um tipo de 
o próprio gozo, enquanto trabalham assidu 
em favor da espécie, como qu 

ilusão que lhes simula 
amente e com autoabnegação 

ando o pássaro constrói seu ninho, o Inseto 

  

IO “Não há nada mais impostor que a volúpia,” (N.T) 
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procura o único lugar propício para os seus ovos ou faz cac 

que para eJe mesmo não é desfrutável mas tem de ser gl no dido 

nvos como alimento para as futuras larvas, as abelhas. as Ss ado dos 

dedicam-se às suas construções engenhosas e a ss o ENpAS, às Totíitigas 

complicadas. A todos eles, com certeza, guia // uma ilu li altamente 

da espécie, coloca a máscara de um fim egoístico. Ei a no : esraa 

caminho para tornarmos compreensível om ani ano, : | ecanismo INTERIOR ou subjetivo 

que se encontra no fundamento da exteriorização do instinto. Entretanto 

no aspecto exterior, ou objetivo, os animais fortemente dsiinados do 

instinto, sobretudo os Insetos, expõem-nos um predomínio do ie 

nervoso glandular, isto é, SUBJETIVO, sobre o sistema OBJETIVO ou cerebiah 

donde é para concluir-se que são impulsionados não tanto por ENTE 

ção correta, objetiva, mas por representações subjetivas estimuladoras de 

desejo, as quais nascem mediante a atuação do sistema glandular sobre o 

cérebro; logo, são impulstonados por uma certa ILUSÃO: e esse é o processo 

eistoLÓGICO de todo instinto. — Para elucidação, ainda menciono como um 

outro exemplo, embora fraco, de instinto no humano, o apetite caprichoso 

das grávidas: ele parece originar-se de que à alimentação do embrião às 

vezes requer uma modificação particular ou determinada do sangue que 

lhe aflui; daí que o alimento a operar tal modificação logo apresenta-se à 

eto de um anelo ardente, portanto, também aqui nasce uma 

ais que O homem: e também 

— À partir da gra nde prepon- 

grávida como obj 

ILUSÃO, Logo, a mulher tem um instinto a m 

nelas o sistema glandular é mais desenvolvido. 

derância do cérebro entre os humanos, explica-se que el 

poucos que possuem poder 

nodo, o sentido da beleza, que 

xual, é conduzido com 

es tenham menos 

instintos que os animais, € mesmo os n ser com 

facilidade erroneamen
te direcionados. Desse 1 

escolha da satisfação se 

ara à pederastia; 
direciona instintivamente à 

análogo ao fato de a 

erro quando degenera em tendência p 

ade ao instinto, 

mosca-varejeira (musca vomitoria ), em vez de, em conformid 

pôr seus ovos na carne putrefata, os põe na flor do arum Aracunculus, induzida 

pelo odor cadavérico desta planta. 

Que no fundamento de todo amor sexu 

a ser procriada, 

assunto, à qual n 

al haja um instinto inteiramente 

isto obtém sua ple 

ão podemos nos fur- rec 
i 

na certeza 

direcionado para uma criança 

mediante uma análise mais precisa do 
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a Ee Ei = o] E 1 | af à ar — cepugnáni ja. Juventude em beleza sempre provoca excitação: beleza sem ju- 

vontude, não: — Manifestamente; a Intenção inconsciente que nos guia aqui é 

a possibilidade de procriação em eta pos conseguinte, cada indivíduo per- 

de cm excitação para O outro sexo à medida em que se distancie do período 

mais favorável à reprodução ou concepção. — À segunda consideração é a 

SAÚDE: doenças agudas perturbam apenas passageiramente, já as crônicas, ou 

caquexias, repugnam — porque podem se transmitir à criança, — À terceira 

consideração é O ESQUELETO: porque é o fundamento do tipo da espécie. De- 

pois da idade e da doença nada nos repele mais que uma figura deformada: à 

qual nem mesmo o mais belo rosto pode indenizar; antes, até mesmo o mais 

feio rosto, num corpo bem constituído, será incondicionalmente preferido. 

E mais: sentimos do modo o mais forte cada desproporção do esqueleto, 

por exemplo uma figura mirrada, retorcida, pernas curtas, também o andar 

coxo quando não é a consequência de um acidente exterior. Ão contrário, 

uma conformação corpórea notadamente bela pode compensar muitas 

deficiências: ela nos enfeitiça. À essa mesma consideração também pertence 

o elevado valor que todos atribuem à pequenez dos pés: bascado em que 

estes são um caráter essencial da espécie, pois nenhum animal possui o con- 

junto tarso € metatarso tão pequeno quanto O humano, o que se relaciona 

com o seu andar ereto: ele é um plantígrado. Em acordo com isso, diz Jesus 

SmacH (26, 23: segundo a tradução melhorada de Kraus): “Uma mulher 

bem talhada e de belos pés, é como colunas de ouro sobre bases de prata”. 

Também os dentes nos são importantes; porque são essenciais à alimentação 

e particularmente hereditários. — À quarta consideração é uma certa ABUN-= 

DÂNCIA DE CARNE, portanto, uma predominância da função vegetativa, da 

plasticidade; porque promete ao feto rico alimento: por conseguinte, uma 

magreza extrema nos repele sobremaneira. Peitos femininos bem-dotados 

exercem sobre o sexo masculino uma atração Incomum: porque, estando 

em conexão direta com as funções femininas de propagação, promete do 

recém-nascido rico alimento. Ao contrário, mulheres gordas EM EXCESSO 

despertam nossa repulsa: a causa é que essa característica indica atrofia do 

6 útero, portanto, esterilidade; // 1850 não sabe a cabeça, mas O instinto. — 

Só à última consideração é sobre à BELEZA DO rosto. Também aqui, antes 

de tudo, são levadas em conta as partes ÓSSCAS; por conseguinte, é notado 
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tar — Antes de tudo, o homem está inclinado por natureza à inconstância no 

amot, a mulher à constância. O amor do homem // diminui sensivelmente à 

partir do momento em que obreve satisfação: quase qualquer outra mulher 

o excita mais do que aquela que já possui: ele anela pela variedade. O amor 

da mulher, ao contrário, aumenta justamente a partir desse momento; em 

consequência do fim da natureza, direcionado para a conservação e, por con- 

seguinte, multiplicação a mais vigorosa possível da espécie. O homem pode, 

comodamente, procriar mais de cem crianças em um ano, se lhe estão à dis- 

posição um número igual de mulheres; a mulher, ao contrário, mesmo com 

tantos homens, só traz UMA criança ao mundo em umano [excetuando-se 

o nascimento de gêmeos). Por isso ELE está sempre em busca de outras mu- 

lheres; ELA, ao contrário, apega-se firme a um único homem: pois a natureza 

a impele, instintivamente e sem reflexão, a conservar o provedor e protetor 

da futura prole. Em consequência, a fidelidade conjugal é artificial para o 

homem, para a mulher natural, e portanto o adultério da mulher, tanto em 

termos objetivos, devido às consequências, quanto em termos subjetivos, 

enquanto contrário à natureza, é muito mais imperdoável que o do homem. 

Mas para ir mais à fundo no assunto e convencer de modo pleno que a 

satisfação com o outro sexo, por mais objetiva que possa parecer, é apenas 

um instinto mascarado, isto é. o sentido da espécie que se estorça por 

conservar o seu tipo, temos de investigar mais de perto as considerações 

que nos guiam nessa satisfação e nos aprofundar nas mais especiais dentre 

elas, por mais rara que seja, numa obra filosófica, a figuração das particu- 

laridades a serem aqui mencionadas. Essas considerações dividem-se nas 
que concernem imediatamente ao tipo da espécie, isto é, a beleza, nas que 

são direcionadas para às características psíquicas, e por tim nas meramente 

relativas, resultantes da exigência de correção ou neutralização mútua das 
unilateralidades e anomalias de ambos os indivíduos. Queremos passá-las 
em revista uma à uma. 

A principal consideração que guia nossa escolha e inclinação é a IDADE. Em 
geral, isso é válido para os anos em que principia e termina a menstruação, 
entretanto damos decisiva preferência para o período entre os dezoito c os 

vinte e oito anos. Fora desses anos, ao contrário, nenhuma mulher pode nos 

1620 excitar: uma mulher idosa, isto é, que não mais menstrua, // desperta nossa 

646 

 



II 622 

Arthur Schopenhauer 

principalmente um belo nariz, e um nariz curto, arrebitado, estraga tudo, 
Uma curvatura pequena do nariz, para baixo ou para cima, já decidiu sobre 

a felicidade de vida de inumeráveis moças, e com acerto: pois vale o tipo da 

espécie. Uma boca pequena, com maxilas pequenas, é bastante essencial, 

como caráter específico do semblante humano, em oposição ao focinho 

dos animais. Um queixo fugidio, como que amputado, é particularmente 

repulsivo; porque mentum prominulum'* é um traço característico e exclusivo 

da nossa espécie. Por fim se dá a consideração acerca dos belos olhos e da 

testa: estes relacionam-se com as características psíquicas, sobretudo com 

as intelectuais, herdadas da mãe. 

As considerações inconscientes que, do outro lado, envolvem a inclina- 

ção das mulheres, nós, naturalmente, não podemos fornecê-las de modo 

tão preciso. Em geral, pode-se afirmar O seguinte. Elas dão preferência à 

idade dos 30 aos 35 anos, mesmo em relação aos anos da juventude, que em 

verdade oferecem a mais tocante beleza humana. O fundamento é que elas 

não são guiadas pelo gosto, mas pelo instinto, que nas idades mencionadas 

reconhece o apogeu da força de procriação. De maneira geral, elas obser- 

vam pouco a beleza, em especial a do rosto: é como se tomassem para st a 

exclusividade de transmiti-la à criança. É sobretudo cativante para elas a 

força do homem e a coragem relacionada: pois estas prometem a procriação 

de crianças fortes e, ao mesmo tempo, um protetor valente, Cada defeito 

corporal do homem, cada desvio do tipo, pode, tendo em vista a criança, 

ser suprimido pela mulher no momento da procriação, desde que ela mes- 

ma seja irrepreensível nas mesmas partes, ou as exceda em sentido oposto. 

Excetuam-se apenas AS características do homem específicas do seu sexo € 

que, por conseguinte, à mãe não pode dar à criança; é o caso da estrutura 

masculina do esqueleto, ombros largos, ancas estreitas, pernas retas, força 

muscular, coragem, barba etc. Por isso, mulheres amam com frequência ho- 

mens feios, mas nunca um homem // desprovido de masculinidade, porque 

elas não podem neutralizar essa carência, 

O segundo tipo de considerações que estão no fundamento do amor 

sexual diz respeito às características psíquicas. Aqui encontraremos à 

[1 “Proeminência do mento.” (N, T) 
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qulher em geral atraída pelas características do coraç 
pn v 

» 
do ou caráter do ho- 

di herdadas do pat. Antes de tudo, a mulher é c 
Kç + 

ativada pela firmeza da ind pela resolução e coragem, talvez também pela honradez e bond ide = 
É 

de coração. o contrário, os méritos intelectuais não exercem sobre ela 
nenhum poder direto e instintivo: justamente porque NÃo são herdados do 

pai. A falta de inteligência não prejudica perante as mulheres: antes, uma 

força espiritual predominante, ou o gênio, como uma anomalia, até poderia 

fazer efeito deslavorável. Por isso, com frequência vê-se um homem bem 

instruído, espirituoso e amável ser preterido, por mulheres, em favor de 

outro feio, imbecil e rude. Também, às vezes, são feitos casamentos de amor 
entre seres altamente heterogêneos em termos espirituais: por exemplo, ELE 

é rude, forte e limitado, ELA delicada, refinada nos pensamentos, instruída, 

de senso estético etc.; ou ELE é genial e culto, ELA uma parva: 

Sie visum Venert; cui placet unpares 

Formas atque animos sub tuga aínca 

Sacvo muttere cum joco. Fa 

O fundamento é que, aqui, predominam considerações completamente 

diferentes das intelectuais: as do instinto. No casamento alveja-se não o 

fico entretenimento espiritual, mas a procriação de crianças: trata-se de 

uma aliança dos corações, não das cabeças. É uma presunção vã e risível 

quando mulheres afirmam terem se enamorado pelo espírito de um ho- 

mem, ou é a exaltação de um ser degenerado. — Homens, ao contrário, não 

são determináveis, no amor instintivo, pelas CARACTERÍSTICAS DE CARÁTER 

da mulher; por 1sso tantos Sócrates encontraram as suas Xantipas, por 

exemplo, Shakespeare, Albrecht Dúrer, Byron etc, Aqui atuam as caracte- 

FÍSticas INTELECTA als; porque são herdadas da mãe: todavia, sua influência 

é facilmente sobrepujada pelas da beleza corporal, a qual, tocando pontos 

mais essenciais, faz efeito mais imediato. Entrementes, mães tomadas pelo 

Sentimento, ou após a // experiência daquela influência, e com o objetivo 

12 “Assim quis Vênus, que se compras em 4 Unir formas e mentes distintos sob jugo 

brônzeo, £ E com isso se diverte (N. L) 
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has atraentes para os homens, as fazem aprender belas- 
tornar as suas fil 

o 7 | 

“ 
com o que querem auxiliar O intelecto com 

-artes, línguas e semelhantes; 
| 

; omo sucede nos casos das ancas e peitos. — 
meios artificiais, justamente € 

e [ 

lusivamente da atração imediata, ins- 
Observe-se bem que aqui se trata EXC 

tintiva, unicamente a partir da qual resu 

dito. Que uma mulher inteligente e instruída aprecie | 

um homem, a partir de ponderação racional, examine e 

Ita O ENAMORAMENTO propriamente 

o intelecto e espírito 

de um homem, que 

considere o caráter de sua noiva, em nada concerne 

acional visando ao casamento, 

à coisa da qual se trata 

aqui: tudo isso fundamenta uma escolha r 

não ao amor apaixonado, que é o nosso tema. | 

Até aqui levei em conta apenas as considerações pras Rg 

valem para qualquer um: chego agora às RELATIVAS, que são individuais; 

porque com estas se tem em mira retificar O tipo da espécie que se expõe 

já deficiente, corrigir os desvios do mesmo portados em st pela própria 

pessoa que escolhe, para assim reconduzir a uma exposição pura do tipo. 

Aqui, pois, cada um ama o que lhe falta, Oriunda da índole individual e 

direcionada para a índole individual, a escolha baseada em tais conside- 

rações RELATIVAS é mais determinada, segura e exclusiva que as oriundas 

apenas das considerações absolutas; por conseguinte, a origem do amor 

apaixonado propriamente dito, via de regra, será encontrada nestas consi- 

derações relativas, e a origem da inclinação ordinária, fácil, será encontrada 

apenas nas considerações absolutas, Em conformidade com isso, não são 
exatamente as belezas regulares, perfeitas que costumam acender as grandes 
paixões. Para que nasça uma tal inclinação efetivamente apaixonada é exigi- 
do algo que só se deixa expressar mediante uma metáfora química; ambas 
as pessoas têm de se neutralizar uma à outra, como ácido e álcali num sal 
neutro. As determinações exigidas são no essencial as seguintes, Primeiro: 
toda sexualidade é unilateralidade. Essa unilateralid [ 

ade exprime-se num 
indivíduo de modo mais decisivo, e é Xiste em grau mais elevado, do que 
num outro: portanto, ela pode ser melhor completada e neutralizada em 

ão // outro indivíduo do sexo oposto, já 
que precisa de uma unilateralidade oposta 
da humanidade no novo indivíduo 

cada indivíduo mediante este, e n 

à sua para complemento do tipo 
d SCr procriado, para cuja constituição 

isso tudo sempre + Os fisi pre concorre. Os fisiologistas sabem que a masculinidade e a 
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feminilidade admitem inúmeros graus, mediante os quais a primeira pode 
diminutr até o repugnante ginantropo e à hipospadia, e a Outra se eleva até 
o gracioso andrógino: de ambos os lados, o hermafroditismo perfeito pode 
ua atingido, e com ele os indivíduos Ocupam o justo meio entre ambos os 

sexos, à nenhum deles pertencendo, e são portanto inaptos para 

dução. Para a neutralização ora em questão de duas individualidades úma 

pela outra é exigido que o grau determinado de masculinidade do HOMEM 
corresponda exatamente ao grau determinado de feminilid 

d repro- 

ade da MULHER; 

maneira precisa. Assim, 

o homem mais masculino procurará a mulher mais feminina e VICE-VERSA, € 

com isso, aquelas unilateralidades suprimem-se de 

justamente desse modo cada indivíduo procurará quem lhe corresponda no 
grau de sexualidade. Como se dá a proporção exigida entre dois indivíduos, 
isso é algo sentido instintivamente por eles, e encontra-se, junto com as 
outras considerações RELATIVAS, no fundamento dos graus superiores de 
enamoramento, Enquanto os amantes falam pateticamente da harmonia de 

suas almas, na maioria das vezes o núcleo da coisa é à disposição conjunta, 
aqui demonstrada, concernindo à procriação de um ser e sua perfeição, e é 
manifesto que nessa disposição há muito mais do que na harmonia de suas 
almas, — a qual, com frequência, não muito depois das núpcias, dissolve-se 
numa desarmonia gritante. À essas juntam-se as seguintes considerações 
relativas, baseadas em que cada um aspira a suprimir as suas fraquezas, 
carências e desvios do tipo mediante o outro, para que não se perpetuem 
na criança a ser procriada, ou aumentem até anomalias completas. Quanto 
mais um homem é fraco no que se refere à força muscular, tanto mais pro- 
curará mulheres fortes: a mulher também fará o mesmo do seu lado. Mas 
como, via de regra, é conforme à natureza uma força muscular mais fraca 

para a mulher; então, via de regra, também as mulheres darão preferência aos 
homens mais fortes. — À estatura é também uma consideração importante, 

1 Homens pequenos têm uma inclinação decisiva por mulheres grandes, e 
VICE-VERSA; e na verdade à predileção de um homem pequeno por mulheres 

grandes será tanto mais apaixonada quanto ele mesmo tenha sido gerado por 

Um pai grande e apenas mediante a influência da mãe tenha permanecido pe- 

queno; porque cle recebeu do pat o sistema de vasos sanguíneos e a energia 
dos mesmos, capaz de irrigar com sangue um corpo grande: ao contrário, 
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enos, então aquela inclinação se fará menos 

ão de uma mulher grande por homens 

tar uma raça de estatura grande 

se o seu pai e avô foram já pequ 

No fundamento da avers 

atureza de evi 

atribuídas por ESSA mulher, Cornar-se-ra 

sensível, 

grandes reside à intenção da n 

demais que, com as forças a serem 

por longo tempo. Todavia, se u 

se melhor na sociedade; en- muito fraca para viver 
ma tal mulher escolhe 

rande, quem sabe para apresentar 
um esposo g 

de 
] ensatez. — Bastante decisiva é, 

tão, via de regra, a descendência expiará ans 

ademais, a consideração sobre a complexão. Os indivíduos louros anseiam 
" 1 E 

por indivíduos negros ou more E 
E 

É 

+ E] 
- = E 4 I 

O fundamento é que o cabelo louro e os olhos azuis já constituem uma 

variante, quase uma anomalia: análoga aos ratos brancos, ou pelo menos 

aos cavalos brancos. Em nenhuma outra parte do mundo eles são naturais, 

mesmo na proximidade dos polos, mas só na Europa, e são manifestamente 

provenientes da Escandinávia. De passagem seja aqui exprimida a minha 

opinião de que a cor branca da pele não é natural ao humano, mas da na- 

nos, mas apenas raramente estes àqueles, 

tureza O humano tem a pele preta ou morena, como Os nossos ancestrais 

hindus; logo, nunca um humano branco nasceu originariamente do ventre 

da natureza, e, portanto, não há nenhuma raça branca, por mais que se tenha 

falado sobre ela, mas todo humano branco é um humano empalidecido, 

Impelido ao Norte que lhe é estrangeiro, onde apenas subsiste como as 

plantas exóticas, e, como estas, precisa de estufa no inverno, o ser humano, 

no decorrer dos séculos, tornou-se branco. Os ciganos, um ramo hindu 

imigrado há cerca de quatro séculos, mostram a transição da complexão dos 

hindus para a nossa.* // No amor sexual, pois, a natureza esforça-se por 

voltar ao cabelo escuro e ao olho castanho, como para O tipo originário: à 

cor branca da pele, entretanto, tornou-se uma segunda natureza; embora 

não a tal ponto que o moreno dos hindus nos repila. — Por fim, cada um 

também procura nas partes isoladas do corpo o corretivo para as suas carên- 

cias e desvios, e de modo tanto mais decisivo, quanto mais importante for a 
parte. Daí indivíduos de nariz achatado terem uma satisfação inexprimível 

em relação aos narizes aquilinos, os rostos de papagaio: e é justamente 

* Pormenores ac a | | 
ores acerca disso se encontram em Parerga, t.2, $ 92 da primeira edição (2.ed., 

plOZ-TO,. 
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m no que se refere a todas as demais p 
aesl 

| | 

. 

Irtes. Homens Cuja estrutura 
a -n corpo E alongada, podem até achar belo 
um corpo rechonchudo e de Pequena estatura, - De m 

jembros é demastado franzina e 

ancira análoga agem 
o € 

à um preferirá o seu rodavia, só na medida em que o seu é um tempe 

onsiderações acerca do temperamento: cad 
oposto; 

ramento decisivo. — Quem 

ppt algum aspecto não procura e ama justamente à imperfeição 
contrária, mas à gua mais facilmente do que outras pessoas; porque ele 
mesmo protege o ergnas contra a grande imperfeição nesse aspecto, Por 

exemplo, quem é muito branco não será comovido por uma cor amarelada 

do rosto: mas quem tiver esta achará a reluzente brancura de uma beleza 

divina. - O caso raro de um homem enamorar-se por uma mulher de fato 

feia entra em cena quando, na acima abordada exata harmonia do grau de 

sexualidade, as anomalias completas da mulher são precisamente opostas 

às do homem, portanto, lhes são um corretivo. O enamoramento, então, 

costuma atingir um elevado grau, 

A seriedade profunda com a qual examinamos as partes do corpo da 

mulher, e ela do seu lado fazendo o mesmo, a escrupulosidade crítica com 

a qual inspecionamos uma mulher que começa a nos agradar, a obstinação 

da nossa escolha, a atenção redobrada com a qual o noivo observa a sua 

noiva, a precaução para não ser iludido por nenhuma parte, co grande valor 

que ele atribui a cada mais ou menos nas partes essenciais — tudo Isso é 

inteiramente adequado à importância do fim. Pois a criança a ser procriada 

terá de portar durante toda a vida uma parte semelhante: se, por exemplo, 

a mulher é apenas um pouco encurvada, isto pode com facilidade acarretar 

para o seu filho uma corcova, e assim por diante. — // Consciência de tudo 

antes, cada um presume lazer aquela escolha 

no fundo não pode estar 
5SO COM certeza não existe; 

dificil apenas no interesse da própria volúpia (que 

erdade ele a faz sob a pressuposição de sua 
interessada no assunto): mas em v 

m conformidade ao interesse 
própria CONSEIEUIÇÃO corporal, exatamente € 

da espécie, cuja tarefa secreta é conservar O tipo o mais puro psi O 

indivíduo age aqui, sem O saber, à serviço de um superior, a espécie: daf a 

importância que confere a coisas que, enquanto LIS, poderiam, sim, Certam 

de lhe ser indiferentes. — Há algo de interrame 

com a qual duas pessoas jove 

nte peculiar na seriedade 

| 

ns de sexo distnto, 

profunda, inconsciente 
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que se veem pela primeira vez, se consideram uma à outra; no olhar inves. 

tigativo e penetrante que se lançam; na inspeção cuidadosa que as feições e 

partes de ambas têm de sofrer. Essa investigação e exame é à MEDITAÇÃO DO 

GÊNIO DA ESPÉCIE sobre o possível indivíduo que ambos poderiam procriar e 

a combinação de suas características. Do resultado dessa meditação depen- 

de o grau de sua satisfação e cobiça mútuas. A cobiça, depois que atingiu 

um grau significativo, pode subitamente extinguir-se pela descoberta de 

algo que até então permanecera inobservado. — Dessa forma, o gênio da 

espécie, em todos os que são capazes de procriação, medita sobre a geração 

vindoura, cuja constituição é a grande obra com à qual o CUPIDO, sempre 

ativo, especulando e engenhando, está ocupado. Diante da importância 

da sua questão, que concerne enquanto tal à espécie e a todas as gerações 

vindouras, as questões dos indivíduos, em toda a sua completude efêmera, 

são bastante insignificantes: por isso O gênio da espécie está sempre pre- 

parado a sacrificá-los sem consideração. Pois se relaciona com eles como 

um imortal frente aos mortais, € seus Interesses estão para OS Interesses 

individuais como o infinito para o finito. Portanto, ele trata de administrar 

na consciência questões de tipo mais elevado que as concernentes apenas ao 

bem e mal individuais, e isso com sublime imperturbabilidade, em meio ao 

tumulto da guerra, ou da agitação da vida de negócios, ou na devastação de 

uma peste, e trata daquelas questões até no isolamento do claustro. 

// Nimos acima que a Intensidade do enamoramento aumenta com sua 

individualização, ao demonstrarmos como a constituição corporal de 

dois indivíduos pode ser tal que, para servir ao restabelecimento o melhor 

possível do tipo da espécie, um é o complemento inteiramente especial e 

perfeito do outro, o que portanto os faz se cobiçarem com exclusividade. 

Nesse caso, já entra em cena uma paixão significativa, que justamente 

por ser direcionada para um único objeto e apenas para este, como que 

representa uma missão ESPECIAL da espécie, e subitamente ganha uma aura 

nobre e sublime. À partir do fundamento oposto, o mero impulso sexual é 

vulgar, porque, sem individualização, direciona-se a todos, e esforça-se por 

conservar à espécie apenas segundo a quantidade, com pouca consideração 

da qualidade. Mas a individualização, e com ela à intensidade do enamo- 

ramento, pode atingir um grau tão elevado que, sem sua satisfação, todos 
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bens do mundo, sim, a vida mesma perde o seu valor o , 

el, por COnNseguinte, se torna oepar 
no caso de sua realização perm irrevopavelmente recusada, pode conduzir à loucura Ou ao suicídi acima mencionadas, deve haver outra 

ra qualquer sacrifício e ado pa ] ' ] ' anecer 

o. Fora E 
s considerações inconscientes que se encontram no fundamento de uma tal paixão extremada, embor anão as tenhamos diante dos olhos. Por conseguinte. temos de admitir que aqui não só a corporil icação, mas também a VONTADE do homem, e o INTELECTO di mulher possuem UMa adequação especial Uma para com o outro, em 

consequência da qual só por eles um indivíduo inteiramente determinado 
pode ser procriado, cuja existência é aqui tencionada pelo gê nio da espécie, 
a partir de fundamentos que, por se encontrarem na e ssência da coisa em si, 
são-nos inacessíveis. Ou, para falar de maneira mais apropriada: a Vontade 
de vida anseia aqui objetivar-se num indivíduo bem determinado, que só 
pode ser procriado por este pai com esta mãe. Essa cobiça metafísica da 
vontade em si não tem nenhuma outra esfera de ação na série dos seres a 
não ser Os corações dos futuros pais, que são, portanto, arrebatados por esse 

1629 ímpeto e então iludem-se ao desejar para st mesmos // o que, em verdade, 
por enquanto tem apenas um fim puramente metafísico, isto é, situado Fora 
da série das coisas efetivamente existentes. Portanto, O ímpeto do futuro 
indivíduo (o qual aqui pela primeira vez se torna possível) para chegar à 
existência, proveniente da fonte originária de todos os seres, é o mesmo que 
se expõe na aparência como a suprema paixão de um pelo outro dos futuros 
pais, que consideram tudo de exterior a ela como insignificante, e que em 
realidade é uma ilusão sem igual, devido à qual um enamorado entregaria 
todos os bens do mundo em troca do coito com esta mulher, — a qual, em 
verdade, não lhe proporciona muito mais do que qualquer outra. Que, en- 

retanto, alveje-se apenas isso, depreende-se do fato de essa suprema paixão, 
tanto quanto qualquer outra, extinguir-se no gozo, — para grande espanto 
dos envolvidos. Ela também se extingue quando, mediante eventual este- 
rilidade da mulher (que, segundo Hufeland, pode originar-se de dezenove 
erros fortuitos de constituição), O fim propriamente metafísico é obstado; 
Justamente como diariamente em milhões de germens malogrados, nos 
quais o mesmo princípio metafísico de vida se esforça pela existência; pelo 
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que não existe outro consolo a não ser O de, para a Vontade de vida, estar à 

disposição uma infinitude de espaço, tempo, matéria e, conseguintemente, 

abertas inesgotáveis oportunidades de retorno. 

A THEOPRASTUS PARACELSUS, que não tratou desse tema e em relação ao 

qual distancia-se todo o meu encadeamento de pensamentos, a intelecção 

aqui exposta tem de ter ocorrido pelo menos uma vez, mesmo se vagamente, 

na medida em que, num contexto todo diferente e na sua maneira desconexa, 

escreveu a seguinte passagem digna de menção: Hi sumt, quos Deus copulavit, ut 

cam, quac fuit Úriae et David: quamvis ex diametro (sic enim sibi humana mens persua- 

debar ) cum justo et legitimo matrimonio pugnaret hoc. — —— sed propter Salomonem, qui 

aliunde nasci non potuit, nist ex Bathsebea, conjuncto David semine, quamvis meretrice, 

conjunxit cos Deus (De vita longa, 1, 5). 

O anelo do amor, o iuepoç, que num sem-número de locuções os poetas 

de todos os tempos estão ininterruptamente ocupados em expressar e cujo 

objeto não esgotam, sim, não o podem abordar de modo extenuante, esse 

anelo, que ou conecta à posse de // uma mulher determinada a representação 

de uma bem-aventurança infinita, ou então uma dor inexprimível ao pensa- 

mento de a posse não ser obtida, — esse anelo e essa dor de amor não podem 

emprestar o seu estofo das necessidades de um indivíduo etêmero; mas são 

o suspiro do espírito da espécie, que vê aqui um meio insubstituível para 

sucesso ou fracasso em seus fins e, por conseguinte, geme profundamente. 

Só a espécie tem vida infinita e é, portanto, capaz de desejos infinitos, 

satisfações infinitas e dores infinitas. Mas estes estão aqui encarcerados 

no peito estreito de um mortal: nada de admirável, pois, se um tal peito 

parece querer despedaçar-se e não pode encontrar nenhuma expressão para 

o presságio de uma delícia ou dor infinitas. Isso, então, dá matéria para 

toda poesia erótica de gênero sublime, a qual, em conformidade com o 

tema, eleva-se em metáforas transcendentes que sobrevoam tudo o que há 

de terreno. Esse é o tema de PETRARCA, o estofo de Saint-Preux, Werther e 

13 “Estes são os que Deus uniu, como por exemplo, aquela que pertenceu à Urias e 

David; embora essa relação (disso estava persuadido o espírito humano) estivesse 

diametralmente em desacordo com um matrimônio justo e legítimo. -—— Mas devido 

à Salomão, que não podia nascer de outros pais senão de Bathseba e do sêmen de David, 

mesmo adúlteros, Deus os uniu." (N, T) 
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po Ortis, que do contrário não seriam compreensíveis nem explicávei 
t ER Jaco Dr an nd 

uela estima infinita pela amada não se baseia em event u Pois 49 

espirítu 
frequência, o amante não os conhece de modo suficiente e preciso; 

e e al mérito 
al, nem em geral em méritos objetivos, reais; mesmo porque s | com 

Gi e o tal era 
o caso de Petrarca. Só o espírito da espécie pode ver de uma única mirada o 
VALOR que ela tem para ELE, em vista da realização dos seus fins Também ada 1 + 

via de regra, às grandes paixões nascem à primeira vista: 

Who ever lov'd, that lov'd not at first siphr)'* 

Shakespeare, Ás you like it, II, 5. 

Digna de menção, nesse sentido, é uma colocação do há 250 anos célebre 

romance Gugman de Alfarache, de Mateo Aleman: No es necesario, para que uno 

ame, que pase distancia de tempo, que siga discurso, ni baga eleccion, sino que con aquella 

primera y sola vista, concurran juntamente cierta correspondencia ó consonancia, é lo que 

acá solemos vulgarmente decir, una ronfrontacion de sangre, // à que por particular in- 

fluxo suelen mover las estrellas (P. 1, L. HI, e. 5). Em conformidade com isso, 

a perda da amada para um rival, ou para a morte, é também sentida pelo 

amante apaixonado como uma dor que se sobreleva a qualquer outra; justa- 

mente porque é de tipo transcendente, na medida em que afeta não apenas 

o indivíduo, mas o acomete em sua essentia acterna,'º na vida da espécie, para 
” 

cuja vontade especial e missão ele estava aqui ocupado. Por isso O ciúme é 

tão pleno de tormentos e furioso, e a cedência da amada é o maior de todos 

14 “Alguém já amou se não amou à primeira vista?” [ Trad. de Schopenhauer para o ale- 

mão: Her lebre pe, der nicht besm ersten Anblick liebre? |. (No T.) 

[5 “Para que alguém ame não é necessário que passe muito tempo, que empregue ponde- 
- ar 

] = 8 el 1 + : Dm 

Faço Laça UMA escolha; mas apenas que, naquele primeiro unido olhar. ENCONErO=SE 

aquilo que, aqui na vida ordinária, 

costumamos designar uma simpatia de sangue, é que com particular influxo impele as 

q alemão: Damit Eimer lrebe, ist es micht nothig, dap 

und cine Hhiahl treffe; sonderm nur, daf ber penem ersten 

und Ubercanstimnisna gegensent qusamnentefe, 

des Blutes qu nennen pflegen, mate! woqu 

UMa COrLA adequação ou concordância mútuos, ou 

estrelas.” | Trad, de Schopenhauer para 

vil Zen versireiche, daf er Uberlegung anstelte 

und allemmipen Anblick eme pewisse À ngemessenheis 

oder Das, was wir hier um gememen Leben eine Sympathic 

ein besonderer Einfluf! der Gestirne anquireben pf tgt.) (Ne To) 
16 “Essência eterna" (N. T) 
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os sacrifícios. - Um herói se envergonha de todas as lamúrias, menos das 

amorosas; porque nestas não ele, mas a espécie se lamenta. — Em Ja gran 
Zenobia, de CALDERÓN, encontra-se no segundo ato uma cena entre Zenobia 
e Decius, onde este diz: 

Cielos, luego tu me quieres? 

Perdiera cien mil victorias, 

Volviêrame ete,"? 

Aqui, a honra, que sobrepujou cada interesse, é derrotada logo que o 
amor sexual, isto é, o interesse da espécie entra em jogo e vê uma vantagem 
decisiva diante de si: pois o interesse da espécie é infinitamente preponde- 
rante em face a qualquer interesse do mero indivíduo, por mais importante 
que este seja. Apenas ao interesse da espécie cedem, pois, a honra, o dever 
e a lealdade, após terem resistido a toda outra tentação, mesmo à ameaça 
de morte. —- Do mesmo modo encontramos o interesse da espécie na vida 
privada onde, em nenhum outro ponto, a escrupulosidade é mais rara do 
que neste: às vezes esta é posta de lado até por pessoas até então honradas e 
probas e o adultério é cometido sem escrúpulos quando o amor apaixonado, 

isto é, O interesse da espécie, apodera-se delas. // Até parece que é como se 
elas aí acreditassem estar conscientes de uma prerrogativa mais elevada que 
as conferidas pelos interesses dos indivíduos; justamente porque elas agem 
no interesse da espécie. Nesse sentido, digna de menção é a passagem de 
CHAMPORT: Quand un bomme et une femme ont Pun pour Pautre une passion violente, 
il me semble toujours que, quelque soient les obstacles qui les séparent, um mari, des parents 
etc., les deux amans sont "un à Vautre, de par la Nature, qu'ils s'appartiennent de 
droit divin, malgré les lois et les conventions bumaines."* Quem quisesse se indignar 

17 “Céus! Então me amas? / Em favor disso renunciaria a mil vitórias, / Retornaria etc.” 
| Trad. de Schopenhauer: Himmel! also Du hebst much?! / Dafiar woiirde ich bunderttansend Siege 
anfgeben, / Wurde umbkebren u.sw. |. (N, T) 

18 “Quando um homem e uma mulher têm um pelo outro uma paixão violenta, parece-me 
sempre que, quaisquer que sejam os obstáculos a separá-los, um marido, pais etc., OS 
dois amantes existem por natureza um pará O outro, eles se pertencem por direito divino, 

apesar das leis e convenções humanas.” (N. T) 
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eu o remeteria à indulgência notável com a qual o salvador, no 

grata à adúltera, enquanto ao mesmo tempo pressupõe a mesma 

dos os ali presentes. — Desse ponto de vista, a maior parte do 
culpa em to 

RÃO aparece como uma mera ironia e escárnio do gênio da espécie 
DecAME 7 o 
.om os direitos € interesses dos indivíduos, por ele pisoteados. — Com 
É Ja Eta 

igual facilidade, às diferenças de posição e todas as relações semelhantes, 

quando se opõem à ligação dos amantes apaixonados, são postas de lado 

e qualificad 

pertencentes à ger 
normas e convenções humanas. A partir do mesmo fundamento profundo, 

cada perigo, 

enfrentado e mesmo o até então medroso torna-se aqui corajoso. — Mes- 

as de nulas pelo gênio da espécie que, perseguindo seus fins 

ações infindas, dissipa como migalhas ao vento tais 

lá onde valem os fins da paixão enamorada, é voluntariamente 

mo nas peças de teatro e nos romances vemos, com participação alegre, as 

pessoas jov 

rrunfarem sobre os anciãos, que se preocupam apenas com o bem 
ens, que defendem seus casos amorosos, isto é, O Interesse da 

espécie, 

dos indivíduos. Pois o esforço dos amantes parece-nos tanto mais impor- 

tante, sublime e por isso mais justo do que qualquer outro a se lhe opor, 

Quis into a espécie é mais significativa que O indivíduo. Em conformidade 

com isso, o tema fundamental de quase todas as comédias é a aparição do 

gênio da espécie com seus fins que contrariam os interesses pessoais dos 

indivíduos representados, fins esses, por conseguinte, que ameaçam sepul- 

tar a felicidade dos indivíduos. Via de regra, o gênio da espécie se impõe, o 

que, em conformidade com a justiça poética, satisfaz o espectador; porque 

este sente que os fins da espécie precedem em muito os dos indivíduos. 

H633 // Por isso, no desenlace, o espectador inteiramente consolado deixa os 

amantes triunfantes, na medida em que compartilha com eles a ilusão de 

que teriam fundamentado a própria felicidade, quando em verdade a sacri- 

ficaram para o bem da espécie, contra a vontade dos anciãos precavidos. Em 

algumas comédias anormais, tentou-se inverter a coisa e impor à felicidade 

do indivíduo às custas dos fins da espécie: só que aí O espectador sente à 

dor que padece o gênio da espécie, e não se consola mediante as vantagens 

asseguradas aos indivíduos. Como exemplos deste tipo ocorrem-me duas 

Pequenas peças bastante conhecidas: La reine de 16 ans e Le martage de raison. 
asa. | € : o 

"tragédias com disputas amorosas, na medida em que os fins da espécie 

659 

Dm



HH 634 

  

Arthur Schopenhauer 

são malogrados, a maior parte dos amantes, seus instrumentos, sucumbem 

ao mesmo tempo: por exemplo, em Romeu e fulicta, Tancredo, Don Carlos, Wa. 

lenstein, À noiva de Messina e muitas outras. 

O enamoramento de uma pessoa produz com frequência fenômenos cd 

micos, por vezes trágicos, em ambos os casos porque a pessoa, possuída pelo 

espírito da espécie, é agora dominada por este e não mais se pertence a sj 

mesma: assim, sua ação é inadequada à do indivíduo. O que, nos graus mais 

elevados do enamoramento, confere aos pensamentos da pessoa um aspecto 

tão poético e sublime, até uma orientação transcendente e sobrenatural, em 

virtude da qual ela parece perder completamente de vista seus fins próprios 

e bastante físicos, é no fundo isto, que a pessoa é agora animada pelo espí- 

rito da espécie, cujas questões são infinitamente mais importantes que as 

concernentes apenas aos indivíduos; a pessoa recebe a missão especial de 

fundamentar toda a existência de uma descendência indefinidamente longa, 

com ESTA índole individual e bem determinada, que só pode ser adquirida 

a partir DELA como pai e de sua amada como mãe, descendência que, Como 

TAL, sem tais pais, nunca chega à existência, enquanto a objetivação da Von- 

tade de vida exige expressamente esta existência. É o sentimento de agir em 

questões de importância tão transcendente o que eleva os enamorados tão 

alto, acima de tudo o que é terreno, sim, acima de st mesmos e confere aos 

seus desejos bastante físicos uma aparência tão sobrenatural, tornando o 

amor um // episódio poético até na vida do homem mais prosaico; neste 

último caso, a coisa às vezes ganha um aspecto cômico. — Aquela missão da 

vontade que se objetiva na espécie apresenta-se na consciência do enamora- 

do sob a máscara da antecipação de uma bem-aventurança infinita, que ele 

encontraria na união com dado indivíduo feminino. Nos graus supremos 

do enamoramento essa quimera é tão radiante que, se ela não pode ser 

realizada, a vida mesma perde todo encanto e então aparece de tal maneira 

vazia de alegria, insossa e intragável que o desgosto ult rapassa os terrores da 

morte; daí então a vida, às vezes, ser voluntariamente abreviada. A vontade 

de uma tal pessoa é engolfada no turbilhão da vontade da espécie, ou esta 

adquiriu tanta preponderância sobre a vontade individual que, se esta não 

pode ser eficiente em prol da espécie, a pessoa desdenha sê-lo em prol de st. 

O indivíduo é aqui um vaso demasiado frágil para poder suportar o anelo 
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infinito da vontade da espécie concentrado num objeto determinad o. 
saída é o suicídio, às veze 

Neste 
so suicídi caso; à suicídio de ambos os amantes; a menos 

Ê 

que a natureza, para salvamento da vida, permita entrar em cena alo ucura, 

ue então é apa com seu as a siena daquele estado desesperan- 

çado. — Nenhum a spa comprovar, mediante muitos casos 

semelhantes, à realidade do que foi aqui exposto, 

Todavia, a é só a paixão enamorada insatisfeita que às vezes tem 

uma saída trágica, ras também à satisfeita conduz mais frequentemente 

à infelicidade do que à felicidade, Pois é comum as exigências da paixão 

colidirem tão forte com o bem-estar pessoal da pessoa envolvida, que o 

sepultam, na medida em que são incompatíveis com as restantes relações 

da pessoa € destroem o plano de vida sobre estas edificado. Sim, o amor 

com frequência está em contradição não só com as situações exteriores, 

mas até com a própria individualidade, na medida em que se projeta sobre 

pessoas que, abstraídas da relação sexual, seriam odiadas por quem as ama, 

desprezadas, sim, despertariam a repugnância. Mas a vontade da espécie é 

tão mais poderosa que a do indivíduo, que quem ama fecha os olhos diante 

de todas aquelas qualidades para ele repulsivas, // de tudo não se dá conta, 

a tudo desconhece e liga-se para sempre ao objeto de sua paixão: aquela 

ilusão cega tão completamente a pessoa, que desaparece em sendo satisfeita 

a vontade da espécie, restando-lhe uma companhia odiosa. Apenas a partir 

daí é explicável a frequência com a qual vemos homens bastante razoáveis, 

até distintos, ligados a dragões e capetas, e não concebemos como puderam 

ter feito uma tal escolha. Daí os antigos representarem o amor como cego. 

Sim, um enamorado pode até conhecer de modo claro e sentir amargamente 

o temperamento e as falhas de caráter insuportáveis da sua noiva, promessas 

de uma vida atormentada, e mesmo assim não se intimida: 

[ ask not, | care noi, 

Homilt's in thy heart; 

E know that | love thee, 

Whatever thou art.” 

  

; , so: / Sei * amo, / Não 
19 “Não pergunto, não temo / Se és culpada em teu coração; / Sei que E p a 

; Só ich sorp" mcDl, 
importa quem sejas.” [Trad. de Schopenhauer para o alemão: Feb frag' nicht, sb som 

/ Ob Schuld m dir ist: / Lcb lieb' dich, das Wei auch, / Was inmer du bist.| (N. 5) 
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enamorado não trata do PRÓPRIO assunto, mas do assun- 

4 deve nascer; ra o envolva a ilusão de que trate 

amente esse não-tr do-PRÓPRIO-assun
to, 

também confere 

poesia. — Por fim, o amor sexual 

Pois no fundo O 

to de um terceiro, que ] 

do próprio assunto Mas just 

que em geral é marca de grandeza, 

e o torna objeto digno de 

Ive até com o ódio mais expresso contr 

lhas. Este caso entra em c 

amor dos lobos pelas ove 

o, apesar de todos os esforços e súplicas, não pode 

ondição alguma: 

embo 
atar- 

ao amor apaixonado o 

aspecto sublime 
aa . 

eto; por isso já Platão o 
a seu obj 

conv ena quando 

comparou ao 

um amante apaixonad 

encontrar condescendência sob c 

Hlove and hate her?” 

Shakespeare, Cymb., HI, 5, 

O ádio contra a amada, então aceso, às vezes vai tão longe que O homem 

a mata e em seguida a si mesmo. // Um par de exemplos desse tipo costu- 

mam ser dados a cada ano: encontramo-los nos 

Portanto, são no todo corretos Os versos de Goethe: 

jornais ingleses e franceses. 

Bei alter verschmábren Liebe! beim hollischen E temente! 

eb wwollt!, ich wiift: was úirger's, daf 1ch's fluchen kômnte!” 

De fato, não é uma hipérbole se um amante designa a frieza da sua amada 

e a alegria da sua frivolidade, a regalar-se com os sofrimentos dele, como 

CRUELDADE. Pois ele está sob a influência de um impulso que, aparentado 

ao instinto dos insetos, compele-o, apesar de todos os fundamentos da 

razão, a perseguir seus fins de modo incondicional e a pôr de lado todo o 

Hero não há como escapar. Não um, mas muitos PETRARCAS já existiram 

que tiveram de arrastar ao longo da vida o ímpeto amoroso insatisfeito satis 

como u hã m grilhão, como uma bola de ferro no pé, e exalar seus suspi e exalar seus suspiros em 

20 “Eu ed AI e “TT ; 
o a odeio. | [rad. de Schopenhauer pura o alemão: ch lee db S5E SI ] AA, MM ul h . 

(N.T) 
21 “Por vodo ai AIMOr enve ; I é 

rgonhado! pelos elementos infernais! / Q 

pior para poder amaldiçoar!” (N. T) '/ Quisera conhecer algo de 
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bosques solitários: mas apenas em um PETRARCA residia ão mesmo tempo 

o dom poético; assim, para ele, valem os belos versos de Goethe: É 

Und wenn der Mensch in seiner Quaal verstummi, 

Cab mir ein Gott, qu sagen, wie ich leide.*? 
f 

De fato, o gênio da espécie conduz uma guerra generalizada contra os 

gênios protetores dos indivíduos, ele é o seu perseguidor e inimigo, sempre 

pronto à destruir sem pena a felicidade pessoal, com o intuito de impor 

os seus fins; sim, O bem de nações inteiras às vezes foi sacrificado aos seus l! 

caprichos: Shakespeare nos conduz a um exemplo desse tipo em Henrique VI, À | 

parte 3, À. 3,8c.2.€ 3. Tudo isso baseia-se em que a espécie, na qual desce a | 

raiz do nosso ser, possui sobre nós um direito mais imediato e anterior que 

o indivíduo; por conseguinte, as questões dela têm precedência. Imbuídos 

desse sentimento os antigos personificaram o gênio da espécie em CUPIDO, 

o qual, a despeito de seu aspecto infantil, é um deus hostil e cruel, portan- 

to, mal-afamado, um demônio caprichoso, despótico, todavia senhor dos 

deuses C dos humanos: 

= 
a
 

gu 5 'w dem rúpavve yxávOpomwv, “Epuç! 1 

(Tu, deorum hominumque tyranne, Amor!” 

1637 4 Flechas mortíferas, cegueira e asas são seus atributos. Às últimas in- 

dicam a inconstância: via de regra, esta entra em cena com à desilusão, que 

é a consequência da satisfação. 

Visto que a paixão repousava sobre uma ilusão que espelhava como 

pleno de valor para o indivíduo aquilo que tem valor apenas para à espécie, 

à ilusão tem de desaparecer após os fins alcançados da espécie. O espírito 

desta, que tinha tomado posse do indivíduo, deixa-o novamente livre. Às- 

sim abandonado, o indivíduo recai em sua limitação e pobreza originários, 

— 10 

“ 
. + , 

22 “E quando a pessoa emudece em seu tormento, /Um deus me permitiu dizer o quanto 

sofro.” (N, T) 
23 “Tu, Eros, tirano de deuses e homens!” (N. T) 
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s esforços [ão elevados, heroicos € mfinitos, nada 

ão o que é fornec 

a, não se encontra mais feliz que 
e vê com espanto que apó 

teve com seu gozo sen 

a expectativ 

o da vontade da espé 

a Ariadne. Se a paixão de PETRARCA 

de especial ob 
ido por qualquer sa- 

tisfação sexual: ele, contra su 

antes. Nota que foro enganad 

feliz abandonará 
a su 

ão o seu canto tert 

cie. Por conseguinte, via 

de regra, um Teseu 
| 

civesse sido satisfeita; ent 
À se emudecido como o do 

que os ovos são postos. 

assagem que, por mais que 

as enredadas n 

uma coisa contra essa pai- 

pássaro logo 

Observe-se aqui de p 

amor desagrade justamente às pesso 

pudessem em geral alg 

m descoberta, mais que qualquer outra, 

Mas a sentença do antigo 

rhabet ullum, cam 

a minha metafísica do 

essa paixão, todavia, se 

considerações racionais 

xão, a verdade fundamental por mi 

a exercer um domínio sobre ela. 
teria de capacitar 

in se neque consilimm, neque modun 

cômico permanecerá: OQuae res 

consilio regere non potes.” 

dos no interesse da espécie, não dos 

Casamentos de amor são contr. 

a felicidade: mas 

indivíduos. Os envolvidos presumem fomentar sua própri 

eiro a eles mesmos, na m edid 

nas mediante eles. Reunidos por o seu fim verdadeiro é estrang 
a em que reside 

na produção de um indivíduo possível ape 

este fim, doravante devem procurar entender-se o melhor possível um com 

o outro. Mas, com muita frequência, o par unido pela usão Iinstintiva que é 

a essência do amor apaixonado será, no resto, de índole a mais heterogênea. 

Isso vem à luz quando a ilusão, como necessariamente tem de ser, desapa- 

rece. Em consequência, os casamentos contraídos por amor, // via de regra, 

tornam-se infelizes: pois por eles se cuida da geração vindoura às custas da 

presente: Quien se casa por amores, ha de vivir con dolores”* diz o provérbio espa- 

nhol. - O contrário sucede nos casamentos de conveniência, contraídos na 

maioria das vezes segundo a escolha dos parentes. As considerações que o 

governam, de que tipo possam ser, são ao menos reais, e não podem desapa- 

recer por st mesmas. Mediante tais considerações se cuida da felicidade da 

  

24 “O que nã ss is 
E Peba não possui em si razão nem medida, não pode ser regido pela cisão” (NR T) 

lu e a É 
E 

" tua . + ' 

vem se casa por amor, há de viver com dores.” [Trad de Schopenhauer é 

mão: 
] 

' o E UC pura 

alemão: Wer aus Liebe herrater, has unter Sebmergen qu leben.] (N. To) pers pi 
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e oresente, mas em detrimento da felicidade o 

cração pres elicidade da geração vindoura: e 

pel a Pi | Te e ICI £ * aos a assim aquela primeira felicidade permanece problemática. O homem ind oo JBRdo E 
casar, vê o dinheiro em vez da satisfação de sua inclin 

que, ao se ação, vive 

mais NO indivíduo que na espécie; isso é exatamente o oposto à verd ade, por 

stmula um certo 

desprezo. Uma moça que, contra o conselho de seus pais, recusa o pedido de 

conseguinte, apresenta-se como contrário à natureza e € 

casamento de um homem rico e ainda não velho, e, colocando de lado todas 

as considerações de conveniência, escolhe apenas segundo sua inclinação 

instintiva, sacrifica seu bem individual em favor do bem da espécie. Mas 

justamente por isso não se lhe pode recusar uma certa aprovação: pois ela 

preferiu o mais importante e agiu no sentido da natureza (vale dizer, da es- 

pécie); enquanto Os pais aconselhavam no sentido do egoísmo individual. — 

De tudo isso resulta a aparência de que se deveria, na contração de um casa- 

mento, ou lesar o indivíduo ou o Interesse da espécie. Na maioria das vezes 

é realmente assim: pois conveniência e amor apaixonado andarem de mãos 

dadas, eis o caso mais raro de felicidade. A mísera constituição física, moral, 

ou intelectual da maioria das pessoas pode, em parte, ter o seu fundamento 

no fato de que os casamentos, de ordinário, são contraídos não a partir da 

pura escolha e inclinação, mas a partir de considerações totalmente exterio- 

res e segundo circunstâncias fortuitas. Se, todavia, ao lado da conveniência 

também a inclinação, em certo grau, é levada em conta, então 1sso é como 

uma acomodação com o gênio da espécie. Casamentos felizes, sabe-se, são 

raros; justamente porque na essência do casamento está que seu fim capital 

não é a geração presente, mas à vindoura. No entanto, acrescente-se para 

consolo das almas ternas e amantes que, // às vezes, ao amor apaixonado 

associa-se um sentimento de origem bem diferente, a saber, uma amizade 

efetiva, baseada na concordância de mentalidade, que, todavia, na matoria 

das vezes entra em cena só quando o amor sexual propriamente dito 

extinguiu-se na satisfação. Essa amizade nasce, na maior parte das vezes, 

a partir das características físicas, morais e intelectuais complementares e 

correspondentes de ambos os indivíduos, na consideração das quais nasceu 

9 amor sexual tendo em vista uma criança a ser procriada, e que também 

Se relerem aos próprios indivíduos como características de temperamento 
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opostas e méritos espirituais reciprocamente complementares, e, assim, 

fundam uma harmonia de ânimos. 

Toda a metafísica do amor aqui abordada está em ligação estreita com 

a minha metafísica em geral, e a luz que lança sobre esta se deixa resumir 

como se segue, 

Vimos que a escolha cuidadosa da satisfação sexual, que cresce por inú- 

meros graus até o amor apaixonado, baseia-se no interesse o mais sério da 

pessoa pela constituição especial e pessoal da geração vindoura. Esse interes- 

se, sobremaneira digno de nota, confirma então duas verdades evidenciadas 

nos capítulos precedentes: 1) A indestrutibilidade do ser em si da pessoa, 

que continua a viver na geração vindoura. Pois aquele interesse (ão vivaz e 

zeloso, originado não de reflexão e propósito, mas de aspirações e impulsos 

Os mais íntimos de nosso ser, não poderia existir tão indelével e exercer um 

tão grande poder sobre o ser humano se este fosse absolutamente transi- 

tório, e uma geração de fato distinta se seguisse a ele segundo a exclusiva 

ordem do tempo. 2) O ser em si do humano reside mais na espécie do que 

no indivíduo. Pois o interesse na constituição especial da espécie, que forma 

a raiz de toda disputa amorosa, da inclinação mais fugaz até a paixão mais 

séria, é para cada um propriamente a questão suprema, ou seja, aquela cuja 

obtenção de sucesso ou insucesso o toca mais sensivelmente; por Isso, de 

preferência, ela é chamada ASSUNTO DO CORAÇÃO: também a esse interesse, // 

quando ele se declarou de maneira forte e decisiva, se subordina e se sacrifica 

todo outro concernente apenas à própria pessoa. Com isso, a pessoa atesta 

que a espécie está mais próxima dela que o indivíduo, e a pessoa vive de 

modo imediato mais naquela do que neste. — Por que, então, o enamorado 

se entrega com total abandono aos olhos da eleita e está pronto a lhe pres- 

tar qualquer sacrifício? — Porque é a sua parte IMORTAL que anseia por ela; 

provindo tudo o mais da parte mortal, — Esse anseio vivaz, ou fervoroso, 

direcionado para uma mulher determinada é, portanto, uma prova imediata 

da indestrutibilidade do núcleo de nosso ser e de sua subsistência na espécie. 

Considerar semelhante subsistência como algo insignificante e insuficiente 

é um erro, originado de que sobre a continuação da vida da espécie não se 
pensa nada além da existência futura de seres símiles a nós, mas, em nenhum 
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aspecto, idênticos, É isso porque, Etico do conhecimento direcionado 
parao exterior, considera-se apenas a figura exterior da espécie, tal como a 

concebemos intuitivamente, e não a sua essência íntima. Mas essa essência 

intima é justamente a que está no fundamento de nossa própria consciência, 

como seu núcleo, é por isso mais imediata que a própria consciência, e, 

como coisa em si livre do principium individuationis, é em realidade a mesma 

e idêntica em todos os indivíduos, quer eles existam um ao lado do outro 

ou um após o outro. Essa essência é a Vontade de vida, portanto aquilo que 

anseia tão fortemente vida e persistência. É justamente a Vontade de vida 

que, na morte, permanece intocada e incólume. Mas também: ela não pode 

chegar a nenhum estado melhor que o seu estado presente: logo, para ela, 

junto com à vida, estão assegurados o sofrimento e a morte contínuos dos 

indivíduos. Para se livrar destes, está reservada a NEGAÇÃO da Vontade de 

vida, mediante a qual a vontade individual separa-se do tronco da espécie e 

renuncia à existência na mesma. Para dizer o que a vontade é depois disso, 

faltam-nos conceitos, sim, faltam-nos dados para estes conceitos. Podemos 

apenas designar isto como aquilo que tem a liberdade de ser Vontade de 

vida, ou não, O buddhismo designa este último caso com a palavra NIRVANA, 

164 cuja etimologia é dada na observação à // conclusão do capítulo 41. É o 

ponto que permanece para sempre inacessível a todo conhecimento humano 

enquanto tal, — 

Se nós, a partir do ponto de vista desta última consideração, submergi- 

mos nosso olhar na agitação da vida, então divisaremos a todos ocupados 

com a necessidade e o suplício, empregando todas as forças para satisfaze- 

rem necessidades infindas e para se defenderem do sofrimento multiface- 

tado, sem todavia poderem esperar algo outro a não ser a conservação, por 

curto período de tempo, dessa existência individual e suplicante. Entretanto, 

no meio do tumulto, vemos os olhares anelados de dois amantes se encon- 

Harem: — todavia, por que tanto mistério, temor e dissimulação? — Porque 

esses amantes são os traidores que secretamente tramam perpetuar toda a 

necessidade e maçada que, sem eles, logo atingiram um fim, o qual eles que- 

em obstar, como seus iguais antes já o obstaram, — Mas esta consideração 

já invade a do próximo capítulo. 
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Apêndice ao capítulo precedente 

oUrwç ávalda Exexivnoaç tódE 

tô prjua xai rod todTo peútgoda doxeiG; 

— Mépevya: TáAndEG yão loxvpóv tpÉqu. 

Sófocles"” 

Na página 6 18” mencionei de passagem a pederastia e a designei como 

ado. Quando trabalhava a segunda 
um instinto erroneamente direcion 

pla sobre 
areceu suficiente. Depois, uma reflexão mais am 

edição, isso me p 
um problema curioso, mas também a sua 

essa aberração me fez descobrir 

solução. Esta solução pressupõe 

nova sobre o mesmo, e serve portanto de suplement 
o capítulo precedente, todavia lança luz 

oe prova à visão fun- 

damental lá exposta, 

Considerada em si mesma, // à pederastia aparece como uma mons- 

truosidade não apenas contrária à natureza, mas também repelente no 

mais elevado grau e que estimula a repugnância, uma conduta que só seria 

compatível com uma natureza humana inteiramente pervers 

apenas em casos no todo 

a, excêntrica 

e degenerada, e que se repetiria, quando muito, 

isolados. Contudo, se recorrermos à experiência, encontraremos o opos- 

to: vemos esse vício, apesar de sua repugnância, ser cultivado e praticado 

com frequência em todos os tempos e em todos os países do mundo. 

Conhecido é que, entre os gregos e romanos, ele era difundido de modo 

generalizado, e foi praticado e trazido a público sem pudor e temor. Disso 

nos dão testemunho mais do que suficiente todos os antigos escritores. 

Sobretudo os poetas, em especial, estão repletos dele: nem mesmo o casto 

Virgílio deve ser excetuado (El. 2). Até aos poetas dos tempos primitivos, 

Orfeu (dilacerado justamente por isso pelas Menades) e Thamyris, sim, 

aos deuses mesmos, o vício foi imputado. Os filósofos falam muito mais 

sobre ele do que sobre o amor pelas mulheres: em especial Platão parece 

  

26 "Tão impudente pronunciaste uma tal palavra, feacreditas escapar ao castigo? /-Já 

o fiz; pois a verdade testemunha em meu favor” (N. T) 

27 Citada aqui a paginação original da edição Deussen, ou seja, a página 618 na lateral 

esquerda deste tomo IH. (N. T.) 
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não ter conhecido quase nenhum outro tipo de amor, e t ii 

o E nes mos estoic 

que o mencionam como digno do sábio (Stob,, Eel. eb. LI] . pri 

' Ê o E E ds Ei, 
" 4 e j E. i latão 

“ré elogia à Sócrates, no Simpósio, como de um heroísmo sem ) | 

aci r o ferecido Al C bí 

er desdenhado o ce íades. Também Aristó ristóteles (Pol, II. 9) 

fila da pederastia como algo comum, sem a censurar, e indica que . na a que, entre os 

celtas, ela mereceu honras públicas, e entre os cretenses as leis à favoreci ' : se: reciam 

como meto contra à superpopulação; o filósofo nos narra (c. 10) o amor 
: Í 

masculino do legislador Filolau etc. E Cícero diz: Apud Graecos opprobrio fuil 

adolescentibus, st amatores non baberent.* Para o leitor culto, não é necessário 

em geral nenhuma prova: eles se lembram de centenas, pois as E 

abundam em toda parte entre os antigos. Mesmo entre os povos é Es 

des, notadamente entre os gauleses, o vício era bastante cultivado. Se nos 

voltarmos para a Ásia, veremos todos os países dessa parte do mundo, € 

em verdade desde os tempos mais remotos até os atuais, contagiados pelo 

referido vício, e sem cuidado em escondê-lo: // seja entre hindus e chineses, 

não menos do que entre os povos islâmicos, cujos poetas são encontrados 

ocupados muito mais com o amor pelos rapazes do que com o amor pelas 

mulheres; como por exemplo no Gulistan de Sadi, o livro “Do amor” que 

trata exclusivamente da pederastia. Também para os hebreus esse vício não 

era desconhecido; o Antigo e o Novo Testamento o mencionam como con- 

denável. Na Europa cristã enfim, a religião, a legislação e a opinião pública 

der: na Idade Média pendia sobre ele 
tiveram de combaté-lo com todo po 

+ no século XVI a morte pela 
em toda parte a pena de morte, na França aind 

fogueira, e na Inglaterra ainda durante O primeiro terço deste século a pena 

de morte lhe era aplicada implacavelmente; agora é a deportação por toda 

bastante poderosas para [renar O 
a vida. Foram precisas, portanto, medidas 

avia, sem de modo al- 
vício, o que foi conseguido em escala significativa, tod 

gum se conseguir a extirpação do mesmo; mas ele continua a insinuar-se sob 

do, sempre cem toda parte, 

ncia vem subitamente àluz on 

ar das penas de morte, não foi 

o véu do mais profundo segre em todos os países 

é posições sociais, é com frequê de menos se O 

espera. Também nos séculos anteriores, apes 

de outra maneira: como o atestam as menções € alusões a ele nos escritos 

n 1 " 

gs 
z are Dm, db.) 

*8 Entre os gregos era um oprób no para Os adolescentes não terem um amante” (No do) 
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— Se, assim, temos presente € ponderamos tudo isso, 
,ass 

os os tempos e em todos os países aparecer 

quela que havíamos suposto em 

de todos os tempos. 

então vemos a pederastia em tod 

de uma maneira que é bastante longínqua da 

uando a consideramos apenas nela mesma, OU seja, a priori, 

eta universalidade e persistente inextirpabilidade da coisa 

natureza humana mesma; pois 

primeiro lugar, q 

De fato, a compl 

demonstra que ela provém de algum modo da 

só a partir deste fundamento ela pode aparecer inevitavelmente sempre e 

em toda parte como prova para a sentença: 

tm 

Naturam expelles furca, tamen usque recurret. 

m absoluto nos furtar, se quisermos 
A essa conclusão não podemos e 

e o cobrir proceder honestamente. Passar por cima desse estado de fato 

com invectivas € vilipêndios, seria decerto fácil, todavia não é o meu modo 

de resolver os problemas; contudo, fiel também aqui à minha vocação Inata, 

eu investigo em toda parte a verdade e vou a fundo nas coisas, vale dizer, 

reconheço antes de tudo o fenômeno que se apresenta e deve ser explica- 

do, ao lado da consequência inevitável daí advinda. Todavia, que algo no 

fundo tão contrário à natureza, sim, diretamente oposto à natureza em seu 

fim mais importante e mais dileto, deva provir da natureza mesma, é um 

paradoxo tão inaudito, que sua explicação se apresenta como um problema 

difícil, que eu agora, todavia, resolverei mediante a descoberta do mistério 

natural sobre o qual ele se fundamenta. 

Como ponto de partida me sirvo de uma passagem de Arist óteles em Polit, 

VII, 16. — Ah ele explica, primeiro: pessoas demasiado jovens geram crianças 

ruins, fracas, defeituosas e para sempre pequenas; e em seguida, diz que o 

mesmo vale para as crianças procriadas por pessoas demasiado velhas: tá 

yãp twv npeoôvrépwv Exyova, xaBámEp TA TWV vEwTÉPwV, ATEAM VÍyvETON, xai TOIÇ 

owpao!, xai taiç diavoíaç, Tá dE TWV yeynpaxótwy dobevij (nam, ut juniorum, ita 

et prandiorum natu foetus inchoatis atque imperfectis corporibus mentibusque nascuntur: 

eorum vero, qui senio confectr sunt, suboles infirma et imbecilla est) *º O que Aristóteles 

29 “Espantai a natureza com uma furca, ela sempre voltará.” (N, T) 
30 “Pois os filhos dos mais velhos, bem como dos mais jovens, nascem imperfeitos tanto : E a o R 

em termos físicos quanto intelectuais, e os filhos dos anciãos são débeis.” (N. T) 
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estabelece como regra para o indivíduo, Estobeu o institui Jus como lei para a 
omunidade, na conclusão de sua exposiç 

c 
a aa ão da filosofia peripatética (Eel. 

Emo Wc. 7 in fine): RPOÇ Tv Pwpnv toy CWNáTUV xa teketórnra Seiv urte 
veutépuav áyav, HrtE mpeoBuTépwyv TodÇ yáuouç Hoteioda, árehii yãp yiyveoBa 

xar aupoTÉPAG táç nÃixias, xoi tekeíwç dodevi rá Exyova (oportet, corporum roboris 

At perfectionis causa, nec juniores justo, nec seniores matrimonio Jung, quia circa utra- 

mque actatem proles fieret imbecilis et imperfecta ) | RP 
j Aristóteles, por conseguinte, 

prescreve: quem tem 54 anos de idade, não deve mais colocar crianças no 

mundo; embora possa sempre praticar o coito, por sua saúde ou por outra 

causa qualquer. Como 1sso seja plausível, não o diz: mas sua opinião vai 

manifestamente no sentido da eliminação por aborto das crianças geradas 

em tal idade; pois ele o recomendou poucas linhas antes. — À natureza, de 

seu lado, // não pode negar, nem suprimir os fatos que estão no fundamento 

da prescrição de Aristóteles, Pois, consequente ao seu princípio natura non 

facir saltus,* ela não poderia suspender subitamente a secreção seminal do 

homem, mas também aqui, como em todo definhamento de funções, há 

de produzir-se uma deterioração gradual, A procriação durante esse período 

apenas colocaria no mundo seres fracos, obtusos, enfermos, míseros e de vida 

breve. Sim, isso se dá com frequência: as crianças geradas em idade avan- 

çada morrem cedo na maioria das vezes, ou pelo menos nunca alcançam 

uma idade avançada, e são, mais ou menos, débeis, doentias, fracas, e Os 

procriados por elas são de constituição semelhante. O que aqui foi dito 

acerca da procriação em idade declinante, vale igualmente para a procriação 

levada a efeito em idade imatura. Ora, nada está mais próximo do coração 

da natureza quanto a conservação da espécie e de seu tipo genuíno; para 

cujo fim os indivíduos bem constituídos, hábeis e fortes são o meto: apenas 

a estes ela quer. Sim, no fundo ela considera e trata (como foi mostrado no 

capítulo 41) os indivíduos apenas como meto; como fim, só a espécie. Por 

'8sO vemos aqui a natureza, por conta das suas próprias leis e fins, enredar- 

e 

HI Emretanto, para se obter corpos robustos € perfeitos, não pode haver união entre 

Pessoas muito jovens nem entre pessoas muito velhas; pois a criança gerada nesses 

períodos de vida tem imperfeições e nasce imbecil.” (N. T) 

Í2 “A natureza não dá saltos." (N, E) 
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-se num ponto melindroso e efetivamente encontrar-se embaraçada. Ela 

não podia, devido à sua essência m 

e dependentes do arbítrio estrangeiro, como 

teles, e muito menos esperar que às pessoas, 

a procriação demasiado precoce ou 

esma, contar com expedientes violentos 

o meio indicado por Aristó- 

instruídas pela experiência, 

conhecessem as desvantagens de um 

demasiado tardia e, em conformidade com 1 

al. Numa coisa tão importante, 
sso, frenassem seus apetites, 

seguindo a uma ponderação fria e racton 

a natureza não podia servir-se de nenhum dos dois meios. Então não lhe 

restava nada senão escolher de dois males, o menor. Para esse fim, entre- 

tanto, ela tinha de fazer uso em seu próprio interesse do seu Instrumento 

favorito, O instinto, O qual, como mostramos no capítulo precedente, guia 

em toda parte a operação tão importante de procriação e cria durante a 

mesma ilusões bastante raras; no entanto, ela só podia aqui chegar a bom 

(lui donna le change). À natureza 
termo se guiasse o instinto erroneamente 

conhece apenas o que é físico, não o que é moral: entre ela e o que é moral 

há até mesmo um antagonismo decisivo, À conservação do indivíduo, mas 

11646 em especial a da espécie, na maior perfeição possível, é o seu fim único. // 

É verdade, também em termos físicos a pederastia é prejudicial aos jovens 

por ela seduzidos: todavia, não num grau tão elevado que, de dois males, ele 

não seja o menor; o qual ela, por conseguinte, escolhe para evitar de longe 

o mal bem maior de depravação da espécie, e assim impede uma desgraça 

duradoura e gradativa. 

Em consequência dessa precaução da natureza, se apresenta, próximo à 

idade indicada por Aristóteles, via de regra uma leve e gradual inclinação 

pederástica, que se torna cada vez mais clara e decisiva à medida que dimi- 

nui a capacidade para procrtar crianças fortes e saudáveis, Assim dispõe a 

natureza. Todavia, deve-se observar que, entre essa tendência incipiente e O 

vício mesmo, ainda há um caminho bastante longo. Sem dúvida, se, como 

na Grécia Antiga e em Roma, ou em todos os tempos na Ásia, não se lhe 

opôs nenhum dique, ela pôde, incentivada pelo exemplo, ser com facilidade 

conduzida ao vício, o qual, por consequência, ganhou grande difusão. Na 

Europa, ao contrário, opôem-se a ela em geral motivos tão poderosos da 

religião, da moral, das leis e da honra, que quase cada um já estremece com 

o mero pensamento, e em conformidade com isso podemos admitir que, em 
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de trezentas pessoas que possuem aquela tendência, haverá quando 
pod 

ito apenas uma tão fraca e desmiolada para ceder a ela; e tanto mais certo 
quco « E cadê á E m do essa tendência entra em cena só na idade em que o sangue arretece e 
gar e 

pulso sexual em geral diminui, é, por outro lado, ela encontra tão fortes 
o Im 

adversários 
na raz 

firmeza multiplame
nte exercitada, que só uma natureza ruim na origem 

Ir 

ão madura, na circunspecção obtida pela experiência e na 

sucumbirá d ela. 

Entrementes, O fim que a natureza persegue é atingido na medida em 

que aquela inclinação traz consigo uma indiferença contra as mulheres cada 

vez mais crescente, tornando-se aversão e por tim cresce até a repugnância. 

Nisso a natureza atinge seu fim verdadeiro tanto mais seguramente, na 

medida em que, quanto mais diminui no homem a força de procriação, 

mais decisiva torna-se aquela orientação contranatural, — Correspondendo 

a isso, encontramos em geral a pederastia como um vício de homens de 

idade mais avançada. Apenas estes são os que, de tempos em tempos, para 

escândalo público, são surpreendidos na pederastia. Esta é estrangeira à // 

idade masculina propriamente “dita, sim, é inconcebível. Caso ocorra uma 

exceção, então, acredito, ela só pode ser a consequência de uma deprava- 

ção acidental e precoce da força de procriação, a qual só poderia fornecer 

crianças mal constituídas; para evitá-lo, a natureza a desvia. Assim, nas 

grandes cidades, os infelizmente não raros devassos sempre dirigem seus 

acenos e propostas aos senhores de idade mais avançada, nunca aos que 

estão na idade do vigor, ou aos jovens. Também entre os gregos, entre os 

quais o exemplo e o hábito podem ter produzido aqui e ali uma exceção a 
essa regra, encontramos da parte dos escritores, em especial dos filósofos, 

sobretudo Platão e Aristóteles, via de regra o amante apresentado expres- 

samente como de idade avançada. Em particular, é digna de nota a esse 

"ERpeito uma passagem de Plutarco em Liber amatorius, c. 5: 0 ma1dixoÇ Épusç, 

oe VEyovus, xai map” dpav to Piw, vódos xai oxórioç, EgeAaúvei Tóv yvijaiov 

“Puta yai npeofpúrepov (Puerorum amor, qui, quum tarde in vita el intempestive, quasi 
5 nica k : Purus et oceultus, exstitissel, germanum et natu majorem amorem expellit).'* Mesmo 

ana 

33 Alnedam nf : a pederastia nasce tarde, quando a vida já declina, como um amor espúrio e oculto 
Le aa = escape ad pa =. que elimina o amor autêntico e originário.” (N. T) 
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encontramos apenas OS de idade mais avançada, Zeus e 

a de amantes masculinos, não Marte, Apolo, Baco, 
entre os deuses, 

Hércules, na companhi 

Mercúrio. — Entrementes, à falta crescente de mulheres no Oriente, em 

consequência da poligamia, pode aqui e ali ocasionar exceções forçadas a 

essa regra: assim como em colônias ainda novas e, portanto, sem mulheres, 

como a Califórnia etc. — Ademais: correspondendo ao fato de SME ES PEA 

imaturo, bem como o corrompido pela velhice, só pode fornecer crianças 

fracas, ruins e infelizes, com frequência também existe na juventude, como 

na velhice, uma inclinação erótica desse tipo entre os jovens, que apenas 

muito raramente conduz ao vício efetivo, na medida em que se opõe a este, 

fora os motivos acima nomeados, à inocência, a pureza, a escrupulosidade 

e o pudor da idade juvenil. - | 

Dessa exposição resulta que, enquanto 0 vício levado em consideração 

parece trabalhar contra os fins da natureza, e precisamente no que ela tem 

de mais importante e mais valioso, em verdade ele tem de servir justamente a 

esses fins, embora de modo apenas mediato, como meto preventivo de males 

w648 maiores. // É, de fato, um fenômeno da força de procriação declinante, ou 

ainda imatura, perigosa para a espécie: e embora motivos morais devessem 

fazer uma pausa para as duas forças, não se deveria aí contar com eles; pois 

em geral a natureza no seu agir não leva em conta o que é propriamente 

moral. Desse modo, a natureza, acuada em consequência de suas próprias 

leis, recorre, por intermédio de uma perversão do instinto, à um expediente, 

a um estratagema, sim, poder-se-ia dizer que ela constrói uma ponte de 

asnos'* para, como exposto acima, entre dois males evitar o maior. Ela tem 

em mira o fim importante de prevenir a procriação de crianças infelizes, 

34 No original alemão Eselsbrucke. O Deutsches Worterbuch von Jarob und Wilhelm Grimm re- 

mete, em sua definição, à expressão francesa pont aux ânes, ao pé da letra justamente 

ponte de asnos, uma construção que permite transpor um curso d'água, um caminho 

etc. Ora, no caso de um curso d'água, os asnos podem não saber quais lugares, sob o 
espelho d'água, são mais fundos; assim, para evitar longos trajetos, pequenas pontes 

são construídas, Entretanto, o dorso da ponte, arco central, pode ser mais elevado, 

para evitar lugares em que à água é caudalosa; sendo assim, O asno pode tomar como 
obstáculo, justamente aquilo que permite transpor o obstáculo. Na sua acepção mais 

geral, Lselsbrucke significa um caminho mais curto ou “desvio”. (N. T) 
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á poderiam gradualmente depravar toda a espécie, e em relação a isso ela 

como Y 

cede, é o mesmo com O qual ela, como foi mencionado acima 

a :mos, escrupulosa na escolha do meio. O espírito, com o qual 

ndo &+ 
ela aqui pro 

no capítulo 

s ela recorre a um mal para evitar o pior : ela conduz erroneamente 
27, impele as vespas a matar Os seus filhotes: pois em ambos 

os caso 

o impulso sexu 

Minha intenção 

ma; depois, confirmar a minha teoria desenvolvida no capítulo precedente, 

al para então malograr suas consequências mais perniciosas. 

nesta exposição foi resolver o problema apresentado aci- 

de que em rodo amor sexual o instinto é guia e criador de ilusões, porque 

para a natureza O interesse da espécie precede a todo outro, e isso perma- 

nece válido inclusive para a repulsiva aberração e degeneração do impulso 

sexual, das quais falou-se aqui; na medida em que, também neste caso, como 

fundamento último, estão em mira fins da natureza, embora sejam apenas 

de tIpO negativo, uma vez que a natureza procede de maneira profilática. 

Essa consideração, por conseguinte, lança luz sobre o conjunto da minha 

metafísica do amor sexual, Em geral, todavia, veto à lume mediante esta 

exposição uma verdade até então secreta, à qual, com toda a sua estranheza, 

lança nova luz sobre a essência íntima, sobre o espírito e sobre o proce- 

dimento da natureza. Em conformidade com isso, não se tratou aqui de 

repreensão moral contra o vício, mas de compreensão da essência da coisa. 

Além do mais, o fundamento verdadeiro, último, profundamente metafísico 

da reprovação da pederastia // é que ela, enquanto afirma a Vontade de vida, 

descarta completamente a consequência de tal afirmação, ou seja, descarta a 

abertura do caminho para a redenção, portanto, para à renovação da vida. — 

Enfim, mediante a exposição desses pensamentos paradoxais, também quis 

conceder um pequeno benefício aos professores de filosofia, tão descon- 

certados com a sempre maior notoriedade da minha filosofia, por eles tão 

cuidadosamente ignorada, na medida em que lhes ofereço a ocasião para a 

C * 
; A 

. 

alúnia de que eu teria protegido e recomendado a pederastia. 
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Capítulo 4s* 

DA AFIRMA ÇÃO DA VONTADE DE VIDA 

Se a Vontade de vida se expusesse meramente como impulso de auto- 

senão uma afirmação da aparência individual, 

atural desta. As fadigas e os cuidados de 

a existência apresentar-se-ia como 

conservação, não haveria aí 

pelo lapso de tempo da duração n 

uma tal vida não seriam grandes, logo, 

fácil e jovial. Ora, como a vontade quer a vida absolutamente e por todo 

a vontade expõe-se ao mesmo tempo como impulso sexual, que 

a série sem fim de gerações. Este impulso suprime aquela 

a, que acompanhariam uma mera 

tempo, 

tem em vista um 

despreocupação, jovialidade e inocênci 

existência individual, na medida em que introduz n 

a vida, infortúnios, preocupações e necessidades. — 

aquele impulso é volun- 

a consciência inquietude 

e melancolia, no curso d 

Se, 20 contrário, como vemos em exceções raras, 

a vontade, que assim inverte O 
tariamente anulado: então Isso é a viragem d 

Isto, todavia, só pode 
seu curso, Ela anula-se no indivíduo, e não além dele. 

ocorrer mediante uma violência dolorosa que o indivíduo pratica contra 

onteceu, então a consciência retoma aquela 
si mesmo, Se, contudo, esta ac 

a individual, cem verdade 
despreocupação e jovialidade da // mera existênci 

Por outro lado, na satisfação daquele mais 
numa potência mais elevada. — 

encontra-se a origem de uma veemente de todos os impulsos e desejos, 

Nov; Ênci 
- % É 

existência, logo, uma nova condução da vida com todos os seus fardos, 

s: sem dúvida, trata-se aqui da tarefa de um 
cuidados, necessidades e dore 

ersos na aparência, fossem em 
OuL di À à , é 

o indivíduo: todavia, se os dois seres, div 

SEMmEs , , no ê Es à ; 

smos absolutamente diversos, onde residiria então a justiça eterna? — À 

a 
em 

rs 

Este - ' 
R 

capítulo conecta-=se com $ 60 do primeiro TOMO, 
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vida apresenta-se como uma obrigação, um pensum a ser executado, e, via de 
regra, como uma luta contínua contra a necessidade. Por conseguinte, cada 
um procura sair-se da melhor maneira possível: safa-se da vida como se esta 
fosse uma corveia devida. Porém, quem contraiu essa dívida? — Aquele que o 
engendrou no gozo da volúpia. Logo, por que um gozou desta volúpia, tem 
um outro de viver, sofrer e morrer. Entrementes, sabemos e recordamos aqui 
que a diferença do que é congênere é condicionada por espaço e tempo, os 
quais eu denominei, nesse sentido, principium individuarionis. Do contrário, 
não seria possível salvar a justiça eterna. O fato de que o procriador se re- 
conhece a si mesmo no filho que ele procriou é justamente a base do amor 
paterno que leva o paia fazer mais, a sofrer e ousar mais pelo seu filho, que 
por st mesmo, e a reconhecer ao mesmo tempo tudo isso como uma dívida 
que lhe deve ser paga. 

À vida de um ser humano, com sua fadiga sem fim, necessidade e sofri- 
mento, deve ser vista como a explicação e paráfrase do ato de procriação, 
isto é, da afirmação resoluta da Vontade de vida: a esta também pertence 
que o ser humano deve uma morte à natureza, e pensa com opressão nes- 
sa dívida.! — Isto não prova que a nossa existência contém uma culpa? 
Apesar de tudo seguimos existindo, mediante O pagamento periódico dos 
impostos, nascimento e morte, € experimentamos sucessivamente todos os 
sofrimentos e todas as alegrias da vida; sem que nenhum destes nos escape: 
justamente isso é o fruto da afirmação da Vontade de vida. Assim, o medo 
da morte, que nos leva a apegar-nos à vida, apesar de todas as misérias des- 
ta, é, propriamente dizendo, ilusório: mas igualmente ilusório é o impulso 
que nos atrai à vida. Essa atração mesma pode // ser vista objetivamente 
no recíproco olhar anelado de dois amantes: esse olhar é à m aIs pura ex- 

pressão da Vontade de vida em sua afirmação. Como tudo é doce é terno 
aqui! Quer-se o bem-estar, uma fruição pacífica e uma alegria suave, para 
st, para Os outros, para todos. E o tema de Anacreonte. Por essas atrações 
e seduções, a vontade enreda-se na vida, Mas tão logo encontra-se como 

| No original, Scbuld, “dívida”, termo que também pode ser vertido por “culpa”, como 
logo a seguir o fazemos; portanto, Schopenhauer trabalha aqui com a ambiguidade 
dos termos divida/culpa. (N. T) 

2 CÍ nota amterior. (N. T) 
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vida, O tormento leva ao crime, e o crime ao torme 
preenchem a cena. E o tema de Esquilo, 

Porém, o ato através do qual a vontade se afirma eos 
ima ação da qual todos envergonh 

nto: horror e devastação 

er humano nasce, 
E 

am-se no mais íntimo de 

cuidadosamente dculiarm, siim, quando nela são surpreendidos 
como se fossem pegos cometendo um crime, É 

Si, que todos 

assustam-se, nd E uma ação sobre à qual, na fria ponderação, pensamos na maioria das vezes com aversão, e, em disposições mais elevadas, com nojo. MONTAIGNE nos oferece considerações detalhadas 

sa 
ação segue-se uma peculiar tristeza 

e arrependimento, que porém são mais sentidos quando da consum 
do ato pela primeira vez, em geral, no entanto, mais distintamente quanto 
mais nobre é o caráter. Mesmo PLíNIO, o pagão, diz: Homini tantum primui coitus 
poenitemtia: augurimm seilicet vitae, a poenitenda origine (Hist. nat, X, 83).* E, por 
outro lado, o que praticam e cantam, no Fausto de Goethe, diabo e bruxas 
em seu sabbath? Luxúria e obscenidades. O que professa às multidões (nos 
excelentes Paralipomena de Fausto) o próprio Satã? — Luxúria e obscenidades; 
nada mais. — Mas única e exclusivamente por intermédio da prática cons- 

e profundas, feitas nesse sentido, no cap. 5 do terceiro livro, sob à glo 
marginal: ce que C'est que Pamour. A essa 

ação 

tante de um tal ato de tal natureza é que a o gênero humano subsiste. — Se 
O Otimismo tivesse razão, c a nossa existência devesse ser reconhecida, com 
gratidão, como o presente de uma bondade suprema guiada pela sabedoria, e 
conseguintemente em si mesma a existência fosse preciosa, fonte de glória e 
alegria; então o ato que a perpetua teria de realmente exibir uma fistonomia 

no todo diferente. Ao contrário, se essa existência é um tipo de passo em 
falso, uma rota errada, então é a obra de uma vontade originariamente cega, 

1652 cujo mais feliz desenvolvimento seria volver a si mesma para // suprimir a si 
mesma; assim, o ato que perpetua a existência tem de parecer precisamente 

como ele parece. 
Relativamente primeira verdade fundamental da minha doutrina, deve- 

e E o gi onha sobre o “S€ aqui fazer a observação de que a acima mencionada verg 
Ç 

cm 

3 O que é o amor” (N.T) es a imei Io: assim O presságio 4"S6 o homem experimenta arrependimento após o primeiro col P x 

da vida é na origem um arrependimento.” (N. T) 
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mais discreta alusão a ela // é instantaneamente entendida. O papel ue à 

6º eincipal que aquele ato e o que dele depende desempenha no mund Semi da parte intri a “edida em que, e um lado, em toda parte intrigas de amor são urd; das, e 
Je outro são pressupostas, é completamente adequado à importância dese 
cm saliens no ovo do imo ) cômico em tudo isso reside apenas no 
constante velamento da coisa principal. 

Entretanto, veja-se como o jovem e inocente intelecto humano assusta-se 

com à enormidade da coisa quando pela primeira vez toma ciência desse 

grande mistério do mundo! O fundamento disto é que, nesse longo cami- 
nho que a vontade, originartamente desprovida de conhecimento, tinha de 

percorrer desde o início, antes de elevar-se até o intelecto, especialmente o 

intelecto humano e racional, ela tornou-se para si mesma tão estranha, que 

não mais reconhece a sua origem, aquela poenitenda origo,* e assim, a partir do 

puro, logo inocente ponto de vista do conhecimento, choca-se diante disso. 

Ora, como o foco da vontade, isto é, a sua concentração e mais elevada 

expressão, é o impulso sexual e a sua satisfação, então é bastante significa- 

tivo e exprimido inocentemente na linguagem simbólica da natureza, que 

a vontade individualizada, logo, o humano e o animal, não pode entrar no 

mundo senão pela porta dos Órgãos genitais, — 

A AFIRMAÇÃO DA VONTADE DE VIDA, que, portanto, tem o seu centro no ato 

de geração, é indefectível no animal. Pois só no ser humano é que a von- 

tade, que é a natura naturans, chega à INTROSPECÇÃO. Chegar à introspecção 

significa: conhecer não apenas para satisfazer as necessidades momentâneas 

da vontade individual, para servi-la nas urgências do presente; — como isso 

ocorre no caso do animal, de acordo com a sua perfeição e as suas necessida- 

des, inseparavelmente ligadas; porém, chegar à introspecção é ter alcançado 

uma grande envergadura de conhecimento, em virtude de uma lembrança 

distinta do que é passado, de uma antecipação aproximada do que é futuro 

* Justamente por isso de uma visão de conjunto da vida individual, da sua 

Própria, da dos outros, sim, da existência em geral. Em realidade, a vida de 

cada espécie animal durante os milênios da sua existência assemelha-se, por 

assim d;- El eia “ra consciênci; Ssim dizer, à um instante único: pois se trata de uma mera consciência do 

mm 

8 “Origem da qual arrepende-se.” (N. T.) 
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intercurso sexual da procriação estende-se inclusive aos órgãos que estão 

ao seu serviço, embora a natureza nos os tenha dado desde o nascimento, 

como todos os demais órgãos. Isso é de novo uma gritante prova de que 

não apenas as ações, mas também já o corpo do ser humano é a aparência, a 

objetivação da sua vontade, e tem de ser considerado como uma obra desta. 

Pois o ser humano não poderia envergonhar-se de uma coisa que existisse 

sem a sua vontade 

Em relação ao mundo, o ato de procriação aparece como a palavra do entg- 

ma. O mundo, de fato, é vasto no espaço e velho no tempo e apresenta uma 

variedade inesgotável de figuras. No entanto, tudo isso é apenas a aparência 

da Vontade de vida; e a concentração, o foco desta vontade é o ato de gera- 

ção. Neste ato, portanto, exprime-se a essência íntima do mundo da forma 

mais nítida. Nesse sentido, é bastante digno de atenção que o ato mesmo é 

denominado estritamente “a vontade”, no bastante significativo modo 

alemão de falar: er verlangte von ibr, sie sollte abim zu Willen seyn.” Como expressão 

a mais nítida da vontade, aquele ato é, portanto, O núcleo, o compêndio, a 

quintessência do mundo, Daí semelhante ato lançar uma luz sobre a essên- 

cia e as impulsões do mundo: ele é a palavra do enigma. Em conformidade 

com isso, ele for entendido sob a expressão “árvore do conhecimento”: pois 

depois que se o conhece, tem-se os próprios olhos abertos para a vida, como 

o diz Byron: 

The tree of knowledge bas been pluck'd — all's known. 

D. Juan, 1,128. 

A essa característica não está menos associado o fato de esse ato ser o 

grande ãppnrov, o segredo público, que nunca e em lugar algum deve ser 

mencionado explicitamente, todavia sempre e em toda parte é subentendido 

como a coisa capital e, por conseguinte, ocupa o pensamento de todos, pelo 

  

“Pediu-lhe que realizasse à sua vontade” (N. T) a
]
 

6 “O fruto da árvore do conhecimento for colhido, — tudo é conhecido.” [ Trad. de 
Schopenhauer para o alemão: kom Baum der Erkenninis ist pepflúck worden: — Alles ast 

bekamnt. | (N. T.) 

7 “Indizivel.” (MN. T,) 
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PRESENTE, sem aquela do passado e do futuro, portanto, sem à consciência 

da morte. // Nesse sentido, vemos ali um presente contínuo, um nunc stans, 

— Aqui vemos, diga-se de passagem, do modo mais distinto que, em geral, a 

forma da vida ou da aparência da vontade com consciência é, antes de tudo 

e imediatamente, apenas O PRESENTE: passado e futuro cabem apenas ao 

humano e em verdade meramente em conceitos, são conhecidos in abstrato, e 

elucidados através de imagens da fantasia. — Portanto, depois que a Vontade 

de vida, isto é, a essência íntima da natureza em sua aspiração sem trégua 

por uma mais perfeita objetivação e uma perfeita fruição percorreu toda a 

série dos animais, — e isso amiúde acontece no mesmo planeta em intervalos 

repetidos de séries de animais sucessivas e sempre renascentes; — ela chega 

por fim no ser dotado de faculdade de razão, no humano, à INTROSPECÇÃO. 

Aqui, então, a coisa torna-se grave, € impõe-se ao ser humano a pergunta 

sobre a origeme o fim de tudo Isso, e, principalmente, se a fadiga e a miséria 

da sua vida, se a fadiga e a miséria dos seus esforços são compensadas pelo 

ganho obtido. Le jeu en vaut-il bien la chandelle?* — Em conformidade com tudo 

isso, aqui é o ponto em que, à luz de um conhecimento mais distinto, o 

ser humano decide-se pela afirmação ou negação da Vontade de vida; em- 

bora essa negação ele só possa trazer à sua consciência, via de regra, numa 

roupagem mítica. - Conseguintemente, não temos fundamento algum 

para admitir que a vontade chegue em algum lugar a uma objetivação mais 

elevada; visto que aqui ela já atingiu o seu ponto de viragem. 

9 “O jogo vale a pena?” (N. T) 

682 

 



a
 

11055 co 

Capítulo 46* 

DA VAIDADE E DO SOFRIMENTO DA VIDA 

Desperta da noite da sem-consciência para a vida, a vontade encontra-se 

mo indivíduo num mundo sem fim e sem fronteiras, // entre inumeráveis 

indivíduos, todos esforçando-se, sofrendo, vagueando; e, como possuída 

ado, precipita-se de novo na velha sem-consciência. — 
por um sonho agit 

m limites, as suas pretensões 
No entanto, até ali os seus desejos são se 

desejo satisfeito origina um novo. Nenhuma 
são inesgotáveis, e cada 

anseios 
ível no mundo seria suficiente para apaziguar Os 

satisfação poss 
mo às suas exigências e preencher o 

da vontade, para colocar um fim últi 

abismo sem fundo do seu coração. Nesse sentido, se considerarmos o que, 

via de regra, o humano consegue a esse respeito em termos de satisfações 

muitas vezes nada é senão a miserável manutenção da 

o obtida diariamente às custas de fardo in- 

a contra a necessidade e tendo a 

de qualquer tipo: 

existência mesma, manutenç 

cessante e cuidado constante, numa lut 

morte em perspectiva. — Tudo na vida nos ensina que a felicidade terrena 

está destinada a desvanecer-se ou a ser reconhecida como uma ilusão. Os 

dispositivos para isso encontram-se profundamente na essência das col- 

sas. Assim, a vida da maioria das pessoas é breve e cal 

felizes o são na matoria das vezes apenas aparentemente, 

cuja 

amitosa. Às pessoas 

comparativamente 

ou são, como ocorre no caso das pessoas de vida longa, raras exceções, 

possibilidade teria de existir, — ao modo de isca. À vida apresenta-se como 

um engodo constante, tanto nas pequenas quanto nas grandes coisas. Se 

TT ——— 

“E 
A z 

Este capítulo conecta-se com 4 56-59 do primeiro tomo. Comp 

paralipomena. 

are-se com ele também 

Os capítulos [1 e 12 do segundo tomo de Parerga + 
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te algo, não cumpre a palavra; a não ser para mostrar quão pouco 
ela prome 

idos ora pela esperança, 
valioso era o objeto desejado: assim, somos ilud 

ora pelo objeto de nossa esperança, Se a vida nos deu algo; então foi para 

pegar algo em troca. A magia da distância nos mostra paraísos que, como 

ilusões de ótica, somem quando nos lançamos a eles. Em conformidade 

com isso, a felicidade está sempre no futuro, ou ainda no passado, o pre- 

sente podendo ser comparado à uma pequena nuvem escura que O vento 

sopra sobre a planície ensolarada: tudo o que se encontra antes € depois da 

nuvem é claro, só a nuvem lança sempre uma sombra. Por consequência, o 

presente é sempre insuficiente, O futuro, incerto, O passado, irrecuperável, 

A vida, com as suas contrariedades de cada hora, diárias, semanais, anuais, 

contrariedades pequenas, médias, grandes, com as suas lusórias esperanças 

e os seus acidentes que desfazem todos os cálculos, porta tão claramente 

a marca de algo que deveria nos desgostar que é difícil conceber como não 

11656 reconhecemos Isso, e nos deixamos enganar pensando que a vida existe // 

para agradecidamente ser gozada, e o ser humano, para ser feliz. Mas, antes, 

aquela contínua ilusão e desilusão, bem como a imalterável índole da vida, 

apresentam-se como algo previsto e calculado para despertar a convicção 

de que nada merece o nosso esforço, a nossa atividade, as nossas lutas, e 

: que todos os bens são vãos, que o mundo var à bancarrota em todos os 

cantos, que a vida é um negócio que não cobre os custos do investimento; — 

e que com isso a nossa vontade pode operar uma viragem. 

O modo pelo qual essa vaidade, de todos os objetos da vontade, faz-se 

conhecida e apreensível ao intelecto inerente ao indivíduo é antes de tudo 

O TEMPO, Este é a forma pela qual aquela vaidade das coisas aparece como 

transitoriedade delas; na medida em que, em virtude do tempo, todos Os 

nossos gozos e todas as nossas alegrias tornam-se vãos em nossas mãos, 

enquanto nos perguntamos atônitos onde foram parar. Aquela vaidade 

mesma é, por conseguinte, O único elemento OBJETIVO do tempo, Isto É, 

o que corresponde a ele no ser em si das coisas, portanto, aquilo de que é 

a expressão. Por isso, justamente O tempo é a forma a priori necessária de 

todas as nossas intuições: nele tudo tem de expor-se, inclusive nós mesmos. 

Consequentemente, a nossa vida assemelha-se antes de tudo a um paga- 

mento que alguém recebeu centavo por CEntavo de cobre, pelos quais deve, 
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entanto, dar uma quitação; Os centavos de cobre são os dias: a quitaçã 1. É o 

orte. Pois dO fim o tempo proclama a sentença da natureza sobre o 

odos os seres que nela aparecem, na medida em que os aniquila: 

O mundo como vontade É como representação 

gam 

valor de E 

Und das mit Recbt: denn A les was entstebt, 

[st werth, dass es qu Grunde gebt. 

Drum besser wár's, dass michts entstiinde.! 

Assim, a velhice e a morte, para as quais toda vida apressa-se necessa- 

riamente, são as sentenças condenatórias que saem das próprias mãos da 

natureza contra à Vontade de vida, pronunciando que essa vontade é uma 

aspiração 

assim: trate de querer algo melhor. — Portanto, a instrução que à própria 
sempre destinada ao malogro. “O que tu quiseste”, diz, “finda 

vida oferece a cada um consiste, no todo, em que os objetos dos próprios 

desejos constantemente iludem, oscilam e caem, e, como consequência disto, 

trazem mais tormento do que alegria, até que finalmente a própria fundação 

1657 €// o terreno sobre os quais tudo erguia-se afundam, já que a própria vida 

é aniquilada e assim cada um obtém a última confirmação de que toda a sua 

aspiração e todo o seu querer foram uma iniquidade, um caminho errado: 

Then old ape and experience, band in band, 

Lead him to death, and make bim understand, 

After a search so painful and so long, 

That all has life be bas been in the wrong 

Queremos, no entanto, entrar nas especificidades da questão; pois toi 

nesse ponto que encontrei as maiores contradições. — Antes de tudo, tenho 

  

DOE com justiça: pois tudo o que nasce, [É digno que pereça. /Por isso o melhor seria 

não ter nascido.” (N. T) 

2 Aidade avançada € à experiência, de mãos dad 
entender, / Que, depois detão longas e penosas aspirações, 

durihte toda a vida [Trad. de Schopenhauer para O alem 

Hand in Hand / Zum Tod" ibn fiibren und er bat erkamut, / Dass, nao bs 

[Er Unrech hate, durch sem ganzes Leben. | (NL) 

as,/ O conduziram àYmorte e o fizeram 

| Ele estava Imerso em erro, 

ão: Bis Alter und Erfabrung, 

o langem, miibevollen Streben, 

685 

 



  

Arthur Schopenhauer 

ainda de confirmar, no que se segue, a demonstração dada no texto acerca 

da negatividade de toda satisfação, logo, de todo prazer e de toda felicidade, 

em oposição à positividade da dor. 

Sentimos a dor, mas não a ausência de dor; sentimos a preocupação, mas 

não a ausência de preocupação; sentimos o medo, mas não a segurança, 

Sentimos o desejo como sentimos a fome e a sede; mas tão logo ele foi 

satisfeito, ocorre como com o bom-bocado que foi abocanhado: no mo- 

mento em que este foi deglutido, cessa de existir para O nosso sentimento, 

Sentimos dolorosamente a ausência dos prazeres e das alegrias, assim que 

estes cessam: mas, quando as dores cessam, mesmo após a sua presença por 

longo período de tempo, a sua cessação não é imediatamente sentida, mas 

pensa-se nela porque se a quer pensar por meto da reflexão. Pois apenas a 

dor e a carência podem ser sentidas positivamente, e por Isso anunciam-se 
por st mesmas; o bem-estar, ao contrário, é meramente negativo. Por isso 
não nos tornamos cientes dos três maiores bens da vida, a saúde, a juventude 

ca liberdade, neles mesmos, enquanto os possuímos; mas só depois que os 

perdemos: pois também eles são negações. Que alguns dias da nossa vida 
foram felizes, só o notamos depois que eles cederam lugar para dias infe- 
lizes. - À medida que os prazeres aumentam, diminui a receptividade para 
eles: o prazer tornado hábito // não é mais sentido como tal. Mas justamen- 
te por aí Cresce q receptividade para o sofrimento: pois [0] desaparecimento 

do que é habitual é dolorosamente sentido, Logo, através da posse, cresce a 
medida do que é necessário, e dessa forma cresce também a capacidade para 
sentir dor. — As horas passam tanto mais rápido quanto mais agradáveis são; 

e tanto mais devagar quanto mais penosas são; porque a dor, não o prazer, 
é positiva, e sua presença faz-se sensível. Precisamente do mesmo modo 
nos Cornamos Clientes do tempo no tédio, nao no entretenimento. As duas 

Coisas mostram que a nossa existência é mais feliz quando a sentimos o 
menos possível: do que se segue que seria melhor não a possuir. Grande e 

vivas alegria só pode ser estritamente pensada como consequência de grande 
necessidade que a precedeu: pois a um estado de contentamento duradouro 
nada mais pode ser acrescentado senão algum entretenimento ou alguma sa- 
tisfação da vaidade, Eis por que todos os poetas são obrigados a levar os seus 
heróis a situações de angústia e penúria, para depois poderem novamente 
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libertá-los delas; dramas e épicos, portanto, descrevem geralmente a a enas 

seres humanos que lutam, que sofrem, que se atormentam, e cada o , nce 
é uma tela na qual consideramos os espasmos e as convulsões do angustiad S gustiado 
coração humano. Essa necessidade estética foi inocentemente expost sta por 

WairER ScorT na conclusão de sua novela Old mortality. - Totalmente e Ed m 

concordância com a verdade por mim demonstrada, também diz VOLTAIR 

este homem tão favorecido pela natureza e a sorte: Le bonheur n'est vim ; E 

ala douleur est réclle; e acrescenta: Il y a quatre-vingts ans que je aj pi 

autre chose que me résigner, et me dire que les mouches sont nées pour être mangées o les 

araignées, é! les hommes pour être dévorés par les chagrins.' ? 

Antes de expressar com tanta segurança que a vida é um bem digno de 

desejo, ou pelo qual se deve agradecer, compare-se uma vez serenamente 

a soma das possíveis alegrias que uma pessoa pode fruir em sua vida, com a 

soma dos possíveis sofrimentos que pode nela encontrar. Acredito que não 

seria difícil de fazer o balanço. No fundo, entretanto, é supérfluo discutir 

se há mais bens ou males no mundo: // pois a mera existência do mal decide 

a questão; já que este jamais pode ser saldado ou compensado por um bem 

que lhe seja colateral ou posterior: 

Mille pracer” non vagliono un tormento. 

Petr. 

Pois, que milhares de pessoas tivessem vivido em felicidade e delícias, 

jamais suprimiria a angústia e tortura mortal de um único indivíduo: e mut- 

to menos o meu bem-estar presente anula os meus sofrimentos anteriores. 

Se, portanto, os padecimentos Fossem cem vezes menores do que são hoje 

sobre o mundo, ainda assim a mera existência deles seria suficiente para 

4 felicidade não passa de um sonho, e a dor é real; [...] há omtenta anos que expert- 

mento isto, Nada posso fazer senão me resignar, e me dizer que as moscas nasceram 

para serem comidas pelas aranhas, e os homens para serem devorados pelos desgostos.” 

(N. T) 

4 “Mil prazeres não valem um tormento. | 

Crnusse sind mebt cint Quaal werth.| (MN. T) 

Trad. de Schopenhauer para O alemão: Tausend 

687



Arthur Schopenhauer 

fundamentar uma verdade que encontra variadas expressões, embora todas 

um tanto quanto indiretas, a saber, que não temos em nada que nos ale. 

grar sobre a existência do mundo, mas antes nos entristecer; — que a sua 

inexistência seria preferível à sua existência; — que ele é algo que, no fundo, 

não deveria ser; e assim por diante. Extremamente bela é a expressão de 

Byron sobre a coisa: 

Our life is a false nature — 'tis notin 

The harmony ofibings, this hard decree, 

This uneradicable taint ofsin. 

This boundless Upas, this all-blasting tree 

Whose root is earth, whose leaves and branches be 

The skies, which ram their plagues on men like dew — 

Disease, death, bondage — all the woes we see — 

And worse, the woes we see not — wbich throb trough 

The mmedicable soul, with heart-aches ever new 

Se o mundo e a vida fossem um fim em si mesmos, e, por conseguinte, 

não necessitassem teoricamente de justificativa alguma, nem praticamente 

de reparação ou correção, mas se existisse, como Espinosa e Os espinosistas 
dos dias de hoje o expõem, como a manifestação única de um Deus que animi 
causa” ou que apenas para mirar-se no espelho empreendeu uma tal evolução, 

  

5 “Nossa vida é de natureza falsa — ela não pode ter lugar /Na harmonia d 
fatalidade, / Este contágio mextirpável do pecado. / Este Up 
que envenena tudo, / Que tem por raiz a terra, por folhas e 
peja suas pragas sobre os homens, como orvalho 
os males que vemos — / E, o que é pior, os que 

incurável, com sempre renovadas dores,” 

as coisas, esta dura 

as sem limites, esta árvore 

ramos / Os céus, que des- 

- | Doença, morte, servidão — todos 
não vemos, e que perpassam / À alma 

' | Trad, de Schopenhauer para o alemão: Unser 
Leben st falscher Art: in der Harmonie der Dinpe kann es mehr hip en, dieses barte Verbánguis, 
diese unausrontbare Seuche der Súnde, diese r grangenlose Upas, dieser Alles vergiftende Baum, dessen 
Wiurgel die Erde ut, dessen Blatrer und “weige die Wollen sind, welche abre Pl aem auf die Menschen 
berabregnen, wie Thau, — Krankhent, Tod, K nechischaft, — all das Webe, welehes wir s dh em — und, us 
seblimmner, das Webe, welehes wir nicht sehen, — und welebes die unheilhare Seele durchwallt, mit immer 
neuem Gram | (N. T) 

t 6 “Por prazer.” (N, T) 
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pelo que sua existência no precisaíia justificar-se por fundamentos nem 

podimir-Se om SENA NO — então, de fato, os sofrime 
blemas da vida não tertam de ser totalmente compe 

pelo bem-estar — porque isso, como eu disse, 

dor presente jamais será suprimida pel 

ntos e os pro- 
nsados pelos prazeres e 

é impossível, já que a minha 
as minhas alegrias futuras, pois umas 

e outras preenchem os seus respectivos tempos; — em realidade sofrimento algum e morte alguma, ou pelo menos nenhuma coisa aterradora, deve ram 
existir para mim. Só assim a vida cobriria os custos do investimento. 

ria melhor 

que não fosse; então tudo o que nos rodeia porta o traço disso — exatamente 

Entretanto, como a nossa condição é antes um estado que se 

como no mferno tudo está impregnado de enxofre — pois tudo é sempre 

imperfeito e enganador, todo agradável é misturado com o desagradável, 

todo gozo é sempre um gozo parcial, todo divertimento é sua própria 

perturbação, todo alívio conduz a novas fadigas, todo remédio de nossas 

misérias de cada dia e de cada hora nos falham quando mais precisamos 

dele, e recusa o seu efeito, o chão sobre o qual pisamos amiúde abre-se sob 

os nossos pés, sim, desgraças, grandes e pequenas, são o elemento da nossa 

vida, e nós, numa palavra, assemelhamo-nos a FINEU, a quem as Harpias con- 

taminavam os alimentos que assim se tornavam indestrutáveis. Dois meios 

são ensaiados contra tudo isso: primeiro, a eúÃápeia, isto é, a prudência, a 

prevenção, a astúcia: mas como ela sempre é incompletamente instruída, 

não é suficiente, e causa vexames. Segundo, a indiferença estoica, que quer 

desarmar toda desgraça mediante a resignação e o desprezo em face dos 

seus golpes: o que, na prática, transforma-se em renúncia cínica, que prefere 

rejeitar para longe de si, de uma vez por todas, qualquer remédio e alívio: tal 

renúncia cínica nos transforma em cães, como Diógenes no tonel. A verdade 

é temos de ser miseráveis, € o somos. À fonte principal dos males mais gra- 

ves que atingem o ser humano é o próprio humano: homo bomini lupus. Quem 

corretamente apreende isto, vê o m undo como um inferno, que supera o de 

Dante pelo fato de aí um ter de ser o diabo do outro;” // aqui decerto um é 

mais apto do que o outro, em verdade, um arquidemônmio é mais capacitado 

a mn 

7 Impossível que o leitor de Schopenhauer não seja aqui remetido à Lamosa frase de 

Sartre, “O inferno são os outros”. (N. L) 
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do que todos os outros e aparece na figura de um conquistador que dispõe 

centenas de milhares de humanos uns contra os outros e exclama: “Sofrer e 

morrer é a vossa destinação: agora disparai uns contra os outros com fuzis 

e canhões!”, e eles o fazem. - De modo geral, a conduta dos seres humanos 

entre si é caracterizada, via de regra, por injustiça, máxima iniquidade, du- 

reza, sim, crueldade: uma conduta oposta só entra em cena como exceção. 

Nisso baseia-se a necessidade do Estado e da legislação, e não em bobas 

ficções. Mas em todos aqueles casos que não residem no domínio das leis, 

logo fica evidente a falta de consideração própria do ser humano em relação 

aos seus iguais, que brota de seu egoísmo sem limites, por vezes também 

da sua maldade, O modo como o ser humano procede com o humano, 

mostra-0, por exemplo, a escravidão dos negros, cuja finalidade é a obten- 

ção de açúcar e café. Mas não é preciso 11 tão longe: uma criança entrar dos 

cinco anos de idade numa fiação de algodão, ou outra fábrica qualquer, e 

ali sentar-se todos os dias primeiro LO, depois 12 e finalmente 14 horas 

para realizar sempre o mesmo trabalho mecânico, é pagar um preço elevado 

demais pela diversão de respirar. Este, no entanto, é o destino de milhões 

pessoas, e muitos outros milhões têm um destino análogo. 

Entrementes, pequenos acasos podem nos tornar completamente In- 

felizes; entretanto, nos tornar completamente felizes, nada no mundo, 

Não importa o que se fale, o momento mais feliz de quem é feliz é aquele 

em que adormece, assim como o mais infeliz é aquele em que desperta. — 

Uma indireta, mas infalível prova de que as pessoas se sentem infelizes, e 

consequentemente o são, é fornecida, em abundância, pela inveja sombria 

que habita em todos nós e é despertada em todas as relações da vida, por 

ocasião de cada UPpo de mérito, e que não pode conter o seu veneno. Ora, 

porque as pessoas se sentem infelizes, não podem suportar a visão de uma 

pessoa que, supostamente, é feliz: quem se sente momentaneamente feliz, 

também gostaria logo de fazer felizes todos ao seu redor, e diz: 

Que tout le monde iei soit beureux de ma joie.* 

  

8 “Que tudo mundo aqui seja feliz com a minha alegria.” (N. T) 
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ySea vida em si mesma fosse um bem precioso e decidid eae ? amente preferí- 
vel ao não-ser, à sua porta de saída não precisaria se Fr guardada por sentinelas 
ão terríveis como a morte com os seus terrores, Mas quem permaneceria 
na vida, tal como ela é, se a morte fosse menos terrível? — E quem poderia . 

1 

sequer suportar O simples pensamento da morte se a vida fosse uma ale 
gria?! Mas à morte tem sempre o lado bom de ser o fim da vid | 

a, € nós nos 
consolamos sobre os sofrimentos da vida, com à morte, e sobre a morte, 
com os sofrimentos da vida, À verdade é que as duas se copertencem inse- 

paravelmente, na medida em que constituem para nós um estado de erro, 
do qual é tão difícil quanto desejável sair, 

Seo mundo não fosse algo que, expresso PRATICAMENTE, não deveria ser, 

TEORICAMENTE ele também não seria um problema: antes, a sua existência não 

necessitaria de explicação nenhuma, uma vez que seria inteiramente com- 
preensível por si mesma, de modo que um espanto acerca dela e a pergunta 

sobre ela não poderiam ocorrer a cabeça alguma; ou então, a finalidade do 

mundo apresentar-se-ta de maneira ineg uívoca. Mas em vez disso, a existên- 

cia do mundo é um problema insolúvel; na medida em que até a mais perteita 

filosofia sempre contém um elemento inexplicável, como um precipitado 

insolúvel, ou como um resto sempre deixado pela relação irracional de duas 

grandezas. Portanto, se alguém ousa lançar a questão sobre por que não 

existe antes o nada em vez deste mundo; então o mundo não pode trazer em 

simesmo a própria justificação, não se pode nele encontrar um fundamento, 

uma causa final da sua própria existência, não se pode demonstrar que ele 

existe por sua própria causa, Isto é, para sua própria vantagem. — No âmbito 

da minha doutrina, a verdadeira explicação é que o princípio da existência 

do mundo é expressamente sem fundamento, a saber, cega Vontade de vida, 

que, como coisa em st, não pode estar submetida ao princípio da razão, que 

é a mera forma das aparências, e unicamente através do qual cada “por que é 

justificado. Isso também está de acordo com a índole do mundo: pois apenas 

uma vontade absolutamente cega poderia colocar-se a st mesma na situação 
na qual nos vemos. Uma vontade que visse, logo calcularia que o negócio 
não cobre os custos do investimento, já que aspirações e lutas tão violentas, 

1663 17 exigindo todas as forças, debaixo de preocupação, una e 
Constantes, e com a inevitável destruição que aguarda toda vida individual, 
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não encontram compensação nessa tão efêmera existência assim conquistada 

ada em nossas mãos. Assim, à explicaçã 

ras, isto é, a partir de uma vontade guiada 
e que se torna n 

o do mundo a partir 

de um vodc como o de Anaxágo 

pelo CONHECIMENTO, requer necessariamente como atenuante O otimismo, 

que então é exposto e defendido, apesar do testemunho gritante de todo 

um mundo cheio de misérias. Pois a vida se faz passar como um presente 

nte que cada um ot 

«se sentido, é o caso do filho de ofertado, porém é evide eria educadamente recusado, se 

antes pudesse tê-lo visto e examinado; ne 

LESSING, de quem este admirava o entendimento, que se recusou rerminan- 

ido violentamente a fórceps 
temente à entrar no mundo € teve de ser trazi 

ve no mundo, logo se apressou em dele s 

ida deveria ser, de cabo a rabo, apenas uma 

assim retrucar: “Justamente 

até este, mas mal este 
air. Por outro 

lado, diz-se com frequência que a v 

lição; ao que, no entanto, qualquer um poderia 

ixado na paz do nada autossuficiente, onde 
por isso eu teria querido ser de 

r outra coisa”. Se ainda fosse 
não teria necessidade de lições nem de qualque 

acrescentado que o ser humano deve um dia dar conta de cada hora de sua 

vida: então ele antes teria o direito de primeiro exigir uma resposta sobre 

m que estava, para ser colocado em 
por que tor tirado daquela paz € calma e 

— Eis aonde ura, angust jante é penosa. 
uma situação tão desafortunada, obsc 

caráter de um 
m as falsas visões fundamentais. Longe de portar o 

a porta em tudo o caráter de uma DÍ- 

cessidades, 

Via de 

conduze 

PRESENTE ofertado, a existência human 

Sua conta à pagar aparece na figura de urgentes ne 
viDA contraída. 

ncias sem fim postos por essa existência. 
torturantes desejos e carê 

regra, o tempo inteiro da vida é empregado para o pagamento dessa dívida: e 

ainda assim pagamos por aí apenas os juros. O pagamento do capital ocorre 

quando foi essa dívida contraída? — Na procriação. — 

considere o humano como um ser cuja existência é um 

O nuto do 

na morte. — E 

Assim, CASO S€ 

castigo e uma expiação; — então já se o vê numa luz mais correta. 

pecado original TRA (embor; 

ado do Zend-Avesta: Bun-l Jebeseh, 15) é à Única coisa no Antigo 

a verdade metafísica, embora apenas 

1 provavelmente, como rodo o judaísmo, tenha 

sido emprest 

a que posso atribuir um 
Testamento 

sa que me reconcilia com o Antigo Test 
alegórica; sim, é à única col 

amento. À 

a nossa existência senão à consequência de um passo 

nada mais se assemelha 

ada. O cristianismo do Novo Testamento, 

em falso e de uma luxúria culp 

692 

O ———A



IL 665 

O mundo como vontade e como representação 

rito ético é o do brahmanismo e do buddhismo, portanto, bastante dal 
cujo esp i 

ao otimismo do Antigo Testamento, teve a grande sabedoria de 
estranho ils 

cular-se também àquele mito: sim, sem este não haveria ponto de apoio 
un tao 
no judaísmo. — Caso se queira medir o grau de culpa com o qual a nossa 

existência mesma está carregada; então miremos o sofrimento ao qual ela 

vincula-se. Toda grande dor, seja ela corporal ou espiritual, diz-nos que 

4 merecemos: pois não poderia nos atingir, se não a merecêssemos. Que 

também O cristianismo veja a nossa existência sob essa luz, prova-o uma 

passagem do Kommentar qu Galat, de Lutero, e. 3, que tenho apenas em latim: 

Sumus autem nos omnes corporibus et rebus subjecti Diabolo, et bospites sumus in mundo, 

eujus ips princeps et Deus est, Ideo panis, quem edimus, potus, quem bibimus, vestes, quibus 

utimimr, io der et totum quo vivimus in carne, sub ipsius imperio est.º — Gritou-se 

contra o melancólico e o desconsolador da minha filosofia: a única razão é 

que, em vez de criar a fábula de um inferno futuro como reparação dos pe- 

cados, eu demonstret que o habitat mesmo da culpa, o mundo, apresenta já 

algo de infernal: quem quiser negar isso, — pode facilmente fazer uma prova. 

A este mundo, palco de seres atormentados e angustiados, que só conse- 

guem subsistir se se entredevoram, mundo em que, portanto, cada animal 

voraz é a sepultura viva de milhares de outros e a própria autoconservação é 

uma cadeia de martírios, mundo em que a capacidade de sentir dor aumenta 

com o conhecimento, capacidade que, portanto, atinge o seu mais alto grau 

no humano, é tanto mais quanto mais inteligente ele é, — a este mundo, ia 

dizer, foi feita a tentativa de adaptar o sistema do OTIMISMO e demonstrar 

tal mundo como o melhor dos mundos possíveis. // O absurdo é gritante. — 

Entrementes, um otimista me diz para abrir os olhos, olhar o mundo e ver 

como ele é belo sob a luz do sol, com suas montanhas, vales, cursos dágua, 

plantas, animais e assim por diante. — Mas, o mundo é então a projeção de 
uma caixa de lanterna mágica? As coisas são decerto belas de VER; porém SER 

uma delas é algo completamente diferente. — Não demora e vem um teólogo 

elogia a sábia disposição dos planetas, que faz com que não batam de cabeça 
am 

9 “Mas todos nós, em nossos corpos e relações, estamos submetidos ao diabo, e somos 
es O is BO - tranhos neste mundo em que ele é príncipe e deus. O pão que comemos, a bebida 

t 
que bebemos, 4 roupa que vestimos, € mesmo O ar é tudo aquilo que nos permite a 

vi Ê ça 
da carnal, está sob o seu império. (N. T) 
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uns contra Os outros e que a terra e o mar não se mesclem formando uma 

pasta, mas sejam mantidos belamente separados, e que também tudo não 
se congele em rígido gelo nem asse no calor abrasivo, que em consequência 
da obliquidade da eclíptica não haja uma eterna primavera em que nada po- 
deria alcançar o seu amadurecimento, e assim por diante. — Mas tais coisas 
e todas as outras que lhes são semelhantes não passam de puras conditiones 
sine quibus non.“ A saber, se em geral deve existir um mundo, se os seus pla- 
netas devem durar ao menos pelo tempo necessário para que o raio de luz 
de uma remota estrela fixa os alcance, e se os planetas não partem tão logo 
nascem, como o filho de Lessing; — então é claro que o mundo não pode ter 
sido construído de tal modo que estivesse ameaçado de colapsar a qualquer 
momento. Mas, se prosseguirmos com os RESULTADOS dessa obra tão elo- 
giada e considerarmos os ATORES que atuam no palco tão duradouramente 
construído, e vermos ENTÃO como a sensibilidade à dor aparece e cresce à 
medida que a sensibilidade desenvolve-se em inteligência, e como logo, nesse 
mesmo ritmo, entram em cena ânsia e sofrimento cada vez mais fortes, e 
crescem até que por fim a vida humana nada oferece senão estofo para tra- 
gédias e comédias, — então, quem não é hipócrita, dificilmente se dispõe a 
entoar aleluias. A origem propriamente dita, embora oculta, destas últimas 
foi exposta sem indulgência e com uma triunfante verdade por Davib Hume 
em Natural history of religion, secs. 6, 7, 8 e 13. Nos livros décimo e décimo 
primeiro de Dialogues on natural religion, ele também expõe sem reservas e com 
argumentos muito sólidos, mas muito diferente dos meus va índole miserável 
deste mundo e a insustentabilidade de tod oo oimismo; com o que ditada a 

este na sua origem. Ambas as obras de Hume valem tanto a pena serem lidas 
// quanto são desconhecidas hoje em dia na Alemanha, onde, ao contrário, 
com ares patrióticos, as pessoas encontram um prazer inacreditável em dis- 
parates nacionais os mais nojentos vindos de arrogantes cabeças ordinárias 
que são proclamadas grandes pensadores, Aqueles 1 Nalogues foram no entanto 
traduzidos por HAMaNN, tradução que KanT reviu e no final da vida queria 
induzir o filho de Hamann à editá-la, porque a tradução de Platner não o 
agradava (cf. a biografia de Kant por É W. Schubert, p8le 165). - De cada 

10 “Condições necessárias.” (N, Tá 
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asi de David HumE há mais para aprender do que das obras filosóf; 
a ' + +" E ” . E ' I us Eca completas de Hegel, Herbart e Schleiermacher juntas di 

O fundador do OTIMISMO sistemático, ao contrário, é LetBN] sã - a £, CUjOS mé- 
eitos Em filosofia eu não intento negar, e oe mbora eu nunca te 

propriamente no sentido da monadologia, d 

da identitas indiscernibilium, Se 

nha penetrado 
à harmonia preestabelecida e 

us Nouveaux essays sur Pentendement não a passam de 
um excerto da justamente famosa obra de Lock| € . : unido a uma crítica deta- 
lhada, mas fraca, com vistas à correção deste, opondo-se-lhe com tão pou- 
co sucesso como quando em Tentamen de motuum coelestrum causis opõe-se a 
NEWTON e O seu sistema gravitacional, Contra essa Leibniz-Wolff-Eilosofia 

é que a Crítica da razão pura foi bastante especialmente dirigida e mantém 
com ela uma relação de polêmica, até mesmo de polêmica destrutiva; assim 
como tem uma relação de continuidade e desenvolvimento com as filosofias 
de LockE e Hume. Que os professores de filosofia estejam hoje em dia em- 

penhados em todos os lugares para reabilitar LEIBNIZ com seus disparates e 
até glorificá-lo, e por outro lado em rebaixar Kant tanto quanto possível e 

descartá-lo, tem o seu bom fundamento no primum vivere:" a Crítica da razão 

pura não permite que se faça passar a mitologia judaica por filosofia, nem 

que, sem cerimônia, fale-se da “alma” como de uma realidade dada, como de 

uma bem conhecida e reputada pessoa, sem dar conta alguma sobre como se 

chegou a esse conceito e que legitimidade se tem para usá-lo cientificamente. 

Mas primum vivere, desde philosophari!"* Abaixo Kant, vivat o nosso Leibniz! — 

!! Voltando, pois, a este último, não posso atribuir à Teodiceia, na qualidade 

de amplo e metódico desenvolvimento do otimismo, outro mérito senão 
este, ter dado ocasião depois para o imortal CANDIDO do grande VOLTAIRE; 

com o que, desta forma, a falha desculpa para os males do mundo, muitas 

vezes repetida por Leibniz, ou seja, de que o mal às vezes produz o bem, 
obteve aqui uma inesperada prova na pessoa dele. Já pelo nome dado ao seu 

herói, Voltaire indicou que basta ser sincero para reconhecer o contrário do 

otimismo. Na verdade, o otimismo faz uma figura tão estranha neste palco 

do pecado, de sofrimento e de morte, que se teria de tomá-lo como uma tro- 

e 

1 “Primeiro viver” (N, T) 
12 "Primeiro viver, depois filosofar.” (N. T.) 
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nia, se a sua fonte secreta, tão prazerosamente descoberta por Hume, como 

mencionado acima (ou seja, à bajulação hipócrita ec uma ofensiva Confiança 

no seu êxito), não nos desse uma explicação suficiente da sua origem, 

Ademais, contra as Magrantes provas sofísticas de Leianiz de que este é o 

melhor dos mundos possíveis, podemos opor séria € honestamente à prova 

de que este É o PIOR dos mundos possíveis. Pois “possível” não Significa o 

que casualmente alguém pode fantasiar, mas o que realmente pode existir 

e subsistir. Ora, este mundo foi de tal forma disposto, como teria de sê-lo, 

para poder se manter com a sua exata miséria: se, entretanto, ele fosse um 

pouquinho pior, então não poderia mais subsistir, Logo, um mundo pior, 

por ser incapaz de subsistir, é absolutamente impossível, por conseguinte, 

este é o pior dos mundos possíveis. Pois não apenas se os planetas bates- 

sem suas cabeças umas contra as outras, mas também se qualquer uma das 

perturbações ocorridas atualmente em seu curso continuasse à aumentar, 

em vez de gradualmente compensarem-se entre si, o mundo deveria che- 

gar rapidamente a um fim: os astrônomos, que sabem quão fortuitas são 

as circunstâncias que provocam uma tal compensação, sendo a principal 

constituída por uma relação irracional dos períodos de revolução, encontra- 

ram a duras penas através de cálculos que tudo sempre transcorrerá bem vo 

mundo poderá manter-se e seguir tal como é. Embora NewroN fosse de opi- 

nião contrária, queremos esperar que os astrônomos não tenham errado em 

seus cálculos, portanto, que o mecânico perpetuum mobile'* que // atua num 

tal sistema planetário não irá, como todos os outros, finalmente parar. — 

Ademais, debaixo da dura crosta do planeta habitam as violentas forças na- 

turais que, assim que algum acaso lhes conceda espaço de manobra, têm de 

dest Pura crosta com tudo o o nela VIVE; como ocorreu pelo menos três 

VEZES EM NOSSO planeta v possivelmente repetir-se-á com mais frequência, 

Um terremoto em Lisboa, no Hart, a destruição de Pompeia, não passam 

de pequenos sinais brincalhões dessa possibilidade. — Uma tênue alteração 

da atmostera, mesmo quimicamente indemonstrável, causa cólera, febre 

amarela, peste negra, e assim por diante, o que já cerfou milhões de pessoas: 

uma alteração só um pouco maior extinguiria toda vida, Um aumento bas- 

4 Motor perpétuo Me. T 
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mê moderado de calor secaria todos os Fios e todas as na scêntes, — Os 
ata 

À 
*atamente o que lhes é suficiente à alimentação d 

condições extremas de esforço; por isso um 

qnimais receberam em órgãos e forças ex 
+ permitir O próprio sustento e 

a 

à sua prole, e isso sob 
al que perde um membro, 
“ita utilização do mesmo 
caso do gênero humano, es 

à, COMO O entendimento e à faculdade de razão, vive numa luta contínua contra à carência sempre à beira 
| s e fadigas. Em toda parte, 

tanto na conservação do indivíduo quanto do rodo, as condições dadas de 
existência são módicas e escassas, e nada além: portanto, a vid 

anim 

ou mesmo se fica apenas impossibilitado da perf 

na matoria das vezes tem de perecer. Mesmo no 
or mais poderosos Instrumentos que possu 

do abismo, equilibrando-se entre necessidade 

a individual 
transcorre numa luta incessante pela existência mesma; porém, a cada passo 
é esta ameaçada pela queda no abismo, E justamente porque tais ameaças 
amiúde efetivam-se, eis por que teve de ser providenciado um incrível exces- 

so de germens, a fim de evitar que a morte dos indivíduos acarretasse a da 

espécie, pois apenas com esta a natureza está seriamente preocupada. — O 

mundo, por conseguinte, é tão ruim quanto lhe é possível ser, se é que em 

geral deveria ser. — Os fósseis de espécies animais completamente diferentes 

que habitaram outrora o planeta nos proporcionaram, como prova do nosso 

cálculo, os documentos de mundos cuja subsistência deixou de ser possível, 

que, portanto, eram ainda piores que o pior dos mundos possíveis. 

[O otimismo é no fundo o injustificado autoelogio da verdadeira au- 

tora do mundo, a Vontade de vida, que complacentemente se mira em sua 

obra: conseguintemente, o otimismo não é apenas falso, mas é também uma 

doutrina perniciosa. Pois ele nos apresenta a vida como um estado desejável, 

e a felicidade do ser humano como a meta do mundo. Partindo daí, cada 

um então acredita estar plenamente justificado para reivindicar a felicida- 

deco prazer; se estes, como só! acontecer, não lhes é concedido, então a 

pessoa acredita que sofreu uma injustiça, sim, a meta da sua existência ne 

perde; — contudo, é muito mais justo considerar como meta da nossa vida 

trabalho, privação, necessidade, sofrimento, coroados com a morte (como 

0 fazem brahmanismo e buddhismo, e também o autêntico peniano 

Porque são tais coisas as que conduzem à negação da Nigntade e ass am 

Novo Testamento o mundo é exposto como um vale de lágrimas, a vida 
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como um processo de purificação, e O símbolo do cristianismo é um Ri 

trumento de tortura. Ásstm, quando LEIBNIZ, SHAFTESBURY, BOLINGBROKE 

e Popk apareceram com o OTIMISMO, à objeção geral que se lançou a eles 

repousava principalmente no fato de o otimismo ser incompatível com 8 

cristianismo: como isso é relatado e explicado por VOLTAIRE no prefácio 

do seu excelente poema Le désastre de Lisbonne, que também é expressamente 

dirigido contra o otimismo. Este grande homem, a quem eu de bom grado 

elogio defendendo-o das calúnias de mercenários escrevinhadores alemães, 

encontra-se decididamente acima de Rousseau devido a três intelecções à 

que chegou e que dão testemunho da profundidade do seu pensamento; 

1) a preponderância do mal e da miséria da existência, dos quais a sua pes- 

soa estava profundamente convencida; 2) a rigorosa necessidade dos atos 

da vontade; 3) a verdade do princípio de Locke de que o que pensa pode 

possivelmente também ser material; enquanto ROUSSEAU, por outro lado, 

contesta tudo isso através de declamações em Profession de foi du vicaire Savoyard, 

uma superficial filosofia de pastor protestante; espírito este com o qual po- 

lemizou, defendendo o otimismo, contra o acima mencionado belo poema 

1670 de VOLTAIRE, num // razoamento canhestro, superficial e logicamente falso 

em sua longa carta a VOLTAIRE de 18 de agosto de 1756, escrita exclusiva- 

mente com a finalidade de defender o otimismo. Sim, o traço fundamental 

e o npútov peúdoç" de toda à filosofia de Rousseau é este, que ele coloca 

no lugar da doutrina cristã do pecado original e da corrupção originária do 

gênero humano, à bondade originária e dimitada perfectibilidade do género 

humano, das quais fomos desviados meramente devido à civilização e às 

consequências desta, erigindo sobre ISSO o Seu OMAN É humanismo. 

Assim como VOLTAIRE no CAnNdiDO conduz de maneira burlesca uma 

guerra contra o otimismo, do mesmo modo o fez Byron, na sua maneira 

grave e trágica, em sua obra imortal Cain, pelo que também foi glorificado 

pelas invectivas do obscurantista Friedrich Schlegel, — Se cu quisesse, em 

conclusão, para fortalecimento da minha perspectiva, gravar as máximas 

de grandes espíritos de todas as épocas emitidas contra o otimismo, então 

não haveria fim para as minhas citações; pois, quase todos expressaram em 

14 "Primeiro passo em falso.” (N. T.) 
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ras o seu conhecime 
fortes palavra a canto par smente para adornar este capítulo, abro 

a é + a * p ' aqui espaso» no final dele, para algumas máximas desse tipo 
Antes de tudo, deve-se aqui mencionar que os gregos, por 

do pd m 

: mento acerca da miséria deste mundo N: 

a confirmar, mas simple 
. Não 

' f E d: es ; ais dis- 

jançiados que tossem da visão de mundo cristã e daquela da Alta Ásia £ 
g a j e 

decididamente se colocassem do ponto de vista da afirmação da vontade 

no entanto foram profundamente afetados pela miséria da existência as 

o testemunha já a Invenção da tragédia, que lhes pertence, Uma outra prova 

disso é dada pelo costume dos trácios, relatado pela primeira vez por HE- 
RÓDOTO (v. 4), € amiúde repetido depois dele de mudas ela -nacaido 

com lamentação, enumerando-lhe todos os males que doravante enfrentaria; 

e, por outro lado, de enterrar os mortos com alegria e gracejo, porque es- 

caparam de tantos e grandes sofrimentos; o que se verifica num belo verso 

que Plutarco (De audiend. põet., im fine) nos conservou, que soa: 

/! Tóv puvta 9pnveiv, Elç do" Epyetar xaxá: 

Tóv 5 aU davóvra xai nóvwv rETavNÉVOV 

Xaipovraç eupnuodvraç Exmépumeiv dópmov. 

(Lupere genutum, tanta qui intrarit mata; 

At morte si quis fimussel muserias, 

Hune laude amucos atque lacita exseque.) do 

Não a um parentesco histórico, mas a uma identidade moral da coisa, 

deve-se atribuir o fato de os mexicanos terem saudado o recém-nascido epi 

as palavras: “filho, nasceste para sofrer: assim, sofre, aguenta e nléneia 

E seguindo o mesmo sentimento, SWIFT (como é relatado na biogralia 

deste por Walter Scott) desde cedo desenvolveu o hábito de celebrar o seu 

pé dii Içã ta ler a 
aniversário não como um dia de alegria, mas de aflição, e nesse dia 

ê ado: sa do seu 
passagem bíblica na qual Jó lamenta € maldiz o dia em que na casa 

pai foi dito: nasceu um filho. 

e mm 

"E 

ales que o esperam ! Quanto 

15 “E preciso lamentar pelo recém-nascido, por tantos M q p 
au elo à 

«é bendições do escoltá-lo 

à quem morreu € despediu-se de suas misérias / Alegrias ç 

tumba.” (N, 1) f 
h 
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morte, mesmo que nos prive p 

ganho, pois um sono profundo e sem sonhos é preferível à vida mais feliz, 

Uma máxima de HERÁCLITO soava: 

Arthur Schopenhauer 

Conhecida e muito longa para reproduzir é a passagem da Apologia de 

Sócrates em que PLATÃO põe na boca deste mais sábio dos mortais, que a 

ara sempre da consciência, seria um admirável 

Tó oUv Pi Svoua uév Bios, Epyov dE Bávaros. 

(Vitae nomen quidem est vita, opus autem mors, 

Etymologicum magnum, voce Pioç; também Eustat h. ad Hiada, 1, p31.)'S 

Célebres são os belos versos de TEOGNIS: 

Apxmv pév um povoar Emigdoviorrv dprotov, 

Mnô Eordeiv aúyaç dÉéoÇ editou 

dúvra 5 órmwç Wxiota nUÃaç Alôgo neproar, 

Kai xeiodo moAAMv yrjv Enaunoduevov. 

(Optima sors homini matum non esse, nec unquam 

Adspexisse diem, flammiferumque jubar 

/! Altera jam gemtum demitt protinus Orco, 

Et pressum multa mergere corpus bumo. )'” 

SórocLEs, em Édipo em Colono (1225), oferece a seguinte abreviação: 

Mn pUval Tôv dmavra vixã 

Aóyow: Tô É Eméi pavi), 

privar xeidev, Odev mep rixer, 

TOAU DEÚTEPOV, UK TÁXIOTA. 

(Natum Hom esse sortes vincit alias OMIMES: proxima auterm Est, 

ubr quis im lucem edatus fuerst, codem redire, unde venit, quam ocissime. )'º 

“Aporta o nome de vida, mas sua obra é a morte.” (N. T.) 
“O mais desejável dos bens é não ter nascido / e não ter jamais visto os raios ardentes 
do Sol. / E uma vez nascido, bater rapidamente nas portas do Orco, / E lá repousar 
sob o manto espesso da terra," (N, E 

“Nunca ter nascido é de longe a melhor coisa. Mas uma vez nascido, a melhor coisa é 
retornar para O lugar de onde se veio, o mais rapidamente possível.” (N. T) À 
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EL RÍPEDES diz: 

nãc 6 ó8uvnpõs Bioç avipumov, 

Koúx ÉSTI nÓv0v AVÁTAVONÇ. 

(Ommis homimum vita est plena dolore, 

Nec datur laborum remissio. 

Hippel., 189)! 

É já havia dito HOMER
O: 

Ou uêv yáp tinoU gotiv Oilupwtepov avôpoç 

nlávrwv, doca TE yolav Emi nvElEl TE XOL ÉpreL. 

“Non enim quadauam alicubi est calumitosius home 

Omni, quotquor super terram sprrantque et moventur 

Hiada. WVII, 446) 

Mesmo PLínio diz: Quapropter hoc pritmum qu Lsque in remedis ami sui habral 

exomnibus bonis, quae homini natura tribuit, mullum m elius esse tempestiva morte. ( Hist. 

nai. 28,2)" 

SHAKESPEARE coloca na boca do velho rei Henrique IV: 

O heaven! thai one might read the book of fate, 

And see the revolution of the times, 

how chances mock, 

And changes fall be cup of alteranon 

With divers liquors! O, 1f this were seen, 

The bapprest youth — viewing bis progress through, 

What perils past, crosses to ensue — 

Would shut the book, ani st him down and die.” 

não cessam as suas aflições. UN. T) 
19 “Ple o , . 

3 “Plena de miséria é a vida humana, / E 
da. entre os que vivem 

20 "75 - 
= ; 

Dão imteliz quanto os homens não há ser alg 

“Trad, Carlos Alberto Nunes. (N. E) 

valma O pensa- 

um, por sem/ dúvi 

na face da Terra e sobre ela se movem. 

de tudo como remédio da su. 
23 : 

Assim cada um deve reconhecer antes 
vao homem, à melhor de 

ico + 

nto de que, entre podas as coisas concedidas pela naturos 

Ex k das é uma morte oportuna. “(N.T) 

esuno, / E vera revoluçã 

licores na Laçã da mconstância / O, se visse 22 mr, F 

O, céus! se se pudesse lero livro do d o dos tempos, / -——EÉ 

di A ; ' a 

ombarias da fortuna / É a variedade de 
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* 

timento: em toda parte o seu tema é azom 

em cada página da sua obra é 

Arthur Schopenhauer 

Por fim, BYRON: 

À ne hours have seen, 
Count o'er the joys thine ho 

Count o'er thy days from anpuish free, 

And know, whatever thou bast been, 

24 

“Tis something better not to be. 

tou de modo tão profunda e exaustivamente 

Em nossos dias ninguém tra | 

into LEoraRDI. Todo ele está imbuído e penetrado desse sen- 

aria e a miséria desta existência, 

le o expõe, todavia com tal variedade de formas 
, j à a » ie “SDEert fasti 

e revoluções, com tal riqueza de imagens, que nunca desperta fastio, mas 

antes sempre faz efeito entretendo e comovendo. 

23 

tudo 1850, / O jovem mais feliz — ao considerar esse caminho de sua vida, / Os perigos 
passados, os desgostos futuros — / Fecharia o livro, sentar-se-ta e morreria” | Trad, de 
Schopenhauer para o alemão: O, kónmte man um Sebicksalsbuche lesen, / Der Leten Unmwalguno, des 

A ufalls Hobn/ Darm erseben, und wire Veranderung / Bald diesen Irank, bald jenen uns kredença =/ O, 
wer es sab" und war's der frobste Junglimg, / Der semes Lebens À auf durchmusternd, / Das Ueberstandene, 
das Drobende erblickte = / Er seblug' es cu, und sete such him, und stvirhe, FONT) 
Conta as alegrias, que tuas horas viram, / Conta os dias. livres de angústia, / E re- 
conhece que, não importa o que tenhas sido, / Ha algo melhor, não sinto” [Trad. 
de Schopenhauer para o alemão: Ubercable die Freuden, welche demme Stunden gesehen haben, 
ubercable die Tape, die von Anpst frei pewesen; und wise, dass, was mmner du pewWeSen seyn magst, €8 
erwas Besseres asi, muchi qu seyn, JAN.T) 
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Capítulo 47* 

A PROPÓSITO DA ÉTICA 

Aqui se encontra a grande lacuna destes suplementos, que se originou do 

fato de eu já ter tratado da moral no sentido estrito do termo em meus dois 

ensaios que concorreram a prêmio publicados sob o título: Os dois problemas 

fundamentais da ética, cujo conhecimento deles, como já disse, pressuponho, 

a fim de evitar repetições inúteis. Resta-me aqui, pois, apenas um pequeno 

acréscimo de considerações isoladas que eu não pude fazer naqueles escri- 

tos, cujo conteúdo, no principal, era prescrito pelas academias, em especial, 

não fiz as considerações que requerem um ponto de vista mais elevado do 

que o comum, ponto de vista comum este no qual lá me encontrava e era 

obrigado a ficar. Por isso o leitor não deve achar estranho encontrar aqui 

essas considerações numa compilação bastante fragmentária. Trabalho que, 

ademais, recebeu a sua sequência nos capítulos oitavo e nono do segundo 

tomo de Parerpa. — 

Às investigações morais são incomparavelmente mais importantes que 

as físicas, e em geral mais importantes que todas as outras, O que decorre 

nte à coisa em st mesma, à saber, 

âquela aparência desta, na qual, à luz imediata do conhecimento, à coisa em 

si manifesta a sua essência como VONTADE. Verdades físicas, ao contrário, 

mínio da representação, e mostram me- 

xas da vontade, seguindo leis, expõem- 

isideração do mundo pelo lado FÍSICO, 

de elas concernirem quase imediatame 

permanecem completamente no do 

ramente como as aparências mais bat 

-Se na representação. — Ademais, à co! ind 

Por mais ampla e exitosamente que se à siga, permanece em seus resultados 

Cm 

* Este capítulo conecta-se com 455. 62, 67 do primeiro Eno 
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sem consolo para a gente: somente pelo lado MORAL é que se pode encon; . - Far consolo; na medida em que aqui as profundezas do nosso Próprio inter . = 

E tor abrem-se à consideração, 
Minha filosofia, no entanto, é a única que concede à moral seus Plenos “NOS e 

ado ser humano é sua própria VONTADE, por conseguinte, apenas se ele, no sentido mais e 

completos direitos: pois, tão somente se a essência Íntim 

SErito H675 // do termo, é sua própria obra, são seus atos exclusivamente Seus € assim 
são-lhes imputáveis. Por outro lado, se o ser humano tem uma origem outra ou é obra de um ser diferente de si mesmo, toda à sua culpa recai sobre essa 
origem ou autor. Pois operari sequitur esse.! 

Fazer a ligação da força que produz o fenômeno do mundo, portanto, 
que determina a sua índole, com a moralidade da disposição, e com isso 
demonstrar uma ordem MORAL do mundo como fundamento da ordem fi- 
sica, — este foi desde SÓCRATES O problema da filosofia. Uma solução pucril 
foi-lhe dada pelo TEÍSMO, solução que é incapaz de satisfazer a humanidade 
madura. Por ISSO, contraposto a ele, assim que pôde atrever-se, entrou em 
cena o PFANTEÍSMO para demonstrar que a natureza porta em st mesma a 
força que a produz. Mas com isso a Érica tinha de ir à pique. EspiNOSA, é 
verdade, tentou em algumas passagens salvar a ética através de sofismas, à 
maioria deles no entanto ele os abandona e, com uma impertinência que 
provoca assombro e indignação, considera a diferença entre justo e injusto, 
e em geral entre bom e mau, como meramente convencional. portanto, em 
st mesma nula (por exemplo, Eb. IV, prop. 37, schol, 2). De maneira geral, 
após ter sido imerecidamente desprezado por mais de cem anos, Espinosa 
fo1 de todo sobrevalorizado neste século, devido à reação no movimento 
pendular das opiniões. — Todo panteísmo tem de ao fim naufragar Frente às 
mevitáveis exigências da ética e ao mal e sofrimento do mundo. É o mundo 
uma teofania; então tudo o que o humano, sim, também tudo o que ami- 

mal faz é igualmente divino e maravilhoso: nada pode ser censurado nem 
louvado em relação a outra coisa: portanto, nenhuma ética. Daí justamente 

que, em consequência do espinosismo renovado dos nossos dias, logo, do 

panteísmo, a ética caiu tão a fundo e tornou-se tão rasteira à ponto de que 

1 “A ação de fazer algo se segue do ser.” (N. T) 
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dela se fez um mero manual para uma adequada vid . ln a como membro da 

família e do Estado, como se o fim último da existê 
1 

E ncia devesse consistir 
ee metódico, perfeito, prazenteiro e bem provido estilo de vida filisteu. O 

panteísmo conduziu a tata estilos rasteiros decerto // só quando (abusando 
dos termos e quovis ligno fit Mercurins)º uma cabeça comum, HEGEL, através de 

meios por todos conhecidos, fez-se passar por um grande filósofo e uma 
horda de discípulos, primeiro subornados, depois simplesmente obtusos, 

receberam dele a grande revelação. Semelhantes atentados contra o espírito 

humano não permanecem impunes: a semente cresceu. Nesse sentido foi 

então afirmado que a ética deve ter como estofo não a ação do indivíduo, 

porém a das massas populares, só a conduta destas é um tema digno dela. 

Nada pode ser mais desmiolado do que essa visão que repousa sobre o mais 

rasteiro realismo. Pois em cada indivíduo aparece à intetramente indivisa 

Vontade de vida, a essência em si, é O microcosmo é igual ao macrocosmo., 

Às massas não posstem mais conteúdo que cada indivíduo. Na ética, não 

se trata da ação e do resultado, porém do QUERER, e O querer mesmo opera 

sempre apenas no indivíduo. O que se decide MORALMENTE não é o destino 

dos povos, que existe apenas na à parência, porém o destino do indivíduo. Os 

povos são, propriamente dizendo, meras abstrações: apenas os indivíduos 

existem de fato. — Essa é, pois, a relação do panteísmo com a ética. — Os 

males e os tormentos do mundo não combinam no entanto com O TEÍSMO: 

este, por conseguinte, procura ajudar a st mesmo através de todos os tipos 

de subterfúgios, teodiceias, que todavia sucumbiram sem salvação aos ar- 

gumentos de HuMmE c VOLTAIRE. Por sua vez, O PANTEISMO é completamente 

insustentável em face daquele lado ruim do mundo. Só quando se considera 

o mundo inteiramente DO EXTERIOR e exclusivamente pelo lado Físico e nada 

mais, só quando se tem em vista à ordem sempre renovada das coisas, e com 

ISSO à comparativa imperecibilidade do todo, é que é possível, embora ape- 

nas simbolicamente, explicar o mundo como um deus. Todavia, quando se 

penetra no interior, e portanto se acrescenta O lado SUBJETIVO é MORAL, COM 

sua preponderância de necessidade, sofrimento e tormento, de discórdia, 

; - ; ea % É . : s2DE = E TrO 

maldade, imfâmia e iniquidade; então de imediato percebe se com horror 

Cm 

2 “De qualquer pedaço de madeira talha-se um deus Mercúrio.” (N, T.) 
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que se tem diante de si tudo, menos uma teofania. — Eu, no entanto, mos. 
trei, e o demonstrei especialmente no escrito Sobre a vontade na natureza, que q 
força que impulsiona e laz eleito na natureza é idêntica // à VONTADE em nós. 
Com isso a ordem MORAL do mundo realmente entra em conexão direta com 
da força que produz o fenômeno do mundo. Pois à índole da von IADE tem 
de corresponder exatamente a sua APARÊNCIA: nisto repousa a exposição que 
fiz, em $ 63-64 do primeiro tomo, da JUSTIÇA ETERNA, € o mundo, embora 
subsistindo com força própria, adquire uma estrita tendência MORAL. Com 
isso é agora efetivamente resolvido pela primeira vez o problema suscitado 
desde SOCRATES, € satisfeita à exigência da razão pensante orientada para 
questões morais, — Nunca, todavia, pretendi instituir uma filosofia que 

não deixasse questão alguma sem resposta. Num sentido destes, a filosofia 
é realmente impossível: ela seria doutrina da onisciência. Mas est quadam 
prodire tenus, si non datur ultra: há um limite até O qual a reflexão pode ir e 
assim pode uminar MAIS ADIANTE a noite da nossa existência, apesar de o 
horizonte sempre permanecer sombrio. Minha doutrina alcança esse limite 
na Vontade de vida, que, em sua própria aparência, se afirma ou se nega. 

Querer, no entanto, ir mais além disso é, aos meus olhos, como querer voar 
para além da atmosfera, Temos de nos manter ali; mesmo que dos proble- 
mas resolvidos surjam outros. Ademais, há de se recordar que a validade do 
princípio de razão limita-se à aparência: este for o tema do meu primeiro 

ensaio sobre aquele princípio, publicado já em 1813. — 

Agora passo aos suplementos de algumas considerações isoladas, e que- 

ro começar confirmando, com o apoio de um par de passagens de poetas 

clássicos, a minha explanação do choro, dada em $ 67 do primeiro tomo, 

a saber, ali disse que o choro nasce de uma compaixão cujo objeto somos 

nós mesmos. — Na conclusão do oitavo canto da Odisseia, Ulisses, que até 

então não havia sido exposto chorando, apesar dos seus muitos sofrimentos, 

irrompe em choro quando, ainda Incógnito junto ao rei dos feácios, ouve a 

sua pregressa vida heroica com os seus feitos cantada pelo aedo Demodocus, 

na medida em que essa recordação do esplendoroso período da sua vida 

contrasta com a sua presente miséria. Portanto, não é esta mesma imedia- 

” x az - é ne 7 Ti 3 “E possível avançar até um certo ponto, mesmo se não se pode ir além.” (N. T) 
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amente, mas a consideração objetiva dela, a imagem da condição presente [ ne 

de Ulisses acentuada pelo passado, que produz as // suas lágrimas: Ulisses 
snté compaixão por si mesmo. — EURÍPEDES faz Hipólito exprimir a mesma 

sensação, O qual, inocente e injustamente condenado, chora o seu destino: 

7 618 

pd clO' mv Euautov mpoofÃéreiv Evavriov 
a E , * r a otavo!, wç EdÁXpUO, Ola TáoxopEv yaxá. ( 1084.) 

(Heu, si liceret muiba, me ipsum extrinsecus spectare, quantopere deflerem mala, 

qua patior.)* 

Por fim, como prova da minha explanação, cito aqui ainda uma anedota 

que eu extraí do jornal inglês The Herald, de 16 de julho de 1836. Um cliente, 
que ouvira à exposição do seu caso feita por seu advogado perante a corte, 

irrompeu numa torrente de lágrimas, e exclamou: “Nunca pensei que tivesse 
sofrido sequer a metade do que sofri, até eu ter ouvido hoje aqui!” — 

Em $ 55 do primeiro tomo eu mostrei, é verdade, como, apesar da 

imutabilidade do caráter, isto é, do querer propriamente fundamental da 
pessoa, é, todavia, possível um efetivo ARREPENDIMENTO moral, porém quero 
ainda acrescentar a seguinte explicitação, à qual tenho de antepor um par 
de definições. — INCLINAÇÃO é toda acentuada receptividade da vontade para 
motivos de certo tipo. Paixão é uma inclinação tão forte que os motivos 
que a despertam exercem sobre a vontade uma violência mais forte que a 
exercida por qualquer outro contramotivo possível, pelo que o domínio da 
Paixão sobre a vontade faz-se absoluto e assim esta relaciona-se com a pai- 
xão de modo Passivo, SOFRENDO, Deve-se, no entanto, observar que paixões 
que correspondem perfeitamente ao grau de sua definição são raríssimas, 
mas antes recebem o seu nome como meras aproximações desse grau; há, 
então, contramotivos que conseguem também exercer o seu efeito travador, 
“àSO apenas entrem em cena distintamente na consciência. Já o AFETO é uma 

“citação igualmente irresistível, porém passageira da vontade, através de 
um motivo que tem a sua violência não numa inclinação profundamente 
enrai; E : E e izada, mas simplesmente em que, subitamente entrando em cena, exclui 

Cm 

4"Ó "quem me dera ver a mim mesmo / Aqui a chorar os meus males." (N, T) 
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momentaneamente O contraefeito de todos os outros motivos, na medida 

em que consiste numa representação que, 
| 

de, eclipsa // completamente codas as demais, ou as obscurece devido a sua 

excessiva proximidade, de mane 

não podem fazer efeito sobre a vontade, com q 

acidade de ponderação e com esta à LIBERDADE 

através de sua excessiva vivacida- 

ira que as demais representações não entram 

em cena na consciência € 

que, por conseguinte, a cap € ú 

INTELECTUAL” são em certo grau suprimidas. Conseguintemente, o afeto 

está para a paixão como o delírio febril está para a loucura. 

Um ARREPENDIMENTO moral é condicionado pelo tato de, antes do Ato, q 

inclinação para este não deixar ao intelecto espaço de manobra, na medida 

em que não lhe permite apreender distinta é completamente os contramo- 

tivos do ato, mas antes reconduz sem cessar O intelecto aos motivos que 

favorecem o ato. Esses motivos, entretanto, após O ato consumado, são 

neutralizados pelo ato mesmo, portanto, tornam-se ineficazes. Agora a 

realidade traz diante do intelecto os motivos opostos, como consequências 

reais recém-advindas do ato praticado, com o que O intelecto doravante 

reconhece que estes motivos podertam ter sido mais fortes se ele os tivesse 

apreendido e ponderado convenientemente, À pessoa torna-se, então, crente 

de que o que ela praticou não era propriamente conforme à sua vontade: esse 

conhecimento é o arrependimento. Pois a pessoa não agiu com plena hiber- 

dade intelectual, na medida em que nem todos os motivos chegaram a atuar. 

O que excluiu os motivos opostos ao ato foi, no caso dos atos precipitados, 

o afeto, no caso dos atos ponderados, a paixão. Amiúde, tudo isso se deve ao 

fato de a faculdade de razão apresentar à pessoa contramotivos im abstracto, é 

verdade, porém sem o apoio de uma fantasia suficientemente forte que lhe 

apresentaria em imagens o pleno conteúdo e a verdadeira significação do 

ato. Exemplos do que toi dito são os casos em que vingança, ciúme, avareza 

levam ao assassinato: depois que o assassinato foi cometido, aqueles são ex- 

tUNLOS, e agora justiça, compaixão, lembrança da amizade pregressa, elevam 

a sua voz e dizem tudo o que teriam dito antes se a palavra lhes tivesse sido 

concedida. Então entra em cena o Amargo arrependimento, que tala: “se não 

- cao ra a . E a 1 ; 

Esta é explicitada em apêndice no meu escrito que concorreu a prêmio, Sobre a liberdade 

da vontade. 
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Ivesse acontecido, pais aconteceria , Uma incomparável exposição d 
rependimento é Romeciça pela ant 'ga e conhecida balada escocesa, : dr a 
por HERDER:// Edward, Edward!” — De maneira análoga, a descuido o a 

próprio bem-estar pode produzir um arrependimento egoíst mo 

d: por exemplo 

quando se contraiu um casamento desaconselh po plo, 
id o ado, que se Cconsumou como 

consequencia de uma paixão amorosa, que precisamente agora € 
. | xtingue-se, 

com o que entao np em cena na consciência os contramotivos do inte- 

resse pessoal, da independência perdida etc., e falam como antes deveriam 

ter falado se a palavra lhes tivesse sido concedida. - No fundo, todas as 

ações desse tipo nascem de uma fraqueza relativa do intelecto, na medida em 

que este deixa-se dominar pela vontade, justamente ali onde, sem deixar-se 

perturbar por ela, deveria inexoravelmente ter cumprido a sua função de 

apresentação de motivos. Aqui a veemência da vontade é só MEDIATAMENTE 

a causa, na medida em que tal veemência trava o intelecto e assim prepara 

para si mesma O arrependimento. =— Quanto à RACIONALIDADE do caráter, 

cuppocúvn, oposta à passionalidade, consiste propriamente dizendo no fato 

de a vontade jamais dominar suficientemente o intelecto até o ponto de o 

impedir de exercer corretamente a própria função de apresentar distinta, 

plena e claramente os motivos, in abstracto para a faculdade de razão, in concreto 

para a fantasia. Isso repousa tanto sobre a moderação e brandura da vontade, 

quanto sobre o vigor do intelecto. Apenas é exigido que o intelecto seja 

RELATIVAMENTE forte o suficiente para a vontade existente, logo, que ambos 

se encontrem numa proporção adequada. — 

As elucidações que seguem devem ainda ser acrescentadas aos traços 

fundamentais da DOUTRINA DO DIREITO, expostos em $ 62 do primeiro 

tomo, bem como no escrito que concorreu à prêmio, Sobre o fundamento da 

moral, & 17. 

Aqueles que, com EsPINOSA, negam que exter 

de fazê-lo valer. Decerto O 
tormente ao Estado haja 

um DIKEITO, confundem o direito com os meios 

À Irei 's EXISTE 
direito só assegura a sua PROTEÇÃO no Estado, mas o direito mesmo exist 

. a na do 

independentemente
 desta proteção. Pois através da violência o direito pc de 

| 
; | Po E A STADO 

seroprimido, mas jamais suprimido. Em conformidade com 1550, 0 Est 

o, tornada nece 

í « dos quais ele não pode 

diversos ataques a que o ser humano esto exposto € dos quais ele não F ; 
A ' 

ssdria devido aos 

não passa de UMA INSTITUIÇÃO DE PROTEGA 
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defender-se isoladamente mas apenas em união com Outro 

m681 do Estado são: // 

1) Antes de tudo, proteção exterior, que pode tornar- 

S. Assim, Os fins 

se Necessária tanto contra forças naturais inanimadas, ou também contr ais sely 
à anim 

quanto contra humanos € por extensão contra outros povo 

último caso seja o mais frequente e importante: pois o pior inimig à 
O do 

CONsequênci 
fim, os povos estabelecem o princípio em palavras, embora n 

humano é o humano: homo homini lupus. Desde que, em xá 
4 Qesto 

ão de fato, de 
Agressiv 

reconhecem o DIREITO DOS POvoS.* Este, no fundo, nada m 

sempre querer atuar apenas defensivamente, nunca amente, ele 
' 5 

als É senão o di. 
estou, a saber, entre povo e povo, na qual apenas ele tem de reinar, porque o seu filho m 

o direito positivo, não pode se fazer valer senão com a ajud 

reito natural na única esfera de eficácia prática que lhe r 

ais forte, 

a de um juiz e 
de um executor. Em conformidade com isso, o direito dos povos consiste 
num certo grau de moralidade no trato dos povos entre si, cuj 
é uma questão de honra da humanidade. O tribunal dos proce 
a tals casos é à opinião pública. 

5505 relar vos 

2) Proteção do interior, logo, proteção de uns contra os outros, dos 
membros de um Estado, portanto, garantia da segurança do DIREITO PRIVA- 
DO, por intermédio da observância de um ESTADO DE DIREITO, O qual consiste 
em que a força concentrada de todos protege cada indivíduo, surgindo daí o 
fenômeno de que todos parecem ser honestos, Isto é, justos, logo, ninguém 
quereria lesar o outro. 

Mas, como sói ocorrer nas coisas humanas, a eliminação de um mal logo 
abre o caminho para um novo mal; então, a garantia daquelas duas proteções 
traz a necessidade de uma terceira, a saber: 

3) Proteção contra o protetor, isto é, contra aquele ou aqueles nas mãos 
dos quais a sociedade depositou o exercício da proteção, isto constituindo 
a garantia do DIREITO PÚBLICO, Este parece ser alcançado da manetra mais 

completa com a separação recíproca dos três poderes protetores, logo, pela 
ud T a a ' “a + + E LÊ separação entre o legislativo, o judiciário e o executivo, de tal forma que 

... gs : . o “direno 5 No original, Volkerrech; que numa linguagem mais moderna traduziríamos por 
internacional”, (NT) 
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cada um deles seja exercido por pessoas diferentes e independentes uma 

2.=O grande valor, sim, a ideia fundamental da monarquia me pa- da out 
no fato de, porque humanos permanecem humanos, um ter de 

rece residir 
«er colocado tão alto e receber tanto poder, riqueza, segurança e absoluta 

inviolabilidade, que PARA SI // nada mais resta a desejar, esperar e temer; com 

o que o egoísmo que lhe é inerente, como a qualquer um de nós, é como 

que aniquilado por neutralização, e, como se não fosse um ser humano, 

capacita-se a exercer justiça e não mais ter em vista o próprio bem, mas sim 

o bem do público. Esta é a origem do caráter quase sobre-humano que em 

toda parte acompanha a dignidade da realeza, e distingue esta inteiramente 

da mera presidência. Por isso aquela tem de ser hereditária, não eletiva: em 

parte, para que ninguém veja no ret um seu igual; em parte, para que O rei 

cuide dos interesses da sua posteridade apenas cuidando do bem do Estado, 

bem este que é uma coisa só com o bem da sua família. 

Se alguém atribui ao Estado outro fim que o aqui exposto, arrisca-se 

facilmente a pôr em perigo o fim verdadeiro do Estado. 

Em relação ao DIREITO DE PROPRIEDADE, este nasce, segundo a minha ex- 

posição, exclusivamente através do TRABALHO ELABORADOR das coisas. Essa 

verdade, amiúde já expressa, encontra uma notável confirmação por fazer- 

-se válida, inclusive em termos práticos, numa declaração do ex-presidente 

norte-americano QUINCY ADAMS, que pode ser encontrada na Quarterly 

Review, 1840, n. 130, bem como na versão francesa na Bibliothêque universelle 

de Genive, 1840, n. 55. Aqui a minha versão para O alemão: Einige Moralisten 

haben das Recht der Europáer, in den Landstrichen der Amerikanischen Urvôlker sich 

niederzulassen, in Zweifel pezogen. Aber haben sie die Frape reiflich erwogen? In Bezug 

auf den gróften Theil des Landes, berubt das Eigenthumsrecht der Indianer selbst auf einer 

aweifelhafien Grundlape. Allerdings wiirde das Naturrecht ibnen ibre angebauten Felder, 

ibre Wobngebúude, hinreichendes Land fiir ibren U nterhalt und Alles, was persônliche 

Arbeit cinem Jeden noch auperdem verschafft hátte, eusichern, Aber welches Recht hat der 

Jáper auf den weilen Wald, den er, seine Beute verfolgend, aufállig durchlaufen hat?* etc. — 

mca 

6 du 
E 

Alguns moralistas colocaram em dúvida o direito dos europeus de estabelecer- 

ginários. Mas eles ponderaram -se Dm 
nas terras ocupadas pelos povos ameritanos on 

do país, mesmo O direito de suf; : E sigo dc Ei ; 
'entemente à questão? Em relação à mator parte 
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Igualmente, aqueles que em nossos dias se viram impelidos a combater . | ater o comunismo com fundamentos (por exemplo, o arcebispo de Paris citim 
a carta pastoral de junho de 1851) sempre invocaram o argume nto de que a 

11683 propriedade é o fruto do trabalho pessoal, // como que trab alho corporifi. 
cado. — Isso demonstra mais uma vez que o direito de propriedade só pode 
ser fundado pelo trabalho empregado nas coisas, na medida em que apenas 
nessa qualidade encontra livre reconhecimento e faz-se valer moralmente, 

Uma prova completamente diferente da mesma verdade é fornecida pelo 
fato moral de que, embora a lei puna a caça ilegal quase tão severamente 
quanto o roubo em alguns países até mais severamente que o roubo, a honra 
burguesa, que neste último caso se perde irreparavelmente, não é efetiva. 
mente afetada pelo primeiro caso, mas o “caçador ilegal”, desde que não 
tenha contraído outras culpas, decerto carrega consigo uma mácula, mas não 
se o considera, ao contrário do ladrão, como irreparavelmente desonrado, 
nem ele é evitado por todos. Pois os princípios da honra burguesa repousam 
sobre o direito moral, e não sobre o direito meramente posttivo: a floresta, 
no entanto, não é objeto algum de trabalho elaborador. logo, não é objeto 
de posse moralmente válida: o direito à ela É, por conseguinte, totalmente 
positivo e não é moralmente reconhecido. 

Da minha perspectiva, O DIREITO PENAL deveria basear-se no princípio 
de que não propriamente a PESSOA, mas apenas o ATO deveria ser punido, a 
fim de que não volte a ser praticado: o delinquente é tão somente o estofo 
EM QUE o ato é punido; a fim de que a lei, em consequência da qual entra 
em cena a punição, conserve a força de dissuasão. É isso O que significa 
a expressão: “Caiu sob o império da lei”. Segundo a exposição de KanT, 
que desemboca num jus talionis não é o ato, mas a pessoa que é punida. — 
Também o sistema penitenciário quer puntr não tanto o ato, mas a pessoa, 
para que assim esta melhore: com o que negligencia o fim propriamente 

propriedade dos índios repousa num fundamento duvidoso. Decerto o direito natural 
lhes ASseguraria seus campos cultivados, suas habitações, LUTCA ampla o suficiente para 

a sua subsistência é tudo o que ademais o trabalho pessoal de cada um lhes houvera 

proporcionado. Mas que direito tem o caçador sobre a floresta que ele casualmente 
percorreu ao perseguir a sua presa?” (N, T.) 

7 “Lei de talão. (N. To) 
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a punição, dissuasão do ato, e assim tal sistema penitenciário tem 

gar 0 fim muito problemático da melhoria. Em toda parte dito d 
em vista aum 

no entanto, é uma coisa duvidosa querer, através de UM meio, atingir dois 

fins diferentes; e tanto mats quando os dois fins são em qualquer sentido 

opostos. Educa 
| 

nclário pretende realizar os dois ao mesmo tempo. — Contudo, por 

áveis condições e ignorância tenham a sua participação, em 

ção é um benefício, punição deve ser um mal: o sistema 

pente 

mais Que miser 

união com à aflição exterior, // em muitos delitos; ainda assim jamais se 

deve considerar aqueles como a causa principal destes; na medida em que 

inumeráveis pessoas vivendo sob as mesmas miseráveis condições e nas 

emas situações, nunca cometeram um delito. À coisa principal, portanto, 
me 

al. moral: este, entretanto, como expus no escrito 
recai sobre O caráter pesso 

o, Sobre a liberdade da vontade, é estritamente imutável. 

ideira melhoria moral não é de modo algum pos- 

to pode-se decerto corrigir O 

que concorreu à prêmi 

Por consequência, verd 

as apenas dissuasão do ato. Junto a 15 

conhecimento e despertar o prazer de trabalhar: o tempo mostrará O quão 

ISTO pode ser eficiente. Ademais, transparece à partir da finalidade da pena, 

possível, o sofrimento aparente da 

sível; m 

por mim exposta no texto, que, onde 

mesma deveria sobrepujar o real: todavia, a solitária faz o contrário. O gran- 

testemunhos e de modo algum é antecipado 

logo, não dissuade. À solitária 

dade, com o polo 

de tormento da mesma não tem 

por aqueles que ainda não o experimentaram, 

ada ao delito pela carência e necessi 
AMEdÇa d pessoa, fenl 

mas, como GOETHE corretamente observa: 
oposto da miséria, com O tédio: 

Wird uns eine rechte Ouaal au Theil, 

Dann wiinschen wir uns Langeweil º 

dio dissuadirá a pessoa tão pouco quanto à 
Por isso, a perspectiva do té 

pelas gentes honradas 
visão das prisões monumentais, que são construídas 

para os patifes, Porém, caso se queira considerar essas penitenciárias como 

I Ma a a = f 
a “ 

nstituições educacionais, então é de lamentar-se que só se consegue ne las 

entrar através de delitos; quando em verdade deveriam preveni-los. — 

mma 

:” (N.T) 
Se somos presas de um tormento real, / Então desejamos O rédio. 
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Se, como ensinou BECCARIA, à punição deve ter uma exata proporção com o 

delito, isso não repousa em que a mesma seja uma expiação dele; mas em que 
o penhor seja adequado ao valor do que é garantido. Por isso cada um está 

justificado a exigir uma vida estranha como penhor de garantia da segurança 

da própria vida; porém, não como penhor de garantia da segurança da sua 

propriedade, para esta sendo suficiente a liberdade alheira etc. Para assegurar 

a vida dos cidadãos, a pena de morte é, portanto, estritamente necessária, 
Aqueles que pretendem suprimi-la, deve-se responder: “primeiro elimine-se 

o assassinato do mundo, em seguida a pena de morte .// A pena de morte 

deveria alcançar uma decisiva tentativa de assassinato tanto quanto o assas- 

sinato mesmo: pois a lei quer punir o ato, não vigiar a sua prática, Em geral, 

a injúria a ser prevenida dá a medida exata da punição a ser aplicada, não a 

indignidade moral da ação proibida. Por isso a ler pode, com justiça, punir 

com a prisão a quem deixar cair um vaso de flores da janela, ou punir com 

trabalho forçado a quem fumar numa floresta durante o verão, permitindo- 

-0, no entanto, no inverno. Mas, como na Polônia, condenar à morte por ter 

atirado num auroque, é demais, pois a conservação da espécie dos auroques 

não pode ser comparada com a vida humana. Junto com a magnitude da in- 

júria a ser prevenida é levada em consideração, no momento da determinação 

da medida da pena, a força dos motivos que impulsionaram à ação proibida. 

Se o verdadeiro fundamento da pena fosse expiação, retaliação, jus talionis, ela 

teria outra medida completamente diferente. Mas o código penal nada mais 

deve ser senão um catálogo de contramotivos para possíveis ações delituosas: 

por isso cada um dos contramotivos deve sobrepujar decisivamente cada um 

dos motivos das possíveis ações delituosas, e, é verdade, tanto mais quanto 

maior é o dano que resultaria da ação a ser prevenida, quanto mais forte 

é a tentação para praticá-la e e quanto maior é a dificuldade de dissuadir o 

delinquente; — sempre sob a correta pressuposição de que a vontade não é 

livre, mas determinada por motivos; — fora disto, nada se poderia fazer em 

relação a ela. — É o suficiente sobre a doutrina do direito. — 

No meu escrito que concorreu a prêmio, Sobre a liberdade da vontade, eu 

demonstrei (p.50 et seg.) a originariedade e imutabilidade do caráter inato, 

do qual procede o conteúdo moral da conduta de vida. Isso é um fato bem 

estabelecido. Porém, para apreender problemas em toda a sua grandeza, às 
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vezes necessário carregar no tom das oposições. Nesse sentido que se 

gine quão im 

nto em termos morais quanto intelectuais. Aqui, nobreza de ca 

oria; acolá, maldade e estupidez. Em um, a bondade de coração 

acreditavelmente grande é a diferença | 

ima 
£ é a diferença inata entre humano e 

humano. t 

páter € sabed 

brilha à partir dos olhos, ou também a estampa do gênio está imprimida no 

seu sem 

obtusidade intelectual impressas pelas próprias mãos da natureza, de modo 

uívoco e irrevogável: parece até que uma pessoa assim deveria enver- 

blante. Em outro, à vil fisionomia // é a marca da torpeza moral e 

ineg 

gonhar-S€ da sua existência. À esse seu exterior, entretanto, corresponde de 

fato o interior. E impossível supormos que tais diferenças, que transfiguram 

toda a essência do ser humano e por nada são suprimidas, que ademais, em 

conflito com as circunstâncias, determinam o seu decurso de vida, poderiam 

existir sem a culpa ou o mérito do afetado e seriam a simples obra do acaso. 

aí é evidente que o ser humano, em certo sentido, tem de ser 
Já a partir d 

a sua própria obra. Por outro lado, podemos demonstrar empiricamente à 

origem daquela diferença na índole dos pais; mas também o encontro € à 

ligação desses pais foi manifestamente à obra das circunstâncias mais ca- 

omos então forçadamente remetidos 
suais. — Através de tais considerações s 

| das coisas, diferença 
para a diferença entre a aparência e à essência em 5 

al pode-se encontrar à solução do problema. Apenas 
esta unicamente na qu 

ncia é que se manifesta a coisa em si! O 
por intermédio das formas da aparê 

que, por conseguinte, provém a partir da coisa em si, tem de entrar em cena 

naquelas formas, logo, também tem de entrar em cena no nexo da causali- 

dade: conseguintemente, expor-se-nos-á aqui como a obra de uma secreta 

e inconcebível direção das coisas, da qual a conexá 

O mero instrumento, na qual entrementes tudo o que acontece é 

xteriormente determinado, enquanto 

y interior da essência que 

o empírica exterior seria 

produzido 

por causas, logo, necessariamente e € 

o verdadeiro fundamento disso encontra-se nº 

dssim aparece. Aqui, certamente, sÓ podemos ver a solução d 

distância, e, na medida em que sobre ele refletimos, caímos em um abismo 

do pensamento, como Hamlet corretamente diz, thoughts beyond the reaches of 

ÔM oq 
- a 

o PIN Sa 

o proble ma à 

“tm 

  

“(N.T) 9º 
Pensamentos para além do alcance das nossas almas. 
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direção das coisas, eu expus meus pensamentos no primeiro tomo 
no ensaio Sobre a aparente intencionalidade no destino do individuo. — 

Em $ 14 do meu escrito que concorreu a prêmio, $ 

de Parerga, 

obre o fu ndamento da 11 687 moral, encontra-se uma exposição da essência do EGoIisMo, // cu jo Suple. 
elar a sua 

conforme ela | 
partir do particular ou do universal, do interior ou do exterior, 

mento a seguir deve ser considerado como um ensato para desv 
raiz. — À natureza mesma contradiz diretamente a si, 

ale d 

do centro 
ou da periferia, Seu centro, ela o tem, em verdade, em cada indivíduo: pois 
cada um é toda a Vontade de vida. Por isso, seja mesmo apenas um inse to, 
Ou um verme, a natureza mesma fala à partir dele: "Somente e usou tudo em 
tudo: a única coisa que importa é a minha conservação, o resto pode perecer, 
pois, propriamente dizendo, não é nada”. Assim fala a natureza desde um 
ponto de vista PARTICULAR, logo, desde o ponto de vista da consciência de SI, 
e nisto bascia-se o EGOÍSMO de cada vivente. Ão contrário, desde um ponto 
de vista UNIVERSAL — que é o da CONSCIÊNCIA DAS OUTRAS COISAS, logo, do 
conhecimento objetivo destacado por instantes do indivíduo ao qual adere 
o conhecimento —, logo, do exterior, da periferia, assim fala a natureza: “O 
indivíduo nada é senão menos que nada. Milhões de indivíduos eu destro 
diariamente, como jogo e passatempo: cu os abandono ao mais caprichoso 
e travesso dos meus filhos, o acaso, que os caça à vontade, Milhões de novos 
indivíduos eu crio todos os dias, sem diminuição alguma da minha força 
produtiva; tão pouco quanto a força de um espelho é esgotada pelo número 
de imagens sucessivas do Sol que ele reflete na parede. O indivíduo não é 
nada. — Apenas quem realmente sabe equilibrar e conciliar essa manifesta 
contradição da natureza tem uma verdadeira resposta à questão sobre a 
transitoriedade ou intransitoriedade do seu próprio si mesmo. Eu acredito 
ter dado, nos primeiros quatro capítulos deste quarto livro de suplementos, 
uma adequada introdução a tal conhecimento. O que precede pode ainda ser 
explicitado da seguinte maneira. Cada indivíduo, na medida em que lança 

um olhar para o seu interior, reconhece em sua essência, que é a vontade, a 
coisa em si, por conseguinte, é em toda parte o real. Em consequência disso, 
apreende-se como o núcleo e centro do mundo, e acha-se infinitamente im- 

portante. ÃO contrário, se lança um olhar para o exterior, então encontra-se 

no domínio da representação, da mera aparência, em que se vê como um 
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indivíduo entre tantos Outros infinitos indivíduos, // conseguintem 

* 

ente 

I .omo alguém C 

A 

t 

no meio daqueles muitos indivíduos. Em consequência, cada , cada um, 

o mais insignificante indivíduo, cada eu, visto de dentro, é tud 
' + udo em 

jamente insignific d 
xtremai e insignificante, sim, que desaparece completa- 

mente 

mesmo 

(udo; visto do exterior, dO contrário, é nada, ou quase nada. Nisso portan 
E o t ã E 

to, basela-se à grande diferença entre aquilo que necessariamente alguém é 

nos próprios olhos, e aquilo que é aos olhos de todos os outros, logo, de lá 

deriva O EGOÍSMO, que todos condenam em todos. — 

Em consequência desse egoísmo, o erro tu ndamental de todos nós é este séeste, 

que, uns em face dos outros, somos um não-eu. Ão contrário, ser justo sto, 

nobre, benevolente, nada é senão traduzir minha metafísica em ações. — 

Dizer que tempo e espaço são meras formas do nosso conhecimento, e não 

determinações da coisa em si, é O mesmo que dizer que a doutrina da me- 

tempsicose, “tu renascerás um dia naquele que agora injurias, € padecerás as 

mesmas injúrias”, é idêntica com à amiúde por mim citada fórmula do brah- 

— A partir do conhecimento imediato e 

de todos os seres, provém, como amiúde 

êmio, Sobre o 

manismo fat tvamt asi, “isso és tu. 

nrurrivo da identidade metatísica 

mostrei, especialmente em $ 22 do escrito que concorreu apr 

fundamento da moral, toda autêntica virtude. 

consequência de uma particular preponderância do intelecto; mas, antes, O 

mais débil intelecto é suficiente para uma v 

Esta, por conseguinte, não é a 

são que transpassa O prineaprum 

individuanionis, que é aqui o ponto relevante. Em conformidade com ISSO, O 

esmo num entendimento fra- 

mais excelente caráter pode ser encontrado m 
panhado de esforço 

USSA compaixão não é acom 
CO, e ademais O despert ar da n 

a exigida visão que transpassa 

algum do nosso intelecto. Antes, parece que 

cada um 

ido à sua mt uência imediata, O premerpamm individuationis existiria em 1 Se a std VONTADE não Se 

opusesse a ela, vontade que, como tal, dev 

naioria das vezes não tolera esse 

secreta e despótica sobre O intelecto, na! 
“to sobre à VONTADE; 

transpasse; de modo que ao fim toda culpa recai de | 

O que, ademais, adequa-se à ordem das coisas. 

da metem 
istancia da 

pstcose só s€ d 

A acima mencionada doutrina 
dá já agora. A saber, ela 

10 futuro o que se 

em si mesma sÓ UX 

a verdade, essa essência vive 

Ver ' rdade porque transporta par: 

Sus n 
A * e 

e A n E 5 

tenta que a minha ESSÊNCIA qnt 
IStLrA E q OLILVOS 

o) após 4 à 

munha Morte, enquanto, conforme H 
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já agora em outros, e a morte meramente abole a ilusão devida à qual eu 
não estou ciente disso; semelhantemente ao fato de a multidão inumerável 
de estrelas brilhar sempre sobre a nossa cabeça, entretanto elas só se nos 
tornam visíveis após UMA estrela próxima, O Sol, ter-se posto. Desse ponto 
de vista, a minha existência individual, por mais que, semelhantemente ao 
Sol, eclipse todas as demais estrelas, aparece no fundo apenas como um 
obstáculo que se coloca entre mim c o conhecimento do verdadeiro alcance 
da minha essência. E porque cada indivíduo, em seu conhecimento, esbarra 
nesse obstáculo, é precisamente a individuação que conserva a Vontade de 
vida no erro sobre sua própria essência: a individuação é a mãyã do brah- 
manismo, À morte é uma refutação desse erro e o suprime. Eu acredito que 
no instante da morte adquirimos a ciência de que uma mera ilusão limitou 
à nossa existência à nossa pessoa. Inclusive traços empíricos disso podem 
ser demonstrados em muitos estados afins à morte, através de supressão da 
concentração de consciência no cérebro, estados dentro dos quais destaca- 
“Se O sono magnético, no qual, quando atinge o grau mais elevado, noss a 
existência estende-se para além da nossa pessoa até outros seres, O que se 
manifesta em diversos sintomas, mas sobretudo através da participação 
imediata nos pensamentos de um outro indivíduo, por fim, até mesmo 
através da capacidade de conhecer o ausente, sim, O futuro, portanto, através 
de um tipo de onipresença. 

Sobre essa identidade metafísica da vontade, como 4 COISA EM si, Em 
meto à incontável pluralidade das suas aparências, baseiam-se em peral três 
fenômenos, que se pode subsumir no conceito comum de SIMPATIA: 1) à COM- 
PAIXAO, que, como expus, é a base da justiça e da caridade, cartas; 2) O AMOR 
SEXUAL, com sua caprichosa escolha, amor, que é a vida da espécie, que faz 
valer a sua prioridade sobre a vida dos indivíduos; 3) a MAGIA, à qual também 
pertencem o magnetismo animal e as curas smp 
pode-se definir assim à SIMPATIA: à irrupção empírica da identidade metalísica 
da vontade através da pluralidade física d 

dticas. Conseguintemente, 

às suas aparências, // com o que se 
anuncia uma conexão que é completamente diferente daquela que se dá pelas formas da aparência e que concebemos sob q princípio de razão. 

 



Capítulo 48* 

A PROPOSITO DA DOUTRINA DA 
NEGAÇÃO DA VONTADE DE VIDA 

O ser humano tem a sua existência e essência ou COM sua vontade, isto é, 

com o consentimento desta, ou SEM este: neste último caso, uma tal existên- 

cia, amargurada por sofrimentos variados e inevitáveis, seria uma gritante 

injustiça, — Os antigos, notadamente os estoicos, também os peripatéticos 

e acadêmicos, empenharam-se em vão para demonstrar que a virtude é 

suficiente para fazer a vida feliz; a experiência gritou alto contra isso. O que 

propriamente jazia ao empenho daqueles filósofos, embora eles não tives- 

sem distinta clareza disso, era a pressuposta JUSTIÇA das coisas: quem fosse 

INOCENTE, deveria também ser livre de sofrimento, logo, feliz. Só que a pro- 

funda e séria solução do problema encontra-se na doutrina cristã de que as 

obras não justificam; conseguintemente, o ser humano, por mais que tenha 

praticado a justiça e a caridade, portanto o dyaBóv, honestum,! não está, como 

imagina CiCERO, culpa omni carens” ( Iusc., V, 1): mas el delito mayor del hombre 

es haber nacido,* como o exprimiu o poeta de inspiração cristã CALDERÓN, à 

partir de um conhecimento muito mais profundo que o daqueles sábios. 
Essa culpabilidade que o ser humano traz ao mundo desde o nascimento 

não pode parecer absurda senão para quem o considera como tendo acabado 
Il ep . A : 91 devir do nada e como a obra de um outro. Em consequência DESSA CULPA, // 

E 
a mp 

* Este capítulo conecta-se com $ 68 do primeiro tomo. Compare-se também este ca- 
Pítulo com o capítulo 14 do segundo tomo de Parerga. 

So que é bom, o que é honesto.” (N. T) 
é bivre de toda culpa” N. T) 
3 O delito maior do homem é ter nascido.” [ Trad. de Schopenhauer para o alemão: des 
Menseben grôpie Scbuld asi, dap er geboren ward “] (N. T) 
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que por conseguinte tem de ter vindo da sua vontade, o ser humano, mesmo 

que tenha praticado todas as virtudes, permanece com justiça como presa 

dos sofrimentos físicos e espirituais, portanto NÃO é feliz. Isso se segue da 

justiça ETERNA, da qual falet no primeiro tomo, 4 63. Ora, se, como Pauio 

(Romanos 3, 21 et seq.), AGOSTINHO e LUTERO ensinam, as obras não po- 

dem justificar, na medida em que todos nós somos essencialmente pecado- 

res e assim o permanecemos, — isso baseia-se em última instância em que, 

porque operari sequitur esse," se nós agimos, conforme devíamos, nós também 

tivemos de ser, conforme devíamos ser, Mas então não precisaríamos de 

REDENÇÃO alguma do nosso estado atual, tal qual a mesma é exposta não ape- 

nas pelo cristianismo, mas também pelo brahmanismo e buddhismo (sob 

o nome que se traduz em inglês como final emancipation ), como o supremo 

fim: isto é, não precisaríamos converter-nos em algo completamente outro, 

sim, completamente oposto ao que somos, Entretanto, porque somos o que 

NÃO devíamos ser, também fazemos necessariamente O que NÃO devíamos 

fazer. Daí para nós a necessidade de uma completa transfiguração da nossa 

sensibilidade e ser, isto é, de um renascimento, em consequência do qual 

entra em cena a redenção. Embora a culpa resida no agir para fazer algo, 

no operar, à raiz da culpa, no entanto, reside em nossa essentia el existentia, já 

que destas procede necessariamente O operari, como o expus no escrito que 

concorreu a prêmio, Sobre a liberdade da vontade, Conseguintemente, O nosso 

único e verdadeiro pecado é, propriamente dizendo, o pecado original, O 

mito cristão, é verdade, faz com que o pecado original nasça apenas após 

o ser humano já ter existido, e fabula ademais para este, per impossibile, uma 

vontade livre: isso, no entanto, é feito pelo cristianismo simplesmente 

como mito, O núcleo mais íntimo é O espírito do cristianismo é idêntico 

com aquele do brahmanismo e buddhismo: todos ensinam uma culpa que 

é carregada pelo gênero humano devido à própria existência dele; só que 

O cristianismo não procede aqui, como aquelas mais antigas doutrinas de 

fé, direta e abertamente, logo, não estabelece a culpa como inerente à exis- 

tência mesma, mas a [az originar-se através de um ato do primeiro par de 

humanos. Isso, no entanto, só foi possível mediante a ficção de um liberum 

  

4 “A ação de fazer algo se segue do ser.” AecP 
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a ai E anbitritum indifferentiae, e era necessária somente por causa 
fundamental, no qual esta doutrina devia implantar- 

acordo com a verdade, justamente o próprio nascime 
. 

ato da sua vontade livre, por consequência idê 

do dogma judeu 
se. // Ora, porque, de 
nto do ser humano é o | Nttico com o pecado original, 

e assim, com a essentia é existentia do ser humano já entr 1 

do original, do qual todos os demais pecados são con 
dogma fundamental jud 

dra em cena o peca- | 
sequência, todavia o 

aico não admitia tal exposição; então AGOSTINHO ensinou, em seu livro De libero arbitrio, que o ser humano só fo; inocente e 
dotado de uma vontade livre em Adão, anteriormente 20 pecado original, 
e a partir de então está envolto na necessidade do pecado. — 
em sentido bíblico, sempre exige que devemos mudar nosso atos, enquan- 
to O nosso ser permaneceria imutável. Como, porém, isto é impossível, 
então PAULO diz que ninguém está justificado diante da lei: unicamente O 
renascimento em Jesus Cristo, em consequência do efeito da graça, devido 

A lei, 6 vógoc, 

ao qual nasce um novo ser humano e o antigo é suprimido (isto é, ocorre 
uma fundamental mudança de sensibilidade), é que pode nos resgatar do 
estado de pecaminosidade e nos colocar no de liberdade e redenção. Eis aí o 
mito cristão, conectado à ética. Porém, decerto o teísmo judeu, no qual ele 
foi implantado, tinha de receber estranhas adições para adaptar-se àquele 
mito: a fábula do pecado original oferecia então o único lugar para o enxerto 
procedente de uma tradição da antiga Índia. Precisamente àquela dificul- 
dade violentamente superada, é que se deve creditar o fato de os mistérios 
cristãos terem um aspecto tão estranho, que se opõe ao senso comum, fato 
este que dificultou o seu proselitismo, e, assim, devido à incapacidade de 

apreender o sentido profundo desses mistérios, o pelagianismo, ou nos dias 
atuais racionalismo, insurgiu-se contra eles e procurou eliminá-los com 

exegeses, porém dessa forma reconduz o cristianismo ao judaísmo. 

Mas, para falar sem mitos: enquanto a nossa vontade é a mesma, O nosso 

mundo não pode ser outro. É verdade que todos desejam ser redimidos do 

estado de sofrimento e morte: todos gostariam, como se diz, de alcançar a 
bem-aventurança eterna, de entrar no reino dos COLS, porem, não com os 

mm tm 

5 "Dleciio ré ds vontade aa influenciada em direção alguma”, OL SCJd, “Wberdade de 

indiferença”, (N. T) 

q21



II 693 

Arthur Schopenhauer 

próprios pés; mas querem ser carregados pelo curso da natureza. Só Que isso 
é impossível. Pois a natureza é apenas a cópia, a sombra de nossa vontade 

Por conseguinte, a verdade é que a natureza nunca permitirá que ia 

bamos // e sejamos aniquilados: mas ela não pode nos levar a lugar algum 

senão sempre de novo a ela mesma, natureza. O quão precário, tod dvia, é 
existir como uma parte da natureza, cada um experimenta em sua Gigi 

vida e morte. — Em conformidade com isso, a existência é certamente para 
ser vista como um erro, cuja correção é a redenção: em qualquer lugar à 

existência porta tal caráter. É nesse sentido que ela é concebida pelas antigas 

religiões dos samancos, e, também, embora com um circunlóquio, pelo ai 
têntico e originário cristianismo: até mesmo o judaísmo contém o gérmen 

dessa visão, ao menos no pecado original (este redeeming feature ).º Apenas 

O paganismo grego e o islamismo são completamente otimistas: daí que 

no primeiro caso a tendência oposta teve de encontrar a sua expressão ao 

menos na tragédia: contudo, no islamismo, que além da mais nova é a pior 

de todas as religiões, essa tendência oposta entrou em cena como SUFISMO, 

esta bela aparência que é de espírito e origem totalmente indianos e sub- 

siste Já há mais de mil de anos. De fato, não podemos assinalar outro fim a 

nossa existência senão o de aprender que seria melhor que não existissemos, 

Esta é a mais importante de todas as verdades, que, portanto, tem de ser 

expressa; por mais que ela se encontre em contraste com o atual modo de 

pensar europeu: ela, no entanto, é a verdade fundamental mais reconhecida 

em toda a Ásia não islamizada, tanto hoje quanto há três mil anos. 

Se, portanto, consideramos no todo e objetivamente a Vontade de vida, 

então temos de pensá-la, conforme o que foi dito, como presa numa ILUSÃO, 

da qual sair, portanto negar todas as existentes aspirações da Vontade de 

vida, é aquilo que as religiões descrevem como autoabnegação, abnegatio sui 

ipstus: pois O st mesmo propriamente dito é a Vontade de vida. Às virtu- 

des morais, portanto justiça e caridade, quando são puras, como mostrei, 

nascem do fato de a Vontade de vida, por uma visão que transpassa do 

principium individuarionis, reconhecer a si mesma em todas as suas aparências, 

consequentemente tais virtudes são antes de tudo um indicativo, um sinto- 

6 “Elemento redentor.” (N, T) 

  

722



O mundo como vontade e como representação 

ma de que à vontade ur RPE ja mais se encontra completamente presa 

naquela Jusão, PAS R desilusão já entrarem cena; de modo que, metafori- 

camente, poder-se-a dizerques een já está batendo as asas // para voar 
ara longe dali. Inversamente, injustiça, maldade, crueldade, são indicativos 

do contrário, logo, do mais arraigado aprisionamento naquela ilusão. Ade- 

mais. aquelas virtudes morais são um meio de fomento da autoabnegação 

e, portanto, da negação da Vontade de vida. Pois a verdadeira integridade de 

caráter, à inviolável justiça, esta primeira e mais importante justiça cardeal, é 

uma tarefa tão difícil que, quem incondicionalmente e do fundo do coração 

a pratica, há de fazer sacrifícios que logo privam a vida da doçura necessária 

para rorná-la desfrutável e então desvia a vontade da vida, levando-a assim 

à resignação. O que torna justamente à integridade de caráter tão digna são 

os sacrifícios que ela custa: em miudezas ela não é admirada. À essência 

dela consiste em que o justo não transfere para os outros com astúcia Ou 

violência o fardo e o sofrimento que a vida traz consigo, como faz o injus- 

to, mas o justo ele mesmo porta o que lhe cabe; com o que porta consigo 

sem diminuí-lo todo o fardo do mal que pesa sobre a vida humana. Com 

isso a Justiça torna-se um meio de fomento da negação da Vontade de vida, 

pois tem por consequência à necessidade e o sofrimento, essa destinação 

propriamente dita da vida humana, que, no entanto, nos conduzem à re- 

signação. Mais rapidamente ainda conduz a esta a virtude, de muito maior 

alcance, da caridade, caritas: pois graças a ela a pessoa assume inclusive os 

sofrimentos que originariamente cabem aos outros, apropriando-se assim 

de uma quota bem mator deles do que aquela que lhe afetaria no curso na- 

tural das coisas. Quem é animado por essa virtude, reconheceu a sua própria 

essência em cada outro ser. Com Isso identifica a sua própria sorte com a da 

humanidade em geral: tal sorte é, no entanto, dura, é a do penoso esforço, 

do sofrimento e da morte. Quem, portanto, renunciando a toda vantagem 

fortuita, não quer outra sorte senão a da humanidade em geral, não pode 

também querer por muito tempo essa sorte: 0 apego à vida c aos seus gozos 

tem de ceder e deixar livre o lugar para uma renúncia universal: portanto, 

entrará em cena a negação da vontade. Ora, visto que pobreza, privações € 

sofrimentos dos mais variados upos já são à consequência da prática mais 
h 695 . 

. : 

Perfeita // das virtudes morais, à ASCESE, NO sentido mais estrito termo — 
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logo, a renúncia a toda propriedade, a procura intencional do que é desa- 

gradável e que contraria, a autoexpiação, O jejum, o cilício e a castidade a 

é considerada, talvez com justiça, como supértlua. À justiça mesma é q 

cilício que causa em seu possuidor constantes danos, e a caridade, que se 

priva do necessário, é o Jejum de todos os instantes.” Justamente por isso 

O BUDDHISMO é livre daquela estrita e exagerada ascese, que desempenha 

um papel tão grande no brahmanismo, logo, é livre da intencional autopu- 

nição. O buddhismo conforma-se com o celibato, a pobreza voluntária, a 

humildade e obediência ao monge e a abstinência de alimentação animal, 

bem como a renúncia a qualquer apego ao mundo. Ademais, porque o fim 

ao qual as virtudes morais conduzem é o aqui demonstrado; a filosofia 

vedanta** diz com justeza que, depois que o verdadeiro conhecimento e, 

em sequência deste, a completa resignação, logo, o renascimento, entraram 

em cena, a moralidade ou imoralidade da conduta anterior tornam-se indi- 

ferentes, e aqui é também utilizada a passagem tão frequentemente citada 

pelos brahmanes; Finditur nodus cordis, dissolvuntur omnes dubitationes, ejusque 

opera evanescunt, visu supremo illo (Sancara, sloca 32). Por mais chocante que 

possa ser essa visão para aqueles muitos que uma recompensa no céu ou 

um castigo no inferno é uma explicação muito mais satisfatória do signi- 

ficado moral das ações humanas, e por mais que o bom WiNDISCHMANN 

rejeite com horror essa doutrina ao expô-la, ainda assim, quem conseguir 

chegar // até o fundo da coisa, encontrará que, ao fim, esta concorda com 

aquela doutrina cristã, defendida sobretudo por Lutero, de que não são as 

* Por outro lado, na medida em que se concede validade à asCEsk, serta preciso suple- 

mentar as três molas impulsoras fundamentais das ações humanas que estabeleci em 

meu escrito que concorreu a prêmio, Sobre o fundamento da moral, a saber: 1) O próprio 

bem-estar; É) o mal-estar alheio € 8! o bem-estar alheio, com uma quarta mola 

impulsora, o próprio mal-estar, “que Cu MaJu menciono de passagem meramente no 

interesse da coerência sistemática. Naquele escrito, visto que a questão do prêmio foi 

colocada no sentido da ética filosófica predominante na Europa protestante, Live de 

passar em silêncio com esta quarta mola impulsora. 

*“CLEH H. Windischmann, Sancara, sive de theologumenis Vedanticorum, plté-l7e L21- 

124, bem como Ouprekhar, vi 1, p.340, 356, 360. 

7 “Desatado o nó do coração. dissipam-se todas as dúvidas, desvanecem-se todas as suas 

obras, uma vez que teve essa visão sublime.” (MN. T) 
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obras que salvam, porém apenas a fé que entra em cena atravé Es 
E través do 

e que por conseguinte não pode efeito da 
graçã mos ser justificados por nosso 
mas que somente podemos obter o perdão dos pecados se Ss 

MEDIADOR. E até mesmo fácil de ver que, sem tais 

atos, 
lo benefício do 

SUPOSIÇÕES, O cristianismo 
ceria de estabelecer uma punição sem fim para todos, e o brahmanism e ' ABISiNo UM 

renascimento sem tim pata todos, e com isso, em ambos, não se ch igari 5,  Chaparia a 

redenção alguma. Às obras pecaminosas e as suas consequências têm de ser 
anuladas € amiquiladas em algum momento ou por um perdão est rangeiro 
ai pela entrada em cena de um conhecimento próprio melhor; do contrá- 

rio, o mundo não tem esperança alguma de salvação: depois, todavia, elas 
se tornam indiferentes. Isso é também a perávoia Kai Apeoiç auaprimv.* que 

Cristo, Já ressuscitado, encarrega finalmente os seus apóstolos de anunciar 

como o sumo da missão deles (Luc. 24, 47). Às virtudes morais não são 

propriamente O último fim, mas apenas um degrau que conduz a este, Este 

degrau está descrito no muto cristão do comer da árvore do conhecimento 

do bom e do mau, com o que à responsabilidade moral entra em cena ao 

mesmo tempo que o pecado original, Este, nele mesmo, é em verdade a 

afirmação da Vontade de vida; a negação da Vontade de vida, ao contrário, 

em consequência de um nascente conhecimento melhor, é a redenção. Entre 

a afirmação e a negação, portanto, encontra-se o que é moral: vale dizer, 

aquilo que acompanha o ser humano como uma tocha no seu caminho, da 

afirmação para a negação da vontade, ou, falando miticamente, da entrada 

em cena do pecado original para a redenção pela fé na mediação do deus 

encarnado (Avatar); ou, segundo a doutrina dos Vedas, por via de todos os 

renascimentos que resultam de distintas obras, até que O conhecimento cor- 

teto, e com este a redenção (final emancipation), MOKSHA, isto é, reunificação 

com o BRAHMÃ, entra em cena. Os buddhistas, entretanto, descrevem com 

muita franqueza a coisa apenas de modo negativo, como NIRVÂNA, que é a 

negação deste mundo, ou do SANSARA. Ora, 

4 que o SANSARA não contém elemento 

se O NIRVANA É definido como 

o nada; então Isto quer dizer apena 
k ne po da e ia a st; ” e 

algum que poderia servir à definição ou construção do nirvâna. Just ea 

; es Dime oo TA a- 

1697 por isso os // JAINISTAS, que diferem dos buddhistas apenas no nome, € 

Ce 

8 “Arrependimento e perdão dos pecados.” (N.T.) 
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mam os brihmanas, que acreditam nos Vedas, de sabdapramãnas, termo que 

deve significar que eles acreditam pelo som ouvido naquilo que não se pode 

saber nem demonstrar (Asiatic Rescarches, v. VI, p.474). 

Quando alguns filósofos antigos, como Orfeo, os pitagóricos, Platão 

(por exemplo, no Fédon, p.161, 183 et seg. ed. Bip.; cf. também Clemente 

de Alexandria, Strom., III, p.400 et seq.), como também o apóstolo Paulo, 

deploram a comunidade do corpo com a alma e desejam livrar-se dessa 

comunidade; entendemos o sentido próprio e verdadeiro dessas queixas, 

por termos reconhecido, no segundo livro, que o corpo éa vontade mesma, 

intuída objetivamente, como aparência espacial. 

Na hora da morte decide-se se a pessoa retorna ao seto da natureza, 

ou não mais pertence a esta, mas — — —: para essa contraposição falta-nos 

imagem, conceito € palavra, justamente porque todos estes são tomados 

da objetivação da vontade, por conseguinte, à esta pertencem, conseguin- 

temente, não podem de modo algum exprimir o absolutamente oposto 

a ela, que portanto há de permanecer para nós como uma mera negação. 

Entrementes, a morte do indivíduo é em cada caso a pergunta que repe- 

tida e incansavelmente à natureza coloca à Vontade de vida: “ Tiveste O 

suficiente? Queres satr de mim?”. À vida individual é demasiado curta, para 

que a pergunta possa ser repet ida suficientemente. Às cerimônias, orações e 

exortações dos brahmanas para a hora da morte são pensadas nesse sentido, 

tal como as encontramos preservadas em diversas passagens dos | panishads, 

como também a assistência cristã, para um aproveitamento adequado da 

hora da morte, por meto de exortações, confissão, comunhão e extrema- 

-unção: daí também as orações cristãs para que sejamos preservados de um 

fim súbito. Que nos dias de hoje muitos desejem para st justamente Isto, 

demonstra que não estão mais no ponto de vista cristão, que é o da negação 

da Vontade de vida, porém no da afirmação, que é o pagão, 

Quem menos teme tornar-se nada na hora da morte é quem reconhe- 

ceu que já agora é nada, v que portanto não tem mais INLCTCSSE algum nd 

aparência individual, // na medida em que nele, por assim dizer, 

o resta 
própria 

o conhecimento queimou e consumiu a vontade, de modo que nã 

vontade alguma, logo, vÍCIO algum da existência individual. 
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A individualidade é inerente antes de tudo ao intelecto, que, espelhan- 

4o:d aparência, pertence ele também à aparência, a qual tem por forma o 

pinciprum individuationis. Contudo, a individualidade também é inerente à 
vontade, na medida em que o caráter é individual: este, no entanto, é ele 

mesmo suprimido na negação da vontade. À individualidade, portanto, 

é inerente 4 vontade apenas na afirmação desta, não na sua negação. Já a 

santidade que se fixa a toda ação puramente moral baseia-se em que tal 

ação, em última instância, brota do conhecimento imediato da identidade 

numérica da essência íntima de todos os viventes.* Essa identidade, no 

entanto, está presente apenas no estado de negação da vontade (nirvâna), 

já que a afirmação dela (sansara) tem por forma a aparência da mesma na 

pluralidade. Afirmação da Vontade de vida, mundo aparente, diversidade 

de todos os seres, individualidade, egoísmo, ódio, maldade brotam de UMA 

raiz; O mesmo ocorre do outro lado, mundo da coisa em si, identidade 

de todos os seres, justiça, caridade, negação da vontade de vida. Se, como 

mostrei suficientemente, já as virtudes morais procedem da percepção 

daquela identidade de todos os seres, porém esta não reside na aparência 

mas apenas na coisa em st, na raiz de todos os seres; então a ação virtuosa 

é uma momentânea passagem pelo ponto, ao qual a negação da Vontade de 

vida é o retorno permanente. 

Um corolário do que precedentemente foi dito é que não temos funda- 

mento algum para supor que haja inteligências mais perfeitas que a nossa 

inteligência humana. Pois vemos que já esta é suficiente para conceder à 

vontade aquele conhecimento em consequência do qual esta nega a si mes- 

ma e se suprime, com o que cessa a individualidade e conseguintemente a 

inteligência, como mero instrumento de natureza individual, isto é, animal. 

Isto nos parecerá menos chocante se tivermos em mente que mesmo as 

inteligências possivelmente mais perfeitas, que aqui podemos tentar supor, 

/f não as podemos pensar como subsistindo por um tempo sem fim, pois 

este tempo sem fim lhes resultaria demasiado pobre para fornecer-lhes 

sempre novos objetos dignos delas. A saber, porque a essência de todas as 

Coisas é no fundo uma única é à mesma, então todo conhecimento dela é 

e 

* Compare-se com Os dois problemas fundamentais da ética, p.274. 

727



Arthur Schopenhauer 

necessariamente tautológico: essa essência uma vez apreendida, como logo 

o seria por aquelas inteligências mais perfeitas, o que mais restaria para 

elas, senão uma mera repetição eo tédio por um tempo sem fim? Também 

dessa perspectiva notaremos que o fim de toda inteligência só pode ser 
reação à vontade: porque, entretanto, rodo querer é erro; a obra última da 
inteligência será a supressão do querer, a cujos fins havia servido até então. 
De modo que até mesmo a inteligência mais perfeita possível seria apenas 

uma transição para aquilo que conhecimento algum pode alcançar: sim, um 
tal conhecimento só pode ter lugar na essência das coisas apenas no instante 
da alcançada intelecção mais perfeita. 

Em concordância com todas essas considerações, e com a origem do 
conhecimento a partir da vontade, origem esta demonstrada no segundo 
livro, na medida em que o conhecimento está a serviço dos fins da vontade e 
assim espelha a vontade em sua afirmação, enquanto a verdadeira salvação 
reside em sua negação, nós vemos todas as religiões, em seu ponto culmi- 
nante, desembocarem no misticismo e nos mistérios, IStO É no ocultismo, 
que na verdade apenas indicam um espaço vazio para o conhecimento, a 
saber, o ponto em que todo conhecimento necessariamente cessa: por isso 
esse ponto só pode ser exprimido para o pensamento através de negações, 
todavia para a intuição sensível através de signos simbólicos, nos templos 
através de escuridão e silêncio, no brahmanismo até mesmo através da re- 
querida suspensão de todo pensamento e toda intuição, à fim de que cada 
um entre e absorva-se profundamente no próprio si mesmo, pronunciando 
mentalmente o misterioso OM. — Misticismo, no sentido amplo do termo, 
é toda orientação para o sentimento imediato daquilo que não é alcançado 
pela intuição nem pelo conceito, portanto, em geral, não é alcançado por 
conhecimento algum. O místico contrapõe-se ao filósofo pelo fato de 
partir do interior, enquanto este parte do exterior. A saber, o místico parte 

1700 da sua experiência interior, positiva, individual, // na qual ele encontra a si 
como o eterno e único ser, e assim por diante. Mas nada de comunicável 
há ali senão afirmações que temos de aceitar confiando em suas palavras: 
conseguintemente, ele não pode persuadir, O filósofo, ao contrário, parte 
do que é comum a todos, da aparência objetiva que existe diante de todos 
nós, e dos fatos da consciência de si, como eles se encontram em cada um. 

728



H 701 

O mundo como vontade e como representação 

O método do filósofo é, por conseguinte, a reflexão sobre tudo | - ISSO € à 
Ep ode persuadir. Ele deve, , | | dos místicos e, por intermédio da admis Je intuições intelectuais, ou de pretensas percepções imediatas d 

querer espelhar conhecimento positivo do que, etern | 

combinação dos dados ali presentes: por isso ele p 

esim, CVITAr cair no modo 
Ê 

são 

a razão, 

amente inacessível à 

todo conhecimento, no máximo pode ser descrito através de uma negação 

O valor e a dignidade da filosofia consistem, então, em desprezar todas as 
suposições sem fundamento possível, em não admitir outros dados senão 

aqueles cuja prova se encontra na intuição do mundo exterior, nas formas 

constitutivas do nosso intelecto destinadas à apreensão do mundo e na 

consciência, comum a todos, do próprio si mesmo. Eis por que a filosofia 

deve permanecer cosmologia e não se tornar teologia. O seu tema tem de 

limitar-se ao mundo: expressar sob todos os aspectos o QUÊ o mundo É, o 

que O mundo É no seu mais íntimo, é tudo o que a filosofia honestamente 

pode realizar, — Isso, então, corresponde ao fato de que a minha doutrina, 

quando chega ao seu ponto culminante, assume um caráter NEGATIVO, por- 

tanto, é concluída com uma negação. A saber, ela não pode falar aqui senão 

do que é negado, suprimido: quanto às vantagens obtidas e conservadas, ela 

é obrigada a descrever (na conclusão do quarto livro) como nada, e pode 

apenas acrescentar O consolo de que é tão somente um nada relativo, não 

absoluto. Pois, se alguma coisa não é nada do que conhecemos, então decerto 

é para nós em geral nada. Mas daí não se segue que é absolutamente nada, a 

saber, que tem de ser nada a partir de cada ponto de vista possível e em cada 

sentido possível; porém, apenas que estamos limitados a um conhecimento 

completamente negativo da coisa; o que pode residir muito bem na limitação 

do nosso ponto de vista. — Aqui justamente é o ponto //a partir do qual o 

e por conseguinte, deste ponto, nada resta 
místico procede positivamente, 

a esse tIpO de suplemento, 
senão o misticismo. Quem, entrementes, dese) 

: à | » conduzir, encontra- 
para o conhecimento só negativo ao quala filosofia pode cone 

-0 da forma mais bela e mais rica nos UPANISHADS, bem como nas Enéadas de 

| Ah 1 
“1 | + : i 4 : 4 “E le m nte 

lil 1 I 
Fr air lot , Ê 1 IS, HOT tim 

' dimi ável obra de GUTYÓON, Les to rentes, t Ú m ANC ELI! - IE: H F 

30. € im em 

açã : = nara o alemão, como também « 
lação em latim e uma outra em tradução para O é 
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muitas outras obras. Os poetas do SUFISMO são os gnósticos do islã: por 
isso SADI também os descreve com uma palavra que é traduzida por “pleno 

de intelecção”. O teísmo, calculado para a capacidade das massas, coloca à 

to: todo 
d SUA Ini- 

O 1 E À ara dentro de nó ciação, reconduz pouco à pouco aquela fonte para den e nós, como " 

fonte originária da existência exteriormente a nós, como um obje 
istici E; ambé ismo, nos vários degraus d misticismo, € portanto também o sufismo, gr; 

sujeito, e o adepto por fim reconhece, com admiração e alegria, que ela é ele 
mesmo. Esse processo, comum a todo misticismo, encontramos Expresso 
em MEISTER ECKHART, O pai da mística alemã, não apenas em forma de 
preceito para o perfeito asceta, “que não busque a Deus fora de si mesmo” 
(Eckbarts Werke, editada por Pfeiffer, t. |, p-026), mas também exposto de 
maneira sumamente inocente no fato de, após a filha espiritual de Eckhart 
ter experimentado aquela conversão em si, ela o procurou, para gritar-lhe 
com júbilo: "Senhor, alegrai-vos comigo, eu me tornei Deus”, (ibid, p465). 
Conforme esse mesmo espírito, a mística do SUFISMO expressa-se sempre 
principalmente como uma embriaguez de consciênci à Por sermos nós mes- 
mos o núcleo e a fonte da existência, para a qual tudo retorna. Verdade é 
que ali amiúde também se encontra a exigência de renúncia a todo querer, 
unicamente através da qual é possível libertar-se da existência individual e dos seus sofrimentos, porém se trata de uma exigência subalterna e dada como de fácil cumprimento. N a mistica dos hindus, ao contrário, o lado da renúncia entra em cena muito mais fortemente, e na mística cristã esse lado 

ante, de modo que aque! 
que é essencial à todo misticismo 

11702 da renúncia // à todo querer, que entra em cena como união com Deus, Correspondendo à diversidade dess 
um caráter jovial, a crist 

é completamente predomin a consciência panteísta, 
i agui se Lorna secundária, em consequência 

as concepções, a mística maometana tem 
à, um sombrio e doloroso, a hindu, que se encontra acima das duas, mantém-se à e se respeito no justo meio. 

Quietismo, isto é, renúncia a todo querer, ascese, Isto é, mortificação 
e MISticismMO, Isto é, consciência da identi- dade do seu próprio ser com todas as coisas, ou com o núcleo do mundo, 

| de forma que quem professa uma dessas doutrinas é gradualmente levado à aceitação das outras, mesmo contra as próprias intenções. — Nada pode ser mais surpreende 

intencional da própria vontade, 

estão na mais estrita conexão 

nte que a concordân- 
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cia entre si dos escritores que expõem aquelas doutrinas, apesar da grand 

diversidade aus NS ópocas, países e religiões, assim como a sida segu 

rança € confiança intiiia COM ee expõem o conteúdo da sua experiência 

interior. Nai formam uma espécie de SEITA, que uma vez apegou-se a um 

dogma teórico favorito, e o mantém, delende e propaga; antes, quase sem- 

pre esses escritores nem sabem um do outro; sim, os místicos indianos, 

cristãos, maometanos, os quietistas e os ascetas são em tudo heterogêneos, 

menos no sentido e espírito das suas doutrinas. Um exemplo sumamente 

impressionante é fornecido pela comparação de Torrents, de Guyon, com 

+ doutrina dos Vedas, notadamente com a passagem em Oiipiielhai I, p.63, 

que abriga O conteúdo daquele escrito francês de forma bastante sucinta, 

porém exatamente e até com as mesmas imagens, € todavia deve ter sido 

impossível para a senhora Guyon o conhecer em 1680. Na Teologia alemã 

(única edição não mutilada, Stuttgart, | 851) é dito nos capítulos 2 e 3 que 

a queda tanto do diabo quanto de Adão se deveu ao fato de ambos terem 

atribuído a st mesmos as expressões “eu” eme”, “meu” e para mim”; e 

na p.89 lê-se: “No verdadeiro amor não permanecem 'eu', nem 'me”, meu, 

“para mim tu, 'teu!, e semelhantes . Correspondendo a isso, lê-se no 

Kural, traduzido do tâmil por Graul, p.8: “Cessam as paixões, do “meu: 

direcionadas para o exterior, e do 'eu”, para O interior (cf. verso 346). E 

no Manual of Buddhism, de Spence Hardy, // p.258, Buddha diz: Meus dis- 

cípulos rejeitam o pensamento 'este sou eu ou isto é meu . Se, de modo 

geral prescindirmos das formas produzidas pelas circ unstâncias exteriores, 

e imergirmos a fundo na coisa, encontraremos que Shakyamuni e Meister 

Eckhart ensinam a mesma coisa; com a diferença de que o primeiro podia 

expressar Os SELs pensamentos diretamente, enquanto o segundo, ao COoN- 

roupagem do mito cristão e adaptar as 

trário, é obrigado a vesti-los com a 

o longe que nele o mito cristão 

expressões a ela. Mas Meister Eckhart vai tã 

é quase exclusivamente uma linguagem de imagens, 

a sempre em sentido alegórico. 

algo parecido ao mito 

helênico entre os neoplatônicos: ele o tom 

ão que a conv 

do bem-estar em que se encontrava à vida mendicante foi no todo seme- 

lhante ao passo ainda maior dado por Shakyamuni Buddha da condição de 

Príncipe a de mendicante, €, correspondendo a ISSO, à vida e a fundação de 

less 
: “ t 

PEA sa “ps 15 O 

Nesse mesmo sentido é digno de atenç ersão de São Francisc 

Ee
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: Fc ad | 4 
São Francisco foi justamente apenas um po de existência de sannyasi. Sim, 

| «a sua afinidade com o espírito indiano também merece ser mencionado que a sua afinidade H 

“los animais e pelo contínuo trato com eles, 
aparece em seu grande amor pelos antn H 

os quais sempre chamava de irmãs e irmãos; di o seu o Cantico, 

através do elogio ao Sol, à Lua, às estrelas, ao vento, à água, ao logo, à terra, 

dão testemunho do seu inato espírito indiano.* o 

Até mesmo os quietistas cristãos tiveram PRI ou Hpnhonnia AN um 

do outro, por exemplo Molinos e Guyon sobre [auler ea Eenlagia alemã, ou 
Gichtel sobre os dois primetros. A grande diferença de formação tampouco 

teve uma influência essencial sobre as suas doutrinas, pois alguns, como Mo- 

LINOS, eram cultos, é outros, como GICHTEL € muitos mais, eram incultos. 

E à grande concordância íntima deles, na firmeza e segurança de suas decla- 

rações, tanto mais demonstra que falam a partir da real experiência interior, 

uma experiência que em verdade não é acessível a todos, mas cabe apenas 

a alguns agraciados, pelo que tal experiência recebe o nome // de efeito da 

graça, cuja realidade, devido aos fundamentos acima mencionados, não é ob- 
jeto de dúvida. Para entender tudo isso, tem-se entretanto de ler os místicos 

eles mesmos e não por comentários de segunda mão: pois cada autor tem 

de ser compreendido em st mesmo antes que se o julgue, Para familiaridade 

com o quietismo recomendo especialmente Meister Eckhart, a Teologia alemã, 
Tauler, Guyon, Antoinette Bourignon, o inglês Bunvan, Molinos,** Gichtel: 
igualmente, como prova prática e exemplo da profunda seriedade da ascese, 
é digna de leitura a biografia de Pascal, editada por REUCHLIN, junto com a 
sua história de Port Royal, bem como a Histoire de Sainte Elisabeth, do conde 
de Montalembert, e La vie de Rancé, de Chateaubriand, embora tudo o que 
é significativo neste gênero de modo algum é por aí esgotado, Quem leu 
semelhantes escritos € comparou o seu espírito com o da ascese e do quie- 
tismo, como esse espírito atravessa todas as obras do brahmanismo e do 

  

* 5. Bonaventura, Via 5. Francisca, c. 8. - K. Hase, Fran 
Francesco, vd. por Schlosser e Stemnle, Frankfurt aM. 

** Michaelis de Molmos manuducio spiritualis: 

a. von Ássis, cap, LO. — Leamici di S. 
842. 

bispamice 1675, italice 1680, latine 1687, galhice im libro non adeo raro, cur tiulus: Recmeil de diverses pitces concernant le quictisme, ou Molinos et ses disciples. Amsterdã, 1688, 
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ismo e fala a partir de cada pá na destes, c bud u 
+'LONCe Er 

c para prerensamente Ser Consegue qu a pensamento, o que só pode se d 

impostores OU loucos, 

á que toda filosofia : 2 nte, tem de rejeitar todo aquel ar ao declarar Seus representant já por isso tem de ser necessariame caso, entretanto, incluem-se todos os sistemas fi 
ceção do meu. Teria realmente 

e modo 
es como 

nte falsa. Neste 
uropeus, com ex- 
la que se exprime 

S Mais variadas, e 
povos mais antigos 

artos de todos os habitantes da Ásia. Nenhuma filosofia pode deixar em suspenso o tema do quietismo e do as- 
cetismo, caso a questão sobre eles lhe se 

segundo o seu estofo, com o de toda m 

losóficos e 
de ser uma rara loucura aque 

de forma tão concordante nas circunstâncias € nas pessoa 
que se converteu numa doutrina capital das religiões dos 

e numerosos da Terra, a saber, três qu 

ja posta; porque tal tema é idêntico, 

etafísica e ética. Aqui, portanto, está 
o ponto onde cu espero e exijo de cada filosof 
emita um pronunciamento. // E se, no 

cordância paradoxal e sem e 

a que ela, com seu otimismo, 
juízo dos contemporâneos, a con- 

xemplos da minha filosofia com o quietismo 
e O ascetismo aparece como uma manifesta peça de escând alo, já aos meus 
olhos, ao contrário, é precisamente ness a concordância que há uma prova da 
sua correção e verdade únicas, bem como um fundamento de explicação do 
astuto ignorar E segrégar à mesma nas universidades PROTESTANTES. 

Pois não apenas as religiões do Oriente, mas também o verdadeiro cris- 
tianismo tem estritamente aquele caráter ascético fundamental que minha 
filosofia elucida como negação da Vontade de vida; embora o protestantis- 
mo, especialmente em sua figura atual, tente dissimulá-lo. Até mesmo os 
inimigos abertos do cristianismo que surgiram nos tempos mais recentes 
demonstraram que ele ensina a doutrina da renúncia, autoabnegação, 
perfeita castidade e em geral mortificação da vontade, doutrinas que eles 
designam muito corretamente com a expressão “TENDÊNCIA ANPERGSSMITA sê 
expuseram com fundamentos sólidos que elas são em essência próprias do 
cristianismo originário e autêntico. Nisso têm inegavelmente razão. Mas 
que se sirvam de tais coisas justamente para uma manifesta € elira repreen- 

são ao Cristianismo, enquanto justamente ali reside a ua mais profunda 

verdade, seu valor superior e seu caráter sublime, isso dá testemunho de 
um obscurantismo de espírito, que só é explicável devido ao fato de aquelas 

Ee pardos ia na Alemanha, Cabeças, infelizmente como milhares de outras hoje em dia na Alem: 
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estarem totalmente estragadas e para sempre arruinadas ri da miserável 

hegelharia, esta escola da rasteirice, este centro de ignorância é estupidez, 

esta pseudosabedoria que estraga as cabeças, que tos finalmente se co- 

meça à reconhecer como tal e cuja veneração se deixará exclusivamente para 

a Academia Dinamarquesa, em cujos olhos aquele torpe charlatão é um 

sumimus philosophus, em favor do qual pegam em armas: 

Car ils suivront la créance et estude, 

De "ignorante et sotte multitude, 

Dont le plus lourd sera reçu pur juge.” 

Rabelais 

O certo é que no autêntico e originário cristianismo, tal como este, a 

partir do núcleo do Novo Testamento, desenvolveu-se nos escritos dos // 

Pais da Igreja, a tendência ascética é evidente: ela é o cimo ao qual tudo 

aspira. Como a doutrina capital da mesma encontramos a recomendação 
do autêntico e puro celibato (este primeiro e mais importante passo para 

a negação da vontade), que é expressa já no Novo Testamento.” Também 

STRAUSS, em sua Vida de Jesus, (t.1, p.618 da primeira edição), diz em re- 
ferência à recomendação do celibato feita por Math. 19, 11 et seq.: “Para 
não colocar na boca de Jesus nada que contrariasse as representações atuais, 
Apressou-se à INTRODUZIR SORRADEIRAMENTE O pensamento de que Jesus lou- 

vou o celibato apenas tendo em vista as circunstâncias do seu tempo e para 
deixar desimpedida a atividade apostólica: mas no contexto não há indicação 
alguma a ESSE respeito, muito menos na passagem atim de 1 Cor 7,251 
seq.; porém, aqui é também um dos lugares em que transluzem em Jesus 
Os PRINCÍPIOS ASCÉTICOS, tal como acham-se disseminados entre os essênios 
e provavelmente também ainda mais entre os judeus”, — Esta orientação 
ascética entra em cena depois mais decisivamente, que no início, lá onde o 

9 Pois todos seguirão à crença e estudo, / Da ignorante e estúpida multidão, / Da qual 
O mais grosseiro será acolhido como juiz.” (NT) 

* Mah. 19. 1let seg. = Luc. 20, 35-37. - 1 Cor. P.1-11€e25-40.- 1 Thess. 4,3.-1 Joh. 3,3. - Apocal. 14, 4.- 
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anisúio: ainda procurando adeptos, não podia elevar tão alto as suas 
cris PR; . á ã 

ões: e no início do terceiro século ela é enfaticamente imposta. Aos 
reLens 

olhos do crist 

compromisso com a natureza pecaminosa do ser humano, como uma ' é 

jo, um salvo-conduto para aqueles carentes de força para aspirar ao 

anismo propriamente dito, o casamento vale meramente como 

um 

concess 

mais elevado, e como uma saída para evitar uma perdição ainda maior: nesse 

sentido, O celibato recebe a sanção da Igreja, para que o liame seja indisso- 

júvel. Mas como à consagração suprema do cristianismo, através da qual se 

nos abre a série dos eleitos, é feita pelo celibato e a virgindade: tão somente 

através destes é que se obtém a coroa dos vencedores, que ainda hoje em dia 

é aludida através da guirlanda de flores colocada no ataúde dos celibatários, 

bem como pela guirlanda de flores retirada pela noiva no dia do casamento. 

Um testemunho sobre esse ponto, procedente dos primeiros tempos do 

cristianismo, é a concisa resposta do Senhor citada por Clemente de Ale- 

xandria // (Strom., 1, 6 e 9), a partir do Evangelho dos egípcios: Tfj Zahogn 

à xúpioç tuvBavopévn, HÉXpI TÓTE Bávaroç ioxúcer; uÉXpIÇ áv, Elrev, Upeiç, ai 

yuvaixeç, tixente (Saloma interraganti "quousque vigebit mors?” Dominus “quoa- 

dusque”, inquit, “vos, mulheres, paritis”). TODT ÉOTI, uéxpição ai Emduuia Evepyíot 

(hoc est, quamdiu operabuntur cupidutates),* acrescenta Clemente no cap. 9, no 

qual ele inclusive conecta à famosa passagem de Rom. 5, 12. Ademais, 

Clemente adiciona no cap. 13 as palavras de Cassiano: Muvdavouévns TAÇ 

LakWunc, nóte yuwolfoera! Tá mEpi av Tpero, EQNO xÚpioç Ótav Tó TIjÇ aloxvvnç 

Evôvga narhonte, xai órav yévitos tó dvo Ev, xa Tó áppev uerá tri InÃeiaç oúte 

ppev, ore 9jAu (Cum interrogaret Salome, qua ndo cognoscentur ca, de quibus inter- 

rogabat, ait Dominus: “quando pudoris indumentum conculcaveritis, et quando duofacto 

fuerint unum, ct masculum cum foemina nec masculum nec foemineum”) isto é, 

quando o véu do pudor deixar de ser usado, uma vez que toda diferença de 

SEXO Terá desaparecido. 

  

O “Quando Salomé perguntou ao Senhor quanto tempo duraria o reino da morte, ele 

respondeu: “pelo tempo em que vós, as mulheres, continuarem a parir (IN, ) 

1H “Quando Salomé perguntou quando seriam reveladas as coisas que ela perguntou, o 

Senhor disse: "Quando abandoneis à vestimenta do pudor, quando os dois sexos se 

tornarem um só, quando o masculino será como O feminino, e ambos não serão nem 

um nem outro" (N, T) 
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Nesse ponto os que foram mais longe são sem dúvida os heréticos: já 

no segundo século podemos obscrvá-lo nos tatianitas ou encratitas, gnós- 

tICOS, Marcionitas, montanistas, valentinianos e cassianos; todavia, com 

sua consequência implacável, apenas renderam homenagem à verdade, e 
por conseguinte, em conformidade com o espírito do cristianismo, ensi- 

naram completa abstinência, Eyxpárteia; enquanto a Igreja declarava como 
heresia tudo o que contrariava a sua política de longa duração. AGosTINHO 

diz dos tatianitas: Nuptias damnant, atque ommnino pares cas fornicationibus alusque 

corrupiiomibus faciunt: Mec reciprumt im Sum MuInErMIN CONJUDIO Wientem, sive marem, 

sive foeminam. Non vescuntur carnibus, casque abominantur"” (De baeresi ad quod vul! 

Deum., haer. 25). Porém, mesmo os pais ortodoxos consideram O casamento 

sob a acima indicada luz, e zelosamente pregam a completa castidade, áryveia. 
ATHANASIUS estabelece como causa do casamento: óri ÚronintovréÇ Eouev ri 

TOU nponátopoç xaradixn: — — — Emeidr O nponyoúuevoç oxoróç tod deod nv, tó 
Hm dia yáuou yevécdar uãç xai pNopãç: 1 dé rapáBao rig EvroAMç Tóv // yágov 
eionyayev dá tô ávourom tóv 'Adáu (Ouia subjacemus condemnarioni propatoris 
nostri; — — — nam finis, a Deo praelatus, erat, nos non per nuphias et corruptionem fieri: 

sed transpressio manda nuptias introdwxit, propter legis violationem Adae. — Ex posit, in 
psalm. 50).!! TERTULIANO nomeia O casamento genus mali infertoris, ex indulgen- 

na ortum (De pudicina,c. 16)“ e diz: Matrimonium et stuprum est commixtio carnis, 
seilicet cujus concupiscentiam domunus stupro adaequavit. Ergo, inquis, jam et primas, id 
est unas muptias destruis? Nec immerito: quoniam et ipsae ex co constant, quod est stuprum 

(De exhort. castit., c. 9).'* Sim, AGOSTINHO mesmo professa intetramente 

essa doutrina e todas as suas consequências, quando diz: Novi quosdam, qui 

12 “Eles condenam o casamento e o colocam no mesmo plano da fornicação e de outras 

perversões: não adautem entre eles nem homens nem mulheres casados. Não comem 
came e abominam esto CN, L) 

14 “Porque estamos submetidos à danação do nusso primeiro pai; -— pois o fim previsto 

por Deus era que não nascêssemos pelo casamento e à corrupção: porém a transgressão 
do comando deu origem ao casamento, porque Adão for desobediente. "UN, T 

14 “Uma espécie de mal menor, nascido da mdulgência. (MN. [) 

15 “O casamento e o adultério são um comércio da carne; o Senhor equiparou o forte 

desejo daquela umão com o adultério. Logo, perguntais, também há de condenar-se 
também o primeiro casamento, ou seja O ÚNICO nessa época? Certamente, com razão, 
porque também este consiste no que se chama de adultério, (NT) 
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nt: quid, St, INQUAUIA, OHINES VE lint ab omni concubitu abstinere unde subsistel Ê 

m? — Utinam omnes hoc vellent! dumtaxar in caritate, de corde puro, et Ê 
Ê 

eus buma nu 

a a es fi noch ficta: multo citius Dei civitas compleret
ur, ut accelerar

etur 

f ' a li Er o 

qermútus mundi (De bono conjugali, c.10).!º — E de novo: Non vos ab boe studio quo 

multos ad imitandum vos excitatis, frangal querela vanorum, qui dicunt: quomodo subsistel 

genus human, St omnes fuerint continentes? Quasi propter aliud retardetur hoc seculum 
h 

mist ul impleatur praedestinatus numerus ille sanctorum, quo citius impleto, profecto nec 

ferminms seculi differetur (De bono viduitatis, c.2.3).7 Vê-se ao mesmo tempo que 

ele identifica 

de Agostinho concernentes a esse ponto encontram-se reunidas em Confessio 
a salvação com o fim do mundo. — As demais passagem da obra 

Augustimana € D. Augustimt operibus compilata a Hieronymo Torrense, LGIO, sob as 

rubricas De matrimomo, De Coelibatu etc., e podemos por af nos convencer que 

no antigo, autêntico CriStIANISMO, O casamento era uma simples concessão, 

que ademais deveria ter por fim apenas a procriação de crianças, enquanto, 

ao contrário, a total abstinência era a verdadeira virtude de longe preferível 

ao casamento, Aqueles leitores, entretanto, que não querem por st mesmos 

retornar às fontes, eu recomendo, para dissipar todas as mínimas dúvidas 

sobre a tendência do cristianismo aqui discutida, dois escritos: um de Caro- 

vé,// Uber das Côlibatgesetrz, 1832, 0 outro de Lind, De coelibatu christianorum per 

tria priora secula, Havniac, 1839. Todavia, não é de modo algum às opiniões 

próprias destes autores que remeto, já que estas são opostas às minhas, mas 

única e exclusivamente aos relatos e às citações por eles cuidadosamente 

recolhidos, que merecem completa confiança quanto à sua autenticidade, 

pois os dois autores são adversários do celibato, o primeiro, um católico 

— 

16 “Conheço alguns que murmuram e dizem: Se todo mundo quisesse abster-se da 

cópula, como então o gêncro humano subsistiria? — 5€ pelo menos todos quisessem 

m cotação puro, uma bos consciência, 
abster-se! E se porventura fosse por amor, com ur 

a Cidade de Deus, pois o 
uma fé sincera; então realizar-se-ta bem mais rapidamente 

tim do mundo seria apressado.” (N. 1.) 

7 Nesse estorço, pelo qual suscidts IMUDos emulação, não vos deixeis abater pela vá 

repreenda daqueles que dizem: Como subsistiria o gênero humano, se todos praticas- 

mento da existência deste mundo 

predestinado de santos: quanto 

“IN. T) 

sem a continência? Como se houvesse no prolonga 

outra razão que a necessidade de atingir O número 

Mais ripido este for al ingido, menos Ei dará à chegar o lim do mundo. 
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racionalista, o outro, um candidato a protestante, falando exatamente 
como tal. No primeiro escrito mencionado, encontramos enunciado a esse 
respeito, £.1, p.166, o seguinte resultado: “Conforme a visão da Igreja — ra] 
como se a pode ler nos Pais canônicos, nas instruções dos sínodos e dos 

papas e em inumeráveis escritos de católicos ortodoxos — a castidade estrita 

é denominada uma virtude divina, celestial, angelical e a obtenção da assis- 
tência da divina graça depende do fervor com o qual se a pede. - Demons- 
tramos já que essa doutrina agostiniana encontra-se expressa em Canisius 

e no Concílio de Trento, como uma inalterável crença da Igreja. Para nos 
persuadir, entretanto, de que se manteve até os dias de hoje como doutrina 
de fé, pode bastar como testemunho a revista católica Der Katholik, de junho 
de 1831, onde se lê, p. 263: No catolicismo a observância de uma CAsTI- 

DADE ETERNA, por amor à Deus, aparece EM SI como SUPREMO mérito do ser 

humano. A visão de que a observância da castidade perpétua enquanto FIM 
EM SI MESMO é algo que SANTIFICA e eleva o ser humano, está profundamente 

arraigada no cristianismo, de acordo com o seu espírito e Os seus preceitos 

exprimidos. O Concílio de Trento afastou qualquer dúvida acerca disso”. 

— —— Qualquer pessoa imparcial há de admutir, que não apenas a doutrina 
veiculada pela Der Katholik é realmente católica, mas também que as provas 
aduzidas em seu favor são absolutamente irrefutáveis para uma razão cató- 
lica, pois são hauridas diretamente da visão fundamental da Igreja sobre a 
vida e a sua destinação”, Mais adiante, na página 270 da mesma obra, diz-se: 
“Embora PauLo descreva a proibição do matrimônio // como uma doutrina 
errônea, e o autor da Epístola aos Hebreus, anda mais judeu, ordena que 'o 
matrimônio tem de ser honrado por todos, e o leito conjugal permanecer 
imaculado (Hebr 13, 4); nem por isso deve-se mal entender à tendência 

principal desses dois hagiógrafos, A virgindade era para os dois a perteição, 
o casdimento apenas Um Fécurso dos fracos e só como tal «d permanecer ad 

salvo. Ão contrário, a aspiração suprema era dirigida à completa renúncia 
material, O si mesmo deve desviar-se e abster-se de tudo O que contribui 

para trazer prazer apenas à ELE e APENAS TEMPORALMENTE”, — Por fim, lemos 
ainda na pápina 288: “Concordamos com o abade Zac: ARIA, que quer fazer 
derivar antes de tudo o celibato (não a lei do celibato) das doutrinas de 
Cristo e do apóstolo Paulo”. 
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. de à essa visão fund O que se opoe 1 1 n amental propr 
timente cristã é Sta € em toda 

e sempre apenas o Antigo Testamento com o sei didi 
Le 

p- 
TA xaÃá Aiav '* 

obressai claramente daquele 
xaha Aiav. 

IstoS Rr a tão Importante terceiro livro dos Stromaia 

de CLEMENT no qual, polemizando contra os hereges encratitas antes men- 
cionados, apopshes sempre apenas o judaísmo, com sua otimista história 
da criação, tão pvatuenito em contradição com a orientação de negação do 

mundo presente no Novo Testamento. Em realidade, a conexão entre O 

Novo e o Antigo Testamento é no fundo apenas exterior, casual, sim, for- 

cada, e o único ponto de contato com a doutrina cristã que este ofereceu 

foi, como eu disse, apenas na história do pecado original, que ademais está 

isolado no Antigo Testamento, e não é usada em seguida. Ora, de acordo 

com exposições evangélicas, são precisamente os adeptos ortodoxos do 

Antigo Testamento os que patrocinaram à crucificação do fundador, porque 

consideravam a sua doutrina em contradição com a deles. No mencionado 

terceiro livro dos Stromata de CLEMENTE, emerge com surpreendente distin- 

ção o antagonismo entre O Otimismo, junto com O teísmo, de um lado, e o 

pessimismo, junto com a moral ascética, de outro. Esse livro está dirigido 

contra Os gnósticos, que ensinavam justamente O pessimismo Ca asCese, 

notadamente éyxpárteia (abstinência de todo tipo, em especial abstinência 

de toda satisfação sexual); pelo que Clemente os censura vivamente. Mas 

daí transparece ao mesmo tempo que O espírito do Antigo Testamento // 

está em antagonismo com O do Novo Testamento. Pois, à parte O pecado 

. a 

original, que está no Antigo Testamento como uma hors d'oeuvre, O espirito 

do Antigo Testamento é diametralmente oposto ao do Novo Testamento: 

aquele, otimista, este, pessimista. Essa contradição é ressaltada por Clemen- 

ã &ci imelro capí EIVÓNEVOV 

te mesmo, na conclusão do décimo primeiro capítulo (TpOGanoT H 

tôv MavúÃov To Kriotn X-T.À.) embora não queira adm 

Em geral é interessante ver, 
ui-la, mas à qualifica 

como aparente, — como um bom judeu que é. . 

o Testamento chocam- 
como em Clemente, em todo lugar, o Antigo €O Novo Testa E | ' | 

E a y Ee E td- Os, to VIA 

-s€ continuamente entre st, € como ele se estorça para condi 

WEN. T.) 
MrRr 

“a ficado muito bom. 

18 E Deus viu tudo o «que havia feito, e] tudo has 

ta Ro qa Carla 
ta 4% 

I9 Antepasto “entrada, aperitivo (N. 1) 
Dm o 

: - É (N. T.) 

20 “Que Paulo pôs-se em contradição com O Criador | 
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na maioria das vezes termina por excluir o Novo Testamento em favor do 

Antigo. Logo no início do terceiro capítulo ele censura os marcionistas por- 

que estes consideraram uma coisa ruim a criação, seguindo o precedente de 

Platão e Pitágoras, já que Marcion ensina que se trata de uma natureza ruim, 
feita de matéria ruim (QÚoiç xaxr, EX TE VANÇ Xaxns); por conseguinte, não 

se deveria povoar este mundo, mas abster-se do casamento (um PovAóuevor 

TÔv Xócuov cuunÂnpodv, ânéxecda: yáuov). Isto é muito mal recebido por 
Clemente, que em geral admite e compreende muito melhor o Ântigo que 

o Novo Testamento. Ele vê neste último uma flagrante ingratidão, hostili- 
dade e revolta contra aquele que fez o mundo, o justo demiurgo, de quem 
eles mesmos são obra e, no entanto, envergonham-se de fazer uso das suas 

criações, numa ímpia rebelião “que renuncia aos sentimentos da natureza” 
(AVTITAGIÓNEVOL TO MOITA TO oqpuv, — — — EYXparEiç TA RPÓÇ TÓV nErOINXÓTA 

Exôpg. UM Bovhduevoi xprjodai toiç Um! aútod xriodeiav, — — — áoepei Oeouaxia 

TV XATA qÚoiv ExorávreçÃoyiouÓmv). — No seu ardor religioso, não quer con- 
ceder aos marcionistas sequer a honra da originalidade, mas, armado com 
sua conhecida erudição, reprova-os, provando com as mais belas citações 
que já os filósofos antigos, Heráclito e Empédocles, Pitágoras e Platão, 

Orfeu e Píndaros, Heródoto e Eurípedes, e com eles a Sibila, lamentaram 

profundamente a miserável índole do mundo, logo, ensinaram o pessi- 
mismo. Nesse erudito entusiasmo, ele apenas não se dá conta de que está 
levando água para o moinho dos marcionitas, ao mostrar que: 

/! “Todos os mais sábios de todos os tempos” 

ensinaram e cantaram o mesmo que eles; porém, cheio de confiança e cora- 

gem, cita os ditos mais decisivos e enérgicos dos antigos, expressos naquele 

sentido. Mas, é certo, nada disso o desconcerta: possam os sábios lamentar 

o triste da existência, possam os poetas derramar sobre ela as queixas mais 

comovedoras, possa a natureza e a experiência gritarem ainda mais alto con- 

tra O otimismo — tudo Isso não incomoda o nosso padre da Igreja: ele man- 

tém firmemente a sua revelação judia, e permanece confiante. O demiurgo 

fez o mundo: disso é certo a priori que o mundo é excelente; não importa 

como seja ad sta aparência. = E exatamente O mesmo com o segundo ponto, 
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áreia, em que, de acordo com ele, os marcionistas manifestam a sua pgpáreta. 

gratidão para com 0 Se a TY ônuiovpyã) e a obstinação 
em rejeitar Os presentes este (di avritaéiv Tp Tóv ôntiovpyóv, Tv xpijarv 
cio JÓOUIK DV rapatovpévol). À esse Espero já os poetas trágicos haviam 

wimentado o caminho para os encratitas (para prejuízo da originalida- 

de destes). € dd ls ia saber, na medida em que lamentaram 

, miséria sem fim da existência, acrescentaram que é melhor não colocar 

filho algum no mundo; — o que Clemente de novo prova com as mais belas 

passagens, ao mesmo tempo que acusa os pitagóricos de terem renunciado 

30 3070 sexual por essa razão. Mas nada disso o afeta: ele permanece em 

seu princípio, de que através da sua abstinência sexual todos aqueles pecam 

contra o demiurgo, na medida em que ensinam que não se deve casar, não 

se deve gerar crianças, não se deve colocar novos infelizes no mundo, não se 

deve oferecer uma nova presa à morte (Oi Eyypareiaç Goepovorv Ei TE Trv xTiov 

xai róv áyiov ônutovpyóv, TOv navroxpáropa póvov Veóv, xai dibdoxovo!, ur deiv 

napadéxeoOa yágov xai radoroitav, und AvreloáyEIV TO xd OvotUxigovTaç 

ixépouç, undé Emixopnyeiv davárw tpoqhy; c. 6). - O erudito padre da Igreja, 

ao condenar a Eyxpárela, parece não ter pressentido que, pouco depois do 

seu tempo, o celibato no sacerdócio cristão seria paulatinamente intro- 

duzido, e finalmente, no século XI, elevado a lei, porque correspondia ao 

espírito do Novo Testamento. Precisamente isto é o que, os gnósticos // 

apreenderam profundamente e melhor entenderam que o nosso padre da 

Igreja, que é mais judeu que cristão. À apreensão dos gnósticos entra em 

cena bastante distntamente no início do nono capítulo, em que se cita a 

partir do Evangelho dos egípcios: avróç elmev é Lwrip "NABov xaraldoa 

ta Epya rig Onheiaç”- OnAeiaç pév, TG Emiduuiaç: Epya dé, yéveoiv xai pbopáv 

Caunt en dixasse Servatorem: “vent ad dissolvendum opera feminae”: feminae quidem, 

cupidiaris, opera autem, generationem et enteritum )j! — porém, de modo bastante 

especial na conclusão do décimo terceiro capít ulo e no início do décimo 

quarto. À Igreja, decerto, tinha de ter cuidado ao instituir uma religião 

Capaz de ficar de pé e continuar a sua jornada num mundo, tal como este é, 

2 ; 
dio próprio salvador disse: “Vim para dissolver as obras da mulher": da mulher, quer 

di a A E º au É 
ter, do de sejo, tais obras são à geração € à perdição. NT) 
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e entre humanos; por isso declarou hereges essas pessoas. — Na conclusão 

do sétimo capítulo, nosso padre da Igreja opõe o ascetismo indiano, como 

ruim, ao ascetismo judaico-cristão; — com O que entra em cena a diferen- 

ça fundamental do espírito de ambas as religiões. A saber, no judaísmo e 
cristianismo tudo reduz-se à obediência ou desobediência ao comando de 

Deus — úraxom xai rapaxon; como convém a nós, suas criaturas, Auiv, toiç 

rEnÃacuévoIÇ ÚMO TAG TOU Iavroxpáropoç PovAnoewç (nobis, qui Omnipotentis 

voluntate efficti sumus — c. 14).*? — A 1580 acrescenta-se, como segundo dever, 

Aarpeveiv dem Cwvri, servir ao Senhor, louvar as suas obras e transbordar 

em agradecimentos. — No brahmanismo e no buddhismo parece que temos, 

decerto, algo completamente diferente, na medida em que neste último toda 

melhora, conversão e esperada redenção deste mundo de sofrimento, este 
Sansara, provém do conhecimento de quatro verdades fundamentais: 1 ) dolor, 

2) doloris ortus, 3) doloris interitus, 4) octopartita via ad doloris sedanonem,* Dham- 

mapadam, ed. Fausbóll, p.35, 347. À elucidação destas quatro encontra-se 

em Burnout, Introduct, à P hist. du bouddbisme (p.6029),e em todas as exposições 

do buddhismo. 

Na verdade, não é o judaísmo, com seu mávia xaÃá Aíav, mas o brahma- 
nismo e o buddhismo que, segundo O seu espírito e à sua tendência ética, 

são afins ao cristianismo, Ora, O espírito e a tendência ética, não os mitos 

com os quais ela os reveste, são o essencial numa religião. // Por isso não 
renuncio à crença de que as doutrinas do cristianismo são de algum modo 
derivadas de uma daquelas religiões originárias. Já indiquei alguns indícios 
disso no segundo tomo de Parerga, $ 179. Acrescento a eles que EpIFÂNIO 
(Haerenie., XVII) relata que os primeiros judeo-cristãos de Jerusalém, que 
se autodenominavam nazarenos, abstinham-se de todo alimento animal. Em 
virtude dessa origem (ou ao menos concordância), O cristianismo pertence 
à antiga, verdaderra e sublime crença da humanidade, que está em oposição 
ao falso, rasteiro e pernicioso OTIMISMO que se expõe no paganismo grego, 
no judaísmo e no islamismo. À zende religião situa-se, em certa medida, 

22 “Nós, que fomos feitos pela vontade do Ompotente.” e O 
23 “1) dor, 2) origem da dor, 3) extinção da dor, 4) via óctupla para a extinção da dor.” 

(N.T) 
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no justo meio, Na medida em que, frente a Ormuzd, tem em Ahriman 

m contrapeso pessimista. Desta zende religião saiu, como ). G. RHODE 

U 
A 6 

lidamente em seu livr ; 

Jemonstrou solic | O Die heilige Sage des Zendvolks, a religião 

judia: de Ormuzd surgiu Jehova e de Ahriman surgiu Satã, que, no entan 

tO desempenha no judaísmo apenas um papel bastante subordinado, sim 

que desaparece por completo, com o que o otimismo assume o papel 
se qua 

peincip 
original, que igualmente procede (como fábula de Mechian e Mechiana) do 

Zende-Avesta, todavia cal no esquecimento, até que é retomado, como o é 

Satã, pelo cristianismo. Entrementes, ORMUZD ele mesmo procede do brah- 

manismo, embora de uma região inferior deste: a saber, ele não é ninguém 

senão INDRA, aquele deus subordinado do firmamento e da atmosfera, que 

amiúde rivaliza com o humano; como o admirável ). J. SCHMIDT bastante 

corretamente demonstrou em seu escrito Uber die Verwandtschaft der gnostisch- 

«brosopbischen Lebrem mut den Reliogionen des Orients. Esse Indra-Orm uzd-Jehova 

teve de depois passar 40 cristianismo — já que este surgiu na Judeia —, 

cujo caráter cosmopolita o fez despojar-se dos nomes próprios, à fim de 

ser chamado pelo termo com que cada nação convertida designava em sua 

língua nativa Os indivíduos sobre-humanos que ele suplantava, tornando- 

-se Beóg, Deus, que vem do sânscrito Deva (do qual vem também devil, dia- 

/! God, Gott, que vem de Odin 
bo), ou entre Os povos gÓLico-germânicos, 

ou Wodan. Guodan, Godan. Do mesmo modo, no islamismo, igualmente 

procedente do judaísmo, tomou o nome de Alá, que já existia na Arábia. 

Análogo a isso, os deuses do Olimpo grego, quando foram implantados na 

Itália nos tempos pré-históricos, tomaram o nome dos deuses previamente 

existentes: por Isso, entre o romanos, Zeus se chama Júpiter, Hera, Juno; 

Hermes, Mercúrio, e assim por diante. Na China, o primeiro embaraço dos 

missionários surge de que a língua chinesa não tem apelativo algum desse 

tipo, bem como palavra alguma para “a criação” ;* pois as três religiões da 

China não conhecem deus algum, nem no plural, nem 

à Aav do Antigo Testamento é realmente 

pois do mundo é sempre dito 

no singular. 

deja como tor, aqu ele mávra xaA 

estranho ao cristianismo propriamente dito: 

à 

  

Ore 
CE. Sobre a vontade na natureza, segunda edição, pl 24. 

743



11 716 

Arthur Schopenhauer 

no Novo Testamento que ele é algo ao qual não se pertence, que não se 
ama, cujo governante é o diabo.” Isso concorda com o espírito ascético da 
abnegação do próprio si mesmo e do ultrapassamento do mundo, algo que 
é comum ao cristianismo, brahmanismo e buddhismo, e que evidencia o seu 
parentesco. Não há nada em que se deva distinguir tanto mais a casca do 
núcleo, que no cristianismo, Justamente porque aprecio tanto este núcleo, 
às vezes faço poucas cerimônias à casca: porém, esta é mais grossa que na 

maioria das vezes se pensa, 

(O protestantismo, na medida em que elimina a ascese e o ponto central 
dela, o caráter meritório do celibato, renunciou propriamente dizendo ao 
núcleo mais íntimo do cristianismo e nesse sentido há de ser considerado 
uma decadência deste. Isso salta aos olhos em nossos dias na transição 
gradual do protestantismo para o rasteiro racionalismo, este moderno 
pelagianismo, que ao fim desemboca na doutrina de um par amoroso, que 
fez o mundo a fim de que nele tudo transcorresse de modo agradável e 
encantador (no que, em verdade, ele teve de falhar), e que, desde que nos 
conformemos à sua vontade em certas questões, cuidaria para nos provi- 

denciar depois um mundo mais encantador ainda (sobre o qual a única 
queixa é ter uma entrada tão fatal). Essa pode ser uma boa religião para 
pastores protestantes que vivem no conforto, casados e esclarecidos: mas 
não se trata de cristianismo. O cristianismo é a doutrina da mais profunda 
culpabilidade do gênero humano através da sua existência mesma e do ím- 

peto do coração pela redenção dessa culpa, o que, entretanto, só pode ser 
alcançado através dos mais difíceis sacrifícios e da abnegação do próprio si 
mesmo, logo, através de uma completa conversão da natureza humana. — 

º* Por exemplo, Joh. 12, 25 t31.— 14,30. — 15, 18-10. 16. 33. - Coloss. 2, 20. - 

Eph. 2,1-3.=] Jah. 2 15-17,0 4,4-5. Ásui Ca oportunidade para vermos como 

Curtis teólogos protestantes, Cm seLis esforços para mal interpretar O Texto do Novo 

Testamento em conformidade com a própria visão racionalista, otimista e macredita- 

velmente rasteira do mundo, vão tão longe, que positivamente falseram esse texto em 

suas traduções, Assim, H. A, ScHOTI, em sua nova versão latina do texto, adicionada 

ao texto de Griesbach de 1805, traduz a palavra xócuoç, em Joh. 15, 18-19. por fudarr, 

cem 1 Joh. 4, 4, por profam bomines, e em Coloss. 2, 20 traduz otoiÉia Tod xócuou 

por elementa Judaica, enquanto Lutero, em toda parte, traduz correta € honestamente à 

pala vra por “mundo”. 
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pode ter tido plena razão de um ponto de vista prático, isto é, em + LUTERO Jes da loreia d 
a + 7 Ê z Iação às atrocidades da Igreja do seu tempo, que ele queria extirpar; mas 

pelas* RA 
«o de um ponto de vista teórico. Quanto mais sublime é uma religião na ' 

anto mais ela está RuREM aos abusos por parte da natureza humana, que, 

no geral, é de disposição torpe € Tui: por isso no catolicismo os abusos 
são muito mais numerosos, e matores, que no protestantismo. Assim, por 

sxemplo, o monasticismo, essa metódica negação da vontade, praticada em 

comum para efeito de encorajamento recíproco, é uma instituição de tIpo 

sublime, que, entretanto, justamente por isso, tem o seu espírito deturpado. 

Os revoltantes abusos da Igreja despertaram elevada indignação no reto 

espírito de Lutero. Mas, como consequência dessa indignação, ele chegou 

ao ponto de querer reduzir o máximo possível o próprio cristianismo, 

para cujo fim ele antes de tudo limitou às palavras da Bíblia, em seguida, 

entretanto, foi muito longe com o seu zelo bem intencionado, na medida 

em que, no princípio ascético, ataca o coração do cristianismo. Pois, após 

a deposição do princípio ascético, logo tomou necessariamente o seu lugar 

W77 o princípio otimista, // Mas otimismo é nas religiões, como na filosofia, 

um erro fundamental, que interdita todo o caminho para a verdade. Em 

conformidade com tudo isso, o catolicismo me parece um cristianismo 

do qual se abusou vergonhosamente, o protestantismo, no entanto, um 

cristianismo degenerado, e que O cristianismo em geral, portanto, teve o 

destino que cabe a todas as coisas nobres, sublimes e grandiosas, tão logo 

tenha de subsistir entre humanos, 

Todavia, mesmo no seio do protestantismo, O espírito essencialmente as- 

cético e encratita do cristianismo veio de novo a lume, e o resultado disso é 

um fenômeno que talvez nunca tenha existido antes em tal magnitude e de- 

terminidade, a saber, a muito curiosa seita dos shakers da América do Norte, 

lundada por uma inglesa, Anna Lee, em 1744. Os membros desta seita já 

dUngiram o número de 6 mil, os quais, repartidos em quinze comunida- 

des, povoam várias pequenas cidades no Estado de New York e Kentucky, 
Sobretudo no distrito New Lebanon. junto a Nassau, O traço fundamental 
da sua regra de vida religiosa é o celibato e a completa abstinência de toda 

*tistação sexual, Esta regra, segundo admitem unanimemente inclusive OS 

ln le E z . var mo mn 

Bieses e norte-americanos que os visitam, que de resto os d sprezam e 
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lhes lançam sarcasmos de todo tipo, é estrita e fielmente observada: embora 
irmãos e irmãs por vezes habitem até a mesma casa, comam na mesma mesa, 
sim, DANCEM juntos na Igreja por ocasião do culto. Pois quem fez o mais 
duro de todos os sacrifícios está autorizado a DANÇAR ante o Senhor: é o 
vencedor, triunfou. Seus cantos na igreja são em geral composições joviais, 
sim, em parte engraçadas. Assim, também aquela dança de igreja que se 
segue ao sermão é também acompanhada pelo canto dos demais: dança de- 
senvolvida de modo ritmado e vivaz, termina com um galope, que prossegue 
até o esgotamento. No intervalo de cada dança, um de seus mestres grita: 
“Lembrai-vos de que nos alegramos aqui, diante do Senhor, por ter matado 
a nossa carne! Pois este É O Único uso que podemos fazer aqui dos nossos 
membros rebeldes”. Ao celibato vinculam-se por si mesmos a maioria 
dos demais preceitos, Não há família alguma, por conseguinte nenhuma 
propriedade privada, mas bens coletivos. Todos vestem-se de modo igual, 
ao estilo dos quakers //e com bastante asseio. São industriosos é aplicados: 
entre eles não se tolera o ócio. Também têm a invejável prescrição de evitar 
todo ruído desnecessário, tal como gritar, bater portas, estalo de chicotadas, 
choque de objetos etc. Um deles expressa assim a sua regra de vida: “Levai 
uma vida de inocência e pureza, amai vossos próximos como a vós mesmos, 
amar com todos os humanos em paz e abstei-vos de guerra, derramamento 
de sangue e todo tipo de atividade violenta contra outrem, bem como de 
todo esforço por honra e notoriedade mundanos. Dat a cada um O que lhe 
pertence, e observai a SANTIDADE: sem a qual ninguém pode ver o Senhor. 

Praticai à bondade onde houver ocasião e as vossas forças alcançarem”. Não 
persuadem ninguém a entrar em suas fileiras, mas testam com um noviciado 
de vários anos os que se candidatam a juntar-se à eles. Também cada um tem 
a saída livre para deixá-los: muito raramente algum deles é excluído por in- 
fração das regras. As crianças trazidas até eles são cuidadosamente educadas, 
e somente quando crescem é que livremente fazem votos. Conta-se que nas 
controvérsias dos seus ministros com os eclesiásticos anglicanos, estes saem 
perdendo na maioria das vezes, já que os argumentos daqueles apotam-se 
em passagens bíblicas do Novo Testamento, — Relatos detalhados sobre 

isso são encontrados especialmente em Maxwell, Run Through the United Sta- 

tes, 1841; também em Benedict, History of all Religions, 1830; igualmente em 
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e Times, 4 OS 1837; e na revista alemã Columbus, maio de 1831. - Um; 
emã na América bastante semelhante a essa, que igualmente vive 

goita al i a . 
o celibato e na continência, é a dos r m estrit apistas, sobre a qual temos 

os relatos de E Lóher, Geschichte und Zustânde der Deutschen in Amerika, 1853. — 

Na Rússia, OS raskolniks também devem ter sido uma seita parecida. Os 

gichrelianos vivem igualmente em e rita castidade. - Também encontramos 

já entre OS antigos judeus um protótipo de todas essas seitas, os essênios, 

sobre os quais Nos relata até mesmo Plínio (Hist. Nat., V, 15), que eram 

bastante parecidos com os shakers, não apenas no que se refere ao celibato, 

mas também em outros aspectos, inclusive na dança durante o culto,” o 

que leva à suposição de que a fundadora // desta seita tomou aqueles como 

protótipo. — Frente a tais fatos, no que se torna a asserção de Lutero: Ubi 

natura, quemadmodum a Deo nobis insita est, fertur ac rapitur, fieri nullo modo 

potest, Hi extra matrimonium caste vivatur (Catech. maj.)2*! — 

Embora o cristianismo, no essencial, apenas ensinou o que toda a Ásia já 

havia muito tempo conhecia e até melhor; para a Europa, entretanto, ele for 

uma nova e grande revelação, em consequência da qual, por conseguinte, a 

orientação espiritual dos povos europeus foi completamente trans figurada. 

Pois lhe desvelou o significado metafísico da existência e consequentemente 

lhes ensinou a olhar sobre a estreita, pobre e efêmera vida terrena, e não 

considerá-la como um fim em si mesmo, porém como um estado de so- 

frimento, de culpa, de expiação, de luta e purificação, do qual podemos 

nos elevar por intermédio de mérito moral, dura renúncia e abnegação do 

próprio si mesmo, à uma existência melhor e incompreensível para nós. En- 

sinou, em verdade, a grande verdade da afirmação e da negação da Vontade 

de vida, envolta na roupagem da alegoria, dizendo que, através do pecado 

original de Adão, a maldição atingiu todos, o pecado entrou no mundo, € 

a culpa é herdada por todos; que, entretanto, através da morte sacrificial 

de Jesus, todos foram purgados, o mundo redimido, a culpa foi abolida e a 

Justiça restabelecida. Para, porém, entender a verdade mesma contida nesse 

Ca 

4 

Bellerman, Gesehrchiliche Nachrichien túber Essáer und Therapenten, 1821, p ERA 2 “ 
' ” " o : 4 Quando ANatureza, como implantada Cum pus por Deus, procede COM ATE baramento, 

"tão ha modo possível de uma vida casta fora do casamento” (N. T) 
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mito, temos de considerar os humanos não apenas como seres no tempo 

independentes um do outro, mas apreender a Ideia (platônica) de humano, 

que está para a série dos humanos, como a eternidade em st está para à eter- 

nidade espraiada no tempo; por isso, justamente a Ideia eterna de HUMANO, 

estendida no tempo na série dos humanos, volta a aparecer no tempo como 

um todo devido ao nexo da procriação que os une. Ora, se não se perde de 

vista a Ideia de humano, então parece que o pecado original de Adão expõe 

a natureza finita, animal, pecadora do humano, em con formidade com a 

qual ele é justamente um ser abandonado à finitude, ao pecado, ao sofri- 

mento e à morte. Ão contrário, a conduta, doutrina e morte de Jesus Cristo 

expõem o lado eterno, sobrenatural, a liberdade, a redenção do humano. 

Cada humano, // então, é, como tal e em potentiá, tanto Adão quanto Jesus, 

de acordo como apreende a st mesmo e assim à sua vontade o determina; 

em consequência do que ele é danado e é abandonado à morte, ou redimido 

e alcança a vida eterna. — Tais verdades, tanto em sentido alegórico quanto 

estrito, eram totalmente novas, no que se refere aos gregos e aos romanos, 

que ainda estavam totalmente absorvidos na vida e não olhavam seriamente 

para além dela. Quem duvida disso, basta ver como Cicero (Pro Cluentio, 

ec. 61) e SaLusTIO (Catil., e. 47) falam do estado após a morte. Os antigos, 
embora bastante avançados em quase tudo, permaneceram crianças na coisa 

principal, e foram suplantados até pelos druidas, que ao menos ensinavam a 

metempsicosce. Que um par de filósofos, como Pitágoras e Platão, pensaram 

de maneira diferente, não muda nada em relação ao todo. 

Assim, a grande verdade fundamental contida no cristianismo, bem 

como no brahmanismo e no buddhismo, a saber, a necessidade de redenção 

de uma existência abandonada ao sofrimento e à morte, e O alcançamento 

dessa redenção através da negação da vontade, logo, através de uma decidida 
oposição à natureza, é sem comparação alguma a verdade mais importante 
que pode haver, mas que, ao mesmo tempo, é difícil de apreender em sua real 
profundidade, por ser completamente oposta à orientação natural do gênero 
humano; pois tudo o que pode ser pensado só de modo geral e abstrato é 
completamente inacessível à grande maioria dos humanos. Por Isso, para à 
grande maioria, é preciso, em vista de trazer aquela grande verdade para O 

domínio da sua aplicação prática, em toda parte um VEÍCULO MiTICO dela, 

748



aa 

pu 

  

O mundo como vontade e como representação 

go assim como um receptáculo, sem o qual se perderia, volatizando-se A 
verdade, por il ld teve em toda parte de emprestar à Gigágim a 

fábula e ainda is go estorçar-se por ligar-se a um fato histórico já conheci- 

doejá reverenciado. O que sensu proprio era e permanecia inacessível à grande 
massa de todos os tempos e lugares, com seu espírito vulgar, embotamento 

intelectual e geral brutalidade, teve de ser-lhe apresentado sensu allegorico 
para efeitos práticos, em a de ser a sua estrela guia. Assim, as citadas 

doutrinas de fé devem ser vistas como os vasos sagrados nos quais a grande 

verdade, conhecida e exprimida desde // milênios, sim, talvez desde o co- 

meço do gênero humano, mas que em st mesma segue sendo uma doutrina 

esotérica para as massa da humanidade, foi feita acessível a esta segundo a 

medida das suas forças, conservada e propagada por séculos. Como, entre- 

tanto, tudo o que não é inteiramente composto do estofo indestrutível da 

pura verdade está à mercê da ruína, então, todas as vezes que um tal vaso 

sagrado, devido ao contato com um tempo que lhe é heterogêneo, está 

exposto à destruição, é preciso de algum modo salvar num outro vaso O 

conteúdo sagrado dele, para que assim esse conteúdo seja conservado para 

a humanidade. Ora, como este é idêntico à estrita verdade, a filosofia tem 

a tarefa de expô-lo puro e sem mescla, em meros conceitos abstratos € sem 

aquele veículo, para o muito diminuto número dos que em todos os tempos 

são capazes de pensar. Com isso a filosofia está para a religião como uma 

linha reta única está para várias linhas curvas que correm ao seu lado: pois a 

filosofia exprime sensu próprio, portanto, alcança diretamente o que a religião 

mostra sob velamentos e alcança só por desvios. 

Se, para explicitar com um exemplo o que foi dito por último, e ao mes- 

mo tempo seguir uma moda filosófica do meu tempo, eu quisesse tentar 

dissolver o mais profundo mistério do cristianismo, logo, o da trindade, 

nos conceitos fundamentais da minha filosofia; então 1sso poderia ser feito, 

com a devida licença permitida em tais interpretações, da seguinte maneira. 

O Espírito Santo é a decidida negação da Vontade de vida: o ser humano 

no qual esta se expõe in concreto é O filho. Ele é idêntico com a vontade que 

afirma a vida, produzindo o fenômeno deste mundo visível, isto é, idêntico 

com o Pai, na medida em que a afirmação e negação são atos opostos da 

mesma vontade, cuja capacidade para ambos é a única liberdade verdade 
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ra. — Entrementes, tudo isso deve ser visto apenas como um simples lusus 

ingenii 

Antes que eu conclua este capítulo, quero acrescentar algumas provas 

âquilo que no primeiro tomo, $ 68, eu descrevi com a expressão Acúrepoç 

nÃods, a saber, o caminho para a negação da vontade através do sofrimento 

pessoal duramente sentido, logo, não simplesmente pela apropriação do 

sofrimento alheio // e pelo reconhecimento que daí resultou da vaidade 

e do caráter sombrio da nossa existência. O que se passa no interior do 

indivíduo no qual se produziu uma elevação daquele tipo e durante o pro- 

cesso de purificação que ela acarreta, pode-se facilmente conceber a partir 

do que qualquer pessoa sensível experimenta ao assistir a uma tragédia, 

já que ambas as coisas são de natureza afim. A saber, na altura do terceiro 

ou quarto ato, o espectador sensível sente-se dolorosamente afetado e 
angustiado pela visão da sorte cada vez mais sombria e ameaçada do herói: 

quando, por outro lado, no quinto ato essa sorte sucumbe e estilhaça-se 

por completo, ele experimenta uma certa elevação de ânimo, o que lhe 
proporciona uma satisfação de tipo infinitamente superior à que poderia ter 

sido proporcionada pela visão do herói feliz. Aqui, então, na fraca aquarela 
da sensação comum, que pode estimular uma ilusão plenamente consciente, 
temos o mesmo que ocorre, com a energia da realidade, na sensação do des- 
tino próprio, quando uma dura infelicidade impulsiona finalmente o ser 

humano ao porto da completa resignação. Nesse processo repousam todas 
as conversões capazes de transformar o ser humano inteiro, tais como as 
descrevi no texto. Se ali contei a história da conversão de Raimund Lullius, 
aqui, por sua vez, merece ser contada em poucas palavras a do abade RANCÉ, 

bastante semelhante aquela e ademais notável pelos seus memoráveis resul- 

tados. Sua juventude for dedicada aos divertimentos e prazeres: ele viveu 
por fim uma relação apaixonada com uma mulher de Montbazon. Uma 
noite, quando for visitá-la, encontrou o seu quarto vazio, em desordem e 

às escuras. Tropeçou em alguma coisa: era a sua cabeça, que foi separada 
do tronco, porque do contrário o cadáver da subitamente morta não cabe- 

ria no caixão plúmbeo colocado ao lado, Após restabelecer-se de uma dor 

25 “Jogo engenhoso.” (N, T.) 
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sem limites, RANCÉ tornou-se então, em 1663, o reformad ! 1d Jos Trapistas, na qual havia ingressado, e que antes ha “ 

' 
completo do rigor das suas regras, e que através de 
a terrível grandeza de renúncia na qual el 

É 

or da Ordem 
1a se desviado por 

le foi reconduzida aque- 
à ainda hoje se mantém em La 

E ipi à Negação da vontade fomentada 
velas renúncias mais € ificeis e por um modo de vida 

reridade inacreditáveis, que preenche // o v 

Trappe, à esta metodicamente conduzid 

de de uma dureza e aus- 
y Preer isitante de La Trappe com santo 

(CITOE, quando jd Ma sua recEPÇÃO sente-se tocado pela humildade desses 
monges autênticos, que, esgotados Por Jejum, frio, vigília, prece e trabalho, 
vêm ajoelhar-se diante dele, filho do mundo e pecador, implorando a sua 
bendição. Na França, de todas as ordens monásticas, é à única que se man- 
eve a si mesma plenamente, em meio a todas as mudanças revolucionárias; 
o que deve ser creditado à profunda sertedade que reconhecidamente há nela 
e que exclui toda segunda intenção, Não foi sequer afetada pela decadência 

da rehgião; porque sua raiz desce mais profundamente na natureza humana 

que qualquer doutrina positiva de fé. 

Que a grande e rápida conversão da essência mais íntima do ser huma- 

no, aqui levada em consideração, e até agora desprezada pelos filósofos, 
entra em cena mais frequentemente onde ele vai de encontro com plena 

consciência a uma morte violenta e certa, portanto, nas execuções, 1880 CU O 
mencionei no texto. Para, entretanto, trazer mais distintamente esse proces- 

so diante dos olhos, não considero de modo algum inapropriado à dignidade 
da filosofia citar aqui declarações de alguns criminosos antes da execução; 

embora com isso me exponha à zombaria de que encorajo discursos de pa- 

tíbulo. Ántes acredito que UN patíbulo é um lugar de revelações bem especiais 

; = s "a É serva cum observatório de onde se abrem ao ser humano, que ali mesmo conse 
º e . . a ú a . Pre ad Je, a sua reflexão, perspectivas amiúde mais vastas € € laras sobre a ete enidac 

o E E ie pe: - . - WA 

que as que se abrem à matoria dos filósofos em seus capítulos de pstcole E 

racional e teologia. — O seguinte discurso de patíbulo toi ferro em Ú de 

Ê E á natádo a 

abril de 1837 em Gloucester, por um tal de Bartletr, que havia matac 

sua sopra: “Ingleses e concidadãos! Apenas poucas p 

as poucas palavras entr 

alavras tenho a dizer: 

'S 
ar fundo 

Mas vos peço, a todos e cada um, deixa est 

vossa memória, não à 

aIs palavras para casa 

penas enquanto 

Nos vossos corações, conserval-as em 

js 
Ê 'a E ISSISTS do presente Lriste espetáculo, porém pa 
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e as reparti entre vossos filhos e amigos. Suplico-vos como alguém que 

morre, como um para quem 0 patíbulo está agora preparado. É estas pou- 

cas palavras são: desapegai-vos do amor a este mundo que morre e suas vãs 

alegrias; pensai menos em vós mesmos // e mais em vosso Deus. Fazei isso! 

Convertei-vos, convertei-vos! Pois, estai seguros, que sem uma profunda e 

verdadeira conversão, sem um retorno ao vosso Pai Celeste, não podeis ter 

a mínima esperança de alcançar aquela região de bem-aventurança e aquele 

país da paz no qual agora estou firmemente convicto de entrar com passos 

rápidos” (Segundo The Times, de 18 de abril de 1837). — Ainda mais notável 

é uma última declaração do conhecido assassino Greenacre, que forem Lon- 

dres executado no dia 1º de maio de 1837. O jornal inglês The Post relata o 

seguinte do caso, o que foi depois reimpresso em Galignant's Messenger, de 6 

de maio de 1837: Na manhã da sua execução, um senhor lhe recomendou 

que pusesse sua confiança em Deus e pedisse perdão pela mediação de Jesus 

Cristo. Greenacre respondeu que pedir perdão pela mediação de Jesus Cris- 

to era uma questão de opinião; ele mesmo, de sua parte, acreditava que, aos 

olhos do ser supremo, um maometano vale tanto quanto um cristão, e tem 

o mesmo direito À bem-aventurança. Desde seu encarceramento, dirigira al 

sua atenção a questões teológicas, e adquiriu a convicção de que o patíbulo 

é um passaporte (pass-port) para O céu”. Precisamente a aqui trazida a lume 

indiferença em relação às religiões positivas confere grande peso a essa 

declaração, na medida em que demonstra que a ela não subjaz uma ilusão 

fanática, mas sim um imediato conhecimento pessoal, — Ainda mencrono O 

seguinte extrato, obtido de Galignani's Messenger, de 15 de agosto de 1837,a 

partir de Limerick Chromele: “Na última segunda, Marta Cooney torexecutada 

per CohLI Sad do revoltante ASSASSINATO da senhora Anderson. Aquela miserável 

estava Tão profundamente penetrada da enormidade do seu crime, que bei- 

jou a corda que lhe puseram no pescoço, enquanto humildemente Invocava 

a graça de Deus”. — Por fim, aimda, isto: o [he Times de 29 de abril de 1845 

publica várias cartas que Hockek, condenado pelo assassinato de DELARÚE, 

escreveu um dia antes da sua execução. Numa delas, ele diz: “Eu estou con- 

vencido de que, se O CORAÇÃO MATURAL não É quebrado l the natural heart be 

broken | É renovado pela BEdça divina, então, por Mais nobre v digno de afeição 

1 725 que pareça serao mundo, // jamais poderá pensar na eternidade, sem íntimo 
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" a q | 1 ecimento”. — Tais são as perspectivas da eternidade mencionadas 
e são abertas a partir daquele observatório, e não tenho hesitação 

produzi-las, tanto quanto Shakespeare ao dizer: 

escrem 

acima. qt 
re 

alguma em 

Out of these convertites 

There is much matter to be heard and learn 'd. 

(As you like at, last scene)” 

Que o cristianismo também atribui ao sofrimento enquanto tal, a aqui 

exposta força purificadora e santificadora, e, ao contrário, atribui ao bem- 

estar um efeito oposto, for algo demonstrado por STRAUSS em Vida de Jesus 

(1.1, seção 2, cap» 6, $ 72 e 74). À saber, ele diz que as bem-aventuranças 

no Sermão da Mont anha teriam um sentido diferente em Lucas (6,21) que 

aquele que tem em Mateus (5, 3): pois apenas este a paxápior ot rrwyoi” 

acrescenta TO mvEúpgaTÉ e a mEIVwVTEÇO acrescenta TNV Bixmiocóvnv:!” de 

modo que só nele se alude aos simples e humildes etc. em Lucas, ao contrá- 

rio, alude-se aos pobres propriamente ditos; de modo que neste a oposição 

é entre o sofrimento atual e o bem-estar futuro. Entre os ebionitas era 

um princípio fundamental que quem tem a sua parte no PRESENTE tempo, 

Ficará sem nada no futuro, e vice-versa, Conseguintemente, em Lucas, as 

bem-aventuranças são seguidas de outros tantos ovai"! que são endereçados 

aos mhovoioiç, EutemAnouévoIiç, yeAGo!, * em sentido ebionita. Strauss diz, 

p-604, que a parábola do homem rico e do Lázaro mendigo (Lucas 16,19) 

não fala em momento algum da transgressão do primeiro e do mérito do 

segundo, nem toma como critério da recompensa futura o que de bom ou 

de mau foram nesta vida praticados, mas o que de mal foi aqui sofrido e o 

26 "Desses convertidos / Há muito que ouvir e aprender.” [ Trad. de Schopenhauer para 

o alemão: Von diesen Bekebrien ist par Vieles qu bórem und gu lemen.) (NT) 

27 Bem-aventurados os pobres” (N, T) 
28 De espirro (N. T) 
290 que têm fome" (N, T) 
30 “De justiça (N. T) 
31 “Ai de [vocês | (N.T) 

2 “Ricos, que têm fartura, que riem (NT) 
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que de bom foi desfrutado, em sentido ebionita. “Uma similar apreciação 
da pobreza exterior”, continua STRAUSS, “é também atribuíd aa Jesus pelos 
outros sinópticos (Mateus 19, 16; Marcos 10, 17: Lucas 18,18) na nar. 
rativa do jovem rico e na parábola do camelo e do buraco de agulha,” 

Se se vai a fundo nas coisas, reconheceremos que até mesmo as mais 
11726 célebres passagens do Sermão da Montanha contêm // uma exortação in- 

direta à pobreza voluntária, e, com esta, à negação da Vontade de vida. Pois 
o preceito (Mateus 5, 40 et seg.) de nos doarmos incondicionalmente aos 
pedidos que nos fazem, e quem quiser de nós tirar a túnica, que leve também 
a capa ete., do mesmo modo o preceito (ibid. 6, 25-34) de não se preocupar 
com o futuro, inclusive com o amanhã, de viver cada dia, são regras de vida 
cuja observância leva infalivelmente à completa pobreza, e assim dizem de 
maneira indireta O mesmo que BUDDHA preceitua diretamente aos seus e 
reforça como próprio exemplo: desfazei-vos de tudo e tornai-vos BHIKKHUS, 
isto é, mendicantes. Mais decididamente isso emerge na passagem de Ma- 
teus 10,9-15, na qual proíbe-se aos apóstolos qualquer posse, até mesmo 
sandália e bastão, e se os exorta à mendicância. Tus preceitos tornaram-se 
depois o fundamento da ordem mendicante de S. Francisco (Bonaventura, 
Vita S. Franeisei, e. 3 9). Por isso digo que o espírito da moral cristã é idêntico 
ao espírito do brahmanismo e do buddhismo. — Em conformidade com toda 
a visão aqui exposta, diz Meister Eckhart (Werke, t.1. p.492): O animal 
mais veloz, que vos leva à perfeição, é o sofrimento”, 
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Capítulo 49 

A ORDEM DA SALVAÇÃO 

Há apenas UM erro inato, O de que existimos para sermos felizes. Ele 

é inato em nós, porque coincide com a nossa existência mesma, e todo o 

nosso ser é justamente apenas a sua paráfrase, sim, O nosso corpo é o seu 

monograma: nada somos senão justamente Vontade de vida; a satisfação 

sucessiva de todo o nosso querer é, no entanto, aquilo que se pensa pelo 

conceito de felicidade. 

// Pelo tempo em que permanecemos nesse erro inato, no qual ainda 

somos fortalecidos por dogmas otimistas, O mundo nos aparece pleno de 

contradições. Pois a cada passo dado, tanto nas grandes quanto nas peque- 

nas coisas, temos de experimentar que O mundo e a vida de forma alguma 

foram constituídos para conter uma existência feliz. Enquanto uma pessoa 

pobre de pensamento sente-se atormentada só pela realidade, já a pessoa que 

alidade, ainda acrescenta a perplexidade teórica 
pensa sobre o tormento na re 

a vida, afinal feitos para que sejamos 
ao perguntar por que um mundo e um 

neles felizes, adaptam-se tão mal aos seus fins? Essa perplexidade infla-se 

em suspiros: “O, por que tantas lágrimas sob a Lua?”, e outros semelhantes, 

O que traz em seguida escrúpulos inquietantes contra às hipóteses daqueles 

preconcebidos dogmas otimistas. Sempre pod 

ra nas circunstâncias, OF 

ainda reconhecer como 

emos tentar colocar a culpa 

do nosso infortúnio pessoal, o a nas Outras pessoas, 

pria torpeza, ou 
Ora na própria má sorte, Ora na pró 

infortúmio; todavia, 1550 
o nosso 

tudo isto reunido atuou em conjunto para 
sro fim da vida, que consiste 

tudo em nada muda o resultado de que O verdade 

ão as considerações sobre esse 
em ser feliz, não foi atingido; com o que eme 

assunto, sobretudo quando a vida vai em declínio, multas vezes levam ao 
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abatimento: por Isso quase todas as faces anciãs trazem a expressão daquilo 
que em inglês chama-se disappointment. Ademais, até agora cada dia transcor- 
rido da nossa vida nos ensinou que as alegrias e os prazeres, mesmo uma vez 
conquistados, são em si mesmos enganosos, não dão aquilo que promete- 
ram, não satisfazem o coração, € por fim a sua posse é pelo menos amargada 
pelos inconvenientes que os acompanham ou deles resultam; enquanto, ao 
contrário, as dores e os sofrimentos provam-se bastante reais e amiúde ex- 
cedem todas as expectativas. — Portanto, sem dúvida que tudo na vida está 
disposto a nos fazer retroceder daquele erro originário, e nos convencer que 
o fim da nossa existência não é sermos felizes. Sim, para quem a contempla 
nos detalhes e imparcialmente, a vida expõe-se antes como especialmente 
destinada à que NÃO sejamos nela felizes, na medida em que a mesma, através 
de toda a sua índole, // porta o caráter de algo que nos estraga o gosto, que 
nos repugna, algo que temos de desistir como de um erro, para que o nosso 
coração seja salvo do vício de gozar, sim, de viver, e renuncie ao mundo. 
Nesse sentido, seria mais correto colocar o fim da vida antes em nossa dor e 
não no prazer. Pois as considerações feitas na conclusão do capítulo anterior 
mostraram que, quanto mais se sofre, tanto mais se está perto de alcançar o 
verdadeiro fim da vida, e quanto mais feliz se vive, tanto mais distante fica 
esse fim. À isto corresponde até a conclusão da última carta de SÊNECA: Bo- 
num tunc habebis tuum cum intelliges infelicissimos esse felices;! passagem que parece 
indicar uma influência do cristianismo. — Também o efeito peculiar da tra- 
gédia baseia-se no fundo em que ela quebranta aquele erro inato, na medida 
em que nos ilustra, num grande e vistoso exemplo, o fracasso das aspirações 
humanas e a vaidade de toda esta existência, revelando assim o sentido mais 
profundo da vida; razão pela qual é ela reconhecida como o mais sublime dos 
gêneros poéticos. — Ora, quem, por um ou outro caminho, satu daquele erro 

a priori que nos é inerente, daquele mpútov pevdoç” da nossa existência, logo 
verá tudo sob uma luz diferente e agora encontrará o mundo em harmonia, 
senão com os seus desejos, ao menos com a sua intelecção. Os infortúnios 

1 “Terás o teu próprio bem quando entenderes que os mais felizes são os mais infelizes.” 
(N. T) 

2 “Primeiro passo em falso”, ou seja, “erro originário”, (N. T) 
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de todo tipo € intensidade, embora lhe doam, não mais o surpreenderão; poi +, Pois 
sendeu claramente que dor cão tr: compreendeu c q e aflição trabalham precisamente em vista 

do verdadeiro fim da vida, a renúncia da vontade, Isto, em meio a tudo o q 
LIC 

possa acontecer, proporcionar-lhe-á uma milagrosa serenidade semelhante 1 4 

à de um paciente que precisa de uma longa e penosa cura e que suporta a 
sua dor como um sinal da sua eficácia. — A partir de toda a existência hu- 

mana expressa-se de modo suficientemente distinto que o sofrimento é 
a sua verdadeira destinação. À vida está profundamente nele submergida e 

dele não pode fugir: nossa entrada na vida se dá em meio a lágrimas, o per- 

curso nela é no fundo sempre trágico, mais trágico ainda é o sair dela. Não se 

pode aqui deixar de reconhecer um toque de intencionalidade. Via de regra, // 

o destino faz-se presente ao ser humano de forma radical, na meta principal 

dos seus desejos e das suas aspirações; com o que então a sua vida adquire 

uma tendência trágica, devido à qual ele torna-se apto a libertar-se do vício, 

cuja exposição é cada existência individual, e separar-se da vida, sem reter O 

desejo por ela e pelas suas alegrias. O sofrimento é de fato o meio de purifi- 

cação, único através do qual, na maioria dos casos, O ser humano é salvo, Isto 

é, abandona o caminho errado da Vontade de vida. Em conformidade com 

isso, os livros de edificação cristã esclarecem frequentemente o poder salutar 

da cruz e do sofrimento, e em geral é bastante apropriado que a cruz, um 

instrumento do sofrer e não do fazer, seja o símbolo da religião cristã. Sim, 

o Eelesiástes, embora ainda judeu, mas bastante filosófico, diz com justeza: “O 

luto é melhor que o riso, pois através do luto o coração é melhorado” (7, 4). 

Sob a expressão deúrepoç mÃoDÇ eu expus o sofrimento como sendo em certa 

medida um sucedâneo da virtude e da santidade: aqui, no entanto, eu tenho 

de declarar ousadamente que, pensando bem, temos de esperar para a nossa 

salvação e redenção mais daquilo que sofremos que daquilo que fazemos. 

Precisamente nesse sentido, diz LAMARTINE muito belamente em seu Hymne 

à la douleur, ao abordar a dor: 

Tu me traites sans doute en favori des cieux, 

Car tu n'épargnes pas les larmes à mes yenx. 

Eb bien, je les reçois comme tu les envoles. 

Les maux seront mes biens, el Les sopas MES jodes, 
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Je sais qu'il est en toi, sans avoir combattu, 

Une vertu divine au leu de ma vertu; 

Que tu nes pas la mort de Vâme, mais sa vie, 

Que ton bras, en frappant, guérit et vivific.* 

Se o sofrimento, portanto, já tem uma tal força santificadora, então esta 
atingirá um maior grau ainda na hora da morte, ô mais térriido de todos 
os sofrimentos, Correspondendo a isso, o respeito que ea diante 
de um morto é aparentado àquele que nos impõe um grande Sofrimento, 
e cada caso de morte se nos apresenta, em certa medida, como um po de 

1730 apoteose ou canonização; eis por que não consideramos sem respeito H 
um cadáver mesmo da pessoa mais insignificante e, por mais que soe aqui 
estranha essa observação, a guarda sempre apresenta armas perante cada 
cadáver. A morte decerto deve ser considerada como o fim propriamente 
dito da vida: no momento em que a morte se dá, decide-se tudo o que no 
curso inteiro da vida fora apenas preparado e introduzido. A morte é O 
resultado, o résumé da vida, ou a soma final que expressa de uma vez toda à instrução que a vida dera parcial e fragmentariamente, vale dizer, que toda aspiração, cuja aparência é a vida, foi algo vão, fútil, contraditório consigo mesmo, e a ela renunciar consiste numa redenção. O que é a lent da planta para o fruto, que de um só golpe re 
O que aquela realizou gradual e fr 
seus obstáculos, esperanças m 

à Vegetação 
aliza agora centuplicadamente 

agmentariamente, assim é a vida, com 
alogradas, planos caducados e contínuos sofrimentos, para à morte, que destrói de um só golpe tudo, tudo que O ser humano quis, e assim coroa a Instrução que a vida a este deu. - O curso completo de vida sobre qual lança-se um olhar retrospectivo quan- do se está morrendo faz um efeito sobre toda a v ontade que se objetiva na moribunda individualidade que é análogo ao efeito que um motivo exerce sobre o agir do humano; o curso completo de vida lhe dá uma nova direção, 

3 CTume tratas sem dúvida como um favorito dos céus, / Pois tu em meus olhos, / Bem! veu as recebo como tu E teus suspiros, minhas alegri 
virtude divina eim vegada minha 

não atenuas as lágrimas 
as envias, / Teus male as. / Eu sinto que há e 

virtude, / Que tu não és 

“AN. T) 

sserio meus bens, 
MH sem ter combando, / Uma 

4 morte da alma, mas sua vida, / 
Que teu braço, ao golpear, cura e vivifica, 
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ue, assim, é o resultado moral e essencial da vida. Justamente porque uma 
arte SÚBITA impossibilita esse olhar retrospectivo, a Igreja a vê como uma 

desgraça, e orações são entoadas para afastar isso. Ora, como tanto esse 

olhar retrospectivo quanto à distinta previsão da morte são condicionados 
e Dae é 

pela faculdade de razão, e só são possíveis no humano, não no animal, e por 
- 

1 

isso SÓ O humano esvazia de fato o copo da morte, é a humanidade o único 

degrau no qual a vontade se nega e pode renunciar por completo à vida. À 

vontade que não se nega, cada nascimento lhe confere um novo e diferente 

intelecto — até que a vontade reconhece a verdadeira índole da vida e, em 

consequência disso, não mats a quer. 

No curso natural das coisas, a decadência do corpo com a idade coincide 

com a decadência da vontade. O vício dos gozos facilmente desaparece junto 

com a capacidade // de desfrutá-los. À ocasião para o querer mais violento, 

o foco da vontade, o impulso sexual, extingue-se primeiro, com o que o ser 

humano é colocado num estado parecido ao da inocência, que existia antes 

do desenvolvimento do sistema genital, As ilusões, que expunham quimeras 

como bens extremamente desejáveis, desaparecem, e no seu lugar entra em 

cena o conhecimento da vaidade de todos os bens terrenos. O amor-próprio 

é suplantado pelo amor aos filhos, com o que a pessoa começa a viver mais 

no eu alheio que no próprio eu, o qual logo não mais existirá. Tal curso das 

coisas é, pelo menos, o mais desejável: trata-se da eutanásia da vontade. Na 

esperança de alcançá-la, ordena-se aos brahmanes que, uma vez decorridos 

os melhores anos de vida, abandonem propriedade e Família e conduzam 

uma vida de eremita (Manu, t. 6). Mas se, inversamente, a avidez sobrevive 

a-se de particulares gozos que lhe 
à capacidade de gozar, e a pessoa lament 

a vaidade de todos eles; e se 
laltaram, em vez de reconhecer a futilidade e 

então, no lugar dos objetos de prazer, para 05 quais os 5 

ato de todos esses objetos, O dinheiro, 
entidos caducaram, 

entra em cena o representante abstr 

que doravante excita as mesmas paixões violentas que outrora, mas com 

mais desculpas, os objetos mesmos de gozos reais excitavam, 

imado mas indestrutível objeto 

se agora, 

d ka 5 “ b 

pesar da decadência dos sentidos, um man 

é desejado com igualmente indestrutível afã; ou ainda se, da mesma forma, a 

existênci Ro 
istência na opinião alheia há de ocupar O luga 

no e: 
mundo real e assim inflamar as mesmas p 

r da existência € fazer-eteito 

aixões; — então a vontade é 
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sublimada na avareza ou na ambição, sendo lançada na última fortaleza da 

qual só a morte anda poderá expulsá-la. O fim da existência está perdido. 

Todas essas considerações nos fornecem uma explanação mais detalha- 

da daquilo que eu designei no capítulo anterior com a expressão Deúrepoç 

nÃoUç, purificação, viragem da vontade e redenção, provocadas pelo so- 

frimento da vida e que é sem dúvida o caso mais frequente. Pois se trata 

do caminho dos pecadores, que somos todos nós. O outro caminho, que 

conduz ao mesmo fim, mediante mero conhecimento e daí apropriação do 

sofrimento de todo um mundo, // é a estreita via dos eleitos, dos santos, 

e que, portanto, há de ser considerada como uma rara exceção. Sem aquele 

primeiro caminho não haveria, portanto, para a maioria dos humanos es- 

perança alguma de salvação. Entrementes, resistimos para nele entrar, mas 

antes nos esforçamos com todas as forças para preparar para nós mesmos 

uma existência segura e agradável, com o que nos acorrentamos ainda mais 

firmemente à Vontade de vida. De maneira inversa agem os ascetas, que 

intencionalmente fazem a sua vida a mais pobre, dura e vazia de alegrias 

quanto possível, porque têm diante dos olhos o seu verdadeiro e último 

bem. Mas o destino e o curso das coisas cuidam de nós melhor do que 

nós Mesmos, Na medida em que [rustram continuamente nossos projetos 

de uma vida nababesca, cuja insensatez já se reconhece em sua brevidade, 

inconstância, vazio e futilidade, e no fato de terminar numa amarga morte, 

ademais, aparecem no nosso caminho espinhos sobre espinhos que apontam 

em tudo o sofrimento salvífico, panaceia da nossa miséria. Em realidade, o 

que dá a nossa vida o seu caráter estranho e ambíguo é que nela se cruzam 

a todo momento dois fins fundamentais e diametralmente opostos: o fim 

da vontade individual, direcionado a uma felicidade quimérica, numa exis- 
tência efêmera, onírica, ilusória, em que em relação ao passado felicidade e 

infelicidade são indiferentes, e o presente a cada instante torna-se passado; 
e, por outro lado, o fim do destino, Hagrantemente direcionado à destruição 
de nossa felicidade e assim à mortificação da nossa vontade € supressão da 
ilusão que nos prendeu às correntes deste mundo. 

A visão corrente, peculiarmente protestante, de que o fim da vida reside 
exclusivamente e imediatamente nas virtudes morais, logo, na prática da 
justiça e da caridade, já tras sua deficiência no fato de tão deploravelmente 
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escassa uma real e pura moralidade ser encontrad 

pretendo nem mesmo falar de virtudes elevad 
cê generosidade e abnegação, que dificilment 

dramas e romances; porém, só daquel 

todos. Quem está em idade avançad 

d entre os humanos. Não 
às, como nobreza de cará- 
€ São encontradas fora dos 

as virtudes tornadas um dever para 
a, pensa Fetrospectivame nte em todos 

aqueles com quem relacionou-se: quantas pessoas lhe ocorrem terem sido 
à maioria delas, para falar 

apesar da indignação sem vergonha 
que mostravam ao menor sinal de desonestidade 
Não prevalecem universalmente o vil egoismo 

real e verdadeiramente HONESTAS? // Não foram 

de modo franco, justamente o contrário, 

ou mesmo de mentira? 

| à avareza sem limites, a 
malandragem dissimulada, além da inveja venenosa e da alegria diabólica, 
de forma que a menor exceção a tudo isto é acolhida com admiração? E a 
caridade, quão raramente ela se estende para além de um presente supérfluo, 
que nunca poderia ser desperdiçado? E é nesses tênues traços, em toda parte 
tão raros, de moralidade que deveria residir todo o fim da existência? Se, 
ao contrário, este fim é colocado na total conversão deste nosso ser (que 

justamente porta consigo os frutos runs recém-mencionados), produzida 

pelo sofrimento; então a coisa assume um novo aspecto e entra em con- 

cordância com a realidade diante de nós. À vida expõe-se então como um 

processo de purificação, cuja solução purificante é a dor, O processo sendo 

consumado deixa como resíduo impuro a prévia imoralidade e ruindade, 

e entra em cena o que dizem os Vedas: Fiditur nodus cordis, dissolvuntur omnes 

dubitationes, ejusque opera evanescunt.* 

Ce e 

; dúvidas, desvanecem-se todas 4 “Desatado está o nó da coração, dissipam-se todas as dúvidas, 

às suas obras.” (N, T.) 
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Capítulo so 

EPIFILOSOFIA 

Na conclusão de minha exposição, gostaria ainda de dar lugar a algu- 

mas considerações sobre a minha própria filosofia. - Como já due lá 

não tem a pretensão de explanar a existência do mundo a partir dos seus 

últimos fundamentos: antes, detém-se nos fatos da experiência externa € 

interna, tais como são acessíveis a cada um, e demonstra a sua verdadeira 

e profunda coerência, sem no entanto ir para além desses fatos na direção 

de coisas extramundanas e suas relações com o mundo. Minha filosofia, por 

conseguinte, não tira conclusão alguma sobre o que existe para além de toda 

experiência pos sível, mas simplesmente fornece // à exegese do que é dado no 

mundo exterior e na consciência de si, satisfeita, portanto, em captar O ser do 

mundo, em captar a coerência deste consigo mesmo, Ela é, conseguintemen- 

te, uma filosofia IMANENTE, no sentido kantiano do termo. Justamente por 

isso ela ainda deixa muitas questões sem resposta, à saber, porque o que foi 

factualmente demonstrado é assim e não de outra maneira etc. Só que tais 

as respostas à elas, são propriamente dizendo transcen- 

adas por intermédio das formas e funções 

as: o nosso intelecto está para aquelas 

ara algumas características possíveis 

o algum. Pode-se, por exemplo, 

questões, ou antes 

dentes, isto é, não podem ser pens 

do nosso intelecto, não cabem nest 

assim como a nossa sensibilidade está p 

dos corpos, para as quais não temos sentid 

após todas as minhas explanações, ainda perguntar de onde provém essa 

vontade, que é livre para afirmar-se, daí a aparência do mundo, ou negar-Se, 

daí uma aparência que não conhecemos?, ou ainda, qual é à fatalidade para 

além de toda experiência que colocou a vontade na alternativa extremamente 

do de sofrimento e morte, ou então de negar 
Us E 

pinhosa de aparecer num mun 

763



H 735 

Arthur Schopenhauer 

a própria essência?, ou também, o que a levou a abandonar o repouso infi- 

nitamente preferível do nada abençoado? Uma vontade na pode-se 

acrescentar, pode direcionar a st mesma para a própria perdição só através de 

erro na escolha, logo, através da culpa do conhecimento: mas a vontade em 

st, anterior a toda aparência, consequentemente ainda sem conhecimento, 

como poderia pegar o caminho errado e cair na perdição do seu atual estado) 

De onde vem, em geral, a elevada dissonância que atravessa este mundo? 

Ademais, pode-se perguntar, quão fundo, na essência em st do mundo, des- 

cem as raízes da individualidade?, ao que se poderia em todo caso responder: 
elas descem tão fundo até onde alcança a afirmação da Vontade de vida; onde 
a negação da vontade entra em cena, elas param: pois elas brotaram com a 
afirmação. Mas também poder-se-ia colocar a questão: “O que eu seria, se 
eu não fosse Vontade de vida?”, e outras semelhantes. — A todas essas ques- 
tões haveríamos antes de responder que a expressão da forma a mais geral 
e universal do nosso intelecto é O PRINCÍPIO DE RAZÃO, que este, contudo, 
precisamente por (sso, encontra sua aplicação apenas nas aparências, não na 
essência em si das coisas: exclusivamente nele // repousam todo “de onde” 
e “por que”. Em consequência da filosofia kantiana, o princípio de razão 
não é mais uma aeterna veritas,' porém meramente a forma, isto é, Função do 
nosso intelecto, que, essencialmente cerebral, é originariamente um mero 
instrumento a serviço da nossa vontade, à qual, ao lado de todas as suas 
objetivações, é por ele pressuposta. Às suas formas, entretanto, estão liga- 
dos todo o nosso conhecer e conceber: em consequência disso, temos de 
apreender tudo no tempo, portanto, mediante as noções de antes e depois, 
causa e efeito, acima e abaixo, todo e parte etc., e não podemos sair dessa 
esfera, na qual reside roda possibilidade de nosso conhecimento. Mas essas 
formas não são apropriadas aos problemas aqui levantados, nem aptas para 
capacitar-nos a apreender a sua solução, supondo-se que esta fosse dada, 
Ássim, com o nosso intelecto, este mero instrumento da vontade, topa- 
mos em toda parte contra problemas insolúveis, como contra os muros da 
nossa prisão. — Ademais, pode-se ao menos admitir como provável que, em 
relação a tudo aquilo que foi questionado, é impossível um conhecimento 

1 “Verdade eterna.” (N, T)
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não apenas paRA NÓS, mas que tal conhecimento é em geral impossível 
.! rodo tempo € lugar; a saber, que aquelas relações são insondáveis não n e a 

apenas relativamente, mas absolutamente: que não apenas alguns as des 

onhecem, mas que elas são em si mesmas incognoscíveis, na medida em 
o elas em geral não cabem nas formas do conhecimento em geral, (Isto 
corresponde ao que SCOTUS ERIGENA diz, de mirabili divina ignorantia, qua 

Deus non intelligit quid ipse sit? Liv. 1.) Pois a cognoscibilidade em geral, com 

sua mais essencial, e portanto sempre necessária forma de sujeito e objeto, 

pertence tão somente à APARÊNCIA, não à essência em si das coisas. Onde há 

conhecimento, portanto, representação, ali também há apenas aparência, e 

ali já permanecemos no domínio da aparência: sim, o conhecimento em geral 

nos é conhecido apenas como um fenômeno cerebral, e estamos não apenas 

injustificados, mas também incapacitados para pensá-lo de outro modo. 

O que 0 mundo é como mundo consegue-se entender: ele é aparência, e 

podemos, imediatamente a partir de nós mesmos e devido a uma minuciosa 

análise da consciência de si, conhecer o que ali aparece: em seguida, graças 

a essa chave do ser do mundo, consegue-se decifrar toda a aparência em 

conformidade com suas conexões; como // eu acredito tê-lo feito. Mas se 

abandonamos o mundo, para responder às questões acima enunciadas, en- 

tão também abandonamos todo o solo no qual é possível não só a conexão 

segundo fundamento e consequência, mas até mesmo O conhecimento em 

geral: tudo então é instabilis tellus, innabilis unda.' A essência das coisas antes 

ou para além do mundo e, por conseguinte, para além da vontade, é algo 

vedado a qualquer investigação; porque O conhecimento em geral é ele 

mesmo apenas fenômeno, por conseguinte, se dá apenas NO mundo, assim 

como o mundo se dá apenas nele. A essência íntima em st das coisas não é 

um cognoscente, não é um intelecto, mas algo desprovido de conhecimento: 

o conhecimento é adicionado tão somente como um acidente, um meio de 

ajuda da aparência daquela essência, conhecimento que só pode assimilar em 

si essa essência em conformidade com a sua própria indole, destinada a fins 

e 
A 

2 A maravilhosa ignorância divina, devido à qual Deus não sabe quem ele mesmo é. 

(NT) 

3 "Terra instável, água inavegável” (N. T) 
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bem diferentes (os da vontade individual), portanto, só pode assimilar essa 

essência de modo bastante imperfeito. Eis por que é impossível um enten- 

dimento pleno, até o último fundamento Eque satislaça toda demanda, da 
existência, essência e origem do mundo. É o suficiente sobre os limites 

da minha e de toda filosofia, — | 
A doutrina do Ev xal nãv, isto é, que a essência íntima em todas as coisas 

é uma única e a mesma, já havia sido compreendida e reconhecida em meu 

tempo, após os eleatas, Scotus Ertgena, Giordano Bruno e Esprnoia a fee 

minuciosamente ensinado c Schelling a ter refrescado. Mas o QUÊ este um é,e 
como ele chegou a expor-se como o plural, é um problema cuja solução encon- 

tra-se primeiro em minha filosofia. Desde os tempos mais antigos, falou-se 

do ser humano como um microcosmo. Eu inverti a proposição e demonstrei o 
mundo como um macroantropo; já que vontade e representação esgotam 
o ser do mundo e do humano. Manifestamente, é mais correto ensinar à 
entender o mundo a partir do humano, que o humano a partir do mundo: 
pois, a partir do que é imediatamente dado, logo, a partir da consciência de 
st, temos de explicar o que é mediatamente dado, logo, a intuição exterior; 
não O inverso. 

Com os PANTEÍSTAS tenho em comum aquele Ev xai rãv, mas não o mãv 
Beóç. porque não vou além da experiência (no sentido amplo do termo) e 
muito menos me coloco em contradição com os dados existentes. SCOTUS 
EniGENA, // de maneira bastante consequente com o espírito do panteísmo, 
explica cada aparência como uma teofania: mas então este conceito tem 
de ser transmitido a todas as aparências horríveis e repugnantes: bonita 
teofania! O que ademais me diferencia dos panteístas são os seguintes 
pontos: 1) O seu 0cóç é um x, uma grandeza desconhecida, a VONTADE, ao 
contrário, entre todas as coisas possíveis, é à que conhecemos mais exa- 
tamente, à única coisa dada de modo imediato, por isso exclusivamente 
apropriada para esclarecer tudo o mais. Pois em toda parte o desconhecido 

mais conhecido; não o inverso, — 2) Oseu 
0Eóç manifesta-se amimi causa para desdobrar a própria m 

tem de ser esclarecido à partir do 

agnificência, ou fazer-se admirar. Tirante a vaidade que aqui eles atribuem à Deus, veem-=se 

+ “Tudo é Deus." (N. T) 
5 Por divertimento,” (N. T) 
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dos na condição de terem de sofismar sobre os colossais males d 
a . ' o 

mas o mundo permanece numa gritante e terrível contradiç 
lência fantasiada, Em minha filosofia 

coloc d 

mundo: 
mn 

aquela EXCL + dO COntrário, à VONTADE 

po: ; A: - e 

chega atraves da sua objetivação, não importa como seja esta, à consciência 

de si, O que torna possível a sua supressão, conversão, redenção, Também 

em conformidade com isso, apenas em minha filosofia é que a ética tem um 

fundamento seguro e é desenvolvida plenamente em concordância com as 

sublimes € profundas religiões, logo, com o brahmanismo, o buddhismo e 

o cristianismo, não meramente com o judaísmo e o islamismo. Também a 

metafísica do belo não é plenamente esclarecida senão como consequência 

das minhas verdades fundamentais, e não precisa mais esconder-se atrás 

de palavras vazias. Só em minha filosofia é que os males do mundo são 

honestamente admitidos em toda a sua enormidade: minha filosofia pode 

fazer isso porque a sua resposta à questão sobre a origem dos males coincide 

com a sua resposta à questão sobre a origem do mundo. Em todos os ou- 

tros sistemas, ao contrário, porque em seu conjunto otimistas, à questão 

sobre a origem do mal é a doença incurável sempre renascente, que os 

condena a um estado miserável, apesar dos paliativos e curandeirismos. — 

3) Eu parto da experiência, e da consciência de si natural dada a cada um, e 

chego à vontade como o único metafísico, logo, sigo à marcha ascendente 

e analítica. Os panteístas, por outro lado, pegam a via oposta à minha, e 

seguem a marcha descendente e sintética: eles partem do seu // Beóç, que 

às vezes tem o nome substantia ou absoluto, € pedem ou se obstinam que 

tamente desconhecido deve então esclarecer 
So admita, É CSSC comple 

Na minha filosofia o mundo não esgo- 
tudo o que é mais conhecido. — 4) 

ta a possibilidade de todo ser, mas neste mundo ainda permanece muito 

espaço para aquilo que descrevemos só negativamente como à negação da 

Vontade de vida. Panteísmo, ao contrário, é essencialmente otimismo: se O 

mundo é o que há de melhor, então temos de aí nos dar por satisfeitos. — 

|, portanto o mundo como FEpresen- Di j Es 

5) Para os panteístas o mundo'visíve 
al do Deus que o habita; 

tação, É justamente uma manifestação intencion 

TS esta que, vm realidade, não fornece explicação verdadeira alguma do 

aparecimento do mundo, mas antes requer ela mesma uma explicação: na 

minha filosofia, ao contrário, o mundo como representação encontra lugar 
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meramente per accidens,º na medida em que o intelecto, ii ssa intuição 

exterior, é antes de tudo só o medimm dos motivos nas aparências mais per- 

feitas da vontade, vontade que gradualmente ascende aquela objetividade da 

visibilidade na qual se dá o mundo. Nesse sentido eu de fato dou conta do 

surgimento do mundo como objeto visível, sem recorrer, como os panteístas, 

a insustentáveis ficções. 

Ora, visto que, em consequência da crítica kantiana a toda teologia 

especulativa, quase todos os que filosofavam na Alemanha atiraram-se sobre 

Espinosa, de modo que toda a série de ensaios fracassados conhecidos sob 

o nome de filosofia pós-kantiana nada é senão ESPINOSISMO adornado com 

mau gosto, embrulhado em discursos incompreensíveis de todo tipo, ou 

desfigurado de muitas outras maneiras; então eu quero, após ter exposto 

a relação da minha filosofia com o panteísmo em geral, ainda descrever a 

relação que ela tem com o EsPINOSISMO em particular. Ela está para este 

como o Novo está para o Antigo Testamento. Explico-me: o que o Antigo 

Testamento tem em comum com o Novo é o mesmo Deus-Criador. Anúlogo 

a isso, tanto na minha filosofia quanto na de Espinosa, o mundo existe por 

si mesmo, a partir de uma força intrínseca, Mas em EsprNOSA, sua substantia 

acterna, a essência íntima do mundo, que ele mesmo mttula Deus, é, pelo seu 

caráter moral e seu valor, o Jeovah, o Deus-Criador, que aplaude a própria 

criação e pensa que tudo saiu muito bem, rávra xaÃá Aav.” Espinosa nada 
lhe retirou senão a personalidade. // Também em Espinosa o mundo e tudo 

nele é de suma excelência e é como deve ser: por isso o ser humano nada 

mais deve fazer senão vivere, agere, suum Esse conservare, ex fundamento proprium 

utile quaerendi* (Eth., IV, p.67): ele deve Fruir a própria vida enquanto dure; 

6 "Por acidente. N.T) 

7 "E tudo havia ficado muito bom.” (N, T) 

8 “Viver, agir, conservar a própria existência, procurando fundamentalmente o que é úuil 
para si mesmo (N. T) 

* Unusquisque tantumn juris babet, quantum potentiá vale! [Cada um tem direito na proporção 
do seu poder.| Traet. pol., c. 2. — Fides alicui data tamdin rata manet, quamdi ejus, qui fidem 
dedu, non mutatur voluntas. [A promessa feita tem validade enquanto não mude a von- 
tade de quem a fez.) Ibud., $ 12.— Uniuscugusque jus potentiá ejus defimitur. (O direito de 
cada homem é definido pelo SEL poder. | Eb IV prop. 37, schol. 1.- 
o capítulo 16 do Tractarus theologico-politicus é o 
filosofia de Espinosa. 

Espectalmente 
perfeito compêndio da imoralidade da 
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completa conformidade com o Eclesiastes 9, 7-10. Numa p 
it otimismo: por consequência, o seu lado ético é fraco, como no Antigo 
Testamento, stm, em parte é até mesmo falso e revoltante. 

alavra, é 

— Em minha 

a do mundo, não é de 
modo algum Jeovah, mas antes é, por assim dizer, o Saly 

filosofia, ao contrário, à vontade, ou a essência Íntim 

ador crucificado, ou 
o ladrão crucificado, segundo o que ela decida: em conformidade com isso 
minha ética concorda por completo também com a ética cristã, até às mais 

elevadas tendências desta, não menos que com a ética do brahmanismo e do 

buddhismo. EsPINOSA, ao contrário, nunca pôde livrar-se do judaísmo: quo 

semel est imbuta recens servabit odorem.” Totalmente judaico, e ao mesmo tempo 

absurdo e repugnante em sua conexão com o panteísmo, é seu desprezo pe- 

los animais, OS quais também ele considera como meras coisas para o nosso 

uso, declarando-os destituídos de direito, Eth., IV appendix, c. 27. — Apesar 

disso tudo, EsPINOSA permanece um grande pensador. Porém, para avaliar 

corretamente o seu valor, tem-se de manter diante dos olhos a sua relação 

com DEscaRTES, Este havia nitidamente cindido a natureza em espírito e 

matéria, isto é, substância pensante e substância extensa, e da mesma forma 

estabelecido uma completa oposição entre Deus e mundo: enquanto foi 

cartesiano, também Espinosa ensinou tudo isso, em seu Cogitata metaphysica, 

c. 12, em 1665, Somente nos seus últimos anos ele percebeu a profunda 

falsidade desse duplo dualismo: em consequência, a sua própria filosofia 

consiste principalmente na supressão indireta daquelas duas oposições, 

contudo, em parte para evitar ferir o seu mestre, em parte para ser menos 

chocante, // deu à sua filosofia uma aparência positiva, por meio de uma 

forma estritamente dogmática, embora o conteúdo dela seja principalmente 

negativo, Também a sua identificação de Deus com o mundo tem apenas um 

sentido negativo. Pois nomear o mundo de Deus significa não explicá-lo: 

pois sob este segundo como sob o primeiro nome, O mundo permanece um 

enigma, Porém, aquelas duas verdades negativas tiveram valor para o seu 

tempo, como para qualquer tempo em que haja cartesianos, conscientes ou 

inconscientes. Com todos os filósofos anteriores a LockE ele cometeu o 

Mesmo erro de partir de conceitos, sem previamente investigar a sua origem, 

e 
C O] + 

E 
Fr i pn = di “ “ y A argila conservará por muito tempo o odor do qual impregnou Se. (IN E) 
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como no caso de substância, causa etc., os quais então adquirem através 
de tal procedimento uma validade por demais ampla. — Aqueles que, nos 
tempos mais recentes, não quiseram aderir ao neoespinosismo em voga, 
desistiram disso porque assustados com o fantasma do FATALISMO, como foi 

O caso de Jacobi. Sob esse nome deve-se entender toda doutrina que reduz 
a existência do mundo, junto com a crítica situação do gênero humano que 

nele vive, a alguma necessidade absoluta, isto é, não mais explicável. Os 
adversários do fatalismo, por outro lado, acreditavam que importa antes de 
tudo inferir o mundo do ato livre da vontade de um ser exterior a ele: como 
se de antemão se pudesse saber com exatidão qual das duas explicações seria 
a mais correta, ou ao menos a melhor em relação a nós. Mas em particular, 
aqui é pressuposto que non datur tertium,'º e em conformidade com isso toda 
filosofia anterior tomou uma ou outra posição. Eu fui o primeiro a sair 
disso, na medida em que realmente estabeleci o tertium: o ato da vontade, 
do qual origina-se o mundo, é o nosso próprio ato. É um ato livre: pois 
o princípio de razão, exclusivamente do qual toda necessidade obtém a 
sua significação, é meramente a forma da sua aparência. Justamente por 
ISSO, essa aparência, desde o primeiro momento que existe, é em seu curso 
estritamente necessária: é apenas em consequência disso que podemos 
reconhecer, a partir da aparência, a índole daquele ato da vontade e assim 
querer eventualiter de outro modo, 

IO “Não há um terceiro”, “não há uma terceira alternativa”. (N. E) 
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